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di^iiciaa  da  Dpcinia  do  Tt-rmo  de  1  iiihna 

1» 

Alvará  acerca  du  reduc(^ào  doaJuròs,  Fóioa,  e 

C-uDSOs  do  A  liiarve. .  .<  

2t7 

21 

Deorelu  com  provideoctaa  acerca  das  coftteata- 

(,de8  doa  Krgulatea  oom  oa  Bispos  do  DI- 

228 

Aj^osto 

k 

Lei  d*  creaçSo  da  Academia  Réarl  da  Mari- 

6 

Decreto  declarando  oafritios  ffropríot  paraplan- 

tatjâo  d«  vinhas  depois  du  Ley  de  2tí  de 

237 

2i 

Dt  crfto  para  os  Soldaik)»  pagos  servirem  só- 

liifiite  pelo  e3paç</  de  drz  annos   23fe 


30    ABSt^nlo  para  a  Igreja  podtr  vir  com  seguodos 

yihbar ycB   de  re>litui<^lo.  <  ,  "..».».  l4fr 

Se  lembro     1    Decreto  »cerca  dait  arremafaçÕea  das  Rendai 

lieaea,  e  é(K#eaa  doa  pagamentos   241 

3  í^ycrflo  moadándo  auppnwúr  buos  papeia  jun- 
t«)8  a  huma  caut.»  do  IV1ar(jUez  de  I  om- 
bal   241 


d  by  Google 


▼IH  1779 

Setomèio  SO  0«ereto  p»ra  o  Regedor  nomear  Serrentaarlo 

ao  Corregedor  do  Crime  da  Corto  c  Casa  , 
quando  este  sahir  de  Lisboa  acoiiipnnhudo 

a  Corte   243 

NoremblO  to    Alvará  innondo  o  direito  de  cem  réia  por  ar- 
roba ao  Tabaco  ,  que  8e  L-xjiurtar;  e  t slabe- 
•  ■    Icceodo  p«  4J(Ue nados  dosOtticiaei*  da  Aifun- 

 dega .  do  /t^abaco.  >  •^...^....i   248 

•     IS  .  iAMiaeiLcerca  dos  exaoiea  iAra'oa!po«iofc  .deOf- 
 ficiae».  de  AiliiJieria. . . .  i  j  «  M 


A  N  N  O  DE  1780. 

JâDMfO       6   Alvará  com  og  Bstaluloa  da  oova  Sociedade 
dos  bons  Cotnpatrblaa  erecta  na  Villa  de 

I  Vianna  do  Alinho     Í|9 

«>  M     13    Decreto  declarando  que  as  CotnmissòtiS  de  Jui- 

  xea  Administradoree  de  CiàeaflK  Nobret  oâo 

trt:  revogâo  o«  outros  privilégios  do  Fòro   >té-i 

. . .  .  ib-   Álvara  regulando  novamente  a  jurisdicçito  do 

í:.'.l}è.:;(^  í.  t  '   Intandentp  Geral  da  Policia  «   fibfi 

 SS.  ■  Plaoo  da  divisão  das  Parochias  de  Lisboa  b 

-«I  I  vai  com  o  Alvará  de  \'J  dc  .íbnl  deste  annu. 

n:.  <]  ãfi  Alvará  para  se  oâo  eotregarem  ás  Partes  os 
. ^  .<    '  ^  proceisee>  otigiBaet  das  Justiflea^Oes  Ullra- 

-■  :i  loaríoas  ...w.;;v4..   £67 

MarçQ        13.  Alvará  revogando  os  Decretos  de  3  I  ile  ]\Iuio 
■    I     '  1-     de  177t>,  e  4  de  Abril  de  1777  ,  para  que 
^                     credoree  oeDbont  Mjlo  obrigados  a  acceder 
ao  aedrdo  de  outros,  para  iovoloniarios  reba- 
terem qualquer  por(;rio  de  suas  dividas   £67 

Abril  14    Alvará  ácerca  dos  Livros  de  K^giãlo  í\uí  Ke- 

.  >  gimenloi  do  Exercitò.  ;   a&s 

-i  Decreto  para  que  os  Alistados  na  (Joiípp.inhia 

!  :  • '1         de  Malta  teohão  por  seu  Juiz  Privuiivo  odos 

privilegiados  de  Malta   iS6I 

i''.J9   Alvará  approvando  a  nova  divislo  das  Faro- 

chias  de  Lisboa  26t 

■>ir.\  29  Provisão  declarando  que  o  cooheciuiuitto  do 
ob,  e  eubreptifo  dae Provisões  de  quaesquer 
Tribunaes  pertence  aos  mesmos,  ou  esie  se 

intente  por  einbarg^os  ,  ou  porLíbelli)   282 

Junho  9    Álvara  ácarca  dos  privilejMos,  c  Juizu  Privati- 

vo doa  £m  pregadoB  da  Fabrica  das  Sedas. . .  283 
JuUlO     ■  .-20    Assento  que  aiioullando  o  Testamento  por  ver 
.  u:  '.'  : .  :  oclleiostituida  a  Alma  por  lierduira  ,  s.u>stic- 

  cessores  legitiuios  os  Parentes  ptoximus  ao 

I  .  tempo  em  que  pe  difere  a  Heran^  pela  doU 

.   ,       lidade,  e  não  oe  proximoa  ao  tempo  da  mor- 

le  do  Tealador..-.   2B4 
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Julbc 


20 


20 


20 


Atsentoquo  a  ií.lituiçío  fei(a  peloCoftjurtan- 

 1««  df  i-«i  da  9  cltfâielembro  d«  J769  ,  aber- 

lo  o  leslaroenio  depoia  da  referida  Lei,  Tal- 

ie-c,n  (juanlu  á  Teresa    2»4 

Asariii.»  ^UQ  aspenaa  iO)po8U»  ao  iJonjugè  poV 
nào  iaxer  Jnvenlario  por  morte  do  outro  Con- 
J"s*'/^g'^g'^  ser  aenteaciadaa  em  processo. .  gas 
Abicnío  qutí  o  I*ai  pôde  eiu  sua  vida  pt'dir*â 
deaherdaçâo  da  FiJha ,  ainda  que  o  Julgado 
■óinenle  tenha  effeilo  depois  da  sua  morte  f  8tf 
Agosto         30    Decreto  para  os  Corsários  pao  eerem  admitti. 

"^'"  portos  do  Keino,  |>foveDdo  á  execu« 

«  de  buma  prefeita  Neutralidade   .  gse 

belembro      J    D^crelo  de  perdão  aos  Uesertores  ausentes  ,  • 

M  fúra  do  Keino   _  ^qj 

Novembro     6    Decreto  de  pt  rdão  aos  Desertores  dentro  dô 

■  l^<'ifio  ■  •  ■  ■  ■   "  287 

Alvará  concedendo  privilégios,  e  o  do  eiclu" 

sivo  a  hum  a  Fabrica  de  cortir  bezerros  §88 
Resolução  probibindo  toniar-te  Denuncias  dê 
Decima  aos  Devedores,  eu  a  Pessoas  porei-  . 
Jes  solicitadas:  N.  B.  V0icom  a  Circular  de 
31  de  Março  de  1781. 
Alvará  de  privilégios  á  Fabrica  de  vidros  da 
Marinha  grande  junto  a  Leiria   289 


13 


Deseiobro  6 


11 


.  •     A  N  N  O   DE  1781. 

'  •    .  .  .  .   .     •  t 

Janeiro      20    Decreto  regulando  a  marcha  do  Conselho  da 

Fazenda  ,  e  Estado  da  Casa  da  Rainha   t9S 

8ft  Decreto  declarando  ficarem  oa  Lanificio8~Dã 
inspecção  da  Junta  das  Fabricas,  libertan- 
do o  Coromercio  daa  lâas  no  interior  do  Rei- 

Fevereiro  1 6  Decreto  regulando  a  antiguidade  dos  Militarei  298 
Uac^o        Tl    Alvará  creando  o  Lugar  de  Fiscal  do  Terreiro  ~ 

Publico    ,   1^ 

16  ProvisSo  para  que  se  não  façSo  Cscripturas  dê 
venda  de  Prasos  do  Cabido  da  Sé  de  Braga 

t  sem  se  mostrar  pago  o  Laudemio   29t 

n  ProvisSo  para  que  as  Certidões  do  Constrastê 
da  Corte  se  aomittSo  tSo  somente  nos  Jõi^ 
zos  respectivos  em  que  as.  Sentenças  passão 
pela  Chançellaria  da  Corte»  e  peia  da  Cj. 

.   .  dade   agg 

ai    ProvisSo  com  a  ReaolaçSo  de  6  de  Dezembro  " 
de  178UáceroA  de  Denuncias  por  falia  deJMa- 

nifetto  dedÍAhelro«  dAdog  a  juro   297 

Maio         4   Dqoreto  iacuUaado  aoljitendeol»  Geral  da  P». 

■ 


■ 
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•    '17  êi 


licia  o  comntetter  o  tirar  as  Devassas  ans 

o-  IMinistros,  que  lhe  pareceK.'.^.  

IVlíiio         .  9  .Alvârá  concedenJo  á  Imprensa  Regia  o  pnvi- 

l    legiu  exclu8Ívo  da  impressão  do  lireviariu. . 

Junho  '<       <8'"  Decreto  declarando  qii«  o  Juiz  das  h^alsidailt^s 


niii>  podia  pruft b-^ar  hinii    Héo  VaHBalio  uo 


.      ;   .  .  t     Estado  de  Uragao^a  ,  a  cuja  jurisdin^ào  per- 
nu      ri     tencia  a  primeira,  e  a  sfgunda  insl.iiioa.". 
Julho         23    Aviso  para  serem  exauthoradas  das  iioiiraw  os 
:  I  ■  i  < Militares  antes  que  se  lhes  imponlja  pt-na 

:  vil ,  em  que  tenhào  incorrido  

€4    Alvará  prohibindo  a  entrada  de  arroz  esiran- 


-r 


Agosto 


 geiro  

"23    Alvará  creando  huraaAula  deUeseiitio,  e  Ar- 
cbUectura  UifU. 


1  ♦  .vst. 


A  N  N  O    DE  1782. 


?98 


f.? 


Fevereiro 


7    Alvará  creando  o  Lugar  Je  Juiz  Áe  Fóra  para 


a  Villa  de  Povoa  de  Vartim. 


Março 


b    Edital  da  Companhia  das  Vinhas  do  AitoDoU' 


ro. . . 


6    Assento  que  as  Causas  de  Força  nova  ,  em  que 
InglezcH  fur(  in  Aiithores,  ou  Kéos  pertencem 


a  ><u.i  (]titisiT\ .kliiria. 


... . 


Abril 


Maio 


Juoho 


a  AlvArÁ  nonp.fldftndn  aos  Ofiiciaes  das  Secreta- 
rias d'Eatado  o  privilegio  do  Foro  

9    Alvará  graduando  em  Frimeiro  Uanco  os  Luga- 
res  de  Provedor  do  Algarve,  e  Corregedor 

de  Tavira. .Vk'*»''«i.v r*^^;*. 4%. k  

93    Alvará  declarando  o  de  18  de  Fevereiro  de  1778 
contra  as  perten<^òes  da  Collegiada  de  Alca- 

<^va  de  Santarém  acerca  de  Dizimos  

.  .  .6  Alvará  concedendo  ao  D.  Prior  da  Ordem  de 
Cbristo  o  Titulo  do  Conselho  de  SuaMages- 
tade  

2  Alvará  concedendo  o  Tratamento  de  Senhoria 
<  '       aos  OfEciaes,  em  quem  recahir  o  Governo 

J  'Ar-t^  interino  das  Armas  das  Ptovincias  durante  o 
mesmo  Governo.  

3  Carta  Hegia  regulando  as  Informações  da  Uni- 


versidade . 


17  Lei  creando  a  Junta  do  Proto-Medicato ,  eex- 
 tioguindo  o  Lugar  de  Fizico  Mór,  e  o  de 


:  X  A/irurgiào  M6r. 

JoIhO'    '  '  I    Alvarr.-i  concedendo  Juiz  Privativo  ,  e  privilegio 

"  •           executivo  ao  Convento  do  Cora<;ão  de  Je- 

T-  o 

Agosto 


sua 


16    Decreto  mandando  observar  o  privilegio  da  Pri- 


306 
.t07 

3Q8 

310 

31t> 

:us 

316 

Ul 
319 


1763 

melrt  Inttancia  aos  Mora dories  das  Terras 
do  Infantado,  ainda  íendo  achados  na  Corte..  320 
.«etembro     4  •  Repolut,  io  áccrca  dos  exames  dus  QiTlciaea  da  • 

Arliihena       Df.  B.  vai  na  Circular  A>  ao 

de$te  mez  '.  :   7  . . .  .T. . . 

80    Circ"'-"-  participando  a  Resoliiçjto  de '4  degVe 
yi^z  acerca  dos  examea  dotiOUiciaeB  de  Artl^ 

lii*TÍa. .  .  ■  ~ 

Detfémbro  13    Decreto  declarando  podt  rem-se  penhorar' V« 

Soldadag  da  Gente  iiianlima  já  falleciJa.  .  .  323 
I>creio  suBciiando  a  observância  do  de  2  dê 
*  Julho  de  176 1  ácerca  de  Guardag-Mari- 

 •  aa4 

18    AlrâiT  creando  a  Vilfa  de  Cuba,  e  ò  Juizado 
•    de  Fora  da  megroa  Villa   


A  N  N  O    D  E  Í783. 


II 


Ferereiro  12 


1» 


386 


M 


MIO 


S3| 


Janei¥o        8    Àlfará  favorfcòndo  o  Commercio  deste  Reino, 

o  Brazil  com  os  Portos  de  Goa  e  Ma- 
■  cáo  ,  

Alrará  revogando  o  Regimento  dos  Pinhaeâ 
de  Leiria  de  ti  de  Junho  dé  175 Iv,  e  daot 

do  nova  fórma  a  esta  AdnainisÇrâç.lo   J 

Alvará  ácerca  da  jurisdic(jáo  dos  Mordomos  da 
Casa  dos  Expostos  de  Lisboa  contra  os  aJli- 

^ciadores  das  Expostas.    l... .  

Decreto  revogandp  ode  4  de  Julho  <]e  1777  pa- 
ra se  dar  entrada  ás  EVn  bar  cações  dos  Es- 
'  *  rt'^"*^"'  ^'^j*^"*       ^"'^'^'^^  ^etemptriopai... .  33^ 

r/    Ppcreto  comniettendo  ao  inspector  das  ObraV  ' 
~'         Publicas  .1  reedifícaçgp  de  Lisboa  :  authori- 

dade  do  Regedor  a  esle  respeito   333 

Decreto  ácerca  da  liberdade  ^i^s  lanchas  de 

....  P****^"      Vfía  de  Setulí^L-  contracto  daTa- 

'  e  seu  pagamento.    335 

Jiiarçt)         I    'Assento  que  as  sentenças  |lÍgpoig  de  publica- 

^  ^'      das,  ainda  ippemo  as  de5pacha(>a8  por  çoi»-,.. ^  ,(1 

\  f^rcnciad  na  ílhlaqSu  ,  yão  irrevoçaveis   334 

'  f7    Decreto  declarando  o  ÀJvajíiJde  OJK»  de  Janei-  ' 

'      "  #0  deste  anriô  ácerca  ,  çfç  ll^^Uos  do  Com- 


■  ' '  àiérdò  còm  ós  pòrtos^  daL 'Az»a.;4 . . . 
>t    A'Éttento  (^ue  a  Parte  depoiá  tfe  depor 


336 


aos  arti- 


22 


gos,  nào  pode  ser  obrigada  a  depor  segun- 
da  vex  aos  mesmM ,  se  nao  depois  de  aber- 
tas, e  publiçag  aa  inquirições..   336- 

Asseniò  declarando  que  nas  Appeilaç^es ,  e  Ag- 
gra?08  ordinários  devem  remetler-se  os  Au- 

n\  VofPa  flao  devem  ficar  Traslados   aaf. 

 B  2 
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-  xli 

Maio 

;.  i 
Junho 


Julho 


Ag08tO 


Setembro 


Oatabro 


^17  $3 

tG  Avi«orccoinmfní!nnc!o,  qtic  r,<  I\;íii!s(rn«:  n  qonn 
compele,  assifitilo  de  cavallo  á  execiujSo  da 

pena  uhima   387 

6    Aasento  acerca  A»  valirfade  ctaa  Sen  temias  gue 

julgão  a  natur<-'v:a  de  Vincuiim.   338 

6    Carta  Ke^ia  p;>ra  a  K«.-laçr'iO  tio  PqHh  arompa- 

nliar  a  IVocissão  do  ('orpo  «J<*  \)»<}9   338 

18  Decr<;to  ispntando  <le  D^rj^iM  QriU  unr^is  ,  e 
inlereBSfs  Hos  Kmpregado»  n.»  Ho^ipit^l  das 

Caldas  da  Kainha. .  .7   aiâ 

3  Assenlo  do  que  os  Cfim<?H  conlempladog  no  Al» 
vará  de  '20  d*i  Outubro  de  IT6.i  ràu  jvi<ifcq 
ner  julgados  fóra  das  ]at^ò''s  ,  nUry  adnut- 
tem  livramcolo ordioano ,  nem  pena  arbitra- 
ria  ia5 

1  Decreto  proroganiiu  ])or  mais  d(.'Z  ann«  s  n  isrm- 

pçSo  de  direilos  ao  arroz  dos  Dominik'»  Ul- 
tramarinoB   3A1 

29  Alvará  obviando  as  queimadas  nas  Maltas  con- 

tadas  341 

6  Alvará  restituindo  a  .Tos6  Ozorio  do  Amaral  á 
Família,  a  que  pertencia  

30  Provisão  declai  ando  que  os  Capitães  Generaea 

nito  tem  jurisdic(^ao  alguma  acerca  das  Ex- 
ecuções mandadas  fazer  pelos  Ministros. .. .  34S 

2  Decreto  mandando  continuar  liuma  causa  en- 

*  ire  Hespaohoes  na  sua  Conservatória ,  anoul*  \ 

lando  os  Accòrdãos  da  Kelat^ilo  em  contra- 

rio.   ^ 

G  Alvará  facultantio  ao  Pfior  do  Crat»  o  f>on)eãr 
Juizes  para  as  Causas  dos  Ijalidus,  e  Com» 
mendadores   344 

18    Alvará  de  Privilégios  á  Fabrica  de  Estíunparia 

de  Torres  fs^ovag.  ,  a4ffc 

16  Decreto  mandando  observar  o  Rp^^ulamenlo  de 
Infantaria  ácerca  dos  crimes  dos  Militares 
da  Marinha  ~  aifi 

tb    Decreto  concedendo  rebate  de  direitos  a  geno- 
ros  importados;  e  ex}K)rlado9  em  Kmbarcii* 
'     ções  Portuguezas.   34fi 

10    Alvará  para  se  dar  despacho  á  louça  amarella 

de  Inglaterra  ,   848 

tõ    Assento  declarando  quantos  votos  sejSo  neces- 
sarios  para  coníirniar  as  sentenças  vindas  á 
Relação,  e  para  receber  pg  embargos  a  eJ^  , 
lai.  ...7.   aia 

A  N  N  O    DE    I78V.'".U  : 


Dezembro 


TtTTT 


Janeiro      ii   Decre^to  áoerca  da  validade  dos, Sentenças  dos 


■ 

V  1764 


xm 


Prifilggiado»  da  Mnlta  proferidas  por  Juuet 

incfinpetffntes  ,   0^ 

Janyirn  16  Alvaf.i  ilnclarando  que  o  B«Ppo  do  Funchal  nfto 
.Í"*^'l-t  f^'»  licenceia  os  linneticiadoB  ;  e  que  os 
fítn>-íicio»  da Collegi.ida  são  Curatos,  e  tem 

rpsKtpncia   \ 

11    EdKal  para  qii»  se  nfto  Inncetn  coima»  no  Het- 

gtiengo,  e  IVrras  da  Cnaa  de  Brapan<ja...  ai4 
Marido  6    Alvará  prorogandu  a  Companhia  das  Pescarias 

do  Altrarve   ^ 

.   •  II    Circular  sos  Corregedores  das  C/oiuarcas  para 

formalisarem  o  Regulamento  ínterioodeemo* 

lumenlos  dos  OfBciaes  de  Juslrça  •. ..  3b5 

Abril         20    Edital  da  Polícia  com  provideneias  Mcerca  do 

provimento  de  carvão   8b6 

.  14    Decreto  ampliando  o  privilegio  oontíedído  ás 
Fabricas  de  pentes  de  n)Bi'fl*m ,  caixas  ^  e 

verniz   â57 

t6    Decreto  ácerca  do  cooflicto  de  jurisdicçao  en- 
•  ~         ire  a  Junla  do  Tabaco,  e  Adminiatrador da 
.  •  Alfandega  Grande  sobre  aconccsBâo  de  frap* 

■  ■        •  guias,  e  baldeações  de  alguns  guneros   367 

Setembo  6  Edital  do  Senado  para  ()ue  os  Cn^-s,  e  l*raça8 
:  *   i'iiblicas  ee  conservareni  de8eiiiharaçadaSt~ê 

■  «em  pejamento  algum  .-.   .  3_&a 

*  '•      '6   'Edital  do  Senado  prohibindo  eitraviar-se  agoa 

'  dos  Chafarizes  para  fitis  impróprios  7.  .  3S> 

Alvará  acerca  do  FOro  dos  Militares  Réos  de 

furtos  da  Real  Fazenda   3S9 

Lei  regulando  a  Solemnidade  dos  Esponsaes,  e 
providenciando  acerca  daé  Querellas  de  Es^ 

tupro.  -  •  -  •  •  • .  1^ 

Decreto  declarando  para  quem  se  recorra  do 

Superintendente  dds  pintiaes  de  Leiria....  364 
Decreto  consolidando  o  credito  dòs  h^scritos 
•   das  Alfandegas,  e  Assignantea  das  Casas 

de  Arrecadação. ........ .7   3C3 

Decreto ácercn  dos  A^^ignante^  da  Alfandega, 

e  seus  Fiadores    '.   3fi6 

Novembro    3    Decreto  acerca  de  com petenfri'a  dfe  jurisdicçSo 
sobre  extravios  de  fazendas  ,  que  da  Casada 

Índia  «e  despachão  por  baWea«jao   3G7 

19    Decreto  declarando  que  a  nulMdade  dos  Ac- 
^  '  cordãos  da  Relaçáo  por  nSo  éerem  tirados  se- 
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or  qtiantd  pí^ía  Cartá  de  Lei  de  It  de  Deiembro  do  anno  de  mil  té- 
VS'".^'  "i^"];»  e,^"'»»  ficou  extincta  çoqp  ;^  mais  Thesourarias  a  da 
AITaDdèga  ddddade  de  Lisboa,  e  rednsida  a  hóma,  Recebedoria,  o 
que  até  aO  presentfe  fee  nSo  elTectuoú,  por  fic^r.  taierado  naqoello  Oí- 
ficio  o  mwmoTheaoareirO,  queooccupava  com  o  motivo  de  dar  assoas 
contas  ^  E  attenílebdo  á  boa  InforinaçSo ,  que  tiive  dõ  Antonio  dA  Sih- 
▼a  tisboa,  aclad  Recebedor  da  mesiDii  Allandega :  Hei  por  bemi  ba« 
llcando  extincla  a  dita  Thfesouraria ,  accrí^scendo  para  aÃlinha  KealF»* 
xenda  asauoUs  partos  quô  vencia  o  sobredito  Tbesoureiro  extincto ,  ac- 
tténMtiãtáíS^  âo  neamo  Recebódor  o  que  necessário  fôr  paraprefazer 
o  ordenado  de  quinhentos  mil  réis  pára  si,  e  dè  cem  mil  réis  para  oPiftl 
que  nomear  debaixo  da  inspecçdo  e  approvaç.lo  do  Administrador  Geral 
da  mesma  Alfandega,  fique  conservado  na  sobredita  Recebedoria,  para 
a  servir  porteropo  dé  (iwiAnos,  e  o  inwa.  que  decorrv,,en»q.uantoEu 
nSo  Mandar  o  contrario.  O  Conselho  .dá  J^atenda  .o  tenb^  ataim  ented. 
ilido,  e  lhe  mande  passar  os  Despachos  necessários.  Salvaterra  de  M** 
go»  em  2i  de  Jàneifo  de  177Ô.  — Com  a  Hubfiça  dja  Sua  M«g estada. 

Begiit.  no  Conselho  4Bl  f}U9nâ0  m'^ 
cretot  afoL  ii9.      '  '  '  ' 


D 


j  1. 


yOM  J05?^Fi;>W;  grk^  4e;j3Íei^if.»elàe  Portugal,  •  doa  Algarves. 

flquém,  e  d  afém  rtíar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Cone 


gavogacao,  Commercio  daEtljiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  e( 
faço  aabar  aoa  ^uaaaU  Carto  doLeí  TÍiem :  Qae  «m  Consulta  daM«2a 


{ujsia , 
c. 
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do  Dosenibarc-o  do  Paro  me  foi  ^^reíente :  Que  (fiodo  a  InsioaaçSo  das 
Doaçòes  por  oriy^pin  a  ConslítaiçSo  do  Iinpora»Jor  Constantino,  o  qual 
para  occorrer  ás  fraudes,  c  suggcsl()es,  cotú  que  já  ciiUio  tiniulu  causa- 
do escand-aló  as  doiloâas  maquioâtçdès cólm  qóe  b'o  extorquião  *,  Sujeitou 
geralinonle  Iodas  as  Doar<7es,  dé  qualquer  qualidade,  fiunntia.  o  natu- 
reza qué  fossem  ,  á  necessidade  da  iiiSÍauac;:lo  :  Que  moderando  depois 
O  Imperador  TheodoHÍd  asòbredilòConslitúiç/lo  ;  ordenára  dcpendt^ssem 
tóniente  de  Iii8tiijp|^[i^J|^^dtl*  9qM@|l«>^^  .Ppi^C^íeSi  ^oe.  excedessem  n  quan» 
lia  (to duíontos  áureos:  sem  que  líadiía  regra  eximisse  Doaçíto  alg^uma  : 
Que  uilimameote  o  Imperador  Justiniano,  amj>liando,  a  quantia  Titeu- 
dosiana,  determinara  «einstnúaro^in  edmente  aa  Doaçdea,  que  excedea* 
aem  a  de  quinhentos  Soldos  ;  eitiÁetecpndo  algumas  excepçOcs  ,  coniofo- 
rrto  as  Doacííes  Kéçias ;  as  q«ic^íi?e%í6»4^Tpara  Kederapçao  de  Cativos; 
e  para  se  refazerem  asCãsas  Hioehdiadas ;  As  (los  bens  móveis;  as  feitas 
])or  cáusá  'de  Diote;  e  aa  que  doa  despojos  da  i^uerra  ae  fÍis?llo  aoa  aoU 
dados:  Que  depois  quo  forilo  estabelecidas  as  Monarquias  fundada-;  sobre 
as  rumas  do  Império  do  Roma,  cada  hum  dos  Principes,  pela  boa  ra- 
zão, em  que  acbárSo  fundadas  as  sobreditas  Leis,  (»rden;ír;i«  ho  espiri- 
to itéliàs  as  suas  respectivas  Lejé^ialai^dieB ;  huns  adoptando  a  Cooatitui(;i(o 
ílc  CoTislautiiio  T?m  toda  ã  sua  forçâ ;  ôulros  a  dc  Theodosio;  c  outros 
finalmentç  a  de  Justinianò;  tirando  càda  hum  das  e.\c(;p<;oe8 ,  que  este 
fez,  aqqella,  óú  aqúeiiaa,  que  lhe  pareceo  approvar:  Que  nestes  Meua 
Reinos  f(^ra  adoptada  m  l;ieg:islád[o  delies  a  Consiituiv^o  de  Theodosio» 
sem  outra  excepção-,  que  a  das  Doa<«Tc?s  Róiíias  tiradà  de  Jusliniano, 
pela  sabia Ordenaçílo  doSenhor  Rei  Dom  Manool  do  Livro  Quarto,  Ti- 
tulo Ciocoenta  e  Çiuatjó.  qu<j  s^^^^ve^pçj-  ol^<?cto  ^Ulidíi^econ^mum^ 
tV'*oc?^o^pi1r»nêo  dos  VaisSTlos  :  Qúecprroinpehdp^iiB  porém  depois  o  Es-» 
j^ÍTtlo  da  Lf»/^isIar;To ,  para  ftè  feacritíoar  o  bem  comVnum  dos  Póvos  aos 
iiiler^Si^^  pàrlicii'ares  dus  ijiocrvo^  maqúifiadores  ,da  jqleip^estiva ,  c  .su-* 
•j^^rflbiíí  Cdtri|pt}à(^b"/yúblicadã  no>nno  dè  iíiil'9êuíe«|^t08.f  tra»)  ej^iaen- 
rt"o-«íè  lirtfA  dospHrJòTpííes  asâuWjitòs  delia  ai  InsinúÁt^&pe ,  que  tinhilo  cor- 


íque  ftr.»yá  dA's  DoacVíes  Róg-iàs,  firtriàVá  á  Ilcgra  rtn  c^ritrario,  p^ra 


<ç1o  na  0^11  ra' nova Oi^lbtiaríío  do  Livro  Quarto,  Titul"  í>essénta e Dous , 
jpart^  coi'>erèrti  livremet^lé  em  uUlidatHe  sua  j^s  po,^<|U,c^  .c^aqiaa%s  ^iaa  ^ 
«  ftèhitibér^lxihhsf ,  qde  tHi1íjtò'ph>criíliBd  éfjsl^àtàr  »  q  fof ^  âuccieaa^van 
tnentè'is(^â!èpjlandp  p.efá  eAtrindeca  authorída^p  dps  poujlerês  ,  qupá^cs: 
creVÁriToí  dMtirtcirirVdb-yp  enlre  éllés  osque  se  alistJÍrjto  deb.iixo  das  ban- 
deiras íl*  exliyta  Companlii^  çhaipajU  de  Jesiw  ;.^em  lerem  refeciido  , 
cm  qilè-^^poàla^ÍOTÍÍji?  ètíè^  explicando- 
se  pelas  palavras :  Todm  as  Doações,  nenhumas  excluirá ;  nem  menos 
rm  que  f  ra  deduzida  da  ConstituiçAo  de  Theoddsio,  qu'j  niío  fv.  era  li- 
mitação alguma;  nem  tfto  pouco  em  que  as  mesmas  DoaçJes  Fias  forSo 
exprèaoamente  comprolie;KÍid%8'jtoÍ'Jii8tIõíaQO  na  Re^ra  daa  qae  devilo 
in-^iniiar-so ;  e  qtie  das  Renumeratorias ,  nem  «'He,  nem  os  Imperado? 
res,  que  lhe  precedérão  ^  lizfiriío-4ixce|}«âo^  Qiifi  e^»  ÍÍMh»»t«te  (tjóbl 
altlârW3fárit|itu9eaU!l';- V^n^  <Íi>^^  '<^^^)'nWej(^rqmd^^  ifAmep*v 
eosv ^à' árraíúf|dd  fainilSas  inteir^j^^V  ésíè  ÍMiáat^àpfjii/^^^ 


i. 
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causKrn  npftes  Rvli      o  Iinf>erio  da  Opíftíáo,  ainda  dominante  ohi  algans 
eopiritus  alienados  coiu  pfeoccupaçOes ;  kem  que  (enli.lo  sido  bastai  lea 
jtara  debellalio  nem  a  Minha  Lei  do  Uéjtoito  «I»  Afi^oslo  dt>  mil  sfelecen- 
tw  sessenla  e  nuve^  aém  as  oull«t  ibiiílfia,  quu  lenho  InandBdo  publi- 
cafi  dirii,Mdas  todas  aos  fin.s  do  arrancar  o9  abuSOS  peias 'raÍ2es ,  fe  fazt- r 
fidiaenle  dominanle*  a  Lei,  e  a  ítazuo:  Coaciumdbtfobre  todo  o  referido 
•  diuBfíSM:  Qa«  - por  quanto  aetioba  eoncédido  a  infidelidade,  còinqtte 
f&m  eoMpilada  aquella  lábia,  e  illumtnada  Oi^denaçSo;  e  mosti>idc>  a  ex- 
periência-^ks  extorsões,  quo  causára  hiima  iSo  dulosa  maquinaçfto,  scfa- 
aia  necessário,  que  Eu  uccurresse  com.iiuma  Providência  tiloeínca]:,  qué 
ao  meaino  tempo  que  reatitua  áOrdeaãçSo  do  Livro  QDârto,  TituIòSèi^ 
aaota  e  Duus  aque  la  unic<i  excepçAo'  nella  inalicioí;ainentc  onfiil^da,  án- 
nulle,  e  proscreva  as  outras,  que  dolosa,  e  abusivamente  se  escrevériU» 
aem  Lei ,  ou  RazSo ,  que  as  sustentem. 

G  éDoforinando-Me  coni  o  Partfce^  da  «Itia  Cdoaollaf  Sotiionride 
Ordenar  aos  dilus  respeitos  o  sen-uitite. 

Ordenii:  Que  da  publicado  desta  cm  diante  se  haja  por  compila- 
lia  na  Ordenação  do  Livro  Quarto ,  Titulo  Sesaeota  •  Doua  a  única  Bz- 
«íepçáo  das  Doações  Régias,  que  sòmenie  forSo  reservadas  na  sábia,  e 
sã  Ordena(;iío  doSenhor  Rei  Dom  Manoel,  do  Livro  Quarto,  TiiuloCin- 
coeula  e  Quatro  y  como  se  esLa  naquella  fusse  incorporada  em  toda  a 
aoa  ezteosio. 

Item  1  OrdeHO>í  Que  todás  i  «  quflesqoér  ouírás  Doações ,  dè  qtiál- 
quer  qualidade,  e  natureza  que  sejão,  que  excedendo  as  quantias,  que 
na  dita  Ordenaçílo  se  declarlo ,  nao  forem  insinuadas  dentro  de  quatro 
mezes,  bcndo  feitas  nestes  Reiaoa;  e  de  bum  anno  nas  INiad,  6  Domi- 
i)ios  da  America;  o  de  anno  e  meio  noá  de  Africa,  e  Ásia,  contndns 
do  dia  das  datas  delias,  sejâo  nuilas,  e  de  nenhum  cflTeilo,  qUahto  aoi 
excesso )  baitando  o  lapso  do  dito  tèrmo;  sem  outra  intèrpulaçitoí,  para 
por  laea  ae  julgarem :  Proacritaa 4  e  abolidas  do*  Foro  todas  ásoulrásex- 
cepÇf^es,  que  de  facto  accunuj|?{r3o  os  Casúistas.  c  E<!crt(orps  Fororises. 

JUm:  Ordeno^  Que  se  niio  insinuem  as  Doaçdes  Rernuntrati  rias 
íei\âM  a  Pessoas  aplranha».  das  Pimilias  dos  Doadores  j  atSm  que  primei- 
ro ie^almento  se  prove  a  verdade  dos  serviço:*,  que  as  mo^em;  è  seni 
prévio  conheci  mento  da  eqiiipolencia ,  que  elles  tem  aos  bons  doados. 

JUm:  Ordeno 2  Que  us  Magistrados,  que  julgareui  i-ontra  a  Lite- 
ral Disposição  de!«ta  Lei ,  e  os  Advogados ,  qM  contNt  effa  áilegarein  ^ 
fiquem  pelos  mesmos  factos  suspensos  das  seus  Cargos  ,  n  Ofiicíos,  ein- 
curãoa,  além  dis^o,  na  pena  do  valor  dos  bens,  ou  quantias  dnados  ,  k 
metade  a  favor  de  quem  os  dcnnnciar,  e  a  outra  metade  para  os  Hos- 
pitaea  públicos  das  Cidades ,  e  Villas  mais  visinbaa. 

R  oslo  âe  cumprirá  tSo  inteiramente,  como  nolla  «te  contém,  sem 
duvida,  ou  embargo  aiK um ,  qualquer  que  eíle  seja:  Para  o  que:  Man- 
do Á  Meza  do  Deeembai^  do  Paca ;  Mesa  da  Consciência ,  e  Ordens  ; 
j3egedor  da  Caaâ  da  Supplicação  :  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda, 
e  «lo  Ultramar,  Governa<ior  da  Rela<:;lo,  e  Casa  do  Porio;  Governado- 
res das  Armas  ;  Capiíáes  Geueraes;  Des^m barcadoreâ ,  Corregedores^ 
Ouvidores,  iuizes  Alagistradoe  destes  Meos  Reinotf,  e  Domínios  a  qAQW 
e  aos  qiia«>s  o  c</iiheciiHen(o  deHa  pertenôer,  que  a  cumprâo,  e  ifuar- 
dem,  façíTo  inteirtfiiienre  cumprir,  e  guardar,  como  uella  se  Conlím", 
«em  hesitaçOres,  ou  inicrnrelaçdes ,  que  alterem  as  .Di8posiç<les  delia; 
nflo  obM antes  qmeSffikérLeís,  Regimentos,  Alvarás.  Praticas,  Opiniões, 
on  JSsliiJus,  que  em^ulrarío  setonbjlo  passado,  ou  introduzido;  poroue 
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,  JUnIm  I  e  lodos  derogo,  c  iit;i  por  derogaUoâ ,  como  $e  lieiles  se  tizcsse 
^speriai  menção  em  icúà^^  «t  Bvàê^pwsl^H  aAo  obtiani^ra  Orclenaçfto» 

^ue  o  contrario  determuia  ;  a  qual  U^n^ln  dorojjo  para  esto  eOoito  só- 
ineDle ,  iicandu  aiiús  s<-o^pre  em  sen  vigor.  Jbl  «o  Duulor  Joào  Pacheco 
.T*erei)ja^o  meu  Cqnseiiio,  Dcsoxnbargadoi:  do  Paço,  que  «erve  cie  Chan- 
^iti^Jlill^T  (leí;tc;ii.)^no«f  Mando,  <)4]«.:liMf«ça  publioMr riia  ClianceUa- 
ria,  e  que  delia  se  rcmettío  Cójnas  a  lodos  o»  Tntxn  aos .  (  ;..s  de 
Coniarcits,  e  Viiias  d^^tes  Keiaos,  e  seus  Domúiioji;  rcgislando-se  eui 
todos  08  io^res,  onde  se  eoalumSo  r«^Í8t)ir  >ae«0lhlalM'Leii;  «  ««a* 
dando-se  o  Original  delia  para  o  Meu  lleal  Archivo  da  Torre  do  Tom* 
bo.  Dada  na  Cidaile  de  Lisi<oa  aos  domez  de  Janeiro,  Anno  tloIS'ai;- 
cimenlo  Nosso  Sç:obor  Jpaus  Ciin^lu  dc  1776.  ( 1 )  -~  Co»  a  Awi' 
j|nalur9^|tf'jJiBei  coiio,^inr(U«  ,'^^,^1,,,..  ,  ;    -  < 

oí>i/t!W:Uo?  :  4>ii^^âlí*^        Secretaria  de  Ihtado  dos  IVe^ins  do  Rei- 
no no  Livro  jy.  das  CítrUis ,  Alvarás,  e  PaicnUs 


>  - 


ELRkí  Faço  aaher  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sendo' o  de- 
cureo  doé  tempus  sujeito  ás  grandes  alterações ,  que  vem  a  fazer  necei* 
►árias  muitas  novas,  e  antes  n;To  cojíitadas  provídeoctas ;  para  se  paBwr 
por  meio  delias  aos  mesmos  fins  das  Oisfiosic  acs  antes  estabelecidas,  que 
pelo  lapsó  dós  annos  vera  a  ficar  impraticáveis :  Havendo  sido  ulil,  elou- 
Vave1<nente  erigido  o  HcwpiUl  dos  F4xposto«  d«  Cidade  de  LísIm» debai- 
xo da  Admii-isiraç.1o  da  Meza  da  Misericórdia  dnlla,  com  BatalDioS  pe^- 
los  ^uáes  se  sustentSo  os  mesmcs  Kxpost(^  por  tempo  de  anno  e  meio 
im  creaçáb  das  Amas  de  l«i(e,  e  depois  por  mais  sete  e  meio,  para  com- 
Alelarpm  os  nove  anoos;  ficaodo  «inila  d«Me«empo  ein  díafne,  até  o 
«m  que  tomSo  estado,  debaixo  do  poder  da  ro«esma  Meza  daMizericor- 
•  *  ^v!?^  respectivos  Mordomos  por  ella  nomeados,  e  munidos  deal- 
Ifuna  rrrvilcgios ,  os  quaes  ae  fazem  presentemente  tilo  inicompaliveis 
com  a  lioa  ordem  ,  com  que  ae  aeba  «estabeledda  a  Policia,  e  a  Jtisti- 
ça,  como  com  a  utilidade  commum  de  todos  os  Meus  Fieis  Vassa lios  :  R 
tendo  resultado  da  referida  pratica  tanlos inconvenientes,  como  silo;  ac- 
«innaiarem-so  cada  anno  maia  do  no\nee«tttoa  doa  teferidoa  Ezpoaloaque 
^ustenUdos  á  custa  do  Hospiul,  nóbem  ao  efdetivo  numero  de  mata  de 
quatro  mi^l^  com  trato  succcssivo  ,  «  durarSo  perpétua  ;  accrescenta- 
Yein>ae  àMim  despezas  superiores  ás  Kendas  do  mesmo  Hospital;  e  re- 
fitdiar  de  ludo  o  daiiino  de  fottarero  os  meioa  pafa  «e  alimentarem  oa 
Recem-nascidos  at^  o  auno  e  meio  da  sua  idade:  Seguiudo-se  igiial- 
rocntc  do  mesmo  abuso,  quo  depois  de  excederem  os  nove  annos  de 
idade,  quando  entrSe  no  uso  da  raz;lo,  «uccetie,  q«e  sen<lo  assolda- 
dados  para  servirem  se  deaaccommodâo ,  e  lar^o  seus  Amos,  affianca- 
dos  nos  auxilios;  de  ae  recolher, 

(  «  )  _V,jâo"L-  OS  A.p.,io>      2i  de  Maio  «la  1746,  e  de  «1  de  Julho  d»  1797.  Por 

prnh;ir<ro  do  Pnço, 

Motfin  M  aoha  registada  N  dedsrou  qae  bama  Doaçào  coutu  %nin  U*  »ã«>  ufecii»  iusi- 
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tenlailos,  a{6  qne  cie  nóvo  sé  ajirstetn  coro  outros  iooiros  Amos;  aniínan- 
do-o8  astíiin  o  abrigo  ^  e  u  amparo  <Jo  tíoapiíal  á  mesma  ociotiidaUc,  que 
devcH*  %víllMr<4hiM  \*  ^i^petikkntaU  no  «eib  feiúiniao ;  por  h»%er  Èxpoa- 
(.18,  qne  a  èlJo  Icm  vimlu  por  muitas  veie*)  èrésidido  Delle  a  inaios  par- 
to do  (empo,  com  gravame  considerável  do  meaiuo  Hospital ;  cujolnsli- 
lulo  he  ,  o  deve  ser  acudir  áuu:>leDta^áu  doa  ditos  £xpo& Los  nos  príipei- 
té»  tmnVM  Ha  «ua  vida.  E  qdèfféodt»  fSo  Qcottl-rer  aòé  Sbbr^iU*  ioleòiivj^ 
II  «  nlos  com  US  p'ruvi(ÍPnrlaH,  (|iie  esles  abcsos  AstaQI  illdÍ||MtWiVéjS;  SoiÂ 
servido  ordenar  aos  dUos  rci^peiíos  o  seg^uinte. 

*  I.  llláiiilot'<|ú«-to  iliiLo  Hospital  codlioUe  a  tnesinâ  formalidade,  com 
i|08  até npin  aocaita,  (i<iá  á  cavar  os  Expòstos  pêlo  aobo  e  «'eio  da 

primeira  cfeaçílo  e  subsequenlemeblé  por  hiais  cínico  annoae  meio: 
Dtí  sorte  pot-<íai »  quO  logo  que  bompletareln  sela  ahpos,  se  lhes  sutipen^ 
da  a  creaçito ,  é  te  Ibéa  nio  «onlribnd  ulait  (eóét  fiõ-ish  aliçoina. 

II.  Jt€m ;  Msodo  ^  qiio  apresebtandu^è  á  ^essos ;  que  tiveir  orràd4 
qualquer  fixpofitu  tom  os  Stte  annos  da  snh  idadé  completos,  para  sé 
lhes  pagar  o  resto,  que  so  lhe  dever  da  creaç;lo^  soja  Io£oq  dito  Expos- 
to labçado  •»  bum  Liviro  coia-  toHoa  os  ai^naéa,  %'clarfèa8  a  éUé  çor^ 
respondrnfes  ■  Para  que  ú  iodo  o  tempo  possão  bem  .constar  nliliiá^ 
que  se  quizerem  saber  de  quaest^uer  dos  sobreditos  indivíduos. 
'  llli  ifein:  Mando  i  que  no  mesmo  acto- da  entrega  ,  qiieret:d«i  a  pes- 
■oa,'quto  creai^  qualqOtor.fiiipoètOi  tot-oalJo  a.  letar  .gratuiiaméiiie,  .Oit 
para  o  conservar  em  soa  casa,  ou  para  o  accommodàr  i.a  de  outra  da 
sua  vistnhança,  ofto  se  achando  nisso  inoonv«oteote,i  A  Meza  da  Mit>ê- 
ffieordia,  ou  o§  MdHoiaoa  Deputados  parà  o  govèrnb  (taquêlle  Hospital 
Ibe  façSo  <|Epedir  humá  Carta  dè  Guia  do  referido  Èxposlu  com  todos  o« 
síg-naes ,  que  ficarão  lançados  no  Livro  da  Matritula;  dirigida  ao  Juiz 
dos  Orf.>os  da  respectiva  Terra;  e  deixando  a  pessoa,  qne  deJIe  fòr  pn- 
treguto-,  feoíbof  p^lo  qual  se  obrigue  a  appresealallo  aodiiò  Juis  dèOr* 
íãos;  de  que  sò  Será  desobrigado  com  Certidilo  da<|uèJl0  JoÍxo,  porquá 
conste  que  delle  se  tomou  conta,  que  lhe  deo  Tutor,  e  ealá  tooipie^ 
bendido  na  Relaçáo  Geral  do»  Órfãos  do  respectivo  Termo. 
'  IV.  Item:  Mando,  que  logn  que  atuiD  Ibrém  apretèotadoi  otÈxiNib- 
tos  aof  respectivos  Juize.s  dos  Orf3o8,  tomem  delle»  conta,  e  procedSo 
na  confuruiidade  daOrdenaçíIo  do  Reino,  edo  seu  Regimento ;  reputan- 
do^MFOomo  quaesqoer  ootrot  OflSoe,  aquém  iocambè  a  obrigado  dè  cu- 
«ar:  Podendo  os  referidos  JnitM  distribuilloa  pelas  Casas,  que  OMquize<^ 
rem,  até  completarem  doze  annos,  seW  VenoeralB  outro  algum  Ordena^ 
do,  que  o  da  educação,  sustento,  e  testido. 

V.  //em:  Mando,  i|ne  noi  oairoa  oatoa,  nos  quaes  aa  pétsoáai  qtttf 
os  erearem,  os  n^o  quizerem  tornar  a  levar  na  conformidade  assima  de- 
clarada :  [)rer''der)do  as  mesmas  formalidades;  sejilo  entregues  por  dis- 
tribuH-.Io  a  cada  hum  dos  Juizes  dos  O r lios  desta  Cidade,  Termo, 
que  observarílo  idenlScameute  o  qne  asairoa  vai  disposto :  Picando  aem* 
pre  na  Secretaria  da  Misericórdia  documento  legni,  porque  conste  a  entre- 
ga do  ditoOrfSo  aos  respectivos  Juizes,  com  todas  as  claresas  necessárias. 

VI.  Item:  Mando,  que  li  lue  porém  livre  á  Meza  da  Misericórdia 
poder  também  dísiribiriloa  é  outros  Juiies  dotOrflIos  fiSra  desta  Cidade» 
e  seu  T^rmo ,  como  Ibe  párecer,  conforme  aa  circomataiiciaa,  e  oa  ca- 
sos occorrenles. 

VII.  Item:  Mando,  que  eatatido  completoa  ioiisete  annoa  de  idade  de 
cada  Expoato;  è  eendologo  nafrSrma  assima  entregue  ao  Juiz  dos  Orftoa, 
a  que  locar,  se  baja  por  desobrigado  o  Hospital,  e  a  Meaa  da  Mistfi- 
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cordia  rle  mais  enrar  delioj  Ticando  por  esle  inesmo  motivo  sem  Privile^ 
gio  algum  da  referida  Gasa,  como  te  netla  nunca  iiyera  oiíxido;  por« 
4)ae'lléí  por  exltnctos,  e  de  ncriéium  efleita  lodos «squieaquer  Privilé- 
gios .  rjuc  possiio  ipr  os  ddos  Expostos,  para  nunca  produzirem  efTtMto 
aiguni  cm  juizo,  ou  fúra  delle;  ricaiulo  reduzidos  a buos  ^ípipleti  (irfâoã, 
OQtno  okttrÍM  tiuaôsquer  úúa  -Povos.  Exeeiífno  porém  aqueliefe  Privilegies, 
qQe  perfebcém  á  iiigenuidod»*  c  hahililaçiO'  peHsoal  dos  mesmos  OrMop ; 
|»orqiI*í  destes  firaTiía  ^osatido  sem  rpidb  a  ,  ou  reslric<j5o  alg^uma. 

Vjil.  liem:  Mando,  que  os  Jui/.cs  dus  OríHos  (enhilu  o  waior cuida- 
do ha^nrea^o,  educaçilo,  e  acomodaçAo  dos  sobreditos  Expostos  ;  e.\e- 
cita  Ho  a  resfieilo  deHcs  o  seu  Roginiento  pontual,  e  iiiieiran)eti(e  ;  fa- 
zendo-ns  pôr  a  opiendtfr  os  OíBcioSt  e. Artes,  a  que  as  f^uas  iuciina^>es 
os  chamarem.  E  logo  quo  tiveredi  Ttate  annos  completos,  serS»  haVidos 
por  emancipados  ,  sem  embargo  da  Ordenai  Ao,  que  ocoxlrario  delermi* 
nâl  E  os  Pi-ove(Í<ireâ  das  Coruarca>5,  c  Syiul  carnes  dos  sobreditos  Juize* 
dos  Orfâos  inquirirão  sobre  esle  ponlo  com  a  uiats  Zflusa  ind;tgaçâu. 

IX<  /iMn-^  Mando ,  -  que  nernium  Eicposlo ,  que  exceder  ■  idade  do 
setetinno»,  possa  entrar  ma  s  no  Hospital  pores'»  titulo;  neni  nellepos- 
sa  ser  admittido  como  horpede ,  ou  pi-r  qualquer  nutro  titulo,  que  nSo 
seja  o  de  Artitice ,  ou  Servente.  E  peio  que  respeita  aos  que  ac  lualmen* 
tB  ieacbfto  BO 'Hospital ,  que  nSo  chegarem  A  idade  de  vinte  aonos  se* 
râo  entregues  aos  Juizes  dos  Orfíos  desta  Cidade,  ou  de  outraf;  quaos- 
qaer  Terras,  para  onde  pedirem,  na  coufurmidade  dos  Parágrafos  ili  , 
e  IV*  deste  Alvará.  Os  que  excederem  esta  idade,  serAo  logo  expulsos, 
despedidos,  e  havidos,  iraciados  como  quiaesqaer<>utraa  peasoM.do.)>vo^ 
para  que  deixando  a  otriosidade,  busquem  osttslenlo  ao  seu  próprio  Uí^* 
baUiU)  e  entlust^ria  pr69o«l. 

X.  item".  Mendo <,  que  todos  oé  outfos,  OrAos^  que  ie  acnarem  % 
rargo  da  Misericórdia)  passando  de  sete  annps  de  idade,  sejfto  tamben 
ilespedidos  un  forma  a<;sima  dtíclarada  ,  para  o  que  precederSo  Ediíaes 
du  irinla  dias  para  esta  Cidade  de  Lisboa,  e  ^eu  Termo.      ^  ^ 

Pelo  que:  Mando- á  Meza  do  DMembargo  do  Paço:  Regedor  da 
"Cftsa  da  Suplica!;3o ;  CovtTnadí>r  da  Kelarfto.  e  (  asa  (!■>  rorlo  ,  Coiise- 
Ihos  da  iVIittha  Real  l''azuuda,  o  do  Ultramar;  iVleza  da  Consiencia,  e 
Ordens^  Senado  da  Cantara  da  Cidade  de  Lisboa;  Mcisa  da  Irmandade 
da  Misericórdia  da  miasma  Cidade;  ea  lodosos  Dei^embragadorei*,  Cor- 
regedores, Proveilo'es,  Ouvidores,  Jtiiz  s  tjo^  Orfào-,  e  mais  Pessoas, 
»  quem  o  coobocimeuio  xieste  Alvará  perleucfr  que  o  cumprào,  guar- 
dem, e  o  façílo  inteiramente  cumitrír,  e  guardar  inviolavelmenle ,  sem 
rtuvidU.  ouembar;^n  algum,  oftoobestaotes  quaeaquer  Leis,  Hegimentos, 
nispo^irríes ,  ou  Ordeur  em  contrario,  que  todas,  c  todoa  Iloi  por  bem 
derogar  para  esle  eiloito  sún^ente,  licando  aliás  em  ludo  o  mais  tícnipro 
soo  vigor.  "E  Mande  oulrosim,  que  vaUba  como  Carta  pji8S4|da  pela 
Chancellaria  ,  pofito  que  por  ella  não  ha  de  passar;  v  que  o  seu  oíleito 
haja  de  durar  uiais  do  hum,  e  muitos  annos .  sem  cmbar^^oda^  Ordena- 
4;^es,  que  o  contrario  delerminào.  Dado  em  Salvaterra  doMagosemUL 
da  Janeiro  do  1776.[  1  ]-»Gom  a  Assignalura  de  EiReit  e  do  Ministro. 

Regist,  na  Secrelaria  de  Estado  do*  Negócios  do  Reino 
no  Livro  IF'.  doa  Cartai,  Aharás,  t  PaUnUt  ,e 
Jmftresto  na  JmpretiÕo  R^ia  ■ 


£1]   ¥íd.  •  Alvará  d«  19  dc  Fewreiro  de  it^ ,  •  o  da  l8  de  Outubro  de  y&06. 
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Eu  ELREI  Faço  sabpr  aos  que  este  Alvará  íle  Declaráclto .  e  Am- 
•phaçílo  virem  ;  ,Qye  havendo  Em  peta  Minha  Providencia  ,  e  Saudável  Lei 
49  novè  «feSeteiábiro  deihil  selécenloBaiessenta  e  nove  occorriilo  ao  ner- 
nioioso  abnsò ,  que  se  Inyiâ  feito  da  Jibêritadé  illimiiada,  é  mal  enten- 
dida de  Icslnr,  irnsWntj-fhdo^a  jiara  promover  a  siieccss/to  legitima  a  fa- 
vor dos  pròpinquos ;  aos  auaes  a  razào  natural,  a  caridade  Chriát5  ,  ca 
boa  ordeiH  das  Familii»  defercifai  aa  heran<,as;  dé  aorte  que  suslenlasse 
as  DisposiçíTes  Tcstamenianas  seiii  ytólencia  daVneáma.raíAo  nataral;  e 
ordem  das  familiás;  e  ao  mesino tempo  sustentasse  as  Causas  Pias  tanto 
qoatllo  ò>pd)a  f)ermrttir  à  Causá  Pública,  que  ndo  &á  he  Pia ,  mas  au- 
penor  a  todas ,  qukesquer  ontras  èáiisáa  {larlícularèa :' Fat  servido  ^e- 
termfnar  pelos  ParÃ^-raros  ísexto;  e  Sétimo  da  sobredita  Lei,  que  nin- 
guém pudesse  dispôr  a  titiil.»  dé  Legados  Pios.  ou  de  Buns  da  Alma  de 
naié  d<l  que  da  Tefcèíni  p'arte  da  Terça  dos  seus  bens,  de  tal  íórma, 
que  nunca  iexèe Jessé  a  quantia  de  duálrocehtôs  mil  réis.  Ê  ainda  quê 
exceptuando  pelo  Parai^^r.iro  Oi(avo  da  hiesma  Lei  da  referida  teral  res- 
tricçjlo  os  Lefadoa  deixados  ou  ás  Casas  de  Misericórdia,  ou  a  s  Hos- 
pilaes  para  dolea  de  Drfans,  cura  de  Enfermos,  e  anau  utia^Ao  <!«  Ex- 
postos; òn  h  Bscólás,  e  Seminários  de  icreacAo  o  ducaçilo  da' JWorida- 
de;  permiltiquèbstés  Legado's  valessem  ,  caíienHo  na Tt-na  .  iit<'-;{q.  án- 
Ha  de  oitocentos  liiil réis j,  considerando  também,  uué  havendo  tíu  con- 
J»dldo'Pèm'diapoalÇâo-db  ParaçrarijTèrce^^^  Lei,  quP  os 

lestadorèb;  que  nío  tiverem  Parentes' dentro  dò  qúárlo  ,  Mossáo 
favrente^todispÔr  datnetado  dos  bens boreditarios  ,  edétòd  s  os  ad.,utri. 


L.  ilíiííirf  ^"^^^  irrg^enles  reparflc^nlès;  e  tendo  dadu 

rai  «nimdefiaa^  na  nèfstfia  data  deste ,  outras  caritativas  providencias  * 
«ei  por  bem  áccr^scentttf  a  cfliàs  as  seffdinles.         '       *  i  . 

irentcs  dentro  do  quar*. 
ílade  dos  benp  herc- 
)arocer  ;  da.  mesma. 


•  .  - —  — —  —~«|»»«« ^viitv  u^-iji  Jiica  iitiiocd  ,  (la  mesma 

sorte  poderão  dispôí»  dod ditos  Bens/ úu  i^OrTèstamonto ,  è  ultima  Yoh- 
tade;  otí  por  DoaçSo  ertirb  vr<'oè ,  a  rav'..f  da  Sobrexlita  Casa  dá  Miseri-' 
Sí?*"*,?  \    HosniUes  delia;  para  cura  dé  Enfermos:  snsCcníaçJIo  de 
fitpotté^;  dotes  daOrfifné.  te  íié,Tá.  flé  ViíiYtó  recolhidas.  O  oue^^^^ 
deno,  que  tenha  luí^ar;  nrlj  sii  a  rèàpéito  dâ/íieiâdi  4<À  Beiía  heredíUu 


nos,  mas  também  de  todos  os  que  aliíís  houves<<ed  de  pertencer  aos  Pa-" 
«ÍÍS:  P2'"*l"?»tô  acharidíV-sé  jáfòra  dpquaAo  gr4o,  se dev<fm.conside-* 
nr  eftranhoa  Aa  eoácuireiídia  de-t&iiros  jUkò  pias,  como  as  sobreditas. 

Fara  evitai-  pòrém  toda  a  fraude  ,  e  òbviar  em  beneficio  íÍo  soce- 
gpiiblico  toJaa  as  Controvérsias  ,  t|ue  por  óbito  dos  Tesladores  ,  ou  Doa- 
<i«-a  8epo8s;ío  cogitar  nelos  Herdeiros,  e  Legatários  j  se  recorrerá  nes- 
toa  casos  a  Mim  peia  t^eza  do  l^e.émbargo  cfo  Páço;  para  que  de?,oia, 
d*»  eompelenles  infyrrftaf.tlr^s  ,  onviMos  os  Herdeiros  ab  intetUido  noato 
que  fóra  do  quarto  gráo,  se  me  consulte,  para  lhes  deferir,  fonfírmTn.'' 
iLlVfll*^'^,  disposições  em  lo^a,  ou  em  parte,  conforme  as  circum^ 
laocias  de  tfada  hum  dos  tasoa  ocçorrenles. 

Por  quanto  entre  og  Dens,  on  doixados,  ou  doadoi  á  aobrcdíta 
«laerjcoraw,  e  Hospitaes  delia,  pdde  haver  alguos,  que  n  aSo  poasSo 
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reCe-r  scíu  facnlil  í;1c  Minlin:  P.irn  os  possuírem  por  mais  (empo,  do  que" 
o  (lóif*rrtiifiíi<1o  pola  i-ei  do  lieino:  Hei  por  bera,  (por  puros  m<>rimen- 
tns  ria  Minha  Ké<;:ia  Piedade)  quepossilo  conservar  no teii  domínio  :  IVi- 
niQiraménté,  riidròcTS  de  Juro -em  qualquer  dos  Almoxarifados ,  e  Al- 
í*aindt"r;is  (li^sfe«í  Reffios  :  Em  íJog-nndo  lui^ar  ,  rroprií'dades  de  Casas  na 
Cidade  du  Lisboa^  salvo  jporéin  sumjpre  o  ^uti^jdio  Mijitar  da  Decima 
tias  qti^í      alluçareíti,  èoiftõ  iSo  inditpentaveliiiento  necessário  para  a 
conservativo ^  defeza  dòs  mosmós  Reinos.  E  Ordeno,  que  sendo  v^ndir 
dos  d^nlbo  dò  anno,  '©'dia  lodos  of»  mais  bens  de  raiz  de  oulra  nature' 
za  ,.8e  empreguem  ^os  productoç  delles  em  terrenos,  da. mesm^  Çidade, 
^  édificai^Ges  né^;  para  a  sobrédila  Mkericordia ,  e  Hospitac^  fioareia 
||>ÕK8ttindo,  na  mesma  conformidade  assima  d^t^l^rada ,  a.s  casas  ponslUi^' 
e  files  erigidas.  Pelo  q«e  pertence  porém  a  todas  as  sobreditas  novas, 
e  futuras  acquisiçues .  se  me  pedirão  para  todas,  e  cada  huma  delias 
tiovas  licenças  pela  Meài  do  Desembàri^o  do  Paço ,  para  mas  consitltar; 
e  tíem  ellas  prcrederem,  sê  n3o  poderio  pôr  Apostillas  nos  Pa  drenes,  nQWk 
^aver  por  dispensada  a  Lei  a  re^pçito  das  propriedades  de  casas:  Para 
que  assim  lique  obviado  o  hiconveoiente  du  vir^m  pelo  decurso  dos  tem- 
pos a  exceder ^taa  AUabai  diapesMa  es, limitas  do  que  B»  justo»  e  a»* 
«essario. 

'Considerando  Éa-f  què  o  contracto  dc  dinheiro  a.  lucro ,  sendo 
))n)bibido  por  hôin^  e  oõtro  TésUmecto ,  e  só  tolerado  eai  beneficio  do 
Commereio,'qtie  n^o  hècoinpálívelcom  a  natureza,  e  exercidos  dehuraa 
Casa  tâo  pia  ,  e  devota,  como  a  da  sobredita  Misericórdia,  qtfe  nâopddo 
nem  deve  negociar  j  além, don  outros  inconvenientes »  que  a  experieocia 
tète  líioBlrado  que  sAo  insêparaveisíd)^  sémalhpQtes  emprestíinoaV.  Ri^t'. 
Bo.^  què  4a  data  flè8te'«rh  diante, Haia  de  sahir  dos  cofres  dolladiràeim 
áfpfum  emprestado  a  Pessoas  particulares  para  vencer  os  interessais  vul- 
garmente (liamados  Júros;  (K  bai:(o  da  pena  de  rep<l^rein  peJps  seus  pro-, 
prios  bens  os  Ofiicíaes  das  Mezas,  que  taes  lenipresttmos -faacaol  >  :aa- 
íjuantias  drlles  nns  C^ofrrs  ,  donde  sanirem,  cobradas  verbal,  ^1)SVCttti" 
Vãmente  por  Oíficio  do  Jtiiz  <la8  Causns  da  mesma  Misericórdia;. 

Pelo  que:  Mando  i(  Meza  do  Desembargo  do  Paço:  Re^dorda 
CWa  da  Sàpplicaçíò;  Gotèrnador  da  Kelaçlo,  e  Casa  do  Porto  ,  Con-". 
solliò  íla  Minha  Kp.iI  I^izcnda ,  e  do  Ultramar;  Me/a  do  Consciência,, 
e  Ofdons;  Senado  d 9  Ca<p<irf  da  Cidade  de  Jui$boa:  iMez4  d4.  Irrnsp*- 
^}á£^é ÒA  Mísdrròordia  da  mesma  tiidade;'  Jè  H  todos  os; Ministros,  Of^> 
cTtfos     J^ústíça ,  da  Fasénida,  é  mais  Pessoas ,  a  qued9:p.conheçut)eii' 
to  desfe  Àlvnr^  perlenct^r.  què  o  cumprSp,  guardem,  e  o  façâo  curaH 
prir>  e  guardar  inviotavelmunie ,  sem  dúvida,  ou  erobarg(>  algMoo  ^  J)$0- 
V>'btantés  quaesquer  Leis,  Disppsiçdes  ,  ou  (j^-dens.-em  Goátraaprv  flO^ 
líõtí.is^  c  lodos  liei  por  ^eip  dorogar  park  este  effesto  s<5mcnte,  ficando 
alias  ein  liido  o  m.iis  sempre  cm  seu  vig^or  :  E  mando  ootrosim  ao  Dou- 
tor Joilo  Pacheco  Pereira,.  d9  Muo  ÇoQselho«  Desembargadoç.  cjo;  Paço, 
q'ne  ^rve  dé  Chanoeller  Mdr  do  Reino,  que  o  faça,pi|biicap<ni|!£rliaarr 
«■hilária;  reg^isfando-se  em  todos  os  lugares,  onde  se  co'=!tiim;lo  rcfrísiac 
sfemòibantes' Alvarás ,  e^  mandandq-so  o  Original  para  a  ToTre,;do  Tona-- 
brt. 'D.i<io  çm' $aW aterra  (le  Mago^* .  em  ,31  de  Jane^rp  de  j7.7£>:<<-rCoi9í. 

a*'Âiteignaturii  de  Êi-Hei\  e  ã  do  Àlmiviro*         -> '  :  s  -^? 

*■  ■'■  • ■    '  "  '  •    vr  ••!. 

  Rei/isL  na  Secretaria^  dc  Eitado  dos  Aegocios  do  R^im      ..  « 

.     nn  .Liv.  IV'*  dat  Carias ,  Eivarás, e  J^«^cnte»i  9,  ■, 
f ';  .:Jc.     í  itnpi^.  na.  'InipríUtSo  Bf^j^  •  !l  ^  ' 
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ÊLREI.  Faço  saber  aoá  que  está  Airárá  virem :  Que  a  Miro  ohk 

foi  4>resente :  Que  com  •»  motivo  da  dislaDcia  da  Còrte ,  em  quanto  es- 
te Reino  foi  sujeito  ^  Domínio  èsf,raikho^  Se  perroitlio  aos  Desembargai 
Ãoréa  dá  Meta  dd  Desèmbargd  dò  Pi»çò  á  expedição  das  I'rovisik«  da 
Conimiss.ío  para  bs. Sindicantes  dós  Rachareis  nas  Suas  Residência,  e 
dos  iVl^irinho!! ,  é  Escriviles  deilas:  Que  qiian.do  este  era  o  estado  das 
ditas  ^omeações^  havendò-êe  iotrodatidò  por  Présídénté  da  referida  Me- 
ia, qtié  noaea  ò  liavis^  tido ,  o  Biapo  Ddin  Pedro  de  Castilho  ,  se  arro>/ 
gára  estb  as  mésthas  Nomeações  sem  concurso  da  referida  Meza:  Qtiè 
Beate  abuso. continuarSo  «  KU^v  e  p  scvi  reprovado  Suçc^ssor,  na  confor- 
midade dé  doi*  extorquido^  Decretos  de  deiòilo;  è  yioté  e  sei»  de  Ja-. 
neifo  do  annò  de  milseiãccíntos^  ifintá  é cinco:  Qué  nSoobéstánte  have- 
rem sido  reclamados  por  Ass^ento  ^  qu,e  òs  referidos  Desembárgadores  to- 
máráo  em  Junta  de  quatro  de  Maio  de  mil  seiscentos  e  quarenta,  ainda 
assim  eoeiinuou  o  me^imo  ábusò  a  ser  praticado  em  tal  fomia ,  qtie  hSo 
só  os  successivos  Presidentes  pr9prietáriòs ,  itias  até  os  seus  netmosSfar- 
Tentuarios,  se  for.lo  conservando  no. mesmo  abuso,  coib  maitas,  e 
muito  prejudiciaes  consequências  ^  a  que  por  ésté  Sdu  ialfvídd  obviar  na 
naDetra  seguinte. 

1  Ordeno:  que  pará  ái  Residências  das  Bacharéis,  que  tiverem ser^ 
Tido  Lugares  de  Primeiro  Ban^ ,  84»j^  propostos  pela  Meza  do  De- 
aembánra  do  Paço  traa  Oaá(imlM^|idorés ;  ou  da  Casa  da  Supplicaçflo  ^ 
ou  cia  CúH  do  Cível,  i>ara  Etí  eiltfe  èllei)  nomear  ooue  me  parecer  maia 
próprio:  E  queòs  Escriviles,  e  Meirinhos  das  ditas  diligencias sejflo  pro- 
vidos pela  Me^a  em  pessoas  hábeis,  precedendo  Edilaes  de  oito  dias, 
Ipara  entre  ea  Opfiòaíiorea  escolher  08  mais  d it^no^. 

2  Ittmx:  Ordeno:  Que  para  as  Residência  dós  Lugares  de  rorreíçíJes 
ordinárias,  e  Provedorias^  mesejflo  igualmente  propostos  tres  Bacharéis 
que  ténhflo  bem  Servido  Lugares  de  Primeiro  Banco,  ou  nelles  seacheoi 
occupados :  Sendo  osErtcritlés^  é  Meiriohos  nomeadod  pela  Mési  ná  to-^ 
bredita  fòrma. 

S  lUmi  Ordeno:  Que  para  as  Residências  dos  Juizes  de  FdradeC|U 
beça  de  Comarca ,  é  de  Pridkeiri  Iitiitabciá ,  nomâe  a  Mesa  do  Deaem- 
baigtf  «lo  Paço  Bacharaiaí  doe  bem  ténhiSo  servida,  ou  estejSo  servindo 

CorreiÇt7es  Ordinárias,  ou  Provedorias  do  Comarcas  ;  Sendo  também  os 
aeus  respectivos  Escrivães,  e  Meirinhos  nomeados  pela  Meza  na  sobre- 
diU  í&t&á, 

4  Item:  Sendo-me  presente,  que  os  Sindicados  cosluroSo  deixar  a 
nllima  Correição  das  Cabeças  de  Comarcas,  quando  menos,  a  benefício 
dos  seus  Sindicantes subornando-os  assim  antecipadamente,  para  lhes 
captarem  tffkvor,  que  realmente  sò  ho  iniquidado ;  Ordeno,  queoehhuin 
Sindicante ,  possa  daqui  efn  diante  fazer  Correiç.lo ,  nèm  exercitar  acto 
algum  delia  j  debaixo  das  penas  de  privação  dos  Lui^ares ,  que  tiverem,- 
e  de  ínhabilidede  cnrtf.^ínvéM  Om  lofoCfoa:  Sfendo  SobatíttiUMB  liefcOsià. 
doa  dos  ditos  Sindicados,-  desdrfo-ftia^  eitl  qoè  fòrem  suspensos,  pam 
os  negocio»  do  expediente  ordinário ,  e  despacho  interlocutórios  sdmen- 
te;  ou  os  Vereadores  mais  velhos,  a  respeito  dos  Juizes  deFòra,  como 
he  do  eofltnme;  ou  ot  Jaíiw  deFòim  dasmeamaa  Tema.  ou  dai  outciM 
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mmís  rezinhMi,  a  respeito  dot  Úòrre^dores,  e  Provedores;  ou  eslea,  a 

respeito  tios  Kachareis,  que  sahirem  do  Luijares  de  Primeiro  Banco:  E 
ticaiiilo  lodos  os  ouiroa  acios  téserVados  para  os  Successores  dos  sobre- 
ditos Sijiilii-aílos.  ,  , 

5  Item :  Por  quanto  Fui  t.imhem  informado  cOm  certéza  d«  que  M» 
flf)brpcli(i"<  Reskle-icinsí?';  ItMn  ini  rodn/.ii^o  o  pornicioso  abiiBo  íle  lazerem 
osSidioá  iteâ  hum  ponto  do  Suu  lual  eniemlMlo  capricho  palliarcm,  e 
díssitnniarem  iíRa  nè  oh  il6f^it0l>  MMM  áti  M  ttiMstaiai  ticios  dot  teu^  res*> 
}»MlWòS  Sindicados >:  Ê  qiíe  e«te  nocivo  (^Adeiior  éé  tem  coininiiti içado 
4  PéSáiVÀS  Nobres,  C  ptincipaòS  das  TérpJt»,  onde  se  dSo  as  diias  l{e$i- 
'^èficias;  Ordéno,  <)áe  tim  Frovisòes,  que  para  ellas  se  expedirem  ,  se* 
juo  «^^fèAbs  i  y  pirèèftVidos  HRfsèsiMenre  esoss  gmedot  «básoe :  Commi^ 
iiShdò»"Sè  «08  Sihdic^ntéa  a  pon^  de  privação  doè  Lugares,  que  (ívierejiiy 
è  <lè  iiiftíihilidade  pàt-a  etilrârein  érrt  outros,  io^o  que  fAr  provado  peba 
pariès  ])reju(licadas ,  que  ou  occultárío,  ou  paiii<'íráo,  quaesquer  fanos 
'âtk  tM^ediíos  Sindi^òadòs  4{Wb  òú  VfteVttMitulo  crimwbsos  de  culpa  ignv^ 
Vé ,  òú  imantfesleíft  nbllei  Igtroranci*-,  iDèptidílo  para  o  Meu  R  âl  S.»r« 
tiço  :  E  bointtiinuMÍõ-sc  aos  chatnádos  Padrinhos,  e  Procuradores  as  pe^ 
Vkáh  de  priz.lo  *detoÉit6  de  chavè  ^fts  Cadeias  da  Casa  da  Supplicaç  lO , 
'6A  tlà  Ca«a  dx)  Civèl,  pôr  tempo  de  hum  antíó,  iogo  IMiittsr  sue;- 
ou  améar'{rfT<»  as  pjirtft^  olíendidas  para  se  nSo  queixarem i  ou  «inda  as 
pfTsuadirfio  a  que  dii^sitnuliadsietQ  as  queixas ,  que  tiverem ;  ou  procurá- 
ykb ,  ^  ilfHÍlA^fHÀ  téMenHmIláh  ftíti.  irètíí  jurar ,  aljám  éé  pa^àrem  tfs  pav^. 
tes,  cò'>radas  yarbaU  o  execàtiváméate,  àsperÀis,  e<ÍàiattOt, 
lòà  htoòrif^VitoS  Taolos  fbes  ranífarenn. 

(VI  > 'que  Mando  d  Meza  do  DeS>embargo  do  Pa^o;  e  a  to<los  oa 
iTHhth^ií^S  «  MágwtrâéoÉs  t^^úeiMi  o  conhecimiiiiiè  «listtlé  Alvará  pa> 
teííètet ,  o  cumpi  ^o  e  i:i)hr(ícrn  itiviolavelthfente .  sem  duvida,  ou 

'e(nbarf*:ô  al;^um  ,  nâo  obstante  «^àaesqut^r  Leis  Oisposi^GéS.  Decretos, 
'e  iltftii^  ,  qne  sejflo  éorttrario,  porque  todaiS  é  todo*  Hei  poirimii 
^erogàr  para  e^te  efTeitc^  sdroènle;  ficlitido  ftliái  énhlúdo  o  itiaie  Kempre 
*ém  seu  vigot.  E  Mando  «utrosiiln  ,  que  valbá  coúib  Carta  passada  pela 
Chaftcetíaria,  posto  qiic  por  ella  nSo  liade  passar;  e  que  o  i»«u  efieits 
InjH  éb  •ávnr  «iftis  de  %«n ,  e  mailúf*  Itonoi,  wtt  «nbargo  das  Ordei^ 
IMteOea,  4|ne  ô  contrario  dèierfnin^o.  Dado  ftm  SUdVftterra  de  Magos  em 
8  de  FdVéreiro  d«  l77d.  <  i  )  ~        *  Àsai^itira  de  £iRei,  e  a  do 

ite^tfl.  nn  Stcmana  de  Estado  ào$  ffêgocioi  4»  Btkió 

710  Livro  íf^.  das  Cartas ,  j4tvarás ,  e  PnUnU§  A. 
jol.  IS 8.  i;m.>  t  Impres9o  na  Impr€»$âo  iUi/ia  . 


JuíU  ELRei  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  vireiBi,  qae  por  Decreto 
Abéam  éa  Oudibro  do  anno  proxioid  paMado,  Ftti  servido  extinguir  a 
AliiMMltfga  fia  CaMro  Marim  com  todés  oa  Oftoiaes  Eutpregados ,  e  In'- 

combencias  ,  que  nefla  tinhâo  exercício,  pa-sando  todos  os  Livros  de 
arrecada<^âo  nara  a  nova  Alfandega  lia  Villa  de  Santo  Antonio  de  Ar- 
B«Uiav  qit«  Maadéi  ^^rígir^  aéado  <Mz  ^Na  •  —sawa  Mtoiatr»  que  Í5r 

 '  ■  •   -  -  -      ■  ■      - ...  -    ,  ■ 
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Juiz  de  Kóra  da  roferida  ViDa:  E  Hei  por  hem  que  elle  v«nçà  coino 
Juiz  lia  Alfandega  aléfu  do  Ordenado,  qde  levar  coiiioJuwdeF(!lraf  cen- 
to e  vinte  mil  rt^is  aitnuaes  por  todas  as  Estaques  respectivas  á  tnesnia 
Atfende^,  abolidas  asdivisd^a  que  atéagora  iici|iive  ,  para  o  expediente 
(U  m<^nia  Alfaniteça  além  do  Cscrivilo  da  Alexia  ^ran<!c.»  Portagem, 
PI^ífISm  Sercos,  e  Consulado;  do  Bterívffo  da'Çalva,  e  Descarp^a ;  e  do 
PiMtor,  Recebedor,  e  Procurador  que  forfto  nomeadoí  por  Decreto  de 
dezanove  do- mesmo  mez  e  aiino:  Sou  servido  crear  hutn  Guarda  M<k  do 
Mar^  e^  lVam-do  Monf«-gordo,  c<ttD  \&  OrdéiMtdq  do  cento  e  vinte  uil 
réia,  «em  outro  al^um  emolumento ;  htim  EticrÍTilo  da  referida  Praia  com 
«emeota mil' réis ,  de  Ordenado,  íamberh  setQ  emolumentos alguhs  :  hum 
Meirinho  cosa-  oincoenia  raiJ  réis  de  Ordenado  ,  ^  com  ob  eipo.lumentos 
eMilinfecMbe  pela  Lei.*  Imm  Portei#c|,''8^hidorf  e  S.uerdi  d*Alfandegti, 
com  sesr^ota  mil' réis  de  Ordenado*  e  tom  09  proes  eprccatx-oa  do  Regi- 
mento: dons  Guardas  com  quarenta  mil  réis  cada  hu^n  sem  outro  emo- 
lamento.  E  este  ge  cumprirá  tâo  intelrainente  como  nelle  se  contém, 
eéin  ddrída,  ou  embar^^o  algum  ,  qualquer  qtie  elle  seja. 

Pelo  que :  Mando  ao  Conselho  da  Fazelída  que  assim  o  faça  etç* 
cutar  com  oa  l>espachos  necessários ;  E  Mando  ouirosim ,  que  este  va« 
llta  e<tme  Ga^ln  passada  pela  Cbáncellaria  posta  que  por  eHn  offqpassQ, 
e  que  o  seu  effoito  bajn  de  durar  hum  e  rauítoe  nnnoe,  niQ  obstantes  as 
OnlenaçtJes,  que  o  contrario  determinSo,  asquaes  derogo  para  este  ef- 
ieko  sòmeMe ,  ficando  aliás  em  seu  vif or.  Dado  em  Salvaterra  de  JMa- 
§o«  noií  •  4#  J^Bverairo  d»  1771. —Coro  è  RiilMfcá'df|  8on  Magestadf* 

Mtpst.  no  Consefho  dà  Fasttnda  no  lio.  %**^  dbn  Dt* 
cretoi  afoL  tsi. 


JL  or  Decreto  de  doze  <,  e  dezenove  de  Outubro  do  anno  próximo  passa- 
do, e  data  deste.  Fui  servido  extinguir  a  Alfandega  da  Villa  deCa«tro 
Marim,  estabelecendo  huma  nova  Alfandega  na  Villa  de  8anlo  Anto- 
nio d'Arniiha,  na  qual  se  fizesse  também  arrecada(;íto  antes  pertencen- 
te á  de  Castro  Marim:  Nomeando-lhe  os  necessários  OíEciaes  com  seus 
competente*  Ordenados .  em  desconto  dos  oOaes  se  fará  sempre  raz.lo  da 
quota  parte  respectiva  a  Alfande^  exlincCa*  para  a  qual  cnstúmavlo 
eontrtbiiir  os  Contratadores  dos  Portos  Seccos,  e  Consulado,  para  sede- 
mínairera  a  favor  do  Minha  Re^  Fazenda,  em  compensa<;íIo  dos  maiores 
Ordeimdot  que  agora  estatteleço  na  tobredtfa  nova  Alfandega,  ò  Con- 
selho da  Paienda  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executai'  com  os  Des- 
pachos neceo9aríof!  Salvaterra  de  Magos  edft  B  de  Fetrereilo  de  171$» 
—-Com  a  Rubrica  He  tiua  Magestade. 

JtegisL  no  Conselho  da  Fosemb  no  X«V.  S.*  d09  Dê- 
crelot  a  foi*  230. 
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.CiU  ELREL  Faço  saber  aos  que  bste  Alvafá  de  DelaraçiiO ,  e  Am- 
pUa(;|áo  virem :  Que  seudo  coiupreheudidos  otf  Veucimeutos ,  limolu- 
mentos  pessoaesdosGnwrdtM-Livros^  dCAUeiroadai  CasM  deCommer- 
cio;  dos  Pilotos;  Mestres;  Contra-Mestres ;  Guardiães,  e  outros  Offi- 
ciacs,  Marinhos,  e  maia  Pessoa»  das  Eouipageos  dos  Navios  Mercan- 
tes: dos  Ârlifi cé8(  e  Sigrveiites,  úue  irabalhão  por  jornal,  as^im  nosMeua 
Arsenaea  do  Cxerercito ,  eJllaríõ)ià«à»inooa8 Obras  publicas^  epartitru- 
larea  da  Cidade  de  Lisboa,  e  seu  Termo;  no  Espirito,  e  na  identidade 
das  razoes  da  Minha  Lei  de  d^z  de  Junho  de  mil  a.eteçentos  cioçoeu- 
e  aétet  em  que  atténdeNo  á indispensável  tieceetldade ,  que  oCom- 
irterôio  ôeral  lem  doservii^o,  que  ossobredUoa  Pilotos,  e roais  Honiena 
do  Mar  dos  Navios  dos  Meus  Vassillos  lhes  preslSó  quotidianamente  oom 
grandes  trabalhos  corporaea^  e  com  grandes  riscos  de  vida;  izeatei  os 
■elaríoB,  .tBisol^adas,  que  ellés  coatamjlo  vencer  nas  auaa  viagjent  ^  e  (or- 
nà-viágeos,  de  todos  os  concursos  de  Credores;  da  outra  Lei  de  vinte 
e  hum  de  Outubro  de  mil  setecentos  sessenta  e  tres  pela  qual  prohibi 
iio  Paragrafo  'treze,  que  se  fizessem  ExecuçcKes  nas  Armas;  Arnezes, 
e  soldos  da  <)uaé8qaer  MiliUfes,  por  lhes  serém  necessários  indisp^nta-- 
Velmente  nara  fie  mantereiú  no  serviço  publico  da  Defeza  do  Remo ;  e 
da  outra  Lei  de  dezasete  de  Janeiro  de  niii  selecenlos  sessenta  e  seis, 

{tela  qual  prohibi  da  mesma  sorte  as  penhoras  hos  Ordenados,  í*ròbs,  e 
^toeáiçós  dosOfllcíaiM  «le Justiça,  e  f'^aíenda,  que oa nfe fioderiio ttzer- 
citrir  era  utilidade  publlcâ ,  faltando-lhes  òs  alimentos  que  por  elliís  per- 
cebem ,.E  sendo  sempre  da  Minha  Keal  Intençito ,  que  as  Causas  pu> 
biicis  dõ  B«ro  Commum  do  CoffifiiM^o,  .l»|9av«>gaç3o,  é  Industria, 
é  Âpplicaçflo  dos  Meus  Vassallos  prevaleçío  a  todo,  equálquer  interes- 
se particular,  como  he  justo,  enecassario;  Ordeno,  que  daqui  etn  dian- 
te se  n«ío  possSo  mais  fazer  embargos ,  penhoras  9  oú  quaésquer  outras 
£xeeiiçdes  no*  sobreditos  Vencimentos ,  e  Emolamentos  d<ts  Goardas- 
Uvfóá,  e  Caixeiros  das  Cdsas  do  CÍommèi'cio |  dos  Pilotòs  ,  Mestres; 
r)òiilra-Mt  sírcs ;  GuardiHes,  e  ojtros  Oíficiaes ;  Marinheiros,  e  mais 
Pessoas  das  Equipagens  dos  Navios  Mercantes;  dos  Artífices  ^  c  Serven- 
tes, qné  trabttlhito  por  joirnal ,  assim  nos  Meus  Arsenaes  do  Exercito, 
e  Marinha,  como  nas  Obras  piihlicas,  e  particulares  da  Cidade  deLis- 
1)oa ,  é  «cu  Termo :  Debaixo  do  todas  as  penas  estabelecidas  no  Meu 
sobredito  AlVar^  dé  dekas<éte  dé  Janeiro  de  mil  setecento  sessenta  e 
séts,  som  roodificaçjU  oú.  cliâerençá  alguma. 

E  rste  se  cumprirá  t;T)  inlolramonte ,  como  nellé  se  confòm.  Pelo 
qu  > :  Mando  á  Meza. do  besembargo  do  Paço;  Rei^ector  da  Casa  daSup- 
plícaçíto ;  Coháeihos  da  Minha  Real  Pasenda ,  \t  Ao  Ultramar ,  Meza  da 
Consciência  e  Ordens;  Senado  da  Camara,  Governador  da  RelaçKo»  cr 
C!a9a  do  Porto;  Junla  do  Cfimm^-rcio  destes  keínos,  o  seus  l>ominío!*; 
Desençibargadores ,  Corregedores,  Jiii/us ,  cmais  Pesstas,  aquém  e co- 
nhecimento deste  pertencer,  qúe  ociimprilo,  c guardem.,  e  façUo  com- 
pir,  e  guardar  l3o  intoiranienfe ,  como  íiello  sf'  cofiiém,  sem  duvida, 
ou  embarío  algum,  n3o  obstantes  quaesquer  Lois,  Regimentos,  Alva- 
Tiis,  Disposições,  ou  Estilos  contrários ,  porque  todas ,  e  lodos  Hei  por 
bem  dero^ar  para  este  eflTeito  admente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vi- 
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Kor.  E.ap  Doutor  JoSo  Pacheco  Perdfa,  uò  Meu  Conselho ,  e  Tintem* 
bWigatíor  dq  I*açp ,  que  servo  de  Chanc^iler  JMòr  desfies  Meus  Reinofí, 
lUafido,  que  o  faça  publicar  na  Chancellária ,  b  que  dclie  sfe  reoiclUlo 
C<i>ptas  a  todos  os  Tribunaes :  Kegistando-Se  em  lodos  os  lugairj^s,  onde 
M  eosluitiàtd  rè^isiar  semelhanles  Âtyards :  E  mandando-se  o  Ofifioal 
para  o  Aíéu  Real  Archivo  da  Torre  do  ^Tonibo.  Dado  no  Palacio  de  Sal- 
vaterra de  Magos  em  .16.  de  Março  de  1776.  (1)  Cóm  a  Astignalu- 
ra  de  £lRei ,  •  ià  do  MinialrOi 

• 

RegUt.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  IK  doã  Cartas  t  Aharáê,  ePatcnUs  a/oL 
174. ,  c  Myr.  iw  Imfmitãõ  Régia, 


JL^  3o  haVcndo  sido  possível  conseèuir  dà  Provedoria  da  Minha  Real 
t^azonda  da  Capilania  da  Ilhá  da  Madeira  %  nem  a  arrecàdaçflo  dé  Qua- 
tiMentot  mU  erasados ,  que  aô  Meu  Real  Erariò  tfe  es(li>  dère&tfbiieB- 
<|e  o  prj|leÍDÍe  4«ttè  Século,  até  ao  presente,  tièm  (.lo  pòuco  a  ceHètH 
do  que  se  teiii  passado  sobre  a  refefida  arrecadli<;/lo  Hepois  do  seuestá- 
belècimenlo ;  eoâo  sendo  juslò  deixar  ir  mais  adiante  tAo  kravèdeaunlem 
cm  prèjtoito  étf  neamo  ftcél  firariò,  é  damnoirreparaVeldò  ajliMantén^ 
to  das  tontas  de  muiloa  Thèsóiireiros,  é  Contratadores,  ^uè  por  notitíaa; 
que  me  forSo  presentes,  eslâo  por  tcnisr  á  oitenta  ànnos,  sofiréndo  cri 
herdeiros  daqueilas  casas  os  séqaestros  dos  seus  bens,  é  iendo  deslruil* 
lot  Affo  ad  com  aa  lèsives  arreroalaçOèi,  (|ne'ÍbeB  fazem  dcM  f^bòfòt  ú»U 
le9,  masf  fánioem  l  a  detctiorat^llo  das  terras  o  pt-odiicçíJes  dás  suôs  rès- 
pectivas  Culturas:  ein  ordem  a  evitar  a  conlinuaçilò  destes  prejuiíòs,  e 

Suerer  que  Do.fbturo  ae  consigilo  Oá  úteis  fins  de  ^ué  a  àrrècadaçâo  da 
linha  Reaí  Fatend^i  èe  faça  sém  àBOlèstar  oa  Potoí ,  dè  qtie  a  tonclu- 
s5o  das  conta»  se  níío  dòmorè,  como  até  agora  se  tèfn  demorado,  e  dé 
quo  08  pagamentoa  t  a  què  hé  appiicada,  se  fação  mais  promptoà^  dò 
<|Qe  te  tem  linto  aie  it,  pHíaèniéf*  rui  aertMo  maAdàf  eitinguir,  èotaote* 
nunqá  h^aveaie  existido^  à  dita  Protedoria  Com  todas  âs  depèndencias^ 
e  officios ,  que  nrlla  se  èxèctííatflo ,  è  estabelecer  èhi  lugaf  delfá  huma 
Juula  cousliluuta  debaixo  dos  mesmos  principies^  em  que  sãu  fundadas 
tpdaa  aa  oiflMH  Jitotas  dal  Mínhaa  Capitanitt  Ultmmarinàa,  òofti  tòCftl 
separaçíSo  do  CoAaelho  da  Faxènda,  dò  que  ité  agora  estavSo  dèpcndèh* 
tes,  cm  oTÒevn  ti  qtié  pela  mesma  .^nnta  sé  administrem,  arrematem^  é 
arrecadem  Os  Direitos,  e  Subsidies  Reaes,  qu6  na  mesma  Capitânia  Me 
aSo  devidoi,  <e  previlo  ai^  Serf  entiáa  dòa  Oflieiòji  daFubendai  ãépaaaeiíi 
os  Provimentos  na  fòrma  queaté  agora  sépassávilo  è  provião  pelo  Conse- 
lho, e  qué  pela  Contadoria  rfélla  se  ex^essSo  ad  Folhas  dos  Ordenados 
IScclesiasticos ,  Civif,  e  Militar,  e  mais  despezas  occurrentes,  de  que 
o  Coiiselhe  era  encarrega^  ,-  annúalménté  fazia  expedir  áquelia  Pr»-' 
vedoria,  par»  tudo  ser  determinado  pela  referida  Junta,  e  mandado  sa- 
tisfazer pelo  Thosoureiro  Geral  delia ,  na  conformidade  daa  Ordens  que' 
Tenho  estabefeeido  aoi  ditoa  respeitos,  ^anto  aoa  negoeiót  da  Fazen« 

r  1 1  i'eio  deerelo  da  18  d«  Dezembro  de  176^  declarou  poderem  pioliorariieas 
soldaist  da  Ge««  lÊMán  ié  foUacida. 
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fU  V  quo  jepedflecem'  èe  tÍ0»\wtíkf  Mf nlia ,  se  Me  éé'  conta  d»^  etíadò 
«IttUos  péla  Mez«"fio  Meu  Real  firàrio.  para  serem  por  élle  resporifKcloã,' 

otwno  Eu;  (òr  servido,  O  nwsaiJO' C«ns«!hf>  da  Fazenda  o  tenha  assim  en- 
ttfoduip.  Sah^alerra.  Ue  AUfus  eiu  ^  du  Abril  de  i77&.  —^Gom  a  Rubrí- 

.,  :  <>..4uA     .  .ÍT»»  manuscritos  de  J.  de  Mello  Freire ,  e  deverá  en- 

cuntrar-se  no  Conselho  da  Fazenda  tio  Uv.  ít.' /wj.  ' 
S3S  ven.  segundo  «/•  Pedro  Mibeiro. 

JEu  ELRiU.  Faço  saber  ao»  que  e«te  Alvar<-í  com  força  de  Lei  vi- 
re tn  :  Que  tendo  mostrado  a  experiência ,  que  as  favoráveis  Providen- 
cias estabelecidas  pelo  Parai^rafo  Trinta  e  Tres  do  Titulo  Segando  'dV 
JMiniía  i.et  Fuiuianiiei)U»l  de  vinte  e  doua  de  Dezembro  de  mil  setfcen- 
tos  sessenta  e  iium  eip  )>«aeúeio  dos  Rendeiros  da  Minha  Real  Fa7»a- 
da ,  que  celebrilo  CoBlrMM  wobn  Fruto»  da  Terra ,  em  que  as  Colliéi-' 
ta««  e  as  Vendas  silo  »empre  Aomiaee;  eoncedendo^Hiee,  tpmpmgÊMÊém' 
hum  Quartel  sobre  outro  com  mais  seMcnta  dias  de  e<!p**ra  em  cada  pa~ 
ffam(V'l^>  ainda  assijn  não  (em  aido  bastantes  para  animarem  todos  os 
iNataraea  daa  ProvincÍMt.eTetnia.,  que  prodosem  t»-re(Mdo0  flatos V 
a  arrematarem  aa  Rendas ^eUos*.;-  pocqo*  «eodo  peia  maior  parte  Pessoas- 
abonadas  peloi  bens  de  raia,  que  poesuem ,  nUo  costum.lo  ter  com  tudo 
em  moeda  correnie  os  cabedaes  necessários  para  pagarem  os  valores  dos. 
Fruto»  da  sua  rcspeetiva  (Renda  anfee  de  es  venderem ;  quandb  os  sò-^ 
bredilos  Naliir.ies,  e  iMoradort^  das  mesmas  Terras,  e  suas  Viainhan- 
^s,  aos  quaes  aqueJIa  falta  de  meios  pecuniários,  e  promptosdcsanima^ 
«Ao  sempre  os  mais  proprjos  Rendeiros  doa  Frutos  por  ellas  proíinzidos : 
Querendo  benignamente  babUitalloe,  e  lopprir  em  beneficio  seu  a  refe- 
rida falta :  Declarando,  e  Ampliando  a  sobredita  l.pi  :  Hvi  p.^r  bem 
Ordenar,  que  da  publicação  deste  em  diante  todos  os  sobreditos  Coo- 
traM««  •  Arrendamentos  dePhitos,  que  se  expedirem  por  todas,  equaei- 
nuer  RepartiçOes  encarregadas  de  ariendaf  os  Bens  da  Ilinba  Con^a,  e 
Ordens,  sejSo  estipulados  com  a  espressa  Declaraçílo ,  e  ArapliaçSo, 
de  que  os  Reodeirus,  c^eiíes  oAo  serão  obrigados  a  pagar  8enâk>hum  anno 
aobre  outro,  em  dons  iguaes  Semeetief:  Yeiieead«>-«e  o  Prímelio  deHea 
pelos  Fruclos  recebidos  cm  hum  anoo*»  no  ptimairo  de  Julho,  «oSe^n- 
do  no  ultimo  de  Dezembro  do  anno  próximo  seufuintc :  Para  qrie  assim 
posbuo  reputar,  e  vender  os  seus  Frutos,  sem  serem  antes  disso  iucom- 
modados;  ou  pela  necrsaidade  de  tomarem  diabeiro  de  empraatimo;^  ou 
pelas  oxacçôes  da  iVjinha  Keal  Fazenda. 

Polo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  Inspector 
Oeral  Ao  Meu  Real  Erário,  e  nelle  Meu  Lugar-Teoente':  Regedor  da 
Caaa  du  SupplicaçSo;  Conselho  da  Ilinba  Real  Pateoda ;  Meza  da  Cons- 
ciência e  OrdeFis  ;  Desembargadores,  Correjfedores ,  Provedores,  o 
niais  Magistrados,  Olficiaes  de  Justiça,  e  Fazenda,  a  quem  o  eunhe- 
cimento, deste  Alvaní  pertencer,  o  cumprâo,  guardem,  e  facSo  inteira- 
mente camprir ,  e  guardar,  cottto  Baile  a» contém  ,  9pm  duvida,  ou  em- 
argo  alíjum  ,  e  uXo  obstantes  quaesquer  Leis ,  Onlenaçuos  ,  Regimen- 
los,  FrovisOes  ou  EsUius  contrários  |  que  todas,  e  tudoa  para  evle  ef> 
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feito  stimenid  lí^i  por  bem  liftrogar,  coíno  se  de  toiliaSf  eeada  hoindel^ 
les  (izease  etp^cial,  e  explwsa  luenclo ,  ficando  aluis  sempre  cm  seu  th 
goT.  E  valera  como  Cnrta  f-assndA  ))ela  Chancellaria ,  posto  que  porella 
aáo  ba  depaènu',  e  que  o  seu  e^ilo  haja  de  durar  mais  de  hum,  einuitoe 
•■niM,  eeiil  ttnilMr^  úàk  cn'd«it)i^OiM ,  ^ué  o  IráainHo  deterarínSb,  m 
(fVWB  Hei  j|>l»lr  4et)lgadie  parâ  este  elTeitó  sòmenté,  ncahdb  feliásaempré 
em  s^u  vigf^i".  K  fté  regiblnrá  pln  todos  os  lugares,  onde  sè  coslinnfto re^ 
giaiar  sewelháDles  Lt  is;  inaudaodo-se  o  Originai  para  o  IVleu  Real  Ar^ 
diivo  da  Torre  áó  Tombo.  Dado  émSalvàterrá  déJMa^os  em  lÚmAhi^ 
im.  [  t]-»-€taÍ    AtUgnautidi  Úm  £íRm,  m.kéé  Mikitlrb.. 

JUyitt.  áá  SesreÍÊÍrià  dà  Estado  dos  Nwfoeios  âo  Rtmo 
no  Liv.  IV,  ia»  Gbrtes,  Alvarás^  i  Patenktf  à 
Jòi,  ire.  tefsr;  h  ^  fn^ttto  na  hnpmtão  R^^è. 

£»U  fcLREt  Paço  taber  aos  que  este  Al  Tara  de  RâfiiiNHnte  iirmií  • 
«lie  B^ndo  o  Hospital  Kc;^I  das  Caldas  hiiina  obra  da  Relígioga  Piedadé 
ia  Rainha  l>.  Leonor,  íÍpíU  oo  anno  de, mii  quatrocentos  oitenta  e qua- 
tro, para  feUle  fe  irécolhiifé»  08  Doèntoí  .Pobrea ,  que  nece^silassem  do 
foMedie  dáquelles  banhos ,  dotándo-èe  sufficiènles  bens  ,  cqja  renda  ser« 
visse  pafn  sustentaçSo  dos  mesnios  Doenfrs,  ç  de  liido  tjiie  lhe  fosse 
aecewario;  dando-lhe  Keginjcnto  coiu  o  titulu  de  C&fnp-omi^ifo  j  feilona 
4ata  clé  dezoito  de  Mr^-o  de  mil  quinhentos  e  doze,  ooD0ríiiado  pvio  Sff^ 
nhor  Rni  D.  Manoel .  por  Cartá  do  vinte  o  dous  de  Abril  do  niosmo 
anno:  JK  sendo  o  dito  Uospilal  erigido  debaixo  da  immediata  Protecdio 
dos  Seahoreil  Reis. destes  Reinos,  houve  com  tudo  por  bem  o  Senhor 
Rei  D.  Jo2o  ò  III.  por  ProviaAo  de  vinte  e  nove  de  Jtilbo  èé  mú  qpi*  ' 
nbentos  trinta  e  dous,  dispensar  o  sobredito  Re^iinenio oti  Compromis- 
ÊOf  enlreg;ando  o  governo  daquelie  Uoapital  aos  Coiie|^o«  Seculares  de  SL 
itoio  Evangelista,  por  éer  eése  o  iadlivo,  cem  ^aês«  l|iéflbèviapemit> 
tido  fuN«lareni  as  Casas  da  suá  Congregação  nestèa  Raiiios;  ao  que  ao^ 
oh)aceo  a  sujeição  ao  Tribunal  da  Aleza  da  Consciência,  e  Ordens,  de- 
pois das  Visitas  ordenadas  peio  Senhor  Rei  D.  Sebastião^  desde  o  annçt 
oe  mi)  quinhentos  setenta  é  dous  em  diante:  Pòrqoè  õ  oeo  dee  têéftpoa 
liem  feito  variar  em  jrrande  partè  as  Disposições  do  referido  Regimento^ 
que  bJo  pôde  prevalecer ,  nem  reger-se  bem  tom  as  Regr.ies ;  e  Estatu» 
los,  que  o  governarão  ha  perto  de  tres  Séculos;^  iatroduzindo-se  por  essa 
caota  na  impossibilidade  da  ébsêrváacia  deJle  mtlitot abusos,  ássím  pelo 
qué  toca  A  cura  dos  Enfermoai  como  ao  governo  ecônoinico  earreoada- 
çio  da  Faaenda,  ^ue  necessiláo  de  hum  prompto»  e  efiicaz  remédio: 
£  porque  a  imisediata  ProteceSo  Itégia ,  de  que  gota  o  dito  Hospital 9 
•  a  utiiidadO  Publica  da  cura  oo«  JEoférmos ,  a  quem  faltSo  os  meios  de 
poderem  á  sua  custa  aproveiíar-se  do  remédio  dáquelles  banhos,  conBtiluem 
Mim.  objecto  da  Minha  Real ,  e  Pia  coosideraçslo :  Havendo  £a  occor- 
rido  proximamente  ^  KefiSrma  do  Hospital  An  Lisboa,  com  Providèii« 
cias  úteis  ao  rcpinion  doIJe ,  e  com  os  meios  necessários  'para  a  suasub- 
siateacia,  em  lermos  dc  se  poderem  recolher «  curar,  e  sustentar  todoa 

p]   Yid.  oDeereio  ds  l  da  f3«tsttbtods2779f  so  AlvatádelSde  Jaobo  ds  IgOg 
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es  Pobresy  que  o  procunio  pnra  remédio  dássuaá  enfermidsclee ;  Eqite' 
rendo  estender  a  Minlia  He^i^iosa  Providencia  aohenoficio  do  diíoHes- 
|iiial  daa  Caldas,  ein  íuÂo  o  que  £òr  compalivei  com  a  equidade,  ccom 
a  recla  admmisCraçio  de  hum  tão  Pio  Inslitttle^  Sou  «ervido  annular, 
oasiw,  eaboJir,  como  senueca  boavesse  «zisiido,  ^mCerído  Regimento^ 

-  feito  no  nnno  de  mil  quinhentos  e  doze,  com  tudbs  os  Alvarjís,  Decre- 
tos, B  i^rovisdes,  que  dapois  delle  se  expeilirSo,  em  iudu  o  ^ue  seop- 

•  ptnerenk  m  t)ue  por  «Mite  novameete  DMemiao^  jpeia  naBeira  abais» 
deolaradav 

I.  Sou  tièrvído  haver  por  extincta ,  ie  abolida  a  íiispiecçSo ,  e  Subois 
dinaçSò,  que  alé  agora  teve  a  31cza  da  Consciência,  «  Ordens  no  dito 
Hospital  das  Caldas,  ficando  da  data  deste  em  diante  reservado  ao  Mea 
Real  Conhecimento,  pela  Secretaria  deEslsdo  dos  Negócios  do  Reino, 
ludo  o  que  fòr  a  eile  conceroente.  Quanto  porém  as  cultas  da  Rteceila, 
16  Despega,  e  mais  AdroioistraçSo  da  sua  Fazenda,  ficará  pertencendo 
ao  Inspector  Geral  do  Meu  Real  Erário,  nélle  á  Coatadoría  G«ral  da 
CÔrte  ,     Província  da  Estremadura. 

lí.  Scnieliiantemente  Sou  servido  izenlar,  é  separar  o  governo  do  di- 
to HospíUl  da  ingerência»  è  AdministraçXo  dos  Conegds  Seculares  deS; 
JoSu  Evangelista,  assim  como  os  referidos  Cónegos  já  roi'3o  deferidoteoaa 
«nslancias.  que  fifeer/Io  para  serem  izentós  dos  oiUtros  Hospitaes,  qiiY»  li- 
nhão  a  seu  cargo;  e  na  uilima,  em  que  me  suppHcaráO)  que  os  escusas- 
se deste  me»mo  Hospital-,  de  que  forSo  tambeiii  iwntos ,  desde  quis  ao 
anno  de  wU  sr^u^centos  setenllUi  e  douf  lileceo  o  ultíao  Provedor  ^oaé 
de  Sauia  Úrsula  Guerreiro. 

Hl.  Hei  por  bem  confirtatlra  comnra  ,  que  fez  a  Rainha  D.  Leonor 
a  seu  Inn.lo  o  Seohor  Rei  D.  Manoel,  das  Jngadas,  e  Oitavas  da  Vil- 
da  dé  Óbidos,  e  seu  Termo;  o  de  lodos  os  Direitos  Reaes  da  Villa  do 
'  Alde-Galega  d'anar  da  Merceanna  ;  como  lambem  a  Doac^ão  ,  que  a  mes- 
flia  Senhora  fez  de  todos  oasobredilos  Ditaitos  «o  dito- Hospttai  das  Cal- 
das para  a  cnra ,  e  suslentaç.lo  dos  Enfermos. 

IV.  Hei  outrosim  por  bem  confirmar  o  Privileçio  do  dito  Hospital, 
ou  dos  seus  Rendeiros ,  para  se  vender  em  Relego  o  Vinho  dos  seus  Oi- 
tavos nos  três  primeiros  mezes  dó  anao',  na  «enormidade  da  OrdtenaçSo 
"do  Livro  so^^-iindo,  Titulo  vinte  e  nov<>,  nas  tres  Villas  das  Caldas,  Óbi- 
dos, A4d«-Galega,  em  que  o  mesmo  Hospital  tem  os  ditos  Oitavos  do 
•Vinho,  «o»  taiAo  que  se  nilo  Venda  nélias  o  introduzido  nos  referido* 
ffiezen  vedados. 

V.  Semelhantemente  confíVmo  o  Privilegio,  que  lom  o  dito  Hospital, 
de  não  p<'igar  pela  sua  parle  siza,  portagem,  ououlro  qualquer  Direito, 
assita  dos  oens  de  rais,  como  dos  géneros,  6Ílrúctos,  que  compra,  ou 
v'enfle  para  sua  sustenlaçáo  sdaiènte. 

VI.  Ordeno  se  incorporeni  na  fazenda  daqneíle  Hospital  os  bensdoa- 
do!j  no  aiuio  de  mil  suLeceulos  ^  seis,  cora  Iodas  as  rendas  que  tiverem 
produzidii,  e  que  actualmente  existiHsm,  #  qne  forfto  applicados  para  a 
fabrica  ,  e  fJiibsistPnciu  de  liuma  convai^eSCeU^ça  dos  Enfermos  ,  qne  aca- 
bài)  de  lumar  aquejles  banhos, )  por  Manoel  de  Matos  eSou^a,  Comraen- 
•dador  na  Ordem  de  Christof  eCapiUnoTenénle  da  Torre  de  Oilâo,  pa- 
ra produzirem  o  seu  «íri  ito  na  fdrma  Abaiko  déclarada. 

VII.  lipsdf  ]()!,'()  Iloi  por  ex(inr(os,  como  se  liUíiCQ  honvessem  exis- 
tido, os  Oíucios  <le  Almoxaritc,  Kouj)eiro ,  «  Enfermeiro  Mòr  do  dito 
Hoitpiíal;  anim  como  ot  outroa  Officios  de  Ouvidor,  de  Almoxarife,  e 
Ju«a  doa  Direitos  Reas  das  Jugatlas  de  Óbidos,  e  Alde-Galega  da  Mer* 
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SorK^itadòres^  e  outros  Hemelttantefi  empregos ,  com  todas  as  Jttlplti|âwÇi 
I'riviIegio8,  ordeií^dos ,  proes,  e  precalçoa  que  percebiáo,  o»  í|uae«tê- 
i4u  pagos  do  que  .«&  Ibés. dever  alé  o  úkimo  dia  do  presente  mfz.  K, 
MMdf» v^uf  ^  á^ivnlAv^  RapcM^,  qm  «ai^lireiíi;  dos  Carloríot  ú^léê^Skkt 
crivílcs  exlinctos.  passem  lo^o  com  os  Inventários  poréll^s  assigiados 
p*^a  o  Cartiorio  da.  Cdsa  da  i'axeiida. do  Hospital;  e  que  osCelieiros,  o 
q«AMC|«»^ibi|^rM  Pfopriçdadw  .doaidilQS  AloiQXsriÁéo»^  «e!  «end2a,  ,aêi^ 
d#  4iiUti»i»^>ott«M.fii^  àtUti.t  UÊ^r  qm,  m  ptaan'  á  héhtêétí  àkMm^ 

-iVIff.  Màndo^uqiie.  fiqiM  subs^^tadq  o  Officio  de  Provedor  dó.  dito 
HMpital,  «  qué=4m»m>pi»'0^itiiiiéíffbJa|^  todat  ae  lfré^ 

«■liiiArifúas ,  e  JorisdicçOes,  quejállMÍSnito  oniioeiÍHÍiWtf  e  cotn.as  tnai^^; 
que  Ru  fòr  servido  ampliar-lhe  ,  ou  restfiue^ir-lhe;  sendo  juntamente  Kix^ 
Wrinetro  <VJÒr  du  mesmo  Hospital,  iuiz  das  Juradas,  besmarias,  é  D»* 
rmm-  Réte»  d*  -OUrfíks^  Celdab ,  t  e  Afde4Salleg»  da  Mtti^M ;  Juisrdòi 
Tombos,  e  Juii  Blxeòuíor  da  Fazenda  do  dilo  Hotpital.  E Ordeno,  que 
o  dito  Luwar  seja  de  Ministro  Letrado ,  com  o  pndic;imen(o  do  Lugar 
a  qub  estiver  a  caber,!  ou  que  Eu  fôr  servido  dar-ihe ,  e  ^\Uf  sfja  poc 
Mito  tfiennalmente  nomeado»  e  pelea  ReMl  ineuai^ttcceflsores.' Veiícefik 
de  s^n  ordrnado  quinhentos  mil  réis,  cotn  a-s*  nlaitipnld  na  Folha  «ta  Fà- 
asenda  do  Hospital ;  e  i)eL'e  terá ca^as  par»  morar,  semoutr**  algum 6mo- 
hiiB4(ntò,-aa8ÍgaalDr4,  proe^., .  i>i|  precalf;<s,  nein  àiuda  ode  custas  ju* 
di^aeiv  :qi]to  «tido  Hié  fiea! sendo  prohih  do.  Aa/cauite,  de- que  lhe  per« 
tericí-r  tomar  coiíhecimenlo  ,  senlencear.-í  hreve  «  esuromuri^^ment»',  ttan- 
do  sòmeate  appelJa^â^,  .e  aggrayo  para  o  Jui2.dos  Feitws  da  Coròa^^e 
Fazenda.  Nat  exttentíieé  dot  bens ,  e  fiuÉéiida  do  Hospital  lhe'perlcáM> 
fá  toda  a  ^mprida  Jartsdicçilb»  qae  compete  aot  Esecoiorea  daMio^ 
Real  Patenda;  e  f\e^rÁ  nellas  proceder  iírnalnienle  em  lermos  suinma- 
■  fiot^  e  Da  fónua  da  Lei  de>inlc;  edoua  dc  Dezeuibro  de  mii seiecentea 
aeMenta  e-hot»;  nd-èonfia  diSerença  de  dar  appIa^-So,  e  aggravo  para 
O^reÃíridoJaís  dos  Feitos  da  Corôa,  «Faxenda;  eas  dil  gencias  Judicises, 
qne  o  dito  Provedor  mandar. £azer ,  serAo  executadas  peio  Meirinho  do 
Hospital  1  cujo  Otficio  servirá  ajpesaoa que  o.  Provedor  escolher ,  passan- 
di^ne  P^virodbtOHltftraatnieiM;  para  que  oposéafemoter  lesfitot^jlliisi 
não  cumprir  com  a  sua  obrigaçSo.  Ao  mesmo  Provedor  pertencerá  ru- 
bricar todos  os  Livro  d#.  Casa  da  Fazenda,  edu Hospital,  sem  ^ue  j^oc 
isso  haja  de  levar  eiiM^amenlo  algum.  r.:^-.  '  -  '  *  ~  '  ;>< 

IX.  B  por  qiialo  o  exiincto  Ahiioxarife,  •  Juis  dos  Direitos  ReiM 
das  Villas  de  Óbidos,  eTaldaí  linha  o  impróprio  Privilegio  de  conhecer 
dás  caosas  Cíveis  das  moradores  dos  Kegueogos,  pertencentes  ao  Hos- 
pital, ro^  iotólertv^alMiM>t  -e  usurpaç^  &  J«nidird|o  do ãw» dePdra d* 
Villa  de  Óbidos:  Sou  servido  abolir  inteiramente  o  dito  PriviÍMÍo*  ««lóo. 
ioda  a  rpfprida  Juri«dlcç3o  fique  resiiluida  ao  dito  Juiz  de  Fora  deOhi- 
dos,  em  tudo  o  qne  não  fòr  respec  ivo  á  Fazenda,  e  mais  Direitos  de- 
wtâMw  Heapílal,  nSo  otetantes  quaesqoer  Akanf  ^  DecreUM,  oa  Pro* 
irisOes  em  tontrario. 

•  X.  £m  logar  do  Officio  de  Almoxarife,  que  fica  exlincto:  Sou  ser» 
vido  errar  hum  Thei»oureiro ,  para  responder  pelos  cabedaes,  e  efeiloa, 

-  IfiMí  entrarém  no  Cofre ,  Celleiros .  e  Dispensas  do  HosniUl ;  «cndo  jua-t 
tamcnllB  Recebedor  dos  miúdos.  Mordomo  da  Casa,  ♦•Depositário  deto- 
dos  os  ben»  móveis,  roupas,  e  comestíveis  delia.  TerK  hum  Fiel  nor  ei- 

'   le  nomeado,  e  aprovado. pele. Provedor,  que  jtuitaDieiite  sidrn  «M  Pis* 
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l^it-^tf  tudo  o  que  houveíCíD  rer.ebido ,  e  despendido.  íSora  o ililo ''£h«r^ 
sottireiro  NtMaeada  por  i^liiuj  -e  .ieri  dp}  Airdenada  pcw  imlaã»  •ri!>(eHdM|iI 
iwbHmboQciu  tvi^ittw  «11)1 -réla,!  e'o:Beii' •Fiols  :  dtspoofML^iro  oiivfVQfuUlt 
flúl  «réii  V  ^Btenladtfe  ^  « <  pagoi  •  Fqih^  id^  AiiQpjriffvdi  jèil«i:^Q«fU;^/« 
Ohfle  aiinboí  ierUo  casas  (íara  morarem.  •  f  .» 

XX*  -  Jklaiuk)  ou4fu  sim  ,        iiaja  hum  Eiícrúcâa  €aDÍa^or.4dj»i'.Ai(«JM^ 
1#aéeB  liiir  lllm  JMMéo ,  que  yuuOkwán^M  liiicá*friiiiélliào  ,étft^flri|<»|> 
nif  lioijAftWldanientoii ,  Arr»iuntaiçiT<|B^  e  Afl^tiiáeDtos,  com      raats  pur^» 
«ari;ofl  abaixo  declarados.  O  qual  procisamrnle  terá  feiío  os  £s(,(wlKiâ  dèt 
Aula  dó  Coinineroto  ;  coto  Carla  de  ap}>rova(^0|^  h»Yjtii(lo  iidõ.o  (iUtirí^i- 

Meu  Real  finirio.,  iunta  do  ('ommercio,  ei«»o»ras  spinuMnteg  d^iHifiU»» 
lU>a{  Proleoçilo  ;  (otrdo  toda  a  capacidade ,  probid*<i«v  O  <^«<o''0<rttÇQ.,  > 
para  bem  «ervir  o  diCo  OfScio.  Coai  oile  v^ddrir  oadai  aitnot-<l4i2ttmlg« 
«nténtft^Biil  ntfvéeénu  ordedado,  por>  Iodas  ai  refen^  iucu|i9bjQnci>if>,T 
com  asiscnLampnlo  m  ¥ó\h^  da  Fazenda  do  Hospital.  NeHe  lerá  tatntheoi' 
ca.>a8  para  moral-,  « .v«Qcerá  de  «Moioluetilos :  Târ  cad^i^  Atiiu  .dcarre^. 
maLa<;jlo ,  sendo  a  tiemlia  •^'«•vslor  *úk  «if»  tmil .  Híki.iÂtQieeéim  néj»  y. 
«miido  dahi  para  cima,  mil  e  ÉèÍMÍeii|<iB  téiè«  lfliDllléCr>piitrg  ígMtl.imf^ 

Criancin  polas  Oertiddes  das  ditas  arre^ntáçítea ,  e  condições i  »o. 
O  ide  dar  aos  Arreraatantes-  pan^  «eus  Títulos.  De  cada,  Esrri^Mr» 
£iapi«ianefi(o  Iwvará  quairoceiktot  •keato  -i^ilf  «'ottlf»  (aAf fNNÕf 
Traslado  <la  nrnsma  Eseriitira^  quereni|o-4»  as  Partes;'  e  das  Cerljdti^s  çt 
ique  Jhfi  perlencer  pelo  Keg^imenio  das  Jii8ti(,aa;  sem  que  aiaiis  |)>08f«  \úr, 
var  quacsquér  outros  emolumentos  ,  e  propinas,  que  até  ag^ora  Ihç  Xo§r 
vem  devH|ot.'   -   ;.  -»..»  •  í;  <  .•  | 

X*n..  A  cargo  do  referido  Escrivío,  aWm  das  malfi  obrigaí;3cs ,  que» 
ao  díunlc  l>ic  v.lo  doctaradas,  cstnrá  o  Livru  da  llfúeUa.  e:  Despozf  dl>. 
Cofre;  o  doH  Aetoadas  Arre  mal  açScs;  o  dol  InVeaiarios  dQ  pfat^,^ 
pMannentos  da  igreja;  o  do4  móvéis.  n  roupas  do  Hospital^  O  d>  Ke^M*: 
to  feral  da  Casa  da  FnztMula;  o  do  Rct^isio  dos  ProvinieatM  lw^ 
preros  do  Kosfút^l;  e  u  Livro  da  JMatricuJa  dus  Enfermos.  .  . 

Xill.  Ka«eii«atro-  8«èH«S*  da.  J&XMatoro ,  Direilte  «ffli^s.  le  Tomi 
btf  4o«  jbfiM  do  HoHpiía] ;  tende  p  •MiiCaHorio  na  Contarfem  F#;^«>h 
da,  e  Bella  praticará  todo  o  tempd  que  lhe  ficar  livre,  pafa  poder  ser-»  , 
vir  pos  irapedimeutos  4I0  £scrtvjlo  Contador;  c  paru  oom  cllt»  ppdef  t^^ 
balbar;  sempre  iMi  refi$rmae,  blaresaa,  dianrlimaçifc*  éom  :dit08  Carlori^f  % 
enais  napeis  relativos  ^  boa  arrecadaçSo  <Aa  Fazenda  da  qucll9  Hospi- 
tal. Tudo  d(  ')aixo  da  inspecção  do  dito  Provedor.  Veacerjl  sessenta  »titl 
réis  de  ordeii.idu  anuual,  com  assentamento  na  Folba  da  Fattçad^ 
Hòspitiki y  O  ediD  Casas  para  oeile  morar;  vencendo  taitibetii  ^  cif^lf^ 
das  ExecUiÇtSes,  que  fizer,  coutadas  na  fórma  do  Regitteo^  £ 
meado  pur  Mim ,  c  pelos  Reis  JVIeus  Successores  ,  .         >«'  . 

3(1  V/  DeCerHvino  outrosim,  que  haja  naquellé  Hiitpllal  'huni  ^rin^eh 
ro  iVIedic9S  dai  quèm  concorrdo  aspariea  neetesarias  para  esto  i/oporiatiT 
te  lugar;  o  qual  sendo  nomeado  por  Mim  ,  e  pelos  Reis  Meus  Successo;. 
r«is,  lerá  sempre  as  sobreditas  qualidades  necessárias.  U  ([ilo  .^led>co, 
«lém  ^  81188  ordinárias  «brígaqÂeis»  e  das  quê  abaixa  iHe  ífl^ 
das^  será  mais  obrigado  a  escsf  sér -todoa  vá  a!bi|(ia'as  observa<;ò9s ,  qu^ 
(izcr  viriude  daqiiellas  Agons,  e  das  curas  mais  notáveis  fa?oado  eU) 
todas  estaifUes  do  aano  auaij^scs  das  uiesmas  aguas ,  para  se  cou>,binaç 
a  appljcat;3o!  delias  aesand^  90  moluiiaii^-teiçperaineutus.,  c.div«y;|iMM4f 
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das  ilocn<^a8  e  estacões  c!o  tempo,  como  se  pratica  cm  qnast  lodat  m 
Agãm  Th«*rm»«t  aft  Europà;  fasèndo  sobre  todo  os  seàs  discnraõt ,  • 

T^lfiXÕcs:  Para  que,  niandnndu  Eu  examinar  por  Professorès  doutos  os 
seus  Kscrilos ,  oi>  faça  dar  ao  publico  ^  se  assim  o  merecerem ;  sendo  es- 
te lambem  hum  dou  meios  para  se  conhecer  o  seu  talento,  e  appíicacSo, 
e  para  o  premiar  abundo  «  nwecer,  «mpTotidracíar  o  dito  HospiUlde 
outro  Medico  j  ve  mostrar  ser  monos  idóneo  para  semelhante  lugar.  Ven- 
cerá de  ordeoadç  com  asseotatoesto  na  Folha  da  Fazenda  do  Hospital 
ecmo  e  cincront»  mil 

XV.  Semelhantemente  Sou  servicto  ot^enât^  qte  Biya  hvm  wtganá^ 
Medico  Ajudante,  e  Pí-aticante  do  primeiro,  para  que  com  af  suas  li- 
ções }  e  diárias  experiências  s6  possa  ir  inlruindo  ^  e  habilitando  para 
sujtpfit  cio  w6  qualquer  fidta  iiittfrío»  nfte  letal  do  nriineiro  JMedíco;  pa- 
ta cujo  cmpre^  o  nomearei,  precedendo  íii formação  do  seu  merecimen- 
to, c  fi|>(i(l:to.  Será  proposto  pelo  Prevedor,  e  vencerá  de  ordenado  com 
assentamento  r.a  Folha  da  Fazeuila  ciucceuta  toíi  réis. 

XVI.  Da  mesma  sorte  haverá  hiiD  bom  Cirurgiilo  nomeado  porBfími» 
e  pelos  Hpls  Meus  Successores],  qi.e  no  dito  Hospital  exercitará  nSo  aá 
as  opcraçíícs  da  sua  Arte,  mas  tudo  o  roais  que  pelo  Medico  lhe  fAr  or- 
denado relativo  á  rura  doB  £nfermo6.  Terá  de  ordenado  com  aesenla- 
mento  na  Folha  da  Ftendá  «em  mil  réis. 

'  XVlI.  Por  quanto,  por  huma  serie  de  factos siicctssi tos  pelo  epparo 
de  muitos  aonoa,  me  forfto  presentes  por  modo  claro,  e  demonstrativo, 
08  grandes  inconvenientes ,  qtie  se  tem  seguido  á  l^azenda ,  e  governo 
económico  do  sobredito  Hospital  ,  deletem  nelle  iligerKncià  osnátnfaès^ 
c  domiciliafios  das  Terra,  cujos  interesses,  e  alllanças  seconcluio,  fjiie 
8^o  inccmnativeis  com  a  conservativo, do  mesmo  Hospital:  Sun  servido, 
que  óa  rem'idos  Mie  empregos  de  l^rovedor;  Theaonreírp^  ÊscrivSodàs 
Ssecu^Ôea;  Primeiro' e  Segundo  Medico  «  e  CfrorgiSo^  serto.aèmpré 
nomeadas  por  Mim,  e  pellos  Reis  Meus  SucressorêS;  com  a  precisa,  e 
necessária  exclusiva,  de  que  não  poderá  servir  nenhum  destes  empregos 
peaêoa  naturil  da  Villa  das  Calda»,  ovi  nella  domieiíiaria ;  ex^^eptò  osb- 

funda  Medico ,  qne  pela  pratica,  que  precisa  ter  no  dilo  Hoopilal .  po< 
erá  aer  promovido  ao  lugar  de  primeiro  Medicd  ,  posto  que  aésse  tem- 
po se  ache  domiciliado  na  dita  Villa :  e  islo  debaixo  das  penas  de  nulli- 
dade  dos  FrdTimentosj  e  dereatituiçjlo  «•m  dobro  doaordenadoa^  éemtf- 
lunionfos,  que  por  elles  houverem  recebido. 

XVllI.  Todos  os  referidos  Emprceos  terão  a  natureza  de  meras  sei> 
ventias  triennaes,  amoviveis  ao  Udeu  Realarhi^itríd,  sem  que  de  nenhti^ 
ma  se  patUHitM  Carla,  ou  conliHnptar  como  de  proprie.iade.  Os  Sií'- 
Tentoari^^s  nSo  vencer.lo  mais  que  os  ordenados  qnelhes  vrlo  declarados, 
ficando  desde  loi^o  exiinctas  todas,  e  qua^esquer  propri^as ,  e  rabões,  e 
outros  quaesquer  emolumentos,  que  em  ràJíílo.  do^oitOS  empregos  piídeih 
sem  perlender,  n5o  sendo  especificamente  declarados  no  prczefite  Alvará. 

XXI.  Será  tamberti  da  Minha  nomeaçS-s  ''"S  casos  de  vacatura,  o 
Vigário  da  Freguezia  d©  Nossa  Senhora  do  Populo,  que  vm  razão 
Padroado  me  compele:  O  ditO  Vigário,  e  tres  Capelliles,  que  Sou  sei'- 
VM^o  çonflorirMr,  executarSo  todo'o  determinado  pela  Rainha  Fut  di^dor», 
nílo''séndo  especificamente  derogado^  ou  mando  no  presente  A  Ivar.í.  Suc- 
cedendo  faltar  o  dito  Vigário  ás  obrigaçOes  inseparáveis  do  seu  Alintsfe- 
río ,  o  Provedor  o  addlooataid  eiiiímente;  e  aSo  tendo  emc^nda ,  me  Ta» 
rá  presente  os  êéim  dal«ito#»  fira  faaer  dnr  •  prorideDeíÉi  queaecessa- 

ria  íbr,  ^  ^ 
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ÍA.  Cs  (resCapelUeí  «ér36  noMee4o8fiè1o  l*rAvèdor,  e  por  elfolinos 

Viveis,  sèitapre  qué  tiVcréin  qualquer  defeilo  peitsoal,  oao&o  cultiprireai 
còm  as  suas  obrÍ2"irnf'?.  podendo  loa'o  nonienr  onlros,  comobcm  llie  pa- 
recer; e  nío  podei  ilo  cobrar  oiíriineiro  quariet  do  seu  ordenado  cadaan- 
iió ,  Sem  que  apreffealèm  na  Thettouraríft  hama  Attettaç.ln  do  Provwlor^ 
ietn  que  declare  hnverein  beiTi  cumprido  as  suas  obfigaçÒes  no  anno  an»-. 
Iccedeiito,  fazendo-ire  por  isso  merecedoros  de  ftontiiiuareiíi  «oxercel)aA 
no  anuo  seg:uinlo.  ...  ,  ;  ^ 

.  XXl.  Asaiin  ot  qub  aclnBlmento  exislifcm  ,  como  o«  qoe  <le  faUirpk 
'bc  nomearem ,  dever/lo  moslrar-se  approvados  de  Ceremonias »  Canlo- 
cbilo,  e  para  Confessores,  sendo  sogéitos  bem  famigerados,  e  huti\ 
thégolát'  procedimento ;  e  sem  eètas  precisaâ  eircumslancins  nôm>  çerio, 
conservados  os  que  existem,  nem  admittidos  os  <\ue  de  novo  ènfrarem. 

XXÍI.  Cada  num  dos  sobreditos  Capell.les  nilo  poderá  ter  mais  do 
Irinta  dias  de  Estatuto,  peia  fdrma,  e  tempo  que  o  Vigário  lhes  conce' 
der;  com  tanto  porém  ,  fque  i^ca  o  tenhfhy  dona  èoiàeBnBo  tempo,  pa-. 
ta  Que  a  lgte]n  nUo  fique  privada     maia  de  liikm  d«llea. 

XXIfí.    Ao  lugar  de  Thesoureiro  da  Igreja  perfenceríí,  em  quanto, 
Tm  n.íu  mandar  o  contrario,  tudo  o  qne  lhe  faie  ordenado  no  aulijjo  Ke-; 
gimenlo^  íb  iia  mais  ol»t-igaç^es ,  que  depois  disto  ae  IheeDUeixaráo,  &h 
zendo  por  essa  causa  lambem  o  oíficio  de  SacristSo  ;  e  de  mais  se  lha 
encarrega  a  lavagem,  e  engomadnra  da  roupa  branca,  e  a  obrigação  de 
dar  Vinno,  e  Hóstias  para  a  Igreja  >  accre$centandu']lu}  ao  seu  nr4«iia-. 
do  mais  ^ia  mil  réis»-  ^  vinte  alquéiVes  de  Trí^«, •  e  duas  ^ipeii  4^  Vi* 
lího  pelôs  encargos ,  qiir  novamente  se  lhe  impOem. 
'  XXIV.    O  Prove-lor  ♦•xanrinaní,  pelo  menos,  hutna  vez  cada  aiinp  <^ 
tbStado  materiaf  da  Igreja  ,  a  bem  da  conservaçilo,  e  anseio  deila;  0/0941.  ^ 
b  Inventario  da  Fãhricà  averig^uará  ò  eatâdotem  qse^tndo  se  achfl«  eza*. 
minando  se  tudo  es(,(  lançad'» ,  e  com '    necessário  reagaàrdo ,  de  qu^ 
iará  lavrar  o^  Termos  necest^a rios»  em  cujo  actu  se  daná  conaumo  aqque 
hSo  estiver  capaz  de  servir  peio  nso  do^  tempo  liaveii^<Ha«'dai||iiifica- 
do  algumas  cousas  por  colpa  do  Thesoérbiro ,  lhas  fafá.  paj^ar  4^  auajCM-^ 
ia.  O  que  for  necessário  de  ornamen1o-«,  e  outra  qiialquer  cousa  parais 
mesma  Igreja,  se  proverá  pela  fòrma  ao  diante  declarada»     ...  .       .  T 
XXV.  Havedo  mostrado  «  etpetííM/bie  bs  prejmcos.i  e.falta^.,  qyn 
Hm  experimentado  a  Fabrica  dâ  mesma  Igreja  do  empre^tiaros  para  ío- 
ra:  Mando,  que  da  publicarão  deste  em  diariie  njto  p<ider,í  pc«soa  al- 

guma  emprestar  qualquer  cousa  ,  que  for  pertencente  a  dl(a  Igrçja ,  por 
láis  urgenté  inotiVaque  para  íbdo  h.i)»;< debaixo  da  ^pena  de  que  apes-,  { 
soa,  que  obrar  o  contrario,  ficará  logo  suspensa,  c  privada  do  oíSoioqut! 
liver  na  Igreja,  ou  Hospital,  para  nunca  mais  podereip  neiic  ent  rar  cda 
í>agar  peia  Aua  fatenda  lodo  o  pr^joiso,  e  dafflniticaç«1o,  quo  padocerptn^ 
bm  alfaias  empreitadas .  ede  pag^ar  húM»  queria  pariedo  valor,, q^el^ii-^ 
Vterem  cufíndo  as  mesmas  alfaias.  . 
'■  XXV!.  Todos  os  empregos,  e  incumbência*,  ilaquelie  nosj)i(a,l^  ^qul>■ 
«"spccificametile  nSolicarSò  re«ervad'o8  á  M inka  RésU  eimnied  at^  Nomer^r 
çSo,  Xé  que  todos  irilo  declarados  com  os  souSTes^neclivps  urdçiiados  nó 
fitn  do  prf^oiile  Alvar;í.   ern  huma  Tabeliã  aSsiíriiada  pelo  Marquez  do^ 
Pombal  ,  Inspector  Gerai  do  JVleu  ReaJ  Kracio ,  )  isenlio  coijferidcjS  pelo 
Provedor  por  simples  nomeação  verbal.»  sem  delI(N«e  podei*  passar  o  mo-] 
íior  I^rovimenlo  escrito,  excepto  ao  Meirinho,  e  Ser.io      seu  arbiind^ 
amoviveis  a  toda  a  h<»rn  ,  q»te  entender  he  iitil  ao.  «ei;yi^o  tio  Hospiíàl.  . 
XXVII.    Dependendo  a  subsistência,  c censcrvaçiio  de  todos  os Corr| 
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IjSòo  r>  liticòs  dn  boa  a^iriinUtraçflo  rias  tuas  Rendas,  da  falta  dts  (|túp» 
«e  8Pf*>ne  faltarem  oe  Meios  ftiirft  todoa  ot  nait  expedientes :  Sou  -âervido. 
érèar  do  novo  huina  Caf;a  da  Paienda  part  o  ^-overno  cooiiomico.  «  ád« 
jnttti  trar.l»  volimt.iría  da  Fazenda  do  me^mo  Hospital,  com  recun^o  iin- 
fnedialo  á  Alinha  Keat  Pessoa,  e  dos  Reis  Jkleus  ^uocessores ,  e  e8tabe*i 
heef  neHa  as  Protidenelaa  abaixo  deeUmdaa:  £  Mando ,  que  evMSMÍo; 
•iitr.1  qun<qner  jurisdicçAo  vohinfâria  na  adinÍmBtniç|lo,  e  «crecadaçA^ 
da  Fazend  I  daquollç  Hospital,  fique  esta  residindo  inteirameíile  na  di- 
ta Ca-a  da  Fazenda,  da  mesma  fórma  que  Fui  servido  estabelecer  a  res> 

Çeito  da^Minlia  Rèal  Paienda  no  Meo  tteal  Erário,  e  ao  Cooselboda: 
'azenda ,  pelas  duns  Leis  do  vinte  e  dons  de  Dezembro  da  Mil  tatcaail%- 
tos  6f>8>enlH  e  hum,  em  tudo  o  que  lho  fòr  npplicavel. 
•  XXVIII.  CompAr^se-ha  a  Casa  da  Fazenda,  e  governo  económico  doi 
Hospital;  do  Provedor,  quo  nerit  set&pre  Prealdonfet  do  Thatoorara; 
do  Escriv.lo  Conlador;  o  dó  Escriv.lo  da  Executória;  e  na  falta,  c>u  im-* 
nediroento  de^qualquer  delles,  substituirá  as  suaa  vezes  aaaeile,  quo 
lhe  Ar  ininedíito  na  ordem  da  rradtiaçfto.  'fiuocedendo.noram  acliar'>sa 
o  Frovedov  aatenU»,  mol^iito  ,  ou  lej^ii imanente  impedido  por  Riaia  dst 
hum  mez,  neste  caso  virrí  presidir  íÍ  Junta  o  J\iii  de  Fora  de  Obidos| 
e  exercitará  a  jurisdicç/lo  contenciosa  para  .as  cobranças  tão  sòmeotei  a 
at  maiÉ  obrigaçOeg  do  iogar  doTiovedor  tetlo  ai]]i|>ndas  pek>  Thaaoa* 
feiro.  ,  . 

XXIX  A'  Junta  da  Casa  da  Farenda  firar.^o  pertencendo  privativa* 
mente  todus  os  negócios,  que  respeitarem  por  qualquer  titulo  arrecada^ 
^ ,  «  d«8tHboi)i}Xo  di  FaroDdft  do  metuo  Hoepital.  Neila  so  tMlará  de 
Iodas  ns  cobranças,  de  todos  os  arrendamentos ,  aforamentos,  e  de  tu*^ 
d')  o  mais,  que  for  conducente  ao  augmento  das  mesmas  rendas,  e  sua 
boa  economia.  Todas  as  Cscrituras,  e  Papeis  ser^o  tratados  em  nomo 
da  Jonta ;  pofdm  nâo  ptderá  aer'Válido  a«to  algum  da  mesma  JnMa,  4 
que  n.lo  assista,  e  assfgne  o  Provedor,  como  Presideole  delia,  e  aquém 
principalmenie  compete  o  zelo,  e  cuidado  dos  acertos  da  roosma  Junta; 
a  o  quo' também  neila  deverá  propôr  o  estado  dos  negócios,  qua  ibealo 
cnflcernentbâ ,  a  inlbrmalla  do  que  entre  si  passar  ao  oito  rèapoíto»  ptim^ 
cipalroente  s<>bre  o  estado,  e  tenwos  das  KxecnçÕes. 

XXX.  Fará  a  mesma  Junta  aa  suas  Seasdei  em  buma  manbâ,  6u  tar- 
da de  «sada  semana .  que  melhor  lhe  parecer.  Porém  hulDa  vos  dftatiola^ 
eída.  Se  i\Ko  deverá  mudar  facilmente  da  reguJaridadé,  cota  que  se  or» 
denar  \]átn  das  SessOes  ordinárias,  haverá  todas  as  mais,  que  pedir  a 
occurrencia  dos  negócios ,  todas  as  vezes  que  ao  Provedor  parecer  con-« 
Vocalla  para  qualquer  negocio  argente^  / 

XXXI.  Consistindo  as  Rendas  dò  dito  tíospí tal,  aS8'm  da  fundaç.^o, 
como  R.<i  adquiridas,  nas  Jnci-adas  de  P.1o .  e  Oitavo*  de  Vinho  da  Vil- 
la de  Óbidos ,  e  seii  Termo;  em  todos  os  Direitos  Reaes  da  Villa  deÁl* 
de-^àlalega ,  e  seu 'Termo;  nos  Qi>artes  doa  (m  ttejroengos.  Grande, 
do  Chilo  da  Parada,  e  de  TnJs  do  Outriro;  ro  ron(Ílmeii(o  da  Cerca, 
e  Horta  do  mesmo  Hospital;  em  bum  Juro  de  ccra.mil  rcis.cad^  anno, 
ássCTiUdo  no  Raal  d'Agua  dos  Vinhos  dd  Senado ;  e' em  Iresontoft  e  qua-» 
torze  Féros  de  Prazos;  se  ndminislranlo  todas  estas  Rcodas  na  dita  Ca« 
sa  da  Fazenda  pela  forma  abaixo  declarada;  bem  enlondido,  que  achan- 
do-se  Documentos  ,:uu  Tradiçáo,  por  onde.  so  conheça  pertencerem  ao 
f&epifal  ottttas  Rendas ,  quo  òa  andem  aonegada«,-^tt  n  auaarrecndaç/To 
cm  antiga,  e  snecessíva  negligencia;  o  Provedor,  e  mais  OíIiLiaeá  da 
Cask  da  Faseada  4naa(d*lia  lôfo  faquarerar  nos  Tf ibiioaça  compeieniea 
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09^  Despachos  âecésMriiM  para  se  rélbritoarem  òs  Tilulos,  é  se  pòntn  eaa 

arrocadaç/Io ,  oa.  para  Mo  ser  consuiladn  o  que  fôr  tnals  ju^lo. ' 

XXXII.  As  quatro  Rendas;  <!as  Jti«fflflas  <le  IMo  ;  e  dos  Oilav(»9  de 
Vinho  da  Villa  de  Óbidos;  da8  Jugudas,  Oitavos,  e  mais  Dircilos  Keaen 
«le  Aldft«Gailega  daJMereeana;  •  dos  Quarlos  dos  ires  Reguonfo«,se 
arremalár.ío  na  Meza  da  Fazenda  aos  Kondciros  mais  sólidoti,  c  qiirMnais 
Horeni ,  tudo  a  dinheiro,  sem  alçiima  propina  em  espccic,  mais  que 
AqueJla  de  trigo,  que  a  mesma  Junta  da  Fazemia  enlcuder  prudentemen- 
te, que  ser.-i  bastante  com  o  producto  dos  F^iros  da  masma  espade  para 
a  despcza  do  Ho-'«|>ital.  Os  annos  dos' arrendamentos  se  coníar/io  sempre 
do  primeiro  de  iánciro  até,  o  fim  de  Dezembro,  ua  fónna  du  Meu  Al- 
vará do  primetro  db  Joiho  de  mil  selecealos  setenta  e  quatro.  Na  dita 
Bfeza  da  Fazenda  serio  estabelecidas  as  Condições  de  cada  bum  doa  di- 
los  Contractos,  com  as  clansnlas  mais  sólidas,  claras,  expressas,  e  per- 
cepliveist  e  com  os  pagamentos  determinados  pdo  S.  João,  e  rSiaial; 
taoo  aa  tfrma  da  Lei  <fe  rinte  e  doas  de  Ilekembro  de  aiil  setecentos 
Sossenta  e  bum,  dirigida  ao  Conselho  da  Miaba  Real  Fazenda.  <•  Alva- 
TÁ  de  sete  do  corrente  mez  de  Abril.  As  qiiaes  CondiçtWv!,  sí^ndo  incor- 

f oradas  nos  Autos  das  ArrentataçOes,  e  fstes  escritos  pelo  Kscrivão  da 
aseoda  «lo  Livio  pura- eNes  destinado,  serio  declaradais  e  I  das  He  ver* 
bo  ad  vitbur».  aos  Arremataoies  antes  de  assignarem;  e  delia?*  lhes  se« 
l3o  dadas  logo  cópias  para  seu  proV(;rno ,  o  para  ficarem  entendendo,  que 
na  falta  dos  pag.uneníos .  á  mcdi<ia  que  €e  forem  venceodo ,  bilo  de  »or 
executados  con^o  Fazenda  Real,  ná  fórma  da  dita  Lei. 

XXXIII.  Succedendo  faltarem  alg^iini  anno  ArrctTiaíatantea  a  alguma 
dai  subrcdilas  Rendas^  ou  qiie  se  julgue  conveniente  nâo  se  acceitarem 
es  lanços  dos  que  se  oflerecerem  por  (alta  de  «ei;unin<^,  ou  de  ])ropor->, 
ção  de  prçço:  Se  nomeará  logo  hum  Admiuistrador  com  toilas  as  quali- 
dades necessárias,  para  tratar  da  cobrança  de  lodos  oe  Direitos  das  mes- 
mas fendas ;  dando-se-lhe  para  o  dito  el^ilo  a«  Instrucç.õe8  necessárias;. 
O  p^ocuraado-se  que  o  mesmo  Admin^tcador  seja  cuidadoso  em  ftxer en- 
trar ponluaimnnie  no  Cofre  da  Faseacia,  «.nos  CeJIeíros  do  Hospital  oa 
dinheiros,  e  frutos,  que  produzirem  as  mesmas  Rentías.  Por  cís(e  traba- 
lho se  lhe  arbitrará,  e  pagará  a  rcniuoeraçilo ,  qite  parecer  competente  ^ 
aegundo  o  tem|io«  que  aa  tiver  obeupado  ao  dito.eacercioio  >  •  as  centaa 
que  d**lle  tiver  dado. 

XXXIV.  For  quanto  as  Quotjis  das  Jogadas  do  Pao  devidas  áquellq 
Hospital,  por  disposição  dos  l'oraes,  e  antigo  costume,  so  cobrâu  doa 
Lavradord^,  e  Seareiros,  poravençaa  «rilipuladás  com  o  Provedor  em 
menor  íiuantir.  da  <|ue  proscrevem  os  mesiiws  Foraes  :  Ouerendo  Eu  n^o 
S($  beoeficiar  a  Fazenda  do  mesmo  Hospital  ;  mas  que  os  Lavradores  tam- 
bém gejSo  favorecidos  quanto  o  pcrmiliir  a  raiSo,  e  a  equidade  í  Deter» 
nho  f<o  (  (jutinue  o  dito  uso  cbm  as  der.iaraçdes  scguintot: 

XXXV.  Primeira  Que  as  Avt-nçría  dns  Villas  d.-  Óbidos,  C'i'fl«8, 
O  se.is  Termos,  se  estijMilcm  no  mez  de  Junbo,  servmdo  de  regra  inva- 
riável ;  pHgaf  o  Lavrador  novéí  sinoo  alqueires ;  e  Ílido-ai*-lbe  accrescen- 
tando  nos  annos  subsequénles  bum  alqueire,  até  Cliegar  a  dez,  donde 
nSo  pas^jnr/l;  c  o  Seareiro  .novel  alqueire  e  meio,  indo-se-Jbe  accresceil* 
tandt)  moto  alqueire  aié  tres  e  kneio,  donde  nâo  passará. 

-  XXXVI.   SeynytiUii    No-^dia  de 8.  doffo  se  porá  o  preço  aoPâodaquel- 
\€  anno,  para  pelo  dilo  preço  so  cobrar  dos  que- nSo  levarem  o  l^So  ao 
C"elU' ro  no  tempo  «leierminado. 
XXXVil,    Terceira.   A  cobrança  se  íará  no  Ciílleiro  da  Villa  das  Cal* 
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péftUf^^  4lito  eflNBÍio  ckstdov  <^ttjit)89  4li  A^pmif)  aié  a  610  de  !^eUiti:Hr(p,  ^ 
•  ^jv9k3^]IÍ    4ct4ar(0.  A9  Árvt^z»  de  Ai<li  a.Gall*'>:a ,  e  teu  T»riT5ó^ 

trar.ro  rWd*  quifizc  de  Al r-Mo  .ai,*;  o  fai  tio  Oi^tn  o  irr?.. 

f  ^XXÍX.  Oh  OilfiVc*  dí;'Viiilía  te  ^rrfcudarâo  |,cIo  Adinioiçlruclor,  cn 

C*nt<r«i»(k>iirK  4»  dilo  .Direito  ;.iDWt%f^i;,do  k  tisc^  .<>  dinppftQ  1.(8  Tatá» 

rdenacAo,  fjue  eslalelerf  m  a  farina  tia  tva  nrrf  railst  So.  . 
'•^lL.  '  Os  Contrai  a  il^f>$  d«s  Kçi^dA»  rio.Uo»j)ital  f  1  def  Ao  |vor  f  f>f ifç  dé 
ftui»  auno-,  dcitroi»  de  £«^0  ,0      («fV  .Wff^^^flV^i  l^i-  €ohrjir.esecp(iV|Í!i> 

o  dhu  tnirpo .  e  i.So  teado  eiLectit»d9JMif^rl«â,  lÍjÍo  »|l  pttdfit^  <^Ví4Plf 
tenAo  ordtiwriaiiicotè. ,     i..   .  i..",'  .  •,  .  . 

XLf.  OJim^  feiímMltr^iit^M  «oWf  i^lt        (fo  ^ehf>db  lít  Caiíitur»;  . 
€om0iMihvm  •8'8eM  •ddKt^esid.a  J|ifq«.da  imporia  cria  de  jiovece^ip^ 
M0êenU  e  tfes  mil  dmcntos  e  cincoenla  r^is .  ouo  csIh^íIo  ai  plirados  ao  ' 
Coftv  extioclo  da  CotíValesceuiça»  .-^  ^^Mf^  Tf>nl,o  ordenado  ieii.corporeii^ 
aa  fawiida  da  oaelk»  HoepiiaJ ,  ,te  fiai.dar8o  arrecadar  annualn  ente  |>elo  * 
l'rocurador  tendo  lodo  o  CMÍdadn,  i.Ao  ^^l  (!(?  ndicitar  a  <<>l'r«iitB,  Hia» 
tamboni  de  fazer  protnplamhnle  a  romea^a  pelo  Correio  ao  Provedor,  ^ 
OfiSoiaea  da  Casa  da.Kazri  da  ,  f  cdeiH  d<  lia  abáter  d'  us  |>or  cento,  dif 
eouMiMI» I  fMrâtn.MtktMdo      A  faier  íiIluid  ntmp^  sexn  rewpltfr  hgf  .  . 
Cerli«Wo,  por  onde  faça  conKfar.  ^ne  o8TJ;epoii:eiro8  ILea  pâo  tem  ppgo^  ' 
o  dito  Provedor  espedkft  Ip/eo  PrrcaiQriç^  ponUa^ll^^  para  aer  execuia<f , 
do  «ó-Joico  do  Civ&l  da  Cidade  derLiaboáf.    ^.    .  . 

XLII.  Para  a  r.ol  rança  do  rcndirfv^niç  ^iuip. <U  Cf rca ,  e  Borla  d9 
dito  Hospital,  e  das  Vendas  da  ftlgunft  in u< eis  fragmentos .  r]tte  se  cos- 
tuiuâa  vender,  ae  deverá  entrega^.f O; tf licaptjr^iro^cqmoBeçei^edorduf 
niúdoa;  hmm  peifuejia-  Livro  no  >r»|i|cittio.  49  eadi^  anno^rubncadd  peV 
iVo¥odor  9  no  qnal ,  debaixo  de  TUuMíikçparados ,  iia  elle  assenlalida 
diariamente  as  addiçêes  de  tn<lo  úqvc  fôr  recobendo,  declarando  Ho  quo 
lie  productoi  as  quaea  addiçõea  cérulo  assigDadas  por  efles  Ki  cebedoro 
f»kw' 4)M  flteram  te  eiitrefaa'i 4o  dinheiro.  Eetaa  addi(;Oes  se  irão  aein- 
inando  do  pa?ina  cm  pagina,  deéde  opríhneiro  dia  até  o  ultimo  do  tr.e% 
pira  i'o  fim  delle  te  colligirere  Iodas  em  hpma  ftú  fotnma,  cnj.i  impofi* 
tanria  deverá  o  meira o  Retebetlpr^  entregar  logí»  BJ».C<»f're.  a  presenta^ido 
4»  pn>f>río  1  jvro  ^art  eObfeHr  ^'eresamÍDar  a  cet^eta  oa  «oníma ,  e  b|i 
lhe  p».r  a  derlarat  íío  de  que  fica  enlrpijiie,  sendo  osía  declarac^ao  asei-» 
gnada  por  lodos  oa  Ciavicuiafios  f  e  o  mexmo  K^  pralicaadaai^cceijaif 
4ramente'  em  todo*  oa  mata  mezet*  i  1 

XLHI.  Qaaalo  aos  Foro8,  para  «e  ai-recadarem  totn  fte^uirti^  antr 
4bodo,  oiareza ,  deverá  o  tíscrivao  Coníador  eitrabir  do  Livro  «ielleSf  . 
«K>  tiii»  de  cada  anno».  buam  Rela/çâit  completa  de  iodas  ]*saddiç<!es  vcn* 
lIMa»  aa^itdl»  aaim,  «anranidwdeide  |»iflien>.bttm.  aid  numero  lreteii# 
êm  •  nealotaa  ,  m»  «tá  o  Minero  à^^oecliegarem  Egla  Relarito,  depois 
de  sommada,  e  enserrada  ser^  apsiafnada  p^d"  Provedor,  e  mais  Offi* 
ciaeada  iunta  da  Fazenda,  ficando  Cópia  delia  na  Meza;  e  iogo  6erjí 
MÉvegfiMi  M  TheiooMira  coai  oittrtfs  lAntoe  HeeiW  impressos,  e  num«. 
rndear  iiuantas forem  aeftddiçdet.' dos  f  <5ros.  f!sf  ns  1^  ocún  s  levariW  cbeioa 
oa  claro»,  assim  do  nome  do  F'oreifo,  como  da  qunnl  a  do  Koro,  e  do 
auno  u  quQ-  p«rt«QC£Xf  soc^  todoa  datfl^of  do  tn^  d^  iê(íW9k  Ú»  Vii^ 
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itffuinles,  casgígnados  |*Íw  «»-€lífcVtoiílâ»fc»  WOÀ^  obfgafc 
Min  M  FohsifOS  a  na^ar  ^  à  TliáwTlheiro' iri  éòbranfío,  o  dara  a  cada  l.uin 
b  seu  comjvMtíiite  Kucibu  .  poiíHo  na  Refaçílo  o  «igoal  da  cobrançft  na 
respectva  addiçào.  No  fim  de  cada  anuo  íq^aiá  Á  M&iã  da  Fazenaa  « 
ailÍ  Réla  lo  ,  cnní  lòilorf'<Mi'Reílfbo*  q*fl>liv»é>  ehi  «en,  .íiím»  te  com^ 
ferir,  e  sòmmar  Itidd  o' '|«e "ílvet^c^ílirado ,  witregando  los^o  no  Cofre  <> 
♦litiluiro,  p  dando  conta  dos  fí-ú cios  N«9-addÍ90©«,  ijilo.e8tiyerC«.í»or 
cobfar,  àe  porá  logo  verba,  eo*  fièas  reapoctivob  lléeitlw yrfiMH^ipitffc 
k  'Bxwtttofia ,  psra  Mita  se  pmèèáé  'toootm  or  Futeiroi^i  qus  oío  (uvet 
rena  paffo.  ' 

'  'XLÍV.  Os  dínheiVos,  que  cHo^pital  aiyer  dadoa  Juro  apessoaapar- 
liculare?.  serílo  logo  destiraOrtlosi  òú  vcAuiiUrkir  oo  •■ecalivamenie;  e 
IwcoHiidos  assÍDi  oé  Cápitatesí  cómo  óa  Juros  no  Cofre  da  Casa  d»  ra^ 
ienda.  B  pmhibo  que  so  poss«0  dar  ,'  ou  testabelécer  niaitJ  «oiiielhatitca 
dinheiros  a  Juro,  soro  auLhoridade  Minha,  ou  doa  Keis  Meus  Successor 
íes  .  pena  de  sus|)eiilíll>  a  qualquer  Offidial ;  'Oo  Ctavioulario  ;  que  para 
l«o  fcohcofrer .  e  d«  pàçaf  o  prejuízo  ,  que  o  Houpilal  st>níirprl  'N  dU04 
empréstimo!?.  O  mpsmn  se  praticará  com  o^  da  convelei-ença  j  e  eaUM: 
tÇapitàea  assim  destratados  se  bínpregarâO  logo  em  r«drfe*  de  J  urut  Reies^ 

XLV."  o  Cofre  dás  R«wHa»  d<w  MíWpilaea  etUrá  seinprò  na  Cata  d» 
Faienda  com  Ioda  aseguratiça,  e' terá  Ires  chaves:  a  primeiía  eeUrá 
em  poder  do  Provedor;  a  sn:;Unda  na  mSo  do  Thesoureiro;  eà  ierceini 
na  milo  do  Escrivão  Contador  da  Fazenda.  Na  atfbrfriiiUi  Caat  tÊUátíMSú 
todos  o€  tliafeS  qnc  nílo  forem  férMói,  o'  firafivio  ila  fikxeoda ,  o;  da 
Executória,  quando  n:iO  estiver  océupado  *tm  outras  obrifaç^ea  de  teu 
Officio;  e  na  mesma  Casa  est»f/ío  os  Livros «  e  Cartórios  respectivoa. 

XLVI.  O  dito  Cçfre  ee  abrirá  no»  4í«s''d^  OoHfereneis ,  pata  neUft 
Entrarem  os xlihli^h-oa  qué  frouv^m 'detenbrv^,,  mim  oi  Rendeiros, 
como  o  Thesutlfeiro  Recebedor,  e  outras  qoaesquor  pessoas;  e  para  sa- 
iiirem  ou  pagamento»,  que  se  houverem  de  fazer,  e  maia  dinheiros  pre- 
'eitós  piark-at'«lléspesèa  tfo  Hospital ,  «a  mâneirã  aiNritt»  dedarada.  Par» 
toverno  das  enifaldas,  qne  se  forem  vencendo  soccessivametile ,  haverá 
.«''rtipre  hum  Mappa  na  MPEa,  a  fim  de  se  promover  a  arrecadação;,  e 
Ha  faila  delia  se  mandar  proceder  contra  os  Rendeiros,  e  Cobradorefc  • 
'  XluVlI.  Par»'b  éipei»énte*do  «ltlo Cofre,  >hliveriC  nnnual mente  biiM 
l^ivro  de  Receita,  c  desfieza .  ou  de  Entrada,  e  Sabida,  rubricado  pe- 
lo Provedor,  fe  esclrito  pelo  Eacrivío  da  Fazenda  em  fórma  meroaoiíK 
■  INelte  se  lançarSo  dá  parte  esquerda  as  fiarlfdas  das  Oniradas,  é  da  dí* 
reita  às  partida»  de  Sahida.  todas  debaixo  dos  diaa  em  que  entrarem  » 
x>tí  «ahirein  .  e  todas  numeradas  de  huma,  e  outra  parte,  dfesde  o  Nu- 
Xnero  primeiro  até  ao  numero  a  que  checarem  as  partidas  daquelle  anncx 
Da  (wrte  esquerda  bade  aasignaro  EscnvUo;  e  Tbeaooreiro  em  todaa, 
e  cada  huma  daã  parttdás  de  Receita^;  e  da  parte  direita  as^-ighaní  o 
dilo  EscrivSo  coma  pessoHque  receber  (odn,  »^  qtialqiirr  partida  de  Des. 
peza.  No  corpo  das  parlidatt  de  entrada  se  declarará  em  teraios  breves» 
«  elaroB  'o  nomé  de  <|uèm  entrega  a  rende',  de  qne  proceder ,  e  Aobo, 
tsemestre,  ou  Quartel  a  que  pertencer,  com  as  mais  circumstancias , 
que  ^e  jutfçarem  precisos  para  clareza,  e  escrevendo-se  a  quantia  por  le- 
nira, se  saiiirá  fóra  com  ella  em  nlgarivmo.  O  mesmo  se  praticará  nas 
^Hurtidae  dá  sabida ,  proporcionando  as  ezpIicaçAet  daa  pessoas  a  quem 
Ve  entreg^a ,  e  do  moiivo  ,  ou  applicacílo  ,  que  deve  ter  a  sabida  daquel- 
Je  dinheiro  As  pazinaa  do  dito  Liyro  ae  ir.io  sommando,  e  traasporlaa^ 
^  eúOMiiítMiaftM  de  linaMM  para  ontru  até  o  fiin  dot  aoao.: 
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•  XLVI1T.  O  EscrívSo  Contador  tierá  à  LWrà  ÍVestre  «3»  Cara  da  F»- 
zenda,  ro  qual  irá  escrilurando  annual,  e  separadahieDte  por  kneihodò 
mf?rcant)l,  e  em  partidas  dobradas  todak.ns  contas  cornpntes  dos  Ren- 
Ueiroâ,  é  Recebedores  das  Rfndas  do  Hospital,  peius  títulos  de  cada 
rendfr.  A«  ieonlas  correnles  daft  desp^zab  db  Hobpirál  pur  sUéas  dílfeínaii- 
lés  llfotós  de  ordenados,  dèspftas  miudás  do  expediente  da  Casa  daPa« 
2ciida,  despegas  do  serviço  da  íyreja,  provimentos  dé  comestivéis,  des- 
peztts  miúdas  do  Hospital,  obras,  i-eparos,  roupas,  e  Botica,  com  to> 
das  as  maia  dicaptotaa  aemélbaotes ;  e  dlUmaihenle  a  coniá  correnté 
da  cai\a,  que  vem  a  ser  dás  entradas,  e  sabidas  do  Cófre,  fe  esta 
ha  de  sempre  tOnferir  com  o  Livro  da  Reteila  ,  e  despeza  do  mesmo 
Cofre  fc.  ' 

XUXv  Estabelecerá  raaiS  o  diió  ÈéfèiiHú  Contador  o  Livro  auxiliár, 
éin  t]ue  desde  logo  hâ  de  abrir  as  contas  correntes  de  todos  bs  deVedo- 
rcs  (iaa  Hendas  pretéritas  do  dito  Hospital ,  veucidas  alé  o  fim  do  anuo 
(H»  irlil  aett^céfitoa  stolètala  éttaàlro  *.  ealre^lidb  •  cadte  bnto  a  quault* 
de  que  con.st;ir  ser  devedor,  para  Ihéa  ir  abonando  bs  que  forem  iiatís- 
fazéiido.  Para  se  consr{»iiirem  estes  pagamentos,  éxtrahir^  fanthem  mgo 
huroa  r{'lac;/to  individual  de  todas  as  addiçOes  das  ditas  dividas ,  com  os 
taomtoa  dos  deviedoféa  dáè  rendai,  è  anhos  a  que  perlénéélrõiii ;  »  qualr«- 
1àç3d.  sendo  apfimVada  nã  Me?^.  da  Fazenda,  sé  entregará  Ao  Provedoir 
para  a  mandar  autuar,  e  procrdor  execuliVaménté  cOntru  òs  mesmos  de- 
vedores, na  fátmB  qOe  Ihè  ílca  eurarrégadO.  No  dílo  Livro  su  ii  Ao  abria- 
do  annualniéotS  iodàS  às  máia  conlaS  dos  deveclorés,  èujal  dividas  pk#> 
flaft»m  pára  a  Rxbculoriá  ,  e  nella  fié  II)c  iráo  abOãàildO  U  pálrcéllá^  Ifuó 
ie /obrarem  pejas  réspéctivas  execuções. 

'  L.  TeM  ihils  ò  df(o  Eécnfêã  Hbos  Ltvrol  Áiikiliaiíeí ,  ém^-bobi  h&  de 
tatiçar  por  míudò,  ê  éxtènsò  todas  ás  di  spezas.  qUe  annualnelltè  àt  fi- 
zerem, com  a  separação  Hòà  iiltjlbs  ãssirha  determinados,  é  seguoHo  as 
cOtiUs,  e  róéa,  que  se  apresentarem  diária,  ou  uieasalmeuLe  para  o  pa- 
'j^mèntd ,  dé  Úifmé ,  què '  áa  impòrtaiiHáa  fléstiift  desptaás  bfo  dè  conCsr 
rir  no  fim  do  anno  cotil  as  que  se  houverem  lançado  em  resumo  oascon- 
las  ctírrfentes  do  Livro  Mestre.  No  outro  Livro  formará  ascotitas  de  en- 
tradas ,  e  Sabidas  de  todos  os  géneros ,  que  se  recolherem  no  Hospital  a 
^tf^it  do  Thésniirbiro,  par»  to  fiib  dé  cada  annò  lé  «juttareni  estas  eoa* 
tas.  é  so  dar  balanço. 

'  LI.  Ultimamente,  terá  o  dito  Êscrív.lo  o  Livro  do  Assentamento  pè^* 
J>^ldd  dõ  todos  os  empregos,  e  incumbências  relativò5  áquflle  Ho^puar, 
com  os  seus  reKj)èc(ivos  ordenados.  Para  cada  hum  dòs  assentos  de>tina- 
yá  hunia  Folha  do  dito  Livro  com  o  Seu  (imlo  no  alto,  e  por  baixo  irá 
liotatído  O  nome  da  pé^sná ,  que  (òr  providá  no  dito  emprego,  citando  aa 
"Folnaa  Ãtt  Livtb  AÒ  Rog-isto  dda  Proviineotdt ,  àe  o  mesmo,  emprego  o  ti- 
ver.' Pelo  dito  Livro  fôrmari  nÒ  prinèi^o  década  quArtèl  buroà  í^olbade 
liidos  os  ordenados,  ôlie  se  venc^rpm ,  deixando  entre  cada  huma  das 
addiçdes  da  mesma  Folha  p  espaço  necessário  para  assignarcoí  as  pessoas, 
Iqoéraa  hntivereni  dé  cobráK  A  dité  Polbft  será  sommada,  enterrada,  e 
U81|J[Dadft  na  Mt^za  da  Fazenda,  e  se  fará  tirar  do  Cofre  a  sua  importân- 
cia para  iP  entregar  ao  Tht^sonreiro ,  assignando  elle  a  partida  de  sabi- 
da ho  Livro  da  Receita,  e  Despeza  do  mesmo  Cofre.  O  ditoThesourei- 
to  com  aquélle  dinheiro  pagará  a  leferidà  Folbé,  fezendo  assígnar  nell* 
a  lodos  os  que  forem  recebendo  as  suas  competentes  addiçOes,  para  no 
lim  da  Quartel  entregar  lia  iVleza  a  mesma  rolhtf  limpa ,  e  corretilf ;  è 
90  destft  finMf  e  com  oiitr*  teaicUwiile  FoBia  poderá  receber,  e  pagar 
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X>  Onnr(eI  sogxiiiite ,  e  nunca      oMtro  laodo.  As  mais  Mbidi^  do  Cofir» 

ii9  fíff.lo  íia  maneira  Kcguinle. 

Uí.  As  Despezas,  que  nno  pedirgin  prompto,  e  sarcessivo  pagamen* 
toy  ite  pAgarilo  á  boca  <lo  Cofr«  pelw  Róet,  e  Recibos  jurados  das  pca^ 

soas,  que  ver)derpn» ,  e  suprjrem  08  géneros ,  ou  dos  Artífices,  que  fi- 
Jterem  as  obras.  Para  a»  iiiaiã  despezás  uiiti  ias,  e  diárias  du  Hospilais^- 
farú  no  principio  década  niesliunionàni^Co  do  qu(>po(ÍerilDÍro)loilarna« 
jquellé  mez ;  òtirandó-se  do  Cofre  a  itoiportancia  du  or^-amelito,  se  eot 
Iregárá  ào  Therfoureiro ,  como  Recehèdor  dos  niiodos,  para  com  el!a  ir 
sopprindo  a  dit^  dcspeza  diária,  sc^umlo  o  que  fòr  iiecirasarjo.  ^  assen^ 
tudo  «m  JMfoa.  No  qid  do  dito  nez  aprosonlará  etie  na  dila  Meta  a  re* 
laçílo  jurada  da3  ditas  dopczas,  ondtí  so  «leverSo  acliar  lançadas  t^s[)eci» 
ficamenle  Iodas  as  addiçoeS)  por  mais  miúdas  que  scjrlo  Com  a  duare- 
-Jacilo  se  ajustará  logo  a  conla  daquelle  ipez,  éo(re$aiido-se  ao  TliesQu-^  . 
reiro  o  quo  tiver  deifiendido  <le.  inais,  és  recebendo-sc  noCoflrtt  o  sobe? 
jo  da  parce!.'. .  que  tiver  recebido  por  oreamento,  e  passaiKlo-?e  as»  ne^ 
"Cess^cias  partidas  de  entrada,  ou  sahida  no  L.vro  da  Receita,  e  Penpe* 
ZM  do  Coii^ ;  o  mesmo  se  observará  á  risca  esi  todos  oi  mais  mtw$  do 
nnno. 

Hn.  Mando,  que  lodos  05  annoa  se  reformem  as  i^Upas  do  serviço 
do  Hospital,  segundo  as  nece^sidade^j ,  que  se  devem  regular  uas  occa- 
fiOes  dos  batatiços.  Igualmente  sc  farfto  os  yéparos-,  e  concertos  neeessa» 
rios  nos  edifícios  do  Hospit  il,  o  ígroja ,  quando  forem  preciíos,  podenr 
do  degpen«ier  a  Junta  da  Fazenda  nãs  sobreditas  refármas  dc  roupas,  q 
eoAcerios  (!e  edifícios  annualmente  até  qualrocéntos  mii  réis,  pagando- 
ve'AUdo  ÍC' boba  do  Cafre  f^m  todos  os  casos,  que  fòr  preciso  exceder  9 
dU^  quantia,  a  Meza  da  Fazenda  me  dará  primeiro  conta  pela  Meza  do 
J^tíçi  Hegio,  com  os  motivos  que  fizerem  indispensáveis  asdilas  obra^ 
'com  08  Autos  de  vestorias ,  avaiiaçGes  dell*s,  e  coiii  a  d^nonstra^So 
4o.  diid^reiro  que  houvr  «ie  sobras  no  Cofre,  ezçédestto  4  despesa  daquel-  . 
le  anno,  para  sobre  tudo  Ea  oianda^  ^ar  «s  protideocias  queTt^rse^ 

tjy.  No  do  m«c  de  PeceinWode  cádê  «Wo  ,  •oPh>TBdor  proce» 
jfl^d  a  fazer  dar  Balanço  ao  Cofre  do  Hospital^  para  o  qua)  o  £scriv4t 
levarlt  hum  balancete  do  "que  sommar  no  Livro  Mostre  o  debito,  e  cré- 
dito da  conla  da  Caixa,  e  de  quanto  nella  deverá  existir  por  saldo,  de- 
clarado de  quantas  fMirtidas,  ,e  de  que  iMi rotores  se  compOem  o  debito, 
e  KemeUiantcmente  o  credito,  se  e\aminará  »e  confere  indo  çom  as  aoror- 
mitci,  e  partidas  do  Livro  da  Receita,  e  Despeza,  o  qual  se  fechará  com 
O  saldo  conferido,  declarando  so ,  que  este  se  transporta  j)ara  p  Livr^ 
do  aono  s<>gninte  por  primeira  partida,  e entrada.  Abrindo^  logo  o  Co^ 
fre ,  se  lirarSo  os  naneis  de  despeza  para  se  conferirem  com  as  rf  ?p(  çli- 
v«ii  partidas  de  saíiída  peia  ordem  dos  números,  e  á  mell^la  (^mc  ap? 
|»rovarerot  se  irAo  cortando  com  huQua  tisoora  ba  alio,  jiara  náp  poderem 
hcrvir  em  outra  conta,  e  passarão  askiln  meios  cortados  para  9  Cartoiip 
do  Fí!cri>.1o  (In  Fa/f»iH!a.  Depois  disti  se  coniar.-t  o  dinheiro,  que  esti- 
ver 110  Cofre;  e  fa  lando  alguma  quantia  para  prefa^er  o  saldp  Accusadí> 
no  Livro,  a  deverÂ  logorepòr,  e  inteirar  o  Tbesoureiro,  psra  se  tornar 
a  ffcliar  toílo  o  dinlieiro  no  Ci'fte.  De  lodos  estes  actos  se  Javriir4  flUi- 
luameiUc  liuin  Tcrnío  no  fim  do  Livro  da  Receita,  e  Despeza,  qae  ser 
Tti  assignado  |m;Io8  Ires  Clavicu  arios;  e  a  Certidáo  dciile  Termo  servirá 
linnualiiu  nte  de QuítaçSo  f  lenarías  «odilo  Tbesoiirciro^  jielo  qjitperteor 
ce  ao  Co^re, 
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-  L  V.   Ca  Iro  femélbatito  Balanço  tftrtf  M  -  ff  dilo  -Ptúftw '  Mb  lln 
«ada  anuo  •  toàúê  ot  çvdp.tób^  e  coibeatIVeii ,  «|fw  tiverem  ésiradb  iiii^ 

Celleiros,  e  Dispensas  Ho  Hnopital,  para  o  consumo  delle,  a  cargo  dó 
Theaoureiro ,  e  do  seu  Fiei.  £  fazendo  lirar  peio  escrivflo  huma  ReJa^So 
twdas  porçttet  dos'<ditot  géoefú» ,  wrawírMi  taimir  ete  i«r 
■e^fido  «9  teonUa  daa  «nlradM^  e^nbidas^  Formadas  no  respéctiro  Li- 
Tro  Auxiliar,  pa89an'(  a  examinar  com  os  Officiaes  Ha  Fazenda  se  con- 
ferem com  as  quantidades,  que  efieclivaroente  existirem  ,  as  quaes  pém 
«aae  eiretio  ikrá  medir oa  pesar;  éoiide  Éblnr  Jillâe  propôrcmiiadaB  iii» 
quebras,  que  rlr>  sua  natureza  coslumfto  óAr  os  mesmos  géneros,  com  os 
votos  dos  mais  OíBciaes  da  Fazenda  ,  as  fará  notar  para  se  abonarem. 
Porém  nas  que  excederem,  c  se  attribuirem  a  descaitoinfabt ,  íicaráo  oop^ 
deomadM  •  Tiíeaooreiro ,  é  aeu  Fiel ,  pirá  as  pagarem  lofO  pelot  preçoa 
que  a  esse  tempo  valerem  ,  e  de  Indo  se  fará  Auto,  que  assignarflo  to- 
doa  ficando  o. mesmo  Auto  na  mâp  do  Cscrivlo^  para  com  eJie  fechar 
-m  cofliM  Bi»  JLivro  Auxiliar ^  podiar  «a  porçOet  exiatofifét  «  cootat 
M»¥at;  A  .CertídSo  do  dito  Aato  atervírá  tamlmni  de  Qmtaçio  TImí^ 
sooreiro^  c  seu  Fiel. 

' .  LVI.  í^elo  Livro  doa  Invéntarios  fará  igualmente  6  Provedor  no  fim 
d«  cada  anoo)  on  do  tempo  do  corativor,  dar  Baláncd  a  toda  a-ptata; 

e  paramentos  da  Igreja,  dé. que  hio  dó  dar  conta  o  Vigário,  e  Tbesou» 
'  reiro  da.mesiiia  Igreja;  e  a  todos  os  móveis,  e  roUpás  do  Hospital,  de 
que  hâo  de  dar  conta  o  Thesoureiro^  e  os  respectivos  criados  do  mesmo 
Hospital;  e  porque  nnt dito  Livro  ae  devém  addicionar  as  cousas ,  que 
de  novo  se  fizerem,  e  entr;<róin  j)ara  o  snrviço  da  íg^rna,  ou  do  Hoapi- 
tal«  e  descarréitar  pelo  conlrario  todas  as  qno  semostrarc^m  confruniidas, 
pa  redusidaa  a  estado  do  t  iia  servirem.  Por  éstas  notas  se  conhecerá  se 
lalta  algumà  ebnta^  pará  se  faser  lo|o  reintegrar,  oa  pagar  a  qdent  |tbr 
filias  dever  responder ;  r>  de  tudo  se  faréUi  aonoalmeote  òa  necHisiirtea 
Termos  no  dito  Livro  dos  Inventários;  •  '  ' 

•  LVH.  Uitinamente,  deverá  o  EacrivSo  bto  fim  dé  Dezembro  dé  ba- 
lia aono  fechar  todas  as  cootaa  ne  Livro  Mestre,  resumindo  os  sàldoa 
ett)  Huma  só  conta  dé  Baíanço ;  que  lambem  ha  de  ficar  fechada,  fe  ajus- 
'^da.  .Logo  peio  dito  Liyrò  formará  huin  fialanço  explicado,  què  ha  de 
conter  em  reaumd}  por  knma  parW  a  ínlportancia  de  «sadâ  kam  4ea  reor 
dittentoa,  c{de  tiverem  entrado  daquellè  ailiiõ;  è  por  òiitra  a^  idiportan- 
fcias  separadamente  das  despezas^  íjufe  tiverem  sahido,  áccréscenlandò 
|t  estas  o  saldo  da  conta  da  Caixa  ça  dinheiro  existente  no  Cofre,  pa- 
ra ae  ajuntar  á  conta.  eoJn  aâ  partidas  de  ÍReétíta;  e  cfedá  àddiçilo  de 
mesmo  fialanço  déve  ter  séu  numero^  para  com  elle  se  dar  a  explíca- 
ii^o  competente  á  margem.  Este  Balando  coro  huma  rclaçAo  de  todos  os 
geueros,  que  ficarem  existindo  no  Hospital^  6  eom  hnma  conta  da  Me- 
9UI  daFasenda,  rednaidA  aoa  termos  mais  precisos;     substanciaes  do 

aue  SC  tiver  obrado  no  governo  do  Hospital ,  e  arrecadaç.lo  da  Fazenda 
elle  naquelte  anuo,  será  rémettida  annualmeote  á  Minha  Real  Presen- 
ça pelo  expediente  de  Meo  Real  Erário «  e  Rèpartiçlíò  da  Còntadorift 
Geral  da  GOrle,  e  Phtvincia  da  Eilremadura,  para -sobre  tudo  faser  dar 
ás  providencias,  que  forem  mais  coudneentes  aoboii  goréroe,  cooserv»" 
9^0,  e  subsistência  dtf  dito  Hospital 

LVIII.  Prehibe  inkeirateente  a  IkntáMtcá  oitenta^  de  earidà<íe  ^a 
eamola,  que  se  ccfUuma  repartir  diariamente  á  porta  do  dito  Hospital: 
|!'9âo  servindo  mais- que  de  estimulo  para  animar  a  continua  aluvião  de 
Mendicantes  vadioty  e  ociosos,  que  tem  perfeita  saúde  e  podem  viver 
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do  seo  trabalho ;  qoaitfo  cooirti  •Uei  <ie  def»  fttWieãer  aa  coofbnnídatle 
das  Lei.<i  cU  PoikM,  •occorraoifo-M  «ómeiif*  of  niMsraveii  dentro  d» 


Por.qmnioFui  iafoniMdo^  àe  quo  8»«fflílb  provendo,  e  eotmt* 
«vDdo^abico  Mvrefljbiras  na  Ifriya  <)a  iVlisericordia  da  Villa  dc  Óbidos^ 
coin  o  |»»fajnento  d«  quarenta  e  oito  alqueire»  de  trigo,  huina  pipa  <Í9 
vittbo,  o  Lr^cnto»  e  viol«  réis  em  dinheiro  catia  buma,  nor  aono,  seia 
«fom  coMte  •o  oerlo  d«  ma  IntiílniçlO)  oa  qMl  seja  a  oorÂ^açlo»  qmt 
•e  Utb  «Dcatrega,  conservando-se  ludn  etti  Imina  Irarliçâo,  que  se  dizfier 
eriçar^»»  do  Senhor  Rei  D.  AflRmao  o  V.  »  eoin  o  t|u.il  forfio  venditlasi  a» 
Jugadas  de  Óbidos  para  oHuspilid.:  Etemii»  a  retenda  despeza  naisheiír 
•pplieádtt  áf  inaiore»  urgcseiu  do  dito  Hoi})ital)  M  fòrma  que  nltinia* 
menl«  Determinei  cora  as  outnm  Merceeiras,  niip  t.nmbem  se  conservá- 
%Ao  no  Hospital  de  Lisboa»  flenielhant«die«te  mi  |tor  extinclaa  as  ao* 
lireditAS  Metceeifw-í  B  Blftodo ,  que  contpfviitlal  ai  que  actualaiMle 
iudiaiseMi  pffonriéMt,  m  alo  poaaa  nani  prover  de  novo  outras.  Na  roe^ma 
fórina  ,  e  {xHos  mesmos  motivos,  8t?rá  loço  despfídiílo  o  chamado  CapellSo 
das  dila«  Merceeiras»  que  vence  sele  mil  quatrocentos  e  oitepia  réis 
da  oídeoado  t,  e  aue  aft»  éunif>re ,  kiera  pdda  euBiwir  aa  obriga^dei.  que 
por  tradição  se  dii  lhe  competem  ,  eom  a  nieilna  ÍBcaiteil$  onr  q«e  9B 
acha  a  Instituição  das  sobreditas  «Vlerceeirast 

LX.  For  me  constar  a  desordem,  cm  qiie  te  achâo  Oft  Prasos  do  Hos^ 
pitai,  Tará  logo  o  Provedor  hain  Tombo  lohnal  dellat>  faieodo  citar «« 
actuaos  Posiuidores  para  lhe  apresentart^m  os  Titulo»  t  e  os  «?eiis  reco- 
Dhecimentos  ,•  e  nâo  os  tendo,  os  julgani  devolutos,  e  incursos  no  c<'m- 
jnisso.  o  me  dará  conta  peio  noeu  Real  Erário;  com  a  deeJaraçAo  deto* 
das,  e  cada  hvoadaa  Propriedadaa  dtftllea,  do  valor,  do  ca|Ntal  delias » 
«  dos  Rendimentos  anouaes^  que  valerem,  e  dos  OppositortM  que  tive- 
rem, })ara.£tt  determinar  o  que  me  parecer  Justo ,  sendo  arreudados  a 
(iucm  por  ellea  mais  der ,  em  qoanfo  fSa  nAo  de^  PfotideneSa. 
.  LXl.  Todos  oa  Epfi^mNitar  dos  Prasos,  qne  itallss  mirarein  de  novo, 
ccrSo  obrigados  a  faSerem  no  ternin  dp  tres  mi*2P8)  rontadof»  do  dia  em 
que  entrarem  na  posse  delles ,  por  qualquer  Titulo ,  Escritura  de  reco- 
«hedmealot  debaixo  da  pena  de  slftfMrooadar  Btlmi  a  sequestro,  tf  s« 
julgarem  devolutos  com  as  bemfeitoriaa  q«m  tiverem  para  o  Hospital. 
.  LXII.  O  Provedor  será  obrigado  a  findar  o  referido  Tombo  dentro  em 
ires  annos  indispensavellnenie,  contados  da  data  deste  j  e  depois  delie 
Ãido,  tt  das  as  maia  vetes  que  fôr  pereiso,  Hará  lombar  qualquer  Praso» 
de  quo  se  cheguem  a  confundir  as  demareaçdes,  ou  se  lhe  tiver  usur* 
podo  pelos  continantes  alguma  porção  de  Terreno.  De  trinta  em  trinta 
annos  os  futuros  Provedores  f»râo  tsempre  hum  noVo  Tombo,  para  que 
jinnca  se  possAío  esquecer,  perder,  oU' tenfeodir  os  Bens  do  mesmo Hos* 
piíal;  pafa  rtijo  elF.  ito  ilrará  sendo  sempre  o  Provedi-r  Juia  do  Tombo. 
£  outrosim  será  o  dito  Provedor  obrig<ido  a  visitar  os  ditos  Prazos  hu- 
iaa  VM  tim  cada  triennio,  para  fazer  emendar  pelos  Enfiteutss  qua  quer 
damnifícaçAo ,  oU  deterioração  em  que  se  acbf  m. 

LXllI.  Conatando-mf  também  o-»  afiV  -f «dos,  falsos,  e  frívolos  pre* 
lexiua,  com  que  muitos  dos  moradores  das  Villas  de  Óbidos,  Âlde-GaF* 
leg^i  c  Bcus  Termos,  e  lodos  os  moradoras  daa  Grildas  se  tem  oeftendt- 
idt»  escusar  do  pagamento  das  Jugadas  de  P.?o,  e  Oitavos  de  vinho  de 
yidos  áquelle  Hospital;  humas  vezes  alegando  tradiçttes,  que  nào  se  vr- 
^tficavão;  outras  vezes  susputisâes  interinas,  que  nem  se  provavílo,  nera 
«iwk  jwi  caso  de  aa  fKovaf^m,  podifto  produtr  tAgum  «ffeilo  aontm  k 
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élipokiçSo  fbndafMentà!  dttfbta),  queeaubeleceoncrpéiua  LeincsU  ita- 
t«ria:  outras  vezes  recorrendo  aos  Tituloa  de  Nubrm:  Sendo  qbH  kk 
Jog.idas  de  VUo  a  (odos  compfehendein  univerHnltneDte.  tom  dislioccio 
de  Fòros,  ou  de  Kslados;  £  aendo  que,  á  respeito  dos  Qiiavos  do  Vi« 
Alio,  nflo  bMla  ^iualquer'Nolit«tt  Civil  }>ani  eeeoMi^  deites,  mas  se  ne« 
èeaftita  dexiue  aquri  ei;,  que  pertetidem  serínzentos,  se  acWni  nos  ))re- 
eisos  termos  da  Ordenação  do  LíVro  Secundo »  Tilulos  Trini  a  o  tre^  ,  Pa* 
ra.crafo  Vinte  e  nove  $  que  t>verent  Meu  alvará ,  e  Sobre^Mvará  de  iaren* 
^  dot  fHMàmi  Úirmog^-mí  Càrfli,  cm  qtte  gowm  ot  pHvih^*  de  Dtk 
êembargaaoret ,  e  absdletállienfe  itinis  ninguém;  sendo  ontro  sim  precíf 
80,  que  para  o  sobredito  privilegio  prodníir  o  seu  divido  efltíiio,  haja 
de  ser  oSobrc-Alvâni  delle  registado  na  Contadoria  da  Fazenda  dcHus-* 
pitai,  iem  o  que  tiflo  ieRl  ráfraede  alguma  t  Ficando  por  este  fUmn  d^* 
cbrada  n  palavra  Pcío ,  porque  se  e.tplicío  os  Foraes,  com  cuja  arbi* 
traria  inteliigencia  se  tem  (antaá  vp7.es  pertendtdn  illudirj  e  illaqnt  nr  á 
contribuição,  e  pagamento  destes  r3irt>itn8!  Sou  «ervido»  que  da  publi- 
deste  em  diMUi  fleoeni  as  sobreditas  tradí^ee,  snspeoçOes  fote* 
rinos,  oti  perpétuas»  e  cnamadòs  privilégios,  sem  effeito  afgum  ,  e  re- 
duzidos aos  termos  assíma  declarados,  para  mais  n.1o  serem  atiendidos, 
Dèm  allegado*  em  Joíaot  ou  fóta  delle ,  debaixo  dat  penai  dttsospeosto 
dos  Advogados )  que  os  are«rarem  dos  iuisei  f|lie  lecebelmà  aa  Alie* 
f^aqf^es  delles,  e  o  dobrn  dos  Diff^ííos  di)n'ra  as  partt^s ,  que  nelles  se 
fundarem.  E  para  que  assim  k(>  fíque  observando ,  sc  n(l.>  poderá  haver 
r  tegitillio  algom  dot  sol>^dif08  Tinilos,  oa  Privi'egios,  sem  que  aa 
ntenca^  delics  sejâo  appetUdas  para  o  Juízo  dos  Feitos  da  IMinba  Co- 
rAa,  ê  Fazenda  4  i*  nelle  sej.lo  e<.»ntir*mftda» ;  e  isto  dehaiso  da  pena  de 
privaçlto;  e  inhabriidade  parjf  kntiis  n.lo  entrarem  uo  meu  Real  serviço^ 
eootra  oa  Joices  q»e  taes  Sentenças  cxecotarehi ,  sem  ter  precedido  à 
Éobredita  condmtacjC > ,  (*tija  Taltá  induzirá  oollidáde  eaaéncial  liaa  Sen* 
tenças  nSo  appelladas  na  sobredita  forma. 

LXIV.  8endo-roe  também  presente  o  abuso «  çoiti  qtíe  de  Inuitos  an- 
lios  a  esta  parte  os  moradoree  dos  Reei)et)g-<-8,  piÃlMieentesáqaelle  Hos^ 
pitai,  tem  reduzido  a  Pomares  as  lérras  d<>s  mesmos  Reguengos,  dei> 
xaodo  de  pagar  o  Quarto  dcvMnf  com  o  errado  fundameolo  de  nflo  setr  • 
èspecificada  aoiFotaeaa^onlHhnf^o  des^ttelhAniea  frutos }  sem  atten« 
eSo  a  que  ao  tempo  doa  ditxa  Foraes  se  ni!o  achatlio  as  terraa  oecúpi* 
dak  com  taes  pomares,  que  ^6  vier.fo  a  plan(ar-se  ne  te»  últimos  annoa 
èom  tal  augmento,  que  presentemente  constituem  a  maior  parte  dos  fru* 
tos  doa  diios  Reguengos.*  Soo  servido  deelarar,  que  pela  mesma Identí^ 
dadé  de  razSOf  oh  terrenos  dos  sobreditos  Poltiares  sSoobr  gados  a  con- 
tribuir annuaimenle  com  a(|uellas  porç<1e.«?  de  frutos,  que  elJes  produzi- 
rirAo,  se  taes  Pomares  n.lo  existissem  nelles:  Ordenando  que  por  justas 
avaltaçlleft  ae  estime  o  noe  <;ada  fcoin  doa  dltoM  terrenos  poderia  pròdusir 
em  Tri^o,  Milho ,  ou  Sevada ,  para  ptfarem  os  Quartos  que  deverem» 
a  respeito  da<«  ditas  prodocçOes. 

LxV.  Ordeno ,  que  daqui  em  diante  o  l^rcrvedor  faça  apromptar ,  è  * 
abrir  para  a  cara  doa  £ofermo8  o  dito  Hospital  no  dia  quinze  de  Maio, 
fazendo-o  fichar  íio  ultimo  de  Outubro  lndefective'menle  No  sobredilo 
dia  de  manh.^,  depois  de  íazer  ajuniar  na  Casa  da  Cona  todos  os  Offi* 
claea  do  meamo  Hospital ,  madará  ler  pelo  fiserivSo  da  Faseada  lodo 
èste  ^eord  de  Novo  Retfimetito,  para  que  todos  íiquero  advertidos,  o 
certos  das  suas  obrigaçOes  e  findo  o  dito  Acto,  passará  na  companhia 
êè  todos  a  vibilar  as  £oferfflarias«  ornais  officinas  do  Hospital ,  parayer 
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se  esl.^  como  iíexe  ser  ,-e  providenciar  o  em  que  Iiouvcu*  faiU.  Na  tar- 

do  inosiuo  rlia  principiara  a  acceilar  com  os  Médicos  os  Enfermos. 
^  L!XVÍ.    Froltibo ,  que  neste  Hngpiul  ueadiuiulo  otilros  Doentes,  quo 

}ião  sejâo  dos  que  tiverefli  noleviíàs  pfoprias  para  serem-  curados  pelo% 
Janhos  das  A:iiias  Th^rniaes.  E  para  atalliar  de  liiinia  vez  a  lualigni^ 
impiiidade.  coui  cjueuigiiiis  JVledicus  inaiidáo  morrer  nas  Caldas  aqut>Iletf 
çiifernioSk  que  n^o  querem  Jhe  uiorrito  nas  Ric^os :  l^ui  sorvido  ordenar , 
que  oo  Uospílal  líeal^sia  Còrte  em  Conferencia  dos  Médicos  mais  pe^. 
filos  se  determine,  e  (>sÍabelcÇa  liuma  Tahella  das  Euferniida(U'3 ,  cujuS 
dopiileii  4<íveni  ser  iuaudados  aos  ditos.  BuuUos  ,  para  que  por  eila  ue  re- 
énléni»  Mifa  os  qoe  toem  t«m«UÍdoi||iiéi)ft  CaM  4a  Misericórdia  de 
|Li8l>oa,  e,<l«è  fiiiiertaarias  dos  tiospUapa  Í4í)i(ltrisi.>  ou  da  Miiiha  Real 
pasa,  como  os  rpre  publicamente  forein  aceitos  nos  sobredito  Hospital 
flaaCaida^s,  sepdorecoohecidas  asmolesuas  pcloJ\ledicO  do  mesmo  lios- 
|ntal  e  déclaradas  itíhmt»  de  juramento ,  para  õ  provedor  ao  coaiformac 
|;om      suas  declarações  na  aceilaçXo  dos  Enfermos. 

XLV^ÍI.  Para  evitar  as  desordens,  que  me  ferâo  presénles,  nfl.scidas 
de  concprrorem  naquelle  Hospi(a4  muitas  vezes  simultaneamente  us  En- 
fermos Paizanos ,  os  Soldados .  as  Coadueias  da  Mis^icordfa  >  e  os  Cria* 
'dos  da  Minha  Utall  Casa:  Sou  servido  ordenar,  que  no  dia  quinze  de  ^< 
^aio  se  acceilem  os  Enfermos  Paizanos  ;  no  dia  dez  de  Junlio  os  Sol- 
Jfladoa  da  K^rovinda  de  Além-T^jo^  no  dia  dous  de  Julhn  ps  da  Cúrle  , 
p  Província  de  Éstremadura ;  no  dia  vinte  e  quatro  do  dito  méz  a  pri- 
moira  Conducta  da  Mesericordia ;  no  dia  dezaseis  de  Açosto  â  segunda 
Conducta;  e  no  dia  dez  de  Setembro  Criados  da  Minha  Real  Ca^a, 
jMira  a.olwervancia.do  cuja  regulação  (éolio  feito  pariicipir  asord6ii8Q9- 
cessariiKs  Yfode  pertence ;  como  também  áTabella  diiaÉnãniiidadeit  qáe 
%ào  sòmente  devem  ser  curadas  naqtielle  Hospital. 

*  LXVllI.    Seuçilp  inTorojadOf  quó  por  falta  dc  commodos  sufficieniès  ^ 
liiúi  dito  Htispilal/oa  Dénteã)  quo  iteia  tomado  ôs  èeikt  banhot^  deikío 

de  ter  os  dias  do  descanço,  e  dolivAhéciúnça «  qdè  ílié«i  seriílo  convenien- 
les  para  melhor  lhes  aproveitar  o  reírieáie,  que  porésta  falta  em  muilps 
ficã  frustrado:  .Ordeno,  que  pelas  K^ulas  áo« Juros. pertencentes  á ditai 
xooválóceoça  se  fabriquem  logo  dual  Èpferòiariát  d«  coavaledqDçaV  ba<4 
ma  em  plano  terreno  para  llumens,  e  outra  no  antíar  superior  para  Mu- 
)here9»  ambas  com  lodos  os  commodos  precisos,  sem  so  sahir  porém  da 
,eimp(ic)dade .  que  adnteóle  ae  requer  em  sémelhantes  obras.  £  parà  ò 
jdíta  afiei  lo  o  Provedor «  e  Officiaea  da  Casa  da  FazeDda,  ffiandarflo  logo 
fazer  a  píanla ,  e  orçamento  do  custo  ()a  mesma  obr» ,  pelos  pre<;o3  doa 
materiaes ,  e  tios  joruaes  da  terra,  e  que  Me  «ga  pres«.'qle  pelo  Meu  íleai 
TÉrario.  para  Eu  resoNcf  o  .quô  ídr  mais  ulíl  ao  dito  fiiil. ' 

LXIX.    1'Ogo  q^ue  se  érigirem  as  sdbreiliiafl  duas  Enfermarias «  de|ve- 
rão  noilas  ler  is  dias  de  convalescença  ^  que  ordenar  o  Medico,  os  en- 
fenuos ,  (|ue  no  Hospital  tiverem  tomado  us  suas  cura^.  ^ía  dita  conva- 
lescença aerilo  traladoa^  e  assiaUdtia  da  niesma  fdhiiia.  que  no  Hospítal^^ 
_á  excepç.ío  de  que  ás  suas  diárias  visitas  serio  sd  obrigados  o  Provedor 
o  seguitiio  Medico,  e  03  seus  respectivo  Enfermeiros,  ate  que  fíualmen- 
He  dcs])cdidus  peio  Medico^  o  Proved  <r  os  faça  cx>ncUizir  cvoi.  Cartas  dé 
*6uia  ás  primeiras  Miserícordias,  Àkendo-lhes.dar  o  VUlico  de  bum  Çit^ 
^|Mira  á  Jornada. 

'  LXX.  Tendo  mostrado  a  experiência  quanto  silo  desnecessárias  as 
^reçòes  de  (çalliobas  pará  os  dof^ntet  dos  ílo^piues,  e  o^ue  o  .ropsmó ou 
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•  4^i!r«iâi  aef  iir.«)o  a«  doeniças/  «  soneto  wU>  qqe  o  tlott>i(al  da»  CmU 
àÊ»  ato  élfn  servir  sonSo  para  éaralUvo  dé  3anbo»^  Ml  que  m  diUt 

(^es  tem  n  melhor  lugar:  Maneio,  que  de  ho|<}  em  diante  équehi  abolU 
éas  oaqttèlle  Ho»pilal  as  ra^dta  do  g»\Unha,  coroo  tajnltBin  t«ída^  aa  cob*^ 
tffvntf,  e  quncequ«r  espécie*  dtt  docet»  qu«  a  os^peneiiii»  ttm  QMMilradft 
serei»  muitu  nocivas  á  saúde  dos  Enltrmoa;  i»  em  lugar  dellaa^  •  d«UMi 
•e  cont'hUnr;(  o  uzo  das  rações  de  carneiro^  de  alguma  vitela,  Ou  vaca, 
«loa  «ubrttditus  caldos,  com  algureas  fruías.  Ou  cruas,  ou  qocidas,  S^ 
ffuindo  o  dtrectorío  daa  dietas  ^  t|Ue  foi  ««labéhioklo.  para  o  Hospital  MU 
litar  dfxta  Ç  irte,  e  seg^undo  as  doonças,  e  arbítrio  dos  Medidos. 

l.X.VI  Mando,  que  as  viaiias  do  Hospital  ^«^jâo  feila)i,pçlo  Provedor 
junfam^Rté  coib  os  dous  Médicos,  Cirurgião,  e  Boticário »  «  Eufermeii» 
iMi  «6»  )ardes  de  tedos  os  diaa.  feeiíáo  deiicoenarisp ,  •  isfiOlnuBodás  tm 
fHitra*  rjjifas  c!e  rnanhrt  a  Oophles ,  que  a  essai  horas  devun  tomar  os 
•eoe  ban\(0«.  ou  remédios.  Na*  diiaa  visilas  ^xainioará  O  Medico  com 
partieirlar  alttofsilâo  eada  bupi  dt>i  Eaí^rssosi  e^Qrdraacio  que  cada  hum 
deve  fczer,  asii»  pel«  que  restoeita  ao  uio  doa  TQnie4ioa*  como  polo.qaii 
pi»rfprwí»  ;\o  cohser,  de  que  fara  hum  succinU»,  e  clara  Mappa,  t|UB  assi^ 
gnado  peio  Provedes,  será  levàda  pelos  £(itertQeir>«,  e  criados  da  cOsi- 
tàm,  é  eaan  dê  bla|Miiaa ,  |Mr»  m  entrçgtreiti  ««  conipetçiHea  nqõe*  pa* 
ra  o  dia  seguiote.  Oeverá  igualmente  o  Medico  fazer  o  Mappa  diário  doa 
Frtfr^rmos.  qup  sio  aceeitos  no  hospital,  e  entre^alio  ao  LscririvSo  da 
Fazenda  para  os  passar  para  O  Livro  ,da  Matricula-  Aiém  da  sol^redita 
.VMta  B9i%h^  que  iicfl  BaiabeMda»  ae  'Ut9o  9m  panieular  IoHm  aasitía^ 
qtie  prdir  qualquer  doença  mais  grave^  •  igM^*  •  'qv^IqqM^  Jl9ra»  «qitMIi»' 
iaa  vesoA  se  eBt*'nder  que  be  precizo. 

LXXÍl.  O  Provedor  nAo  aó  visitarsL  o  Hospital  i  hora  da  Visita  Qe- 
rsN  tnns  todas  as  mais  Vezes  que  fMén  ao  dia ^  e  noite,  de  sorte ^  qèi^ 
a  Ioda  a  hora  eníej/to  vigilantes  nas  «ua^  obrigações  os  Enfermeiros,  f 
mais  SerVtanlM  ám  Hospital ;  e  se  informará  particularmente  con»  os  Ea^ 
frriM».  a»  mi  aoui  mCsriMtros  Ifaes  íWU^  em  algamt  f<MiÍi)i  pât^  qa  cat» 
<liiar:  hem  enfeii^do,  qUe  ttlle  dito  PftfVe<Íor  dí»t4da,  e  qi»alq4ier  íaka 
neí»*R  parte,  dràri  re^^ponfiavel  a  Ocos,  e  a  Mim.  Serd  mais  obrigailo  « 


«  oÍis«tv«#  1»  oMinr «  mti  aé:  iMa  talaislrii ,  •  «  aaiaío  cqil^  que  h»  MÍa« 
•  como  tièliales  be  m%]4  que  necessário  f(^r,  fazendo  que  en.  latHi 
Í)iiÍa  boa  ordem,  e  procurando  que  (odos  façAo  sls  suas  obrigações  cora 
innd«i,  «>  caridade  christ<1,  e  despedindo  logo  do  serviço  do  irjopiíal  oa 
que  pelaN  «nas  faUaa  assim  n  merecerem. 

I.X'\1II.    O  Porteiro  do  Hospital  «ará  daqui  em  diante  qoém  trinche, 
reparta  o  comer,  e  rações  dos  Enfermos»  dispensando  nesta  parte  o 
•fiatffi^  da  Foftenda .  que  %té  a^rti  favia  as  ditas  repartirdes.  O  (nes- 
«M»  Portevo  aeriiqilRm  toqile  o  sino  para  o  jaalar  ;Í8  onze  horas;  e  para 
a  rt^a  ioto  que  fie  findar  a  visita  da  Urde^  •  Gi^à  viaita  Umbtia  dav« 
.tocarpelas  quatro  lioras  da  tarde. 

*.  >  LXXIV<  Repro^aade  •  àbnso  ifitte^tltido  mquellalfoapital  seda* 

rero  gera Imènie  nove  banhos  st^mente  aos  Enferáaofl»  <lue  nellea  aa  lai» 
x*ur»r:  Ordeno,  qiie  daqui  em  diante  o  Medico  reg^ule  as  curas,  e  numero 
4Íi)8  ine!*Bio;i  Umbos,  considerando  somente  as  moleNtias ,  as  naturezaa^  p 
os  eCeitoa  daquellfs  Aguas  eai  cada  boM  dos  Enfermos  em  parLieular. 

l^XXV.    Probibo  absolutamrntn,  quo  o  Provedor,  debaixo  da  penado 
■uspensAo  do  seu  Oflido,  possa  perniilLtr  a  qualquer  pessoa,  de  qual- 
-qeer  «atado  ^  4:  AOèáii^  (jfx^  lejâ ,  o  Iptnar  t>aphdi  em  iunap  ^ç|si«a. 
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-  e  pArticiilãrcsi;  Scando  reservado  'a  Mim  irnnedíAiaineBte  o  facuHar  't9- 
lUelhaRtes  ftcuIdcdea,-8»  vir  que  á«BÍril  se  fnz  prociso  peia  qualidade  da 
posaoa  .  ou  cirrumstanrias  ;  nHo  só  porqtfô  seiído  publlcoi  aqaelles  banhos, 
riove  ser  lambem  publico,  e  comttiuitl  o  Seu  uso,  mas  pelos  muitos»,  a 
áoiendiveía  inconvenientes ,  oue  do  «ontiUrío  «buao  -se  lein  eeçuido  até 

•o  prcsnnle.  Os  Enfrrmos  porem,  qtfè  Se  car/Io  por  conta  do  Ho  pital, 
tomarão  os  seus  banhos  primeiro  <|ue  os  dt?  fóra ;  de  sorie  purém ,  que 
Ás  sele  horas  da  manh/I  estejAo  os  metanos  banltos  desempedidos  pnra  ò 
□80  dos  Enfermos  de  íÓn  do  Ifospilal. 

LXXVl.  Para  faier  cessftr  n  indrcnrosa  n^g-ociaçiío ,  qiíe  os  Enfer- 
meiros da<|uelie  Hospital  tetu  feito  alé  o  presente  com  os  Enfermos*  que 
de  fòra  se  enrilo  á  am  ^ttsta-:  ÒrdlÉno ,  que  daqat  em  diante  o  Provedor 

■  re|>ar(a  ijjpBalmente  pelos  ditos  Enférnríciros  os  Doenlea  de  lka%  ii  quem 
devem  dar  os  banhos,  cuja  Repartição  far.í  poV  bnma  líjiial.  e  re'£ul?»r  dis- 


ditos  Enfei^eiroe  ,  <faé  lhe  conttar  àiAla  aolreitàndo  ]>afa  si  os  £nfernioa 

de  fòra :  Com'»  lambemos  qae  accci  tarem ,  ou  se  utilizarem  dilecta, 
oii  indirectamenle  de  qualquer  cousa  dos  Enformos  pobre»,  que  «e  cu- 
tHo  por  conta  do  Hospital;  o  que  fica  Í£;ualmeule  comprehendéndo  lodos 
•oemkis  Serventes  do  nutomo  Hospital^  destinadoe  para  e  icí^içè  doa.  . 


J^XXVil.    Ultimamente  Ordeno,  que  se  oWerve  x>  Miigo  lUgãnento^ 
-«yo  Cómpròmisso  do  anno  de  inil  quíobeutos  e  doze,  em  tttdo  6  naiattiiè 
ntto  fbt  eiA  contrario  oi'denado  no  )ireaeate  Alvará.  Colmo  .porASi  Haaiai 

nesle,  como  no  antigo  Reqimento  sé  n/ío  podem  ezaclabienfe  compre- 
hender  Iodas  as  miúdas  obrigaçOes  dos  Officiaes,  e'*Serfcntes  daquelie 
Hospital,  sèm  que  fiquem  ooCrás  Muitas  ^  que  Sejfo  innepattveii  dòa íí»ub 
res|>ÍBCtiVo8  minillerios ,  -o  Proviedor^  a  quem  compete  o  Ijom  governo  do 
mesmo  Hospital,  os  advértirá  a  todos-,  c  a  cada  hum  etn  pariiculâr.  E 
Ordeno,  que  todos  os  mais  Ofliciaes  subaiternos  lhe  obcdeição ,  e  cum» 
fKlIo  tadò  o  (|ue  por  elle  PMvedor  Ihea-Ãr  nmndadoi  nle  sendo  expres* 
enniente  prohibido.  E  n,1o  Ihf  ohedr-cendo  ns  d'(os  Officiae? ,  on  fazendo 
<D  qae  nSo  devem,  o  Provedor  os  despedirá  do  serviço  do  HospilaJ ,  etor 
nará  outros  idóneos  em  seuluçar.  Quanto  porém  ao  Th<esourciró  doHos^ 
pttal,  Eberivflo-,  Contador^  ÉserivAo  da  Executória,  Priineiro,  e  Ser 
•g:undo  Medicí'8,  e  Cirurç»í!o,  se  semi-»  por  elhe  civilmente  .^dVcrtidosse 
nio  emendarôm ,  elleMe  fará  présehle  Os  suas  culpas»  para  £u  os  mandar 
(«astigar,  segando  ibeileeetinm.  : 
Pelo  que :  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Pa<jo  :  ao  Inspector 
Gorai  do  Meu  Real  Erário,  e  nelle  Meu  Lníiir-Tenenle ;   Ketredor  d4 
■CasadaSupplioaçâo;  Juntadas  CoxiíirmaçôesGeraes  j  Meza  da  (Jonscíenn 
-cia)  e  Ordens^  e  a  toilôs  os  Desembargadores v  Correiredórea,  Ouvido- 
res, Jni/T's,  p  tnais  Oíficiaeí  de  Justiça,  c  do  Fazenda,  aos  quaes  oco^ 
nhfí  imciito  deste  Meu  Alvará      Regimento  deva  periencpr ,  que  o  cura- 
prilu  ,  e  guardem,  fai^/lo  cumprir,  e  guartlar,  como  nVílIe  ae  contém, 
*sam  diivida,  embargo;  tdodificaçio,*ou  interpre(sç/Io  ali^cnna,  «luuhper 
que  fila  seja:  Não  obstantes  quaesqunr  l.eis  .   HpC'iTien(o3 ,  Alvarás, 
•Cartas,  Provisões,  ou  Decretos,  <^uf*  «>m  contrario  se  hajão  expedido; 
-porqiin  todas,  e^lodoa  Ht^i  pof  derogadus  ^  e  deragadsb  paia  o  'intaii^ 
cumprimento  deste  Alvará    no  que  a  elle  forem  còntraHos,  ticandótatiás 
'Bpnipre  em  seu  vi^or.   V,  Ma  >d'«  ao  Doutor  Antonin  Joííé  di»  Aflbnseca 
•Lomos  .d»  Meu  Conselho  .  e  D^scmbartí-ador  do  Paço,  que  ser  vede  Chan- 
«.ciltér  Ji|òr<do'  Reino ,  ifut  o  faça  publiçar  na  Oii%àceUiria :  Re^setaodo- 
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Remeltptído-sc  huma  Còpie  auleniíea  delle  ao  Meu  Real  Erário  í  £ 
mandando^se  ò 'OUiritial  j>arà  o  meu  fieal  Artiivo  da  Torre  do  Tonibte 
Dado  «m  StlviWIra  ti»  MgM^tiiHI»-^  Abril  4»  a77ê.«fcCMi  «-Af 
é|ttÀMÍr»db  £lRei»  e-«  do  Ministr^^    -  .  • 

C.  '  •  •    Begist:  713  Secretaria  c/e  ÊtÈaão  dos  KeattcíoÊ  ifo  Am 

'110  «•  £«íll^J  M  ifaf  -Cblkwv^^^MM*'' 

I       -   a  M   ! 


Re*acjto  do^  Empregues  j  e  íncuintenciAS  ,  qiie  ELREl  ATeu  Smlror  ba 
aenrtdo  ordeuar  »e  fiquem  conservando  no  Real  Hospiíai  das  Cald«il» 

/Wié  Abril MtecentoraeteiitA  •  cIbcD.  '  -  ' 
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Thgtôuieiío,  trezentos  mil  réis     -   -  r 
dcii¥S6  'Coiitidor,  dtiientoa  e  oitenta  mil  t«m  *  «. 
EaerivSo  da  Ezecaloria «  sessenta  mil  réis 
Medico  Primeiro,  cenio  #  cincoentà*  Mil  nélt         *  -  >» 
Medico  Segundo,  cincoenla  mil  réis  •  -  *   »-  *  a 

fNnin^*  e  Sangrador ,  -cem  mil  'ráia  ''vuí-'-  l  '*.-  *;  ^ 
ViÉario,  qnuenta  mil  tém  í*      .í  ^ 
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Th«a<iuréiro  da  Igr«ja  f  dexoiiq.mil  Mia -  «  .  *  •> 
Org»iiÍ8ta^  t^\nz9  vaty^itB  W  «    >   »  4 

Setiénrlo^  <iiil9^ii'#éi8  -«fniiftr  nf-éSi  -^     ■  *  a- 

Barbeiro  para  o  Hospital,  e  contalesteiíça,  dozfe  finíl  réia 
Porteiro  dóHKospUait  «m>  iiuma^eçilo«raa»  'd(Mi  mil  tók 
Porteira,  com  fat^So  croa^  e  seis  mil  róis.  *  a.\>a^.  a':^  .'. 
Bníerffleiros  sele ,  aeia  para  o  Hospital  ^  e  hum  parft  a  eos» 
«deaoeoça;' tnm*  ràçAò  crm  ,  ^  e«eis  mil  réis  a  òaáa 
banu;.  ,  •*  » .\,ií  ^  •  .1* ;  w  I • . -  A  *  'k.  m 
Eolbrmeiraa  quatro»  lre«  pára  o  Hospital,  e  huma  para  a 

coiiraleieeâça«  com  níçto  mm-f  e-^iiálio  mil  fi&  a  ca* 

da  bama 

í:.3.  rrA.'JK>  cJiffíi  t/iv>:i  ■♦,->■.•  ':^>l^.'  I  t  í  :  .  ■  '.  ."  "  «  * 
.1*3  .©'-«sr^  q  ic^  'I'.  C,'*  '       .  ,*.  •■i'M.'*  .'.  tu'  ' 
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Cozinhèirás  iros;  «tuaa  para '  o  Hoepiul ,  «  bupiA  |>alp  *  , 

cia  huma  .A^^Ç^l 

Mocas  da  cozioha  duas,  com  raçSo  craa,  e  dous  mil  réis 

Ho«píuleim,>Çcwtol«k»«.:0  JSu]li«r  jSft;Jl«|MPM|  d«zoito 

mil  r<^Í8  .--fc-»  V».-   •  18^000 

Meirinho ,  «eis  luil  réis  -   *-  *»---*---  6/000 

Mmpitgos  fue  tine  fwmcor  o  7%eiMtrRre 


«  —  -   f  «T 

r  U  «eu  j'ift|„ .?  Piap0Q«ieitt> ,  amCM^tttU  ailféii  »  »  •  ^  *      '  (o/ooo 

réis  -  V.*   -   -   -   *•           *    -   *   -   *  ...  18ií£Oo 

AiDAW^dordd  Foraeiros  dous,  com  façSo  crua,  e  vinte  e 

MÍa  mU  réia  -  Se/ooo 

Guardai  do  Gado  dous,  eom  râçlo  «íiia»  d  quatorze  mil  ' 

t  e  .q4ia(riOCçn|.o0  réU  -  '  -  -  -  -  *  *  w  *  -  •  .  ,i^4po 
XiAvadetras  tres  parA  .0  Hospiul ,  e  coayaiea^vDç»».  quio- 

«omil  téit   ---------  •       •  -  -  .-  tA#00b 

Cortador,  quinze  milréis    -    --    --    --   --   --  lòJ^OOO 

.  J|iyirUíl|^>>  quartíQta  e  tn%  mil-e  duxeoU»  téii      ^>  >.  .-.•  .  484[ii00 

,  o=...  ->.   •■"-■■■y      •••  ^"'■^  %  ' 

«r.  j,  >.i  ,    •         -     ■  • '       4    ■  ''"'••*.«'< 

.  "  \'  .  • .  .  • 

..  í^d  vigário  ^  quarenta  alquéjrea  y,-).^,  -  -  *      .  ,  4,9 

^.tres  CapelJ/tíís,  tento  e  xintã  alqueicÊS  >  ^  >^  •*  .  /  ..  ii  M<* 

Ão  Tbesoureiro  ila  Igreja,  vinte  alqueires  •   •  .   -   .  80 

Ao  dito,  duas  pipas  d«  Tinho  -  --  --  --  --  - 

Ao  Cantor,         ^.mH^^^lO^^     ,*  *.,>i  .,^^*  i^.  .  ti 

204 

ç"<Q^i9arê  txaWhos^  qoe  em  «Igúinaá  occaisiítei  for  preciro  mandar  fa*- 
.zer,  se  pagarão  a.  jornaes,  seguadoí  o  qtfese  vencer,  e ajustar;  eaeÍA- 
iCluirâo  nas  ReLaçtSrs  das  deapeza»  miúdas  de  cada  mea,  porqua  «o-ifol* 
j^^l  nio  deve  iiavser  4Mi(ro»  empregos  oootiniioa  i:-àléte<  de«.9u»  noÍ(>  ai*> 

iliroa  determinadofi:  1:  ■  ' 

Palacio  ^lQ.^oMAiS«nJ*or«-4a:Aiada;  iMB  20  d^, Abril  de  int», 
^  Marquez. de- Pombal..        •       i  -   •  v  .       «  «'  ■  • 

.    ,         ;  1  •      •■,      -  .  L  •      :  >     i  x>.-.:u.^i 

I  Reqist.  na  Chancdlaria  Mór  da  CorU  e  Reino  rut  líiV' 
Ck,    .i        -   ^nydíis  Lcwi /ol,  ~lU.,  «  impr.  na  Imjprcas&o  Hc^ia  i  '  } 

.  ^^I^everendo  6ispo  ^o  Porto :  Eu  ElRei  vos  énvio  muito  sautiar.  Em 
.«j|Q0«M«H«ida  Junta  da  Administração  do  Tabaco  Me  foi  presente,  que 
achando-se  o  Clérigo  ManoeKda  Coíta  Moreira,  Morador  em  VIHa-nova 
do  Gaiaj  manifestameale  cooriclo  ao  crime  de  coatrabaodista  de  Taba< 
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ibd  coMífákltio'pffèiiaã6  átu  pelft  soa  firopiitt  tMâsiSo ,  ttnxteficâda  com  o 
jmrtstetfo  i)ie  bíÀtoft/^òfancia  stipina ,  que  fl  ttMhutn  criroiíioBo  releva-: 
fei'a  hb^nlnto  pór  senléhí*»  dos  Ministros  drt  vosso  Consislorio  proferida 
•IH  33  de  Março  tloautiO  próximo  precedente,  «fundada  Datuesiua  i^no- 
hittèik  |^in'traa-h«lui«H'%MtéiiÁtívélv'e'^  t^^rdiD  doa  (  ontraiado- 
fes,  que  sdpodiíto  remilttr  b  seu  phJpfio  interesse;-  •nltf  a|»ena  dodlNl* 
tairtinbo  de  tuim  género,  éuja  «rt-ecada-çíto  éonstitue  á  bate  da  defeza 
dÒ!)  IVIeus  Reinos,  e  que  qo  comtaCn-oio  delles  tem  huma  (Ao  grande  iir- 
fluclicSá.  R  porf|ile  a'  |^rairitfadl»'-dla  itiatería  n.lo  perfnitte  qúè  Mllá  6qii^ 
bum  pprnit^ioSo  e'xeTriplo  ;  e  eomo  Rei,  e  Seníior  Soberano  Me  bompettt 
fiupprir  o  quefalln  nas  dec>s()es  dos  Juiíés  Ecciesiasticos  tios  casos  s^roV- 
Ihanlès,  om  qiie^'8é  eracla'd»'libim|éol'ali<!adés,  •  corí-ecçdes  de  aboaos;, 
fiTincipalnleDte  t)uiiMlòrèàftei  ctHiteni '^áiinid^rav^do  Meu  Real  Erarkít 
pwrecco  aVisaf-tos ,  qrtfe  l*ií*y>  qiié  receberes  esta,  chamando  4  vossa 
presença  o;i  Juizes ,  que  derSo  sobredita  seateaça  ^  lho  entranheis  se- 
teriôMte-^  t^<fio  lr«fò-  âo-««ni^  OiM, '»  M«u «  •  4i  a«liDÍiiÍ8traçfe 
da  íjDtliiça ,  com  que  a  pi^rtrfto  artitraHà,  e  iasostentaVelmente  ednlM 
os  dlsposlr^ítes  da-s  Minhas  l.t^iê  .  q»p  lhe  deviSo  serVir  de  ri^a  ne?(e  ca- 
so; pnra  que  reformando  a  mesma  sentença,  e  reduzindo^a  aos  terinoa 
'DiréHó,  M  Me  rift  «òni  feita'  dbMta-Aifcb  éé  imblicar^.  O  «{U6  fidn 
reis  entendendo,  pafa  mandáreis  obfefeKál"  õ  mesmo  em  todo«  os  casosdn 
ccrlpas  de  Clérigos  remettid^s  pei^M  MeusTribunaes ,  e  Mag^istrados.  Es^ 
cripta  em  Salvatiera  de  Ma^òs  em  4  de  Mnió  de  177é.-^Com  aAssi^ 


No  lit.  8/  (la  Esfefa  lía  Rèlaçáo  do  Porta  a  foi.  290 
'   9tti.  mjundó  ú$  Ihénuieritòi  de  Jrét  AáUo  Frtirê, 


•  •  ;  ni. :  1   ,.  • 


JcjU  ELREI  Fatjô  sat»er  âbs  quê  «ste  Alvará  vi>eirt:  Que  tendo-niè 
sido  preseiite,  que  encarrégdndô^é  ad  Doolòr  ThdDsé  Pinheiro  da  Vei- 
ga .  por  Alvará  de  qur<t0MII  ««'K^obiVil»^  dè  idil  iMAêtêêlo»  é  déciaoi^tt > 
as  diligenóias  de  toitíbar,  é  dé>t^r  «m  tIrrecadadÁò  asCapelias  daCorO» 
pDr  andârcnl  muitas  sobriegadd^ ,  é  alienndas  delia;  continuara  o  sobre- 
dito naqucUa  ComiftiiisSo  tíom  grande  actividade,  e  zelo  por  espaço  de 
t)ttartiftta  anrtoê,  até  o  de  fnil  8éi6oèn(o«  cinMMnta  e  Atire,  ilil  qiié,  an- 
Iw  de  a  firtdar ,  fafecii^ra  :  E  prosé|joindo-8e  depois  a  mesma  dilrgéncta 
\t6t  ònlros  Ministros  da  Ca«{.t  daSupplicaç^>,  qoe  incorporárSo  naCorôa 
oútraá  nitritaft  CápePas,  que  pelo  dèieiíllM  dé  mullòs  annos  até  o  presen- 
te tem  vagado  porexlind^tf  dáfeftittiiia»  dos  ínstilnidorea,  ae  nSo  achfti 
com  todo  mnítas  dei  humas,  outras  tombadas,  antes  os  bens  de  al.;u- 
hias  alienados;  outras  inteiramente  usut-pada»;  e  em  outras  até  extinc- 
ta  a  memoria  rfa^  sdaMiatMeiá';  Pdritama  parte ,  por  êé  tOo  ter  cotitefw 
vadb  a  Regularidade  estabelecerá  Há  referida  Com  missão ;  dé  sorte,  qtM 
níCo  só  se  despnCanfirthKra  o  Livro  ,  em  qu«*  o  dito  Doutor  Thomé  Pínhei- 
W  da  Veiga  havia  recopilado  todas  as  Capellas  ;  mas  também  o  Trasla- 
do,, qne  depois  ae  tirira  éé  òvCib ,  que  èxtste  na  Torre  doiToerbò  f  Éla 
achava  ')i  stím  pfintíipio,  ném  fim  no  Cartório  do  Juizo  da  mesma  Com- 
missSo;  d  '«de  por  occásiSo  do  Terrt^moto  do  primeiro  de  Noveinbro  do 
biil  seteceatQS.  eiaeoeata  eciaoo  se  deaeocaminlkirâo  também  muitos  au- 
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tos,  e  j^ocesdosr  Poroiftra  p9^ie«  .perqi^.Ai.PfOKft^çiieai  e ConU<loi;i>f 

daa  Coinitrcas  não  t«*m  cumpriílo  rojn  aobrigarflo,  que  lhes  incumbe  pe- 
jo seu  Regiioento;  niloiíiíde  lofnarem  as  contas  das  Ç4i|ieU.>8 ,  juasjmi'; 
4ani^niCk  deae  iofoittiir^Hi  das  qii^  esUo;  («porpor^^  JMCorof ;  .de  quen^ 
-a*  poisti«>*  e  fK>iiqo»  Ckok>,  p«ink  xirita!),  J4ift  >i»  '||iQfri^^        lom^rcin  dei- 
las  pDpse,  e  darenu-  conta  no  Juizo  das  mesmas  Capellas  E|K)rque  toda 
A  boa  rasâo  dieta >  que  os  beus  das  Op/eiiaâ  y^^as,  e  tucorj>oradas  iid, 
jCproa;  assin  daqu^iltt,  «m  que  pi^r  ;tt4o  baiirér;{M^é4|id<9  ^uUiQrWIadé 
•Régia  |)ara  a  innposi<;j{o  dosencargoa,  ifícarciii  os  beca  izoiítos  d«iodos> 
pela  DispoÃiçilo  da  iVIinba  Lei  de  n^ve  <]«.  Sf;tembro  ile  mil  setecenl^os 
ae«8enta  e  iiovcf  e  por issb pt-oi>rio9,  da- Cof í>a ;  coroo  daqueUas,  eut  que, 
]M>r  háver  precedido  «  dita  ft^égfta  A^thondade.  pan^  a  ímposiçÃo  dq«  da^ 
carg^os,  posto  qufi  conlinuem  os  bfji^  delias  aser  vinculados,  meperten- 
çe  o  Provimento,  o  1'rovitirlo  de  Adoiiofslradores ^  na.fórrna  diji Xci  do 
.Reino :  para  que  sejilo  adAiiiiislradosV  ff  arr^adadíos  debaiio.  .dç  ntéainò 
.laelhodo ,  6  ordens ,  <!cHtt  tine.  se  adini^iftef^,,  e  arreca^Xp  O^oilUoa  b«iu) 
:da  Coròa  t  Rsiabeleço  aos  ditou  r«>6peito8  o  síeguinle. 
.  J.    Ordeao  ,  que  para  as  Deniiootas , ,  que:      (,i.€retu  .^e^Ç^pçHafj  .<P 
•Jliorgados,  cotaò vagtMi para  •Cpn>a,.po8tp  que  i>a:ljl^oiicÍMtef|.46opri->' 
gatem  a  lirallos  ásuacusia;  JeifOiCoin  o  requeri meiíto  %ie ézerêin  ao  Ju.ii^ 
das  CapeJIas.  aprefienlein  ou  instituições  ciaras,  e  expressas  ,  ou  Sen- 
tenças passadas  cfn  julgado,  pelan  (^aae^  estcgio  os  iicus  d^ijluradys  de 
•Morgado  »  oà  GapeJIaV  Que  a  r^speKo  aeltea  Vò  verjfiqiéi»  .iiom^^iiQs  pbr 
alíjum  documento,  e  juslificaçilo ,  serem  (idos,  c  ba?idos       ^es  de 
teoipo  irainemorial  .•  E  que  declarem  os  fundamentos,  com  qúe  se  hou- 
verem de  mover  aa  deUiaudas  aos -ifossuidores :  De  sórte»  que  só  legiti- 
mando-^ >os  Denuooiakteft  «Mta/òcma,  #e  lhea-|M>49rão  n^^ndar  tomar 
1»  Demolirias  no  Livro  paraellas  destinado,  declarando  tudo  no  Termo, 
i|ue  o  i^crivâo  fizer,  o  qual  será  ass  irnado  pelo  Juiz,  e  Denunciante, 
od  seu  Procofvdor.  Eórdeneouirosim,  qutj  naa  causas daa solMreditaa  De- 
ntÍDcias  se  n^o  possa  conhecer  de  outra  algniiili  tnalétia,  que  nSo  seja 
a  develut;3o  á  minha  Coroa;  e  que  havendo  oppoentes,  que  queirâo  I^tjr 
g«r  entre  si,  o  ydu  faííer  aos "seua  «oorpe lentes  ímuqí.  •;  ;  '  .■ 

if.,  Depots  de  ser  a^iim  4omada:  nOtfpanetft.v  taeireqaértl  com  curtir 
d5o  delia  o  Denunciiinlô  a  lVlerce.J)elo  lJ«ienibar^'o  do  faço;  o  seráobri- 
gailo  a  apresentar  u  Alvatíí  da  mesma  JMence  dentro  de  hum  anno>  e  dia 
no  Juizo^dasCapelJas,  pira  nelie  se  registar,  ,e_princijiiar  a  causa:  Poiá 
4|iie,  nXo  o  sfiresefitaudo^  )bu Dio  «leatraiydo  « iJ^ininciftnte  téir  f^itodi* 
liti^encia  para  obter  a  murce  dentro  do  dito  termo,  on  deixando  depois 
dcile  dç.proâegM,ir  a  causa  antes  de  tinal  i^entença,  sem  fallar  neiia,  pas^ 
:ftado  q  metino  termos  (içará  perdendo  todo  o  diretto ,  que  pela  Denuncia 
houvesse  adquirido,  na  cunformidadedo  Decreto  de  cinco  de  Novembro 
de  mil  setecentos  e  seis.  IC  o  Escrivão.  lof;o  de[>ois  do  referido  termo  do 
anno,  e.diat  «^"i  íallar. na  causa,  nã^  esperará  requerimento  doa  mpu^ 
Procuradorea  R%ío ,  ou  Despaelu»  do  juis,  o»  autuará  a  Deqoncia  com 
a  Instituiç.lo,  e  maia  Documenioa  reapeclívps,.  eu  «havendo  ja  causas»  coot 
tinuará  de  tudo  vista  aos  ditos  Meus  Procuradores  Réçiost  para  Qi'*  > 
sendo  lançado  o  Denunciante,  prosigão  a  cau^ia  da  dita  Denuncia :  £vi- 
.^ndo*be  por  está  (t(rina  Mlmiltir-ae  tio  Inçílmenle  segjuoda  ,  seolo  aça 
.termos,  em  que  pelo  dilo  Decreto  se  permitte. 

^    111.  iC  quando  para  continuar  a  c^usa  for  negessario  formar  artjgop 
«i|e  libdio,  AU  outros  quaesquer  ,e  para  çiies  necessitarem  os  MeusPro- 
fHtftditfQt  Regiot  de.alguma  iilforiiia$aov..^.pqr,^iÍe»;9eia)^ 
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J«  dat  C«^elIiií^«l«-Ctiàáv,  teiMMnrSo  paré  ííra  di Cidade  y  e  wikTW^ 

in'GcfÍiãb:rèquiâitorô«»  oa  fórma  do  Estilo  f>ara  o  Provedor  daComarctf 
»esf»eotiva..  O  qual  lirará  exacta  infbrmaçáo,  ecírcumstanciada  ;  pere^ua- 
tando  (por  nâo  ser  judicial)  parliciilarmente  as  tesLeaiunhas  sem  cita* 
^6  éé  pui»;  af-patediaM  «ampfwralla.eoiíi  o».  DMeufténtoa  áctiár  , 
é;de  que  tiver  notícia.  Depois  do  que.  sem  ficar  traslado .  a  remelter^ 
fechada  por  mão  do  lílscrivào  com  osóbrescrito  para  o  Procurador  Ré^íoj 
que  a  tiver  requerido.  Aò  qual  o  Escrivão  *  seda  a  abrir,  a  entregará  fie- 
«haáa,  para  usai-,  Otse  mler  delia^  aoÊà».9ékÊt  qiM  liaJiMtoi  eilhè  <||»i 
recer  mais  couvénientè  á  Coròa. 

IV.  /(em:  Mande,:  que  depois  de  axtrajuda  a  Seatença^  poG^ae 
jol^ar  a  CapeN»M'áte«<  ^'liMerpeivd*  u  Opitey  e  jk«mf|ÉMÉio>  pela 
Chancellaria,  se  vá  itegiltat  Toftre  ^o  Totnfad,  eode  te  lançará  ie  9ehi 
bo  ad  verbum.  em  Jt.ivro  para  iíiso  diestinádo ;  da  mesma  sorté  quesefaic 
no  Juízo  das  Gi«pelJas  ;  e  ae  norâo  na  §eir)(en^  .verbaa;  de  qoe  íipa  eot 
hnaia,  e  Qutra.  parte  regfttad^.;  dlNBlânuidea  que  folliaa;  pois  que  deoii» 
tra  fòrma  nem  sê  poderá  dar^  <á  execução  à  Sentença,  nem  por  ella  fazet 
obra  nl^ruma  ;  c  schi  nulio  tudo «Ot que. poT-^la  ae  obrari  aea>  pfeGedarem 

o»  sobreditos  rcgitjtos..     s.i       •  f  -  •  .    • -«  '.. 

>  V.  Jiefií:  Por  qtiaitld:9«fDeBiniiHMÃ4*.*dné&tb  com  a  sentéilqa,  Mm 
constar  da  execnçSo  qae  se  lhe  cíeo,  e  com  o  Alvará  de  JVlerrê  obtefil 
Gartta  de  AdmiaistraçAo  ,*  e  bom  elU^se  vto.mcUer  de  pjDsse  da  Capella 
antes  qtte  delia  sé  tonlasse  a  posse  for  parte  da  Gorda ;  e  Qom  os  Oené 
estej.1o  escritos  com  as  siioâ  coofroiHaçOeSf  eaítoaç^es  no  Livro  doTooA* 
bo  do  Juízo  das  Capellas.da  QonVá,  onde  pdjr  isso  n.lo  ba  noticia  a'CTÍi 
mij^deUes:.  Maodo,  quen.»'  Desembargo l do, Pa^^o  se  nito  passe  aos,  Dè* 
tteneiantet  ^Carta.dé.  AdnilqistraçâO),  %sen»  primeiro  constar  per  iníunàii^ 
çâo  do  Juiz  das  ditas  Gap^llaSt  ço^o  se  tomára  a  referida  pésse  por  pam 
te  da  Coroa,  e  os  bens  estão  escritos  com  as  declaraçiJes  necéssa  rias  noa 
livros  do  mesmo.  Jui^o,  nos  quaes  se  trasladarão o^  aulosdas  poStieSjCOiiK; 
|od«|' Aa*ooDfroritáç9é8,  é  sítus(({dea  dos  taéa^ieiw.  ;  . 
.  Vi.  Jtetti:  Mando,  qnc  as  Cartas  de  Admjnijitrnç/Io  i  que  se  passa-* 
rem  i  atMiím  aos  Denunciantes',  como  a  outras  Pefisoas,  »  quem  £u  hou> 
ver  por  bem  fazer  mercê  de  alguma  ^.Capella ,  ou  Morgado,  seiito  éom  a 
clausula  de  aér  obrigado  o  Admiail^rAdor  a  fazer  Tombo  dos  Bons  den- 
tro de  hum  anno;  e  a  registar  a  mesma  Carla  no  Juizo  das  Capéllas  d4 
Coroa,  para  pelle  constar  em  quém  ésti  pravjda.  JB  pelo  m.esmo  /Juiaoad 
|be  passar, orde»  paiá  entrar  pa  postei  dirig^ndo^e,  quando  oa  beoa.fi»» 
rèm  aítoadoe  fin  áá  Cidade  dé  ÍJi$c»a,  e  aea  Tiqrmo,  ao  Provedor  d« 
Comarra  respectiva,  om  cujo  juizo,  depois  de  registada  também  a  Car- 
ta dc  Administração,  se  dará  á  execuç^, a  Qrdem,  metteudo-sedepoa- 
te  dos  Beori4á  CfapelU  o  Adnútitttradot  delia. 

Vil.  £  «e  o  Administràdor ,  depois  de  estar  de  po^se  da  Capel  a  .oq 
Moigado,  iiílo  procurar  fazer  o  Tombo  dos  bens  fíelJeà  «ieniro  do  tempo 
determinado  na  XJarta  de>  AdmínistraÇfV»;  o  Juiz  di^s  Capellas  da  Coroa 
nesta  Cidade, /e  o  Provedor  da  Conerca,'  quando  for  em  correiçSo  pelae 
lerras  da  sua  jurisdicç.to ,  o  obrigarSo ,  depois  do  passado  o  dito  termo, 
tt  mostrar  ter  feito  o  referido  Tombo.  £  nâo  o  n|ire.«entaodo ,  mandarão 
proceder  a  sequestro  no8  xendimeotos  da  dita  (vapèlla.  ou  Morgado;  eá 
laetura  do  Tombo,  emediçlo  dos  ben»;  pagando-.xe  ossa  arios,  easmaie 
despezas  pelos  diios  rendimentos.  E  findo  ti  Tombo,  o  Provedor  da  Co- 
marca, deixando  ficar  o  traslado  delle  no  Cartório  do  seu  Juizo,  remet- 
tfiti  o  próprio  a»  Jais  ám  Çappellai  daCocoa,  para  depois  de  aeiem  Wt^ 
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rtíffialar,  asshn  ni  Torre  do  Tombo,  roino  no  mesmo  Jiiizo  das  CapèlIaa^ 
fiiseiido  o  próprio  appeuto  aos  ovitfos  Pfoceasoe  respecUvo^  á.  "*f«m>a 
fteAh,  ou  ÍAor^tão.  <  "•  •'t-.   •'•■  >  ■       ••  t 

VIII.  ^  J[léN»2  Mando,  qbc  f>arA  se  «chat  lio  ICarto^-^  Jdzo  datCa^ 
ji?lla><  hfínia  roinpleía  nolicia  de  todas  as  Capplla--- :  f  constar  <lo  nuihe** 
\0  iWii»a  cúrn  tuaijj  íacitida<le:  se  forme  iogo  da  menina  «sorte  4|Qe  ii>a«;»a( 
M  'tBVfiwida'  (SommiwAp  ido  -Doator  TJlo«a*fMiélro((ia'Verga  ,  iioiía  Bei* 
^B0ÇÍÍa0Í[o«  de  todas  as  4^iia«  Ca  pedias  ,  fàm  Húll,'Oii  mai&  ii*Mrae,  com  rea^*- 
peito  a  cada  liuma  das  Provinci.is  do  líoino.  *  Ilhas  adjacentes;  vnl«u» 
{)«-«ej»rf  issç  o  itiízdas Cape-las  da  Corpa^e  tpdos  os  Livros ,  epapeis, 
li|liBtfi«lM«  «<ilai|uelfe  "MinfMro,  >ê  ^tíe  «é  ««M(f<  ntf  Tevre  4o  -ToinlMi:;. 
além  doè  qu©  houver  no  Cartono  do  mcísmo  Juízo  dh>i  rtrUs  Onpellaa  :  E 
ílescrtívondo  nelies  ca<<a' huina  ertí  Kha  folha  íoni  as  <írrla'ai7'»eã ,  do  Tí« 
Uik>,  por  qne  »o  iacorpordúna  Coroa;  do  nome  do  luâtiluidor ,  douBcoA 
A4»'^«e  84  eoflriprm,  com  taás  qiMiHadWs.  confhMI1á<|A«0,*'i«  «tva^dM^ 
cora  rtdaç.To  Toin^/O;  qiiaíido  n  }irriA;'do  co  nnlnrn  r Midtrnonf o.  qoo' 
Mimitroente  tivér,  rej^ulado  pelas. ari'çmataç('k^s  dos  ultiinos  cinctt  annos; 
doa  encarj^.is,  que  ainda  subsisliretú  éni  algumas,  o  dus  b^meidoé  K4^ 
ministratlores ,  qàf;  téifMfttt  atilo  ooiíitegitiniot  titoloa  depòia  da  fnebrpo- 
taçSó  n*  Coroa  ât^  o  phP^oiitf. 

.  liX)..  Nestes  Livros)  formados  |>ará  eada  hama  d^s  Províncias  na  re* 
iKvidà  è|rfiiâ '  <  de  pòrílo^em  titoloa'  «irp«ndo*  la  r)abéllai  dta»  differtiotQ« 

OoinàriÀs*:  'Òe  a«írte.'  qfue  a4  qo«  fot^tii  estabelecidas  noa  Ihnitoa-deat* 

Gidado ,  e  ftcu  'formo,  S'*j5n  tíacrifíis  pm  hnm  titulo  ,  o  as  quo  forem  erá 
m  districtos  da^  í^omarcas  da  Província  da  Eslreiuadurat  o  ilhas  adja-^ 
leaoC«â s  «Ho  títiVIo  de  «áda  bttitl4  'dás  -C^ihártfàs  ^  b-^ProVexIdrías  á  qtie  por^ 
ten<;erèn1  ;  deixando  ufempré  entre  hum,-  é  Mitro  titulo  aqutílias  folhas, 
qu«*  &e  j'd<,'ar  H^rein  necpsssarias  para  hellas  se  lan^çarem  as  mais  Crtjiellas, 
que  forem  accrescondo.  O  mesmo  paíticará  nos  mais  Livros  das  outras 
rrovinòias  destes  Refnéá.  f>eporsdo  i^fblrid'>i  se  tirar;t  para  tiada  hnnidf 
das  Comarcas  Inini  traslado,  (?  r(^pia  le^al^dò  tiltdo  da-»  Capelkis,  quo 
lhe  perl*)fncerem  ,  para  st-  enviar  ao  Provodor,  e  Contador  da  respectiva 
Comarca,  com  oulr  •  Livro  do  traslado  dós  Tombos  dellâs ;  e  se  gu>irda* 
rem  no  Carlorio  ^A- dttà  PMvtMlòfía ^  jonlamente  com  o  Livro,  que  neK 
Je  dev<*rá  havõr,  para  se  rpí;-í:4làrem  às  Cartas  da  Administraçílo ,  a  fim 
de  sé  saber  em  quem  eslito  providas.  F<  aiétia  disso ,  haverá  outito  Livro 
|>a>a  '^'  lavfffreiíi'  as  Atteifiálaç«>es ,  qud  sé  fktitein  dM  rehdfineiitoa^ 
^u^ndo  cstiven-m  vagas  us  Capellas.  *  ' 

X.  :  M.indo ,  que  todos  m  arinoç  o  Joiz  dft«v  Capellas  da  Corda  , 

e-o^  Prôvedores  das  Comarcas >  quando  tizorem  correição,  provando  os 
ditos  Livros ,  avefi^ueni  as  Capeltes  ifae  liã  oiti  seils  dislHeCoa  Hicofpo- 
tadasí  lia  Coroa  /  qu«in  as  pO:$sué,  6  pd?  que  titulo.  E  n/ló  o  ihostrando 
•8  Possuidores  delras',  lomatrTo  posso  por  p:»'te  da  Coroa,  jior  sor  assim 
«orifoi'm<«  a  I/ireito,  e  ordenado  por  Decreto  de  dezascte  de  Julho  do 
tnilscisoeiítòs  áP^ciií'h  Vi  nove.  Assiiti  mosino ;  >qoiihdó  achares^  hat^er  fa» 
V«M-ido  o  Donatário  Adunnisiradur :  e  provpmlo  os  LiVr^s  .  ojn  que  esti- 
verem regisjadas  às  Cartas  de  Adininistrarslo .  acharem  que  o  Succes» 
80»  Mito  toHi  vida ,  porflo  na  devrda  arreoxidàçjfo  todcMl  os  bens  Ah  Ctpel^ 
ia  ,  fiegundti  confiai*  pçh  I^ivro  do  Tombe,  inteirantlo^os  peloà  Bens 
nltitno  .Administrador*,  e  praficatido  o  qu(*  pol')  Regimento  fios Cot)f adia- 
res da. i  Comarcas  he  disposto  a,  respeito  de  tod  -s  o<  Bens  da  Coroa,  lô 
quando  « -GtipeHa.itxssé  eooced^da  ,-  oit  ete  vidas',- »  mmK-  xtstttf  al^^umtr 
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Ailqtiifffíite ;  será  òbrí^atlo  o  que  prirlidnder  a  succesdfo  a  íi«bililÉir  loro 
a  sua  Pessoa,  e  requerer  Carta  do  Gòhfíritaáçflo  pòr  8Ucreí8?to  dentro  do 
téihpo  dpiei*íilirtado  pela  Lei  do  Reinos  })ará  í>a88areni  pelá ChaoceJiaria 
ai  Garikv  de  Dna4;de8 ,  é  Mercá»  da  €4iAái 

XI,  Assim  o  Juií  dari  CápelUg,  como  òs  Prov€»dòl*í,  ihformirlo 
todtía  M  annoa:  ctf  as  diUs  Cápeltás  sáo  podáuidas  com  todos  os  bcnt^ 
^tt»  dtrtihinleÀtl»  lhes  p^rtencérem ,  d  sâd  Mlea  approveiii<do9  cbmo  de« 
'^rtm.  E  tiu  6th  d^  tadá  luim  àntfo  pt>^  to<lb  b  thès  de  Dezfembh) ,  «nvia- 
Ho  OB  Sobreditos  Provedores  ao  Ju  eo  lias  Tapellas  dá  Coròa  duaii  Kftla"^ 
^cs  cxattas,  e  compleiaa  daa  neíbHdan  Cufièllfts ^  què  ekistiretn  noa  dis^ 

*  tricloB  i!*  9mv%àóáB,  «tefegdi  hbm  dtltetr  A  iab(>r!  Huma  das  que  aciia^ 
r«<m  prcividas  de  Administradores,  declarando  os  Tiluloa,  porque  as piDS^ 
suem:  E  Oiitra  das  ('apetiag,  que  adiarem  vagR8^  de  t\\\é  por  Isso 
d**Uas  lenhío  toraadò  pr»^w  quanto  j.i  auies  ee  iiAo  tiVèsse  feito  ;  decl.»- 
rtndo  poi»  qoetn;  «  teinpo'  «ftt  que  vag^rfo»  O :i»ndilneDto ,  o  pi»i;io.  e 
esta  fo  eiti  que  í.charhin  bs  bens ,  e  á  qualidade,  6  ^iluaçdtfS  dòllcs:  Pa» 
ra  destas  Relaçde.*?,  depois  db  confefírias  no  J11I20  das  Capellas  da  Coroa 
com  os  Lirrús.  barà  Maveri^iar  tk)reliea  se  falta  alguma,  como  tambemi 
das  outras  (  apelbs  dcMfJi  CidáHé,  d  aini  Tonno  itítmwt  o  dito  dois  diM 
Capeljas  dM  Coroa  ttuti'afí  duas  Relações  compléta*?,  e  circumstanciadaa 
coo^  as  referidas  ^la#è/aa,  as  qniies  remelterá  n  Minha  Heal  Presença; 
dando  dOMl*  fM  tddo  o>iiwli  do  Janeiro  du  anuo  seguinte  péiaisecretaria 
d»-Sttitfo  dos  dos  I^e|ni;ios  do  ReinOt 

-XIÍ.  lUmi  Ainda  que  Ku  \\ou\é  pbl- bè«  abolir  pblo  Méu  A lirará 
detrezo  de  Jàneira  de  mil  setecentos  ciucoenta  e  sele  a Thesouraria daa 
Oè|[l«nad  feiras  /  ordeoando^  quo*  lado  o  qoè  por  ella  se  Mcebia,  e  ptiga- 
ra  até  aquellé  tewpo  ,  fi  sse  dalli  em  diante  recebido,  e  pago  pelo  De- 
posito Publího,  que  Eu  houi-era  por  bem  fístabc^locer  pel.»  outro  Alvará 
de  vinte  e  bum  de  Maio  de'inii  seteceni"S  cintroenta  e  bum:  Por  quau* 
to  ainda  nessé  tempo  nâo  era  formado  o  Meu  Erário  Rdgío«  qnli  depois 
l^ui  servido  erigif^  jielo  outro  Meu  Alvará  He  vihte  e  doUs  dfe  Detembro 
de  mil  setecentos  sessenta  e  hljib,  para  se  recebérém  ,  è  díspendérem  os 
Rendimentos  da  Coroa  ;  entre  os  quaes  &e  òompt-ehètidem  tambelnosdas 
Í}apelli«  "va^S :  Mando ,  qbe  o  Juiz  das  Càpeilaa  da  Corbà  faça  logoen* 
trepar  no  sobredito  Erário  Hí^g-io  ttído  odihhéir<<^  qnè  noditb  Depositu 
Publico  se  aehar  o<tflene€«ite  aos  ditos  Rétidimenton  das  Cnpellas  va^^as, 
*mik  IralMar  R«^içno'.é^jl«^)tdaV-^  qiiè  sè  dOclate  o  queperténberacada 
iiiima  dolla!?.  Da  (fie«ma  atfrte  rard*«n(regar  (òdo  d  mais  rendimento,  q«9 
daqui  em  diMttt  aè  fefTeiHSaiido^  e  arreeadándo  daa  ditas  Gapellasva* 

-  Kllf. '  /fetirMando,  qtié  lit4'o  iim  do  liiett- dr  Jufiltb  defcte  pfMite 
anno,  o  drto  Juii  dá^  Ciipèllas  .^eAièita  á  Me/a  do  Krario  Ré|fio  doa0 
•RelacíSes  e^ticta^,  è  <:o^fetf(s:  Hnmá  de  todas  ás  Capellas,  que  se  ar- 
rendã«),  ou  administrSo,  e  de  que  setom.lo  contas  pelo  ditoJui:^oi  com 

•  ^deteiar«dfo'do(l  BeMV  qftrweada  keNid»  dèllaase  cOaoíprèbeiideB:^;  soaa 
qualidades,  situações, -(í  èommrins  rendli»f<»nto9  aunuaeS,  as  pessoas  que 
"Os  trazem  arrendados,  ou  por  administrar/ío ;  e  o  que  te  deve  de  cada 
'bUtaiá^dlis-ditas  Capellas  )  tk\é  ò  íim  do  anno  próximo  passado:  £  outra 
idé^edoarjfotf<'qo«  dlAdir  tenhSo  algumas  das  ditás  Ghpellas;  e  quaoefiil* 
iftó  por  aafisfifcsèr  até'  o  fira  de  D^embro  do  dito  asoo  proxlipo  prece* 
-deòte.>  •  ■•  .-.■•).         '  ^  *^ 

XlV. "  Mo  «oèoio^teiÉpo  fitfá  òdlto.  Juiz  das  CapeUM  da  Coroa  ofitrar 
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túéofi  os  Tbesouroirtís,  que  (era  lijivido  nos  referidos'  rendimentos  das 
(^ftpAUlii  vagasy  ^lé  e  a/iiio  de  mil  setecentos  cmcociUa  e  sele »  em  ^u» 
fM».«lH>lid<M  mio  M^iredUò  Alvari  dflitMM  «!•  iNaeVro  rto  masoftoMBo^* 
com  todos  os  f-ivro^  de  suas  Ueceilasi^  e  DociimentoB  do  De8|)«2a  a  el- 
la«  perlé^ccntes^para  se  sguatarein  ,  e  se  pfocedér  CfXilra  os  i|qe  fuféaa 
dev«dor«s  de  qualquer  ^leatnsc  >  ee  jÁ  aotes  o  nSo  tivercBi  enireji^ue  ao 
I>i^>09ito  Publico.  £  Mv«nck>  aif(ani?is  execuçOe»  «oiltrb  Íiead«tMi oià 
Retçeb^dorns  dos  Reodinieuíos  d^^^  dita^CapeUas ;  Temetterá  juntament» 
kvimá  Relação  ddlla^  çqqi  toda  a  iivd{yi()uaç3o|  4ttoia/|indo  0«  teriMotda^ 
diitaa  9j^eetl^0e4i^eQpdç  .eKÍsU)!»  ««t  9«MeMieíiUMUM.;  cvjos.  prodtt«lQ«S4à 
ile¥MB  uailMifr  áímer-wlwç.im  ft4§ío<]&raiiw  «mi  M.mmwíi»  dar»* 

.  XV»   ílem :  Man4ot  ^«fe  patâ  (odoa     arrenda  mentos  ^  que  te  ^oti* 
MftNNtt  é.tmrétê  Bêut  <lu  €«í)«I1m  va^as,  haja ;  M«itt  M  dit«  Jilfari^ 
liar  OapeUaa  da  CotAay  para  os  das  Capell.is  rcspeclivafl  a  esta  Cidàctti 
4,  teu  Termo;  como  enicáda  homa  das  Provedorias  das  Comarcas  dcstea 
Ãainos,  •  Ilhas  para  os  das  Capeila«  dos  districloa  de  suas  jurisdicçGeei 
Livros  t  HuiDt  em  qeo  m  tMMtio  ot  al^isMa  Jançoa;  «bttr»»  «a 
«jUe  ee  lavráríto  oslWmos  daftarremalaçtles ;  procedendo-se  nellaB,  (eiti 
•quanto  for  itpplicavel)  Aa  conformidade  das  DiHposit^AJes  dos  Paragrafes 
>io.l^«         ep(>gu{ntKa  di> Titulo  segundo  daii^lirdvi  Lei  devioioedoiia 
ll«  Owen^M  de  mil  setecentos  sea^enta  •hiMn.  1^1  «go  q«»oa^iUi|dita€Ítf« 
los  de  qualquer  das  ditas  Capellas  forem  conlra'ados,  se  rcmeltefií  hum 
excimpiar  .a.ulhenl*^»  asoiguado  pelo  Ministro^  {lerajltiQ  miem  aaitema- 
taiçjt*.  tm  feita,  tanto  da  -mesnia  arremalaiçlo .  aomo^^  daà  C<Aidiiçòes«  eoni 
^ne  ee  eflti|>aJo«i ,  ptth  aasira  constarem  jiiridieamente  no  aobredito  Era^ 
riò  Rtígio  o3  ditos  Contractos )  como  ospriocipiòB.  efioa  delleSj  eostein» 
^)KM^em,que  os  pagfiqieoloH  oellea  estipulados  se  .veo<erem.  Os  Prove« 
'.«lovei)  aleqi  do-hsCbrido,  «aviarfo  otttm'att«elliaBU'CM|Dplar  a^aJoindna 
tGapelias  da  Coròt. 

XVÍ.    Pcrmitto  c\iíp  OH  dito*:  arréndamentos  dos  Èún9  das  Capellas  rat*  . 
.g^s  se  poi^sáâ  contnitar  i>elo  tempo  de  trea  «té  quatro  annoai  Com  tanr 
.to  porém»  que  o»J*roveAarea  daaCoaaMani,  oAojtMeliílorJaai^  ium menep 
.quantia  do  arrendamenio  antecedenle na  con/ofmidadc  do  seu  Reg^- 

3ieu(o ,  Como  Contadores  das  Comarcaí.  E  qttapdo  n^o  houver  Lançai 
.  orff,  que  cheguem  á  referida  quantia  aIo  arreedamento  antecedente;» 
«larSo  ftruwMio  oonta  an  Juiz  daa'43^p«|la9idaGoriVa;  declarando  et^pota* 
ficdmeiite  o  ponto,  e  estado,  era  que  e^ejâo      sobreditas  Rtndas^  aa 
.suas  q^ualidades  I  e  tfidaa  as  ra^Oes^  pt  Cataaaa |v  que  #pharem  haver  para 
A  díniinújiçào,  aaaílB  como  também  para  erp«eerem.  De  aorte,  queantap 
, '«AftOpncluirem  a  arremata^,  possíto  ter  resposta  do  T)\ie -a  respeitòdoT- 
la  ao  determinar  polo  diío  Juiz  das  Capeltas  da  Cot<^a  em  Relaçíto  coh» 
•  Adjuntos,  e  assistcoiuA  do^  Mous  Proçufadorea  Réj^ioa,  para,iteasa  coih 
lbrfnidiide.pn>cediBren  como  tot  iBata.utjJ^  :.  ••,.•  >;     >  i 

XVII.  E  pof  quanto  tom  mostrado  a  nxpcriencja,  tfue  os  Caminbeir  > 
■  ros»  que  se  expedem  com  onloiíSf  n:li>  solicttflo  as  execuç<3i3S,  e  êó  ptor 
.  curilo  veucer  «aUrios»  com  que  pu  impq8«<bili.t;lo. mais  us  OevedoreSi  i^u 
'  consoaicMn  os  rendiloenloã  daa  Capelli»  (Vagas ;  «^u  servido  ordenar,  qiH^ 
Iodas  as  Ordena,  qço  se èxpedirem  polo» Joko  das  C^apelJas  d* Cortea ao^ 
, Provedores,  e  CoiHa<Joret  da?  Cofni|nA.|ca|b  IMI. «««ÍÍTíísí quae*èMt*ftJVIi«iíí- 
troa  dellaa,  aélbe^.remettKQ  pelo  Correio,  ^eobrando  o  Procurador. «Ag^n- 
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tenha  expedido  a  ordem  >  e  se  avprbár  no  Livro,  em  t]Up  í-isía  firvp  fi» 
ciir  notada;  |>iira  pelo  ni6Bmo  Juizo  das  Capellaa  da  Cor<>a  ae  ptátr  aos 
re•pa«A•)nM^iMa^wtraAor%ott•É  J^  lh««  Mo  haraar  C  erti- 

élafl|MH|||HBtarem  aos  aulov^  e  rÁmtk  correntés  as  suaa  RMi^encÍM» 
na  conforMldUidt  v#»  J>»B*Kt>4to  4taoiUi'  de  ^Uaàq^-é»  mil  aeteceotót  • 

doze*  '^••í;->.  '  ■■  ■■ 

^  XVin.  k^o^lo       ú  eonhBeÍMentó     teàtei>iil  dos  fifetiá  |))>nliidoitiõr 

idSos  mortas  toqun  ao  Juizo  dé-Corôa^  e  por  isso  lambem  as  Duouncias 


iud»  depois  dé  serem  »8t«s  Bens  jlrigadM  «tHMri  é  ■nta— rifchieiito  ^ 

incorporados  na  (loròa,  rt  dellps  se  ter  tomado  posEe;  í^eja  ríece8S<'ii'ioqiie 
Stt  bajilo  de  tombar  e  pôr  na  devida  arrecadação  para  qu6  fC«  jJo  alie* 
nem  da  mesma  CoWWi:  8oii  «Mvido  olxienar^  qiM  tfepois  de  jtifgndoses* 
tea  Btmi  e  Capellas  por  coamiMM»  MÉ^tDbKbdila  IKSriMi  Kiimniaria,  « 
vai .  o  íncorpot-ados  na  Corôa  por  sentOnça»  passadas  em  juKado,  p©1|»» 
•oladsa  ao  Juízo  da  mesma  Coròa^^se  rtòitellào  os  Processos  paia  oJuit 
dM-  CftpeHM  da  Cotéã  pfoiMdfr  a  tombar  oe  tMi-Sèi»  ié«òtfNÁrado§  ftot 
«MtimisBO  em  Livro  aepiírado^  <{cmd  itnesma  fórma  ti^  arfecadaçSu,  cotnd 
as  Capella»  que  va2:arS<.;  e  sp  infx>rpot>arXo  néíla  por  ext  n(;ílo  das  fami-- 
£  nara  i>-o  se^âu  ubn^ados  os  Denunciantes,  ou  outros  quaesqueí 
ponataiiiii'  •  ragítlar  jta dito  Mw&.  dM  CapdlM  -da  CõlAa,  ci»iiio  aat 
Provedorias  respéctirt»  das  CoiiMMas,  som  CsriM  èi  Admiablra^ 
sa  tnbreiiita  fórma« 

•i.XIX«.  Tendo  mostrado  a  experiência:  Por  huma  parle 4  as  \etõea, 
mm  •omaíffo  omibbIo  iriiMr  os  •afifotâtnentos  de  Be«v  da  Blinlia  Cor«^■; 
É  por  oulra  parle,  qlJo  a  muttiplicaç^  »  das  insiLMníicniifcs  |)lMls9és  dclles 
os  confundem  dc  Kurte.  que  vuui  a  eaquectr,  náo  sòpelo  dcennui  do  tem» 
po,  rtiaa  lambem  pei»  ím|H  stiilniidade  qoe  lú  eni'dt  arffecadar!  Pmhibo, 
^e  da  publ  caç^  desif'  ntn  diante  posaXo  alorar  Bens  algUtis,  qu« 
SR  achem  nus  P-^oprifif  da  Winha  Heal  t^a/enda:  E  qne  delles  possuo sa- 
bir  por  outros  Títulos,  qae  n&o  sejfto  o  de>JieaM|^,  ou  o  de  venda:  Or> 
danando  4. 4pMi  maia  «ftoiaajXb  «mmidoa  AéqAeniritBfba  alfum,  respecti. 
ros ,  aos  rt*íef id«a  alibOMi«B*oa.|-  dlíbana  da  pana  idtf  MifiMate  4ot  qaê 
ea  racebefcRi. 

Bblo  qae:  .Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  :  Inspector  0(h 
lal  d»  M«a  RMri  BnmV  ba^lib  MeoLnsrar-Tanenie;  Reçedor  da  Casà 
da  SuaplieBÇÂD ;  Conselhos  d.^  Minha  lieal  Fazenda,  e  «io  iJltt-amar;  G(p- 
iMaador  da  Relí»ç.1o,  e  ('asa  do  Porto;  CapilílesGeneraes ;  Goternado- 
•laa;  Desembargadores;  Cof regedores ,  Provedores,  Juizes  j  e  mais  Ma* 
giil«ado»de  Justiça,  oufi^ataada,  a  quem  o  cóblMeiíMaAtf  datté ifèrteii-- 
cer,  o  cumprito ,' s-iiardcíTJ .  e  façílo  inteiramente  cumprir,  c  guanfaf, 
cemo  jielJe  se  cuntém,  sem  dúvida,  on  embarffO  algum «  e  n<1o obstantes 
^aesquer  Leis^  OrdensçOes,  Regimen  tos, ^Jlmai  Disposições,  Pn>- 
vtsckís.  Decretos^  ou  E«tillos  conirarisM^  que  .todas  e  toaoa,  para  estes 
efleitos  KÒmenie,  Hei  por  dproíjados,  coroo  se  de  todos,  ecula  hum  del- 
les iizesse  especial  e  expressa  menção:  ficando  alids  sempre  em  «eu  vi*> 

K.  K  ao  Donfeor  Antonio  Joaé  d«  Afeosneá-LdoMia,  DêsenriMrgadardo 
»r  que  »»TVB  áe  Chsfioeller  Mór  deste»  Meus  Reinos ,  Mando ,  que 
o  fa^^a  publicar  na  Cbancellaria  ,  registando-s«  cm  todos  os  lugares, 
•nde  ae  c  slum^  registar  semelhantes  Alvares,  e  maniiando-se  o  Uri» 
ginat  para  o  Me»  Real*  AicIiíto  ■  d»  tbntf  do  Tomlw.  Oado  M  Fàhaio 
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fio  Nosu  Senhora  (ta  Ajuda  em  23  de  JAftt*  d»  -«Codi  aÃt» 

•igaatiurA  de  £lHoi,  e.a.do  Jldiaisiro. 

.  iUgist,  na  Secretaria  de  Estado      IVcfocib»  d»  JRbNI» 
.  no  Ltv.  //I        Cartas,  Alvarás y  «  P^MmlMi »  « 


Qoerando  Éa  ciar  buito  «inai  visivel  eom  <|as  a  minlM  Real  Ben<^Í* 

dade  faça  vôr  ao  Meua  Fieis  Vasáallos  onerado  com  que  fecebi  as  piau* 
•iveía  demonslraçdes  de  amor  ao  Meu  Reai  Serviço,  e  de  reconheciuieo* 
fo  ao*  héneficios,  que  tem  recebido  dà  nieha  paternal ,  e  vigilante  Pro* 
vidência  por  eOea  ekiraameiite  «anifeiledafl  com  tantos  >  e  táo  publicoa 
fac(os ;  fto  qno  a  JuíKíça  pode  ser  compalivel  com  aClèmencia  r  H^i  por 
hum  iacer  mercê  aos  Prezos,  que  estiverem  por  cansas  Crimes  aas  Cadeias 
publicas  -da  Cidade  de  l^isboa  >  «  aeus  Díttrlstof  do  cinco  lefiun  i  nio 
lenflo  I'ar1e  mais  qtíe  a  Justiça  ^  dcHiea  perdoar  fi^emente  por  esta  ver 
todos,  e  quHcsqt^er  crinnes,  pelos  tjuaes  assim  estiverem  prezos,  excep- 
tuando os  seffuinies  peia  gravidade  dellos,  e  convir  «lO  serviço  de  Deos, 
•  bom  da  R^bltea,  ^o  ae  não  isenteib  das  l;cis :  Blasfeaiias  de  Deos, 
e  de  seus  Sbntos:  Inconfidência:  Moeda  falsa:  Testemunho  falao:  ^a* 
tar,  ou  ferir,  Kendo  de  propósito;  e  sendo  com  arcabuz,  ou  espingarde: 
,Dar  peçonha,  ainda  qué  mofteiè  alôafga:  Afo^rle  commettidaatrai^a- 
4ainente:  Quebrantar  priiéfet  rpor  fi)ffie«<  Pârfolfo  acintements:  Forçar 
Wulherea  :  Soltarem  Prezos  os  Carcefeilroâ  por  vontade  tiu  peita:  Entrar 
em  Mosteiros  de  Freiras  com  propósito  desltooe^to :  Ferimento  de  qual- 

3tter  JohE  ,  t»o  pancadaa>  ^to  qae  Pedantoo\  ov  Ventenario  aeja,  sen* 
o  sobre  seu  Oflicio :  Fe rh-  alguma  Pessoa  tomada  ás  mios:  Furto,  que 
f)asse  de  htnn  marco  de  prata:  Fetída  pelo  rosto  coro  tenção  de  a  dar; 
M  cpm  efiVitò  se.deo>em  Carcereiros  da  Cidade  de  Lisboa.,  Cidades  de 
£vera,  Coimbra»  Porto,  Aveiro^  Tavíras  filvaa>  fiéja>  Funchal,  Poa- 
tedelgadai  Angra;  e  dns  Villas  de  Santarém,  !!«etubai.,  Monte-Mór  o 
Novo,  e  Estremoz:  outrosira  em  Carcereiros  das  Cadeias  das  Correi' 
jçOes  daa  Comarcas,  E  ouvedorias  dos  Meitiraidoè,  e  Priorados  do  Crato, 
.«  daa  Cndeiaa  daa  t Alçadas  )  to  ontracim  LadHIo  farmivoeiro  na  terceim 
vez,  nem  condemnações  de  açoates  sendo  por  furto  Fie  a  Minha  Von- 
Xade  >  e  Mente  que  exceptos  estes  crínea  «qui  deciarados ,  que  ficarfto 
soa  (ermos  ordinarioa  da  Jínatiça,  todos  os  maia  fiquefo  neraoadoa;  ean 
i^essoas,  que  por  «HeB««tIvereaipresas  nns  diias  Cadeias  de  Lisboa,  edoa 
seus  Oistrictos  de  cinco  leyuas  ao  redor,  n^o  tfíndo  Parte  mais  que  a  Jus- 
.tiça,  como  acima  fica  dito>.  O  que  se  entenderá  tendo  perdAo  delias, 
4iinda  quie  os  nilo  aceaem ,  ou  nlo  apparecendo ,  po1>  conatar  que  aa  nflo 
jlia  para  poderem  acusiar,  ficando  sempre  o  sou  Direito  snlvo  ia  dítaâ 
Partes  neste  segundo  caso  para  eccusarem  os  Kéos  [)erdi  ados,  quan- 
jdo  appareç.^,  o  o  queirão  facef :  Porque  a  Minha  Tenç;lo  he  perdoar  sd- 
#nente  aos  ditos  Reoa  a.aatiafaçlo  da  Justiça»  e  nAo  perjudicar  ás  ditaa 
•Partes  no  Direito,  que  lhos  pertencer.  J']  para  serom  os  dito<;  Criminosos 
aqui  perdoados,  seráo  vistas,  as  suas  úulpas  peios  Juizes,  no  que  lhes  lo* 

«'  ■'.     •  .  i       I  '          '       '   ■  II    IIJ    I     ■  l<     I    !■■  ..■■■■■i   —  I     >  ■  I 

(.iwlJ  .  Vid.  9J|)iicr«tf  ú»  8  de  Jallio  d«  IfM;  •  o  Alvará  ds  i4  dsJaasin»  de  |Oo7* 
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c«r,  parii:«B  lavar  .Mie  pardfto  por  eoiíforne  ^a  ell»  d*  fiSniM  òréiiHirm. 
E  e«le  mesipo  fwrdfto  ,  que  concedo  aos  Pretos  pelos  críinca  hm  Cadeia* 

da  Cidade  de  Lisboa,  e  seus  Dístriclos  de  cinco  léguas:  Hei  oulrosim 
por  bem  se  entenda  na  mesma,  fórma  a  respeito  dos  Prezos  da  Cadeia 
Porto ,  e  seu  Terno ,  por  alH  residir  hnin  supremo  Tribonal  de  Jua» 
liça  para  os  Crinios.  Pela  Meza  Ho  Desembargo  do  Paço  se  dem  as  Or» 
dons  necessárias  para  este  Meu  Decreto  se  publicar,  e  vir  á  noticia  de 
todos,  e  se  executar  como  nelie  se  contém.  Palacio  de  ^iossa  Senhora 
da  Ajuda  em  30  de  Maio  de  177S.  —  Com  •  Rubrica  de  i$ua  Afagea* 
tode.,  e  Aasignliiim  do  Miaiatnk 

Jmprttêõ  mnUêo* 


■  m      »^»»    I  a  • 

jbjU  ELRti!I  Faço  saber  aos  que  este  AlrariC  víi-ein:  Qtte  fcavMMÉO 
£u  pelos  Alvares  de  quinze  de  Setembro  de  mil  setecentos  cessenta  e 
seiSf  e  de  dezaseis  de  Janeiro  de  mil  setecentos  setenta  e  três  occorri-' 
do  da  gimadee  minas ,  que  tinha  causado  a  cubica  doa  lateressadoa  no* 
Ceusos,  e  Foros  usurários  estabelecidos  no  Reino  do  Algarve :  Oídenan- 
do,  ^ue  se  suspendesse  em  todas  as  Execuções,  que  houvesse  em  Jui- 
9D  contra  oa  Devedoras  dos  ditos  Censos,  e Foros;  e  que  deuovo  senSo 
pudessem  intentar  outras,  ató^  qne  fossem  vistos,  examinados,  e  julga* 
doa  pela  Junta  formada  pelo  sobredito  Alvarrí  de  quinze  de  Setembro  do 
mii  setecentos  sessenta  e  seis,  tudos  osTitulos,  que  no  dito  Reino  liou- 
▼eaae  deata  dMlidade,  para  serem  abolidoa,  on  rádutidoa  oa  ^tie  aeachas- 
aens  OMiariM!  Me  fui  presente,  que  entre  os  fiens  dot  Confiscados  de  s- 
criplos  nos  Livros  do  Juizo  do  Tombo  da  Heprezalia;  e  que  se  achSosi*. 
tuados  no  dito  Reino  do  Algarve,  erSo  muitos,  ou  a  maior  parte  dellea 
eoDsialeotea  noa  aobraditoa  Conaea,  e  Foroa;  noa  qdaet  pela  tacatoni» 
ou  confiscasse  fieira  succedendo  o  Meu  Fisco  Real  com  a  mesma  naCa* 
reza,  que  tmh2o  no  Hominio  dos  Possuidores  coníiiscadog ,  em  cujo  lugar 
se  acha  subrogado.  £  porque  estanfo  por  isso  os  ditos  Censos,  e  Foros 
eomprehendidoa  oaa  Dispesiçdes  dos  referidos  Alvsrás,  se  aio  podia  fa^ 
ter  Tombo,  nem  Arrecadarão  dos  Rendimentos  delles,  sem  que  se  apre- 
sentassem na  sobredita  Junta  por  Mimcreada  osTitulos  para  serem qua- 
Kficados  na  fiírma ,  que  Determinei  nos  ditoa  Alvarás  ;  por  nto  permitlir 
a  Minha  indefectivel  Justiça,  que  se  fizesse  para  o  Blee  Piaoo  Real  se- 
nAo  a  justa  Arrecadac.to  dos  verdadeiros  Censos  reservativos ,  e  Foros 
permittidos  pelas  Minhas  Leis ;  Querendo  que  só  destes  se  faça  huma 
justa,  e  legitima  Arrecadaçio:  8oq  servido  ordenar  oãefttinte. 

I.  Ordeno,  que  a  requerimento  do  Meu  Procurador  Fiscal  da  Junta 
dos  Tres  Estados,  se  faça  lo»o  expedir  pelo  Juizo  do  Tombo  dos  Btna 
confiscados  respectivos  á  Reprezaiia  Carta  Precatória  dirigida  á  Junta 
eoisbeleeida  no  Reino  do  Algarve  pelo  dito  Alvaid  de  quinze  de  Betem" 
br>i  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis  com  huma  Relac^ilo  compleln,  e  in. 
eorporada  na  mesma  Precatória  do  todos  os  sobreditos  Censos,  e  Foros, 
e  mais  bens  livres  ,  que  se  achâo  na  Reprezaiia ,  estabelecidos ,  e  situa- 
dos naquello  dito  Reino.  A  qual  Kelaçlo  será  extrahida  com  todas  as 
clarezas,  que  constarem  do  Tombo  Velho,  e  de  outros  quaesquer  Do- 
cumentos, que  estiverem  no  mesmo  Juizo  do  Tombo  da  Reprezaiia. 
.  IL   Item :  Ordeno ,  <iue  sendo  a  referida  Catta  Precatória  aproaefl(a« 
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éã  Bft  mbradiU  Janta  <lo  Reino  ão  Algtnrs',  «e  |>Uffe<  nolh^onlen  para 

compnrecer»  m  tia  sua  prezença  lodos  os  Censtiarios,  e  Knfyleutas  con-. 
leudos  na  dita  Kcla<jfâo;  a  fim  de  que  exhibindoibe  os  setm.  Tilulos,  oa 
iia^  da  «|iialifiair  na  ft^rma  determinada  psb  aobredilb  iAl?ará  de  desa-^ 
«eia  de  Janeiít>  de  mil  aeteceotos  setenta  e  Ire8;-peaa  de  que  .não  com- 
fiareoendo  os  dilos  CBnsuarios,  Enfyteutas,  e  quaisquer  outros  Possui- 
fllmiaa  dos  Bens  dos  dilus  Confiscados,  se^proceder  a  sequestro  nos  ditos 
£«oé,  e  aoa  em  q<ue  ae  aebai«m  «ontfcituidea  oa  referidoa  GeDaoa,  e  Fo^ 
tos. 

III.  Tfem  :  Ordeno  qne  para  reft^pooder  em  todos  os  Pa{>eÍ8  como  Fia- 
caes  das  reíeridas  <|ualirica<(-(1es «  sirva  etitre  os  Corregedores  das  respec- 
tiraa  Terraa  do  Reino  do  Alj^arve,  è  o  ftov^at  delias  «quelle,  que  se 
achar  mais  expedi  lo  nas  occasincs ,  om  que  sfi  líoiivcrem  de  continuaras 
vistas  delles.  £  para  escrever  «os  mesmos  Papeis ,  se  nomeara  pela  ao* 
bredita  ilonta  ào  Heino  do  Algfarve  bam  &GrivJto  ptivativo;  o  qoal 
ao  mesmo  passo,  em  que  os  laes  Enfjrteotaa,  e  Censuarios  se  forem 
qualificando',  vrí  lançando  em  hum  Li^ro  numerado,  e  rubricado  pelo 
Presidente  da  dila  Junta  os  Assentos  deiles  com  as  dedaraçdes  dosseua 
Benee-;  doa  reconfaMímentos ,  que  HiBefem ;  do  £kfo,  que  pag.lo;  da  na- 
inreza  -dellea;  e  dos  Rens,  que  furem  n  elles  obrigados .coa  aaretpecli** 
vas  situações,  e  confrontar» m>s  do  (odos  ,  e  cada  hum  deiles. 

IV.  Item:  Por  quaiilo  de  alguns  dos  Bens  comprehctididos  naRcpro- 
xalia  Tenho  fèHo  Aferoê  a  algumas  Peaseat  em  aua  vida :  Ordeno ,  qw 
nio  S(i  posBÍto ;  mas  devíto  o»  Don«lar"ios  constituir  Procuradores,  que  na 
referida  conformidade  promovão  a  qualiíícaçÂo^  e  a  descripçáo  dos  refo- 
ridoa  Censos,  Foro»»  emais  Ben*  no  Livro  aasima  indicado  :  Requereu- 
ÀQ  i  Jttota  iodo  o  que<  fòr  a  bem  da  rainha  Real  Faioada ,  e  da  Justi* 
ça  dos  raesmf^s  Donafarioff :  K  assistindo  com  as  informações ,  e  docu- 
meuLus,  que  forem  necessários,  ao  Fiscal >  para  melhor  poder  responder 
nos  «atea  oeeorren(«Si  ... 

V.  Item;  Ordeno,  que  ainlm  mesmo  te  lancafln  lambeni  no  dito  14* 
vro  os  Assentos  de  todos  os  outros  Bens,  que  forem,  e  se  acharem  li- 
vres, e  projwios  da  Corôa,  e  pertencen'es  á  Keprezaiia;  Precedendo  pa- 
ra isso  as  averiguações,  que  a  Junta  julgar  necessariaa,  e  a  que  inan-  / 
dará  proceder  pelos  Ministros  das  Terras,  em  que  os  dilos  Bens  forem 
ailuados:  E  logo  que  o  dilo  Livro  fòr  completo,  e  findo,  será  remettido 

.ao  Julio  do  Tombo  da  Reprezalia.  para  nclle  ticar  servindo  de  Titulo  au> 
tbentícodoa  sobrediloa  Ceosoav  e  Foroa,  e  dos  mais  Bens  livras;  paras» 
poderem  arrecadar  os  justos  rendimentos  assim  dos  que  se  acharem  por 
Administração  no  mesmo  Juizoi  como  dos  que  estiverem  cm  poder  de 

.Donatários,  para  faxerem  dellea  adèvida  ArrecadaçSo  pelos  legaeaTras^ 
lados ,  que  se  lhes  dar/! o  do  dito  Livro  doa  Asaentoa  doa  Bens,  de  qae 
£u  lhes  houver  feito  Mercê. 

£  este  se  cumprirá  tão  inteiramente»  como  nelle  se  contém,  sem 

..duvida .  ou  erobarii^o  algunii 

Pelo  que:  Mando  áMe7.a  do  Desembargo  do  Paço;  Inspector  Ge- 

.ral  do  Meu  Real  Erário,  e  nelle  JMpu  I.ugar-Tenenle ;  Reurdor  daCasa 

^da  Sunplicaçâo ;  Governador  da  Relação,  e  Cosa  d<>  Porto;  Junta  dos 

Três  Estados;  Conselhos  da  Minha  Real  Paxenda,  e  do  Ultramar;  Me- 
za da  Consciência,  e  Ordens;  e  a  todos  os  Corre^ifedores ,  Provedores, 
Puvidorfs,  Juizes,  Justiças,  e  roai»  Pessoas,  a  quem  o  conhecimenlf» 
deste  Alvará  perteacer,  que  o  cumprflo,  e  guardem,  e  façilo  cumprir, 

.f  ftt«rd9C  ia«JolaveImeiite;,iiio  obauunea.qaaeiquçr  Lei»,  fUgioieotOB, 
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Disposição,  Ordens,  ou  Bslilof  contrariot,  que  todas,  e  (odot  * 
nor  «lerogados  para  este  eflieito  súmcnte ,  ficando  aliás  ein  seu  vigor.  £ 
jWando  ao  Doutor  Anlonio  José  de  Afianseca  Lemos,  do  Meu  (  onse- 
l^u,  e  Meu  Desembargador  do  Paço»  que  serre  de C^baDceliér  Mór des- 
te* Reinos,  que  o  faça  poMtear  iia  Giwnoellaris,  ^e<^reyÍ8ter  ^  todo» 
•alugares,  em  rjuc  se  ^.o^í[|]mjío  registar  seméllaiiiiÉ^wlvarás ;  remet* 
tendo  os  Fxemplares  deile  a  todos  os  Alinistro** ,  a  quem  co«(iimno  remet- 
tcr-se,  dcbauo  do  Meu  ScUo,  eseu  sienal :  Mandaudo-se  oOn^mal  pa- 
ta o  Meu  Real  AroUvo  da  Torre  do  Tombo.  Diado  no  Pabçio  éaNoam 
Senhora  da  Ajuda,  em  10  de  Jnnlio  de  177*.— 'Com  a  Aaaigiiatttn  de 
Eliiei,  e  a  do  Mioistro. 

.^■>t-<  •  •  •  .  • 

^  r  MefiU.  na  Secretaria  de  Ertaào  do»  Kegocioi  d»  Bfmo 

<        ^  no  Liv.  y.  das  Cartas,  Jlvards ,  €  FtâtlUúafti» 

.  i.,«tmj»r.  na  ixnpnuóo  Regui,  > 

•  -^xy-  c*'-;  •  •  *   •  *  ■ 


D  om  3o9Í  por  i^^raça  de  Dcos  Roy  de  Portugat,  ©  d''S  AlgarVés,  dft- 
quém*  e  dalém  mar,  em  Africa >enhor  de  Gniné,  e  daConquit>la j  Ma- 
vegaçilo>  e  Cominereio  dá  Eihiopia,  Arábia,  P!rá8ia,  e'da  lodlá,  éte» 
Fsço  sabrer  aos  (]ue.  esta  Cnna  de  Lei  virora :  Que  eendo-me  presente 
em  Consulta  da  Rleza  da  Oeseinbariro  do  Paço:  Que  havendo  já  louVa- 
velopenle  occorrido  alguns  dos  Prelados  Eccle.siusticos  desles  Meus  Rei- 
Boaiu»*  exeesaoi,  abilaoat  e  violências  ^  com  que  contra  »Oirei('o  DiVi- 
no,  e  Natural,  que  eslabelecêr^o  os  invioláveis  Direitos  do  Putrio  Po- 
der, o  a  imprelerivel  obediência  dos  Filhos  a  séos  Pais,  se  extorquião, 
as  Filhas  lamilias  daa  casas  de  seos  Paia?  Procedendo-sc ,  para  o  imple- 
mento  de  promessas,  viciosis,  e  nullaa  na  soa  pn^ria  origem  ,  á  cáptu- 
ra  dos  proroillentes,  com  esfranha  repifg-nancia,  nilo  só  da  boa  Disci- 
plioa,  e  dos  Conones  da  Igreja  mas  até  da  mesjua  natureza  doa  Con- 
tratea  dos  MalrioiOBios ;  que  dependendo  para  o  aoa  validade  de  hum  re^- 
eíproco,  livre f  e  espontâneo  consentimento,  se  faziâo  cotn  elle  sempré 
incoropativeis  a  coacçAo,  e  a  violência:  Passando-se  á  cplebra(^3o  doa 
mesmos  Malrimooioii ,  sem  para  eiJes  serem  ouvidos  os  Pais,  Parentes^ 
Ou  Tutore*  doa  CoDlrahentes,  eom  entra  oflfenta  dos  {Direitos  inais  s*^ 
gradof,  qne  entre  todas  as  N  çòes  c  vllizadas  lhes  competem  para  re* 
guiarem  os  efleitOS  civis  daquelles  contratos:  Havendo  chegado  a  (al ex- 
cesso de  escândalo  a  liberdade  de  alguns  indivíduos  j  que  abaudonandos 
a  buoia  vida  ti€<*neiosa,  e  deatítnidos  das  qualidades,  que  podilo  h«bi- 
litallos  para  casamentos  nobres ,  eopulentos,  setaliflo  de  quantos  tepro* 
yados  modos  inventára  a  malicia ,  e  a  libertinagem ,  para  corromperem 
e  espirito  das  Filhas familias ,  immediatasaoccessoras,  ou  bem  dotadas: 
já  abusando  aleivosamente  da  amisade»  ou  doparenteaeo;  já  eompraado 
a  infame  industria  das  pessoas,  qui- vivem  da  torpeza,  e  corniprilo,  que 
solicitáoi  ejáfozendo,.  eu  extorquindo  promessas  de  casamento;  ar- 
mas as  maia  fortes  para  venoerem  bom  sexo  fragtl ;  até  que  ( depois  de 
chfganwkao  oliimo  6m  das  suas  libidiuoaasintençiles  )  oe  viio  precisados 
os  Pais  para  remirem  a  honra  de  suas  Filhas ;  ou  a  consentirem  nos  casamen- 
tos ,  ^ue  os  abatiflo,  e  deslustrar ãoj  ou  a  recorrerem  i  ultima  extremidade 
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<te  hnitt»  exgenedttçfto ,  tio  oontf«m  á  NaCnrmi;  « tò  coniimini  Toto 

do^  Paia,  como  JcítrucUva  da»  basos,  e  termos  da  Paiernidado  ;  Tondo 
fido  is;anlinenle  cúmplices  nestas  mesmas  dcRordens  muitos  daqucJles 
l'ai!t  d«  fatnilias,  que  aliiciio,  e  suiiciiâo  os  Ji^ilhos  aibeíus  pari  entra- 
rem fias  SOM  cuns  e  nellaa  terem  oommnDÍcaçllo  com  «ais  Pilhas,  mof 
fim  de  86  queixarem  depois  delles,  e  os  obrigarem  a  esposar  nsdilasFi* 
liras;  Havendo  grassado  a  liberdade  de  hiins  ,  e  outros,  por  nflo  iiaver 
neste»  Aleus  Remos  Legislação  própria  para  prec«ver,  e  catligar  fiicto» 
Mo  crinrinotw ;  porque  mostrara  a  experieacia ,  que  da»  penaa  impôs- 
tis  pelas  duas  Ordena<jí?e«,  Livro  Quinfo,  Titulo  Dezoito,  e  Tiiulo 
Vinte  e  tres ,  que  çaatigárfto  o  Rapto ,  e  o  li^lupro,  usaváo  sómeole  as  pes- 
soas Plebeas  e  itiío  as  de  nsscioiento  Nobre ;  as  qnses  muito  pêlo  con-, 
tran«v|t^r  b.lo  accuaatem  crininsloMiite  aquelles  insultos,  e  eom  elles' 
a  sua  própria  deshonra,  ossentiilo,  e  soflri.lo,  reduzidos  á  ultima  neces- 
sidade de  tomarem  o  partido  de  hum  casamento  indiano,  que  pura  ser 
infelis,  bsataris  eflbituar-se  por  principio  tffo  reprovMos«  ealeivosoMi: 
lendo  resullado  de  lodo  o  referido  al)surdos  íito  estranhos ,  e  presicio- 
sos.  como  silo:  Primeiro,  o  do  reportarem  r(')mmodo  da  sua  mesma ioi- 
quidade  aquelles  profanadores  da  honra  dasfumiiias;  e  o  premio  de  hum 
casamento  Nobre,  em  lugar  do  eosli|ço,  que  merecilo  pelos  torpes,  e 
aleivosos  meios,  coni  qm»  o  con^^egdirSo  :  Segundo,  o  de  ficarem  impu-  , 
nidos,  e  pôr  i«so  mais  frequentes  aquelles  insultos,  t.tnto  mais  aggra- 
vantes,  quanto  mais  nobres,  e  distintas  as  famillas  It^sas ,  e  insultadas: 
TcfrceirtD  o  de  se  reduzirem  a  inúteis,  e  illusorias  as  sobráditM  Pn>* 
vidência»  tomadas  pêlos  referidos  Prelados  Ecclesiasticos ,  em  bene- 
ficio do  socego  público,  e  da  hoara,  e  tranqaiiiidade  das  mesmas  Fs- 
^btlias. 

E  confonuiido-me  com  o  parecer  da  ^íla  Consoka :  Soo  servido 
declarar,  e  ordenar  aos  dito<!  respeitos  o  Bofuinte. 

L  Ampliando  a  OrdeuaçÂo  do  Livro  Quinto  ,  Titulo  Decimo  oitavo: 
Soa  servido  declarar  inonraas.  no  crime  de  Rapto  por  SeduoçAo  todas  as 

pessoas,  contra  as  quaes  se'provar,  que  alliciár^o ,  sollicitf'tr;lo ,  o  cor- 
rompêrSo  as  Filhas  alliei.is,  que  vivem  com  boa,  e  honesta  educação  em 
caaa  de  seus  Pais,  Paretiies,  e  Tutores,  ou  Curadores;  ou  seja  sómen- 
ie  por  fim  iibínidinoao ;  oq  para  o  conseguirem  por  estç  iilícito  meio> 
hum  casamento,  que  nti  cnnsi  í^)jiri3o  pelos  da  razão,  e  da  decência: 
£  Ordeno  consequentemente  ,  que  nestes  casos  tenha  lugar  a  Justiça, 
ainda  sem  requerimento  da  parle  lésa ,  e  quixosa. 

IL  Item:  Ordeno,  que  AOS  casos  de  se  provar  legalmeiric  effectivo 
accesso,  e  corrupção;  Os  que nella  forem  comprehendidos,  sendo  Pedes, 
sejilo  ooudemnados  em  dez  aunos  de  degredo  para  as  Galéd :  e  sendo 
Nobres,  «m  outros  dez  annos  para  Angola. 

III  lUm:  Ordeno ,  qoe  nas  mesmas  penas  incorrem  reapeetivap 
mente  os  Pais,  r\ue  alliciarem  ,  e  soiiritarom  Filhos  alheios  para  entra- 
rem iia!<  suas  casas,  e  nellas  terem  trato,  e  communicaçâo  com  suas  Fi* 
Ibas.,  a  fim  de  se  pneixarem  depois  delles,  e  os  obrigarem  a  que  eon 
ellas  casem  :  Além  de  nUo  poderem  ser  ouvidos  em  qulaquec  Joiao,  ou 
jTóra  deile  sobre  as  ditas  maliciosas  queixas. 

.  JV.  JUm :  Ordeno ,  que  as  Filhas  familias ,  ou  que  estiverem  de- 
.baixo  da  luteis,  ou  Curadoria;  ás  quaes  eom  injdria  de  seus  País,  • 
Parentes  se  deixarem  corromper,  firiuein  pelos  rae-mot  fiictos  desnalu- 
ralizatUs  das  Familias,  a  que  pertenceroin ,  e  iohsbelspars  delias  l»er^ 
daremn  ou  Juivemm  riimentpB.   
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V.  '  Item  í '  'Mcnw',  fa'  tn»  ittiefaiii  ptíaâã  (neòrrlft  oè  PiftM«  oa 
Pilhks  Tamilias ,  pelo*  roesmcw  factoi  da  #taiw  mHI  «OMeaiiÉiefito  ám 

«tus  Pais,  Tutores,  ou  Curadores» 

VI.  Jteni:  Ordeno,  que  os  r^fèridos  dasos  findedi' tujeitoB  ao  prece- 
dimento  úb  Devassas  et  officio;  «»  «|Mm  iM«ta  Gorltf  tiMfSo  o»  Miora^ 
tr<>s  dos  respectivos  Bairros  ^  logo  oue  lhes  constar  dos  «obreditos  cri- 
mes ,  o  as  fetitelterio  ná  fornia  da  Míoba  Lei  de  Vinte  e  cinco  '  e  Ju- 
nho  de  mil  aètecentos  e  (testenla,  Paragrafo  Quinto  t  £  nas  Províncias 
WfSo-litodli  as  ditas  DcvissAs  fielos  Cdregedw ret »  •  Ouvidoria,  quo 
tiverem  Correiç<1d ;  e  findas  que  sejilo ,  seMo  pon  lles  reraetlidas  ásKe- 

a  qoe  toCarem  t  Com  a  pena  de  8ua|)enfiAu  dos  ifus  Olficioa»  • 
ée  perpétatfÍBlia1iÍtitf«d<9|»fo  ttiitr<i8,  ctifitra  Of  Miui«Cro«,  quu  foronie* 
aio .  ou  outro  qualquer  teêpéHJó  étàtãtém  do  otinprif  aiMtMiiaBteaaiw 
obfigaçito  sobre  o  referido. 

- '  E  esla  Se  comprirá  lib  ieteiraltiente  ^  Como  heila  se  contém  seta 
doviHa,  ou  embargo 'algum .  quMtí|iier  que  elle  seja.  P»lo  qub  t  Mando 
á  Mexa  do  Opspmi)argo  do  Paço:  Meza  da  Consciéucia,  e  Ordens;  Ke- 

Sedor  da  Casa  da  Suplicação ;  Conse  hos  da  Minha  Keai  fa^e  dn  .  e 
o  UtlrafflÉf ,  iGtbvèrnador  da  RelaçAo.  e  Casa  du  Porto:  Lezeuiburga- 
dores,-  Con^fpédòffcf,  Oavidorei*  •  Mag^iairados  de^iea  Mm^  heifoa, 
,  e  DíHninios,  a  quetn  ,  f*  aos  qua*  í  o  cnnhecimeiilo delia  j  fTlprrcr,  t;ij© 
a^  comprfto  e  guardem  .  e  façâo  inUriramente  cumprir»  e  guardar,  ccmo 
Aalla' sa  eoiltem ,  nilo.ohelanto  qoaMqutor  l^in,  AWaHa,  oo  Oirdet  a* 
^dbi  em  conirorío;  portiue  todas»  e  todos  deri>go«  «  Hei  por  derogadus, 
cono  M  delle^  fizesse  espociat  menç.l>.  E  ao  Do(it<.r  Ai  tonio  José  der 
Affonseca  Lemos  do  Meu  (/onseiho*  Desembargador  do  Paço,  oucher- 
ire  dá  G6aBettlIé^-  IMr  d*Mtei  Rulnot  i  Mando»  qua  a  faça  publicar  na 
Chancellaria.  e  que  delia  rtercmeU^o  Cópias  a  todos  os  Tribunaes,  Ca- 
beças de  Comarcnst  eVilias  deites  Hiinos,  e  seus  Dom inios  ;  registando* 
se  em  todos  os  Lugares»  onde  Se  costumilu  registar  semelhantes  Leis, 
e  mandaodo-se  o  Oriffioal  dvlla  para  o  Meti  Real  Arcbivo  da  Ti*rre  Ão 
Tombo.  Dada  em  Lisboa  ao4  de/aoove  de  Junho  de  mil  setecaatoa  ê9* 
tanta  a  cioco.  [  lJ-»Com  AssigiKiiura  da  JEliRai  com  guarda. 


j 

'  Btgiii.  naÈecretúria  deEitanio  dos  Hegocio»  cto  Bei* 
a.  wtrèí^  €  Intí»r,  nu  ãníptMú 


P^ofr  qttáiito,  coro  ss  Providencias  <íá  Minha  Lei  de  nove  de  Julho  de  mil 
aateceotot  setenta  e  tres  ;  Hove  por  bem  occorrer  á  impossibilidade  de  se 
faseramCditfdbs  Ndbres,  eftzéadás  importantes,  quò  constilu3o  estímu- 
los, e  objeotds  de  «nf pregos  de  Càbcdaes  pelas  pessoas  <  que  acdèacen- 
tando  as  próprias  acqitiaiçdes,  au^mentflo  os  fundos  particT?  nrp>?,  sern  quo 

—          ■■    ■ '  \, — — '  — — ■'  .         ■«'■■  li- 
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fífkr  Í0^¥9  pequenas  pro<;Oe«  de  terrenos  encravados,  ou  contigirçff. 
«ns  respectivos  Donos  deiias  cora  terça  ou  qiorta  parle  demais  sobre  os 
pregoa  das  »valia<^B»  jpdioiarlw  Mu»  íórin»  da  ootMi  Winb^  Lei  de 
•teratorÍA  àb  ^lofto  d«Ou<ut>ro  do  mesmo  anno  em  quo  Estabeleci  es- 
tas quolss  parle»  por  boni  camljio  era  salisfaçSo  detjuaiquer  da^^p^u^ 
M  podesçe  c<>B«idef w     Coacção  da$  vpndasídps  reiendas  PoríjÔes  de  t^cn 

]MíC^<$*S&0  SefWdo  declarar:  Por  huwia  pflrie,  qae  aóraentese  tlevcpa- 

Sar  Si2n  do  ))reço  das  íobredilas  avaUaç*''©»  por  sct  o  justo  de  que  s^^nt 
eve  a  diiA  Mm  ,  e  que  setSo  resiiluiHo|s,  nâo  wS  ^Sizaa  ique  se  hfNiver; 
nm  pflgP  MlímlitotYccrescimos,  ni»f  tombem  ote^cenot  4^]NWço«>  . 
Gapilajçs  cm  que  os  Cofnpradoic»  ge  houverem  erravado  com  pag-amenlo» 
feitos  pelas  Avaliaçflea  arbritrarias ,  e  opposlas  it  determinaça«f8  da^  hQt 
)H-edil»9  Leis:  £pel#9»tra  pftrt«<|qe  «s  ívaliaçSe^dM  CapiíaeedoaPí^ 
dÍ9«  avaliadoa  ãgfW  faaer  pref  iaamonic  pelos  re(»dif»f  1U09  ^ne  ellet 
iia  realidade  houverem  prodflaiá<i  nos  vinte  annosfroximoa  precedentes. 
Sendo  todoq  accuinuMoa  e  ireduzidos  a  homa  aó,  e  Qoica  Soinina;  aen^ 
^U9  6que  Itigar ,  eu  «riiitrio  par»  ontni  fi^me  denvelMcAat  «enim  a  L«r 
tra  da  laesma  p»ni  M  iraudwr  fncjirectameatc  a  nhçpfvancia  delia  , 
aobindo  03  benf  avaliados  a  precoâ  excesaivos,  que  a  ninguena  façíocqn. 
la.  O  Couíielho  da  Fazenda  o  teuba  a-sira  eiU/endido.  e  faça  execMlar 
^le  que  lhe  pettenoev  maadaedo  pa«aar  na  ordena  iiecf asarias  a  todas 
'aa'Ca9aa  arrecadações  da^  S\z:^s.  Palacio  de  Nuasa  Senhora  da  djiN 
4»  «n  13  (to  ^MPiío  4ê  i77*.  Tf  Com  «1  Rqbri«f^  d«  S«ft  M«|^aUde»  1 

•  .  ■  .  ■  ■  ..      "  •  :  . 

í .     '  • 

I»'»»..!  tf»  •  *» 

•  •      ■       •  .  .       ^  <« 

HaVenáò  Éh  lAkndaclo  ^íífiear  pela  "Repartiçko  áas  Òbirkt  ^iittUeàl  de 

Lisboa.  as*im  oa  grandes  Cães  das  Praç.is  da  Ribeira-Nova,  do  Romu- 
larcs ,  e  d»  Corpo  Santo ,  como  as  referidas  Praças :  A  outra  Praça  das 
Arreii^^aç^# ,  ^  Q^ndo,  o  Re^l  P«a^  do  Coromeroió;  com  outro  t^ran- 
de  Cj|f8  4:lij|a)^tè((  d<^Saniare(0 :  O  que  tudo  pelo  custo  das  Fabficaa,  e 
pelo  assei  a  ,  e  con^modida  le  deílas,  nSo  >.v  csii  facilitando  aa  Burviddca 
em  tenefício  do  grande  Povo  de  Lisboa;  maa  lambem  consliiuuao  mes- 
mo isempo  hunia  oea  parte  da  súa  tec)ea^Io>  àleçria  t  1N>r  Me  aer  pre- 
sente que  ha  ptessoas,  iaes  t<1o  grostíciras  ,  e  de  tanta  rústicidade  ,  que 
perdendo  O  respeito  devido  aOH  referidos  Lufares  Públicos,  intenulo  de- 
(urpAÍios,  lançando  nelles  superíluidades  inimundas,  c  hejando  as  sobre- 
ditaa  Praiçai>  «  Oaès  com  Lêabaa,  Carvc^ses ,  Caixas  de  Aâsucnr ,  Bar- 
ria de  Faiinha,  Couros,  Solas,  jVianados,  Madeiras,  Arcos  do  Tanon- 
ria,  e  outros  senieihantei;  géneros  á*i  ptio,  e  de  volume:  Quando  ha  wui* 
to  l^i;9j|j>ó.  que  çessou  a  falta  de  A(;niaaei»s.,  com  que  no^  primei ro)i. «o- 
(los  ,  s»Ç<^W«iB  aò.  T^rcemoto  .  se  nretextav.lo  estas  (iaarpi«çdea%í.e«MN 
[encias  feitas  aos  Lui^f^fes  Públicos  «taCapilal  do  Reino,  com  l)un>abar- 
barjdu.de  cojiU^iria  á  ppUj^i^  Hoiv.ef^al,  df  todas  1^  Cjidade»,  e  p^voa.  Ci- 
xig  dã^.Éu^ropã.;..^!!  ?ifti\tiuo  Ordanar  qua  «aaúa  naa  Prafiw  da  Ktbaira* 
I9ova,  Romulatea)  Cofpd.^Sftnta»»  fUia  dscetta  doiAMiMid*  Prá{adú4r- 
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remateçdesi  Rèaí  Prái^a  do  Commércio.  è  Riia  direito  da  Aifaudega, 
Praça  doladò  Séptentrional ,  e  Occidental  do  Terreiro  PóbIíuiOj  CaiMád* 
jacentes  a  todáS ,  é  a  cada  huina  das  referidas  Praças,  e  Raas  novamen- 
te ediâradas,  que  nelias,  eneilcs  desetnbocSo  :  8enSo  pbssa  fazer  p^P' 
mento  algum,  netn  fixo«  nem  volante,  de  qtralquer  qiniltdadto,  bu  fieu^ 
m  qiM  aflgftS  /E  qbè  aá^  idercádofias  sedcás^  óú  tnolMdaa  v  <P>^  a  ellaa 
vierem,  se  nSo  pol^sSo  demorar  além  do  mesmo  dia,  em  que  desembar- 
carem. E  Alando  quedWe  edia  próximo  seguinte,  eoiqub  os  sobredi- 
tos ppjameiiiot  ae  fliEbréRr,' |feiieh)i'aekeD8)  bil'iiol]itâo«  ^ovéném 
desembarcado  4  fi<iue  tudo  devassado  ao-Povo  oflbndidll  toro  as  referida» 
i^iolencias,  pertencendo  a  quâesquer  pessoas  dellb^  i^Ue  nélles,  e  nellaa 
ÍTzerera  primeiro  apprehensâo  para  as  fazerem  condotir  em  beneficio  aba 
para  aa  «oáa  Catát.  oa -'Amásem  pèlá  Ma  pérlienlar',  e própria  Mtbori* 
dade;  ou  as  ditas  Pesso.ts  sejio  Militares,  on  sejffo  Civis,  ou  sejBo  mé** 
raroente  Plebéas  :  £  Ordeno  a  todos  ofi  Magistrados,  eOfficíaes  de  Jus- 
tiça, Fazenda,  e  Guerra,  que  auxiliein  as  sobreditas  appreheniçdes,  « 
«OBdno^des^  ae  necessarid  fôr^  aeni  ciMstra  eHas  admittiretai  reqúeriâéif- 
to,  ou  embargo  algum;  de  sorte  ique  sejSo  éfieitiiadas  de  mero  facto,  e 
peio  meamo  modoj  porque  as  referidas  violências  houverem  aido  feitaa. 
O  (qiié  iBOfln  todo  ae  liSo  er  tenderá  nos  precisos  roatbriaes  para  a  conti- 
nuaçSo -daa  ObNa ,  nos  Iii/>:are8  a  ellas  côntiguos  ,  rom  'anto  qu«  logtoto 
desoccupem  em  termos  babeis,  fe  aejflto  limpos  pPÍos  Edificantes,  que  os 
tiverem  occupádo.  O  Conde  Presidf^nte  do  Senado  d»  Camará  o  t«>nha 
iMÍm  eotendiclo)  tá  ú  fiiçi  ttxeeatal^,  mandando  afliitaf  baté  por  Ediíbbf 
mfú  todos  osreferidós  liig-aréa,  e  nas  maia  pariea^  qtie  necèasarió  fòr,  |)a- 
ra  due  ninguém  possa  allegar  ignorância  do  contheudo  ntiUbS.  Oeirát  é 
da  Julho  de  177S.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magéstade. 

Publicado  e  inpresso  com  o  EdiUd  di  1  dà  JWMo  dl-  " 
>    •    '   *  '  ■     .  IB09  na  Tjfjpogtq/ia  SHviontL  •     '    r  '  •      1  . 


tiéndénd<i  á  íqUb^  dépòía  da  fundição  da  Unitèreaidadb  <!tè  €otiiiÍ)fá 
e  da*^promulçnç3o  dos  Estudo^  delia,  âe  acha  abundatítetaeníé  precavi- 
do tudb  ó  que  pértènca  ■  á  qttalificásáo  dá  tapacídade^  è  lilératura  doa 
4uè  béfb  acr-foribSb  f  4^08  Serf ido  «qoff^loddt  oéBiebttrtola ,  Litenciadbs , 
o  Doutores-,  i^ileaptésentarem' acauãs réspectívaa  Cártáa diá'Approtaçflo , 
o  GradUaçJò  nás  Faculdades  de  Cbnones,  b  Leis.  fiquem  por  ollas  ha- 
bilitadas para  todoí  os  iiaeares  de  Lelraa  abm  dependência  de  outro  al- 

f;am  oiimè- pfchi- que»  peKeÍMjé  à  Litérililini;  prbêedèlidò-aè  outras  di- 
i»enciás  do  estilo  aémènttí  pelo  que  respeita  tfòi^Boatiimes,  è  qualidades 
pessoaes  dos  pertendentes.  A  Meza  Ho  Désém1>ro  dô  Paço  o  tenha  aa- 
ffim  entendido,  e  faça  observar  nilo  obstante  quâesquer  leis ,  disposições, 
on  ordens  em  contrHríd;  Oeiràs  cm  18^  db  JilUlb  Áti  1776.— CoiQ  a  RO' 
brica  de  Sus  MagestMlè.  .  "  : 


Hos  Manuscritos  deM.  Jntonio  da  Fonceca 

'  ;    -    i      ^  r.  •  '  .  • 
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endo-m*  presente  em  Consulta  <la  Real  Mc2ft  Censória,  que  havendo 
quet-ellado  no  Juízo  ão  Crime  do  Bairro  de  Andaluz  Gertrudes  Leonor, 
e  soa  Mai  Luisa  Ii^nacia»  de  Adri^llo  ^os  Santos  Professor  Régip  de  Re* 
IhorK»  coiB  Attte  pdbfie»  at  Cidade  de  Lisboa  pelo  éedetfioraçXo» 
e  a!eivf>si;i,  tjae  em  ttonseqlreocia  da  pronuncia  s©  Hcbava  preso  na  Ca» 
deia  do  Tronco :  £  aiLeadendo  a  que  o  dito  Professor  K^io  goza  [doe 
privilégios,  que  por  Direito  nerCeMea  noe  l^rofeasores  palilitM*  «O* 
tre  o8  quaes  se  co(npreèe'<d«oaaNobretft$  SofttMiyidoqmodito  Adrilo 
dos  SantOí?  seja  «oito  da  prisSo  em  que  «6  aclia ,  e  q»ie  como  scjçuro  se 
possa  Irvrar  do  referido  erime  de  ode  liO  accusado ,  fÍti;j&ndo  salvo  ás  so> 
lireditài  qdètxMM  o  diniio  i}ue<  tivérem  para  prose^uir  m  Ma  Caaae.  O 
Gatdéi)  Rejf  odor  O  tenha  aèsin  entendido,  eiaça  executar  n.lo  obstan- 
te quae^uer  leis  ,  on  disposiçtfea  i>m  contrario.  Otiifte  ew  14  debulho 
«  177&.-^Conk  a  Ribrica  de  iàaa  Mafe»tad«. 

.   JVô.?  tnaHiiscntos  de  M  Antonio  ãa  FonCeca)  t  se^un* 
do  os  mesmos  f  na  Stcrctariú  de  Eslai$  dot  jScgociot^. 
.  éo  fisMMt  mó  U9*  «oit^MlnKe  a^foL  9%  - 


Eu  EiRei  faço  sal>er  m»  úAò  èsié  Alvard  víretti':  Que  tendo  mostrai 
do  a  esperiencia  nfto  serem  bastantée  as  Pàteraaesv  o  Beolf  na«  IProvi- 
dencias  do  ReKtaiento  de  dezaseis  de  Janeiro  de  mil  setecenlosi  cinco-' 
enla  e  hum  no  Capitulo  8ei4o,  ein  quo  se  ostabeiecôrSo  os  Primeiros 
Preitos,  porqoe  no  firaKÍl  se  devi^Io  vender  os  Tabacas,  e  Âssucares; 
nem  o  dispoiíto  no  R^imenCo  do  prímeiío  d«  Abril  do  dito  anno  démjl 
scifíreni  -s  cincdtota  e  liuin ,  tnandikdi)  observar  nas  Cneas  da  Inspecção, 
que  dt»  nayo  Mandei  evlabelecer  do  mcstno  GstaçK)  do  Brazil ;  nem  o  que 
llltimaraeaie  Fui  servido  detern^ioar  no  outro  Alvará  de  trinU.de  Abril 
«ie  mil  seiíici^ntoaaeialéaia  d  q^ln»,  «m  mie  izcntei  de  lodos  oaDirpitoa. 
os  Tabacos,  que  ée  Haveg^aftaem  para  Pi«iz«?»  Estrangeiros;  em  bencr 
ficio  da  Agricultura:)  Commerçio,  if  Exporla^^lo  doipesmo  Género}  pá- 
ta  a»:  evitarem  as  fraudee,  que  por  ifalttt  do-KOrtm  flromptamenlo  pnnir 
daS)  e  dd  86  lomaf  oot^ec^vcnio  «ndiyitlaal  dos  qué  ascommetterXo» 
NO  tem  praticado  c^m  excelso  de  a!t::nns  annos  a  esta  parle  no  benefí- 
cio, enrolai,  e  ccvnducçôes  duts  Tabaco;  resultaudo  da  ialta  jdo  mesni» 
beneficio,  assim  no  Compo  éomo  .nas  .Casa»,  em  qats-. se.  recolhe»  de> 
poÍH  de  tirado  do  agro,  a  pouca  duti^ç^  delle;  e  do  rtiâu  enrolamento, 
niisliira,  e  introducçito  do  Tabacos  ruins  »o  interior  dos  rolos,  cuberr 
tos  com  algumas  pontões  do  de  melhor  qnal.Hadc;  para  assim  illudírom 
as  M<HMa  dx  Ijttpettçip ,  os.KxafaiBadorna,  e  Nct^ociantes  ,  que  o 
oomprito  para  o  mandarom  para  esta  Hcino  :  Passandi»  ainrla  a  malícia 
u  alguns  Lavradores  a  commettcr  a  oiilra  escandalosa  fratide  de  levan- 
tarem oa  rotos  em  pKos  do  cJLcessivo  peio,  que  per  sí  sò  excedem  muí- 


« 
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do  ppzo  do  mesmo  páo.  couro,  e  pa'has  ;  usando  também  nos  àiLoa  en- 
rolamentos de  palh.is  nocivas,  qud  inticionão ,  e  arruioHo  o  Tabaco.  E 
lendo  além  do  referido  inòstrado  a  mesma  experiência  o  prejuízo ,  e  a 
ebnfusSo,  qile  retfurta  áo  credito  riotboM,  •  peiileitf>s  Lavradores,  do- 
uto das  diver-iass  &  arbitrarias  hiarcfls.  cem  que  cada  hum  alé  ag^ora 
cottamava  assignalar.  e  distinguir  os  rolos  da  sua produp9So ;  ppr haver 
hbm  gtkniá9  nomeio  oé  fnl^aotés ,  que  compranád'  «m  E*effir4)e,  e  Oq- 
tíM  Pessoas  pobres  I  TáWéM  de  in6ma  qualidade  v  4»  Daí  beneficiaria^ 
dos;  nJo  6Ó  faziílo  ajiihtar,  e  enrolar  nas  Villas  do  recôncavo  cohí  nrti- 
fiiciosos  concerto^  ^  mas  passávSo  a  roarcalios  com  ierros  scmelhanies  aos 
dM  Lavradores  bem  açreditados;  parn  áttini  iilndlren  ot  Exentnaderés^  • 
Negociantet;  H  idMeg^airbn»  a  aprovaçXo  dos  heferidoe  l^abacos  «Corrom- 
pidos: dc  «orlo-,  í|ue  qtiando  cheçavSo  a  iesle  Keino,  achavSo;  huns 
cheios  de  poiiiha*  e  de  ferrugem ;  e  outros  lotatro-^nte  arruinados,  sem 
jMréstfmo  alffuiD :  Reaattahdò  finalntonte  de  todo  o  referido,  a  mMbsboà. 
reputaçilo,  e  consumo  deste  Género  nos  Paizes  rst^anfireiros ;  o  pfejui- 
xo  dos  Commerciantes ,  que  tie^€ei:lo  oeMe;  o  da  Navegaçflo  e  tinal-* 
taenté  b  da  Agrricuttuiráj^  Mtè  Virent  á  ficai*  infrucitiotias  todat  as  ante- 
cedenlés  t^rovidendia.  ràtã  Ã»húmà  V«s  «xlift|uir,  »  bzlifpar  iodas  as 
referidas  frandpsj  e  qnaesqoer  fSufra9;,  que  o  t^^mpo,  ea  experiência 
mostrarem  se  devem  corrígiri  e  emendar:  Sou  servido  em  conmnm  bene- 
de  fodoÉ  os  Lèvrádoreti  «  GoniilieMmtes  fTèit»  Género»  DteCtonBl> 
liar  aos  rereridoi  tespeitos  ò  seguinte. 

I.  Mando  j  que  da  publicação  desté  ferti  dianté,  nehliuni  dos  Lavra-s 
dores  do  Tabaco,  que  se  plantei. e  cultiva  nos  Campos  da  Cachoeira» 
p  mais  Terras  ^  e  Disli^ietes  diis  odtrM  Yillas  dó  RooonnyOi  eSeHiod» 
Bahia,  use  das  difierentes,  e  arbitrarias  marcas,  com  que  até  agora 
coslumavâo  maròir  rolos;  porque  todas  Hei  por  abolidas,  eextinctagj 
e  em  hj^nr  das  rt-fendas  marcas,  serão  obrigados  a  usarem  da  nume-* 
ral ,  que  á  éada  húm  òorfespondeK 

II.  Para  eslfis  se  níTo  confundirem,  òu  muUipUcarefn  ^  tomando  dons^ 
oo  mais  Lavradores  o  mesmor  numero  :  Os  Escriv&es  das  Camaras  úoé 
rlMpéctivoa  TerritoHor^  terSo  eada  huiM  .o  soa  LiWo;  em  qub  eserevAo 
de  nomes  de  todos  os  Lãvradore^,  i)tib  píaUtSe  iTabacò,  com  oa  aeusoa-- 
meros  seguidos;  declarando  a  Kreguezia,  a  f^azenda,  Siti»,  ou  ftoêsa/ 
em  que  lavnlo,  dSndo-lhe  o  numero,  que  lhe  corresponder;  para  com 
dlo  ttuiBerarem  todos- os  foles  da  ioapruducçSo;  deitando  lugar  para  no 
Étéitno  Livro O  pagitta-poderem  fios  seguintes  annos  declarar  os  nomes 
dos  falecidos,  eoà  dos  Succesáores das  mesmas  Farèrulas,  Sitio-»,  e  Ros- 
sas .  que  seráo  obrifi^ados  a  usar  dos  mesmos  números,  que  correspondiilo 
ao*  sèos  ante*pos8ttt<loros :  o  os  que  de  novo  aecrescsreni  nos  aftoossue* 
«OSsivoSi  lomar.lo  o  numero  seíjnido ,  íjiie  corresponder:  E  quando  al- 

SttBS  dos  referidos  Lavi'adoro-i  iteixarcm  por  cançados  os  Silios,  em  que 
ivrio,  e  passarem  a  estabeiecerem-se  em 'outfos  de  novo;  o  filscrivilo 
respectivo  o  declarará  no  mcMlIio  Livro. 

III.  Cada  huma  das  Camaras  dos  Territórios,  em  que  se  planta  Ta- 
baco, maodará  á  custa  das  suas  mesmas  Rendas,  fazer  os  Livros  nece»' 
sarios,  qoe  serio  sem  deitiora  «ntregaosaos  EserivSes  dvllas^  mtmei^ 
doi,  e  gratuilamenleAibrieadôs 'pelos  Juizen  de  Ptira,  e Ordinários,  pa<* 
ra  nelles  se  escreverem  ,  e  numerarem  os  Nomes  dos  Lavradorei  da» 
^'azendas ,  e  Districtos ,  na  fórma  referida.  A  Meza  da  Inspeeç^  da 
Bahia  amadtfá  ||«al  Mmatv  de-  Itifros,  também  graioiUBMAte  mime* 
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rados,  (!  rubricados  pelo  Miautio,  que  serve  4^  FreaUtBte»  para  mm* 

feridos  Rscriv.les  das  Camaras  copinrem  nelles  peia  mesma  ordem  os  no* 
mes  dos  Lavradores,  e  das  Fazendas,  e  os  tornarem  a  remeller  á  mes. 
na  JUeca ,  para  neata  «atarem  sempre  patentea  $  a  eonatar  petoa  nume* 
noa,  aora  que  eatrarem  marcadas  os  rolos  na  Casa  da  Arrecadação;  do 
nome  do  seu  Fabricante,  e  Terreno;  e  em  cada  bum  aaoo  mandarão  oa 
mesmos  Escrivães  das  Camaras  á  referida  Meza  de  Inspecção  huma  Re^ 
laçlo  cireonfMtanoíada  áoa  Lavn4e«et  falacidask  doa  nadados,  e  dos  quo 
accrescerem  de  novo,  para  constar  na  mesma  Mesa»  aaaia  OUUidarfrMC 
no  ceu  Livro  as  mesmas  declarações. 

.  iV.  A  dita  Meza  da  Inspecção  fará  remeller  i  Alfande^  da  Cida- 
de de  Lisboa  huoi  £zesBplar  doa  Números  com  as  declaraçOea  solm»di« 

tas;  para  estar  sempre  patente  na  Meza  Grande  delia,  e  se  ver  peloa 
nesmos  Números  doa  rolos,  quando  se  examinarem)  os  Nomea  dos  La* 
vfadores,  que  oa  òháoi^g  para  aarem  os  (|oe  mais  se  disliag lufeoi  na 
pBfM^Ão  do  sen  fabríoo,  etioodade,  remunerados  nas  futuras  Safiras 

com  malborias  de  preço;  os  menos  períeilos,  adverlidos^  para  seg^uireoi  • 
a  «lesma  perfeiçAo;  e  puniodos  os  Transgressores. 
■  V«   Neairuna  Psaioa)  de  qualquer  qualidade  e  eoadiçSo  que  seja , 
ou  se  marcar  os  r»lo8  ,  que  fizer  cora  outras  marcas,  que  nao  sej^oasdos 
riiimeros  ,  que  lhes  corresponderem,  ou  contrafazer  as  que  livnrem  toma- 
do outros  Lavradores,  e  os  qoe  obrarem  o  contrario,  incorrerão  iiaspe* 
MS  estabelecidas  peia  Ordenai^  do  Livro  Quinto,  Titulo  Cineoenls  e.- 
dous,  Paragrafo  Segundo;  e  no  Capitulo  Terceiro,  Paragrafo  Nono  do 
Regimento  do  primeiro  de  Abril  de  mil  setecentos  cincoeota  ehum, 
mandado  observar  nas  Casas  da  InspecçSo  do  Braail.  £  cooslaado  aa 
mesma  Meza  da  transyrassUo ,  pelo  simples  facto  da  aehada,  aeráo  os 
De4iquentes  autuados,  e  punidos  em  Processos  Verbaes,  e  Summarios. 

VI.  £  porque  l«m  também  mostrado  a  experiência  a  extorsSo,  que 
alfOBs  LaTradorea  de  nenoa  ajostada  consoieneia  pariicXo ,  de  levanta^ 
rem  os  rolos  em  páos.  que  alio  devendo  exceder  o  seu  peso  de  oito  até 
dez  libras,  se  tem  achado  muitos  de  mais  de  huma  arroba:  Para  quo 
sesse  semelhante  fraude:  Sou  servido  ordenar,  que  achando-se  nos  ro- 
los,  que  aa  Cidade  de  Lisboa  pasailo  a bonefioiarem-ae  no  Jardim,  eaoa 
que  se  gaslflo  no  Estanco  Rea/,  pÁos ,  que  excodiío  de  meia  arroDo:  oa 
Êscrivâes  do  referido  Jardim,  o  Estanco,  cada  hum  na  sua  Repartição, 
vendo  pezar  os  referidos  páos,  portarão  por  íé  o  que  cada  hum  pezar, 
e  o  numero  do  rolo,  ou  rolos,  em  que  forem  achados  os  ditos  pdlosi  das 
quaes  Certidt^es  farilo  entrega  ao  Secretario  da  Junta  da  Administração 
d«»  Tabaco,  para  a  mesma  Junta  aa  mandar  remetter  á  Meza  da  los* 
pecçSo  da  Bahia,  que  peia  prioieira  vez  mandará  vir  i  sua  presença  oa 
Lavradores,  que  eoauaettoiem  semelhante  fraude,  eos  reprrhendenlse« 
veramente,  por  hum  Termo,  que  lhes  fará  assinar:  IMa  segunda  vez, 
aenlo  prezos  trinta  dia»  na  cadeia  da  mesma  Cidade  da  Bahia,  e  pa^a> 
rio  de  multa  des  mil  réis  para  o  ourativo  dos  Enfermos  do  Hospital  da 
dita  Cidade:  Epel.t  terceira,  incorrer.lo  no  trcsdobro  das  mesmas  penas.. 
O  mesmo  se  praticará  a  respeito  dos  páos,  que  também  se  acharem  cora 
igual  deformidade  nos  rolos,  que  se  desmanchAo  nos  enrolameotos ,  que 
se  fazem  na  dita  Cidade  da  Bahia  para  a  Costa  da  Mina. 

VII.  Semelhante  procedimento  se  praticará  contra  os  que  falsifica- 
rem os  roloç;  introduzindo  no  interior  deslles  Tabacos  deinfíma  quaiida* 
4e.,  e  diversos  dos  das  Cabeças,  e  voltas  de  f<Sra;'verifícaudorSe  areie* 
nda  iiUsidade  pelos  enneai  ao  tempo  doa  deamanchaa,  a  pelaa.Gwti- 
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d<«s«  oue  Umbem  pattarAl,  logo  qofi  m  Uim  le^nerer  pehf  Ttnm  in* 

teressauast  ou  Escrivães  das  Estações  respectivas. 

VIK.  £  porque  também  tem  mostfado  n  experiência,  que  o  uso  de 
algumas  palhas,  com  que  se  levantâu,  e  cobrem  os  roloa  oxtrabem  a 
MiMUDeia  ao  Tabaco,  e  aSo  cau>a  de  principio  de  ruína:  A  Meia  4a 
InspecçSo,  toraando^sobre  este  particular  as  informações  mais  exactas, 
assim  como  em  tudo  o  rnaia^  que  diz  respeito  i  enrola,  da^rá  todas  as 
providemUss,  que  as  draumsUiieifti  dos  tenpot,  e  doa  íngtraa  mostra» 
vem  serem  úteis  para  a  melhor  eooservaelo  do0eiMro»  e  necessárias  pec 
ra  a  eorrfcç.^o  dos  abusos. 

IX.  ^endo  em  todos  os  Pa izes  civilizados  otnaiof  cuidad»  doaLavrsf  . 
dons-,  eHortellos  tbqa  eseolha,  e  guarda  Hás  Sementes  dosfractos  msis. 
grados ,  e  perfeitos ,  por  mostrar  a  experiência ,  que  as  novas  produc* 
flOes  sempre  correspondfm  no  mais,  ou  nien' s  vigoroso  ao  das  Plantas, 
00  que  procedem  as  referidas  Sementes;  e  devendo  os  Lavradores  do  Ta- 
Imeo  praticar  o  mesmo  methodo,  separando  as  Plsatos  melhores «  é  mnis 
bem  sazonadas,  para  delias  colhorem  em  ioifo  o  seu  vgor  as  Sementes 
necessárias;  o  fazem  tanto  pelo  contrario,  que  sd  ao  depois  de  Qsterilí- 
xadas  as  mssmas  Plantas,  tirando^lhes  as  tolhas,  he  que  lhe"  aprovei- 
tio  as  Sementes;  resultando  deala  repiovanda  prÁiwn  y  a  inralíivel,  e. 
prejudicial  consequência  de  n/to  ier«>m  as  Novas  Plantas  do  Ta (>h coto- 
do  o  vigor,  que  podiilo  adquirir  á*>  das  suas  ^ementei  K  para  queces* 
se,  «  tenha  emenda  t^rte  prejudicial  abuso,  •*  mal  enif^ndidé  ínerc«ii  doe. 
Lavadores;  A  Meza  da  Inspecçiín  de  commum  acordo  com  as  Camn* 
ras  dos  respectivos  Território!^ ,  darito  as  mais  proniptns.  e  eíficasespfo- 
videociaS)  para  ko  corrigir,  c  eroeiídar  esta  nociva  negligeaciu 

X.  Por  sM«m  as  Terras  planas,  çu  Taboletros  as  msii  próprias  para 
a  cultura  do  Tabaco ,  e  o  produzido  nellas  de  melhor  consistência ,  sen- 
do estas  adubadan  com  o  benefício  dos  Gados,  que  necessiiSo  conservar 
os  Lavradores  em  numero,  correspondente  á  extensão  dos  Terrenos ,  tan- 
to para  o  referido  fim-i  eomo  também  para  o  de  conduzirem  os  rolos  aoe 
Porlos  de  Mar:  E  porque  a  menos  abundância  de  Pastos  lhes  não  per- 
milte  o  poderem  conservar  os  referidos  Gados .  debaixo  de  Cercas ,  como 
determiflSo  alguns  Bandos,  que  em  diversos  tempos  fiaerAo  publicar  os 
Vice- Reis,  e  Governadores  da  Bahia-,  em  béoeficio  da  Plantaqio  d^ 
Mandioca ;  facultando  a  morte  dos  que  fossem  achados  nas  Lavouras ,  e 
fdra  de  Pastos  fechados,  na  extensão  de  dea  léguas,  contadas  da  borda 
d*agua,  donde  chega. a  amfd  salgada;  •  Miprehendendo  a  referida ei* 
tenaSo  muitos  Terrenoe  do4  de  aidss»  e  tahdleíro ,  s<5  proptíos  para  a 


sem  o  beneficio  dos  Gados  serviço  aos  Carros,  e  de  crear;  nem  lam- 
bem eoojiervarem  estes  em  pastos  fechados  i  Teifdo  resultado  da  permis* 

8ÍU>,  que  os  referidos  Bandos  facul  /(o  da  livre  morte  dos  mesmos  Ga- 
dos, nfto  sò  o  despavoarem-se  muitas  das  Fazendas,  em  que  se  planla- 
vSo,  e  produziáo  us  nielliores  Tabacos;  roas  lambem  inuitiplicados  plei- 
tos, e  demandas,  proferindo-se  humas  voteS Sentenças  de  total  absolvi* 
ç/lo  dos  Róos,  fundadas  nos  ditos  Bandos  ,  e  outras  em  casos  idênticos, 
imptU9do-lhea  as  penas  da  Ordenação  do  Livro  Quinto  |  Titulo  Setenta 
•  oito ,  Paragrafo  Primeiro. 

XL   E  occorrondo  A  prqndielal  desordem ,  que  resnlta  de  tudo  o 
ferido:  Sou  servido  revogar,  cassar,  e  abolir,  como  se  nunca  tivessem 
existido  os  sobreditos  Bandos.  E  Mando  aos  Ouvidores  das  Comarcas, 

«ada  hnAM  teu  respectiro  Tacfitocio,  que  eiaiainmdo  as  Pcitiirif  daa 
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Csin^^,  -0  oanãn  éfcià^ ,  6  mhh  1>é8«oé«  iá  X^tíféHMH^ ,  e  Povo ,  fr^ 
çSp  de  novo  at  ^ue  segunrío  as  cirdumstancias  dos  lempos,  o  dos  Ter- 
rprioa,  forérti  raais  proveitosns .  c  u(oÍ3  ao  auçmenlo  da  Lavoura,  con- 
servaíjSo  dos  Pòvos,  e  dos  Gados  precisos  para  o  benefício  daaietmaLa* 
vT»tkrk;  iu  <(ii»es  podto  'togo  em  ck(?cuçiÍo,  dBAdo  de  indo  contM  p«l« 
Meííi  da  Inspcrçfío ,  paVa  esta  Mo  fazei  pf«aettto»  é  Em  Ortodir  O  que 
inais  fòr  g^rvíúo  ao  niesnio  respeito.        *  • ' 

•  Xf I.  Attendendo  porém  á  gravidadé  4«  )lifillKi«mâ  pénH  de  açou- 
tas, e  degfedo^  que  a  Ordenfi(^o  do  Livto  Ouintd,  Titulo  Setenta  a 
oito.  Paragrafo  Primeiro,  manda  impAr  aus  que  ranUrem  Bestas,  Bois, 
oii  Vacits ,  sendo  o  seu  VAlor  de  (jualro  mil  réis  para  cima ;  e  a  que  o 
lUfotoifíiMentó  lífiâáiilft!' (Aa«  QOérêllas)  x\ué  em  «emelhaivtee  casos  ^nito 
té  a  'dt>  TittiKi  Ceiito  «  detasele  ín  jnincipio  ^  ►ílo  naqnelle  Estado  ex« 
«fessivatj  ao  delicio,  pela  maior  abundância,  e  inenoB  eslimarilo  dos  Ga- 
dOs;  resoltandó  doS  ròferidos  procedimentos  criminaos ,  a  deserção  de 
iMitbs  mòfádoi^v  4o  <Rè6oD6avo>  ^  SerUtet^  «  »  deixarem  ko  deMmpe* 
tio  as  suas  Lavòuras;  fomentôhdo-se  ódios,  suborno  de  Testemunhas , 
em  servií^i-i  de  Dcoit,  e  Meu:  Mando,  que  pelos  Casos  de  morte  do 
Bestas,  Bois,  ou  Vacas  no  Campo,  nÃo  sendo  com  a  qualidade  furto» 
iMoletebá  lugar  Brasil  o  procedi mèhtò  ^mlnàK  ném  a  pMa  de  açou- 
tes ,  e  degr^edo.  Os  que  portíin  voluhtartametito .  pof  malit*ia  mata-' 
Ift-m  os  Gados  alheios,  pagar.lo  o  seu  valor  em  ttresdobro ;  t)  os  que  por 
casualid&Hift  o  fizerem ,  pagarão  simpleémi^nlâ  a  aua  ^thaaição ;  o  qu» 
ãe  liquidará'  frocetslM  Vcirbftéav  «  dè  )^an6v  julfimde  de  pela  ver* 
dade  sabida. 

XIII.  Por  que  me  tém  sido  presènt»,  que  da  falta  de  reparo  hascon- 
dúcçde»  do  Tam«o  das' CW^a  doa  LaVfadoMa  para  aa  Villaa  do  Recoa> 
CaTO,  fco  É^&oòlhfme^llo  hbslas:  e  no-  tratttrpttKe  daa  mesmas  para  a  Ba-» 

Ília;  te.^ul('So  por  ínuitáS  v c/es  as' avarias  ,  qiié  ofccasionSo  a  corrupção 
do  meçmo  Tabaco',,  èm  prejuízo  dos  Donos  delle  »  e  da  reputação  do 
Gt«ero;  ttidò  pela  «ttlpáiFèl  «ifimtaifllo  d«  o  «otidbatl^'  iioa  Cam» ,  •  o 
tmahapoirfarem  ní-^s  Barcos  descubf^rto,  c  expostos  btifflas  vèzes  ao  rigor  do 
Sol,  tetnitrás  ao  da  Chuva;  dnscirre^aado-n  pof lamas,  e  agua;  e  reco*» 
Ihendo^-o  em  Armazen*  mO'hadoíí  e  destes  rolando^os  pe'a  me«ília*batíl»' 
éàdé  para  t»  Bat-cos:  ^ndo  tão  projndièíal  fltrà  a  conservação  dellca; 
âSsiin  a  árdencia  do  Sol  diaquelle  clitna,  como  4  humidade  di  n^ua  do- 
ce; e  para  evitar  o  commuin  prejuizo  proveniefile  da  falta  das  necetaa'* 
riftt  cádtellatf:  Ordeno,  que  a  Hèaa  iafniipeção,  de  eolttmuin-AMrdo 
èom  os  Minislfoà,  chamaras  daa tMpèclWas  Terras,  e Villaa do Recon» 
cavo,  osfabeloçíTo  (oda?  as  mais  oflif-azes  providencias,  i>ftra  que  os  La* 
vradores  conduzào  os  rôlos  noa  C^^rros  cotn  <:uberlas,  que  os  defendão  do 
rigor  db-Sol,  «  humidade ^aa  dbm:  Que  na»  Villas  da  Catiboeirá,  é 
Das  mais  d  »  Roconcavo,  sejãô  lògo  twolhidns  aos  Armazena  sem  oa 
demorarem  nas  Kuas,  e  Praçiis  expostos  ao  Sol,  e  Chuva,  e  os  nfto  ro- 
lem para  os  Barcos  pnla  agua,  e  Jama;  sendo  os  Donos  dos  mesmos  Bar* 
coa  que  bSo  forem  de  cubt^fta;  obri^ádoa  a  trazerem  encMados'^  eoni 
i^uo  bom  08  cubrfto  ,  e  defertdfio  do  incstno  Sol,  o  (.'huva,  jiona  dp  pa* 
garein  os  Transgressores  odamno,  que  causarem,  em  dobro  pela  primei* 
ra  vez  o  tresdonro  pela  segunda;  e  reinçedindo,  «ettem  ph^áos,  *dWiap* 
dos,  e  (li-L^^radaAoa  pará'fÓra  da  Capttaiiia  poiffempo  de  cinco aunos. 

XIV.  K  porqno  toda  d  repntaçíTo ,  r  cansístencia  deste  impoMÍanfé 
Género,  dej>ende:  Da  boa  cultura  das  Torras;  Limpexa  das  malhadas; 
^  Ée  tortareai  aafólháli  «m  ]^feiCftÍMk»ol'  -^  tt8<6éM>  «^éífr^to^ 
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aprovnicarem ,  e  introduzirem  na  corda  as  dobai^íoA^  •  pftis&dat  ái» 
tB«isqu  to  ,  e  palglo  (  Por  ter  feito  Vér  a  «xperíeoeiã,  «loflda  n«J  entes- 
dídft  prática,  e  »mbiçilo  de  alguns  Lavradores  aproveitarem  as  ÍDÍictona- 
das  dos  referidos  insepUH)  misturaodo-as  com  as  boas,  resulia  o  perde- 
rtm-se  todas  )t  0a  períeiçSo  do  beneficio  daa  meainaa  folhai,  depois  de 
cortadas,  «  recolhidas  nas  Casas*  volgatoiaiit*  Chamailia  do  fumo :  Do 
terem  os  Lavradorés  as  necessárias  para  a  peoiturà  das  mesmas  folhas, 
SAID  que  as  lancem  naa  Cercas  poi"  falia  de  Casas  i  De  ihe  extraJbirem 
tieni  os  Calos»  sen  as  deslaettrsr  i  De  tfueello ,  e  diHbe  as  Viras  Dtces^ 
■árias  do  decurso  de  tempo,  i  experiência  tem  mostrado  se  dt  ín-* 
dispebSBTél  para  o  chegar  ao  ponto  da  ultima  perfeiçfto  i  Rpvultando 
da  menos  eacrupuiosidadei  com  que  procedem  muitos  dos  referidos  La- 
vradoras» de  aiioos  a  «ata  parte»  naa  sobnNiitas  eirOuniMaaoías^  e  ^JP^ 
oialroente  nn  ahu-io  de  pendurarf^m  a-<  folhas  em  Cetras  expostas  aoS<»l, 
•ere'  (»,  e  chuva  j  resultando  dcludo  o  chegar  a  esle  R<  ir  o  muiio  du  lues-* 
mo  Tabaco  accco  apulilhado)  e  algum  j:i  poder »  e  sem  préstimo,  pela 
falta  de  algoM  dos  Sobraditos  bonOlldos. 

XV.  Para  se  corfigirenl  todoS  eàlfs  abiisoá  *  ^  Con^f guir*9{»  a  gefal 
perfeição  do  fabrico  i  aofm  de  chesrar »  Tabaro  ae;<ie  Reiooaein  nenbu- 
na  das  pondaradss  avafiast  Sou  sei^ido  nrdt^nar,  que  a  Mesa  da  Ins* 
peoçlo  áa  Bahia*  ouvindo  nellá  04  La^fad^rns  de  Tabaco  de  maior  pfo* 
Didade,  e  mais  bem  acreditados  na  fierfHtrjto  do  dlio  fabrico:  tlstabele- 
,  com  o  parecer  doa  raésmo^i  iodas  Sa  providencias,  que  forem  coot 
coatas  á  oorreoçllo  dos  sobrHlttos  abasoil*  o  ao  liin  oe  se  ovitat  «ho« 
^rem  os  Tabacos  a  este  Reino  com  tuinêi  •  Bm  csda  huma  das  Pre|piO« 
íias^  ou  Districloa,  em  tpt»í  se  cultiva  Tabaco,  elegeria  dita  Meza  dos 
mesmos  bons  Lavradores  os  necessários;  para  cada  hum  nosDislriiLus  , 
qae  lhe  foreai  doslínsdos,  vbítsr  as  LavooiPas»  Cisas  de  forno,  e  maia 
Ôíficinas;  dar  precisas  n^H^des  aos  Lavradores  menos  perfeitos;  e  in- 
formareirt  a  mesma  Meza  de  todos  os  defeitos,  que  notarem,  e  faltas  de 
bom  benefício,  que  acharem  noa  Lavradores  doa  referiilo$  Territórios;  na<< 
ffs  00  pod«r  adívertif ,  e  proceder  éontra  tm  inoofHgiV^í  o  ao  procodef 
juntamente  com  a  mais  etacta  es  rupulosidade  nos  exames,  e  approva« 
dos  Tabacos  dos  Lavradores  desta  Claase ,  como  também  nos  produ« 
aUos  «a  T«trás  menos  próprias  para  a  cultai^  delles* 

XVL  8èulo  o  wénHo,ue^  maior  interesse  os  f|ue  tm  lodosos  0101^ 
cicios  animSo  aos  bons,  para  cada  vez  mal"  sekperreiçonrem  ,  e  e4»limu< 
lAo  outros  para  os  imitarem:  B  nAo  obstante,,  que  n» Paragrafo  Decimo 
FrisMíro ,  o  Oscimo  Se^tfmlo  do  Capitolot  Ttrceiro  do  Regimento  do  pri'» 
meiro  de  Abril  da  iiiil  selecenios  cincoonta  0  bom*  maodado  observar 
nos  CaHa»  da  InspcccHo  do  Brazil,  Fui  cervido  ampliar  o  disposto  no  Pa« 
ragrafo  bpgundO|  e  Terceiro  do  Capitulo  Sexto  do  Regimento  da  Alfan- 
dega do  l^haco,  de  deiaasis  de  Janeifo  do  mesaM  anão,  em  beoelicio 
doa  da  escolha  chamada  de  Holland.i :  perroitlindo,  que  noa  ''esta  qua- 
lidade pudessem  os  Inspectores  augmentar  o  preço  taxado  110  dito  Regi* 
mento ,  dL>sde  hum  tostão  até  trezentos  r<Si8  por  afroba)  e  que  ainda  que 
desde  o  referido  tempo  a  esta  pane  nilo  tenhflo  eatrsdo  aa  AHaodegada 
Cidade  de  Lisboa  nenhuns  rolos  da  referida  rigorosa  escolha»  com  tudo 
se  tem  achado  muitos,  que  íbsem  a  respeito  de  outros,  huina  cooaidcH 
niTel  diflSuiBif^  no  valor,  ao  mesmo  tempo  que  sem  nenhoma  no  ferro, 
«  no  preço  forilo  pagos  na  Bahia  aos  Lavradores;  resultando  desta  jn* 
diferençu  o  dessKtnto  dos  bons,  e  a  persistência  dos  negliífenteg  nos 
mesmos  iAvateiaéos  abusu;  £ocsorrendo  a  esla  maieoteodida  |>ráiica; 
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Aiando,  que  na  escolha,  e  pr*)<^o  dos  Tabacos  se  pratique  o  disposto  nos 
^CM -Paraitafos ;  de  fórmaqtm  M:ro1us  da  i>rini«ira,  •superior  mcolb*, 
se  paguem  aos  I-avradore^,  quo  se  ilisting^uirera  m>  íabrico  «feUe,  com 
a  venlá^m ,  que  dotenniria  o  Paragrafo  Decimo;  e  os  da  inferior,  e 
lèrceira  quaHdade,  cotn  a  difiereuça  taRibem  determiaada  no  sobredito 
Paragrafo  DetíiMf  jte^flndo; 

XVil.  £  como  sò  depois  que  chegSo  .1  Cidade  de  Lisboa  09  Taba- 
cõt,  h6  qute  t>em  se  qiialilicAo  assoaa  diiTt^reut^s  qualidades,  descobrem 
'm  iri'è«oi>  «ú  sejio  provenientes  dos  T«>imeiios  ,  em  que  se  .p4aiiláo «  eu' 
.  ch  fatfft  do  beneficio  :  Pára  t»8  ConimeroUyiii(«i^  qM  naBebU  O-  covDprio 
preferirem  as  Safras  dos  bons  Lavradores,  «5  os  animaro-ni  com  a  venfa* 
gem  do  pre(-o,  d  ao  conlrario  diniinuirein-no  nas  dos  lueuos  bem  reputa* 
doa:  Oa  N^gocítnlea;'xiae'iia  mesoia  iCidade  de  Lisboa  receberem  as 
'Garreg'B^s  do  dito  Género,  aeHIb<obri|;ados,  guando  o  venderem,  e 
disí)uzereiíi  deUn ;  a  fazerem  hurt)a  esjSeeifica  lembrança  do  estado,  per- 
l^içSo,  uu  ruína,  cani  que  forem  achados  os  rolos  de  cada  numero;  e  a 
informarem  coro  ella  aos  seus Oorrespoudenies-da  Bahia»  pafa  eate»-,  ae> 
gandb  As  irrfurmaròes ,  rRjíolaròm  os  difíprenles  pre(;t)s ,  que  devem  dar 
•  pêlos  Tabacos  de  cada  hum  dos  Lavradores:  e  estes  para  iograreni  o 
maior  1,  procurarem  a  emendados  defeitos,  ou  sojSo  provenientes  dò fa- 
brico ,  rtu  dos  Territeriòs.  fi  acaèe  fini-Permittò ,  que  na  Bahia  posaio 
<j!i  referidos  Coinmerciantrs  augmentar ,  ou  diminuir  até  hum  tostSo  em 
£ad^  arroba  nas  tres  diifcrentes  Y^ualidadeS)  de  Primeira,  Seganda,  e 
Terceira  IMba  r  nSo  eMdeodo  pòtém  tét  annos  de  Safiraa  «rdinàfiaa  o 
da  priúietra  escolKa  o  ipreço  de  mil  e  dazentoá  réis  cada  huma  attoba;  e 
á  este  respeito  daqui  para  baixo  o  da  8c>í^unda,  o  Terceira;  ficando  li- 
vre tudo  o  mais  d  conveuçáo  das  ParTtes,  sempre  com  alten^o  ás  sobre- 
ditas <)fua)i^'aâeft.  -  • 

-  XVIIf.    Porque  semprò  eslíí  SQocédendo  nõs Íí'al>aú08,  que  vemaexa- 
fne  á  Meza  da  ínspccí^ilo ,  refti^arom-se  muitos  ,  qué  sendo  de  boa  qua-. 
hdade,  se  acháo  com  duas,  ou  tres  voltas  de  Tabaco  ruim,  ou  no  cea-- 
tro  do  ^Resnto  rolo ,  òvt  naa  extremidades  delle',  'èem  que  seus  Donos  te-. 
nhKo  a  cid])a  >•  já  pelo  sucesso  de  avarias;  y.{  por  se  lhe  iocluif  alguma 
pori^So,  a  que  os i^eitorees ,  e  Negros  fnitanlo  com  as  curas,  é  viras  ne- 
cessárias, o  i^ue  se  nKo  pode  prevenir :  Sou  servido  facultar,  que  noa 
A-i^áxcâM  do  eanilamento  da 'Cidacle  da  fiahta,  a»  poesia  de^novoenro- 
har,  e  cotjcertnr  os  Tabacos,  a  que  seus  Donos  ^.  ou  sejSo  Lavradores^. 
Ou  Negociantes,  quizerem  fazer  este  beneficio,  pata  o  embarcarem  para. 
hubot^  assim  CMho-ae' pratiea  ná^mosMa  Cidade. cõnoe  pequenoe  rolot^' 
^ue  allí  se  fabric.lo  para  o  Comutcrcio  da  Co«ita  dè  Gnílieç 'e-eemcihan* 
térrieiiíe  tio  Jardim  do  Tabaco  ila  (.'idade  de  Lisboa  com  alçrum  do  quei- 
se  embarca  para  fóra  do  Reino;  proçedeudo  a  esse  fim  pelaMeza  daloa* 
pccç<1o  as  rcgularidadea,-e  legalidades,  nècessariaái 
•  XIX.    E  succedeiido  arriiinarenHse  muííos  Tabacos  pelo  Tnáo  uso,  què 
^    fezem  das  Caldas  de  mel,  o  nssucar,  com  que  oá  concertíío,  pela  ií^no- 
tancitt  do  melhor  ponto  ,  cm  que  deve  ficar  para  a  sua  consistência  :  Sou 
aérvido  òrdenar,  que -pela  .Tnnta  do  Commeroio  desiea  Reinos,  <e  seeé 
Dominio*  se  fa(;;To  ln£jo  expedir  para  a  íialila  dons  Homens  trabalhadores 
dos  <^uíe- tiverem  (ido  maist  aunoe  de  assistência  no  Jardim  do  Tabaco 
(fá  Cidade  de  Lisboa,  e  qae'melh(lf  aDobereni;  hum  do  Enrolamento, 
-para  estabelecer  a  faíctbra  ribsirolda '^nos  Armazéns  da  Bahia,  que  assi- 
^na  Maixlo  rslahelecer ;  e  Oiitro ,  que  melíior  souber  das  Caldas,  com 
^jtte  se  iconcsrtuo  os  TabacoK,  e  em  quem  conaor^ão  aa  melhores  infor- 
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«erflo  DOtneatíos ,  é  ajtiBtados  (létb  tnesna  Juota  dó  Comttiercio  ;  paros 
t»or  quá1(^  er  d idíí  Cofres  da  sua  KppartitjSo,  e  remeUidoà  á  IVfeza  da 
luspecçâo  da  iiahia  para       applicar  aod  refeHdos  biOrcicioij  bstaÍM* 
tendo  as  máH  ipti^liiiiiiBMás ;  <pie  jutgtir  aklefeortHaa. 
.  XX.    Port|ub  tiiditj}  oâ  Taliacoí  cnaitiados  de  Junfá^  qué  cOinpOém 
bom  pequlsiio  taun\étt)  de  arrobas;  qu^  flizero  os  Pobres»  os  Eseravds 
li  eólias  Pessoas  In is^veifi.  b  dèpbis  bs  Vendehi  aoS  Traficaoles.  oue 
•  njuntáo  «m  $:r  <iidé  quanlidadé  :  fiàâé  pelá  D^sposiÇitd  d«»sié 'AÍViWí  ih* 
hibidos  <Je  se  poder  enrolar,  é  marcai  comri  Partida  de  Lavrador;  ficará 
o  regresso  de  o  poderem  vehijèr  aos  Lavradores ,  em  cujas  Terra» ,  oã 
«te'i»an<;aa  fMr  fmb  b  JÊBlêàtM  Tababo,  qub  sendò  bntn «  e  belto  béuéíitÚR- 
éoi  b  poderAo  éhrotar ,  b  Uikrcar  com      rbui  r^sf  éctiVofe  liuiti^nii;  ^ 
•Dbr^ditos  't  rafica nle«  ta  pbderSo  ti-azér  ém  bÒlas^  é  pádS  para  a  Cas* 
4^  ArrHadaçfto  da  Bahia  j  coi^  Gtiias  daft  re»péctiva0  Cair.aràs-  para 
VMtéo  alli  Viftta,  b  etáminádá^  é  ap^roVada  aqdhOi^ãdè  tfi^llé;  o))os- 
sho  tíiirofar  ,  h  visúAct  para  b  embarque  de  Li»boa;  Uandb-sb-Jhe  nuabi*» 
para  o  potler  marcai,  que  ftferá  lançado  ho  LiVro  dà  Inspecção;  e  o  que 
aio  tòr  capas  <ie  embarqub  para  bslb  Reino  »  .k>  pbderSu  \eudbr  caia  Ott* 
tfas  difiTerenttís  Nefociát^. 

XXI.  Consistindo  a  inlcg^ral  ekf^cnçlTò  Áê  icàaÉ  ílà  sobèbditas  prbri ^bii* 
eíaa,  e  das  mnis^  qihe  as  circuiiislancraS  do  tempo  fizer  necb  carias,  ra 
bott  bbcolba^  qutí  <i  He^imeiil«t  da  Mbza  da  Inbpecçâo  no  Capjiuio  tèr- 
tmm,  Pâraftaib  Terceiro  maliUa  dhiitialnivblif  fazer  dos  Ijjs/ bctor^s 
que  nellá  rieveit»  a^rv:r  :  R  |  nr  ler  cli.  gado  ií  Minha  fcòiicia,  que  asÉíei* 
çdest  principaitLcntb  ás  Uva  JijSf  cclores  do  Tabato,  e  As^ucar.  gé  tem 
alguroaa  Vetei  feito  tndltiJfos ,  ero  quem  sc  i:ilo  rèrificSo  as  precisas 
qualidadeSf  »  t-bc^  hithè' dadas  r  ò  hic^mb  Rr^inihnto;  htimas  iètee.foèloá 
Officiaea  do  Sènado  du  riui.r.i-a  da  Hahíá  i  .lu  teriEmo  Ibdo  o  nécèssário 
«oohecimeofo  doa  ^ue  dòViilo  rliger^  e  préfurir,  bm  razfto  de  serem  mo* 
fadoftef  nó  Reeoe^va,  tf  Campos  da  Cacboleirà;  èontnii  pblos  respbiioe 
e  empenhos ,  «tom  que  oh  Perietid*  ntes,  bni  ^oeth  nlo  boocorriád  as  re* 
feridas  cihcumstancias ,  Subornai  itò  oa  Elòitorés;  resultando  deita  desor^ 
dem  grahde  prejuÍ2o  da  Agncuklira  ^  e  Commercio.  £  i  òmo  a  n^esnia 
M«ia  da  Inspbcdlo ,  pelaa  tfntradat  itonliaei  4ot  dònk  iibpoitâbtes  EHei- 
tos  do  Astucar.  e  Tabaco  nos  Trapilèt,  é  Càsá  da  ÃrrtfbàdáçStf,  ecirf- 
respondeniHsj  que  deVe  tet  com  os  melhorés  DOnos  dos  f)n^euhos,  e  I  a- 
▼hidores  doTabaco,  iie  a  que  tetu  raz<1o  debém  conhecer  os  Ibais perfei^ 
tea,  aefosoi,  éindependenles :  8ou  sértid^  reVcgaf  edíspoilb  ooCapItoío 
Terceif'»,  Paragrafo  Terceiro  do  diío  Regimenlo,  éin  quanto  manda  fazrr 
na  Camara  as  Élciçtles  dos  InSpectÒrés  d.d  Assacar,  e  Tabaco;  E  Ala  ido, 
^ife  daqui  erti  d  ante  a  liíeima  Mesa  da  InSpecçSo  faça  as  referida»  EJei* 
çõe*  fie  liiim  j  e  dut^o  Inspector  no  mtt  de  Agostd  de  rada  huÃi  anno. 

•  XXI{.  A  mesmri  Meza,  antes  dè  se  proceder  ^s  referidas  EleJçOes, 
tomará  secreUs,  exactas  informai^de^  do<i  Senhores  de  Engenho,  e  La- 
^radbfM  dtf  Tabaeo  filiia  ptaticòs ,  e  per i los  ha  Agríciiltura ,  e  benefi- 
cio de  hnttttf  »  õtftro  GbrierO ;  -pàtk  que  semnré  a  EiejéÃd  reèaia  nós  em 
qiie  concorrem  estas  indispensáveis  qi:ali(In(íes ;  coroo  tainbein  as  da  in- 
dei)endencia ,  e  probidade.  Aquellea  dos  referidos  >enhore8  de  Kugenho, 

•  L«*f«d4»re9  éê  Tabaco,  que  por  empenboa  dn  Terceiras  Pessoas  pro- 
curar subornar  oa  Bleilores,  por  esse  me^roo  .facto  ficartò  Jababeía,  ó 
notados  para  niinca  nefem  Eleitos"  E  se  depois  de  o  gerem  coristnr  do 
deferido  suborno,  será  o  eleito  logo  suspensq  ,  e  ri^çado  ^os  Livro»  da 
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Tnfipeeçilo.:  assim  como  o  serito  (anobein  os  EIei(or<)8)  qu6  aBODÍrem  aQ 
reler  ido  9àb  orno ;  Hcando  inhabilitados  ptira  nunca  inajs  servirem  aquel- 
lò9  Eoipregos ,  ntH&  outros  alguns  honorilicos  Faieotia,  e  Ju8U<,a.  li^ 
éàta  Dtilermiaaç.lo  se  lerá  na,  Me^a-  $odu  «a  v^M»m^  qae  nelle  ite  fizerem 
ji8  fpferidis  Eleições:  Pr*tica«<Jo-se  o  mesmo  na»  dos  doMs  Inspeclore* 
<lp  ÇoiDjnercio  j'  ficando  tafubetn  incursos  oasaiesfuaa  penas  osÊieitor^s, 
e  él.eitosv  atte  aaseiHirem,  ao  auboTao.  «a  c^Morrefen  paraelle;  nAosenn 
do  adtnillidos  a  voltf  oa  que  uSo  ferem matricaladoa  na  Junta  do  Com-^ 
ifiercio  de8l«fi  Reinos,  c  sous  Domihio»^  nem  approvada  a  Eleiçflo  pela 
iVleza ,  liào  correndo  nos  fUeitof)  as  qiM^li4ades  essenciaes  de  Uomena 
úe  Nt*irocios  praiicos  ,  e  cie  1'robúIadQ. 

'  XXIÍI.   S^ado  a  Lavoura  dax  Çanag^  c  o  Irafíco  doa  Êo^nhoa  d»- 

AfiSúcalr  a  ^ssensial  base  dn  subsístei.cia  das  principaes  Famílias  da  Ba«^ 
hia,  e  seu  BecoDcavo.  e  de,  buía  grande  numero  de  DepeudenLes  da 
Ibeaikia  Lavoura,  «.Iraficó:  Se^de  também  .o  pfodncto  delia  o  que  asai* 
èUgroiTsa,  e  anima  oComtnercio,  e  a  Navogaç.^o  díiqiiella  Capitanias 
Tem  chegado  á  Minba  noticia,  que  irtnitos  dos  referidos  Lavradores,  9 
Sénhores  dos  Engenhos  se  queixSo  da  di'sit;ualdade  dos  preços,  com  quet  . 
na  Meza  da  I)aapecç.Ío  se  qualiâcioy  «  tazfo  09  Assacares;  dando  ahUttH  * 
a  oslimatito  de  red<  ndos;  E!  a  outros  ,  por  huma  insignificante difierença 
a  de  baixos  coii\  a  de  Iresentoi  réis  de  diifereoça  m>  preço,  quaado  kO 
persuâilém,  q«ie  o  de  nov^centoa  j^ls,  que  pelo  Decrete  de;  ftnte  e  ae-> 
Ú  de  jamòiro 'do  UH'  aetec»»nio8  dneoefijla  e  hum  se  laMtt  para  ob  baí-^ 
iioa balidos,  nito  compele  a  huma  grande  par!e  dos  Aesucareí  do  Reooii<n 
tXro^  Inspjpcladus  em  baixos ,  por  não  serem  os  p^uiradoe  balidos;  íã-s 
Écndb.  ^i^io^o  as  e^taç<7es  t|oe  tempos  >  em  que  afto  tiradoa^  a  ttodica^ 
è  aèciuénial  di^èreO(ça  de  mais.  ou  roenoii  claros;  o  que  pdde  de  huDS 
a  outKis  fazer  nò  valor  a  de  hnm  ,  ou  meio  tosalo  ;  mes  nilo  a  de  trríen-- 
tos  réis  )  resultando  do  referido  bumas  vezes  o  prejuizo  dos  StiuLores  do 
Khg^éiiho,  «  liavradorqa  de  Gapa^  que  afio  executados,  e  obrigadoaadi^ 
rem  os  seus  Àssiicares  aos  Acredorp?  pelos»  ferros  da  lospecçíio ,  coutraa 
vezes  a  transgressío  das  Leis,  nas  vondas,  que  fazem  po^  mainrcB  pre- 
^OH  os  desobrigados:  È  para  obvier  o  prejuízo,  e  queixas  dos  Primeiros, 
e  Iranagressdes  dos  Segundoa;  .Sou  servido  deiçrmiaar:  Primét  Que 
tiú  Insp<  cçíto  (los  Afisucdres  se  proceda  cora  a  mais  exacta  avcrij^^uaçSo , 
è  ceehecimcoto  das  diÚereutea  «qualidades  detles.  dc  fòrma,  que  se  não 
«qualifique  eol  iSno  o. que  n. Afto  merecer,  neni  ao  contrario  ae  dè  o  pre-. 
^  dé  re^opde  áo  qtíe  ^  fino :.  Securuió:  Que  oa  qualificai^ito  do9  Aaaa- 
careá  do  Recôncavo,  que  os  Inspecioros  acharem  uii  <  são  rie:DroBaroen- 
ie  redondos,  uias  que  tambeoi  nUv  sãi  baixos  balidos,  ihe  pouhão  os  pre» 
^o8  m«*dioe,  que  julgauem^.merei^erem)  entre  ps  de  nuvi*,  e  do«e  toelQa:; 
A  saber:  O  de  dez,  e  olisb  testdeii,  cpmo^íoi. disposto  na  CrcarSo  da 
dita  Meza  da  luâpecç^d ,  marcarjdo-se  as  Caixag  dtjstas  diíTsrentes  qua^ 
lidades  coiu  ferros  ^  que  oa  distingào  das  oairas,  na  fòrma  que  s«  pratii< 
tou  lios  primeiroa  annoa  pela  referida  JMeza  da  Inapecçto»  .  ) 

XXIV.  A  mesma  Meza  procedera  confra  os  que  falsificarem  as 
Caixas,  inlrodnzindo-lhes  no  meio  Assucares  de  inferior  qualidade ,  aoa 
das  cabeças,  e  lados;  como  tambein.  contra  os  que  nas  taras,  o  pezoa 
das  mesmas  Caixas  commettereD  *  ounà  laisidade,  np  menor  pozo  da. 
tara.  r>  maior  no  Assucar,  cool  as  qtèftinaa  penaa  eatabelecídaa  peMoPa^ 
rasrafo  8exto  deate  AlvarK.  .     ^  .  .  •  . 

XXV.  Para  a  exqcu^íto  de  tuoe  o  referido,  e  para  o. maia,  que  idi( 
cooc^Bonte  d  bondade  i  ,è  leptidad*  Meosroa^  GuHvni 
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(tnn  FcrviJo  conceticr  toda  a  ampl.i  Jurisdic^ão  Á  JMèta  .da  Jupípcç^o  da 
Bahin,  qin»  Ihlm  Ar.  necestaria ,  para  prt»cèder contra  ot  Tnnrlii^ores , 
cotiforhic  a  occtiiTtfiicim  dós  camiá;  dalidb^biê  cònla  p«  la  Jyuià  dot'bin* 
lll<et-cio  <lc9lc8  Reino»,  e  ôéus  Dottiinios  ;  para  que séndo-ine tudo préisen- 
1e  po.ssa  £u  occorrer  com  as  mais  providencas,  que  juJgar  priecisaa^ 
appeov«nilo-lhey'ou  l«proiranUo*llM»  bt  wim  ftbt^mehtw. 

Pelo  qué:  Mando  á  Mbza  do  Decciiibargo  do  Paço;  CorselIioBda  ' 
^itiba  npal  Pázenda,  e  do  (JUramair;  Junta  da  AdmisiiitraçAo  Gerai  do 
Tabaco  Junla  doConimercio  desies  Réii  oB,  ê  fcus  Dtminios;  A^e^ada 
liwptocçiA  da  Babii  ;  Vibé-Rei  do  £sÍado  do  Braiil;  GoHraiailorM..  • 
Capil.lo  Gt^ni^ros  d  *^  Mbus  Dominios  Ullrarnarinos ;  e  a  todos  os  j^li- 
nistroi,  e  maia  Pessoas,  a  quero  o  conhececinibiilo  deste  Alvará  pert^n* 
cer.  f^ue  o  cumprâo,  guardem  ,  e  façlo  inviolaireiineiito  cumprir,  e  guar- 
éaf\  tmao  nclle  m»  contém  -,  senidiivida.  embargo;  bu  inCerpretaçlo 
Fuma,  qualquer  que  aeja ;  enâo  obslan(i?9  q- aesquér  Leis,  K eglnienibs, 
Foraea .  ResoliiçOéa  ^  Dispoá^de* ,  ou  Ordena  eiu  cctitrario ,  que  todav , 
«  ioil«i%i  por  déri  gadaa^  feoaie  m  úé  ibdati  e  cadá  Itimia  diptiatr.-  e 
dellea  iiie»ae  eapedal ,  e  expressa toéõçSd,  sem  emKaigo  daa  Ordeiin(.Ct  s 
em  conirarío,  qoe  (ambrtn  ciprogo  para  este  effeittr  sòmente,  fitando  alista 
■empre  era  seu.  vigor.  E  valerá  com  Carla  p»a*ada  peia  ('bancèUairia, 
fMMMlo  que  por  ella  nllo  haja  de  paaaar  ^  e  que  o  effetto  dePé  dé^a  dii^ar 
maia  de  h(im  j  tf  Muilòs  annos;  não  obsfahtés  ou<roí<fm  as  O  denaçSea 
em  contrario.  D«do  na  Villa  de  Orciras,  em  lide Juibodtt lTld>^ Com 
a  Assigiialura  de  £lKei,  e  a  do  Ministro. 

»  .  Jteyist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Bei- 
ao  léiv,  das  Cartas ^  Alvarás^  e  PaUntUp  ajèk 
13.  'vet$^,  €  impr,  na  impmsâo  Réyia,      '  . 


t  ^ 

Dom  JOSE  por  çra<já  de  Deo^  Rei  dePorluéalt  é  dos  Algarveéd'a- 
quem  é  d'além  itiár  em  Afrída  Senhor  de  Guitié»  Síc,  Faço  seber  a  vós 
Corté|;edor  da  Comarca  doThômar.  quèieiído  eottsídèraç^ò  ao  que  Me 
foi  presente  em  CònaiiItÉ  dá  lilezá  do  Meiá  0èietDbar^o  do  Paço:  Keipòr 
bedi  ordenâr-vòs,  e  a  vossos  Succores,  que  ánnualraente  deveis  exa- 
míoar,  te  ba  Cárceres  nos  Conventos  de  Religiosos  do  vosso  DeslrIi:lo, 
«omo  tambrai  ta  culpas  por  (jue  aê  achjfo jprèabá  iièNèa  àlgtins  Reiígio- 
1109  Rl^Maret^  pergiiittandb^>s  para  ei^è  fim,  e  a  seus  Prelados^  para 
serém  soccorridos  contra  a  tirania  dós  mesmos  Prelados,  nos  casos  de- 
•e  verificar  alguma  nos  seus  procedimentos  i  daiuio>me  conta  de  huma 
9  obtla-ebufa  pela  mêsma  Mee«  do>  JMeii  IJioèmba^  db  Pai^:  Gonw 
prio  Afisim.  ElKei  Nosso  Senhor  o  mandou  por  Seo  especial  mandado 
pelos  Ministros  abaixo  nssiçna^os  do  Seu  Conselho  ,  e  Seus  DcRembar- 
fi^adores  do  Paço:  José  Anattiario  Guerreiro  afez  em  Lisboa  a  ao  deJu- 
mo  de  I77õ:  Antonio  Pedro  Virgolino  àfes  daeiwrer.  Com  aa  Asingaai^ 
da  de  do»  Deaèmbargadanrea  do  ^aço» 

í    . .  *  . 

Éetalvfâi»  âe  S,  MageUãdede  t  de  Mnio  de  1775,  e 
fi»re^^Uida  naO>rrtifêo  4i  Tkmimf^ 
■  te  a  foi.  i ;  sesmd»  m  tneamn  not^vminiÊíní99  4ê  J» 

de  Mello  Freire» 

Ha 
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"  M  ,  )     .  ^  iir-'i   •  ~Tiii-ti~rrÉuitri^Tl     [i  [   

)  ;    -  •'   .  t.í^T,  ■?  -j)    ; ;  I  '  '  :t      m  ,  -■     ■  \i      -  •  ^  • '•  ■,;  ■  ■  i 

I-    .  i  >/..fj   ;  ;t.  '•  '  •   -      •>  -.--^  •     -       .1    ,■  ■  r  f  ^ 

llus(rÍ88Ílna'*'C\r,elIpnliis!ni«?âBywt.  Uaveudo  Sua  Mageístade  reati^  " 
tado  Á  í^ua  imriKMliala  iVovidencia  a  rer-dtticat^So  da  Cidade  de  Lisboa, 
«eodo  privaiiros  Execuiores  das  Suns  Ucaes  Ordens  e  Cardeal  da  Cik- 
iHlMiV^iB  O,  ilialqButf<cU4^p«ib«Íi  è  Havendò»  p«r  Jmo  4iliaho«  Í9Èapom  tiHI^' 
«ftA»  o  exercício  rio  Juixo  das  Propríecladeit^  e4òi  AlflMlteés  da  Limpei. 
7.a ,  tem  e»les  ainda  assim  entendido  as  «uas  lucrosas  concessões ,  a  se 
inlroduzireai ,  e  intrometlereiu  no  cooheciroeiílo  das  Obras  da  uiesma 
€K4»d»  «Oifr  I»  |>t«faBartè>  dé  «eacértra  4e  Catae  irellitt^  «  ootroe  aeme» . 
ilianles,  com  transgresí-ilo  das  sobredif-i-  fxr—i  s  ]'roYMl6Bcia=? ,  e  Inpec- . 
^des ,  e  fraude  dos  Prospectos  da  Cidade;  pertnittindo  obras  cunlrariaa' 
áa  ittifl  de  Ediíieaçâo,  e  que  na  conformidade  delias  devem  ser  deatoJir. 
^daa  eas  necessário  peijqjso  das  Partes  eag anailaik  O  qne  o  mesmo  Soe» 
abor  mantia  participar  ao  Senado  da  Camara »  para  qtie  faça  cobibif  os 
nferidoa  Alai&tacés  da  Limpeza,  decJai»fidt>-lÀe8 ^  que  nSo  devem  con» 
cmler  ticençàs  «IfvanM  de  qaalqBer  qualidade  que  aeja ,  nem  ainda  pa» 
ra  fjc^andntua  de  caliças,  ou  inataflaM,  porque  estas  pertenesBi 
Ministros  Inspectores  dos  Bairos  com  assistência  dos  Engcoheiros,  eAr* 
qoiíetes  eiioafreçados  das  referidas  iioeoças ,  as  quaet  ae  nilo  coDoedem 
«ei^  cora  à  obfigaçSo  de  aliapaiMB  «•  donos  étà  nteMiat-tAnn  áitta 
eusta  tM  pejamentos,  qae  a  necessidade  delias  (az  indispensaveia  naa  reo- 
pectivas  roas:  fazendo  inííroar  aos  sobreditos  Aliuot^c^s ,  que  continu- 
ando eq>  obrar  o  contrario  do  contetido  neste »  e  sendo  acbadas  ootraa 
iicençaa  aoaa  ficarito  napçuaua  neloa  maf  moa  &«todaAcliadadellaa,  eae* 
r&o  presos  pelos  respectivos  Ofiiciaes  das  ínpecçfles,  que  as  acharem, 
e  remettidos  ás  Cadéas  do  Limoeiro ,  para  nellas  ficarem  á  Ordem  de 
Sua  Magestade  pelo  tempo,  que  o  mesmo  'Senhor  for  servido.  Deoa 
Cuarde  a  Vossa  Excellencía.  Palacio  de  Oeiras  emttdeAgoaCo  del77f. 
Aifoa  de  Sá  e  Mello— Senhor  Conde  de  Oeirai» 


ilPjin  ConÉidlU  dn  Junta  do  Commercío  destes  Reinof  e  seus  Dotainioa, 
-I^le  fui  presente,  qne  contra  a  liberdade  nettiral,  e  cointra  a  utilidade 
liublica  <im  Teairila-é»  eÍBlaaalo  e  «o^^elo  dat  Peeoariaat  ee  ííam<  cot 
•troduzido  lia  Villa  de  Setabal  de  tnuitos  annos  a  esta.  parte ,  o  intolera^ 
yei  abuso,  de  reduítirem  as  mesmas  Pescaria»  ,  ao  Conselho  delia  s(in»ent 
•te,  nroUibiudo-se,  que  as  Lanchas  de  Pescar,  fossem  vender  peixe  íti; 
•9a.  àk  Mame  ViUât.  «  pHrilegiiendofi»  alfomaa  tem  lucrosos  e  Repro» 
ToJea  fine.  dequelJa  ^erat  prohtbiçRr>,  pretextada  com  o  Rig-imento  da 
Tabeliã,  e  com  outras  disposições  notoriamente  obrepticias,  e  aubreptiv 
cias,  e  contrarias  á  liberdade  natutal  e  ao  bem  commun.  Em  coiisidO" 
Ta^Bur  <di> -ctúeT  Ptai<6e^ido  âimiáar  eAi  ReaolvçSo  dW  sele  de  AgoUc 
j*l0xt/uo-precedenle ,  ((«e  tòdos  e  quaesquer  Pescadores  da  referida  Vil- 
ja^ppvaSoJyLrfenefike  lÀfftr  o  Peixoé,  ^ue  matareiu,  pera  todos  e  quaes- 
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quor  outlros  |íOírlos ,  e  barfáSt  sem  limitâç^,  oa  restrict^Sd  âlgutna :  Nfio 
obatantM  todát  e  qtíaesqae#  ordMit,  âbiléoá^  «  «aroptellM,  ebaoift^. 
d»*  costotnei  que  sé  possSo  ttllie^r  étti  eontrafio ;  dós  qlities  Drrfeno  sè* 
nUo  tornit  a  tbmar  conhecimenta  algum,  que  retatdé,  cu  faça  qursUo^- 
aavel  •  execttç.lo  deslé  i  debaixo  das  penas  dé  suspensilo  conira  lodos  e 
qvfttwqver  Magistrédot  i  que  Uet  rtiquferiilietitiM  fecfeitarem ,  e  de  pHsIb 
por  tempo  de  seis  meí^s  cOntta  os  que  os  fiicfem.  O  Cohsielho  da  Fa* 
zpnda  o  tenha  assim  énténdído ,  e  ktiande  pássar  os  despachos  necessa* 
tios  nesta  eonfonnidad^.  Oeirai  em  1  de  ectembco  de  177f Com  â 
Eebtfidi  d«  Soe  Blegoittde; 

Xigití.  no  Com.  du  Píuitiféa  no  JUií.  t.*  iÍm  jDMfrtot  çfah 
ntk  «ert.  -  - 


ÊIRei  Faço  saber  aos  que  eate  Alvará  viréni*  0q6  pàt  quadta 
tucceMÍVas ,  e  fuDeslás  experiências  de  muitos  anai<t  lem  manifestado 
peloe  ^amores  dc  toda  á  ProirÍRcÍti  de  Tríli  os  Monto»,  que  do  eOroiH 
icentos  da  CorfelçSo  da  Comat-ca  dfe  Lameeo,  h  qufe  péHenctm,  o  C(jn*  ^ 
•<^ho  de  Penaguião ,  com  as  «quatorte  popolosaa.  Frt>gue2Ías,  que  o  cons* 
tttoett ;  inckiiodo  etti  ei  «otrOe  CSousblliòs  tubtfttehios  j  e  contendo  pro« 
•eetemente  maia  de  qéatro  mil  Pógou ,  com  btim  oilráot-dina^io  ooteeto 
de  Moradores,  na  maiof  pSrle  redundanies  dfe  bens;  e  ainda  na  oulrA 
parte  abastados  delles ;  os  quses  em  razSo  da  abundância,  e  de  ocio,.  em 
fÊB  tOtt  yvnáõi  •  titom»  se  tem  precipitado  poí  bOm  aboeo  tietioá  lik^ 
vataiwío  Oaa  attooidades;  de  homiticios  cirueís  cote  qualquer  lelre  cau- 
ta;  de  extors^s ,  e  tinleneins  dos  mais  poderosos,  fbilas  aos  que  arro- 

fantemente  Julgflo  que  lhes  sio  infbriorei;  e  de  injurias*  e  coaccOesaos 
afeei  Meoarioe,  Altttotacdit^  «  iedoa  oa  ootroa  OAotaOe  do  Jostiça ; 
Wêm  qoe  at^  agora  pudesse  occorrer  a  estes  grandes  malles  com  reme* 
dios,  quf»  n/to  fossem  iliudidos  ^  e  desaproveitados,  para  constituírem  a 
Administracç.lo  da  Justiqa  na  plena  liberdade,  que  be  indispensável  i 
O  os  Meei  Vaetalloe  habitantes  no  sobredito  Conselho  na  pas  publica,  o  ' 
no  soceijo ,  que  enlro  elles  deve  haver;  livrando-os  de  tâo  íptoieraveis 
discórdias,  e  vexardes}  e  restabelecendo  entre  ellea  o  publico  tocegu: 
Soo  Servida  ordénaf  o  seguinte. 

Ordeno «  qne  a  tzenç.lo ,  cm  qoe  btè  agora  Otteto  o  <litO  Conse^ 
lho  íls  Correição  da  Corasfca  do  Lamego,  fique  inteiraraenle  cassada, 
abolida,  e  extiacta^  como  se  niinca  houvesse  existido:  £que  os  Corre* 
g(Mlorra  da  r^brido  Comarca  entrott  ionoalmoolo  Oo^iCo  Coaeelho,  to- 
mo em  todoà  ds  éuCHw  delia,  sem  cHtferttnçáalgdmai  Dorogando,  como 
por  este  derogo  para  e>»8e  effeito,  especificamente  com  pleno  conheci» 
mento  do  causa ,  e  de  Meu  Motu  próprio ,  certa  Sciencia ,  Fuder  Real » 
pIoDO^*  •b«'8b|iNaio  1  lodaa  ae  Doa^fteoi  oo  Títulos»  em  quO  aU  agora 
ae  esfabelecco  a  dita  heur^Ho  ;  nilo  obstante  que  tenh3o  as  clausulas  do 
Remuncratoriaa ,  de  Onerosas^  de  Perptpluas  ^  ou  quaesquer  outras  ain- 
da mais  exuberantes;  porque  todas  Hei  por  presentes «  como  se  neste 
Alvará  fossem  inaertaa  palavra  por  palavra,  paraqOO  Atodo  o  interesse  par- 
ticular de  quaesquer  Donalariop,  qtie  possa  vir  ater  o  referido  Conselho 
baja  sempre  de  prefalecer  a  utilidade  publica  da  livre  Administração  da 
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JnstiçAt  e  à9  soMfo  palilico  do9  Vároê,  que  at^  agora  padMarSo  (an> 

las  opprt^ssHfá  tào  incompaiiveis  com  a  AuthoriilaJe  Regia,  como  im- 
pralicavois  em  IVizcs  civilizados»  e  regidos. pela  obedieacia  das  Leis^ 
e  pek  liiijeiçâo  ás  Regras  da  l^oHciâ. 

Ê  atteBdeado  a  que  a^^  Côrreiçíléf  Ordinárias «  qué  iMSAtfnCe  «e  fa<t 
7.em  ánnmlmf^ntò-,  não  servirão  hrístanta*  miMOis  para  se  conseg^uírem  us^ 
enbretlilos,  lins^  i^e  o  j^overno  intocior  do  «esmo  Coiiâ«í,lbo  ficasse  entres-^ 
gue  oaft  BiSoB  doB  ■ioiam  Ordinário^  Leigo»,  os  quaaa  oo  como  p«ren- 
^es-déi^uns  ,  ou  ^oQiò  àinigos  de  oulru-i^  os  como  ittiinigos  de  otitixis} 
hSo  Vcrvirfío  ate  aí^fora  scnito  de  perpètuârêm  as  facctlrs  ,  eeiDpi^iihos, 
coro  qiic  se  funienLárilo ,  o  susfeotartSo ,  as  sobredilaii  atrucídadea:  Soa 
iékvido  creaf  )  para  nelle- administrarem  -  a  Justiça ,  hum  Juix  dè  Fdra 
doXÍríroè,  e  Civil,  e  outro  Juiz  do  Fora  doé  Orfáoscom  os  mesmos Or« 
denado,  e  Cmoluinentos  de  que  goz.lo  os  Juizâs  àe  Fòra^  e  Or£SM  da 
Villa  dc  Santarém  ,  sem  ,  diffei^n<^  alguma 

E  porquò  Bà  Lugar  de  Santa  Marlt^,tito  na  Preguézia  deS.  Mi- 
guel de  Lobriu:'^s,  sé  ach.lo  já  fabricadas,  e  em  uso  a  Casa  da  Caniara 
e  Cadeia ;  e  o  mesmo  Lugar  se  acba  no  centro  do  Conselho ,  de  sof4» 
Gue  as  exlrenidados  dellCflba,  ficXo.todaa  em  distancia  igual  com  pbucs^ 
diíTcrença:  Sou  servido  creaílo  em  Vil|a{  Íi2  jMaadO)  que  neile  se  esta^ 
beleçào  todas  as  Auriíencias  dos  sobreditos  dnus  Juizes  de  Fora  do  Ge- 
ral, e  do^  prfâos;  e  que  para  as  suas  rcsuleacias  aluguem  casas,  ou  na. 
inésmá  Villa ,  ou  em  algum ,  dos  Lugares  circmaminbiM  de  Saohoane., 
S.  Miguel  de  Lobrígoe,  #■  -Saroadelo ;  «alugando  «icàatt»  que  boo* 
vcròm  de  residir,  ou  por  conveaòio  ooAi  aa  parlee»  ett  por  apoaontado^ 
ria  com  avaliat^ão  de  ioxivados,  ,  ■       .  -    .  , 

Pelo  qne:  Mando  á  Meia  do  l^^eembargo  do  l^a^o;  íinpdctor  Geral 
do  Meu  Real  Trario  ,  e  nellc  Meu  Lu^^ar  T«nénte;  Regedor  da  Casa  da 
SiippliçaçSo  ;  Meza  da  Conscienc  a  ,  o  Ordens  ;  Conselho  da  Minha  Real  . 
Fazenda,  Governador  da  Relai^fio,  e  Casa  do  Porto y  e  a. todos  os  Pro- 
vedores >  Corre^edoreo»  Quvidpree,  ^ulSea  Magislradoe  de  Justiça»  eu 
Fazenda,  o  mais  Pessoas,  a  quem,  o  conhecimento  deste  Alvará  perten- 
cer, que  ocui^prâo^  guardem,  efaçSo  inviolavelmeate cumprir,  eguar- 
dar,  como  neile  se  contém,  sem  duvida  . ou  embargo  algum,  não  oIh 
stantes  quaesquer  Leis,  Oqdienaçdes,  i^egimentoa.  Alvarás.,  DiqHMit 
ç("»es ,  Doações ,  Decretos ,  ou  Etililos  contrários ,  que  todos  para  este  cf-. 
feito sómente  lioi  por  derogadoB,  compsedo  todos,  e  cada  hum  dellesfi* 
sesse  especial  ,  e  expressa  mençfto,  ficando  .aliás  «énkpre  em  aao.  vigor. 
£  áo  £)outor  José  da  Fonseca  Lemos,  do  Meu  bopselho,  e  Deeeaparr 
gador  tio  Paço,  que  serve  de  Chanceller  Mór  do  Reino,  Ordeno,  que 
o  faço  publicar  na  Cbancellaria ,  e  registar  em  todos  os  Lugares,  ptn 
qne  se  costumflo  r^sta^  feiiié)bantés  Aiyarás.  E  o  Original^  •efiari 
para  o  Meu  Real  Arçbivo  da  Torrô  do  Tombo.  Dado  em  Paricat  a  ft' 
do  Novembro  de  1776.^ Com  a  Assigoaturà.  de  Sua  Mageftiade.  . 

'  Éegist,  na  ChanceUaria  Jãár  áa  CóHe  t  Mano  no  Xt* 
vro  dns  Leii  afoL  1C8  vcrr.i  €  vnpr*  na  Xnyptt^tâfi 

íWgia* 

\  .  .  :  . 


•  i  •  •  •      '  .  •  *■  . 
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tÍlMn)t?no  08  pobres  ddente;?  do  Hbtpttal  Real  de  Tòdos  os  Saotda^  õbí'- 
foU  qtic  priu  Terremoto  do  priméifo  de  r^ovémliro  de  mil  selec-entotbin- 
ctoentá  e  cinco,  incêndios  que  se  Ihè  sèj^uirSoi  ficou  reduzidb  ás  rui- 
IW»v  etA  tple  9è  atibáva,  até  que  pòt  butti  talfeitO  da  Minha  R«U  CM» 
nicntia,  llíis  fiz  Mfel-cô  do  grande  edficio,  qui?  anléS  fti  Colleifio  deSàn- 
to  AntAo  dos  pl-oscriptoí ,  e  extinclM  Jesuittt^  qué  agorá  sè  acbá 
ampiáihenle  atbintfÍbdalfo-«  fleiblld  ptfrètla«atiaii  tlbn>loti>  o  g l-aodé  t«fe>«r : 
níM^qiib  fiecupava  ò  antigo  Hospitál^  do  iiual  Ibé  fls  JUat-c^,  pahiMqiié 
«eparando-5n  todo  b  qufe  nito  fosSe  hec^arío  devaçnr-se  paia  o  serViçd 
púbWtp  da  Cidade  i  pbdesse  Vendér  oqiie  restassp.  ou  neile  fdificar  Pixk 
pfitMáridè  «bi  benefièk»  dà  tatoMna  Casa  Pia;  porqné  aléMi  tf  as  duáa  ma* 
qiK»  logo  Se  eortrfrSo  do  sdlnrfidittf' tèrfèno .  thamiidiiS  dos  Cotrièirbs  ,  ^ 
cfâ  I^rínceza,  »b  haviSo  db  bortiif  outras  doSs  para  bc  t<*ntinuar(^tt)  á  má 
Beiia  da  Rainha,  e  á  dos  Dotirador^.  que  lodAs- quatro  bifto  acalKiriiá 
rua     8i  DbiáthpMT  OráM;  -qdv  mi  liij^r  «listai  ilaaft  ultiJiiaa  ruèi} 

qu«;  aindá  bfto  estito  demarcada!»,  so  dfva  se  em  léneficio  do  PubHcb 
huitiá  Arca  de  quatro  frentes,  ccíii  lrczt*ntos  *•  óitenia  paiínbs  de  Nor- 
td  A  Sul,  e  quatrocentos  c  quareulè  db  Nasccnit*  ao  Poente,  para  sèèS- 
tabelb<>ér  bama  Praça  Úé  fruetai  e  bòrlaliras.  cuin  os  arraambntos  j  b 
cabanas  necessárias  ho  sbrvií^o;  ♦*  iso  delia ,  db  cujo  tPtréno  F.içb  IWbr- 
,cA  ao  Senado  da  Camará  dé  Lifht^a;  cota  a  obri^açSo  iiè  fazt^r  a  dtta 
OfeMilf  teni  que  é.^te  fiqitfr  reS|)OR8avbl  dc  p;>gftni«nlo  al^titn  |:^lo  sobr^ 
dito  terreno,  bio  rd  nelos  motivos  adma .deelnrados,  mas  também  de« 
vefiflo  prevalecer  a  tf>f1«»  o  liitereKSe  |  articular,  oduCauSa  Publica, qual  ho 
oqUereáuUàatodo  o  PovodaCàn  tdldo  Kèino,  desedoTacarodito  tbrre* 
110  Imm  -as  «obtedifat  rnaa^  •  rriicai  fvevllatá  do  Hdbrido  ao  liieftnio 
Hospital,  a  gj-andb  uiihdade  d»  vaàírti  valor«  Pkk  que  lhe  fica  o  terre> 
no.  qtie  jaz  ao  Orieiíff  da  r«f(Prída  Piat;»,  nti  para  o  vender,  bu  belle 
•dificar  casas,  que  serão  •*e  num  grai.de  rei.dioteiito ,  ficando  sobrè  tfta 
itotá%èt,  O  fNM|U«fnilla*Plaça.'  O  Ki*nsdo  da  Csroara  o  iMbs  aadiiii  en. 
tendi 'o,  e  hqs  exeçutár  nb  que  Ihé  p<<riencf  k.  Pancas  èál  M^é  N»« 
yejobro  de  iiíTêi^Coia  á  Rubrica  dè  SSua  Alagèstade* 
•  ...  .    .  ■ 


4...  ,^.» 

Dom  JOSE  por  çfâça  de  Deo?  Tíei  de  Porfneal,  e  áos  Algarves, 
d'aqucm,  e  d'além  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiué,  e  da  Conquista, 
Navegação,  Cominèrcio  dá  Ethliópa,  Arabiá;  Peral*,  è  da  índia,  ele.  ' 
Faço  snl>ér  aos  que  esta  JLei  virem  :  Que  sendo-me presente  em  Consul- 
ta da  Meza  do  Desembargo  do  Paço :  Que  havendo  £u  pela  JVIinhaLei 
de  dexanove  de  Junho  deste  presente  anno  auxiliado,  e  aubstentado  a 
inviolável  Observância  da  Disciplina,  Joovavelmenle  excitada  pelos  Pre- 
lados EccIeajasUeoa  deatea  Maiia  Reiíiea;  de  aio  adasUlireiíi  aea  M»U^ 


mwÀoa  o«  Fíflros^  ou  FilhM  iámiliM,  ■em  coBfentlttiMto  éo  eetit  Pais  , 

ou  àt  tc:ia  Cutadores>  com  ai  penas»  <|ve  ião  da  JMinha  Temporal  Com* 
pelen^cia:  Quando  podia  e<>perar-««  ,  i^utiido*  os  l'aís  de  Fafnilias 
coiD  a  força  de  htima,  o  outra  Aulhofidade  |>ara  conservarem  toda,  a 
qae  iéià  «  Podeir  tViCenfOt  farífto  delle  eiii  l>enefieio  dos  mesmos  Fil^ 
«^afle  ju^«»lo ,,  9  T^jçiiUtí:^  \m>lB.4^^fi  ^^H^  p^h  ^aeimtui;ecak  se  diK 
rj^'^  Trtilia  muito  poio  coiHr;irio  rti(>sirudo  a  experiência,  que  e^quecidoa 
♦^V  jiíííUi^^iss  aÇ^^ptys  ^ue  jítópirája  <tt^  ^»>^t^9^^l^  Uriuvijiioô  tio  Djr«iio 
Çi^m||ir|ivÁMii>«  i^is ,  péT»  fH-oMoverete  óe  4m<syBpes  «lo  seus  Filhos^ 
lhe  fieg:avfIo  á'l)v-oIa^,  e  obclinftdftUieDte  con^nlimeiitos  ainda p^rat  s 
Matf  ifuo42ios  rniitfi  iu(eÍ3 ,  corre^pondénteB  á8«uâ5  qiintidades :  F.rigifido 
119  ^-u  p^rliç^iar,  e  dogie^icp  i>(MÍer  hulB  despolisiuo ,  para  impedireoi 
of  pesg)ps  ^l^Uíitu^ips em  a<H(VÍo  pt^juho  dae  Famílias^  O  dlÃl^ovMi» 
cão  d»!  qné  depeodiè  a  |^ÍQCip.lI  furça  doe  E-álados  :  Que  compvslitido-ino 
çAiiJV  Pai  yo^tinuia  dos  A^^eus  VaSMlloa  n.lo  i>p  o  itiod^rjH*  os  abu^ .  o 
^^Pf^48  ido  jKndet  fíai-tfcular ;  laas  umb^te  o  priVfttVo  icoobecirosnio» 
4w^ÇjÍM4S4is ,  e  raic}0s ,  porque  Puis.  neyfo  à  «ua tíoinçe  )ifirs  o$Mãlxhi 
iDonros  du8  Filhos  :  Estava  cjcòorrkh»  aos  refipridos  excessos ,  quahlo  aos 
^JAlr^moiug«  da  ^ol^reica,  qi^O  iMiotioisilfa ,  ou  pdde  Beccedtgr .  ft»epa 
4k  Pm\»  Ee%l  Gordà,-  p^s  JUsis  «l^  viiHe  «i  tnm  i|e  No?«»mW  <!<•  mil 
se  eç^XQf^  e  idotinfeúh  (19  vinte  e  nove  de.JaoéÂro  de  mil  setceénios  trio« 
la  e  rH>\  e:  E  i]x\c  sííndo  juçto,  e  sempre  confurnTe  ás  IVliulias  Patefnaes 
Jutençòi-ii,  Qsíiíítíkos  da;iVlin)xa>  Beal  PriitiCitâo  cfaegM^^sa  det>de  apri-> 
mm^  i  wHm»  Ckmm  >«l0i  Meus  Vessattosi  Sé  fesli^  iiidfspeii^vel 
hitná  Províii^fi^iaÕeral ;  que  cehibMo  tSo  ^eruíciofiros abusos ;  e  fàzeo-* 
do  codlxT  o  Poder  Pal^eran  uoB  seus  ji|sU)S,  o  racionáveis  limites;  iie«eill* 
^^Ace  o»  ÂI.iirimontoB^  em  pubii^cp  ,  e  particular  BetieQcio,     .  •;  ..• 

còiilbrmstulo>me  eo^íp  opanreor  ém  àitm  Messe  SoU SerVi^oÓr* 
^^a^  aos  (litos  r^^peitt>s  o  Kvguiute. 

t  . ,  ,  ,Or^eno!  'Que  em  tudo  oquo  respeita  aos  MalripK>nios  da  Nobre* 
xs,  qwe  «dminislm  b«ns  da  C^orAn»  ou  tiver  o  Foro  de  Moço  FidsJgo» 
f»  4'abi  pura  sims,  se.poHhto  na  \n»i$  iodefeclivel  observancia  lMsiwos* 
dilas  l.cis  do  vinte  e  tre*  de  Novembro  de  mil  seiscentos  edezasseis,  o 
«le  viqL9  p  novOide  Jaueiro  (ij-tlo  mil  sett^nto^  tribtA  o  iiovo>  que 
t^fa  esttt  Msndo/iestâmpsfv 
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11)   Ji&t#«jtci»  qua  a«  iiqpfiiiiirio  juniiit         tào  •>»e|uiatrr.  ^  UOM  FILIP» 
Pis  pôr  Grii^  «fc  Ofefqi  B«i  df  Portifjral,  -t  iÃ«»  hígêrm^  d*a4)neta«  •  d*atém  mar»  cm 

A fric*  Senhor  dn  Goitu?,  e  da  Ci>rn)UÚl>  ,  Navepaç&o,  Commoclo  da  Hthit>|iin  A' 
fabiu ,  Pertia,  v  <^a  judia.  Faço  *itM  aoi  que  esiu  Lei  virem,  i^Ue  dezejando  liu  quo 
nestes  Reilfq»  «é  concAT-^e^.  e  perfjeii>c  *  «>)iigii  NobtnAdsMeUs  VaMalloi,  a  qu« 
qavllei,  que  por  Serviço*  f(>iiu&  boa  itt-U^  e  :«  Uéf>iittlic«  attignalarlo ,  c  aTCOUjá» 
rio  oo»  outrot  Homrm  ,  skotiçnTido  mercês  <ln  iná  t?orda,  Dignfdsdett  ta  |^r««inin«|}« 
cia»,  nuo  receb&o  Affront*  etn  teu»  O*^».  ei)Jçnl«-s,  se  CBiarem  cMti  peuDot  indigna»;  • 
s«  eipittar  do*  qun  cori««rfid  n  Mpteudor  dn  Nnlxexa ,  que  herdário  doi  mui  maioiM, 
qtw  nio  Nirftoeoii«a,  que  n&o 'eorre*poi«H«  Av>hrig»(;ào,  ei)iqu«  teu  hattoimenlo  otpd*aií 
ÃlanHf  i  iraiar  por  pe5s<ia>  ilo  Mm  Coii?.  I1m.,  r  (.ulras  de  Letro» ,  e  exjjeriencia »  d»» 
f«liti«div,  qu»  |f>  pqde^w  (lar  neã(«  catat  'p««'*  **  dilas  pettodt  cSMat* 

MUB,  nâ«  pada«»9ia  luoqfdtr  «m  h^iia'iH»  MtMbu  Vorò* .  nuui  oi  que  deile«  de*ceiul«M 
,  %tw:  coQ«idfm«i||t  at  raiou*,  que  se  tne  np-xiiárào :  Hei  por  hem,  e  Mando,  qM 
todas  as  (H>«4oji5,  de  qualqittr  ««lado  ^  e  c>>itdi(,'âo  qUe  »«jâo,  que  Icverrm  ben»  de  MU 
nlif  C(>rôv> «  (xi  te  quix«irv'<n  babílits^  f^ft  <>*  t)*r,.cin  chso  qur  pns>rin  etn  al;;um  leir* 
p(i  fir  a  herdar;  sejào  obrigados,  àiite*  An  f%àr^  ahiber  Licença  Minba,  parao^nd 
Olé  apf«««iiiaièdr  e«B««intiin6itt<M  d<i  «ros  Pai»:  •  hfttf-et  leado ,  de  aeat  <3otaAaf«s(*ib 
«  lifi         loff II)  ir.li;ie4»iidcn  i-ni  odar);  n  qOal  licença  te  podirú  ao  De^enibsijçodo Pa» 
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Ttem  t  Ord«BO ;  Qft9  no  ooiro  ireslo  d«  NoVren  da  Còiie  c  <1aa 

Províncias,  nos  rasoí  das  refc-idas  ropiigriaticins  ,  se  recorra  pela  JMcza 
lio  Desembargo  fio  Pa<;o;  a  quai  informada  dai»  qualidades  das  Ta  mi  lia:;, 
«ilMconvenieneiMdÒBÇftMDiontos,  e ouvido.^,  em lcrmobr«ve,  csum- 
l9«rio ,  os  Pais ,  Máis,  1*01011» ,  «ou  Curadores ,  cònceéofá,  «o  nogaráoi 
|l9r|0«didas  Licetx^as ,  seg-undo  o  merpriniento  dos  recursos. 

Jtem:  Ordeno:  Que  o  inrsmo  se  ubserve  a>TeitpeiLo  (ios  Mmgoci^ 
«otet  de  groMo  trato;  •  das  mft  foMoat ,  qae  sé  acMo  nobilitadaB pe- 
'  -las  MioliM  Reoes  LoW. 

Item:  Ordpno:  Que  as  outras  Pessoas  da  Corporaçfío,  e  greròioi 
iloa  Arlifices ,  e  das  occupaçdes  da  Pleb^ ,  recorfâu  tioa  sobreditos  ca- 
•os^Nesla  Còrte  aos  Corregedores  db Cível  delia,  ou  da  Cidadet  fi  oae' 
Proviniias  aos  Corregedores,  ou  Provedores  das  Comarcaa ;  Os  qiiaes , 
ouvintlo  de  plano,  em  termo  breve,  e  suminario  os  Pais,  Mãiâ,  Tiito- 
Te«,  ou  Curadores  sobre  a  raz.lo  da  sua  repugnância  j  o  inforroando-se 
-da  eoAweaieooia  dos  ditos  Casatnenlns ;  concederlo,'  oti  aegárfh)  as  di- 
tas licPrças,  dando  agçravo  de  Petição  da  concessão,  ou  negarão  del- 
ias para  as  respecbivas  Kelaçdes  :  Nas  qoaes Mando:  Que  de uiaoo ,  j>e> 
•la  iasf  eoçAo  da  ^rerdade  dos  <fkclos ,  e  sem  mais  figura  de  iafai*  f.  se  de- 
-fira  a  egie»  recovsos  CQIK  |Mreferan'cia  àtodos,-  e  qttsesquer  ouItos  Nego- 
cies dentro  do  preciso  lermo  de  dez  ,  quinre,  vfiite,  ou  trinta  dias,  se- 
cundo as  menores,  eu  maiores  distancias  dos  Lugares^  donde  suja  per- 
-m      ■  ..  .  ii  ií  -n;       •  Ml  !  ■  I  |i  ir    II     I     .   .  I 

oeiún  da»  razôe»,  qire  \>hth  Í«»o  li-n»,  e  me  fntâq  Contu  lia  subri;  «iLi»  ciin  <>  nuns,  que 
«•iii  ratuo  tJe  conveniência ,  «  í;tu«ldud«  ttt  oflerMir:  K  «jue  «i^fjt^ifoa* ,  (jue  CuMifin 
»i-m  r»tM  rc«|uÍ9Uo«  rodos,  ft«|ai^  Ip^í^XM^  dc  cm  *\gttn  iejB|.o  pv^erem  bmcr  bt-ns 
d*  Loròa,  9  J»rtv«do«  do*  ja  litrrrni ,  d^Que  ^drtde  \ogí  o*  priroj)  •  11  lodnt  oa 
wév'0cse*Bd(«tt« ,  «èní-Vlnbiri^o  (|nnr  K)uer'CfiiM<ufRs /  qite  i>b«  dim'l>Miçfle«  b«a« 
'VWy  e  tpquwrào  ^iprr««a  tJi'r*og>ií-ào  drilo» :  K  iMnrrdo  n  Indos  o»  Mfut  Df^entbur* 
•IfadoM»^ -ConpgeSMMV -CluividarM,  juitei,  e  Jutliça»  de  Jd«u»  iieinoi,  e  b«ithoríoi, 
•«  inroraitai  piiAicabrSM«M  <dM  inttMÍt ,  iqtM  esi  MSt  dialritrlo*  p*t*«»cii  Xm  ^IíIm  Imíí« 
de  Miiilia  Coròa  ,  i)ii<>  dp|iois  du  [luhlicaçiio  deita  C««ar«'ni  com  os  ditns  ppsçna»  iitdi> 
gno»;  <•  que  ut  trus  deicendcnl*;*  |>(>siuo  ficar  roin  kba]iin«nlo  n«  «uaNohrczj  :  e«ío> 
Ibfinafae,  que  dÍMO  lòmanp  1  enviarão  &  Af>'7a  do  De««uibarj;o  do  Paço.  para  BÍt> 
•o  le  pro*er  «nino  lióuvèt  phi<ÍMeu'Sct«ij;o:  £  Mfnd«>  outro  sim  aot  dtlos  Correj^e» 
doretf  e  ao*  Piovedoret  dai  Comvrcix,'  em  que' o«  C^orrrgvd«r«»  aào  enirftc,  que  na« 
D«vaMa*,  que  cadn  anno  lirâo,  perguntem  pelo  aobrrdilo,  tendo  certo*  bun»,  «  ott* 
trot,  qo«  «m  tua*  UMidenciai  w  ba  de  p«rgoaur  a  diligencia,  qu«  fizerân  neite  nego» 
eiot  -E  aWDi  Mando  ao  ChanotUsr  .Mòi  dçtUU  Reinos,  e  Senlwriot,  r^ue  faça  pubIU 
ear  eita  L<-i  nn  (^li.inrt  llaría  ;  e  envie  lr.go  (fartas  cotn  o  traslado  dellai  sob  Ãf«u  Sel« 
lo,  r  M>o  tinol  aoa  Corrcgetforet ,  e  Provedores  dai  Coniairar  destes  lleinos,  paraqua 
•  façâo  j)ul>licar,  e  trja  a  lodos  notória  ;  a  qual  ve  regi»laiA  nos  Livrn*  da  JÚt^aa  doa 
Meus  Dati^rnhargadoret  do  Paçb ;  •  iibt  ía  <jA»tt  du  Suppitcaçáo,  e  lielaçâo  do  Porto; 
aoadcf  so  cotiuníto  registar  'sefn<>Jb«|ite«'i'OÍ»i:  ■  4'ropria  se  lançará  na  Torre  do 
Tomlto.  I>i<^  nesta  jÚUiad^  d^  (^sbosi.  Cypriaito  d«  Figueiredo  a  f,'t  a  >|nte  e  lies  da 
.I«(o«caibr»  tei{K(^^<|f  e  desaiieiía  ^  ei^  João  'í.af«r«»  da  Cotta  a  aobiGiati,ca 

.f^o^a  Afsíjinatura  n«á1, 

'  ' '     Lti  de  vintt  e  nove  de  Janeiro  dê  mil  teteeentoe  trinta  «  nòte, 

.  *  V  ,c.   :'»'>ei|        ..  ,  íi  f  I  •  R  .  .  •:  ..         ;  •  .•  "  • 

B  a  fim  que  a«  pp<<6ak  aindaia  i>o(r>eada*  proctlrem  ronservnr  nno  Cnsamrntot  a 
ditfinofâofvquo  coiíyeiQ  at>  atM  rsladk',  e  ^valtdad^^i  Hei  P"f         ^  fiando,  que  se 
;||^CMiÍii«f1ll<a<dar  jpal>f^««p«•s  aasirna,  declaradot  a  qnalqoar  das  pessoas  referidas 

Ji  cavar  s«ai  tiranra ,  •  approvAçlío  JVIioba  pp^aioritos  coako  laadwan  aofl,FilJioa|  cFi« 
ias|  que  do  seu  Mairiuiouio  oiotierco). 
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eivo,  OU  mandar  vir  ai  Parles >  ott  lâier  àlgam*»  informaçdea  partíctt* 
Jam 

fiem:  Ofdúno  :  Que  obtetido  os  diloa  recurrentes  Licenças M i- 
nhasv  oa  da  dita  IMcza,  ou  dos  re«peclivos  Magistrados  ,  as  apresentem 
4IUS  Paroeoa,  a  q»e  locarem  ,  para  por  elles  «eram  admitUdos  aps  Maf 
(riiuoiiios ,  como  se  para  ellos  iiiier?icaao «xpreaM coi^n^inke^to doa  Paia^ 

Mais  ^  Tutores «  ou  Curadores^ 

)    ]  Tudo  debaisii  das  penaa  deduradaa  nai  iolireditas  Leia  de  vinto 
e  trea  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  (l<  zaseís;  de  vinte  e  nuvedeJ»» 

neiro  do  mH  sHUícenlo?  iriiila  eitove;  e  de  dozanove  de  JudHo  deste  pre* 
«enLe  aano ,  contra  ludos  oa  que  de  oulra  íóriua  cmilraliirciu  os  iViuLri- 
jBouloa.  (    ^  , . 

C  esta  se  cuittprir.<  liU)  interramente ,  como  nelia  se  contém ,  sem 
diívida,  òu  embargo  al^utn  ,  qualquer  quu  elle  «eja  :  Pelo  que;  Alapdo 
4Í  Meza  do  Desembargo  duPaço^  iVJeza  da  Coosciencia ,  eOrdcMSj  Ra> 
gtsdor  da  Casa  daSupfdicaçSo;  GoaseUio  da  Minha  Keal  Fazeoda,  eUi- 
trainar.  Governador  da  Relação ,  e  Ce^a  do  Porto;  Deaembarg.ulores , 
Corregedores  ,  Provedores ,  e  iVlagistrados  destes  Meus  Reinos  ,  e  Doini* 
liios,  a  quem,  e  aos  quaes  o  conhecimento  delia  pertencer,  que  a  cum- 

f»rfto,  e  gfuardem,  e  ^çAo  tfltoiraiDaBle  cumprir,  e  guardar,  como  aet- 
a  se  eonlfin  ,  nilo  obstento  quíiesquer  Leis,  Alvarás,  ou  OrJertaçCes 
«m  contrario  ^  porque  todas,  e  todos  detogo ,  e  iiei  por  derojtados ,  como 
'se  delles  Ikesse  especial  mençSov  E  -ao  Ijouter  Antonio  José  de  Affoni*- 
'ca  Lemus,  do  Meu  Concelho,  Desembargador  do  Paço  qee  Berro  da 
Chancrller  JVIòr  dt-siés  Keitjos  Mando,  que  a  faça  pubiicitr  na  Chan- 
ceiiaria,  e  que  deila  se  remellão  Coptas  a  todos  os  Tribúnaes,  Cabezas 
de  Qomarcaa,  9  Villaa  destes  KéiAda,  e  flfeus  Domipios;  reg istando-«9 
em  todos  os  i.uti^ares  ,  onde  se  coslumÂo  registar  semelhantes  Lfis;  e 
mandanilo-se  o  Oriffiual  dolla  para  o  Meu  íleal  Archivo  da  Torre  da 
Tombo.  Dada  cm  Lisboa  aos  fiU  de  Novembro  de  I77ó.  (1) 

Re^ist.  n:i  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
/   '      /IO  Ljv.  K  das  Cartas^  jélvarás y  e  í*a^àUc$ ^  aJoU 

•   .1    -•■!'...•■'.    '••  f  ■  •        '      ' I.'  ..  -'■  \--4  •       •      •  ' 

.!',  -..u.  -vir  I  '■  .  ..  .      j •:  .  . .  ,  .  j  ri.-,.',     ...    •  ••  .  . 

Dom  JOSE  por  Graça  de  Deos  tlei  de  Porluçal ,  e  dos  Algarves  , 
d'aquém  ,  e  d'além  mar,  cm  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Couqui«ta., 
Jlf  aVegai^o  ,  Commerciu  da '|^tbi«:)pia  ,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  fite. 
""A  qiiaotos  ieâtá'Mihblr'0«ilá'tté  Lei  vrrbni  iaiçò  aabér,,^<)tte  em  Consol- 
ta  da  Junta  das  roiíflrniações  Geraes  me  fui  prestíuté  ú  muito ,  qtie'  irrí- 

j)i.rlava  ao  iM^.u  >5erviçp^i.  >^im  «lífeJ^ft,  íÍ5l.%«P'?A'^i*^^^4^®*^°  ^V^^^' 
do  dar  nova  fdrma ,  e  providencia  a  reepeito  dos  Jnampoaleiros ,  e  Offi* 
nciaes,  e  ainda  da  mesma  Redewpç&o  do8r  Capiivus,  que^Mdo  sido  em- 
penlio  exeinplarissimo  dos  Senhores  Reis  Meus  Predecessores  no  lem- 
))o  ,  im  <juc  crio  mais  frequentes  os  Captiveiros  ,  pelas  continuai 
guerras,  que  com  os  Módfoa  bavia  dentro 'no  Continente  de  H^spaii1)i|, 
e  no  de  Africa  por  Mar,  e  Terra;  ainda  hdje  se  fazilo  objèto'  dígnò  (te 

 ■  ■  —  .-   ^ .-       -      I       1  -    -  -      II  r  1  I  

[Ij   V'^  oA«MHto  de  10  deJaobo  de  1777,  e  a  Lei  de  6  de  Outubro  dt  f78i. 
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coinpeixão  do  Paternal  Anv  com  que  proÍBBòVo  O  bein ,  e  (rabqoilUi 
dad»  doè  Meus  Ftois  Vas&ailos,  (iaiulo  preferencia  aos  hiais  afflictofi. 

K  que  per  (juaatU  ' o.  iicgiojecio  .do  ã>ei>hoi;  Hei  Dom  Sebastião  | 
^ué.i»*M»ai{>ost|t-ijo>BléP!{d«HbOipii«o8  apredMuMi»,  fi«dindo«lnto  èln  ao- 
ine  delles  a  Cufificmaqáo  das  Diúitas  GraçÍM  y  MérdAi,' ePrivile^íbi  con* 
codidos,  além  dos  Alvarás,  e  Provisi5e«,  que  cacompârjijárão ,  eraluaii 
pnt^iciai  >  á  Gausa  i^uibiica,  dti  qae  aindâ  ulil ,  e  DeceBstt'ii&  o  meãmo 
JUigrte:  *Pow  qu^  pQr  nuds  piov  nuii^'^^V  ^  nitÍ8*iieòbiiMr8ò*)-  que  ef^ 
ie  seopossa  considerar  i  a -faTor  de  hum  ^mcrò  limitado  de  péòiúoas,  n8p 
lieT.ia  por  nenhum  caso,  contra  a  verdadeira  piedade,  e  precfito  maia 
^rle  lifi  Justiça,  aervic  de  occazião  a  su  reduzir  ao  Capliveiro  maU  a9« 
pero  'da  fome ,  a  de  miceria  .faum  s^m  coaiparaçjro  miiiw  niMierò  ;dèih(W|^ 
lias  èm  que  onírilòinuitos  Orfílos,  Viuvas,  e  Dotr/pllBs,  innocentes  viclimaa 
da  ig^norancia,  c  iinliscreto  í^elo  dov  JMainposteiroK ,  cujos  desordenados 
{»rocedinieiitos  subirá  á.  Mi.Jiba  Presença,  &  fizerAo  o  importante  objecto 
«eXei  de  vinlo  v-iiòvlé' de  Outubro  dó  mil  setei-entV.s  cii.coetola  «•  quairò. 

IV'dindo-me  em  conclusilu  de  tudo  orefí-riíto  njii:í-ira  exlincrâc  dò 
Juízo  prtvaiivo  dos  iVlamposleiros.- e  até  dos  «euâ  <.>fficio^,  pelo  que  lo* 
cava  a  arjrebadaçSo  da.  EaEefld«;'^«'quaea  tetu-taim)»  4iiconvéiiiér  téspó* 
d  5o  servir  os  Pruvedores  das  Comarcas,  qoé  tambeni  silo  <  obia^iorei 
dflla-,  coro  ajuda  rios  Jiiizes  de  Fóra,  Ksri-iv/lea  da  Prov (Mlona  .  e  «lo 
(iieral^  Meiriuhos,  e.Oificiaes,  «e  foti^e  preciso;  ticaiidu  j or  e.>le  príu^ 
Cipiu  sujeitos,  «BUI  quanta  á  iiisjtecçâo,  ao.Cobsèlhb  dê  Miiiha  Fatéida^ 
em  quamo  remciisas,  á(>  £raiio  R^o;  òude  se  preeisa%áu  tluUs  Ce* 
ires,  com  dislinçào  íI<>  «(Ut»  prodtizisa«m  as  t-snaollas  para  os  He^çateà,  e 
do  que  produzisMem  aà  cuiras  remias  i  .que  èe  poderiflo  lambem  euipre- 
•gur  aae  Guardae-Coiias,  tfteib  mÉlilb^muír  util,  e  presértatito;  coito  lan^ 
to  que  ae  oâo  faltane  .ao  primein)  objecto ;  esem  que  com  tudo  se  tiras- 
sem os  aggravos,-«eiappeÍia^e8  para  'aa  Relaçdes  nos  negócios,  ela  quò 
cilas  tem  iugar.  •  .  •."  .  •..  '. 

•  JB  cdmiderando  £à  qiíànto  convém  áo  pbbllctv  tbcege,  ^ 
adfDÍoistraçlIo  da  Justiça,  qiie  esta  se  bio  Ot>a6e  de  pessoas,  quês  ou 
por  falta  de  Letras,  ou  por  ontras  razdes,  Rito  sSo  c&pazes  de  á  bem 
administrarem  :  E  que  para  soccorrer  a  huna  poucòs  miset'aveis,  que  no 
«aaente  tdinio  jdebaioDOjla  Minha  Real  Frotíftci^,  illo  hè  jubtb  nseron* 
tros  mizeraveis,  e  em  muito  maior  numtro  :  Soií  serfidd  a  respeito  dòs 
sobreditos  Capttrbs  j  .e  appiicafáo  das  rendas  a  eliei  appJicadas,  ordt:tiat 
o  seguinte.    . 

I.  Todos  os  OíRcios  de  Mámpòsteiros ,  itsèièá  g^randes ,  como  peque* 
nos,  de  Escrivães ,  Thesoureiros ,  Soliciiadotos ,  Meirinhos,  e  m.iisOf- 
ficiaes^  de  que  se  compunha  o  Juizo.  e  Kepartiçâo  dos  Captivos  nestes 
Aeinoa,  e  Senhorios;  IHIandò,  que  fiquem  abolidoi  para  ssèmpre,  como 
tie  nfio  Uvetsem  existido,  para  nunca  mais  exercitarem  jurísdiccSO)  neiB 
embaraçaí-em-se  áque  Son  servido  commetier  M  eèie féepeito  ás  Jusli^aa 
Ordinárias,  ba  íbrma  abaixo  deciaradai ' 

II.  Os  Pirovedorét  das  Ckimarcaa;  •E^rivSéti  dá  Provedcwía,  Solícita- 
dorea  do<t  Resíduos eerXò  os  competentes  para  senteneiarèm ,  eacreve- 
rem  ,  solicitarein  todo  o  que  for  a  bem  dos  Captivos.  Para  o  que  conce- 
do .lOS  diloa  Provedores  igual  jurisdicçào  á  que  já  tem  a  respeito  doa 
Residuoa ,  e  outros  ne|ioè'ioft  ^  que  conforme  e  aeu  Regimento  mea  com- 
peiem.  Nas  Terras,  onde  nflo  houVer  Provedorea>  mas  aim  Jaítea  doa 
Resíduos,  a  este»  concedo  a  dita  jtirisdicrSo' 

Xil.   Uuns,  e  outros  podcrílo  encarregar  as  diligenciaá,  e  averiguar 

I  9 
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^•Ics: ,  <\\fc  Ilies  parfícerpm  ,  aos  Jniypí*  1^<'h\\'.  Op  qcacs  nas  Terras, 
«III  quD  ejívrcilàc*  juriadtcçilo  >  serào  obrigaduâ  c'*m  oh  eeus  <  »íBci:ics  a 
cuinpnlUft,  .e  itareol  paile  de  tudo. o  que  acharetti  aos  dítti^FrovedoroK; 
Vi^iâmlo  •Aq.Iic^  de!«can)iidio ,  ou  ainda  ointDÍaaáo  «inr  prejfiiaD-^dosCB^ 
|)(ívo8-,  OH  eni  »e  iiSu  arrecadar  o  que  liies  perlòucpr.  I 
.*>  JVí  ...Qs,  Imí' p^rlcnceoíes.)  aufi  Caplivo»  ^erio :  iViuieir&inente«'qtitt 
produviveai «aaiolas ,  queiyttitirvM  itotE>Fiai«-  «ptolidiaBaluitiile  Jhw  eif 
li  â«ihipiiii$lrado^  e  subiHoislrari;  joêÍía  din  maiAy  mbondó  O  I>oib7ib>oC 
qii<r  DetíTiuiiio  fazer  dk  ilas  ;  nío  conseniindo  que  Hf  de'<encan)ÍDli6  ^  od 
CiUttirLi^imi .  uof  «iiilqs  ,doi»-  0(fi«ijtea  j>afle  alguma  deelu  substaDcia  ^  oona 
qiM»  I)lt9  rie<tt«  mM  Itaibem  oft  pobreg^acodeu  outros  |iotiMii^ 
qut>  jidgílo  eau  inaior  indígeocia-  ,         .         i  - 

V.  E  como  ntíslo  beneficio  s(?  inlèresse  o  t>8pirita>al  dos  que  dSo  at 
fotii^çdHas  eiínioia»;  EiK^oronieudartti  ao«  iiibpos,  e  1'relaidoá,  coioo  já 
d*a^<ii  itiM  eocommendo .  ponháo  ^rantde  caidado,  •  vJ^ilanam.  èoKfMi 
se  ndo  (ísfrie  este  antigo  fervor:  Manddndo  aos  Párocos,  que  no  primei- 
ro Domingo  de  cada  inoz  exhortem  aos  seus-  Froeueves  a  coutiniiacào  do 
huma  esmola  lâo  bem  empregada;  aysao  já  eslu^a.  recommendado  peib 
Opitolo  TrifiU  «  nove  do  RegúneBlo  liúto  iio^aiiiio  de  nil  quiohenloa 
C  sessenta. 

VI.  £tn  Segi:ndo  lugar  lhes  pertencera  os  Legados ,  e  encargoá  de^- 
CapeUas,  que  Mando  ae  cumj»rSo;  uAu  exi-edeado  as  quantias  taixadai 
nas  Leis  no^issioias  Teatamentadaa^  ou  oáe  tíum  obaundo  MiCro  alfam 

impedimcnlo. 

yjl.  .  £m  Terceiro  lugar  lhes  pertencem  as  heranças  nâo  addidas,  e 
bena^  qae  fonem  vagos  para  a  CurAa  por  falta  de  successâo,  que  Som. 
aervido  de  ttovejtpplicar  para  oa  sobreditos  Captivoa;  como  já  antece^ 

dentemenle  se  achava  disposto  no  Kegimento  antigo. 
•  VIU.  FinaUnenle  lhes  per-lonoeiu .  nâo  bó  as  penas,  que  em  variaa 
OrdenaçSes  ae  acliIo«xpre«8ameiiteapp]icadas  para  Captiros;  maa  |am* 
Item  «quellas ,  que  os  Jiilt^adoré»  costumào  appli^-nr  ametade  para  Ca- 
ptivos  conforme  a  OrdenaçSo  Livro  Quinto,  Tiltilo  Cento  Trinta  e  se- 
te: A  quai  quero. que  se  enteiKla  daqueiiea  Juigadorea,  que  (raláo  do 
ira  pôr  as  ditas  Peeas;  e  nie  dos  qne  tyactXo  sdoieaie  dÁ  condemmi^ló 
dos  Itéos:  Cessando,  desia.sortaâ  duvida,  qee  tebre  a  intelligencia  d» 
idila  CJtf^deoação  ee  movia  até  agora  no  Foro. 

JX.  A  arrecadação  isc  funí  ua  maneira  seguinte.  Pelo  que  toca  da 
«siiiolas,  que  he  o  mais  difficiiltoso  de  arrecadar;  evitando-se-o*  descai 
juinlios;  s-'  nào  pedirá  dinheiro  pel.^s  portas  das  Ii;^rejas;  mas  haveráera 
Iodas  as  Freguezias,  Mosteiros,  e  Lrmidas  de  romagem  os  mesmos  Ce- 
pos, ou  Arcas  j)rt»gada8  com  chapas  de  ferro,  que  a(é  agora  houve;  oo* 
ile  na  devotos  p-ssào  introduzir  asesmolas  peias  suas  próprias  mSos,  sem 
o  perigo  de      extraiiirein  delies. 

X.  As  sobreditas*  Arcas,  ou  Cepos  sómentc  poderão  ser  abei  las  pe- 
los Provedores  com  assistência  dos  Escrivães ,  e  Juizes  das  Terras  ;  quau- 
.do  a  ellas  forém  em  Correição  todos  os  snnos.  E  do  que  se  achar,  se 
formará  Assento  pelo  mesmo  Escrivão  no  seu  Livro;  e  o  as^ignará  o  Pro- 
vedor ;  fazendo-o  juntamente  Registar  em  outro ,  que  tique  na  Capis^A 
também  por  elle  aasignado ,  para  a  todo  o  tempo  se  poder  conferir. 

XI.  Pttlo  que  toca  aos  outros  bens :  A  saber:  Legados:  fiens  va- 
raiites:  -E  penas:  IVIaiido.  (|(ie  tudo  secobre  executivamente,  coinn  I^a- 
zenda  Real:  Dando  os  Provedores  appellaçào ,  e  aggravo  nos  tasos, 
•^m  que  i«m  iugar,  para  oaiuizcs  dos  Feitos  da  Fazenda  da  Casa  da 
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Supplica(^i'Io :  E  Icvanilo  of  ditos  Provedores,  EserívSes,  eSolicitadoret 
OH  Micsinos  etroItioieotoB,  que costumSo  veuctr  como  Contadores,  oOf- 
ficiao"*  (lo  Fazenda.  .  ^  . 

XII.  Alaudu  aos  sobreditoa  Provadores,  qoe  de  oenbuinn  sorte dele- 
nhSo  em, ti  alguma  das  referidas  cobranças,  antes  procurem  logo  Ta^el* 
lai 'entregar  oo  Erário  ílesrio ;  del<aixo  das  penas  ,  em  qiie  iiicoírcm  «s 
Mioislros  e  Qí&uiaes  du  l*'azenda,  que  oommelem  inalversaçOes^j  -e  er- 
ros do  OflicioBy.asHilQ  como  se  £>cba  esiabeleeido  pèlòs Titidea^iieteata • 
bÉiiD  .  e  Seteatajo^mi^e:  do  Livro  QuinLo>  das  Ordenações  do  Reilao*-'' 
•  •  XIH.  Mando  5  que  uo  Erário  Rec:io  liaja  hum  Cofrf  Kepbradov  P^ra 
nelle  ee  recebec,  «•  guardar 4odo  o  produclo.  da»  eoinolasy  e  maís  rendas 
doa  Gapiivo8y'jUi'Me^ma  rdrma,'  eotiqae  «stá  por' Mim  deteriiiíiMd«'ÍM» 
AWará  de.dQiw  de  Jonho  do  ahaa  proiiinò  passado. 
t,XIV.  Na  Cidade  de  Lisboa  terá  a  mesiwa  jurisdicfiío  dos  Provodo- 
fles  das  Comarcas  o  Provedor  dos  Kesidooa;  >  e-fias  Terra»  da  t^ainha., 
Misba- sobre  tòdaa  moHo  aitada,  e  preasslai  MiiUier,  aqueile,  •que<oell* 
Ion  contador  da  Comarca.  7 

Pelo  que:  (Mando  ao  Iiispectcir  Geraldo  Rea!  í^^rario,  e  TifleMeu 
Lugar  Tenente;  ^leza  do  Desembargo  do  Taço ;  Ke^edor  da  Casa  d« 
6it|N>Ueaçio;  Juntas  des  Goeftwê^flestOeraestf  JIleni  da  Çonacieocfa;  !» 
Ordens;  Conselhos  de  JVlinha^  Real  Fazenda,  o; do  Ultramar;  Junta  <la 
Administração  do  Tabaco;  Governador  da  RelaçSo  ,  e  Casa  do  Porfo'; 
Junta  do  Commercio  destes  Reinos,  e  seus  Dumiiiios;  CapitâeH  Gei.e- 
raes;  Govermuloree ;  Deasabarfaderes ;  e  mais  Magu{rados<;  Offietadi 
de  Justiça,  ou  Fazenda,  a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer,  qoo 
a  cumprào,  guardem,  o  façilo  inteiramente  cumprir ,  e  guardar,  como 
nlla  se  contém,  sem  duvida,  ou  embargo  algum;  e  não  obstante  quaes- 
qoer  Leis,  Ordena^ffes,  Regibicntos,  Alvarás-,  Provisfles ,  Sentenças , 
ou  Eslylos  contrários,  que  todos,  o  todas  para  este  «-fleiJo  sómento 
Hei  por  derrogados  de  Meu  iVlotUrproprio ,  certa  Scienc ia,  Poder  R«al, 
Plano,  e  SapreiAo;  como  se  de-todoa,  e  cada  hum  delles  fizesse  espe- 
cial, e  expressa  menção  ;  ficando  aliás  sempre  cm  seu  vigor.  Eao  Doa* 
lor  Antonio  José  de  Aflonseca  Lemos,  do  Meu  Conselho,  e  Dosembar- 
gador  do  Paço  que  serve  da  Cbanceiler  Mòr  do  Reino ,  Mando  que  a 
faça  publicar  na  Chaiteellaria ,  e  que  delia  se  remetiSo  Cópias  a  todos 
os  Tnbsnaea»  Cabeças  dn -Comarcas,  e  Villas  desles  Heinos,  e  seos 
Domínios;  Reg^ietando-se  em  lodos  os  Luiçares ,  ofide  se  c<'Stnm.1o  re- 
gistar semelhantes  Leis:  £  mandando-se  o  Ori;:inai  para  o  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Pancas  a  4  de  Desembro  de  177&.  ( 1 ) 
Com  a  AsBÍgnatnra  de  filUei  com  Guarda»  e  a  do  Ministro. 

Regist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Im,  V,  dos  Cortetf,  Akvárá»,  t  -PatenUs. ,  « 

« 


£lj    Vid.  o  Alv.  .d«  «8  de  Jaociro  de  i788  ,  e  o  dc  !2<i  de  Agotto  d«  ittO^. 


t 
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•./•»,..{.  •  i-,jir  »  j ■     í..r.';-  .'j  .  •••• 

E .  .  - 

V  ELREI  Faço  saber  aos.  que  este  Aívará  de  Dtélararlirt  ,  b  Ani- 
4)lia^áo  virem;  Qito  seudo-ine  prescate  em  Consulta  <io  Conselho!  da 
j^iinha  ReaftjFâssdada     gra«dd)aÁiv<dttHkide  d»  (Sootractosv  \ef  Me^ot 
ciaçOes,  qòe  cada  dia  apparecem  na  execuçSo  pratiea  thi  cobrança  do 
i^ubsidoi  Militar  da  Deoima,  cslabelecidof  c  appíicado  para  a  coiíserva- 
i&^t  da  paa  publica ,  e  áa  defezá  destes  Rerm>s ftesaltamio  dos  mesmoa 
iftíw^MM»  e/JiSo  eò^itadoB-  Contratas  atffunia  perplexidade  na  fórma  da 
os  julgar;  ou  por  serena  omil  tidos  nas  Ccis  ,   Reg^iãienios  ,  Alvarás,  ò 
■iiiais  Ordeaií,  que  03.  dippuzerÂoj  ou  porque  p^ra os  identificar  como  es- 
,j>irito  da  Lag^isiaçilo  ae'nilo  «biífortM  «  iiit«llig6ncia>.doa  .AItâiati|M  a» 
iiileral  sealjdo  de-todaB  :a88ohcedita»  Diapoaiç0ttt^.iqnepeia  miàtífXmaAm» 
de  das  cbnvenrííos  getaes  de  todas  as  genles  em  «oirtifnum ,  nonca  po* 
ii^tiio  coniprehender  Lodos  os  casos  delles ;  e  achar-se  iiteral ,  é  especifi- 
ijçtoaiente-«xpressoa;taaiBciibtediUs  Leis,  Regi  mestos  >  e  AlvMtfapara  oà 
flirevenir  ;  Súpplicaodo>iii9  e  neiBio  CMnellio  ike  déefó  algtmiaslleifraâ 
/Ccrta« ,  e  invarraveis,  porquê  se  g*orer'Qa8se        todos  ôs  casos  contro- 
■veT€09 ,  que  -me  consultou.  E  depuis  de  ouvir  sobre  todo  o  referido  al- 
.gqra  Miftíslfos  do  Idéa  Coiiselhov  e  Desembargo  ^  e  oatvaai^esaoasdoa» 
tas ,  c  ziWosaís  do  serviço  de  Deos,  e  MeOi  oom  cujoa  palreosres  meaon* 
. formei .  8011  servido  ordenar  o  sefruinte. 

,  I. ,  Tor^^juanto  pelo  Paragrafo  Vinte  e  oito  do  Titulo  Terceiro  do  Re» 
^íiaealo  das  Deòimas  de  nove -de  Maio  do  mH  seiseeotos  cinOomta  • 

quatro,  mandado  observar  pelo  Alvaní  de  viíite  e  seis  de  SeU^nihro  de 
xuil  setecentos  sessenta  e  dous,  e  pelo  Paratírafo  Terceiro  do  ontro  Ál- 
vara dte  onte  de  Maio  de  mil  setecentos  e  setenta;  he  determinado po- 
dcr-sc  recorrer  a  Mim  como  Rei,  e  Senhor  por  via  de  Úaeixa,  eu  do 
Recurso  :  Sou  servido  declarar,  que  o  referido  Recurso  extraordinário 
.de  nenhuma  fórma  se  deve  entender  preterido  o  ordinário  da  Appeila* 
<iSo  y  e  Ag^Hvo  para  o  Coaselho  da  Minha  Real  FaSenda ,  como  se  a- 
cha  estabelecido.  E  Ordeno  se  continue  a  praticar,  ficando  aedspieconi 
tudo  Jivre  ás  [Hirtes,  depois  daquelic  meio  ordinário,  o  outro  extraordi- 
nário de  Recurso  á  Minha  Real  Pessoa,  para  láesdehrir  por  via  degra- 
Jçã  como  for  do  Mea  Real  ArbÍlrio% 

n.  Havendo>se  afilado  muitas,  b  knnitb  diversas  «^uéstOes  sobro  a 
dc(íi.'cç3o ,  ou  izenção  da  Decima  nos  bens  de  r;»!/  dt\^  Comniunidades 
Rotulares,  e  Seculares^  das  Casas  de  Misericórdias  ^  Hospilaes;  Alber- 
t;:ariaa;  AdmÍJMStradorcs  de  CapéliassifoiBoaales;  e  outros  semelhantes, 
lugares  ^  que  Cem  pcrtendido  ser  escusos  da  nkesina  contribuição ;  deci- 
dindo-sc  com  variedade  notável  de  Votos  as  qupstdf»^  vertentes  sobre  os 
ditos  bens:  Para  fazer  cessar  de  iiuiua  vez  as  referidas  duvidas:  Consi- 
derando, que  a  paz,  e  socegfo  publico,  ee  defesa  destes  Reinos,  que. 
inl('r<vssa  igualmenle  a  todos,  constitue  Causa  nilo  s<5  Pia,  mas  Pia  de 
ordem  superior  a  todas  as  outras  Causas  Pias;  com  o  excesso  que  vai  da 
Causa  Publica,  e  Commum  de  toda  a  Monarquia,  e  de  todo  o  Corpo 
Colleclivo  do^i  Va^sallos  delia .  á  Causa  Particular  de  cadu  huma  da.s 
Corporacoos  delias,  por  mais  Pias  qu«sej;lo;  as  (juaesiifio  poderiSo  alia'^} 
^e.aljj;uma  &«jrle  eobeiíítir,  se  ao  Reino,  em  que  existem  ,  faltassem  os 
meios  .naoessorioii  para  ec  conservar ,  o  doTender :  Mando ,  que  sòmanto 


r 


Dlgltized  by  Coogle 


■ 


1773  71 

■pj5ò  iténtos  Áò  pagamento  dâ  Decínli  os  bbníi  dhs  primòMiáct  fniirfa. 
^es,  e  f>AUiçdõ*  «iosMostcifOÉ^  Conventos,  Igrejas ,  Ctns  cleMisori- 

eordin  ,  Ho^pilnes.  c  Albcg^arins :  Pâgando-a  de  todos  os  mais  bens, 
qué  livcrera  com  (jiialquer  iuiplicaçito  que  «eia.  meijma  sorte  serão 
aiijeitoft  an  pagamento  qa  referida  Deeitiift  todos  òê  Aémlnhítkúotn  dé 
CsrpéHiS  sígnificantcN :  Oevé*id<)'S^  ter  enttfndidu «  que  as  inércés  dfS  ou- 
tros supprvonleritps  hcns»,  o  as  dispen-as  parà  ofi  possuireih ,  hâò  podÍA 
nunca  ser  visli^  lolerarcm ,  qiiti  .Btúm  do  prejuízo  pUidico  de  Berein  tira- 
doa  do  Commercío  ficassem  dèaobri^dOt  do  Bhcárgo  Rbal  cohcoí^^ 
rcrem  para  a  defezn  do  Roino.  a  qjie  pela  sua  mesma  nàtuza  sító  su- 
jeitos por  hum  intrínseco  encargo,  do  qual  n^o  podido  ser  escusos  serri 
iueral ,  positiva,  e  especial  graça  emanada  do  Throno :  Coroo  com  es- 
tM  indítpensavi^  OMisas  tenho  Deteribinadò  boa  Alvartfâ  de  licença  j 
qufe  pata  edificar  proprietlades  Fui  servido  conceder  aos  Cónegos  Ke- 
grantes  de  Sanlo  Agostinho,  ao  Provincial  da  Orde.ro  dos  Prégadores; 
aoi  CamilíHtet  Descalços  i  e  aos  Eremitaa  Dèscalços  dé  Santo  Agosti- 
nho. 

III.  Mando,  qué  por  nenhum  casO  sé  imponlia  a-  SCrédores  a  obriga- 
ção de  pagarem  a  Decima  contra  a  li>eral  DísposiçÂ*»  d»  Paragrafo  Vin- 
te o  d«»ut  da  Providencia  i  e  HesokióçAo  jQuavta  de  df»soi,to  dé  Oliiubro 
ide  mil  setecentos  eessenU  é  dous.  que  sd  a  nian  iá  cobrar  dcía  (fèvedo- 
res:  E  quando  s*í  nf!o  possa  fazer  exigível,  ou  por  fah-nda  ,  ou  p(»r  lili- 
giosa,  se  procelda  na  conformidade  do  que  a  e»te  respeito  lenho  Deter- 
minttdo. 

IV.  Mando  dufrtisim ,  qiie  séni  embargo  do  disposto  iiií  Résòluçfo 
Terceira  do  primeiro  de  Junho  de  mil  setecenfos  e  setenta^  possá  o 
Conselho  admiitir  a  todo' o  tempO  o  manifesto  de  quaesquer  dividas; 
iquaiido  rtínhecep  qtie  nAo  proò<^eo  Mio  em  ia  toio  declàitr :  O  qae  sd 
entenderá  porém  debaixo  dá  cUusiil.-i  de  senSo  sehAreat^deiItlliliiádasii 
dividas  ao  tempo  qutí  se  manisiestarem 

V  Sendo  da  Minha  Reiíi  inteofifto,  qué  (odoa  págaeitf  k  Decima  dot 
lucros,  que  tinMmv  nSo  Hd  ii6rMi'dè)la  exigirein-sò  Decimas  daquel- 
les  lucros,  que  por  mnifoíj .  e  divfíríos  acontecimentos  se  nSo  percèbem  j 
reduziíido-se  os  créditos  de^es  afalidoà.^  ou  a  litigiosos  :  £  oestes  casos 
ik  '.dtTteMo  Hier  ao  inai>iresto'«epm  '  «irta»  deetaçOes ,  oo  aindi  averba- 
«eoi-ee  a  i^peíto  dos  futdro*  «ontiogèintés  :  £nf  talfdrma ,  qtie  excluih- 
do-8c  sompro  o  ddio ,  que  josia,  è  juridicamente  sè  pòssa  presumir,  se 
proceda  a  «ate  respeita  peia  verdade  sabida;  podendo  o  Conselho  con- 
flultinvvicr  nee^oasoa  oeoornniieti  efn  oue 'hoover  i^arieda  ^e  dé  Votòs,  « 
m  irtatet^ia  delles  for  digna  ^le  subir  à  Minha  Real  Pré^enoa. 

VI.  Todos  08  pleitos  ,  que  estiverem  juijçados  contra  o"  que  assimá 
tenbo  ord  nado:  Dctefminoj;  (|ue  sendo  novatiienle  propostos  no  Conse- 
lho v  aeJAo  neÍ'è.deei(liéorniff  aobriHlita  f^ÚÊ^  tani  a  mesma  ^urisdkçfle 
Voluntária  f  com  ijue'  st  proferifflo  os  primeiro»  despachos. 

VII.  Por  (juanto  niiiiios' Chétkíres ,  e  Devedores  distratío  ás  soas  di- 
vidas, descuidando-se  de  requererem  as  Verbas  dos  referidos  distrates , 
•9  eaosAoassiia 'desordem  s  baltéraçilo  líoaLfvftMr  das  Snpérintendeneiaai 
port]tte  suppondo  estes  aa  dividas  exiKtènf' s ,  quíindo  se  trata  das  co- 
branças os  aefcAo'exlinc(ass^  e  se  lhe  faz  por  isso  necessário  reformarem 
-ee  ^lançanieiKo»  cem  desço modofl,  e  det ri mént os  grateai  Determino, 
•que^  logn  que  disttfalsteiHc «quaisquer  dívidas,  fiquntn  oa'devedores  del- 
ias obrigados' A  requererem  as  Vorbas  do«  distratos  no  preciso  termo  do 
vinte  dias  conLiauuS|  e  peremptórios  j  debaixo  da  fteaa  de  pagarem  a 
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DeeWiia  dè.todrí  oleihpo^  <|Ue  refardarem  assobrodttasdiKgeot  ias.  Co  m 

JoclaraçíTo  por(5m  .  tle  fjuo  inoslrando  os  ditos  devedores  tn  coiUititHÚ ^ 
f|iic  tivcr.to  mvoDcivcl  impedimonlo  para  ellVMtuarem  as  sobreditais  Wr- 
vbiiâ  dfi  distracle,  ik|ueiii  «leijobrígadcMt ,  e  .sujeitos  áreferida  pei|aa(|uei< 
jes  rMtaistnw,  £scri»jlc««  oa  oalras  qtiaesquer  petsoast  qii«  ««ilaniaria.* 
-ijiente  houverem  cansado  os  tae«  inpedíaieiiioa  inv.enciveia ,  •  |»r6y:«iiii« 
«f^otes  «ie  íacios  de  lei'oeíros.  '  ■ 

•  .  Vm.  Porque  «  JAxvdam.  Real  Trasença.  dK*goQ  tamb^,  que  djvor* 
«P9  deauncíaddB  ^(eodérfto  excinir  hs  ^nnoclaa  coBira  eUes  dadaaseili 
Juízo;  apresentando  manifesto'»  infornaes,  esem  datas,  com  avciíeinen» 
t^e  pr^$umpç«1o  de  jsercni  anti-datadot;,,  e  extorquidos  aos  Oíliciaes,  que 
jOS  paaaarAo :  Dando ,  quaato  «ao  pteterílo ,  que  es-aobreditaa  <!eooi>ejaé 
8«  hajíto  por  provadas  ,  nAo  obstante  os  referidos  manífeslos;  em  quan-<- 
Xo  os  denunciados  nân  justificarem  verb,\i ,  «  summarimiente ,  qoc  não 
esteve  pór  pUos  a  ooiis:ião  de  o$  íazereni  no  tempo  op()ortui>o ,  com  a- 
jquellaa  pieniasiroas-,  e  liqtiidiaainMif  pror«s,  que  sempre  iocanbem  ai<»- 
<|os  os  qtio  trattlri  do  excluir  a  presumpçíío  do  í^ireito  ,  que  nestes  eSr 
£os  oíitará  sempre  coa(ra  os  mesmos  denunciados:  M  quanto  ao  futuro, 
ijue  semelbanies  -raaiiifeslea  informes  nâo  sejào  mais  aUoodidoa:  Que  ay 
.fiartes,  que  oa  aprerièntaaiân^  aejSe  -coDdemnadac  naa  penas .  ein  qii«^ 
tiverem  incorrido  ,  cnnao  se  cHes  nSo  existissem  :  e  qu*  04  Eacriv/les ,  í» 
Ot&ciaes ,  que  os  lavraram »  íiqueoi  privados  de  seus  Oífieloa,  e  inliabiT 
Jitadoa  |»ára  eniror  ean  outros  algeas  de  8nstÍ4;a>  oa.FaiBenda. 

IX;  Ampliando ,  e  declarando  o  Paragrafo  Doze  das  ResoluçSea  d9 
primeiro  d*^  Junho  de  mJi  sletecf»ntos  e  setenta  :  Maodo,que  nofi  bea»  der^i;;, 
que  cons^lnem  «s.  legitimas  dos  Itihos^  o  a^srcsmcUyjMpMrçò^  doaCuB* 
herdeií^s-,  se  nSe  deve  Jae^ari  Decin»a,  eeiiXo.il  totalidade  da  rendineQ^ 
to  deiies,  em  quanto  esUvereei Ho '«oetvo  conunum  pro  indiviso  :  E  <)ue 
ílepols  das  parliliias  .$e  Unce  em  par'licuiar  a  rada  hom  dos  Coherdejros 
j)elas  quotas  partes,  que  a  cad4..hu«i.  dcilea  j)ertencer:  Observando-se 
jitefalpienie  a  l^apeiio  doa  Mnhtirpa  j^  juro,  tque  houirei'  ma  berançaivm 
dividas  activas,  ou  passivas,  a  Jilen») -Disposii^So  do  sobretiito  Paran^ra- 
ío  Doze.  ^vJVlatido  outro  sim,  que  roais  n«Ío  torne  a  vir  em  duvida  a 
^uestfo  de  se  (aoçar  Decima  áa  toruas  icompcusalivas  dos  maioreti  vakv» 
jes  dé  be«a ,  ^coai  qi»e  fieSo  'aqúeileai  .<|«e  .m  íuwm^tB  itf  raoebeaa^  d» 
mesma  sorte  ,  *\ntt  por  oyjffls  compensações  se  nSo  lançarSo  até  agora  Si- 
?as  ufnfi  cobrarão  i^udemios^  quando,  silo  GnrytOulicas.  Porém  no  eSr 
po  i^n^  que  as  referida»  tof nas .  fi<)MftUí  vencendo  juro  nas  mãtis  dos  hoTr 
.|ieiro8,  que  as  «levem,  fa«er:  Orderjo ,  quo  se  obsorve  o  disposto  Pat»? 
graio  Doze  da«  .Uaai6luc^  dó  ptriaieiro  de'«luDto  diOimiiaeicieeotet  «»er 
^cuta..  :   .    ;     •       .    >ê  '  •  ••  .  ;..  V 

.■X  .'$eih^>}idntem«Ml<e  do<^aro{  .qee  o  ipa^ramento  dha  DeeimM  ínfieat- 
^taa  4)os  Tepdiineiilo«  (iusTredioa  ttrlMiios,  e  rústicos  ,  jiAo  tocfl0<4ios  In*-  ^ 
í]uitiiios  ,  que  de  novo  «ntSo  nc>8  arrendainent o-^  delley  ,  para  respondo-  . 
jeni  peioi»^Qus  Ant<ícesM^r.«>8:  Qiie  s$o  deATidaspeios  dono0<ios  Prediofà  dos 

«^iiaea  ae,4ev<»aB  oehrair  eiBeourtveiiieete  iiofraeii4<dÍTÍd««f.leMfio4ií  JBr^ 
.faltando  os  ruspeotivos  $i»fmr)rU.eedef)tee;  èw0^idea>d'liri#isiida^Oi<lel> 

Jaf ,  «levem  ser  re-^íponsaveis  pvlas  suas  Pessh.ts,  e  bens  nos  rasos  de  fa- 
Jcncia  f)eJas  est^ççòeii,  do  quo  forâo  incumbiílos,  nào  iiaveodo  cuwpfiiii^ 
com  e  las  «10  teD)po.  de  bum  - ennow  c<i>n4iade»>  e-Éuee>a>i»a«ie»to>'O0Ptir , 
li  )  d(  sdo  o  d'a,  em  q'ie  as  sobreditas  Decimas  se  faoovérem  vencido  «a 
«^/«ulocmidado  dos  ia^içameiitoa  *  que  iUea  iiouvereoa.  sido  eatregué»  ttttí 
4^pft8  opp%ft»Miv»j.       f.....  ■  ,  .-.'..r:..:      í  'J  ,cj.i-i'u...  :  •  i' 


im  rs 

XI  Havendo  moatira^ô    exporiiMittm  m  âeaMéeDf,  cotllfui^t  ía* 

convenientes,  que  be  segui rfio  dé  sie  nSo  cobrar  a  Decima  dos  Chiaábs 
pelas  miios  tios  seus  respectivos  Amos:  Ordeno,  que  da  publicacio  Úé»' 
te  em  diaole  ^aja  de  ser  retida  a  Ueciraa  dos  Ordenados  tíos  Críadoa , 
Criadas,  o  FeiloHia  bis  mads  dé  Mui  rwpeotivos  Amos,  é  por  ettespa** 
^a;  ordenaodo-8ô  aos  Su periniertcí entes ,  que  assirt)  ilio  dbclar«ni,  pára 
lios  acloa  doa  pagaiiienioa  dos  mesmos  Ordenados  llies  fazerem  os  bom* 

Elentea  deeconloi  naa  respeclivaii  quotiis  partes,  ttn  que  bs  ftobnídiioa 
iados ,  e  Feitores  sé  àcharenl  obrigados  at»  referido  Subsidio. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  dó  Desénibarço  do  Paçtt;  Inspector  Go- 
ra) du  Meu  Reai  Erário  /  Regedor  da  Casá  da  SuppiícaçAo ;  Janta  doa 
Trea  Êatadoa  j  Conselhoá  da  Minha  Real  Faseada  |  o  do  Ultràinar;  Mft* 
sa  da  Consciência^  e  Ordens ;  í^enado  da  Cáinara,'  Governador  da  Ro- 
lat^tloj  o  Caha  do  Pofto;  Jun(.i  du  Comniercio  destes  keinos  e  seus 
Domioios/  e  a  lodos  os  Corregedorés ,  Provedotts,  DuVidofes,  Jiiizba 
JWai^atradofl  de  Jtrattcá}  oo  Faaenda,  é  máia  Peaaoát  »  *  qiiem  bcoiitiie- 
cimento  deste  Alvará  pdrtdncci^,  qué  ó  tumprãe,  jj^naHem,  e  façito 
inviulavelnienie  tíumprif,  e^uardaií,  comO  nelle  sfe  contém^  iem  duvi« 
da  ou  embargo  algum 4  nÀo  obstantes  quaesquer  Leis,  Regifflentòa, 
Alvafda»  Díaposii^^  Detretos,  ou  Estilos  ooottiHos^  qbb  todas  a  to- 
dos para  esto  eflíeilo  sòmente  Hdi  por  derogadosj  bohio  se  de  todoi,  e 
cada  hum  delies fizesse  especial^  e  expressa  ii)en(;So,  ficando  aliáa  sem* 
pre  em  seu  Vig^ot*.  E  ao  Douloif  Antonio  José  de  Affbnseca  Letnoa,  do 
Meu  Conselho,  dOosembarradof  do  Paço,  que  serve  de  Cbancelle^Bldr 
do  Reino «  Ordeno,  que  o  faça  publicar  ná  Chancellaria ,  e  registarem 
lodos  os  Lugareif,  ttiD.que  se  «ioatumâo  hfgiatnr  semelhantes  Alvarás:  £ 
6  Original  se  ontM  Imxá  o  Mén  Real  AFebiWi  d«  T^ff*  do  Toiiiboi 
Dado  em  Paacás  fàa  U  4eO«s«<Bl*nd«  ■179ft.  <**«Golli  «  RnbH<é«  étUM 

Bit^vt.  Mt  Stinku4à  éé  ÈiuA  Sê  ^eoocicè  JB^ 
no  Liv.  F.  das  Cartas ,  Jlvarúi ,  e  PaUn$mt  ''í^ 
49*  veiVti  €  Ãn^»^nalmfn$96»íU§Hu 
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30WiíVÍctó  por.  glhíi^  ^epéàr^pi  j^ie  Portug:^!,  dos >'l|Satv;es  '4^§^ 
f||ij(jn  ed'além  m^r;,  em  Africa  Senhor  de Guiaé ,  :e  f|^  C^oii(]uís(a,  í^s^f 
TfegaçSo ,  é  Comçtterçio  jda  Ethiopia  ^  Àrabia ,  Pqrsi^  c  da  Ii.difi ,  Sccj 
Faço  sal)er  aos  que  esta  Caria  de  Lei  virem':  Que  em  Con.snUa.cí.^  Jun;; 
la  das  Confirmações  Geraes  JMefoi  pr^seote,  que  sendo  o  OOicIo  de  Con- 
tador cU  F»zenda  da  Cidade  de  Lisboa,  na  sua  insiil.uioão  da  maior im- 
portj|D(SÍ#  pi^ra  boa  arrecadação,  da^iyi^nha  Ueal  FaZf^fidu;  t>e  acbapre* 
senlemènte  reduzido  quazi  a.nenhutii  exçrojc^o^  P.^^l^^  ÇQifs  úteis  Providen- 
cias, que  tenho  dado  ,  depois  que  fui  servido  pela  Minha  Carla  de  Lei 
«le  vinie  e  dous  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  *hum  crear 
hum  Thesouru  único,  e  geral  para  neiie  entrarem,  e  sahirem  em  gros- 
so 08  Cabcdaes  pertencentes  ao  Alen  Real  Erário;  e  pela  outra  Lei  com 
data  do  mesmo  Dia,  Me2,  e  Anno  reduzir  á  única  privativa,  e  Invariá- 
vel .lurisdicçío  do  Conselho  da  Fazenda  todas  as  matérias  concernentes 
a  cila,  que  necesãtlassem  dos  exercicioi  das  Juri!>diccOea  voluntária, 
e  contenciosa,  com  total  excinsiva  de  todas  as  outras  Jurisdícçdes :  B 

f)or  quanto  pela  publicaçSo  destas  Leis  o«!  Almoxarifes,  sendo  at(5  áqael- 
e  tempo  Juizes  «los  Direitos  Reaes,  e  Kxecutori  s  (ias  suas  Receitas,  fi- 
cárãu  sendo  simplíces  Recebedores,  e  para  occorrer  á  cxj)ediç3o  dos  ca- 
auaes  incidentes  na  arrecadação,  e  cobrança  das  Rendas  Reaes  dos  Al- 
moxarifados da  sobredita  Contadoria  :  Fui  outro  sim  »crvido  pelo  IVleu 
lieal  Decreto  de  dezaseis  de  Janeiro  de  mil  setecentos  sessenta  e  doua 
fazer  os  referidos  incidentes  da  Jurisdicçâo  privativa  do  Juiz,  de  ludiae 
Mina,  com  Aggravo  ordinário  para  o  sobredito  Conselho  da  Fazenda; 
Por  (|uanto  pelas  sobreditas  DisposiçíTos  ficou  cessando  a  J  tirisdicçflo  con- 
tenciosa, que  antes  nos  ditos  Alntoxarifados  linha  o  Contador  da  Fazen- 
da por  AppeltaçSo  dos  sobreditos  Almoxaríres;  assim  como  também  a  Jn- 
risdieçào  Rronomica,  qnc  o  dito  Contador  tinha  pela  inspecção  sobre  as 
JMe/as  dos  r.Wcndos  Almoxarifados,  depois  que  Eu  também  Fui  servido 
peio  Ah  ará  de  du^asci;»  de  Dezembro  da  mil  sctcceatoi  selecta  e  bum 
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tirflkfliottiléiipeHnt^íiíIente  Geral  dos  Confrabandog,  è  Dcgcaniínliofl  í4 
Itftnba  Real  Fazenda  f  e  aropliar-lhe  a  Jurisriiccfto  peiu  oufro  AJyaní  de 
y4iHW'éé  MáXor  ae  .niii^^çéeiílos  setenta  e  quarrò,  par& 'í>oif'yi  viétUr  (o- 
dát  OT  Cá«a;9''ílé  Dèsi[>ácho  dâ  rl(fadé  de  Lísbo;»,  á  eítce/)Çflò  sdment^dM 
tres  Alfkhi^g^s  d^Na.;  ticabdp-lbe  todas  as  outras  Casas,  e  A1c'/a«  dó 
Desptfthb  iutéii^ahieAte  súrbordinádAs  parâ  examinar  o  que  neílas  liouver 
rtignb  do  reforibaf-sé ;  e  Me  dlif  çbttllá' l|de'>équ^t' o  àuxiUo  ríe  nbvM 
Proviífèncias;  e  até  a  Jbrísdjc^jlò ,  í)Ue  ô  mesmo  Oonl0d'or  da  Fazenrffí 
tivera  coroo  JUÍ2  |CbiiÍB6rvá<}ò>  do  Contráciu  das  CaKas  de  Jogar,  havia 
pastado  pteitf  «WtrÀ  1lllViíril  ''^'tlfijM  íi^litjni  de  Juliio  de  mil  seiecentoa 
««sseinla  c  riòtô  para  o  Juito  tfa, Conservatória  da  Junta  do  Commercio: 
J)c  sorte  qii^' nós  referidos  termos  só  conservava  oCorifaíK  r  da  Fazenda 
a  factura  dos  Lan^aiuentoa  .<M8  Siías  dot  Lugaiex  do  l^ermo  da  subrc- 
Gidiitle  JIè  ÍilslK»aí>ae  aT^uriiatTlMiia  daWsma  Coíiladuria-  com 
gi  Ofiicios  annfeXo»  de  Chànceller,  e'  Rxetutor  d  •«  Dizimas  da  Chjmcel(i^ 
ria  dos  Contos,  e  Cidade:  'Sendo  aliís  esíe  de  tanfa  importância,  que 
sSo  p<5dem  ser  bem  servidosi  se  ^So  por  ÍVJinisirois  de  Leiras/ que  (cnbio 
a  Jurisprudenciá^oompèteftle^/asfíilii  pafa  défifiV  nod  díiós  Lançanientof 
das  Si2as;  rt)ja  factura , 'e  prèsidcncla  por  isso. nos  Coniaricaii  dõ'  Reinp 
forâo  encarregadas  aos  Ministros  de     iras  i:a  ronfoniiidrtdé  dolKei^imen- 
to  dos  £ncabe<;amcnlo9  das  Sizas,      do  AJvafíi  de  treze  dr  Jaueiru  de 
nit  qtiMiIientos  e  oitenta. -.coroo  tamhent  para  fia^Ctiàncel^rta  examiow 
ai',Sentença8  dos  Corregednre- do  C*iv(^l  e  da  Cidade,  do  Ouv.idorda  AÍT' 
ItkDdeffa,  e  do  Juiz  dcimfía  e  Minâ.  iViinislrbs  todos  de  prin;eiio  Banco, 
e  ainda  de  outros  de' maior  gradu«<;itb,  quecostumáo  ««^  r  Contervadorea 
das  Naçdes  Eotrang^  ira" ,  fior  fian  rero  sídò  as  CoDseryálorías  deanioto- 
bradas  dos  sobreditos  Jiii/os:  pois  qiiç  achando  que  deve  giozar  algumá 
das  ditas -Sentenças.  tiNn,de  conimunicar  éom  aquelJes  mesmos  Juizes  a» 
dtovidas  -iiÊa  fiSrina,t  <10B  o  íísftde  a'  OMenaçitb'  LiVro  Primeiro ,  '1  iiulo 
Cincòenta  elresl  e  naAlneorte  para  proceder  nas  ^xécaqôea  dasD^maiu 
•er  necessário  que  possa  bem  entender  as  Disposições  dog  Regimentos 
e  das  mais  Leis  resjieclivas ,  para  deferir  conforme  a  Direito,  por  nilo 
ierei^edlorinero,  còIdo  ktè  agora  he.o  da  ÇhàneèYlariii  daCôrte;  maa 
juntamente  bavér  de  conhecer  do  nier^tlntentò  dos  Embargos,  com  qu« 
as  Parles  se  oppuzerem  nôs  Fxecinjdpsí ,  coino  de  todas  as  mais  rausaa 
^ue  das  mesmas  Dizimas  tívprein  origem  cora  Appeilaçâo,  e  Areravé 
fwá  o  Jabd  da  Coftãi  Tèmãá^  retiodlieeiílp  ianto'  psta  deformidade 

3ae  com  o  motivo  delia  se  bâvía  concedido  ao  dito  Contador  hum  Qi^vH 
or  Letrado,  nomeado  pelo  Concelho  da  Fazenda;  oqual  cobtuniava ser 
Biiin  Advogado  dos  mais  ordinários,  em  quem^  por  ter  nago  pelo  dito 
Coi^tador.  carreftra  o' pézo  assim  das  Ezecii^jfes'dai  dízuiias,  como 
das  mais  causas,  e  reqrierlincnfos  «'a  Contadoria;  e  a  queip  pelo  orde- 
nado aer  módico,  facilmente  onContraiadores  capfavâo  com  os  prejuízos 
coilliiHiiM »  que  rerfuUavSo  das  frequentes  oppressCes,  e  violências conk-a 
aa  Parlea,  cpm  o  pretexto  de  zelo  da  Real  Fazenda,  éòútr^a  Teâca  eoQ 
gravei  prejuizos  délla ,  além  do  bem  notório  inconvenieníe  de  ^mlrem 
cumulativamente  ambos  os  ditos  Contador  ^  e  Ouvidor  da  Fazenda;  sen- 
do bum  mibalierao  do  ooirò,  e  dependente  da  vontade  d<*quelle  a  maia 
ampla,  ou  rcstrieta servéotta ,  cqnforme  o  numero  dos  fiapeis,  e  ii««>. 
cius  .  de  que  o  queria  encarregar:  E  tendo  a  tudo  consideração;  qu»< 
ruuao  por  huma  parte  arrancar  de  bunda  vez  pela»  raízes  toda  a  o*ppres* 
■fo,  e  violência  das  Partes;  e  péla  outi*  aClender  á  melhor  adminisira- 
çlo  da  Justiça,  eanecadàçilé  da  Minha  Real  Filzenda.'  coolbrjDaíido^ai* 

K  t 
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■"  í.  "Hei  de^dj!  J9çb  p<Ji^      mrfos  ,  Ciiísaí)^^.,^^fjpIi(lo^  ^  nqitio.Ke  nun- 

^^p!^?,*?  ,'?"^'!!  :\l.moxar^fatIí>s,,  f|)]^9fq^r;0)^m9?  ;|^Cffl4«l  B^«|l4irr 

^(•it^t'n!r>•?  a  nirsína  Coiilailoria  ^  fique  nni*!.» ;  «?  pjisso  parn  o  Superio- 
"tòinf^inCe  ptjrií  dos  .t^optrabafido^ .  ,c  J^sca^ninijoii,  4»  ,»"Vlio^,:|.,  íltjal  j-a- 
tícn^a  p^ra  a,  ç>^rçi|nr  vvn  lt>d;i  a  dj/j ;ip9p4>ailofia.;  sej^quf ,  ,Í9«9^^i(| 
lijí^á '()e  àfjcrríCíT  ordon;i(io  alguiin  ,  e  sj5  haja  df  leva,r  os  pr(5«ef?',  «  fíTBji. 
1ci\láo*/'o  mais «;iaoliwneiUos concedidos  nosobrnlito  (yonUdor  da  Faz*>n- 
cia"  E  l)  Èsçri\;To  da  Sn4)eri^Xepd^ncia <  a  tjue  úca  aniiexa.a  rofcf ida  Jur 
f^Uiè^Sô',' e^pe^iisá,  i^s  Ordens^f  Proyíp^ntpis  ij^lerinos^  o  iotdoftqvaesq/njov 
btlTT^í  Siunnjarios,  e  Processos»  i]ue  a  eUa  respcilarcm,  equo  fi  rem  niVkr 
dudú9  òrdenur.pQlo  âobre^ito  Suppridtendenlo, Geral  dq8,Coat(rAb4ttdi04y 

'De$cauiin)ios  dà  Real  Pazêpda..  ,  .    . .  [,  ,  ,  . 

' .  It.  Hei  o\)l rpsí Íd  por  l)eip :  Qije  os  La n(;a tnenlo»  qis  tSiKU tque. at4 
a ^ora  fizera  o  dito  Conladnr  Fazenda,  fiquem  pertencendo  da  da^dn 
desta  t.ei  em  ^Ijaiite  aus  respecllvos)  iVliaisUc^  .Cciini^iyes.  dps  Bairrp^^ 
qae  o  fof em ' <íu9  l^u^artis  d.9^  Termo  da.  .Cidade  de  Lisbpa ,  Cabeças  dou 
Kathos.'  E  08  !)LA|i^iróQÍ^^^^«^  ^i^.  «jas  Víílas  romprehencid«f|  sáQffiw 
tadoria  ,' ílfiupm  assim  njoímp  pertenrendo  na*»  Villas  de  Alvtjrca,  fi  do 
Aíliandrd  ao  IVov^doi;  da  Cpmarca  de  Jorres  Vpdtiís;  Os  <tuaea  |i]iuifH 
itféé  y  qiíc  hSo  do  p^iilir  pVçJ^as  I^eparliçdes ,  ,6;  Lançamento»,  ^os;  f^r4^ 
idiá' mesma  sorlf  i.  que  o  prálícava  q  dito  ConladQr  d»  Fazenda,,;  oe:^peh 
dirSo  tadds  ns  nojToç: i(is ,  qite  ft  elles  locarem  com  os  Ivscrivâff»,  que  fo-j 
rem  ante  files,  n»  cout'úrini(|ade ,  q^ue  ^ifipõe  p  Keg:iUMJí4o  dO;*  Jj^jii^be» 
camentosr  dais  Nza?.  ^  •  L      .        ;  •  •  i  --M  n   <•■■  m 

rir.  /?c/»  :  Hei',p9r  beta  unir  a  Chancel  aria  dos  Contos,  e  Culado 
fcoirt  a  Chriiit  éllaríi  da  Ci^rtc,  e  Casa  da  Supplir.açào  .  a  lu\m  só,  e  uni- 

Chat)ci3lltSr;  sen»  qiiei  nor  íssy  leu)}a  maisjquo  oOrdonado  de  Cban<iqi- 
lé^  dá  iJUa  ôúa  «lá'$uppi(caçilo;*e  W  (pss^  baver  os  próes,  e  precaJçoa^ 
V  orwiliitiión!o>',  f;ue  polo dilo  emprpijp  linha  o  Contador  daFazJenda.  p 
lendo  o  dito  Cijançellér  [duvida  em  passar  alg^uma  das  Carias,  o  Sealefi- 
ças  pòrtefícéníies  íí  Chfinceliaria  dos  Con^s,,  e  Cidade,  se  depois  de  A 
comnfnnicar  citú  nJVlipistro,  que, a  hoijver  jpfMí^doy  ae.lfâocoacorilarero.: 
Miíido  ,  quf>  v.I  tirar  a  duvida,  íevando-a  com  a  Cloza  á  Casa  da  Sup-. 
j>lito<íÍQ ,  ^conio  forao  3^|S.ag;orp,  sein  emt;(a,tgo  da  pisposiçáo  da  Lei  dft 
9é}ir^o'^l&'hdar  tiriur'a'duyidã  com'  ou  Desembarçadorea  do  Paço;  ,e,8^ 
f«ir^edè(ií'nena  na"niesiiia  coòi,rorniidrV<!e  pralicadía  com  aa^oCeiiçaa-per^ 
tetirrriff^í  ."í  Chancelliria  d.»  in»»sma  Casa,.<la  Suupjic^çílo. 

ly.  Pcianiç  o  mci^mp  Çbancelie^c  cQulinuiirá.asçrxir  o  líí^riyíío,  íji» 
tanibem  ú  fie  da  Ekex;úluria  «fas  'Diaiiaas.^i^  ChaiioelJaria  dpBCi»RlQ««  ^ 
Cicíadc;  (tà  melmà  sori.e,  qué  hervia  perante  o  Contador  da  jgacertdai» 
fcom  Livr'<-8  ,  ereparf  içílo  separada  daouira  ('hai)cel|aria  da  C,asa  da^^Mp^ 
jilicacSò,  Ailendendo  po^rém  a  que  os  Tkesouroir,0!»,  e  Alníoxarjfcii 
rfio  sèndc^  giVhpIiccs  Recebedores  ,,  è  por  tâfo  com.  loeiíps  (rabolho:  -e  aer, 
ínforiiiado  acli;a"-s{!  va:;^a  a  propriedado  do  OíTicip  de  Recel)<'dor  d  iCban^ 
ceilaria  dos  CoçIqs^  «^.Cidjide,  ^u^  uâQ>  i^va,  kuçoimj>atibiildade  coiu  « 


^ « 
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<te5o'<l^  Heií«hoAjí',  qT!n  Itf  juntamente  da  Chénce^taríá  IWdr  Itèino, 
«•ria  Chanc.«tlarl>a  'lda  Ousa  úa  8uppiic8çf[o :  í?o\i  servido  unir  esífes  tre» 
Oiicio»  a  hu-m  sióv  e  iiníco  Riâiíébedor.  O  qual  haverá  por  todoi  ésic» 
lMb<lQ€Íiti«'«t'C  «tnt  Ordenado  oiiocentoâ  mil  têis,  sem  maié  alguns  cino> 
lnm<*nirSi<,  jloía  MiíUia  Ktíal  Fazenda;  Asabct* ;  quairocpnlos  mil  rt^is  pe- 
io reiKlttnéiHO' da  Ciianccl 'ária  Mót  i  duzAntot  tiiil  réis  pela  rendin>enio  da 
CiKM«e6Milii»'^'0ara  4éSu^ftMcadlo  ;''èoulfíM  ildzeiiioa  mil  réis  peloreh- 
dkn«a«><Íà43lktthce4lar«&  d08Or)nlo8,  eCidádc-  CoiA  décT.iraçrto,  qtteseiil- 
j)r*í  p«ieá  redelblítílprTloS  86  íntia  còm  a  niteRma  sé^jardijíío  alé  agòr;i  prati- 
cada í  e  asattn  t'ei»elhanleinente  com  enlregfa  separada  úo  dm  de  cada 
imm  HWk  tiu  <»4fíto  M%tf  Tbe^i«|  OéM(F.'>-E<H»v^nd(v  ê«  ter  al^um  Fiel 
lisrvtt^lllVcfeattsitjaoMós  dirthèfroar pelo  níitidò  V  eíie  ^í^eccbedor.O  poderá 
«ornear  dofn  approvaçSo  do  Cotísfelho  da  Fateíidri ;  'pagando-lhò  porém  á 
•na  tii^la;  o  ficando  ígualiíienfe  rcsp'oti8ávèl  por  q(ialquer  falta ,  ou  de4- 

—  V."  Por  quanto  na  dila  Ohancdila  ía  dns' Toni 03 ,  e  Cidade,  al<$hi  ()lo 
l^rlelro,  qiie  sempre  houve,  se  eslabeleCeo  Oulro segundo,  que  para el> 
hi  |taBsára  p<>r  Alvará  de  quatro  de  MarÇo  'dè  mil  selecen(<  s  (luarenta  e 
seÍ3«  para  aenrir  nos  papeis  das  duas  Varas  dos  Corregedores  do  Civót 
íl«'Ci<lflde,  qtíe  iídIRo  for.lo crpados  em  lugar  doa  Juizesdo  (^voiextinc- 
tos;  o  httsunerfl«a«eltiellianle  seiveotia,  quando  se  pode  nouil o  bem  exer- 
cer com  «      outro*  papeÍa  ila«Mlá{!*<yáfàs  edos  outro^  Jiiíze:^ ,  eC«n- 
■ervkitoriás |i«r 'liutn  aó,  cunico  Torteiro    MantiO.'  ifue  oaègundo  dosdir 
toa  Poftoiroi,  réspecfivo  rfs  Vara?  doa  Corre g^eHore'*  doCivel  <Id  riiladc, 
fiqqe  d«sdQ 'iògo  e:tliacto^  é  abolido ))agando-8e-lbe  sònienie,  cmmianT 
toivitviít^r,  f\\M*tní9  iifil'félj'4^flk  Mirro  fiekrtan^tmebto  danitHiniaCljaii* 
bailaria c«saafn<lo  «stés  infMratueniepefò  íàlèéiínentó  do"aobrépitó He- 
gundo e  dosuf-re^-ario  Tort  oiro.  R  lilando  oulrosim,,  que  ao.sobredilo 
primeiro  Torleiro  náo  possa  accrcscèr  outrol>rdenado  aléiti  do^q^uèoquQ 
tem  «dridilwiitM'  imiréts  ))èlòl  rendiiiiénlo^à  CbantielhiMá  d<M'ÚolitÔ8, 
«  Cidadtf,  e  sò  sim  poderd  íéVar  og  ittais  firtíes  .  e  precalroâ,  ó  èlnolij- 
mcntWs,  que  o  dito  ses^undo  Porteiro  tinha  pelos  papeis  das  ditâs  Varaá 
das  Correições  do  Civei  da  Cidade :  E  ibio  uáo  obstante  a  ReguiaçSu  em 
cenli^rio. 

VI,    liem:  Mando,  que  de  humA,  e  outra  Chancellaria  se  façJIo  as 
Audieucias  nos  mesmos  dias  dc  Segundas,  Quartas,  eSextas  feiras,  nào 
sendo  algum  delles  dia  Santo  de  guarda;  e  o  Revedor,  que  he  daChau- 
cdlarla  da  Corte,  e  Ca^-a  da  Supplicaçilo.^  rdverá  tanttf.Am  hiima,  co- 
mo em  outra  Chancellaria  asCarla;*,  e  Sentenças,  sem  qiie  por  isso  leve 
Mais  ordenado,  que  o  que  teui  pa^o  peio  reodimeotoda  Chancelaria  da 
Caaa  da  SupplicnçAo ;  e  b<S  poderá  leiraf  oi emôlúiiíeiltoa  de' tilinta  eseisj 
véia  por  eada  huma  das  ditas  Cartas,  e  Sentenças  que  revir.  EL  Mando 
íMilrosim,        da  data  desta  Lei  era  diante  se  nSo  admítl.lo,  nem  pas* 
•em  p«la8  referidas  Chancellariaa  Cartas,  ou  Sentenças  que  oito  sejâo 
CormaliiadaS)  «  eâcrítaa  em  ^oa  letra  ,  é  Wm  lAtelligivel ;  rèpròvando 
nellas,  e  em  lodo  o  Processo,  e  Escritura  toda  a  letra  de òaracteres en- 
cadeados ,  como  at<^  ag-ora  se  tem  praticado,  e  que  faziSo  iitipèrccptivel 
a  ieitura  das  mesmas  Cartas ,  e  Seritetu^as.  K  para  que  os  Éscrcvenlea 
jpoéèio  iw  sobredita' manéira  Hízer  aa  Cartas,'  e  Sentençaé,  os  KscriTfiea 
'Ibea  náo  poderXedar  metios  de  quarta  parte,  que  montar  a  Escritura^ 
como  he  disposto  na  Lei  do  Keino  ,   sobpetia  de  incorrerem  nas  penas  , 
que  silo  ímpoílaa  aos  Uí&ciaes,  que  ievão  mais  do  cuoleudo  em  seus  He- 
gine&loa. 
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VII.  Jicm :  M90(ia»^miQ  UepQts  {\e  i^visUs ,  e  asf  i^ngdas.as  Cartoa» 
e  Seniençaá  pelo  Chanceflér,  .cacU^hun»:  ioédltím  Ppr/oifOA&ráeOndiikír» 
as  que  respcilarém ,  c  toc^reoi  .4.  W  «f  |li|rtíçáo  i  930'para  as  caant  44»a 

ICscriv^rs,  como  al6  agora  ee  fez;  mas  sim  para  as  casas dentinadas  nas 
ilo  Coosellio  da  Fazenda,  oi\dei.pa  iiie^q)A  ça^ai,  e.Mesa  yc  fartia  pubiir 
'caciIo.,daé  diUis  ÇjarUs,  é  Sèoiftoça»  ^udieiutia  tde  «mbaa.M  Ghaiif 
ceiiariàf':  Kipeodo  q^dahum.dpareapeclivos  i^scrivfles  os  assentos  ooat^a 
livro;  e  ássim  raesmo  depois  se  lan<.arilo  as  verltas  noy  ouros  livroB ,  ser. 
eun^o  j^erlencerem  á  rQ^iarli^o  de.tj^da  hui^a  das  dil^s  Chaiiceiiariaa 
Colin  djeciançXo  de  que  oôni^qm  doa  ,díloa  Escrivitea  poderá  pertender  t»- 
Seii^o  no  lopo  da  Meza  era  cadeira;  a  (]ual  sóuiente  haverá  nella,  para 
quando  fAr  á  mesma  Meza  o  Chaqceller,  ou  o  Juia  Executor  abaixo iio; 
ineac^o.  E  os  diios  Escrivães  se  aaaentar^o»  Qoa  banooa.espaldarea doa  lar 
dÒB  da'  JMeza;  ficando  iio  primeiro  lugar  ,  da  j»ar(a  direita  lO  fiscrÍTâo 
tia  Chnnrellaria  da  Casa  da  Suppliracílo  ;  e  da  parto  e^^querda  oou- 
tro  Escriváo  <|a  ^^Boceilaria.  d<^8, Contos,  e  Cidade;  e.  abaixo  de. am- 
bos o  T}fe8ourèir.Q.À.a8jpi  hiçamo  prefirírá  no  luf  ar  .o  Porteiro  dârGbwif 
cellarui  da  Cãs»  da  Suppliofçffo  ao  da  CltamlJaria  doi.  Contoa,  •  Ci-í 
dade. 

VIII.  Ju^m  Mí^udo,  bUfe  tanlo  em  aoibas  ^sdttaa  ChancelUnas,  co^ 
ino.iHui  Execuioriaa  daa.Dizímaa  delias ,  se>obflerT«  o  mMtno  nétliodO'i 
que  para  se  regerom  oa  OfBciaes  da.  Af^cadaçAo  da  Chaocellana  daC»* 
8a  da  Supp)ica(,ío  foi  calabelecido  em  vinie  e  hum  «íe  Maio  de  mil  ae- 
iéceoloa  aeletila  e  Ires,  c  approvado  jiolo  Matquez  de  PoiQbaJ,  Ioa|)eo-^ 
ior  G«ral  do  Me«  Real  )^ario>  o  wmW  ittgaivTeiieiilè)  «tt  o  pfH 
naein»  de  Júlho  4o  nesno  Àooo.  £  cowideraBdo  oa  grandes»  e  nolorioa 
inconvenientes,  que  se  sepuem  de  se  extrahirem  os  L  vros  ,  em  que  se 
faz  o  Despacho,  e  iVrrecada^âo  dos  Djireitos,  Icvando-os  os  EscrivSes, 
èo  OfScial  das  Vef^a^  parf  isuaa,  (yifaa :  Prohibo  que  os  ditos  OISciaét  y 
ou  ouLra. alguma  Pessoa,  posá.lo  Icyar  da  C^iíja  da  Chancellaria  fiara  as 
suas  algum  do3  ditos  livros:  Ordenando,  que  (juando  sc  niio  puderem  for> 
mar  ao  mesmo  dia  da  Audiência  da  Chancellaria  mais  do  que  os  Assen- 
tos das  Sentenças,  seaccusè  tielii s haver-se  tirado  nurba  daqueiias,  da» 
qiie  se  houverem  de  lançar  no  livro  destinado  para  ellas  :  Ficando  na 
mesm^  casa  da  Chancellaria,  para  esl,e  eííeilo  as  ^nleaças,  par&drem 
té  Es^rivíles,  oíi  Officiaes  das  verbâa  do  dia  ae^iole;  asando  éialSad;» 
io,  tiQ  outro  dia,  «k  mesma  casa  da  CbaflceUana  lançar  4M  dítaa  vaffan^ 
qlie  hoiiveretu  licado  da  Audiência  próxima  precedente. 

IX.  Ilçm:  Por  quanto  para  melhor  expedi-lo  das  Audieaciaa  daCbaa- 
èeltâríá  da  Casa  da  Supniicaçilo  aa  crear.1o  dois  0|Beíaet  Mra  aiodarua 
ó  ÊsCrivSo  delia,  com  Ordenado >  pa^oi^  pela  Minha R«al  r acenda ;  leaiííh 
tes  Ofliciaes  devSo  ser  Pessoas;  df  zei  >  titlelidade,  e ititellig^encia  na  es* 
critura^^o  dos  livros ,  cui  funna  que  as  Ueceius ,  posto  (|ue  lançadas  pe« 
lo  BscnvSoi  hajfto  de  ser  com  roelbndo.,  e  regujaHdade ,  que  emende aa 
confusões,  que  atd  agora  houve:  para  nssint  melhor  ajudarem  ,  e  dirigi> 
rem  es  mesmos  Escrivães,  que  re^ularmemlo  i,áo<eai  l»  da  a  intelligen- 
cia  da  rufcnda  escrituração:  Mando,  que  estes Oíficiaos  n.^o  aejão  nu* 
meados  por  algum  dos  ditos  E^criv:1[es  da  Chancellaria:  Rqaeestea  0& 
ficios  fiquem  reduzidos  da  dala  de-ia  Eci  em  diante  a  Serveulias  Pes- 
so  ies  umuviveis;  e  se  ponháo  eui  concurso  pcloConaelho  ita  Minha  Heal 
Fazenda,  para  serem  providas  neUes  Posi^oas  com  os  referidos  requesitoe 
'epi  Binbaa  as  Chance  liarias.  ^  cada  hum  delles  na  sua  lançará  diária* 
jaeQta  as''verbMi  daa  Sealeo^aa,  que  pelas  ditas  GhaacelUriaa  fixaram 
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tfansHo;  como  lambem  para  depois,  quando  as  Portes  nSo  irierem  vo- 
luntariamenle  pagar  a  Disima  haverem  de  exlrahir  Certidões  das  mca- 
inas. verbas;  cujos, assentos,  como  as  ditas  CerlidOes,  serão  sempre  as- 
■ígnadas  qelo  Èscr^vílo  da  respecliva  Chanceilaria. 

A,  Item:  Allondendo  ser  também  leigo  o  Juiz  Executor  dasOítimaf 
da  Chancellaria  da  Casa  da  Supplicaçâo;  o  qual  por  isso  Iodas  as  vezes, 
^uo^as  Partes  se  oppdem  oom  embargos  na  £xccuçilo«  nft  *  pude  coube- 
c.er  4)0  merecimento  delies,  e  he  obrigado  a  remeltcHos  ao  Oeaembar* 

Sdor  Juiz  da  Chancellaria  da  mesma  Casa  da  Supplica(  So  paru  nella  os 
ter  processar,  e  defirir  com  os  AdjuiUos  afinal;  vindo  por  esta  fórma 
a  retttltar  maior  demora  Eiecuigdef  ;  atém  da  notória  vexaçAo  prati- 
cada pelo  dito  Juis  Esecttto^  com  as  Partes  com  o  pretellò  do  zelo  da 
Real  Fazenda:  Mando»  ^uc  o  dito  OíBcio  de  Juiz  mero  Kxfcutor  das 
X)izimas  da  Cfaancpilaria  da  CasA  da  ^^ppJicaç^o  fique  oxLinclo ,  como 
■e  Jiiuica  Ii<>uveni  existido: .  B  Maado  outro,  aim  *  .que  o  dito  OesemlMn^ 
giáor  Juiz  da  Chancellaria  da  raeaino  C^sa  da  SiippUcaç.lo  seja  o  Exe- 
cutor das  Disimas ,  assim  da  dita  Chancel  aria  da  Ca^a  da  Siij)plicar/lo; 
como  da  Chancollaria  dua  Contos,  e Cidade ;  esirvâo perante  eile ,  liiim, 
•  outro Etcrivilo  das  aobredilasCiianeeltariás,  eômo  «serivilee,  quejun» 
tanente  são  das  Executórias aellas,  com  todos  os  mais  OíRciaes  de  bu« 
ma,  e  outra;  sem  que  por  isso  haja  o  dito  JuÍ2  da  Chancellaria  roais  al- 
gum Ordenado  pela  Minha  Keal  Fazenda  ^  e  só  haverá  das  Partes  os  e- 
molumentos,  que  lhe  silo  devidos;  e  .o-i^^lhehe  eoncedido  pelo' Alva- 
rá de  dezoito  de  Onlnhro  de  mil  setecentos  e  sessenta. 

XI.  E  ainda  que  sendo  Eu  servido  extinguir  todos  os  OÍHcios.  Em- 
pregos, e  Incumbências  jda  Contatloria  dã  FaSenda,  e^  òs  íuaís  OíBcios, 
lioifldo  outros  na  fi^a4i.(|ilO  assima  se  conlém^^- além  de  não  ter  por 
sua  natureza  nello»  lugar  o  erro  do  Direito  Consuetudinário,  depois  de 
reprovado  pela  Minha  Carta  d0  Lei  de  vinte  «etres  dj»  Novembro  de  mil 
fetecentos  e  setenta;  wêm»  —  Propiietarioft poderíio.'  lor  Direito  para 
pçdir  a  compoBsaçlo  del.lea;  pois  que  sempre  nas'GarCas  do  semelhan- 
tes OÍDcios  se  preeerva  a  utilidade  ptibUca  aò  interesse  particular  dos 
jPr5>j>rijeiario8 ;  decl  irando-se  neilas  que  s.1o  concedidos  debaixo  da  neces- 
$àiM  çondiçílo;  úe  qi^c  no  caso  dtt  sé  eoctinguirem «  uSo  fique  obrigada 
a  cousa  algMm^  a  Minha  Real  Paseodar^Oom  tudo  por  bua  eflWto  da 
IVlinha  Real  Clomencía  Hei  por  bem,  e  por  graça- -aposentar  ao  actual 
Contador  da  Fazenda  Franrisco  Antonio  Palhares  coro  o  Ordenado  de 
boni  conto  e  diiauqptoe  mH  réis  ^  que'  Ibe-eetá  pago  aos  Quartéis  no  Rra- 
rio  Régio:  I^icando  nplle  para  este  [taq^amento  as  quotas  partes  dedu* 
zidas  das  diflerentes  Estarõts,  e  Almoxarifados  da  «obrodila  Contado- 
ria, e  da  Chancellaria  dos  Contos*,  e  Cidade ,  declaradas  no  sobredito 
Caiiilulo  Sétimo  do  Alvard  de  Regulaç.lío  do  vinte  e  nove  de  Dexembro 
de  mil  setecentos  cinroenta  e  trrs :  F  Hoi  outro  sim  por  bem,  e  por 
graça  ,  .  que- mais  Oíficiues ,  que' forem  Pi'opi'ietarios  com  legitimo  ti- 
tulo,ij^os  OlBcios  extíocluSj  sendo  daquellesJ  om-  que  antes  âa  Alinha 
'Car^/<4e(  Lei  de  vinte  e  trcs  de  Novembro  «le mil  setecentos  e  setenta 
so' contemplava  o  erro  do  chamado  f>irtíito  Consuetudinário;  ou  sej^o 
ciiin  preferencia  proyidos  em  outros  Oíficios  competentes  ou  sejilo  gra- 
lllícatj^os  cqn^  dez  annatas  dos  seus  Ordkenados.  que  Mando  lhes  sejflo 

ÍSagfi^.nol  Meu  Real  Erário  por  4|ttalifioaç2<i,<.«-'0espaÍBlioi  do  Blarqoes 
Inspcélor  Geral  dtdle. 

1  *  .  Pelo  que  :,3iaado  á  Junta  dasConfirm«cdes<jrerae8 ;  Mez^do  De- 
•emVargo  do  Faço;  Inspector  GéiM  4o  MtedÉnírib' Régio;  Conselho  da 
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Minha  Rnal  Fa2<?nda  ;  íteq^rdor  »laCasa  da SupplicaçJc ;  MezRdaOon»' 
«iaucia,  o  Ordens;  Senado  da  Camara  ;  Dosem ba^mlo res ,  Corregedo" 
•ros  t  IWedom,  ci  mUtê  MaKÍt^tradM;  Oliciiii»»  dft  Juatiça,  e  Fazenda, 
a  quem  o  conhecimento  de- la  Carta  d«  Lei  perlentef ,  a  eouptlo,  e 
puardftm  ,  e  façílu  inteiranienl«  cjimprir,  ^  i^uârdaf^  como  iiella  se  con- 
diu. aei«  dúvida,  ou  cmUr^o  al^um>  «nâo  obstaolea  qoaesquer  LeV». 
Ortienâij«M>  fte^inontOrf^  Prdviaitea,  oi» fistylos cnsttarioa ,  q«e  Iodas, 
«  toéofl  liara  tíHtt)  cifeilo  segmente  Hei  pof  bem  lierojiiftr,  Como  sts  de  to* 
das,  o  cada  hois  -deiJe»  fizesse  «fsfreciaf,,  e  expressa  meTiç.lo  ficando  a- 
lià-i  sempre  e^m  »eu  vigor.  JNlando  ao  DoHlor  Antonio  José  da  Fonseca 
Letnos  do  Meu  CoiMellio>  DMeMíbar^doir  «)o l^aço ,  q^eterve  deChan-' 
caiier  MtJf  do  Reino,  que  »  faça  publicar  na  ChancieHaria :  RegisUtado-» 
se  em  todos  os  lugares ,  onde  »e  costumio  regi-tar  semelhanleíLeis  í  Ã 
inandando-se  o  Original  para  o  Aleu  Keal  Arcitivo  da  Torre  do  Tombo. 
Oado  em  Salvaterra  AIajs;oa  «n  19  de  Janeiro  de  1976.  ( 1  )<^Cooi 
«  AmgaUm  de  £lftei  cn«í  Guarda ,  «  «  Miaiatrob 

Ib^ir.      ^etraatia  ãt  Êtiúâo  •ãoi  Negócios  ão  Reino 
fw  Lh.  V,  daí  OtrCfw,  Alvarás,  t  PeUniMt.,  « 
foL  44.  t  •  «'IP''-  kiiprtnáo 


edèo  awilfado  a  experféttetft  ^  tí)ttè  M  è<hm  tJcMtegedorva  Cív«l  da 
Curte  e  Casa  d.i  Suplicará  >  nSo  podem  «ellâ  battar  pai«  O  «SpeditoDle 
dos  muitos  negócios,  tjue  grav.lo  (jnellaa  duas  varas  sem  niina  da  »au- 
tfa  doa  MiaiatroÉ  que  «a  «ervem,  e  grande  detrimento  das  Partes»  por 
iJílo  Gabarem  no  tempo  ca  deapiiehos  tfot  tiefwètoa  ocemtentea  RaqUeflei 
dous  Lugares;  í»ou  Sevido  crear  outros  dous  Corfegv^Dltva  dò  Civel  d* 
Corte,  para  qiíedividindo-se  por  todos  com  igualdade  os  sobredito»  d  es- 

Paolios,  poaaao  aerrir  aeln  perjuizo  da  sua  taude»  b  ^ea|  detrimento  daa 
artes.  A  Meza  do  Desembargo  de  Paço  o  lenha  astíta  «nténdido,  e  ^ 
<;a  observar,  Salvaterra  de  Mage*  eB  4  de  Fevereiíe  de  m«.<-^CMt 
a  Kubnca  de  Sua  Mageatadok  '  ;■     .  ^. 

Na  Sh^pfUeofio  m  Lh.  U  nJoL  vm. 

Ex."*  e  R.-*  Senbor.  E\Réi  mfeU  í^enW,  vendo  a  petícÍTo  da  còníâ 
,«çlu.a   que  a  Sua  .Re.i  íreaença  fez  chegar  pelo  méu^xpedienleG.'^ 

ç..lo  de  8ou8a  talcSo,  em  que  represon.a  a  n<.t..ria  violência,  aae  Voí^ 
^Iw-^tif  Í'*V  ^  ^^í.»  depondo-o  dos  Lufares  doMin.slro  da^Al^ 
cebistsopal  de  Vceaa  Exeeltencia,  que  havm  Occupado  nor  mairdrtrir 
a  a,n.o.,  o  de  Vigario  OeTal  ^.ss^  Ait*biapado  ^o^mL^Í  d?t  níl  e  sei 

e  té.ioo-usj..>rv.du  com  omesmo  zelo e pres.ímo até  ao  tempo  quelTéií 
\Li}   Y.d.  o  AUa^íto  19  ^  j^^4^  ^j^^  \,\  ^' 
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pen<k>o;  sem  que  Vossa  ExceiioDcia  para  esto  procedimento  iiie  âzease, 
como  devia,  culpa;  e  sobre  ells  o  oiiTÍB«e,  e*llib  «dmiUisM  asoà  «Mb^ 

2a;  para  qtie  no  caso  de  dKo  ser  esta  rtellBr«nte ,  tivesse  entílo  lugar  a 
Teferi<la  deposirfío '.  e  não  podendo  deixar  de  ^e  fazer  muito  reparavel  i. 
indefcctivei  Justi<ja  do  mesmo  Senlior  a  celeridade ^  e  ultraje,  que  Vos- 
sa Bxceilencia(  usando  de  poder  absolato  )  fet- t^sobredilo  Viário  Ge- 
ral:  Manda  Sua  Maíjostade  significar  a  Vossa  ExceMoncia ,  que  deve 
Joí;^  roslUuir  o  referido  Vigário  Geral  aos  sobreditos  Lugares,  de  quo 
nfio  podia  ser  deposto ^  senão  depois  do  haver  sido  citado,  e  onvido>  e 
de  8e'g'uardaré(n^'iiO  aeu<líviraroento  os  termos ^  que  o  direito  Natural  e 
Divino  se  fizenlo  sempre  impreteriveis;  resultando  da  fattá  dc  obserwmcia 
delies  huma  clara  viojãocia)  que  se  costuma  fazer  &etíi»r  pelo  n^eit)  áp 
Recarf»,  ÒTqu9  Soa  Maj^estade  Houve  por  bem  dbviar  càmararia mente 
neate-caao;  atlendondo  an>  decoro  do  caracter  de  Voaaa  Gxcellencia,  pa* 
ra  o  nito  expôr  á  esíripitosa  publicidade  do  Foro  nas  circuirslancias  aci- 
ma referidas.  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palacio  de  Nossa  ã>e«> 
ahora  d*Ajndar  em  dg -Março  de  1770»  '«^  Jllan|iies  d»  Pomba)  «^^Sè» 
ah&t  Arcebispo  <U»BahÍA*'  •       & .  -  .■  - .  i. 

....   jVbt  numuícfitos  de  J*  €Jkrtu,  Bacellar» 

r.  'S    >'  :  '    :  ,  ••♦ ' 

.•.y.  !■...-•«•      v  .  -   •   •  » 
•.  nl  -:     i  .  .      .  t  » •  •  .     .  ; 

tU  filftéi  ^í<ço  snVipr  aos  que  ést^  Alvará  virem:  Que  téndo  hiosthi^ 
dó  á  experiência  a  inutilidade  da"  existência ,  e  conservação  'dos  anligoii 
OíDcios,  e  formalidades',  que  oonsiiiUfrilo  o  Governo' Económico  do  Àl- 
mdxarifadd  ctes  Fornos  de  Vil  de  Zlfebrt»  ^'«reàdo  pelo  ^líbpr  Rei  Thúk 
Joâò  Quarto,  com  o  Regimento  tie  vinte  eseis  de  Julho  de  milyeisceii- 
tos  ciucuenta  e  tres:  e  quanto  he  indompativel  a  observância  dellé,  der 
pois  que  por  Decreto  de  deyaooVé'  de 'Julho  dè  mil  setecentos  ãessentit 

*  e  dous  Pei- servido  màndr  enlret^afá  J4irfl^*dá'  Administrarei  ^  Gélvll 
do  l*rovimen(o  das  Munições  de  fioca  para  as  Tropas  destes  Reinos,  es^ 
tâbelecida  peio  Meu  Réaí  Decreto  do  pfHBeiro  do  tnesn^o  Mez,  e  An- 
BoV  b8'M<Mnhbaf  Fornos^  e  AriÉiacOntf^ij&qliéirc;  Real*  Fkbricà' ,  cóm  tu- 
do o  que  era  a  el>ee'pérteneentèaV  para  debaixo  da.  'Í)iree^o  dd  diéà 
Junta  se  fazpr  o  provimento,  e  fabrico  do  melhor  Biscòuto;  assim  para 
a»  Alinhas  Armadas ,  como  para  as  urgências  do«  Mebs  £xercitos  nas 
•è<eMi0)$%  dê  ili4#ò1ía«;  em  maíer^beneficío  *ák  tatfde  dbafioidados,  edas 
Eqnipa^>^ens  dasNáos,  e  Frag:atàs  de  GuoiYa^l  ;é'coih'  nlaiòr  étilidádjk 
ón  Alinha' Real  Faaenda:  Soe  servida  98(abeleéer'tto'd}to  reqieito  «o flé^ 

*  girinie.'  •         ■      '^•\        '         »í» ' '  í-'*"*  f^*'"  .'  'i-  •       o   .  .1 

HK|a«idã,-!qtíé'd&sde  lògo  íiqiie''«st1ncto  ;  ttiiósMdt)^»  «bdidò  ;''éj:^ 
fWôi^Se  liôn«à  4idlttreii^8e  existido  :  o  referido'  Àlmojtarírado''dos  F6rn08  dé 
Val  d*  Zebrrt ,  com  tòdds  os  âe(fs'antii;^os  Reg\hicntotf^  c'  fórmas  dcGò- 


çâo;  e  com  todos  os  Ordenados,  Ajustes,  Ka<*^e8 ,  e  Propíinas ,  ou^  db 
costumes  antigos ,  ou  moderoo^^'  e  todo  o  q^e  com  os  mesmos  Oílicios, 
e  Induit^erícias  'Vtí^tróelet-eó ,  è  x:bhéédéo  peió  Ah«tM  de  Ref  ulaçilo 
de  vbite  c  hove' de'^0fekembro  de- mif' setecentos  cincocnta  e  tres.  E 
MaaUo  outr^  4Kd>  <^till^  ^ei  Oj^dbiiadov,  Fropmag,  çu  Emoiumea- 
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tos  SC  rifiqueni  dos  Assrnta mentos  nos  Livros  do  Conselho  de  Mínba  RetI 
FaiMida ,  para  nllo  poderem  inais  ir  ein  Folha. 

Mando,  que  pfla  referida  Jiinla  do  Provimento  dag  Muniç*1>es  de 
J3oca;  dehai^o  lic  cuja  direcçilo  já  forão  feitas  de  Minha  Real  Ordem 
todu  a«  Obra*  dai  iiTUnit§  reedíncaçdes  do  Edifício ,  e  nugmeotot  dat 
Officioaa  da  dita  RmJ  Fabrica  ;  «e  conliuite  o  Governo  Económico  dei*  ' 
ia  no  modo.  «Mie  for  mais  ulíl  á  Minba  Real  Faifenda,  Á  conservação 
«la  mesma  Fabrica,  o  rrovimenlo,  e  Manufactura  do  Biscouto,  e  á 
iinifta,  coBimodo,  e  Benriço  da  Geral  AdminiatnçAo  do  Provimeolo  daa 
Tropas.  «  das  Armadas:  Paxendo  deade  logo  as  occurrenlet  NoroeaçAsé 
de  Administrador,  Fiel,  E^jcriturario ,  Mestres  Biscouteiros ,  e  quaes- 
quer  outras  incumbências,  que  precisas  forem  na  d  tia  Fabrica:  Arbi-, 
iraodo^lbea  oi  Ordenados,  que  booreren  de  vencer:  Cooservando^ie  aqiiel«  . 
Jes  que  bem  servirem  :  E  dcspedindo-se  os  que  bem  n$o  cumprirem  aa 
aiias  obriçaç(5es ,  para  se  nomearem  outros  nos  seus  Lugares:  Tudo  na 
íóroia  uue  se  pratica  a  respeito  das  mais  Administrações  do  Provimen- 
to .das  Tropaff :  E  gozando  os  sobieditoa  aòmente  dos  Privilégios ,  que 
lhes  compelirem  pelo  referido Decreto  daprinein»  deJolbo  de  nilaete* 
oeoios  sessenta  e  doua. 

O  Administrador f  qee  fòr  nomeado  pela  sobredita  Junta ,  seri 
encei negado;  da  Gaaréa»  e  Coatodia  dos  Edifícios,  Móveis,  OíOcinae, 
e  Instrumontot,  que  se  mchSo  na  Minha  Real  Fabrica;  da  Capella,  em 
que  se  diz  Missa  noa  Dumingua,  e  dias  8antos,  para  a  ouvirem,  assim 
ee  «ropregadof  na  meema  Febríca «  como  or  Póvot  daquellae  ririnhan* 
dot  Pinbaes  adjaoeotei,  onde  ae  fazem  os  decotes  de  Lenhas  paim 
p  consumo  dos  Fijirnos;  e  das  pequenas  Hurtas,  ou  Fazendas  lambem 
adjacente*,  qee  se  coatnm^9  arrendar;,  para  de  todo  dar  conta,  como 
latia  o  antifo  Almoxarile;  e.aana  como  o  deverá  4ar  soceaiivaiDenUi 
doa  «product' s  das  partidas  de  Trigo;  da«  entregas-  do  BÍMoiíto;  daa 
vendas  de  Farelios,  ti  Sêmeas;  e  de  iodos  asde^pezas,  que  fizer;  assim 
pasa  a  conservado  dos  referidos  Edifícios,  eOiBciitas;  como  paraoex* 
pediente  da  laboraçie  4a  Fat»ríea,  e  pagameotoa*  doe  Jornaea  doa  Obrei- 
ros,  e  Serventes ,  qii^^lb  fe  empffegareiB  ^  tudo  debaixo  daa  Ordena 
iis^  aobredita  Junta. 

Pelo  que:  Man^o  ao  Marquez  de  PoAibal,  do  Meu  Conselhode 
JSstadi^ ,  Inspector  Gerai  do  iVI<>u  Real  Erário*  e  Fkefidente  da  JonU 
yda  Administração  dos  MuniçtVs  de  Boca  das  Tronas  destes  Reinos;  ao 
Conselho  daJUioi^a  Keal  Fazenda;  e  a  (odos  os  Magistrados ,  ePessoaa, 
a  quem  o  coabecii|iflui2to,  deste  Alvará  pertencer,  q^e  ocumprSo,  egqar- 
dem,  inviolavdmenle ,  como  nelle  secunrém,  sen  embargo  deqnaèaqnev 
Xeiar  R**gtmentos,  Disposições,  ,ou  Ordi^ns  em  contrario,  porque  tOr 
lias,  e  todos  de  Meu-Mo^u-proprio ,  cert*  Scieocia ,  poder  ^ea| ,  Pie* 
DO ,  e  Suppremo ,  para  òtte  effeiCo  idmeole  Hei  por  derogadas ,  ficando 
jMijfi  aa^ipra  em  wu  vigor :  B  valerÃ-como  Carla  passada  pela  ChaneeI» 
Jaria ,  posto  que  por  ella  nSo  passe,  e  que  o  seu  effeilo  haja  de  durar 
j|B^ts  de  luioi  e  niuiios  annos,  nào  ol)!>lantes  as  Ord,eoaiç<}e9  em.  conlraf 
rjjo:  flegistaodoHM  noa  Livroa,  a  que  jHírteifeer&  £imandaá4o-fe  oOri* 
jppi^al  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  eio  Salvater- 
ra de  Mago4  em  9  dc  Maio.de  i,77e..'T*<-Goiq.  a  AMÍgn^ura  de  ^a  Ma« 
j;et>lad.e  e  a  4<>  Ministro,    ;  , 

'ítcjisl.  W3  Secretaria  de  Estado  dm  Ntgoctòi  do  Reino 
j  .    no   Liv,        das  Cartas  ^  jílwxrás  ^  e  Patentes  a 
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Eu  ElRfei  Faço  paber  aos  que  este  Alvará  de  Declaraçfío ,  e  Àmplia- 
(,So  virem.:  Que  sendo-rae  prezenle  em  Consulta  da  Junía  <lo  Commercio 
d^ístès  Reinos «  eseus  Domínios:  0>te  achándo-se  eaiabelecidaii  péla  Mi- 
nha Carla  de  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil  setecentos  setenta  é  quatro 
•8  mais  claras,  e  positivas  Regras  para  a  decisão  das  preferencias  noCon-, 
curso,  ou  Labyrinlho  dos  Crédore*,  fíesde  o  Paragrafo  Trinta  e  hum  até 
o  Paragrafo  QÓarenia  c  quatro  delia:  e  nSo podendo  duvidár>8e  deqaé; 
}i9vendo-se ,  em  benefício  da  Navegação ,  e  dó  Conimei*cio  ,  no  Paragrãfo 
Tnnla  e  cinco  d^  referida^  Lei  contemplado ,  para  a  preferencia  áo»  maia 
Grédoreii ,  aquellès ,  que  boveiaem  toncorrido  coin  bs  Aiateríàès,  ou  còln  ' 
Dlnbeirp  para  se  fazeíoiii  l4«VÍoa,  òu  oiitràs  quaesqner  EmWcaçdeii , 
coin  igual  razilo  deviito  ser  contemplados  aquelles  Credores,  que  dando 
niitbeifos  a  fisco  paca  o  Commercio  da  Africa^^  è  da  Asia,  temconsti- 
Inido.kQiB  doa  mais  iiqpbrUnteB  râÍDÔa  do  díioCbminércio:  Pkràjpor^. 
te  principio;  n/Io  sò-iiao  iércm  prcferldus  por  outros  Credores,  queniko 
foitsem  da  mesma  natureza;  mas  também  para  lhes  serem  havíifasassuás 
respectivas  Letras  de  Cambio.  cdeUit<co,  conforme  a  prática  gerai  de 
t^oét  èê  NaçOet*  Commercianteà  i  còmò  Escrituras  pilblicsis  ,  è  parátião 
entrarem  na  Rogra  da  cxclusSo  das  Sentenças  dePrcceilo,  dclerinínada 
no  Paragrafu  Quarenta  e  ires  da  dita  Lei ,  aque!lad  Sènicn(;as  ohlidáa 
peloa  sobreditos.  Çrédorea  ifúlqantes sendo  élias  Confessorías ,  é  D<  cia* 
raioriaa  d»  TaMdadé,  è  l^thnidadè  das  fendas  Leiras  de  Cainbíò,  e 
de  Risco,  que  constiitiem  as  melhores ,  è  as  mais  isdubiiavcis  provas 
dos  seus  Créditos.  £  para  obviar  as  profiosas  discussOes,  e^ disputas  de 
intelUgencift  dafoprèoi^a  ]Léi;.  e  ás  repugnantes,  è contradíclorias  S<>n- 
ienças,  ^ue  sobre  idênticos  casos  se  podem  pròf«rir:  Declarándo,  é  Aro- 
pliandoi  a  sobrediÍA  )U»i:  Soii  àervidò  órdeíuir  'àoii  diiòè  rèspéiu^  6  tfS' 

=  I.  JMiaro,  e.Òraend{  que  os  CMdorc>s  ^o  í«êtn«  dè  Caínbío  ,  è  de 
Risco,  que  emboneficio  dp Commerciò,  é  quepôfa  idèntidadé  darazftdá 

ordenada  pelo  Paragrafo  Quarenta  e  lium  da  npesma  Lei,  se  deviSoeh- 
tender  exçeptuados  ;  o  fíqueui  expressamente ,  a^siiin  como  todos  os  outros 
€Srédor6s„  no8  liiflbrentiii  casos  ^  que  s.e  achao  e^presáos  áeà^p  6  Nré^ 
gi96>i Trinta  e  qòalro  alé  ò  Paragrafo  Óuafehía  :  rara  j^èrein  gradluadoa 
em  primeiro  lugar  no  concurso  dos  outros  Crédores  de  fíifierentc  condi- 
ção ,  e  natureza ;  a  respeito  das  Mercadorias ,  que  forem  íráhsporiádaa 
peloftNarios  .  em  benefício  de  cuias  Carregações ,  e  ^ávegaç^es  se  hou- 
verem pasmado  as  Letras  de  Cambio,  e  celebrado  os  Contratos  de  Risco: 
Ficando  todos  os  oiilros  casos  debaixo  das  Disj>osiçGes  das  Minhas  Leis  : 
De  sorte  „  que  os  sdbredíCos  Mutuantes  haj^ío  os  seus  pagamentos  pelas 
ineanas  fazendas  ou  péloi  produeloa  dellaa,  jierteliceiítea  ds  referidaa 
Negociações,  e  Carregações  Com  tanto  poriam,  que  as  mesmas  fazen- 
das, ou  produclos  se  achem  ainda  em  separação  da  Massa  dos  outros 
BeM  dos  teoÉ  reapeclívoi  Deflorei. 

,  .II)^;- Peclaro ,  e  Qrdepo»  que  as  Çenteiiças  de  Preceito,  que  se  bou- 
vcr^n»  obtido,  e  obtiverem  por  effcito  das  referidas  Letras  de  Cambio, 
9A1  de  Kisco  nos  Kobrcdilos  cazps,  tenhào  a  mesma  validade  das  outras 
$e|kiencas  baridta  êm  Jiibo  Òo8teoçif)|Bo;  como  proléridas  solite  a  v«li- 
'        "  X2   ■  . 
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d*(ld*  •  }6g;Uíoii(JA(1e  das  soUreJilAS  Ltetrai;  m  quncs  ficarSo  tendo  todo 

o  vií"f>r,  o  força  de  Ksrritiiras  puhlicas  corn  clasiila  bypolheciiria ,  ees- 
pcciai'SBÍina  a  respcilo  áãs  8obrudi<a<*  Mercadoriai ,  na  maneira  atsima 
declarada. 

JIL    E  por  quanlo  mft  tem  iido  presente  o  prejtiizo  cónimurn,  qvB: 
tcni  éJlnsado  a  ír5Nj)p<  vicio ,  df  qu^  a  Dtsposiçílo  do  l*aragrafn  Quarenta 
o  quatro  da  sobredita  i.ei  he  diversa  da  outra  Disposição  d«>  1'arHgrafo 
Trinta  e  tfi^s  delia:  Reprovo «  como  errónea,  e  contraria  a  tMreilo  ex* 
prc<:so,  á  dita  Supposiçilo:  £  declaro  ,  que  o  iobredito  Paragrafo  Qear 
renta  e  qunlro  sc  devo  conCot-dar  em  tOdo,  c  por  tudo  com  aoiilra  l)is- 
pòsiçâo  :  E  df;ctaro,  que  o  sobredito  Paragrafo  Quarenta  e  quatro  se  de*  * 
ve  concordar  em  tado,  e  por  tado  eomo  oouthi  Disposicllo  d«» 'itoferído 
I^aragraiTo  Trinta  e  ires :  De  sorle ,  qo^  as  Scniençaade  Preceito  funda 
das  0111  Kscripturaa  pública,  ou  Escrifos  partirnhres,  nos  qiiaes Concor- 
réio  úsrequitjilos  ordenados  nosobredilo  Paragrafo  Trinta  etrea,  fiquem 
étà  tudo,  è  pot  tudo  igualadas  éom  aaoulraa  Sentenças  bavidaa  emJui«> 
BO  Colitêncioso ,  para  o  cfTpito  de  darem  prenerencla. 

Pelo  que  :  Maudo  A.  Meza  do  Delembargo  do  Paço ;  Regedor  dá  • 
(Casa  da  Snpplicaçiio ;  Meza  da  Conscieneia ,  e  Ordens;  Conselho  do  Mi- ' 
lilia  Real  Fazenda,  e  U.'lramar;  Presid*  ii(e  doSanado  da  Caípcra;  Jllll«* 
ta  do  Dôprtsifo  Geral;  Governador  da  RelaçSo  e  Casa  do  Porto;  Govcr- • 
ijadoits.-»  4_  e  Capitães  Geueraes ;  Junta  do  Cofi»inercio  destes  Heinos,  e 
«eús  VoinihioB;  Coifi^||edore8 ,  hrovedorès.  Ouvidores,  «luitèa,  Joati^»* 
assiiA  Civéis,  Êomo  CrimiWiíea)  âquem,  eao8qdkesoteonlieclnietfCo4w<-> 
le  Alvaríí  em  quaesqúér  vasos  pe^fenc^r.  qve  ò  cumprSo  ^nardem  ,  6' 
façilo  inteira,  c  literalmente  cumprir,  ts  guardar,  comp  ueliu  secontém, 
■èm  h'e8f(açôcs,'â  iiitèrpretaç<Yes  .  quealterem  o  que  nèlle disponho ;  Bio 
òbstahte^  quàésq^uér  Leis ,  Keg^imehtos ,  Alvarás  Disposições,  Práticas,' 
nu  ÉhííIos,  que  cm  contrario  se(pi>hiTo  passado,  ou  introduzido ;  porque 
todo.s,  e  todas  derogo ,  o  hòi  por  dero;:ádos,  comb  ^e  d^lles  fizesse  es- 
pcciál  hfènç/to  erà  tiodss  ^É'  Suas  partes,  hfto  ohsiabté  tf'Oh]eiiBçSe>  qne 
xi  contrario  delcrinína,  a  quiil  também  dorogopãra  este  efleito  sómcnte, 
•ficando  ali:ís  sempre  t^m  seu  vigor.  E  ao  Doutor  Aníonio  José  da  Fontíc- 
c>i  Lemos,  do  Meu  Conselho,  e  Drseiiibárgador  dpPaçip,  que  serve  de 
r*hàncc1lér'Mdr  ^«ates  Keinos ,  M%tiát> ,  'qd0  b Taça  puKlkar  Dà  Chalie«i^ 
larii,  e  qiie  deílò  se  remédio  Ct'fpia<i  a  fod(<s  03 Tribnhacs',  Cabt^çasde 
Comarcas,  e  Villas  desleS  Ke  nos :  Kpf::i.s(ando-se  onde  sc  costumSo  ro* 
gistar  sèmelhanteÀ  Âlvar^S:  E mandanda-se  o  Original  para  pM^ií'R#fel 
Archivo  da  Torrè  ào  Tòfiibo.  Dado  em  Salvaterra  "de  Ma.:dros  ena  télto, 
Maio  dè  J77$.-^t!Dm  A  AsaifrnAtttra  «le  £lRei ;  é*  á  dò  AÍinislfo.  ' 

^Li.ií-^J^iT        ;-.r'>1'»'j  "-i'$'»r      I  lirl)  i-v'  'lí.  -iq  »oh)q  00  ,  t,íjr  ;.\rl     i:ki  .  ,i 
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A-íMeilíTendo  ao  qí^^i  bsSoppíícânlesrppfeseníte',  «hI  tttilfdfcd^^^âbtíÀi , 

que  ropuhaní  dt>  sf  t  st.ibelfrernm  as  F;ihrir*a>-  (|r>  riim  ko  iVacta  ;  eno  íoi»*a- 
Vel  7."lo  .  com  q'ie  os  mckmos  Supplicaulfs  a  prfjriiorcm  :  líni  por  bem 
c  por  graça  cs|Ttcecial  Confirmar  o  tditáFpor  ellc  màhdado"  a  li.\ar,  cuja 
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Crfpia,  baixa  assigitada  por  Clemenfe  Izidorío  Brinèio,  Offif^iál  maior 
da  Sfcreiaria  deÉslado  dos  Negócios  do  Reino,  e  aliviar  do  Pagaibvn- 
1o  da  ^-^a  lodaa  aareasoas  que  comprareno  prédica  arruinados  e  dislrui- 
«loa,  ou  Terrenos  para  se  rediScavem  Casas,  oo  teertoHi,  outras  de  oO» 
vo  na  Villa  do  i^lcobaça  pelo  t&inpo  de  doze  annos  contados  da  data  des- 
te em  diante.  O  Conselho  da  Faceoda  o  tenha  assim  itttendido  e  £icA 
executar  com  of  Despachos  necMiariot.  Sahratm»  da  JIlAfbt  9m  *••  4# 
Jâúo  de  1776*—- Com  a  Rubrica  de  Su»  Mageatadti. 

~   •         Registi  no  Comelhodú  Fagcnda  no  Li»,  s/  do*  D»" 

Eu  ELtlÊT  iFaço  salittf  èbs  i^iie  èste  Alvará  virem  r  Oue  (èiida-8eliiÃ« 
nífealado  por  bblOft  eocce^siva  experiência  os  graves  prejuízos,  que  pa- 
d<íeeiD  o«  Piitoe  d«a  grandes  Vilias,  e  Conselhos,  onde  a  Ji/Siiçasbe^ad* 
ministrada  por  Juizes  Ordinários,  e  Leigos;  ficando  «s  grftvt*»  delido» 
■etn  a  competente  aatiafaçilo  por  falta  das.  prectsas  averiguaií^-Ges ,  i&ido9. 
jofiloa  procMiONíntoa;  e  nari  C-husaa  Cíveis  preferida  toda:  a  ord«iD  Judf^. 
Ciial,  e  as  decisdeii  delíiia  snjéitaM  .-té  paixdes  da  afibi<fito,i  0  do  O4iio:  fi 
seodo  informado  de  que  á  Villa  de  Alezílo  Í-Vio  na  Coniarca  de  I  anieg<f 
he  laaito  populosa,  e  nella  se  çomprehende  humgt-ande  nuu  cru  deno-^ 
níéot«t,  lu  nator  iiartè  Tèdimriautea.  èmà  bútrà  parte  abhwladot  de  bèfcl! 
E  que  utiindo-se-ibe  os  Concelhos  de  Barqueiros,  e  de  Teixeira  ^  que  se 
flíchfto  em  hnina  ipual  nece  sitiado;  e  criando  Eu  lium  Juiz  de  Fóra ,  © 
Orfkoa  da  sobredita  Villa ^  e  Conselhos,  ficac.lo  reduzidosos  >Jeu£  Vas^ 
•caflotf-^lhit  á-|iak,  «  ao  toorpo,  c|ljéi  WMre  dlee  fleVè-baiet:  Sm  fteti* 
tido  çrear  para  adlnioíetrar  n  Justiça  na  referida  Vitlánde  Mézfto  Frio^ 
e  Conselhos  de  Barqueiro,  e  Teixeira,  hum  Juiz  deKdra  do  CiVe!,  Cri- 
me* e  OríXos,  com  os  nsesmos  ordenados,  e  emoluteenlos ,  que  vence 
o^td^-d^  Fóra,  e  OrfAot  d*  Villa  de  Sanlareni^< seih  diflerença  algumii 
K  popqúe  á  dita  Villa  se  ài  héi  gnafnecídà  com  huma  Companhia  de  Or- 
denanças ,  e  estabelecida  Casa  de  Camara :  JUando «  que  neiJa  te  etta- 
beleçâo  todas  as  Au^ieneíàs  do  sobredito  Juiz  de  Fòra  do  Civil,  Crime, 
e  Ornio»;  «  «jue^nelJa.iebba  ft  atÉa.iilMdamiia:^ioii'.em  algum  do«  lugarès 
mais  vizinhos;  alugando  asra^as^  rm  que  houver  do  residir;  ou  por 
coniren^áo  cum  as  parles  j  ou  jior  aposentadoria  com  avaliat^fio  de  Lou< 
irados. 

Pelo  quo  t  Mando  &  Meta  do  Deseínbargo  ao  Paço ;  In<ípector 
Geral  tio  Meu  Re:»l  Erário  ;  Regedor  da  Ca^^a  da  Supplicac  .lo ;  Meza  da 
CooBcr^cia,  e^cdenr;  GoaseÀo.  da  Miuha  iReaJ  Fazenda;.  .Goyet^ia- 
der  da  trélacfla  e  ^íisà'  dtf  For&er  erà-iodps-  ô«  Prelredores  Çorregc»- 
dores,  Ouvídoces^  Juíies  Mafistrados  de.JjiisU^^.  e  Fazenda,  e  mais 
Pessoas  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  que  o  cum* 

£râo  ,  guardem ,  e  ^ão  inviolaVeim«nte  cumprir,  é  guardar,  como  neU 
»(aé  coniem,  R«3ia  duvida,  ou.endMWgo  algum,  nAo  obestantes  qiiacjS- 
quor  Leis,  Ordenações,  fiigiraenloi*  Alvatásv  PisposiçOes  ,  DoacCes, 
Decrelos,  ou  eatyios  contrários  ,  que  todas,  e  toduM  para  este  efieilosd- 
iDCTte  Uet  por  dero^ados,!  como  se  de  todos  ,-  e  !C«dahqa'.delle8  fizesse 
•■pecHè,     wspuHm.  aeiifiaL^  teddo  •«fiafcM^.  Mt:9eji  vigor.  Ao 
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Dontor  Antonio  José  de  AÍTonspCa  Lemos  do  Meu  Conselho,  e  Desem- 
bargador do  Taço ,  que  serve  du  Chaocelíef  Mòr  doKcino,  Ordeouque 
<rnfà  puMtoftr  aa  Gfaaaceilaria^  a  rcrUi-AT  em  lodoy  luçarM,  ein<|ue 
ee  costiiinSo  rPí::islar  somolhanios  Alvar ís;   E  o  OriíiinaJ  se  remetlerá 

Sra  o  i\leu  Real  Arcliivu  da  Turre  do  Tombo.  Dadq  em  Salvaterra  de 
agos  eA      ide  Maio.  de  1776v— «^Coa  a  Assignattirfi  «le  ÈlRei  e  a  do 

^  ^     RegisL  na  Secretaria  de  È^ado  doi  Negociai  do  Reino 
1»  lAnr  F,..di9*  Coflfiti  Alvtmá9,  e  Pofenls»»  a 


X^or  jastos  motivos ,  qup  me  furão  presente.  Sou  Servido,  que  logid 
qtid  dli^llifÉè»i4<''Oollegio  de*&  Bauíodo^UmTenidadade  ÓtÃmhr»»  . 
e  da  inibha  iiiinnediata -protecçSo,  tlvereiA  adabadp  o'>  lentp  >  das  suaa' 

Colleçiaturas.  v.  se  ncharem  promovidos  aalç^umaS  das  Cadeiras  das  >;iias 
respectivas  Faculdades,  ou  providos  cin  algumas  das  Douloraes,  ouMa- 
fftiMraea  tf«>iMiiléaç8o^i|a  (laifvéía^        bajM  dejaaèif  dl»  referido  CoJ^ 

)oç[\n  ,  para  que  sejfíò  log-o  srus  Lugares  providos  em  outros  Doutorqf ; 
beneméritos,  nos  quaes  concorr:lo  a^  circunstancias,  que  os  habilite||ií| 

Sara  elias;  o  abolindo  inteiramente  a  pratica  de  se  concedereqoi  pels 
íe-âà  dá  Còntfciencia  e  Ordens  Provisões  dè  prvrogiaiçlo daa<:reffH4,?a  Cot^ 
h*?iatííras:  Soo  oulro  *iÍ!n  S,  rvido  ordenar,   que  mais  so  iiSoí-ÍHtpc<'f1ao 
scineliiaiites  f^novisCeSi  «  so  suspenda  no  elleilode  tod^s  asqa|B(Macbâo 


dte  laes  prorogaiçdé»,        i-^o  d«  ao  iWlo  ncharem  os  ditos  Colie'giae4i|ira!» 

vidos  na.  f<^rma  acima  dci  iarada,  c  tit-lles  concorrao  rirrunstancias ,  que 

00  fet^ftO' dígQ0:j  da  iVlinha  Real  C 'Usideraçilo.  O  Marquez  de  Pombal  do. 
ll«ivOÉÉ^ho^'iBíta4e>ii  Ifetti  Ii4igai>4reneate  n*  nova^íandaçXo  du, 
Universidade  o  tenha  as^ngàÓáotíâ^iHo^  é  o  faça  e)ceeu(ar.  PaI))cio  de 
No^sa  Senhora  da  AjudA  enT <S ida  Maio. doi  Lvi^-^.Qom  a  Rubrica  d^. 
Sua  Magestade.  tf^U. ">".:'  .  - r  u.  .  t.-.. •,.■)'•>  r  •  .;.íí  ,b 
.*>  «!  !  '•  ;  ■       ^  '  i;i"í  v!' si'f^.' f-rl           tU  9r:-..,  r               t^.-,.  ,■,'}•.,.,;.,; 

1  '  Not  tnarmi&itos  dt  M,  jántot^  da  FomííQihí  M 

-uOvl  9?>' oBVsaav,  ..  a    t  .  ..,  .        .i;í,..:  >i.       :>         :  -li-. 

UOxM  JOSK  por  Grara  de  D^os  R«t  da  PoHuçal,  e  ^os  Alganrei, 
ifiUfU^,  Vif^ííléVItiÉ^alr,*  em  Africi  Senhor  de  Gumá,  e  da  Conquistaii 
IVavftfací^r» ,  Cnlnmcrrin  da  EiluMpia.  Arábia,  Pfrsia.  e  da  Índia,  &c. 
il^aço  isaber  an«i  que  osla  Carla  de  Lei  virem:  Que  sendo-ine  presente 
«itf'CV>nsidlá  da  Meza  dío  iDesiembar^oidéllUço :  Qii*  «tUraiw 
ocraaHto;  di»  parÀ|;rafo  Seiftenta  e  Irest  âbiMeu  Alvará  de  vinte  de>  Abril 
■do  ftnrio  próximo  preteHto  hmn  éraiíde  número  de  requerim'ent.os  dosquo 
^  entendiào  'bHbihta<lõ»  para  i>erleuderem  Hobre-^lvará  de  izençiio  das 
•Jttfiilai|^^t6pt^«í>Vtinik>.:3«i^  porilmàia«|iatt«i 
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aleant  de  te  terem  expedido  por  elfas  aqliellet  pèrleudidos  Subre-Aka- 
rat :  e  vendo  por  oulra  parte  o  ponto  de  relaxaçSo  a  que  linha  subido 
a  isenção  de  huns  direitos,  que  os  Seohorci  Bei»  Meui  Predeceftsoret 
pam  »t  exprem,  e  expeeificeineAte  teaervárftOf  quando  depoit  datCon* 
<|0Í8ta8  mandárSo  distribuir  as  Tetras  pelos  Povoadores:  Eiitrrfr4  noexe^ 
mé  de  tão  importante  matéria;  e  na  mais  eeria  indagaçAo  das  causas,  e 
razões «  porque  se  tinbflo  arrogado  a  ízeoçlo  dos  sobreditos  tlirrilos  tau- 
tas  peMoas,  quaoUit  liMrílo  Igvrâr  para  cise  6bí  nos  soo»  ascrites  oa 
riraxisias  do  Keino:  E  que  quaudo  imaginava,  que  bunnas  ixençCestto 
notáveis  estariSo  tilo  solidamente  fundadas,  que  nSo  pudessem  conte** 
tar-se;  tivera  muito  pelo  contrario  o  desengano,  de  que  as  cobreditas 
benções  nunca  existirflo,  nem  se dedosirto  de  ootra  origem  mais.  que 
dos  êscritos  dos  mesmos  Praxistas,  e  dos  Arestos,  quecopiár.lo  tobrea 
errada  supposicSo,  de  que  os  encargos  Reaes  das  Terras  conquistadas, 
em  que  os  Senhores  Reis  sereserváríío  áqueilas  pensões ,  quando  ascon* 
éedério  aoa  Ordinários  Colonos,  erSo  encargos  pessoais  daquellea,  eu 
que  tem  lugar  a  distincc.lo  de  Nobres,  ePlebeos  para  aizençSo,  ou  pa- 
camento  das  imposições  publicas:  Nemtiverâo  outro  progresso,  queoSo 
^■te  o  que  Ibei  deo  a  Baperttietosa  preocupaçlo,  que  estabeleceo  no  se» 
quilo,  e  na  credulidade  dos  Fdvos  o  império  da  opioiSo»  era  honsSecu* 
los  em  que  a  Authoridade  tomou  todo  o  lugar  das  Leis,  e  da  razlo: 
Sendo,  que  até  essa  mesma  Authoridade  faltava,  porque  nunca  reaimen* 
te  exisliffS^aqaelhs  abosivetsixençOes  desde  ogovemo  doSeolior  Rri'DL 
MaiMMA  até  o  presente,  como  se  deinonstrava,  e  concluía  por  fiicCoa  chio* 
aoldgicaifieote  deduzidos,  iHo  respeitáveis  como  erSo: 

Frimeiro :  O  de  que  supposto  pelos  Foraes  antigos  dados  com  aa 
Térraa  aoa  Povoadorea  fossem  iseotos-  doe  Diíeitos  da  Jogada  de  Pio « 
Vinho,  o  Linho  os  Escudeiros,  os  Cavalleiros  armados  pelos  Reis,  ou 
pelos  CapitSes  nas  Guerrss  da  Africa ,  e  da  Asia ;  Os  que  conseguiSo 
o  honrado  titalo  de  Vassallos:  e  outros  da  mesma  jerarquia ,  que  cons- 
tituUo  naqvellee  antfgoa  tempos  aprinneira  Nobreza  doReiíio:'  Grescéra 
tanto  com  o  tempo  o  numero  daquelles  Privileiados ,  e  com  elles  opre- 
juizo  das  Rendas  Reaes ,  que  o  Senhor  Rei  D.  Manoel  revogára  todos 
os  ditos  Privilégios  por  huma  Lei  geral  compilada  nas  Ordenações  do  di- 
to  Senhor,  do  Livro  segu  ido  Titulo  dexasseiajideiX&odoádBenfeeaaett 
vigor  o  Privilegio  dos  Escudeiros. 

Ségundo:  O  do  Alvará  do  Senhor  Rei  D.  JoSo  o  Terceiro,  pelo 
qual  vevogára  alsdâ  aqoeUe  iiniéo  PrivUejgiq  dds  Bsendeiròs,  que  ficará 
reservado  oa  Lei  geral  do  dito  Senhor  Rei  D*.  Manoel:  Ordenando,  que 
Pcsáoa  alguma  senflo  pudesse  escusar  do  pagamento  dos  sobreditos  direi- 
tos: £  deste  Alvará  faz  mençAo  o  mesmo  Senhor O.  J<  Ao  o  Terceiro 
tto  outro  de  niil  ouinbentoa  trinta- e  eito»  que  diandioo  expedir  á  ioatan* 
eia  do  D.  Prior  cie  Thomar. 

Terceiro:  O  da  Assembida Geral  dos  Vóvos  havida  no  Garernodò 
dito  Senhor  [lei  IX  JoSo  Terceiro,  em  que  sendo  o  mesmo  Senhor  reque- 
rido ,  ,aae  flisse  servido  eoensar  do  relMdo  pagaaseoto  a  todo  o-  Bseod^- 
ro  de  Linhagem,  que  tivesse  Armas,  e  Cavallo^  sem  embargo  da  Orde- 
nação do  dilo  Senhor,  por  ser  este  orneio  dehAver  no  Reino  muitos  Ca- 
eallos,  e  Armas,  e  o  fim  ,  porque  o  Senhor  Rei  D.  Manoel  osexecuptui- 
fm  na  Lei  Geral :  Formando  esta  proposta  o  Capitulo 'eent o  e  vinte  eefn- 
CO  daqoella  Asaerahlòa  Geral,  nflo  foi  deferida  pelo  mesmo  Senhor;  dôl- 
xaado  em  toda  a  toa  ibrça  aqueHa  genérica,  e  uoiversal  revogadlo  dé 
Vfittlegios."-  •  i      .  ••"-vrU  fe'>         i     '  I  ^  .í  * 
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•        ^(?;/'/t;-fo  }  Oí]o^.s5?e«tOilo<nt<lo  naC'a.-?a  da  Sup|-!u  a^ao  .  e  naPri?-, 
^W^^  <U>i4it'J  Seaiioí-  Riçi.l)^  Jqíh)!  Terç^jirojaoR  viiíle  y  uove  Ue  Janeira 
4^.iiuKqi|inirenU»«i  ^vjatie  e  nove,  que  transcreve  ^Ip^q  MnrÚvs  i^A  CçfÀ^l, 
s^bre  a  íluVitJa  ,  ^ni^ue  <Hitrar3o      <Mini»lros  da  m»niiia  Cat^a ,  jieO/P««r 
rsgraj»  tjn:il  d  í  OnNMi.ujào  do  Seidkor  Rei  D.  Aiarocl  do  dito  Livro  se- 
íf  uriilp^  Tiulo  «iezast  íç,  ,eíu  inííf  tM^rçoinara; — U^^  <¥  Cavai Ititys.jf  ttq8^ 
jif^Si'<:<yvJlÀ6t  iksdeivintf:  e  -hwn-  ^«i^MsVKdfi  mU.  ^ jifimlwiios  «.  dtmfv^ 
éiotlitli  t^iOiJ^eni  escudos  àa  Ju^cia.^-fialvo,  tt  effi  ma  Covfirtnii^ão  fus- 
e,Tprciyirti€*xt€  icifclarad'),quc  }!nò  a  paliassem  —  haveria  luirar  nos  C  a>} 
-vall^irva  (Icspoi^. do^tilOii^njHO  fcilos  pur  A\iaudada  do  dilo  Senhorf  ou^nQ^ 
q^)e/pfitep,iiKS«{eB0f|pta498-.4^     em  suas  moradias  iLe  4^8C4iderra«  a.Cf^ 
9#lleir«!6?i  FoicleQlajradPiP^io  ^>lo  Senhor,  que  a  referid;\  Onlenaçâo  ti- 
vesse. ju|s;T»r  einto^os  os  sobreditos  casos;  e  <|tTf^  nenhum  Cavalleirofoâsf^ 
eâcu>t>  dQ.jJj^adí^ ».  Piílvo,  tendo  expressa  Provisío,  <juq  o  escuse^  ;  >^  \ 
•      -.'«i^^iMKri^;  .Q  .«la.jQfcl^açSo  do  Liyr<>  «i^^undt»,  ^Til^  ^<^M'^^  e.|rs% 
Parag^rafv  vinio^  e  nove  da  penúltima  ConipilarSo ,  em  que  d<!jK'iti  de  se 
cpJligirert»  toíios,  9.3  /^I^anís  reíVrido8,>  c  niai.s  l-eis,  que  suprutnulgarilo, 
jiesde  p  .Goyerç^o  do  dkp  Senjior  iVIapoel  atL^ac^nelIe  leinpo  ECi-ajC- 

itrpsQeDta  (  aléíy  .do  que»  contin^ai<3|  Pai-a^rafo  lii  al  d;i  Ordenaçilo -d^^/dit 
lo  èen.hor  Kni  1>.  Manoel  do  Livrò  sej^i^tínd'^ ,  'l  iinh^  dozasois  )  a  1  >?í2;is-. 
iaç^a  gçgninlo;-^:  O*  gu^  pulr^  sim  haverá  luijar  u<is,  q^e  JSóh  acc^eH^^n' 
UfcmtfÊ  «éi^ipfiddrot  |a.  Qnfttliewos,  jm-  qucuUo  fmihtum  :Cuêa!leiro  çuc^ 
j(pilBê\^:f^jWtw>  ■4^  -^9àr  Jti<jat{a  ,  ^  para  iiso  não  tiver  Provisão 
woírs/jr.  — ^  Accrçscir^ntamento  a  qiie  dera  lugar  o  posterioí  Aivaráí  do  «^ittf 
í^enhor  Rei  D.  Jqí\o  Terceiro,  pçlp  Ajual  ^cqbará]i)e  revogar  único, JPr}'; 
S{i\i^io>  dpB  >|s!scodeii' 08,  «que  «ficara  retfencMo  aárí^iGcr^f  doSea^oí  Rei 
'  J^iJ^Ianoel  da  tTÍoriua  dqs  Foraes,  i      •    •  ,  ;     z  zt..  /" 

.         S^.iiln,:,  O  d»  Ordenação  do  liivro  scí::iindo  Tili^  ciacoenta  eoit<j 
roesqatk  Cptapil§çâo,  que, tratando  ^^s.,l'riyi  jegi<^,  :4^v^  -coiupel^iNtaoa 
£iAà^%oê,  89  •ifX»r«sfilWi6oa'aJl|^v  |tel«  que^tetpelta  lási^tgt^tiê  MpIfx^ 
^\'inho  ,  o  Liiiho;  neni  soria  possivoJ  ,  que  «viido  qompilada  aqueiliE^ 
Uftlíínaçâo  depois,  da  Lei,  e  Alvar.l  Geral  doa  dito*:  í^tuihore^  'Heil 
X^.  iM^opel  V         Jofto  Tercejro  ,  qw^^r^vogánlp  iod^s  equelicç  ÍVivij^ 
igip^j,     jlize8ge,neik,i9f«^,>4e  'alg^i|i»i1^èeliy^  á  imiçSoi  4io»'«f>lM'e:> 
^Ups.iUreilos  :  Vindo  necessariainenle  a  concluir- se ,  que  'os  Soh(X-. 41  f 
varas,  de  qiu«  f;dl;lo  as  sobreditas  < irdcnaí^Hes  ^  ^ilo  tla  pova',  €).e9p^cit4 
xvmc^e^^,  il^  queídânendem^todòs  a<|ii)i^ll?8 ,  q^Q feipilpt.mpsir^  privi* 
íwWpfr.RWç  WP'»  Alvarás  ,  on  dccrpiioi,}  e:\í^ttf  f)QK.B(lp  «abcreia  t¥i^n 
tf;rmos.no  ex[)(edÍfMi(e  dos  ,'rnl)iin,iep; ,  nor  iiafl:M»^i|^'.avUánlq,  VIMli^ 
]|;40S)9Íguo^:,  d«  que  por  elles  .se  expodisse/u.  .  .  .•        .  :í  r.  j  .  ^  ■-.  t.íó./í 
c»  ujMi^f^m>,  Q.<'p,  D^r^!i<H  do  Senhor.. Rei-  Pv  Jp4^  Qwrv|ft',.Jiíf  a:í5»r 
JWPFm  li  s#9  j<í*  ml^..»  qjwtro  de  êwm^      nrtlj^^^fepi^P  fli4n?i|«ft 

c  dons,  rm  qiip  o  ll1f'^■Ino  S(-twior,  depois  de  deqUtafia^M^ivn?  ns  iz^^ 
Jniroíluzi*iíiÇíi|#;i.H>^V>ip<^/^op>tí^^^  de.^"?icj\ar  a  ne- 

lido  cw.  pjcontíiajio  espirito     '  >  .  II  '\  f- 

-í..).  >M/?í>"c«P«0U»íl9?aie|[ai/li(a,JVtçzaj»  ;qu«  j>ftr  qwa<iA<J'tk«hí^  fcUo4B«ji 
Ji}}^K^  lWfff^^*i^\M  iinii«:»pi^>Uca^  -^r^^i^efí^rvel  i}r>tpviej4«tl«7  por  buiu» 
'       •  def><í»i^.4ífc;^^Çftral.<;U,^ejÇjf9ía  dp?  F.Tjio^  (miaiulcrda.  ua 
Iji^veujo'  do  Servi»P«  Kpi  JXiiWí«nod  {rtíí  oprcS(;niv,  nuuça.jfuaUílftUdl.» 

que  t%iJi  causado  ao  Meu  Real  Erano  oi  Doutores  ,  que  sesibíi^tlH 
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gnroas  das  Leis,  e  da  Historia  do  ReioOt  os  suslenlánlo  nos  seus  Escri- 
tos, é  Arestos,  paSMaiido  tdé  e  fazferein  difleren^a  entrè  Jng;adss,  o  Oi- 

tavoii .  sendo  estes  comprehendidos  na  mesma  dononiiaD<^ito  de  Jugfadas 
Da  sobredita  OrdenaçSo  Livro  segundo  Titulo  trinta  e  tres  no  principio; 
e  DO  referido  Decreto  de  vinte  e  quatro  dcJaueiro  de  milseteceutosqua- 
reAla  e  dous;  e  tudo  Direitos  Reaes,  de  que  só  pôde  escosar^e  quenu 
mostrar  Privilegio  especial:  Se  fazia  indispensável  que  Eú  fosse  siervido 
lirar  esta  importaDte  matéria  da,  confusão,  com  que  t<-ni  nido  tratada.* 
Declarar  nUUas,  e  abusivas  as  referidas  Opiniões,  assim  como  os  Ares* 
tos,  em  que  ernidefeieote  se  íandáffto:  proscreter,  o  abolir  do  Poro  a 
sobredita  differcnça  entre  Jugadas ,  e  Oitavos:  E  ultimamente  reduzir 
este  pouto  aos  |iuroB,  e  simpiices  lermos,  «ra  que  o  puaerão  assobredi- 
tet  Leis ,  e  Ãhmtik 

B  oonformaodo^iM  eoM  o  Parecer  da  d|(a  Consulta :  Soú  serridlo 
declarar,  e  Ordenar  aos  ditos  respeitos  oíeguinte:  Reprovo,  como  abu- 
sivas» temerorias j,  e  oppostas  ^ todas  as  sobreditas  Leis,  Alvarás,  e  De- 
cfetoe,  todias  as  Opiaidea,  e  Arestos,  que  até  agora  servirlo  d<*prefex« 
tos  ás  sotireditas  izençOes:  Declarando,  como  declaro,  que  náo  funti», 
nem  devem  ser  escusos,  de  pag^arem  Jugada  de  PSo ,  Vinho,  e  Linho, 
senão  as  Pessoas,  que  por  Leis,  Alvarás,  ou  Decretos  mostrarem espe- 
cialiDeate  que  lhes  tbi  eoiicedldo  0  diio  l^rívílegjo :  Ou  aquellas ,  que 
j>of  alguns  serviços  dignos- de  attençsto ,  ou  por  Graças  et;ncciaes,  obti* 
verem,  ou  alcançarem  a  absolvição  do  sobreiiito encargo  KeaL  paradel- 
le  eerem  izeolas  a^suas  respectivas  Terras:  £  Mando,  quetoao,  equai- 
4|uer  Ju%ador,  oue  decidir  o  contrario  do  que  fíca  estabelecido,  fíouo  * 

Sor  esse  mesmo  facto  privado  doS  empregos,  e  OÍEcios,  que  tiver  no  Meu 
Leal  serviço,  e  inhaltililado  para  entrar  em  outros.  Na  mesma  pena  in^^ 
correr/to  os  Advogados,  que  nas  suas  Allegaçdes  transgredirem  esta  Mi'* 
afca  Real  Resoluç.lo. 

Pelo  que:  iMantlo  á  Me2a  do  Desemí>argo  do  Paço;  Regedor  da 
Casa  da  SupplicaçSo ;  Meza  da  Consciência,  e  Ordens;  Conselho  da  Mi-* 
alia  RMlPatenda;  Govemidof  da  RelaçSo,  e  Gasa  dó  Porto;  GoTeraat- 
dores  das  Armas;  Capitiles Generaes ;  Desembargadores,  Corregedores^ 
Ouvidores,  Magistrados  destes  Meus  Reinos,  aos  que  o  conhecimento 
delia  pertencer ,  qoe  a  cumprâo^  e  guardem ,  e  façAu  inteiramente  cum-* 
pru,  e  guardas,  eoAo  nella  se  contem,  ntõ  ôbstaolé  qoaeaquef  Leis» 
Alvarás,  Decretos,  Ordenaçdes,  e  Opiniões,  Arestos  em  contrario,  por* 
que  todas,  e  todos  derogo,  e  Hei  por  derogadag  de  Meu  Motu  próprio, 
certa  Sciencia,  Poder  Uual,  Pleno,  e  Supremo,  como  se  delles,  edel* 
las  ise<ee  especial  menção.  £  ao  Dôotor  Antonio  José  de  AÍTonseca  Le- 
mos, do  Meu  C-onselho ,  Desembargador  do  Paço,  que  serve  de  Chati- 
cellér  Mór:  Mando,  que  a  faça  publicar  na  Chanceliaria,  e  que  delia  se 
roroettSo  Cópias  a  todos  os  Tribunaes,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas 
Reates  Reinos ,  registando-cft  em  todotf  oa  lugares ,  onde  se  costumlo  re- 
gistar semelhantes  Leis,  e  mandando-se  o  Original  delia  para  o  IVIca 
Keal  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  aos  26  de  Maio 
de  1776*-»Com  a  Assignalura  de  EIRei  com  Guarda. 

JRegist.  na  decretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rri^ 
nono  Livro  y.das  Carlos,  Alvarás,  ePcUentes  afoL 
9M  «crt.  I  é  «npr.  na  Impn^ío  Régia» 

M 
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JEliU  ELHElI  l^zqo  saber  aos  qué  esle  Alvará  virem:  Que  tendo-sa 
nianireslado  porhumasuccossiva  experiência  os  graves  prejuízos,  quepa* 
decern  os  l*óvos  das  grandes  ViUas ,  e  Conselhos,  onde  a  JusLiça  he  ad- 
ininislrada  por  Juiztes  Ordinários,  e  Leigos;  ficando  os  graves  delidos 
sçm  a  coittpelenlô  "Satisfação  por  folia  das  precíiai  liveriguaçôes ,  e  doa 
justos' pVocódimen los  ;  e  nas  Cousas  Civ^is  preterida  toda  a  ordem  judi'* 
cial«  e  as  decísOes  déllas  sujeitas  Ks  paix<Hj9  Ma  afieirío,  e  do  odio  :  E 
sendo  informado  de  que  a  Villa  da  Sortelha  na  Comarca  de  Okslello-Braa- 
cb  he  muilo  popullòsa ,  e  nélta  se  èoMpi^fa^nde  hom  grandè  numero  da 
Moradores,  na  matur  parte  redundantes,  e  na  oaira  parte  abastados  da 
bens:  E  que  unindo-se-!he  a  Villa  de  Belmonle,  qué  se  acha  em  buma 
ifi-ual  necessidade»  e  cfeando  l^u  hum  Juiz  de  Fòra  do  Civel,  Crime,  e 
OríSos  pará  assobre<litas  Villas.  ficarXo  reduzidos  os  Meus  VaMallos  del- 
ias rí  paz,  6  ao  Bocego,  que  enlre  E\tèa  deve  haver:  Sou  servido  crear 
para  ndininislrar  a  Justiça  nas  rnferidàs  Villas  da  Sortelha,  e  Beloionlo 
hum  Juiz  de  Fòra  dó  Civei,  Crime,  Órfãos  com  os  mesmos  ordenados, 
e  eOioltimentós ,  que  vence  o  Juit  de  Pdfa  e  Orfítos  da  Villa  de  Santa* 
rem  ,  snin  diíTorehça  ali^nrna.  E  pofque  na  dita  Villa  da  Sortelha  so  acha 

,  estabelecida  Catiá  de  Camara:  Mando,  que  nellase  eslabeieçáo  todas  as 
Audiências  do  sobredito  Juiz  de  Fòra  do  Civ^l,  Crinie,  e  Orfftos,  eque 
oeiia  tenha  a  saa  residéneia,  oa  eni  algfum  dos  Lufjpares  maia  Ticinhoa» 
alugando  as  casas  em  que  hóvér  de  residir;  ou  por  conveBÇSo  cOBLaS 
partes;  ou  por  Aposentadoria  cora  avaliação  de  Louvados. 

Pelo  que  :  Mando  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  InspecCoIrGe* 
ral  do  Mèú  Real  Krario;  Rei^edor  da  Casa  da  Supplicação;  Meza  da 
Consciência)  c  ()rden.s' ;  Conselho  da  Minha  líeal  Fazenda;  Governador 
da  Ileiação,  ê  Casa  do  t^úrto;  e  a  lodos  os  Provedores  Corregedores, 
Ouvidores,  Juizes  Officiaes  de  Justiça,  ou  Fazenda,  «  nals  ressoas, 
a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  que  o  cumprSo,  guar- 
dem, e  façào  inviolavelmente  cumprií",  e  guardaf ,  como  nelle  se  con- 
tem, sem  duvida,  ou  embargo  algum ,  não  obeslantcs  quaesquer  Leis, 
Ordenaçdeá,  Rigíaiento's«  Alvarás,  ^Dispos^í^,  Doaç0et,  Decretos, 

■  ou  Fstylofi  contrários,  que  todas,  e  todo»  para  esle  pffoilo  sòmente  Hei 
por  derogàdos,  colho  se  de  todos,  e  cada  hum  dellos  fizesse  especial,©  - 
expressa  menção,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Anto- 
nio José  dó  AfTonséca  Lemos  do  Meu  Conselho,  e  Desembai^adordo 
J'aro  ,  que  SerVe  de  Chancellcr  Mòr  do  Reino.  Ordeno  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaría,  e  registar  em  lodos  o*  lugares,  em  que  secos- 
iuin/lo  re/rístár  «eroeliiÀntes  Alvarás:  E  o  Original  se  mandará  para  « 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  Zéê 
Junho,  de  1746. — Coa  a  Assignatnra  de  ÊIRei  e  a  doMinisIro. 

Regitt.  na  Ácrelaria  de  Etlado  doi  Negociot  do  Remo 
no  Lh»  f^,  doâ  Cartatt  Alvarás,  e  PatetUett  o^foL 
69.  fwrt.  >  €  wqm$90  no  Jmptssâo  R»gia,' 
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Eu  ELÍ?ei  f'aço  saber  nos  que  este  Alvará  virem:  iine  tfendo-se 
ináxiiiealado  pn^  )-,uma  socccssiva  rxperipncla  06  g;tavfes  t>rejúízos ,  (jua 
pa(Icc»*iii  os  Vóvoii  tlns  grandos  Villas,  e  ('onscllios  ,  onde  a  Ji/Sliça  he 
adiitinUlrada  por  Juizes  Ordinários,  e  Leigos;  ficando  o«  graves  deiic 
io9  sem  a  coitipKenle  salisfkçflo  por  falU  dak  precisas  averiguações ,  e 
ílos  justos  procPdinK.Milos ;  •  lias  Causas  Civni»  preterida  Ioda  a  Ordem 
Jtidici.il  e  as  decisòcs  dol'ns  sujeitas  as  pnixOes  da  affeirSo ,  e  do  qdio: 
JR  sciido  iufurlnado  de  que  a  Viila  do  Sabugal  na  Comarca  de  Castello* 
Branco 'he  mulio  populosa  ,  e  ticMa  se  cofnprehendfe  bum  grandd  ntfme* 
ro  de  Moradores  na  maíof  parle  redundantes ,  è  na  outra  pnrto  abasthdot 
de  bens;  K  que  unindo-se-lhe  a  Vill.»  do  Touro,  <jue  s.-  acha  oní  huma 
igual  necosisiiiade ;  e  creando  Eu  huui  Juiz  «Je  Fóra  do  Cí^el»  Crime»  e 
ÒrHlos  purâ  âs  sobréditâ^  V  lias «  ficarSo  reduzidos  os  Meus  Vassallo» del- 
ias A  /»az  e  An  socrgo ,  que  entre  eiles  deve  liavor:  Sou  sei  vido  ctoar, 

Í)ara  administrar  a  Just  ça  nas  referidas  Villas  do  Sabugal,  e  de  Touro, 
uim  J\i'u  de  Fóra  du  Cvel»  Crime,  e  OirOlos,  com  os  mesmos  ordena- 
éos^  e  emolulnenttis .  <|ue  tei/ce  o  Juis  de  Fòra,  e  Orf/tos  da  Villa  do 
Santarém,  sem  difcrenia  alguma.  E  porqlie  na  i^ita  Vil'a  do  Sabugal 
Se  acha  estabelecida  Ca«ia  deCatoara:  Alando,  que  nella  se ei»labe:eção 
Iodai  as  Audiências  rlô' sobroditò  Juia  de  Fòra  -  do  Civel  Crtine«  6  Or- 
SSos,  6  que  nella  tenlm  a  sua  rrisldencia ,  ou  em  algum  doa  Li^arfei 
iuáís  vizinhos;  aliigautlo  as  Caéas,  em  que  houver  residir,  ou  por  con- 
yenrão  coiA  as  |;ãrLes ,  oU  pur  Aposeoladoria  cora  avaliat^ilo  de  Louva- 
dos,' •  '      '• .      «  •  i  "  :' 

'         Polo  que:  Mâíidrt  íÍ Mc7a  dò Deaèmbargò do Paçò ;  Inspector 6e^ 

ral  dn  Mi'ií  Hoal  EraHu ;  Regedor  da  Casa  da  Supplica^So :  IVleza  da 
Consc  cicia,  e  Ordens;  Çonselljo  da  Minha  Heal  Fazenda;  Governador 
(la 'Re'aç:to ,  q  Casa'  dflrí^drtc»;  e  a  todoe  os  Provedores  Corregedores, 

Ouvidores ,  Juizes  Oíficiaes  de  Justiça ,  ou  Fazenda,  o  mais  l'es8oa9^ 
a  quem  o  conhecimento  deste  Alvnr.-Í  i)erlcncer,  quò  o  cumprão,  guaF= 
'dem ,  e  façilo  inviolavelmenle  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  se  con- 
tem, SHin  duvida,  oil  embargo  8'gum ,  nAo  u))eàtanle8  quaesquer  Leisif 
Ordoiiari^cs ,  Higimentos,  Alvarás,  DispdSiições ,  Doar<'5es,  Derrrf-s, 
'cu  Estylos  cniurarios.  que  todas,  e  lodo^  para  este  eífeilo  t^Smente  Hei 
'por  dèrojjados,  como  se  de  todos,  e  cada  bum-detles  fizesse  especial, 
c  expressa  mençiTo /Itiiattdo  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Ao  Poutor  An- 
tonio Jose  (!(?  AirTiSPca  Lemos  do  Meu  Conselho,  e  Desembargador 
do  Paço ,  que  serve  do  Ci.aMcellor  Mór  do  Keino,  Ordeno  que  o  faça 
pubhfcar  na  Chaiicellaria ,  e  registarem  iodos  OfhieBrès,  em  que  se 
costumilo  regisi.ir  heiuelliariles  Alvarás:  E  o  Original  se  niand>ní para 
'a  Torr^>  (!.>  Tonihn.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajtida  em  8 
de  Junliy.  de  i77G.  — Com  a  Assignalura  de  ElUei  e  a  doMinislro. 

ileytsí.  y^n  Secretaria  ãè  Estado  dos  Negócios  do  Reino 

■  '    n'i  l.iv.   y.  das  Cariai,  silvaras,  «  PoUnUs,  a 

' •  '       JU,  67.  e  im^ncsso  na  Impressão  Rtgia.  •   •         '  >.. 
.  "••       1  •  .       •.       .  . 
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J^Endo-Me  presente,  que  havendo  sido  fundados  oadous  Reaes  Colle- 
gioa  de  Pedro  e  de  8.  Paulo  da  Universidade  de  Coimbra,  e  da  Mi- 
nha immadiaia  ptott^e^Ao»  com  o  louvayel  e  útil  fim  de  aereia  nellet  ad- 
mitiidus  por  hum  delenBHtado  BiiiBero  de  annos  aquelles  Doutores  de 

Theologia,  Cânones,  eLeis,  aos  quaes  falt.lo  os  opporlunos  meios  para 
a  sua  D6cessaria  e  deceule  aubsistcucia ,  e  dessem  bem  fundadas  eape- 
rançai  de  que  ae  forilo  dif  not  do  Magisierío  daa  meamat  Faculdadea  ; 
c  que  havendo  sido  bem  permitlida  aos  Reitores  cora  asCapellas  desdi- 
tos Collegioa  a  liberdade  daeleu;r!o.  eaceitaçSo  dos  ditos  DoiMores ,  qu© 
acharem  beneméritos  das  poUegialuras  delles,  assim  e  da  maneira  que 

for  longos  tempos,  e  eifiítra  na  esforços  dos  que  medítárStf  a  ruina  da 
fniversidade ,  a  souber^o  stíslentar,  viera  finalmente  a  ser  impossível, 
que  os  meamos  CoJlegíos  ae  maolive  sem  iiiesos  do  contagio,  que  entre- 
gou lolalmeole  a  «obr^dita  Univemidade,  e  fez  necessária,  e  indispoo- 
aavel  a  sua  nova  fiinda^So ;  e  sendo  bem  conforme  ás  Alinhas  Palernaes» 
«  Retfia!»  intençtles,  q«e  assaudaveis  providencias,  com  que  lenho  fun- 
dado adita  Univeriiidade,  cheguem  aoa  sobreditoadous Reaea  CoUegios^ 
para  os  restituir  ao  primeiro  deooró,  e  observância  do  utíl  Institoto ,  em 
que  fcxSo  estabelecidos,  e  para  o«  presurvar ,  com  maiores  demonstra- 
çdes  da  AJinha  Hcal  Benevolência  e  da  Almlia  iodefcctivel  Proterráo, 
estendendo  a  ambos  oa  dous  Ce41egio8  as  Minhas  Reaes  Ordens  de  26 
de  Maio  próximo  precedente,  n  dando-lbe  aos  referidos  mi|ieitos  todaá 
as  mais  opportunas  providencias?  Soo  Servi<lo  que  as  Collegiaturas  dos 
referidos  Collegios  nto  poFsSo  estar  vaj^as  por  mais  tf  mpo  q"e  o  de  seis 
Uezea,  que  havendo  causas  lâo  ponderosas,  pelas  quaes  o  referido  ter» 
IBO  de  aeis  metes  baja  de  prorogar-se,  t>e  me  façÁu  logo  presentes  par^t 
£u  o  prorogar^  como  me  parecer  que  lie  justo,  e  que  logo  que  houver 
nelles  nlguma  Collegialura  vaga<,  se  ponha  em  rigoroso  Concurso  para 
todos  oa  Doutores  das  referidas  Faculdades,  aem  attencão  n  maior  ou 
'  «ener  antiguidade  dos  Gráos  Académicos  .  para  entre  estes  ser  aceito, 
o  que  «e  achar  mais  dieno,  na  conformidade  do  que  a  respefto  das  Ca- 
deiras Sou  Servido  ordenar  pelo  Meu  Real  Oecroto  de  11  de  Setembro 
de  1772.  C  para  q4ie  eataa  eleições  se  hajSo  de  fazer  roais  eslimaveis., 
n  «MM  próprias  ()ar«  excitar  a  honrosa  emulaçilo  dos  ncrtcudentes  delias,, 
passando  ao  Meu  Real  eimmedialo  Couhecimetif  o  r  liei  por  bem  conce- 
der aos  Keitores.com  as  Gapeilas  dos  r«'feri(los  Collegios  ,  voto  consulti- 
vo nâ  Minha  KeálIVesença  para  mç  proporem  para  as Colle^ialera»  vagas, 
aquelles  que  dentre  os  Opposiioresse.acharem  mais  benemeritoadellaa;  re- 
jnettendo  nas  C<*«su1ta.s,  qne  nesta  conformidade  me  fir.ereni ,  as  Diser- 
taçdea  Originaes,  queh>>uverera  feito  nas  OpposjçOes  das  ditas  Cellegia- 
luraa,  e  informaedo  sobre  os  mereeimentoa^  e  circunstancias,  que  con- 
correm em  huns  para  «ereni  providos,  e  as  raxGes  de  desmerito,  cu  do 
d«»sia:uB  idade  de  talentos ,  e  de  costumes,  que  houver  era  outros,  parao 
jiHo  &erou),  para  nito  aá  me  ser  prcaenie  tudo  referido  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  iWi^ocios  do  Reino,  mas  para  nella  ficar  registado  em 
h'im  Livro  disliiicto,  e  desee^redo  todo  oronlliendo  nas  sobreditas  Con- 
.  fulLas  O  Marquez  do  Pombal,  do  Meu  Conselho  de  E^ado .  Meu  Ple- 
DÍpoleuciuriu ,  Muu  Lu^ar-Tenenle  cm  a  nova  rumlaç>1o  da  Uoiversi-, 
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dade  c!c  Coimbra  o  íenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar  com  oa 
despachos  nece^saríoa.  Palacio  de  Mossa  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Ju> 
ubo  de  1776.  ( I )  Coitf  a  Rnliricft  de  Sut  Mag^ettade. 

No$  JHànuteriloM  dê  M,  Jnionio  àa  Fcmettm 
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BLREI  Fa^o  nber  toa  qòé  «ile  KVrwtá  tirem :  Qoe  repreati»* 

taado^me  oa  Officiaes  da  Camara  da  Villa  da  Arruda:  Que  sendo  o  Po- 
vo delia  obrigado  ao  Direito  Real  de  hum  jantar,  que  nos  antigos  tem- 
pos, em  que  os  Senhores  Reis  destes  Reinos  visitMvfto  os  seusPÒTos,  se 
compuzera  de  vários  géneros  comestif  eis  ;  í?»ra  depois  reduzido  aqueUtf 
Direito  pelo  Foral,  que  o  Senhor  Rei  D.  Manoel  dera  á  dita  Villa,  a 
quantia  de  seis  mil  e  setecentos  réis:  Que  passando  por  Doação  o  sobre- 
dito Direítp  aos  Ascendentes  da  Casa  dos  Condes  de  Unb.lo,  eotráfioa 
Inquietar  aquelie  Povo,  para  qoe  íhes  pagasse  o  dilo' Direito  era  t*p<* 
cie,  na  fbrma  da  primihva  creaçSo  delle ,  fundados  em  huma  Senteiwja 
do  aono  de  roi)  quatrocentos  «^uajrenta  e  quatro ,  proferida  ug  Goyem9 
do  Senhor  Rei  O.  Joio  f^rimeiro ; -e  naoatra  de  mil  ouinheiítot  Iríntae 
trea,  qve  te  catabelecéra  em  hum  Alvará  do  Senhor  Kei  D.  So  Ter- 
ceiro, porque  mandarst  emendar  o  Foral,  no  caso  que  a  reducçâo neile 
feita  se  achasse  prejudicial  á  Corôa:  Que  termina ndu  se  as  referidas  in- 
quietaçdea  com  a  eomposiçSo,  que  fec  o  mesmo  Toto  cora  beoadaquel- 
lep  Donatários,  em  trinta,  e  com  outros  em  cincoenla  mil  réis,  nioíc^- 
ra  isÀo  bastante  para  impedir  a  nova  controvérsia ,  que  no  anno  de  mil 
setecentos  cif^eoenta  e  hum  se  susciLára  contra  o  di<u  Povo,  cro  que  se 
julg^a  que  4  Dkofiatario  percebesse  sòraeiíté  a  qeantia  taxada  pelo  Po» 
ral  que  restituísse  o  excesso  delia,  que  live^se  cobrado;  ^orém  qa0 
incendiados  o«  Autos  daquella  causa  pelo  terremoto  do  anno  de  mil  se- 
lecenloa  cincoenta  e  cinco,  se  viera  a  julgar  ullimamente  no  anno  de 
jail  Mietentos  seMeota  e  seis,  que  o  referido  Povo  pagasse  aqaelle  Di- 
reito em  espécie  desde  a  lide  contestada  em  diante,  e  pelos  annos  an- 
teriores a  razSo  de  cincoenta  mil  róis  cada  huro,  na  fòrma  da  uiliroa 
composição ,  eslabelecendo-se  esta  Sentença  nas  duas  assiroa  referidas 
dot  aoaoe  de  mil  quatrocentos  quarenta  e  quatro ,  e  de  mil  quinhentoa 
iriota  e  Ires,  sem  attençílo  alguma  K  Lei  do  Foral:  Que  esta  ultima 
Sentença  não  só  oa  gravava  inloieravelmenlo  de  futuro,  pelos  excessivos 
j)reços ,  a  que  tem  rabido  todot  aquelles  çeueros ,  e  se  achar  muito  dt* 
minuto  aquellc  Povo,  e  izeoto  do  pertendido  pagamento,  o  que  perten- 
ce á  Ordem  <le  Sant  Iaj3fo  ,  que  constituo  a  terça  parte  delle ,  além  das 
mais  imposições,  com  que  se  acha  unerado;  mas  os  poria  na  ultima  ruí- 
na, trado  d  meama  proporç.io  executados  petqa  »|iidi^s  decnrsot,  le  Ee 
por  hom  elleiio  da  Minha  Real  Clemei^ta  nâo  foMo-Éervido  soecohrelloi 
na  consternação,  em  que  se  achffo. 

E  ordenando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  que  nella  se  vis- 
se, e  «e  Me  consuliasse  osobradito  requerimento:  Fazendo-me presente 
a  meMua  Meza,  que  as  sobreditas  duas  Sentenças  proferidas  nos  annos 
<le  mil  quatrocentos  quarenta  e  quatro,  e  mil  quinhentos  trinta  e  Ires, 
ufio  podia  servir  de  fundamento  para  a  do  que  os  supplicantes  se  quei* 

£  l  j  Vid.  •  Alf.  de  X  da  Dsxtoibni  d«  J80i. 
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»,]o,  e  q^i^  contra  cJlçs  se.cxccula ;  IS{io  aprinií-ira,  pcnjue  comoanic- 
up(  aAvi^ufj»l.«'  pnrdôi;a, toda  a  força  e  aulhoridade,  (lv;)ois  dii  promiil-' 
f;aç/{o  dcllo:  neii)  a  .sc^iinrl.i.  roruo  a  c'!e  conTario  ;  f>  supposio 
fundasse  no  referiílo  Alvar.í  (!o  Senhor  Hei  O.  Joào  Terceiro,  tm  «juo 
orilen^ra  se  cmcriiliiâ4e  a  redu€<('ào  íeila  no  Foral, -no  caso  de  su  ucliar 
iosiva  conL.-a  os  inleresses  da  Col^á;  nem  ó  dilo  Alvará  foi  dirigido  nos 
.f  iii/cH  i!.i'jiicli:i  coiisa  ,  para  e mondarem  a  rcJiicç3o  n<»  caso  de  prfjiKlici.il ; 
ne.it  couiila  que  por  ciJe  setizoi^^e  obra  alguma,  por  niio apj>areccrom  no 
dito  Foral  a9  precisas  verbas /c  declaratjdos ,  de  que  seemendára  naquel> 
]a  parte  por  virlude  do  dito  Aivar.í,  sendo  esta  a  forma  aulbeniica,  e 
lej^iliuia  (1g  pe  aiterarr^in  ,  oii  declarem  as  Leis  dos  h^oraea :  Devenijá 
pto^.jCÒntrario  enleni.lçfrse ,  na  f.ilia  daqu.clla»  aulhenticas  declarac<les^ 
<|«te  sfi  p^ô  erochd.áfã  q.  dito  Fora),  por 'ae  nXo  poder  mostrar  lesiTa *a 
^eámii  rçducçáo;  ó  que  se  fa/ia  inqis"f|iii^  verosimel ,  computados' DO 
leujpo  (loll  i  os  preí-(>s  dos  reforidns  çoneros  :  Que  desvanecidos  na  so- 
l^rcjjila  fóriua.os  iundamenlos  (^ai^uelia  Seuleuça ,  e  das  inais  proferidas 
Xip  mesino  espirito',  se' justificava  o  recurso  dos  suppKcantes,  e  sèfaziSo 
^iguos  do  que  Kii  fosse  í^er^ido,  pvilaíul9  por  hunia  vrz  mais  conlrovcr- 
sias  cm  ponlo  tao  clan..  jMandar  f  '*T  na  mais  indefeciivel  observância 
reflocçao  feilanaqueiie  Foral ,  jiara  <jue  elia  só  sirva  tie  regra  fixa,  e 
iavariav^l  ,  (aolôpara  o  pàj^âiQepto ,  quo  os  m^smus  supplicanles  hilodc 
(axer  de  futuro  ,jC^mô  Jiara  a  liqnidac  Ao  do  (\úf  deverem  de  pretérito. 
..  •  E. confor^ándo-iqQ  com  o  Parecer  <la  <li(a  Consulla  :  iMando  ,  so 
ponba  na  aiaísjqc|êfeciiyel  obseryapcia  a  reducçào,  que  dos  referidos 
géneros  coine:|liveis  se  acha  feilà  no  Foral ,  ({uc  o  Senhor  Rei  D.  Ma- 
noel deo  para"  a^  Vjl  a  da  Arruda;  e  que  ella  sirva  <le  r»gra  cerlft,  e  ' 
inailer.tvel ,  lauto  paca  o  jia^aniento^  que  os  moradores  da  mesma  Vil- 
ja  iião  dcjaier  de  fif(ui''ó,  como  jí^ra.  o  que  deverem  de  pretérito:  De- 
fJarando,  como  declaro  ,  nullas  iodás 'W  Sentença^ ,  que  se  acbareni 
]|rQferi(las  contra  o  «lilo  l''ori>l ,. '  jxt  rnuslrinr  huriia  Lei  expressa,  que 
fi<^  .por-O^itra,  ou, i^or  Alvarás ^  ou  Djecrelos  IVIerà  pôde  ser  revogado, 
PU  altèrada.  .  '  ,. ,  i    .  .  ]  .  .    ,         '  . 

.  .  "jB^esle  Alvar.í  c\in>prir;?t  inteiraroente,  como  nclle  se  conl(5m  , 
sem  duvida ,  oii  ojiibargio  'al;;ura  qualquer  cpie  elle  seja  E  Mando  a 
os  os  TribunaeSj  c, i\L'it:isl.radqs ,  a  qjiie  o  cpniiecimenlo  delle  per- 
í,encer,  6  cumprAo,  d  {guardem  iQviòíavelmente ,  nko  obbtautés  qíiáes- 
quer  Leis,  ou  Doirelos  em  çontrarjò.  E  Mandr>  outro  sim,  que  n3o 
passando  peb  Chantellaria',  o  seu  éfTeilo  dure  mais  de  luiin  ,  ou  muitos 
jiono^,  sem  embargo  d^is  Ordenações ,  que  ocunirario  deierminflo :  quo 
ac  reg-ibi'-  nos  Livros  dà  Camara  da  dita  Villa  da  Arruda':  nos  da  Coi^ 
roiçào  da^  (!un;arca  de  Torres  Vedras;  e  aonde  mais  fAr  necessário:  e 
qucu  o.Oiigijial  seja  guardado  no  JMeu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
Í)9r  pado  i^m  Lis.i^o^  an^s  44  do  Jtioio  de  J 776.»— Com  a  Assigimlura 
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.  ^.  j^^J^^^:  il^Secreíqria  de  E^ado  dos  Negócios  do  fletmt  '.  • 

no  /JtV.  K,  ãà»  Carias  t  jlvarás,  e  Pattntet  afiãJ' 
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Eu  ELREt  Faço  saber  aoé.qte  «eté  Alvará  de  Declaração,  è  Àm* 
pliaçílo  virem  :  Que  aobando-se  estabelecido  pela  OrdeljaçAo  do  Livro 
Quiuto ,  Titulo  Oitenta ,  Paragrafo  Quifiae :  Que  For  sc  nâo  st  tkõlruir 
JB  «red^  dttt  jÊútt;  e  pot  ttOo  mptritit  d  primor  t  «  « itvft  iif  ftrir  4 
jMftto .  tont  Espingarda ;  nenhuma  Petscn  tOe  m-  Etpmgnrm ,  jírceAw » 
nem  em  oulro  qualquer  tiro  de  Foffó  de  munição  de  pelouros  pequenos p 
nan  tire  com  ella ,  nem  a  traga  conisúm,  PelA  oulra  Ordenação  do  pae»*- 
no  LÍTfo,  Titulo  Oilenta  e  aete:  Què  nSo  hega  dàKimi^úms.  fmfogêot 
prejuízos  nas  fazendas  alheias.  Pela  outra  OrdcnaçSo  dt>  messmò  Livro, 
"Titulo  Oitenta  eoiío:  Que  pesioa  alguma  não  muiey  nem  cace  PerãizeSy 
Ijebret,  CoeUios  com  boy  ^  nem  ãtm  Jto  de  arame^  nem  com  outros  alguns» 
nem  tomem,  nem  quebrem  Ovos  ^  Perdizes ném  com  puks  i  fios  ^  loh 
ços ,  &c.  E  que  havendo  tanta  crraçâo  de  Coelhos  em  alijuns  Itir  oi  cs ,  que 
Jàçôo  damno  ás  novidades  ^  os  Ofjlcwes  das  Camaras  nulo  polerâo  fscre- 
ver ,  e  inviando  com  as  suas  Cartas  informação  do  Provedor  da  Ct/nun  ca  : 
E  ftcbando-se  estabelecidas  pura.  a  molhur  execucílo  das  srobreditas  Or- 
denftçdes  por  Lei  de  vinte  e  tres  de  Fevereiro  de  inil  seisreiítos  vinte  e 
quatro  as  mesmas  penas  dos  Caçadores  contra  os  que  tt-ndeiu  raunii^o, 
ou  a  vatatai^,  ou  íazeilf-  fdAnas  para  ella :  Me  foi  repretènta^o  por  bum 
grande  numero  de  Donoa,  é  l^owoidores  de  Quintas,  Fazendas»  Viiihas» 
e  Terras,  que  de  alguns  annos  a  esta  parte  Inuitos  bonieds  ociotbti  t»» 
dios,  e  de  ináo  viver  ^  hiins  entregando-se  á  priguiçat  outros  déiiÈàndo 
«t  Artes  fiibrls,  que  aprendèrio  i  e  fazendo  vida  dê  C^dorèSy  .infestao 
armados  as  sobreditas  Quintas ,  Faicendas ,  Vinhas,  e  Terras:  InVadin- 
do  todas  por  forca;  eviolencià:  Abusando  dosfructos,  què  nellas  áchSo, 
coDio  se  fossem  próprios:  Pisando,  e,  desti'uindo  no  agro  oSqUe  fieacbâa 
▼erdes  aos  Campos ,  e  Anroredos :  Resistindo  cem  as  armas  de  fogo , 
aue  iHiblièsmeiite  leTlIo,  aos  bonòs,  Feitores,  Caseiros,  óu ardas,  a 
Abogâos ,  que,  usando  do  spu  direito,  lhes  pertondem  impedir  a  entra- 
da: Até  08  excessos  de  maUratarem  huns,  ferirem  outros,  é  cbtgaresa 
«  privar  outros  da  mesnsa  vida :  E  passando  debaixo  das  •ppàrencias  de 
Ciçadores  a  roubnr  nos  Caminhos,  e  Estradas  os  Passageiros,  e  Vian- 
dantes, que  ou  encoDirão,  ou  procur/io  de  propósito  encontrar  para  os  assal- 
tarem. £  porque  huns  abusos  tãu  perniciosos ,  coroo  os  sobreditos,  não 

F:>di3o  deitar  de  fazer  urgentes  objèetos  da  Minha  solícita,  ò  Pàternal 
rovidencia :  Depois  dií  ler  nioí^trado  u  devassidflo  de  tSo  escandalosos 
(lelictos ,  que  para  os  cohibir,  n<^o  tem  bastado  até  agora  as  penas  es- 
tabelecidas nas  sobreditas  Leis :  Sou  servido  Ordenar  éin  Declaração,  • 
AmpliaçSo  delias  o  seguinte.^ 

I.  Ordeno,  que  toda  a  Pessoa,  de  qualquer  estado j  fe  condiç.To,  que 
em  qualquer  das  Províncias  destes  Reinos  de  Portugal,  e  do  Algarve, 
entrar  em  Quinta,  ou  Fazenda,  Vinlia,  ou  Terra  mutúa,  ou  valada,  con- 
tra vontade  dos  seus  respectÍTos  Donos «  Feitores,  Caseiros»  Guardas, 
011  Abo£f.1o3,  sem  proceoerem  licenças  ou  dos  mesmos  Donos,  ou  dos 
seus  referidos.  Propostos,  possâo  porelles  serprezos  nos  mesmos  actos  de 
invasões,  em  que  forem  achados;  Convocando  para  isso  os  Vizinhos  maia 
chegados ,  ou  as  Pessoas ,  que  presenciarem  as  mesmas  invasões :  E  fa- 
zendo-os  levar  prezosnoneamo  acto  snoccssivo  ante  osMagiatradosmaia 
viziuhos. 
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II.   Item:  Mando»  que  og  robi^ditos  Magistrados:  Perguntando  logo 
verbalmonlo  as  Tesletminhas ,  que  lhe  forem  apreseiiladas  pelos  sobre- 
(lilos  queixosos:  Efaz-iidi»  riH:olher  na  Cadeia  debaixo  de  chavo  com  to- 
da a^-guraut^a  os  referidos  invasores:  Os  lenháo  ueila debaixo  decha-i 
ve  con  toda  a  segurauça  por  terapo  de  ires  nezes.  •  depois  dellespekit. 
fn»Í9,  que  decessano  ròr^  em  quanto  mio  pagarem  anoveado  o  dainiiOy 
qnp  l>oiJv^rem  feito;  iHioidado  lambem  verbalmente  pelo  juramenio  do 
Oifendido)  e  por  dua«  Teslemuobas  legaes»  quo  preaenceem  o  acLo 
i^yp^ehenstòi'  O  que  terá  higar  no  miM»,  em  que  »  iorasSo  conlenhasd-, 
Mienle  a  violência  de  entrar  na  fazprula  alheia  contra  a  vontade  do  l>o* 
JBO  ,  oU  dos  seos  Propostos.  Nos  outros  casos  porém  de  entrarem  com  ar'^ 
mas,  ou  de  lazerem  com  eltas  ptzaduras,  contuatSes,  ou  feridas:  Mandos 
MCrò  Sitti   que  al«Mii  d«B  «obredttas  peoas,  se'  llics  imponhSo  as  de  dec^ 
annos  de  Galés,  sendo  peCp<? ;  oti  dos  mesmos  dezannos  dn  degredo  irre- 
niissivet  para  o  Keino  de  Angolia ,  sendo  Nobres.  As  quaes  penas  lhes 
aetffe  táoibém  Veirbalmeote  impostas  pelos  respect  i vos  AI  agislrados  com 
ilppeUaçSo  para  as  Relações,  a  que  tocar.  E  nellas  serio  daenamasoff^ 
fe  julgada?  stimmariamonle  as  sobreditas  Appellar<1es ,  que  a  ellas  vie- 
.  rem  pela  verdade  sabida ,  e  conslanie  dos  Processos  vcrbaes ,  excluídas 
fodaa  at  formalidades  ordinariae. 

'  III.    Item:  Ordeno,  que  as  sobreditas  penas,  •  procediroentoedelléa; 

ho  Tt;rmo  de  Lisb<>a,  e  Província  da  Esiremadiira ,  (enbSo  lugar;  n3o 
séajenie  nas  Quintas ,  Fazendas ,  Vinhas ,  e  Terras  muradas ,  ou  vala* 
das^  mas  lambem  iguahneate  em  todaa  as  aberlat,-  em  que  bouver  se-i. 
mateiras  feitas,  oo-lratòa  pemleatcs  aos  ArvoredtWf  oa  m>a  Cunpof » 
•eín  difTvrenr;!  alguma. 

iV.  item.  Mando,  que  no  mesmo  Termo  de  Lisboa  e  Provincia  da 
fistreffliaduM ,  «m  nenfatim  tempo  Ú9  amio  pvMsa  caçar  Pessoa  algnma, 
qtfe  nSo  tenha  aquolle  gr.-ío  da  Nobreza  Civi/,  que  distingue  a  ordem 
dos  Cidad.^Soá  dos  Grémios  da  Piobn  ;  E  INlando  ,  qnc  toda-t  ns  Pest^oas 
ttelln,  que  se  acharem  coiu  armuH ,  armadiilias  ,  ia<^-os ,  ou  quaesquer  ou- 
tros instrumentos  de  caça,  dos  que  se  achSo  declarados  nas  sobreditaa 
Ordenar^ps  do  Livro  Quinto,  Tiíulo  OiLcnila,  Paragrafo  Quinze,  edos 
Titutos  Oitenta  e  set« ,  e  Oitenta  e  oito :  Sej.lo  prezas  nas  Cadeias  pu« 
blicas  debaixo  de  chave  por  tempo  de  ires  mczes ,  e  degradadas  para  a 
Calaeta  por  tempo  de  trcs  annos  pela  primeira  ves^  e  pela  segunda  s»? 
rio  rondem  nados  ntn  seis  mozps  de  Cadeia,  e  em  seis  annos  de  dogre* 
do  para  o  Ueioo  de  Angolld)  iiáu  lendo commettido  oulru  crime  y  porque 
lhes  deve  ser  imposta  maior  pena. 

Pulo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembarco  do  Paço;  Regedor  dft 
Casa  da  fe^ujiplicaiçAío ;  Conselho  da  Minha  Kpal  Fazenda  ;  Meza  da  Cons- 
cien  ria,  e  Ordens  j  Governador  da  Uelaçâo,  e  Casa  do  Porto  j  e  aos 
Curreiredores ,  Provedores ,  Juúeet  de  Fdra ,  Superintendentes ,  e  maia 
Magistrados.  Officiaes  de  Justiça,  e  Faaenda,  a  quem  o  conhecimen- 
to deste  Alvar.í  pertencnr  que  o  cumpríto  ,  guardem,  e  faç.ío  cumprir,  o 
guardar  t.lu  inteiramente,  como  neiie  se  contém  ,  sem  duvida,  ou  em- 
oargo  algum  ,  nUo  obstantes  qoaesquer  Leis,  Ordenações,  Regimentos, 
Alvar.-ís ,  Provisões,  ou  Estillos  contrários,  que  lodos,  e  todas  para  es- 
tes enbitos  somente  Hei  por  derogados ,  como  se  de  todos,  ecada  hum 
delhs,  o  delias  fizesse  especial,  e  exprtssa  mençiio ;  ficando  al  .(s  sem- 
pre em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Antonio  José  da  Fonseca  Lemos,  doMen 
Consellio  ,  e  Desomhargador  do  Paço,  qno  serve  de  ChancHer  IMúrdes- 
ies  Keinos ,  Mando ,  que  o  ía^  publicar  na  Ckaaceiiana ,  e  que  dello 
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89  remeftSo  GSpias  a  (oáos  osTribunaes,  e  Cabeças  Comarcas  des- 
te» Reinos:  Rt-gistando-se  em  todos  os  lugares,  onde  se  costuniáo  re- 
gistar semelhaoles  Alvarás:  £  mandando-se  o  Oriiçinal  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da 
i^juda  em  1  de  Julho  de  1776.  —  Com  a  Assignatura  de  EIRei ,  ea 
do  Ministro. 

Regist.  na  Secreiarúx  de  Ettadn  dot  Negócios  do  Reino 
iw  Lív.  y.  das  Cartas ,  jálvarás ,  e  Patentes  a  foi* 
74.  vers. ,  e  impr.  na  Impressão  Regia. 


Dom  JOSE  por  Graça  de  Deos  Rei  de  Portugal ,  e  dos  Algarvesd^li- 
quem  e  d'além  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Na- 
vegação, e  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  &c. 
Faço  saber  aos  que  esta  Carta  de  Lei  rirem  :  Que  Eu  fui  inforniado  de 
que  hum  grande  niimeto  de  Enfyteutas,  que  tendo  aflorado  Casas  > 
Quint.ts,  ou  T(>rras,  humas  vezos  pelo  valor  dos  intrresses  respectivos 
aos  preços  das  vendas;  outras  por  preços,  ou  quasi  equivalentes,  ou 
iguaes  as  rendas  das  sobreditas  Propriedades,  quanto  se  yítUo  obriga- 
dos ao  pag:amen(o  das  pensões  cnfyteulicas,  tendo  agitado  o  foro  para 
fle  eximirem:  Recorrendo  ao  meio  de  proporem  embargos  de  les.l  >  enor- 
míssima :  Pedindo  nelles  a  reducçSo  das  mesma  pensões  ao  arbitrio  de 
bom  var.lo,  che(.'ando  a  alcançar  sentenças  de  reducçito;  fundadas  nas 
doutrinas  de  dífferanles  Doutores  Praxistas,  que  para  as  pretextarem 
jmpropriáráo  Textos  excogilados  no  Direito  Civil :  Transgredindo-se  nel- 
Jas  nolorianienle  as  Ordenações  no  Livro  Qjarto,  Tittilo  Treze,  Para- 
grafo Sexto,  que  deixa  ao  arbitrio  daquelle,  que  fez  o  Contrato  cora  le- 
são enorme ,  ou  receber  .t  cousa  ^  deafeito  o  Contrato ,  ou  reduzilla  ao 
seu  justo  preço ,  refaaendo-o  ;  a  mesma  Ordenação  no  Paragrafo  Dez , 
que  determina  no  raso  da  lesAo  enorinissíma ,  que  a  cousa  seja  precisa- 
mente restiluida  ao  seu  antecedente  Dono;  e  a  do  Livro  Primeiro,  Ti- 
tulo Sessenta  e  dous  ,  Paragraf)  Quarenta  e  cinco ,  que  eslabeleceo , 
que  os  bens  das  Capellas ,  Hospilaesj  Albergarias,  e  Confrarias  se  aí- 
forem  pelo  maior  lanço  que  houver  na  Praça  debaixo  da  pena  de  nulli- 
dade  dos  afloramentos  feitos  em  ontra  fòrroa,  confundindo-se  para  assim 
te  pertender ,  c  julgar  a  natureza  do  Contrato  enfytcutico  ,  que  assen^ 
cialmente  consiste  em  afTorar  ou  Terrenos  para  editicar  ('asas  ,  ou  Ter* 
-  ras  incultas  ;  ara  abrir,  com  a  outra  diversa  natureza  do  C«<ntra(o  de 
Locação  por  Jong')  temj)0  deannos,  ou  devidas,  que  consiste  em  aflorar 
Casas,  Quinta,  e  Terras  fructiferas  pela  mesma  renda  que  costum;!^ 
Andar,  sem  a  necessidade  de  nellas  «e  fazor  bemfeitoría  alguma  para 
proHuzirem  as  sobreditas  rendas  em  que  sSo  afloradas:  E  inferindo-se 
•ssim  a  todos  os  Senhores  Directos  dos  Prasos ,  e  até  aos  de  bens  dtt 
JWorgado  ,  com  authori<lade  Minha  ,  o  intolerável  prejuizo  de  verem  re- 
duzidos os  seus  Fóros  Ás  pequenas  porções  da  quinta,  ou  sexta  parte  » 
benefício  dos  Eufyteutas  dolosos,  que  em  conlradicç^  com  os  seus  pró- 
prios factos  pertend^rilo  os  emprazamentos  com  a  sinistra  intençSo  d« 
negarem  depois  as  Pensòes  nelles  estabelecidas,  ede  pedirem  as  reduv" 
çfies  delias  a  menos  du  que  eslipulárfto ,  para  com  eita  maquinação 
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^iiM,  tfttér  <Íaéltt'V  i»-«lellM  Mm.BP«ilUMlo  W«p  r»UwttOy,# imi^lwllfr. 
ifmurA.Â)!*  Mnia  g^crat  i»«rli4rbAi^Or^e  adia  l»S#.-tot«ftonp8«i-f*t«0; 

do  eflScaz  :  Sou  servido  ordenar  o  seguinte.  r, 
ParA  cessar  de  hum.i  wf.  a  dila  confusão :  r)ec'aro ,  e  esiabete* 
ço:  Qim  tbtiài '■ipwHft <3awir>IÃ ,'fiiwn|BBia#  i»>emf^nttiírâ<),  ou  em* 
jirazarcMil  Tívren*»  pir.T  edificarem  Osaas,  ou  Terras,  e  Jíalos  iiifulios 
pira  abtir,  e  tnelhatar  oom.  os  ^n»  da. Lavoura ,  a  dA.f>lantios  (ie  Vi- 
nhas, e  Arvoredos,  fofáo,  e  silo  vârdadeirô Cohtraloa  finQrieoticoâ ,  os 
quaes  se  «levem  julgar  pelas  reg-raa  dos  Prasosi  Que  todos  os  outroa 
Contratos,  nos  quaps  se  a(r<^í4f-mí>  ow -aflforarem  Casas  já  feitas,  Quin- 
tas habitáveis,  e  Terras  fructiferas  pela  ineítma  renda,  em  que  coslu- 
mavSo  andar,  dontiverUo,  e  contém  pela  wua  natureza  Cpntraloa  da4#» 
"por  iedifios      aMiòa^  (t  àé  ^idat^  Goh>iti»-a'pefpé\iiiiji, 

■páfa  sf*rem  iul^rado»  péUs  òulfss  diferentes  tetrras ,  por  qUe  se  coslur 
.mio.  <loc<itii)r  a«  conrer^òea  eatro  os  iieadejros  oit  Colono»,  jq  os  aeua 
diniMclivfè».  Seiíljkóriea «en^malni-  dilRireaça  qMa  mb>  «aja  a  4c  aereié 
.ohriif-idoâ  oa  ColiMBio<*  dost|i  D«vâ  «tifédé  tm  Qknntm  OoimVMQ»  etl*^ 
i|»nllados  1)09  «etjs  respoctivos  bontaatoB.  . . -.-  > 

1.  Eaiabvle^o,  e  Alando v  quo  o  sobredito  se  observe,  e executei 
•RoalituimlofaeoaOontralos^áaàa  orif^my  nle  ad  <|aaJsto.àol«tBro>t  .n«$ 
;taml>em  quanto  ao  pretérito  i  Hnvc  >d(>,  pomn  Ifoi.  por  millas,  e  dcner 
•B^m  clSmUy  todaa,  o  iiitaaraiiar  Sentenças  até  agora  dadas  a  íavor.dof 
tõfwiAiBHt.tkAfinúê  dMMmdM  lla^eat^ :  Óamo  proferidaa  e««ira DÍrtK# 
:expre4a0,  #  eottt|«  o  eepidto.  risa- Ijaiv- Pátrias ,  e  daacdi  t}tje  tefrho  -dali- 
il^rrado  o  pernicioso  abuso  dei  aoinValidnrfm  rts  D«ierntinaç<3es  das  Lei» 
.<lu:  Ueino  com  argumentos  exoogrtndos  nas  raslaa  oompílayOes  das  Leif 
.B^ttanas  ^  que  tanlo  'MfAitàríkt-aWóHt  em  fravè  prc^uiso.tlo  aiaeego  pá^ 
•'Uín^v  ^  do  .Dirr*J<o  da  propriedade  dos  Alnus  ileis  Vasaailoa. 
1  .  Pelo  quer  Mitiido  i.  Meza  do  Desembargo  do  Paco ;  Reyedorda 
,C»n'-a  du  Sapplíc^rio  ;  Governador  dailela<^Ot  e  Gasa  do. Parlo;  i)e^ 
.aeinbars^doros  das  ditaa  pa«iia{  -OometlMi-  da  MiniMiiReid  ^aaendar«-« 
•do  Ultramar,  Mera  da  Consciência  ,  e  Ordof.s  ;  Senado  da  Camara;  Vi» 
,«o»Re»«.í.  (io^^enfl dores e  Capities  Generaes  de  todo  os  Meus  Domi» 
4doa<UlCraniarin*'a;  Desembsg^a<iopc8  dos  ilel^çues;  e  a  (odoa  os  Correr 
4bre9  ,  ProvecWres  ,  Otividorojt.  inisBe.  Joat^M,<  e  Offieiaet f  •  Peaaoaãl 
jtlos  í\í?uí  Hcittos,  «  Domínios,  qiie  ctimprío ,  o  j^uardem  esta  iMiidi» 
•(é^arta  dr^  Lei,  ussiin  o  da  maneÍM  t)»e  aeiia  se  contém,  e  lhe  façde 
^laf  ar  iniua  toceir.1 1  d  íiiiriola#)M'«hÉerV«ociay  .nde  oManlea'  qoaesqucf 
«JUeia  v  Ordonn^^QS  ,  KeatlifçSei  v^Goáikitaigde»,  ,Scntençat<>  vArligos  ,  « 
^Assento»  de  CA»f (f>'« ,  «pie  JiajAo  cm  r  jntrarin  ,  asqiiaes  lods<t,  e  (odosxlj? 
tJ>leu  iVÍQÍu-proprio  í  certa  if^ieiícta ,  Poder  Keal,  Pleno  ,  e  Supraiiío»  de* 
d^jg>o :  ot>Hei  fibrdetegwflaa^  -ihavoikUHM  al|ai  li>daM  por  expressas  ,  com» 
<rp  .de  rnda  l.uma  dell  is  Heésse  titerti,  «■e.cKpretsa  meoç:u»  para  este  ej^ 
d^ito  hdinoiite .  ficaticio  altfís  .«íptnpro  eif»  seu  vítror.  Ao  Doutor  Anloiiie 
^>â^  (i»  l'\>ii)»tscu  i.oinow  do  Meu.  (Conselho )  Deserabargailor.  do  Pnçb^ 
jn«r.««r.ris  4n:CUiàncelbe  Mdr.do  Ketooi,  .Ordenb  4|iiè  fc  íaea  fMíblicar  na 
.C^»;utceJl«ria,  «  qtie  netnellj*  os.R.tpniplares  impresws  dfflla  debaixo  d^ 
t^ift]^^  ímjlo  ^  c  seu  sianl  a  todí^a  os  TriUnnee*,)  o  Ministros ,  a  que  secí)i^ 
•l<ubak  iMineliec  «einéibajiieli  Lè^s ,  rei^4»»l»mlo-se  evi  ííJíi\q»  oS  Liigaresu 
tf»m»ÍÍpBft.^;saâcb»i  m-j^  tíàfu^:itíi:x%mtiimá^  pala. «  9htL  AòàliAnfc^ 
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TO  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  d»  Nossa  Senliora  da  Ajud» 
ein  4  de  Julho  «lo  Anoo  do  Nasciménto  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrílto 
de  1776.  — Com  a  Assin^oatura  de  BlRei  com  Guarda,  e  a  do  Miniairo. 


JLIOM  JOStt  pof  graça  de  Débã  t^ei       ?or(b|^al  e  dos  ÀlgiiHréè» 
d'quera  e  d*além  roar^  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquíátã, 
l^avegação^  Commerdío  da  Clhiòpia,  Arábia,  Pérsia,  c  dá  índia «  èlc. 
Faço  saber  aos  qué  esté  feSditãl  virem  :  Qii^  afeado  uttitniiineuté  ihft>rliia^ 
do  de  que  as  Culoniâs  dà  Amnrica  In?le/a  \toY  huiu  Acto  emanado  do 
Congresso,  quelivenlo  enl  quinze  do  mez  de  Maio  próximo  percedente; 
náo  só  sd  declarárSo  inteiraitieDle  ápartadás  da  sujeiç/luá  Cor('>a  daGrSo 
Bretanha;  mas  ficàv^  iAtoríÚÊíkáo  Leis  biiUbelecidas  nn  sua  própria^ 
e  particulat  Authoridade ,  para  resislireiíl  K  h  gililna  dfe  El  Rei  Britaíiii 
CO,  Meu  Bom  Irmílo^  Amigo,  è  Ailiadc»:  .E  drveudo  bum  exemplo  tão 
peniidoao  intereasaf  até  oa  Wincípés  Inais  inditibrentes  pàrã  iiegarem 
todo  o  fiivof  j  é  auxilio,  directo,  ou  indirecto,  a  bana  Vaâsallos,  que  sé 
achfío  tio  publico,  e(x)rmalmentésubIévadoji  contra  o  seu  natural  Sobera- 
no: Sou  servido  Ordenar,  que  em  nenhum  dds  Portos  destes  Reinos, 
e  seus  Dominiofl  «è  éé  praticai  on  entnàdá  á  Na^io  algum ,  qtie  a  ellM 
rhegar  eom  car^a,  ou  sem  ella^  viddo  áé  qual<)a)jr  dos  Portos  dasobrtí* 
dita  America  Sept(>n(rional  In/^leza;  mas  que  pélò  contrerio  sejito  dos  di- 
tos Portos  rcpetlidos  nos  nlesmos  Actos  ^  em  que  a  elles  chegarem,  sem 
lhes  aer  dado  soecon^  algum  ^  de  qualquer  qualidide  que  seja.  Os  Ilet^ 
tres  eCapitflcs,  a  que  ate  agora  sebouVer  permittido  a  entrada  naconsí- 
deraçSo  dé  que  não  havia  motivo  para  lha  prohibirj  serão  notificados  pa- 
ra saliirem  Com  os  seus  Navios  dos  sobreditos  Portos  no  termo  de  oito 
dias  contínuos ,  successivos  tf  impl^ro^aveia :  Êiaminando-se  antes  Aé 
babirem  se  lev.lo  Pólvora,  ou  Armamentos  alguns  dos  que     prohlbi  pe- 
las Minhas  Reaes  Ordens  expedidas  em  vinte  é  bum  de  Outubro  do  an- 
uo próximo  pretei^ito  ao  Arséfial  ê<t  Exercito,  e  aO  Consulado  sahidaf 
£  confiscado-sa  á  beneficio  da»  Ohras  publicas  quaésquer  dos  dilos  Na- 
vios, cm  que  se  poss.lo  achar  clandestina,  c  ftirtivamente  introduzidas 
aa  aobreditas  Munições  probibidaS|  co/no  bens  pela  corporal  at)prchen- 
«lo  nanifestamente  vistos  »ér€m  de  Jeirantados.  BI  Rei  NcfsaO  Senhor  o 
Mandou  por  seu  Real  Decreto  de  quatro  do  corrènte  mez  de  Julho  diri- 
gido ao  Conselho  de  sua  Real  Fazenda,  Ordenando  duè  se  mandasse  ea-^ 
tampar,  e  afSxur  por  Edital  em  todos  os  lugares  públicos  da  Cidade  do 
Liaboa ,  e  Portos  deste  Reino ,  e  do  Algarve  ^  para  que  chegue  á  noti- 
cia  do  todos,  e  n3o  possa  ali^uem  nllegaf  ingnorancia.  Luiz  Antonio  La- 
ra o  fez  cm  Lisboa  a  6  de  Julho  de  1776.     José  Paes  de  VasconccUoa 
o  fez  escrever.  —  Conile  de  Azambuja  P. 


JbyMf.  ná  Stertlatiú  lU  Estado  dós  Negtídos  do  Rei- 
no no  Livro  V.  das  Cartas^  Alvarás  ,  e  PmtttOes  ú/td* 
77  vers. ,  e  impn  na  Irnfiru^  Régia, 


Jmprtm  HmÚÊOi. 
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LjU  íílRel  I^aço  saber  aos  que  í^ste  Alvará  rie  Prnro^^açSo ,  Declara- 
rão, e  Ampliação  virem:  Que  allcndendo  ao  que  Me  rejpresenlou  Au- 

frusto  Ludovico  Thytirme,  primêtro  invente»'  neste  Reino  da  Fabrica dat 
''olhetag  para  a  cravacío  dos  Diamantes,  e  outras  Pedras  preciosas:  A 
especial  raz.1o  de  (cr  mostrado  a  expericiicia ,  que  nilti  cabe  na  possibi- 
lidade da  sobredita  Fabrica  diiTuodir-se  o  segredo  da8  côresdas  folhetas 
delia  por  muitas  pessoas  com  o  effisiln  de  tirarem  delias  a  sua  competea.-* 
te  subsistência:  Ao  grande  nuinero  de  obreiros  ,  que  iostruio ,  e  occo- 

Sa  nos  oulroiii  difiereoles  miniiiLerios  da  dita  Fabrica:  £  a  se  ter  feitot 
igho  de  renaneraçflo.  confio  ioirentor  dolla  neaiM  KêioM :  Heíporbein. 
ç  por  graça,  que  o  Privilégio  exclusivo ,  que  tiia.  concedi  peio.AlvanC 
de  viuie  e  dous  de  Agosto  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis  se  perpe- 
tue oa  sua  Pessoa;  na  ihe  seu  Filho  Joào  1'edro  Henrique  Thjinnie)  q 
naa  de  suas  Fifhàs  Joanna  Antonin  Thymme,  e  H^nrequela.  Di>roUi«ft 
Thymmo:  Ficando  o  ultiibo  deiles,  que  sobreviver,  obrigado  a  declarar 
p  referido  srt^redo  anl»*»  de  j^^ozar  do  rrivilet^io  por  Termo  assignado  na 
Junta  do  Cuminuroo  desí^s  Kciuos ,  e  seun  Domínios:  Podendo  cstabe* 
)ccer  todos,  e  cada  Imim  ^déllea  aã  suas  Fabricas  em  quaesquer  lugarea 
Reates  l^einos,  que  acliarom  mais  commodos. 

Pelo  quii:  Mando  á  Meea  do  Desembargo  do  Paço  j  Regedor  da 
Oasa  da  Supplicaçílo ;  Cunsellios  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do. Uilra- 
inar;  Meza  na  Caii.sciencia ,  eOrdens;  Senado  da  Camara;  Óornroador 
da  Relação,  e  Casa  do  Porto;  Junta  do  Cominercio  destes  Reinos,  e 
çetis  Domínios  j  e  a  todos  os  Corregedores,^  i^rovedores,  Ouvidores^  Jui- 
zes, c  roais  Pessoas,  a qoe  o conhedineiito  deata  Alvará  pertencer,  quo 
(ooumpr.lo,  guardem  ,  e  íi^o'^  cumprir,  e  leuard^  inviolavelmente ,  oo» 
mo  nollí?  se  contém ,  sem  duvida,  ou  embargo  a)gum  ,  nSo  obstantes 
quaesquer  Leis,  Regi  acentos,  Alvarás,  ou  Disposições  em  contontrario 
JÈ  valerl  como  Carta  passadla  pela  ChaneeHaria ,  posto  que  por  ella  nâo 
lia  de  passar,  e  que  o  ^eu  eíTeilo  hajá  de  durar  muis  de  hum ,  e  muitos 
annos,  sem  eml»areo  das  Ordenaçc5ps  ,  qu<;  o  contrario  determinAo.  Da- 
do no  Palacio  do  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  õ  de  Julho  do  1776.—* 
'I{}õa  •  Anignatura  de  £lR«i|  •  a  do  Mioiati^ 

Regtst.  na  Secretatin  de  Eslado  dos  Xer/ocios  do  Remo 
^   ,  •  >io  Livro  y.  das  Carlctíf  Alvarás  ,  c  F atentes  a  JoL 

v'  dft^y  «lin^.  na  In^ntaí^  JSU^ieu 


ÉLREÍ  Façpi  sabçr  aos  que  este  Alvará  o  vire^,*  Que  confendp 
as  Congregações' do  Clero  Regular  do;;  Meus 'Kei^jMj  e  Qproiqios  huqp 
Corpos  loavHvet,  e  utilmente  líedicádos  ao  ser\ iro  de  Deos,  e  álnstruc- 
cSo ,  e  Edifiraçilo  do8  Meus  Vassallos:  Tendo  Eu,  como  Proifctor  da 
Igreja,  c  cumo  Defensor  da  Observância  dos  Estatutos  Religiosos  nos 
flieus  Keioos,  e  DoiuÍdíos,  procurado  sempre  proverem  tudooquepód» 
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conduzir  para  a  sua  conservaç^to ;  e  obvinr  o  que  pôde  tender  parà  a  sua 
ruÍDA :  Havendo  lido  cerla  inforaiaçSo ,  de  que  aa  Temporalidadéii  da 
maior  parto  do*  CADveiitot 'dac  sobreditas  Congregações  forfto  agora 
intoleraveimcrtte  gravadas  com  dividas  pasítivos  de  dinhoiros  tomados  a 
juro  poios  (Veiados  Locaes  delle<*  aló  o  exceSifo  de  absorberem,  e  exco* 
derem  oom  oa  interesses  dos  sofaredíloa  dinhetroa  tomados  por  emprestí- 
no;  em  fauna  todos  ^  e  em  oulroe  jqnaai  lodos  os  seus  roiipectivos  rendi^ 
nientos ,  alé  virem  a  fallir,  p  a  parecer  quebrados  <le  cabedal,  c  crédi- 
to com  prejuízo  extensivo  dos  Muluaniet»,  e  escândalo  pubiic«2 :  E  que- 
vendo  emoasmenf  e  obviar  aoè  eobredíloa  inconTenientee  em  meteria  tio 
grafe;  Sou  >ervido  Ordenar  «  legtiillte* 

Ampliiiridu  a  [*rovidencia  ^  que  as  Minhas  Leis  tem  dado  para  os 
empenhos  cunlrahidos  dtibaix'»  da  hypolheca  de  bens  de  iVIurgado ,  o  a 
«lue  •  fiiTor  da  Casa  pie  da  Mii^ericordia  da  Cidade  de  Litboa  leobi»  da 
do  pelo  Meu  AIrsrá  de  vinie  e  duus  de  Junho  de  mil  setecentos  bcssen- 
ta  e  oito:  Mando,  que  nenhuma  Pessoa,  de  qualquer  (stado,  ou  condi- 
ção que  seja,  possa  daqui  em  diante  dar  dinheiro  a  juro  aos  sobreditoa 
CeoveotoV)  ou  Goegregfaçffes  Regulares  ^  debaixo  da  pena  denutlidade 
dos  Contratos,  e  de  n.lo  poderem  produzir  eíTeilo^  ou  prestar  impedimen- 
to algum  em  Juízo  ,  ou  ft^ra  delle ;  sem  que  pr^cedâo  as  solemnidade* 
«  se  acautelem  nos  conlralos  seguranças  ei>labeiecidas  no  sobredito 
Alvará  de  vinte  e  dont  de  Jonbo  de  mil  sefecentoa  aeaaenta  a  oito  eni 
íuAq  o  que  forem  npplicaveis  aos  rasos  occorrentes. 

Pelo  que:  Mando  á  iVIcza  do  Desembargo  do  I^aco;  (tecedorda 
Casa  da  SupplicaçSo;  O  nselhoa  da  Minha  Real  Faeeiída»  e  &  llttra- 
mar;  Meza  da  Consciência,  e Ordens;  benado  diCaniaraj  a  i  l»doeoe 
Corregedores f  Provedores «  Ouvidores,  Juize»,  e  mais  Pessoas  qúe  o 
conhecimento  deale  AIyarK  pertencer «  que  o  cumprão,  guardem,  e  fa« 
ejimprir,  e  guardar*  iovIcilaTelmente)  coma  neiía  ae  contelp,  sem  .du- 
vida, ou  embargo*  algan,  dAo  obstante  quaeaqaer  Leia,  Alvarás*  Re- 
ffinient' s ,  DisposiêcTes  ou  Ordens  em  conlrário,  que  todas,  è  iodoi 
Hei  por  derogadas  para  este  eâeilo  bómenle,  ficando  aliás  sempfe  era 
aea  vigor.  Ao  Doiitiir  Antonio  Joaé  da  KoBieeaLenKia^  do  Meta  Conaa* 
Jho,  Desembargador  do  Paço,  qnn  serve  de  Chancellér  Mór  do  Heinoj 
Ordeno,  que  a  faça  publicar  na  ChnoceUaria .  c  que  rcm<  t(a  os  Exem<* 
nrarea  impreHos  delle  debaixo  do  iVleii  i^ello,  e  seu  sigoai  a  todos  osTrt» 
.t>unaes,  e  Mimatros,  a  qiK*  se  eoelumflo  rêmetter  semelhanies  Leias 
Registando-se  em  lodos  os  lugares «  na  fòrma  do  estilo;  e  o  Original  ao 
Temetterá  para.o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  DadonoPa< 
Jacpo  da  Newa  Senhora  da, Ajuda  em  6  de  Julho  de  im,'^CQm  %Ath 
;iig«U«ra  da  ElBei,  a  a  do  iUinÍ8tro« 

.•  .  RtgUté  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negocitn  do  Reino 

ito.  \léW,  F.,  das  Cwetat,  Jlvarái  ,  t  F«leiilif«  /  « 
filt  101. ,  e  Miymao  na  Iiufrttsãif  B/égiiL 


.a  "  «siéis  •  -wti 

,  t , .  .  -•       '  • 

Eu  ELRei  Faço  saber  aos  qué  eate  Alvará  virem :  Que  em  Con* 
saltd^da  Janta  da  Caaa.  de  Bragança  me  forlo  presenlea  ae  contfovef' 
aíáf^.a  diiecfdiaf  eqlre  oa  AInoxanfee,  Raadairoe,  e  AUtadpiea  dà  Vik> 
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Ia  de  Porto  d'*  Mós,  e  fpM  Tormo ,  que  por  muitos  annos  Inm  agífadò 
aqiiellei  Povos,  e  causado  us  mullipiicatdoa  nlcitos,  e  recursos,  que  do 
Foro  Ão  Juízo  da  CorAa,  e  no  Ueaftacho  aa  referida  Junta  se  tem  ^ 
monlnatlo  corii  crandfs  rexardcí  dâqdollos  Vassallos;  Dando  a  ludo 
causa  a  alteração  da  Lei  do  l<\>ral)  íBiji  quo  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel 
etitabeleceo  o  Direito  certo  para  É  pACiCicu  arrecadaç^)  das  Jogadas,  e 
Oitavos  da  referida  Villa,  coiíh  o  motivo  de  huma  Èscrilura  intitulada 
de  Iransací  ;\o  ,  e  e^ijiiilada  em  trinta  de  Janeiro  de  mil  seiscentos  no- 
venta e  h(im,  cnlrú  o  Procurador  da  Fazenda  da  mesma  C«isa,  e  Esta" 
do ,  e  09  tolilPediío»  Moradores.  K'  qtiéreodo  fim  a  tio  invetcradat 
discórdias  V  íav<M'ecer  os  referidos  P^vut';  e  reatituir  oaooego  publittdeQ« 
tre  ellesi  st)n  «ervido  Ordenar  (>  seg'i)in(e 

I.  Ordeno:  Que  u  sobredita  Eiicritura  celebrada,  para  durar  porde* 
•zòho  ktmòê  adtaente^,'  nb  do  mil  seÍ8(fi^tofl  noventá  e  hum  ,  e  por  toao 
ha  muitua  amioSacabada,  se  haja  porioteiraroiefite  finda,  eque  nem  com 
ell  I  pogsâ  maia  faaer  ar^mnento  algum;  nem  o  irrr:,nj|ar  Contrato, 
(|uc  nelia  ae  contém,  possa  mais  ser  r^-novado  poroutro  ajorum  meio,  oa 
modo,  qualquer  que  eite  seja;  antes  pelo  contrario  íiquc  inCeiramenté 
anaiqaiiada,  como  se  nunca  houvt'Shem  t^xisiido. 

lí.  Ttsnt:  Ordeno  que  daqui  euj  diante  se  nào  possa  mais  gravar  oa 
sobreditos  Púvos  com  a  veJcaçAu,  quo  em  si  coniém,  sempre  reduzirem- 
ift>  aa  refèridaa  Jugadaa,  o  Oitavo»  a  i|m>iaB  certas,  patar  depois  se  co* 
lirarein  por  dorramas;  nas  quaes  os  mais  poderosos  costumSo  pagar  mui- 
to menos  do  que  ddvem ,  e  os  pequenos  serem  constrangidos  apagarem 
muitè  toibís  do  qne  devem  c  E  que  a  a«>recadn(;il'>  das  diias  Jugndas,  a 
OitaVos  se  reduza  a  fdrma  natural .  c  justa  ^  estabelecida  pela  Lei  dó 
Foral.  paL^atido  separadamente  coda  hum  d«>s  Colonos  LaVradoresi,  cSea- 
reiros  u  que  respectivamente  deverem,  salvas  sòmente  as  avenças,  que 
cada  huA  ddles  i|^uiaer  valotolaríamabfa  fétèt  com  os  Rendeiros,  pelo 
que  ptertence  áa  bvSm  heaptoctiVMi  séáras,  is  frutos»  qt»e  houva^  da  raco» 
lher. 

III.  Jícin:  Para  beneficiar  ao  mesmo  tempo  ossobreditos  Pòvos;  Or- 
deno :  Qaa  poi'  ora ,  a  em  i^aanto  Eu  nXo  mandsr  o  contrario^  sa  obser- 
ve ba  dita  VíDa  do  Porto  <ic  Mós ,  c  seu  Termo  para  a  arrccadaç.lo  das 
sobreditas  Jogadas,  e  Oitavos  o  novo  I'^oral  qué  por  EIRei  Dora  Pedro 
Segundo  Meu  iSenhor,  e  Avó  /bi  dado  para  a  Villa  de  Ourem  >  e  sétt 
Té^mo  no  anno  Ac  mil  seiscentos  noventa  e  cinco^  nflo  obstante  o  dito 
antecedente  Foral  do  Senhor  Rim'  Dum  ÍNIanoel,  o  qual  nito  poderá  mais 
'Servir  de  titulo,  ou  de  argumento  a  respeito  das  sobreditas  arrecadações. 

IV.  Itepíi  Sendo-me  pre  ente,  que  a  maior  parle  dos  sobreditos 
Moradores  consista  em  rasticos,  induzidos  a  entrarem  nas  sobreditas 
quesl<!^es,  e  a  se  negarem  ao  pagamento  dos  Oitavos  do  Vinho,  e  Li» 
ubo,  que  deviilo  pagar,  por  Pessoas  maliciosas,  ^ue  abusando  da  sua 
mal  iflstfoidâ  credulidade «  oa  precifviutrilo  nos  referidos  abusos:  Hei  pôr 
bem  absoiVftlIos  de  todos  o»  mesmos  Oitavos ,  de  quo  se  acharem  deva- 
dor«'S  ,  ot(!  o  fim  do  anno  próximo  pa^satlo  de  m  íl  setecentos  setenta  • 
cinco,  para  delles  lhes  n.ío  ser  pedtdi^  cousa  alguma. 

Pelo  qUe:  Mando  á  Masa  ^  Dèsambargo  do  Paço;  Inspector  Ge- 
mi do  Meu  RealTrario;  Regedor  daCns-a  da  J^upplicaçilo  ;  Conselho  da 
IMinha  Real  Fazenda;  Meza  ila  Consciência,  e  Ordens;  Junta  do  F/f' 
.tado ,  o  Ca*a  «le  JBrugaaça;  e  a  lodos, oí  ('orregedores ;  Provedores,  Ou 
.vidor es,. Juizes,  a  mais  Pessoas,  »a.que  o  eonhearaento  dedte  Alvará 
.parUificpr.,  que  o  cumprioi  |;ttard«m^  «iaçâlo  ciúnpcir»  e  fuocdacipvior 


Digitized  by  Google 


^  me  m 

tÉji  étNMant««-r|fia<t«q>(i«rL«is,  AivHrr^á  ^  Keg'iff)èrtlos',  Foraes  f  D«ipaiisi« 
misisé',  -ou  Orden»  coiH-rnFÍO)  q«e  iodas,  t  to<Jo«  fctó  por  c)erog^<|«B 
•lÀiiirft        efletto  s^mi^ifie ,  ficando  aM»  «enif>Te  ètn  seu  vifOc.  ^Ao  Dou- 

•<|õr 'dò  I*#»?o  j  qoe  8c*Tve  <fe  ChSReelter  MíW  do  *R«ímo,  O^dtítto  ,  que  « 
fai^D-  ()iih1>«ár  «a  C)M»»«4^lâvta ;  te'i^i«laf  «m  lodo*'  m  iHj^veii ,  «tit  que 
ne  cobiiintão  registar  semelhanleá  ojOi($iiMifl>«e  r«nielUi!(t  fáim 

o  Meu  Real  Arçhivo.  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  deNossaSo* 
nhorft'  «fá  AjnrtH  f>m'k'(lê  iiilW  d»  FVTV^^^GoM  a' A|ú|iiatun  de  £1- 
Kei%  •  *•  do  JWiiiisifo»    -  ^  /*  \' 

Begút.  na  Cfumcetlaria  aSór  da  Corte  e  Reino  no  Lu 
vro  das  Leu  afoL  20  vert; ,  e  tift/M'.  na  Impresiâo 
iteyia*        •  • 


T^LREI  FaçtíKaber  ap«  que  ésle  Atvaní  virem:  ijue  tendo nk»' 
maé*^  a  e?ipeFÍeneià  ^  Ufa^  nm  quarenta  cootoe  d^  seis  do  ianào  ito^l^m- 
^líbi»  daa  lidaria»  d»  Hèíftv  'Jèa  Al(^r?^  iiÍ9  ptíiàúa  èmhér.  Húá»»  -m 
4nÊfmt&t  nécflsÁriaa  pára  ò  eoitaiiliènto  tbquvlka  Negocii^i-  %imU« 
iè»ute  util  Éoti  qiié  Aélia  ae  intnroisjlo  petò  ConiAiercio ;  q»ra  o  «ui» mentis 
4dii'-iiMNnirii' doe  lâMja  Vaasallos  daqoelle  Reiíto^  que-  tmuko  {>roctirado 
4ilif«téc(»r  4  «  «íiiMYis^tntifiáo-tfii  dá  4««àd%iiÍBÍ«v«m^ue  ^loe  tatttãi 
«líndk  ctttveríC^ :  Hei  por  béòi  ftmpliaiv)hfi«  as  faculdadet,  que  lhes cen^ 
cedi  pelo  Meu  Alvará  de  quinae  de  Janeira  de  mil  Beteceulo»  «elenta 

iree,  pertnitliad^-^  que  o  sobredito  fundo  capital  de  quarenta  coiuoa 
ácOfiMNteB(«r  «té  «D  dé  oitènta  eomtoe  de  réia  eeogitt— ■ 
-téi-íílif  tftilras  ípiitrocentaR  Arçrlf*  estahtílecidas  a  favor  de  todns  a«lV-S- 
-toaí,  que  Sc  quizerem  tnleressat-  em  bum  l3o  ufil  efetabelecimento:  Fâ- 
•iietiiâMlIiefr  eonimvirM  todos  oi«Í*fiViie^fio« ,  e  izençues  deoUr»dáa  iMS  4rfii- 
*MÍ«4l«iba  0»rtdi(ç(l€«  ,  ^tie  pelo  Meu  s«í>redito  Alvárá  te  aefailo  coafir- 
-twadaaí  ÍT"í5cando  on  AccionistaH  delias  iViialados  Pin  fiido,  e  por  tudd 
•eâtn^iM  dttíros  Ae^ionistaa  ori^kiarios^  aem  diâerenca  a^uma,  paracc^ 
i«IJi«i«Aitnn«fn  *  n^ntust  M  mm»  fúipoélivoa-  luei^.  B  H»t  ootro  «m  fmt 
"è^oi;  que  han*,  e  oultxts  AccienrflMf- da  «tie«inn  Companhia  fçozcm  do 
'%éttí»>ic»t>  do»  Pdrai^rafos  Segundo,  e  Olínro  do  IVI-pti  Alvará  de  doze  do 
(iMdHenfh^o  d<e> mU  léteoenloa  aeteota  e  quatro,  feio  que  pertence  á  «o- 
-I«içi0  d^>8iibtMto!MiKtaf 'dt^Deinttb  Snaf^iMfiMi  Mn»»  «elki  «tOtMeci- 
•da,  teiKlò  petefiWenoa  ♦intè  AcçOes  na  mcwmsi  ('otivpatihia. 

t ''  Pelo  que  í  iWándo  K  Míwii  do  D^semíiarç-o  do  Paço;  Inspector 
do  Mjèu  Kenl  Srario;  Rty^^ov  Ca«ia  da  Sopplicaclo ;  Gover- 
•llá4MrH|i>fl«it4;Ílo  ,  €ii8á4Íl>mlt»|>€on9ellKMi  da  Minha  Roai  FiM- 
(9é$  ,  «e  do  Oitramar;  Mv7A.  d,i  (''on«cií»ncia  ,  o  Ordons;  Senado  da  Ca- 
-tnara;  Junta  d^Commeríílo destfis  Reinos,  eseus  Domínios^  e  b«ma«> 
-atto^  Ge^ernader,  c  Capilflo  Oefiecal  d« -Reino  do  Algarve;  e  a  todos 
<M  nfi«embar£^adore« ,  Corregedores.  Jui«e«,  JustiçM,  «  maít ^étstM , 
-ll"qUeniO  cnnhfcttfieMft/dwde  Alvár;»  porienrer.  que  o'  ciimprio,  gvar- 
'dem ,  e  focX'»  compt^^  e^gjuardar  inviolavaicnente «  «enio  nelte  se  c<p« 
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3ue  Keja  em  ronlrario  em  todo,  ou  em  parte  ao  efeito  das  Condíçi^at ' 
o  estabelecimento  da  sobredita  Compapliia  por  tocar  á  Meza  dos  De> 
pulados  delia  tudo  o  que  lhe  pertence:  £  Mando  outro  sim»  que  valha 
como  Carta  paaaada  -pelá  ChanceJIaria .  poeto  que  por  ella  oloba^epa* 
•faff  e  que  o  seu  pffeito  haja  de  durar  roais  de  hum,  e  muitos  annos» 
sem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  d  etermÍD<1o.  Dado  no  Pa- 
lacio de  r^osaa  Seniiora  da  Ajuda  em  13  de  Julho  de  1776.—- Cora  a 
Aiaifaatwa.de  ElKeí,  e  a  do  BAiniatro. 

RtgitU  na  StcreUaria  dc  Estado  cím  Nogociot  do  Remo  i 

foL  M. ,  €  /fliprMio  na  In^pmfdo  É^gia, 


S         lipiS  s 


JBiU  £LR£I  Faço  saber  aos  que  ette  Alvará  com  força  do  Lei  virem 
Que  á  Mioba  Real  Pretença  cbegou  por  informaçOea  certas,  quealguoa 
Lavradorea  de  Vinhos  dos  Terrenos  do  Alto  Douro,  unidos  com  alguna 
Habitantes  das  Tres  Provincias  da  Beira,  Traz  os- Montes,  e  Minho, 
degenerando  em  Inimigos  communs  da  sua  Patria,  com  huma  estranha 

5revaríaçSo  das  indispensáveis  obrigaçOet,  que  de  observarem  ao 
linhas  Leis  dirij^idas  ao  bem  publico  do  Commercio  dus  ditos  Vinhoa, 
se  tem  precipitado  no  absurdo  de  se  faserem  escandalosos,  e  prejudi- 
ciaos  contrabandistas:  Introdiuâado  os  Viobòa  de  Ramo  nas  Cidades  de 
Porto,  de  Aveiro ,  o  deoutraa  Terras,  com  oiiamlado:  pretexto  de  aue 
os  conduzem  para  dellaS  os  passarem  aos  Lugsres,  que  pela  Lei  dedet 
de  beterobr  )  de  ii»l  setecentos  ciucoenta  e  seis  lhes  s^o  permitlidoa.: 
Traiwportando-oa  depoia  clandestinamente  per  si,  ou  por  tereoiraaPeap  . 
•oaa,  olo  sd  para  fiira  do  Reino.com  fraude,  como  Vinhos  de  Embac^ 
que;  mas  também  para  as  Tabernas  dos  Distnctos  do  Privilegio  exclu- 
aivo,  que  Tenho  concedido  á  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
ohai  do  Alto  Douro:  Tudo  «ommanifeitatrao^;resalo  dasMjiibaal.<eia» 
priocipalmente  do  sobredito  Meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  demilso- 
tecentos  cincoenta  e  seis,  e  de  oulraa ,  pelas  quaes  Fui  servido  restabe- 
lecer em  beneficio  do  Commercio  dos  Vinhos  Necionai,  e  ILstrangeiro , 
a  decadente  .Agricultura  daa  Vinbaa  do  Alto  Douro,  e  a  pureia  daaauaa 
producçdes,  prohibindo  para  se  conseguirem  estes  saudáveis  eíTeitos,  as- 
sim  as  misturas  perniciosas  dos  Vinhos  Le;;aes  com  os  inferiores,  deque 
antes  tinha  resultado  a  notória  eorrupç.^u  de  ambos;  como  o  transporte 
dos  segundos  para  oa  Paiaea  de  fdra  do  Reino ,  de  que  se  tinblo  seeoi- 
do  grsves  prejuízos  aos  Coramerciantcs  Exportadores,  e  aos  que  lhos 
cpmpravSo  nos  mesmos  Paizes.  £  porque  as  sobreditas  prevaricações,  e 
oa  temerarioa,  nocivoe  Coqtral^andos ,  e  DeicaiíiiDhos,.  que  dellaa- a», 
tem.aeguido  «.^requererem  por  aoa  aaloraia  biuoia  providencia  prompta  « 
e  efficaz ,  que  os  faça  cessar  inteiramente  com  o  publico  escsndalo ,  que 
delies  tem  resultado  aos  Mous  fieis  Vassalios,  e  até  aos  mesmos  Com- 
nerciantes  Estrangefroa,  de  boa  Hf  e  probidade:  Soa  aervido  Ordenar 
a09  ditos  respeitos  o  seguinte. 

I.  Ordeno,  que  na  Cidade  do  Porto,  eem  Aroellas,  ou  outros  quaes- 
quer  Poriod  do  Hio  Douro,  mais  próprios,  e  aptos  para  extrabir  osVi- 
Booa  do  Ramo  do  Alto  Douro»  para  aaTocraa^  entalo  peraitiidoa; 
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>e  estnbnleçiío  loço  Armnzcns  Geraes  por  copla  dos  Carreg-arlófèr!» ;  pà- 
l^andu  cllcs  o  aluguel  correspondeole  a  cada  Pipa :  e  que  pralicando>se 
*coni  os  tobreditot  Vínhot  o  mésmo,  qiiti'  Íè  (!|>rrfUbÍ''á  respeito  dáè  F«* 
zenHns  ,  (jiie  cntrito,  c  sahcm  por  baldeaçaò ;  sb  recolhâo  bs  qne tÍTe^eàl 
des|tacho  para  fòra  dos  dislriclçtf  mcIosítiíb  d^t, Cpmpaiiliia,^  dcjbaiko 4i« 
chaves,  e  Inspecdio  da  Junta.  '    "  '  *  •  *":*       •  •  iTT 

*  íitem: -OrdeDO,- ^oé  dos  dibs  Armiaéiit  Geraes  nStí  possXo  t^r 
reexportados  os  referidos  Vinhos,  BatuLn  com  Guias  da  mesma  Cóbpá- 
nhia;  nas  quae^  ae  lhea  dieterininartí  o  tei-mo  iitiproro^avel  de  diet  dias 
lièite  «paeséntftMiti  Bft  Junta  delia  CfertidOei  d««  Joií^a  de  Pd^a  de  Villa 
«do  Conde,  b  dá  Tèrte  da  Féir»,  bás  quaes  atte^ictn  que  com  effbítbÃ»- 
rfio  Oi  Vinhos  desça rrcgadòs  "nas  Tavernas  dás  ditas  duas  Villas  para  o 
couâumo  da  terra,  Daa  partes  onde  não  cbfgflr  o  rrivilegio  eZ(;lubivt>da 
^ita  CòinpanRia;  è  oilb  adbttmnlados  !éát'Ahú}kitm  pnirae^ài  déllca 
reexportados  por  fraude  pàrá  k  Cidade  de  Aveiro,  ou  detilitiro  qilalqUer 
porto  de  mar,  e  delips  jihra  os  Paizea  de  fòra  do  Reino.  Todos  os  Vi- 
nhos, que  se  ach&rèin  sem  Guias.,  e  Atleslacdes^  árrao  ci>iiti«cadtis  ^  b 
o  prodaclo  dellei  apffliéad^  na  <Qhàá''al»«ifto  áíclariida:      .  .' 

ill.  Item:  Tenho  prtíliiViiilo  pela  Minha  Lei  da  In<ilittitoifb  da  Cóld- 
pánhia  Geral  da  Aç-riculliira  das  Vinhas  du  Allo  Duuro  e  por  oinras 
muitas,  o  transporte  de  Vinhos  infer  orcS  pela  Barra  da  Cidade  du  ]'or- 
tophfa  os  Paizesdo  Nofte  em  beQéflcto'boittl)lhtiti  *tfo' Commerció  délí^ 
género,  Nacional,  e  D.^f ra èi rb  i  quf;  por  festa  càusa  das  itiisiuras^  qu^ 
com  elles  fízerfío,  se  achava  na  iillima  decadência:  E  concorrèbdo  as 
snesmas  idênticas  razões  nos  Vinhos  dos  TehreQos  de  Viànha,  J^Ioucãq, 
AyeirOj  BHiRida,- Anádiii*  6.  Miguel  do  Oateirú^  Cotinbra,  Fi^uéiríu 
é  Aleatves,  por  serem 'db  içual  infl^í-ioridade ,  od  ainda  iriafor,  qué 
d|Oa  Vinhos  de  Ratno  dó  Alto  Dourò  :  P^bhibo  a  extracção  de  Vinhbs  doa 
l«|i#Íaob-iíttldh  pará  os  Paizeé  Eil^iiígéirQa ,  áMitti  yfíWBítím  dé  Ca- 
teinha,  VSkdná,  e  Villa  doObnde;,èoiAo  pélas  da  CJidiidé  tf  o  Pofrttí ,  A- 
Vciro  ,  Piguerrd  ^  Buarcos  ,  t  Algàrveà :  E  Ordeilò'  áòs  Soperintehdehles 
G«rae8  das  Alfandéf  as  dos  sobréditôs  Pbrtos ,  e  ^  ^onta  da  Admiois» 
tiaçXo  da  Companhia  Geral  da  Africnltura  das  Vinhas  dd-Aliò  Do^àrtf; 
quo  n/lo  facullem  Ekotpachos,  nevi  passem  Guias  para  os  ditos  transpoí*- 
les /debaixo  da  pena  do  dòhro  do  valor  dos  mesmos  Vinhos  pela  pri- 
meira vez}  e  doLrèstubro  pela  sefeundá;  augmentando-se  a  pena  ámes> 
ma  ])roporçSo,  no  «astf -de^rSittèicMteéitt.  contrà  os  Transgressores;  é^p^ 
plícando-se  o  producto  das  tomadias  na  fórma  abaixu  declarada. 

IV.  Item'.  Ordeno  que  os  Contrabandistas  Nacionaes  já  prezos ,  è  os 
que  se  prenderem  pela  pronbncia  da  Deviíssa,  a  que  actualm^ute  èstá 
precedendo  o  Desembargador  Juiz  Conaèrvailtfr  dá  Àteferida  CòmjMÍHhia 
Gera!  da  Ai,'^ricullura  das  Vinhas  do  Alto  Douro;  e  aquelles.  qué  pã& 
t>  fíituro  (brein  ctilpados  nésite  Contrabando,  sejáò  remetidos  ú.  Cadeia 
4e  Limoeiro  da  Cidade  de  Lisboa' áfcua  èifttay  tidifi  M  tirásiaddè  dassui^a 
ftaapéfetivas  culpas  exlráhidas  dos  Antòs, . ffaira  déllad  ácrèm  transpprlâ> 
dos  ao  Reino  de  Ancfola,  como  inimigos  iéoi'hitiuns  da  àbá  Patria. 

V.  Ittm:  Ordend,  que  a  rèspei(,o  ilestès  Contrabandos  se  observe  a 
^isposiçílo  M'fkthf^ztb'QmMf^^  k\Hti:.Í^^^  de  Jah^ii^dèmtl 
ailecentoâ  sessenta  é  oito,  pafii-^  ttfihiièW dehíiriciás  em  segredo.'  '  ' 

VI.  Item:  Ordeno,  qué  ii;lo  obplaiilé  o  disposto  no  Paragrafo  Xer- 
oeiro  do  outro  Alvará  de  dèzasseis  db  Notémbro  de  mil  setecentos  scien- 
trvlvuiDTáe  appi jnueiii"o'8~productos  da8~to'madia8T..~ATni«i^Clw  áá 
obras  da  Relação  ao  Poiio.  «  a  f^ra  aróctade  a  Èenieficiò  "dôis  DcoiaB* 
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j^lanCes  ;  Par»  o  quq  Hçi      dl^r^SS^  adisposiçilo  4o  dil^  AHrará  nesta 

'parto  ,  firando  aliás  em  1|i4^  o  mait  fiO  aeu  pleuo  vigor. 

/    Víi,    Item:  Ordeno,  que  asSentenrag  tladas  nos  casos  iloB  subrediíoa 

.CpnUahflnàos  f  sq  e;iQCUÍeii)  hgQj  seiu  j^e  çsiierar  <iub  &ejâofeiueUi(ia«a 
.  e'«t»  Corto ,  03o  obstfiDie  ã  Disposição  <io  Paragraíu  Betiioo  do  mesoip 

Alvar.^  de  dezasseis  de  Novembro  deroil  setecentos  &eleiita  ehttlllf  qiip 
.  tambQQi      por  <^$Qf     .iii^U  |)«JRt«^)  fiçaado  ea»  UhIq  o  aiAip  em  {íea 

yUJÍy   /tem:  Ordeno,  ,qMe  nestes  taita  âft  D^fiealiiiiihDa^  e  Cootr»* 

bandos,  tenha  o  Juiz  Cotiscrvador  dg  gobrediU  Companhia  Geral  do  Air 
to  t)ouro  Alí,ada  até  trezentos  mjl  ròis ,  sem  appellaçSOj  nem  ag;gravo^ 
CQiuo  a  qtjy  lhe  foi  qoi)C(!d|da  pad  . Decisões  em  Juuta  pelo  para|;hub.$^ 

jUno  da  W(Huíçftp  ,dâ  aieí^ma  Ck>m|)i^bi^  i 
PeJo  que:  IVIftodo  á  Meza  do  Desembargo  do  Paco;  ílegedord^ 

.Casa  da  Supplicaç/to  :  Governador  da  Relar.lo ,  o  Casa  do  Porto;  De- 

Senibar^adores  4a4  cUi^a^  .Casa»;  Conselhos  da  lUinha  Keal  Fazenda;  e 
ó  Ultran^a^;  ^esa  da donsciencia  e  Ordena;  Senado  da  Camara;  Vi^ 
ce-Hp  s,  Governadores ,  e  Capitites  Generaes  de  todos  os  Meus  Domi- 
pios  Ultramarinos;  Desembarg^idorcs  dasHelaçOcs  deiles;  Junta  da  Ad- 
ministração. <)a  Companhia  Geral;  da  Agricwllura  das  Vinhas  do  Alto 
Pouro;  e  a  I049V  os  Corregedores,,  Provedores ,  Ouvid  rca,  Juizes,  • 
njais  Pessoas,  a  que  o  conhecimento  ilesle  Alvará  pertencer,  que  o 
cumpr.ío,  gj^ardf (O ,  e  façilo  cumprir,  e  guardar  inviolavelmeotei  como 
pelle  se  cQiitrm,.8eni  dMvida«  oa  ei^bargo  algum,  nãoobstantfaqtiaea- 
quer  Leis^  Alvará,  RegunenM»,  ou  Ordens  cm  contrario,  que  Ipdaiy 
Ç  tod«.'8  Hei  por  derogadan  para  este  oíftMto  sònr.ente,  ficando  aii.ís  sera- 
prp  em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Aptonio  José  da  Fonseca  Lemos ,  do  Meu 
M)Btèllio>  e  u^j[nl>argado|-  do.Paço,  qué  servei  4b  Chanceller  Mdr  do 
'ReiQO»  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  registar  em  to- 
ODB  oa  lugares  na  f»jrma  docsiilo;  e  o  Original  sercmetterá  paia  o  Meu 
Aeâl  Arct^ivo  da  Torre  d,o  Topibo.  ,Dado  j)o  Paiacio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  úm-  é.é^  )(igo8l9hÁ9  ÀiUyCait^  i  ^ÊaigpkUm  de  £lRei»  • 
n  d^ll^iflisIrQ..  .  „  . ".  .. 

Regist.  na  Scfrçtciria  tíç  J^s^o  das  Nogocios  do  Reino 


ri 


i. 


yjittoi  One  iín  tira 

çerla  informa^^t  4l9  ^fl^i  dag  Miohas^Rewil.  OrJcn«  .  de  dpus  de 

Abril  de  iwil  selfícentos  sessenta  p  sei-^,  em  que  para  ter  lugar  nos  Por- 
tos do  Braí^  a  coiicorrqnçiar.  dQS  yjfllijos.  .da  Provinda  da  tCitrepi adora,, 
^  ^l^;Í4jac^í?çs  cQflPi  ,ov)  4aiÇfii«|MM»bjaC^eraI  da  AgríouUora  das  Vi- 
ií^^^Àú  Alto  Dot^o,  >em  piiçjuizp  do  consumo  de  ambos  os  referidos  VU 
iiKos :  Dei  as  Providencias,  que  nas  circumstanciaí^  da(|ijelle  tempo  pare^ 
^rpo  roais. Jírpp^i^s^  ^jfl*.''^"*"'!^»^^^  Segundos  dos  referidos 

Vtfl^oç;  íi»  jg,ij»la|ií49.  <^ni.el|i^,  ae.QfiKÍaa«  liietdÍ4fl«  >.iy.p|!^^  P»» 

—  \ — 1  — —  >— -  rwiijijn,  ,„^^    i|  .         iiyi  III  ji^ 

^  ftT'  Vid.  o  AIv,  Uc  Si  de  Airosto  de  J727.  '       .      *  . 
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melres ;  noslrao  finriiA  saecnsiva  experienela  qae  as  eobrodilas  Provi- 

denciis  nfYo  tem  bnslado  para  obviar  aos  inconvenientes,  que  lízerAo  os 
ohjeclos  delias  :  E  f)ara  ncoorrer  ao  beneficio  commum  ,  que  resuha  do 
CÔininercio  do  reíerulo  Género,  que,  contendo  huma  pruducçAo  prapria 
das  Terras  dos  Meus  Reinos;  e  bum  iniereíse considerável  d«>8  Lavrado- 
res delles;  Se  faz  digno  da  Minlia  llcil  Allcnçilo:  Quer(*iido  de  huma 
vez  fazer  cessar  os  ealorvos,  que  (em  implido  iium  .  e  oiilro  Commer- 
cio  ,  com  reciproca  utilidade  àus  interessados  neiles:  Fazendo  eessár  as 
ia|ilieaneias,  e  conlraversias ,  que  até  afora  os  tem  ellaqucado  para  se 
-oppôrcin  mútuos  impe(!in)pn(os :  Sou  servido  ordenar  o  soguiulo. 

Ordeno:  Que  os  Fórlos  da  Bahia,  Pernambuco,  Taratba,  e  to- 
dos os  outros  da  Africa)  e  Asia,  fiquem  )irre«  parft  o  Conmerçio  dos 
Vinhos,  Agfuas  ardmtes^  •  Vinagrei  da  Provinda  da  Estremadura  ,  e 
Ilhas  ailjaccntps ',  spm  que  a  filies  possa  mandar  n  Companhia  Geral  da 
Agricuiiura  das  Vinhas  do  Alto  Ouuro  os  referidos  Géneros:  £  que  o 
Porto  do  Rio  de  Janeiro^  e  os  que  jasens  aq  Sul  delie,  fiquem  aberloa 
4K>mente  para  o  Coinmercio  exclusivo  dòs  Vinhos,  Aguas  ardentes,  e 
Vinaifres  da  sobredita  rionfpanl.ia  Grral ;  sem  que  de  parle  alj^i^nta  des- 
tes Reinos .  e  seus  Doniintos  se  possilo  embarcar .  ou  reexportar  os  8o- 
'bredttos  (SênMVs:  E  tudo  o  referido  débsixoda  pena  de  perdiíteniodos 
sobreditos  Vinhos.  Aguas  ardentes^  é  Vinrgrfs,  e  do  'resd- bro  delles 
nos  casos  de  onlrarpm  por  fraude  nns  sohredi  os  Ptírtos  resjiecliVOí»  con- 
tra A  Disposii^iUi  deste;  a  metade  a  favor  dos  Denunciantes,  e  a  uutra 
metade  a  favor  das  Obras  piílicas  das  ("ámaras,  en  cajás  jurisdicções 
se  tomn)p(tcrem  as  referidas  fraudes. 

Pelo  que:  Mando  íÍ  Meza  do  Desembargo  do  Paçoj  Rcffedorda  ' 
Casa  da  Supplícac^Ao ;  Consellios  da  Minha  Real  Fazenda •  do  Ultra- 
mar; Governador  da  Relaç.lo  e  Casa  do  Porto;  Vice-Rel«  •  Capitio 
General  de  Mar  Terra  do  Estindo  do  Brazil  ;  Governadores,  c  Capi- 
tães Geoeraes  dos  òVleus  Domínios  Ultramarinos;  Junta  da  Companhia 
Geral  da  Arneottuta  das  Vinhas  do  Alto  Doaro Mexas  .da  InspecçXo 
do  Rio  d*  Janeiro,  e  Bahia:  Desembargadores,  Corregèdores.,  Joisei, 
e  Ofiiciaes,  assim  de  Justiça,  como  de  Fa2enda,  a  quem  o  conhecimen- 
to de&te  Alvará  pertencer,  o  cumprão,  e  guardem,  sem  duvida,  ouin- 
terpretaçlo  alguma,  e  sen  embargo  de  qualquer  Leis,  Regiinentot, 
' IDisposiçOes ,  Ordens,  Costumes,  ou  Esiílos  contrários;  que  para  este 
efieito  Hei  por  dcrogados,  comoso  delles  fi ze- se  ès pressa  men<jâ<».  £  va- 
lerá como  Carta  passada  pela  Chanceliaria ,  ainda  que  pur  ella  não  ha 
'de  passar,-  •  osea  eflfeito  haja  de  durar  mais  de  bom  anno,  nAo  obeslan- 
tes  as  Ordenaçclesero  contrario:  Rei^istando-se  em  lodos  os  lugares,  on^ 
de  se  roslumâo  registar  semelhantes  l-eis :  E  niandando-se  o  Orifiaaí 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Paiacio  deNoa- 
aa  Senhora  da  Ajuda  a  6  de  Agosto  de  I77C)<  1  )-^GoBi  n  Assignatu* 
rm  de  fiíRei ,  e  a  do  JMioistrc^. 

Befitt*  na  Secretaria  ãt.  Soaãa  db»  NeqodoÊ  do  JBeine 
•  no  Lio*  Fl  ias  Cariat,  Alvarás ,  a  J^olenlss. , 
98. ,  e  imprtm  «a  ^jrsfaâo  &€gitu 


r  ri 


[  I  ]  .  Vid.  o  Alv.  dc.f  d«  Agoéto  d*  J77  7. 
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Eu  KLUEI  'Faí;o  sahút  a\os  í^ii»*  í-^lo  Alvarií  vinem  •  Que  por  Me 
8«r  presenle,  c  ler  manífeslaito  pelos  clamores  doo  JMorftdores  lia  Vil- 
It  de  Arouca ,  c^ue  pçla  r*tlo  da  Abbadessa  do  Mosteiro  dm  Roligio«M 
•da  Orden  de  Cister)  fundado,  e  siluádo  na  ttesma  Villa,  sef  OoData- 
ria  di?lla ,  com  fsèncRo  da  Correirilo  da  Comarca  de  Lanieço,  aquepof- 
tence,  se  acha  administrada  a  Justiça  por  Juizes  Ordinários,  não  «òiei* 
gos;  ácaedo  os  delíoiosmais  graves  sem  competente  satitraçâopor&^ 
ta  dns  preòfsas  averigUB<;r>es  ,  e  dos  justos  procedimentos ;  e  nas  Causas 
Civis  perteflda  toda  a  ordem  Judicial;  e  as  decisões  de  lns  sujeitas 
paixOcs  de  affciçâo ,  ou  odio;  mas  ainda  rústicos;  que  apeiinâ  subeai  pòr 
o  seu  nome ,  e  por  isso  dirigidos  pelos  Adirogados,  fiíerívAos.  e  outros 
Officiaes  dn  Justiça  da  ílita  Villa,  que  se  teei  çosdunaHo  com  outras 
Pessoa  Seculares,  e  Kcclesiaslicas  poderosas  para  satisfazerem  as  suas 
paixões,  e  interesses;  de  sorte  que  por  hum  abuso  nelles  inveterados  de 
nfío  obscrvareOB  as  Lets«  Divinas,  e  Hananas,  i  em  obedecerem  .-ís  Mi- 
nhas Justiças,  se  tem  precipitndo  on»  taf^s  alrocicbdes ,  que  no  dia  cin- 
co de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado  peias  dez  para  as  ojize  bpras 
da  noite  dwgárílo  a  laandar  chamar  al^rosamente  por  huna  HoiaemYes- 
tÍd«  em  teajé  de  Mulher  ao  Pároco  da  dita  Villa,  para  qae  fosse  admi- 
nisirar  o  Sacranlento  da  Penitencia  a  Ca^-a  de  Flavia  Maria;  e  sahindo 
elle  acompanhado  de  hum  cHado,  e  do  lilho  de  hum  seu  vizinho  para  ir 
cumf>rrr  'com  hom  a^òto  tSo  santo ,  como  da  sua  obriga^fto ;  o  asiakdrSo 
huns  mascarado^ «  damío-lfae  com  hum  várapd o  tal  pancada  na  cabeça , 
que  o  feririío  í^ravemente,  e  o  lançárrto  por  lerra ;  e  outras  pancadas, 
com  as  quaes  liie  lizeráo  duas  c^nlusôes  nos  braços;  representando  o  roes- 
nio  Caroço  no  Méo  Tribenal  do  Desembargo  do  l^aço ,  que  na  Devassa 
de  t^  iiifoz  insulto  s6  niTo  havia  procedido  pélas  Jusliças  Ordinárias  da- 
quella  Villa  com  a  devida  averi^uaçrlo;  c  se  mandará  tirar  por  outra  ordem 
<do  mesmo  Tribunal,  expedida  a  vinle  e  tres  de  Outubro  do  dito  anoo 
pretérito  ao  Provedor  da  sobredita  Comarca  de  Lamego»  para  averiguar 
nílo  só  o  referido  delioto,  mas  lambem  outros  tespecuvos  aSalarios ex- 
cessivos ^  e  descaminhos  ifo  Direitos  Reaes;  pelos  quaes  fòra  pronuocia- 
'do  e  Bsefiva^  da  Camara  da  dila  Vdla^  E  que  mandando  o  dito  Prove- 
dor |irefldello«  e  penfaoralio  petas  Cultas  da  dUa  devassa»  eomo  aoutroa 
pelos  seus  Officiaes ;  nSo  só  se  n.to  elFeituou  a  prizfto ;  roas  quando  se 
retiravão  os  Officiaes  para  a  Cidade  de  Lamego^  encootrárão  no  meio 
ée  Imnta  osoolaosa  Se^ra>  das  iftais  ásperas ,  o  foUtarias ,  que  cérefto  « 
dl  a  Villa,  cm  o  sitio  chamado  do  GanmUh,  meia  légua  distante  delia, 
huroa  embuscada  de  quatro  homens  armados ,  e  disfarçados  em  trajes 
de  Caçadores,  que  occup.-írâo  o  único,  e  estreito  camiuho,  que  alli  só 
havia ;  pelo  que  receando  os  ditos  Officiaes  o  fim,  a  que  taes  homens  se 
diriçiílo,  se  retirár3o ,  pertendeodo  CAda  hum  escapar  nas  densas  matas 
da  mesma  Serra  á  furia,  com  que  tâío  malvvidos  homens  os  preseâ^uir.io» 
disparando  vários  tiros,  com  que  chegár/iu  aferir  ao  OlBcial  José  Ferrei- 
ra Kaymoodo,  ea  matar  oEscrivAo  da  Provedoria  huh  Antonio  Ferrei- 
ra, alnivessando-o  [;or  hum  lado  coní  huma  bala;  e  assim  mesmo  fariào 
ao  Meíriaho  Joés  de  iSiquera  ,  a  quem  pasi»;írao  as  balas  pf)r  suna  da  ca 
beça ,  senão  chcgára  a  occullar-se-lbet  em  huma  gruU  da  dUa  Serra ; 
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po«8  coDlra  èlÍA  tÂo  prolervo  o  animò  dos  sobréiáitot  tiohi^tts.  qne  fen- 
do bri^ardo  a  bcsla,  cin  qim  hia,  pato  melbor  etcapar,  e  áhclaii<iopro- 

ctirando-a  o  arrieiro  Jòpfí  G<inií>s,  Tora  esle  appre);f iiditlo  por  outra  es- 
colU  «Ic  seis  homens  anitados  de  espadas,  e  arnisis  de  íogu,  ainda  das 
prohibiilus  pelas  Alinhas  Leis ,  que  énebiitrahi  ^tn  bubi  ribeiro  p«-rto  d* 
'estrada,  e  em  poiícã  dlsiancià  tta  príineiH  f  mbuscadà;  è  qutt  tò  o  lar- 
gáfSto  depois  do  lhe  darem  /ilçiinias  pnntadas,  ie  declararem  o  fou  pre- 
vcrso  animo  contra  o  sobredito  IMcifiniio.  E  por  quanto  nilo  ró  estes,' 
coipo  outros  atrozes  deitctoe  $  í^tt  gfas^do  j  b  grassSo  ba  dita  Villa .  e 
Termo ,  á  vif^ta,  e  (ate  dos  Officiacs  de  Josli^ja  delia ,  bs  quaes  por  se- 
rem igualmente  delintiuentes  os  rSo  prendem;  e  a  Donatária,  cOrt)0  He- 
iigiosa  mais  iiabil  para  cuidar  da  <)liservanbi&  da  sua  Communidade, 
do  que'  na  AdnrinlslraçSo  dà  JuHsdftçAo  Sacola^,  qoe  pelas  boaçjSea 
lhe  pertence,  nSo  poderia  occorrer  aestM  ^ahdes  nialt^s  com relnedios, 
que  nfto  fossem  illudidos.  e  desaproveitados,  se  En  como  KEI ,  e  >e- 
ohor  Supremo  nílo  appHcar  outroii  meios  mais  elBcazeB,  para  constitui- 
rena  Adniinís(raç.ia  dá  Jtíslii^a  nh  liberdade,  qne  hé  indispènsàvel; 
e  os  Meus  Vàssallos  h.ibitantes  na  dila  Villa,  e  Termo  na  paz  j  i;bl;ca, 
csoce^o,  qiie  entre  elles  deve  liaver;  livrando-os  de  vexarões  litoínto- 
leravftis;  e  testábelecehdo  entre  elles  o  publito  sorl»ço,  (ji  e  constituem 
ai|Qolle  Bem  commum,  què  sempre  dève  ser  preferido  a  todo  o  interes- 
se particular;  níío  podendo  ali;í,s-  subsistir  noa<  ?fo  alírun  a  desde  qué  a 
.  observância  detla  á  manifesta  coq traria  á  utilidade  publica:  SoulServido 
ordenar  o  segaititò. 

Ordeno,  que  aizenç^o,  em  que  a(4  à^oiiiéstèVé  à  cíità  Villá 
'da  Correição  da  Comarca  de  Lameço  ,  fique  inte'ramenlo  cas^sada,  é 
abolida,  e  extincla  como  se  nunca  houvessa  existido;  e  que  os  Corref- 

Sedores  da  referida  Conjàr^  ehlrem  ná  dita  Villa  j  como  ém  ás  butraa 
ella  sem  differença  alguma.  E  áltehdèndo  à  que  as  rorrei«;<1(  9  ordiná- 
rias, que  SíSmente  se  fazem  anntialmcntè ,  nílo  seriito  liasLantCi,  meios 
nara  se  consegui reiA  os  sobreditos  iins,  sé  O  interior  da  mesma  Vil. 
«9  e  Temo  tieisM  entrecoe  nas  inXos  dos  sobreditos  Juisé^  Ordi- 
nários, c  leigos,  qiíc  dirigidos  pof  boméns  táo  pcr^^ersos ,  nSo  servi- 
rão até  agora  scnáo  perpetuarem  as  facções ,  é  empenhos ,  com  qud 
■e  fopientarSo ,  e  sustentarão  as  sobreditas  atrocidades;  Sou  sèriidò  ^ 

3ue  fique  suspensa ,  e  sem  maid  èxércicio  àlfaib  i  à  JurisdioçiO  ^aé  ft 
ita  Donatária  tinha  na  dita  Villa,  e  se^u  Termo  ,  e  crear  para  nèlIA 
administrar  Justiça  hum  Juiz  de  fóra  do  Crime,  Civel,  e  Orfâos,  coHi 
os  mesmos  ordenados,  e  emolumentos,  que  vence  o  Jota  dè  Fdraj  é) 
Orí^s  da  Villa  deSaatai^m,  sem  differença  àtguma.'  D^bgBnAo,  étí* 
tno  por  este  dero^o  parai>.sfefi  eífcilos  ospècifícamenf e  com  pleno  í^ònhe- 
^mento  de  causa,  e  de  Meu  Motu-proprio ,  certa  Scicnciai,  Poder  Real, 
Pleno,  e  Siipreroo,  todas  «s  Doações ,  oti  Titnlot,  èm  què  até  agora  se 
cstabí  lccpo  a  dita  isençito,  e  o  exèrcicio  da  Jurisdicçílo  da  Donatária 
sobredila,  nlo  obstante  que  tenhío  an  clausulas  de  Remuneratórias^  de 
Onerosas^  de  Perpetuas ^  ou  qoaesqoer  outras  ainda  ^nais  exuberantes, 
porque  todas  Hei  por  prerièntes,  tfomo  sft  lleste  AÍ*M  foMtfin  insertas 
palavra  por  palavra;  pára  que  a  todo  o  interesse  particular  da  Donatá- 
ria haja  sempre  de  prevalecer  a  tilllídade  pub/icá  da  livre  Administra- 
ção da  Justiça,  e  do  socego  publico  dos  Pòvos,  que  até  agora  padecô- 
rflò  oppreKsdes  (ilo  im<k>ropativeÍ4  com  a  Aothoridade  Regia »  como  iai« 
praticáveis  em  Paires  civ;!i7ado!> ,  e  legidos  pela  obediência  dáa  Laia» 
e  pela  sujeição  ás  Regras  da  Policia. 
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K  porque  smi  ijtffrmâilo  de  quo  a  Villa  de  Aroca  lie  cona  o  6eu 
Termo  populosaí  uma  qiiu  unuiilu-se-!})e  o  Conselho  de  Alvarengn,  on- 
de <»H  I\Íoradore9  {Padecem '  tamhom  graves  prejuisos,  porque  a  Juslie  a 
jie  Hdrniiiislrada  por  Juizes  O.  (Iiiiarios ,  c  leig^OB,  póde  o  mesmo  Juixde 
]'òra  i;:;iia!nio.il.e  adminisf inr  iiella  Jusliça:  Sou  outro  sim  servido,  que 
.o  dilo  Juiz  de  róra  <ie  Aroca  o  soja  iguaiiuenle  do  CouseJ)iO  de  Alva- 
renga: Alandando  porém,  que  por  quanio  na.dila  Villa  de  Arouca  se 
iicha  cslahelec  (la  Casa  da  Camara,  nella  se  eslabeleçilp  a«  Audiências 
lio  sobredito  Juiz  de  l-ura  do  Crino,  Civcl,  o  OrFâos ,  e  que  ii»  Ila  te- 
itlia  a  sua  residência,  ou  em  alg^iim  dou  lugares  mais  vizinhos,  alu^an- 
.do  aa  fMsaa.  em  que  Ihouver  de  residir,  ou  por  convenção  com'  as  Par- 
,tes,  ou  por  Aposentadoria  com  avniiaçào  de  Louvados. 

Pelo  que:  Mando  ;{  Moza  do  Dc^e.nharífO  do  Pa(,o  ;  Inspector  Ge- 
ral d«)  ^ieu  Real  li^rarioj  líegédor  da  Ca>>a  da  Supplicaç/Io ;  Meza  da 
.Conaciencta ,  e  Ordens;  Concelho  da  Minha  Real  Fazenda;  Guverna- 
-dor  da  Relarãfj  ,  e  Casa  do  Purto;  e  a  lodos  os  Provedores  Correged<H 
rcs , Ouvidores ,  Juizes  Oíiiciaes  de  Jusli{,"a.  ou  Fazen<la.  e  niais  Pes- 
soas »a  quem  o  conhecinienio  ()este  Alvanl  pertencer,  que  o  cumprão , 
.  guardem «  e  façSo  iaviolavelni«n(e  oumprir,  e  guardar,  como  iieile  se 
coniem,  Kem  duvida,  ou  embargo 'a'g'iim,  não  obestanles  qnaesquer  Leis, 
.Doações,  ainda  que  lenhlo  as  clausulas  Remuneratórias  de  Onerotasy 
e  de  Ptrpiííuaft  Decrf>U>8,  ou  Éslylos  conirariõs.  que  todas,  e  todos 
jiara  «  sie  effeilo-admente  Hei  jior  derogados,  como  se  de  (odos,  ecada 
íiuin  delles  fizesse  especial,  e  expressa  meru  íto,  ílraiido  alias  sempre  me  ' 
«eu  vigor.  Ao  Doutor  Antonio  José  da  Fonseca  Lemos  do  Meu  Conse- 
lho, e  Desembargador  do  faço.  que  serve  de  Chanceller  IHdr  do  Reino, 
OrdeDo  que  o  faça  publicar  n.i  Cliancellaria ,  e  registar  em  todos  .os 
lugares,  rin  que  sec<»s!uin;lo  rf'i,'i^iar  semelhantes  Alvarás:  e  o  Oriei- 
nal  se  mande  para  o  ÍMou  Keal  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa- 
lacio de  Nossa  .Senhora  da  Ajuda  em  16  àt  Agoslo  át  1776*      CoB  a 
^k^ignaiura  4^  Cl^ei  e  a  4p  ' 

.    í '  • .  ■  ^ 

Bcffftt.  fia^S^cretària  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 

'  f»  P".  das  Cattasy  Mvarás,  e  PtíBafOt»  àfiU 


JliU  fSLRÉI  Faço  saber  aos.  qi^é  este  AívarsC  Viréra :  Oue '  havendo* 

me  sido  presente  os  grandes  henefu-ios .  (pie  Lavoura,  e  au  C^ommer^ 
cio  Nacional,  e  Estrangeiro  se  sey^uirào  do  Estabe'eciiiicnto  daCompa- 
iiliia  Geral  da  Agricultura  das  V^mbas.do  Allo  Douro,  ao  decurso  d^ 
lempo  da  aua  Outorga :  IS  querendo  çontinoar  a  toaosi  os  sobreditos  In* 
tcressados  os  mesmos  buneécios,  Hei  por  Bem  proirogar  o  Termo  da  mes* 
nia  Companliia  por  outroá  vinte  annos,  qtie  hfto  ter  principio  no  dia  pri- 
meiro de  Janeiro  do  áono  próximo  futuro  de  uiil  selecenlo  setenta  e  se- 
te ,  e  acabar  np  uliiitto  de  Dezembro  dé  mil  selfcenlos  noventa  e  seis ; 

Í)ara  ho  continuar  a  duraçSo  dcllá  debaixo  da  observância  das  mesmas 
.-.eia.  Privilégios,  Alvar/is,  Disposiçiles ,  e  Ordens,  por  que  actualmen- 
te £e  acba  governada:  li)  Hei  outro  sim  por  bem  coiiceder-lbe  além  dos 
Prívílcgios,  de  que  pro84oieméate  |^óaa,  çs  que  depoia  do  Estabeleci- 
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ihftoto  ^!lá  tíoncecli  á  Òômpanhia  Geral  doGf/lo  Pará,  e  MaraíibSo,  b 
•á  áé  Permmfaico,  eParaibaj  em  todo  t>  que  fo^tttà  a  esta  applicavei*. 

Peloque:  Alando  áA!e'Za  do  Desembargo  do  Paço;  IliS|>ectrrOé> 
ral  do  Meu  Ueal  Erário;  Regedor  da  Casa  tia  Siipplicaç/Io ;  Meza  da 
CoascitíRcrá,  eQrdensj  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  edoUUra- 
mar;-  GovMitatW  da  Refa<;So ,  e  Caia  tio  IV>rto;  Vice-fiei .  é  CapiíSo 
General  de  Mar,  e  Terra  do  Estado  do  BrAzil;  Goremadores,  e  Cm  i- 
ISes  Generaes  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos;  Meza  da  Inspécrflu  do 
Rio  de  Janeiro,  e  Bahia ;^  Juiila  dá  Administração  da  Colupanhin Geral 
da  Agricultura  daa  Vinhas  do  AUo  Doaro;  e  a  toiloa  bt  Corregedores ^ 
duvidores,  Jtiizes,  OíTiciaéH  de  Jusílra,  ou  Fazenda^  e  maisPessoitt 
a  quem  o  conhecimento  deste  Alvaní  pertencer,  r|ue  ocuttifir.lo,  í;uar- 
dem,  e  fatj.lo  inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  como  nelJe  se  con- 
tem .  sem  diWrdá  v  '(Hl  booíbaf^  afgtim  ,  nSò olwtanies  qiiaéit|ii6r  Dispò- 
siçtUpg  ,  Heçiraentos,  Decretos,  ou  Estilos  contrários,  i|i;ie  todas,  e  to- 
dos para  esle  éfletto  sóoiente  Hei  por  derogados ,  como  se  rie  lodos  .  e 
vada  iHidT-delle»'  feéSsé  especial ,  'é  expréssa  mençAo ,  fitando  a)i;ís  sem- 
INttM  êéú  viador  E  Hei  por  bém,  que  este  AlvarK  valha  como  Carla  ^ 
■em  passar  pela  Chantellaría,  stm  ehibarço  da  Ordenaçflo  l.ivro  Sc- 
fundo,  Titulo  Trinta  e  nove  em  contrario;  poslo  que  o  seu  effeiíohaja 
■00  dorár  iiiÉis'd«  bUA  AnhOi  Dadd  noPalattio  deNo^sa  Sénhorà  da  Aju- 
da em  28id«  Ài^iò  dtt  1716.^0010  a  Aasi^oatura  d«)  EIRéi,  (B  a  df» 

Éegtst.  m  ISetrãwíá  dei  ÈHiÊdo  áoi  AV^odioi»  éo  Étò»  ' 
TIO  Lt      K  das  Çartas ,  Atvard$ ,  «  FaB^teê  a  ftí, 

« 

£u  ELREÍ  í^a^  «aW  aM  ^tè^é  A\UrÍ  ráwnt  Qúé  hnrenâo-inê 

sido  presente  com  Recurso  do  Cardeal  Regedor  das  Justiças  o  AssetO 
^çrilo,  e  Assignado  sete  Pa|*ínas  atraz  escritas,  e  tamado  na  €•»• 
•a  d*  wlpplibaç*i  eifi  nôvfe  dô  Abril  dé  mil  seiecenios  st  tenla  e  dous; 
<1 )  sobrt)  se  fim  eth  hetiéííéiú  áa^^Púbifctí  secejço  dos  Mêna  VéssoItbsá 
Jtifi8pr(í(lf»y>ci&  dos  Câ^os,  ^rfi  qtid  bs  Ascendentes ,  Descendentes,  è 
€Onsaiií^eo«  Trattsversats  SédeVem,  ou  n.lo  devem  alimeniar  hunè 
fÊM-^mm:  86ttSttVfidb'«ifápb«WèÉtÍltt' Assento,  assim  como  se  acha  la- 
crado,  (odâ  a  •'foí<;íi',  te  áiHliòridàdé  dé  Lei  em  iodos  osPónCoS  néllè es- 
tabelecido, para  qóe  sefiqaém  perpáluâ,  e  inviolavelmente  observan- 
do, e  hiaiir  ttSo  ternem  a  vir  em  duvida  as  di-cisôes,  que  nelle  se  coli- 
te: ProMbtod»íl«%ais6idas'A!6iias'ife  nitltidade,  dé  Suspensão  dosseuà 
Oíficios,  e  dè  pairem  íÁfmea  èm  áobto  ba>rojoii«M,  qUe  lhe  catí- 
«arem  edntra  os  JufgadoVes ,  outt  ddtérminarem  o  contrario  do  ouenelo 


(11  Bat»  AiMMitrt  foi  iinpreMo  jimlaaMits  «íMa  ktíà'  Àintt  na  OUeitta  keéia  'iV. 
#nj«âeaí  foiém  o  AMMto  ««  <•  •  tsa  «Mpkbdts  iNgiS  ska  a  Hmè  téépMÍH'Ík 
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tmMé^  Á^^  ^gB»»^ià^  EiR^^,0  a  do  Jlli- 


:W'.'.y's.  .  '.jc.'».' 


•:i  t<  !•  •)  í  ífilNl^  ^  dentaria  áe  ÉstaJo  êoi  Nggomt  di^  Rthi» 

*  ;T  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Paténítê  Q/oI* 


í^enáo-Me  presente  qae  nas  Devassas ,  a  que  ánnóaímenlc  tnan()o  pre- 
ceder por  locooâdoncia,  se  tem  pronunciado  Réus,  quepela  qualidade 
tuas  peMoas,  e  inaignificancía  da»  cutpá»,  se  fasenf  mais  dignos  di» 
eaatígro  por  correcção ,  dôquo  das  severas  penas,  que  por  buvi  tXo  hof- 
roròáa  délicto  rnerecem  ,  e  esíão  cstabel»»ci  ias  Sou  Servido,  <]íie  o  I>ou- 
tor  Josò  Âiilonio  de  Oliveira  IVlachadn,  du  Meu  Conselho,  do  daiVlMiha 
,Reat  Fasenda,  e  Juiz  áa  Inconfidência  ,  ouvindo  breVo  e  «umiMarMinien- 
te  a  st-melhanlés  Róos ,  os  .Sentenceie  em  UelaçSo  rom  os  Adjuntos, 

fue  cora  elle  despacbíio  í  o  assistência  tio  Desembargador  l^rocurador 
Wèal  pela  verdade  sabida,  impondo  aos  tificsmos  Úéo3  por corrqc^ilo 
p«iui8,  que  acbarem  coiidncenlM  Beirniido  suas  pessoas  e  culpas:  para 
o  que  H*?ipor  HiTogidas  quaefqtior  Leis,  Decretos,  ou  Ordens  em  con- 
trario. O  mesmo  Desembargador  Juiz  da  inçonfidênciu  o  tenha  nssimen- 
t«ndidd,"eb  faça  eítecutar.  Palacio,  de  Nona  ISenWa- da  Ajuda  em  ã8 
ãe  Setembro  de  1776.    Com  a  Rubrica  de  Sua  Màgestade. 

Nos  MonuscrUos.  </«  M.  Antonio  da  Fonceca 


.   .  ,  . ,  I 

'•*'«•:   .    !  . 


^endo-Me  réprcsontado  por  parle  dos  B^eils  Vassalios,  que  9&  àcbSo 

ausentes  destes  Reinos  por  Crimes,  que,  have<ido  Eu  perdoado  aos  Cri- 
j^ninosob  Civis  e  Mditarea  por,  DecreLo  trinta  de  ÍVlaio,  4e  mil  «e^õ? 
jccntos  itélêla  e  cinco,  seria  muito  c(i(^fi(>riQe,  á  JViinha^Rõàt  fiepi^iúdair 
de,  t^c  com  elles  exercitasse  tnmbcm  atuesma  Clemência,  em  quanto 
a  justiça,  e  a  docência  o  pótJein  pcrniitiir:  E  atieni|c(^do beni^nauilente 
Á  sobredita  re|)resenta<;áo :  Hei  por  bem  .  que  todos  os.  Meus  Vassatlos^ 
que  por  Critltes  estiverem'  éuSenlf^s  doá  l^eus  Keinos,  e  que  a  Elle^^He 
recolhem  no  trrmo  dn  f  rés  n^ezea  contados  da  publicac;1o  dejie  :  Ten- 
do  partes,  que  ajípareçuo »  e  coulrá  Ellea  rcque  rào  «eu  direito , 
que  u:lu  he  da  IMinha  Keáí  Iniensílo  prdMdicar  j  ,Hè  liyr^«|iip  :fomò,^«t^ 
pts,  sem  ficarem  sujeitos  d  priz/tu^-  E  nÍo  lèojdç..  jç»g  p^  jçppsfi^adQ 
parles  prejudica  tas ,  que  contra  Elles  rèqueiraO ,  oq  qquelles  que  uo 
ca»»  de  às  l<»rem,  mostrarem  nârtji^'^^  del/aé  ^  5htieiD,  ,ai}âoi^lo9  da  ^aii^ 
ikçfln  da  «lustiça :  ServíiK^o.  loa6f..njit9  Míohk»  "tcopa&Re^tlaréa,  -ou  Na- 
yiçt  de  G.uerracumoíioldQ,  e  vencimentw  dp  lempiufíelo  delsinro  atinos» 
tendo. para  isso  aplidào;  ou  dando  no  «eu  lu^ar  <»nf  th:*  p«^s>-oos ,  aqne!- 
lOBf  que  por  auuuâ,  ou  achacjuus  se  acharem  impos^ibiliLado^  para  me 
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servirem  "na  sol>redi<a  ftirma.  Exeptíío  poriam  deste  Gernl  PerdSo  o»  Cri- 
inrs  atrocíssimos  ,  que  peia  sua  enormidade  se  nito  podem  iEcntàr  ds 
d!.<«posição  das  Leis,  scfn  oflensa  de  JOeos,  escândalo,  e  prejuizo  pu- 
bliéos':  Qnaeã  9K0  Blasfémias  de  Dfeoé,  e  dos  sem  SuitM:  Ineonfidén* 
ciar  i\1orí},i  falsa  :  Propina^So  de  veneno ,  ninda  que  morto  se  n3o  se- 
guisse; Prejario,  ou  teslèinuDho  falso  em  juizo:  Homicídio  commetti- 
do.  dé  propósito  atrftiçottdbtbeikto  cmrtra  qnfteaqoer  pèMH>«8  iodefezas; 
«Al  fetoda  "por  dianie^  to  por  modo  irnirtel*/  ae  foatto  comméttído  <  om  fa- 
ca, ou  qualquer  outra  arnm  occulta;  e  aleivosa  de  fogo,  on  de  nulo. 
Tattibem  cxqepluo  do  beneficio  deste  Perdão  .Geral  aqueiies  dos Meug 
ditos  VaSsallos  auseiites ,  que  deixarem  ptiSÊét-o  referido  terino,  sen  êp 
recolherem  MOB  Bfeus  Reinos  ,  e  se  apresentarem  nelles  perante  os  Corw 
rei^edorcs  das  snas  respectivas  Comarcas ;  porque  nesse  caso ,  além  d© 
ficarem  privados  do  referido  beneficio ,  ficarão  pelo  méro  lapso  do  tempo 
deiíttàtiiratisaãos ,  e  os  seus  bens- serio  tnoorporadoB  tio  Meu  Fiseo,  • 
Tainara  Real.  Em  todos  os  outros  càsoa  he  porém  Minha  Vontade,  o 
Mercê,  que  este  Pcrd3o  Geral  tonha  o  seu  eífeilo  na  sobredita  f<Srma, 
ém  benefício  doá  Criminosos  ausentes  destes  Reinos.  A  Meza  do  Dè- 
sembarg^o  do  Pa^o  0  tebha  asstili  Mitendido»  e  fliça  executar,  mandaii- 
do  logo  publidar  por  Editaes  em  todos  os  lugares  costumados  desta  Cor- 
te 1  e  Cidade  de  Lisboa ,  o  Comarcas  destes  Reinos ,  para  que  chegue 
á  Boficia  de  todos,  e  tenha  o  seu  comprido  efleito,  não  obstaote- qiiaes- 
druerLeis,  ou  Disposições,  qne  em  contrario  s^ão.  Palacio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  9  de  Outebro  de-  l776*4^Coia  a  Bobríca  de  Soa 
Majestade. 


tvnj^  na  Tmfrtaào  R^^h 


1 


elido^ité  tèprèsentado  ^or  parte  des  Meus  Vassaliosiíliiiffti^s,  que  se 

achHo  ausentes  destes  Meus  Reinos  por  crimes,  que  havendo  Eu  per- 
doado aos  crimioozos  Civis ,  e  Militares  por  Decreto  do  trinta  de  Maio 
lie  mif  sétécentos  e  seteDta^e  cinco,  seria  muito  òonforme  á  Minha  Real 
Beiiig'DÍdade,  que  oom»  iMès  exercitasse  também  a  mesma  ciemencia, 
era  quanto  a  justiça  e  a  dècencia  o  podem  permittir.  E  attendendo 
benignamente  á  sobredita  representação  :  Hei  por  bem  ,  que  todos  os 
'Meiis-¥as8aJJos  Jlilitaiw de  toda ,  e  qualquer  graduarão,  que  por  cir- 
mes  estiverem 'attotéi  das  Meus  Reinos,  e  que  a  elles  se  recolherem 
no  termo  de  três  meses  contados  da  publicação  dostr? ;  tendo  Partes, 

não  ho 
sem  fi- 


«ontra  èlles  requoirSo  :  ou  aquclles,  que  no  cazo  de  as  lerem  ,  mostraç. 
tem  perdijo  delias,,  fiquem  logò  absolutos  da  satisfação  da  Justiça.  £do 
mesmo  bènefidlb,*'  e 'absolvição  gozarão  também  'aqueiies  cejos  crímea 

«•oiwistirem  ém  desnrçío  para  feira  dos  Meus  Reinos,  pelos  quaes  tenhãe 
incorrido  na  penA  de  morte,  estabelecida  no  Paraçralu  sétimo  do  Alva- 
rá de  seis  4c  Setembro  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco :  restiiuiu- 
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'  ^o-se  todos  aos  leiís  respectivos  Regimentos,  ca  Corpos,  em  que  hou- 
verem tuio  as  suas  i^ra^as.  Except4io  porém  deste  Geral  Perdão  os  cri- 
-wet  itroeissimos .  que  pela  sua  eBormidade  se  dSo  podem  ifentar  da 
<!lspo8ÍrSo  das  Leis  sem  ofTensa  de  Deos,  escândalo,  e  prejuízo  publico: 
.<]uaessáo:  fialasfcmia  de  Deos,  c  dos  seiís  Santos:  Inconãdeiiciu :  Mo&- 
tla  falsa :  T*ropinaç.í(o  de  veneao »  ainda  que  a  morte  se  nfto  fiegiiissc : 
.Periario^  oh  testemunho  t^ko  eiÉ  jaiao^  «omicilio  commetiídp  de  pro- 
pósito atraHÇnadamente  contra  qOaesqner  pessoa  itidefezas,  ou  aiuda 
}K>r  diante,  ie  por  modovizivei,  se  fosse  commellido  coifi  facai  yo quai- 
squer outra  «ri*a  «eeolto ,  a  èMtosa  de  íbgo ,  ou  de  19S0.  Tanlitein  ej^* 
^pceo  dô  lieneÂdo  deste  PAdlo  Geral  aqoellea  dea  Meei  VaaMdloiau<*^ 
zentes ,  -que  deixarem  passar  o  referido  termo,  sem  se  recolherem  aoa 
•Meus  Reinos  I,  e  so  appreaentairem  nelles  perante  os  Commançlaote^  doe 

«  napeòtitoa  Reginéntoe,  GorpoB»  eu  Praças;  porque  neate  tcmm^  tAám 


setembro  de  mil  seleceatos  e  sesseftta  e  cinco.  Em  iodos  os  outros  ca- 
vos be  poréni  Mhnha  Vontade,  e  Meroé,  que  este  PefdAo  Gerei  tenbeo. 

sen  eíTeito  na  sobredita  /íSrma,  em  beneficio  dos  criminosos  Militares, 
c  Desertores  destoa  Reinos^  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  faça  executar,  e  pubitCár  por  Cditaes  nesta  Corte,  e  Cidade 
de  Lisboa.  Provincias  e  I^aças  destes  Reinos,  para  que  chegue  Á  no- 
ticia de  todos.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d«  «AJudâ  eoi  f  OnlubfO d# 
1776.  £  1 J  Com  ftabric*  d?e  Saa  JMagestads^ 


tSLkÈi  Faço  saKer  aos  qne  este  Alvàrá  de  declaraçíto ,  é  kmplia- 
içSovirem:  Que  havendo  EIRei  Meu  Senhor,  e  Pai  publicado  hama  Lei 
«^m  vinte  e  Cínco  de  Julho  do  mil  setecentos  quarenta  e  nove  para  co- 
hibir  os  deiictoe,  e  homicídios,  qué frequenteoiente  se  eòmmeltite  eõni 
^  Ibcas  de  ponta  nesta  Corte ,  e  em  todos  os  Lugafes  destes  Reint>s .  e 
euas  Conquistas;  assim  de  ferimentos,  como  de  mortes;  pela  qual  pco- 
iiibio  o  uso  das  sobreditas  facas,  canivetes^  e  outros  quaeaquer  seme- 
Utautes  tnstramentet  dé  péáti  adfudaj  exeiUndo  ao  referido  fim  eobser* 
vancia  de  todas  as  Leiá,  e  Ordens,  que  jí  trataváo  destas  prohições: 
£  Ordenando  •  além  de  outras  mais  Providencias,  que  nas  Álfamlegas 
ee  não  desse  Despacho  a  facas ,  canivetes ,  navalhas ,  e  mais  srmas  te* 
melhanten,  sem  que  primeiro  se  fizessem  rombas,  ou  quebrassem  aspoo- 
!as  delias,  debaixo  tbis  penas  de  nSo  serem  admittidas  a  Despachos,  e 
de  se  tornarem  a  reexportar  para  fóra  destes  Reinos ,  seus  Domíuins. 
K  porque  tem  mostrado  a  experiência,  na  exeCQçfio  pratica  da  sobredi- 
ta Lei»  a  impossibilidade  de  se  poderem  ouebiar  deolro  nas  Alfande- 
Jlfas  as  pontas  de  todas  as  facas  chamadas  namengas,  ou  de  cabo  de  pe- 
so, dos  trtochetesi  que  servem  ao  Officio  de  Capateíros;  das  nayalhaa» 
«  dos  caaivetea  de  aparar  pennaa:  £ltt  fórma,  que  por  hama  parte  pie 
pabcria  no  tempo  fSoder-ae  dar  èxpediçito  ao  Despacho  de  tantos  milhe:' 
roa  de  dúzias  de  facas  da  sobredita  qualidade,  que  annualmenle  eutriio 
tia  Altaiiilega  de  Lisboa,  tte  a  cada  huma  se  esliVesse  quebratido  a  pou- 

( 1)  Foi  prorojpidô  o  tem|ieL desta  graça  pelo  Decrete  de  i  de  Setem- 
bro dc  17  LO. 


e 
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la :  Por  outra  parle  ficarilo  as  inesma*  Àçta  eoln  ésté  estrago  ítirapa* 
seci  (1p  venda,  e  de  podefom  ter  uso:  E.pela  outra  parla  Jinalmeote  nio 

po(!c'ri;1o  servir  para  o  cjTancie  Commercio  deste  Género,  que  actual- 
mente gyrsí  para  .os  Portos ,  e  Domínios  Ultramarioos  destes  Ktunos, 
onde  nlo  podem  ter  osb  sem  aa  ditas  pontaa:  0o  que  tem  reaultaãbjt 
.  diffictildade  de  bem  SB  axecutar  a  referida  Disposição,  fcrvindo  adnaen- 
te  de  SC  fazerem  com  esta  Cansa  vexames  aos  Negociantes,  que  per- 
tendem  despachalius ,  como  em  Rc^ucrimeutos  das  Juntas  das  Comiia- 
nhlas  Oeniés  do  Grflo  Pará,  iMáranliffo;  de  Pemataboco,  eParaiba; 
Íi'i|e  oulrõs  Nr;;ocinníes ,  que  pprtendlSo  irentar-se  do  referido  prejuízo, 
/■  Mo  tem  t!Ído  proseulc :  Atlendendo  ;í  diíBculdadtj  dc  >e  poderem  quebrar 

ns  pontas  das  íacas  nas  Alfandégas;  ao  prciuizo,  que  disto  resulta  ao 
Coroníérdo  deste  G&nero ;  e  a  que  pelo  estabelecímçíiiio  da  Léi  dáPp- 
llcia  SC  ach«1o  firmadas  as  Disposições  mais  sólidas  para  a  pnz,  e  soce- 
(o  público  dos  Meus  Fieis  Vassallos^  coin  outras  mais  amplas  Providen- 
cias para  ctíhihir  os  délictoa  éonameltidos  com  as  sobreditas  armas  ios|« 
díosas:  Hei  por  bem  a  beneficio  do 'Commercio ,  e  do  expediente  do 
Despacho  das  Alfandeghs,  declarar,  e  ampliar  o  sobredito  Alvar;í,  tâo 
sòmento  para  effeito  de  izentar  aos  Oificiaes  das  Alfandegas  da  ioçum- 
beiícfa  de  faxer  qáebrár,  as  pontiia  'daa  aobtedilas  focáa.  e  mua  inairiH 
Jtfeiitos  doa  qúé  costumSo  ter  Dcspacbb  nas  tnesmaa  Aifandéu^;  para 
que  o8  deiJcem  sahir  sem  o  êsíraç^o ,  ^ue  lha  poderia  causar  a  sobredi- 
ta execução  :  Ficando  porém  sujeitos  a  todos  os  outros  exames ,  que  oò 
Deapacbo  dellea  pratierfrSo  até  agora :  £  ficando  a  diCa  Lei  em  s/ta  vi- 
gar por  tado  o  mais,  qné  nialfo  sê  cw^htdni)  e  que  j^V  JBAim  aenloAcbar 
eXpressameute  revogado. 

Feio  que :  IVlando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  Regedor  da 
Cata  da  SupplicaçSo;  Conaelhoe  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar; Governador  da  RelaçSo  ,  eCasa  do  Porto;  Administrador  Geral  da 
Alfandega  de  Lisboa;  Superintendentes  Geraes  das  Alfandegas  destes 
Reinos;  e  a  lodos  ps  Desembargadores,  Corregedores^  Provedores,  Ouvi- 
dores yJdises,  e  maiá 'PiB«8oas .  a  que  ô  Conhecimento  déate  Alvará  per- 
tencer/ que  o  cuhinrSo ,  guardem,  c  faç/lo  cúmprir ,  e  guardar  inviolá- 
•  Velme;ite,  como  nelie  sc  contém,  sem  dúvida^  ou  embargo  algum,  n^o 
òbetailtbá  quaesqtier  Leis,  RègímentÒs,  Ãhfnrí»,  btt  iJísposiçÕea- 
coo^rario.  E  valerá  eoibò  Carta  paSsada  pela  Chancellaria,  poato  qo» 
pór  ella  nSo  ha  de  passar,  e  qne  6  seu  rffoifo  haja  do  durar  mais  de 
Auui)  e  muitos  aonos .seià  embargo  das  Ordenações,  que  .  o  contrario 
déteínifiálov  Dado  no  ralaeio  de  Noan  Ssníhóra  da  Ajiida  em  sedè  0«* 
tubio  db'  I74^è.— Com  â  Aiteigiiáttiina  déElHèl  V^  a  >o  Mioistto. 

-Bigát.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  lÂb.  Klia»  Cartot^  AhMU^y  'a  Patentes.^  ã 
foi  120.  vefs,  y  e  Iwgrtm  na  IwfrtiáSo  fi^fia. 
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3^or  ser  conveniente  dar  provideocias  ào  iGrovemo  destes  Reino  e  aeu» 
Ik»iiiimo8,  em  quanto  darar  a  molettia,  com  qee  presentemente  me 
Acbo,  para  que  a  suspensão  -dos  Negocio*,  aindà  Modo  breve  ^  os  qUo 
Jicçúmiiie ,  de  sorte  quo  dopois  se  faça  mais  custosa  a  expediçilo  delles: 
Bò^  por  betn  encarregar  o  sobredito  Governo  á  RaiidM  Minha  sobre  to- 
.dab  liiuHo  aioada,  e  prosada  Halhetr»  |Mira  êiBi|aaDto  fila  nio  coBValaa» 
cer  o  exercitar  éna  Ioda  a  Suprema  Jurísdicçâo  Real ,  e  Alto  roder» 
que  Me  compete,  confiando  seguramente  das  ^uas  Reaes  Virtudeí ,  e 
ezcellentes  qualidades,  que  administrará  justiça  aos  Meus  fieiâ  Vassal- 
los  e  oblVrá  em  lodo  o  mais  eom  oacMto,  que  Desejo;  e  pat*a  que 
conste  desta  Minha  Real  ResoluçSo:  Ordeno,  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal, do  Meu  Consellio  de  Estado,  e  Gabinete,  depois  (jue  e»te  Decre- 
to fôr  por  Mim  f ubricado ,  envie  a  todos  os  Tribunaes  Cópias  delle .  ás 
qnaea,  indo  pelo  «o\)redito  Max^fnet  wiMcrftaa)  se  dará  tanto  crèaíto 
«Omo  ao  próprio  Original,  "comn  já  se  tem  a  este  respeito  praticado^  e 
jD&o  obstante  quaesquer  Leis ,  Disposições ,  e  Ordens  em  contrario.  Pa- 
'lacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  i9  de  Novembro  de  1^70.— ^  Com 
RabríaH  de  Sua  MagMtade.  ' 

Tios  manuscritos  dcJUÍ.  Antonio  da  Fonceca,  e  de  Ji 


_  or  quanto  nos  impedimentos  dointendante  Geral  da  Poficia  deve  ser- 
vir o  lugar  delle  o  Mioiflro  Chanceilér  da  Casa  da  Suppiica^So  :  Esuc* 
,  eede  que  o  Doutor  BartbolonMa  Jóaé  NuôesÇârdoaoGiraldèsde  Andra- 
de, do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço»  Procurador  da  Fazen- 
áa;  e  actual  Chanceilér,  pelas  suas  fnuitas  occapaçífes  nila  p(ido  com  o 
trabalho  do  expediente  dá  Policia:  Fui  Servido  noinear  o  Doutor  José 
^I^iiito  de  Móora  BaceOar  .DesembargÀder  da  Casa  da  Sapplicaç^o,  e 
'Ajjidanle  do  Òoutor  Manoel  òoDçalves  de  Miranda  Intendente  Geralda,- 
Policia,  para  servir  porelle,  em  quanto  se  char  impedido  pelas  gravea 
'  moléstias,  que  padece.  O  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçilo  ò  tenna  m* 
8im  «ptendtdp-  Palacio  ,  de  Nbssi^  Senhora  da  Ajuda.em  SS  de  Deaem- 
bro  4^  Í77|^-tr  Com  a  Rubrica  de  ^iia  Mage«^de. 

iía  Supplkaiâo  na  Libi  li  àfoL  íll.  véri; 


»  tr 
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Sèiiáo-lié  [trèfètè  ètt  represéniaçlto  áo  fenfrUhèiró  ÈÊòr  éó  ttoiiflital 
Réal  dé  S3o  José  que  pelo  estado  em  que  se  achSoos  diminutos  e módi- 
cos ordénados,  e  salários,  que  rencem  os  Médicos,  e  Círurgi^és,  pra- 
tttíáotes,  Enfbrmèiros ,  è  máiá  serventes  do  mesmo  Hospital:  Havbndo- 
Ibèwheertècido  òtriMho  com  biioto  éstabèlecinènto deite;  èdilliciilUn- 
de-se-lbès  oàòutfoá  meíòs  qued'ahtes  tinhito  para  se  poderem  ajudar,  lhc« 
rèsuIlaVa  o  ácharém-se  os  àobteditos  na  total  impossibilidade  dc  poderem 
contribuir  com  o  paeamento  dft  Decima  daquellès  respectivos  ordena- 
dôe:  E  tebdo  consídera^io  aoràAsHdo,  e  ao  mais,  que  Me  foi  presen- 
te Sobre  as  inforinaçSes  íjub  a  este  respeito  Mandei  íaier:  Adcndcndo 
tambéto  a  conter  em  si  o  íerviço  do  mesmo  Hospital  huma  das  Causas 
!^as  dighàs  da  Minha  tnais  especial  atCen^lto  i  H«i  p<x  bèm  tseroptar 
dm  eoBtribniçSo  c  pagamento  aa  Décima  Militar  a  todaâ  as  Pessoas  de 
serviço  o  obrigação  do  sobredito  Hospital  Rèal  de  S.  José ,  e  isto  pefo 
que  pertence  tÀo  sòméntb  áos  ordenados ,  talarios ,  è  jornaes ,  qae  aelle 
perceberem,  e  dSo  de  outros  qoaêét|cíér  interèssès,  maAeios,  oa  bens 
qnè  jfossAo  ter :  Tendo  esta  Graça  a  iea  devido  efíeito  do  primeiro  do 
cortente  inez  de  Janeií^o  em  diante;  é  pagando  tudo  o  que  deVereni  do 
anno  próximo  pretérito      antecedentes,  em  què  já  se  devem  achar  Ian- 
qadot.  O  Gòncelho  da  Fúenda  o  tftabà  àsmin  èntendido ,  e  Aça  eieçn» 
tar,  com  os  Despàchos  necòssaíios.  Palatio  de  Nossa  Senhora  da  Ajtt- 
da  em  %  de  Janeiro  de  1777.  ^  Com  a  Rubrica  de  Soa  MagiBstade. 
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kJL-ndo-Me  presente,  quo  na  Compilação,  a  aue  se  vai  procedendo  no 
Juízo  das  Capellas  da  CorAa  om  observância  aos  Parágrafos  oiUvo,  e 
fjono  do  Meu  Alvará  de  viiUc  e  tres  d^.Maio  .^o.Miliip^^de  inil  aelecen- 
los  setenta  o  cinco,  do  (odas  as  Tapollaf*  vat];^aps  incorpora(ios  na  mesma 
Coròa,  e  dos  bens  c  rendimentos  que  ncilas  se  achão  Vinculados,  se 
vai  reconhecendo ,  que  •  mi^or  parte  dirases  Vioeulos  sio  de  insigni- 
ficante valor;  e  que  assim  estaa  Capellas  pela  dita  rasSo ,  como  todas 
as  mais  po^to  que  de  vnlor  rojupetonte  ,  ji?o  podi.lo  existir  valida- 
mente»  por  ndo  haver  preceiiiuu  aUtáoridade  Uéj^ia  para  a  imposição  de> 
encargos ;  devendo  por  isso  ficarem  iseibptaa  dellea ;  e  ainorlisadoa  todoá 
os  referidos  vinculos,  e  os  Bens  n^llcs  comprehendidos,  livres  e  desem- 
baraçados,  na  conformidade  dos  Parágrafos  Decimo  oitavo,  c  vigessimo 
primeiro  da  JMinha  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  setecentos  sesenla 
e  nove:  Soii  Servido  estabelecer  ao  dito  reupeito  o  seguinte:  Que  o  Juiz 
das  Capellas  da  CorAa  propondo  logo  om  FloinríTo  com  assistência  dos 
Procuradores  Régios»  iodos  os  Autos  de  contas,  ou  Denuncias  das  re- 
feridas Capellas  defeituosas  e  insignificantes,  se  proceda  a  julgar  e  de* 
clarar  oa  vindos  por  amortiaados ,  e  os  respectivos  bens  por  livres,  e 
como  taes  incorporados  nog  próprios  da  CorOa  na  fiSrma  da  referida  Lei : 
"  -        .    .  dasSea- 

para  quQ 

.,   froyedpnw 

das  Comarcas  ondo  existissem  os  bqns  das  referidas  Capellas  amortisãdas, 
se  proceda  nas  avaliações  dos  ipçsn^os  bens ,  pondo-se  editues  para  se 
venderem ,  e  arrer^atar^nt ,  como  d9  ^çtpue  df^v^m  vender ,  .e  árrema- 
tar  pelos  mesmos  Juízos  a  qu^m  por  elles  roais  der,  níto  sendo  por  me- 
nos das  respectivas  avaliaç(íe8  e  para  ficarem  os  ditos  bens  próprios  de 
q^em  ca  çpmprar  earreoiatar^  comp  ^lodiaes  e  livres;  e  que  inconsequên- 
cia das  ditaa  dilígenciaà  >  -&Mndo-ai)  entrar  no?  Cofircs  dos  competentes 
Juízos,  os  productos  das  arreniataçííes  dos  referidos  iK^ns  ;  jantando-se 
,os  autos  das  inesmas  arreuiataçOos  aos  principaes  dag  respectivas  Capel- 
,la#  amortisadas ;  e  pondo-se  as  verUas  necessárias  n^s  respectivas  adic- 
oòes  da  Compilação  Geral,  se  remettflo  logo  os  aitoa  productos  ao  Meu 
Keal  Erário  na  Airma  estabelecida  para  Beraelliantes  remessas  na  Minha  Lei 
áti  vinte  e  dois  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum,  com 
cérlidues,  e  Guias  por  onde  conste,  especiíicainen  te  de  q.aáes  .ve^idas, 
e  bens  procedem  as  mesmas  rcmestaa^,  e  das  Capellas  a  que  perj;èiici2o. 
O  rÍi!í:edor  da  Casa  da  Supplica^;lo  a  tenha  assim  entendido,  e  íík^h exe- 
cutar. Palacio  du  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em^âl  de  Jaiíeiro,  de.  J777. 
*-^Çoni  A  JElubrica  da  Baioba  Nossa  S<;nhora«^ ,  • 

l   .      ...I    )>  .'*.».> 
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£u  ELRÊI  ^açò  9ihtít  ads  qtae  ette  Alvará  virem  :  Que  sehÁo  tfi  Ne< 
gocioi  do  Connereio  aqtielleti  nót  qusèa  as  YáriadádeB,  e  teudan^g  doe 
tewpoa  tOtiamSo  tiausar  as  maiores  alterações,  que  po^  siiá  batureza  fa* 
lem  impraticável  qae  sobre  elle  se  estabeleçSo  Leis  perpétuas :  E  sendo 
as  quo  se  contém  no  Regimento  do  Teri-eiro  Publico  da  Cidade  de  Lis- 
boa, é  mait  latires i  bm  qae  se  vèndenf  os  Trigos,  Gevadati  CtooCeios, 
Milhos,  e  Farinhas  que  sSo  Géneros  da  primeira  necessidade  do  sust<*h- 
lo  dos  PÒV08,  tSo  amigo,  que  excede  a  muito  mais  de  dous  Seculbs  ; 
por  cuja  causa  em  bumas  parles  contém  detarmioAções  boje  impratica> 
^ia;  «  em  oottaa  parles  sé  acha  íalto  àáâ  providtfiicias  ^  que  o  presebt0 
estado  dax  cousas  faz  indispénsaveii:  Para  que  os  Negociantes  ^  que  cos-» 
luin'fto  introduzir  os  sobreditos  Generoi^  achem  nos  Administradores  Pú- 
blicos delles  toda  %.hó%iài  asstnl  Dá  fiicilidàde  das  vendas,  como  na 
se^moça;  é  promptidio  das  entregas  do  dinheiro  delias  proveniaolifi  . 
Para  que  os  Compradores  achcib  a  mesma  exuberante  boa  fé  no  expe- 
diente de  huma  Repartição  tAo  indispensável ,  que  he  a  mais  importan- 
te ,  e  urgente  ttitrtf  as  da  eOdiioinii|  dá  Capital  dos  Heos  Reinos :  R 
tendo  duvido  sobré  esia  fravé  matéria  á  Junta  da  Eazeoda  do  ^'ènado 
da  Camara  de  Lisboa,  e  outros  Ministros  doutos,  zeTozus  do  ^ervi^  da 
JÍ>eos,  e  Meuj  e  do  Bem  público  dus  Meus  Vaèsallus,  e  do  Commercio»  • 
qoe  oom  olles  fasèn  os  Estringflros :  Para  qfae  estes  párlicipon  lailibem 
dós  efleiios  da  Minha  fièoígna  Providencia,  de  sorte  <{ue  stJ  possllo  lo> 
var  da  legalidade,  Justiça,  e  boa  corrcspendencia ,  <]ue  sempre  quero 
que  aciiem  nos  JVieua  Reinos  ^  e  Domioios;  Sou  servido  ordenar  aôs  di- 
tos t«t>speilos  o  segóintè. 

§.  I.  Derogo ,  Hei  por  cessado,  eanhullo  o  sobredito  ànt'go  Regimen- 
to do  Terreiro  com  todos  os  Officios  neJie  creados,  e  com  todas  as  Pos- 
turas para  eiie  eslabelecidais  :  £  Mando,  que  fiquem  entregues  a  hum 
profttodo  «squecimento ,  para  mais  nflo  poderem  ter  exercio ,  ou  serem 
átlogadáB  em  Joiao»  oa  í&»  deite,  eomo  ao  naneá  houvessem  existido. 

Do  €rovemOf  e  jtíminittragào  ão  Termroi  e  Èmpregosi  que  nellê 

àewê  Imeri 

§.  IL  Será  dá  Intendência  do  Stenado  da  Camara  de  Lisboa  Ò  Gdver- 
jM»  ficMmomíeo ,  e  ^arisdieeiofial  do  Têrretro ,  assim  como  os  Provimen- 
tos Officios ,  que  nélle  se  devem  exercer ,  Como  o  foi  até  agora ,  e^- 
eepto.O  de  Administrador  Geral*  Quanto  porém  i  fórma  da  Adminititra- 
çilo,  e  Arrecadação  do  dito  Terreiro,  será^  inteiramente  dirigida  peht 
Juota  da  FázOiída  do  dito  SèHadb,  na  eMiformidáde  do  Alvará  da  soa 
cri'açOo,  promulgado  f>m  vinte  è  trés  de  Dèzèmbro  doanno  próximo  pas-  . 
sado.  K  a  dit»  Juula  [>oder.'{  despedir  ao  seu  livre  arbítrio  lodos  osOffii* 
ciaes,  que  bem  não  cumprirem  com  as  suas  cbrigaçOes.  • 

\,  \\V  Para  o  dHo  Govèroo^  e  Administrai  Soa  servido  érea?  ham 
Administrador  Geral  do  Terreiro  ;  hum  Escrivflo  da  Meza  do  maanso 
Terreiro;  dnus  Ajudantes  da  Admiirisiraçâo ;  hum  Thesoureiro  <'om  o 
«eu  Fiei;  hum  Êscrivfto  da  Receita^  e  Desj^za  do  Thesoureiro;  seid 
JEscriiararioi  dá  Admialitttçlo  eoift  doas  ^fáiicáatss;  dona  Vintadores-, 
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hútit  (los  liififares  do  Torreiro,  e  outro  d  s  lugaro?  í\o  Aira;  dons  Olhei- 
ros, hum  daá  Eiilradiís,  e  oulro  das  idahidas;  iiuiuin-i  daSaccariacom 
doas  Homens  de  trabalho  seus  AjttdftDim;  bam  Contínuo ,  que  juntamen- 
te será  Cliavoiro  do  Terreiro,  e sessenta  Vendodores;  :i  s:il)f>r;  quaren- 
ta para  (ífiilro  do  Terreiro;  oito  para  o  Celloiro  das  J''ariulias  de  JMra 
do  Terreiro;  c  doze  para  o»*  oiilros  scis.Ceíleiros  de  Gruo,  e  Tariijiius 
creado4  de  novo.  E  (oWos  os  sobreditos  terfto  as  obrigações ,  evencerSo 
es  Ordenados,  qnr?  no  Titulo  do  cada  hum  d»  lies  irão  expressos:  Oos 
quaes  Ordenados  sc  fará  assenlametito  para  irem  sempre  cui  Folha  aa- 
jiualmenle ,  e  serciu  pagos  peio  Theseureiro  Geral  do  Senado. 

§.  IV  Haverá  mais  para  eenriço  do  dito  Terreiro  quatro  Companhias, 
cada  huina  delias  com  q  niimero  competente  de  líoniens  delrab.dho,  e 
seus  Capatazes,  os  qaaés  serilo  igualmente  providos  pela  Meza  do  &>e- 
nado.  A  nrimetra  de  Medidores  da  P^n^ ,  os  quaes  serio  todos  exami- 
nados, e  jaramentados ,  c  Fangas  anoHdas,  para  medirem  por  En- 
trada, e  por  disirihuirào  os  Generõs  pertencriHf^s  ;í  Voiídagom  do  Ter- 
reiro. A  segunda  Companhia  será  de  fóra  do  Terreiro  j)ara  a  descarga 
dos  Barcos,  em  que  vierem  os  ditos  Greneros  de  Riba-Téjo,  e  Além- 
Téjo  para  o diU»  Torreiro ,  emais  lui^arcs  públicos  de  Voodagera.  A  ter- 
ceira será  j^ara  semelhantes  <Ioscariras  «los  ditos  (ionoros  ,  que  virem 
pela  Fóz.  h  a  quarta  Companitia  será  de  dentro  do  Terreiro,  par  re- 
«Deber  á  porta  delle,  e  nos  uais  lugares  poblicoe,  os  referidos  Géneros, 
e  os  accomodar  ng^s  respectivos  CeUeiros ,  e  para  os  p<*)r  fóra. ,  quando 
forem  vendidos,  e  houverem  de  sahir:  Levando  da»  Panes  pelos  ditos 
'  trabalhos  os  preços  costunrados  das  Posturas,  regulados  por  moio,  oua- 

Jaelles»  que  mais  justos  parecem  á  Mesa  do  Senado  Conforme  as  mu- 
ançaa ,  e  alterações  dos  tempos. 

Do  Éáaiéluimenío  dú  IWinmri»',  *  num  htgares  públicos  de  , 

Vcnàaqem. 

\i  V.  Reprovando  o  antigo  costume  ,  oii  abuso  de  se  arrendarem  os 
Inf^âres  pabJicos  de  Vendagem,  assim  do  Terreiro,  bomo  de  Celleiroe 
dc  fóro  delle,  a  Homens ,  e Mulheres ,  que  sem  odevido  conhecimento 
dovH  Géneros,  e  s^on»  o  neressari!»  zoio  fidelidade,  e  sujeií^ão  tie  coníaa 
se  introduzirão  naquilo  Irahco,  sómenic  para  procurar  com  reprovadas 
industrias  os  pmprtos  ínteréeses  em  préjuixo  do  Piiblino,  e  dos  Proprie- 
t.nrios  da  Fazenda:  Ordeno,  que  fique  subsistindo  a  Nova  Creaçâo.  o 
lírecç.lo  do  íulilicio  Público  do  Terreiro,  promovido  polo  zclo(b»'s  últi- 
mos dous  Presidentes  do  Senado  no  sitio  da  Ribeira,  para  helle ,  por 
Fes«oas  eleitas  ^  e  assalariadas  pelo  mè?rtio  Senado-,  e  nilo  de  outra  for- 
ma, ve  VfMulenMn  todos  osTritfos,  Ceva-las,  Cinileios ,  i\lilhos  ,  c  Fari- 
lihas,  que  se  cusiumào  expor  em  von  la  para  o  consumo  da  Cid.ido  de 
J^tsboa,  e  seu  Termo  por  conta  dos  Proj>rictari.is  delle.  Os  quacs  todos 
lerAo  a  liberdade  de  os  introdusirem  pelos  preços ,  que  bem  lhes  pare* 
cerem,  fiara  sf  lhes  pagarem  os  productos  dnlips  logo  dnpois  de  vendi- 
jilvxí  os  ditos  Ueueros,  abatida  a  Vondag;eni  de  vinte  róis  por  alqueii'0, 
<|ue  deve  pertenoef,  eorao  sempre  penfenceo,  ap  Rendimento  do  Sena» 
d»;  para  delle  se  pagarém,  assim  os  Ordenados,  e  Salaríos  de  todas  rs 
Pessoas  «mpreg:adas  nas  ditas  Vendaj^^ens,  c  no  Goverao  do  Tcffeiro, 
^o«io  i/>da«  as  inaiij  ilespuzas  a  esle  hm  necessárias. 

k'  Vi.  Mjtndo,.^  a  liun  dos  ladoe  do  dito  Bdificto  se  íaiça  cons- 
Umf  i^go  hxm  Armazém  oon  a  dapacidade,  o  dífisOet  couToaientcs » 
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para  quo  os  Pfoprlefnrio» ,  que  (iverom  no  Terreiro  alguns  dos  leferi- 
dos  Géneros,  achaudo-se  quentes,  ou  daraniíicados ,  os  poss2o  fazer  fa- 
dejar, e  beneBciar  á  soa  casta,  coroo  bem  lhes  paracw. 

VII.  Para  que  os  Proprietários  dos  referidos  Géneros  dRo  poss.^ofer 
desculpa  para  os  fazerem  vender  fora  do  Terreiro,  ]>or  falta  de.iiaver 
nelle  capacidade  para  o  diário  consumo :  Para  qne  evitando  os  neaaKW 
Vendedorea  aa  despezas  de  Armazenai  poaaSo  dar  os  referidos  Geaeroa 
com  maÍ9  commodídade:  E  também  para  maior  beneficio  dos  Compra- 
dores, e  do  Povo  de  Lisboa:  Determino,  que  o  Senado  estabeleça  lugo  , 
inaia  sete  Gelleiroa  públicos  de  Vendagem,  que  aerSo  incorporado»  no  ' 
dito  Terr^ro  Gorai;  aeaber:  Horn  ao  pé  do  mesmo  Terreiro  Geral  com 
oito  ln«rares  para  vendas  de  Farinhas:  Hum  na  Boa  Vista:  Outro  em 
Aleanlara:  Outro  em  Belém:  Outro  em  ib^anta  Martba:  Outro  aos  An- 
jos: E  outro  em  Sacavém.  Cada  hom  dellea  terá  doua  logfares ,  que  por 
todos  far3o  vinte;  alugando-se  para  o  dito  efleito  nos  referidos  siliosas 
(yasas,  ou  Armazéns  competentes,  em  quanto  o  Senado  nào  as  tiver 
próprias:  Pondo-ae  nelles  Vendedores  canazes:  Seodo  os  dous  dos  úl- 
timos seis  CoUeiroSf  bum  para  vender  Farinhas,  e  outro  para  vender 
Gr/to  de  qualquer  das  referidas  espécies:  E  sendo  todos  regidos,  e  go- 
vernados pelo  mesmo  ractbodo ,  qne  devem  observar  os  quarenta  Ven- 
dedores de  dentro  do  Terreiro,  aem  di^rença  alguma.  Os  referidos  Cel- 
íeiros  poderão  mudar-ae  para  Qotrba  aitios,  on  aoppriai|rein*Bè  a  arbítrio 
do  Senado ,  segundo  a  experiência  mostrar  que  he  mais  conveniente. 

§.  VUÍ.  Assim  o  dito  Terreiro,  como  os  outros  Celleiros  subalter- 
j^os,  ae  abrirlo  todos  os  dias,  que  nXo  fbrem  de  guarda,  pela  manhS 
ao  nascêr  do  Sol,  fechando-se  á  noite  ao  pôr  do  Sol.  E  em  nhuma 
outra  parte  sè  poderilo  vender  os  referidos  Géneros  aoroiudo,  assim  nes- 
ta Cidade,  como  no  seu  Termo,  nem  da  outra  banda  do  Téjo,  buma 
logua  poia  terra  dentro,  p^na  de  perdimente  da  Fai^oda,  na  fi(noa  do 
£ditaJ  de  ao  de  Dcámbro  de  1776. 

Dat  Enlradai  dos  Géneros ,      se  devem  dar  na  Mesta  ãa  . 

•  Tefftsro* 

§.  IX.  Todo  o  Capitão  deNavío,  Mestre  de  Hyate,  Arraes  de  Bar- 
«o,  Conductor,  ou  outra  quaquèr  Pe»»oa  .  que eonctoiir  Trigos ,  Gefa- 
daa  Centeioa«  JUillios,  e  Farinbas  para  o  consumo  da  Cidade  deLis-^ 
boa,  o  seu  Termo,  nSo  sendo  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  pai» 
os  Provimentos  das  Tropas,  edas  Minhas  Reaes  Cavallarices;  ou  osdi- 
tos  Géneros  aejfto  Ám  Iberra,  oa  de  fdra;  e  ou  vènhSo  portefrat  ou  por 
mar,  pela  Fds,  ottde  Ríba-Tójo»  darSo  lo:^o  entrada,  e  manifesto  ver- 
dadeiro dos  mesmos  Genéros  no  Terreiro  6eralnntcs  do  os  descarregar, 
e  disptW  deiles:  Apresentando  os  próprios  Conhecimentos,  ou  Guias: 
Declarando  as  Pessoas;  a  qaem  vem  a  entregar»  e  todas  as  maia  cir- 
cunstancias, que  precisas  forem,  pena  de  perdimento  dos  mesmos  Gé- 
neros, ou  do  valor  delles,  a  beneGcio  das  despezas  da  Cidade.  Para  as- 
sim se  executar,  o  Administrador  Geral  do  Terreiro  ter<  caidadodefe* 
ser  dar  as  necessárias dendocias  ;  c  as  sentenceará,  dando  somente  Ap- 
poliaçíio,  e  Agçravo  para  a  Meza  do  Senado.  Os  Acorda©  do  mesmo 
Senado ,  nâo  sendo  de  absolvição  serão  remettidos  ao  Executor  do  mes- 
mo Tribunal,  para  lhes  faaer  dar eiecuçilo.  E  d ConUdoria  delle se re- 
metterfto  também  edpias  dos  ditos  Acord.los  para  serem  lançados  em  hum 
Livro  e  se  faz«'rem  entraç  O»  pcoductos  das  ditas  Execuções  nva.  cofre» 
da  Thesouraria  Geral.  Q 
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§.  X.  Succedcndo  qualquer  doswbrcditos  Propriolaring  passaraCar- 
fa,  oa  Partida,  que  itver  ^los f «feridot  G«aeros ,  dopois  de  recolliid* 
etíi  Armazena,  a  ouiro  Ni<^oriaiite,  ou  por  vendajunU,  ou  por  ordem, 

■<|uc  para  is!<o  tenha  de  seiíB  Corrcspoudfnlfs ,  (o  que  poderá  fazer  sem 
imcorror  cm  crime  dc  Iravessiu)  ecrá  obrigado  a  ir  com  o  Comprador, 
«H  novo  C(M(i8»|t^<iatArii>  á  Mesa  dò  Terreiro ,  para  declararem  a  passaj^em, 
e  delia  asfiçnáreih  verba  na  Entrada;  a  fim  de  ficar  rosponsavel  o  dil» 
novo  CoDfíilTiafario  pela  exlíaé^,  O  sabida  da  mesma  Partida «  Jiafòr- 
ma  abaixo  declarada. 

§.  XI.  A*  tóbreditas  Entradas  s^rSo  tomadas  peto  ISaefivSo  da  Me- 
te do  Terreiro;  e  depois  dèw  dafem.  Mo  sé  poderá  extrahir  parafó' 
^a  de  Lisbon ,  o  s(mi  Termo  f|iialquer  car^a,  oli  partida  de  Tritío  ,  Ce- 
vada, Ccn'eio,  Milho  »  ou  FurMtha,  senão  com  licença  do  Senado  da 
Camara,  debalko  da  mssmà  pena  <le  p«Mrdira)»iilo  dos  Géneros »  nnfdr* 
ifna  assímà  declàrdda.  O  Senado»  Sa  n.^o  concederft  se  náo  «os  pi-edsos 
lcrmo8 :  De  hfivef  na  Cidade  o  «\islento  neceíssafío  ]).ira  o  consilmo  do 
)qualro  mczes  pt'h>  menos,  sendo  a  Licença  para  a  Província  da  Ksirc- 
madura;  de  haver  para  tfftis  meses,  pelo  menoS)  8end<)  para  qualquer 
das  outras  Províncias  destes  Reinos,  óu  Dominlos  Ultramarinos;  c  do 
harér  para  o  consnmo  de  mais  de  hum  artno,  sendo  para  fóra  do  Hoino. 
E  isto  dtípois  de  se  fazerem  as  necessárias  averignaròes ,  e  doso  (orem 
•s  mais  Slí^urSB  iifformaçffes ,  para  n.lo  se  errar  no  Vefofido  cdiciilo.  O 
»^ue  Hei  por  miiilo  reoominonilado  i  Mexa  do  Senado,  para  haver  de 
responder  por  qualquer  queixa  dos  Mòradores  de  I>isboa,  c  Povoaç^s 
do  Termo  E  8«ndo  sonâédidas  as  Licenças  nos  refeíidos  termos »  serXS 
àprssentadss  nS  Meza  do  TerUeii^,  para  o  EstrívSo  as  rcg;isiar  na  fren* 
le  das  re8[>cctivás  Filtradas  no  mesttio  Livro  delias  ,  para  qne  ahi  fique 
constando  a  forma  da  extraçilo  de  cada  partida.  E  ticar;To  juntas  as  di- 
tas Licenças  em  llnlM  ,  e  mssse  separado  de  cada  keno.  fóito  o  Regi  to, 
se  dar  í  Diabete  pSra  08  Medidores  irem  medir  a  partida,  que  se  houver 
tie  extrahir,  sem  entrar  no  Terreiro,  O  qiial  Bilhete  deveríla  os  mesmos 
JMedidorcs  tornar  a  apresentar  com  Cerlidilo  do  que  realmente  se  tiver 
medido )  para  se  notar  á  tnargem  do  referido  Registo  ^  esérvit*  delegiti» 
ma  dcscarsa  <la  lln  rada.  Porém  no  caso  dn  se  querer  descarregar  algu- 
ma partida  dos  ditos  Ceneros»  sem  se  medir,  por  vir  quônte,  ou  ava- 
riada ^  não  se  poderá  fazer  sem  líceliça  do  Administrador  Geral  do  Ter- 
fttr^i  ebri|»andu-f;e  o  Proprietário  adár  OOnta  da  mediçflo,  eextraoçAo, 
que  se  houver  de  farer  depois  nos  Armarens  de  Deposito. 

§.  XIL  Semelhantes  Registos ,  econi  igual  pfovidencias,  eformalida<- 
de  inediçflo,  e  notas  de  descarga,  se  deveNIo  fiiior  de  todas  as  Afr* 
leStaçAbS)  t|oe  pásiiarem  os  Administradores  Geraes  das  Muaiçdes  de 
Boca  das  Compras,  que  fizerem  de  qualquer  doíi  referidos  íieneros  para 
os  proviuientos  das  Tropas  destes  Reinos ,  e  tias  Minhas  Keaes  Cuvalha- 
rícét;  das  AtiestaçOes,  que  patrâSr  o  Proveifor  dos  Armaxens  de  a%a* 
mas  partidan  de  farinhas,  que  comprar  para  provimento  das  Na'os.  c 
Fragatas  de  Guerra;  o  das  A  itf^stai-oes  juradas ,  que  passarem  os  Alora- 
dores  ilo  Lisboa,  e  seu  Termo,  de  alguma  pornjio  do  qualquer  dus  re- 
feridos i^reneroH ,  que  livereHk  Mandado  Vir  de  suas  lavrss,  Ott  comprs- 
,  rem  fóra  de  l.ishoa.  vinrio  coniGnins.  para  o  consumo  das  soas  próprias 
casas,  Mvndo  uUas  laúUicas,  e |)n>|)orcK>mida«  áquelle  unico consumo ,  de 
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qoo  deverá  haver  exacta  informaçSo ,  ou  plenò  conliecimento  na  Meza 
•  (lo  T«*rreiro ,  antes  de  se  darem  os  Bilhetes  ptra  as  mediçdes  das  taes 
Paitidat;  porqde  nos  nferídotewo**  e  pew»  tobreAito  nodo  Mráper- 
miUidio  deixar-^se  introduzir  nos  ACmaztfns  dos  protimentos  das  Tropas, 
e  das  Minhas  Keaes  Cavalbeiríces ;  nos  Armazéns  do  Arsenal  Heal  d& 
Marinha  ;  e  nas  Casas  particulares  dos  Moradores  de  Lisboa ,  e  eeu  Ter- 
no«  as  referidas  pArtmat,  aem  entrarem  no  T«mlfo»  ou  lugares  públi- 
cos da  Vendagem  ,  pena  de  perdição  dos  Géneros  na  referida  fórma. 

§.  XIII.  Todas  as  mais  partidas  de  Trigo,  Cevadas,  Centeios,  Mi- 
lhos *  e  Farinhas  j  úue  ao-  se  nfto  extrahirem  para  Aira »  ou  nilo  entrarem 
na  Cidade  por  qualquer dotr  referidos  modos,  se  nlo poderio  vender se-p 
náo  no  Terreiro ,  n  lugares  piiblicos  de  Vendagem ,  peoA  d9  perdiçftii 
delias,  ou  dos  valores ^  qae  tiverem  na  referida  íòrroa. 
-  §.  XIV*  A  fim  de  precaver  as  impiaa  fraodeif  com  qtie  [depois  qtiei 
cessou  o  antigo ,  e  previdente  Mercado  poblieo.*  vnlgarmente  chamado 
das  Fangas  da  Farinha]  ae  atrevérSo  algans  Homens  perversos  nas  ven* 
das  particulares  qne  faziãO|  a  causar  as  muitas  epidemias,  que  em  re? 
pelldas  occasides  padecerilo  os  Moradorés  da  Cidade  de  Lkboa,  e  dae 
Viila.s^  e  Lugares  4  assim  da  banda  de  além  do  Téjo ,  como  das  terraa 
do  Termo  da  mesma  Cidade ,  e  de  Cintra ,  Mafi'a  ,  e  Ericeira ,  a  qne 
foi  obrigada  a  soccorrer  a  Minha  Real  Piedade  nos  casos  daquellas  ur- 
gentes necemidades  publicas.  Vindo  a  toanífeslar  oa  exaroea,  e  as  ex- 
periências, i\ne  forSo  provenientes  de  misturas  de  matérias  estranhas, 
e  nocivas  á  saúde  dos  Pòvos,  as  quaes  fazeodo.as  Farinhas  [ao  parecerj 
maia  batataa,  fraudavAo  atdeaaaineams  batfalec»  eoemalorea  pezos,  que 
Ibea  davUo  as  dilas  estranhas »  e  nocivas  maleriâs:  JMando,  que  todas 
as  Farinhas  f  ou  sejão  da  Terra,  ou  de  tóra^  sejáo  vendidas  sempre  pela 
medida  do-alqueire  razo,  como  o  Grão,  e  nunca  por  pezo,  depois  do 
ae  eonliee^m  bem  aa  qualidadei  delbw ;  e  o  Senado  d«Orminará  logo 
(empo  conVrniente  a  todos  os  Mercadores  da  IMarçaría.  e  Farinheiros, 
que  pescutemeiile  tiverem  Licenças  de  venderem  Farinhas,  para  da- 
rem logo  saliida  ás  porcOes  que  tivcrém  ;  porque  findo  aquelle  térmo» 
deverllo  introduzir  no  Tenreiro  as  qu<*  IhÍM  reatarem  pera  ahi  se  vende- 
rem na  referida  fórmfl,  pena  de  se  lhes  tomarem  por  perdidas;  e  nâé 
se  poderá  conceder  mais  Licenças  a  pessoa  alguma^  de  qualquer  que» 
Kdade,  e  cendiçilo  que  seja,  para  vender  Farinhaa»  viato  cencorrerem 
neste  género  ainda  maíofea  enganos ,  e  ptifOf  doe  que  fesero  pecetae 
ria  toda  a  inspecção  nas  vendaa  doa  -Trigea  |  e  mak  generoe  da  priipei* 
ra  necessidade  dos  Pòvos 

f  XV.  Oa  BiHietés  i  qoe  gé  pastarem  teto  fiierivAo  da  Mewi  do 
Terreiro  para  as  mediçdes  das  qnanlidades  de  todos  os  referidos  género^ 
que  nelle,  e  nos  m:iis  lugares  públicos  se  quizerem  introduzir  á  Venda- 
gem, lovaráo  no  alto  enumero  do  lugar  para  onde  houver  de  ir  a  Pari> 
tida  /  e  ficarSo  logo  lançadoa  noa  Livroa  daa  Entradas  em  fronte  da  Par- 
tida, que  lhe  competir  j  para  depois  de  verificadas  as  iniroducçfles,  fi- 
carem servindo  dc  descarga  ás  mesmas  entradas.  Deste  modo  cfedabum 
doa  Proprietários  poderá  ajustar  ^  e  balandar  as  contas  das  Entradaa, 
que  lhe  perteeeerom  ,  levando*ae-llies  em  conta  aa  qoebraa  legitimaa, 
qne  SP:  tiv«^rem  achado  nos  Armazéns  das  descargas,  que  hâo  dc  fazer 
coiíatar  por  Altestaçdea  juradas  dos  Terceneiros^  No  mn  de  aada  anoo . 
ae  deverXo  examinar  na  Mesa  do  Terreito  todos  aquellea  Livroa,  de  que 
nito  estiverem  dcséartegadas ,  e  fèdÊàãÈM  todee  aa  Entradas ,  pare  ae- 
cem  chamadoB  oa  reapectivoa  F^opristaiioi«  oa  oaaeua  Commlsaarioey  • 
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feier-lhpí  Ant  cônía  d«s  Partida»»  qfw»  faltarem  para  inteira  dcpcnrc^a  (íne 
mesmas  fliilr^dâf ;  fi4a«eocla  ollos  constar  ovídenlejnonte ,  qt»e  aquelias 
pdf^^déÉ  tilò  éêatt^ptáM  «íikía     ftchUo  em  «cr  ^  oa  a  bordo  du  Bm- 
■  l)af cad(1<"s ,  <»ii  fio«  Arm.izons  de  Depo?iii(H,  so  lhos  ú*rÁ.  espera  ]rropor- 
eiouatla  para  darem  ra»Ao  da  intlfcla ,  eajiitílarem  aconla  ;  poióm  achaii- 
'  .(do-^ae  c[Uc  aa  ditaa  jM)tç0«0  d«  IbKai  já  «db  esiat«n  «m  «er,  e  que  foráo 
'"TéfididM  (Mf  dMcafii^nti»  fótm  dos  lugfarea  pnbNcôi,  acrão  obrigados  a 
j)agaf  Irtgb       ftdUlttfenl** »  o  cm  dobro  a  iniportancia  do  ralor  de  loj» 
a  porção        fat4á^  ^  aefn  desconto  ain^om ,  ciija  imporlaiicia  será  enlre- 
.Wté  w  ThètóHféirô  éb  T«fr«ifOv  carregandM*  «n  Aeceita  no  Livro  do 
'GofM  du  H«nálttt^nto  da  Senado;  o  fochatido^so  aatúi  â-conla  do  Eii> 
irada  4     De»<*ftr&*h  dn  Partida  que  traiar. 

§.  XV^I.    Todus  03  Barqtieírofj ,  Fragateiroa,  Medidores,  Homens  do 
iWMUftt,  Í6  TeW0miKMB«  t)<m  deacarrefaro»,  amdirt^m  ,  condacirem,  o 
t;ntreg"art*fTi  r^tínf+Sfitifr  df>s  ref»?ridof  Géneros  fiara  f('>ra  do  Terreiro,  o 
'lugares  pablicoâ  dc  Vendagem,  ou  para  iaso  concorrerem,  n.%o  sendo  da» 
^Partidas,  que  (i>tM*o«A  litença  para-  aa  extrahífodi  dÍTeraaniente  na  fòr< 
IIHÍ  de(eNll(lÍatU  lio  Patigraib  Útnei  aerlo  lago  prezoa,  e  pagarão  da  Ca- 
iflfeíá  *í  còndemnaofcs ,  ««iti  qne  incoírereín  pelas  Disposições  deste  Re* 
'  gífbento ,  e  i^oaiaraa  do  8euado ,  segundo  aa  circiimatanciaa  dos  respec- 
Ittõi  t^ittto»',  D  dmunínfaot;  O  invtuo  iOpraUcard  âraapoito  do^aaeii 
t^Her  Medídoi^)  dfl  <fMm  oonitar  qoe  ibzem  aa  Medkçdeacom  parcioli* 
dado,  oil  vííld;  e  dtt  «fitalquet-  dos  Homens  da-i  descargas,  e  trabalhos, 
(|Uc  inaltralai^em  ou  vieiarem  a  íazenda^  ou  íorem  cauaa  de  deapordi^ 
tià^f  ótt.niHi»  dmtft;  •  M  Dca&sdM'  m  dârio  petaote  o  sobradtU  Ad» 
mihíilMdor  QúVái  âo  Tméto  fm  logo  Iboi  deârk^  IÍMeBdool»B««rar«« 
ireíerfdiía  Oiapowçd«i» 


dbt  Gmtroi  n^)  fer^mh»)  è  filo»  lifartt  jmMcoo 
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"^'^t  XVit»  Xn^o  que  qQiÍqn«ir  PfDpnetM^io ,  Comioelor,  oliComioiaM- 
nu  de  Trii^óa,  Cevadas,  Centeios,  Milhos,  o  Farinhas  tiver  dado  «»- 
irada  da  íhu  Cífpa,  ou  Partida,  poderá  nccommodar  n><  porçrirís  que 
miiter  ave  lugat^s  ondo  «ioubcreotif  ou  pedindo  diairibuiçdo  na  Meza  do 
l*erh»iiro,  ou  tsotivíndo  «unícid»  bflnr  099  .Vendodorea  i  qaontidade  de 
|íloio%  qili!  elioí  pndrrf^m  n^ceber  nos  soos  Inçares,  decbrando  os  pre~ 
tpóS,  p<>r  t^im  soh;Tr>  d^  pk  cm  vpn<la  ♦  segbndo  a^quniidades  dcllea.  Pe- 
dirá na  Aloza  do  Terreiro  os  Bilhetes  para  as  ditas  introducçòeti  <  com 
ft'déblaniçíld  deé  «umeroa  dos  U  ■gares  pOro  onde  ftliNpiDii  00  qnaes  Bilhe- 
tes entl\'irnrf{  aò  Capataz  dos  Mf^iiiilnres  para  as  mandar  li>s"o  medir.  <  )s 
ditos  Medidores  letnrfioos  sacoos  competentes,  que  hão  de  pedir  ao  Fiel 
dfas'8aA<;arlaS  )  -piofii  odUos  Bilhetes  Msignadaa  pdos  Vendedorea* 

:!<(^Vnf.  SMido  |l«n$fkl.«ÉrgM  marore.>4  vindas  por  Navioi^de  fóra* 
oh  por  flyafrifí ,  a  onfras  embarcartles  dos  Portos  destes  lIeino«.  «eirão 
«nédir  tiá  !K)bre<Utaa  poiçi3oa,  que  aej>er tenderem  introduzir,  a  bordo da« 
diiln  ^rinbaVlik-^ ,  oo  -ftos  Armaiciive ,  vco  <|ite  eetiverBin  deseiCTeg:adci; 
élo^  eõildoi^dap  para  o  Terreiro,  òtipara  os  outros  higarea  deVenda- 
llVfkli ,  em  barros  arompanhados  pelos  próprios  Medidores  ,  os  qnaos  lam- 
Wln  notarrUo  nn«  conlaé  dut  fiilbetoa  os  moios  ,  que  se  tiverem  medido, 
tf  quo  Re  hotivérem  de  entregar»^  >  '      •  'js-'*  .1 

XIX»   AmkIo  I*a'rtrdaB  vindas  pof  terra,  oti  de  Rífoa-Téjo  por  liar- 
^àfiy  que  hAo  exvedSoja  vinte  noioa  nda  boma.).  deysrtodescarro^ar-se 
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loeo  em  direitura  para  o  Terei  ro ;  n.lo  se  coíiF^nfindo  que '<>•  Proptl^,, 
taoos  f^liilo  o  dcscoromodo  de  as  depósrtalrein  prinaeiro  em  Anoaz^s , 
ou  de  as  levarem  para  outros  ]<i|are8.  Nè«tM't«ab8  se  medirão  as  ditas 
Partidas  logo  que  chegarem  ao  Caes  da  descarga  da  parle  do  Mar^  an* 
tes  f!?^  eiitrareni  parn  i»  Trírreiro ,  na  Barraca-,  que  aW  de»  e  lia  ver  7  ara 
èsse  cffeilo ;  e  o*  Medidores  notarão  sempre  has  çestas  dos  Biifaeies  os 
ihviíos  qoè  nradire^i  ■ ' 

^.  XX.  Oat  PattidÉSt  «|iie  foreníi  pài^a  ò  Terre{jNi.<6ètal,  w  èntr». 
^arâb  os  Difhètes  ao  iMhciro  da  Porta  da  entrada,  o  qual  sèrá  obtigadò 
■A  vigiar  com  todo  d  cuidado  se  com  eflfefio  efitrãe  as  mesmas  Parirdasy 
^lie  ditem  4m  ]lifllilf(pft«  ftrteDido-Wi  ít  pv  69'¥f/tÊieff(Mfmtlhfm  ihgtem, 
e  contando  exactamente  os  f;acròs ,  sem  tonieiltir  qne  íiqaem  dlgiriA 
demorados  pelos  corredores  do  Torreiro;  oti  )>o^  outra  qua)qdey  |itH'te , 
onde  possão  cotifandir-se  com  os  da  sahida^  ou  causar  nlgo ma  ronfurSo^ 
è  descaminho.  Lançard  as  ditas  Partidas  nas  snaji-LteCas  votatttés  daBti^ 
traria  diária  com  dislinçAo  dos  nihneros  dos  lugares,  onde  fonni  intro^ 
duzidas.  Depois  de  notar  nos  fitlhctes  us  nioios  *q<ie  (iterem  entrado,  os 
entregará  ao  Cofitloito  do  iVrreiire  ,  pars  Miè  os  ir  aprese^íiar  aoti  res^ 
/>ectivos  Vendedores,  cada  finm  dos  qusei  (èrt(  já  ia»çado no ^1  l.ivi^ 
aqnella  Partida ,  qae  lhe  tocar ,  para  latnbém  notar  liâs  còstas  do  filMie*- 
te  os  moios,  de  que  fica  entregue  com  6s  seus  respectivos  saccos)  dréla- 
Hnàò  o  pre<;o  porque  ficar  á  Yettdagefti  tqtteilA  Gelieto;  tr  ««fígMittdò 
o  Vendedor  nqseila  Nota  de  declaraçXo  tom  o  seu  •  Ap^eHIdo-, '  lofimtá 
&  entregar  o  Bilhete  ao  dito  Coniiniio,  para  este  o  ir  foço  apr^sr^tifnr  na 
Mera  do  Terreiro  ^  onde  será  lançado  ,  e  carregado  no  duplicado  Li?rò 
do  mesmo  Vendedor. 

•  §.  XXÍ.  Quanto  ,Ks  ontfas  Partidas  dos  fBftridos  Creneíos,  quc  futvTú 
pára  os  logares  de  Venda  de  fóra,  logo  que  os  Medidores  as  ontre^rarcni 
âoa  i^soèctivoli' Vendedores ,  f  os  qnaes  igúalMeote  ái  detém  !ançar  noè 
ÉBiur  LiT^  de  Èntrada «  e  Stdtida  )  faráo  assignar  àúÊ  Mesi^os  Vendedd* 
res  nas  costas  dos  Bilhetes  ã  Nota  dá  entrega,  cOrt  adeclaraçfto  do  pre- 
ço porque  fica  á  Vendagem  aquelle  Género.  E  IrMo  no  uestno  dia  tirito 
«atregaf  oè  Bilheiéè  ao  olhisirô  dai  eiiti«d«tf  do  T(í»¥efrd,' pam  esté  6à 
lan^r  na  stia  Lista  tolifite  de  entrada  daquelle  dia.  O  qual  Olheiro ,  pota4 
do  as  9u^s  Notas  nas  Costas  dos  mesmos  Bilhetes,  ds  entregará  ao  Coh* 
tinuo  para  os  levar  á  Mezai  na  fórnia  que  íica  determitiada  para  oâ  Bi^ 
Ikete*  d(»i  íff        do  Tfrrreiroi 

§.  XXH.  Para  maior  còmmodo  dat  infrodoc^tles  dA»  Farinli.is  /i  Veii* 
da^cm ,  podcrSo  estas  entrar  por  pezo  liquido,  ou  ellas  sejao  einbarrica- 
das,  ou  casaccadas:  Fazendo-se  poiíém  pelos  Medidores  as  Estivas  dos 
alqueires,  que  devo  produtir  eadaarmbli.  ou  qaitttal,  fkara  se  saber  O 
rcridlmertto-,  do  rjUf  ilcvom  (iar  conta  os  Vendedores;  cujas  Estivas  íé 
devem  notar  nos  Bilhcteii  ,  vistt  qUe  as  sabidas  nâo  ae  poderão  iatef « 
tik  nllo  por  medida  tíe  alqueire,  eotno  íick  dètetifthiidé;  ãemétbalitefÊa' 
tlvas  se  podèrllo  fa»!or  dos  Trif^os  e  mais  GeneroS ,  patá'  io  sâberetH  té 
acercscimos  .  qiié  poderSo  rcíJuTiar  da  medida  <la  Funga  por  entráda,'  te^ 
datHla  á  medida  do  alqueire  por  Sabida;  e  se. ootarSo  igualtnente  estas 
Eittivae  nOa  sóus  reépeetíirija  fiilftetétf. 

§.  XXIH    As  Listas  voíatilcs«  ^ue  diariamente  ha  de  fater  d  Olhei- 
ro das  Entradas,  .«nrSo  por  elle  entregues  no  fim  de  cada  tarde  IhHtB- 
pensavelmente  ím  Meza  du  Terreiro,  para  se  conferirem  com  os  fiilhe^ 
te»  dia  liiirtNloe^éB,  <toè  neíla  também  ao  deVem  -iielMrr^iett  lItfáréiii ' 
de{i6m  di.i  para  o  outro ;  indd  as  ditas  Listas  Assigaadia  jioto<fdíid' 
Olheiro ,  para  responder  por  todo  o  «untando  delias* 
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,  .  .  .      -        ^      .  .  • 

Dajormãf  •  arrecadarão  deu  vepdm  dos  Genaro»  .no.Teneiro,  e 
,  '  higaret  pttbikoi  de  Pende^^em, 

L\Xl\\  necoihidas  nos  lugares  .públicos  do  Terreiro,  oudefór^, 
uPaitidaB  de  Trigos^  PariakM)  Gevudas»  Cenleioa,  eMílbos,  M  irão 
lof(6  iuècessivàmente  expondo  "6111  vènda  pelas  porçtJes,  que  couberem 
t)08  Taboictros :  Pondo-sò  nellôs  iii  costtimaiJas  Taboletas  com  os  pre- 
<^oã  de  cada.hu».  dps  Géneros^  e  suas  qualidadM,  e  com  os  Nomes  doa 
resf^eçtivos  Proprie^taríos ,  oa  àtnê  Coàiuiieearíos  para  nio  Juiver  confu- 
sões.  É  86  alfi^um  Género  for  padecendo  avaria  pelo  atrazo  da  venda, 
serão  obrigados  os  Vendedores,  logo  que  assim  o  reconhecerem,  a  avi- 
"B&Tém  os  ditofl  Preprielarios ,  ou  «em  Çointaiistfaífos  <,  para  que ,  fpare- 
'ciiiido-niM)  ou  os  fação  padejar^  e  benfifidar  por  sua  conta  no  Ârma» 
zeio  qu'e  no  Terreiro  deve  haver  pnrs-eite  «ÍeilO>  1>I1  Ibu  dem  Bahidá 
jpor  ordens,  como  melhor  lhan  convier. 

§.  XXV.  OsVendedorw  nlo  poderio  Vendei  o'i  dilufe  Genefot^  te- 
hftu  pelos  preços,  que  08  respectivas  Proprietários  lhes  tive)-em  posto,  e 
com  dinheiro  á  vists.  Dn  fí^rma ,  que  ainda  constando  que  elles  vetidé- 
rão  por  menor  preço,  debaixo  de  qualqoer  pretexto,  bcmpre  se  Ifaesfaráo 
pagar  pelos  preços  ,  què  ae  lhea  tlve^eoi  dadov  Ê  veodéndo  por  mais|  se- 
rito  castigados  som  remissiío  com  a  pelHi  dotrrsdobro  tio  valor  tloGene- 
Yo,  que  assim  tiverem  vendido,  applicado  para  as  despegas  da  Cidade^ 
7ud«rilo  cpn  tudo  os  ditos  Vendedores^  e«i  virtude  d<e  Ordens  por  es* 
iraritO  áòs  Fíiòpríétarios  dos  Géneros,  Oá  oecM  CoMntasarioa  1  entit^areiíi 
as  partidas ,  ^ue  elles  lhes  determinarem ,  sem  cobrarem  as  suas  impor- 
tâncias; çom  tanto  que  se  declarem  nas  mesmas  Ordens  as  Peisoas,  a 
)c|aeai  te  hlo.  de  fazer  as  entregas,  e  os  preços,  porque  ot  dttos  Gé- 
neros estavXo  «m  v^nda,  para  eonik  as  mesmas  Úmem  t»  ditos  Vende- 
dores  fazeréra  pajçamento  ao  Thesuuréiro  do  Terreiro v  O  tià  abalcrem  ai 
Vendagens ,  na  ftSrma  que  em  seu  Waí*  se  dirá. 

§k  XXVI.  Oa  l^ropriettríoÉ  doa  Giuiôree  tèrio  â  liberdade  de  baixa» 
rcm ,  ou  levantarem  os  preços  diçlle  dejiOia  de  introduzidos,  segundo 
as  cor\junctura8  de  os  poderem  reputar-,  ou  de  lhes  dar  sahida  mais 

Í)romptaroente.  Para  este  efieito  se.  apresentará  cada  hum  dos  mesmos 
'roprielaríos^  ou  o  sen  Oommiaaario)      Mesa  do  Tlíriéilro,  p  declara- 
rá por  quanto  quer  levantar,  ou  baixar  03  preços  dos  seUs  Géneros.  To- 
mada na  dita  Meza  a  lembrança  cm  Bilhetes  para  cada  numero  de  Ven- 
da o  pira  cada  Género,  se  mandaráo  tirar  pelo  OÊcial,  a  que  compe- 
tir, a  couta  do  que  deve  existir  em  ser  dosGenefos  daqucUe  Propriota- 
rio,  e  SP  porá  a  quantida<le  em  cada  hum  dos  Èilhetes.  O  mesmo  OIÍí- 
.  ciai  apontará  o  novo  preço  de  paixa,  ou  alta  no  Livro  duplicado  de  ca- 
:<llliuni  dos  Vondedorea»  declanmdo  .0  dia  eiti  que  se  fizer. 
:  '  |.  XXVII.  Pasaando-se  logo  a Àxer  eâeciiva  a  dita  baixa,  ou  alta 
-..de  preço,  e  para  se  frustar  ao  mesmo  tempo  qualquer  fraude,  ou  des- 
.  capiinho,  de  que  se  qucirilu  utilisar  alguns  Vendedores,  irá  hum  dos 
Ajudantes  da  Administração  em  companhia  do  Visitador,  a  que  com- 
.petlr,  e  com  os  tlitos  Bilhetes  ao  lugar  do  respectivo  Vendedi  r ;  e  pe- 
dindo a  este  em  primeiro  lugar  a  amostra  daquelle  idêntico  Género,  que 
.  sç  quer  baLxar,  uu  levantar,  passará  a  examinar  pelo  numero  dos  sac- 
ços.,  qo^  se  acharem  cheios  daquelle  mesmo  Género,  e  pela  justa  esti- 
mativa ocular  da  porção  dollo,  que  se  achar  nos  Taboleiros ,  se  existe 
com  pouca  difieien^  a  própria  quantidade,  que  dis  o  Bilhete  j  para.nes- 
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fe  «BO  fazer  conlnr  a  alta,  bu  baixa  hò  LíVro  Áo  tlM/bB/i  Vendedor  hé 
Iiiir:ir  (!a  pnfmda,  e  com  a  dedaraçrto  cio  ditt,  em  que  8è  fizer.  E  sepft- 
Jo  contiaríu  acharern  qué  lein  porção  áe  in«Í8  ou  de  menos,  anlcs  <io 
se  noUr  a  dita  baixa  ^  bu  alta  i,  farSo  ir  o  próprio  Vendedor  com  b  seu 
Livro  á  Meza  do  Terreiro  para  se  dosfiizrr  n  erro.  Quando  èslè  êe  fco— 
nlieça  srr  nialiciaso,  fe  que  consiste  em  ter  ellò  vendido  maior  pòrtHo, 
do  qiio  tiver  dado  em  conta  antes  daquelle  dia,  se  Ibe  fará  pagar  Jogo, 
nfio  só  a  in^nancift  daquella  inaior  Venda ,  ttia  lainbeiB  outrá  tanta 
quantia,  em  que  ficará  condemnado  parn  as  dèsp^zai  dft Cidade  j  B^Uál 
ao  mandará  logo  entregar  no  Coírt  g«ral  do  Senado. 

Çt  XVin  Logo  que  da  diCbs  l^iidédòréa  trmf^lií  ^ito  q(ia)t]nèr  tbn> 
(la^  ou  p6()ot>na,  ou  grande  ,  a  lançarão  no  LiVro  étn  frente  da  entra- 
da darèspectiVa  partida  introduzida  daquelle  Geiíero:  Declarando  o  Dia, 
Me?.,  O  Anuo;  a  quantidade  dos  alqueires;  o  nome  do  Género;  o  sca 
j)reço ;  b  saíiira  com  a  qhftiíliii,  f^ara  todàa  fté  irfen  MlmlDândo;  e  pará 
ae  entregarem  as  itDporlanciaa  ao  Theaoarèíro  d»  Torreiro  na  ftírifia  sè- 
guinte. 

§.  XXÍX.  Os  quare^tá  Vendedores  dfe  dentrO  do  Terreiro,  dividi-^ 
doS  6m  duas  turmas,  farflO  alteroativamènte  as  «nai  «entregas  de  douÉ 
em  dous  dias.  Os  Venrtedorós  âos  cinco  Celleiros  da  Cidade  ir3o  faret- 
as  ditas  entregas  duas  Ve^.cs  cada  semana,  na  quarta  feira,  o  no  sabba-- 
do;  c  os  Vendedorés  do  Be]^>m,  b  Sacavém  farSo  as  mesmas  entregas* 
huraa  só  rez,  no  sabbado  de  cada  feemanà;  é-flto  Ibrém  dias  SfeUtos^  sé 
fará  tudo  nos  dias  antecedentes. 

§.  XXX.  Cada  hum  dos  ditos  Vendedores  ^  para  fisizer  a  sua  entrb- 
ga ,  levará  0  s«o  Litrcr.  otode  ba  de  tèr  lan^o  lòdas  sS  tendas ,  oue 
iUer  feito  nòs  ddils^  irés,  6a  sèii  dias  antèòsdéiitcis  4  ou  depois  da  ulti«> 
tna  entrega:  Levara  hum  resumo  das  mesínas vendas  sommadas  emínim 

Íapei  de  fora:  £  levará  o  dinheiro  justo  j  que  importar  o  mesmo  resumo, 
^este  mddo  se  apWSBSBtafft  na  Mén  'db  Terreiro  alkam  dos  doiis  Offl-^ 
ciacs,  qoé  h3o  de  ter  a  sou  cargtí  a  Escriluraçfto  dos  duplicados  Livros 
dos  mesmos  Vendedores.  O  Qual  pegando  no  Li\ro  original,  que  se  lho 
apresentar,  examinará  a  ceirteza  do  cálculo  das  addiçdòs  das  vendas, 
que  Bélle  se  acharem  èm  aberto  4  e  so  ftSo  as  mesmas  com  pouca  difTe- 
rença ,  que  hHo  dc  constar  pelas  Ij'stas  volantes  do  Olheiro  dassahidas; 
e  depois  de  as  sommar  no  mesmo  Livro  do  Vendedor ,  e  de  conferir  com 
o  resumo  volante,  t^ué  élle  lho  ha  dò  apresentar,  passará  as  mesmas  nd* 
iliçdes,  H  iflihlmcfBte  ás  SOrtimas  ao  Livro  duplicado  em  sOos  competen- 
1<*s  lugnrCs.  Fm  quanto  o  di(o  Oflicial  fizer  esln  diligencia,  fàrá  tirat* 
iiuma  cdpia  do  dito  resumo  pelo  seu  Companheiro  conferente.  Na  qual 
cdpia  se  na  fakef  a  dívisUo  dtf  qoe  pértèneê  ao  Cofre  do  Senado  pela 
Vendagem,  c  do  que  perten<^e  ao  Cofres  geral  pelo  liquido  das  vèndà^. 
Vj  assignríDdo  o  dilo  Olbcial  conferente  aqnella  cópia,  d  entregará  ko 
Vendedor,  pára  com  ella,  e  com  o  seu  Livro  ir  fazer  a  entrega  do  di-> 
abeiro  na  Mesa  do  Tbcsout-eiro «  onde  depois  db  féita  a  mesma  entro^ 
ga  e  carregada  pelo  Escriv/lo  nos  rèspectivos  Livros  de  Receitas,  qvíb 
o  Thesoureiro  ha  de  ir  assignado,  assignará  iste  de  mais  com  o  séu 
Appellido  aquellas  ccSpias  volantes  dos  resumos ,  que  levarem  os  Vende*- 
dbres para  ikarem  sertindb  a  estéS  de  descárga. 

§.  XXXI.  O  OíTicial,  que  fizer  a  conferencia  d<Tí  vendas  pelo  Livró 
de  cada  hum  dn$  Vendedores ,  ihí  vendo  allentajuente  se  os  restos,  com 
que  Ke  fcchâo  as  partidas  introduzida  á  venda ,  tem  oS  Sccrescimos  dé 
mbdida,  que  deved  tér,  segundo  a' eorr0S|ionaeii<!ia  dtt  Estht  otdiiia>< 
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jria,  e  segundo  o  tempo,  que  tiver  estado  cm  venda  aquclle  Género, 
:para  qiic  oi  Veodedures  ii;lo  se  ulilizeiu  duquellcs  mestnos  accresciiuos 
«eiu  f)rejuizo  áoê  Proprietários,  como  fica  determinado. 

Jíaa  sahidat  d»s  Géneros  do  Terreiro ,  e  niais  lugares  públicos  de 

Vendagem. 

\.  XXXÍt»  Às  sahidfls  dos  Géneros  do  Terreiro  nílo  se  poderio  fazer 
iBcnào  pola  porta  da  banda  da  Terra,  porque  pela  porta  do  Mar  só  se 
poder;l  fazer  alguma,  que  for  para  embarque,  precedendo  Hcen^á  do 
Administrador  do  Terreiro.  A  todas  «fsistirá  ioaispetisaM  [inenle  o  O- 
llieiro  das  sabidas:  Para  in)pedir  que  n.^o  possa  sahir  ali,aim  Género  eiu 
SHCCOâ  da  marca  do  Terreiro :  £  para  tomar  conliecimenlo,  e  contar  pe- 
jlo  oHinero,  e  volumes  dos  saccos,  os  alqueires,  que  sabem  decadadre* 
Derò,  e  de  qiiaes  lug^ares  de  venda.  Coro  a  dita  dislinc/to  formará  dia- 
riamente as  suas  Listas  volantrs,  para  as  entregar  indispensavelnienlo 
todos  os  dias  ao  anoitecer  na  Meza  do  Terreiro;  Sendo  por  elleasstgna- 
das  as  mesmas  l^ístas,  para  responder  por  todo  o  cooteodo  delias.  £ 
fifio  conffeiítiríí  (jue  fiquem  pelos  corredores  ílo  Tt-rreiro,  nem  por  outra 

3ualquer  parle  delle,  de  hum  dia  para  o  outro,  alguma  porção  vendida 
oafeferidos  Géneros,  para  evitar  qualquer  confusSo,  ou  descaninlio. 
.  4*  XXXllí»  Quanto  ás  sabidas  dos  outros  lugares  dos  Celleiros  de 
fora,  iiao  liavendo  delles  Olheiros,  e  sendo  impraticável  a  assistência  do 
Olheiro  do  Terreiro,  o  Visitador  dos  mesmos  lugares  terá  obrigação  de 
formar  as  respectivas  Ustas  diárias  das  sabidas  dos  Géneros  pelas  Dis- 
posiçÃos  dos  próprios  Vendedores ,  e  seus  Fieis  ;  recommendando  sem- 
pre a  todos  a  necessária  fidelidade,  e  que  nao  deixem  sahir  soccos  da 
marca  do  Terreiro  j  porque  cuustando-ihes  qualquer  contravençfto ,  dar<-í 
logo  parle  ao  Adminislrador  Geral  do  Tenrdro  para  os&zer  SttS|>eoder, 
c  castigar.  As  ditas  Listas  scxKo  do  mesmo  moao  ealiegttes  diariamen- 
.4)0  pelo  dito  Visitador  oa  Aleza  do  Terreiro. 

Dajorma  dot  Pa^tnenton ,  ^  se  devem,  Jèzier  «lO  Tttfftòro 
Cfu  FroprieiartM  diu  Generoi, 

XiSXÍV.  Logo  que  hum  Proprietário  dos  Géneros ,  que  sé  Vcndo- 
fem  DO  Terreiro,  ou  o  seu  Commissario,  quiser  cobrar  o  producto  das 

vedas,  que  lhe  pertenrertMn  ;  nu  de  íiufua  semana;  ou  de  quinze  dias; 
ou  de  bum  meZ)  se  apresentará  na  Mexa  do  dito  Terreiro  com  a  Lista 
dos  números  dos  lugares  de  Vendagem^  oode  tiver  introduzido  os  ditos 
Géneros.  O  Administrador  GeraU  ou  quem  por  eUe  servir,  mandará 
logo  com  a  di(a  Lisía  tirar  pelos  Escriturários,  que  tiverem  a  sen  car- 
jro  os  duplicidos  Livros  dos  Vendedores,  as  contas  das  dUas  vendas  j  se- 
parando os  Géneros,  ou  as  partidas,  conforme  os  titules  das  entradas, 
que  tiverem  dado  os  ditos  Proi>rietarios.  l^ormada  assijn  a  conta,  ooas 
poatas,  e  assiguada  por  hum  dos  ditos  Lscriiurarios ,  o  Administrador 
Geral  a  faní  conferir  pelo  Escriturário,  que  tivor  a  seu  cargo  o  Livro 
jMestru  do  Terreiro,  onde  se  hAode  achar  as  contas  correntes  dos  mes- 
"jnoá  Proj)rie(arios ,  e  apresetiinrá  ao  Administrador  Geral  para  a  rubri- 
jcar,  e  para  a  «lar  assim  corrente  ao  respectivo  Proprietário,  ou  qnoai 
sens  poderes  tiver,  a  fim  de  ir  cobrar  o  seu  dinheiro  na  Meza  do  Tbe- 
.pouro. 

;  .  §XXXy.  p.  Tiirsooreiroy  logo  que  se  lhe  apresentar  qualquer  das 
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iK'tà«  ieóntat,  egUbdo  correoUi  vá  tefeiida  fiMna,  íkrá  lo^-,  compre* 

férencia  a  qualqnrr  outro  negocio,  o  pagamento,  que  se  lhe  pedir  da 
«u;i  iinportaitcia :  Lançando  n  seu  Escrivão  a  parlida  em  sahida  no  Li* 
vro  da  Receita,  o  Despeu  Gerah  Assígnando  oeila  aquelfè  Propriota- 
rio,  'ob  o  aea  Conimissario:'  E  ficando  a  «onta,  ou  «oiitat  em  poder  do 
Thesnúreiro  para  conferfcncia  da  sua  desppza.  Se  houver  ordens  do  mes- 
IDO  Proprieiario ,  dadas  em  pagamento  por  alguns  dos. Vendedores,  se 
lhe  enti^egarSo  como  dtíiheirOt  do  mesmo  modo ,  c  pelas  mesmas  quan- 
tias ,  f)orqu<*  ae  livereih  recibido. 

4  XXXVI.  Antesí  porém  de  se  darem  na  Mcza  do  Terfeíro  aos  Pro- 
prietários as  referidas  contas,  pára  irpm  C9brar  do  Tltesoureiro  as  im- 
portaiteiks'  dad  réspeetivaa  vendaa  doa  seos  Gerefos,  me  deverlo  ex(ra> 
mt  aa  Minatas  do  queéll««  deverem  de  alugueres  de  saccos,  que  tive- 
rem servido  para  as  iiitroducç3es  dos  ditos  Géneros ,  a  razílo  de  quaren- 
ta íéia  por  moio;  e  com  eilas  irão  os  mesmos  Proprietários  fazer jjrimei- 
ro  entrega  ao  TbéiOureiro  dat  importâncias  dos ditns  alugueres.  Osquèet 
sfclJdò  rarre irados  cm  Receita  ao  Thesourciro  no  I.ivro  do  Rendimento^ 
do  Senado,  assigroará  elle  as  ditas  Minutas ,  para  os  Proprietários  as  tor- 
narem a  levar  á  JMeza  do  TeÊreiro^  e  ficar  ahi  constando  o  pagamento 
(luetivefem  fétto»  tem  o  qual  aio  poderio  eobrar  oipioductoa  das  Teo- 
«laa  doa  attus  Oen6R>Bi  \     ..    ^    ■  9  ■ 

Da  Atrectidaeâo ,  ê  MàRmçoi  áaè  iáaítâtaí  dò  Terrett^. 

§.  XXXVir.  HaVérá  seirlpfe  ho  Terreiro  toda  a  quantidade  do  sne- 
carias ,  que  forem  precisas  para  o  expediente  delie ,  e  dos  mais  lugares 
pnblícos  de  Vendagem ,  e  ainda  do  sobroecltente ,  para  nid  htnrer  de- 
moras no  dito  expediente. 

§.  XXXVIII.  O  Fiel  dàs  Saccarias  do  Terreií-o  deverá  ter  tres  Li- 
vros de  Âr/ecadaçílo  para  servirem  cada  hum  anno ;  a  sabèr:  Hum  daa 
entrAdbs,  èsahtdas  i^eraes  de  tefeeoè  dobrinl,  od estopa;  outto  das  en* 
tradas,  e  sabidas  geraéade  sacdas  d^  grosseria,*  e  outro  pafa  as  contai 
correntes  particulares  cote  da  Vendedofea»  ({t»  afto  os DepoaiUrios Con- 
tinues dds  dilos  sacdos. 

§.  XXXIX.  fim  cada  litim  ém  priitioifos  dooa  lâinès  se  Ibnçárilo 
por  entrada  n.i  pagina  esquerda  os  saccOs,  Ou  saccas,  qne  sé  lhe  entre- 
garem, otí  que  Sc  acharem  em^  sef  por  principio  de  conta.  Continuarão 
a  lançar  da  mesma  parte  diariamente  todas  as  partidas  de  saócos ,  ou 
saccas,  qne  lhea  entregarem  os  Vendedores,  á  medida  que  se  depeja- 
rem  doâ  seus  luj^ahcí ;  indo  acompanhadas  aá  erltrearas  cOm  Bilhetes  do 
Gutaa  dos  mesmos  Vendedores;  nosouaes  Bilhetes  aissignará  o  dito  Fiel 
depois  de  receber ;  dedáModo  â»  &íhaa,'.  ^di  qnè  fica  Moçada  a  pltftída 
no  seu  Livro  ,  para  senriretd  as  dltaa  Gaias «  àasiiti  aasignadaa,  do  des- 
carga aos  Vendedores. 

XL.  Quando  o  Admínisli'adòr  Gerãl  doTerreifo  Inandâr comprar^ 
ou  faser  de  noto  saerotf,  o  èaccas  (o  que  não  poderá  exeeotar  ébn»  pre- 
ceder Ordem  da  Junta  da  Fazenda  do  Senado,  onde  o  dito Adminislra"*, 
dor  representaní  a  necessidade  que  houver  delles,  e  delias)  fará  marcar 
a  partida,  ou  partidas,  e  entregallas  ao  Fiel.  O  qual  lançando-as  por 
entrada  na  referida  fórma ,  côm  declarado  dos  dias  eiln  que  as  receber, 
passará  delias  recibos  a  qúefn  as  entregar;  notando  as  folhas  do  Livro » 
em  que  ficarem  íatíçadas.  Corti  o  ditos  recibos  podet-á  o  Vendedor,  ou 
Commissario,  a  que  tiver  encaiíré^Udo  a  fâclura  des  ditos  saccos»  ou 
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sac(>a8«  formar'  n  conta  dá'  Mil  iinporta«)OÍii,  •  apr<^senlalla  ao  AdininMW 
Ir.iilor  Gr  rnl  para  lha  nssi^iiar,  estando  conformo  cm  j)re<;o  .  an  custo; 
e  com  elki  |)o(lerá  re<]ucrex  Jogo  o  £uu  pai^aniento  ;ia  Ui(a  JuQta,  par^ 
se  Ihé  mândnr  fazer  {>rom|>lMiiento'na'Th««<Miraria-Gwal  clt)  Senadt^. 

XLI.  Assint  Ofinio  »<;  difas  saccarias  n-7<^  (!pv<  r;lo  porvir  sejiífQpa» 
râ  nclJas  se  contlir/ireni  para  o  Terreiro,  c  lugaros  public^s^  de  Veada- 
jem ,  OH  Trigofi,  e  mais  Géneros,  cpie  nellos  se  quizereiq;  introzir,  9 
Ke  h.^Lo  de  torjiar  a  ^niregiar  «oFíel^  loçfo  quê  estivorem  ileffpejados,  an* 
tlan<lo  assim  conf inoamp nfo  cm  gyro ;  tanihetn  não  poder/to  sah ir  do  Ar- 
mazen)^  dQ^aa,  ibnSo  por  Biihotea  dos  V^etid^ores  dos  ditos  Goaeros,  e 
por  elle»  mtigiuÀÚB  i  pelos  qiiaoa  pedtffiq  ad  Fi«l  ás  quanM^iajJ^  à/b  qu€f 
]icióÇ8silareiD,,obrig:ando^áè  &<  áúih  dÉiiU\dbUas ;  e  ficará  o  dit»  Fl^lepia 
os  LJilIinies  para  suá  dfséarjnra ,  o  para  os  ir' lanhando  diariamente,  f^pfiV 
auú,  ordem  om  uaitida  ma  reipecUVos  Livros  de  saccasj  ou  saccos. 
.'  f  XUI.  Nof  âneotoi  dwpèrdfkí  de  enfiradM»  «sahiffaa  derers&pâr 
o  dilo  Fiel  o»  DÍíit»ePO«  dos  Jntçáres  pava  oadc  «liN^ar  ai  saccarias,  014 
de  doDíle  lhe  viereBl  remottiílas ;  e  poios  niosmo-^  as^onlos  d*ívoríí  for- 
íiiar  ÍQgo  no  oulro  lefceiro  Livro  as  contas  particulares  du  todos  os  VeJi>- 
dedoresv  tweherani*  6  énteegittriRnní^aaetKiDér:  daa  ditú  taccarias» 
As  qii  ics  contas  lerá  seropro  em  dia-,  para  por  eliaa  a  toda  a  Hora  ?c  po- 
der saber  ,quaos  porçdesf  e  cm  quaos  lugares  fid-  aclifip  iDapAlhad^s  M 
dilas  saccarias. 

§.  XLIII.  Tcril'pbr.Áji9d»nle^  0  ^>h)'^i«l  ^««  ^ee^ríap  doiít  Ho- 
mens de  Iralialho,  os  (jii.ios  «orvitíío  i)ara  o<:(arcni  continuamente:  hum 
truLregaad^ » !  recebendo.^  9.  arrúma^doi  as  mesmas  saccarias;  e  outro co- 
mndo^aai  ^  comceiriand^-Ai  jle.lildo  o  oao  necdsfitarem.  Og  sacoa)  sac? 
taa,  qo^  ae  forem  tochwiiJo'  Mpite^ta(U>  a»  noo  aervirem  ,  se  irío  juotan* 
do  etn  luim  tronle,  o  qual  no  (im  de  cada  ivnr.  se  ha  de  fazer  ver  poc 
hum  doi  Ajudaj)(e3ida  Adminiat ração » .que  será  encarre<;ado  destes  cx- 
anéi.  i$  K^emb  estiBeontofé  Diiii»ef»4aft  m()8iiiaft.t9«cat«  ou-aaocoaior 
capazei).  os  ^ra  iog0  oôf  taVs  C!  rqta^kaf  todos-,  na [aua  pireaèoçaj  o  estei 
pedaços  ficar.fo  rervindo  para  renjen<los  dos  nutrps  saccos,  ou  sacras, 
quo  nece8sii;»rcn}  dq  concerto  para  poderem  a'9.da  servir.  DesLis  íiiiigen- 
daa  se  fará  ile  chila  Vei  humk  AllesfacAo,  qne  assiínará  o  dilo- Ajudan^ 
le  da  A;dminisilrar(.1o  com  o  t^icl,  e  ílomens  de  tríujâlho,  na  qrial  At- 
lestaçílj  so  ha  do  declarar  o  numero  dbs  f^accas  ,  ou  saccos  cortados,  o 
ficará  em  potivr  do  Tiçl  para  sua  dc&carga,  c  com  ella  poderá  lançar  cm 
sabida  o.  difo  nuióere  de  mgcos^  ou  iacfcá9i»'qoe  oa  h^feridá  fòrma  aeli- 
ycrer  relalliado. 

.  §.  XLiV.  ,  No  èm  de  cada  irícz  o  Adinint$:trador  Geral  mandará  poc 
íium  do»  aohr^ditúfi.  Ajudnntds  da  Admin^stritçào  dar  balanço  ao  Arma- 
zém das  saccarias,  G  contaa.dp  Fiel  dellàa<:  Sommando-so»  por  buma 
parto  os  iJvros  das  enlra»!os  ,  e  caliidis,  |iara  se  c  ilcuiarem  ns  quanti- 
dades dc  suecos,  e  saccas,  quo  devem  achar-sc  cm  ser;  por  oulra  par^ 
to  se  f«(r/lo  contar  ot  aaccos,  b  «accaa^  que  «Btivecem  no  Atmatem;  e 
•c  íkrn  íirar  Relaç:1o  dos  quc2  80  achar«m  nae  logarea  doa  VendedoreF, 
soíTundo  constar  do  Livh)  das  contn-í  correntes  de!!es:  Para  se  ver,  jun- 
|.aotli);htin-«  cora  outros,  sc  existe  cQectivamenle  o  numero  delleSf  que 
deve  exiatir;  por()Uo  faltando  alguns,  ee  deverfto.  fiiaer  loç'orepôr  ao  Fiel 
o  I  fazer  Bilhete  para  ello  ir  logo  entreçrar  o  valor  delles  no  Cofre  do 
Torreiro iperteucnt o  ao  Rendimento  dt»  Senado.  F,  for;nand>-sc  luim  ex- 
tracto du  dilo  U»lanço,  nssignado  peito  diloAjudaalo  da  Adaiioistraçâo, 
e  peio  Fiel,  ae  apresentará  nAMeaa  do  Terreiro,  parajaoUa  coostarsem» 
pn»  das  aaccarias ,  que;Jia  em  ser  ,  e  onde  ae  acíiíCo. 
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Ba  Eãcrituraçâo  dos  lAwrot ,  e  dos  liaJangot  da  dítamitíru^  dó 

Terreiro. 


§.  Na  ^lezA  (lo  Terreírò ,  além  tios  Livros  Auxiliares  duplica^ 

dos  de  todos  os  lugares  de  Vendedores ,  deve  haver  anuualmenle  deus 
JòçoB  de  DUrios,  e  Livros  Mestres,  que  se  bio  de  «scriCnrar  por  ptrli* 
das  dobradas:  Hum  para  os  Assentos,  e  contas  eiufeirtes  ããã  Entradas » 

c  Sahidas  geraes  de  lodos,  e  cada  hum  dos  Géneros  em  espécie,  debai- 
xo de  seus  respeclivos  lilulos;  cilaudo-ko  em  cada  partida  o  número  do 
lugar,  em  que  tiver  entrado «  ou  de  donde,  tiver  sa&ldo*  o  roesno  0«aé> 
tu:  B  outro  joço  para  os  As^^dníos,  e  confas  correntes  a  dinheiro  de  to- 
das as  vendas ,  cora  separarão  dos  Géneros ,  do  todos  os  Vendedores  ^  e 
de  todos  os  IVoprietarios  delles ,  e  as  contas  do  caixas  dos  dous  cofres 
do  Terfciro.  * 

§.  XLVÍ.  í-iscrílufados  oS  Livros  na  referida  forma,  e  estando  sem- 
pre em  dia,  como  devem  estar,  se  deveiSo  delies  cxtrahir  os  o«  Balanços 
necessários  de  toda  a  AdministraçSo  do  Terreírd  pela  maneira  seguinte. 

^.  XLVU.  A  primeira  qualidade  de  Balanços  será  aquella ,  dos  que 
66  devem  tirai*  todos  os  mczcs  do  Livro  Mestre  das  Entradas,  e  Sahidas 
doa  Géneros  em  espécie ;  e  consistirá  em  hum  Resumo  das  quantidades 
de  moios ,  e  alqueires  distínetamente  de  todoS  os  Géneros ,  que  tiverem 
entrado  no  Terreiro,  e  mais  tugares  públicos  dé  Vcndai^^Mn ,  e  dellesta'* 
hido  naquclle  mez;  mostrando-se  por  ultimo  as  qQantidades,  que  ficarem 
existindo  em  ser,  e  cm  quaes  lugares  pelos  seus  Dumeros  Para  a  Ven- 
dagem do  mez  6eg:uinte.  Logo  abaitò  outro  HeiQlno  tirado  do  Livro  das 
Entradas  da  Meza,  por  òndc  iíonsle  das  quantidades,  que  ba  em  ser  dos 
mesmos  Géneros  nos  Armazéns  em  poder  dos  Proprietários  ;  os  quaes 
Balanços ,  depois  de  assignadus  pelo  Administrador  Geral  do  Terreiro, 
e  pelo  Esc^itarario ,  que  ostfvér  eittrábido,  seritõ  logo  remettidos  áMe- 
2a  do  Senado .  para  nelfa  constar  sempre  exactamenfe  das  quantidades 
dos  mesmos  Géneros,  que  lia  Êm  ttír  para  o  consumo  da  Cidade^  e  seu 
Termo;  '  *    *  '  ' 

§.  XLVHl.  A  secunda  qualidade  Áe  balanços  ser^  a  que  o  sobre- 
dito Admiíiistrador  Geral  deve  fazer  dar  iodos  os  seis  mezes  no  fim  de 
Junho;  e  no  fim  de  Dezembro  aos  Cofres  do  Thesoureiro  do  Terreiro  com 
assisieneia  deif  doiisCíavfGÚlal'iOB;  sommaudo-se  ot  Livros  das  Síeceitas» 
e  Despesas,  pafa  ite  Verem  asrfomm,ás,  que  devem  existir,  assim  em 
dinheiro  .  conjo  cm  papeis,  que  o  feproscniein  ,  em  cada  hum  dos  Cofres 
do  Rendimento  publico,  &  do  Rendimento  do  Senado;  e  conlando-se ef- 
fectivamente  o  dinheiro,  para  que  &Uando  algum,  o  reponha  o  dito  The* 
aimreiro.  Destes  Balaííço.o  sa  tirarSo  os  Extractos,  que  assignará  o  Ad- 
roinisirador  GrrnI,  e  o  Thcso-iroiró  com  o  seu  Cscrivâo,  rem«tteado-M 
logo  ;í  31eza  da  Junta  da  Fazenda  do  Senado.  . 

§.  XLIX.  O  ultimo  Balanço  hetá  o  Oeral ,  que  se  deve  dar  aannal*  • 
roente  no  tim  de  Dezembro,  extrahido  <lo  Livro  Mestre  principal  da  Ad- 
ministração do  Terreiro,  demonstr^ndo-se  rielle»  por  huma  parte  as  par- 
cellas,  de  que  suo  cròdores  cuJa  hum  dos  Proprietários  dos  Géneros, 
vendidos  pelas  diversas  eontas,  que  tiverem  no'  dito  Livro  Mestre,  com 
explicaçilo  á  margeni  do  quo  procedeni  as  ditns  pareellas  de  cr«Sdilo;  o 
por  outra  parte  as  quantias,  que  ficareu)  devendo  alguns  Vendedores; 
e  as  quanlit^,  que  ixcareoi  ejúsliodo  aos  Cofres  por  saldo  das  ^contas  de 
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caixa  a  carg;o  «lo  Thosoureiro ,  com  o  qual  se  ha  de  ajustar  o  Balanço.» 
No  fim  deííe  se  fará  Imm  Kesumo  de  Ioda»  as  (|uant idades  de  cada  hum 
dos  Geiífros,  t\i}e-  aç  Terreiro  iivere»q  euLrado,  e  que  delJe  livereiu  sa- 
hirfo^naiiiieile  anho\  fecKando-se  com  a  relaçSo  de  lodoa  os  restóa  dos 
mesmos  Gelioros  ,  quo  ficarem  existindo  fiara  a  Vendac^cm  do  anno  se- 
íruirite.  Esto  Balaiu^o  j^eral  será  lambem  logo  remellido  imíJo  Admiiiis- 
tnuior  )Gcral  íí  Junta  ^i^  Vatefiãa,  d^o  í^enadp  ♦  indo  por  «lo  assf^AOy 
'é  pcíoB  dotís  Êscnturaf ips ,  que  o  liv¥»f»jo.  ^^^^o >  .o  cp^ií^riao. 

■10tt0  0i^nctàs  fietiÁktiiàas  àò  Ma^slftáo  íki  Èduàe  *  pàÁ  impedir  awmr 
'  \'4á  dos  Getieroé  corruptos  ,  assirit  no  Terreiro ,  c  t.uíjarcs  pitòlicos  dc 

ÇO^o  a  bordo  (los  IVovios ,  e  mais  ^tfJtanOOS^S t  r 

*'  *  ■        nus  Armazéns  dc  DtpuiUo.  •     .  '  . 


-í.f       1.1.'  •  •  •  J 

'  *§.'L.  Ó  Provedor  Mcir  da  Saúde  de  Lisboa  podnr.í  mandar  peloa  scuf 
Oíticiaes  fazer  as  Correiçoe»' ,  a  que  elles  s;lo  obri  :;;ados,  iius  lugares  pu- 
blicos  (|o  Vendagem  do  Terreiro,  e  de  /úra,  para  9^ .çj^aniinnrein  0«  Ge- 
Hérosl  que  estivéreitt  corruptos,  e  impedir  que  se  Vehdâp ^ «^onío  prejg- 
diciaes  á  saúde  publica  ;  pon-m  n;To  poderio  levar  rouea  alsjama  de  con« 
demna<2So,  pu  de  eiuolumealua,  san/lo  dos  Medidores,  quoiiverpin  me- 
dido os  ditos  Geheroâ  por  entrad^,  P^>'  ^''^  nào  P9<wf?)  il>f<ediír  Qep^ros 
corruptos,  o  tem  obrigaçUo  d'o  OS  conhecerem.  \  ' 

^.  Lf.    Constando  porém  que  a  corrupção  fòss»»  causada  por  avarias 
'de  agu^)  ou  humidndes^  que  recebessem  os  Gent.ros,  depois  deesUrein 
'no  poiler  'dos  Vende'dores ,  serãq  estes  obrigados  a  pagarea  aã  condoin» 
'na^Jes  èm  pèim  da  sua  negMg^eticia ;  e  dc  nenhum  oiodo  os  Donos  da 
fazenda,  os  qixnos  nestos  casos  não  p'>flí;m  ter  alq^uma  culpa'  al('m  dç 
ficarem  prejudicados  na  diminuição  do  p;eçp  da  iuçsioa  fazenda,  ç^tan- 
do  fiSfia  da  bua  adminislreçSo.  j 

§.  LU.  He  porém  muito  preciso  qu^  o  Provèdor  Mdr  da  Saúde  ap> 
•pliquo  todo  o  cuiiladoj  e  ratilr?la  em  cohibir  as  dcííordens,  com  que  al- 
guns dos  OíSciaen ,  Médicos,  c  Çirur<;ioes  d^  í^aude,  ou  por  ignorância» 
òu  por  miilida,  téro  algumas  yezes  feitp  as  ditss  oondemnaçdes ,  dev«ii- 
do  elles  entender,  e  saber  conhecer  que  os  Trigos,  e  mais  qualidadei^ 
dtí  Grào,  só  são  corruptos,  Q  podem  fazer  datr.tio  A  saúde,  quando  apo» 
'drecem  por  avaria  de  agua,  particularmonte  sendo  salgada,  ou  por  hu- 
iiiidadcs,  que  recebem  sem' sé  enxugarem  lo§[o/  d  aiadaneale  modopo- 
^lem  ter  oscitlh  i ,  e  separariío;  porém  de  nenhum  modo  se  deve  jnlj^ar 
•corrupto  o  Cirào  só  por  se  achar  quente,  ou  furado  ,  e  ainda  com  bicho, 
porque  qua^lquerdestcis  uHimos,  mpdo$,  padejando-se,  e  boneficiando- 
i^e,  }w4o  servir  para  pto,  e  outtos  opósumos  das  Gentes,  soin  escrapos 
lo  de  [irejudicar  a  .saudf\ 

*  L|fl.  Para  se  prevenirem  pois  os  refepdos  enganos,  e  desordens, 
devçffá  o  sobredito 'Provedor 'Mór  da  Saúde,  determinar  ar>s  OíBçi^es  , 
Médicos,  e  Cirurgiões,  que  riK0  condemncm  algum  GrSo,  ou  Farinha, 
antes  de  Uie  levarem  primeiro  a  amo*íra  .ielle.  ou  delia  c  do  lerem  to- 
ipádo  raisSo  da  quantidade ,  que  houver  daquella  qualidade,  que  reputa- 
rem corrupta,  deixando-H  sdmeiite  embargada,  para  se  suspendera iren- 
•da.  E  lo^o  quo  o  dito  Provedor  M6r  tiver  feito  o  e^arae  na  2iua  preseD' 
•ça,  chamando  para  elle  alguns  l^ádeiros ,  ou  !'.ídeiras  de  boa  iiiielliiionr 
<éià,  integridade,  e  experiência;  entilo  poderá  m^^idju-,  ou  verilicar  ^ 
^;9í?^einiiaiçiJo  j  00  libertar  a  véiida  da  porç3p  amb^gada  daquella  Ga- 
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nefo  *  pTOcciIendo  por  si  ino^mo  a  vo^toria,  r  inspocríTo  òcular  pín  todVik 
f>^  casos,  eni  que  om  ti\or  r:\7.H0  para  presumir  iU)lo  da  parte  dos  ditos 
OflTicitteBi  OH  SC  forom  ro(|ueridos  pelas  partes  interessddns.  Casos  nos 
qnaest  irsriSoando  o  referido  dolo  prejndicial  aos  Donos  dosíjfenerosinii- 
bars:ado«5 .  Riysptíiidfrá  desde  loço  os  mesmos  Oíliriaes ,  dando  conta  ao 
Senado  para  os  privar  do  OíBcio,  em  que  houverem  prevaricado,  sem 
mais  poderém  ser  adioitlídoa  a  outros  do  lérvií^jNsi.bnco  da  Cidade.  O 
snesmO  *é  obaerVará  nos  casos ,  em  que  os  ditos  Officiaes  por  oromissOes 
iiirrosas  iqyptovetD  GenâwferdadeirsmâDfi»  corriiptos,  eriociVos  á  saode 
publicai  j    •        •  ' 

•  f.  LiV.  •  ISetteMhánfeet  diliiféneias  ^  e  por  igaal  nlodò  éefèUrá  htér  ò 
Magistradò  da  Saudé  a  bordo  doâ  Navios,  o  Embarcações,  que  troaxé*> 
rem  Trigos ,  Farinhas.  Cevadas^  Centeios ,  e  Milhos,  ou  de  fóra,  ou  dÒ 
Koino ;  e  denlro  nos  Armazéns ,  em  que  os  ditos  Géneros  se  de])osita- 
rem  i  vúk  quanto  nJlo  forem  expostos  fem  Vendá ;  eom  dèclaraç/lu ,  qub 
nestes  casos  nlo  pod^rfio  lf!var  os  ÓíHciàes  cousa  alguma,  nem  de  coii^ 
t\timna.cfío ,  nem  de  emolumento!^,  ainda  achando  al^^uma  porç.ío  avaria- 
da, senilo  quando  constar  que  os  Proprietários  dos  Geueròs  vendêrsbpar- 
ticiHarménté  álgunia  porlé  destas  porç^eS  ávariadas. 

LV  As  por^íJes  dos  referidos  Géneros  ,  que  assim  iio  Terréif o  ,  tt 
Jugares  públicos  de  Vefidagôm ,  como  a  bordo  das  Bmbarcaçòes  ,  e  nos 
Amnâzens  de  Deposito  se  acharem  aTariaiíaS)  oil  eontatniliadas  de  cor* 
TUp^o,  sendo  jalg^adas  inteiramente  podres,  e  incapases  do  sèrriréUi 
parap3o,  se  mandHnlo  indispensavclmenf e  lançar  ao  mar  á  custa  doa 
Proprietários 4  estando  a  bordo,  ou  nos  Armazéns;  e  á  custa  dos  Ven^ 
dedores,  ou  Medidores  ^  aobando-eé  já  introdasidos  áVèndifem.  E  éHk 

3aalqa€tf  ddi  relidos  modos  irllo  aooinpaDhados  pelo  Guarda  Mór  da  Sao- 
e  com  o  seu  Meirinho,  e  Escrivão.  Daquellas  dilig:encias ,  edas  quan- 
tidades ,  que  80  lançarem  ao  mar,  se  passarão  Certidões  á  custa  de  ^uem 
as  requerer  ptfra  stia  destíar^^  • 

Do  Jdmmiaráior  Gerai  do  Terireiro,  e  nomeofâo  deUé, 

§.  LVI. .  O  AdininisirAdof  Gerai  do  'tetMtfo  ãerérá  sèiripre  sér  iíaifl. 

Itomom  honi ,  ou  da  ordem  dos  Cid.-idSos  ou  da  doCoromercio,  noqiial 
concoriào  os  indispt- nsavois  requisitos  de  probidade,  zelo  do  Bem  Com- 
mum  ,  inielligcncia  clara  da  economia  publica,  pericia  da  Escrituração 
Mercantil,  eXivros  delias,  e  conhecimento  daqaoHa  parté  do  toinmer^ 
cio  interior,  e  exterrin ,  qun  <liz  rp<?ppi(o  ansGonoras  importantes,  oda 
primeira  uccesíiidnde ,  que  deve  administrar.  Será  por  Mim  nomeado 
em  Resolusão  de  Consulta  do  Sellado  da  danánt,  quando  £u  nâo  dis- 
puzer  outra  cousa;  e  nâo  poderá  servir  por  maisdé  humTriennio,  con- 
tado do  dia  adia;  stjn.lo  quando  por  Consulta  do  mesmo  Senado  Me  constar 
que  rem  cumprido  com  todas  as  importantes  obrig^açOes  do  referido  Car- 
go. TenC  de  ordenado  oHoeeiítoa  ihíI  réis  cada  anno ;  sem  oilCro  al2;aitt 
emolumento  das  Partes,  qualquer  que  elle  ceja. 

§.  LVII.  Será  o  sobredito  Administrador  Geral  obriu^ado  a  observai*, 
e  execniar  este  Regimento  tio  inteira,  e  literalmente,  como  nelle  se 
«ontéas;  assiskindo  poca  esse  effeito  diariamente  de  roanhS ;  e  de  Urdd 
com  toda  a  vigilância  Do  Tefrreiro  Publico.  Terá  jurisdícc/lo  voluntaríft 
sobre  todos  os  OfTiciaes,  e  Homens,  que  servirem  das  portas  do  Terrei- 
ro para  dentro  debaixo  da  sua  inspecção,  para  os  coropeliir  comprizdes, 
•  iospeoptaa  aos  eaaee  oéientreBtc»  àb  eeoaomia  interior.  Nosoatretea^ 
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SOS  maiores,  sendo  ou  dc suspensão  por  mais  de  dous  mezes,  ou  de  pfi- 
zào  por  mais  dc  dc7.  dias,  ou  du  privaçHo,  darácoiUa  no  Senado  cov»  ou 
Jiuios  dos  Processos  verbaes,  que  houver  formado,  servindo  de  Escrí^ 
vâo'delle8  o  da  Meza.  E  sondo  porloiicentes  á  arrccadaç:To ,  ou  ao  Coni- 
luercio^  d^rá  da  mesma  sor le  cuola  na  Junta  da  Fazenda  do  meamo  to- 
nado* ,  '  ■  ■)  ■  •  <    .     1  .';  •  .    .  :  •  'if-i  I 

'      >       ■  ^  Í)or  £iíxivâo  da  MssM  d»  Thrniro*  ^        >  ' 

§.  LViíI.  o  Ofiicio  do  Escrivão  d;«  Meza  do  Terreiro  sení  provido 
pela  Meza  do  Senado ,  assim  como  Iodas  as  mais.  incumbências  abaixo 
declaradas  f  elíB  pèssoa  apla.  e  que  teiika  toda  afideJidade,  e  expedi-lo 
para  bem  o  servir:  ^"pn('en(Io  de  seu  ordenado  duzentos  mil  réis  f)or  an- 
jio  j  e  á  custa  das  Tartes  duzenlos  e  quarenta  réis  por  cada  entradai  de 

.KaTio,  Ott  IfyaM»:  e  -cento  e  vinte  réis  por  cadaentradA  de  Barco.  Tan»- 

. bem  vencerá  oa  emolumentos  das  Certidões,  que  paaaar,  e  Autos,  que 
escrever,  como  síio  concebidos  aof  EscrivSes  das Correi<;fle3  do  Civel  da 
Cidade;  e  pagará  á  i^ua  custa  qualquer  Ajudante»  ou  Amanuense,  quq 
achar  lhe  he  preciso;-  com  tanto  qoenelle  concorrSoos  requisitos  de  bani 
•  procedimento  notório i  caracter  de  letra  claro,  intclligivoi ,  d  limpo,- 
Carla  de  Approvoçilo  dos  Estudos  da  Aula  do  Couimcrcio. 

§.  LIX,  Aléia  de  iodas  as  diligencias  pessoaes,  e  de  J'^£crila,  Au- 
tos, o  Papeis,  que  lhe  mandar  fazer,  e  lavrar  o  Administirador  Geral 
do  Terreiro,  terá  a  seu  rargo  os  Livros  das  iMilradas,  e  Descarg^as  do 
todas  as  partidas  de  Trigo,  e  mais  Géneros  do  Terreiro,  que  so  intro- 
duzirem em  Lisboa,  peio  methodo  declarado  nos  Parágrafos  Nove ,  Dez, 

.Onze,  Óoze,  e  Trtfe  deste  Regimento:  Sendo  os  dito-!  Livros  numera- 
■  .dos,  rtibric  idos ,  c  encerrados  alternativamente  pelos  Ministros  da  Jun- 

.ta  da  Fazenda  do  Senado.  :   4  ' 

,  §.  LX.  Terá  mab  a  sea  cargo  outro  Lit rò  <  do.  mebmo  modo  rubri- 
cado» em  que  diariamente,  debaixo  dos  titulos  de  cada  hum  dos  Gene* 

ros,  queso  introduzirem  no  Terroiro  a  Vendag^em  »  e  de  cada  humadaq 
qualidades  delies ,  superiores ,  e  inferiores ,  assentará,  os  preços,  porque 
forem  vendidos,  a  fim  de  se  calcularem  os  preços  médios  de  cada  raez , 
e  delles  se  passarem  as  Certidões,  que  forem  pedidas  por '.Despachos  do 
Administrador  Geral.  E  ('m  í  mais  a  seu  cargo  o  Livro  de  Registo  daft 
ÕJile/is  do  Senado ,  e  da  i'  a;ienda  delle. 

$.  LXI.    Nos  impedimentos,  e  faltas  do  Administrador  Geral  servirá 
jOSobredilo  Escrivão  com  hum  dos  Ajiidanles  da  AdministracJío  ,  cum- 
V^jirindo  ambos  as  obrigações  daquelle  lugar;  sem  por  isso  levarem  maia 
cpuea  alguma  do  que  lhes  lie  concedido  pelos  seus  respectivos  Ulliciob. 

D<a  4judmM  da  jtíndniitra^a* 

§.  LXn.  Para  os  dous  lupares  de  Ajudantes  do  Administrador  Ge-> 
ral  do  Terreiro  serão  nomeadas  pessoas  de  toda  a  capacidade ,  apf  id;Io, 
e  |)rohiil;iile ,  que  tenhào  sido  Cai.xeiros,  oti  Commissarios  ('asas  do 
Commerciautes  de  Trigos,  e  dos  mais  Géneros  pertencentes  «Is  entra- 
das do  Terreiro ;  Tendo  AttençOes  de  como  servurlo  bem ,  e  com  fide- 
.  lidade  ,  e  pericía:  £  vencendo  cada  hum  delles  ducentos  e  cincoent^ 
mil  réis  por  anno,  sem  outro  n!i,")Tn  íMnoltiniento. 

^.  LXilL  Ambos  os  dilos  Ajudantes,  juntos,  00  separados,  farío 
diariamente  todas  as  diligencias,  que  lhes  forem  encarregadas  pelo.Ad- 
.mioistrador  Geral;  e  pariiculwmeate  at  qae  lhes  ficSo  encarregadas  por 
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etle  -Regimento  nút  Paragrátbs 'Vinte  e  eeié;  <^aarèntá  é  iréi,  Qiunren*- 

ta  e  qtjatro  ,  ó  Sessenta  e  hiinl. 

§.  LXIV.  Cad.i  huin  dos  sobreditos  Ajudantes  servirá  alternativa- 
mente ,  seíar  Hútiteã  no  aitrib';  de  Clavfcolario  dos  cofres  do  Thesoureiro, 
Éendo  responsável  |^ela  soguraoí^a  delleS. 

L\V.  Htinl  dos  ditos  Ajudantes  servirá  de  Adjantó  do  Escrivão 
da  Meza  do  Terreiro,  quando  ^ste  servir  oos  impedi montos  do  Admi- 
ni«tnidor  Gèr*l}  B  o  outroietviML  peto  dito  BfcrÍTSonos  impedimentos, 
oa  Má  dellèi   

*    '  '    .     '  • 

Do  Thesoureiro  do  Terreiro »  e  do  Escrtvâo  da  sua  Receita .  é  • 

^  §.  LXV^I.  l^ara  Thesoni^oiro  do  Terrfeiro  sé  èlefferá  pessoa' muito  á- 
bnnada,  e  dc  todo  o.  credito,  verdadq,  e  integridade,  c  com  hoa  expe- 
diijSUf,  é  intèlK^élÉcia  de  eontlà ;  parft  tddòs  tê  díie;  óne  fte  abrir  o  Ter- 
reiro, rsíar  sempre  prompto  na  Meza,  o  Casa  dos  cofres:  Para  íeceber 
as  parcellas^  que  os  Vendedores  lhe  cnfretfarem  :  E  para  fazer  ofe  pag^a- 
wcntos,  qiic  lhe  pedirem  os  Proprietários  dos  Géneros  nos  dous  dias  da 
•èniana,  que  para  esáe  cATeito  se  h;lo  dc  estabelecer í  Todtf  balttftna» 
que  lira  (Ictorminado  nos  Para^afos  Trinta.  Trinta  tí  cinco.  Trinta  e 
seis, . Quarenta  e  oito  i  Setenta  e  sete,  e  Setenta  e  oito  deste^Regimen- 
to.  Eiitre^nC  t(jdot  òt  ineteé  na  Thesoimiri*  Géràl  do  Senado  o  rèodi- 
mento  das  Véndagens,  e  alugueres  dae  aaceárlae  perteneentea  ào  mèi* 
mo  Senado.  VencerK  dc  rpu  Ordenado  trèzenlos  mil  réis  por  anno;  e  as- 
sim mais  cento  é  tinte  réis  para  bum  Fiel,  que  o  ha  de  ajudar^  o 
qaiil  aei^  nomeado  pclld  metmo  Theaonreirò,  è  responderá  por  eUé  em 

2úal(tuér  fatu;  potrem  úSo  Uitá  òsvaroicio  mm  appÉÕvaçSo  da  Mtea  d« 
énado. 

§.  LXVII.  O  Escrivão  da  Receita,  e  Despéza  do  Tlicsoureiro  será 
tempfé  fotroadó  òòm  Cartá  deApproVa^doa  Estados  daAàta  dtfCom- 

1711:^010:  porque  dove  ter  toda  a  fidelidade,  inteireza,  boa  letra,  cxpe* 
dicl),  o  bastante  intelligencia  de  contas',  para  lançar,  e  sommar  <Ha- 
'  riaiiiente  com  boa  arrumat^^lo,  certeza,  e  clareza,  as  partidas  dos  dous 
Livros  da  Receita  v  e  Despeza  do  Thesoureiiro  peta  fivma  determinada 
nos  Para','rnfos  Trinta,  Trinta  e  cinco.  Trinta  o  seis,  e  Quarenta  h 
oito  deste  Regimento.  Dc  todas  as  partidas «  assim  de  Receita,  cómodo 
Dcspeza ,  deverá  extrahic'  também  diariamente  Relações  volantes  ,  que 
entfei^ará  na  Meza  (t<i  Terreiro  para  servirem  ;(  escrituração  das  contas 
da  Administrarão  do  mesmo  Terreiro.  Vencerá  dc  seu  Ordenado  tre- 
zentos mil  réis  por  anno,  sem  algum  emolumento,  excepto  de  algmas 
Certidtlea,  que  paasar,  na  fónna  determinada  no  lugar  do  JBacrim  da 
BIétt  do  Terreiror 

Dos  Escriturários  da  Mei^a  do  Terreiro,  e  seus  Praticantts, 

liXVIIt.  Todos  os  seis  Escriturariii<í  da  Mcsxa  do  Terreiro  devte* 
rfto  sef  pessoas  de  hons  costumes,  o  cuidadosos  nassuas  obriafaçSes,  pa- 
ra niio  faltarem  a  elliw  todos  03  dias ,  como  he  necessário.  íer.lo  tam- 
bém os  m?«smos  estudos  dtí  Aula  do  Comm^eio,  dom  Cfcrtas  de  Appro- 

vaçflto  dflles:  Tendo  toda  á  InteUigeucia  da  scinnria  do  calculo,  e  ar- 
rumação do  contas:  E  sendo  expeditos,  e  correctos  na  escriptiiraçsío  A- 
1^  disto  OÉ  dous  primeiros  Escriturários  deverão  passuir  a  arte  de  bouâ 
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Guardaíivros ,  para  0!»crIturarem  por  partidas  tloliradas  os  ilous  Livros 
Maslres  da  Administração  do  Terreiro,  e  regercui  a. ebcfitura< /to  dos 
re-<peclivoft  Diário» ,  que  hSo  de  ser  escrítitrados  por  dotM  dos  «e^Miiitlos 
Escriturários;  e  para  observarem  o  mais,  que  fica  determinado  nos 
ragrafoi  Trinta  e  quatro,  Qtiarciifa  o.  cinco,  Quarenta  e  seis,  Qua- 
t'eata  e  Bcte,  Quarenta  e  oito,  e  Quarei^U eiiove  tlesl^  i{.egitiien(p.  .Os 
outros  dousseruodos  EWitnrarj^^  teWIp  a'seu  cargo;  a éiíeríturaçlto dpf^ 
Livp  s  diipiicados  dos  Veodedoros  do  Terreiro  >  e  mais  lugares  públicos 
de  Vetulagem  ;  os  ajustes  diários  das  confas  das  vendas,  que  elles  fize- 
rem ;  e  os  ajustes  das  contas  das  cobranças ,  que  hovuerein  de  fazer  oa 
Proprietarfus  dos  respectivos  Géneros  vendidos  ;  tedo  nafórma  que  tam- 
born  se  dfíormina  nos  1'aragrafos  Viote ;  Vinte  e  huin,  Vinte  e  seis, 
Tritnta,  Trinta  chum,  Trinta  e  quatro,  Trinta  c  cinco,  c  Trinta  eseis 
ilesle  Ucgíroootq.- Os  dous  Praticantes  estarão  cm  lu<^ares  soparadoiiróra 
da  Mexa,  e  t^udiarSe  os  Eseriturarios  ao  qne  for  necessário,  servindo 
lambem  por  t^IIos  nos  sons  impedimentos,*  e  fazendo  tudo  .0jnais>  quc[ 
Utes  ordeaar  o  A^lministrador  úeral  do  Terreiro. 

..  ^  LXIX.^  VeiíQeriSo  de  Ordenado;  a  taber:  Cada  bum  dos  douspri- 
jneiroe  Escriturários  a  Irraentos  mil  réis  |>or  anao:  Cada  bum  dos  qUa* 

tro  sngfundos  Ks-criturarios  ,  a  chi/entos  e  quarenta  mil  réis  porannoí  .E 
a  cada  hum  dos  dpus  rraiica|itesj  ooveata  u  seis  mil  réis  por  auooi 

.     Hoa  FisiUidortt  ,áos  hwartt  ptihlicos  fía  renda  da  tluteâv,  t  de 
ir.  .     .   jikai  .€  do$,  OiAí^^       entradas  f  tsahid^ 

'  ^  LJpC.-  Amám  osv  dooB  Visiiadórea  dos  Ibgrarea-âe  Venda  do  1W 
teiro ,  e  (ie  fora ,  como.  ôs  dous  Olheiros  das  en  t  radas» .  e.  aaKidas  doa  Géne- 
ros, satisHinto  diariamente  as  ybrig;aç5es ,  que  lho  fíríío  impostas  nos  Pa- 
rágrafos Viiile,  Vinte  «  hum,  Viute  e  dous,  e  \'intc  e  tres,  Vinlp  e 
seié.  Trinta  e  doaf ,  Trinta  o  tres:  E  nos  Parágrafos  Setenta  e  hum, 
e  Setoiíla  f*dnns  dt?sío  Kogimento:  Sendo nellas os  mais  promptos ,  e  os 
luais  vigiíauttís,  como  he  neceaíario :  E  fazendo  tml<j  o  niais,  que  lhes 
determinar  o  Admioistrador  Geral.  Os  primeiros  vencerão  do  Ordenado 
dii2isntoa  mil  réis  cada  Luna  de'les  por  anno,  fazeudo  i  sua  custa  qaaU 
<|uer  despez.i  d<»  caval^railnra  ;  [)ara  o  qne  servirKo  aos  mezes  alternati- 
vameatek  bum  de  fora,  e  outro  de  doutro.  E  os  segundou  vencerão ca- 
4ta  bum  dolles  cento  e  cíncoeata  mil  reis  por  anno ;  sendo  mudados  to.- 
dos  os  annoa  altemativamealei  bum  pata  as  entradas ,  e  outro  para  aa 
sabidas. . .  ^ 

Do  Fkl  doê  Saccaria»  ,  é  ééúM  JtjudtaàAs^  e  do  Continuo  do  Terrwv. 

6.  L\.XI.  l'ara  Fiel  das  Saccnrías  sp  rscolherá  sempre  hum  homem 
verdadeiro,  e  expedito,  e  de  boas  contas,  naa  quaes  deverá  ser  versa- 
do,  para  bem  executar,  ,e  satisfa/.or  esta  iinportáííte  arrecadaçilo ,  na 
{ó\  mvi  qirp  fica  dfítorrTiinado  de-df  o  Parairrafo  Trinta  e  sete,  ató  o  Pa- 
xagrafcx  C^uari»nta  e  quatro  deste  Rpgimento.  Para  o  diio  eíTeito  se  acha- 
rá todos  os  dias  sempre  prompto,  quando  se  abrir  o  Terreiro,  com  oi 
Bc:is  Ajudantes  para  trabalharem  no  Armazém  desditas  mccarias.  Ven- 
cerá de  Ordenado  cento  e  scssonta  mil  réis  por  anno,  e  cada  hum  dos 
Ajudantes  trezentos  reis  por  dia,  que  trabalharecn  ,  passando-lhes  o  di- 
to Fiel  aa.AttesiarOes  ooceasarías  para  cobrarem  na  Folba^  as  quaes 
'  AtteslaçOeA  deverão  ser  também  assi^^a^as  pelo  Visitador  dos  lugares* 
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6.  LXXII.  O  ConI  ínuo  do  Terreirp.y  que  JiMi.taiD ente,  iia.dic  ser  Cba.-* 
T«iro  delle,  tenC  })«tsoa  maito  fiel,  e  dewembaraç^da. '.A^m^nç  cbríga- 
çdea ,  que  se  Ibe  impõem  nos  Faragraíbá  Viote*.  Víote  e  ilum',  e  Vinte 
e  dous  deste  Refjiiiipnto ,  leni  lodo  o  cuidado  em  "bem  ffcliar  Iodas  às 
portas  do  Terreiro  todos  o8  dias  ao  anoitecer;  e  de  as  abrir  Udas  a* 
nanlilatpelai  aeit  boras  de  VerSo,  e  pelas  aete  de  fnverno..  Porém  bio 

Í>oderK  abrir,  nem  fechar  sem  estar  presente  ajgum  dos  Visiladores  dof 
agáres,  ou  algum  dos  OlheÍro<;  das  entradas,  c  sabidas.  Far.-Í  lidas  as 
diligencias,  que  Ibe  dcLermiiiar  o  Admioistrador  Geral,  ás  ortieng  do 
^oal  esuirá  aempre  çrompto:  £  V^oceiá  de  aeu  Ordeoade  oeiiio  qjiá- 
«ent»  e  ^(re  mil  jnéia  por  anuo. 

'  '  .  .  »       ..  ".  •  ....  I 

'.Ikii  FtnékioradoÈ  Lagufti  fMcos  do  Ttrjrtirfii  e  nyiii  Cellei- 
f    *     •   ■»  •  I  i%jt  de/ára*  ...  •.*/,  :*! 

§.  LXXIIi.  Os  luffarea  de  vepdedores,  assim  doi  trinta.niuneros  dç  Torro  iro, 
«•no*  das  vibte  iCuinerD*  dè  iòra.,  aerSo  providos  em  Hbeiens  faioiís ,  Of- 
^iaea  aposentados  de  OiBeiflB  Fabjris,  que  tenbíto  servido  na  Cnsa  do^ 
Vinte  e  Qna'ro,  verdadeiros,  expeditos,  e  com  intelligencia  de  con- 
tas, e  dos  Géneros,  que  bâo  de. tratar,  e  vender,  pai:a  bem  B|i(isfazè> 
'tem  ^  olirigaçcSes ,  ,que  «e  lhe .eoearregSo  por  todo  esjt^e  Regimento,  e 
<pariícularmente  desde  o  Paragrafo  Treze  ate  o  Paragrafo  Trinta  e  hum» 
e  nos  Paraifrnfos  Triuta  e  nove,  Quaretita  e  hum,  e  Cinco<*nla  e  hum. 
'  LXXIV'.  .<!)ada  hum  dos  sobreditos  Vendedores  po^er^  ler  hum 
Kiel*4  aua  efe  tçlov  approvado  pckia-Hleiai  do- Sfiliado  eoni  A^eit^çfto  dto 
ser  boro  Medidor. 

-   4*  i'XXV.    Para  maior  segurança  dos  Géneros^  que  os  Proprietários 
idelies-Uies  bio  de  confiar,  e  des  prpductos ,  de  qué  devem  dar  contas., 
•fieerte tiarsobreditoB- Veiídedores  responsáveis,  e  obriicados,  bum  por  tò- 
4ea,  0  todos  por  fium  ;  cnja  clausula  se  ha  do  declarar  nos  |MpéçUT<>S 
-Froviroentos  anauaes,  para.  que  não  possilo  aiiegar  ignorância. 
■    f  .LXXVf:  .'.Ot  ditos  lufares  aeijlo  iiinoyivçís  a  arbítrio  do  Senado , 
«•ipeHiolilaMieBte  os  de  fdra.do  Terrfiro,  os  qua«*8  hãò  de  ter  alternati- 
va annual  com  os  de  dentro;  e  n3o  se  passará  Provimento  a  nenhum  dos 
^omeadps,  'nem  £lle  {njdexa,  ler  exerciqio  ,  ej^i  quanto  não  apresentar 
Atteataçflo  de  ábonação,  assignada  ao  mèsoa  per  vÍDlè  dba  sfjus  Coõh 
nanbeiros  Vendedores,  para  que  nenhum  poaaa  queizar-w  da' teapòusá* 
bilidadé  em.  caso  de  falência. 

§.  LXXVii..  .]<wn  totlati  ao  occasiucs  de  mudanças  dos  ditos  Vende* 
do^  de  huna  lurares  paira  putrps ,  ou  de  ser  suspenso ,'  ou  despedido  ai* 
ÍTum  delles ,  será  entro;íue  por  Invnntario  tudo  o  qun  se  achar  naquella 
íugar  ao  que  de  novo  «'ntrar;  motiiiido-se  para  esse  elleito,  á  vista  do  res- 
pectivo Visitador,  todos  os  Géneros,  a  fim  de  se  fazer  pagar  ao  que  sahir 
tudo  o  que  houver  de  Mia.  A  despeza  da  n)edi<-rio  será  ametade  á  cua* 
ta  do  que  saliir,  e  outra  ametade  á  custa  do  qiKí  do  novo  entrar. 
!  i!.4íi  X.XXVÍÍL    Suqcedcndo  fallir,  ,qu  quebrar  quaiquer  dos  r.efe^idpa 
lífejUodiOresi      que  nâo  poderá  s^cceder ,  sem  haver  ddlo,  ou  positito 
tJiiiM,  visto  qjie.fl^Jea.Ofl^)  tem  algum  risco  nos  fccus  manejos,  sendo  huna 
Wifírotí  C-oníniissarios ,  e  (los  Depositários)  o  Administrador  Geral  doTer- 
eJCtifOt^tratará.  i<^:  ,Por  i^uiua  parte  de  fazer  tirar  a  conta  do  que  devo 
-eaflillidpiQpariM  Hoiaç^  áò  qu^e  houver  de  éoniríbufr  cada  bum  do«-ofh. 
4fea  VoÃdedorea  pacá. inteirar  a  conta,  que  fará  logo  cobrar,  e  entregar 
ao  Tbeaoureiro  do  Terreiro^  a. fim<.«ie.taf;yir  ao  pagameulp,  a9s  xes^OicU* 
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\éa  Proprietários,  a  quem  pertoncor;  por  ouír.i  parte  procederá  lotro  a 
«equestre ,  e  prizào  contra  os  Devedores  Fallidos ,  rcmetleiído  og  Aulo»! 
á  Meza  do  i^enado ,  para  que  aé  ttu^  prosegnir  na  execuçSo  a  bem  da* 
qncMcs  Vtíndodorcs,  qiio  houverem  contribuído  com  as  respectivas  par- 
les da  falJencia.  No  caso  porém  de  acbar  que  he  fugido  o  Devedor  ful- 
]lido,  éeto  (er  bei^s  por  onde  sc  pa^^^ue  a  divida,  o  aatuarà  criminalmeD> 
te,  dfemettcrfí  -o  ,À'ntò  bem  instrui  do,-  e  provado  ao  Senado  da  Cama- 
ra, par.1  ns  fajrer  senlenrear  verbal ,  o  siiintiiariaínpnlo  pelo  .Iiiiz  Exe- 
cutor das  dividas  do  mesmo  J^cnado,  para  este  lhe  impòr  as  peuas  dos 
'^esencàminírtMlorèí  cT«  Minha  Real  Pazendtt  ' 

(>.  LXXIX.  Cada  hum  dos  n&feridos  Vendodorps ,  assim  dos  lufares 
do  (letMrp.  como  de  f<'>ra  do  Terreiro,  tnrá  dc  ordi-nado  setenta  e  dous 
inil  réis  puí*  anno  par»  elle,  c  sesisenta  mil  réis  para  o  seu  Fiel;  e  as- 
cim  nais  vencerá  cem  réis  por  cAda  linolo  de  Trigo ,  ou  outro  C^enero , 
que  vender  para  com  esto  maior  premio  usarem  todos  da  maior  dilii^en- 
cia ,  e  industria  nas  vendas,  c  expedirão  dos  ditos  Géneros.  ilitos 
ordenad«'8  se  levarSío  em  folha,  te  cobrarfío  do  Thcsoureiro  Geral  do  Se- 
'nadb  aos  Hjuartcis ,  com  Ailestaçiles  da  Meza  do  Terreiro,  doa  noioai, 
de  que  cada  hnni  liver  foito  venda,  e  dado  conta. 

'  E  este  se  cumprirá,  como  nei  e  se  contém,  sem  duvida,  ou  en^ 
%argo  álgum,  que  nelle  ^ja,  ou  possa  ser  posto,  ou  intentado.  Pelo 
'*que:  Maiidu  ao  Senado  'da  Camara  dè  Lisboa;  Janta  da  Fazenda  .dp 
ircsino 'St^nndo  ;  Oííiciaes ,  e  mais  Pessoas,  de  qualquer  quahdade  qu« 

Íejãu ,  que  cumpnTo,  e  . guardem,  e  fação  cumprir,  e  guardar  etile.Ke- 
limenlo,  e  tudo  nèllo  tednCeado ,  nXo  oWstantes  quaesquer  Leis,  Qrdeni- 
^de9.  Regimentos,  Alvarás,  Provisões,  Posturas,  nu  Costumes  oónir*- 
rios,  por(|ue  iodas,  «  todos  Iloi  por  dérogados  para  este  ttfeitM  sómen- 
te,  como  i>e  delias,  e  delitos  íizcsse  expressa,  e  especial  menção,  sein 
embargo  da  Ordeiiaç^ito' em  contrario;  ^ne  ássim  o  requer»  B  Ordeno, 
que  estu  vallia  como  Carta  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  el- 
la  não  ba  de  passar,  e  ainda  que  o  sou  eíTtMto  haja  de  durar  mais  do 
hum,  c  muitos  annos,  o  isto  nào  obstantes  as  outras  Ordenações,  que 
O  contrario  deteruiin-lu.  Dado  no  1'aiacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aea 
'24  dias  do  raez  de  Janeiro.  Anno  úu  Nascimento  de  Nosso  few^nhor  Jesus 
Cristo  do  1777*  (1)  —  Com  a  Assjguatura  de       Mageetade,  e  a  do 


Ministro*    •  ' 


1-         .     .  ^  -I 
Megist.  na  Sccrctfirin  (Jc  t^lnão  dos  Nerprens  do  Réino  . 
no  Livro  do  Senado  da  Cnmara  a  Jol.  182.  feri.' , 
t  impnsto  na  Im^ris^,  R^^       ■.  "  —  '  ' 


Hl  :  4     •  ■  <.  <u;  ■'f■• 


I 


1 


LjU  ELRF.Í  Faro  sabor  aos  qtie  ésfe  Alvará  de  declararão  virfm  ; 
.Que  sendo-uio  presente,  qiie  sobro  a  lei  de  dezesscte  de  Janeiro  de  mil 
.áoCeo^ttlaji  6«*ssenta  e  seis,  em  que  probibi  as  fixecuçQcM  nos  OffieioWde 
<  Jti^ça,  ^  F^zenda^  se  tem  [jroierido  Si^ntenças  contradictoTia8:'ia4gttll- 
.  do-sn  em  humas,  que  a  sobredita  Lei  não  comprehendia  as  hvpothecSS 

prelorita.s ,  que  se  tinhàp  contratado  com  Aiithoridado  Róg  a;  ir)  jul^an- 

■ :  —  ;  —  ^. — ;  r.m  '  r..-  '.[7i  f  I-  ^.,1 

-    -[l-j  Vid.  o  lUglWèBlo  dé  i2de  Jttnfco4«         .   '  .  ;i  .  ^r. 
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ao-«e  em  outras,  que  sendo  a  iiitoBitia  Let  geral;  e  nío  distinguindo  no 
caso  do  que  se  tracta,  nSopodiSo  diatiagair  oa  JuIgadores  contra  aDla- 

posiç/lo  drlla!  Sou  Bervido  doelarar,  que  as  Sej^undas  das  difas  Senten- 
ças forilo  jiistaa,  e  conlurmes  á  letra,  e  esplrilo  da  referida  Lei  i  E  que 
aa  Primeiras  forrioineempeteDlea,  e  nullas;  por  aeniierfyretar  arbitrarta- 
hienle  adisposiríTo  delia;  para  a  violarem;  epor  sen^odever,  nempre* 
ferir  a  utilidade  particular  dos  Ilypothcrarios  á  tiliiidadc  pública,  que 
fez  o  objecto  da  mesma  Lei;  nem  menos  enlendcr-se,  que  a  faculdade 
fundada  no  Direito  Consuetudianarío ,  que  mmca  havia  existido  na  i«a« 
lidade,  podia  valor  depois  de  conhecido ,  ereprovado  o  engano,  que  ha-' 
via  pretextado  o  mesmo  Direito;  e  depois  da  Disposição  da  sobredita 
1-eí  geral ,  que  »6  a  Aathòridade  Suprema  podia  restringie. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Dfesembargo  do  Paço;  InspetixttOé* 
ral  do  Meu  Real  Erário  ;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  edoUltm» 
tnar;  Meza  da  Conaciencia,  e  Ordens;  Regedor  da  Caj^a  da  IS^uppIiea-» 
çao;  Senado  da  Camara;  Governador  da  Relação ,  e  Casa  do  Porto;  e 
h  todbs  6s  Desembargadores,  Corrogedoresv  Jnlhies,  e  mam  peesoasv  li 

3' nem  o  conbecímttito  desío  Alvar;t  pertencer,  que  cunipr3o,  e  guari 
eiri,  e  façâo  cum^prir,  e  guardar  tío  inteiramente,  como  nelle  se  con-» 
lém,  sem  ddlrida ,  ou  embar^  álgum,  nào  obstaates  quaesqoer  Leis^ 
Uegiraentos,  Alvarás,  Disposições,  ou  Estilos  contrários ;  porípietedM, 
e  todos  Hei  jior  bem  derogar  para  esto  eíTeito  wímente  ,  ficando  oli,(s  sem- 
pre em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Antonio  José  daFanteca  JLcmoa,  do  Mei* 
ronselhó,  Deneilibargador  do  Paço,  que  serve  de  Cliancellér  Mòr  dò 
Roino,  Ortlf  no  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  registar  em  to- 
dos os  lugares,  onde  se  costumflo reç^istar  semelhantes  Alvarás:  E  o  Orl- 
jginal  se  remetter.-í  para  o  meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  26  de^ikieiío  de  1777.  [ i] 
'—'Com  a  Assignatura  da  Raioiía,  e  a  do  Ministro.  - 

Htgist,  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Lwro  V,  qw  serve  de  ReyUto  dm  CarUUf  Al* 
varás  ,  e  Potettiet  afoL  1*4. ,  e  mjpr,  na  ht^pnuSQ 
Regia, 


«Toaquim  do  Mello  o  Povoas,  Governador  c  Tapítío  General  das  GátK> 
tanias  do  Maranhilo  e  Pioiíhy.  Ainiy^o  Eu  EIRei  vos  Envio  muito  sau- 
dar. Seudo-Mc  presente  a  indispensável  necessidade,  que  ha,  dese  crear 
nn  Capital  dessa  Capitania  huma  Jonta  de  Jostiça,  na  qual  sejSosenteiH 
ciados  todos  08  Réos,  que  commctterem  dclictos,  qoe  por  ellcsinereçSo 
nilo  tó  as  penas  arbitrarias,  mas  ató  a  ultima,  para  que  cresçito  em  vir- 
tudes os  bons,  e  se  apartemos  mt'ios  dos  seus  perversos  costumes:  Con« 
liando  das  vossas  boas  qualidades,  instruGç.^o,  prudência,  ezeio  doSer» 
viro  do  Deos,  c  Meu,  que  vos  empregareis  com  tndo  i>  acerto  em  tto 
meritória,  e  necessária  obra.  Som  Servido  conceder-vos  toda  a  cumprida 
jarisdicçâo,  que  necessária  vos  for,  para  que  nos  casos  de  Desobediên- 
cia formal  dos  Soldados»  e  Officiaes  aos  seus  Superiores,  em  materíá 

[1  J  Ucvogadu  pelo  Alvará  de  lU  de  Mar^o  de  1778. 
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Meu  Real  Servi<jo»  'ou  sojiSo  pagos,  ou  Auxiliares,  e  Ordenanças; 
de  Desen./lo  dou  mesinos  Soldados,  e  Oiruiaes  ;  ik»  Scdurç/Io  ;  do  Hfbcl- 
íiSo;  e  do  lodo^  os  criaies  do  Lesa  3Iagcslade  Divina,  elíuinana;  e  da- 

3ue]les  <que'  sSo  contra  o  Direito  Naloral,  e  dai  Gentes,  como  Homíci- 
ios  voliin(arios ,  Hapinas  de  Salteadnrns ,  que  grassSo  nos  raminhos,  o 
lug-aros  ermos,  infestaiido-os ,  para  impcdirora  o  comnjercio  humano; 
e  ilciiiiiiencias  Justiç<iâ  >  estabctccidas ,  para  «conservarem  a  paz  publi- 
ca«  possais  fazer  apprehender,  e  aentenciar  os  Réos  de  tào  abomináveis 
crimes  (ou  scjôlo  Kuropeos ,  ou  Americanos,  ou  ainda  Africanos,  livres, 
ou  escravos)  cm  processos  simplesmeule  verbaeS)  c  summarissimos,  pe^ 
]os  quaea  conste  do  mero  &cto,  e  da  verdade  da  culjia,  observada*  ad- 
juentc  os  lermos  de  direito  natural,  que  consistem  no  Aulo  do  Corpo 
de  delicio,  na  inquifirrlo,  e  «"scriia  d  is  ( os (oim unhas,  que  provarem  cul- 
pa, na  vista  que  de  tudo  se  devo  dar  ao  Kúo,  em  o  termo  compeleuto, 
para  allegar,  e  provar  .a- sua  defeza^  rpdntido  á  maior  brevidade,  que 
coubèr  no  possível,  ib  qa Sentença  proferida  sobre  o  dito  processo  ver- 
bal e  eummarissimo ,  peloá  rompcleiíles  Juizes,  qtic  sor/ío  cinco  dos  Mi- 
nistros Letrados  dessa  Cidade ,  cdasTerrtis  acUa  mais  visinhas,  ena  fal- 
ia dos  aobreditos ,  quae$;quer  Advogados  de  boa  aota,  que  vos  parecer 
nomear  nos  casos  occorrentes;  sendo  Juiz  Relator  dellcs  o  Ouvidor  Ge- 
ral dessa  Commarca.  Para  o  que  tudo  Sou  Servido  outrosini  dispensar  to- 
das ad  foroialidades  civis,  que  re(|uerein  <leterroinado  tempo,  c  deter- 
minado numero  ^e  testemunhas  paradas  Devassas  «e  eonclairem  c  to- 
dos os  mais  termoe,  que  as  leis  pre?creven»  para  os  procr^ssoa  crimi- 
naes  ,  as  quaes  para  este  efleito  ft^mentc  Iloi  por  derogailas  ,  para 
que  esta  se  cumpra  tSo  inteiramente,  como  ne!la  se  contem  j  como  tam- 
bém para  quea^  Sentenças  proferidas  na:sobredila  fórraa  «edêem  dana  de- 
vida evecoç.lo,  sem  App^liar/lo ,  Ag^çravo ,  ou  tluvida  alguma,  no  breve 
termo,  que  fòr  pelos  Juizes  arbitrado  cuiiformc  a  gravidade  das  culpas, 
e  qualidade  dos  Rdos.  Bucríta  no  falacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em 
4  de  Fewreiro  de  1777,  «—Com  a  Aasigoalura  de  Sua  HlagvcUde,  a 
Raioha. 

,  Nos  manuscritos  de  M.  AnUmio  da  Fonseca, 


TTend o  consideração  {  írrande.  e  distinola  ostimacfío  que  KlRei  Meu 
Tai  >  que  'bauta  Gioriu  liaja  ,  fez  sempre  da  Pcsiioa  do  Marquez  de 
Pombal^  e  represeotando-me,  tf  mesmo  Marquez,  que  a  sua  avançada 
idade «  e  mnlesLias,  que  padecia,  lhe  nilo  permiilia  òonlínuar  por  mais 
jlefflpo  po  JMeu  Keal  serviro,  pedindo-Me  licença ,  para  dcmitlir  todos 
08  Lugares  e  Jjimpregos,  ú*s  que  se  achava  encarregado,  pafa  poder  re- 
tirar-s0  .Á  .sua  Uainla  de  Pombal :  Allendèndo  ão  referido  >  Sou  Servida 
acceitár*llie «' dita  demissito,  e  concedor-lhc  a  licença  que  pede;  £  Hei 
oiitrusini  por  bem,  que  durante  a  sua  vida  fique  conservando  os  mesmos 
crdcuados ,  que  tinha  como  Secretario  de  Eíslado  dos  Negócios  do  Rei* 
iK) ;  e  ulétn  delles  the  Pai;o  mercê  por  graça  especial  da  Comínenda  de 
S.  Thiáijo  de  Lanliozo  do  Arcebispado  de  Braida  da  Ordem  de  Cristo, 
que  se  acha  vaga  por  faicciniento  de  rraMcihco  de  IMello  e  Castro.  Pa- 
lacio de  Nossa  ISenhora  da  Ajuda  em  4  de  Mar^o  de  17  77.  —  Com  u 
Biibrica  de  Sua  Magcstade* 

Not  SAantucritot  de  M.  Antonio  da  Fonceca. 
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^pndo-Ble  pre7.enfo  cm  Cõnsutu  da  Junta  do  Commcrcio  dosícs  Rei- 
nos, e  seus  Doniinioii :  Que  baveudu  Custodio  Barbosa  feito  hum  Com- 
pi^mieio  com  ps  seus  Crédores,  ao  qual  tinhSo  accedido  a  maior  pàrte 
delles ,  nfío  só  havifto  recusado  Wanzeler  e  breski ,  Nfgocianles  da 
Praça  do  Porto,  acceder  ao  referido  Compromisso;  mas  passárSo  a  d0- 
nianilallo,  c  cxeculallo  uo  Juizo  da  Conservatória  Hollaudcza  da  Cidfl^ 
de  de  Lisboa;  Soii  sortida  ordenar,  que  sospendendo-se  em  todds 

Í leitos ,  e  sonlcnqas,  com  qoe  os  ditos  Wan/elcr  e  Drcbki  tem  pertu^> 
ado  o  devido  efieilo  do  referido  Compt-omisso,  sehajiHo  por  nuJlas,  e  de 
nenhuni  vigor  todas  as  penhoras,  que  por'e1Ia8  se  hajSo  feito  ao  sobre- 
dito  Ctastodio  Barbosa,  repondo-se  os  oens  penhorados  ao  seu  auiigoefr* 
tadò ;  c  sendo  os  mesmos  Wanzeler  o  Dreski  obriçados  a  assignar  o  di- 
to Compromisso «  cóntando^se  para  ellcs  o  mesmo  espaço  de  qartro  ati- 
Bos  de  espera,  em  que  os  mais*> Credores  se  conteDciondrlo ,  contados 
desde* o  ma  da  data  deste  Meu  Real  Decreto.  E  por  quanto  Me  foi  ou- 
tro sim  prescnfe,  que  agitando-se  frequentemente  no  fftro  esta  mes- 
ma idêntica  matéria  entre  diflereriles  paHes*  se  está  repognaiite ,  e  con- 
traditoriamente julgando  pelos  Ma^strados  em  manifesta  pertotbaçlo 
de  publico  socego  ,  e  contra  o  espinío,  e  letra  das  minhas  FroVidentée 
l^eis  :  Sou  outro  sim  setvida,  que  em  todos  o8<  asos  desta  natureza  fique 
esta  Minha  Real  ResoluçSo  servindo  de  regra  invariável,  para  quenun- 
'ra  mais  possa  entrar  em  diivida  a  obríg^açfto ,  em  que  ficlo  os  Credorea 
de  menor  numero  de  acceder  aos  Compromissos,  e  còncordatas,  que  o» 
devedores  communs  tiverem  coúv«>ncioi.iido,  e  assisuado  coro  o  maior 
numero  dos  seus  respectivos'  Oédores.  A  Bfefea  do  Desembargo  do  Pa- 
ço o  tenha  assim  entendido,  efffça  executar  com  os  Despachoa  trecessa- 
rio5i  Palacio  de  Nos^a  Senhora  da  Ajudft  em  4  de  Abril  de  lt77*  ^i] 
—  Com  a  Rubrica  de  ^ua  Magestade. 

Itnp»  na  íntpretiâú  Sipãé 


eodo  eonsi^erâçito  a  int  represèntárèm  os  Ajadantéé,  ÂUèieii  6ar- 
y^ntoa  dos  Keg^éntatt  de  Innmteria  da  Ordenança  da  Côrte,  n<ío  te- 
rem sido  contemplados  nosReaes  Decretos,  que  regularão  os  Uniformes 
dos  Officiacs  das  Minhas  Tropas:  Hei  por  bom  ampliar  esta  Graça,  pa< 
ra  que  os  dilM  Officíaes  poísSe  totuntaríá  mente  usai  doa  meamoa  Um* 
formes,  que  pela  Gradoaçflo  dos^cns  Pústos  lhes  competirem,  e  sèmquo 
08  seus  Coronéis  os  possílo  obrigar  a  ut>o  delles  «  dispensando  para 
eflfeito  a  FWgmaticá.  O  Conselho  tíe  Guerra  ò  tenha  aasim  entendido » 
e  iiça  nesta  conformidade  expedir  aaOrdcaisnécessariás.  Palacio  de  Nos- 

[11  R«vofl»ido ette  Decreto  uvlo  Airará de  lide  Jlavcodt  1780<—  Vi^*a  ReiolueSe 
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sa  Senliorn  da  Ajuda «  4  de  Abril  de  1777.^  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Jmpr»  na  €0doa  dis  Aúionio  Rodrigues  Chdhatdo. 

.^^cjr^a  Feira  Ire^c  do  rorrcnle  pelas  (res  horas  da  tarda  s,e  hade  ceJe- 
Ibi^ar  o  Acto  da  feliz  Acclamai^o  ^a  Rainba  Noeaa  Senhora;  o  como  os 

.Deputados  da  Junla  da  Companhia  Ocral  de  Pcroambuco  c  Paraiba  de- 
vem assistir  a  oUo,  lie  .n  mosnia  Senhora  Servida,  qno  os  dilos  Dcpiita- 

_d.os.  se  ai:hem  uo  iii^^araíjo.  lhes  co/mpete,  que  be  noa  doua  primeiros 

,grápsi|  aoiíde  seechai:^  também  osotitrosTri^ufiaéey  porque  iio  Pegr^ 
KUperior  a  elieá  eslar.v  sónientp  o  Senado  em  Corpo  de  Camara.  O  que 
Vossa  IMerr(\  far;í  presonitt  na  mesma  Jimta,  para  (jue  assim  »e  exccui* 
le.  Deos  Guarde  u  Vo8»a  ,Mereé.  Paço  em  lo  de  I\laio  do  1777.  [!  l  ]tt- 

iVifcoodo  de  VUla  Neva  da  Ge^yW».  i-^  SeDbor  Mai|ricio  Joaé  Crinnéif. 

.     ,  , ., .  Nps  Manu^crilQS',fic      JnUmio  da  Fowxcfl.  ; 

•  •  I       .1        ■  :    ■      •  •  -    I    •  r     •  •    _i   .  ■  .       I  ; 

;  .       •■•      •      !•  ■     I\      I      »<"•;■•  .        .   •  f 

jffavenào  Sacceááó      0pi^iáMt4  .^.^ufaorioâ  de  Portugal 

Sor  falecimento  d(f  Jíuga^  Úom  Josq  Primeiro  de  boa  momona, 
_  lou  Sonhor  e  l*ai,  qun  Doos  chamou  á  Sua  Santa  Gloria  no  dia  24  do 
^fevereiro  pro.ximç  preçedeA(p; ,  emendo  justo,  que  çoiiforrae  o  us^,  p 
antigo  coslunif»  4^°^  Meu9  Keihqs  ^e  Jue  faça  o  jarameoto  de  Preito, 
e  Homenagem  peio»  QrandeH  f i tu )o$,  Seculares,  ef^eleBÍastiçoB,  Vas- 
eallos,  ornais  i'nssoa3  daiVobrcza:  Fui  Servida  nomear  o  cíia  Terça 
Feira  treze  do  corrente  para  etita  selemnid»de.,  que  ao  hade  celebrar  na 
'Vtranda,  que  para  esse  effeito  ée  mandooi  levantar  na  Real.  Praça  do 
Conmierriu  ,  .io  íp.ial  Acto  devem  concorrer,  e  assilir  todos  os  Tribu- 
naes ,  e  la/.erem  q  mesmo  juramento  de  Preito  ,  o  ÍTomonaiíem.  Ordeno 
que  no  mesmo  dia  haja  repiques  em  toda  a  Cidade  de  Li.sboa,  e  Lumi- 
'  narias,  e  Salvas  no  Castello  de  S.  Jorg^e,  e  nas  mais  Fortalezes  e  Tor- 
res da  Barra  A  Junta  da  Adiíiinisl ra(  fto  ,  e  da  Compaidiia  Geral  do 
Pernambuco  e  Paraiba  o  teidia  a^::jim  entendido,  e  o  faça  executar  pclu 
parte  que  lhe  toca.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Maio 
de  1777.  Com  a  Rabrica  de  Sua  Magestade,  , 

.  '  Noi  Maut^scrUou  íU  M.  jíntonio  da  Fonceca* 

,  :  .  í         .  >  . 

•      i  ■ 

Tl  LI  A  RAINHA.  Faço  saber  aos  que  e^^te  Alv.irá  virem:  Que  ha- 
veudo  respeito  a  algumas  justas  rasOcs,  que  Me  íoráo  presentes,  e  por 


ScriiflhaiiU-Mifiite  M  escreveo  aos  Pri>.)<!(  iit(>  r|f)s  mait  TrlbuoBCI* 
J^ei!ieiliaiitu&  Dbiínios  •«  cnviaràu  a  ludos  os  TiibuGoel 
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tv]gar  de  fazer  mercA  .-is  Pessoas,  que  me  servem,  cspcciaimcníc  rcs*a 
n'  casiilo  do  Mí|ilia  Exaltação  ao  Tborno ,  cm  ^ut^  ma^io  quero  qioslrar  a 
)w>iH}voleiicía com  qi^e  as  attendo :  Hei  por  beita  ííitér  ineroé  )b  Donáà, 
IVlocas  da  (^'-inMra,  ò  Açafatas,  qun  artualmente  me  servem,  c  á  Rai- 
nha jMínha  Serjiioru,  e  Màí,  e  lía  que  daqui  em  diante  occuparem  eetes 
loteares,  para  que  elles  também  ^ej/Io  mais  estÍQii^yeía,  e  servidos  por 
quem  stJSo  dijcrnas  de  os  exercitarem;,  se  lhes  falleV'<f  escreva  por  8e^ 
1'horia  |'or  Iodas  as  PesKDas  de  r|iialqiier  eslado,  e  condiríTo  qno  Kej.f o , 
ct  m  as  mesmas  condições,  e  debaixo  das  mesmas  penas  estabelecidas 
na  Lei  novíssima  dos  tratamentos  a  respeito  das  Pessoas,  a  quem  eate 
he  nella  concedido, 

E  este  se  ciimpriní  coroo  nelío  se  contém,  e  valerá  como  Carla 
pas^iada  pele  Cbancellaria,  posto  que  por  e|ia  dSLo  ha  de  passar,  equeo 
aeti  eflêito  baja.de  cTmrar  mais' de  buib  aono\  >em  embargo  dás  Ordena- 
<ç0eè,  e  dequaesquer  outraa  Leis.  Regimentos,  ou  nispoaiçfies,  qbeiáe- 
jj!o  em  contrario.  Telo  quc>  Mando,  quo  assim  so  observe  em  tudo,  e 
por  tudo,  e  se  registe  em  todos  os  lugares,  que  necessário  (dr.  Dado 
no  Palacio  de  Noss.i  Senhora  da  4Juda  om  \t  àe  ^eão  de  1777.— Conji 
li  AssigDatlóra  da  Raiuba,  é^a  do  Ministro. 

,  Retfist.  na  Secretaria  de  Estado  áo$  Negócios  do  Reino  ,  . 

'  no,  Livro.  K  (ttolOirta»,  jáluatàf  Ve  PaUntaafoL ,.  >, 

Wí«.«'érç.,.«'tlf^.  IU|//^^  I-.:»  • 

f   ,  .   f '  V.  í  , 

os  lo  dias  do  mez  de  Jqnho  de  1777,  na  Al/eía  grande ,  em  pr^ 
iscnça  do  Eminetissiinó  é.  Rpverendiasjmo  Seobor  Cardeal  da  Gunha^ 
Iijquizidor  Cjíejçal,  do  Co]iaelno.il*Eat«dô ,  c  Rei^edor  da  Casa  daSuppU^ 
CH(;»lo,  veio  em  duvida  ,  se  i?a  conformidade  da  Lei  de  29  de  Novem- 
vro  dc  1775,  que  dpternpiua,  que^dos  Casamentos  d^is  oessoas  de  Cjor- 
|>or^i(p  e  grémio  dips.Artifices,  e  dfs  occupaçdies  do  Piebo,  que  sAojul* 
^adot.  pelos  Ooiàregedores,  ou  Provedores  das  Commarcas,  em  qncsede* 
Icrminou  o  recurso  para  as  KelafjHes  respectivas,  conhecendu-se  dosag- 
jgravos  dciles  por  peti^io,  deviào  jvir  ojsjsroprios  autos,  ou  podia  8atisfa> 
.2er-se  á  niente  da  Lei  \  vindo  pot  ibtitrumen^to  de  aggravo  os  ditoa  pr»» 
..cessos.  E  se  assentou  pela  inniv  r  parte  .dos  votos,  que  de  nenhum  modo 
podiiío  vir  os  ditos  recursos  por  mslrwP^^.nto  .dç  aggravo .  nem  por  eUe 
SC  dtív  ia  conhecer  naRelaçito;  mas  qup  devido  vir  os  próprios  aotos  com- 
pulsados p^lq  Acórdão  da  Meza  dos  Âgg>avof  j,fi9ojd  porqúoasaim  ba 
a  literal  determinação  da  Lei  referida  ,  mti^  porque  do  contrario  se  se- 
guiilo  08  inconvenientes. 4as  despezas  das  partes,  nos  trasjftdps  e  nas  sen- 
.tonç^s  qu*í  nucess^riaipente  devia,  hajrpr' se  ae  eonb«0Mi|e , pekt -iutriH 
mento  deaggravo.  CTomo  f  refçrída  Lei  dçtermÍQa qpç  se  conheça, rio 
caso  presente  breve  e  summariamente ,  devem  vir  os  próprios  aulos  spm 
lUar  traslado,  para  por  elJes  se  conhecer  do  merecimento  das  Causas, 
resttfuindo-«e  depois  os  procéflsos. 'seóii  senteni^a.  neip  potra  dsspetai  é 
:jiarainflo  vir  roais  era  duvida  a  sobf^flita  quèstflo,  se  tomou  cstarAf- 
Í8<Mito,  eiijo  traslado  fse  deve  remetter  ás  Cabeças  dus  Commarcas,  para 
80  cohibir  a  desordem  dos  Escrivães;  e  assjgnou  esteAssenlo  o  ditvl^ 
nJwt  coiffi  08  0weBíbargadqr€íi.,:q/io.,»  elle.«fiiitii«p  e  roi^2o.  .-^.Car* 
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fS^al  Rêffedor.  — :  —  Maldonado.      França.  —  Ferreita.  — 

yasconceljos..—  P^lánoel.  —  Doutor  Cunha  —  Iímau2.  —  \  asconc.  !- 
Ids  o  Sousa.  —'^  Cunha.  —  GiraMes.  y-  QuinU-lla,  Caatro.  —  I-er- 
jei^a.  —  Castello.  —  Leil3o;.  -r  JWelJoe  Sá.;— ^llVà:^^^^  Pon- 
ièca.  r"  l*«|to.      Botelhí?.'  .  ^  / 


.AlÒ9  2]  dias  (lo  inez  de  Jiinho  de  1777,  na  Me7.a  grande,  om  presen- 
ça do  Eminenliasimp  e  UeverendissiraoSenlipr  Cardeal  da  Cunl.a ,  do  Con- 
'aellio 'd*Rstado ,  lyquístdcrr  6eral,  è  Rejpedòr  da  Casa  da  Supplicaçfio  , 
veio  em  dtivida,  se  hiiiri  Tcífador,  que  tinha  bens  herdados  e  adciui- 
dos,  O  fazendo  TestameuJLo  na  fórina  dctermuiada  pela  Lei  NovÍ6«ima 
de  9  de  Setbmbro'     'if^6^,  'tiHo  tendo  .Desçend^lea ,  ou  Ascendentes 
niais  do  qae  iÂo  sómeotc  hum  filho ^ifófessò  em  huma  Reli^iiEo,  conttr* 
tnindo-llie  no  Testamento  humapensíía,  ou  tença  yilalicia.  para  seus 
aUiuciiLos  e  relrgioãas  uecessidades,  na  íòrfi^a  peroiUtida  pelo  §.  10  da 
Lei'âe'tV'<lé  Julby  dé*l766 ,  6       içaria  'obrigado  a  esta  peneSo  o  seu 
herdeiro;  e  dispondo  ab  mesmo  tétiipt»''daâ  duatf  jiártes  da  Terça  de  seus 
benH  a  favor  do  sua  P>Iulher,  devia  a  dita  Tença  vitaliria  deixada  ao 
Keli^ioso  sair  da  herança  do  mesmo  Testador,  ou  da  Terça  deixada  a 
aua  Maífaer.  E  assentou-se  pela  iharor  párt^  dos  Desembargadorea  abaU 
xo  a&>ig^nad(»s ,  que  a.difa  Ptnsão  .  ou  Tença  Vitalícia,  deixad»  ao  Pi* 
lho  Reliiit/so  para  nllmontos  erei  sjiosas  liecessiBades,  devia  paírar-se pe- 
io rendimento  do's  bens  da  herança  deixada  ao  heirdeiro,  enilo  poios  hens 
da  Terçá^  deixada  áj\lulher  dtí'Testador;  pela  raxllo  de  que  ionâo 
do  deixada  a  ilita  j^etísto  vitalícia  ao  RpIí^-íoso  na  conformidade  dô 10 
^a  Le*  de  25  de  ^uuho  de  Í76G ,  que  se  nclo  acha  deroc:ado,  c  concor- 
"telidèí' aè  rasílés  deDtho,  è  que  os  rais  por  todo  o  direito,  ainda  Nãtui> 
ral  ,  tem  obi^itjãçfio ' de  àlíinbnlar,  nito  era  justo,  que  o  filho  Reliçiosò 
(posto  que  pela  referida  í. ri' depois  deprofesso  lícassh  privado  da  heran~ 
^  dos  t'nis)nito  tenha  com  nue  possa  remediaf  as  suas  religiosas  neces- 
'liídadiá^;  e  pdr;i^  BéVé>"dita  pençáçf^irllãlíciá  saliii'  dob^bens-ilfc  béran- 
'ça  do  Píii éttí  que  tficá'iháiA  seçura  "e  eflectiva ,  Ho  que  dà^  duas  pai*- 
l^á  dà  Tefí^a, 'que  ptíde  ò  reTidím'^n<o"  desla  nào  rliei^ar  ao  inteiro  p«fra- 
iucnto  d.i  pensilo;  ficando  assim  frustrada  a  iniençilo'  e  vontade  do  Fai , 
4^1»  àâci  SiòcVIedefia  impondo-se  a  p'en^!to  na  bèrariçâ  -dd  Testador:  b 
jtintainenf  r-  por'(|uè  tendo  o  Tentador  deixado  a'Terça  a  sua  Mulher  na 
«íonformidade  do  §.  i  da  Lèi  de  9  deSetembro  rio  í76;),  que  para  o  mes- 
mo éfrçito  reputa  os  Cônjuges  Páçenles,  nao  deve  ser  gravada 'a  Terra 
*cbm  W  extracç;Tò''d»  pnuí^fíò*wcixa(|a  ao  Religioso;  porqiie  deiste  fAoidò>, 
óu  fit-ava  frustrada  a  instiíulr  •'to  da  Terça,  oa  gravado  o  ConjUt;-e  nu 
•ittstituiçílo  delia,  que  a  Lei  lhe  permittio,  devendo  antes  «er  trravada  ^ 
»|ietrauçai  'nllo 'sd  |iòi''ficár  à-^ença  mais  segura,  0  assim  satisfeita  ailron- 
tádé' cio  Pai ;  mas  porquê  lia^chdò  na  hcrrança  bens  adquiridos,  - néHâs 
'•fífíõ  (iuhh'oTe'(t;idor  obriíTíiçSo  de  institnfr  |)rcci'íamcn<p  htiin  rcrloher- 
deiro,  mus  díntVo  dp  quarto  gríío  escolher  com  liljerda<lc  o  que  lho  fòi- 
té  iatíà  ^%ò  y  k  j^br       iiaÍBobièdHá.fdnn«  dere  i«pâta^s#  «laisdilie- 
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la  a  Rfulhor,  a  quem  foi  deixada  á  Terça,  do  que  o l.rr<1(>iro ,  para  ff- 
feito  áe  se  nSo  gravar  a  Terça  com  os  alimentos  do  filho  Religioto :  ^'^ 
para  ido  virinan  em  ddrida,  ae  fes  eate  assento ,  que  odiloSenliora»* 
aignoa  c  Minip(ros.  que  nelle  volarilo.  —  Cardeal  Regedor.  —  Le- 
mos. —  l'rcto.  —  Castro.  —  Leitão.  —  Mello  e  Sá.  —  Botelho.  —  Fer- 
reira. —  Castello.  —  Fonseca.  —  Pinto.  —  Negrão. —  Ema uz.  —  Fran-  ' 

—  Silva.  —  iiobo.  filaUoiiado.  — '  Vaaconcelloa  e  Sousa.  —  Mani- 
que. 

No  Livro  2  da  Supplicaçâo /oL  128.  «  ena  ColUcgâo 

A  HAINHA  Faço  saber  aos  qué  este  Alvará  Yirem :  Que  tendo 

considt-raç.lo  a  als^uns  justos  inotivos  do  Meu  Serviço,  que  Me  lorilo  pre*  ' 
sentes»  e  que  íazem  ser  conviniente  cre^r  hunia  Nova  Inspecçilo,  e 
Janta ,  á  qual  fiquem  sojeitaa  todas  as  Pabrieas  do  Reino ,  sem  excep- 
tuar  a  das  Sedas;  f que  ate  o  presente  estava  encarregada  á  Junta  do 
Comniercio  destes  Keinos,  e  seus  Domínios]  eque  o  Inspector,  e  mais 
Pessoas,  de  que  ella  se  çompozer,  eÚicazmonle  applicadaa  a  este  im- 
portante Objecto,  procurem  A  sua  economia,  direcção^  e  augmanto,  e 
com  especial  vio;ilanciaproroovA[o  a  pcrfeirilo  dos  seus  çeiieros ,  e  manu- 
íacturas;  e  que  estas,  sem  decadência,  nem  engano  vâp  sempre  em 
augOMBiifeo:  £  téjodo  outro  sim  respeito  a  ontrãs  particoiares  RazOes,  que 
Me  persuadem  qne  esta  mesma^  Junta  seja  unida  á  das  Obres  das  A- 
ptias  Livres:  Hei  por  bem  extlng-uir  nanliça  Junta  «las  Orbas  das  A- 
guas  Livres,  e  Direcç.lo  da  Fabrica  das  Sedas,  e  estabelecer,  e  crear, 
oomo  por  este  estabeleço,  e  crio  i  huma  Junta  da  Administração  de  to- 
das as  i^ibricis  ifeste  Reino,  e  Aguas  Livres.  E  para  que  ella  sc  dirija 
com  a  regularidade,  e  acerto,  que  roais  convenha  ao  adiantamento  dua 
Manufacturas  das  ditas  Fabricas ,  e  mais  dependências  respectivas :  Jiei 
outro  sim  por  bem  crear  o  Lugar  de  Inspector  Geral  de  todas  as  Fabri* 
cas  (leste  Reino,  com  o  Or<lorMdo  de  hum  conto  f;e  r('Í3  cada  anuo  :  oqual  * 
será  í'residenle  da  referida  Junta,  que  se  comj)orá  do  quatro  Deputa-  . 
dos,  bum  Fiscal,  e  hum  Escrivão;  pertencendo-ihe  d*aqui  em  diante  ó 
coolieeiniento  privativo  de  todos  osKegocios,  dependências,  e  matérias 
OOnoementeS  as  F.Tbria.s  do  Reino,  o  Obras  do  Aquedurto ,  e  rraisNe- 
goaos,  de  que  conhecia  a  antiga  Junta  das  Aguas  Livres.  E  obscrva- 
n  interinamente  osmesihos  Regimenlos,  Ordens,  e  Determinações ,  q^o 
ntd  o  presente  se  tem  dado  ás  sobreditas  Junla,  e  Oirecçflo  extinctas, 
em  quanto  ee  nilo  formalizar  o  Novo  Regimento,  e  ?o  derem  aa  Previ- 
dências, que  parecerem  mais  úteis,  e  necessárias ,  para  cujo  úm  o  mes- 
mo Inspector,  e  Junta  Me  consultario  logo  tudo  o  qne  lhes  pareceir  mais 
conveniente,  e  o  que  mais  se  p<5de  adoptar  a  estes  importantes  obje- 
ctos: Ficando  de  fodo  exlincta  a  Supre-íntendencia  das  Obras  das  A- 
^as.  Livres,  e  a  Inspece.^o  que  sobre  as  Fabricas  sc  havia  incumbido 
A  Junta  do  Gommercio  destes  Reinos,  e  seus  Domínios. 

Pelo  c|tie :  Mando  á  Meua  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  daSupplicaçAo;  Pr.esideutes  dos 
Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda ^  e  Ultramar;  Mesa  da  Consciência, 
e  Ordens;  Governador  daRelaçâo,  eCasa  do  Porto;  Jnnta  do  Commer- 
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cio  «lestes  Reinos,  e  seus  Oomioios;  Desembargadores,  Corregedores, 
Juiiíos,  Justiças,  o  mais  Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  per- 
tencer, que  òcuniprào,  guardem,  efaçUo  inieiroiwenteeuiDprir»  e guar- 
dar, tsomo  neJIe  se  cotem,  sem  embargo,  ou  dúvida  alguma;  e  não 
Obslanfes  quaesqner  Lpís  ,  Alvarás,  Roffimontos  ,  e  KesoluçÔes  ,  qu<-ha. 
jào  em  contrario;  porque  todos  Hei  por  dcrogados  ,  como  se  delies  fizqa- 
»e  expressa ,  «  et>pecifiea  meaçAo :  Or(leiMiulo>  qoe  eeta  Alvará  valha, 
«omo  Carta  passada  pela  Chancellaria ,  jKMto  que  por  ella  ní!o  passe ,  e 
^oe  o  sea  eífeito  haja  de  durar  mais  de  bnm,  e  niuitof  annos ,  sem  em- 
oargo.  da  Ordenação  em  contrario :  E  remettendo-se  o  Original  píwra  » 
Torro  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  deQuéIuz  em  18  de  Julho  de  1777. 
( 1)-~<^]D  a  Anígnatura  da  R«infaa,  e  a  do  Minislro. 

Regist,  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negocw  do  JSenio 
no  Lw  dtm  Omiai,  jálvará* ,  é  PtàefiUi  àffi» 
170» »  €  mpr.  na  bnfrenão  E^ia, 


Eu  A  RAINHA  l^aço  saber  aos  que  este  Alvar^í  virem;  Qnè  f^pré^ 
zenlando-IVIe  os  Privilegiados  da  Ordem  ,  e  CavalJaria  Militar  da  Santa 
Casa  do  Hospital  de  S.  João  de  Jerusalém,,  que  sendo  concedidos  vários 
Privilégios  á  mesma  Ordem  peloe Senhores  Rela  Meai  Predecessores,  e 
por  Bilea  •dccesBÍvameoCe  eonfirmados :  duvidavio  cumprilloa  oi  iMiais- 
tròs  a  qnera  Sf*  requeria  a  observância  deiles.  pnr  se  ukn  aeharem  cf»ii- 
ftrmados  por  Mim  ;  pedindo-rae  Cu  fosse  servido  confirmar  oh  referidos 
Privilegio^:  E  queréodo  faaer  mered  a  htima  Ordem  ^  que  sempre  ao  tez 
digna  da  Minha  mais  favorável  alfenç/Io.  Hei  por  bom  confirmar  os  sobre* 
clilo  Privilégios  na  maneira,  que  forào  compreliei.didos  na  ConfirmaçíTo,  quo 
deiles  se  houve  oo  anno  de  inij  seiscentos  c  quatro:  exceptuando  só- 
mente  aquelleâ,  que  se  a'*l)arem  derogados  por  Leis^  Alvaru,  ou  Re- 
soluçdeá  do  Senhor  'íei  D.  .lo?1t>  Quinto  IMeti  AvA,  c  na  conformidade 
do  Decreto  de  dezoito  de  Janeiro  do  mil  setecentos  e  cincoenla  e  ilous, 
porque  El  Rei  Mèu  Senhor,  o  Pai  os  confirmou  K  esle  se  cumprirá  UU> 
inteiramente,  conio  neíle  sc  contém,  sem  dtivitla,  ou  embargo  alg;nm* 
Pelo  que:  Al,in<l<>  ;í  iMeza  do  Deseníbargo  do  Pac^o ,  Conselho  da  Fazen- 
da, Reged  r  das  Justiças,  JVleza  da  Consciência,  p  Ordens i  Governa- 
dor da  Relação ,  e  Casa  do  Porto-,  aon  Dezerobargadorcs ,  Corregedores 
Juíses,  JusLíçaay  e  mais  OifidaeS)  a  quem  o  conhecimento  deate  Al- 
vará pertencer,  o  cumprito,  e  guardem:  E  valerá  como  Carta  passada 

Í>ela  Cliaacellaria,  posto  que  por  o  la  nâo  ha  de  passar,  e  o  seu  eiVeiío 
laja  de  durar  mais  de  hum ,  e  mais  annos ,  aem  embargo  das  Ordena- 
<;nfs  do  1-ivro  segundo,  Tilulo  trinta  e  nove,  e  quarenta  em  contrario: 
Kegistando-se  onde  m  costnm;lo  registar  seroelhantí.s  Alvarás;  e  man- 
daodo-sc  o  Original  paru  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  ^ué- 
luz  aos  86  dias  dé  Julho  de  1777.  —Com  a  Rubrica  de  Sua Mag^tade. 

Por  Decreto  de  S.  Aítiffettaãe  de  li  de  Julho  de  1777,  « 
■  Jmpr*  nii  Impressão  He^iOé 


[  1  j    Yíd.  o  Alva»  úmiú»  Juobo  4«  I7&8, 
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lEiV  A  RAINHA  Faço  saber  Aos  que  esie  Alvará  virem  :  Que  tendo 
Bonridetaçl»  •  qoe  êmào  reooiibeeida  nm  Lei  do  Rclao «  o  ainda  por 

diversos  Alvarás  antes  da  sua  compilação ,  a  necessidade  de  se  laf  itla» 
rena  toda«í  as  Mercês,  que  fazem  os  Senhores  Reis;  e  havendo  penipro 
hum  Secretario  para  fazer  esLes  Registos ;  e  sendo  notória  a  imporlao' 
cia  e  eoafidaiicia  desto  Oficio,  aa  tem  lanrido  até  ao  presente  aeni 
Regimento,  que  doclarc  a  sua  gradiiaçfío .  e  fívrmalida'de,  com  que  se 
deve  servir,  as  suas  obrigaçOes»  e  os  emolumentos,  que  deve  receber; 
9  por  ser  justo  determinar  sobre  o»  ditos  respeitos  o  mais  conveniente 
•o  Meu  ReeI Serviço ,  e  á  utilidade  dos  Meus  Vassallos:  Hei  por  bem 
mandar ,  que  este  Oflicio  se  denomine  d'aqui  por  diante  Escrivilo  da 
j&fliuha  Real  Cainara  no  Registo  das  Mercês,  e  que  tenha  as  mei^mas 
lionras,  privilégios,  e  prerncativas,  que  pertencem  aoi  Bscrivies  da 
JMÚlha  Camara  na. Meza  do  Desembargo  do  Paço. 

O  dito  Officio  será  subordinado  ao  Conselho  da  Minha  Real  Fa- 
Beoda,  como  sSo  os  da. Torre  do  Tombo,  de  que  elle  faz  huma  parle, 
e  pelo  .woMio  ConoeUio  se  emedirSo  as  Garkaa  «e  propriedadci  e  n  d*» 
vá  poase  ás  pessoas,  a  quem  Èm  fizer  mercê  do  dito  Officio. 

Ao  Escrivilo  da  Camara  no  Registo  das  Mercês  pertence  regís-> 
tar  todas  as  que  fizerem  os  «Senhores  Reis  destes  Keinos  ou  immediata- 
nente^  ou  pelaa  Tribonae^ ,  e  Ofieiaes  da  sua  C^irte,  e  Casa,  e  pAr 
■verbas  de  registo  nas  Cartas  ,  AlvarHs,  o  Provisdes,  que  delias  se  paa> 
aarem;  e  para  que  assim  se  execute  sem  Calla  alguma:  Sou  servida  re- 
4soaameodar  a  eaacla  obteryjueía  da  OrdeDaç.1o,  Livnr  Segundo ,  Titu- 
Jo  QttareaU  e  dona*  •  a  do  A^rd  de  vinte  e  oito  de  Agoalo  de  mil 
setecentos  e  qtiatorse ,  para  que  todas  as  Mercês  de  qualquer  qua  ida- 
4Íe  que  sejâo ,  excjBptuaudo  aòluioote  as  ^s  Pòstos  Militares  do  Reino 
lÊB  aacíaCam  no  lÀvtm  4m  JieBcèa ;  e  que  eem  oenatar  deste  Registo  pe* . 
laa  Verbaa  amima  dita»,  iiSa  vaihSo  as  Cartas,  e  Alvarás  de  Mércé, 
Jiem  SC  cumprão ,  o  e^iardem ,  nem  por  ellas  se  fa<ja  obra  alguma ;  e  os 
Ministros,  e  Oíhciaes  de  Justiça,  Fazenda,  e  Ordens,  que  assjtm  o 
são  cumprirem ,  iaoernefio  polea  mesmoa  fiíetoa  na  aoapeoeSo  doa  aem 
Oflicios  at(í  á  Minha  JM»,tc6  e  da  mesma  fórraa  se  nSo  registará  naChan» 
«ellaria  Mòr  du  Reino  alguma  das  sobreditas  Cartas,  Alvarás,  oa  Prp« 
visões  sem  proceder  o  -registo  das  Merct^. 

O  mesmo  fiaorivio  da  Camara  passará  na  Certidões,  qoe  se  jm* 
direm  do  referido  registo,  assim  <las  Mercês,  que  nelle  se  acharem,  co- 
mo as  B^ativas  de  não  haver  Mercê ,  alfuma  em  aome  do  Suppltcaote : 
«  aeiSo  «scritas  por  letra  de  bum  dos  Officiaea  do  dito  Eaorirlo  da  Ca- 
jnaia ,  e  aesignadas  por  lelle. 

O  dito  registo  se  nSo  poderá  fazer  se  n.to  em  Livros  numerados, 
•m  rubricados  por  bum  Cotnselbeico  de  Minha  Real  Fazeoda;  e  neliesnSo 
fwdeiá  esereKcr  peiíaea  aágaoNi,  ae  nilo  o  metano  Ebcrívio  da  Camara^ 
«ou  Jiitm  dos  Officiaes^  que  «para  eele  efieito  forem  nomeados. 

Os  ditos -OíBciaes  seríío  escolhidas  pelo  EscrivSo ,  e  propostos  ao 
•Conseliio ,  que  achando  serem  iiabeisj  lhes  mandará  passar  Provimen- 
to ,  e  haverá  de  Ordenado  dada  Jium  dellea  jeem  mfl  léis ,  pago  pefai 
JAinn^  Real  Faienda  m  JioJha.  «n  ioae  ^  •«  Ordenado  «dodBaciiH^. . 

-To 
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Os  Livros  (lo  Ree^isto  se  conscrvnr.to  em  ca^a  separatla ,  sí»çnra  , 
e  quanto  fòr  possível  livre  de  perigo  tle  incêndios ,  e  «le  que  s6  lerá  a 
chave  o  mesmo  CscrivAo ,  c 

Por  ser  muito  conveniente,  que  se  perpoliíe,  e  faça  mais  sec-u- 
ra  a  lerabraiHja  das  Mcrcèa,  c  haja  menos  perigo  em  se  perderem  os  Li- 
vros Ao  Registo,  o  que  para  eslc  íim  se  mandem  para  a  Torre  do  Tom? 
bo  os  Livros  dos  RetBáao8>  t{OB  acabSo ,  como  vilo  os  da  Chaoceltariaf 
e  seria  He  grave  prejuizo  ;ís  j)ar(ps  poiiippm  na  Torre  do  Tombo  hs  Cer- 
tidões, de  que  diariamente  necossitu) :  Ordeno,  que  o  dito  Kcgislodas 
iViercâs  se  faça  publicado  oní  diversos  Livros ,  huns  para  ficarem  per^ 
«saoentes  oa  Secretaria,  e  os  outros  para  no  fim  de  cada  Reinado  se 
temetlerem  :\  Torre  do  Tombo ;  e  para  este  ofleilo :  Sou  servida  crear 
mais  dous  Oúlciaes,  já  assima  dec!arado8>  nâo  havendo  alé  o  presente 
mais  que  hum»  para  -assim  ficarem  tresr 
,  '-  Os  Livros  do  Kégiito  n.lo  poderão  nunca  sahir  da  casadelle  sen 
expressa  Ordem  Minha,  expedida  ou  pela  Se -rolaria  de  Kstado,  oupe^ 
k>  Conselho  da  Fazenda;  e  o  Cscrivito  da  CaiHara,  que  tizer  o  contra- 
rio ,  éckri  linspeiiso  até  nova  mercê  Minha* 

Em  todas  as  Cortid(5es  so  dcciarar.í  o  Livro,  n  folhas,  em  que 
estíí  registada  a  Mercô,  de  que  se  passa  a  Certidão;  e  como  a  respei- 
to das  negativas  deve  ser  muito  maior  o  cuidado,  c  vigilância,  Sou  Ser- 
vida Ordenar,  que  haja  hum' Livro  particular,  em  que  summariamen* 
tese  declare  o  dia,  em  q-ie  se  passarito,  e  o  Official,  que  as  passou; 
•  todas  as  referidas  Certidões  serão  escritasnela  leira  de  hum  dos  di- 
tos Oficiaes ,  e  àsSi^nadas  jj^lo  Escrivflo  da  Cismara 

JSste  levará  4ú  Ordenado  o  mesme,  i|ae  até  agora  percebitoeeut 
iwlecesíores. 

.  Pelo  Alvará  de  oito  de  Julho  de  mil  setecentos  quarenta  e  oito 
foi  EIReí  meu  Senhor,  e  AvA  servido  conceder,  que  de  lodos  os  papeis 
miúdos,  e  Cartas  antigas  se  levasse  de  regfbto  o  mesmo ^  qne  IcvSo  os 
Secretari  s  dos  Tribunaes,  ou  OíHciaer* ,  que  **s  escrevem ;  le  Sou  Servi- 
da por  este  Kegimento  confirmar  esta  Keal  Resoluto,  para  que  nesta 
eoflforaidade  perceba  o  fiserív2o  da  Camara  tudo  o  que  nas  Provisdes, 
Oa  pftpnis  se  declara  ter-sb  levado  de  feitio  delles. 

Pelo  que  respeita  ás  Doações  novas ,  levará  pelas  do  Titido  de 
Duque  seis  mil  e  quatrocentos  rói:^;  pelas  do  JVlnrquez  quatro  mil  e  oi- 
tocentos róis;  peias  de  Visconde  tres  mil  e  trezentos  róis;  todos  os  Of- 
ficios  maiores  da  Casn  Real,  Cartas  do  Titulo  doConselho,  o  Senhorios 
de  t«rras,  de  Aicaidarias  IMóres,  de  Governos,  ou  outros  Cargos  de 
Guerra,  de  qoe  se  passSo  Cartas  pelos  Tribunaes,  e  de  Commendas, 
dotia  mil  e  qualrocântos  ^s-;  e  de  cada  huma  das  Cartas  de  Ooaçâo 
nova,  ou  de  Confirmarão  por  succeísfío  .  ou  de  Juro  herdade  de  alguma 
Villa,  ou  Lugar,  ou  Jurisdições,  a  metade  do  Salário,  que  levar  o  Se- 
cretario, ou  Olficisl,  que  fex  a  Carta;;  sem  que  possa  levar  mais  coosa 
alguma,  nem  ainda  por  Titulo  do  que  se  paga  por  aprestimos  de  cáda 
Rõgalia,  Juriadiçflo ,  ou  Meroí^  na  C:hancellaria  IVlór, 

Levará  por  quaes(|uer  Certidões,  que  passar  a  requerimento  de 
partes,  duzentos  e  quarenta  réis,  nSo  passando  a  escrita  de  duas  lau- 
das; por  quanto  passando  destas,  levará  cento  e  vinte  réis  por  cada 
huma  das  laudas,  sem  se  haver  respeito  a  que  a  ultima  conste  de  mais, 
AU  menos  escrita;  com  tanto,  que  cada  huma  das  outras  laudas  nSo  te* 
nha  menus  regras  das  que  determina  a  Lei  do  Reino;  o  das  busca^i, 
que- para  este,  ou  outro  elTeito  fizer  a  requerimento  das  parles,  levará 
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cento  e  oitenta  râs^  nXo  possando  dè  tres  Livtos;  porem  paspandò,  cem 
réis  por  cnda  Livro,  que  buscar;  e  a\6m  do  Salário  da  husca  levara  cin- 
conrla  n^is  por  cada  Verba ,  que  for  necessário  por  em  aloura  dcs  assen- 
tos noa  Livrofl  daa  Mercét;  nSò  se  levará'  põifiém  Salário  aiguin  por  qual-  . 
quer  diligetK  in  ,  OU  papel,  q t; o  se  peça  para  ò  Meu  RcÃl  Serviço,' 6 
por  parle  dos  Meus  Procuradores  Régios. 

Pelo  que:  Mándo  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
4o  Meu  Real  Erário;  Reç:edor  da  Casa  da  Suppljraç^o ;  Juntados  Tres  . 
BTstados;  Concelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  dft 
Conciehcia.  e  Ordens  j  Governador  cia  Rela^fto  e  Casa  do  Forio ;  Se- 
nalelAa  Camara,  •  ■  todoft  'os  Còrreèedores»  Pi-oVedores,  Ootídores', . 
•Inísbs-^  Magistrados  de  Justiças,  on  Fazendá,  e  mais  Pessoas,  a  quem 
o  conhecimento  dèste  Alvar;í  pertencer,  que  o  cnrapr.lo  guardem,  e 
fatjSo  inviolavelmente  couiprir  ,  e  guardar  ^   como  r:elle  sc  contém, 

■  0etH'ãwr\áBy  Oft  éàibargo  âlgum  ,  nlb  Obstántè*  quaesquer  Li^ís»  Re» 
gimcntos,  Alvarás,  Disposici^es ,  Decre'09,  ou  Estilos  contrários ,  quo 
Iodas,  e  todos  pafa  este  effeito  sómoníe  Hei  por  dorofrados ,  como  se 
de  lodos,  e  cada  hum  delles  fizesse  especial  e  expressa  mcnç;li»,  fican- 
db  aliás  sempre  em  èea  vigfor:  e  valérà,  posto  que  f^eu  eficito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anrto ,  como  Lei,  ou  Carta  feita  cm  Meu  Nome,  e 
por  ,Mim  assi^nada,  sem  embargo  da  Ordenacilo  em  contrario.  E  ao 
2)outor  Antonio  José  de  Afibnseca  Lemos,  do  Meu  Conselho,  e  Dessm- 
liar^dor  do  Paço,  que  serve  deChanceller  Mdr  do  Reino:  OrdeoOi^oe 

•  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  Registar  em  todos  os  lugares,  em 
que  se  coslumSo  registai'  semelhantes  Alvarás :  B  o  Oriffinal  se  remet- 
teiá  pará  o  Mea  Rèn  Arehíto  átt  Tòtn  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa, 
em  O  l.'  de  Agoato  de  1777.' -«Com  -  a  Assignatura  da  Rainha»  e  a  do 
JUinisUo. 

Mê§uí,  ff  a  SeeMaríá  êt  Éaléio  elos  ííégotuu  âo  Remo 

no  Liv  V.  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  FaUnUt  afilL 
181. »  €  impr.  na  ImpreuÔo  Repa, 

'  ■  ,.  •  • 

Etí  A  RAÍNitA  Faço  sabet'  aòs  íjnc  èste  Alvará  Áé  Dècíaráçlo,  è 
AmpFiaçSo  virem :  Que  lendo  consíderaç.lo  ao  que  me  representarílo  O 
Provedor ,  e  mais  Irmãos ,  da  Meza  da  imanta  Casa  da  Misericórdia  da 
GIdáde  áé  Lisboa,  e  oolrot  multas  Commtfriidadea  Eeeleeiastieas ,  Secõ- 
/laresi  6  Raçulares  ,  e  ao  que  sobre  à  mesma  matéria  Me  foi  presente 
em  Consulta  do  Conselho  da  Miuha  Real  Fazenda :  E  altenalêndo 

Ítiisslmas  applicaçOes  das  Rèn^as  da  tnesma  Casà;  e  que  estas,  eseme- 
hantes  ObAs  Pias  sXo  O  mate  digtío  Objecto  da  minha  Real  CleiBèãciá, 
o  do  Meu  especial  favf>r ,  e  porlecçSo ;  conformando-mc  com  o  Parecer 
do  ditoGonst>iho:  Hei  por  bera  Ordenar,  que  daqui  em  diante  sejâo  izen- 
tàs  do  StibÉldto  Militar  da  Dedma  aa  Rendas,  dSô  sd  da  Misericórdia 
de  L-isboa ,  maff  ifaàbeat  aa  de  todaia  aa  otftiaa -Miserfoordiaitf ,  a  Hospi* 
taes  de-tes  Keinos,! 

E  para  que  esta  Minha  Real  Determinação  tenha  o  seu  inteiro 
complemento: 'Hei  oatrftsim  por  bem  excitar  a  observância  dos  Pará- 
grafos Vinte,-  o  Vinte  e  dous  do  Titulo  Segundo  do  Regimento  dasDie- 
cimaa  de  nove  de  Maio  de  mil  seiscentos  sincocn^  e  quatro,  para  qne 
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ilofios  08  Bâus  de  q^lquer  ,9U4ÍÍ4U4<^  >  íocein  coníeaipJados  jios  di- 
tos P«ragr9fo8,  biquem  ,  cofno  mie»  çrHoj  isentos  ,da  referida  CoD(ribiú- 

c^iLo,  sem  embargo  da  Disposição  eia  p  ar  c  ou  traria  do  Paragrafo  Se^iiDr 
do  do  Alvará  de  quatorzc  de  Dezembro  âc  mil  setecentos  aeleatâ  eoin- 
«o,  que  para  esLe  «íieito  sómeiíLo  o  Hei  pnr  derogado. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Preddeotê 
xlo  Meu  Rfíal  Krario  ;  Reg^Jor  d;i  Casa  da  SupjilicaçSo ;  Presideiile  dos 
.Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  UJlrainar;  Meza  da  Contícititicíi^ 
^.Ordens;  J  unia  «los  Trcs  Kstados,  Senado  da  Camâra^  Governador  4la 
JReUçSo,  e  Casa  .do  Por  lo;  e  a  todos  os  Corregedores,' Provedores,  Our 
vidorfs ,  Juizes ,  e  Oíficiaeá  de  Justiça,  t;  Fazenda,  c  mais  Pessoas,  a 
guem  c  conhecimento  deiite  A Ivará .pertencer ,  .  que  o  compr^j^  .guar- 
iem^  e  iíiçilo  camprir,,  e  guardar,  eoíno  nelle  se  coalem,  sefli'aavidi\, 
ou  embacfo  algiun «  nSp  obstaiites  quaesqucr  Leis  ,  sUegimentos,  Alvá- 
las  o(i  Disposioijcs  em  contrario ;  por  que  todas ,  e  lodos  para  ei»te  eflei- 
4;0,sòaiente  Hei  pordcroi^ados,  como  8e  deites  fi/esse  especial,  e  oipresi- 
4a  ,aieiiÇ'1o ;  ficando  dli48  sempre  emséu  'vigor.  £  ao  Doutor  ÁnlonioJ.o* 
BÓ  de  AlTonseoa  Lem'>s,  do  Meu  Conselho,  e  Dererabrag:ador  do  Paço, 
ique  «erve  de  Chancellor  Mór  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça  piibUcarjia 
Chanceliaria  e  reg^islar  nm  todos  os  luirares ,  cm  que  se  costumilo  re- 
gistar seuieihanlcs  Alvarás;  c  o  Original  se  remettcrá  parao  Meu  Reaí|i 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Quehiz  em  6  daj^gm» 
Âo  4ii  ^3 IJ.-^ Comedi  ^siiitfAaliura  da  Raiaba>  e  a  do  Mioia^ro. 

jBtgiií.  nm  Secretaria  de  Btíaào  dos  Ntgocioã  do  Reino 
no  Livro  y.  das  Otrtas ,  ^'ilvarás  ^  e  PaUttiet  m /ti,, 
.  ^        ífcrs.f  €  iiijpr*  na  imfresíáo  B^ia*  , 


Jl/TJ  A  RALNIíA  Faço  saber  aos  que  este  Alvarí  virem:  Que  sen- 
,do-me  prezcnte  a  Representação,  que  Me  fez  Dona  Juliana  de  Menezes 
e  Cunha,  para  haverem  de  ser.resmulllQS  iteas  Filhos  EsteviSo  Soares  de 
Mello,  c  Dona  Tereiía  de  Mello,  á  Familia,  honras,  e  bens.  de  que 
tinhàd  sido  privados,  e  o  que  solire  osia  mMlofia.  depois  de  ser  a  Par- 
te uu\:ida,  etomadasaaJ;nforu}a<jòetf,  Meooofiuitoua  i\leza  do  Desembari;o 
,4lo.-faço  j  /B4ktiei»d0Hdaiaqaeaa  désordem,  «  excesMM,  cm  que  se  pre- 
'ieípítájáo  os,Ftlho«  da  SuppUoantc,  s<^du  commetlidos,  quando  tinhilo 
poucos  Munoã,  e  huma  nol.iria  falta  da  Educação ,  que  lhes  convinha,  se 
jdevetfi  uUribuir  a  iuconsiderai^âo^  «  ignora  o  cui ,  por  isso  são  jnais  dj> 
^os  <lo  escusa ,  e  de  perdfio;  muito  niais  '«lepuis  que  o  severo  casfifo^ 
que  lenj  padecido,  o  o  trabalho,  e  indecoro,  a  que  elle  os  sujeitou,  og 
terá  conduzido  ao  arrependimento ,  o  enictida  necessária ,  para  qiic  da- 
qui por  diante  prociirom  viver  de  sorte,  que  cooiícrvem  o  esplendor  da 
iua  CMsa ,  esperioido  que  sobre  Unáo  es  «brigue  *  islo  41  kmbrMça , « 
reconhecimento  da  Clemência,  que  coto  dies  uso,  e  com  que  atlendo 
Á  ntesma  &ua  Casa,  e  a ^|>EOcurar  p<>r  etsle  jueio,  que  ueiia  ha;^a  Suoces- 
sores,  que  imitando  os  seus  Maiores,  façSo  esquecer  as  culpas,  einde- 
ceficía,  que  dec2o  canga  ao  Alvará  4e  vinte  e  cinco  de  Agosto  de  mil 
setecentos  e  setenta:  Sou  servida  revogar  o  dito  Alvará,  perdoando  to- 
da a  jvina^  j^ue  ^eile  90  UWia  tdeiermiiukdo  contra  os  ditos  i<lsi€^vilo,Saa- 
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rcs  <ío  Mello,  e  Dona  Teresa  de  Mello;  e  mandar  que  spj;To  roslítui  los 
plonísslmamónte  au  eslado  Natúral.  e  Civil,  em  que  se  arhav;Tu ao  tcui- 
|io,  cm  que  o  dito  Alvará  foi  promu  In  irado  :  e  outrositn  Ordeno,  queda 
me-sina  forma,  em  que  para  sni  Tio  Henrique  de  Mello  de  Sousa  La- 
cerda passáráo  em  virlude  do  dito  Aliará  todos  os  Beos  da  Casa  do  seu 
^brínDO  o  referido  EstevSo  Soares:  agora  com  omniiDode  reverrito  Ih» 
HejSo  lo;:o  roâtituidos,  sem  embargo  do  dito  Alvará,  que  em  todas  as 
puas  partes  Hei  por  derogado,  para  que  em  nenhum  (empo  tenha  effeito 
algum,  em  Jui/u,  ou  fúra  delle;  e  o  que  neste  Delermmo,  se  observar<- 
n  sem  falia  alguma,  pena  do  castigo,  que  Ar  servida  determioar,  e  do> 
maior  de  lodos,  quelieoila  Minha  Ileal  Indignação  contra  qualquer  Pes^ 
soa  de  qualquer  estado,  ou  cojhIíçíIo  que  seja,  qne  po  oppezer  ,  oDegar, 
ou  contradizer  a  inteira  observância  do  que  neste  Tenho  determinado. 

Pelo  que:  Mando  A  Meza  do  Dexembargro  do  Paço,  quesendo^ 
lhe  este  apresentado,  depois  de  passar  pela  Cfiancellaria,  o  faca  cum^ 

Írir,  e  executar,  como  neiie  se  contém ,  fazendo  expedir  as  Ordons,  e- 
>cspaehos  neoesstfios.  Dado  bo  Palacio  de  Quélus  aos  7  dias  do  mes 
de  Agosto  de  1777.— Com  a  Assignatuíra  da  Raiolia,  e  a  do  Ministro* 

Rcgist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  tAvro  V,  dai  Cartai^  Jlpturd»^  c  Patentes  •  /ef. 
176»  verSk,  'e  mpTé  nà  ImprutÊo  É/già» 


Eu  A  RAINHA.  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  de  DecIaraç.1o,  0 
Ampliado  virem:  Quesendo-me  presente  em  Consulta  da  Junta  da  Com-»' 
pánhia  Geral  da  A^riculliira  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  e  em  diversos 
requerimentos  do  muitos  Possuidores  do  terras,  que  cultivão  Vinhas,  os 
consideráveis  prejuízos ,  que  tem  resultado  á  boa  ordem  do  f^tabeleci- 
mento  da  dita  Companhia,  e  seu  expediente,  e  ao  consumo  dos  Vir)ho0 
de  diflferentes  tèrras  das  Províncias'  (lestes  Kcínos,  de  ala^nmas  das  De- 
termiaçdes  ordenadas  nos  Alvarás  de  dezesete  de  Outubro  de  md  selo- 
eentos  sessenta  e  oito  /  deseseis  de  N'ovemb^  de  mil  setecentos  setenta- 
e  hum ;  quatro ,  é  seis  de  Agosto  do  mil  setecentos  setenta  e  seis ,  com 
que  Ellí<>i  Meu  Senhor  e  Pai ,  querendo  animar  a  producçâo  dos  meS'' 
juos  Vinhos  em  boncticio  commum ,  de  todos  os  que  louvavelmente  se 
empregílo  na  sua  Agricoltiíra «  e  Commm^io,  houve  pOrbem  mandar  pu*' 
blicar.  e  observar  com  os  justos  motivos  declara.ios  noa  sobreditos  Alva- 
rás: E  tendo-se  presentemente  feito  certo  na  Minha  Real  Presença  peia 
dita  Consulta,  e  requerimentos,  c  por  outras  informações,  que  Mandei 
tomar  sobre  esté  Negocio,  que  de  algumas  das  sobreditas  Providencias 
se  não  havi.lo  consei^uido  os  elTeitoB  que  se  tinh3o  imaginado:  r)ef)oÍH 
<ie  ouvir  os  Ministros  dó  Despacho  do  Meu  Gabinete,  e  outros  do  Meu 
Conselho  muito  doutos,  e  zelosos  doMeit  Serviço,  e  do  BémCommiint 
dos  Meus  Vassallos,  com  cujos  pareceres  Fui  sorvida cOn(ormar-me:  Hél 
por  bem  deterniiijar  ao-,  ditos  respeitos  o  seguente. 

ilavendo-sc  prohibido  pelo  Alvard  de  dezesete  do  Outubro  de  mil 
setecentos  sessenta  e  oito ,  que  na  Cidade  £e  Lisbos  se  admiltissem 
despacho  Vinhos,  que  níSo  fossem  pi*oduzidos  no  seu  Termo,  e  Logares 
aelle  adjdceutes,  e  os  Vinhos  áocéa  das  Ilhas  da  Madeira,  •  do  Pico, 
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prolíibindo  também  no  Paragrafo  Terceiro  tio  outro  Alvará  dequairodo 
Agosto  de  mil  setecentos  setenta  e  seis  a  total  extrac^Ho  dós  Vinlm^  dos 
Terrenos  de  Viana ,  Mouçâo,  Aveiro,  Dairatl;»,  Anadia.  Sào  Mi<íucr 
do  Guieiro,  Coimbra,  c  Figueira,  assim  ptlas  Barras  de  Caminha,  Via- 
na e  Villa  do  Conde,  como  pelas  das  Cidades  do  Porto,  Aveiro,  Buar- 
■COS*  é  R«ino  do  Alfanre,  tudo  pelos  motivos  pooderados  nos  mesmos  Al- . 
varás;  os  <|ijaos  nx  strou  a  experiência  não  corresponderem  aos  prfjuizos, 

3ue  SG  expcrinientav.lo  da  sobredita  prohibiçâo,  pola  falia  da  exlrac<,-â(t 
os  Vinhos  da<)uellns  Terras,  e  do  CAunmen^o  aetivo,  que  sempre  com 
«)le8  costuroavJlo  ^zer  por  ofeasa  da  boa  qaalidade  dos  de  algumas  das 
«efecidas  Terras. 

ÂODullo,  c  liei  por  de -neoham  e0eito,  e  vigor  a  Disposi^lp  do 
«oliredítn  Alf  an(  dè  dez«*sseíe  de  putqbro  de  mil  smlecentos  ^e8senta  e 
■oito,  e«  do  Paragrafo  Torceiro  do  outro  Alvard  dc  quatro  de  Aq^ostodo 
anno  próximo  passado  de  mil  sotecenios  setenta  e  seis,  q  íjni  de  que  a. 
exportação  dos  Viuhus  dos  rfferidos  Terrenos,  tanto  para  ou  P.iizes  Es- 
traníeíros,  curao  pafa  à  Cidade  de  Lisboa,  se  fique  praticando  da  mes- - 
ma  forma,  í\úe  era  permitlida  antes  da  prohildç/to  ,  e  pulilicaçílo  doa  re- 
feridos Alvar.*{s,  ficando  aliás  em  seu  vigor  as  mais  I )isponiç0e8  do  de 
quatro  de  Agosto  do  anno  passado,  c  de  todos  os  outros,  que  houver 
SBO  nresmo  re-^peito ,  que  não  encontrarelto  esta  liberdade.  ' 

Cccí  rrendo  ao  fraudulento  afniso  ,  í|Iip  sn  rjui-ira  fazor  desta  IVli- 
nha  determinação :  Proliibo,  que  nunca  os  sobreditos  Vinhos,  de  qual- 
quer parte  que  'elles  sejito.  pos^So  entrar  na  Cidade  do  Porto  pnr  mar, 
ou  por  terra,  nero  delia  sahir,  para  que  nào  succeda  adulferar-se  cora  a 
mistura  destes  de  menor  repulação  a  K  tralidado  di.s  da  privativa  cxtrac- 
xiiío  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  dast  \  inbas  do  Allo  Douro,  e 
Território  cOmprehcnsÍTO  delia;  e  isto  debaixo  da  pena  do  perdimento, 
idos  quH  se  acharcai  em  contravenção,  e  do  valor  delles ;  nieiade  para  o 
denunciante,  e  a  outra  metade  para.  as  despezas  .dos  Uospilaes  das  Ter- 
ras onde  forem  arprelitndiílos.  . 

Sendo  informada  de  qua  em  alguns  Pdrios  do  Reino  do  Alç^rve 
se  coslum.To  inireduzir  por  contrabando,  e  com  diversos  pretoxtotí  do  fran- 
quia, c  baideaçfto.  Vinhos  Estrangeiros,  e  inferiores,  para  depois  se  adop- 
tarem como  Portu£^ueze8,  e  se  exportarem  em  eliibarcaçGcs  lambem  Por- 
tuguesas a  outros  Pdrios  de  diíTerenten  NaçcJes,  em  ccmsidcravel  pcrjui- 
7.0  da  extrac(;;tM  dos  dostes  lírinos:  Prohibo,  que  da  pi)blira<;ão  deste 
em  diartle  se  prHii()ue  semeihaule  fraude,  e  dòlo ,  debaixo  <ias  mesmas 
penas  sssima  deolaradas,  o  de  suspençiXu,  e  iohabilidade  aos  Officiacs 
das  Alfandegas,  que  concorrem  pára  e^te  perbictose  abuso»  ou  para 
teilu  der«>:ii  ajuda  ,  e  favor. 

rsáo  sendo  bastantes  todas  as  diligencias,  que  so  tem  applicado, 
para  que  os  VJnhoe  desta  Provinda  da  Estremadura ,  e  do  outras  terras 
deste  Kiiiio.  e  Illias  adjacerMes,  poss/ío  no»  Pòrtop  dofirazil,  e  maia 
Dominic»»  Ultramarinos,  iifoaiar  em  preços,  o  qualidades  c<)Ui  os  tia  Com- 
panhia Geral  du  Agriculiura  tias  V^inhas  do  Alto  Douro,  os  quaes  st^ndo 
melhores,  e  de  mais  çoasistenoia  naqu^-Ues  diversos  CKmas,  sSo  por  is- 
so <!♦»  maior  preço,  que  os  outros  mais  brandoK,  c  de  menos  duração:  e  : 
niío  sendo  o  tim  princi|Kil  da  luslilitit^to  «U  sobredita  Couipanhia  o  Com- 
m^eio  do  Brasil,  nem  estancar-lbe  diflcrcnles  Pdrtos  delie  para  o  eon- ' 
frtimo  doa  aeus  géneros,  «x>m  perjuito  dos  Ilahitat.tes  das  respectivas  Ca- 
pilania^í  ,  (tTu!<?  o  commod"  delles  ,  e  a  lii^  rij.nlc  do  ( 'oin  junrei".»  ,  pt  (ieii), 
t^utí  em  Uuiis ,  e  puiros  Pórloa  haja  de  totlas  as  t^ualidadeo  dcsti^^  gcae- 
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ros  èm  mftior,  e  menor  preço»  phra  cadá  batti  s^  cervir  dellcs  eonforme 

•  sua  possibilidade,  c  livre  arbitrio:  Revotío,  o  Hei  por  de  ncDhum  ef- 
feilo,  como  se  nunca  houvesse  exiâtido  ,  a  separação,  e  privilegio  exclu- 
sivo delermínado  pelo  •obredito  Alvará  de  seÍ4  dc  Agosto  de  mil  sele- 
cenios  setenta  c  seis,  para  que  da  publioa<;ilo  desie  em  diante  fique  li- 
vremente permittida,  e  Cumulativa  a  inlroducruo  dos  ditos  per.oros  na- 
quolles  Púrlos ,  assim  ,  e  da  mesma  fòrma ,  que  ullimamente  se  estava 
pratieando  antes  da  DetermimiçSo  do  referido  Alviirá:  Visto  ficar  «em- 
pre  áCompanhia  o  privilegio  da  renMtsa  dosieus  nt  ros,  e  a  liberdade 
de  os  n;to  introduzir,  quando  ache  que  a«)sim  pela  falta  do  constimo» 
como  pela  desigualdade  du  preço  lhe  be  perjudicial  este  Commcrcio. 

Seroelhanteniente  Sou  servida  ampliar  os  Paragprafos  Dote,  Trexe». 
e  Quatorze  do  outro  Alvaríí  de  dezoscis  deNv)vonihro  de  mil  setcceatoe 
setenta  o  hum,  em  quanto  manda  observar  na  Cidade  do  Porto  o  que 
dispáo  a  respeito  da  de  Lisboa  os  Para;i;raí'os  Onze,  Vinte  hum,  e  Vin- 
te selo  do  Alvará  de  vinte  seis  de  Outubro  de  mil  setecentos  sessenta 
e  cinco  para  efleito  lilo  s<>mente  do  declarar,  como  pelo  presente  iJorla- 
ro,  que  havendo  mostrado  a  experiência  nUo  ser  bastante  paraq  consu' 
mo  dos  Habitantes  daquella  Cidade  as  quotas  partes,  que  se  lhes  oon- 
cedén  DOS  sobreditos  Alvarás:  Ordeno,  quanto  aos  Seculares,  em  qiiem 
se  ii.TÍo  considere  dólo,  ou  malicia  dr  positiva  transirrrssSn ,  qne  querendo 
usar  de  inais  da  decima  parte  dos  Vinhos  da  sua  lavra,  ou  querendo  li- 
cença para  mandarem  vir  Vinhos»,'  que  jurarem  ser-lhes  preciso  para  <^ 
consumo  das  suas  casas.  aMm  dos  cinco  almudes ,  se  lhes  concrda ,  pá- 
g-ando  os  direitos,  que  devorem  por  entrada,  o  consumo:  K  quaiilo  aoâ 
Conventos  Rotulares;  Ordeno,  se  lues  conceda  licença  piu-a  a  entrada 
de  todos  ps  Vinhos,  que  os  Prelados  Locáes  decfaurarem  por  attestaçõea  , 
juradas  spíem-lhes  necessários  paru  o  consumo  do  iruizamcnf o ,  Relogio- 
sos,  e  Familiares,  com  a  mesma  izençSo  de  direitos  ató  agora  pratica- 
da :  Observando-se  o  mesmo  com  o  Clero  Secular  na  parte ,  que  lhe  fòr 
applicavel,  e  tai  qne  se  nílo  presumir  dolo,  ou  abuso. 

P<'!o  qne:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidchfo  • 
do  iUeu  Kcal  Erário ;  Uegedor  da  Casa  da  SupplicaçSo ;  Presidentes  da 
Aleii  Concelho  da  Fazenda  *  e  Ultramar ;  Senado  da  Camara ;  Governa- 
dor  da  Rejaçío  e  Casa  do  Porto;  Governadores,  e  CapitSes  Generaes 
do  Estado  do  Bra/il ;  Junta  do  Commcrcio  destes  Reinos,  e  seus  Domí- 
nios; Junta  da  Admin  is  trai.rio  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro;  Desèmbragadores,  Corregedores,  Juixes;  Juálí- 
ças,  Orticiaes  delias,  e  mais  Pessoas,  a  quem  pertencer  o  conhecimen* 
to  e  cxeciurio  doste  Alvará,  que  o  cumpnlo ,  e  gusrdem,  e  fação  cum- 
prir, e  q^uardar  t.lo  inteiramente  como  nelle  scconlòm,  som  duvida, 
ou  embar^^o  algum,  e  nSo  obstantes  qaaéeqoer  L.eis,  Regimentos,  Al- 
vnnís ,  Provis{)(><,  Ordens,  ou  Estilos  contrários,  (jue  Hei  por  bem  de- 
rogar,  como  se  de  todos  fizesse  especial,  e  expressa  moncAu,  e  fossoni 
aqui  insertos ,  é  declarados ,  em  quanto  se  oppuzerem  ao  disposto  nelle, 
écando  altifs  sempre  era  seu  vigor:  E  para  que  venha  noticia  de  to- 
dos :  Or.l(?no  ao  Doutor  Antonio  Josó  da  Aflbuseca  I^^mos  do  JMeu  Con- 
selho ,  e  Desembargador  do  Paço,  que  serve  de  Chauccllér  Mór  do  Rei- 
^ho,  que  b  faça  pnbtiéar  na  Chancellaría :  mandando  os  Exemplares  de(- 
Je  impressos  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  Signa)  a  todos  os  Corregedorèii 
das  Coniari-as,  o  Ministros,  a  quem  se  cosínnulo  remetter  semelhantes 
Alvarás;  E  so  registará  eai  todos  os  lugares  na  forma  do  costume:  E  o 
Original  se  remeltcri  para  o  Meit  Reat  Arquivo  da  Torre  do  Tombo« 
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Dado  no  Palacio  de  Queluz  em  9  de  Agosto  de  1777. —  Com  a  Assú 
g^oatora  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro. 

lUfpst.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Ncffocim  dn  Reino 
MO  Livro  V.  que  serve  de  Registo  das  Cartas ,  yJi- 
wtrÓM^  €  PúUnUt  afU,  lli»  c  impr,  na  Iti^pnnêo 


^cndo-Me  presente  haver-sb  accumulado  ham  erande  numero  de  Con- 
selhos de  Guerra ,  cujo  nrompto  éxpedieote  se  &x  sempre  neconario  pa- 

fa  a  boa  administrar  To  da  Justiça  com  que  dezejo  ver  conservada  a  dis- 
ciplina das  miiilias  Fropas  :  E  considerando,  que  da  demora  da  expedi- 

ÍAo  dos  ditos  Coubeliios  tom  resultado  hum  grande  damno  n^o  s6  ás 
'artes  offeudidas,  mas  taniíicm  «  muitos  Deliiiqaentes,  soffreodo  lar^o 
tempo  de  priz.la ,  que  talvez  n;lo  luoriícessem  os  crirnes  que  "comnietlo- 
rilo;  ii^^aerendo  occorrera  todos  csles  inconvenientes,  e  por  outrosjus- 
to«  motivos  dignos  da  Alíoha  Real  Consideração :  Sou  servida  ordenar 
que  no  Tribunal  do  meu  Conselho  de  Guerra  se  despachem  d^aqui  por 
diante,  em  quanto  Elii  n;"ío  luaodar  o  contrario,  todos  os  referidos  Pro- 
cessos, ou  Conselhos,  e  os  mais  que  pelo  decurso  do  tempo  forem  rcmct- 
tidòs  pela  mesma  via,  e  na  mesma  via ,  e  na  mesma fdrma  que  até  agpo* 
Ta  se  nraticava;  como  também  oue  em  todas  as  semanas  haja  hum  dia 
Conselho  de  Guerra  destinado  sómente  para  este  despacho,  a  quo  so 
dará  o  nome  dc  Conselho  de  Justiça:  llevando  ao  mesmo  Tribunal  o 
Desembargador  Ignacio  Xavier  de  Sousa  Pixzarro  os  Processos  que  ti* 
ver  em  seu  poder,  ou  lhe  forem  remetlidos  ;  o  qnal  será  Relator  dclles, 
e  terá  por  Adjuntos,  que  para  o  dito  eifcito  nomeio,  os  Doutores  José 
Joaquim  Emauz»  e  Fernando  José  da  Cunha  Pereira,  todos  Desembar- 
gadores dos  Aggravos  da  Casa  da  SupplícaçSo;  vindo  a  ser  tres  os  vo- 
los  dos  Ministros  Juristas,  que  com  os  Conselheiros  dr  Guerra  que  a- 
^harem  no  dito  Tribunal  contiuiarâo,  ou  moderarão  as  Sentenças,  que 
te  tiverem  proferido  contra  os  Réos  na  fórmà  do  novo  Reffulanaento ,  e 
mais  Leis,  e  Ordens  a  este  rci^peito  estabelecidas,  e  igualmente  as  pe- 
nas, em  que  pelas  referidas  Sentenças  houverem  sido  condemnados; 
bem  entendido  que  nos  casos»  em  que  os  Deliquentes  estiverem  nos 
lermos  de  pena  ordinária ,  se  me  dará  parte  para  Eu  nomear  mais  ou- 
tros INIinislros;  sendo  a  minha  Real  InlencSo  que  nenhom  Réo  haja  do 
ser  condemnado  á  morte,  sem  que  os  Vogaos  sejno  |h  lo  menos  no  nu- 
juero  de  oito,  em  que  entrarilo  quatro  Togados:  OiUro  s»im  sO  mo  dará 

Iiarte  antes  de  puhlicadas  as  Sentenças,  ou  as  confirmaçíles  dos  Conse- 
hos ,  qtj:uidoos  liéi  s  tix  orem,  ou  P.»lentes  dc  Coronéis,  ou  ntaioresque 
ellas.  O  Conselho  do  Guerra  o  teuha  assim  entendido ,  e  mande  passar 
os  despachos  necessários ,  participando  esta  minha  Real  Resolução  aoa 
Governadores  das  Armas  da^j  Provincias,  e  Reino  do  Algarve,  para  que 
fazendo-a  constar  aos  Chefes  dos  Regimentos,  e  Commandantcs  das  Pra- 
tes assim  o  observem  inviolavelmentu.  Palacio  de  Quéluz  a  SOdeÂgoii- 
to  de  1777. — Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestáde, 

Jmpr.  na  OJidna  d€  JíiUmiú  Rodríguet  Galhardo*  . 
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23  Ae  Agosto  <íel777,  p0Íp  Eminentisslíno    RsVer^íiáifisimo  Se- 
f)h4r  Cardeal  da  Cunha^  do  Conseibo  d*£«t^d^4  «Roedor  dAs  Vu^ti- 
ças ,  86  propoz  eU  M«tt  Ifraiide  o  Aviso  da  Rainhà  Noisâ  l^nbora  de 
7  de  Joohò  proximO  fMMsado,  c^m  qçe  íp.j  servida  Ord^j^ar  t-que  appre- 
eenladas  que  fossem  desta  Casa  da;  SuppJÍca<23o  toclait  as  Cnusas  pr^n- 
deDles  entre  José  Antonio  de  Almeida  Baena,  e  seu  Irmão,  Luiz  Fran- 
cÍMO  de  Assix  Sanchéa  de  Baena,  sobre  a  ireaiituiçAo  dos  benft  da  Mor* 
gado,  que  o  dito  LuÍ2t  Francisco  pfede  etn  observância  do  Decrelo  de  9 
de  Março  de  1758,  se  tortiásse  AKsenlo  Consuhivo  da  execuç.lo ,  quo 
devia  ter  o  mesdio  Dtícreto,  á  vista  deiie,  e  dos  autos;  pur  terem  clie- 
gaá»  i  8iiá  .Réèl  l*i««sèlicir-ttmUiplicídadiada  4ii?^as  e^jiiigios  ,  quf 
pendem  a  rèspAilb  daquelle  unicb  ponto  em  divenos»  Joizçs:  £  sçnçíq; 
Otfm  eíTeito  pretetites  os  autos,  que  «»  Doutor  Tbomaz  Antonio  de  Cár-*' 
vailtio  Lima  e  Castro  fea  livpeaf  por  outro  Aviso  coin  a  messma  data  de' 
7  de  Junho,  ae  achbo»  q0a<.d  «rfi^ulbo  «Us  partais  tinha  dado  ucc«8Í^i>'a 
n3o  baVer  ainda  Sentença  alíri  rna  d<  fitiitiva  sobre  a  restituiçílo  dos  ben» 
viuouladoa:  e  que  na^poase  delies  se.cooççrvara.odito  Jo>é  Antonio  de 
AkM^íds  jBaena  péla  âentèn^a  de  22  ()e  Fev^^reiro  de  J749  ,  que  obtívc- 
Va.-ooniaa  es  PfOcuradoros  Kfg^if ,  cqmo  immediáto  successor  de  sf  u  Ir-  . 
niSo  Luiz  Franciscoj  inhahil  p.  ia  Sentença  de  confiscaçAo  e  dcsníUurá- 
liiaçSo  de  3&  Agosto  de  1  i<4Í:.  ^  tao^eii^  pelas  clausulas  da  Instituí- 
çSo.  que  eieiuem  todó  o  Admilíistrador ,  mie  incorre  em  deiícto,  por 
onde  mereça  pena  de  conBscaçlo  de  bens ,  È  lido  iinalmente  o  Decreto 
de  9  de  Março  de  1768  ,  em-q4ie  »  Seftbar  Rei  Dom  José  I.,  que  Deos 
haja  em  Gloria,  movidu  da  respeitável  Protecção  do  Saoto  Padre  Be- 
nadicio  XIV. ,  honre  por  bem  restitoír  ao  dilo  Loik  Francisco  de  Aspi| 
Saisches  de  fiíeoa,  para  que  em  qqalq4ij^.  p^fCÒ^  onde  residisse  fòfadeet 
tcs  Reinos  eseus  Oomifiioe,  pode8#e  pej-<rehcr  as  rendas  do  ludos  ossauf^ 
bens,  ndo  sò  patrittoniaes ,  'mas  ár\  Cotua  e  Otdi^n^;,  isem ^ml^argo  di^ 
Sedleiíça,  porqne  iàíà,  privado  delies qme  para  .«p^  fiU  &f via.  por  r^ 
cindida,  cessada,  e  de  nenhum  eífeito,  e  nSo  obstante  todas  outrií^ 
^naesquer  dispoâiçdea  de  í>ireilo  em  eonír ajrio  j  .ordjeuando ,  que  licasseoi 
an  perpetao  stleacio  todos  os  proctídimentos  a.i|utof ,  quet^nha  havido, 
•  se  tenbáo  prnoeiHNido  cobre  aquell».maler>a :  0  fO  ^SWatpu  portodo$( 
«s  Mini?flri)s  abaixo  flssignados  (  nienoti  doua  )  ,  que  «endo  aquolla  resti- 
tuiçiio  de  &ra^a,  e  nflo  pleoa  ,  por  a^  pun^var  o  d>Lo  i^yta  Fraocisco 
Bo>-atoMnoÍ0KléfAiilío,  iWIq  deve  pot;  aAs  écac  privado  seu  tynibâo  Jps^ 
Antonio  de^  Almeida,  do  domínio  epoasa,  em  que  ae  conservai  dOf  bená 
de  Mocgiado,  por  virtude  da  rfíerida' Sentença  de  ÇC  do  Kerereiro  da 
1748^  e>dnS.chMJjuias  .da  ljist<lui^ão.|..tcn4o.Jcegrat  ofuiARnfia  ,  que.  sjemer 
lluiotria  «eitítwçaesude-.<Graça  nXo  eòmpnshopdeflit  os  Irens  ,  qop  aoie^^ 
po  deUaa  estilo  em  poder  de  terceiro  com  titulo  legitimo,  alc^iadQ  se  pre- 
sumir ser  e«l*  o  Rí-al  intonç.lo  do  mesmo  Seidior  adquada  com  a  luude» 
nM^é|o  fia  ^djipiíca  «lo  òanto  Padre  «.  em  que  salvou  Uida  a  QlTen.iia.  di^ 
Jfasfiça  wècaàda-imdtea  toraoa  cos?eiipia«tev  qiiit  S«  Ronbft^  om  p(«v, 
peltio  fiieocfo  todas  as  Causas  movidas  e  |>or  mover  cntjr?  ps  dou^  {r. 
imfor  a  respirtto  tios  bem  de  Morgado,  visto  se  -acharfim  liquidados  na 
jiicsma  benteo^'  de  ítt  de  Fevereiro  de  1748  ^  de  ^«a  «aica;  aste  Aa- 
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■ento »  que  tórios  assinárlo.  com  o  Eminenlisslmo  6  ReverendÍMiroo  Ser 
nbof  Cardeal  Reg^edor.  Dia,  tliez  oanno  ut  supra  Cardeal  Regedor.  — 
Castro.  —  Giraidna.  —  Preto-  —  Mcílo  e  Sá.  —  Leiláío.  —  Lemos, 
Ferreira.  —  Boteilio.  Fonseca.  —  Azevedo  Coítlinho.  —  Frarw^.  — 
Quifilélia.  Doutor  Cunha.  ^  Maldonado.  Silva.  —  Lobo.  —  Ma^ 
>iií|iii.  —  Vascòncelloa.  —  VasidonseÂo»  e  Sousa.'  —  Negrão,  —.^mai».. 
— •  Fofasee».  —  Pinto'.  — f  1]  '  •   '       •    '      :  •  i,i<  V 


'  '^i^^^         2  cia  Sviptilitctçáopátf.  l%9*  ver$.,  ena  Cblfaqnb 


♦•»     ,■•;    :  •  «v     ).'  •; . . 


>  i,tiO'i|»^\,VM  —*'  «i f  í  ■•'  ■».       *  I   .  •.  ■         .  ' 

lAustrftfltit^ 'è 'âz«élÍentièsi/ho  ^^énhor.  Rbfl  Magéstádo  He  Sértida» 

vendo-8e  no  Ooiicólhb  da  Fazenda  a  ptíticílo  inclusa  de  D.  Maria 
Joaquina  Xavier  de  Campos,  e  tíeu  filho  Gaspar  Cota  Falcão  Leite,  se 
86  lhe  consulto  0001  effeitd  toxjáe  parecer;  eque  o  meãioo  se  fique  obser» 
vanifo>iA  fleoiélbàq^tes  requérinventoa  de  61ho«s  ou  "filhas,  que  ficarem  d»: 
proprietários  encartados  em  omoifK.  qti?  ])orthndf^rom  as  mercôa  delles : 
o  (;ue  Vossa  Excellenbia  fará  presente  no  sobredito  Conselho,  para  ooe. 
HS!>nn  se  exeddte.  DeoaGóardMa  VonSa  Excenwúift.  Paiço  em  S  de  Se^ 
teinbro  de  1777.  -^Viseoade  dè  Vilte  Mora  de  Oetveira»— «SenkarOo»» 
de  da^ttfflbqja/' 


Nos  Manuscritos  de  J.  de  Mello  Freire, 


P -  :    •  '       =         '       •       .'.  r^y^  .  -•i--.' 

ondo  na  Pre9eriç'a  de  SaA  Maírestade ,  n  Cònsnita  em  data  de  te  4e 
Julho  do  presente  atioo,  péla  qual  Vossas  Murcôs  supplicáo  arevogaçSo 
dos  Avizos  de  li  de  Fet^ereiro  de  1770,  e  \t  de  Setembro  de  1772,  na. 
])artf>  ^ue  comprchendè  ab  UnraaiUia^ee , 'e  compCM  concedidas  aoe  La*' 
vradores  do  Destriclo  dertiarcado  para  Embarque,  que  recolherem  de 
'vinle  e  ciucó  pilhas  para  simay  permitlindo  da  presente  Vindima  em  diaa- 
te  pôttÃò  todos  o»  LávfMlore»dtt9  ditos  DéstartètilB  eavsstihar  bun8  com< 
tfu^s  ,  é  compfai^ni  huns  «es  outros  p«im  os  Attestos  dos  seiís.Toneis;» 
é  ainda  pira  feveotlerem-,  henéfitíiando  por  este  modo  aos  Lavradores 
pobres,  por  terem  maior  ConcUffencia  de  Compradores,*  <cum  tanto,  que 
nSo  yendao  os  dilo^Mtthòs  «  oètrais  l^esspas  ^  qae  nSo  sejio  iiaimderas^ 
do.mesiAo  ÇRnon>,  e  sem  manifealarfm  as  veadas  ao  ièmpo  delias  aoi 
Cómniiss.lrios  da  Companhia,  afim  de  evadir  a  inlroducçíto  de  outros 
lie  f(5ra  da  dita  Demarcaç;lu  de  Etíubarque;  e  cocn  tanto,  que  os  Com'- 
pradores  declaréin  as  ditas  compras  «om  -Ioda»  a  claresa  mi  oeessiãe  doá 
Arrolâinrnlus  ;  porque  faltando-se  fin.s  jMaiilfefjtos ,  e  conhecendo-se  que 
o  Lavrador  pobre  vendeo  maior  quantidade,  do  que  lhe  podiSo  produzir 
á8'8tia8  vinhas,  deverão  ser  caslii>-ados  <>s  mesmos  Lavradores  á  propor- 
<;í(a  dos  seus  dei ictoifebm  ns  pena<: ,  que  Sua  MàgesUide  Asse  servidè 
Irrogar-lhcs.  Foi  a  mr^^ma  St-ntuira  SprvidH  t^niiror-mar-se  com  o  parpror 

■  'li  ]  t}onftraisnds«fie'AMPMilir|MÍò  l>««MV»  d#  ^3  de  jQulabM,dM^  áiHio...f  . 
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Voms  Mercês  ordenando  prorbionalmente ,  que  Vossas  Mercês  façlo 
logo  noliciar  por  Edilaes  públicos  nessa  Cidade ,  eni  Villa  Nova  dcGaia 
e  ein  ludo^i  os  Lugares  de  cima  do  Douro ,  em  que  se  costumSo  aifixar, 
a  libMBrdade  que  Sua  Magdttiide  colieede  atodoe  oaLavradorèi  dotDet-r 
(ridos  demarcados  para  Embarque,  para  poderetn  envasilhar  os  seus  vi-' 
nhos,  e  veodellos  huns  aos  outros,  fazendo  os  manifestos  no  tempo  das 
Vendas,  é  declarnndò-as  na  occasiSo  dos  Arfolamentos  na  fòrma  indica- 
da |[»ela  Juntar  E  ficando  aitleito  qualquer  Transc^reasor  ás  pepas  que 
a  dita  Senhora  reserva  ao  seu  Real  Arbítrio  pela  infracçfio  de  qualquer 
das  ditas  dispo^içOes :  revoffando  ])ara  e^le  efléilo  somente  os  menciona- 
dos Avisos,  ficando  em  todo  o  mais  ém  sdo  TÍfo^.  Deoa  Guarde  a  Vos- 
sas Mercês  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  cin  2t  de  Setembro  de 
1777.  O  )  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.  —  Senhores  Prove- 
dor e  Deputados  da  Junta  da  Administrarão  das  Vinhas  do  ^ito  Douro. 


Sendo-Mé  presente  o  Assento  consultivo ,  qlié  será  coid  èsté »  qiie  por 
Minha  Real  Ordém  se  tomou  na  Casa  da  SuplicaçXo  aobre  as  eausaf 


pendentes  entre  Josó  Anu<nio  de  Almeida  Baena,  eseu  Irmílo  Luiz  Fran- 
cisco de  Assis  Sanches  de  Baena,  retípectivas  á  restituição  dos  beos  de 
Morgado,  que  o  sobredito  Luiz  Francisco  de  Assis  Sanches  de  £^èna 
pede  .en  obeervancia  do  Décreto  de  9  dè  Março  de  1768:  Sou  àetinda 
approvar ,  e  confirmar  o  refendo  Assento  Consultivo,  para  que  tendo  o 
seu  devido  efleito  no  caso,  quo  neile  se  tratai  fique  tamoem  serVio- 
do  do  impreteriyei  regra  para  todos bt  outro*  sémelhantes  èàsos^,que 
occorrerem  f  nSo  obiilanle  quaeaqoér  Leisi;  qu  disposições ,  que  âèjlòeni 
contrario.  O  Cardeal  Regedor  o  tenha  assim  èntendido ,  e  faça  obsevar., 
Palacio  de  .Quéiuz.  «ttn  id  de  Oulubro  da  1777.  Com»  a  Rubrica 
da  Soa  Magaatade. 

JVa  CoUecçàaâoê  J$mtl9ê  ^  Qua  4a  gufplii^ 
a  foi 
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O  dõ^SòlHc^  ^%iié  ââ  Ôrdéb^  iiécéssanáé  <  tiáfti  qae  se  n.lo  etBWacem. 

sé  còncailbb  á  Corftn:^íihi:l  rfo  P.thí  eMaranli/ta  pàfa  ne*nc»Arciti  fexci  iBÍ- 
vaitíenlé  liaquélles  L<stÀdo$.  Palaéiti»  de  r9oâsa  8eDbora  da  jAJadA  «m6da' 


;  »  •. 


Stotiáo-ikíe  ph!9ént%  eiú  répreséntãç^o  do  Correio  M6r  do  tteino,  qu* 

costiimando-so  conduzir  pelus  OITiciaeá  dos  Oflicios  subaltornos  as  diffo» 
rentes  remessas  de  dinheiro  perlencentes  ao  Meu  Reai  Erário  naconfoi^ 
midade  da«  Blinhw  Réaes  Ordens .  veDcifto  os  ditos  Correios  o  prémio 
de  hum  poi^  eenlo  de  todas  as  referidas  remessas ,  nSo  só  em  ailençSo  ás 
despozns  que  fazem  com  «»stas  coniliicrAos ,  mas  lambem  ao  seu  particu- 
lar interesso,  sem  que  ao  sobreilito  Correio  Mór  pertença  perceber  par- 
te alguma  deste  liiero  ;  e  porqae  esta  circttrostiineia  poderia  entender-s« 
díverKamente  em  prejuízo  gravo  do  mcHmo  Correio  JVlór.  Sou  Servida  do- 
rlarar,  que  o  Oflicio  do  Correio  Mór  do  Reino  nunca  es(«»ve,  nem  cst;í 
responsável  por  qualquer  falta  que  haja  na  entruga  dos  Dinheiros,  que 
das  Comarcas  <lesles  Reinos  se  remclterem  pelos  respectivos  Correios  ao 
]Meu  Real  Erário,  o  quo  os  (rns  da^  ditas  (\imarcas,  quanto  ds 

mencionadas  remessas,  não  temcoacç:lo,  nem  superior. dade  alguma so» 
"Sra^õS.  mssnuis  Coneiosi  unicameate  subofdinadtw  iH'ia8  Miaitas.  Raaaa 
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ag  ditas  reines<:a<;  Fe  (íom  »1  exumas  necessárias  providencias:  Soa  outn» 
sim  Servida  ordenar,  que  as  referidas  remessas  se  continuem  a  fazer  co- 
mo alé  ao  presente»  pagando-so  Ojprémio  de  hum  porcento  aosConduc- 
tores»  com  dedaraçio  porém  qae  na  parle  respectiva  ás  remessas  dot 
prodiictos  das  Sizas ,  que  se  devem  recolher  aos  Cofres  das  Cabeqas  das 
Comarcas ,  ie  hajilo  de  fazer  debaixo  da  inspecção  e  ordens  dos  Corre- 
gedores das  mesmas  Comarcas ,  ou  pelos  Correios ,  qnando  os  ditos  Mi- 
nistros entendSo^  qoe  cada  fium  pelo  seu  Pessoal  pdde  seguramente  ficar 
responsável  por  aquella  parte,  que  se  lhe  confiar;  podendo  a  este  respei- 
to iomar-lties  as  iiauças,  com  que  cada  hum  dos  mesmos  Correios  se  qui-> 
aer  abonar;  e  na  falta  das  ditas  fianças,  oo  da  proroptid/to  delles,  que- 
leado  08  Recebedores  encarregar-se  de  fazerem  as  ditas  remessas  por 
sua  conta  e  risco  por  portadores  seguros ,  so  lhes  nâo  porá  embara<;o  al- 
gum. O  mesmo  se  praticará  com  os  mais  Ministros ,  que  respectiva  men- 
te houverem  de  fazer  remessas  na  parte  que  llies  fínr  applicavel.  Quan-* 
to  por<5m  ao  dinheiro  das  Decimas  se  observará  o  mesmo,  mas  com  a 
diíterença  de  que  licará  a  arbilrio  da  Junta  da  Cabeça  da  C  uiurca  no 
segundo  caso  da  falta  dos  Correios  a  eleiçito  dos  Clavícula  rios  |)ura  es- 
ta conducç/to ,  querendo^  e  na  falta  delies,  outras  quaisquer  pcbsoas  de 
conhecida  abonarSo .  qiu»  so  (ifmrorào  a  esto  fim.  Siv^do  rautta  parle  das 
sobreditas  disposições  o  mesmo  que  já  foi  deteraijncido  pela  Inspecção  do 
Enrio  Régio  em  ProvisSo  de  SO  de  Julho  d«  1767.  O  InarqueK  Presiden^ 
te  do  Jlileu  Real  Rnirio'otenha  assim  enlendendido,  e  faça  execalarcom 
os  despachos  necessários  sem  embareo  de  quaesquer  Leis,  Regimeotos, 
ou  Disposi(,des  era  contrario  que  todas  Hei  por  bem  derogar  para  este 
èpMto  sdmente  ficando  álíás  em  tudo  o  mais  em  seu  vigor.  Faseodo  es- 
tampar i'ste  meu  Denoto»  para  se  remotterem  Cópias  dello  a  todos  os 
Ministros,  a  quem  competir  a  sua  execucSo.  Palacio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  em  14  de  Janeiro  de  1778.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma-^ 
gestade. 


A  RAÍNtíA,  è  eoAo  Governadora,  e  perpétua  Administradorâ^ 
que  sou  do  Mostrado,  Cavalleria  ,  e  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesna 

Christo.  Faco  sabor  aos  que  este  meu  Alvará  de  Declararão  virem  ,  que 
o  Marquez  de  Marialva,  Meu  Ks>ribeiro  JVlór,  e  Commendador  daCom- 
meoda  de  Santa*^  Maria  dé  Ahnonda ,  da  dita  Ordem «  Me  represéntoa 
os  ambicicsos,  e  injustos  phiitos,  com  que  a  Collcgiada  de  Santa  JMa* 
ria  do  Alcaçova  da  Villa  de  Santarém  perturbava  a  legitima,  e  anti- 
quissima  posse,  em  que  a  dita  Conimenda  estava  por  muitos  século^, 
de  perceber  o  Diziron  Sacramental  dos  seus  limites ;  pertendendo ,  con- 
tra o  verdadeiro  espirito,  e  clara  intellií^eucia  da  Doarno  do  Senhor  Rei 
D.  AtTonsu  o  Terceiro,  que  a  Decima  Leiga,  que,  pela  mesma  lhe  foi 
doada  das  Rendas  Reaes  da  dita  l^lla ,  e  seu  Termo ,  era  o  Dizimo  Ec- 
•  tlesinstieo ,  que  por  todo  o  Direito  Natural,  e  Divino  pertence  á  Igre- 
ja, e  H.ío  podia  competir  á  dita  Collcgiada,  como  Donatária  da  Corôa, 
por  hum  Titulo  puramente  secular,  nem  considerar-se  doado,  não  sen- 
do, como  naoca  lòí,  secnralisado ,  c  incorporado  na  minha  Real  Coràa; 
verdade  comboradii  pelo  Ahará  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  >  sobre  o 
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T)iz*iino  <?o  Paul  de  Mnje ,  e  por  Provisões  do  Conselho  tia  Minha  Rral 
Fazeuda,  a  rosj)cilú  clu  Paul  da  Asscca:  Pedindo-iue  lhe  dcsau  j)rovi- 
delicia  nciita  desordem :  E  mandando ,  que  a  indicada  representação  do 
dito  Marquez  se  visse,  e  consuitasiie  no  Meu  Tribunal  da  Meza  da  Coos- 
cienciji ,  e  Ordons;  pela  Consniia  ílonif^smo,  Informação  do  Concrr^ 
«lor  díi  dila  V  ilia,  respostas  da  rcJerala  Colieg^iada,  c  dou  rrucuruduroa 
da  JMinha  Real  Corda,  e  Geral  das  Ordena »•  quo  lhe  precedôrão,  e  com 
«lU  subirão,  JMo  foi  presf'n((!  •  í,itio  :i  liita  Cdllegiada  foi  concedido,  por 
Doaçfto  do  Senhor  liei  1>.  Afliitiso  lleiiri(|ues,  enunciada,  cunlirniada, 
«  ampliada  pela  referida  do  Senhor  Kei  D.  AíTouso  o  Terceiro,  hum» 
qaola  de  Decima  socular  imposta  nas  H ondas  ii^-aes  da  Villa  de  San- 
tarém,  e  seu  Teruio,  e  das  Lizirias  do  Ti-jo,  i-  líil>a-Tójo,  sendo  ente 
O  genuíno,  o  literal  seulido  daquelta  Ooacào,  pssim  julgado  pelas  Sen- 
tenças proferidas  em  mit  quatrocento*  e  trinta,  mii  qualrocentos  e  trin- 
ta e  sete>  e  mil  quinhentos  e  vinte  e  douij  e  evidente  a  ter^ivertaçfto , 
e  erro  com  que  a  dii«  Coilc^'^iarla  tem  f)er«nridida .  que  a  referida  De- 
cima doada  hc  o  Dizimo  perioncente  á  Eiípiri lual idade :  Que  os  Senho- 
Yes  Reis,  Meet  Augustos  Predecessores >  nlo  tiverSo  Indulto  Pontíficio 

Jiara  desfrutarem,  o  repartirem  os  Dizimes  Eoclesiaslicos,  nem  estes  lhes 
iciírão  prrloncendo  peJo  Direito  da  Conquista,  na  qual  com  religioso 
Belo  ptnuíovèriío ,  e  defendônlo  a  lilierdade,  e  conserva(^»lo  dos  DiiciLoa 
da  Igreja;  e  n2o  havendo  8Ído  securalisados,  e  incorporadce  na  Keat 
('orija  di^sfes  Reinos  oh  diios  Dízimos,  nflo  podiSo  ser  remprehendidos 
nas  mencionadas  DoaçOes  :  K  que  as  outras  Sentenças  do  Juizo  da  Co- 
rda, e  do  Almoxarife  dos  Direitos  Keaes  de  Santarém,  e  as  mais  ouo 
se  h«)uverom  dado ,  contra  a  Cummenda  de  Santa  Maria  de  Almonaa> 
e  a  f  ivi  r  tia  <Iita  Col!eg;iada,  í^obre  os  Dízimos  Plccle-^iaslicos ,  e  todas» 
e  quaèsquer  Sentenças,  que  em  variis  tempos,  c  em  diversos  Juiaos  sô 
tem  proferido  contra  dinerentes  Ig^rojns ,  e  julgado  á  CoUeeiada  aemO' 
lhantes  Di/in)os.  todas  leni  sido  fundadas  na  intelligencia  arbitraria  daa 
Doacòes.  tddas  devem  ceilor  Á  verdadeira,  <•  pnra  inlclliírencia  das  meS- 
luas,  conlra  a  (jual  nJu  ha  Sentença,  ou  Decisiio,  que  prcvalaça,  nem 
|)Osse  immemorial,  que  persista,  ou  observância  do  Pdro  que  tenha  au- 
tíioriJade.  O  que  visto  por  Mim,  e  paim  que  não  venha  mais  cm  dúvi- 
da csla  matéria:  Ilci  por  bem  declarar,  quo  a  sobredita  Doaí^ào  con- 
cedida á  Coileçiada  de  Santa  Maria  de  Alcaçova  da  Villa  de  Saulareni, 
he  sómeiilc  da  decima  parle  dos  Mens  Direitos,  e  Rendas  Reaes  dtfmea- 
ma  Villa.  V  seu  Termo,  e  das  I.izirias  do  T('io ,  e  Kiha-Tójo,  em  que 
nUo  se  coniprelieodôrfiu,  nem  podiào  comprclutiider  os  Dizimos  Kcclesi- 
asticos,     q no  este  he  o  verdadeiro  sentido  da  dita  Doação.,  e  se  nfto 
deve  inlerpretor  de  outro  modo.  Declaro  também  por  nullaa  as  Senten* 
ras  jiilíradas  em  <  nntrario.    K  Mando  que  em  todas  as  causas  at(''  níjo- 
ra  movidas  se  ponha  perpétuo  silencio,  prohibindo  que  outras  se  movàu, 
^olipnna  de  quem  as  mover,  incorrer  no  íãea  Real  desagfrado.  E  a  fim 
«lo  que  a  cobrança  da  referida  Decima  Temperai,  <^uc  A  dita  Collegia- 
da  pertence,  seja  bem  reffiiluda,  c  por  ella  indemnisadas  as  Commen- 
das  daquelie  di>tricto:  Ordeno,  que  dos  Meus  Direitos  cobre  a  dila  Gol» 
legiadu  a  Decima  do  que  pertencer  áCorôa,  depoi»de  extrahido  no  cam- 
|io  o  Dizimo  Ecrlesiaslico  para  as  r,;^re)as  a  que  conipfM ir r  «Ias  rondas 
.  dos  Prédios  da  mesma  Corôa.  no  caso  nn  que  se  arrendem  a  Lavradores, 
ise  tirará  a  Decima  para  a  ('ollegia«la  do  preço  sòmenle,  porque  se  ar- 
rendarão; e  DO  caso  de  se  cultivarem •  por  conta  da  Minba  Fazenda,  se 
tirará  a  mesma  Decima  da  quota  incerta  úm  íiructoe,  que  se  arrocada- 


Digitized  by  Google 


1778 


rcm  para  a  Corda;  deduzindo-se  primeiro  da  totalidade  dellca  o  Dizirao 
Ecclesiafitico  para  a  Oomroenda,  ou  Igreja  i)o  djstriclO}  a  quem  a  Co- 
rft«',*èoni'À  o  LaVrador-do  PrediQ«  o  úwe  pagàt  neale  ca«o,a«tin  e^inó 
no  anlccedento  o  deve  pagar  também  o  Lavrador  arrendatário.  E  estai 
nc  cumprirá  tâo  iaieirameotie ,  como  nelie  se  contém  ,  isendo  passado pe-* 
hn  Chaiiceilarías  MòíT:  «Io  «Reino  i  e  da  Ordem  de  Cbristo;  e  valerá  co» 
mo  Carta,  posto  que  seu  eífeito  liaja,:de  durar  maia  de  boio  aimo  ,  gem 
aiõliargo  tia  Ordenação,  e  de  quaesquer  Leis,  Reginr.entos ,  ou  Provi- 
eres em  coujLrano,  e  ae  registará  noa  Livros  do  ÁJmoxarifado  dosiDirei* 
tos  Keaes  da- Villa  deSantareai,  e  poreUe  seporSp  verbas  do  Meu  R6a]( 
iirchivo  da  Torre  do  Tombo ^  a  margem  dos  H«gi«to8  da  dita  Doação» 
e  das  ('onfirmatjôes  delia,  para  a  todo  o  tempo  cenvtar  desta  Minha  De- 
clal-ação.  Lisboa,  18  de  Fevereiro  de  1778.(1)  —  Com  a  Assiguatura 
ds  Sua  Magcstade/ 

'•  Retfitt-  no  Ltvro  ãa  Chancelloria  ãn  Ordem  de  Chria*  . 
•    •  »    io  a  foi.  49. ,  e  na  ChanccUaria  Mór  da  CórUeRci-'. 
'■      ■  fh  tá»,  de Officiaet  eMercit        IH» ,  e  Jmpreat  . 
IM  /mamiáa  Báâa»,  .  ■  <  . 

■  »    '.        . i •  \  ■  ,  • 

Eu  A  RAliVíLi  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  do  Lei 
virem :  Que  senda  Me  presentes  em  Consulta  da  Meza  de  Desembargo 
do  Paço  as  desordens .  com  que  se  tinha  procedido  no  Foro,  a  respeito 
das  ExecuçOcs  nos  OlDcios  de  Justiça  ^  e  Fazenda,  ou  ros  Ordenados ,  o 
Rendimentos  delies^  iuleando-se  nu  lias  ainda  aqueiias,  que  »e  haviilo 
formalisado  por  virinde  de  hjpotblwaa  liontrahidas  por  Authoridade  Re- 
gia ,  por  entender-^e  que  as  oonprdiéadáni  aLei  de  dexuete  de  Janei- 
ro de  milsetecentos  sossehta  e  seis:  sendo  que  a  dita  Lei ^  mandando 
eòmenie  suscitar  a  ohservaucia  das  Leis,.e  Decretos  anteriores ^  queii- 
tibSo^  ' reprovado  at' diiaa  fizeouçOíes ,  quando  a  ellaa  ae  procedia  tem  li* 
cença  Régia,  sd  estas  veio  a  oomprehender  de  futuro»  e  annular  de|ife- 
terito ,  e  de  nehuma  fòi^ma  as  outras ,  qne  se  aehav3o  legitimadas  com 
a  mesaia  Real  Authoridade:  Porém  que  sendo  este*  e  nSo  podeadoser 
outro,  o  verdadeiro  espirito  da  sobredita-  Lc»,  ae  achava,  allenide  pétê 
Alvará  de  vinte  o  cinco  de  Janeiro  do  anao  próximo  pretérito  ,  de  cuja 
observância  linhSo  resultado,  e  hiS.o  resultando  consequências  taes^  e 
tAo  nocivas ,  quo  se  fazia  indispensável  que  Eu  fosse  servida ,  revogan- 
do o  dtto  Altan,  anthorisar  com  a  minha  Real  Declaraç2o  a  verdadei" 
ra  prática,  e  execuçito  da  sobredita  Lei,  e  restituir  ás  sobreditas  hy- 
potnecas  aquella  firmexa ,  e  efleito  que  lhes  deo  a  indefectivel  authori- 
dade ,  com  que  forlo  oootrahidaB :  E  oonformando-nie  com  o  Paracer  da 
dita  Consulta:  Revogo,  como  se  mmca  houvesse  existido,  o  sobredito 
Alvará  de  vinte  o  cinco  de  J.tneiro  de  mil  setecentos  setenta  e  sete  ;  E 
aou  servida  declarar,  que  na  referida  Lei  de  dezetiete  de  Janeiro  de  mil 
eateêetiiog  gewenCa  e  seu  ae  nlo  leomprebeadArlo  aa  £xecuçdet 'Rm  01^ 
-ficíos,  Ordenados,  ou  Rendimentos  délles,  quando  for<1o  hypothecadoa 
com  Authoridade  Régia  mas  sómentc»  a^  que  sem  eila  ne  formalisárao , 
ou  iutentarem  defuturo,  reprovando  como  abusiva  a  cou Iraria intelligei^ 

£ l }  Declxmdo  arts  Ahaiá  pd«  d*  :28  de  Março  de  tTSS. 
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éiâi,  q«e  se  tenha  dado  á  dita  Ld,  «  fiOmol^pomtA  á»  B^A^s  Uiei^cJh» 
de  EíRei  Mea  Senhor,  c  Fai.      •  '  •   •  * ' '     '         '       -  ; 

'  'Mó  duéí  Maíidò  'é  Meta 'do  Desembarco  do  Paço;  Pe««dente- 
êo  Mdu  Rea?  Erário,  íteçfVdor  daCasA  dá  Sui^p''*»^''"  ?  Presidenleí» dos 
Cooáeihos  da  xMinlra  Rea!  IV.enda,  ts 'UltratMar j  WeB».dA  Conacieucjia , 
«  Ordens;  JuntA  diw  Tres  Estadoá;  Senado  *i«Oi»h#»;  G«ife8M4i>r4Ur 
Bfétaçito ,  e  •Casa  do  l*orto";  e  a  todos  os  Côrr«fgfldore«i  Pravi^KM  >  Ou- 
iiáóTÇ»,  Jnhes,  0$lciaefe' do  Jusiicu ,  e  Faacmla,  e  m*h  Pessoas  ,  a 
átiem' o  cofi}iecímehh>' dteite  Alvará  pertencer  qae- o  cumjiiáU),  guar- 
dem, e  faç/lo  inleifáitiente  cutt)prir,  e' guardar,  cai»a..iièHe  ii»-«)Otéo» , 
•éiO^áiWda,  on  ottAarj+o  alg-tímS  ««oMísUntes  quaesqner  Leis  ,  í^tA^»- 
fnentns,  A  Irarás  ou  DisríòsicOes  em  cestfario;  porqu©  todas,  e  todoa 
Jiãra  esle  effeHo  sditif^me  Het  por  dôrojgfadoB ,  como  «è  deilets  iitesse  «spe-^ 
ciai,  o  éxpfesaa  menção ;  ficando  aliás  sempre  em  seu  hrigor,  E  w>t^^ 
tor  Antonio  José  de  Affonseca  Lemos  ,  do  Meu  Conselho  ,  e  Desembar- 
í^adordò  Paco,  qiie  ^rve  de  Chancefler  Már  do  Reino ,  XJrdeno,  que  o 
faça  miWicar  na  Chanoellaria,  e  registar  em  todo*  os  lugares  em  que 
ae  eoktiiftfk)  rtefistáitéeièièOwiites  Alvarás;  e  o  Original  se  remeterá  pa- 
ra o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  em  10  de 
JUarço  de  1778^  —  Com  a  Assignatura  de  Sua  Mageslade. 

íte^ia.  na  Sccrt  taria  ãe  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Liv  r.  doH  Cartns ,  Alvarás  ,  e  PaUnltt  a/oL    ,  , 
,1  ,  e  innpr*  na  imjpressáo  Jitsia»  ^  .  /  T.  ' 


•1  1 


 ^ttendendo  ao  qué  os  Sapplifeantos  represenlSo  í  Hei  por  bem  ,  que  tu- 
do o  disposto  no  Decreto  de  27  de  JuWio  de  1762  ,  sobre  ««  eíepuLarem 
«á  sentenças  dos  Róos,  que  forem  condenados  em  .pfoa  «apitai^  M 
ttíaDhl  db  «dia  wg^M  «o  que  se  jnJiipsrem  os  ^mbafgaa  das  ditaa  ^oten- 


«as,  se  observe  o  mesmo  som  d iflerença  alguma  com  os  delinqooctcs, 
que'  verbalmente  forem  condenados.  O  Cardeal  Hui^edor  ^o^  í«iUia  assiai 
entendido,  e  fa<ja  executar  sem  cmbaí-fo  de  quaeaqu^r.- .l4«it  0|l  Diyo- 
•iç<{es  em  contrario.  Palacio  àie  Noaca  Senhora  da  Aj«4ai  ai»  i^  4e  ^M^r- 
1^  de'a77ll.[l  j--^Gom  a  R4iènca  de  Sua  Hagestade.  . 

.    .BefMt.  mlio,  IB  ia  SufpUcagâo  »foL,        stffwi-  . 


4 


■^en^e-fiele  pteinciro  objecto  da  Minha  Aeal  Coaskieraçlo  e  vigilaate 

cuidado,  de  que  aos  Meus  lieis  Vassallo»  se  administre  prompta,  e  in*ei- 
,ra  justiça,  de  que  muito  depende  aieiicidade  dos  Póvoa.:  Ecoosideran- 
-do  iguelioente.  que  esta  se  nAo  podbná  oonaegutr.-nliifeoaM  «Ian»  car- 

£  l  J    Vid.  o  Aviso  d«  6  d«  DeuMBbro  d^  iWii. 
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la  e  iKdtibiUliel  iijlclligoncia  das  Leis,  a  qual  ho)e  sc  letti  feito  m^i.s  dtff 
fioU  ,  tanto  pela  mulliplicidade  de  humas,  corno  peia  antiíTuM^do  de  ou- 
tras,  que  a  niudauça  dos  tempos  tem  feilo  impraticaveii» :  Soti  Sc^rvida 
orileoaT',  ca  est»boU*ça  huma  Junta  de  MiaiaLrost -^óe  tendo  isiciu  m,.  li. 
teratura,  e  «elo  do  Meu  Scrvi';f) ,  c  du  bem  cnminui/t  dos  Aièus  \'^as9al- 
les ,  tenbfito  a  obrica^o  de  se  ajuotaroin  ,  ao  nieops  Uuipa  vez  «in  cada 
somf  na  :  panr-eonwrírem  oa  netM.maia.  |>r«prio»  ,  e  eoiHlucenies :  que 
lhes- lembrarem  par  o  importante  e  .  ptroveitofio  fíiii ,  de  que  oa  F<ncar/e- 
go.  A'  dita  Junta  presidirá  sempre  o  Visconde  <!e  V^illa  jSiova  da  Cerveir 
tãif  Aleu  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do.  |leiu«^;  eper 
rio  CoBtelbeífM-nella  o  .Oooior  JotáRiealilt  Pjéreira  deCwtro,  do  Mea 
Goanelhó  ,  «  Detftmbárgador  do  lP«ço.$  o  Douior  Manoel  Gomes  Ferrei*» 
Detém bargador  dos  Aggravos  da  Casa  da  Supplicaríío ;  o  Doutor  Barlho- 
loneu  José  Nunes  Cardozo  Giraides  deAndr^dC)  do  Meu  Copsf  1^9 «  ,De- 
mmUargador  do  Paço>  e  ProeunMlor  dt  Minba  Reft)  'Fateiid«;  .a.XH»iitor 
Gonçalo  Jnsó  da  Silveira  Preto,  do  Meu  (^»riRp|h'>  e  Procurador  da  Fa- 
zenda do  l'll.ramar;  o  o  Doutor  Joío  Pereira  Hanit>s  de  Azeredo  Conti nho, 
Procurador  du  Corôa.  A'  mesma  Juola  virào  ngã  dias,  que  se,,estabei^ 
cer,  que  a  haja,  M  Ministros  a  quem  Encatrego  o  ezeme*  b<o  §6  das 
muitas  Leis  dispersas,  e  Eitravagaiitès ,  que  até  ai,'ora  se  tem  obser- 
vado, mas  também  as  do  Corpo  da  Ordenação  do  lieino,  a  qual  Orde- 
nação uílo  he  da  Minha  Real  lateoçSo  a  bolir  de  todo,  eonttando-Me  a 
boa  aceitaçílo,  com  que  atáaapMawte  tem  sido  l«cebida  de  todoe  oa 
Meus  Vassallos,  e  nSo  sendo  convenienfe  ao  Meu  Serviço  obrigar  aquel- 
les  Ministros  costumados  a  juí^ar,  e  a  íazpr  o  seu  estudo  pelou  antigos 
€7odigos  deste  Reino  a  hum  novo,  methodo,  ainda  que  melhor  na  opínUlo 
de  alguns ,  ccrtamènte  para  aquellei  niais  difficultoio ;  que  distribuindo 
tudo  pela  fundamental  dWisilo  dos  cinco  Livros  das  actiiaes  Qrdenat;"»'^ 
du  Reino,  averi^uem;  primo ^  quaes  leis  se  achem  antiquadas,  o  peU 
mudan^  das  coisat  inúteis  para  o  presente  e  luttlro;  teounâo,  .quaes  es- 
tilo revog-adas  em  todo,  nu  em  parte;  teríio,  quaes  sSo  as  que  na  práti- 
ca forense  tom  soffrido  diversidade  deopinitJes  na  sua  intelligencia  ,  cou- 
tando variedade  no  ettilo  dejulgar;  quatro  ^  as  que  {jela  experiência  pe»- 
den.fefbnna,  e  innovaçSo  éin  nenencio  publieoj  para  que*  tendo-M^ 
tudo  presente,  Eu  Determine,  e  Estabeleça,  o  que  deve  constituir-sè 
jio  novo  Código.  A  este  fim  Sou  oulrosim  Servida  encarregar ,  pelo  qu6 
«respeita  a  pôr  em  ordem,  ooropiiar,  e  examinar  o  que  deve  entrar  no 
J^ivro  Primeiro  ao  Doutor  Luiz  Estanisláo  da  Silva  Lobo,  Desembarga- 
dor dos  Aí^çravos  da  Casa  da  SupplicaçSo;  para  o  Livro  Segundo  a  D. 
João  Teixeira  de  Carvalho,  Bispo  eileito  de  taro,  e  ao  Doutor  Estanis» 
Uo  da  Cunha  Goelbo,  Detembargador  da  Casa  da  Supplicação  ,  para  • 
I.4>ro  Terceiro  aos  Doutores  Marcelino  Xavier  da  Fonceca  Vxnio,  De- 
seinbnrfTador  da  Casa  da  SupplícaçSo,  e  Bruno  Manoel  Montoiro,  De- 
«einbargo  da  Relação  e  Casa  do  Porto;  para  o  Livro  Quarto  até  ae 
.Tituk>  79  ao  Doutor  Duarte  Alejtandre  Holbeche ;  Deterabargador  Hor> 
jiorario  da  meuma  ReladJo  eCasa  do  Porto,  e  Lente  Substituto  das  duas 
Cadeiras  Analíticas  da  Faculdade  de  Leis  na  Univprsidadc  de  Coimbra.; 
para  o  que  he  necessário  estabelecer  e  deferir  sobre  o&  Direitos  Mercan- 
tis, Navcjífaçílo ,  CámbidB,  SegUiot,'  Avttiat,  e  }»f%  o  mait  que  respei- 
ta d  Nauticn ,  o  ao  Commercio ,  que  deve  enttar  oin  o  mnsmo  Livro,  a 
Diogo  Carvalho  de  Lucena;  e  para  o  resto  do  dito  Livro,  que  tratados 
Testamentos,  SucccssOes.  Morgados,  e  Tutellas  ao  Doutor  Luiz  Re- 
bello  QttifltoUa,  Jais  doa  Feitos  da  Corda  e  Fazenda;  parar  o  Lino  Quin- 
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io  ao  Doutor  Manool  José  da  Gnma.  o  Oliveira,  do  Meu  Consellio,  • 
Deputado  da  JVlcza  da  Conscionria  (Ordens,  c  ao  Doutor  José  de  Vas- 
coiicelloá  e  Souza,  Desembargador  dos  A/fgravos  da  Casa  da  Supplica- 
çilo.  Todos  os  sobreditos  apresentarão* todo,  o  que  successivameole  fo- 
rem escrevendo;  e  (hssortando,  nas  conforencia»  qiiehSo  de  f;ízer,  tra- 
balhando debaixo  da  mspecçAo,  e  methodo,  que  o  referido  Presidente 
Jhes  prescrever,  de  sorte  que  todos  tenhilo  prei^nte  a  Obra  toda,  para 
nvitar  repctiçi^,  ou -antiiiomias ;  e  sobre  o  que  se  Mc  consultar,  e  JBu 
PAr  Servida  resolver,  e  ordenar,  se  irrí  compondo  o  Código.  E  enten- 
dendo a  Juola  ser  preciso  fazereni-se  aiguns  exames  na  Torre  do  Tom' 
lio,  e  OMÂs  Archivos,  Tribunaes,  Corporações, -GomsreBa,  e  GftBiaras, 
Wllo'hri  presente,  para  que  Eu  jiara  éste  effeiio  fifaniãe  expedir  «a^.Or^ 
ilens  necessárias.  Ea  todos  Hei  por  muito recemnocndada  esta  importan- 
tíssima, e  utilÍ6BÍma  Obra,  na  qual  se  empresarão  unaniincnte  com  o 
préstimo,  dilij^encia,  esAtisfaçSo,  de  que  êiuk  depeáde , 'e '  Eu- dèllos 
Confio.  O  ttiesmo- Visconde  de  Villa  Nova  da  ('erv«íirao  lenha-  assim  en- 
tendido,  o  faça  executar.  Palacio  de  No.ssa  S^cnhora  da  Ajuda' em  ftl 
lie  Alarço  de  1778.  —  Cora  a  Rubrica  de  Sua  i\íagestadc.      ■  •  : 

t  .  ..•  ..   .  :•  .'.  ■    •  .  •  ....  -«  g    ...  ,     ■  ,  . 

">     ^  No»  JÊmucriio$  élt  J.  dâ  iêiílh  FrtiM, 

'  .  ■  ■  ■     •*    .  '  ... 


,A.t(cndenéo,  a  qil6  ábxpâneneÍA  têm  mastrado,  iilo  tiAVera  atilidft* 

<!e,  que  «e  propoz,  e  se  concider  >u  resultaria  da  extincçAo  da  Relaç40' 
de  Goa>  ania^^  que  líero  eita  h^^qu^si  impossivei  a  cxpedi(,:to  dos  negó- 
cios, e  a  boa  adminislraçilo  dA  Justiça,  tanto  no  Civel,  como  noCrimi* 
nal.  nílo  podendo  haver  recurso,  que  n.lo  Htja  embaraçado,  diflSeoitòeo, 
dilatadissiíiio ,  com  ffrave  perjuizo  daquelles  V^assallos ,  quetaoto  mere- 
cem a  Minha  Real  FrotecçAo,  eiiar-lho  a  conhecer  nas  previdências  mais 
próprias,  para  08  coMervar  em  paz,  e  Justiça.  Sou  Servida  Mandar ,  que 
de  novo  te  restitua  a  Uelaçio  de  Ooa  com  o  niimero  do  quatro  Desem'' 
bargadores,  e  hum  Chancell<^r,  e  a  mesma  authoridade ,  o  jurisdicçSb, 
que  linha,  e  exercitava  ao  lempo,  em  que  foi  extincta,  praticaodo-se 
me  todo  o  £itaito  da  índia  a  mesma  formaitdade  antiga,  com  os  meamoa 
Magistrados,  qoe  havia  antes  da  dita  èitiocçXo,  abolidos  inteiramen- 
te os  I.-ug-ares  novamente  creados,  e  toda  .inova  ordem,  e  methodo ,  que 
ao  tempo  delia  se  estabeleceo,  contrarias  ás  observaocias ,  Leis,  e  De- 
terminaiçOea  antecedentes»  que  Hei  por  bem  renovar,  sem  embargo  de 
qaaesquur  Leis,  Ordens,  ou  Resuluçòes  em  contrario,  que  todas  pana 
este  eiieilo  Hei  por  derrogadas.  O  Conselho  Ultramarino  o  tenha  assim 
entfndtdo,  e  faça  executar  peia  parle  que  lhe  toca.  Palacio  de  tViossa 
Senhora  da' Ajuda  em  t  de  Abril  de  1778,-^  Com  a  Rabrioa  de  Sua 
Magestade* 

I^i^os  Manuscritos  de  M.  uintonio  da  Fonceco* 
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or  quanto  li'avc?nflo-nie  fepWsenta.to  João  Pedro  Catalan  ,  José  Alva» 
rcs  Bandrira,  o  Jacinto  Fernandes  Bandeira,  Conf raladore-^  actuacs  do 
novo  Assento  dus  Tabacos  de  liespanna,  qiíe  devendo  na  liirma  do  seit 
Çobtraclo  fazer  as  Retnessàs  do  dito  género  para  aquelte  Reino*  eevifl» 
precisados  a  compraf  de  deZ  a  doze  mil  flcSto-s,  dos  quaes  escolliida 'if 
porçílo  nt^ces.saria  para  ealisfnzor  ris  Condições  do  dilo  Conlracío,  Hi^eãftc 
cava  nictade,  sendo  de  Refugo ,  e  st  ip  ter '  Éaliida  afgiima ,  sonâo  em 
Manpoles  para  as  Conquistas  de  Ihglatem ,  e  França,  &c.  r- Ja  Kxtrao^ 
çao  além  de  ser  muito  util  para  siis(rri(ar  ;iqiu'l!a  pritricira  rVog-ociaçSo  , 
lhes  evitava  o  prcjuizo',  que  lhos  resultaria  da  falta  do  consumo  e  empa-* 
le  do  Tabaco  iurcrlor;  por  cujo  motivo  me  sunnlicavão  á  graça  de  lhes 
conceder  á  Extrac<^:to  |)rivativa  dos  referidos  Mangoles ,  para  que ,  erar 
quanto  tivessem  Tabacos  de  Refuiro  da  escolha,  ([ue  fizessem  para  Mes" 
panha,  nenhuma  outra  peâsoa  os  pudesse  (íizer  ,  mas  "ini  depois  de  le* 
rem  extraindo  o  dito  Refugo.  E  lendo  attenqKo  a  todo  o  referido, 'e  a 
outros  pàrlicu lares  motivos,  que  me. loHIo  presentes:  Hei  por  bem  fazer 
niorcí'^  aoí?  di(o3  Conf raladores ,  dè  quo  enl  quan  o  (iverom  Maii<^'otes  do 
Tabaco  inferior  para  venderem*  logrem  a  preferencia  entre  «s  mais  Ne- 
gociantes para  avinda  dcUes.  Mas  para  que  esta  grara  se  restrinja  quan* 
to  Í5r  possível,  cm  beiii*fieio«  e  Kberdade  4o  Commercio,  si^mpre  dignâ 
de  maior  favor:  Soti  snrvida .  quo  esta  mpi^ma  liberdade  se  liniite  ao  nu- 
inero  dos, Mangoles »  que  Â  Juitla  da  Administração  do  Tabaco  parecer» 

3uè  os  sobreditos  nocessitèm  de  >ender ,  por  Ifae^  ter  ficado  do  Refugo 
o  'Tabaco,  que  silo  obri,;adbs  arcmettcr  para  Hespánha;  e  isto  sómen- 
te  pelo  lenipo ,  que  durar  o  snu  Contracto.  A  mesma  Junta  daAdminis- 
trac.lo  do  Tabaco  o  lenha  assim  entendido »  efaça  executar  com  osDes* 
pacbot  nejcessarios;  Paladd  de  Nossa  Senhora  da  ^ada  >  em  8  da  Abril 
de  1778.' Com  a  ftiibrica  dé  Sua  iMagestáde» 

Jmpr.  avulso  com  licença  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço* 

.*;•'■.  • 


A  RAÍNHA  faço  saber  áòs  ^uè  este  Alvani  virem:  Que  dé- 
pois  de  haver  confirmado  pelo  putro  Alvará  de  »inte  e  cincn  de  Junho 
do  anno  próximo  pretérito  os  Privilégios >  de  que  goza  a  Ordem  <le  S. 
JoHo  dA  Jeruialem  nestes  meus  Reinos  :  Me  representou  o  Príncipe  Ca- 
millo de  Rolian,  Embaixador  Estraordinario  do  Gt3o  Mestre  da  difa  Or- 
dem ,  que  por  se  lerem  eícitado  duviíjas  no  FAro,  sobro  a  observância 
de  alguns  dos  ditos  Privilégios,  como  erSo  :  O  de  n<1o  serem  Sloldados  pa** 
gos,  ou.  Auxiliares  os. Encabeçados  nos  Casaes,  ou  Herdades  da  Helf' 
giilQ :  O  de  níto  paçnrem  Decima  os  Cazeiros,  ou  Enfiteutas  dos  Casaes 
da  mesma  Religiílo:  E  o  da  Communicaçilo  dos  Privilégios  concedidos 
á  Ordem  die^  Cbristo  a  favot  da  referida  Ordem  de  S.  JoSo  de  Jerusalém, 
por  se  nSo  terem  especificado  nas  supplicas ,  que  se  fiaer.lo  para  as  Con- 
firmações >  qàe  tem  havido  dds  ditoa  Privilégios  j  .nem  declarado  nèliaa 
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M  casos  c  lermos  da  saa  competência :  Mo  supplicava ,  que  Eu  fósa» 
Kf*rvl(la  nilo  só  doclarar,  e  suscitar  a  verdadeira  observância  dos  dilos 
Privilégios ,  Juas  conceder-lhe  do  iipvQ  as  cspeciaes  gradas,  de  coniirisar* 
Ibe  todaa  as  aqoisfçde«  de  bens  de  raiz ,  que  tenha  feita  ã  dita  Ordem » 
sem  ter  precedido  a  j\Iiiiha  Real  Authoridade,  dispensando  para  esseçf* 
feito  na  Ordenaçiío  do  Livro  fiec:iindo ,  Titulo  dezoito;  K  de  ordenar^ 
que  ofl  Cavaileiros  da  sobredita  Ordem  ,  que  vivcui  uo  sccuto,  e  aind^ 
9S  profeasos  nella,  para  eatat^leeevmi .  a- sua  precisai  e  decente  subsia^ 
tencia ,  possSo  surceder  ao»  seus  parentes  por  Tostamenlo ,  ou  abinlcs- 
iado  no  simples  usofructo  de  todos,  e  quacsquer  beiís^  que  uão  lorejn  ds^ 
niuba  Keal  Coròa,  ou  .vinculados,  dispensada  |i  respeito  delles  aLeino-f 
visslma  de  ntíwe  de  Seitènbro  de  mil aeteeefitoe  sesscola  e  nove.  E  teu-* 
lio  conBÍderaçíto  a  tudo  o  referido,  e  ao  muito  qué  he  dií^na  a  sobt-edita 
Ordem  da  Minha  maia  favorável,  e  especial  attenção :  Sou  Servida  aos 
ditos  respeitos  declarkr  j  e  ordenar  o  seguinte.    .  . 

I.  Declaro  t  que  os  Encabeçados  nos  Casaes,  e  Itordades»  que  tem 
a  Ordem  de  S.  João  de  Jerusahíni  tiostos  Meus  Reínod,  que  ncllas  vi- 
vem, ou  delias  se  susteutitu  a  maior  parte  do  anoo,  na  fòrma  da  Ofde- 
naçSo  do  Livro  Segundo  y  Titulo  vinte  e  cinco ,  nSo  pôden»  elles,  e  seita 
íilhos  ser  allistados  para  sfínrirem  4e  Auxlliarea,  ou  Soldados  pagos,  na 
conformidade  do  seu  Pri\ ilf^^-^io  ,  (jtio  Ordeno  sft  oTíserve  iuviolavelmente. 

Ji.  Porque  Sou  iníormada  gue  j»obro, o  Privilegio  de  nilo  pagarem  Dc- 
tstina  08  Caseiros,  ou^fyteutas  dos  Câsaes  da  dila. urdem,  se  tem  es- 
cutado aa  execocSo  delle  algumas  duvidas;  se  o  dito  Privilegio  compre- 
hetido  S('»mente  os  Casaes  arrendados,  ou  também  os  Eufyleuticados ; 

eir  SC  n:^o  tor  assentado  n^  verdadeira  prática  do  referido  Privilegio  : 
eçlaro,  que  se  qio  pôde  lanjçar  Decima  pensSès,  òu  pret^os,  quoi 
se  pagdo  á  Ordem ,  quando  os  Casaes  delia  andflo  arrendados ;  nem  aos 
Foros,  qu.-^udo  sf?  achâo  emprazadas ;  mas  siímente  aos  lucros,  que  per- 
cebem os  líendeiros,  ou  Enfytcutas.  Que  nos  casos,  em  que  a  dita  Or- 
dem ^  Ott  os  Commendadores  delia,'  cultiraréro  oa. ditos  Casaes  poraua 
jãonta,  c  despeza,  silo  inteiramente  izonlos  do  pag-amenlo  da  Dnriina.  R 
Ordeno  que  assim  se  observe  o  dito  Prixilegio,  sem  m^is  duvida,,  ou  con- 
trovérsia alguma.  *  ' 

III.  Porque  o  Senhor  Rei  D.  Afiboao  Quinto  pela  Carla  de  dei  da 
Fevereiro  de  mil  quatrocentos  sefeuf.i  o  oilo  concedeo  á  dita  Ordefn  to- 
doH  os  Pnvilejjjios,  e  liberdades,  que  fonlo  concedidos  á  Ordem  de  f 'liris- 
1o  nestes  Reinos;  os quaes  Privilegio»  forSo  confirmados  em  Confirmações 
Ceraes  pela  Carta  de  deaoito  de  Abril  de  mil  quinhentos  noventa e seis : 
liei  por  bem  confirmar  os  ditos  Privileiífios ,  e  liberdades  na  mesma  fór- 
ina,  que  foráo  conpedidoS)  e  confirmados  pelas  sobreditas  Cartas,  sem 
embarco  de  que  se  n2o  mostrem  .espccificaimeole  comprehendidos  nas 
poaienorea  Confirmaç<lei ,  baítidaa  desde  o  dito  aqno  de  mil  qninhentoa 
noventa  e  seis, 

IV.  Porque  Íie  conveniente  que  a  sobredita  Ordem  tenha  Património» 
com  que  anatente  o  sen  esplendor,  e  .cumpra  as  grandes ,  e  inevitáveis 
.despesas  do  seu  importante  IMínislerio;  por  mercô,  e  especial  graça,  .quê 
jiS.0  servirá  de  exemplo:  Sou  servida  ajiprovir,  e  confirmar  todas  as  aqui- 
sições de  bens  de  raiz,  aue  tem  íeito  a  Uila  Ordem  nestes.  Reinos;  co- 
mo ae  pai;a  todas,  oa  cada  liuma  delias  tivesse  precedido  â  JMinha  Real 
Ucença.  aem  embargo  4a  Ordenação  do  Livro  sen^undo,  Tifiiio  dezoito* 
0JH  que  Hei  por  bem  dispensar  para  eátc  elíeito  somente. 

I    V»  Porquo  cm  quanto  os  CavaUeitos  da  dita  Rele^iáo  não  enlrão  em 
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OoiMDendas  deHa ,  Hie  falião  os  meios  ih  viverem  ,00  sf^culo  cora  a  der- 
«encia ,  que  fazem  tndispeosav.el  a  qu&Iidade  delleB,  eo  esplendor  da 
Ofdeii)  que  pcoL&âsárfto,  sendo-lhriS  ne{ce«a^^,o,  .viv^c  n.car^o^das  L'api- 
lias  de  que  prooedem:  lledutindo-os  «iqii^jii^^df»  ^fliutio^ 
de  a  Lei  <Ie  nove  de  St-lcmhro  de  mil  seteceiítoa  sessenta  e  nove,  na 
parte  1  em  qu«  pCokibio.atis  ÍUIú»q«6|A  QMç  AUÇCfdcsaeni  aos  seus  Paren- 
tes:  Querendo soeeonrefOtdUotGàVftlJein»  com  buma  Providencia,  qua 
menos  offenda  o  EspiriCo  da  dita  Lei :  éou  ■erridahabílilallos  para  pode- 
rem succeder  aos  ditos  seus  Fare»»te»,  «u  por  via  de  Testamento  ou  ab- 
iolestado  no  usofruto  de  quaesquer  bens  que  niio  furem  da  iVliniia  Real 
CoiAa »  Ott  vioculados  em  Morgado ;  &sendo  porém  oi  diloe  bena  rever* 
•lo  Iftêt  «nfte  ^s  diC*^  GavalWifoapARa  aa  caa»«.  donde  sa)Mi>i»  diapéi^ 
taildõ,  cmna  dii[|>en8o,  na  referida  Lqi  para  o  dit,u  cffeito. 

Psk»  <uie:  ^!a|id<>.<l  IM^a  dg  Des^bajrçq  4cl  i  Presidente 
dl»  Meo. Real- BMri^y  ^^qiellhò^  Mvah»  Real  Pazeod^;  Regedor  da^f 
Justiças;  Meza  CoDScíeneia,  e  Òlrdpus ;  Desemjbor^adoreá ,  Corregedo- 
res, Proveilores  mais  Justiças  ,  cunipr.lo,  c  façAo  inteira naen te  cum- 
prir, e  guardar  este  jVleu  Alyari,  ^«joipa  nelie  se  coiolém,  sein  duvida» 
Ott  embargo  aifum,  i4o  otMlfolee  <mae^4«r  Leia <^  Alvarás  Dec^toa; 
ou  Estilo»  em  contrario;  porque  toilaç,  e  todos  Hei  por  derogados  para 
este  efleito  sòmenie,  couiu  ae  delias,  e  delias  i^çtizesse  e.specíal  nu^nrfio. 
Ecfuefo,  o  OrdeAD,  quç  oste^Al.v^rá  valha,  como  Cana  passada  pela 
CXmaedlaria.,  poatpiqiie  pot.elia  oAo.lw^  eque  o  seu  efleito 

Aurr  pnr  hum,  ou  muito»  aiinos ,  ,  seni .  embaf;go  da  OrdenaçAo,  que  o 
contrario  detccmii^.  Dado  00  . Palacio  de  JNossa  è^nhura  da  AÍH^^. 
12  de  maio  de  1778.  ~« Com  a  Assigoatora  da  Rainha^  e  a  d^  Alífiialro» 

••  ■  .    Btgnt.  na  Stcrcinria  de  Estado  dos  Neqodos  Eslran- 

getros  r  c  d(i  Guerra  no  IJy.  IJ.  dos  Vecretas  vários 
ajal,  144  ven,,  c  Impr,  na  fmpr^ulh  JR^M* 


of  iVfe  ser^m  pfesêcites  as  infinitas  desordens ,  Còm  (joÃ  se  tem  poHà- 
do  alguns  doá  JMeus  Vassallos,  aproveitaodo-se  das  leia  de  Meu  Prezado 
Pai ,  que  Saola  Qbrja  Haja ;  110  abtiao  das  meemai ,  seodo  ellas  dirigi- 
das, a  prevenir,  e  reparar  o  defraude  da  honra,  é  procedimento  dos  Paia 
de  Faroilias,  objecto  tanto  da  Minha  Real  Attençío  i  0  a  falta  ât^  res- 
peito das  leia  do  Dircíilo  Canooieo,  nâosatisfazeudo  os  Ministros  do  Meu 
Senriço  aos  Preoatarios  «spedidot  deste  Patriai'cIiado,  e  dos  mais  Bispa* 
doado  Ãleu  Reino:  Sou  Servida,  e  he  da  Minha  Real  Vontade,  que 
d'aqui  cm  diante  as  Justiças  do  Meu  Roino  far"o  cumprir  os  Precató- 
rios que  ibes  forem  expedidos  das  Justiças  £cclc£>iív<ticas ,  e  ás  mesmas 


Ihet.jMfli  toda  a  ajuda',  e  auxilio,  ^ue  lhes  pedirem :  e  oue  se  abola  a 

C-arta  Circular  de  Meu  Prezado  PAi,  que  Santa  Gloria  ílaja,  a  respei-' 
to  dos  Párocos  oáo  aceitarem  Deounciaçt^cs  sem  consentimento  dos  Puís, 


ou  peiisoas,  debaiso  de  au^o  poder  vierem,  por  ser  assim  da  Minha  Real 
VoBlade':  paaflao  que  Mando  i  Meaa  do  desembargo  do  Paço  ,  o  íaça 

executar:  e  no  mesmo  Tribunal  se  faça  hum  Assçnlo,  cora  assis- 


tência do  Juiz,  e  Procurador  da  Coroa,  e  q^uatro  Aggravistas,  e  depois 
'Se  Me  remetia  pela  Minha  «Secretaria  doa  ÍVegocios  do  Reíao,  para  Mja 
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tfér  presente,  para  EtJ  âc  Inima  vez  rpparar  os  daninos  de  (anta  conge- 
^ancia.  A  Meza  do  Desninbart^o  do  l^aço  o  faça  asàim  executar,  e  o 
fenha  assim  enlendido.  Falseio  de  NoMta  Seuhora  da  Ajuda  eip  li'  de 
Maio  dc  Í778.'^tíoiki  ft  Rtobiitíi  áé  8ntf  Mngeàtaátu  > 


'      '    iVò«  Manuscritos  dc  J.  dt  Mello  Frtirt. 


•  <        .  I 


!iU  A  RAINHA  Paçtf  sábbf  M  ffxé  feste  AlvanC  virem :  Que  a  Pr<]» 

vin(  ial  da  Ordpin  da  Santiôsima  Trindade,  e  Kederopçâo  de  Captiros, 
JVle  representou  por  suá  Peiiçíto ,  que  áiíua  Rcligifto  forâo  coacedidosos 
l^rivilegios»  qpe  offeredia  'coil6t1nad09  ^toi  Senhores  Reis  d«stes  Rei^ 
nos,  e  .iilliiDamcnte  pelu  Atigustissiitio  Senhúr  D.  Jeté*!.-,  Meu  Seliboc 
e  Pai,  que  está  em  Gloria;  e  pbrqtie  para  se  conlinuar  a  sua  observanr 
ciáy  nescessilavâq  de  «erpm  |Vor  Mim  confirmados,  Me  pedia  Ibe  fizeais 
iUéreê  ètAifitttàr  òa  dilwPrinlégiòs ,  úk  fauna  que  altineniente  forlà 
confirmados  ».  re^ifa<Bttoduiifc|-ie  a  «lá  obienrancia,  assim  aos  Minstroa 
de  Justiça,  como  aos  mais  a  que  focasse  a  sua  execuçSo.  E  tendo  Con^ 
cideraçâo  ao  referido,  á  Informa^^*'  do  Pesem bargodor  Juiz  da  Corda; 
tt  reposta  da  Minlva  fleal  Còrda ,  a  quefaiae  deu  vittav^cfao-maia^oeicIBi 
Consulta  da  Meza  do  Desembaraço  do  Paço  me  lbi'pMarate.  Hei  pof 
bem  fazer  Mercii  ao  Supplicante  de  lhe  coóíirmar,  como  com  effeito  Con- 
firmo, c  Hei  por  corfimados  os  Privilégios  ,  que  pelos  Senhores  Reis dect- 
tes  Reinot.forÍo  coneedidos  i,  aua.Kelin^iSo,  na  fórma  que  forSo  confir- 
mados pelo  SenLor  Rei  D.  i6%è  \\'.  Meu  Senhor  e  Pai ,  que  está  em 
Gloria.  E  Mando  aos  Meus  Dcs*»nii)irj:^adorè8  do  Paço  que  sendo-lhesa- 
presenlado  este  Meu  Alvarrí  por  aasigiiado,  registado  nas  Meréa; 
e  passado  pela  Minha  Chancellaria  Mór  da  Corto  e  Reino,  lhe  façSopas-^ 
aar  Carla  de  Corfirmaçito  dos  dilos  Ptpvilegios  na  confirmidade  deste 
Alvará»  que  se  cumprirá  como  nellf?  se  contém.  E  pagou  de  Novos  Di- 
reitos 30  réis,  que  te  carregará  ao  Thesoureiro  delles  no  L.*  3.*  de  sua 
Receita  a  fui.  258,  e  registado  no  L.*  33  do  Registo  geral  a  foi*  27^ 
l>itboa  27  de  l|laii^.dtf;998.--*G(M  a  AiinffDatQm  da  Baú^ 

:    "  .  '  ■   ••■    *  ■  '   •.  •       "        •  , .  ■ 

*     .  •    .   .  •    «     -    •  itnpr.  na  Imj^nssâo  R^ia.  ^ 


1 1- 


Eu  A  RAINHA  F^açò  saber  aoa  que  . este  Alvará  com  força  db  Lei 
'vireiii  í  Qué  teodo^  feito  diflbreatoi  .lt^takiçOes  para  ee  «caolatarem  ds 

'funesioá  accidéntes,  que  infelizmente  tem  aceat(>cido,  e  podem  aconte- 
cer dus  Koceptaculos  da  Pólvora  nas  casas  dos  particulares,  para  nellas 
se  vender  clandestinamente  em  grosso,  ;ou  por  miúdo;  e  ainda  que  no 
'Altará'de  hove' <fè)  JoIhoMe  mil  MdéicenttM  amooeDta  e  quatro  le  tenbla 
ittfficientòtncnte  acautelado  estas  perAiciiosas  transgressões,  neahiuaa 
providenciá  sorá  bastante  para  as  cohibir,  l^m  qimnto  a  Pólvora,  que  vem 
'de  Paizes  Estrangeiros ,  tiver  livre  entrada  c(  ni  isen^Âo.  do  Direitos  nos 
FditoB  dos  JMauB  Reiiiio»    e  Dominios  ;  porque  v  meama  íaciJidada 
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intiii4i|ça|o  Ml«ilw.buBt.|iorto,  que  at4  o  pveientc  ee  tem  deixado 
^bfu-ta,  por  onde,  sem  obsíacul^,  le  podero  perpretar  t5o  prcjudiciaea 
abui08,  e  extravios  de  (ilu  j[>erig)i>t^i  coosequçncias :  e  tçnUo  i^ualmen- 
afttoaçdQ,  ^  serctm  aa  f^ahricas  pfyt^M^d^i  ne«tn  Reinpf  hum  dí^iio 
4^bjéçM>«.^<>         iofiWéuie  euiúiàoj^  e. vijU.l9ncia »  para  as  proteger,  o' 
animar  em  ulilidade  publica  dos  Meus  Vassallos,  e  pelo  inleresse,  e  bc" 
Iie6ci9  parlicular,  que  resulta  .aps  que.  nellas  ae  occiij>áo,  e  delús  ví- 
««m  ;ç9eBil(r  aléni  disto,  as  F&bricaq  Ájà  Polvóra  af  buç  ao  inéstno.  tewijto 
epDtfibuem  para  defeo^a  ,  e  sçf urahKja  dos  Meus  Fccínos  ,  é  Domítiips : 
Em  co'isiíl«raç;lo  de  (tido  o  leíerido:  Ordeno,  e  Mando  í  Que  o  Alvará 
4e  Dovi'  de  Julho  de  mil  setecentos  cíofcoçnta  e  (^laUo  e  lu4Q,.SUflnto 
aeUe.ae  '<|elerniina,  se  fiou»  jovio^yffmfBtile  oHst  rvat^ao':'  Or€  á'céi;t8r* 
4o!.prinioiro  do  Outubn*  do  presente  anno       diante,  (oda  a  Polvorá fa- 
bricada em  Paizes  Èstrangeirpa  i  fie  qualquer  qualidade  qUe  sej^  ,  íiiia, 
çu  ffcusa^*  superior «  uo.  ioCerior »  qve.enlr^  np  Porlo  deste  Cidade  de 
i^bboav  ou.  en^  qualq^ner  outro  doatfâ/Reiíioa ,  e  libas  adjacentes.  8«^a 
.•yaliatla  nas  Pautas  dos  Àirandí  ças  pelo  preço  commuttl  de  vinte  mil  ríis 
©  quintal  ,  f  delles  pague  de  enlreffa  viole  por  cphío;  qi  e  toda  af|i  í^o 
apprehender,  «em  haver  p^go  os ,dí(,o«  Direitos totnv  |ior  ^)er(li(ia  ;  o 
o  dono  delia  seja  condensado  no  «lobro  do  valor  da  lne«inâ  Pólvora ;  (Ih 
do  a  favor  dos  Ofiiciaits  ,  que  fiziM'eni  a  appr  hensilo  ^  ou  no  cas..  de  ha- 
ver r^euuDciante,  ^e  dén^elade  para  elje^  e  oiUra  «nelade  para  o8dit<  s()f- 
ficiaes*  sem  que  a  Alinlia  l^eal  Fazenda,  tenha  outro  interesse  m.ii8«  que 
odoi  Direitos»  .que  o  Género  apprehetiHido  deVia  (er  ]>agu,  *(i.o  os  In* 
taressados  devem  satiífazor.  NSo  hé  por(^m  da  Minha  Kcal  Iníenc íto  su- 
jeitar i^s  referidos  direitos  a  Pólvora  Kstrar:geira^«  t^ue  presenli  meuie 
«e  acha  «in  Poriugfi,  sem  lambem  a  que  os  úavíoi  Mercantes  crouNe* 
rem  para  seu  úto,  m  deíensni  com  tanto  que  logo  que  çíiéguem  ao  P-òrto 
desta  Capilal,  ou  n  outro  qualquer  destes  Meu*  Reinos,  a  Inantícm  im- 
meUiatam&utei  e  em  direitura  aos  Aripa^enp,  opde  ell«i  se.depoj>iU,  pa- 
is ier  ottira  tes  transportada  j  e  oáô  se  llies  dar^  .oS  uUinibi  déspàcfaoo 
da  lahífia,  sem. que  .  os  Mestrès  dos  rcferidoa  nàt^os  faç.^»  constár  legt- 
^qiamente  de  haverem  meftido  abordo  delles  a  mesma  qUant'dade  dè  Pol- 
yom,  quç  depositarão;  e  toda  a  que  se  acb^f.perlcltcéiite  a  càda  hunt 
doa  mearooa  navios,  depoía  «la.tibida  dqllei^  íe  (oMaril  por  perdida;  ú 
o  dono  dflla,  se  apparecer.  pagará  o  dobro  como  Fás^Dc|A  de^éhcamtv 
nbada  aos  Reaes  «lireítos.  Ordeno,  e  Mando  outro  sim  ,  que  Ioda  a  I*oí- 
yor%. Estraneeíra,  que  se  embarcar  pp  PcfÍQ  de^fa  Capital,  ou  em  algum 
doa  destes  Reinos,  pafa  èe  trtfnsftórfàir  m  lidai-los  Açores ,  Cabo^yéf^ 
d««,  e  Madeira,  ou  para  outro  qualquer  Porto  ou  Pórlos  dos  Doininioâ 
Porlugu^te»  na  America,  Africa  e  Axia  ,  ainda  que  seja  a  do  uso,  e 
•  defenda  dios  navios,  que  a  transportarem  pagará  igualmeíitc  os  Direitos  da 
sabida  *  aobfo  •  airsma  avaliaç.Ío  de  vinte  mi!  reitf  ó  Otiiotal;  e  de  toda 
a  que  ,se  lovar  âos  referidos  Piirto-*  das  mencionadas  Conquistas,  sen-t  o- 
brigado  o  Oitno,  ou  Conduclor  delia  a  apresentar  Certidões  aulhenticas, 
por  onde  conste  de  faaver  pago  nestes  Reinos  ou  sobreditos  Direitos  de 
entrada,  oaabida;  e  lenlnada  por  esta  fòrmd.  seadimitliid  adeapaebo, 
pagando  dez  por' dento  de  entrada  exigíveis  do  valor,  porque  correr  naTer» 
ra.  E  toda  a  Pólvora  F^^lrangeira,  que  fòr  Iratipporlada  aos  referidos  Púr- 
U*^'*  as  mencionadas  Certidões ,  ou  que  for  achada  em  terra,  8em 

haver  pa^>  os  sobreditos  DireitoU^  será  appreb^ndida ,  c  o  dono  delia 
jcondemnaJo  no  dobro  do  Vaíor  da  mesma  Pólvora;  tuílo  a  favor  dosOf- 
ficíaes,  que  fizerem  a  capturai  ou  pan  se  xcparúr  çj^tre  elics«  e  o  Skt^ 
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áèíitífi^^  sr«  píígar  á  Réal  Fazenrlà.  i^aròrm.i  acima  ddiernilnttdâ.  Cdtai". 
^  Pòfvora.  porém  pertcnceníe  a  navios  VoTíiigner.e^ ,  ou  Esí.rai)geirosíi' 
õáé  poí-  caiiza  do  máò  tcitipo.  òíi  nor  oiltfoá  áccWlénteS  àtí  Inâr  fot ém  àr>»* 
ni^a^  à  ii]gum  (iof  nffeHdb^F<^rlo«  V  ée  prálIbáMl  tf'lllbMtd>  iqftoe^áéHnilP. 


íèV  áefl^rmittaJo  a  i^^^peilo  do  deposito  da  que  pertence  so  vàtt\ '•(^'^é^ 
fen^a  ííos  nÂvíos  Merciintes ,  qi|c  entrSo  nôs  Portoà  do  Portiitt*!:  C^fde^ 


4.i5es ^éndaa ,  te  rÒhi^éréW  <Sá  T't*fôrida  PoWora,  o  <|ne  pe  acha  dplermW 
nado  pirá  «steá  RéiáoJ  hb  Ahará  dé  nolnâ  de  Julho  de  setecèbtoff 
cÍDceenii'  W  ^Uiil^Ò,  o  qiid^lfoll^^riiáif^iW-tè^  fo^  ,  4 

f  Ígor  líoá  DQrfiinibk  áte^'  CdHSàl ,  piVa  nèlles  sè  etéculoir  ènr  tiitfo  aqdiJ^ 

ló  que  íoli'  appticavel .  éni  ^iiántò'  Eu  assim  o  houVfer  por  b\?m  .  e  nUo 
tpatidar  o  tiintrario »  o.(í  ii0r  »ot/rê  6Bta  matéria  aS  Pí-ovidencias,  qtié  m«- 

íhor  nic  pj««ííè<ii.  •  '  '  •   

Pelo  íiop':  Máiiâò  a  IMez&  áò  Desembarco  tio  Paço;  Pesld6nl# 
Meu  Real  Erário;  (Conselho  da  Fazenda;  Junta  «los  Tres  Kstndoa^ 

^ernadôlí 

ice-Reí 

c  CapilSo  Genera/  dc  Maf,  «  Terra  <'fi  Pslado  do  Brazil ,  Gov0rr)»dó< 


teoá^o  nelle  se  contém  ,  O  qual  valerá  (^omo  Carta  p&ssada  pelaChancel- 
kiriáf.nosLo  que  por  ella  nr^o  passe,  ainda  qne  o  seu  efleito  haja  de  dtt- 
tiir  inàié  de  biini  ánlid  itSb  obttantèH^  OiideikaçOtès  ,  què  dtirfidém  b 
trar1o,'  é  sem  embargo  de  qtiàesquer  Leis,  Reírímontos,  ou  Díspo3Íç3fe«, 
qiie  igualmente  orden.lo  o  conlrarió .  âs  qiiaes  Hei  também  por  derogà- 
das  para  este  eíTeito  scimente,  ficando  ahÁs  sempre  era  seu  vigor;  e  es^ 
i«.ffé  regiSiàM  cm  todos  òsmj^artsg;  úMé  sccostumito  ré^ít(liriB«m«1filiflM 
les  Alvarás,  niandando-se  o  original  pârà  a  Torre  do  Tombo.  Dado*  no 
Palacio  de  QuéUiz  aos  13  dc  Joibd  de  1778.  [iJ-^  Com  a  Assignatufft 
Rámba,  e  a  do  Miniálro.  "  .  •  ■     -  i 

.  . '   Èegist.  nà  Secretnria  rfir  T.stnão  dos  Nefforim^  da  Mari-  * 

tíAa,  e  Domínios  Ultramarinos  no  Liv  das  CúrUíSt  * 

Patentes  e  Alvarás  |  a  foi  43. ,  ,  e  IthpríiM  ná  *» 
JníprttíU.BéjfiíL 


da 


cindo  mandado  fazer  bom  tíòtty  Codic^*  e  CompílaçSo  das  Leis  do  Kei^ 
[do,  em  que  se  fec:uié  Ã  Icgislaçito  nSmt  CtfAiiènie  aos  Meus  Tassallos; 

"—  '■    ^^..-L   .        .-  . 

'  •  f  1  J    Vid.  o  Mfàsà  á6  L'd«  Outéblo  d«lle  MiUK  ^   .>    .  ': 
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e  scndo-Ble  presenteii  ai  cluVidãs,  embâraçpg,  e  queatdes,  que  se  agi. 
tio  «obre  a  iotelligeucU ,  e  eucoçio.âfr  nmlas  ]M«itnnrligaiitM>  qu« 

convém  examioar  com  mais  cxncta  averigua<^3a ;  e  porque  oa  demora 
que  bouver,  em  quanto  aobre  esta  importaate  matéria  se.  nSo  determina 
o  mais  justo,  para<ae  «oncloir,  e  poblioar  no  niesmo  Codino,  nfio  de- 
vemi eootinoar  os  projuiaoe»  que  raraltX» daa  wbreditas  Leia:  Hei  por 
betn ,  e  por  modo  de  Providencia  interina,  qne  sò  durará  alé  !Í  publi- 
cação do  referido.  Código ;  suspender,  e  decWar algumas  daa  ditas  Leis 
a»»€if«a  Mroiate:  Pelo  que  perténee  4a  Leía^Taataneolnriai  t  Sou  ser- 
.vidatmiapesaer  a  Diapoaiçflk»  áa  Lei  de  viole    .«ioèo  de.  JiiUio  d»  ndl 
■eteoantos  spessenta  e  sois;  ficando  aòmeote  em  observância  o  ParAgrafo 
deeinui  delia:  Com  declaração  porém,  que  os  Alimentos »  ou  Teryaa 
vibdiolatf,  que  pelos  Pais,  ..TeaUdoiet , . oa  DeadoMi  forem  driiadoa^ 
OQ  doadoo  as  Pessoas  nelle  coBtenpladas ,  se  nlo  jedusSo  a  laixa  Jíni- 
tada,  e  certa;  mas  que,  sendo  em  soa  vida,  ^que  a  arbítrio  dos  me»* 
nos  Pais,  Tesiadores,  o  Doadores  a  quantia y  qye  bem  quiserem  de^ 
terininiart  'Ji^alBeato  ficará  tuapenfa  a.  Lei  dó  primeiro,  de  Agoato  de 
mil  setecénlos  setenta  e  quatro  para  não  ler  observância  alguma :  EOf^ 
deno  outro  sim  ^  que  na  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  8oleccn'ns  ses- 
aenta  e  nove  fiquem  suspensas  as  Dii^posi^des  dos  Paragrafott  primeiro 
aUj  o  nono  «neliMÍTameDte ,  cote  oa  Paraffafoe  decimo  oitavo  ^  deetroo 
nono,  c  viiresimo  firimeiro;  o  os  ParagrdT»  s  vigésimo  cetimo.  vigésimo 
oitavo,  e  vigésimo  noiíoj  e  a  outra  Lei  de  vime  de  tres  de  Novembro  de 
mil  setecentos  e  setenta,  que  com  este  concorda,  para  que  náo  tenhão 
ebaerrancía  alguma ;  guardando-se  pêlo  que  rqspeiía  á»  nMteriaa,  deque 
■e  trata  nns  ditas  Leis ,  c  Parágrafos  suspensos  at(5  á  promulgaçíto  do 
referido  Código,  o  que  se  despõe,  e  determina  nas  (ordenações  do  Rei- 
no; e  ficando  tudo  o  mais,  que  se  conitám  na  iobredíta  Lei  de  nuve  do 
Setembro,  em  seu  vigor,  e  obaarraneía.  E  eonaiderando  igualmente  a 
quanto  necessit.lo  de  se  declarareffit  e  moderarem  as  duas  Leis  de  dez- 
esete  de  Agosto  de  mil  setecentoa  aeneata  e  hum.:  Usi  por  bem  Orde- 
nar ,  qoe  se  aio  obperre  e  Paragrafo  primuro  de  huma  aellas ,  era  que 
se  ordena,  que  ás  Filhaa  das  Casas  maia  dialinctas,  de  que  nelia  se  (ra- 
ta, fe  n<1o  adjudiquem  as  Porçòe»  Ie;;itimas;  visto  que  desta  Providen^ 
cia  h&o  resulta  a  conveniência,  que  nesta  Lei  se  considerou j  nem  esta 
he  tal,  que  possa  permittir  a  privadU»  das  legitimaa  devidaa  por  Dirav* 
to  com  mona  geralmente  recebido:  E  Ordeno,  igualmente,  qtie  aléai  do 
referido  fique  susponsas  a  disposição  dos  Parágrafos  segundo,  e  terceiro^ 
como  consequências  do  primeiro :  £  declarando  o  Paragrafo  sétimo  .da 
»etma  Lei ,  que  nenkregolon  o  valor  daa  Joiaa  EapeiiMliolat ,  nent  oiw 
dndon  a  obéervancia,  ou  derogat^ão  do  Capitulo  decimo  seato  da  Prag^ 
maiica  de  vinte  e  quatro  de  Maio  de  mil  setecentos  quarenta  e  nove'; 
não  sendo  ,  conveniente  o  deixar  nesta  matéria  huma  ampla  licença  á  vai- 
dade, e  ao  ínjoi  Determino,  ooe  nem  oa  Noivoa,  nea  aena  Patf  pea- 
aão  dar  cousa  alguma,  por  qualqoer  motivo,  ou  occasiSo  que  da 
suas  raposos,  ou  de  seus  Filhos,  que  nSo  seja  nos  dias  da  primeira  vi- 
sita, e  das  Escrituras  j  e  que  as  Jóias,  e  ornatos,  que  em  taes  occasiões 
ne  derem,  nonea  patâÁo  exeeder  o  valor  de  oito  mil  crusados:  Ploande 
porém  a  arbítrio  dos  Noivos,  6u  de  seus  Pais  escolher  a  quftlidade,  e 
numero  da.<<  referidas  JoiaH,  o  ornatos;  com  tanlu  que  todas  náo  exccdito 
o  sobredito  valor  dos  oito  mil  cruzados:  E  com  esta  declaração  ficará 
tudo  o  mais,.  que<ae  contém  no  referido  Paragrafo,  em  aeu  vigor  ;  o  fi- 
-«arSo  oa  TranagreMonNU  delia  tajeitoa  á  .Diapòsiçito  gaial  da  pieama  Qf 
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pitula  decimo  spxto  da  Pragmática.  SeihelhateiaenU  ;Onlèoò ,  que  se 
flutffends  a  dísposiç.io  do  Parag^refo  secfitndo  darMtra  Lei  dà  lOBtnia  da- 
ta ílc  dczesele  do  Açosto  dn  mil  Sf^tpcoiilos  sessenta  e  hum;  por  se  ha-» 
ver  conhecido,  qae  o  quo  nelld  se  delenuiaa  por  ecoQomioi  se  coover*' 
teo  em'diat»rde«pe28,  eineommodot  .g«ardand4>-8e'9m'  tiMÍo  o  rnais  o  di»' 
-|K>!$(o  Das  masinta  L<>ís.  K  haVeodo  outro  aiiB  respeito  a  que  a  desorde- 
nada cubica,  é  orgulho  do  muitas  Pessoas  tem  pervertido  justos  fina 
das. Leis  de  neve  dc  Julho,  e  de  (|uaLorxe  de  Outubro  de  mil  selecen-» 
toe  «oienti^  e  ttmi  Mindo ,  que  d'aqai  om  duiiite  admêftlo  M-oèmí^ou 
m  Pava^ali:^  úndecimo,  •  dttodeciino  4»  Lei  de  Jtilbò;  ficando  emi  tu^ 
do  o  mais  suspenna  a  obserran^tia  das  reA^ridas  dna*?  Lbis .  Com  deola^ 
ração  poréia»  aue  a  réspette  das  Fazeudas,  que  j.í  eslivessem  enonara- 
àna  tenijpo  da  ProriiOl^çiliy  dii  meamu  Leis  ^  se  pedará  ainde  réqoe' 
Hrer  a  adjudicaçXo  peia  Meza  do  Desembargo  do  Pa^,  qukado  o  prédio 
encravado  iiio  oxceda  a  quantia  de  duzentos  mil  réi«;  ou  esse  (»rédio 
encravado  uâo  liirer  igual,  oa  maior  valor  do  que  aqueiles,  cui  que  sa 
•ehar  eaeraTado'.*  iS  ae  porém  lioaver«a8o,  emqtie  haja  algimxde.iiiaioi^ 
valoTi,  que  ainda  assim  a  respeito  da  propriedade,  em  que  esUÍ  mettído 
se  \)0^iJi  (•onsitlerar  de  mcfior  importância  nos  termos  ila  Lei:  A  sobre- 
dita iVluza  do  Deáembafgo  do  Paço  Me  poderá  consultar  a  uniilu  delie  ^ 
e  o  mesmo  se  praticará  a  reapaito  doa  prédios  coatiguos ,  ne  eeao  aapé** 
ciai  S'5nientc  de  serem  necessários  prtra  se  inc.hiir**m  era  alçurn  grande 
odificio,  ou  para  entrarem  ein  alguma  considerável  propriedade  mura- 
da; e  isto  com  os  únicos  fias  de  evitar  erande  deformidade,  ou  grande 
defeito  no  deHneameolo  doa  referidos -Bdificíoai  e  Fazendas:  K  que  pa-^ 
lo  que  toca  avaliações,  que  para  este,  e  outros  sémelhintes  cnfL^itos 
SC  houverem  de  fazer  d'aq«ii  em  diante,  se  rea^ulem  os  vinte  auuoa  pre- 
téritos pelo  rendimento,  que  tiverem  ao  tempo  da  nva  iação  as  fazendas, 
^ae  ae  atalião,  »-era  allençAe  ao  dos  anno»  anteriorc»,  -êm  que  ))odiSo 
valer  menos.  ÍJIliniainonte  por  me  con^tnr  q  ie  convém  exteivder  esta  roe»« 
wa  Providencia  a  respeito  das  Léis  de  oiio  de  Fevereiro  de  tnil  aetè* 
oentos  eetanto  «  cmco ,  f)ue  deiíiio^a'  fiSma  ao  modo  de  se  tirarem  M 
R<teidaiioii«  lot  Bachan^ia ,  qua  «ervem.  oos  Lugares  do  Reino,  e  Oon- 
quífet»!' ,  de  qiio  result/to  embaraços  ,  quo  se  niCo  podem  vencer  sem  pre- 
jitiso  dos  mesmos  Bacharéis ^  e  detrimento  dNM  Povos,  e  da  outra  Lei 
de  étnao<de  Setembro  do  mU-setBeeHtos  aeCtfnta  e  qvatro,  que  Uréa-  a 
^BrisdicçSo  de  ser^m  os  Veriedores  em  l<igar  dos  iuizea  de  Fdra  ím- 
p«^<lid(i!í;  no  ("jue  a  experienri.-i  tom  mostrado  S'^  prejodioa  çffivomenled 
«dutiiiisiraçixo  da  Justiça:  iici  por  bein  auspender  da  mesma  forma  aob^ 
aerváiieia  daa  ditas  duae  Leis  «té  á  nora  Legi«l<içlo  Õuardando-ae  ilK 
teiramaate  a  fostes  respeitos  a  OrdeOftÇffe  do  'Regímaato,  e  pr<(tica  do 
Desembar^ifo  do  Puço:  K  Hei  outro  sim  por  bom,  qne  as  Leia  de  vinte  e 
hum  de  Maio  de  mil  setecentos cincoent a  e  hum;  e  de  vinte  deJunbode 
tntl  seCeceotoa  setantare^iiatro;  em  quanto màndllo,  que  todu^os  ndireis 
penhorados  se  leveM  ao'  Deposilo-pnbiico ,  h6  se  entenda,  e  obs^^rvc  em 
quanto  :ís  pecas  de  onro^  praia,  e  outrof?  nietaes  de  \  nlor,  e  sís  pedras 
j>reciosas;  e  que  o  rcisto  dos  móveis  possa  fu-ar  em  dejtositos  perliciilao 
«et-é  eonvençáo  das  partes,  e  arbifrio  doa  «Juizes:  Deelarando  para  esta 
oíTeito  o  determinado  nas  mesmas  l^m  E  pani  se  evilar  toda,  e  qual- 
quer duvida,  e  embaruro  :  Mando  <ji!(>  baixe  assiynada  pelo  Visconde  de 
Villa  iVova  da  Cerveira.  Ministro,  o  íjccretario  de  h^tado  dosNeg^ocios 
do  Reino,  bama Cópia  de  todos  os  Parágrafos  daa  Leis*  da  que  oeste 
■  Décreio  Hs  sospaude  -t  ou  se  declara  a  obserranda:  - e  q^úfsemalbaiite  Cd- 
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j>ia,  asiji^aclas  pelo  Secretario  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  se  in- 
çltia  nan  Ordens ,  qué  ae  tidtivereiíi  de  ekpédir  cite  virtude  donesno  De 
creio.  ToHas  «slas  Minhas  Hóaes  Rc8olu(^)es  se  glurdefilo  da  data  de»* 

ie  em  tlianle  som  r»>ápci(o  alijutn  ao  pretérito;  e  para  qwe  a  firesenfè 
muctança  iirTo  dò  orcasiiio  a  uovas  Causas!  Soil.aertida  Ordenar,  que 
«  ninguém  spja  premitlid(<  intétflar  ^0  noro  ac^o  alj;oiiiá  tobre  0  Di^ 
feito,  que  Ibe  po(ii:lo  dar  nas  Leis  suspensas,  ainda  com  o  motivo  de 
a  ter  adquirido  «'tn  tempo  hábil:  Porque  em  beneficio  do  socego  pi^bbco 
Hei  por  pcremplas ,  e  exliclas  as  ditas  accOes:  Ordenado,  cjuo  ^uan- 
to  dsCooMs  já  fiadatf ,  eestibtitas»  oá  ééja  poi*aeifteDça«  Jodleiaes,  qae 
passnrãii  nm  julgado,  ou  seja  por  amijnveis  lr:íns:arÇ'íes  (egilimamentO 
Celebradas,  lique  o  juli^ado  nas  ditas  Causai  em  toda  a  soa  força,  e  vi- 
gor; 'quanto  porém  ás  que  eslilo  aindáheidentes  por  via  de  Appelaçâo, 
ou  Aggravo,  adoptando  nestá  parte'aB-Díipoaiç(ieii  do  l^irciio  noniaao-t 
Sou  HíTvida,  que  naqtiellas  Causas,  fVn  que  na  Primeira  Instaricia  geli« 
ver  dado  a  uhima  sentença,  scjào  julgadas  na  superior  na  conformidade 
das  Leis,  que  ao  tempo,  em  que  se  prefcrio  a  dila  sentença,  tíãtav;lo 
em  obaervaiicia ;  e  naquellas,  em  que  ainda  nilo  abouver,  ^e  juJgaem 
(X)nformc  a  Alinha  presenie  Rf»al  Oeírrininn«:.1o.  K  especificauflo  mais 
esta  mosma  DeciAraçAo  a  respeito  das  Icgilinms  das  Filhas  das  Casas  dis-^ 
tínctas  .'  Hei  por  bem  declarar ,  que  selhesadjudtcarSo  nSo  só  aa  que  lhes 
àèontecorem  peU  morte  do t  Pai^  falecidoa  itepuis  da  datadeale,  poato 
que  já  estejSo  Casada.'»,  m;»-»  fa»^ih'1rn  qtian<!o  os  Pais  falecps  em  antes, 
lio  caão  que  os  InVe  ifari>is  e-'  bS.o  achem  feiíos,  e  sentenciados  em  Jui- 
ao,  ód  eonculiiido-  nór  a<iorJb,  cduvenç/lox  e  amig^ayel  ajuste  doe  iitte^ 
reúadod,  sendo  matures  í  porc^tie 'oes  a  teífoutiataneiat  está  já  suspensa  a 
ftbervancia  da  Loi ,  quando  se  pfc^ffc  ú  sentença,  e  faz  a  adjudicaç/lo.  • 
A  Meza  do  Dôsembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido ,  e&ça  execu-  - 
iar ,  mamlandõ  expedir  ás  Ord<?Dí<r  oecessafiâs  Palaeio  v)e  Qaélu»|  em  " 
dezesele  dè  Julho  de  i778:^<kliii  à  Rubrícá  de  fiuà  Mageatade»  , 

COPIA  DOS  PARÁGRAFOS  DAS  LEIS,  E.AL  VARAS, 
otfc  >oa.occ&aro  oa  ntzfuivrB  os  jvLHobBlin.  ésTMBMToaas^Bjib 

'    TA  tf  OITO  SVA' MaOfiSTAl>a  FOI  StiariDA  ORDENAR  st  Stis PENDA  INTlC-  ' 
'  RINAMENTE    NA    SUA  OBSERVÂNCIA,    OU  CONTINUEM    A  TER  COM  A  MO' 
9£aAy.IO,  OU  DSCLAKA^IÒi  aCE  2fO  MSSMO  DBCRSTO  S*  JDETBaMlNA^ 

Lá  ie  iò  de  Junho  de  ílM^  ipte  teve  por  obfeelá  étdcarar,  t  itrHptíar  aa 
Leis  ordeiinhs  n  cnliihir  as  frawfuíenffís  ^  r  itripins  uetpciaçóes  de  Te»' 
tatncnlos,  e  ullnaas  vmtadei ;  .c  Alvará  do  primeiro  de  Agrsto  de  1774, 
pelo  qual  se  pro/Mrâo  ékfutttfvl  tetnMtÚMo  de  preUrito  todoi  mã 
convenções  celebradas  é)hre  4ft  heranças  ^  ijue  por  efftito  de  outras  Leia 
se  achavão  dt feririas  aos  hf.rdeiro»  kgitimotf  com  providencias  contra 
as  extrastks  d(js  cabedaes  atiieios.  *'*>.' 


J  jST.sfi  Leí<?  (Ir/To  íSUspensas ,  sem  observância  aíguma ,  eícepíuando 
O  l'aragrato  Decimo  da  dita  Lei  de  25  de  Junho  de  I7tí6,  c«ra  a  De- 
claraç.lu,  que  èm  ordeii*  no  Oetsréto  oeÍM  referido  de  17  de  ielko  d* 
1778. 

4.  X.  »  E.Kceptuo  da  mesma  sorte  em  terceiro,  e  ultimo  lugar  os  A- 
*  li  mentos,  que  os  Testadores  deixai^m  a  seus  Filhos,  Irmítos,  Primos 

"  com  Irmioa/  ou  âovbfinliM  f  fibei  úé  Inuloai  que  iatimmi  aaa  a*- 

« 
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»  brediUs  Conuniuldadef ,  Seealaret,  «o  -R«f atares:  eom  tanto  porém 

•  que  os  referidos  Alimentos  sejâu  vitalícios,  enSo  oxccdito  ntincaova<- 
j»  Jor  de  ciricoenia  mil  réis  em  cada  hum  anno  nas  Províncias  da  E^lre- 
»  madura,  e  Além-Tejo  ,  de  vuiLemiJréis  nas  outras  Províncias  de  Pgr- 

m  tugai ,  Reino  do  A  Igarve» ,  Allhas  adjaoentes  ;  e  de  sessenta  mil  téi»  nos  - 

•  Meup  .I>oniiwes  «ia  Africa,  America «  e  Asia.  n 

Para^rqfo  Decimo  tem  a  declararão  seguinte, 

Com  declaração  porém,  que  os  Alimentos,  ou  Tenças  vitalícias, 
que  pelos  Pais,  Testadores,  ou  Doadores  forem  deixados,  ou  doado dd 
Pessoas  nelle  cont^mpiad^^,  se  não  reduztio  a  Taxa  limitada,  e  certa, 
inas  que  fendo  em  saa.fioaf  ifi^e  «arbítrio  doa  mesmos  Pa^y.Testa* 
dores,  e  Doadones',  A  jioa«l|ji.  ^|iie '^m  qúisierem  d,ete»mÍMr;.  ' 

•  Lei  dc  9  de  Setembn  de,  1789  ,  que  ampliou  as  Disposições  da  Lei 

9b  4e  Jiâm  de  ítM  ' ' 

Às  Determinações  desta  Lei  fic3n  suspensas,  desde  o  Paragrafo 
primeiro  até  o  uonu  inclusivamente:  com  ou  §ò.  XVliL  XIX.  e  XXI. 
e  os  ^.  XXVII.  XXVilL  e  XXiX,  ] 

§.  1.  »  Nenhnroa  Pessoa,  <K;  qualquer  esfado,  ccondiçílo  qiie  seja, 
»  lendo  Parentes  até  o  quarto  s^r^o  inclusivamente  ,  eonlado  conformeo 
»  Direito  Canónico,  pod«rá  dispôr  em  ultima  vontade  dc  todos  os  bens 
»  que  houver  iierdado  effl.firejoizu,  e  s^m  tonsenlimento  dos  ditos  Pa- 
Ir  rentes,  a  ouem  a  sua  herança  mi  haj«  de  volver  ah  inteslnto.  Nâoten- 

•  do  porém  Filiros  ,  ou  Descendentes ,  pudera  enUlodispòr  dos  bens,  que  > 
■»  kKMiver  adquirido  peio  «ou  tarbalho,  industria,  serviço,  ou  que  hove- 

m  rem  sido  deixados.  Ou  doado«;.Oom  tauto,  que  soa  Disposição  nâq 
»  seja  absolutamente  íivre;  mas  sim,  e  lío  Síimento  rcslricla  a  escolher 
»  entre  os  ditos  Parentes,  aquelle ,  ou  aaqucMes  ^uelbe  forem  gratos.  £ 
i»  todas  as  DesposiçSés  feitas  contra,  esta  impreterível  fiSrma  serão  mallasy 
e  de  nenhum  cffcito. 

•  II.  »  Aquelle  Testador^  que  tiver  Filhos,  ou  Doscedcntes;  e  ti- 
»  ver  sòmente  bens,  haja  herdado  >  poderá  coui  tudo  dispôr  da  Ter- 
»  ça  delles  embenefieio.de  alg^um  desses  Pilfaos,  oa  Descenoenles ,  que 
9»  lhes  haveríSo  de  sncceder,  murrnndo  íhslestado.  Porém  se  tiver  bens 
n  adquiridos  por  qualquer  dos  sobreditos  mo>Jos  ,  poder;!  livremente  dia- 
»  pòr  da  Terça  deties ,  ainda  a  favor  de  PeHi>oas  estranhas. 

.  $.  III.   »  Os  oitínis  Tesjtadoicesy  «^ue  n^o  tiverem  .Parentes  dentro  do 
.      tjjuarto  grtio  ,  poderão  livfeemeo^  di^>6r  deametade  dosbeiss  heredita* 
>»  nos.  e  de  lodos  os  «d<^uiridos,  como  bem  l/ips  parecei. 

§.  IV.    r»  O  Marido,  ou  Mulher  -se.  reputar ;lo  sempre  por  Parentes, 
»  para  cada  hum  delles  poder  deixar  ao  que  sobreviver  o  oso  fruto  do 
»  Terça,  ainda  quando  n<^obaja  iiens,  que  nãosejão  herediUirios.  Enão 
M  havendo  Filhos  do  Matrimonio,  poderio  reciporcamente  deixar-se  a 
•»  propridade. da  mesma,  Terça»      ...  '  . 

■  \.  .W,  M  Para  fazer  cessar  e.  sobredito  oombate  >  que  se  infureceo  en- 
.1»  tre  os  Juizes  Escecutort^s  da  Minha  Lei  Testameniaria  de  vinte  e  cín- 
»  CO  de  Junho  de  ínil  setecentos  sessenta  e  s<'is  ;   e  para  occorter  aos 
.         damnos.,  que  delles  se  seguirão:  Declaro  por  uuiias,  u  dc  nenhum  ef- 
:»  feito. ledas,  e.quaesquer  Sentenças «  qlie  desde  a  públicação  da  raes- 

ma 'Lei  se  bajâo  proferido  co^i  espirito  contiMrio  ao  seo  genaíno  sen* 
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à  fido;  e  tí  ycréitè^^tètÈfAMú  êoimMrÁtfdméih  M  Miod^»  que  n  r»- 

*  CDfhiti>,  6  por  eHas  áí6  nslo  f^A  obra  »%ma^  «-iin»  taodo^e»  fsUo,  s« 
re^pahhá'  eoVnfò  csisbbiecidâ  em  falsa  ca-ns»,  e  eoatra  a  Dispt^si^io  da 

n  goMáltã  Lei;:  fiètn  qil&  at  rofendas  Sentenças  poaaâo  i>iod«aif  Q%il« 
I»  a  ravdr  êot  ^  nert^Héltf^uMÀi  omm  MMtarilíipadiqiam  ia  antiiiam*  . 
»  (€*<»  ,  cbníhi  qèiem     houverem  profWiéo. 

Vr.    »  Por  quanto  tem  chegado  aoa  ultinioa  exaesao»  a  desordem ^  . 
»  e  á  deshomanidÍAde  ,  com  que  nosTeeUmentosae  coatomá  auotidiaAfe» 

•  toMfiil«'(  Oêbflhf^  db«  precettoa  iA» €aaaat  pias,  •fieaU^  Ataa) abo- 
lir M         ,  G  iiyiolerAveímeQte  da-fraquexa,  e  desaccM^do- doa  Tefctado-  . 
9»- rés,  |jriíò(^^tipBdos  com  as  funestas  GOgilaçdes da  vida.  eda  morte)  aa 
à  quacs  se  lh(»  repreâ<;nláotnaía'ti«aineQte  no  Acto  deTe«lar  peius  qiM 

*  Òé  iúúutétH  k  Ifa^  abandoaa«íèrii>  oa  bena^  «fe  qae.  já  afio  eoiieái  aitro» 
m  teítar-se;  cotnd  ordinariamente  abàirdonSo,  a  przar  do  Direito»  e  da  . 
j»  miséria  dos  Parentes,  a  quero  a  razilo  natural,  e  caridade  (  bristâ  oa 
»  inandSi  conferír :  Determino,  que  d*aq|ui  e&t  diaala  nifigu^io  possav 
m  dispAr  a  ViCuto^e  Lejrados  pio**  ou  de 'iBleDa  lia' Alina »  ide  maia  4oi|li9 
à  da  ter6elrta'í)aii.c  da  Terça  dos  stíua  bens,  ou  eete*  sejío hereditarioi^ 
»  uu  seiSo  adquirrdos  ;  E  isto  dehaiio  «'a  mesnift  pena  de  nullidade. 

•  §^  Vil.    »  A  referida  t<  rce  ra  parle  da  Terça  »e  enteuderK  por«^ni  d9 

*  tal  soi'(e,'  que  miliea>'  8  a  eitbede^  a.q«afitiadb  qiiatroceD(oa'mU>i^íai 
»  e  tíizH  nío.  Por  exemplo:  importando  a  terceira  parte  da  Terça  em 
ii  Setecentos  mil  r^is,  e  d'ahi  para  cima,  nuaca  po<ierii  suhsisljr  a  Dis* 
m  posição  Teítaméataria  aliiulo  dè  Piedade »  oa  d«  Aima  da  Alma,  em 

'  h  Ibati  do  Qtje  até  bs  di(i«  'qualroirt>ntos  mil  réis  kódieiít»-  O.netioo  a* 
yt  obscfvafá  peloí  Herdeiro*  legitimo»  Haqudies,  qoe  morrerem  iolesta* 
n  dos,  a  reápeito  dos  sufTragios,  que  lhas  parecer  faaecem  a  beiie£cia 
k  das  Almas  dos  Defuntos*  .  ^  , 

§.  VIII.  n  Exceptuo  pordni  Áeé^  fseuX  f«atrie<^a  oa  Legadoa  dtfisai> 
ft  dos  011  ás  Casas  da  Misericórdia  ,  ou  aos  Hospitaes^  para  Dotes  de 
»  Órfãs,  cura  de  £aferaioa*  sustentaçflo  de  Meo»iios expasioa ,  oo  aKa? 
i»  colas,  e  Seminarioi  <le  ereaç/loy  e  edaoaçâo  daModoWle;  porqúa  Me 
h  te9  le|:ado9  poderio  raiei*  ^  eabendo  na  Tar^«  ftlé  aqvÉolia  de  oiior 
»  centos  mil  réis.  E  èendo  <le  maior  quantia ,  recorrerJlo  os  Testadoreg, 
tt  ou  Legatários  á  Minha  Real,  e  iinmediata  rrovideoGÍa«  para  ibea dar 
»  firir,  4i0n6niian4o^o  execMO  dò- Legado,  de  que  ae  iraiar,  em.loio* 
j»  oú  em  paítof  eanfeme  as  eirconstMicias  de  cada  hum  dos 
»  correntes,  se  me  parecer  que  para  isso  c*»ncorre  justa  causa< 
'  IX.  «  Para  evitar  as  fraudes,  que  ordinariamente  se  coH^Biio.fft» 
»  tér  peto  mciio  de  tkMfttêCmaamaÊrtíãí  Mando,  quedebaiio  da  mear 

•  má  pena  da  fiuilídade»  oingum  possa  dispòr  por  via  de  Doaçltu  Cqek»- 
à  sn  mortis  de  mais  do  que  lhe  fica  por  esta  Lei  pormitlido  para  (1í>[kV 

*  por  via  do  Testamento :  Hepiitando-se  sempre,  para  a  prohibiçilo  aa 
».  Doaçãea  iHín  i/Í9&é  «om  «  reàanra  d»  no ,  •  ftnto.am  tidb  .|p0r. Op»* 
»  çdes  OaatM  mêtiUi  «a*  dUbrea^a  blgaiM^  t  »  .  . 

•     *         •  • '  '    ■      .     ■ • . 

Quanto  ao prttentfí*  <  . 

'    '■»'•••.•  , 

yill.    •  Sendo  élorbitanté «  qtid  os  instituidores  <ile  Capellas  fun* 

•  dadas  sem  pfeceder  a  AuthortdaJe  Kejçia,  depois  de  fraudarem  aM«- 
»  nba  Corôa  nas  Sizaa,  e  nas  orflras  imposicGes  publicas,  em  quanto  aa 

•  dltea  'Oap«lhM  «ndifim  fMífoa  AdoiiaiatruoN»  particulares ,  extead^ 
'»  «a  ittai  INtpoiífMt »  fMttfWt  taabaitta  MBiàC<Mte  já  wm^aiá 
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n  paw  »-tempè,  em  qbe  as  miesmas  Ca{»cn*>^'M  devolvem  :  Mando,  ()ue 

*  todas  as  <iue  se  achào  devolutas,  e  (l'àqui  ©m  dianle  sc  devolverem  4 
m  Corôa,  ou  por  comíBtãaiieA,  ou  por  aèirem  vacaniea,  se  ealejiddlú  ,  e  fi- 

»  quem  livres,  o  úenlas  de  todos  oè  oif cargos  nelas, impoftos^,  Q^ojia-  . 
jK  vendo  precedidt»  pàva  as  Imposições  dellef  dàuUiorídade  Reffia. 

^'  XIX.  "  E  porque  tamberti  nío  p<HÍe  ser  compalivel  com  a  boa  ra* 
»  xâo.  que  ao  mestno  tempo  cin  que  a  SanU  Madre  Igreja  t>e  qonte^D- 
»  ta  «om  9  Bwhn^  ámtruóHM^  petimuáA  qualquer  iDstiLuidor  partiouUr 
itf  oppnniir- perpetuamente  os  «euraiiciBMBorefr  com  maiores  encargos;; 
»  Òrileno  que  os  actaaes  grávameií,  que  excedércui  a  decima  parle  do, 
to:  rendimento  Jiqiitde  dos  bena. «ncspeilados,  /sejilo,  e  fiquem,  decide  apu- 
to'Mitiai^id6aCá«in  'diaate-alM>lMlos/  reduiindo^ae  oajiobreditoé  encar:: 

•  to  9M  á  Stm  parte  deoimm «dnente. :  Qii|fie  tionn  tudo  se  cnlenderá  etn 
»  qoaDtd  fitt  aalijl |iOQir«f  pòTibèllh». «  «.«l^MW.pMt>|ic«.o  puder  per*, 
to  niUir;  '  '  •  .  }  .  .  ••.(.■       -  «• 

i.  ft  iSSLhi  ^  Atf  mesvBfb  tempo  foi  pa.  Minlrtl  ReeI  rreiença  pondera- 
4»'aovqilé'  6«  PropTÍrdaíJea  de'ca8as,  os  fundos  de  terras,  e  as  Fazen- 

■  Jt  -àtts,  qno  fnrílo  crpaH:)!!  pára  a  8iihsis(<nicia  dos  vivos,  e  de  uoiihuma 
»  aone  podem  pertencer  aos  defuntos:  .Que  n^m  i»a  raz^io  alguma,  pa- 
to raquo  qualquer  liDitieiii,  depois  de  morto,  kaj-ir  de  «owervar  até  dia 

*  de  JoilEO  ó  dominio  dos  b«»a,.«  firzènda"*,  quetinVa  quando  vivo  :  <iiiO  , 
te  mVíno?  a  p^lr»  Imvef ,  para  qiif»  'o  sobredito  homem  pertend»  lifaf  pro- 

■»  veito  do  peí2>éluo  incommodo  de  todos  os  ícus  ^uccessores  aló  o  fisu 
to  do  Muikio)  Qàé'se-íslo  assim  sé  adaiittisse,  uK,o  èsvería  Hoje  em  lo- 
to  da  a  ChHstàddadeilan  sfiipalmo  de  terra^  ^ue  pudesse  perced^r  á 
»  ^^''nte  viva,  a  qua'1  d  t  mésma  torra  pc  deve  íiliftienlar  por  Direito  Di- 
t>  viao  estabelecido  desde  a  creaçilo  dn  Mundo:  Que  a;j causas  publicas 
»  do  augaieiíCó  ;  eonservaçilo  rias  Casas  Nobees»  leido  as  únicas  c^Ut 
to  MSv  q»0       íeni  parraitf  ido  oà  Vínculos  >  ali  ís  projudiciaes  ao 

»•  Cortnhercio  dos  Vassallos,  de  nenbnma  «orfc  podtMii  flppiicar-««e á» Ça? 
•*  pftllas  insignificantes;  quo  nem  podem  priacipiar  f^raílias  no  Tercpi- 
if  to  estado  >  nem  dOiíSFrvar  o^deedro  dàsique  irf  se  aclt^^o  elevadas  ao^ 
»•  gráoé  da  Nobreza  j:  servindo  stímbnte  as  AhtíS  Capella»  insig^nificantes 
j»  muito  pel»  contrario  de  causarem  muito  frequeoles  embaraç  s  aos  que 
»  Dosauem  Terras,  e  Fazedas,  para  nào.po  lererti  alafgallas,  e  aBi|pJia(r 
«  ]ae,i  aos  fins  de  as'fliiereni  ni»is  úteis  ao  publiro,  6  mais  NobrMpAijSk  . 
•»  os  suas  famílias ,  sem  (|Vic  sejfTo  impedidos  ppk»>»  inumeráveis  estor- 
»  vos,  com  que  {a  cada  passo  lhes  obstâo  ealeá  chamados  Vinculos  dj^ 
■n  jiooea  importância:  Que  a  ludo  o  refeiridu.accnBsce  fa«erpm  sobre» 

éhéB-mtíurgm,  com 'que  ím  Csisas,.  e  l^axéndâs^  das  sobreditas  Capelli^^  . 
j»  se  achem  na  maior  parto  j;{  pcrd'das.  deturp}m»lr>  as  Tovoact^es  do  Keir 
>»  no  com  montes  de  ruiuas,  e  privando  a  ÁgriculturA  dos. »^us  Autos 
)»•  com  prpjuso  publioo.  E  atlendendo  a  esl*s  ju8t»s  csòvisi  Estpbeleç?» 
^  -j^r^bUfiMi  psrtKi^t  qoe  tedas  ss  Disposii^es,  e  Gonvew?fles  causa  mor- 
I»  tis,  ou  inter  vivos  y  Ptn  q!ie  fur  inslitiida  a  A)ma  por  herdeira,  sejíío 
n  nullas,  e  de  nenhum  elVoito:  cstabeieço  pela  outra  parle,  que  os  bens 
»  de  todas  asCapellas,  ou  ARmTer(iarios> '.cojos  rendimentos,  depois 
j»  de  deduzidos  os  encargos,  n.lo  importarem  cem  mil  réisannuaes,  e 
>  d'ahi  para  cima  nas  Pnonncias  do  Keino ;  e  dnaentris  mil  réis,  ed*ahi 
-j»  para  cima  nesta  Minba  Còrte»  .e  Proviucia  da. Estremadura ,  se. 4» 
i«>/iu(iidos,  <•  jul^adoR  pf)r  bens  livines;  >e  desemhafSçiMàs,,nXQ  eb^tai?te^ 

*  es  VotaçOe*»,  ou  Clausulas  das  laistituíçOes,  pelas  quaes  reforjdQS 
n  hum  se  acharem  V^incuiado^i,  e  assitn  abuai?aini0atj|tira4o^^4<' COmil)eC* 
»  cio  humano  cuutca  a  uliiidaJe  publica* 
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^-•í;^.  '  ^  Mui  (as  ve?es  tem  chei:r''*da  i  MinBa  Rcfil' Presenç*  vi- 

%  vs^^^e  repetidas  queixas  d.is  gi-aiides  ikiteriorac^s ,  e  aubfequeoies 
tt  ruiinaV  qu6'd€f  téni  seguido  ás  ca^a^  doi  JlIeiM  MeiíiM' i(Í«  Tseg Qodoa , 
i»  •e^l^VtleitM  imnMMitov  lbitmi'po#  bomaoB,  que^lepdbfii»  (ereni  «at»b«- 
f»  leeido  aâ  áuas  dasftí  com  huina  num  rosa  strcceasâo»  casilo  sí^gundá',  e 
M  lefceira  vi>z  seio  aecoapiá^úey  preja<licaiido.graveaiefitô ,  e  alé  abaa- 

doiiaiido  oB  PÚho»  do  prJníâro  Malrimoditfv 'ipara,  iiilereaair<Mft.]Midk> 
* 'ta^^Ai«Uí'|K)t  tUfporlaMM  ioitaaeiw  daiJIadràstaa.-  E  a  fira  d0  ><|imi  ée»* 
■  írm  »sias  (lescrdWí  lío  pr^juí^icines  ao  aii^mento  das  FamiiiaSf  (que 

o/Oléin-  utilidadd  ^ubiii«:*.EslaUele90,  que  Lodo  o  Pai  dâ'  FninUia», 
«  qu»  cft«Br  sej^aiuM'  tei-,  t^iidk»  FiUiiis  dd  ^prínéiro*.il«Ci^iiionio ,  aeja 
li  obrlgaídi^a  futfr  JaimilWio  dos  beosTiliòteia,  aemofeatec,  i(So':nHÍt,  p 
>»  Acçfte»,  qaô  tiver  ao  tempo  do- dito  Sí-gijndò  Malrimonio,  e  asgrifu- 
»  rar  eom  cau^ò- de  indemoidnde  as  legainus,  que  nos  >a&>  b«us  toca- 

rem  áo  Filho'í  YHffilfaoa  dO  dito  priimnro  Matriinonip;  deifti'téqa0iif(» 
»  posiíílo  diijUtthir-4l»V  e  n)(>iios  alunr-fo  por  :qiial<|uer  titulo  que  seja: 
'  »  ProhibinJo,  íTdrtD  proliibo,  a  communicaçíto  dnfs  rnreritl<)<<  bens  polas 

*  seguodas  ^upciaa:  E  tudo  o  peferido  debaixo  Uas  p^nas  de  sequestro, 
»  e  nuliidadtf  d(MGiC)rttr«ioB  vqn«^«e'fiierem  para^  aiheau0ei<dairgi>bre^ 
m  di|a<i  le^iiiinas,  asquacs  gotarfto  do  privdegin  dosbei»»  do(aes  desde 
»  a  priiieira  hora  do  falecrnienio  «las  primeiras  ;A)iilhHr  s  Ilavcndd  nè«- 
»  l'ê  caaaeit  Prazos ,  que  seplo  vitalt4n<>»i  >íicar2o  peioi  iuoos  du:»  segao- 
»  doa  •teaanetetna  ipgéjurt  noaieadM  noi  Fillioa  rrinl»if«nit(Í4>/  (hetrolra- 
»  bindo-se  esta  legal  nomea<;fto  ao  tempo  do  faleci menlo  da-.  Defunlaa 
»  suati  Màís  nflo  obstante  quaesqupr  NoiUfaçcíes,  que  depois  dellt^  se  ha- 
»  jUo  feito,  i»ào  havendo  estas  sid»»  a  l*av  r  dojalguro  dos 'Filhos  du  pri- 
ir  áiatra  MMrlmôolo»  O  me^iao  Onea»,  que  se  observe  nos  Morgados 
«  Ide  livra  noiii«açi»f  wtfdo- wgqladoft  pelo  refarido  Diieito  doa  Frasoa 

*  lrÍI«tÍ/JÍ08.  ■  ' 

.  ^.  XXVIII.  lí  Permitto  com  tudo,  que  os  outros  beos adquiri<lof  d«í. 
»  pola  dò*  wégbaáimi  etdreeiroB Matrimonies,'  sepbssSo  eomaiarnjearèn> 
»•  tt»'T>a  Coojug^a.  lEf  òomputar  para  as  ÍPíj:itima9  dos  Filhos,  coro  tahto 

*  que  as  Terças  fiquem  sempre  pertencendo  áquelles  Filboa  do  primeiro 

*  Mairimonio^  que  aos  Pais  communa  parecer  nomeas.        ■'    «  ■     •  " 
$.  XXIX.   »  Aiada  tem  sido  maia  prejudiciara  aa-  detovd^na' «luiàdM 

9  pelas  Mulheres,  qne  fifcando  riuva.-?  com  Filhos,  ou  com  Nelos,  dei- 
»  Xíl'  alliciaf  para  passarem  a  segundas  Nnpcias  pelos  vadios,  e  cubiçd^ 
f>  S09,  que  nHu  buscâo  o  estado  do  Matrimonio  para  os  santoafina,'  qu6 
m  a  I^^reia  ènsina^  á>aa  ai»i'e  -tSo  sótnènte  para  sp  arrog:areni  a  adnia 
»  nintfaçao,  oatírpaçSo ,  e  delapidação  dos  ben-?  das  ditas  Viuvas,  e  doS 
»  Orfàos  seus  Filhos,  ou  seus  Netos.  Obviando  também  aos quolid  auoa 

*  clamores  dosopprimidos  com  semelhantes  caaamenloai  EaUbeieçt)  pri- 

*  laeifÉMeflAe,  que  tod»  «8  Mulheres,  que  tendo  Filhos,  òu  Netos,' pas^' 
»  sarem  a  aegundaa,'  OO  terceiras  Núpcias  em  idade  dtí  ferem  ainda  sue- 

*  cossSo,  scjSo  desapossadas  dos  bens  das  legitimas  Paternas.  eMaler- 
»  nas  destes^- F/lhos ,  ou  Metos,  e  de  quaesquer  enir»»  s  allea  perteocêlok 

*  tes,  Urnnetfnddi-sè  f>ara  eHea  pela  Mesa  d#  Dáieoibargo  doTaço  hnm' 

*  Administrador  chSo,  e  abonado  ,  no  caso  de  serem  menores;  esendo 
»  ni  liores  ,  se  lhes  enlres^Mie  desde  logo  tudo  o  que  Ihea  pertenceria,  se 
n  mortas  fosáem  as  referidas  Maia:  f^tabeleGO  em  aeçoado  lugar,  que 
»  cojtt  aif  referidas  IMais  $e  pratique  iriviotafelmentc  a  Ordenação,  quó 
»  lhes  prohibe  asTulorio-í,  defenden«io  como  defendo  ,  qu*  para  esse  ef- 

*  feilo  ae  passem  .PxH>TÍ;*úe8|  «^ue       sermão  dolermioadas  por  Ordeai  JHi- 
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-m  dI^  especial  em  alg^uns  casós  fie  Ues,  e  do  tio  particulares  clxCunis- 
tailieiu,  que  me  possâo  roov«r  h  moderar  uí^Mqa  eaia  Minha  geral  y(fii)Qr 
,»'«i^o?  Bttabcleco  «iw  iarceirbiofrar  ,  que-fio^kado»  rf*ditaa  Viuviêimivor 
•  o  uso,  c  fntto  riad  suaM  Terças  para  snus  nlimenios,  possSo  ler  para 
;»  dxiHas  (lisp(Vr  por  morte  a  mtí.sjna  libordatl<í ,  que  a.saíma  deixo  aos  Ma* 
9  ridos  segunda  v^z  casados:  tslaboleço  ciu  quarlo ,  c  ultiiuu  i^^^af  a 
.:i»>re«f«it0  daqaeiiaay  «|ue  entre  aa  ditaa  Moilieret  «aaai%ni«  <lcipoÍ9 
j»  liaverem  cumprido  os  sincoíMila  anuds.  n<is  quaea  cessa  a  feciuiditlade» 
■n  que  nâo  possa  haver  communtcaçào  de  bens  a.favordos  Esposos,  que 
j»  as  hustilo  pela  cubiça  delles;  roas  ante^.  perlo  conl^rario  se]&o  .os  bcus, 
1»  «|I1«-«|ÍBS  posâtUrem  inventariados iSb  lempo  dos  Malrinioníos ,  e  Jhea. 
»  xoja  prohinida  debaixo  da  pena  de  nullidade  toda  a  alliaç/Io  delles;  o 
-»  tcda  a  CQninrcçSo  dé  dividas,  para  os  fazerem  executar  por  ellas,  co- 
-»  mo  ofdinarianieote  c«stuma  8oecoder>'  ne8erVftDdo->se->lbes  o  uso,  efrur 
^  lo  em  sua  irida^  «alva  «  ánbataaeii^  doriimesasoa.  beusa  iavor  dosHer- 
(loiros  leeilimos  ag^riados ,  oo-cogtiados,  fí  a  liberdade  de  podemm  les- 
n  lar  das  Terças  oos  termos  hábeis,  que  por  esta  L«l Tenho  deicrmina» 
.»  do>  dectarando  aMiti  A.O^dènaçTio.,  que  díspda  sobt^  eipi  malária,  • 
»  mtiandando  que  ae  wãa  púam  «atender..de  outro  aljg^n  modo.  < 

Lei  de  \l  àe  Acoito  de  17^1^  ot^  aboUo  as  le^Uimas^  e  doUs  das  Filhat 

« tOado  dai  meàmm  FUhat  m  tomumMOí  òenfjtío  dã  /VoAtVM.  . 

^  A  Determinaçilo  dot  Parágrafos  primeiro.,  segundo ,  terceiro,  « 
■elilbô  desta  Lei'  fica  auapiensa.  :  .  i     •     .  .  . 

§.  1.    yy  Determino,  que  as  heranças  das  l^enoai»  que  tÍTerOm-O  Fo« 

»  ro  de  Moço  da  iMínha  Casa.  o  dahi  para  cima,  C  que  com  elle  pO«sui~ 
X  rem  biená  vinculados,  e  da  Coròa,  c  Ordens,  que  juntos  exceidffo  a 
»  trea'ãomtbi  de  réit  de  Tenda  annaul,  o  boa  b^htdaameamui  ietanças, 
>>  qiw  na  forma  de  Direito  sSo  pariiveis  entre  Filhos,  o  Filhas;  . d4  po^ 
1»  blicaçílo  desta  Lei  em  diante  se  divid/lo  sóniente  pc!os  primeiros,  eem 
P  fins  referidos  behs  se  adjudicar  cousa  algema  as  segundas,  ou  seja  por 
»  titulo  de  legithoa  «  ou  de  dote  n  .  ou  det ftixo  de  qtrolqUDr  ootm 

V  denomínaçitOf  por  mais  espeçinsa  qile  Bejp» 

§.  II.  »  Para  que  com  tudo  nSo  succeda  carecerem  as  sobreditas  Fi- 
»  lhaa  dos  meios  necessários  para  se  alimenlareni ,  em  quanto  viverem 
9  eom  leua  IrmSoai  e  Parentee  nae  eaaasi  doa  Pai«,  ou  Avòa  commona» 
»  ôer.ío  os  mesmos  IrmSes ,  ou  Parentes  obrigados  aalimenfallas  comde* 
»  cencia,  ou  pelas  quotas  parles  dos  r<'i)diniontos  das  leg-jiimas,  que  lhes 
^  (ocariilo  por  Direito,  havendo-as,  as  quaes  í?eril»  stiuipro  adjudicadas 

V  por  rateio  com  este  encargo.  Real,  oo  peloa  ben»  dos  Afor^adoe  doe 
"  referidos  Pais,  ou  AvAs  communs,  onde  n<0  checarem  os  beus  allu* 
9  diaes,  qae  pela  sobredita  ^nna se  houverem  rejiar tido  pelos  Filhos  Va* 

V  jpflleSt  •         •    ,    ' > .  ■  ■ 

h.  Ilf.  9  Quensudo  as  mesmas  Filhat  mudar  de  estado,  ae  Jhee  acaia» 
»  tifíl  nesta  mesma  conformidade  mm  o  fftie  lhes  fAr  necessário  para  a 

V  sua  accomiuodaçSo ,  segundo  as  faculdades  dos  Irmãos,  ou  Parentes ^ 
•  que  as  tiverení  a  seu  cargo» 

§.  VII.  *  Oceorrendo  ao  decente  o  ma  to  das  f>obredilas  Êsposaa  no 
»  lempo,  em  que  passarem  ao  estado  do  Mairimonio ,  e  .í  coi;grua  sus* 
n  tentaçAo,  que  para  o  estado  vidual  lhes  devem  fazer  seçur»  as  Casas, 
«  oiide  entufem  pari  contilittaUus  Ootermiuo,  em  quanto  ao  referido 
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»  ornato,  que  elt«'w  faça  por''con(a  ()os  E-^^osos,  sehdo  msidvsç-oas» 
9  forem  menores ^  aeiis  Pais  Tutores,  ou  Ailminratradores ;  consiíiUndo 
»  os  mesmos  ornatos  Nupciaes  sOmente  em  hum  vestido  de  gaila  para  o 
••dift  Áo  OftMBeiKo;  em  doitt  ^Htiddi  Ans  pai^a  tê  dobt  dM0  |iroViBM]* 
»  mieceniiros  a  eWe;  em  htimas  arreceai;  em  huma  peça',  ou  Joia  Àm 
»  gragania  ;  em  hum  anoel e  em  hum  reloj^io  de  algibeira ,  sem  qtie 

•  os  ditos  ornatos  se  {>ossão  exceder  de  modo  algum^  sob  pena  de  perdi- 

•  Miénlo  de  toáat  as  peças,  que  «teeederem  ás  ■óbráditM* (ítoiA  serem 
•^applicadas  na  referida  fdrraa  :  E  cm  quanto  á  oongruasusteiitaçSo  da» 
y  mesmas  Esposaa  nos  casos  da  tiuvez ,  estabeleço ,  que ,  ficando  estas 
w  por  morte  de  seus  Maridos  MpòMíBhiciTÍiiaMma  de  todos  oii  bensdoéa» 

•  ni,  anim  Patrímoniaes)  oomdi  da  Affidia  Gotte «  k  daa  Ordtfaa »  ai» 
»  que  seachar^  que ha-vidas  já  concedidas^  seconservem  nella,  atéque 

•  pelo  Officio  dos  JuiaeSf  a  quem  perteocer^  se  lhes  separe »  precípua  a 
m  decima  parle  dos  rendimentos  anituaei  de;toda  .onMAil»  maior  dasren- 
m  das  das  respeottTSs  Casas ,  a  qual  deeima  parte  lhes  sera  também  lo^ 

Í*o  adjudicada  a  titulo  de  jéfktnagiOi  ou  de  alimentos  f^elas  rendas  mais 
iquidas,  esolidas,  que  houver  oO-.Casftlí  ausiyâo  proveoienles  de  bens 
m  de  Morgado ,  e  Capellas ,  Ott  he  ddeilo  deste»  dos  beoS;  da  Gorda»  • 
jt  Ordens,  em  qoa  hoafer  vidas;  para  o^^ut  .tudo  Hei  deadeioao  por  doa* 
m  cedidas  todas  as  necessarian  Faculdade  i  e  todas  as  precisa-  Dispensas , 
m  vAo  só  como  REI ,  mas  também  como  Gráo  Mestre  das  Or  teus  Mtli- 
m  tttfSt  seflÉ  a  dependência  de  ootm  sljfum  De«|tecb6í  E  se  éoiisir«a* 
m  Ho  na  lelerida  posse  com  os  Privilegios.de  pteferenciai  e  cuni  todos 
»  08  roais,  que  por  Direito  sc  achílo  estabelecidos  a  favor  dos  bens  Do- 

•  taes,  cuja  natureaa.  Ordeno  que  fiquem  tendo  os.sobr<dilos  ApA^agios; 
«  Faiendo-se  esta  adjudieaçflo  da  plano  pela  verdade  iM>tdft»  sem-Siaift 
m  oídem  judicial do  que  a  dxM  termos.,  que  oeeessarios.  forem  para  se 
»  comptitar  a  totalidade  das  rendas  das  respectivas  Casas  «  ^oa  sobredita 
»  fòrma :  E  ficando  as  Viuvas  assim  alimentadas  «conservadas  igoaimenr 

•  te  depois  da  diCá  divisio. na, posse  des  ditos  alinentos,  a  bens  a  ellea 

•  pertencentes  por  todo  >o  tempo  .da  sua  vida  <  etn  quanto  existirem  na 
»  estado  vidual  t  par^  qUe  aò  tempo  em  que  falecercra  f  eu  passarem  a 
»  segunda  Núpcias,  cesse  por  qualquer  dos  mesmos  factos  a  possie  doa 
m  'ditda  aKmqiilos.,  a  vòlten  «tenoeditlogo  can  aa-lltom  «-^Uea abrigados 
•/ it»  Cassa  >  4oadtt  hottveieiB.  itliideiria  selM»ditaJlnMi<.  r 

•  '  .  ■       '  • 

.  JMãn^So  do  Paragrafo  tetimo  ^ima  éscrilo  da  Lei  dt  li  dê 

Jy9tlo  d0  lW*v  ■:. 

E  deòlarando  o  I^erágrafo  seiimó  da  mesma  Lei  j  que  nem  regu^ 
lou  o  valor  nas  Jóias  Esppnsaliqiaiii,  neo)  ordenou /a  observância,  ou  ae* 
rogaçSo  do  Capitulo  dècimm  sèztd  4Ía  Pnignitica  de  vinte  é  qnstH>  de 
Maio  de  mil  Setecentos  quarentá  e  nave ,  n3ò  sendo  conveniente  o  dei- 
xar nesta  matéria  huma  ampla  iicdnça  á  vaidade,  e  ao  luxo:  Delermi* 
no,  que  nem  os  Noivos,  nem  seus  Pais  possÂo  dar  cousa  alguma,  por 
aoarquer  motii^ov  ott.oedssido  quesaja^,  áS  snaet^sposns ,  ou  de  itens  Fj^ 
lhos  ,  que  nflo  seja  no9  dias  da  prinreira  visita,  e  das  Escrituras  ;  eqúé 
as  Jóias,  que  em  taes  ocasiiTes  se  derem,  nunca  possio  exceder  o  va- 
lor de  oito  mil  cruzrdos  :  Ficando  porém  a  arbítrio  dos  Noivos j  ou  de  seus 
Biais.  saèellMr  -a  qaaHdadè ,  e  numero  dSs  referidas  Jonas ;  eoin  tanto  qae 
iodas  n/Co  exced.^o  o  .><obreditn  valar  dos  oito  tnil  Cruzados  :  K  comestg 
Dealaraçio  ficará  lad^r  q  fftaa,^: ^e  sei  coucóià  no  rf ferido  Paragrafo ^ 
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«m  su«  TÍfor^  é  íicarSo  ee  transgressores  delle  «\ij«ito  á- Diflposiçi^^f o> 
yii  dè  ]B«smo  OapiiiUo  4«cíibol  i>exU>  áa  PragmaUcft,    .  .  . 

ÍM  do  v^Húio  dià  17  Affotto  efe  17€i ,  çue  declarou^  e  arnaUau  ar 
I.  dLm,'«  PfWfmatuas  antecedentes  ,  abolindo  eu  supérfluas  ^  c  ^lí^pcit-  . 

»J*.t'j"t   '  .  :  .iny.vl/  '.-iír.  tji" -u»  ;  ■      ■  -  *  ■  - 

•  A  Detiefuiio»^8«  4o  ftégnA  tègiiotlft  «UtU  U  fica  9QipfiiM, 

'  V  U- ».  f  ginlíàéi^  iptôii^  queof  «o^ 

)•  bredHos  ConlrsAieiAè».  dáaóellá  qualidade  ^Msflo  jMsrooiíar  dentro  da 

•  Cidade  de  Lisboa  ,  oa  emaistarícia  menor  de  duas  léguas  delia  no  d  ia, 
m  en  ^ue.se  reqel»erBin;  antes  pelo cpolrario  Ordeno,  quesejilu  ui>riga-< 
if  rdM.»pw«MieM'lo|:o' a  qualquer  €Mfe  de  oitopo.  que  p«lo  roonef  «xce* 
j»  da  x>  -raferido  «tpaçnt;  part  neliá  in  dilataavia  o  tempo  ^  que  as  auat 
»  ohriirar^íes,  e dependências  domoaticas  puderèm  pcrniiuir-lho;  nlosen- 
«  do  em  nenhum  casó  a  sobredita  ausência  da  Corte  de  meuox  de  dez 
»  dtia,  Moa  -qftaef  lliM'  nlo  padM»  Ikmity  mm  aerett  fot  aliei  veoe* 
»  bidas  outras  visitas ^(qèa  aio' «^jlat. aa  4m  Paraotaa  na  prioaiM  gofc» 
«-^MUiia  deoUrsdoBv  ;  -  !-!  •  • 

'V      • " «ma<ilrl77t¥  .;  .  <  ; - 

i  "'7  '>'^(»da  a  I>eterminaçâo  destas  daas  Leis  fica  Buspeaia  á  axcepoSa 
àóÊ  ParafrafiMÍ  òmV-dftaa  ida«réMda  Lai  da  i^  dè  Jalho  d«  177«  éom 

a  Deriaitic^âo  ordena4a-ab ' Decreto  ^e  sSo  os  Paraffafoa  seguintes. 

X!  »  lUvA  :  M.twdoV  qnfí  toHas  as  arvores  de  fructo,  ou  silvestre, 
»  que  esli verem  dentro  em  propriedades  alheias  causando  os  prejuízos, 

•  ib'l$ailiaraços «  nUe  ar  lodos  lelb^vtotiodoiitt^aejloaVaKMlaai  a  pafli»'aoa 
1»  possaidorc»s  delias  ,  de  qoalqtrer  estado  >:'oiu  condibfto  que  sejão,  7»ela 
a  Misto  preçéy  ^ira^liofe  árbfUwdo  |»elo  Oftoio  du»  iu^ot  ^at  iseapeÍAívaa 
a  Terra.    '        «  •        "••f  Tvf|        »  ,     ''r-i/.  ri--*  p  ' 

Xli.  »  Itemi  Mamlo ,  tjae  todos  'oi i^smiiàlios,  a  atnmetMwhulroa 
»  particulares  feitos  pelas  propriodadés  tamheai  parliículnres,  qua  se  oSa 

•  dirigem  a  Fontes,  ou  Pontes  com  manifesta  utilidade  fxihlica,  ou  fa- 
u  zeâdaúB^  n£o  poBsAi)  ter  oiitfa alglraia  servenlb,  «ejilo  vedados,  o 
»  abolidos |>orOfficioa  daJuia0r>;pdsta\^|aÉdi5  tnes  servidões  se  alleguem 
»  as  posses  immomoriaes,  qnosíto  repuçnanfps  .í  lihordade  natural,  quan- 
»  do  ndo  conste  que  para  «dias  precederão  tilulos  ie^itiuuis  ,  '^u^»  côa* 
»  fome  o  Direito,  exdu&a' a  wfcp&»  «Ab^torta.    >  i  ':-'t  v.'--.  -{icv-  n  r 

í. !  •       ..:;>•;-!•)'•:"•»   •  *!  •  j  o';'  ^-  •■  .         i  '  MíJi,!  >      r ri  r*^.'- 

•  ;  J^íoft^fo)' çuejSòff  ifuAtifftóiBfo' tm  Iiijiar  dof^lVav^ilflUiflMpÉmsflt^^' 

^  >• :   :  M  •  I  .r.r  ...  .■.;,>'. !,I  --«fesAgiijLeái  •  .■■•'>  |"'  -      "  '  •  '» " 
'..•^  n  TN".'»  •;í:í'  c'^  •    *         ftri««  ni -"n  •.  7f  vjt  /l  :.i        :  •   ^.  .  •  ; 

Cslta  dbcIaraçKo-parin ,  quaia  respeito  dn*6iBQndBS .  que  ||á'«av 
tiveí^som  encravadas  áo  tempo  tia  promnlji^açâo  das  mesmas  Leis,  sepò^ 
diprkatuda  requerer  ' a iadjudicaifilo!  pela  Meza  do  ONiembai]g^o  de  Pa^a, 
^iiAHdb  « •pmiUo.  itaBibvaàoiesaadaaocaailár  àm  duaaotioa  'mil  -iéia.V  a»^ 
predAOrttai-xavadacâlb  li^^r  iguais  oa^aabr  vsdér  lié'qfie':ai«tueUe8,  iani 

2u«  sotuohar  (íncravado  :  E  se  poíí^m  houver  ca!so/  ecn  quo  haja  algum 
e.Aiaior  Yuioc,  qaoinndaas6Lm:a  rsiye^U)  da proj^Mdádc ,  ea.^aeasU 
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itototiMo,  0B  ptrnk  etfMéêPue  Ãemwnat  iiii^orUndí*  MttoffBM  4ii 

A  sobredita  Meza  do  Desembai^o  do  Paço  tne  poderá  coiiflultar  a  uni-lo, 
.  dclle;  e  o  mesmo  se  praticará  a  respeito  dos  prédios  contíguos,  no  ça- 
ÃQ  espQcial  sòmente  de  serem  necessários  para  se  inciuirero  em  alguia 
'  Ifràiifle  BdMeio,  <mi  Pronriedad»  murada ,  e  ialo  com  .<»  miicea  fio»  de 
.  ^har  grande  deforro idade,  ou  grande  defeito  no  delineamento  dos  refe- 
ridos Edifícios,  e  Fazendas:  E  polo  que  toca  ás  avaliacOes,  que  par% 
efitea,  e  outros  semelhautes  efieitos  houverem  de  fazer  daqui  <i}aa<> 
tfe,  ,86  regulem  os  vinte  annos pretérito»  pelo  rendimento  qtio-ti?«fe9iptf| 
fem'pÒ"da  avaliaçfto  as  fiiaendas,  que  se  ava1i<lo,  uam  adtpgl»  49  4^. 
tfbooràfiteoetféiitetV  em  qae  podiâo^aler  meooa.  ..  '  ^  - : 

iMBr«ytf9:  JoiWv  tà  téiiik  41  de  Ma»  4»  mi ,  •m  ét  JmkoM  1974, 

E  Hei  ootrosim  por  bem«  que  ss  Leis  de  21  de  Maio  de  1751, 
•  de  to  de  Junho  de  1774,  em<|iMmto  mandio,  qoe  todos  os  mdveis  pe- 
nhorados se  levem  ao  Deposito  ptíblico ,  só  se  entmda  e  observem  em 
quanto  ás  pecas  de  ouro ,  prata,  e  outro«  metaes  de  valor,  e  as  pedras 
preciosas:  £  que  o  resto  doi^  móveis  {^ossa  fiçar  em  depósitos  pariirulare« 
4  eonvençlo  das  partes,  earbiirio  dosJnisea:  Declarando  para  este  oflbi» 
lo  o.datermiimdo  nas.  mesma»  Leis*  » 

de  1776.  e  cfeèA iWlHiilmdfe  1774. 

•  ■  " 

Sobre  a  nora  fórmá  ao  modo  de  se  tirarem  as  Residências  ani 
Bacbaréis,  que  servem  os  luj^ares  de  Letras' destes  Reinça,  e  auas  CoOt 
ôtàistas;  e  a  outra,  qaé  tirou  ajoriatUeçie:deienrir«m  oaVereadoraa e» 
.  nigar  -Ãóe  Ji^ate  do  Fora  impedidoM»  fica  suspensa  toda  a  determinação 
é  observância  das  referidas  Leis,  dé  8  do  Fevereiro  ide.  177«  ,  e  de  I  ikl 
Setembro  d»' 1774*.  Palacio  de  Qáélua,  em  19  de  JuUio  de  1778. 


i  ... 


os  18  dias  do  mez  do  Julho  de  1778  annos,  na  Meia  grande  edl 
presença  do  Bmineniisatmo ,  e  Reverendíssimo  Seniior  Dom  Jcio  Cardeal 

da  Cunha,  do  Conselho  ^Éslado  ,  Iriqniisidór  Geral,  e Regedor  das  Jiw* 
tiças,  ^re\a  em  diWida,  se  ás  Interlocutórias ,  <que  »e  houverem  de  profe- 
rir no  Jnizo  dosFallidos,  ou  Ao  de  qualquer  dos  outros  Magistrados,  crea- 
dos  pefo  Atvartt  de  Lei  de  18  dé  D«sembn>''de4771 «  devem  ser  ^lespe» 
chadas  em  Relaçilo  com  Adjuntos,  como  6  mesmo  Alvará  determina  a 
respeito  das  Sentenças  definitivas,  de  que  nflo  ha  recurso  ordinário,  ou 
ae  dev^  ser  despachadas  sòmente  pelo  Desembargador  Juiz  Relator  ^ 
^áfia  déllaf  ' dar  aggrávo,  visto  que  o  dito  Alvará  nada  dispõem  expnmh 
sãmente  á  respeito  dos  despachos  i nterlocòtorios.  Epela  maior  parle  d<íe 
Ministros  abaixo  assignadon  se  assentou,  que,  como  na  fórma  do  dito 
^ll^aráio  Ministro  Relator  deve  julgar  as  cousae  a  final  com  Jiiizes  ceT.- 
%ot,  deve  regularmente  |nrofeiir  aelniCTiocutorias  com  oe  mesmos  >#uiaip 
èm*K9li9^;  pôrqliè  4«  ottli*  wHtfm  aeDriiatacija  a  inteii$^  da  i^y  fo» 
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maiid*  a  hreviar  Oi  liiiglos,  e  que  «•(«•  é^jÊo  eM  lMoeficio  d»<^éMMls 

tio  o  da  Républica,  verbal  e  suiitinarianienle  sentenciado»,  e  o  que 
Dor  hum  meio  se  probibe«  6e  nào  deve  por  outro  facilitar;  porém  nu« 
Som  generalidade  «e  devem  exceptuar  os  casoa»  que  exceptua  •  Orde- 
liaç.ío  Liv.  3  Tit.  20  §.  47  e  lambem  o«  em  que  o  Juiz  Relator  iiulevi- 
dainento  tlespnohar  por  ai  s<S;  porque  ncyntes  casos,  e  do  maiii,  em  que 
deixar  de  observar  a  dita  li mitaç.io  da  Ordenaçio  Liv.  3.  Tit.  20.  ^.  47  ^ 
ierA  peraittido  JiggiaTO  para  •  Mesa  frende ,  eeud»  o  Relator  livre , 
iolervindo  aeupre  os  Adjuntos  certo*.  E  para  nlo  vir  mais  em  duvi* 
da,  flê  tomou  este  Assento ,  que  o  dito  Senhor  a^signou  com  os  De*. 
z**mbarradores,  que  iielle  votanio.  —  Cardeal  Uegc^do^r^-Lemos.  —  Tre-., 
to.  —  Botelho.      Porreira.  —  Vasconcelioa»  —  Neçrão.  —  Punieca.' 
—  Pinto.      Fonseca.      Cmaiiz.  —  Cunha.      Maldonado.  «^.Ffaoçii^ 
^  Qaintella.  —  LtelSo.  —  Gaslro.  —  JUello  e  Sá. 

éoêMÊtÊiiúÊ  »pa^.  á%$,  . 


^ttendenáo  ao  que  o  Stt^iplícaiite  irepreeeiíUí  Hei  J>6f  Item  áértárar 
Comprehendidos  bas. Doires  do  Estodo  •  Cd|«  do  Ippintado,  os  Pt^roa 
e  Loudeniíos  de  que  se  trata,  (  1  )  no  caso  em  que  seperlendc  duvidar, 
ou-se. duvida,  eeforilo coinpreheiídid&s íms eobreaitas  Uoa^l^i  pftraque 
detie  modo  ot  poaaai  a  lacama  Gota  o  £atado perceber  li  vrenienl^  e  vssf^ 
contradirão  algum  como propk^íoB-,  oue  legiLimamenle  llie  íic^  pjertepceil* 
do;  e  também  ao  seu  competeal^e  i  ribunal  o  fazer  tu  Os  qs  Emprazá- 
iiieBloii.queae  nequerem  ,:OuiDeeeaaarius  liiifem.  Orooscelho  <^  Fazenda  o^ 
tenha  M«im«  ebtoilttído  i»  exeeotiur  como  ot.I^p4^qh^k,py9oaa«ripa. 
Palocio  de  Qaéliic  om  18  de  Julho  de  1778.— »0om  e  RuBneá  de  Súd 
Alageateiie.  • 

Regisi*  no  Conselho  da  Fazenda  no  Liv.  3.*  dot  Dt' 
ottios  a  foi.  »t  twra^ 


Í^endo-Me  çresent^  em  Hequerimértlq  do  Mordomo  ,do3  Presos  ,  que  Ion- 
do  o«  Orimioo^s  que  aeacMo  nai^  Provinci^s  de  ÍVletl»  R.ei,no8  m  iibejr- 
4lade  .de  podorem  eonaefoií  Cart#t-  de  Seguro  ç  Á\irzpáti  dn  Fí«j»ç»,ihi^ 
4taso4,  em  que  se  permittt;ra>  para  asdtos  tralaréip  4^ 'cus. Livramentos, 
ileiídO:  para  ôsee  effeilo  «..seu  iavor  a  Qrd.  liv.  1.  jtit.;  5ás  ^  f  do  liv.  ò, 
iliL.        Oflão  porém  frtvadoa  d«ai|p],lev.heoeíicÍp^8  ,IÍ^UiK|^ji^tef,,  qu^ 
^ooinitictlent  crimea  aa  Cidade  4e  LicbpAk  ^       Terioot»  4^49^  PpitiViff 
a  chUi  differeiíça  a  violenta  in(erpetracSo  t  que  de  tempos  a  e«t.i  parto 
«e  lov)  dâ^do  á  disposit^ltf  do  C^.  .b-.  dàLei  de  26  d,e.|uiibo.de  i?&O,0.ê 
(.d$  .oi4r»  (lo  ^0  4erQu^Jl^rct  de  l,7$3  em  quanto  lAandâío  qde<os.  Réoa  ae^ 
.jl3^  autoadoa  om.propeamM  pimplosmeote  verbaes  gem  liniitai^.lo  de  tçm- 
'r||Q  «/o#eiV  deteraijiUMlo -.ttuniorp  de  leelemunhas^  sòmenle  até  constar 
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ííí  V^rifkcfê  do-'ikd0r'e'ai^erigQádo  qne  iejè  «eiiUtncearêni-ire^depois  em 

'Refaçío  DíTo  tendo  os  Réos  mais  que  vinte  ©  qnnfro  horas,  para  eiDbar- 
'garem  as  Sentenças;  resultando  deste  rápido  procedimento  nilo  poderem 
08  mesmos  Kéos  dar  leg;?íima  dèfeza  das  culj>a8,  de  que  sAo  accusados» 
iiein'8egiiiréin-8e'o8'fias  do  benj  poblfco^  e  ifanmríliatfde  da  Cnpitdídó 
■Reino,  an^es  augmontando-so  a  frec|uencia  dús^m^Mctos,  ficílò  sem 'cil9^ 
ligo  pela  absencia  dos  Criminosos  ;  e  mandando  b/ivir  sobre  o  dito  reque- 
rimento a  Meia.  do  Dezemb^rgo  do  Paço,  e  n<1>i  sendo  compçtivel  cosi 
a  mesma  Jofeiíça  ,  que  está  8b  déetribtía  coro  ^cliffierença  eotré  os  Meus 
Vassallos:  Sou  Servida  suspender,  *aos  ditos  effeilos  fdmenlOf  a'Deier» 
minarão  das  refefídas  duas  Leis  até  á publicação  do  novo  Código,  equó 
eulretanto  em  todáS^  às  Causas 'íMrréiates  assim  Ordinárias,  como  Sunima^ 
Hás,  80  guarde  inteiramenie  â  Ordehaçflo  do  Reino  iieni  dífferébça  algu- 
"ma  entre  os  RéoS  desfa  Círle,  e  os  das  Provincias,  o  que  li  do  se  pra- 
ticará da  data  dcsle  em  diante,  çomprehendendo  a  lodos  os  Delinquen* 
tes,  que  acloalnièJ)fé'exiâlein « '  e'qòé  òn  oAd  tem  áttda  dado  principio^ 
ou  nllo  está  ainda  findo  o  sou  i^rocesso  pélà  ultima  Sentença. '  A  iMozá do 
Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  e  fará  executar.  Palacio 
de  (^uéluz  em  id  de  Ssélembfo  de  177S.  —  Com  a  kubnca  de  Sua  JMa- 
-gesUde.        •       .  • 

hnpreao  avultOé 

• '    '      •     ■        • ,      .  r.  {      ..  I  !.'..-:•.:...  •       ,  .  : 

O^^^^Si^^S*^^*^^ 

.  .  1   •  ••  •       .   •  i 

Eu  A  RAINHA  Taço  éal>er  kpâ  que  este  Alvará,  vireni :  Oue  depois 
de  haver  determinado  por  outrb  AlVará!  cota  data.  de  trealè  de  Julho  de 
mil  selecetos  setenta  e  oito  os  Direitos,  qiie  deve  pagnt  nos  IVJeus  Rei- 
nos ,  e  Domínios  a  Pólvora  fabricada  em  1  aizes  Estrangeiros ,  se  faz  pr6-> 
CMÍb  regular  a  fdrma  dos  Despachos^  nlo  sd  da  dita  Pólvora  Èsirangeíra, 
anjelta  aos  regidos  Direitos «  nias  da  que  se  fabrica  nas  Fabricâs  Nfr» 
cionabs,  que  pelo  mesmo  Alvará  ficou  izenta  delles  í  Sou  servida  ordenar 
aos  ditos  respeitos  o  seguinte:  lr<>go  que  qualquer  NaVio  Merçanle  Na* 
cional)  ou  CSitrangeíro  enttaf  no  Fofto  desta  Capital  com  Porvora  píhfi* 
cada  em  Paizes  Estrangeiros,  u  Capitão  ou  Meatte  do  dito  Navio  tUv 
immedialnmentc  manifestar  na  Alfandega  toda  a  que  trouxer  a  seu  bof-^ 
do,  comprehendida  a  do  uso^  e  defensa  do  mesmo  Navio,  de  que  se  lhe 
passará  C6rtídSo,.e:C<ira  eITa  reçioererá  logo  á descarga,  apresentando-^ 
ao  Tenente  General  da  Aftilheria  do  Reino,  o  qual  á  vista  da  ditaCel*- 
tidio,  e  n3o  antes,  mandaní  o  Meirinho,  e  Kscriv.io  daTenencia  comos 
Officiaes  competeotes  nAo  sò  fazer  a  d ila  descarga,  mas  examinar-se  a  bor- 
do do  meneionado  Natio  ha  maisfolrofa  daquella,  que  se  manifestou  na 
Alfandega;  e  toda  á  que  se  achar  de  mais,  oU  qUe  constar  que  sahio  deli© 
antes  da  chegada  dos  ditos  Officiaes,  se  tomará  por  perdida,  e  o  Dono  del- 
ia pagará  o  dobro,  coroo  Fazenda  subne^ada,  ou  desencaminhada  ao.<l 
Reaes  Direlios.  na  conformidade  do  sobredito  Alvará:  Os  mesmos  Ollt- 
ctaes  examinarão  igualmente  se  a  Pólvora  manifestada  para  uzo,  c  defensa 
do  referido  Navio  he  proporcionada  álolaç.to,  eAriiIheria  del  e,  ou  se  nis- 
to ha- exce.sso,  e fraude ; deierroi«>ando  em  tal  caso  aquc  lhe  pôde  ser pre- 
cisa ,  e  sujeitando  a  outra  os  Direitos  da  Alfandega  i  Da  mesma  sorte 
áéftía  esaminar,  se  a  Artilharia  do  mesmo  Navio 's^  adia  descarcegada; 
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e  nHo  o  cs(ajijQ,»-a  farit)  dejrcarrcgar .  r  dorSo  parlo,  para  se  proceder 
contra  o  .C*j)it.1i>  <»o;iiy  fòr  juglíçiv  .',i;i».nlQ  í^ue  a  <iita  fylvyra  csliví^/  r©. 
lèolhiiti.' n.;^»,  i^rw^^í^^^  Caho-.llinVç  ^,  çu  Vaí-Pormogo  o  Ahnqxa- 
hlu  dpifvÍHp*  Arni^vens  passav^*  Recil)q  4*.  «'adrega  ,  dcolaranflo  i,el- 
Je  s«  á  quantidade  rernhiíía  ha  a  *  mfísma',  "q^im  ,«e.  manírpalou  na 
fand»'fira;  e  sem.  que  ha  reí<'fj<l.a  Alíart<l,<'í;a  »ç  a^iççsentp  o  dilo  «-eci- 
l)ò,  nSo.w  díjrí  Òesnar^p  papâ'a  dcscaijíra  4?  Í^^W^i  no  quel  p  Tepeor 
Ife  Coner;»!  inflndara.jjíiíef  pc^Vos  incsm®s  Pffioiajes  aoiip«  refpndos  ao  mvr 
iii»s.'duas  Vi;íít:i's,  húrna  po  lompb  d;(a  de»ioarira.  e  oulra  »í»'poiw.<l,elr 
ía  feiU;  e  isto  a^l^m  tJas  Vísitaa,  íí  V^acjPjios.  a  que  o,  Alxi^xafíftí  «  ora  »^ 
'BèW Escnyàiís  lie, obrigado ,  iií^  copícw^ffvjíjqé  ^o  jJeUíJlííg^Çién^o;  ludo^ 
ViM  Se.sp  cxain'na'r,,8o,«|bjja.çç  ^çÍia„QM;.çç .jmalicíosamrnle  .^^  "^*.'!'.'^ 
«Igiima'  Pulvi.ra  a  hnrdo  ,-ej,tp.'fa:çíír,  Jogq  apprtí^eJisío  iw)h\.  Na»)  peroiit- 
"tírií  o  Tenente  General  qyo|  ^\g^lm^  por^uo  de  l\dyora(  Kstraiii^pip , 
'|-rati(lp,  t-íj  ^)equç!)áj,  jiái;^  i)os |J\r^zpns ,  depois,  do >e<;o  hida  '"í;'!'  »,. 
seni  qoe  p  P<ino  ,  da  qucj  se  qulzier,  raliir ,  lhe  apreí^erifo  ou(r:i  CVrti- 
\{ri<y  da  Airaiidcírá ,  por  onde  con^ile  liavjer,  pa^íq  os  Direitos  dp.toda  ,^ 

que  entrou  j  e  se  aclta  iios,t|jl.o8,  Ar.ina?!^u^,d<?M  «'^  P*^'' ^í"P*^^;-p•I^^Tf 
(casi;  È  tò,d,a  a  :q'tté  fahi|r"  d^p^^iiá  «fe  |Wver  nagro  os  di  os  Di^tlop.na  foi;^ 
íhá  acima  roreridíi ,  seiído  para  consumo  denlro  d<»  líeIr>o.  se  i)ra! irara 
tom  ella  o  que,  disple  o  <  apilulo  IJI.  do  Hogfiuenlo  do  Almoxarife  da 
Pólvora:  Sendo  poróm  para  limbarquf».  proc<lrar4  o  Coraj-rador  M  Me- 
v.  i  do  C.iaistitado  Gorai  Áa.  sabida  os  DespadiOS»  que  86  e  titumilo  «lar  á« 
Fazendas  Estr  i;  gciras ,  snjeilas  a  Dircilos,  que  se  export.^o  para  ftíra 
do  Keino,  principalmente  |Kira  as  Conouista* }  e  com  os  dilos  Despaclios 
requcrerjt  ao  Tenente  Geneial  da  Arlilneria  a  enlrcj^a  da  quantidade  da 
thtwld»  Pvivora  ,  que  cnstar  deile8«  O  qual  Tenenta  G»Miera'  a  manda- 
Fít  mettor  ^  bordo  do  dito  N,ivio  c«»m  toda  a  cantoUa  j>elus  Oílíciae»  dtt 
Tcneíicia  na  Véspera  da  partida  do  mosino  Navio,  c  n.lo  ai.les.  pa»i»arvj 
do  o  €(»Inp^ac^of ,' ou  r)e  pac^iant.e  J»gn)á'Oi»ia  /  poh  oKl^^ 
em  tpio  íhte 'fotiío  «presèníado?  ós  irçfcrido!?  Despacboô  dò  Consuliido ;  á 
qiiantidado ,  e  qnn! datlo  da  nier:r*ona-Ia  Pólvora;  as  RTarras  d<  é  R;irris, 
em.  que  ei  a  vai  meltida ;  a  nu.anlida»Ie ,  qee  conlém  cada  hum  (lelles,* 
os  Dírcilés  de  EntráUa,  e  Saíuda,  que  p  «goii,  antes  de  ser  cmbafcada; 
H  Pessoa,  ou  PeâsoáA,  a  quein  peffence,;  o  nome  «lo  Nav  e,  e  du  Capi- 
lito,  ou  Mcsire,  que  a  transporia  ;  e  o  P  rto  .  ou  Portos,  a  qne  so  diri- 
ge; sendo  esta  Guiá^  e  Despachos  do  Consulado  os  Pnjt(^  s  aulfnticoi 
Çiiefa  <Íê*em  àpretenlar  lito  AJifawlegaa  «jè  lodo»,  e  ci  la  tiiJrt  dos  Do- 
iiiinit^,  e  Conquista^  PortúgiWà* ,  p»rjí'^lc'ad»»iiltir  a  De  p:u'h  •  toda.  e 
qual  juet"  qiialiiladc  de  Pólvora  Cs  fanííiMra,  que  se  levar  ás  mesmas  Con- 
quislas;  c  Ioda  a  que  apparecer  nellas  sem  os  dilos  I)e'spricbo9,  e  G^i^a^ 
eé  lomafá  por  perdida,  e  o  Cápittò.  6u  Dòno.d'êía  pn^rara  o  dobro  do 
valor  d.'  níesma  Pólvora,., na  f('>rnia  dtlerlnínada  no  So1)rp«lito  Alvnr.i  dtí 
tn  ze  «le  Juliio  de  mil  seléeenlos  setenta  e  >)ito,  excepto  o  caso  de  arri- 
bada forca.la,  que  se  declara  no  me^no  Alvará.  As  vfenda»  da  Pólvora 
j^bricáda*'.hA8Íe  Reino  «e  íarito  no8  Alrmazent  dè  Cabo- Ruivo,  «  Val-For- 
n^oio  em  grosdo,  de  hum  Barril,  ou  dnâs  arrobas  pai*á  rima,  o  n/!o  nie* 
nos  ;  e  lo<Ia  a  que  sc«  comprísr  nos  dilos  Armazena»  sehdo  para  iizo,  o 
consoiwii  dentro  do  Ui  ino  s^ahirá  dtifcs  cohi  Gulas,  ti  aS  mais  caiitetaa 
<!Hermín%da»  no  Capilulo  III.  d  .  Keí,Mn!enlo  do  Alínoxarifc  da  Pólvora, 
sem  oulro  al«íum  Despacho:  Sendo  |)ur(';m  comprada  para  Fmbarqm^s, 
principalmente  para  as  ('enquistas,  niafdíTestará  o  C3t>niprador  i.o  Con- 
sulado Geral. Uu  ibiiUida  a  quantidade  de  Pólvora,  «^ue  tem  justo,  c  quer 
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cntiarcar;  e  te  lhe  darflo  ob  Despachos  na  mésma  eottfivrnMtfde  do  que 

se  pratica  com  As  Fa/endas  fabricadas  nestes  Reinos ,  que  se  exportito 
livres  de  lodos  os  Direitc^:  £  com  os  ditos  despachos  requererá  o  dito 
Comprador  «4»  TMiente  Geaerai  a  «ntrega  da  roferída  Polvcnti ,  depoia 
éa-lar  ftago  ao  AUnoxarire  a  ni|Mirlancia  delta;  e  a  respeito  do  Trans» 
pòfte  para  bordo ,  e  da  Guia ,  que  o  dito  Tenente  General  lambem  Iba 
deve  dar  t  se  praticará  o  metiDo^  que  acima  fica  indicado  para  a  Polvo- 
w  Bttraageif»;  ■ómenté  com  adHbitniqa  de  ie  daelarar  oanaaiaiaGaia 
qae  a  Pólvora,  que  te  reiaetle,  he  das  Fabricas  deste  Reino;  a  fíni  de  ' 
que  apre9entandt>-8e  os  despachos  do  Consulado ,  e  Tenerrcia  nas  Alfan-  - 
degas  dos  Dominios,  e  Conquistas  Portuguezas,  se  ibe  dè  livre  Entr»' 
da  Da  comfoneidade  dò-meneieeado  jAlTart  de  treee  de  Julho  E  milie* 
toccntos  setenta  eoito:  E  toda  a  Pólvora,  que  apparecer  nos  relerídoa 
Domínios,  e  Coflquiiitas  debaixo  da  deuominaçflo  de  Pólvora  Porlogue- 
za,  neui  sur  acompanhada  dos  sobreditos  Despachos  do  Consulado,  eGuia 
da  Tenencla,  será  apprehendtda ,  e  o  Dono  delia,  ou  o  Capiíilo  que  a 
'  conduzir,  condemnado  no  dobro  do  valor  da  rnesma  Pólvora.  A  impor- 
tância de  toda  a  que  se  vender  nos  sobreditos  Armazéns  de  Cabo- H uivo, 
e  Val'Forfflozo,  entregará  no  Erário  Régio  o  Almoxarife  dos  mesmos 
ArmaaeDe  Mazioiiano  de  Akneída  de  Orta ,  ou  quem  seu  lugar  servir, 
de  cuja  entrega  cobrará Conhecimenlo  de  Recibo  enfórma,  que  ee  lhe 
levará  em  conta  nas  que  der  da  sua  Receita. 

Pdo  que :  Mando  á  Meka  ido  Desembargo  do  Paço  \  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  Conselho  da  Fazenda;  Junta  doe  Tres  £stadoe( 
Conselho  Ultramarino;  Regedor  da  Casa  da  SupplícaçSo ;  Governador 
da  Relação,  e  Casa  do  Porlo,  e  das  ReiaçSes  da  Bahia,  e  Rio  da  Ja" 
liriro;  Janta  4o  Commercio  deste»  Reinos,  e  teus  Domínios ;  Vice-Rel 
•  Capitão  General  de  «Mar-f  e-Ten'S'do'fiitado  do  BranI;  Governado^ 
res,  e  Capitiles  Gpneraes,  e  queasquer  outros  Governadores  do  mesmo 
Estado,  e  mais  Ministroi^  Officiaes,  e  Pessoas  dcile ,  e  deste  Reino^ 
que  o  eumprão,  e  façSo  ÍDteiraneitftMainprir,  e  guardar,  oo«o  nelle  se 
«ontem,  o  qual  valerá  como  Carla  peitada  pela  Chancellaria^  posto  que 
por  ella  nSo  passe,  e  ainda  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  díIu  obstante  as  Ordenardes,  que  dispõem  o  contrario,  sem  em- 
bargo de  quacsquei*  Leis,  RegnoentiMy  eu  Disposicjões,  que  igualnenlé 
ordenflo  o  contrari  > ,  as  quaes  Hei  tanbeni  j^ht  derogadae  paia  este  ef» 
feito  somente,  ticando  aliás  sempre  em  seu  vigor;  e  este  se  registará  em 
todos  os  lugares,  onde  secostumáo  registar .seinelhaoles  Alvarás;  man- 
dando-se  o  driginal  para  a  Torre  do  Toorboi  Dado  no  Palacio  de  Que» 
hiz  em  o  ].*  de  Ontttbro  de  1778. -«Goni  a  AMtffuAan  da  Rainha ^  • 
a  do  Ministro.- 

BeffM.  nã  Steywêmria  ãe  Ègkiãi»  ãe»  Negoekê  dm  Marim 

■*  "  nha ,  e  Dominiot  IJUramarinos  no  lAv.  das  Cartas , 
Patmte»  ,  e  Alvaráê^  a  ftk  4G.  ,  a  /egresio  na 
Jmprei»áo  Begia» 


Tendo  contidiBr^llar  m  qttto  n6  rep^Mentou  o  CovMllwíro  de  Goenm 

Conde  Aposentador  Mór,  O'  oa  pareceres  dc  alguns  Ministros  do  Meu 
Conselho,  e  oulraa  peitoae^iinflMOdei  otf¥Ír  f^ohre  a  HKouilídade  depro- 

Aa 
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MSMr  08  dêHnr]uenlB9  Milifart^s  :  Sou  Servida  aiftpliar,  e  <leclarar os  Ca- 
pltotw  decimo  do  Novo  Kegulameoio  da  Intaoieria,  e  undeoimo  da  Ca*, 
vallari*^  m»  <l|aats  •e  liAtfdoflBterrogaioríos,  e  Q^êatíboã.Ap  GtMmr 
pãtA  ique  8e'e!xebuleai  IM  fór ma  seguinte.  Enqtianto  ao/teatpo  deGimr-- 
ra,  e  em  Campanha  se  não  alterará  o  uso  pralicado  cam  ofi  criroinosoa 
Miiitaros  en  conformidade  daa  Ordenanças,  que  Ibe  sâo  reialivaaj 
rém  fM  pai-:  Ordeno,  que  oe  RéM  MiUlaivs,  que  M  Oitllefem  em  Goa* 
«lelho  de  Guerra,  lhes  seja  permittído  BMBear  hiisn  Advoç^ado^  quB  m 
aconselhe,  qtie  assista  aos  ínlerrogalorios,  e  verbalmente  ailegue  aasuaa 
juaias  deíezas^  e  que  nos  crimes  Capitães  depois  de  sentenciados  os  Réoa 
no  Tritianal  do  Gdhselho.d9  Goam,  como  tenho  delermiiMído^  «e  Jbaa. 
adinittno  liuns  embargos  sómente,  para  cujo  eíTeilo  lhes  será  çoncedido 
determinado  lempo,  que  não  excederá  o  de  quatro  dias.  O  Conselho  de 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio  deQuéiuzeoi 
de  Outubfo  de'17»8.  -»€oid  a  Avbticii  de  Sua  Megettiide. 

» 

Lnpr.  na  Officmá     vánUini^  Bodiigu»  Mòqrdo, 


ll AINRA 'Faço cáber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  sendo- 
Me  presente  em  represcnlaq.lo  do  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira» 
Meu  Minieiro-,  e  Secretario  de  Estado  ^doa  Negócios  do. Reino,  e-auas 
Irnia  D.  Ehsiia  X»Viei*>deLiiiia,  e  -D.  Vielorhi&iaabei  XaviardeLliDa^ 

Damas  da  Rainha  Minha  Senhora ,  e  Mfti ,  que  seu  «  Visconde  ide 
Villa  Nova  da  Cerveira  Thoinaz  da  Silva  Telles,  depois  de  ter  feito  a 
eata  Monarchia  os  uteia,  e  importantes  aerviços,  que  aâo  bem  notórios, 
•e  ^fra  precipitado  na  desgraija  de  ser  mandado  miir. desta  Corte  para 
«  Cidade  do  Porto,  e  depoie  cDodoiide  preao  paraío  Gastelle  de  S.  João 
da  Foti,  onde  esteve  alguns  annos,  e  nelle  acabou  a  vida,  privado  de 
toda  a  communicaçào :  Qim  lembrando-se  (la  violestia.,  com  que  o  dito 
aeu-  Pai  -regtriava  as  enes  acedes,  nào  pódiSo  deixar  de  entender,  que  «o* 
dbrma^s  capoiotaa,  e  menoa  veidadeira»  persuadirão  a  EÍReiMeu  Ser 
flhor,  e  Pai ,  que  está  no  Ceo,  o  ter  o  referido  Visconde  a  pezada  de- 
aaooatração,  que  experimenlou,  a  qual  sendo  tào  iojuràO^a  a  sua  meJUOr 
-«la,  eomo eenaível  aee-diioa-seosMPilhet,  os  punbâo  aa  |»feeiaio  de  me 
supplicarctn,  que  mandando  Eu  proceder  ás  diligencias»  eeveriguaçõeg^ 
que  exigia  a  çravidade  deste  negocio ,  tomasse  a  resolução,  que  fosse 
mais  cumpalivcl  com  a  Minha  Keal  Piedade,  e  Justiça:  £  aUendendo 
a  todo  o  referido,  e  á  vista  doa  pareeerea,  e  informaçdea ,  que  Mandei 
tomar  sobre  esta  matéria:  Hei  por  bem  d6oJarar,<que  o  Visconde  de  Vil- 
la Nova  da  Cerveira  Thomaz  da  Silva  Tellee  «ervio  sempre  a  Real  Co- 
roa^deste  Reino  cuin  manifesto  zelo^  fidelidade,  e  desinteresse,  assim 
no  emprego  de  Embaixador  á  Côrte  de  JHespanha,  o  que  me  foi  eviden- 
temente notório  pelas  Cartas  da  Rainha  D.  Maria  Barbara,  Minha  Mui- 
to Amada,  e  Prezada  Tia,  como  nos  Póslos  Militares,  que  occupou  na 
Guerra ,  o  no  Serviço  do  Pai^ :  E  para  que  a  todos  plenamente  conste 
da  stia  ínnocenctai  e  qoe  oontra  a  sua  Pessoa,  e  disiincio  procedimento 
T\S.o  tenhâo  a  menor  queixa :  Mandei  expedir  este  Alvará,  concedendo 
licença  aoa  aobreditoa  «âiia  Filhos,  para  que  o  pos«Ao  fiizer  estampar, 
]KM  ^destb-Mdo  ee  fiirá  ■Mit-.eerto  !a  lodos  « .deciaFa^o ,  4tom  qpie  3?mí 
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Servida  altend«r  á  raa  representação,  e  se  perpetuará  illesaa  memoria, 
a  repu(açâo  de  hum  (;1o  benemérito  Vassallo.  È  edito  Alvará  valerá  co- 
mo Carta  passada  pela  Chanceiiaria,  ainda  que  por  ella  não  ha  de  pas- 
sar, e  que  o  seu  eSeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muítoa  annos, 
sem  embargo  das  Ordenações  era  contrario.  Dado  oo  Palacio  de  Noiía- 
Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Ottiubn»  de  l776.-4!3aiii  a  As^ígoaiiira  da. 
Rainha ,  e  a  du  Ministro. 

inpr,  na  Btgia  Typografia  SSmitma,,  • 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  sendo" 
JVle  presente  por  exactas,  e  parlicuJares  informações,  a  que  JVlandei  pro' , 
ceder,  que  oootra  a  Penca  do  Conde  de  88o  Lourenço  D.  JoâoÀlberlo., 
de  Noronha»  nio  fiodia  haver  oulta  caiiaapai^a  o  aevero  procedim^tod^ 

*»8tar  preso  por  espaço  de  tantos  annos ,  sen<1o  a  «le  se  terem  posto  na 
Presença  de  ElKei  J>leu  Senhor  ,  e  l'ai ,  que  está  no  Ceo ,  as  informa- 
res roe.nos  verdadeiras,  qoé  mo^étfto  ão  mesmo  Senhor  a  ter  com  elle 
a  sobredita  demonstração:  E  por  IMe  representar  seu  Irmão  o  Marques 
de  Angeja,  do  Meu  Conselho,  e  Gentil-Homenj  da  Minha  Camara,  e 
o  Filho  do  dito  Conde  D.  Antonio  Alaria  de  Mello  da  Silva  du  mesmo 
Titulo,  e  do  Meo  Conselho ,  que  poderiâo  haver  algumas  Pessoas ,  que 
entendessem,  ou  que  em  algum  tempo  se  duv  idasse,  que  o  referido  Con« 
de  D.  João  n.lu  tinha  sido  sempre  isento  da  abominavi  l  culpa,  qual  he, 
a  de  não  guardar  a'mais  exacta  fidelidade  aus  8eu8i^obe^anos}  {lois  a  pri- 
são, O  tempo,"  e  os  Companheiros-  poderiâo  faser  lembrarão  conceito  dae 
GerTles  o  ter  contra  elle  estas  lerriveis,  e  indecorosas  ausfieitas  :  Aileií- 
dendo  a  tudo  o  referido:  Hei  por  bem  declarar,  que  Eu  tive  tudo  o  ple^ 
DO  cunheciuiento  de  que  o  sobredito  Conde  de  S.  Lourenço  D.  JoáuAI<< 
berCo  de  Noronha  n.1o  só  sérvio  com  aelOf  e  intelUgenoia jo  Cargo  de. 
Deputado  da  Junla  dos  Trea  Kslados,  mas  também  o  Emprego  de  Gen- 
liUHomem  da  Camara  de  EiUei  Meu  Muito  Amado,  e  Presado  'Ptu,  e 
Marido,  com  a  fidelidade,  e  amor,  que  se  devia  esperar  das  Pessoas, 
que  são  da  sua  qualidade.  £  para  que  a  todos  seja  notório,  e  .plenameo-J 
le  conste,  que  contra  a  sua  Pessoa»  e  exemplar  proced!n»ento  n?ío  te- 
nho queixa  alguma;  e  nem  se  deva  entender,  que  elle  foi  Héoda  mais 
leve  culpa,  que  maculasse  a  lealdade,  e  re]>utaç<1o,  com  que  sempre  se 
distinguiu:  Mandei  passar  este  Alvará,  concedendo  lioença  aos  referi- 
dos Marquez  de  Apjçeja,  e  Conde  de  S.  I^ourenço  para  o  fazerem  im- 
primir; o  qual  valera  coroo  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que 
por  ella  não  ha  de  passar,  e  oue  o  seu  effeílo  haja  de  durar  mata  de 
num,  e  muitos  annos,  sem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario 
determinão.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Oifr» 
lubro  de  177tí.  —  Com  a  Âssignalura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro.  , 
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rOAstando  na  Minha  Real  Presença  culpa  alguma  de  José  de  Sea- 
bra da  Silva;  e  entendendo,  que  os  procedi meo (os,  que  com  elJese  pra- 
tíeárâo,  m  oriffinào  de  falsas,  ou  afleetidae  infornaçôes:  •  dSo  lendo 
da  minha  Real  intenção  privallu  das  bonraty  que  gozava  pelos  empre- 
gos que  exercitou  :  Hei  por  bem,  que  se  risque  de  lodosos  fJvrosc^uaU 
«querOrdem,  que  nelles  se  ache  registada,  e  fosse  contra  elle  expedida : 
«▼erbando-ae  este  Decreto  á  niarçeiii  do  dito  Registo.  E  para  que  a  to* 
^os  possa  constar,  lhe  concedo  licença  ,  para  o  fazer  imprimir.  O 
coode  de  Villa  Nova  da  Cerveira  Meo  Ministro,  e  Secretario  de  Esiado 
'étM  Negodof  do  Retno  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  1'ala- 
cio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  ti  de  OutlibM.  de  Í778.  -~>  Co»  à 
ftttteiça  áe  Soa  JMageitade. 

/ffg»r.  na  Beffia  TypogrqfiH  iSUvíoêw, 

j\.os  55  dias  do  mez  de  Outubro  de  1778,  em  a  Meza  grhntíe^  na  pre- 
'sença  do  Eminentíssimo  e  Reverendissimo  Senhor  Cardeal  da  Cunha  , 
Arcebispo  de  £vora,  do  Conselho  d*Es(.ado,  Inquisidor  GeraK  e  Rege- 
dor da  (Jasa  da  8fipplicaçflo,  se  tèo  o  Decreto  de  Sua-Alagestade  de  si 
>de  Agosto  desie  anno,  no  qual  manda  a  mesma  Senhor,»,  que  os  Desem- 
bargadores dos  Aggravos,  e  do  seu  Conselho  abaixo  assignadus,  decidáa 
Iptiir  Assento  ^  na  nwma  da  Lei  e  Bstile ,  ee  dúvidat  sobre  as  «iitigaída- 

•  âes  dos  Ministros  actáaes  das  Casas  da  Supplicaçio  e  do  Porto:  E  serv- 
ido en^minadas  as  formalidades  do  ditoDecrelo,  e  o«  reqnerimentt^K^  c^uor 
á  este  respeito  se  tizerão^  assentou-se  por  pluralidade  da  votos,  (juo 
ift  decIsSo  deste  negocio  dépeodia  de  se  nxarero  algumas  regràs  na  aon-. 
formidade  das  quaestedeiermiDasse  a  antiguidade,  qUecompete  aosMi» 
nistros  das  diias  Casas;  e  que  estasRegras  nAo  podpin  ser  outras  diver- 
sas das  que  estáo  estabelecidas  pela  constante  ojjíniáo  dos  Doutores  do 
Reino,  peio  Eiiilo  e  Pratica  das  Relações,  e  firmadas  na  áuiheridadede 
vários  Assentos^  as  quaes  se  reduxem  a  que  a  antiguidade  se  reg^ula  pe- 
io leinjx)  da  mercê,  e  da  posse:  Que  quando  muitos  Ministros  ííào  despa- 
chados ao  mesmo  tempo  em  hum,  ou  mais  Decretos,  e  tomâo  posse  den- 
tro dé  dous  mexes,  ou  paasadbs  estes,  se  para  isto  forem  dispensados, 
não  havendo  entre  elles  diversas  graduações,  devem  entre  si  j)reft  rir-so 
pela  antiguidade  da  Leitura;  porem  vindo  alguns  de  outra  ReJaç.io,  es- 
tes preferem  aos  que  não  sào  Desembargadores,  regulando  a  sua  anti- 
guidade peia  que  tinhâo  na  outra  relação:  Que  os  dilos Desembargado- 

.fes  vindo  de  diversa  RelaçSo,  em  qÉe  tiverílo  exercício,  preferem  ao» 
Honorários  da  mesma  sorte,  que  estes  precedem  aos  que  não  lem  esta 
graduação,  posto  que  mais  antigos  na  Leitura  :  Que  as  ditas  Regras  nJo 
tem  outra  limitaçXo  mais,  que  a  que  lhe  pôde  dar  SuaASagesiade;  por- 
que do  seu  Soberano  e  Real  Arhitrio  depende  alierallas,  conforfue  a  for- 
malidade das  mercòs  f«ilas  aos  Ministros  ^  que  despacha  para  as  Uilaa 
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Kelaç^,  quando^as  ditai  mereA<,'  aalva  a  ao^igoidada  de  outros  Uli- 
nístros ,  qu9  a  Iam  maior,  ou  claramaote  detormioa  a  qoo  oa  pcovidoa. 
«lavem  ser. 

Eaie  caso  he  o  que  principalmente  dá  occasiâo  ás  dúvidas,  sobre 
que  99  manda  decidir^  por  ter  SuaMafaatada  feito  vaiioa  Provimentoa 

<Je  Alinistros  da  Relação  do  Porto  para  a  Casa  da  Supplica^^o ,  maia. 
modernos  do  que  muUos  outros,  que  ticaráo  na  dila  Caija,  ou  depois  vie- 
rão  para  a  da  ^upplicaçâio  :  E  por  isso  estes  diios  Ministros  se  acliào  oo 
da  BzeepçKot  |Nira  te  guardar  o  que  Sua  Ma? estada  determina,  oomw-. 
vando^e  a  maior  antiguidade  da  Relação  de  que  snhíráo,  a  pesar  da 
preeminência,  e  primeira  posse  da  Casa  da  Sopplicac^àó,  porque  nestes 
termos  a  mesma  Senhora  da  inercè,  que  concedeo  a  huas,  nâo  quiz  pre- 
judicar a  teroeiro,  e  conservou  a.aotifuidade  doa  outros:  Sendor  pois  ia-, 
to  certo,  veio  em  diívida,  se  os  Decretos  destes  ditos  provimentos,  que. 
se  explicão  por  diversa  formalidade,  viuhâo  a  determinar  o  niesmç.  Nei*, 
les  se  usa  da  traa  diATerentes  termos:  1**  Conforme  a  sua  aotiguidade^ 
aem  prejuiao  dos  que  a  tiverem  maior,  t.®  Sem  prejuizo  du  antiguidada-. 
dos  que  a  tiverem  maior.  S.*'  Na  conformidade  das  suas  respectivas  an- 
tiguidades: parecendo  esto  ultima  clausula  menos  clara,  e  susceptível 
de  outraa  iotelligencias.  Asaentoo^  por  mdor  numero  de  votos ,  que 
lodaa  aatas  clausulas,  sem  embargo  da  diflerença  de  palavras,  cx>ntinbão. 
o  mesmo  sentido;  loiias  tinhilo  o  mesmo  efleito,  e  vigor,  e  todas  igual- 
tiieolesalvavâo  a  preferencia  dos  mais  antigos  :  Que  nomear-se  hum  Mi- 
nistro na  aua  respectiva -antiguidade,  mostra,  que  se  quer  que  eHe  te*' 
nba  a  que  lha  eompeta;  e  isto  mesmo  he  não  tomar  a  do  maia- antigo  , 
explicando-se  por  este  modo  toda  a  força  da  reserva,  aintia  que  com  me- 
nos redundância ,  que  nas  outras  declarações ,  que  nãu  seria  iiece^tiariu  . 
aerem  lio  repetidas  e  expressas ;  Que  as  Resolu^s  de  Sua  Mageslade 
Jiâo  estSo  ligadas  a  certas  formulas,  bastando  haver  aquelias,  que  dalo 
a  conhecer  a  Real  intenção  e  vontade  da  mesma  Senhora ;  e  f|ue  he  bem 
claru,  que  o  seu  Real  animo,  expresso  por  bumas,  ou  outras  palavras, 
liis  o  mesmo  em  todoa  oa  ditos  Decretos ;  assim  porque  a  presump<^o 
de  Direito  persuade,  que  a  Graça  do  Princípe  sempre  se  entende  sem 
prejuízo  de  terceiro,  corao  [>or  não  haver  motivo,  que  persu;ula  a  que 
Si)a  Magestade,  que  em  quasi  todos  os  Decrelus  de  senielhanies  IVo- 
viiaeutoa  attendeo  semprea  conservar  aa  antiguidades^  âó  o nãoquis fa- 
zer naquclles,  em  que  usou  de  diOerenles  lermos,  nào  havendo  motivo 
para  esfta  diversidade  essencialissima  ,  nem  se  fjodendo  esta  induzir  da  . 
força  das  palavras,  que  tanto  o  nUo  podem  mostrar,  que  antes  não  po-  • 
dem  ter  outra  interpretaqito,  que  nSo  seja  violeota,  estranlia  eaufierflua; 
porque  a  antij^niíladc  entre  os  providos  ni\o  podia  entrar  em  dúvida, 
nem  necessitava  de  se  considerar,  havendo  já  as  Regras  sobreditas,  que 
a  determinavào :  e  assim  a  re^peclibilidade  ha  de  verifícar-se  em  termos 
babeis,  isto  he  nos  outros  Ministroa  mais  antigos,  qoe  os  deviâo  prece- 
der, porque  não  havendo  palavra  nas  Leis  e  Decretos,  que  se  jnl2;ue  , 
inútil,  e  nâu  o{>ere  o  seu  efleito,  oilo  piíde  ser  outro  o  da  dila  clausula, 
sengoode  salvar  a  preferenciados  maia  antigos,  que  a indefeetivel  Jus- 
tiça de  Sua  Magestade  sempre  attendeo:  e  esta  natural  inlelligencia  se 
c<»nhece  melhor  á  vista  do  Decreto,  em  que  sahio  despachado  o  Desem- 
bargador Itistanisláo  da  Cunha  Coelho,  no  qual  se  vé  a  mesma  clausula,  . 
com  a  sua  r<*spectiva  anitguidadr  ,  porque  nâo  aendo  provido  com  outro 
Ministro  S('>  pôde  ter  a  dila  intelligencia.  ' 

£siafadecido  tudo  o  referido,. fica  carto  o  modo  de  regular  i|||p 


Digiiized  by  Google 


190  1773 

«Dtieuidâdefl  doa  MhilttVM  netti»^  dat  Gani  da  SupplieaçSo  e  do  Por- 
to. &té  he:  Qne  os  que  vierâo  tMrA«'{»tipeira,  e  (oinarlo  potse,  Mn 

<jue  no  seu  Provimento  se  resolvesse  a  anllj^iiidade  dos  outros,  dovem 
preferir  pela  prioridade  da  posse.  Que  oe  que  vieráo  da  Casa  do  Porto 
«an  li  teterva  dat  dao«u1at  menelomidas,  tanlo  a  respeito  daquelk», 
que  %ierSo  depois,  conno  dos  que  houverem  ainda  de  ser  promovidoa  á 
nesmaCasa  da  Supplictti^o,  hHo  de  regular  a  sun  antiguidade  pela  que 
tioiíão  na  Casa  doPorto^  ponjue  este  iie  o  eíTeito  das  mesmas  clausulaa, 
com  xfue  Soa  Magestade  evitou  todo  o  fH-ejui;(o,  que  ])odia  reiultar  da 
Mticipaç^o,  com  que  despachou  os  mais  modernos,  não  porataieatef 
inais  debaixo  de  huroa  condição  que  se  resolve  peia  vinda  dos  mais  an- 
tigos,  e  faz  que  etles^  'corao  se  viesse  antecedentemente,  preferirão  os 
outroa;  o  qto  com  tudo  se  deve  enCendera  reapeilo  dos  Lugares  imroe- 
«liatos,  no  caao  ^ue  itosascensos  a  outt-os  Lugares  se  nfio  repita  a  mes- 
ma clausula,'  porque  assim  como,  se  Sua  Magestade  nonieára  hum  ]V]i- 
IHstro  mais  moderno  da  Casa  daSuppiica<^âo  para  Aggra vos  puramente, 
«ale  pela  maior  preenrioenda  doLugar  precede  ao  inais  antigo ;  e  ainda 
<iue  ao  depois  seja  Agçravists,  n^o  se  lhe  restituindo  a  antiguidade,  ba 
<íe  nesta  ordem  ficar  mais  moderno,  o  mesmo  se  deve  observar  no  caso, 
<ie  que  se  traia:  quando  porém  no  Provimento  para  Aggravoi  se  torna 
«  resolver  a  precedência  doa  niais  antigos ,  este  vai  conservando  a  tua 
antiguidade,  esperando  o  mesmo  eíTeito  de  secem  preleridos  oa  maia  an- 
tigos contemplados  ero  bum  e  outro  caso. 

Esta  pois  he  a  Jurisprudência  nesta  parte  assentada,  para  sc  re- 

ffularem  as  antiguidades  em  disputai,  e  em  que  não  ha  af^uma  especia- 
idade,  digna  de  particular  dt  cisào.  E  sobre  os  que  se  julgarão  dignos 
desta  especial  determinac^áo,  se  |>oz  primeiro  em  dúvida  a  antiguidade, 
que  compele  ao  Desembargador  Antohio  Bernardo  Xavier  Porciiie;  cun- 
aistiodo  esta  em  que  sendo  este  Minisiro  Aposentado^  quando  era  De- 
f^embargador  actual  da  Casa  do  Porto,  (ài  depois  resiituido  ao  e\erci<  if> 
no  Lugar  do  Desembargador  da  Casa  da  ^upplicaçâo  por  Decn  io  de  lo 
«le  AJiril  de  lt77,  sem  clauaula  de  reinlegral*  a  soa  antiguidade;  e  pa- 
rece se  nlo  deve  contemplar  a  qne  tinha  no  Porto ,  mas  só  a  que  lii» 
compete  pela  posse  fornada  na  Casa  da  Supplicagflo.  Sem  cmbnrgu  po- 
rém do  referido,  se  assentou  peia  mator  parte  dos  votos ,  que  este  IVli- 
jinlro  ae  ha  de  julgar  reíntregrado  s  e  reatituido  á  mesma  posae  e  anti- 
guidade,  que  tinha  na  RelaçAo  do  Porto;  aaslni  porque  esta  se  nfe  per» 
«le  pela  Aposentadoria,  que  n3o  tira  do  serviço,  e  se  considera  como 
snercè,  interrompido  só  o  exercício,  como  porque  Sua  jVlagcsladts  se  di- 
gilou  mandallo  para  a  Casa  ^la  SupplicaçSo  em  premio  do  bem  que  ser- 
vira DO  Porto,  ho  que  he  certo,  que  a  mesma  Senhora  considerou  aque^ 
le  serviço  como  existente,  e  continuado  até  o  tempo  da  ProraorSo,  com 
que  o  premiou.  Quanto  mais,  que  sendo  por  este  mesmo  Despacho  ma- 
nifesto ser  o  animo  Real  de  Sua  Magestade  attender  mais  ao  mereci» 
mento  deste  Minisiro,  niSo  pôde  d'aqui  resultar  o  seu  prejuízo,  que  sen- 
tiria sem  diivida,  se  pelo  Despacho  da  Casa  da  Supplicação  perdesse  a 
antiguidade  do  Porto;  porque  conservada  a  antiguidade  de  todos  osquo 
ficarão  naquella  Casa,  e  devendo  ahi ,  na  conlbrn*idHde  desse  Assento, 
preferir  em  razilo  delia,  viriilo  a  preferir  ao  dito  IMinislro,  -c  ()I<^  jn  r- 
desse  a  que  lhe  competia,  convertida  em  damno  seu  a  maiur  mercê, 
coro  que  Sua  Magestade  o  distinçuio.  'Além  de  que  o  mesmo  Minisiro, 
aendo  promovido  á  Caaa  da  Supplicação,  aó  oom  reaerva  a  respeito  doa 
in%Í8  antigoa,  havia  aer  naia  antigo «  do  que  oa  que  vieiâo»  do  l^orto, 
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<ya»o  nSo  sSd  ;  e  deveqUo  estes-  prelerir,  na  fórma  âeale  Assento  a  lo- 
do* ou  maÀê  moderoo»,  que  ji  n«;lU  ileve  lambe^ni  eJje  prefi^. 
fir  |i^a  R0g!rii&  8i.  téte^  fiicenim  fa,  AowUi;  f^n»       a  tw  usiati»».  . 
gnmo  na  sua  antigoidadie'. 

Em  Begundo  lugar  se  propez  adávida  a  íiespeito  da  anliguidade, 
que  conpeUa.ao  DcyMembargaclor  Ignacio  X^yiet  dei^puza  Pízimt/»,  quo^ 
pMtoi«d«i  pvefsNr  ww  Dmmohufimote».,  quo  foiio-  pronoiido»  á  Rela^ 
çio  do  Purlo  no  anno  de  1768,  a^nde  elle  Já.  então  estava  com  posse  o, 
evcrcicio  actual,  qualidade,  que,  lhe  dá  precedeAcia  aos  que  depois»  vie- 
ráo  para  a  Casa  da  Supplicat^ão,  e.que  p»saar^  para  Ágn^vos^  pQrqu0 
t&ámm  éaêfMekttitíítom  M-iAàmtkmMáàMi  e  sendoeUb  também  D«h^ 
serobarçador  do»  A^gravo»,  deve  ler  esta  graduação  na  antiguidade, 
qne  lhe  pertence:  È  se  assentou,  que  este  Ministro  he  Desembargador 
aa  Casa  da  Supplica<;âo  nais  antigo ,  qu«  todos  os  outTos,  que  depow; 
detloi.  forão  para  a  Casa  do  Porto;  visto.qqe  todos  os  que  vieirão.pAca  a, 
Gata  da  Supptica<;.1o,  foi  debaixo  da  condição  de  nâo  prejudicarem  09 
nnit  antigos,  e  tem  oelle  lugar  as.  regras  já  assentadas.  Como  porém. 
Bio  hm  Deaenbargadbr  doa  Aggravoa  com  execcicio,  Casa,  e  distribui- 
9Íoir  b*  Ê&  Hotuuwait  «  cpwo  tal  nâo  prefere  aos  I>Q8embargadore«  dom 
Ag^fravos  actuaes ;  roas  quando  Sua  Magestade  lhe  queira  dar  o  Lugar 
de  Aggravista  actual^  ba.de  entào  preíeci.r  aos. mais  modernos,. qqeent 
«nrifr  iMw  dito0  higbfiw  eon  a  éíU  •clansaJy. 

Propo»^  mftito  fa[|iiei!imeiito  do  Desembargador  Gonqallo  Jos^ 
de  Brito  Barros,  e  se  assentou  que  vista  a  formalidade  do  Decreto  de 
80  de  Dezembro  de  177^,  no  q uai  é)ua  Afagestade  houvqpor  bem  deci^*. 
far,  que  Ibe  niã  devia  ter  n«eini  a  deff^r^  que  teva  ao  Rio  da  Janei-» . 
flo  por  oeoMÍão  do  Seu  Keal  Servido;  e  nesta  attençâo  o  reintregou  n% 
sua  antiguidade  para  com  ella  entrar  em  hum  Lugar  Ordinário  de  De- 
sembargador da  Casa  da  Supplicaijão,  ter^^oa  e|D  que,  como  es,ta  merc^ 
'  dava  ter  o  tev  intaira'  a  aamprido  afláitç^  aio  ,})6da  ter  ovtro.  qoa  o  49 
te  computar  a  antiguidade  deste  Ministro  pela  que  tinha  naíleiaçSodo 
Rio  de  Janeiro  ,  jul^ando-se  immediato  ao  Desembargador  mais  antiga 
que  elle,  que  da  dita  Kelaçào.foi  para  a  do  Porto,  e  depois  para  a  de^ 
U  Corte. 

VierSomais  em  dúvida  as  antiguidades  dos  Desembargadores  A  n-s 
tonio  de  Souza  da  Silveira,  Antonio  de  Mesquita  c  Moura,  José  Lobo 
da  Veiga  f  Henrique  José  de  Mendanha ,  Jorge  Manoel  da  Costa  ,  José 
Beroarao  da  Gama,  a  Joio  Xavier  Telles ,  a  respeito  dos  quaea  se  af« 
•entou  uniformemente,  que  o  primeiro  destes  Ministros  deve  ler  a  an- 
tiguidade, que  lhe  dá  a  posse,  que  tomou  na  Kelacáo  do  Porto  em  7  de 
Agosto  de  1766,  visto  que  a  Carla  Ilegia  expedida  em  II  de  Abril  de 
1770,  Ibe  manda  dar  exercício  na  dita  Relação  com  antiguidade  da  moa- 
ma  posse.  Que  a  do  Desembargador  Antonio  de  Mesquita  se  deve  re- 

Sular  pela  posse,  que  tomou  de  Desembargador  Ordinário  da  Ht^iaçilo 
o  Porto ,  sem  attenção  alguma  á  do  Lugar  titular ,  que  se  lhe  deu  , 
«fuaado  foi  j^ara  Corregedor  das  Ilhas ,  em  ratfo  da  qnal  nâo  pôde  pre- 
ferir, nem  ainda  aos  outros  Desembargadores,  que  nào  tiveri^u  exerci^ 
cio  na  Relação  do  Porto,  mas  com  ludo  for^o  providos  em  Lugares  Or- 
diaarioa  delia,  fazendo  os  Lngarep  em  oatroa  empregos :  Que  o  Uusem- 
fearg^ador  Joté  Lobo  da  Veiga  nle  tem  mais  antiguidade,  que  a  dn  |ioar 
aa,  que  quando  veio  de  Goa  tomou  na  Casa  da  Supplicaçâo;  porque  a 
'  aiaior  demora,  que  teve  qa  Relaçlk>  da  Indid)  e  as  mais  razoes  que  ali;- 
.|;a,  «da  lia  a  aa|«  fim  attaodireia»  qu^od^  ai»  Magestai|é  offo  houw 
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respeito  a  cllns  nem  mandou  reintre^ar  e  restituir  ao  Supplicanle  a  sua 
aniigu idade.  Como  porem  a  raeaiuat  Sénhora  concedeo  esta  reintegraytlo 
«  restituição  de  antiguidade  ira- Derambargador  HenriqH»  José  daMen*> 
«lanha  Benevides  Cirne  no  Decreto  de  10  de  Abril  de  1777  ,  em  obser- 
vância deste  deve  o  dito  Ministro  t«r  a  autiguidade ,  que  lhe  compete, 
como  se  entrasse  na  Casa  da  Sapplicaçâo,  quando  chegou  de  Goa. 

.  Anentou-se  mais,  que  o  Desembargador  Jorge  Manoel  da  Cotta 
deve  ser  preferido  pelo  Desembargador  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique 
pela  qualidade  de  Desembargador  de  Aggra?08^  porque  ainda  que  por 
íklla  de  exercício  le  -toiíiito  HoBoraiio,'«tUi  qiMilidade  basta  para  prefe- 
ril*  aòs  i)ne  hXoAlo  Aggravistas  actuaes.  Uliioianente  peio  que  respei> 
ta  aos  Desembargadores  José  Bernardo  daGainn,  e  JoSo  Xavier  Telles 
Ke  assentou,  que  a  questão  particular,  que  havta  eotre  ambos,  sobre  a 
•Bligoidade  déOeteinbargadoir  do  Aggravos,  triío  n«oeBsita  de  nova  ff«« 
cisiò,  por  estar  determinada  em  outro  Assento  a  maior  antiguidade  do 
Desembargador  José  Bernardo;  e  estando  esta  matéria  já  julgada,  sem 
nova  resoiu  «^ào  de  Sua  Magestade  nÍo  deve  tornar  a  entrar  em  dúvida. 
£  quanto  á  qtiestSo  iio<^AaH»nte  exeiUMia  polo  OeMÍiabargador  JoAo  Xa- 
vier Telles  no  requerimento,  emqtie  pertende  pela  preeroineacia  deDe- 
stímbargador  de  Aggravos,  e  diversa  onleln  ,  em  que  estr\  o  conslitue, 
preferir  aos  mais  antigos,  se  assentou,  que  não  devia  deíerir~se  aestapre- 
tenção,  porqoe  te  encontra  maaifeetamenle  eomat  Regras  neiteAwea» 
to  estabelecidas;  visto  que  sendo  este  Ministro  mais  moderno,  foi  pro- 
movido ao  Lugar  da  Casa  da  SupplicaqAo  resalvada  expressivamenie  á 
antiguidade  dos  outros  que  a  tivessem  maior  j  e  que  quando  Sua  Ma- 
gettade  augmentou  o  premio- elli  tatlsftçio  do  Imm  -qiie  a  servira  oa-di**" 
Jigencia,  do  que  foi  encarregado  noineando-o  Desembargador  dos  Ag-- 
gravos ,  n/Io  Ibi  puramente,  inns  debaixo  da  mesma  clausula  e  resalva , 
que  oatra  ve^  repetio  ^  de  sorte,  que  assim  como  a  primeira  clausula  no 
Provimento  para  a  Casa  ,  conservou' a  antiguidade  doe  que  o  preferirâa 
para  hirem  para  a  dita  Keía^Ho  dtsta  Corte,  da  mesma  fórma  a  repeti- 
ção delia,  com  que  passou  para  a  graduação  de  Aggravista  veio  deixar 
illeza  a  mesma  preemioeucia  dos  mais  antigos  na  mesma  nova  gradua- 
ção, a  que  subio,  n3o  pura,  Biaa  condicionalmente;  e  nUo  para  efleito 
de  ser  preferido  pelos  que  não  forem  Desembargadores  de  Aggravos  ma» 
destes  o  precederem,  quando,  sendo  mais  antigos,  subirem  ao  mesmo 
Lugar  de  Aggravistas.  Não  consideroa  também  Justiça  no  requerimen" 
to  do  Deeembargador  Manoel  de  Mattos  Pinlo,  porque  alé  o  tempo  em 
que  tomou  posse  de  Desembargador  Ordinário  da  Reln(-;ío  do  Porto,  n.lo 
foi  mais,  que  hum  Desembargador  Honorário,  e  por  isto  não  pôde  per- 
tender  a  preferencia  aos  que  erâo  actuaes:  e  as  clausulas,  quoMacDâa 
na  soa  Carta,  sào  do  nenhuma  attenção,  não  sendo  lavradas  em  nota  de 
anereê ,  ou  l^ecrelo  de  Sua  Magestade;  e  não  havendo  mercê  qu6  ree*- 
titua  a  mesma  posse,  ou  a  faça  considerável  para  a  preferencia. 

Ultimamente  se  assentoti,  que  os  Desembargadores,  quetomarlo 
posse  por  mercês  puras  e absoluta^  eín  queforSo  mandados  para  a  Caaa 
da  SupplicaçAo  devem  preferir  aos  que  depois  da  sua  |K>S8e  vierem  da 
Gasa  do  Porto  e  que  igualmente  devem  preferir  áqueiles,  a  que  estes  ^ 

3ne  novamente- vem,  bflo  de  preceder;  porque  para  salvar  toda  a  difficui» 
ade  e  incoherenoia,  se  deve  assentar  que  todos  os  que  sendo  mais  mo- 
ei ern  os  vierSo  primeiro,  se  promovêr.lo  por  hum  modo  immaturo,  e  ex- 
temporâneo, |)orc}ue  lhe  não  j)ertencia  ainda  a  nomeação,  e  que  confor'- 
me  a  toda  a  considera <^áo  jurídica,  deirem  preferir  ^  porqué'8efidoelletite 
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tneaJos  debaixo  de  buma  condição  resoluliva  ,  verificada  a  condií^ílo  por 
«ffeilo  da  vinda  dos  mais  antigos,  se  deve  julgar,  quu  agora  hu  que  tíáo 
providoe  todot:eqae  vindo  Uxiosjentofl,  seprefereiD  pelas  suat antigui- 
dades, é  achando  aos  ditos  Mioisirus  absoluiameote  providos  inaia  ami- 
gos, estes  deveui  pela  qualidade  Uo  Provimento  e  da  posse  julg^ar-se  mais 
antigos,  sendo  esie  tauibem  o  efleito  da  regra  já  allegada:  ^  vinco  vin- 
caitoii,  que  propriameote  compete  aoa  taet  HÍDtstros  precedidos  por 
aquelles ,  a  que  elles  preferirão. 

Não  se  julgou  necessário  defirir  a  outras  pelirões  e  requerimen- 
tos, que  ou  ticáo  comprehendidos  aas  Regras  gcraes  dedLe  Ausento, 
ou  nAo  cootém  maieria  algama  digna  de  especial  determinação :  £  por 
nâo  vir  mais  em  dúvida,  se  tomou  este  Assento,  que  o  dito  Senhor  as- 
signon  com  os  Ministros ,  que  nelle  voiárâo.  —  Cardeal  Regedor.  — 
Preto.  —  Giraides.  —  Castro.  —  Leite.  —  Ferreira.  — Gama.  —  Corr  éa. 
—  Lemos.  -^  Velbo.  —  VascooceJloe.  — •  Axevedo  Coolinho.  i»  Moara. 
Caoba. 

N»  ZJifroi  da  SupgOieagâofoL  Ul.,  e  na  Coll  dot 
4neÊiio9pag,  493. 
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roendo  a»  nttlidlades  <)ue  retultffo  aot  Mem  V*atidÍoi  da  aclí?idade  do 

Coininercio  edonugmento  da  Navegação  hum  doipriacípaes  objectos  da 

jVliiiha  Real  AlLenç.lo^  Equerendo  a  este  fim  aniínar  o  favorecer  assim 
oConimerciu  particular  «ia  extracção  do  bal  da  Villa  de  Selubal,  como 
«Navegaçflo  das  Embarcações  dos- Marítimos  incorporados  na  Irmanda* 
de  do  Corpo  Sanlo  da  mesma  Villa:  Sou  Servida  ordenar  a  esto  respeito 
o  seguinte:  Q<io  do  Sal  que  na  dita  \'illa  de  Setúbal  se  despachar  para 
oa  Keinos  Ksirangeiros  t>endo  carregado  nas Eiubarcaçòts  pertencentes 
«OS  incorporados  na  referida  Irmandade,  se  nâo  cobrem  daqui  em  diante^ 
€  em  quanto  Eu  nào  mandar  o  contrario,  os  direitos  mais  do  que  i3o  somen- 
te a  razàu  de  duzentos  ecincoenla  réis  jiormuio;  assim  e  do  mesmo  modo 
que  pela  Providencia  sétima  das  que  forâo  determinadas  em  vinte  e  três 
de  Desembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum,  se  Jhes  concedeo  paia  o 
t»al  qiHí  navegava  [lara  os  Portos  da  Galiza,  e  Astúrias:  Ctija  craça  te- 
rá lugar,  uu  aextrac(;ào  se  faça  por  conta  própria  dos  mesmos  incorj)o- 
rados,  ou  pela  de  qualquer  outra  Pessoa  Nacional,  ou  Estrangeira;  com 
tanto  porém  que  a  Embarcação  ea  sua  Equipagem  sejXo  Portuguesas; 
á  excepoÃo  sómenle  de  alj^uns  Pilotos  práticos  Estrangeiros  que  sejâo 
itccessarios  para  aquellcs  1  ortos,  ou  Mares  de  que  os  JNacionaes  náo  te- 
nbào  inteiro  oonbecí  mento.  Que  o  Sal  que  oa  Villa  de  Setúbal  houver  do 
se  carregar  nas  Embarcações  dos  incorporados  na  Irmandade  do  Corpo 
Saiílo  para  ser  lran8[)ortado,  ou  seja  para  os  Portos  destes  lí  einos  ou  pa- 
ra os  Uah  suas  Conquistas,  aonde  lhes  he  perraittido  Jevarem-oo;  ou  ainda 
para  qualquer  Porto  dos  Dominios  Estrangeiros ;  poderá  ser  com  prado  li>' 
vrenienie  á  convenção  das  Partes  e  nas  Marinhas  que  mais  convierein  pe- 
lo preçu  em  que  pari  icíilarmente  seajustarem:  sendo  a  este  respeito  abo- 
lida a  laxa  estabelecida  pela  Carta  Kcgia  de  violo  etres  de  Òezembro 
de  mil  setecentos  sessenta  e  hum  que  acompanhou  as  Providencias  aci* 
nia  mencionadas^  conlaola  porém  que  fique  aooualffleDte  reservado  o 
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Sal  oompeteate  A  reparliçSo  de  hnnia  roda  pan  <m  NaviotEaCniiifeírot 
que  hoaverero  de  carregar  pelo  preço  fixo  e  determinado  de  mil  réis  ;  nu 
qual  por  agora  n^odeve  haver  innovação  alguma  ;  nào  devendo  entender- 
le  a  referida  liberdade  para  o  Sal  que  levarem  as  Embarcações  ÍNacio-. 
naea  nlo  encorporadaa,  e  pertencentes  ás  outras  parles  do  Htíno ;  porque 
assim  a  respeito  delias  como  dos  Navios  Estrangeiros,  tlcariío  subsistindo 
as  Providencias  que  até  agora  se  tem  observado:  Que  os  sobreditos  Incor- 
porados poderão  dar  liança  aos  Direitos  do  Sal  que  naa  suas  Embarca- 
ções se  extrahir  parafóra  do  Reino  nafórmaque  lhes  fui  permítlidopelo 
Mandado  do  Conselho  da  Fazenda  de  dezenove  de  Agosto  de  mil  setecen- 
tos e  sessenta ;  com  a  condição  de  pagarem  esses  Direilus  logo  que  che- 
garem de  volta  da  metma Viagem:  E  sendo  esta  graça  restricU  aosdi* 
loa  Incorporados  domiciliários  da  Villa  de  Setúbal  não  poderio  fazer  del- 
ia uso  08  Mestres  das  Embarcações  de  outros  Pórlos  que  vem  áqucilea 
carregar  Sal  pela  incerteza  da  sua  volta  ao  mesmo  i^urto  para  a  satisfa- 
çlo  &§  Difintos :  Qae  ficará  sabsistíndo  a  taxa  do  pi  eço  do  Sal  para  o 
oonaomo  da  terra,  a  qual  náo  poderá  exceder  de  quinhentos  róis  o  moio, 
e  isto  em  beneficio  da  salgaçâo  da  Sardinha,  e  mais  peixes,  pela  gran- 
de importância  de  que  he  este  ramo  de  Commercio :  Finalmente  que  ás 
Embarcações  armadas  á  Redonda,  senXo  levario  daqui  em  diante  maio- 
TmBomIu mentos,  ou  Direitos  daquelles  que  presenlemetile  pagSo  os  liia- 
tes;  o  que  he  conforme  á  determinação  doCuusclho  da  Fazenda  dc  treze 
de  Março  de  mil  setecentos  trinta  e  sete;  e  isto  se  observará  náo  somen- 
te com  as  BmbareaqSee  nos  Inicorporados  na  Irmandade  do  Corpo  Santo 
da  Villa  de  Setúbal;  mas  também  com  as  outras  Embarcar^<'es  dos  mais 
rórtos  destes  Reinos,  e  suas  Conquistas,  por  uSo  ser  justo  que  a  utili- 
dade de  alguns  particulares  sirva  de  obstáculo  áittdiwiria  dos  Navegan- 
tes, em  procurarem  por  este  meio  faxer  assoas  viagens  com  menos 
despeza  e  maior  segurança,  de  cujas  vantagens  resulta  o  beneficio  Ge- 
ral da  Navegação ,  do  Commercio,  e  do  Estado.  O  Conselho  da  Fazen- 
da o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar ,  expedindo  as  ordene  ne- 
oeiflarias.  Paiscio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  16  de  Janeiro  de 
'17t9.^Com  a  Rubrica  de  Sua  Magesiade. 

MegUt,  no  CbmOhQ  da  ¥mmàa  no  Xévro  S.*  ã»  De* 
ereht  afoL  t8. 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  (jue  este  Alvará  virem:  Quo  em 
Consulta  da  Junta  do  Deposito  Público  me  foi  presente,  que  todas  as 
Providencias  estabelecidas  nos  Alvará»  de  vinte  ehum  de  Mnio  de  mil 
setecentos  quarenta  (1)  e  hum ;  de  c|uatro(t)do  mesmo  roez  de  mil  se- 
tecentos ciocoenta  e  quatro;  e  de  vinte  de  Junho  de  mil  setecentos  se- 
tenta e  quatro,  nlo  tem  sido  basUDtcs  a  cvitsr  as  desordens,  e  prejuí- 
zos, que  sepraticaváo  nos  bens  executados;  eque  ainda  na  práiira  das 
ditas  Leis  seconhcciâo  alguns  inconvenientes,  procedidos  ou  da  varieda- 
de ,  e  multiplicidade  dos  Presidentes ,  ou  pela  restrieta,  on  ainda  abu- 


(1)  Deteria  Irr-ie  tolvcz  —  vinle  e  hum  de  Maio  de  17ftl. 
(«)   Deveiá  wr  6  de  Julho  de  17Ó4. 
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Junta  roo  representa,  e  para  que,  em  quanto  f<\r  possível,  se  acanlel«i 
todo  o  damno  doa  Meua  Vassallos :  liei  por  bmu  deleruiioar  aos  díLva 
vetpwtot  o  leguíiito. 

Ppimeiramente,  que  em  fugar  do»  treze  Ministros  Crirninacsdoa 
Bairos  dc  Lisboa,  que  pela  Disposição  do  Alvará  de  viole  de  Junho  do 
mil  selecenlos  setenta  e  quatro  deviào  presidir  por  sewaoas  aQ&Lt^ii<)es,| 
qoe  se  fixesaeM  nm  Pra^a  do  Deposito  Garat,  haja  liana  Miniairo'foK»f 
e  permanente,  que  nào  tenlia  outro  emprego  mais^  q«o  o  de  presidir  aoa 
ditos  Leilões,  creando  para  este  eÚeito  hum  lugar  de  Juiz  IVenideale 
éoa  Leilões,  sem  Graduai^âo  oerla,  roais  que  a  que  Eu  fòf  servjidak  dav 
ao  MinisCroy  ^iia  AooBear,  e  sem  outro  ordeaadd^  «««iolu mentos «  <)ua 
aquellcR,  que  sào  roncedidos,  e  alé  agora  levavSo  o.s  ditos  ÒVIinislros do# 
Bairros  j  e  que  o  tueamo  l^resideote  oâo  ao  lenha  a  Jurisdic<jào,  q4a|)e-' 
la  reforidaLei  dè  mil  aetcMtitoa  aateata  e  qvatrv  ent  concedida,  aoaaa* 
breditos Ministros;  mas  também  a  dedeoidir,  «dcttctiaiiiar  to>loaft()aelr 
les  incidentes,  que  se  moverena  nas  mesmas  Arreroalações  ,  e  q\ie  uq 
acto  delias  se  excitarem;  dando  Appellac<1o,  e  Ag^ravi^  para  a  jVJeza^ 
dejles  da  Casa  daSappHeai^âo;  e  que  iguàtmeate  tenbe  a  JurisdieçSpd^ 
eviisr  todas  as  desordens ,  e  deiictos  suscitados  na  mesma  Praça*  quf 
por  qualquer  modo  respeitem  ás  ditas  Arrematações,  e  Leilões  ;  proces- 
sando, proaunciaudo,  e  prendendo  os  réos,  e  remettendo  os  Proçcs>su8, 
para  serem  seeteneiados,  ao  Joís  da  Gorreiçfto  do  orime  da  Côrler,  e 
Casa;  e  que  qimndu  o  sobredito  Ministro  Presidente  (enliA  algum  emba- 
raço justo,  e  necessário,  substitua  o  seu  lupjir  hum  dcN  dons  Presiden- 
tes da  Junta  do  Deposito  Público,  aquelte,  que  etrUver  iuats  desembara- 
çado. 

Hei  outro  sim  por  bem,  declarando,  a  verdadeira  íotelligencia  da 
mencionada  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil  seteceulos  setenta  e  q^ualre^ 
Ordenar,  que  quando  080  haja  quem.  lance  o  justo  preço  da  avaliaçio, 
mas  que  este  exceda  ao  porque  oa  dita  Lei  se  rosada  adjudiímr  osbeos 
aos  Crédores  exequentes,  se  possa  proceder  á  arreniata(;3o  di  s  mesmos' 
bens,  ou  sejão  móveis,  ou  de  raiz;  porque  sendo  a  sobredita  Lti ordena- 
da em  beneficio^  tanto  dos  Crédores,  coroo  dos  Devedores,  nSo  he  jus- 
to que  seja  maior  o  damno  deales,  dó  que  a  utilidade  dos  outros. 

Igualmente  Ordeno,  que  a  respeito  dos  bens  móveis  de  insignifi- 
cante valor,  que  por  commua  estimação  nào  passarem  de  dez  mil  réis, 
ae  nflo  mande  avaliar,  e  se  arrematem  pelo  preço,  que  a  arbítrio  do  Pre- 
sidente parecer  justo. 

Para  acautelar  a  demora,  que  muitas  vezes  ha  na  venda  dos  bens, 
que  estão  nos  Armazéns  do  Deposito:  Sou  servida  Or<ienar,  que  o  dito 
Presidente  determine  hum  dia  fixo  eada  semana  para  neHe  faser  a  ven- 
da dos  ditos  bens,  Com  prefertínria  a  quaesquer  «nitros. 

Nâo  devendo  permiltir  a  iVJinlia  Ueal  Piedade  o  indecente  abuso 
da  se  pôrem  aperguo  era  Leíiões  públicos  as  sagradas  Imagens,  os  Or- 
namentos, e  tudo  o  maia  que  serve  no  ministério  do  Altar,  aindaaquel- 
las  Cousas,  q(je  est;"Io  em  coinmercio  :  Hei  [>or  bem  Ordenar,  que  as  di- 
las  sagradas  Imagens,  e  tudo  mais<  que  ias  o  oi^eclo  reíerido,  se  não 
arrematem  em  Hasta  públiea;  e  que  sómente  se  possâo  vender  por  con^ 
vençáo  particular,  e  consentimento  das  parles,  nào  se  procedeoído  neqi 
ainda  a  penhora  delias,  senrlo  na  falia  tufai  de  todos  os  bens.  equando 
estas  sejào  de  grande  valor;  e  declarando,  e  revogando,  sendo  aeceâsa* 
rio  para  o  sobredito  efleito,  as  Leis,  #  Álvaráa  sptvedites. 
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Pdtx  ^iM :  Mando  á  Meia  db  Detembargo  do  Paco ;  Regedor  da 
Cagft  da^  Siipplicaçtef  Conselhos  da  Mioha  Real  «Fnaenda,  e  Uknmui: 
Mexa  da  Consciência,  e  Ordens;  Senado  da  Camara;  Junta  do  DepositOi 
Geral;  Governador  da  Relação,  e  Casa  do  Porto;  Governadore»,  eCa^ 
pílflfls  Generaa«;  Corregedores,  Pioreilorw,  Ouvidores,  Juizea,  Justi- 
ças, assim  Cíveis,  oooio  Criminafla ,  e  maia  Pessoas,  a  quem  o  co«> 
nbecimento  desle  pertencer,  que  ocuraprão,  guardem,  e  façào  in- 
teiramente cumprir,  e  guardar,  como  oelJa  se  conlém,  sem  duvida, ou 
embargo  algum,  nfo  aMantot  (|ttaea<|Qer  Laia,  Ragtnentos,  Alvarás, 
Disposições,  Práticas,  ott  Esliloa*  que  em  contrario  se  tanhiBio passado, 
ou  introduzido ,  porque  todos,  e  todas  derogo,  e  Hei  por  dero^ados,  co- 
mo se  deiles  fizesse  especial  menção,  não  obstante  a  Ordeoai^áo,  que  o 
contrario  determioá,  a  qual  também  derogo  para  este  eíTeito  sómeote, 
ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  ao  Doutor  Antonio  Freire  de  An> 
drade  Enserrabodes,  doMeu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e  Chao-  » 
eeUér  Mór  destes  Reinos,  Mando,  que  o  faca  publicar  na  Cbancell^ria,, 
e  que  delle  se  remettào  Cójiiaa  a  todoa  oa  Trionnaes,  CabeQaa*  de  Co-> 
marcas,  e  Villas  destes  Reinos ;  regislando-se  em  todas  as  partes ,  on- 
de se  oostumâo  registar  semelbaotea  Alvará»  e  roaodando-se  o  Original 
para  aTonre  ào  Toauba  Dado  no  Palacio  de  Salvaterra  de  Magoa 
a  t2  de  Fevtreira  de  J770.  —  Gobí  a  Aaaigaatim  da  Rainha,  e  a  do^ 
Ministro. 

Beffi$f.  na  Secrdmia  de  Ettaào  do*  Negocioi  do  Matto 
m  jCAw  f^»  dm  Cartm^  jtínmráif  a  JBtíml»  afoL 
tu.  «MTS.  f  0  Jmptei»  na  Jmfmmão  Bàgjyê, 


\  ,111..» 

I 

Eu  A  RAINHA  Faço  saber  a  vós  Joaquim  de  Barros  e  Almeida, 
Provedor  doHoapital  Real  da  VíHa  daaCaldas,  que  oaMoatéfrea  peque- 
nos da  mesma  Villa,  e  das  de  Óbidos,  Alpedris,  Batalha,  Cadaval,  e 
Atouguia  Buica  IVIe  representarão,  que  sendo  isentos  do  pagarem  Ju- 
cada  de  trinta  alqueires  de  trigo  que  semeassem  nas  suas  terras,  e  dp 
Oitavo  do  pão,  vinho,  e  linho,  qee  fabricassem ,  eni  razão  de  ser  este 
hum  dos  privilégios,  que  lhesào  concedidos  nas  Carias  dos  seus  Officios^ 
e  se  achào  confirmados  pelos  Senhores  Reis  D.  João  IV. ,  e  D.  Pedro  II. 
Meus  Predecessores  por  Alvarás  de  M  de  Abril  de  1643,  e  9â  de  Junho 
(1)  de  170|>,  vós  os  obrigais  a  pagar  a  dita  Jugada,  e  Oilavos,  pisgao- 
do  a  pinhorar  os  seus  bens  pnra  salÍ8fa(;ào  das  sobreditas  Imposições:  e 
mandando  tomar  sobre  esta  matéria  as  informaçOes,  que  Me  parecerão 
aecessarias  r  Soo  Servida  ordenar-vos,  que  façais  guardar  aos  ditos  Mon- 
teiros  pequenos  os  privilégios,  que  de  antiquíssimo  tampo  Um  alo  eoDoadir 
dos  nas  Cartas  dos  seus  OfHcios,  mandando  levantar  as  pinhoras.  a  que  pro- 
cedeste nos  seus  bens  na  consideração  de  que  de viâo  pagar  a  sobredita  Ju- 
-  gada,  e  Oitavos,  e  entregar  logo  a  cada  huan  dellea  oa  qae  lhes  perlàn- 
cerem ,  pondo-se  noa  Aatoa  da  execução  as  verbas  competentes ,  para 
nella  se  não  proseguir,  nem  produzir  mais  effeito  algum  :  e  para  que  ou- 
tra vez  se  nàu  suscite  semelhante  questilo,  mandareis  regiatar  esta  Mi- 
nha Carta  noa  Livroa  dessa  Provedoria,  para  a  toda  o  impo  cooatar  a 

(1)   Devcfá  talvex  lexrM -~  J  ulhu. 
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'  Resoluçrio  que  Fni  Servida  tomar  sobre  este  assumpto :  oque  tudo  fareis 
executar  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Regimentos,  ou  Dís|>osirues 
«A  ooDtrariQ,  que  todas  Hei  por  bem  derogar  para  este  elleilo  búiuente, 
coBio  se  delÍM  fizesse  especial  ^'-«'Mpeci fica  menção.  EteripU  ao  P»^ 
lacto  de  Salvaterra  de  Magos  em  23  de  Fevereiro  de  1779.  —  Com  a 
AMÍgoaiura  de  Sua  Magesiade.  ~  Para  Joaquim  de  Barros  e  Álmeidi. 

i  1  « I  .  -  .r  JRegrii/.  no  JAv.  l."  do  Registo  dik  J>h^  -ddmMstni^áo 
.    .V-,/.       do  Hospital  Real  das  CaUtW^  ugmdo  0$  mttmucri- 

■  ? '        .       tos  de  J,  de  Mello  Freire,.      -,  < 

-■''!'  -   ■  ■ 

•  ■  <K9>» 


^endo-Me  presente  (com  sensibilissima  dòr)  o  horroroisimo  Desacato 
cometlido  na  Villa  de  Palmella  em  a  noite  do  dia  13  para  o  dia  14  do 
correnle  mez  de  Maio  na  Ermida  denominada  S.  João  iiuj)lista,  que  ha 
mttilos  aonotterve  dePreguezíadeSanta  Maria,  MaCris  da  mesma  Vil- 
la, que  se  acha  roubada,  e  espoliada  de  quasi  toda  a  Prata,  e  Alfaias, 
passando  os  aggressoresdaquelle  bárbaro  insulio  no  maior,  e  mais  execran- 
do Desacato,  iiáo  só  de  difundirem  os  Sanlcs  Óleos  por  deixarem  as  Am- 
bulas  em  que  seacbavão  comasbôcas  emterrá;  comotaittbem  de  abri- 
rero  o  Sacrário,  do  f]ual  levàrílo  hum  Cufre  com  huma  Hóstia,  e  cinco 
Formas  Sagradas  neile  depositadas,  e  huma  Pixide  com  cenlo  e  vinle 
Particolas  consagradas,  deixando  além  destas  muitas  dispersas  pelo  Altar 
do  mesmo  Sacrameato :  B  pedindo  este  execrando  aitentado  as  mais  exae- 
tas  diligencias  para  se  descobrir  os  aj^tí^ressores  delle,  á  imitaç/todoque 
em  ou  Iras  occasiões  semelhantes  mandarão  praticar  os  Senhores  Keis  des* 
tet  Reinos  Meus  i*redecessores  para  desagravar  a  Divina  Mageslade  ot- 
fendida  eom  a  execuqSo  das  penas,  que  pelas  M  inhas  Leis  se  acliAo  deter- 
minadas:  E  não  podendo  ir  fazer  o  Corpo  do  Di  li<  lo  (;  Cardial  Hegedor 
da  Casa  da  Suppiicaqào,  como  em  semeihauie  c»ío  se  prulicou;  porque 
acliando-se  no  cargu  de  Inquisidor  Geral  destes  Meus  Reinos,  e  Domi* 
nios  lhe  pertence  lambem  áquellc  Tribunal  fazer  ao  dito  respeito  as  mais 
exaclas  diligencias.  R  dt;vcndo  supprir  hum  JMinistro  de  niaior Gradua- 
ção, e  Aulhorídadu  aquelia  impossibilidade  :  i>  ui  Servida  nomear  o  Dou- 
tor José  Alberto  Leitão,  do  Meu  Conselho^  e  Desembargador  do  P»^ 
para  logo  passar  á  sobredila  Villa  do  Palmella  a  proceder  a  Devac^a  :  No- 
meando também  para  ÍCscriviles  da  uiesnia  I^evaça  os  Doutores  José  Ko- 
berto  Vidal  da  Gama,  e  José  Freire  Falcão  de  Mendonça,  Desembar- 
gadores dosAggravos  da  Casa  du  Sup{)lica(^rio  :  K  ao  Doutor  Guilherme 
iJaptisla  Garbo  Desembargador  da  Kelai-ào,  e  Casa  do  Porto  j)ara  exe- 
cutar as  ordens,  que  ao  dito  Ministro  parocer  deter  min  ar-lhe  ao  dito  res- 
peito, coacedebdo  frculdade  ao  mesmo  Ministro  para  que  no  Mea  Real 
Nome  possa  empregar  na  iipesma  diligencia  todos  os  Ministros  que  lhe 
ferem  necessários,  e  pedir  aos  Generaes  lodo  o  auxdio  militar,  (|ue  lhe 
Ibr  preciso:  Econformando-Me  com  o  parecer  que  a  Meza  do  Desembar- 
go do  Paço  fez  sobre  o  referido  Desacato.  Tenho  mandado  expedir  as 
mais  Ordens  declaradas  no  dito  parecer:  £  Sou  Servida  que  a  mesma 
IM'^7.a  faça  logo  passar  asOnlens  necessárias  aos  IMinistros  desta  Corte, 
e  das  Comarcas  destes  Reinos  para  procederem  nas  exactas  diligencias, 
que  ao  dito  respeito  sefaxem  precízas:  Mandando  lambem  a  meinia  Me- 


m9  m 

aa  fazer  público  ppr  Editaes  a«sU  Curl^,  a^cj^ella  Villa,  na»  do^ib^T 
Xéjo,  e  «in.  lodM  at  Cabeça»  (la&  Co«tyrc«l  do  Keiao,  <iue  iie«te  «IÍ9»9 
Bio  penaitlidas  as  denuaciat  e»  ;acynda|  eque  aos  qoi|  asfizereiji  veiv 
dadciras  st*  dará  do  prémio,  Sfodo  pessoa  pl^íbea,  dous  mil  cruzados,  e 
huio  OlLcio  de  Jusliça  ou  1'  azeuda  j  es^qdp  nob#e  sçr4  Q próinjio,  çpcc^^ 
^ndénte  áM»  Kihrwa  e qualidade;  E  MUioialios  qaedeteobrireni  oá 
il«lMqaesbl%  aerlo  despachados  logo  sem  coocunp  coot  o  lugar  a  qii# 
€8li»ereiD  a  caber:  E  alóiu  das  referidas  Ordens  expedirá  aJVJeza  todas 
•sque  íúià  pareceruin  uiai^  próprias  para  aavt^riguat^áo  da  gravidade  4^ 
éÊkw  deite  bárbaro  insulto.  A  nietip»  Meta  o  lenha  aaeím  eniendidoi, 
e£;iça  cxeoular  coro  os  Despachos  neoettarios.  Palacio  d u  Nossa  Senho- 
ra (ia  Ajuda  eio  19  da  iWaiio  de  1779*  r-  Çq»  a  ft^bricA  de  i>ua  Ala- 
geslade. 


A  RAINHA  Faço  saber  aos  ^ue  esto  Alvará  de  Regimento  vi- 
MfU^  Que  tefldo  consideração  ao  lauito  que  será  ulii  ao  Público  oesla- 
•beleiMflMSio  de  huraa  Administração  fixa,  e  permaneale  pata  o  bom  gor 
jverno,  e  economia  do  Terreiro  da  Cidade  de  Lisboa,  que  supposto  ti- 
vesse 4>aeu  priocii^o  ba  jsais  de  tree  séculos,  peacha  coro  tudo  hoje  io- 
•teifunaate  mudado,  tantq.na  ttima.do  aen  «díficio,  coroo  no  metbodo, 
Dom.qtae  bt governado:  £eonBt(|ii4o-ni«.|ielo  JbafWoCor  Geral,  que  oiti- 
mamenle  para  «Ue  ooiaeei,  que  a  experiência  teoi  mostrado  o  ser  mui- 
to cauveoitiMta  execular-se  an  previdençias ,  de  aue  particularoieaie  o 
•oncnrroguei ;  o  eeade  poreUo  uformada  da  granae  utilidade,  xjue  pôde 
leaokar  da  observância  delia»:  Sow^acivifia  ordenar  6ecuoi|â|ei^  obser- 
"nwmf  Ogvardeni  todas  <is  Disposições,  que  se  conippehendern  neste  Re- 
gimento^-aiairo  a  respeito  de  cada  hitm  dos  Lvgare8|  eUliicios,  de  que 
•oaneUb  oe  Titnlee ,  •  OefiiUilosi,  que  ttn  disem  f eepeiío,  coroo  de  lodoe 
-ot  gttiieros,  que  pele  mesmo  Regimento  deveov  entrar,  e  sabir  do  dito 
■Terreiro:  Pelo  que  annullo,  -toiuo  se  nunca  tivessem  existido,  quaes- 
^ler  fiegimeotos,  AlvArás,  Decretos,  e  Provisões,  que  se  lenbáo  ex- 
•fwéido  defld»  a  wee9Í».do  referido  Torreiío,^  en  tudo  oqnt  se  oppuso- 
rem  ao  quo  |Hr«ila  iMTO  ftegiawnloDnlormioo  ytetomiuiêir»  nfatixo  de- 
oiarada. 

.      .   .  TITULO  1. 

Mmpmoat  mmpteffadat  na  Administração  do  Ttrveiro^  e^O^  s^ii  ama 
'JuriÊÊlàcçúo ^  e  obn^tffk»  em  gorai,. 

4:  -I.    *  . 

Do  Jtupecior  Gerai, 

O  Car^ro  de  Inspector  Geral  àerá  trieonal,  a^ndo  obrigada  apea- 

soa ,  que  Eu  ft\r  servida  nomear  para  elle,  a  dar-roe  conta  no  fim  dos 
tres  annos  peia  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei^o,  de  que  es- 
tá aeabado  o  tempo,  pelo  qual  Uw  lis  meieè  deste  Emprego,  o  qual  nio 
cootiniMffá  a«ie«anMmefibdOiid«M  JHnto:  Ec»ao  afifjpbaRcal 


I 
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JiileD(^íio  he  proveUo  setnpre  em  pessoa  de  qualidade,  intelligencia ,  e 
probidade ,  devo  esperar  i|oe  fii^  observar  exactamente  aa  obrigardes 
dukQficlaes,  entais  peisoaseoi-pregadas  na  Administraçiii  do  Terreiro; 

L>  r|ti(>  por  este  He^imento  cooi^ta  usiarem  obrigadai  acanipríliaa  iniei- 
rauieatc ,  como  nelte  se  declara. 

Aô  diío  Iftspeettir  peflence  nlò  eó  todo  o  governo  económico  do 
toeamo  Terreiro ,  e  dos  géneros,  que  nelle  -devem  entrar,  mas  lambem 
dos  Armazéns,  onde  se  «leposiiem  os  mesmos  géneros  aelle  perlencen- 
ie»^  e  igualfuenle  d<is  Cclit-irus,  ou  Lojas,  onde  com  LiceiM^s  suas  se 
vendffo  im  referidos  géneros ;  r»âo  podendo  ootra  atgoma  Petaoai  ou  Ma> 
gi;<trado  inlrometler-se  a  perturbar  a  Jurisdição  privativa,  que  por  es- 
te Hegiménto  Sou  servida  conferir  ao  sobredito  Inspector  Geral  em  tudo 
ú  que  possa  dizer  respeito  á  boa  admiuislraçào,  e  utilidade,  que  espero 
Teceba  o  Público  deste  estabelecinaenio  :  Bcomo  para  aeconseguir  este 
fim  llie  será  prrciso  passar  algumas  Ordens  aos  Corregedores  das  Co- 
toatcas,  Camaras  deste  Reino,  c  mais  Ministros  cccupados  noMeuSer- 
vi^^o,  assim  nesta  Còrle,  como  fóra  delia;  serão  us  ditas  Ordens  feilaa 
-com  a  mesma  formalidade,  com  que  as  coaloma  paatar  o  Presidente  do 
benado  da  Cniiinr,'i  ck-sia  Cidade  de  Lisboa. 

^^^•ncederá ,  ou  negará  as  Licen<2Bs,  que  lhe  forem  pedidas  para 
-ex(rac<jâo  dos  géneros  do  Terreiro,  regulando-se  pelas  Oisposit^ões,  que 
ncele  Kegimenlolilando  estabelecer:  Irá  ao  Terreiro  todos  ca  diafly  nÍo 
X)  disfieosando  desta  assistência  sen/lo  algum  justo  embaraço,  que  tenba 
para  a^sim  o  não  cumprir:  £  assistirá  eo  balanço,  que  Ordeno  se  fai^ 
•no  fim  de  cada  me»,  eoiAo  lambem  no  Geni,  qoe  deva  aer  feíto^  eexe*- 
culado  no  fim  de  cada  hum  anno.  Vn|^Ando  quafqucr  dos  Officios,  que 
y»or  este  Hej^imento  declaro  devem  ser  nomeados  immediatamente  por 
jVlim,  (Mxlerá  consuliar-roe  as  Pessoas,  que  entender  serem  capazes  de 
bem  os  exercitar;  e  nomeará,  em  quanto  nSo  baixar  a  Consulta,  sujei- 
tos, que  tenbfto aquellas  circumstanciat,  qnene  requerem,  para  bem 
cumprirem  as  obrigaçíles  dos  ditos  Rmpn  goe,  os  qnaes  os  servirão  por 
Portarias  suas;  j>orém  pelo  que  respeita  aos  outros,  que  são  da  sua  no- 
nieai^e,  poderá  prover  nelles  aquellaa  Pessoas,  que  tenhilo  lodoa  tm  ro» 
quisilos,  que  bem  se  declarào  nos  Capítulos,  que  neste  Regimento  tra- 
lao  dot*  ref<  ridos  IXÍicios.  Poderá  8us])ender  a  qualquer  doe  Ofliciacs,  que 
estáu  delrnixo  da  sua  jurisdi^áu;  e  no  caso  de  entender  que  a  dita  sus- 
ptnsfK»  dvve  ser  por  mais  Icmpo,  qne  o  de  bnm  mes,  me  dará  ptifrtm 
desie  procedimento,  eda  causa,  que  teve  para  assim  o  executar,  como 
tauibfUi  u  uiaiur  castigo,  que  elles  mereçào,  parecendo-lbe  ser  assim  pre- 
ciso. Vencerá  o  dito  Inspector  Geral  a  titulo  de  Ordenado  hum  conto, 
eduzeni<8  m  li  réis  annuos,  pagos  aoaquarteía  pelas  rendas  do  Terreiro. 
Nu  caso  de  lhe  ser  preciso  faliar  em  ir  ao  mesmo  Terreiro,  ou  por  ter  ' 
Jici  nça  Minha  para  assim  o  faser,  ou  por  qualquer  outro  impedimento, 
qiK  justamente  oembarace  onSo  poder  por  algum  tempo  governar  edi- 
to'Iirreíro  na  fornia,  que  Jbehe- determinado,  me  dará  parte,  para  que 
£u  Ueiermine  a  Pessoa,  qne  possa  servir^  durante  o  sen  impedimento. 

f  'II. 

Para  oLugardeAdDiniitrador  •ebiiiQuáwBjpiePciioadegraS' 
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de  prolndade ,  iotelligepoia »  práLice„  e  coabecioieDta  da  negociação,  e 
MBíiDereio  doe  genene  eoinprehendidoB  oa  ewi  AdauoML-a^ao ,  para 

<]ue  trndo  todns  estas  quahdades,  possa  bem  executar  tbdo  o  que  Jbe 
fôr  ordenado  pclu,  inspector  GeraJ,  debaixo  de  coja*  Ordens  estará,  e 
|)or  fuTi^à  delias  aerá  obedfoido  de  todoe,  equaettquer  Officiaes,  que  ea- 
tivetem  iervindo  naa  divenat-feparliçõea  de  Terreiro,  como  lambem 
niit  que  ao  mesmo  1  erreiro  posxào  pertepcer.  Terá  obrigação  de  ir  aò 
Terreiro  todop  os  dias  de  ntaobâ,  e  de  tarde;  e  como  a  sua  aatiaten-f 
eia  Delle  be  inttitA  oeeeMiMia ,  e  podwá  haver  algum  juaio  im*iedtaieii- 
to,  para  que  aaaloi  o  Oto  possa  exeeulair,  lerá  hiMD  Ajudanle^  o  qual 
'  executará  tudo  o  que  por  este  Regimento  Sou  servida  ordenar,  que 
observe  o  Adminiatrador  do  Terreiro,  e  o  ^ue  e:ile  iije  determinar  em 
lieaefieío  da  dita  Adiainit^Af  flo;  • 

Vencerá  o  dito  AdoMoitffador  a  titub  de  Ordenado,  hnm  «ooto 
de  réis  annuoa,  pagos  aoa  quartéis  pelas  rendaa  do  mesmo  Tenoiro^  e 
O  seu  Ajudaoie  quiafaenloa  mil  féis,  pagoe  iM:ia  oieatna  íorma. 

jDo  Jui»  f  e  teu  Etcrioáê. 

Haverá  hum  Juis  do  Terreiro  nomeado  por  Mim,  Baeliarel  fermaA 

do  na  Universidade,  de  grande  rectidão,  e  desinteresHe,  quo  use  da  ju- 
risdicção,  que  ihe compele*  dando  a  cada  bum  oque  lhe  pertence,  comi, 
toda  a  imparcialidade.  jàpHdiftiré  na  Meta  do  Deapacho ,  ondo  «seeberd 
ae  partes  com  todo  o  bom  ncelhi mento,  conservando  ao  meemo  tMipo  o 
yespeito,  com  que  eilas  devem  tratar  de  seus  negócios,  e  ret^uerimen" 
tos,  e  oáo  consentindo  disputas,  que  só  servem  de  os  confundir.  Ao  di- 
to Juis  pertencem  em  primeira  Inaiai^ia  lodoe  os  Autoe  de  tomadia,  o ' 
apprebensâo  dos  géneros  do  Terreiro  exofficio  \  ou  por  via  de  Denúncia, 
aaaim  coroo  os  de  descaminhos  da  Fazenda  do  mesmo  Terreiro,  edeexe- 
cuçâo  contra  os  devedores,  cumu  contra  os  da  Minha  Real  Fazenda, 
dando  noe  ditos  Autoe  AppellaçXo,  ou  Aggravo,  qual  no  caao  eouber, 
na  fórma  da  Lei ,  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  mesma  Minba  Real  Pazeiída. 
Igualmente  ihe  |)erlence  iinpdr  as  penas  estabelecidas  neste  Regimento, 
e  decidir  todas  as  questões  dos  Offictaes,  e  homens  de  servi(^o  do  Ter- 
feiro,  sem  Sbfmk  de  Juiw,  ooooi  assÍHtencia  do  Administrador,  ee.per^ 
tencerem  à  economia  do  meamo  Terreiro,  das  qnaes  docisòes  extraju- 
dioiaea  ió  haverá  jecurso  para  o  Jínspector  Geral.  Fara  correição  Iodas 
«•.•emanas  peloaLugarea  doTerieiío;  e  achando  neiiéB  alguma  falta  de 
•baervancia  deate  Regimento,  oondemnará  o«  traosgreasorea  dedoneaté 
•eia  mil  réis,  sem  recurso  algum,  examinando  nessas  CorreicOcs  o  esta- 
do doe  eeoeroa,  e  usando  a  reapeito  delles  de  toda  a  jurisdição  dos 
fieiaee  àm  Sande»  e  Aimotaoeia  dat  eBeeuçdea,  e  guardará  mm  ebaves  do 
Terreiro  para  o  fimer  abrir,  o  feelibita  borda  competentes.  Assignará 
todos  os  bilhetes,  que  se  passarem  na  Meza  do  Despacho,  quando  nâò 
fofem  aasignadof  pela  AdminiatEaç.1o.  Ji!  venoerá  de  aeu  Ordenado  a  quan- 
tia do  dúaentoe  mil  réia;  «maie  pelas  Veetariaa,  oexamecdee  eetenda- 
Ihos,  dous  mil  equatrocenlos  réis;  peia  fiomeiy  ejormmento  dooidahum 
dos  Vendedores,  e  Capatazes  dous  mi)  c  quatrocentos  réis;  e  peli  de 
cada  hum  doe  Medidores,  e  homens  do  serviço  das  Companhias,  roii  e 
úmwmmHn,  ode  «ada  partida  de  corada,  qa«  enti^ar  para  avèoda  no 
ToRciio^  a  ctMtomada.«mQalra^.qne  bn.  boma  medida  deoitf  va.  N«  re- 
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feyida  Meu  ào  Ortjpdio  Wtoreri  hum  EgcrivâOi  Uttaibén  noafMÍto  |m# 
Miin,  eom  boa  íotoUigcMia  de  Escrituração,  jqm  ttri  mMento  ao  lârio 

esquerdo  <io  dito  Juiz;  porque  o  direito  íioa  reservado  para  o  Adminis^ 
trador,  ou  aeu  Ajudaote,  «uaodo  a  eH%  fdr.  Ao  djlo  Escrivão  perlence 
mefvfr  HM  Autos  oomr  o«c*  hm,  e  tvHnar-MentfiMlaa  otiê  ^ifiioacoiii-t 
l^lentes,  e  lançar  á  margem  ta  verlMs  das  deita^gM,  «aahidM;  ImoÍ 
as  dislribiiioòes  ^as  medidas,  pafsaar  os  liilhotes  para  as  descargas,  me- 
dições, iii(roduc<2Õea  no  Terréiro,  taboJeias  dos  Vendedores,  e  para  os 
generoa^-que-tt  ÍSo  Jivfet,  todo  iw^aia  «itob«le«ida  por  Reg^inanto: 
'  Teri-aaea  cargo  dous  Livros^  eai  que «IternatWamenle  farâes" 
eMvef  aaentradaR,  e  sahidns  de  todoa  os  gefieros  do  Terreiro  em  cada 
httordia,  «■  quaes-  servem  de  priscifio,  e> base  de  toda  a  mais  EsoritiH 
raçSo.  Acompanbará  o  Juis  eu  todaa  a«  Gonwi^Aet,  e  naa  dtlif  encia«4 
que  forem  determinadas  pela  lotpecrão,  oti  Administração',  e  passará 
todas  as  semanas,  sem  estipondio  algum.  Bilhetes  da  I<]stiva  ^  ou  preço 
dos  géneros,  para  na  Casa  da  Aimoieceria  se  regularam  as  onças,  mie 
«lete  ter  o  pão  em  «ada  homa  das  ditat  semanas  4  e  vencerá  de  senOr* 
deoado  cento  e  cincoenta  mil  réi;;,  do  <]ua1  pagará  n  hum  Escriturário* 
edará  todo  o  papel  necessário  na  sobredita  Meza  do  Despacho.  Vence- 
rá mais  irelas  entradas  ím emolumentos  estabeiecidos  no  §.  IIÍ.  do  Titu- 
lo Segundo;  pelo  Termo,  e  assistência  aos  exames  dos  estendalhos,  mil 
e  duzentos  réis;  pelos  Autos  de  pusse,  e  juramento  de  cada  hum  dos 
Vendedores,  e  Capatazes,  mii  e  duzeutos  réis;  pelos  Aulos  de  |K>sse,  e 
juramento  de  cada  bum  daa  Jledidores ,  e  homens  do  serTiça  das  Coro» 
palias,  oitocentos  réis;  pelaaTernoa iafim^  qiiareata i«is ;  e decaí- 
da partida  deirigo,  milho,  ou  cemeio,  que  entrar  para  a  venda  AoTat^ 
reiro,  a  costumada  amoslta,  que  ke  bnma  medida  de  oitava* 

/>o  Tléwmràro^  $eu  JSacrwão,  9  peuoas  oeeupadeu  ím  Ocua  dú  Cobre.  • 

• 

Na  Thesonraria  do  Terreiro  haverá  hum  Thesoureiro,  ehum  Es* 
cri  vão  da  Receita,  eDesjpeaa  domesn>o  Thesouveiro  nomeado  porMim^ 
e  ham  Pid  do  dito  Thesoureiro ,  que  elle  boomniiA  nam  iimif  reapoma^ 
vel  pela  sua  fidelidade.  E  na  Casa  do  Cobra  jMveliá  bum  FÍél  daarreca» 
daçáo  do  Obre,  e  os' reconiadores  do  Cobre,  que  forem  necessários,  toa- 
dos nomuados  peio  Thesoureiro,  que  em  tudo  fica  porelles  responsável 
O  Dttmero  dos  dites  reoontadorea  asrá  máior,  ou  «dnor,  segundo  tbt 
aiator,  ou  menor  a  concurrencia  do  Cobre.  Deve  ser  o  dito  Thesoureih» 
pessoa  de  conhecida  fidelidade,  muita  vig^ilancia,  e  grande  intelligencia 
de  contas,  para  as  trazer  láo  ajustadas,  que  as  possa  dar,  quaes  devem 
aer^  nio  s6  em  eada  bom  det  halaa^os  neosads,  mas  a  leda  a  bera,  que 
se  lhe  pedirem.  Deve  também  cuidar  muito  em  expedir  oora  diligeaciá 
toda  a  qualidade  de  partes,  que  vierem  lí  Tbesotiraria,  ou  seja  para  met- 
terem  dinheiro  no  Cofre,  ou  para  o  levarem  deiic ;  e  para  que  o  pojisa 
laser  sem  a  confnsio  inevílavel,<  se  pagasse,  eteeeliesse  jontameale  todoft 
os  dias;  o  fará  alternativamente,  recebendo  nas  Segundas,  Quartas,  è 
Sextas,  e  pagando  nas  Terças,  Quintas,  e  Sabbados  de  cada  semana:  Po^ 
rém  como  deste  modo  cresce  a  somma  da  Receita,  eelle  Thesoureiro  com 
o  seu  Fiel  não  po<leri&» expedir  as  partes  oMD  aquéitopMiiliptidão  neeessa^ 
ria,  poderá  |mra  isso  aÉmr>Mdeq^lqaer.doê.i8flUB4ademd»<k>bra^  Vxiaà 
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as  vezes  que  preciso  lhe  for.  Quando  algum  dos  Vendedores,  vindo  dar 
contas,  quizer  nietter  Ordens  no  Cofre,  o  Thesoureiro  nSo  as  aceite, 
»ein  ^ue  pricueiro  veniiào expedidas  pela  Contadoria,  Irazendo  onouie  do 
Etcriturario ,  a  quem  tocar,  cora  a  data  do  dia,  mes,  eanno,  em  qno 
entráo  no  Cofre,  e  trazendo  o  Recibo  da  entrada,  que  se  fez  ao  Com- 
|irádur;  p  na<i  o  faz»  ndo  assinrj  o  Tbe&oureiro,  laes  Ordens  llie  n/ío  se- 
rão abonadas  cm  lenipo  algum.  £  tanto  que  cada  hum  dos  Vendedores 
tiver  completado  o  seu  Bilhete  de  entrega,  o  Theaooreiro  se  assignará 
nrlle  para  sua  resal»a  I-<'g"  <1"^  aoThesourelro  furem  apresentados  oa 
Coiihccinieulos  de  suhida,  examinará  se  estes  vem  assignados  pela  par- 
te, que  ha  de  r(*cebr>r  o  dinheiro,  e  pelo  primeiro  Escriturário,  ou  por 
quem  as  suas  vezes  fizer,  e  por  aquelle  Escriturário,  queestrahio  a  Con- 
ta: Esendii  Portaria,  fiela  qual  se  haja  depag:ar  alguma  quantia  Jo  Co- 
fre do  reodimenio,  verá  se  vem  rubricada  pelo  inspector  Geral,  ou  por 
quem  auaa  vezes  fizer,  porque  se  pagar  a  imporlaocia  destes  Conheci- 
mentoa,  uu  Portarias,  faltando  alguma  destas  assignaturas ,  ou  Rubri- 
cas, laes  ( 'onhecioientos,  ou  Portarias  lhe  nSo  serSo  abonados.  Se  algu- 
ma das  partes,  que  houverem  de  receber  dinheiro  naThesouraria,  tive- 
rem Ordens  no  Cofre,,  Ike  èerXo  todas  desoontada*  no  primeiro  pagamen- 
to, que  se  lhe  fizer ;  nem  admilta  o  Tlieiottreiro  pretexto  algum,  por- 
que as  referidas  Ordens  hajâo  de  demorar-se  no  Cofre;  porque  fazendo 
o  contrario,  será  obrigado  arepôr  ásua  custa  no  mesmo  Coíre  a  impor- 
tância delias.  Como  he  muito  grande,  e  costuma  variár  muito  a  quantia 
do  Cobre,  que  entra  oa  Casa  delle,  o  Thesoureiro  o  rateará  de  modo, 
que  todos  levem  a  parte,  que  pelo  tempo  lhe  couber,  de  sorte  que  ne- 
nhum se  possa  justamente  queixar  de  desiff uaidade.  A  esses  nâo  poderá 
o  Thesoureiro  obrigar  a  que  tirem  logo  o  dito  Cobre;  mas  também  nSo 
ha  de  consentir  que  o  tirem  pmr  poroÔet  tio  pequenas,  que  façáo  embfr- 
raoos,  e  venhSo  a  causar  enganos:  E  muito  menos  consentirá,  que  no 
uUimo  dia,  em  que  houver  Terreiro,  cada  mez,  iic^ue  Cobre  algum  alheio 
na  Casa  delle;  antes  quando  succeda,  que  no  primeiro  do  mes  seguin- 
te se  ache  Cobre  alheio  na  Thesouraria ,  as  partes,  que  assim  o  deixa- 
rem, o  perderão,  eserá  applicado  jpara  os  enfermos  do  Hospital  Real  de 
lá.  José. 

Acabado  em  qualquer  dia  o  recebimento,  ou  pagamento,  seArá 
na  Thesouraria  pelo  Thesoureiro,  seu  Fiel,  e  Escrivão  conferencia  da 
entrada  ,  e  sabida  do  dinheiro.  Se  a  elle  Thesoureiro  sobrevier  molés- 
tia, que  haja  de  o  impossibilitar  por  muitos  dias  de  exercer  o  seu  em- 
prego, o  fará  saber  ao  Inspector  GersI,  para  nomear  aqueile  Official  do 
Terreiro,  que  melhor  lhe  parecer  para  servir,  durante  o  seu  impedimen- 
to, para  o  que  se  dará  hum  balanço  ao  Cofre  na  entrada  do  que  assim 
fòr  nomeado,  assim  como  outro  igual  na  sahida,  ficando  elle  Thesourei- 
ro desobrigado  por  qualqoer  fiilta ,  que  nesse  meio  tempo  acontecer.  O 
Escrivílo  da  Receita,  e  Despeza  do  dito  Thesoureiro  deve  escrever  bem, 
e  ser  muito  intelligenle  de  contas,  e  perfeitamente  da  Escrituração,  e 
de  tanta  probidade,  que  se  faça  digno  da  fé,  que  deve  ter.  Terá  aseu 
cargo  o  Livro  da  Caixa,  em  o  qual  se  lançará  em  Receita,  e  Despesa 
todo  o  dinheiro,  que  entrar,  e  sahir  do  Cofre,  lançando-se  da  parle  es- 
querda todas  as  Receitas;  e  da  parte  direita  iodas  as  Despezas,  assi- 
gnando  o  Thesoureiro  as  Receitas  no  fim  de  cada  huma  das  laudas,  e 
no  fim  de  cada  hum  dia,  e  o  Escrivão  com  o  seu  cognome;  eda  mesma 
fórma  serrto  assignadas  as  partidas  da  Despeza  pelas  partos,  que  as  re- 
ceberem, e  peio  dilo  Escrivão*  ese  lançará  distinclaroenle  pelas  enlra- 

Cc  « 


Digiiized  by  Google 


304 


1779 


das,  e  sahiílas  o  que  prrlencc  ás  partes,  e  o  que  pertence  ao  readimenlo  do 
Terreiro,  ea  Desjjeza,  que  seiaz  jior  conta  deilej  de  fornia^  que  conti- 
nuadas as  sororoas  da  entrada,  e  da  sabida,  fique  no  fim  de  cada  bum 
dia  tudo  lançado,  e  (.lo  currente,  que  para  sabcr-sc  o  que  existe  no  Co- 
fre, não  st\ja  necessário  outra  averiguação,  que  a  de  abater-se  a  Despe- 
za  da  Receita;  e  o  que  se  aciiar  de  falta  para  solidar  a  Conta,  se  ache 
existente  no  Cofre  eniqu«lquer  occasi.lo,  que  ao  Inspector  Geral  Ihepa» 
ri  cer,  e  a  quizer  realizar.  Tajiibnín  ]an<^ará  nos  I^ivros  dos  Assentamen- 
tos as  pessoas,  que  servem  no  Terreiro,  com  os  seus  Ordenados;  eas 
irerbas  dos  pagamentos,  que  se  Ibes  tizerem,  serào  porellas  assignadas. 
O  réferido  Thesonreiru  servirá  por  tempo  de  tres  annos;  e  o  mais  que 
decorrer,  em  quanto  se  lhe  niio  der  successor,  será  obrigado  aos  Rcgi- 
tneotos  da  Fazenda,  e  a  dar  as  suas  contas  pelo  modo,  e  fórma,  que  por 
Mim  fòr  determinado.  O  Fiel  do  Thesoureíro  fica  inteiramente  ás  ordens 
do  dito  Tbesoureiro  em  tudo  o  que  pertence  ao  serviço  da  Thesouraría. 

O  Fiel  da  arruinarão  do  Cobre  deve  por  ledo  o  cuidado,  emquo 
entre  na  Casa  deile  todo  o  que  deve  entrar,  t)  que  não  saia  mais  do  (^ua 
deve  sahir ,  usando  para  isbo  de  todas  at>  cautelas ,  que  o  Tbesoareiro 
Ibe  prescrever;  nas  no  tempo,  em  que  estiver  desoçcupado,  será  obri- 

Çiáo  a  recontar,  como  qualquer  dos  outros  Reronladores.  E  vencerá  o 
hesoureiro  a  titulo  de  Ordenado,  atteodeodo  ásquébras,  que  lhe  podem 
acontecer,  oitocentos  mil  réis  em  cada  hum  anno.  E  vencerá  o  Escrivão 
ijuatrocentos  milréis;  e  ácusla  das  partes  as  Certidões,  que  lhe  manda- 
rem pa^^sar;  e  em  cada  quartel  cento  e  vinte  réis  decadahum  dosOffi- 
€Íae8  do  Terreiro  pelas  verbas  do  pagamento,  que  lan^a  no  Livro.  Ven- 
cerá o  Fid  dó  Tbesoureiro  cento  e  quarenta  e  quatro  mil  téit.  Vencerá 
o  Fiel  da  arrumação  do  Cibre  oitenta  mil  réis ;  e  aos  Recontadores  ta 
farK  a  conta  aos  dias,  que  trabalharem,  a  razào  de  duzentos  e  quarenta 
i;éis ,  ou  o  que  merecer  cada  bum,  cçnforme  a  occa8ÍâO|  e  tempo,  era 
niie  forem  occui)ados. 

JJo  primeiro  Jt^crUurario ,  e  nuUs  OJ^iacs  da  Coniadona. 

Haverá  bum  primeiro  Escriturário  nomeado  por  Mim,  de  grande 

intelliç^encia  de  Escrituração,  fidelidade,  e  seLTcdo :  Dons  segundos  Es- 
criturários: i^eis  terceiros  Escriturários,  e  dous  Praticantes,  que  terão 
a  preferencia  dos  Lugares,  que  vagarem  na  Contadoria,  nomeados  pelo 
Inspector  Geral. 

Aodild  primeiro  Escriturário  pertence  reçer  toda  a  Escriturarfto 
c]a  Contadoria,  distribuindo  o  trabalho  delia  pelos  ditos  Escriturários, 
e  Praticantes,  e  vigiando  sobre  os  Livros  daTnesouraria,  Sacaria,  edoa 
Vendedores,  para  que  %'3o  escritos  com  toda  aboa  ordem,  e  clareza.  Te- 
rá a  seu  cargo  o  Livro  do  Registo,  para  nelle  lançar  todos  os  Decretos, 
Avisos,  e  Ordens  pertencentes  ao  Terreiro,  e  as  Coutas,  ou  Informa- 
rdes ,  que  da  Inspecção  se  me  fizerem  presentes.  Escreverá  no  Livro 
IHeslre,  e  no  Mensal,  e  Annual,  dos  quaes  extrahirá,  como  se  tem  pra- 
ticado, hum  JMappa  particular  de  cada  mez,  chum  geral  no  fim  do  an- 
no, em  que  se  declarem  as  entradas,  e  sabidas  dus  géneros  do  Terreiro, 
os  que  ficAío  em  ser  de  hum  para  outro  mes,  ou  de  hum  para  outro  anno, 
com  o  calculo  da  sua  importância,  a  Receita,  e  Dcspeza  delles,  ecom 
disiincçàd  a  entrada,  e  sahida  do  dinheiro  do  rendimento,  e  a  quantia 
exisleule  desse  rendimento,  os  quaes  JMappas  entregará  ao  Inspector 
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Geral,  para  me  serem  presentes,  como  lhe  fica  ordenado  no  6.  I.  deste 
Tiiulu.  Fará  exlrahir  Iodas  as  codUs  dosguoeros  vendidos  noTerreijo, 
para  em  virtude  delias  os  Vendedoret  entrarem  com  a  aiia  importância 
AO  Cofre  do  mesmo  Terreiro,  dividindo-se  uque  respeita  aoreodimeote 
do  que  pertence  ás  partes,  e  tauibein  as  coolas,  para  as  referidas  par- 
tes receberem  na  Thesouraria  a8  suas  iiiiporlancias,  assignando  para  is- 
so Conbecimenlos  em  fórma,  |Nim  descarga  do  Tbesonreíro.  pari  ot  ba- 
lanços mensaesy  e  annuaes  aos  Cofres  do  dinheiro,  e  Casa  do  Cobre  do  so- 
bredito Terreiro,  eexlraliirá  o  balan<jo  geral  do  anno,  que  entregará  na 
Administração,  conferindo  a  lieiac^iio  dos  Acrédore»  com  o  dinheiro,  e 
Ordens  existentes  na  Thesouraria.  Escreverá  com  toda  a  fidelidade,  e 
segredo  todos  os  papeis,  que  determinar  o  Inspector  Geral,  e  o  Admi* 
nistrador.  Vencerá  de  seu  Ordoaado  seiscentos  mil  réis  em  cada  hum 
9nuo,  o  duzentos  e  quarenta  reis  á  custa  das  Partes  pelo  Termo,  elie- 
gisto  das  JLojas ,  a  que  se  permiite  a  venda  dos  géneros  do  Terreiro; 
e  ouiro  tanto  por  cada  Ceriidão;  que  fôr  pedida,  e  se  mandar  passar 
dos  Livros  da  Contadoria.  Vencerão  os  segundos  ^Escriturários  a  trezen- 
tos mil  réis  cada  hum :  Vencerão  os  terceiros  Escriturários  a  duzeuios 
mil  réis  cada  Iram  ^  •  vencerão  os  Praticante*  a  cento  e  vinte  nil  léia 
cada  Imoi. 

VI. 

21o  JFtel  d!a  &ie«n^,  c  ssitt  Sereenfci. 

Haverá  hum  Fiei  da  Sacaria  nomeado  por  31im,  de  boa  intelli* 
gencia  de  Escr}tura<2áo ,  e  de  grande  fidelidade,  com  dous  homens  do 
trabalho  seus  serventes,  nomeados  pelo  dito  Fiel,  qne  por  elles  respon- 
derá. Terá  a  seu  cargo  toda  a  EscriluraçSo,  e  ArrecadaçSo  da  Sacaria, 
que  entregará  pelos  Bilhetes,  que  lhe  forem  da  Mt^za  do  Terreiro,  con* 
iurme  a  distribuição  nelles  ordenada.  Lançará  as  Sacas  na  conta  déca- 
da hum  dos  Vendedores ,  a  que  furem  entregues  pelas  Relações  da  en- 
trada,  fazendo-as  recolher  depois  pelos  ditos  homens  do  trabalho.  No 
iim  de  cada  mez  fará  conferencia,  e  balanço  j  e  no  fim  do  aooo,  de  to- 
do elle,  no  qual  'an  Ibn  levario  tm  «wla  aa  S^s,  que  se  tivermn  man- 
dado retalhar  para  concerto  de  outras,  assim  eomo  t«>da  a  despeia  leita 
com  as  Mangueiras.  Escriturará  tres  Livros,  como  actualmente  se  pra- 
tica, e  responderá  por  todas  as  faltas ,  ainda  sendo  causadas  pelos  seus 
■erventes,  debaixo  das  penas ,  em  que  incorrem  os  Oesencaibinluidorek 
da  Minha  Real  Fasenda.  £  vencerá  de  seu  Ordenado  doaentoa  e  qua- 
renta mil  réis  por  anno;  e  aos  dous  Serventes  sc  fará  a  conta  aos  diaa^ 
em  que  trabalharem,  a  razão  de  duzentos  e  quarenta  réis  cada  hum. 

§.  VII. 

Dot  Capatazes ,  e  Homens  do  trabalho  dat  ConyMsnAias  do  Terreiro. 

Haverá  seis  Capatazefl  noineados  pelo  Inspector* Geral  das  Com- 
panhias da-s  Medidas,  que  sc  compõem  de  doze  fangas,  das  quaes  per- 
tencem duas  a  cada  hum  dos  ditos  Capatazes  com  os  Medidores  neces- 
aarios,  cujo  ntimero  Ihee  regulará  o  Administrador,  e  nunca  será  de  me* 
Dou  de  quatro  homens  a  cada  langa.  Serão  escolhidos  os  ditos  Capatazes 
entre  aquelles  homens  demaior  actividade,  que  tiverem  bem  servido  na 
Casa  áo»  Vinte  «Quatro^  e preferidos  sempre  os  mais  necessitados.  Não 
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noderão  proceder  aalgaina  medição  sem  ordem  por  escrito  da  Meza  do 
l^rretro.  Serão  obrig^ados  aaflèrir  as  Medidas  detree  em  três  mezes  pelo 
Afft^ridor  da  Cidade,  e  cumprirão  as  obrigações  declaradas  no  Tituuiu  Ter- 
ceira, não  recebendo  maiores  preços,  que  os  declariidos  no§.  líí.  domes- 
nio  Tiluio.  Em  cada  huma  das  Compaobias  do  carreio  dus  géneros  Na- 
«ionaeSf  do  carreto  dos  generoe  Estrangeitoe,  e  da  Poria  do  Terreiro, 
haverá  dous  Capatazes,  com  as  mesmas  qualidades,  nomeados  lambem 
p»  lo  luspector  Gerai;  eos  homuns  de  Irabalho,  que  lambem  lhes  regu- 
lar o  Aduiiuislradur ,  que  nunca  serào  menos  de  Irinla  homens  em  ca- 
da huma  das  ditas  Compaobtas,  e  cnroprirâo  com  as  obrigações  deela* 
radas,  quanlu  ás  Companhias  do  carreio,  no  Tiluio  Quinlo,*  e  quanto 
áComj)anhia  da  l*oria  do  Terreiro,  no  Titulo  Selirao,  e  no  Titulo  Decimo, 
^.  1. ,  nào  recebendo  maiores  prcc^u.s,  que  os  declarados,  quanto  as  duas 
primeiraSt  bo§.  111.  do  dito  Tiluio  Quinto;  «quanto  á  ultima,  bo§.  111. 
do  Tiluio  Sétimo,  eno§.  í.  do  Tiluio  Decimo.  Tanto  os  Capatazes,  como 
os  homens  do  trabalho,  não  (orno  exercicio,  sem  primeiro  prestarem  ju- 
ramento de  servir  com  fidelidade  ao  Público  ,  e  àn  partes  interessadas, 
perante  o  Juiz  do  Terreiro^  que  lhes  éuÂ  posse,  lavraodo-ee  Anto  de 
ludo  pelo  Kscriv.lo  do  mesrao  Terreiro ,  e  percebendo  hum ,  e  outro  os 
emoiunienios  declarados  no  §.  lU.  deste  Titulo;  e  os  Medidores  serão 
antes  disso  examinados  perante  os  ditos  Juiz,  e  Escrivão  com  assisteo- 
•cia  do  Administrador,  que  os  approvará,  Ott  reprovará,  como  entender 
que       jnsto.  Nenhum  dos  referidos  Capntazcs  poderá  ter  no  Terreiro 
outra  alguma  occupat^ào,  nem  consentirá  que  pessoa  alguma,  que  não 
trabalhe  nas  dilas  Companhias ,  tenha  parle ,  por  míninia  que  seja,  na 
irepariição  do  ganho  delias,  que  eó  he  pega  do  trabalho  pessoal,  excepto 
'aquelles  homens  das  ditas  Companhias,  que  lendo  trabalhado  bem  nel- 
]as  dtz,  emais  annos,  se  impossibilitarem  por  queixas,  ou  por  idade,  os 
4|uaes  servindo  por  ontroe  homens  oomeadoe  em  seu  lugar ,  e  por  fbrça 
da  sua  impossibilidade,  receberSo  a  terça  parte  do  ganho,  assistindo  pa- 
ra Í.S80  ptssoalinertíe ,  se  puderem,  á  reparti<jão  delle.  Aos  ditos  Capa- 
tazes pertence  nomear  (iS  homens  das  suas  Companhias  por  escrito,  para 
piuneiro  que  sIrvSo  terem  approvados,  aedieso  forem  capazes,  peloAd- 
uiinÍ8(rador  doTemiro,  assim  eomodespedílios,  fiucendo  presente  aodí- 
to  Administrador  acausn,  que  para  isso  tem,  para  lho  consentir,  se  por 
exactas  averiguat^òes  achar  que  he  verdadeira.  E  todas  estas  Companhias 
cstarflo  prumplas  ás  ordens  da  Administraçio  do  Terreiro,  todas  as  ve- 
ies que  fôr  necessário  arramar,  empilhar,  oa  outra  qualquer  diligencia 
a  bom  dos  géneros,  e  do  serviço  do  Terreiro,  sem  estipendio  algum 
assim  como  serào  obrigadas  a  acudirem  aos  fogos,  como  costumâo.  E 
entrarito  os  eobreditos  Capataees  em  tidmero  oom  oe  homens  do  traba- 
lho, e  serviço  das  suas  Companhias,  para  se  lôser  entre  todos  huma 
iguai  repartição  do  ganho  no  fim  de  cada  mez. 

4.  VIII, 

Dqs  Vendedore» ,  e  seut  Fk», 

Haverá  quarenta  Vendedoree  para  oandmeroe,  ou  lugares  da  ven- 
da do  Terreiro,  e  dous  para  o  Celleiro  das  farinhas,  nomeados  pelo  Ins- 
pector Geral,  escolhidos  da  Corpora<^ào  da  Casa  dos  Vinte  e quatro,  em 
que  devem  ler  servido,  coui  preícrencia  dos  mais  necessitados,  que  te- 
ahAo  fidelidade,  e  saihlo  escrever,  e contar,  quanto  baste,  para  terem 
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Bh  ordem  prcgenlemente  observada  o  seu  Livro  de  entrada,  esahida,  e 
cada  hnoidelles  noiroant  aev  Fiel  párk  porelle  ficar  responsável.  Serio 
reciprocamente  affiaoçados  huns  peloe  oulros,  como  actualmente  se  pra- 
tica ,  pará  ficarem  respKmeaveis  pelos  g;eneros  fjue  receberem ,  e  produ- 
club  das  vendas  que  deUes  62erem  cada  hum  por  si ,  e  huui  por  lodos  , 
éniiqieáM  ^be  sóiMrfle.aellNsi^nMl  poisei,  e juranieiílo  pbbJuis  iloTer^ 
reiri>,  lavrando  «  Escrivão  Auto  de  tudo,  e  percebewlo  hêlb,  e outro  Oi 
einolunienlos  estabelecidos  no  §.  Hl.  dtíste  Titulo.  i 
- ' «  .1  Veoderau  por  medidas  determinadas  no  Titulo  Nodo,  §.  ti.,  t4 
ymes-  aoleobrigwkni  alitfef  fiedModos  otseismevet,  iiaawío  derasofri 
ras  afieridns  (ambem  no Éiesmo, tempo  pelo  AíTeridor  da  Cidade,  ecumr 
priffáo  exactamente  todas  as  obrigações  no  referido  Titulo  declaradas.  Far 
rào  toda  a  diligencia  pelaprowpta  venda  dos  géneros,  teodu  grande  cvi^ 
4MÍk>  ou  cowwrtrn^ia»  JnWiÉ,  é«fn  que.  «stejAo  bem  aoondidoMiius ,  ear^ 
roiiiados  com  ordem  nas  suas  respectivas  lojas,  de  modo  que  a  toda  a 
hora  ae  possáo  examinar,  e  com  grande  asseio  nos  taboleiroa,  fazendo» 
os  joeirar,  e  alimpar  á  sua  custa,  ae  disso  itecassitaiemj  de.  modo  que 
JiaDca  •ncoeda  venderem  ao  Público  maleriac  eatranbM  com  eJles  mis- 
turadas ,  e  responderSo  pelof  ^<u|^(o*i  ^ue  por  tua  culpa,  oa  onítiafio 
deixarem  arruinar. 

Serão  muito  conmididdfe  eokn  atf  ptfbs,  çom  quem  tratarem,  e 
BOBca  oonAiodirilo  os  géneros,  misturando  ca  de  inferior  asuperior  qua- 
lidade; nem  poderão  ser Commissarios  dos  qoe  se  vendem  noTerreiro, 
e  Celleico  das  liurinlias.,  por  si^  qetBi  por  iuierposia  pessoa,  .nem  ainda 
cocarregar-M  da  cobrança  dá>soa  importância  na  Thenoararia,  namfar 
aav  ajortea  oaoi  M-LàviidoNs^  íM.oulrM  doooaiieUes,  lomando-os  aú» 
ao  por  outro  qualquer  modo,  de  que  lhes  resuíie  aleum  interesse,  p«>r« 
HUB-lhes  fica  prohibido  AodoaqueiJe,  que  oáo  provier  dehiuma  venda  úeJ, 
|»roinpU,  e  dnidadosa,  debaixo  das  pena*  etlabeléeiílae  àatle  ftcfioien* 
4B(>B  teBeeffKcbda'|iuipi<4o0iditoa' Vendedores  de  seu  ordenado ,  ceulo 
m  oinooenta  mil  réis  cada  »nao,  sem  outro  algiun  «flMilaineale,  tesbs» 
anota,  anil  léia  para  cada  Jiom. doa. seus  Fieis« 

•  *   .  .    ■        •     •      •     •.  4^'I3ií«  -•,■11.. 

•  *  . 

:  J)q  Fkl  dp  Artkattt»  das  tuaiigúcs. 

Haverá  hum  Fiel  d^  AAnákéB)  dab  niedições,  que  tenho  man- 
dado  edificar,  nomeado  pelo  Inspector  Geral,  o  qual  fará  empilhar,  e 
arrumar  as  partidas  dosgeóeros  que  oeile  entrarem,  em  tal  ordem,  que 
nXo  haja  confudtof  «a  ^Ofaa»  nas  4|oe  as  nediaam.  Tomará  aonta  de 
todas  as  ditas  partidas,  até  que  sejão  entregues  aos  Vendedores,  con- 
forme as  Ordens  da  Adminislraç.lo ,  fazendo  assento  delias  em  Livro, 
x>o  qual  declarará  o  dia,  mez,  e  ànúo  da  entrada,  qualidade,  qiianti-  . 
4ade,  e  nome  do  dono,  on  Commiasário  a  quem  pertence;  edando-ibe 
igualmente  em  frent»*jlbida:,..«IMibr9e4;'«C«diifeio  para  onde  vão  ez- 
pôr-se  á  venda. 

£  náo  poderâp  oe  ditos  generoa,  een  ibtèém  da  AdaiÍBfi( ração, 
•Jaacátregar  ae  eai  outra  alguma  patle^qae  aik»  teja  á  poria  do  Tertèi» 

ro ;  ou  o  dito  armazém  ,  que  he  a  sua  postura,  e  lugar  próprio :  E  vefli^ 
joará  o  dito  l^iel  de.  seu  ocdeaade  com.  mil  réis  cada  bum  anno. 

.    ..  •            .    .       . !     1      .  •  .  .  .  * 
'     »  •         I  .    ;  I   •  - 
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4.x. 


,     ih  ÍíeirMko.f  »eu  JEêçrittâOf  e  do  Servtaie*  .  <:  i) 

Haverá  hum  Meirírtho  do  T«rrei«o,  ebom  fiacrivio  dft  Vlira,  no« 

m-eàdos  pt-lo  li)8|»fct«»r  Geral ,  para  Aizerein  as  aprc'iu'n!)d4>8,  e  mais  di* 
ligencias  necessariaif  a  bt^iii  4a  íazt^da  du  ntesoto  Terreifu.  E  o  dito 
.Meiriiilio  acrtirá  taoibèni  cundimo  da  Caaè  do  Despacho  ^Inspeo- 
^io  acompaalwbdo  o  ffi!4|»ector  <irerai^  e  esiaindo  promptu  para  acudur 
ao  8911  cbaniado.  e  «xecular  hh  suas  ordens.  E  vi-ncern  de  tre<i  ordeua- 
do  aeaseitta  luii  réia,  e  o  ^Ist  rtváo  <juart{ita  iiiiJ  réis  «ada  auao,  c  os 
emohuneatoa  <)ue  pelaa  diligenciai lno^parieBe«reni.  c\  •-. i  i 
■  !  Haverá  hum  fervente  nofiteado  |>elo  AdiiiiiiÍKtrador,  o  qual  (erá 
•  áeo  caidado  o  a^^sfio  de  tt  dax  as  casan  du  Despacho,  e  Contadoria 
do  Terreiro;  servira  nob  recados  oue  forem  necessários^  e  veneerá  dd 
«ev  aaJIario  aeaaeou  ail  léia  cada  «um  taaou^^  ^    ~<i  i »  - 


•  > 

Haverá  Terreiro  todos  os  dias,  exeepto  os  Oomi^gos,  «dias San- 
tos ,  e  aquelles  dia»,  eoa  que  por  uso  aoli^o  se  oáo  cosluma  abrir  o  dn 
to  TeiTeiro.  '       í  I  ..-•r'  .  ;  j  V  -  -> 

t^erá  aberto  ao  nascer  e  fechatJo  aí)  pôr  do  Sol ;  e  os  OflBciaes 
t}ue  faltarem  âs  «tias  obriga4;<les  sem  causa  justa  ,  que  ^<;<1o  cerla ,  se- 
rte  a|K»it1ados  parà  ae  lhes  deacontar  nu  beti  ordenado  o  dia ,  ou  dias^ 
t|ue  aiaim  bouverero^  faltado.  .<» 

Esses  ftrdenados  birSo  em  falha  com  despacho'  do  Inspector 
rai^,  e  serào  piígos  'aos  quartéis  de  tris  eof  treii  niezes  na  '1  besouraria 
do  Terreiro,  examínando-ae  |iéiaieirc»aí  dita'Ã>lbA  na  CoRtadoria,  éaa» 
1)endli-be  que  oaOfficiaea,  a  quem  se  manda  pagar,  nada  devem  HO 
Terreiro,  e  com  esta  mesma  formalittade  bir.lo  f  m  filha  todas  as  maia 
des|>ezas.  £  us  diios  Officiaes  du  Terreiro  gozarão  lodos  os  PriviK 
«oncedidcia  aoa  Offieli«rti'>de  Miaba  fl«a1  Ráaáádli^^^  Dào  aerâo  cbíi^a- 
<doa  áa  mudas. 

T  iT  UhO  W.  '  '  - 

tUepmieiíceuíes ,  nta/^rwUiMtlodt^smsetnoittmeniotiefmmf  " 
^   cm  fue  incorri  m>}fiie/0UmwMt'9Ua^ 

- .  ..í.  •:•  •  «: :-.  ■   ■*    '     ■  i  ,  •  i  rf  •  . .  • 

CoiH«  aaja' muito  hn|)orlante  qoe  baja  aempfe  no  Terrmro  bam 

c-ílculo  certo  dos  generes  da  primeira  necei»idade  existentes  nesta  Cor- 
te, Sou  servida  ordeiiar,  que  (oda  a  pessca,  que  para  ella  conduzir,  por 
mar ,  ou  terra ,  trigos ,  cegadas ,  milhos  ^  centeios,  e  farinhas,  ou  seja 
Capitão  de  Navio^  ou  Arraes  de  Bároo,  ooCondiicior  deonlra  qualquer 
£mbarcaçâo,  que  ou  venha  do  Téjo,  ou  pela  Fos  ddle,  fique  obrigada 
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a  diir  logo.  oatrida,  e  vaidadeiro  maaifiltto  doi  metnot  eeneroa  na  M»* 

a»  do  Terreiro,  ainda  aue  venhâo  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda, 
porque  he  minha  vootaae  não  exceptuar  detta  geral  Ditpoil^ie  peaaoa 
algiuna,  por  inaíi  priTiligiada  qne  seja..    •  .  , 

fll. 

1  ,  *      ■  •  •  •  *  •  , 

Da/o 


Dar  entrada  consiste  em  fazer  huma  declaração  verdadeira  doe  re- 
Aeros  de  que  ella  se  dá,  individuando  a  qualidade,  e  quantidade  delfes; 
de  que  parte  vem,  e  a  pessoa,  a  que  aSo  dirigidos ;  apreeeotando-se  pa- 
ra isao.oe  Goahecímenlos ,  ou  Guias  de  que  costomão ,  e  devem  vir  a- 
coropanhados  os  ditos  e^neros :  a  qual  declaração  sendo  assim  feita  pe- 
rante o  Escrivão  na  Mesa  do  Terreiro,  o  dito  Escrivão  a  tomará  p^om- 
ptinioMiiMnte,  com  prefereneia  a  outro  qualquer  negocio,  abrindo  ver- 
ba de  declaração,  ou  entrada  no  Livro  delias,  que  para  esse  fim  devo 
ter  rubricado  pelo  Inspector  Geral,  e  fazendo-a  asstgnar  pelo  Capitão,  e 
Mestre,  ou  Conductor,  que  assim  a  houver  dado.  E  do  mesmo  modo  aa* 
aigoario  as  ditas  verbas  os  doooe  doa  géneros  por  si ,  ou  pelaa  peaaoaa 
de  seus  CommiDsaríos,  ou  Procuradores,  aÚM  jO  ^fto/m  Um  fM^-p—mit* 
lirá  por  tilub  algum  a  descarga  delies. 

.  No  caso  qne  oa  referidos  donos,  por  venda  que  necessitem  íázer. 
•u  «rdear  4|U8  para  ísao  teahio^  traapeieem  para  wtUfm  ee  raferidot  kJ- 
Deros,  ou  parte  delies,  como  lhes  fica  permittido,  sem  que  por  iaso  in- 
eorrâo  no  crime  de  travessia,  serão  obrigados  os  mesmos  donos  a  hir  á 
Meza  do  Terreiro  faser  declaração  desses  traspassos ,  ou  vendas  assig* 
Hando  aquelles,  a  quem  fieaiMl  peHeooMido  çe  ditos  geafltoe,  as  novas 
wbê»  daMadnclaCB^  panSctíem  reaponaveiá  pela«Ktfm6<^  dalkii 

*    •  •    .  .'         j  •     ■    I  ..■•.:....»>  >1 

§;  III. 

• 

Os  emolumentos ,  que  pertencem  ao  Escrivão  da  Meza  do  Ter» 
flèifo  pelaa  «dbledilae  •iitrad4e,;iÍo :  Por  cada  éntftida  útt  NaVÍ6-d(ltMi> 

tos  e  quarenta  réis;  e  por  cada  entrada  de  Hyate,  oii  Bárco^  que  ve» 
nha  pela  Foz,  duzentos  róis;  e  por  cada  entrada  de  Barco,  ou  de  qual- 
quer embarcação,  que  venha  do  Tèjo,  cem  réis;  trazendo  qualquer  des- 
aas  erabarcaçcles  roais  de  cioo0  moiõt,  6  flloexeòdefidd  edCa  qnantklade, 
vinte  réis.  Porém  daquelles  géneros,  que  nSo  vierem  destinados  para  se 
pôrem  em  venda  no  Terreiro,  por  aerem  disso  desobrigados  seus  donos, 
«a-l8mia:deelanMÍa  neatè  ReginieiilO|  flOo  vencerá  o  dito  Escrivão  pela 
«i^liada  mais  de  vinte  réis,  seja  qualquer  qiM  Ibr  a  aua  quantidade,  • 
pitro  tanto  pelo  bilhete  que  deve  passar,  para  se  fazer  a  descarga  delles. 
Voicamenle  não  vencerá,  eroolumento  algum  peia  entrada  daqueliea  g9- 
tmoÊy  que  vienn-pet  canta  dc  Mfelia  Real  Fazenda. .  <•  •  '  •  < 
,  .  i       ••  ■  .    V      •..»  I  «•♦••.•'  I..  • 

•  ..     ..••')•     .    •  ,     '  ;        -  "■  •  »  !•        I  -1 

Todo  âqncUe^  qne  laltar  *  der  a  mferida  entiadA  «OH  ft  ámMli- 
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«lade  aetteTitalo  estabelecida,  inoorrer;í  ná  pena  doperdimen(o  dosge- 
BertM)  «obre  que  recahir  a  culpa,  ou  do  seu  valor  etlimado,  pelo  que 
•B4âo;liv«/BBi  tediélhMiCw general,  e  âm  meeMiqoeKdtde  oo  Terfem», 
em  beneficio  dos  epfermos  do  Hospital  Real  deita  Cidade,  a  quem  .te 
applicará  ou  todo,  não  havendo  denunciante  >  ou  amelade,  havendo-Oy 
por  ficar  nesse  caso  pertencendo  a  outra  amelade  ao  dilo  denunciante^ 
e  doe  que  ▼ierem  por  eonta  de  Mioha  ReaL  Fatenda,  peiderlo  oe  Coo- 
dnctores  as  embarcações,  em  Mgm  ét  eoaiii^Mai»  ou  o  teu  Talor»  de* 
belio  d*  mesma  applica^. 

.       TITULO  m. 

Dtu  tnediç^  dos  géneros  do  Terreiro  ,*  Companhias ,  a  quem  perim* 
cc  a  imbalho  deíku  j  prego  que  devem  rtcÂer  por  esse  indtalko ,  c 
•ptna»i  cm  pm  imeiwin  ot  yie  oi  nãtyfiÊenmpth  maio  émÂi^ 

'  '    .  •  ■     §.'1:  • 

JJcis  medições ,  e  Companhias  a  que  pertencem. 

Toda  a  descarga  dos  géneros  pertencentes  ao  Terreiro  se  devefa- 
aer  por  medida  de  Fanga,  para  o  que  passará  u  Escrivão  daMezadudito 
Terreiro  hum  Bilhete,  por  que  conste  quaessâo  as  medidaa  a  que  tuca| 
pois  aeodo  dose  as  que  ha  daquella  qualidade  no  Terreiro  para  o  serviço  do 
Publico,  deve  o  dito  Escrivílo  observar  huma  dislribaiç.lo alternativa,  e 
regular  entre  todas.  Debaixo  desta  mesma  regular  dístribuiçAo  estará  em 
cada  semana- ao  Tetieite  hum  de ieía  Capatazes  das  ditas  medidas,  com 
a  Fanga,  ouFangaa^  Um  fiirem  determinadas  para  prompta  expedi- 
ção da  medição  dos  generaef  que  chegando  ao  Terreiro  em  direitura, 
neeenitiq  da  tar  me^idoe  antae  qee^ae  expooj^á^  á  venda.  Todos  os  di- 
toiCapatiulea  aprenntaiio  ao  fim  de  cada  aemana,  em  que  aervirem  na 
Meia  do  Terreiro^  linma  fiel  RehiçSOy  em  que  declarem  a  qoantídade» 
e  qualidade  dos  géneros  que  se  houverem  medido,  seus  donos,  ouCom- 
missarios ,  e  o  destinio.  que  IheA  íoi  dado;  porém  se  depois  dos  géneros 
aaaim  medido»  te  feeolbMom.en  ármasem  de  alojamento,  ou  deposito, 
JI9'pa)|pid»^d|i0vdeaa4■AriMi■>l:•fiea•.livre  ra  aauad— ow,  ou  quem  suas 
.ve^E^  fizer,  inandalloe  novamente  medir  por  quaesqnor  Medidoiei'- da 
Jf^ogA.  it)et>  |Wf  eçer  y  o«  mais  promplos  aohar.  -  .  ■< 
-S;.*;»tu»  i '»  "  *  ^-  *  ■     '       11     ■  *  ' 

,  1.1.'.  !.    ^vV  i^ái  nteéisài»  doi,  genetot  Mol  <MWMÍÍMN«faf. 

.  NuAoaipodfAl»'  M  Modidorei  laaer  alguoia  ao?a' medição,  sem 

iqu^  primeim  o  Capataz,  a  quem  pertencer ,  abra  a  descarga ;  e  succe- 
:dendo  aobareim-se  tnal  acondicionados  os  géneros  que  se  devem  medir,  o 
Capataz  d«rá<|p^  parto  ao  Administrador  do  Terreiro  do  que  achou, 
i(ttSMlide^|k  «iinodição,  em.  quanto  por  eUeJbe  nie  fiNroonasleaCeE  oH^ 
nada.  Entito  o  dito  Adminiatrader  mandará  examinar  os  ditos  géneros 
pelo  Juiz  do  Terreiro,  que  com  o  seu  Escrivão,  e  duas  pessoas  práticas, 
procederá  a  Auto  do  que  constar  ptílo  dito  exame  i  e  achando  que  estão 
totalmente  oonuptoe,  se  laaçaiio  ao  amr,  por  se  deyer  prefenr  a  tudo 
a  iande  púbtiea;  pofé|ii.fitMMlR4l^tptKla»«dlÉitt^^  algum  beoefieic^ 

-il*;i«n«l  »'.  íi!o>  ti  #;•«>,  ,  , ;         &  11.L  n  •.  S'  -        .•  .  -  .  i  •  •  • 
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tinue  a  medu^ilo,  aggígoando  o  dono,  ou  quem  o  representar,  janCb  a# 
mesmo  Aulo,  Termo,  por  que  se  obrigue  a  não  dispòr  delles,  «em  que 
iDuvaraente  ee  determine  o  destino  que  devem  ter  depois  do  dito  beoefi* 
•ctò.  £  isto  se  òbtérvárá  igfiulaente  oomm  gmmtoêy  qfM-nhitg^nm  m 

.  .:      .j  •. .    '  r  <'í       ■  .  .  •      •     •    .  -i  .  I  •         .,      ■  .  . 

^.  Ilí.  •.  I*'.     I  •  í  .» 

...........  •  I.  :   ;    .  ■  l 

» >  -O preço  qnv át/ftm  psgw?qs4toBi^i'giwtot  á Com ptuhiA  dai 
JM^'»*^  Fanga  do  T«(i«i»^i  pèb  tsabaUio  dfc  modiiçio  iMi^ 
goieiot,  be  oitonu      por  em  noio  qae  for  medida 

f  IV. 


f  '  .  Tederéi.feÉef-^  ftlgoai  sddr'Oep«tãae^  •  MedMbres ,  que  th» 
jieffletioero,  procedérem  aalgmKVMdi^senieffMl  porBsoríto  daMo^ 
sa  do  Terreirof  além  da  suspénaSo^  prisiia,  otf  expulsão,  á  que  íicãòsi]- 
•jeiioa,  coDÍorne  o  arbítrio  do  Inspector  Gléral,  oa  i>âo  estando  elle  pre* 
«ante -do^iutiriatniéar*^  peisd«flo^o-^re^  d9  eev  tnibellio  f  reátítultt^ 
•dooy  se  já  o  tirerdm  recebido,  0 tornarlo  a  fazér  de  §traça  omesmotra^ 
balbo,  quando  novamente  selbes  deternoiaar^  com  a  devida  formâlidade. 
£  se  nas  medições  procederem  com  dólo ,  ou  malicia ,  contra  a  fé  doa 
junmeDtos,  debaixo  doa  qoaea  fièlb  iidiiiiUidos  a  exercitar  o  seu  trabe- 
Jbo,  o  Administrador  fará  que  sejfto  logo  autoados  pelo  Juiz  do  Terreí- 
TO,  e  com  a  culpa  iormada,  os  mandará  conduzir  peto  Meirinho  á  pre- 
sença do  Ministro  do  Bairro,  onde  forem  domiciliários;  oqual  Meirinho 
•«obrando  do  dito  Ministro  recibo  da  entrega,  cbaíelle>aaitífiMÍ^  edito 
vAdministrador  do«fieito  dadiligencia,  a  qual  se  encaminha  aserem  pro*' 
«cessados ,  e  sastigados,  como  peporos,  segundo  -m  peaas  ^lue  tiverem  ^ 
«é  Leis  q«e  coDtm  kiim  tio  pernieioio  dthcto  wame  eiUiNJecidas.  • 
I-  •        • .  -  •    .'  ■••/••«;•: 

.........    TITULO  IV.    .     ••        .r.      .  • 


'\M^«^ffaimmi»idm^ffem^s  ^  ^ue  «ANlK|Mnt'e  3W«ú'o ,  tâo  d^forítm-  • 
doi  noi  tKrmtmem  tUuados  nas  margem  da$  Mheifm-do  Éado^  * 
do         e  do  Guadkma, 


tuar. 


Ufo  r^ftaro  dot  Armaxem ,  e  medida  de  que  ncUes  te  deve  u 
, ;•  iMi!  ';«;  Ii  t  •{•*».•  I»  .<  1  o  . •  .  '      "  *  ' 

GòiBo  a  experieneie  tewjanfÍQrio  m'mniÍÊ»  dá^idiíi  «eiftfaèlrt- 

ços  prejudiciaea  áo  Pdblico,  e  ao  Commercio  ,  que  se  movem  sóbfe  op 
geqeros,  pertencentes  ao  Terreiro,,  que  havendo  de  se  transportar  para 
elle ,  sio  para  isso  depositodos  nos  amiaseDS  chanadoi  Alojamento  da 
Com  missão ,  situados  nas  margens  da  Ribeira  do  Sado,  do  Téjo,  e  do 
Guadiaua^  pela  deiordem  das  medÍGOeSi  e  péssimo  alojameato,  «om 
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tgm  tt»  tniMÃ0  nofediU»  aenMMttt  :  Sott^terriiih  detormínaí  ^n%roêifr 
!§•  armaz^fM  aejih)  aasoaUtados,  e  as  paredes  forraUas  (i«  madeira,  <|>Me 
M|lâ9  est^ÂQ  aiojadea  es  |;enen)f  aon  diatinçâo  dut  áíirertos  duoio»»  » 
que  p««lflÉmfB » lapàrtiiiinni»  -tttfMM  flMtfiialo.  dl^nmb  y^  gum  ntiím 
§t  bÍp  roiwhfft  diloa  n^natot  Mnâo  pda  medida  d«  F:inga  de«ta.  C^ 
dade,  af^erida  lodos  os  seis  mezes  ftdo  Afleridor  daJia,  peia  qual  terãb 
igualmente  obrigados  oa  Feitores  dos  ditos  armazéns  a  fazer  entrega 
dfollet  na  aahida.  ;  M  » 

E  querendo  os  donos  dos  géneros  nvitar  que  na  embarcaçclo  se 
molhem  maliciosamente,  sem  <|ttQ  ms  descubra  a  malicia,  os  Feitores  se- 
rão obrigados  a  pesar  huma  Fanga  deliu»  na  presença  do  Conduclor,  e 
%  MM^itf^  juntarowilt  '«tttornaA ,  ^hom^  4  tivin  todas  as  clareia» 
WÊiWmtWtt  |iM<»do  dtate  muàa  filniilnr  h  n  ■mrtitln  lanihMi  ikipi— . 

Dm  Omkeamenku,  que  devem  apresentar  0$  Condudom  4o$  gtmth 

Para  qu9  oa  entrada  doa  dUda  tge9Maii;|»»  Terreiro  se  veriíiquo 
o  estado  em  que  forâo  entregues  nos  armatteoa  «aitiConductores  deiles, 
aplignarâo  este^  fienbeoi mentos  em  lúrma9^  <iaaif|uaes  conste  a  quaiida<> 
iííi^  e  quniUdttdttide  genefet  que  IbeadlwMl^eiíteegues,  aquem^veniiH-i 
rigidos,  e  que  forfle  i^cebidos  enxutea,  e  beolia^ondicioaadòs:  huai 
dos  quaes  Conhecimentos  será  apresentado  pelos  ditot  Conduotorea^ 
4o  dec«w  a  r^lertda.  cuiratla  na  Meaa  do  mesioo  TsfrMre^.. .oiUuti 

'.    >  i>  f.i)iv      .  Mniliitif  líi*  ,  oíèb  uiQf>  0191sÍj')001<|  Psíipibtíai  »cíí  11 

■  Si  i  j  r  ■  '!i  í  11 '"A  o  .  Cfííi 

-r>iq  í     '  •      J[A>s  ^eUoreif  e  Medidores  dos  Atmasumê^    >■  ti-o  i»  ,  a 

Nenhum  dos  pLu  torcd  poderá,  em  quanto  se  coiíserrar  neÉnóiw^ 
cicio,  comnierciar  por  «i ,  ou  por  interposta  ])eBSoa,  sobre  og  genérús 
que  recebe  aos  seu^  armazéns ,  e  todo»  serão  obrigados  a  íozer-lbae  o 
boMdM^V^-tekiverem  d«^iM)6aailiHiifMqaç«taiiai<àoMttiv«qi»)  âaalMl» 
ro'--nnn';  iveis  por  lodo  o  Janino  que  os  referidos  géneros  receboreiu  por 
aua  culpa,  ou  omissão  nos  dites  armazéns^  Não  poderão  servir-se  de 
11  edtdovea  eacolhidoa  por  elles ,  mas  sim  nomeados  pelas  Camaras  do 
distric^o,  jn"i|MlBi  »rt>aw^>  él>^aéfci4a  fceoMnsLjiaWstS&v  aq«*ia 
darão  ojuraateoto  pai*aheaaeBinil*r<^«a^afaaMw  «9M'A4Uvidft  igliâK 
dade^  o  ioparoiaUdadei  .        .  \   >^  ».     ■  u  ,i  i.»         k  >  s 

4.  IV. 

Do  jpttço  peh  ak^ameato^  e  peku  medigôei, 

O  preço  pelo  alojamento,  qns  daran  rweber  os  ditoa  Feitorei , 
ser^  o  de  duzentos  réis  por  moib;  e  oque  devem  receber  oaMedidores 
p^W  Uabalbo  daa.  wediígàaa»  aarát  o  d«  aetaenlA^  fóiiy  iambem  por  «aeip^ 
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.  '.•  -i     f       í.'  -'  *.  •■    'J        ,  I-.'  ■    '  •  ■ 

Jht/àcHíiaáe  doê  irdittporie»  ^  à  penai  péUm^Kttdisôcs /ite  tfÉn^'  :' 

lisioraldM* 

Toda  a  exe<ia^  do  que  ueato  Tilolo  se  dispõe,  Soa  lerrida  en- 
cafte^ar  áa  Camaraa  <Ut>iiHrfalBá»  Mr^^aéVMUo  ailnadoa  ot  ditoa 

armazéns,  A  quem  muito  recommendo  a  sua  exacta  obaarrancía,  eqm 
B&>  coesHitSo  o  mais  leve  embaraço  na  transporta  de  sforalbariles  ge- 
jueraf  f.^tMB  Assiafc  ae  dirigem  a  coepccair  par»  a  intpartaole  abwodaacia 
daato  €vààà9r  n(Mà  acâilo  em  jniit*  al^ ttma  oWgwkw  «  Imiq»'^'  oii 
<Nilra  qualquer  imposição.  E  quando  os  Medido rr 5?  8e  houverem  cotoà^ 
acuniem  nas  iB«di^ea ,  as  cftesmaa  Camaras  observaria  o  que  fiem  deter* 
nioatb  no  IV4  de  ÍCiUiè»  Terbeiro^  <jpe  tmta  das  penas,  eai  ^«e  i»* 
correm  os  MedMor^  ioTcMaiiay  peia»  al«iíf^>feiu»  eoii  defosdieai/' 
£  as  ditas  Camaraa  darão  parte  de  todo ,  ei^oe  sobre  evta  màCeria  ob^ 
aervarem^  ao  laspector  Geral  do  Tèrreiro^  pa^a  llie  dar  as  providenciai 
aecessaiias  no  cwo  d«.diÍArida.|  p«      faser<^reo«nt9  o^qav  dapcnda  da 

l  •  .     {*■.••.,..      '  :  '    ' ,«  .  "i     .  •-  •  • .  •  . 

Dm  detcarwu  doê  péherM  db  ikrMné;  Companhia»  A  ^perUneê  9 

carreio  dos  mesmos  géneros ;  preço  dos  ditos  carretos  \  e penas  com  que 
se  éuÊfm  çaàibãf  m  dssorcíais.c<as«<;jM^  CompuMm ,  ais  4^autraif 


Para  se  facer  a  deaearg<a  'de  quaasquer  géneros  ^lenesnl^  ao 
Tarraiaoy  paasará.  o  £tcrÍT;h>  da  dllaaa>dà  ansoro^  Terretro  bum  Bilhete 
mkê  tadaa-aa  diMlan^op  litadaa  da^eiiM  da«iilHMÍiii4ia-«è«Moa  gnu» 
aos,  da  moda  «que  aajiq  Mb»  aaoTormes  as  di4as  deciara^des'  htUnas  eoaa 
OttUrasi,  que  omcs  possa  sérrir  aditoBilheto' para  oom«)lb  ttefnzer  émh 
«afc»  deoatroa  difiesaniCB  gcoeiov-^atqueUes^  que  aa- realidade  se  e»t 
Ufd&mf'mmpnhmiÊt^mm9ámmB^  fieli»Ad^ 
Baiaistrador,  oii  pelo  Jvík;  £(][iiaceBdo^faBer-ee  a  descarga  com  esta  lbi^ 
Bialidade,  a  ndo  poderá  impedir  pesao»algiiai»  debaixo  de  qualquer  pre^ 
taxio  qua  seja,  aeaa  ainda. os  Giaardas  dAj  Alfimdeg^  jpostos  em  Navioe, 
Mi  ifoé  tpaahfloi  fiusNada*  patCaD^aiilaa  »'el.'a,  porque  aé  aobrs  •sras<  éè^ 
'vmm  vigiar  V  e  ealeoder,  e  nâ»oa«sarem  hyma  deniora>  prejudicial  nd 
CMnnarcio ,  .de^-  ofl»  laBaHa  á;  mdana  AAÊMidaga^  yiilid«i»  aigama* 


$.  II. 

Dm  Con^ankMtt       devem  faur  m  detcarga». 

Para  o  bom  expediente  destoa  deacargaa  Ibrio  aatabeleeidaa  00 

Terreiro  as  duns  Companhias  do  carreto,  huma  dos  géneros  Naturaeii, 
e  oalra  dos  géneros  £atirangeico8,  de  que  ae  ias  nen^âo  no  Titulo  Fri- 
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ineiro,  §.  VII.  e  a  ellas  licSo  pertencendo  privalivamente  as  ditas  des- 
cargas ,  sem  que  nisso  se  jiossa  iatrqmelter  outra  alguma  Companhia , 
VMDâo  OÊ  geoen»  donde  vierom,  por  cfitw *  oooíoiiO)  e  a  deiocdeai 
4in9i4o  eatttiifMLtft  wgdli    v -  .í-  ?»  -»  '  -.^  •  •. 

§.  III. 

•  •    •  • 

-o>  O  Pteço  ^ue  devem  pagar  os  donoa  dos  eeneros  pelo  carreto  das 
dfcãMlífiÉtd«U<»iáSKdità»€ompwpht^  a  porta 

do  Terreiro,  ou  armaznn  da-s  infídirõos,  soss^nfa  réis  por  cada  moio;  o 
pela  descarga  para  as  Terceoas,  c  alujameolo  neiias,  setenta  réis  tam* 
bem  por  inoio;  outros  seleola  réis  por  moio  da  tirada  dos  géneros  doaJo^  . 
j— I— lo  iias  ditas  TerteeaMlpora  aa  embarcaçSes,  que  os  transpoMoaMl 
ou  para  o  Terreiro,  ou  para  outra  qualquer  parte  perniittida  por  este 
Begiuieoto.  Porém  seucio.  as  descargaa.  pai: a  armazéns  de  alojamentos 
particulares  (das  qqaoÉyis^B^qyiyftfyiiér  Ipai6r ,  oti  ynenor  alrabalbo 
do  carreto,  fíca  impo98i<Bfci<fnÉlf>Éi  »yfo4òidd>iDe8mo  carreio)  seajus< 
tarSo  sobre  clle  aa  partes  com  as  mesmas  Companhias;  enâo  seajustan-  , 
do,  ou  náo  estando  promptos  os  homens  do  trabalho  delias,  poderào  £&• 
Wff  aa  dfltcorgas  por  Di|tiQ#^iiatoa^dir2  l  T 

^^v.  tifaia jMWttf  ^mkmsíf^Compankias  ^  ^m/agem  m  áBècargoã  tém-"- 

Todaa  as  vezes  que  alguma  das  ditas  Companhias  Jevar,  ou  ainda 
pertender  maiores  preços ,  que  os  dstonnioadoo  pelo  §.  aDleeedeDte,  o  ' 

Juiz  do  Terreiro  com  assistência  do  Admini^tradoi:  logo  a  obrigue  afa> 
zer  essa  mesma  descarga,  por  que  pertendia  maior  preço,  de  graça, 
restituindo  todo  o  preço  delia,  se  já  o  tiver  levado,  ás  partei,  dequem 
Ibi  estorquidoa  Do;measM  aM>do  lliÍBsftfm  rettituir  qualqueriboiíib,  quó 
sa  mesmas  Companhias  causarem  aos  géneros^  ou  á  Saccaria  na  occa- 
sido  das  ditas  descargas  ^  além  da  suspensão,  prisão,  ou  expulsão,  que 
nestes,  e.em  todos  os iQutj-off  casos  de  desordem  tica  ao  arbítrio  do  Ins^  • 
■pector  GeralVoa-BSo  eitsadó  elle  presente,  4é  Adminiitrsdor.  No  os- 
■sp.de  se  intromettef  cora  as  descargas  alguma  outra  Companhia,  de- 
bsimi^e  .qualquer  pretexto  que  seja  contra  o  que  fica  deteriíiÍDado  m» 
-i*  Il*^dssle  Titulo^  o  Jeiz  mandará  notificar  o  Capataz,  ou  Çapatases 
^SMS»  CompsobiSf  psnâ  que^  pena  de  prisão,  reponhão  em' vintCi-eqosp 
iro  horas  o  preço,  que  assim  ieváráo  por  hum  trabalho,  que  IJies  era 
prohibido^  e  mais  outro  laotOj  fazeodo  entregar  o  dito  preço iiCcMii- 
plidúsí»  s-  que  legitimameate  perteacesse  o  dito  trsbolbòb  .  <  . .  :i :  «  > 
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TITULO  VI. 

Xh*  getterw  obrigaéMa  trém  aú  Terreiro:  do$  eaòtepiuadoÊ  iMs  «Ari* 
gaçâo:  do»  que podeni  iscntar-se  delia  com  licença:  da  formalidade 
des$ns  licenças:  das  Relações ,  que  no  fim  do  me»  devem  apresentar  o$ 
'donos  do$  mesmos  géneros :  e  d€U  penas ,  em  quo  incorrem  ou  que  con~ 
fraokrem  o  q\»e  naie  TUuh  w  dt^. 

Geralmente  são  obrigados  todos  os  géneros  pertencentes  aoTer^ 
reiroj  a  saber,  trigos  j  cevadas,  milhos,  tentélos,  e  farinhas,  a  irem 
ao  hmsido  Terreiro ,  ou  Celleiros  a  elle  sujeitos,  que  roaodo  flilabdeeetf 
BOS  subúrbios  desta  Cidade  no  Titulo  Nono,  §.  Vl.  para  se  exporem  a 
huma  pública  venda,  que  segure  hum  provítpento  prpm|>lo  de  géneros 
da  primeira  necessidade,  e  da  precmi  iiiMMefleÍ8<  l^of  iiao  Mo  ooaH 
pfenõiMlidos  nesta  geral  obrigaçio,  para  se  venderem  unicamente  no TeN 
reirt»,  e  Celleiros  sobreditos,  nSo  so  os  géneros  Estrangeiros,  mas  aitída 
os  Naiuraes^  que  não  forem  próprios  dos  fcienhores  das  ierras,  que  os 
produzirão. 

.■•■,.«'- 

, .  IL 

Iht  geuM  ixõqilhiááòá  ée  irèm  áa  Torreia 

r  •  . 

PorL^nt  os  géneros,  que  claramerile  se  mostrar  serem  próprios  dos 
Senhores  das  terras,  que  os  produzirão,  poderão  ser  vendidos  nas  suas 
propriia  casas  j  com  tanto  que  primeiro  fação  constante  naMesadoTer- 
veiío  pof  AttfltUíiçdes  juradas,  a  qualidade,  e  auaníidade  desses  mesmos 
géneros,  e  sitio,  onde  íbrão  produzidos.  Igualmente  se  comprebendem 
nesta  excepção  os  qi^e  vierem,  ou  se  extrahirem  por  conta  da  Minha 
Real  Faseada,  apreeentando-se  para  isM»  A4testaçOef  juradas  dos  Adml* 
Mrtf adores  a  qôe  pertencerem ,  sem  o  que  se  lhes  nSo  concederá  a  en- 
trega delles,  e  os  Feitores,  que  os  réceberem,  passarão  Certidão  da  en- 
trega, e  por  elia  se  fará  na  Meza  do  Terreiro  a  descarga  aquemperlen- 

ifior.  »  ^  - 

IIL 

*Jlof  çeneros  isenios  por  licença  da  Adndmiiraçâo  dd  Tsrrtíro» 

r  •  • 

Gomo  hum  dos  principaes  fins  deste  Regimento  he  facilitar  todos 
08  meios,  para  o  Público  ser  bem  provido  de  géneros,  de  que  tanto  ne» 
cessita,  poderá  a  Administra{jão  conceder  licenças  para  ot  donos doogn- 
neroa,  ou  quem  «m  represenUr,  remelterem  algumas  módicas  Jpor^e» 
delles  para  sevenderem  pelomiudoaos  Póvoa  das  terras  visinhas  ao  Ter- 
mo desta  Cidade ,  ou  da  outra  banda  do  Téjo ,  onde  sejão  necessários, 
levando  Bilhetes  da  Meza  do  Terreiro,  e  assígaando  Termo,  pelo  qual 
M»  oMgoem  a  moetrar  por  Ceriídtes  daa  Gamaras  do  districto,  c|tte  oe 
átios  géneros  se  consumirão  npssas  terras,  para  que  furão  concedidas  aS" 
'  KeançaSy  assignando-ee-lhes  para  isso  tempo  certo  j  a  serão  as  ditas  li- 
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ceDças  reguladas  peU  Moenidftdtt  dot  PáfOÊ^  e  maior»  oa  meiíor  pro?i* 

meolo  que  houver. 

TMíbem  podofá  a  menniiAdailaiiCiaçlo  eoaeeder  at  referidas  lí* 
cenças  a  retpmio  daqaallaa  geaerae,  ^  vieren  dirigidos ,  e  deran  ao^ 
trada  para  o  consurmo  próprio  das  casas  dos  moradores  de  Lisboa,  e  pa- 
ra u  auslento  proporcionado  das  famílias  de  pessoas  dignas  de  credito  , 
que  awiiB  CnEçIo  eario ,  e  o  oKMtreni  por'  AUeilaçdiio  jaiadM,  eoaio  ao 
cooiuiaa  an  iodai  af  arraeada^dai*- 

i  IV. 

Igualmente  poderá  o  lospeclor  Geral  conceder  licença  para  a  ex* 
trãeçSo  dot  generoe  do  Terreiro,  que  en  maior  quanlidada  se  pertenda- 

rein.  transportar  para  as  Provincits  deete  Reino,  oo  seus  Dominioti  Uln 
-tramarinos,  reguíando-te  para  conceder  maior,  ou  menor  quantidade  pe> 
lo  maior,  ou  menor  provimento,  que  houver,  a  maior,  ou  menor  neces- 
•idada  doo  Póvot,  a  que  se  dirigem  at  mesmas  Ueenças;  eora  tanio  qaa 
sendo  para  as  Províncias,  as  não  conceda,  sem  que  esteja  certo,  qaa 
fica  esla  Cidade  provida  de  géneros,  rjoe  segurem  o  sustento  de  tres  me- 
xes, e  de  seis  mezes,  sendo  para  us  Dominius  Ultramarinos.  Para  i«so 
mandará  primeiro  informar  o  Administrador,  que  com  a  soa  iaforoNiqlo 
lhe  aj)resen(ará  hum  calculo  exacto  dos  géneros,  que  existem.  Aquelles 
a  quem  forem  concedidas  as  ditas  licen(;as,  darão  liança  na  Meza  du  Ter- 
reiro, pela  qual  se  obriguem  a  apresentar  na  dita  Meza  Certidões  das 
Camaras  do  dístricto,  paias  qasas  sa.*mostre,  que  cora  eAbilo  forlo  des- 
carregados os  g:enero8  no  mesmo  lugar,  para  onde  llies  forâo  conce- 
didas as  ditas  licenças,  do  Termo,  qua  oa  dita  MtMta  lhe  safá  assigaa* 
do ,  conforme  a  distancia  o  pedir.  •     .  ^ 

4^  V*  ■  •  ij 

Jbas  verÒM  necessarim ,  e  Relação  de  oacla  MSS*  ' 

Em  lodo  o  caso,  em  que  por  força  da  excep<^o,  ou  isençSo,  de 
que  traláo  os  §§.  antecedentes,  não  furem  ao  Terreiro  os  géneros  a  ello 
pertencentes,  se  porá  logo  verba  dessa  exctipi^,  ou  isenção,  em  Crente 
dss  entradas  no  Livro  dmlas  com  toda  a  clareia,  e  iadividuaçâo  das  soaa 
quantidades,  e  destino,  que  se  lhes  concedeo.  E  como  seja  tão  necessá- 
rio, e  importante  haver  sempre  oo  Terreiro  hum  calculo  certo  ,  e  fixo 
dos  géneros 'existentes  nesta  Cidade,  toda  a  peasoa,  de  qualquer  quali* 
dade  ,  ou  condiqâo  que  seja ,  a  qvem  pertencerem  os  ditos  géneros ,  ou 
estejSo  alojados  nesta  Cidade,  e  seus  subúrbios,  oU  da  Oiitra  parte  do 
Tójo,  ou  ainda  abordo  dentro  do  rio,  seja  obrigada  a  eatregar  na  Meza 
do  Terreiro  no  priumro  dia  de  cada  mas  hiima  RelaçAo«  assigoada  pelo 
próprio  punho  da  quem  assignoii  a  aairadados  ditos  géneros,  ou  de  quea»  '  * 
fizer  as  suas  vezes,  no  caso  de  ausência,  que  declarará ,  da  qual  conste 
a  qualidade,  e  quantidade,  doi|  sobreditos  generoe,  que  no: ultimo  dia 
do. mes  antaeede«ta*astavlo  am  ser,  e  a  quantidade,  que  no  dito  met 
te  tiver  extrahido;  os  nomes  das  embarcações,  em  que  vierSo,  ou  eia 
que  ainda  se  acharem  ;  os  nomes  dos  Capitães,  ou  Mestres  delias ;  o  dia 
da  sua  entrada,  e  o  lugar,  ou  armazém,  em  que  se  acbáo,  oueativereoK 
altgàdos. 
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.  .  ;        §.  ví.  . 

Todas  as  pessoas,  que  derem  aos  géneros  do  Terreiro  diverto  dei* 
tinoy  6  extncçâo,  do  que  lhes  fie»  permittido  neete  TíColo^  ou  falurenu 

á  verdade  oas  Attestações,  de  que /ateai- iMliçSo  os  §§.  II.  e  Ill.delle, 
ou  nno  apresentarem  as  Kelações  determinadas  no  §.  antecedeole,  íncor- 
reràu  na  pena  estabelecida  no  §.  IV.  do  Titulo  Segundo »  que  trata  da 
pena  por  Àlta  dftentnida.'  B  as  oai»  nleapreseotMem  as  CertidSetdâi 
Camaras,  deterjomuiaB  nos  §§.  líl.  e  IV.  Jio  Termo  que  lhes  foi  assíg- 
Bailo,  ser,1o  execuludos  na  decima  parte  do  valor,  que  então  tiverem  se> 
nelhauLes  géneros  da  mesma  qualidade  ao  Terreiro  ,  eoi  beneficio  dos  • 
enfermoe  do  Uwpitai  Real  deeta  Cidade. 

T  I  T  O  L  O  VII. 

Da  inintâneçâ^  doÊ.gaten»'m  Tstreiro :  OmpamMa ,  a  qtMmpmiene» 

o  ca  reio  dos  mesmos  géneros;  preço  dos  ditos  carreioty  e  penas  com 
gu€  tc  devem  cohiòir  as  desordetu  da  dita  Compa$ihia ,  ou  dt  ot**. 
trtUf  que  com  a  tobredUa  iniroducgâo  tc  òUromeiido^ 

.  •      '■  u  '  •  •  . 

l)aJniroditcçâo  ãot  getietoe  no  7«rmr». 

Pará  a  introducç3o  do*  géneros  no  Terreiro  passará  o  Escrívío 
doQS  Bilhetes  em  tudo  conformes,  coro  o  seu  número  oo  alto  delles,  em 
^ue  vádedaiide  o  nome  do  Navio^  4ni  outra  qualquer  embarcação,  etti 
iqpieAi  transportado  o  género,  qué*  Mrpwleadé-iniiodusiry  o  da  peteoa, 
^  <•  quem  pertence,  e  á  ordem  de  queoi  se  introduz  para  a  venda.  Igual- 
mente irá  QOi  mesmos  Biliietes  declarada  pela  Administração  a  distri- 
bui-lo doi  nearaoi  géneros  pelos. lugares  da  venda  a  que  tocar,  com  o 
preço,  por  que  deve  ser  vendido,  conforme  o  tiver  determinado  a  pea* 
soa,  qiieo  introduz^  pela  qual  será  assignado  hum  dos  referidos  Bilhetes,  ' 
para  ficar  em  poder  do  dito  Escrivão,  por  dever  o  outro  aoompanbaro 
gteMO  iia-raa.liitiiiMiMfi»  ao  Terreirov  .  . 

•  ,  (.    ■,•1.  :i  >i..'  •  '       .' .-       '  f  '  ■  ,' 

'  .  '  H  .    I     •  •  I  i:    .  -        IL  ••.»..,' 

i  -  •  I-  t  .  Dm  CbayáMijUa  ^  fo»  deve  fàur  à  iniroducçdo. 

•  :  •    .1    :;.•.•;;■!.;■.  o  «•<    '    •.  ■ 
Paraa  introducçSo  dos  géneros  no  Terreiro  foi  estabelecida  a  Cora* 
panbia,  ppr  isso  chamada  da  Porta  ,do  Terreiro,  á  qual  pertence  priva- 
tivamente lodo  o  carreto»  o  amiiDaçSo  dosdilos  géneros,  depois  que  eu* 
trâe  jie  Terreiro,  ou  seu  armazém  da  medição,  até  se  entregarem  noa 
números,  para  odde  forem  distriduidos,  aos  Vendedores  dos  ditos  núme- 
ros ,  e  a  neQhuBiá<«utra  pessoo^  dp baixo  de  qualquer  pretexto  que  seja. 
faraaelasevv  dite  entrega,  reoabesá  o  Capataz  da  Companhia,  queea- 
-tíver  de  semana  ,  os  ditos  géneros  e  com  elles  o^  Bilhetes  ,  de  que  de> 
jvem  vir  acompanhados,  na  fónna  determinada  no  §.  antecedente  ^  que 
ibcisserviráode  guia  parai  por  elles  fazer  a  dita  entrega  os  quaes  Bilhe^ 
tefe&rárassignar  pelos  Vmedorea  «  quemperteaoev  e^aasim  aasiguadoe» 
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ct  «ntregará  o  dito  C^patasnaUlém  do  raefine  Terreiro  ao  E^rívSo  del- 
ia, acompanhados  com  huma  Liata  diária,  composta  peloa  mesmo*  Bl- 
Uwtee,  da  qaaatidade  doi  gWMW^  que  ab  dito  Terrain»  ae  ioliodiiií- 


•  ;j|a  jfc^wjptjMla  introduosão^  o  mviÊmagdo  do»  §eimrm* 

'  O  Pi^ço  qiM'devéiii  pagar  oi  doma  doi  geoeroa»  á  dita  Conp»» 

fiMai  |Alo-trabalho  da  ÍDtroduc^o  delies  no  Terreiro,  e  arrámaçâo  noa 
lugares,  para  onde  eilet  forendiaUibuidoe,  he  ode  MaMBUreie  por 

da  moio.     •  J      <      -  .    t     i  . 

Í'Á      i:.  t  .  >•    t.  V  j  «1     t.-    .    r;|  tl,l*lVV  '»  * 

:    .  ■  i 

Jkupena*  eonira  a  Qm^^aiMa^  tp^gjker  a  inirodueçáo  com  detordem» 

Todaa  aa  Tesea  qae  a  ■obredita  Companhia  levar,  oa  ainda  por- 
tender  maior 'pfreçO  pelo  tseú  trabãlto,  que  o  dptenDiaadb  .Do'4:'ànteee9> 

dente,  ou  causar  alí^um  damno,  assim  aos  géneros  como  á  eaccaria, 
8e  procederá  con  Ira  eíla  nafurma  eslabeiecida  iio§.  iV.  Uo  Ti  lulu  Quin- 
to, que  tilMi'4AMr^)MÍnat  «0Dtw^4>MÍjfNHibiaa»  qoe  ill•enl'aa^descargaa 

com  desorJom;  assim  como  se  observará  a  Ditípusi(;ào  do  mesmo  §.  a  res- 
peilodas  Compauhias,  quf  se  inlroriM-tleni  com  as  lU  scaffras  contraqual- 
quer outra  Companhia,  ouu  ac  iiilroiuellacum  ixa  lutroduc^ues  contra  o 
qne  fioa  dispoet*  É»§i\lK  deste  T4talew'^^^^^;  ^^^^  '^^ 

oT./..  /  o ; ,  , ,     TITULO  vm.  = 

bêt  WÊme»Â»^lve  mãmmipÊ(oeÊdmwuufafMatífiqw  «m»  da  fôim  do  Bei- 

.   no  ^  tinira  rpie  sr.  iiitrotinzân  jio  Celleiro  pura  a  smo  vnula  «tc$tihado : 
■  dtvtnox  providencias  a  resptUo  deUot:  e  Jjfenoi  dm  qufiJaUofein  qo^ 
'\  .»ervar  m  dtícu ^rovidetuna**  .  .>        .'  t     >  j  •         *     >      J  i  -fi 
ij  Ai«tD  .Tr..')»*J  ii.jt  ;.  (.1.;,'./  c.li  -  .<  i '^jiX*  '  -        ■'■  ' 

■  "■     '"'  ■' .  t 

,y'). t.  •ÍHi  :  ;  JJua  txomti.no.»  ifariniuu  de /átrtt»  '^>  >-^'-^'i  ')->i<|> 

Como  as  lariohat,  que  veBi  'dB>'ftpas  eof  tiKiilD  traaer  4teqaiait»» 

mente  misturadas  matérias  estranhas,  que  as  fazem  nocivas,  ou  pelo  mc' 
nos  mais  pezadas ,  com  perigo  da  saúde ,  ou  prejuizo  dc  quem  as  rece- 
be, o  que  muito  se  dere  acautelar :  Sou  servida  estabelecer,  que  quan- 
do os  donoa.dka  nkeamás-iârinbas,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  perleade- 
rem  licença  para  a  descarga  delias,  o  Administrador,  primeiro  que  tu- 
4)0)  lhea  determine  a  porçáodas  mesmas  farinhas,  que  devem  fazer  con- 
•4iiiir;pa«a>oi  C^elieiro  ,  qu4,  será' a  que  . entender  be  bastante  pan -db  fa> 
ser  iT«rdádeílDooocei  todaa  ditas  Diriidiaa)  por  meio  de  hum  rigoroso  exa- 
me, a  que  iieilas  de  deve  procedar  com  assistência  do  dilo  Admiuistra- 
doc,  que  para  isso  .etoolherá  pessoas  íotelltgentes ,  e  de  boa  í^'.,  poden- 
iÍ|^i|>«beni  {airisliraD{dito  exame  as  partes  interessadas.  Gonalaâdp  a»> 
«»m>.peloa;dita«iMUimes4  que  as  £arinhas<  sdo  totalmonta  .icoKuptas :  ^  se 
iae(<Ar|iio  Ioí(o  ao  mar  em  beneficio  dasamie,  que  se  deve  antepor  a  to- 
tdcjpi  psprejuiaoa.  Porém  acbaudo«se  que  são  /abricadas  com  engana,  ou 
^«èi Itrazeei «misturas  «atraabas . «oalni  a  boa  ft:de  Com rierciõ v íhés 
«tiagari  «licansa  fmiia  aooplinaaçloda  ttesea«|;aj  eatticsmunle  idlhaa 


é 

permUtírd ,  que  tanto  as  que  ainda  estÍTérem  a  bordo,  cómo  as  que  •« 
tiverem  desembarcado,  pobê&o  ser  reexportadas  fAra  terras  estraobaadje»j> 
tes  Keinoa,  e  aeaa  Oomioioa^  levaiMMtt  para  imo  aa  que  te  «eharem 
no  Celieiro  em  direitura  pen  a  embarcaçlo,  em  que  hiode  ter  reexpor- 
ladat)  debaixo  de  hum  Termo,  e  fiança  idónea,  porque  se  Obriguem  at 
pessoas  ,  a  «}uem  perleocerem ,  a  pagar  a  pena  a  que  pelo  conUrario  fi« 
.  «ÉD^wjellaa.  Tode  o.  que  côiwiar  .oot  dítos-eniDee  ee' lanhará  por- bem 
dos  Escrilurariet  em  hiimXiivro'.  para  isso  destinadd,  rubricado  pelo  iat- 
pector  Geral,  no  qual  irSo  assignados  o  Administrador,  os  Louvados ^ 
e  o  ditoEscrilurario,  que  lavrar  o  Auto  do  dito  exame;  ese  ficar  assen* 
tado  que  as  ditaa  fiirinliae  se  podem  ádniittir,  se  observará  no  modo  da 
■ua  ihtroducçâo  no  Ceileiro^  para  a  sua  venda  dcslinado,  tudo  o  quefi* 
ea  disposto  oo  Tilulo  aolecedeate  lobre  a  iotroducsâo  dos  generoa  oo 

-  Potém  adniUiiido^M  a*  farinhas  de  íóra  pelos  sobreditos  exanef^' 
e  SDccedendo  n^o  caberem  todas  no  Celieiro  para  ellas  desiiiiadu,  o  AJ- 
ininistrador  permiltirá  a  seus  donos,  ou  a  quem  os  represeutar ,  que  oa 
depositem  onde  lhes  parecer,  debaixo  de  bum  Termo»  por  que  se  ubri-> 
giiém  a  fazellas  conduzir  ao  dito  Celieiro  todat  aaveief  que  Uies.  lÒr  de* 
terminado  pela  AdrainislraçSo  do  Terreiro,  como  o  uoicu  fugar,  em  que 
devem  ser  vendidas.  Logo  quo  por  eâeito  doexafoe  determinado  por  es* 
te  Titulo  as  farinhas  de  i&ca  fbren  admittidaf  no  Celleiíw  delias,  o  Ad- 
iMaiatradof  maadará  fioer  ma  Mwá  preiansa  a  eativa,  a  qual  será  feiu, 
tomandcse  o  pezo  de  cada  barrica,  ou  sacca,  e  medindo-se  Jogo  a  fari* 
nha,  para  se  saber  quantos  alqueires  correspondem  ao  quintal,  ou  arro« 
ba ;  porém  onereodo  ea  Vendedçfes  para  maior  elaresa  do  rendlmeato 
de  cada  partida  de  fatinhas^  que  entrar ,  Ibei  aeja  medida  pelo  alquei* 
re,  para  serem  responsáveis  na  venda  pelo  seu  .  rendimento  total  da  me- 
dida, e  não  pela  estimativa  da  correspondência  do  pezo,  conhecida  pe- 
lá  «ftiva  amima  deelawda, «  Admialstrador  lhe  perraitttrá»  finendo-ae 
logo  no  Livro  dos  exames  o  assento  correspondente  dareducçfloi  pa.fen* 
dimento  da  medida ,  assigaado.  pelo  VeodedoTi.p  4®op  dai.iariáliai^  oo 
quem  auaa  vesea  fizer.  '    .  •  >     .  -  .  ' 

^  f  m. 

.:  Ih  /erma  eonoeikb  perra  conmmo.  da»  Faru^at  de/árf»^ 

Para  eonumo  daa  farioliaa  de  fítjit  quê  tioàver  iietta,*OÍdad)B  ^  e 

•eu  Termo,  concedo  o  impreterível  espaço  de  dous  mezes,  contados  da> 
data  deste  Regimento,  as  quaes,  findo  esse  espaço,  ficáo  igu^B^anta 
eompreheodidas  debaixo  das  disposições  deste  Titulo.  ■  : 

'     Da»  pcnat  por  falta  de  obsertufnckt  das  providmcias  ãobredUae. 

As  penas,  em  que  incorrem  os  que  faltarem  á  observância  de  qual- 
quer das  sobreditas,  providencias,  quebrando  oTermo,  pelo  qualseobri-*, 
gio  a  executar  o  que  por  ellaa  ae  lhes  determina ,  aãp  aa  iueau^aa«  %^ 

£e  • ' 
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Be  acbSo  estabelecidas  no  §.  IV.  do  Titulo  S^gimdo^  que  irata  da  mdí^ 
iwr  ialta  de  entrada^  : : , ' 

4ti  r,.u:jr.  '  H-  ?i       TITULO  IX,  

.  Êkt^pCRéa  dos  galras  no  Terreiro y  e  &ua  fonnàlidade :  dm  medidas,  de 
^pjait^rii*ãSUÚ>^Í^Êf*ridilÊ  ^Mordadet ,  que  compeiem  ao*  donoi  dou  ueriei  o* 
^'iÚptt^Ú  venda:  e  ordens  que  podem  passar :  ^09  GliMIroif^AitaMbsi» 
-i-'é)i>m$-  iuburbioi  da  Cidade :  e  hfaf  de  farimktá  da  terra.        :  (  «  !» 

.-et  ■  •  '    .    ■  '  >r      •i;T'aGÍÍb  sVf^tip  ol.r.f 

'  ^  Logo  que  as  partidas  dos  geperos  do  Terreiro  forem  enlregaesaoU 
l^dedores,  e  recolhidas  nos  lugal^esf  'a  qoe  pertencem,  segundo  a  tua 
diatribiiicíío,  os  ditos  Vendedores  as  larK  ar:1o  nos  seus  Livros  de  entra* 
da^  íazeudú  nelles  assento  do  dia,  mce ,  e  anno,  etu  que  aa  recebòrilo^ 
penéa,  a  quem  perteneem;  qualidade,  quantidade,  e  preço,  por  que  se 
mandão  vender.  O  que  séfodo  stssim  feito,  immedíaumésle  hirSo  os  di- 
tos Vendedores  apresentar  na  Meza  do  Terreiro  hu ma  amostra  de  cada 
huma^das  partidas,  que  tiverem  recebido,  na  fórma  sempre  praticada^ 
piM>rai«rlf«ttrdft>tintf1IM  que>lWiConpei& 
ponder,  que  ha  de  ser  extrahido  do  outro  Bilhete  ,  que  devA  éitar  ena 
seu  poder,  como  fica  determinado  no  §.  I.  do  Titulo  Sétimo,  que  trata 
da  iiUroduccào  dos  géneros  no  Terreiro,  o  qual  Bilhete  será  affixado  pe- 
l8hi^4mdr^¥M^^  que^defeak  tèr«oim<»!?«foléiiroté 

pilil>llái(0' áiodo  íioarehi  as  ditas  partidas  expostas  á  venda^  eewcòÉào* 
eiflútailo^ptfblico ,  e  claiN»  dos  qtie  ■■  OerlODde^eai  oòmprar^^      r .  ; : 

"WI       '  '    3)úiiiiiiadUíaà  iWlflidrtt  dks  iwicfa»  ■  i 

t6-  AtWdidat/de  qoe  ot  V^nUédMés  detéar  «iaiS  «mÀ»  de  ait|iiei4 
léy  Uèio  alqueire,  e  quartas  rasadas'^ nÉÍIMÍ<^'òbHf;«dos  a  dar  conta  doé 
géneros,  do  que  tiverem  sido  entregues,  calculados  j)ela  correspondên- 
cia de  quatro  alqueires  de  sahida  uor  cada  fanga  de  entrada,  seui  qup 
pÒMio  allegar  quebras  de  med{da,^iiea  os  donos  aeereecimo.  Porém  se 
algum  Comprador  quizer  antes  oumprar  por  saccas  de  oilo  alqueires,  da 
inesma  fórma,  em  que  os  Vendedores  do  Terreiro  as  rccebão,  medidas 
pela  iaqga,  liie  sera  porniillido,  som  que  a  isso  possào  os  Vendedores 
pôr  á  idénòi'  tt^da.  IgualititoiKeFsetfear  frendidas  aa  factnhaa  «o  Gelleiro 
áéllàt  por  medidas  de  alqueire,  meio  alqueire,  e  quartas  ra«adas,  e  níto 
de  outra  fórma ,  e  peÍ0i  preços ,  que  seus  donos  tiferem  declarado  oa 
Meza  do  Terreiro.     =  »  ^  •■'      =    •  '>  '•.-•'■  '^'^  '        '  '  •"'•n.T .-,  , 

J)mUberdadetdo$doÊiM  du  gmtetotf  ^€Uáúáve$ida, 

•'Cèmo  he  justo  que  os  donos  dos  géneros  iènhlo  honÊi  libeiflade 
bem  regulada  sobreoi  mesmos  géneros,  nâo  se  lhes  impedirá  no  Terrei- 
ro o  accrescentámenlo ,  ou  diminuição  dos  preços  delles,  que  entende- 
rem lhes  he  conveniente ,  para  o  que  hirão  elles ,  ou  quem  os  represeo- 
tar,  iazer  as  declarações  necessárias  á  Meia  do  TiBrreifo  pctante  i»  Adr 
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ninittrador,  para  que  este,  ou  ò  séu  Ajudante,  os  faça  pôr  em  venda 
pelos  pre^  oovaoieiite  declarados,,  fiuseodo-se  para  isso  os  assenlos  oe- 
ce88atloa-DoaLtvvòi^e  4leelaração  tlkmTabeèaUm,  No  easa  poróm  do  ha* 
Tor*lalla  dooiditoa  géneros,  em  que  os  donos  delias  lhes  queirâo  pôrr«re- 
^s  excessivos ,  e  desarrasoados ,  o  que  nSo  deve  conseniir-se ,  o  Admi- 
AÍstrador  taixará  os  preços  ,  por  que  devem  ser  vendidos ,  .concordando 
fjoanU»  for  postivol  oa  iotwoÉioi  do*Gomiiioroio  conanoooindadodoPtt- 
lriifb.  Também  ser^  permitlido  aos  doaos  dos  géneros ,  quando  se  lhea 
yetardar  a  sabida  deites  no  número,  ou  lugar  da  venda,  onde  se  acha- 
fam  ,  >oa  estiverem  desconlenles  por  qualquer  outra  causa ,  que  pareça 
ÍMi^  AdnioittraMlèr  digna  da  attençiKo ,  .que  posaâo  fioer  passagem  dellot 
psra  outro  número,  sem  prejuízo  de  terceiro;  e  havendo Taboleiro vago, 
medindo-se  para  isso  por  buma  das  fangas,  do  mesmo  modo  que  oforâoy 
f|Qaodo  entrarão  para  o  lugar,  de  que  sahirem,  observando-se  no  lugar 
para- onde  posaaimi-  a  lôraulidado  iBtUlwlMÍito..|iafa  •  intndttoçflo  4m 
géneros  00  Tmtoíio*  • '    .•  •.•  < 

• :  •  •  I.  •  . .    , '  .         *,    •  ^  ■  Jl  V»  I      <- ;      j  ■'      '  ,   .   '  ■    .  :  » 

« vi        1  ■  •  ■  ».    • .  ;,.•■••!..•'..»••''.■.*•»      »  .      .  • 

Para  maior  commodidade  dos  dopos  dos  mesmos  géneros,  ou  quem 
Buas  vezes  fizer,  poderão  estes  passar  ordens  para  se  entregarem  as  por- 
ções doe  diloe  géneros  nellas  delenuÉadkuiyâioineaado-se  expreesameato  ' 
a  Pessoa  ,  a  quem  se  ha  de  fazer  a  entrega ,  e  declarando-se  o  preço, 
por  que  le  acbâo  expostos  ávenda^  -jiara  que  possâo  os  Vendedores  com 
M  referidas  ordena  dar  o- fuá  eonta,  o  iazer  pa^aoieaio  dos~  géneros,  qnm 
llMe  eorrespondem  ,  na  Tfaeionnria  do  Terreiro.  Porém  se  as  ditae  pít* 
dens  coroprehenderem  toda  a  partida,  o  Vendedor  a  nâo  entregará  sem 
que  primeiro  fique  seguro  o  rendimento  do  Terreiro,  que  be  vinte  réia 
por  alqueire  pela  Toadagem ,  e  o  preço  do  nlogiMí  «In  aaoeeria,  q«6  hm 
'qantenta  réia  por  moio,  fienndo  oi  Vendedoree  faeponanvois  por  toda  » 
ommissão,  que  nisto  tiverem.  Nas  costas  das  mesmas  ordens  ficará  o  re» 
cibo  da  entrega  passado  pelo  Comprador,  que  não  sabendo  escrever,  p 
passará  o  £ncri?lo  da  Mesa  do  Terreiro,  o  qual  ( Mio  o  signal  deCrus 
pelo  dito  Comprador  )  o  assi^nará  a  seu  rogo  na  forma  costumada.  Sus- 
pender-se-hSo  com  tudo  as  ditas  ordens,  quando  por  falta  do  géneros; 
ou  por  uuiro  qualquer  motivo,  delias  se  seguir  prejuízo  ao  Publico,  ou 
•ttbaraço  para  a  boa  adminiatraçio.do  Tonmro,  e  an  oantiniinrlo  logo 
qoe  oMMioni  oe  notiTon  da  remida  foepeuio. 

.    §.  V*  .  '   •    '        •   • . 

•  ÉóiCakirmdg^firuâaCliméU,' 

r   \ 

'  Para  que  os  Póvoa  do  Termo  desta  Cidade  se  não  vejlo  obríeadoe 
a  viveoi  a  ella  de  maior  diataneia,  para  se  provérèm  tàbesde  bem  nmlloat 

porqòes  de  géneros  de  tanta  necessidade,  e  tenhSo  ooomiDodo  de  os  acha- 
rem perto  das  suas  habitações :  Hei  por  bem  determinar,  que  seestabe» 
ieção  quatro  Lugaref  de  Sacavém,  Loures,  Paço  d' Arcos,  e  Poroalhota, 
^baiao  da  lospeeçXo,  Go?orao»  o  AdminietrnçSo  doTeffrairo^M  qoaeii 
ae  venderão  por  medidas  semelhantes  ás  dos  Lugares  delle,  aíTeridaa 
de  seis  em  seis  mezea  pelo  Afferidor  da  Cidade,  os  géneros  do  mesmo 
Terreiro.  &  como  a  distancia  não  permitte  que  nessea  Gelleifoa  sepoiM 
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ÍMBor  obserrar  toda  aquella  regularidade,  que  fica  estabelecida  para-» 
▼eoda  nov  Lygarei  db  referido  Tenreín»;  e.ap  memio  teoipo  he  neoè»7 

sario  segurar  os  donos  dos  géneros,  da  impofCaiieia.  d«llat,  modo  qo^ 
b8o  experimentem  falta,  òu  prejuízo  algum;  Nomeará  o  Inspector  Ge^ 
rai-paía  os  dilos  Celleiros  pessoas ,  que  prestem  6an9a  idónea  á  qoaoli* 
lieoiCo  mil  ctuaÈÃOBi  pela  qual  fiança  respooderSoaotdoaotdosgetienMii 
Aê  quaes  pessoas  tendo  verdadeiro  conhecimeDlo  dos  general,  ssibSo 
pedir  08  que  forem  mais  próprios  do  consumo  dos  Póvos,  a  que  se  des* 
tiuão  os  ditoB  Celieiros.  Serào  as  ditas  pessoas  assim  ^nomeados  oapasee 
d9  eeerilmuen  ponei^-eq  por  Mav.Gaixeiíoe,  doue  rLÍTreei:  hnm  ^  .em 

Sue  80  mostre  claramente  a  entraday  sahida,  e  cálculo  dos  geoenie.KeOfi 
idos;  e  outro  de  contas  correntes  com  os  donos  dos  géneros,  que  re- 
ceberem nos  ditos  CelleiroS)  ficando  dessa  eulroga  as  ciarezas  oecessa^ 
viai-iiaMeza,  eContaderia  doTerreitob-Peloe  ditos  Livros  darSe  as  snas 
contas  no  Terreiro  no  primeiro  d  ia  de  cada  mez,  ficando-lhe  pertencen- 
do peio  seu  trabalho  ametade  da  importância  das  veudagens,  que  he  dea 
réis  por  alqueire,  entregando  no  Cofre  <lo  rendimento  do  Terreiro  a  ou' 
tra  ametade^  e  ímiiorUDeia  do  aluguer  da  saccaria,  le  atirerem  levftdo 
do  Terreiro ,  que  he  qiuuPwita  xéM-pee  meie. 

t  .  Jku»  Lqfeu  tk  ãMnhat  da  Urra* 

:  •.  ^  ■. 

•  Pela  mesma  razfln  de  commodidade  dopiiblico  poderá  o  inspector 
Oiinl  leaedar  pesMV  Bilhetes^  para  com  ellet  se  requererem  as  Licen* 
^as  necessárias  para  a  v^nda  de  farinhas  da  terra  em  Lojas,  distribuidaè 
cora  a  possivel  regularidade  pelos  Bairros  desta  Cidade,  e  seu  Termo ^ 
que  não  excedâo  o  numero  de  quarenta.  As  ditas  Licenças  sd  se  eonce* 
derifai  iwra  oa  eítioe  astigoadoe  noe  ditos  Bilbrtee^  e primeiro  que  se  fa* 
ça  o  costumado  pagamento  ao  Marco,  hirào  a  regÍ8tar-4e  á  Contadoria 
dO' Terreiro,  onde  pagarão  aqueiles,  a  quem  forâo  concedidas,  duseo* 
to»-»  qoafentá  réis,  unicamente  peto  Registo^  e  Termo,  que  devem  aa« 
^píir  de  ficarem  «ujeílos  á  Administra^  do  Terreiro,  e  observaieB  o 
que  neste  4.  se  lhes  determina.  Venderão  por  medida  de  alqueire^  meio 
alqueire,  quarta,  oitava,  e  meia  oitava»  rasadas,  que  serão  afieridas  de 
.■eia  mm  eeis  meses  pelo  Afferidor  da  Cidade,  fitríbue  de  booe  trigos,  • 
li||i|toB  d»  mistoras  oocivae  á  sáude,  assim  como  ▼iefen  doe  moinhos,  e 
não  espoadas,  ainda  que  seja  o  titulo  de  rolfio,  e  no  principio  de  cada 
mez  satisfarão  com  as  Relações  determinadas  no  V.  do  Titulo  Sexto, 
que  trata  dae  Verbae  neeeMarías,  .e  Relações  de  cada  mei.  Nessae  Lo- 
jas, e  debaixo  das  mesmas  Licenças,  Termos,  e  obrigações  se  poderão 
também  vender  pelo  miúdo  milho,  e  cevada  por  medidas  de  quartaató 
eelamim,  sem  que  se  possilo  conservar  nellas  mais  de  sessenta  alqueires 
de  cada:  bua  dos  ditos  çeneros.  £  todai  a  pessoa,  que,  sem  as  ditai  Li*  . 
eeeças,  e  formalidades  âellas ,  vender  qualquer  dos  ditos  géneros,  ou» 
que  tendo  as  ditas  Licenças,  nUo  observar  o  que  oeste  se  determina, 
perderá  o  que  se  ihe  achar,  e  o  valor  do  que  assim  tiver  vendido,  ame- 
tade par»  ♦  Hdepital  Re^  derta  Cidade,  e  ametade  para  o  denoncian^ 
te,  e  nunca  mais  se  lhe  permitirá  semelhante  Licença;  e  só  permitto 
que  se  possilo  vender  poj*  partidas  em  grosso  aquellea  rolões ,  que  fica* 
rsui-das  íariniias,  que.     carregarem  para  os  Domínios  Ultramarinos. 
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TITULO  X. 

J)a  sakida  dos  géneros  do  Terreiro ,  e  Companhia ,  o  que  pertence :  db 
modo ,  por  que  os  f^endefhra  deuem  dew  conta  dessa  sahida  na  Con- 
iadoria^  e  receber  o  Conkeeimeniopara  a  enirega  do  produdo  dos  ge- 

•■  neros  na  T%etouraria  :  dã]^íf^Mmídê^  que  st  deúe  mkêrvar  na  Con- 
tadoria com  os  donos  dos  géneros ,  e  Qmhectmento ,  que  se  lhes  ha  de 

■  passar  para  receber&n  os  seus  pagamentos  na  Thesouraria :  ê  do  que  tef 
deve  tibtunar  mm  mmim  Tkeimrfgria  eom.ik  \réferiÍM pàgttktaéoi.'^  ' 

•     •     •      •    f  I.   •  '     •  ' 

tkí9iddda  ^e  CoínpoMhia  ^a  q^  peritiíiDe^ 

Logo  qtie  09  Vendedores  do  Terreiro  tiverem  feilo  venda  de  al- 
garoa  por<^  dos  geoeros,  que  jpara  isso  houverem  recebido,  a  laocarâo 
no  seu  Lívio  #id  conta  de  «ahida,  •  em  AMto  dtí  ina  «otfMpondente 
entrada,  declaraado  o  dia,  mez,  e  anno,  em  que  se  fez  a  veiMla,  quan- 
tidade, e  preço  dos  alqueires  vendidos,  sahindo  por  algarismo  com  a  con- 
ta da  sua  importância.  Para  o  trabalho,  e  carreto  da  sahida  dos  geoeros 
vendido!)  Mtaiio  pronptot  ot-líoaiena  da  Compavhi*  dà  port<  io  Tei^ 
reiro,  aquém  pertence  o  dito  trabalho,  pelo  pre^  decincoentn  réif  por 
moio,  ou  os  géneros  se  lirem  para  terra,  ou  para  se  embarcarem.  PoJ 
lem  querendo  os  Compradores  fazer  as  ditas  tiradas  por  si  próprios,  ou 
p«lot  aenrentes,  que  par*  iMDltfvarên,  lhet  aerá  permíltido  ioni  dâvidn 
algema  nào  sendo  os  dilos  Com)>radore8  Moleiros,  bu  Barqufirok,  aoa 
quaes  pela  desordem,  e  cunfusiio-,  com  que  fazi.lo  as  referidas  (iradas, 
ao  lhes  ndk)  |>c>de  permiuir  semeihaoie  liberdade.  E  fte  a  dita  Compa- 
nhia ao  houver  oom  dan>rd4»ni:no  dito''trabAHMi  ,  inoorrét^á  nai  motmai 
penas  eétabeiecidas  no  §.  IV;  do  Titato  8etiraío,  que  trata  dát  pOdad 
eooira  a  Companhia,  que  fizer  a^introdnc^Sç  com  dotúcdentf. 

.  ■  •  •    v..  .1    .  ^,  11^  .:.r •  ■  •. 

•  -  '  li* 

J}a  eonia  do$  Fmdedores  na  Contadoria  para  a  entrega  fM 

Thesouraria. 

Para  que  os  Vendedores  possão  fazer  a  entrega  do  producto  dtf 
partidas,  que  tiverem  sabido  dtjs  seus  oumerps,  sem  confusão  na  The- 
■ouraria  do  Terreiro,  levará  cada  hum  dellea  primeiro  á  Contadoria  do 
doai  om  dous  dias,  que  lhes  regulará  o  Admiaiatrador,  o.  ata  Livro  de 
entrada  e  sabida,  de  que  faz  mençito  o  §.  antecedente;  e  além  disso 
em  papel  separado  bum  resumo  das  vendas,  com  o  cálculo  já  feito,  o 
conta  do  que  lho  fica  em  ser  de  cada  huma  das  partidas.  Entflo  o  Ea- 
criturario ,  que  tivor  a  aea  cargo  os  daptioado*  Livfoa  de  cada  Vcnde^ 
dor,  conferirá  exactamente  as  referidas  contas; e<^aehando-as  purificadas 
■em  erro  as  lançará  lojs;o  no  lugar  competente  do  Livro  duplicado ,  ex- 
trabiado  Copia  do  sobredito  resumo  com  separação  do  que  pertence  ao 
Cofre  do  rendioento  do  Torreiro  pela-Tendagem  e  aluguer  da  sscca- 
ria,  e  da  importância  do  producto  dos  géneros,  que  pertence  ao  Cofre 
do  reodimenio  das  partes,  formando  de  tudo  Conhecimentos  de  entrega 
|ior  elleassignadéa«oi9  diatinção  do  dinheiro,  e  Ordens,  one  o  valea, 
ifâm  calf^árá  aiyi  Vep#adoie%  fiara  por  eUea  a  fawnoi  naXimoiiraria. 
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,  .  •  ^  •  "  *  ■    »  -     ■.  ■ 

•    J)a  entrega  dos  Fmdeda^  na  Tkeamtríiria. 

ApresenLidos  os  ditos  Conheciineotos  pelos  Vendedores  na  The- 
souraria,  o  Escriv<1o  da  Keoeila,  e  Despeza  do  Terreiro  lançará  Verba  • 
d.e  Kectíiia  viva  da  sua. importância  ooLivio  competente,  a  qual  assig- 
narl<i-,dito  ThcMMacetra»  «  jnptan^nte  os  ditos  Coínb^mffiilaa,  por  qua 
os  ditos  Vendedores  fizerem  as  entregas  para  descarga  dos  mesmos  Ven- 
dedores. Naoccasiâo  destas  entrega»  se  receberão  dos  ditos  Vendedores 
as  ordens  legitimas  para  a  venda ,  aue  apreseotarSo,  oomo  se  fosse  di- 
nheiro eflreeii?<v  pwiúttidas  §.  Vf  Titulo  HiToiíe^  que  trata  da  vendA 
por  Of  deDi. 

•  ■  .  .  -i •  J;:1V. 

'  ..JBfm  Cbnki»-jimr0Q pagamento  dos  DeuMdatgenawnm 

Queiendo  oa  ,Doooe  dos  genel^,  ou  quem  seus  poderes  l^itim»- 
mente  tiver,  cobrar  .nji-.TIiBaiiiÃria  do  Terreiro  as  importâncias  produ- 
zidas pela  venda  dos  meemos  géneros,  apresentnràu  para  isso  ao  primei- 
xo  Escriturário  |da  Cootadocia  do  mesmo  Terreiro  huma  Relação  das  Par- 
tidas, que  inttiiodiMlrSo.iireoda,  «  deque  pertendem  o  pagamento.  A* 
vjfta  deUia&rA  o  dito. primeiro  Escriturário  ver,  e  examinar  noaLifroa^ 
onde  perfencer,  ocredito,  e  debito  das  ditas  í^artidas-e  acliando-se  quo 
çoíft  e/ieilu  jí^14p  ainda  pagas  as  .addições  de  que  se  pertende  o  pa- 
gamento» .ttai|dafd  tilv  aa  OcttiM  •0rrespondeiitce  doa  £ivioa  doplicn- 
dos  d^.  V^ii4isdpres ,  a  ,qW|ni'  pertencerem.  Liqnídadas  qne  sejflo  aa  di- 
tas Contas,  e  abatidas  a  imporiapcia  da  vendagem,  e  aluguer  da  sacca- 
ria,  que  deverem,  mandará  íorutar  bum.Cruobecimenlo  parao  pagameiK> 
to  feito,  e  assignado  pelo  fiscríturario,  que  as  tiver  eztrabido;  e  oerti- 
lieando-seo  dito  primeiro  Escrituratío.da  legitimidade  delle,  e da  pessoa, 
que  quizer  receber  a  sua  importância,  assignando-O,  lho  entregará,  pu* 
ra  ser  paga  ua  Tbesp^raria  a  dila  importância.  . < 

4.  V. 

'       »  ... 
J)o$  pag<metUos  na  Thesowwioi 

Logo  «jpie  ao  Tlièaonreiro  forehi  apresentados  oa  liítea  Gon&eel» 

mentos  assim  correntes^  o  Escrivão  da  Ktceila,  e  Orspeza  do  mesmo 
Tbesoureiro  os  iauçará  em  Pártida  de  Despi za  no  Livro  competente, 
declarando  porttttenao  a  quantia,  c|ue  só  paga,  a  quem,  tudo  céoforroe 
ao  dito  Connecimentõ ,  e  por  algarismo sah ira  fura  á  coluninaonde  per- 
tencer, a^gignando  a  Verba  com  o  dito  Escrivflo  quem  houver  de  rece» 
ber  a  sua  impprlancia,  a  qual  ibe  sallsiará  então  o  Tltesoureiro,  princi- 

f>iando  pela  entrega  .daa  Ordena,  ae  aalmuver,  dadaa  em  pagáànebto  pe»» 
os  Vendedores  dos  géneros,  que  produtirio  a>4ita:iiBportftnein)  •  dei* 
XAC^  t:m  seu  poder  o  dito  Coníieciinento; 

£*este  Hegimeuto  se  cuntpnra  ,iáo  inteiramente,  como  nelle  se 
oontéoif  seuk  dávida^  ou  çmliaraço  algum i  Pelo  que  :  Mando  é  Meia- 4o 
Desembargo  4o  Pa^j  Regedor -da  Qaaa  da  6«(i|di<a^;  ConaaUioa  ák 
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Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Consciência,  e  Ordens; 
Senado  da  Camara^  Inspector  Geral  do  Terreiro^  Desembargadores,  Cor- 
legedores.  Juizes,  JostU^s,  e  PeatoM  dof  Meot  ReiíUMi,  e  Senhoriot^ft 
queiuu  conhecimento  deste  pertencer,  queassim  ocumprâo,  egoardem» 
€  fiç.io  iuteiraiiteiite  cumprir,  e  guardar,  como  nelie  se  contém  ,  sem 
euibargo  de  quesquer  Leis,  Ordenações,  Uegimentos,  Alvarás,  Pos- 
toFM»  oa  «otiumeti  oootrarios,  porque  todotj  a  todM  Hei  por  derogadot 
.parft  eito  aSeito  somente,  como  se  dclles,  e  delias  fizesiio  expressa, 
«  especial  menção,  nílo  obstante  a  Ordenac-àío  em  contrario.  E  ordeno, 

3ue  este  Regimento  valha  como  Carta  passada  pela  Chanceilaria  ,  aio- 
a  que  por  ella  nâo  b«  de  pamr,  •  qo6'0  teu  wtto  haja  de  dórar  ma* 
is  de  hum ,  e  muitos  annoe,  som  embar£^o  das  Ordena(^5es  que  o  con- 
trario delerminão.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  12 
dias  do  fnez  de  Junho.  Anno  do  Nascimento  de  Nusso  Senh^tr  Jesus 
Gfariito  de  Í770.«^Oob  a  AMÍgoaiara  da  Raieha,  e  a  daí  Ministro. 

Megitt.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rdno 
no  Xéboro  VL  deu  Cartas^  Aha  á*^  e  J^atenie»  ajoi, 
1.  y  e  Ayr.  mi  Mmprmâo  Migia, 


J5endo-Me  presentes  os  grandes  inconvenientes,  que  se  tem  seguido ^ 
dese  fazer  u  Laii(^amento,  eCobrançada  Decima  das  triotae  sele  Fre- 
guesias do  Termo  da  Cidade  de  Lisboa  por  Baehareia,  que  tendo  já  ser- 
vido Lugares,  esperavilo  o  Concurso  de  outros ,  para  serem  promovidos 
aos  seus  adiantamentos,  demorando^sé  annos  neste  exercício,  sem  ven* 
cerem  ordenado,  ou  emolumento  algum,  o  que  sendo  muito  oneroso  aos 
^ue  bera  eunpriSo  com  aa  ittas  obrigai^des,  fióava  também  tendo  preju* 
dicial  á  mesma  arrecadação  por  efleito  da  demora,  que  se  experimenta- 
'Vaem  outros,  causada  pela  falta  de  meios  competentes  j»ara  fazerem  as 
necessárias  despezas  da  dita  cobrança:  e  querendo  fazer  cessar  eslegra* 
vame,  Sou  Ser?ida  ordenar*  que  ai  trinta  e  aete  Freguesias  do  Termo 
de  Lisboa,  que  até  as^nra  bccupavão  nove  Superintendentes,  sej/loredu- 
«idas  sómente  a  ires  Superintendências  na  conformidade  da  Relação, 
«ue  com  este  baixa,  assisnada  por  Clemente  Isidoro  BrandSo ,  Officiai  ^ 
JHaior  da  Secretaria  de  Èstado  dos  Negócios  do  Reino,  as  quaes  serào 
occupadas  por  iiacliareis,  que  tenhilo  já  servida  os  Lugares  de  Primeira 
eSefunda  Entrancia,e  que  pareção  ter  boa  aptidão  para  semelhante  in- 
cumbência; sendo^Me consultados  pelo  Conselho  da  Minha  Real  Fasea- 
da, para  servirem  por  tempo  de  tres  annos,  e  o  roais  que  decorrer,  em 
fjuanto  Eu  nào  mandaro  contrario,  fazendo  nas  referidas  Superintenden- 
«iaso  lugar,  de  que  estiverem  a  caber  até  ao  de  Primeiro  i3ancoinclu- 
•ivamenle,  ▼eocendo  o  ordenado,  que  compete  a  cada  hum  dos  respec- 
tivos Lugares  sem  aposentadoria  ou  emolnmento  algum,  declarando-se- 
lhes  o  referido  Predicamento,  e  Ordenado  nos  Alvarás,  qtie  se  lhes  de- 
verâoexpedir  jtelo  mesmo  Conselho,  que  serão  sómente  assignados  pela 
Minha  Real  Máo,  e  fazendo-se^bet  assentamento  doe  mesmos  ordenados 
pelos  sobreditos  Alvarás,  para  que  se  possa  extrahir  Folha  dirigida  ao 
Thesooreiro  (xerat  (Ií  IIps,  Sou  otilrosiin  StTvida  cnmmofter  ao  Conselho 
da  Real  Fazenda  a  nomeação  dos  Lançadores,  e  CobradoreS|  que  até  ao 
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preêeaie  faeiâo  por  Decretos  AIbiis  em  resulla  das  propostas  dos  rca- 
jiecliyosSupeddteodeates,  queiseicoDtiiiiisMo  m  mesma  fórma,  dirigi- 
dar^ao  aobredito  CoDMUiOy  |>»rã  se  Goniinuarem  pelo  sea  expedienle £ 
lendo  consideração  ao  que  presenleniente  Me  constou,  ea  nIguDsjustoa 
moiiyesrdiignos  da  MinbaKeal  Consideração:  Hei  por  bem  nomear^JMar 
noél  Joaá.dè.  JF»ria^  OaiwMbargador  A  posentado  da  Relat  e  Oua  do 
Forio  pate-iâpjietintoiídciite^  Decima  úa  ftegnena  de  Nossa  Senhora 
fios  Qlivaes,  e  das  outras  comprehendidas  na  primeira  Supcrintenden- 
çia  indicada  oa  soboedita  Rela^lo;  a  Joaquim  Xavier  de  Lima,  Desem- 
Itaiigadór  Apsanritado  aa  ■icawia  Relai^io,  para  SuperinteDdenle  da  Ft»- 
^ezia  dos  Santos  Ratando  Oampo,Graiide,  e  das  outras  menoiopadiisina 
«egunda  Superintendência;  a  Alexandre  Nones  Leal,  Desembargador 
Aposentado  na  mesma  Relação,  para  buperiniendente  de  r^ossaSenbo- 
r«  da  Ajuda,  e  4a8  HMM  dedatadas  na  teroeifa  Soperintieodeiicia ;  n^aa 
enpvegos  servirão  por  léaspo  da  três  annos,  e  o  mais  que  decorrer,«di 
quanto  Eu  nSo  mandar  o  contrario,  vencendo  a  titulo  de  ajuda  de  cus- 
to cada  hum  delies  trezentos  mti  réis  anuuaes,  em  quanto  assim  estive- 
rem ooeapadaa,  aiéai  doOrdeaado  qoe  pereelíaia  do  Lugar  em  que  sa 
achão  Aposentados,  sem  que  |>ossão levar ina is  emolumento  algum  á  cus- 
ta das  Partes,  ou  da  Minha  Kfal  Fazenda:  e  a  dita  ajuda  de  custo  lhes 
será  assentada  na  fórma  que  acima  tica  estabelecida  a  respeito  dos  or- 
denados dos  Superíntandentaa,-  4|iia  paio  tampo  adiante  foram  nomeadoa 
para  as  suhreditas  Superintendências.  O  mesmo  Conselho  da  Fazendao 
tenha  assim  entendiJo,  e  o  façaoxocutar  cum  os  <fcspachos necessários. 
J^ulacio  do  Uutíiu2  em  13  da  Juiiiu  Ue  17 7 u.  —  Cum  a  Rubrica  de  bua 
Jllageatada» .    . . , 

BELdÇÃO  GlVE  baixou  COM  O  DECRETO. 


Nossa  Senhora  doa  Olivaes  —  Nossa  Senhora  da  Parífiea^  de 
•Saaavem  —  S.  JoSo  da-TaJha  —  Santa  Iria  —  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção de  Via  longa  — Santo  Antão  do  Tojal  —  S.  Saturnino  de  Fa- 
nhões— Sapto  Estevão  das  Galés  —  S.  Quintino  —  S.  João  do»  Mon- 
Aas — Nosaa  Sanhora  da  Purificat^áo  da  Ba«ellaa— S.  Sabaatiia  da  Al- 
priata — S.  Marcot- da.  Calhandcii— Santiago  doa  Valhoa— S.  Lanrai* 

,  Séffmda  SuperiÊiicndmckk 

Santos  Reis  do  Campo  Grande  —  Santa  Brizida  do  Lumiar  —  S. 
LoQDeaço  de  Carnide  —  IVIeniuo  Jezus  de  Odivellas  —  Nossa  Senhora 
da  JQdcafaacão  da  AppeUa<jào  —  Santiago  de  Camarate  —  b.  liariho- 
iomen  da  Charaaca^'—  l9oaia  Saobofa  da  fiacarnaçSo  da  Aneiíioaira 
—  Santa  Maria  de  Loires  —  Saoto  Adrião  da  Pofoa  —  6.  Julião  da 
f  rieUaa  -n-  S.  Sil vaatre  4le  Unbot. 

TtTceita  Superíhkndeneia,  , 

Nossa  Senhora  da  Ajuda  —  Nossa  Senhora  do  Amparo  do  Bem- 
fica  —  Nossa  Senhora  da  Misericórdia  de  Beilas  —  S.  Rumào  de  Car- 
jiaolijda-^  a  Padco  da  Barcwena  ^  Nam  SaiUioia  da  Purificação  da 
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Capnlnri.i  —  S.  Pedrode  Louza  —  S.  Padrodo  Almargem doBispo— S. 
Miguel  do  Milharado  —  S.  Julião  do  Tojal.  , 

Nossa  Senbora  da  Ajuda  em  13  da  Julho  de  1779.  —  Glamenie 
laidoio  BrandXo. 

Mamaertíos  de  J.  de  McUo  Freire ,  e  no*  de  M. 

A  RAINHA  Pa^  aaber  aoa  que  «ate  Alvará  viren:  Qae  aen- 

do-me  presente,  que  os  juslos  fins,  com  que  se  |mblicárào  os  Alvarás  de 
dezeseis  de  Janeiro  de  mil  setecentos  setenta  e  tres,  e  de  quatro  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  para  remediar  os  abusos,  desordens,  e  usuraa 
praticadas  no  Reino  do  Algarve  nos  Juros,  Fóros,  e  Censos ,  que  nelle 
se  achavSo  constituídos,  nío  tinhito  lido  o  seu  devido  effeito,  pelas  dú- 
vidas, que  occorrèráo  ua  execução  do»  mesmos  Alvarás ;  ou  por  se  nào 
dará  Terdadeira  iotelligeoeia  ás  clausulas  deites,  ou  por  se  perceber  al- 
guma contribuiçilo,  que  Jbes  dífiiculla  a  obtervancia  do  que  jiellea  seoc- 
denou  :  Vindo  esta  em  muita  parle  a  ser  prejudicial  aos  mesmos  póvos, 
aosquaes  se  quiz  favorecer:  Para  que  de  iiuma  vez  se  evite  lodo  oetn- 
baraqo,  e  ae  oooeloa  ho»«Negoeio  tão  iaipòrlante,  declarando,  am- 
pliando, e  revogando  «ni  piirle  oadilda  Alvaráa:  Soufervida  ordenar  aoa 
ditos  respeitos  o  seguinte. 

Priroeiramenle,  posto  que  por  terem  já  passado  os  lermos,  que 
lbr3o> concedidos  aoa  nroradorea  do  Reino  Ho  Algarve,  para  dohtrodellea 
apresentarem,  equalí ficarem  oa  seuaTílulos,  ou  allegarem  o  aeudefej> 
to;  se  deviSo  julgar  nullos,  usurários,  e  exlinctos  todos  os  em  que  tem 
faltado  a  apresentação,  ou  aJlegacâo  referidasj  com  tudo  por  hum  efle^ 
to  da'  minha  Real  Ciemencla:  Seò  aervida  perdoar  a  pena  comminada, 
em  quo  haviilo  incorridò:  E  Maadd,  qoe'por  ordem  da  Junta,  para  ea- 
le  effeilo  estabelecida,  so  faça  assignar  novo  Termo  de  quatro  mezes  con- 
tínuos, successivos,  e  contados  desde  o  dia  em  que  se  aílixarem  Editaea 
CldadeU^  to  ViHas  daquelle  Reino,  pára  no  referido  termo  se  apre- 
aentarém  á  Junta  os  Títulos  dos  Foros,  e  Censos,  que  até  aqui  se  nào 
tiverem  apresentado:  Tendo  a  Junta  entendido,  que  para  se  aíTixarem 
os  Editaes  em  todas  as  ditas  Terras,  se  lhe  permitle  só  o  tempo  dehutn 
mes  desde  a  publicaçUo  deste  Alvará  na  CnaaoeUarla. 

Hei  outrosim  por  bem,  quo  na  mesma  Junta  se  admitt/to  para 
prova  da  existência  doS  ditos  Censos  e  Fóros,  a  de  OertidOes  de  Tom- 
bos; Verbas  de  Testa  aientos^  e^a  da  posse  iroraemòfial  de  cobrar;  e  co- 
mo ealas  no  defeito  dós  Ti  iuló»Origioaea  nio  baalSo.  para  julgar  os  ditos 
Fóros,  e  Cvnsoi  por  legítimos,  e  livres  de  suspeita  da  usura,  á  vista 
das  maiores  presumpções,  que  ha  conlra  elies ;  como  ainda  allendendo 
ao  costume  inveterado,  quo  faz  preenmir-a  usura,  ae  nio  oompotavaea- 
ta  em  mais  que  no  dobro  do  juro  permitlido,  fica  eale ,  aendo  juãto , 
reduzido  a  ametade  :  Snu  por  tanto  servida,  que  os  Censos,  de  que  nSo 
appareceremos  TiluloBortglnae»,  inaade  aueso  provar  aposse  pelo  mo- 
do sobtvditó,  HÍAda*!qoe-mlo  hajai  tilulo  algon ,  ae  reduào  a  amolado 
daa  P&n^ffeb;''qM  pégavào  antes  dos  ditos  Alv.irás-  ficando  Maim  a«jQÍn- 
cofx>r  r^nió  n.i  forma  da  i.ti  do  anno  de  mil  aolccenlos  cincoentn  ese- 
tt*  :  £  que  esta  graça  su  «xlenda  aoh  que. pela  allegaç|Lo>,  do  defeito  do 
-TUilb 4àtÍyjnr€Wi  já  redUaidoi .á  tèiça  partOi  .  -^.i^,  ..  ^>.\rMi.,.'    ■.  ...  > 
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^ao  devendo  su-bsislir  a  conlusão,  que  se  lem  failo  dos  Fórot», 
Censos  coro  osFórosEu/^leiiticofi,  cm  que  he  livre,  sem  usura,  §ravar« 
se  a  cousa  aflorada  em  maior  pensão,  do  que  a  de  cinco  por  cenlo: 
Mando,  qtie  nestes  nàuteniia  J(i;^ar  adisposifjão  iJos  ditoa  AlvaPr^ís,  eque 
sepenuiilâo  osdilos  Foros,  com  tanlo  que  não  excedào  aquellaquaiiliay 
que  ai  Leit  prasoraveiD' para  èe  julgar  o  Coaiiato  £nfy(eutico. 

Da  metimafòrma  senAo  dr-vem  praticar  aa  Deteroiiiiaç5e«  dos  re- 
feridos Alvarás,  ein  fjnanlo  aos  Direitos  Keaeij,  e  Foros  que  pagào  as 
Terras  dos  Keguengus,  u  originaiweole  da  Coròa;  porque  nestas  iiàuba 
suspeita  de,  usura,  e  sd  pagào  o  que  be  devido  por  Furaes,  e  poraquel- 
lat  peosSes  rsservadaB  ua  concessão  das  oMsinas  TerrM»  •  que  se  de- 
vera conservar  sem  alteração  ali^uma. 

i^eio  que  ultimameoLe  per lence  aos  Censos,  que  peia  Confiscação, 
.  e  Represália  eeirárAo  na  MiiMia  Real  Corda,  ee  observará  o  mesmo  que 
noe Censos  dos  Particulares.  Aiteodendopi  r  -m  a  alguuiaajusUuiraBdes, 
quv  me  furão  presentes:  Sou  servida  isentar  tsiies  ditos  Fóros,  e  Cen- 
fcos  da  inspecção  da  mesma  Juula,  tendo  diversa  íorroa  a  sua  qualifica- 
ção, revogando  o  Alvará  de  dea  de  Junho  de  mil  teleseatos  seleala  e 
cioeo. 

E  este  se  cumprirá  filo  inteiramente,  como  nelíe  se  contém,  sem 
dúvida,  ou  embargo  algum.  E  Mando  ú  Meza  do  Dt^euibar^o  dp  Paçoj 
Presidente  de  Rieu  Real  Eirariof  Uegedor  daCaza  da  SupplicaçSo;  6o- 
vernadur  da  Relação  e  Casa  do  Purio;  Conselhos  da  Miuba  Kcal  Fa- 
zenda, e  do  Ultramar;  Meza  da  Consciência  e  Ordeiis  :  e  a  lodos  os 
Corregedores^  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Justiça»,  o  mais  Pessoas, 
i»  quaes  o  conhecer  de«te  Alvará  pertencer,  que  o  eiimprSo,  guardam, 
façâo  cumprir,  e  guardar  inviolavelroente;  nào  obstantes  quaesquur  Leis 
Alvan-is,  Regimentos,  Disposu  òes,  Ordem* )  ou  Ksiilus  contrários,  que 
todas,  e  todos  Hei  por  derogados  paraesle^  efiuilo  sómeute,  ticaudoaliaa 
em  seu  vigor;  £  Mando  oulrosim  aoDoulokr  Antonio  Freire  de  Andtade 
Knserrabodes,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço ,  e  Cbancel- 
lér  Múr  destes  Keiuos,  que  o  íaçai  publicar  na  ChapceUaria,  e  regitiUjtF' 

•emloâos  os  lugares,  em  que  se  cosCumAo  regiaUur  eemejhautes  Alvarás: 
Bemellendo  os  Exemplares  delle  a  todos  ioa  Ministros,  a  que  he  costur 
me  roiufUcrem-se,  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  signal:  E  mandando-se 
esta  Original  paraitOiiUieu.  Keai  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Mieio-dfr  Quéloa  aen  16  de  JuUio  de  1779.  -r-  Qm  a  Aasig^natu^ra  áí\ 
Rainha,  e  a  do  flliaktro. '  i  s  -i      :  . 

  •••  • 

"i  '         -BeffU.  na.  Secretaria  deEitado  doi  Negócios  do  Reina 
•fto  iltfure  F'.i doe  Cbrlas;,<wdílua>'<u,  e  Fj^tada ,afol, 

€  Impt,  na  JbnprtítOo  Mègkki  >;      - «  ... 

e  e>e>e  i 

l^endo-Me  presente i  que  o  Senhor  Rei  D.  Joiiio.  V.  Mei|  Senhor,  e 
Avô,  em- Resoluçio  8ua,  expedida  por  Piovisio  de?.fft.de  Seteyabro  de 
173f,  deu  buma  providencia  interina,  para  suspender  as  continuas  con- 
tendas de  JnnsdiooíTo  entre  os  Keii^ulares,  e  Bispos  do  Ultramar  ,  cm 
ijuanto  se  nào  tomava  a  òqal,  e  deocisiva  determina^á(^  sobre  esta  iiu- 
portantn  matena;  e  que  da*  &Ua,  e  dilaçaa'dallk  ae  \,em  •«gni4p 
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a  cslo  res|>eilo  maiores  as  dúvidas,  as  desúbediencias ,  e  as  desordens 
emprejuizu  do  bem  eapirilual,  edo  sucqffo  dos  Meus  Va^sailos:  i''ui  Ser-: 
viiú  mandar  ezamiiMir  -esta  negocio  por  riie«»logos,  e  JarísUa;  e  eonlbr- 
mando-Me  com  o  parecer  uuuiiimc  de  lodos  oa  <)Me  forSo  ouvidos,  e  mt 
confuroi idade  da  inaiti  sâa,  e  verdadeira  doutrina  da  Igreja,  e  da  dispo- 
sição do  Conciiio  de  Trentoi,  e  das  Buliam  msiu  tuodernas,  que  vierào  a 
fixar  a  Disciptioa  sobre  esta  matéria :  Hei  por  bem  Declarar,  que  os  Fa- 
TOeoB  Regulares,  de  qualquer  Ordem  i|oe  sej.1o,  nfío  podem  servir  as 
■nas  Ig^rejas,  nem  em  coi«u  alguma  exercer  &a  funcòes  Parocbiaes  sem 
a  luslilui^o,  e  Approva^ão  doa  iiispoii  Oiocesaaoii^  que  eslão  sujeitos 
âsna  Visita:  a  que  aeila  podem  os  mesmos  Bispos  perguntar,  e  inquirir 
pela  sua  vida^  o  costume),  castigallos  pof  tcuias  as  culpai  cominetiídas 
nas  mesmas  Igrejas,  e  que  as  Sentenças  se  devera  executar,  sem  que 
os  Pfelados  Regulares  se  lhe  opponbâo,  nem  embaracem,  nem  tornem  a 
faiquirír  Ott  julgar  os  mesmos  delicias,  de  que  os  Bispos  conbecerSo:  qoci 
da  mesma  sorte  não  he  permitliUo  a  Regular  al^^uni  pregar,  e  confessar  / 
sem  expressa  iicent^a  dos  Bi^pus;  sem  ajais  limilat^âu,  que  a  de  puderem 
prégar  nas  suas  próprias  Igrejas  Regulares,  lendo  pedido  a  licença,  e 
não  Ibe  aendo  oxpmsanoaie  probibuia,  e  a  de  eonfessarem  os  Secular- 
ros  seus  comrnensaes,  que  ^í\o  os  que  vivem  no  mesmo  Convento,  se 
auMeotâo,  .e  tem  nelle  exerciciu  cuolinuo:  que  nas  próprias  granjas, 
qilio(as,e  Ibaendaa.éof.  Rotulareis  f^âo  ha  isencào  alguma,  e  os  morado- 
fOS  ttallas  se  devoili  desobrigar  Parodiias ,  fazer  Casamentos  na 
presença  do  Pároco,  recebt-r  por  sua  authoriíiade  o  V^iatico,  e  Kxirema 
Unirão,  sem  que,  rtmiias  sc  |J!Oskáo  arrogar  os  liegulares  filg^juia  Jurisdic- 
^io  EMlesiaftlk«:.£^'iiliiroameoXe,  que  aos  Bispos  bo  penuittidò  conhe- 
-cor  dos  delidos  com«iettidee  peips  Rf  guiares  fora  dos  seus  Conventos, 
com  a  differtnca  somente,  que  vivendo  os  ditos  Regulares  em  Conven- 
to, e  Obedieucia  Regular,  ou  estando  fura  oom  licença  limitada,  e  em 
negocio  da  Commonida4a»  ou  atrviçot.xi^v^oip  granja,  e  quinta  do  Mos- 
teiro, podem  os  Bispos  formar  a  culpa,  e  remettellaao  Prelado  Regular, 
para  que  castigue  o  Súbdito,  c  dè  conta  dentro  de  certo  tempo;  e  que 
quando  o  não  faça ,  Dodeifi  ^  iiisj>os  supprir  a  tiua  negligencia,  como 
j!)elegado6-da'|Ba»ta  Sé^  e  casti^aUoa  #svni.ébiDo  podem  conhecor  das 
culpas,  e  castigalluH,  quando  furcui  corurnetlidas  pulos  Regulares,  quo 
■vivem  fora  dos  Conveotus,  ou  fugindo,  e  fora  4^  obediência,  ou  ain- 
da com  licencias  muito  dilaudas,  e  em  partes  díslantcs,  onae  nSo  pos- 
aio  ser  visitados  pelos  seas^  P4:qlados.  ,  Todas  ^slas  declarações,  qué  s3o 
vegtfiadas  pela  determiuação  d(j  Concilio, ,  ç  Bulias  PunliRcias  ^  Sou 
Servida,  que  inteira  e  ex^clauiçnle  ,sq  cjumprâo  e  guardem  sem  fal- 
'1a  alguma  e  qti.e  para  este  eíToito  je  participem  aos  Bispos  ,  para  que 
as  faç2o  goacdar^  qAq  só  em  virlut^. jcl^a  suai  Jurisdiccâo  própria,  mas 
da  delegada,  qne  como  Administradora  ^  Ordem  de  Chrislú  !\Ieconfi- 
pele,  c  que  nelles  subdelego:  ©  que  da  ineaiija|  «orle  pelos  mt^smos  liis- 
psase  intimem  a  l(9«Jo^:-f8,Pf§f^do|9  j^gul^t;çs,  ç^^a  que  ássi^  áàiéuib- 
prãosem  contradicijl^;  porque^de  to^ã,  j^^c^-fize^m  porinui- 
tomai  Servi, l.i;  e  itrocir  li  rei  contrafilés  com  as  dem(.»fistraoões  quecou* 
berem  no  Ms^^^u,  t\  %a|  .pqdçr.v^,.ôrde|^^^o^^Gov.tjrnadores:  e  Mi- 
DÍ!«tros,  que  dem  toao  o  auxilio,  que  òs  Bfspos  16b  pédl/em,  para  o  fim  ■ 

dooun^t"^"*  ^^^^^  ^'i^a\^^J^l^i^8^[uJÇi^/o%J^^  m^n^o^^^  nas  Re- 

lações dos  iVltHis  DominÍQs  sc  i^^o  lpmé  conlieci monto  dé  Rcturso  alírum 
:que;aobj'e  ponto (dgjjurií^í^içcriu;  dqs.iJidpys ,  cucinitr.indò  ^  que  tjca  dc- 
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atriní eofendido,  e  faça  exeeaUr,  expedindo  Monleof  neceasarías  ato- 
âÓÊ  o»  Grovernfadorw,  Relações,  e  Minislro«j  para  igualmenle  o  execu->, 
larem  pela  parle  que  llies  tocar.  Palacio  de  Quéluz  em  fti  de  JuUlo  de 

1779.  —  Coro  a  Rubrica  de  Sua  Mageslade. 

• .  .  .  ■  • 


Dona  MARIA  por  Graça  de  Deos  Kainha  de  Portugal,  e  dos  AU 
garvès,  d  aquòm,  e  d*aléia  nmi^,  em  Africa  ^nbora  de  OQiné,  e  daOon» 

quisla,  Navegação,  Ck>mmercio  da  Elhíopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  Ín- 
dia, &c.  Faço  saber  a  todos  os  que  esta  Caria  virem,  que  tendo  consi- 
deraçâloao  muito,  que  importa  ao  Meu  Real  Serviço,  «  ao  bem  pubiicu 
doaSleui  Reinos,  poderem  oa  meus  VasaaMos  applicai^  ao  estado daa 
Scieneias,  que  são  indispensáveis,  nSo  só  para  se  insCruirem,  mas  tam- 
bém para  se  aperfeiçoarem  na  Arte,  e  prática  da  Navej^acão:  liei  por 
bemque  na  Minba  Côrie,  e  Cidade  de  Lisboa  se  estabeleça  huma  Aca- 
demia Real  de  Marinlia  para  hum  Carto  de  Matlmmatiea ,  o  qual  aerá 
composto  das  paríos  seguintes  :  da  Arilfaemelica;  da  Geometria;  da  Tri- 
gonometria Plana,  e  Esférica;  Álgebra,  e  sua  appItcaçSo  ri  Geometria; 
da  Slalica,  Dynamica;  da  Hydrostatica ,  Hydrauiica ,  e  Óptica^  e  da 
httmTratadb  completo  de  NavefaçU:  haveado  hema'lDSpec<;âo  sobre  a 
mesma  Real  Academia,  a  qua!  pertencerá  ao  inspector  Geral  da  Mari- 
nha; e  regulando-se  o  sobredito  Estabelecimento  oa  íòrma,  que  sou  ser- 
vida ordenar  iios  Estatutos  seguintes.  > 

Para  que  todos  os  que  perlenderem  ser  admiltídot  ao  dito  Cur^ 
'  iMatbemalice,  potfslko  começar,  e  tiontinoar  direitamente  os  aeueestiidoa 

sem  as  demoras,  e  perdas  de  tbmpo,  que  necessariamente  resultào  lulo 
havendo  o  número  suíiiciente  de  Cadeiras  para  se  absolver  o  ensino  de 
to4a8  aé  Disciplinas  no  espaço  aonual  lectivo:  Ordeno,  que  a  Acade- 
mia ^fteal  da  Marinha  seja  composta  de  IreS  Professores.  i ' 

O  primeiro  ensinará  a  Arithcmntica  ,  Geometria  ,  TrÍLronf>me(ria 
Píaha,  o  seu  uso  prático,  e  os  princípios  elementares  da  Álgebra  até 

.  á*  Equações  do  segundo  gráò  inoltisIvaTliente.     •  '■  '«  :  ' ' 

O  segundo  irá  proseguindo  na  continuação'  «^  Álgebra ,  na  sua 
applicaçào  á  Geometria,  ê  rio  ensilio do  Cálculo  DifleronciaK  e  Integral; 
depois  tio  que  ex|)licarn  os  principios  fundamentaps  da  Stalica,  Dyna- 

_^micá ,  Hydrostatica ,  HydratílSci^,  e  Optí       '  ;  .  - 
l""      O  tefcéÍED  terá  a  seu  cargo  énsinar  a  Trigonbmotria- Esférica,  e 

'  à.Atíè  dá  fiaveffiíçilq  TUebèéth»»;,  e  rrática.  . 

Para.avilár,  ó  qúe  côm  grave  prejiíizo  poderia  súcceder,  que  os 
.,^/OÍe^rc^^que  n^o.  sejilo  dotados  das  luzes^  e. talentos  necessários  para 
.'aátMfaserèinu.ipâmo  convém',' a.  huin  òbjèciW-Aè  tanta  *importitDcia ;  para 
excluir  iôàa  à  iiilrí^á»  6'efai|Seifbd'im-iioirt;te^Se>  delfim  i  e|}ài»^e*ae 
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attenda  ao  Meu  Real  Serviço,  e  iateresse  público:  Os  Professores,  que 
depois  ila  |»rÍBi«irft  «lB»QÍa«iB  dfenCe  -phJerirf.JHW  aáailtti«los  para  ensi- 
nar n*  Real  Academia  da  Marinha,  institaifU  na  Cidade  de  Lisboa 
ou  que  Eu  fôr  servida  estabelecer  em  qualqiier  outra  parle  dos  Meus 
Keiaos,  e»]>oi>io»oa,  ÚQvexão  lercomplelado  o  Curao  de.ciaco.aaaosna 
UAiversídade.dBiòoiínhra;  ^  <le|)0isMd6.teieai.  feito -todot  oa  Actos,  et«-i 
rem  tomado  o  Gráo  de  Licenciado*,  sólio  propostos  pela  Faculdade  da 
Malhematicada  mesma  Univ^ídade,  e  pelos  tres  Professores  da  Aca- 
deiniaKcal  die  l«i«hoa^  e  osqae-Bãotivercai  «ales  requisitofly  deoeahiua 
modo  nM  ante  coDSuÚafioB.  .  ' 

.V.        *         •  •<  Hss «JSaftsIttoáBi.  '.< 

.  •  :  Pcleo^^  iBoeeibr  nmilaairasit.^  os  gfafesiafs  oa-pir^daaii* 

ça,  <oii'ipot  seseai  loceupados  no  Mea  jftaai  Sarviço^  ca.  por  qaaiqiierov* 

tro  grave  motivo,  o3o  posslo  cumprir  com  as  obrig^ações  <io  ensino,  de 
ttue  reauitacia  grande  deLritnenlo  á  mocidade,  cosa  a  irrefUNravel  perda 
m  UmpÊ  oansKdft  pda  aoepeasio  das  fisuidon  Haverá  ireii  Sobsntaioa 
faliâas|i|KÍnak««PSÍaoiia8  A«las,  no  caso  de  os  Professores  poralguav 
impediraenlo  leg-itirao  nâo  poderem  assistir  nellas.  Os  ditos  Substitutos 
serão  apresentados,  e  nomeados  do  mesmo  modo,  ^ue  fica  estabelecvdo 
a  respeito  dos  tres  ProteaMsa;  e  na  ftlla  ca  Jdbili^lo  destes,  passario 
a  ser  Calhedraticos ,  oonforma  a  sua  antiguidade. 

JJoi  Diacipulos  ,  e  çondí^óes^  que  devem  ter  para  serem  odmUlidos  «o 

Cwr»  SÊUtkmiako. 

Ninguém  poderá  ser  adniittido  ao  Curso  Mathematico  «era  ser 
próviamente  exercitado,  e  expedito  ua  prática  das  quatro  regras  £undA- 
■>eaUas  da  Arithemetica;  para  o  que  qualquer  antes  de  ser  adaittiday 
lará  examinado ,  e  approvado  pelo  Professor  da  Geometria. 

Os  quo  pertenderem  entrar  no  dito  Curso,  farão  petição  ao  mè»» 
mo  Lente  de  Geometria,  ou  no  seu  impedimento  ao  Professor  de  Nau4 
tica,  declarando  os  seus  nomes,  Pais,  Patria,  e  Estudos,  que  tivaeem 
feito,  e  apresenLindo  Cerlidèto  de  idade,  que  será  sempre  de  quatorze 
annos  completos  para  ciroa;  á  vista  do  que  o  mesmo  Lente  mandará  fa- 
zer assento,  de.  que  íorão  admittidos,  deciarando-aeoelle  tambara  osixo- 
aaes.  Pais,  Patria,  e  Estudos,  e  cspcGÍficadamente  o  dia  da  adoiisdk>.d« 
cad.i  hum ,  para  que  conste  da  sua  antiguidade,  a  qual  será  por  Mim 
aitendida,  quando  pertenderem  ser  despachados,  não  havendo  outros mo* 
tiros ,  que  lhes  obstem. 

•  ■  ■         '        ■  • »  * 

Jtat  ^éilas,  Osaa  jparo.iMlriiflafli^ 

Haverá  tres  Aulas  destinadas  para  asliçdes.  Junto- á  Aula  da  Na* 
¥CgaçSo  haverá  huma  caza  destinada  para  a  arrecadação,  e  uso  dosiaa* 
trumentos  Astronómicos,  e  Marítimos.  Também  haverá  hum  Observa- 
tório, donde  se  possa  avistar  qualquer  parte  do  Ceo,  e  onde  estejâo,  e 
se  poseio  transportar  os  instrumeatos,  para  com  elles  ee  iazercoí  ascb* 
■erraçSes,  que  Iomoi  nesaisarias.  . 
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(etni  OTerapo  de  cada  lição  durarrí  hora  e  meia  por  dia,  e  serárepar- 
lido^detuianeiray  que  luelade  será  desliuada  para  a  repelirão  que  us  Es» 

BlMltfet  explicarem  a  licuo  daqucllc  dia.  '  i  ..— 

As  li(jòes  d(;  Geometria  ,  e  Cálculo  coroerarSo  ás  nove  horas, 
eacabarâo  dex  metaj  o  que  se.  devo  oDtender  desde  o  priuMpio  do 
mes  de  Novciiitm>  Wlé  o  fim  dó  Fevereiro,  porque. «oiaogfimVflMBea  do 
BDOO  tcrào  ])rincipío,  e  íim  huma  hora  mais  cedo. 

Quai)io  ao  Lente  de  Nave<^aç,'To,  como  este  deve  combinar  asli- 
çOeacomo  ouso  dos  inslrumunlos,  ecom  as observaçÕeS|  as quaes pedem 
bl»^po  próprio,  èHfctwpinado,  feiiliHWlifcaifei  <i)l>é  li  ^tSiba 
témpo  para  at  ^ções,  ciaÊÊtéSl/âko  'qm  empregue  hora  e  meia  noieiísijioj 
Pelo  que  respeita  aos  dias,  c  mczea  de  Ferias,  sc  ohsorvnrá  o  mes- 
mo, que  se  acha  estabelecido  nos  Eslalulos  da  nova  refunna  da  Univer- 
éétfy^eéimhkK^^M\m  que^aeií^ride  «úeto,  que  naquela 
la  Universidade  iSo  interpoiados  pelo  tempo  lectivo  serio  subelituidoe 
os  dias  <le  c:ala,  que  vem  declarados  na  Folhinha  du  anao  para  os  beija- 
luaoa  da  (Jòrle.     ..j  .       •       -     .    .        ....      ,   •.  . 

■    .  a 
Nos  (lias  dos  Sabbados  haverá  exercícios  í.ilrrarios,  c  o  assump- 
to delles  seru  o  que  houver  sido  nu  decurso  da  semana:  para  o  que  híL- 
verá  tref'DefeiiAenf)eg,  e  tab^  Aifj^ífáites ,  que  tòdoi  eerio  iíndoe  por 
iortes. 

Os  Lentes  presidirão  aos  seus  respectivos  Discípulos;  c  cahindo 
a  sorte  em  algum  dos  Ouvintes,  que  tiverem  já  Mtisfeito  em  outros  dias 
fks  faoçôee,  para  que  os  destina,  além  delle,  ou  delles,  háverá  lempre 
ndmero costumado  do  Defendentes,  e  Arguentes,  que  ainda  não  tenhSo 
satisfeitos  estes  exercicios.  O  mesmo  se  praticará  no  fim  de  cada  mez, 
sendo  a  matéria  para  o  exercício  a  que  tiver  sido  de  todo  o  mez  que 

Os  que  faltarem  a  estes  Exetfciéios,  sendo  tirados  por  sorte,  se- 
rão apontados,  como  se  houvessem  faltado  duas  vezes;  e  os  que  tiverem 
Partido,  além  de  serem  apontados ,  perderão  o  dobro  do  que  vencem 

^^     .  j}o$  Esemmnojimdo  Aimoiectimf 

Para  que  os  Estudantes  lenbâo  sempre  hum  estimulo,  que  ofobrí» 

{ruea  continuar  seriamente  os  seus  Estudos,  e  para  que  a  admisslodel- 
es  ao  Meu  Real  Serviço  n3o  seja  fundada  em  huma  diligencia  apparen- 
le,  e  aptidão  presumptiva;  mas  sim  no  solido  conhecimento,  e  uso  das 
Sòieooias,  qtie  lhes  forâu  ensinadas:  No  fim  de  cada  anno  leolivo  dere- 
vllo  todos  fazer  o  seu  exame  nas  matérias,  em  que  naquelle  anno  honre* 
sem  sido  instruidos. 

Serão  pois  examinados  pelos  Lentes  da  Academia.  Terão  por  Pre- 
sidente aquelle,  que  fôr  Mestre  das  Disciplinas,  que  serrem  de  assam |h 
to  para  o  exame;  o  tempo  do  Acto  durará  huma  hora,  e  a  matéria  del- 
le constar  !  pelos  tres  bilhetes^  que  rinte  e  quatro  horas  antes  do.Aclo 
terão  extrahido  por  sorte. 

No  caso  de  haver  hum  grande  número  de  Examinandos,  a  expe- 
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ÃirUo  desles  Acfos  se  fará  por  tarmas.  Os  tres  Lentes  dat-So  Mei^n 
inenfe  o  seu  voto  para  approvaí^rlo,  ou  reprovação  dosque  tiverem  sido 
examinados.  Os  que  forem  approvados,  passarão  ás  Disciplinas  do  atino 
0egtiiiite;  e<M  que  tiverem  aido  febrovados;  licarSó  cotatioàajndo  oametr 
ma  Aula,  até  darem  boa  conta  dé.si^.e  tàététtétítVL  ftít  apprbyadoenQ 
fim  do  umo  que  se  for  seguiudó.  .      .  '. 

•   í>a'SMm  feni  ãe  Mo  o  Ckff^.Matí^mátkó;. «  âoè  Eiúreiek/h 

praHcoè  nò  mar, 

Querendo  Eu  que  os  Discípulos ,  qué  tiverem  completado  o  Cursd 
MrfihenmUco  com  provas  manifestas  de  aproveitamettto ,  leohSo  habili- 
tacSo  para  serem  admittidos  ao  JVleu  Real  Serviço;  e<juerendo  igualmen- 
te que  cada  hum  seja  premiado  com  preferencia  á  propo  rção  dos  seus 
Estudos,  progressos,  e  merecimentos:  Probibo  que  d  aqui  em  diunté 
poma  alaguem  apresentar  requerimento  parà  entrar  na  Marinbà  RealotL 
como' OfTioial  de  Guerra,  ou  como  Piloto,  sem  acompanhar  o  dito  reque- 
rimento com  a  Atteslação  de  ter  feito  erame  geral  de  lodo  o  Curso  Ma- 
thematico,  que  Ibe  houver  tido  ensinado,  eter  sidonelle  approvado  ;  e 
os  qo«  nfld  produzirem  as  ditás  Altestaçdea,  deoenhUm  mbaomeaerSò 
propostos  pára  Eu  os  attender. 

£  porque  além  da  Tbeoríca  NauiicA  sSo  necessários  outros  co- 
nlieeímeiitos ,  que  aiS  ae  podem  adquirir  com  a  experiência,  c  prática; 
todos  aqoelles ,  que  depois  de  entrarem  d'aqui  èm  diaote  no  serfiço  dá 
Marinha,  podirem  postos  de  Tenente  para  cima,  para  continunrí^in  no 
serviço  domar,  deverão  apresentar  outra Attestaçpío  dé  terem  íe>'oao 
menos  doua  annoadè  exercício  no  mar,  èm  que  ae  còmprehonda bui^a 
viagem  d  índia,  ouaoBrazil;  è  oa  qué  tiréremaatacircumaUmdà,  afr^ 
rfto  preferidos  aos  que  me  fizenéni  requerimento  sem  ellà. 

Os  que  perlenderem  ser  providos  no  emprego  de  Pilotos  para  sér^ 
Tirfttti  na  Marinha  Real;  eatea  acabado  6  dito  Cbrão  Alathèmatico ,  fen 
*  toa  os  teus  Actos,  e  produzindo  as  Attestaçdea,.  de  qoe  foráo  approva- 
dos  i  poderão  requerer  admissão  ds  NÁoa  de  Guerra ,  f)ara  nelias  ôe  exer- 
citarem dous  annos  na  pratica  da  Navejraç&o ,  e  Manobra;  eein  quanto 
amiaremm>m«r,  èllilo  voltarem  para  o  Porto,  doMleaahirllo,  serio  aua* 
tentados  á  custa  da  Minha  Real  Fazenda:  depois  do  que  ajuntando  as, 
Attostaçôes  do  seu  bom  sorvi<;o,  e  de  estarem  instruídos  na  praticada 
Pilotagem,  poderilo  requerer  para  serem  admittidos  nds  Ní^os  de  Guerra 
«m  qualidádé  de  Pilotos,  étfer^ Patente;  é  tèncímenít^de  ordenado» 
coidÓ  be  costumé. 

Quanto  aòs  Piloías,  que  quiíérem  unicamente  destinar-sea  ser- 
virem, nos  Navios  mercantes ,  ouvirão  as  iiçues  de  Arithmctica ,  Geome*. 
tria  Plana»  cEaferioa,  eNavèeaçâo  ;  eapréa^taudoCòrtidlIo  dete>em, 
mdo  apjirovadoa  no  exame  g^eral  dos  ditos  dous  annos ,  e  requerendo  Pa* 
tenté  dé  Pilotos  j  o  Lente  da  Navegação  lha  mandará  fazer  prompla , 
sendo  assignada  com  o  seu  nome ,  e  firmada  com  o  aèllo  da  Ácademia, 
Real,  pa^do  donòitoae  quai^nCaféiaaoQaardapIircMV  édittilpento» 
féis  para  a  ttca  da  Academia. 

Dc  alffumoi  éíu^iogifôes  perUnctnies  á  boa  ordem  dat  MàS  f  e  da 

jácãdenuo. 

TodoB  os  Estudantes  devem  indefectiTelmente  acàai-ae  nas  suaa 
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respoclivas  Aulas  ao  tempo,  ém  rpiesederprincijnoás  liçííefl,  e  os  que 
se  não  acharem  presenles ,  passados  seis  minutos  depois  de  começadas  aa 
liçdes ,  serSo  apontados  por  hum  <]laaT4a»  eoiiiofealiB|»iila  'tivotaein  fin- 
tado, nilo  obstante  elles  apparecerem  depois.  £  o  mesmo  se  deve  enten- 
der daquelles  ,  que  achando-se  presentes  aoprincipio>  ae ausentarem  ao-: 
tes  de  serem  acabadas  as  lições.         ■  -     •  ..  .  « 

Guardariobum  rigoroso,  e profundo  silencio,  quando estírerem 
taás  Aulas,  excepto  quando  foretn  chamado»  pcdoè  Heatree  a dar.«#nla 
dé  aif  e  do  que  aprond^rílo. 

Para  com  os  seus  Medires  se  haverão  com  todo  o  obsequio ,  eobe- 
dienda;  e  contra  os  que  se  portarem -diyersamente  fitando  sido  admoes- 
tados por  tres  vezes,  proce<ler;lo os  mesmos  Lentes  a  exciuillos  da  Au- 
la, sem  qne  poss.ío  <le  novo  ser  admiffidos  sem  especial  Ordem  Minha. 

Cada  hum  dos  Lentes  será  obriçado  ater  huma  relação  das  falta* 
deAnla  de  cada  lium  dos seot  Discípulos;  e  das  ditas  faltas ,  como  lam- 
bem do  ndmero  delias,  indispensavclmente,  sobpena  do  I\leu  Keai  De- 
sag^rado,  quero  se  faça  menç.lo  nas  Allestaçôes  de  frequência  das  Au- 
las, com  que  03  mesmos  Oiiicipulos  devertlo  instruir  os  seus  requerimeo- 
toa. 

Quaníto  se  fizerem  ob$ervaçõr»s  .  assistir.to  a  ellas  os  que  forem  no- 
meados pelo  Lente  de  Navcaçíto  ,  o  qual  terá  o  cuidado  de  convocal-OS 
por  turnos,  para  que  nSo  haja  confusão,  e  todos  se  possilo igualmente 
mstniir  nos  éxerdcioi  da  pratica. 

Como  estes  exercícios  pela  maior  parte  sXo  annexosa  hum  (em- 
po 6x0,  e  determinado ;  os  que  forem  nomeados  para  elles,  de  nenhum 
modo  poderflo  faltar,  excepto  no  caso  de  alguma  desculpa  legitima «  o 
qoé  conste  ser  (al. 

Sobre  tudo  rerommendo  a  todos,  assim  Lentes,  como  Discípulos, 

ãae  dependendo  deiles  formarem«se  sujeitos  haheispara  servirem  os  seus 
oberauos  ,  é  á  sua  Patria  ém  h«m  olgeclode  tanta  importância ,  como 
be  o  da  Nave^aç:To^  e  Marinlia  Real ,  que  constituem  a  base  do  com- 
nercio  ,  da  industria ,  das  riquezas,  e  forças  do  Estado  ;  devem  por  ne- 
eeasidade  do  seu  Instituto  ,  e  por  obrigação  de  bons  Cidadãos,  e fieis 
Vassallas,  p6r  todo  o  aalbrço,  actividade»  e  dili|peneia,  buns  para  de- 
sempenharem o  seu  cargo,  eoiitros  para  conseguirem  o  importante  fira,, 
a  que  sio  deetinadoi. 

De  algumflM  obriga^Ôeê  àoê  P&atos  ááiítein  ao  tervtço  da  Maori' 

nha  RuU. 

Assim  que  voltarem  Náos  de  Guerra  ao  Porto  de  Lisboa,  d«*poia 
de  bilma  viagem  dilatada ,  deverSo  os  Pilotos  delias  apresentar  no  termo 

de  oito  dias  ao  Lente  de  Navegação  as  derrotas,  que  fizerão  nas  snaa 
pagens,  pára  serem  revislas,  e  emendadas  na  presença  deiles. 

Além  das  derrolas.  que  todas  devem  ser  apresentadas  em  limpo, 
«  bem  inteliígtveis ,  entregarão  hnm  Catabgo  de  todas  as  observações 
Astronómicas,  que  tiverem  feito  no  mar,  e  na  terra,  ei^pecificando  a 
qualidade  dos inslrumentos ,  com  que  for;lo  feitas,  e  ajuntando  aloda^^ 
ellas  os  Cálculos  ,  que  são  necessários  para  uso  das  mesmas  observações. 

TerSo  cuidado  de  tirarasconfigiiraçdesdas  Gostas,  ell]ias,.que 
avistarem  do  mar,  e  dos  seus  Portos ,  do  examinar  as  mar('s  ,  os  ventos, 
as  variaçdes  da  agulha,  as  correntes  ,  e  ornais,  que  for  importante  sa- 
Wr-iie;  e  de  tudo  entregarão  huma  cópia  ao  dito  Lente  paia  ver  revista 


J7Z9  236 
Por.eUe»  p  dcpogiUi^a  ]i9,AKihúro-4«.  Aca^èmí^  Re«I  pàrá  o  usò,  quo 

.     i,'^  CitrsQ  j}ifaUicj[ítaticQ  dos  OJiciaes  Emenheiros.  > 
,  •      :.  Hé  •      il  ;•  .  .,  'I  •• 

ÁÈ  pèasoas,  qui^  d*aqui  em  diante  aspifarcm  aos  póalds  de  Ofl^ 
ciacs  EiiífGíihoiros ,  detèrSo  fazer  o  Curso  na  Arithmetica,  Geometria, 
TrjgQjpoiiielria,Piap^a,.Çalftgj!a,  ;Q  SM*a.  appli^^çOes  á  Stalica,  Djnamica, 
£tydro«Uiica ,  Hydràblíca,  e  Óptica  nas.  Aulas  «los  respeciíyot  Leiíil^ 
•  seftnn  janprpvado^.  nelle  dp  m^míi  moHa;  que  âéijlo  òslab^lecído  a  res- 
peito jdo§Ofilciae^Í^ititarcií  (la  Marinha  Heèlí  depois  doqají*  passorSoa 
.opv^f,  aa  li<,0e/B,,^ã.Foi^l)AQ^çrio.,.  E^gèuharla,  ea  se  iDstruit^em  nod^ 
a^hOi  .teiid9-Í)Ke^  délemioil4»  Pr0f9saordi;par«  orta  dTeito;  flcándn  $ 
Íln^)eç(;Ío  8|Q^re^,I^dc(tfiicãç8Q .T^  é  Mtia^ieaeivada  áJuiilà 

^ps  Trí;s  h^tedos.  i  . 

.         Wuujf^u  pela  prioieiiFátez  pse^U  cequdrimeniocoin  asCertidOef 
áe  (<M!«mifif|k|  fPp^ovQdos  0)d.£xi(aièS-G«ra|  dl»  «liiasSeièaoiaa;  eiréqqepen^ 
c)9:?l|i^  açMini     referidas  C.  rliihlès.  de  nenhum  modrt  mfe  serÁo  propostos: 
Í'ritN!  os  Õflicjacís  Jb]pe:tnheiros ,  que  autos  da  publioa<-ílo  tlèsteé 
EíilaliiLos  se  avhiQ  jio.  JVJtu.acUiai  servijço,  occorreAdo  pedirem  despa- 
i;ho  paca.pdsto^  ipaiores;  ãÊíi^  Areferidos,  os  qae  sé  mij^tareni  ao  l£xai> 
nic  Coral  Has  Sçiqticias  áciB»  fl6«iar««las»  «  apresentarem 'CertídAo (Te 
icyrem  «ido  ajiprovados. .....  :  _  ■  ".•  • 

|K  p^r<^ve  nilo  hç  daMiiiia  Rbál  Intenção  qútí  haú  Aol&s  deMa^ 
Ihcroatica  dà  Universidade  de ^>rob^a<b«ja. diminuição  iio  numertodoâ 
Estudantes,  fthtos  cODsiderahdói  que  o  Curso,  que  nella  sf.  faz  das  Dis- 
ciplinas Malhématica»,  he  HÍnpJoi  e  completo:  Hei  por  bem  declarar, 
que  os  J'^lu<iaiUeBp  que  sçiiyèrè/u  applicado  nos  primeiroa  trpsannosao 
psUnlo  das  Seieiíbtas  JUf^luMuitibàs  ii»  mesMá  Unitèrsldade,  e  apiréfeeii* 
1  arem  CcrLiddes  dos  snus  pfogréSádSi  híalnes  ;  fc  approvaoOos,  KoriTn  con- 
lehqitados,  como  llveçãem  »feiJkO  Qseu  Cuiiio  bUs  Aulas  deGèomeiriaj 
Cèdçalo ,  e  Sicieociiíi^  Fi«ícq*JUAUi4Mãatica8  dé  Li&b^^ 

I    .  I.    ...     jl-  '  •••  .1.  !     ..   «  .       .  , 

Os  Professores  da  Academia  Real  da  Marinha  gÒsárSo  de  todos 
os  brivilcgios,  indultos,  e  franquezas.  qi]e''ieiii  os  Leutes  da Universi- 
dàde  de  Coimbra.  Serrlo  tido??,  o  havidos  como  Membros  daFaculdíldé 
Malhetti.alibâ  cíxis^eijte  d^ta  Universidade,  sótti  q*ie  entre  os  Lt»/iles 
dá  Ac^dèmiá  Reál  dà.Márifafaá^  eoâ  dè  t)bittibri»  ae  haja  de  iotéfpôr  di^ 
lefèn^  àlfuina;  aliidá.iL  respeito  dáqabllaá  Ipraças ,  e  franqueias  ^  qod 
requerem  espeí^ial,  e  exprcSSa  mençíto  ;  porque  qnero  tambeíft  ^'Stas  sem- 
pre se  enlendão,  o  julguem  cptnprtdiénaidas,.  eserAo  considerados.  eat> 
tendidos  em.iuào,  è  pbr  tiidq,  fcofaib  to  realmente  regessent  dttifá^  fes^ 
peoiiyas.  CadctrâS  na  mesma  UniViblrsidade. 

Os  Discípulos,  que  lifritimaníenle  frequentaretti  á  di(a  Ar.tiflofnra, 
gozarSo  dos  meamos^  privilégios «  c  franquezas,  que  sa  concedem  aos  £s« 

tudantes  da  aobrwita  Umvenidsde.'    >  -        '  '  / 

..."     .    *  i 

Dof  Partidas, 

Considerando  que  ó  6onhecimeiito  das  Sciencias  MatbemaUcas  de- 
IMiide  de  biima  grande  «ji^Ga^âe,  e  èstttdD;'eatfendeiidò  àqnn  o^re- 
•'■Gg•t'  • 
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mio  hehuiD  dos  eslimulos  mais  eficazes  parÀ  promover  a  diligencia,  sen^ 
mais  embargo  4eet|]«T«r  da  Mooidade  rMltiroesai  qD«aproveiCando-M 

da  Minha  Real  providencia,  se  appliqiie  á  ditas  Sciencias  com  lodo  o 
fervor,  e cuidado:  Sou  Servida  ordenar,  que  para  os  Disripulos,  quese 
instruirem  no  Curso  JMalhematico  da  Academia  Keai,  haja  vinte e qua- 
tro jPaftidoa  em  premio  do  sen  roerécimenlo';  4oce  }uira  oaqoe  seforepB 
jh^ilitando  para  o  Meu  Real  Serviço  na  Marinha;  o  outros  doze  para  oí 
que  da  mesma  sorte  se  forem  preparando  para  os^pòstos  ,de  Officiaes 
^eoheiros.  *  ■  *  '  •  •  ■ 

.  OadiUM  Partídés  ger.1o  distríbHidoi  pofígoál^lré  os  Discípulos; 
que  Bfe  dislinamm  para  a  Mnrinha*  o  os  que  se  haf»]'itarem  para  Ehge* 
fifaeiros.  No  primeiro  anuo  n.íó  haverá  Partido  aieum ;  mas  coi)foririe  oS 
progressos,  que  neile  fizerem  os  Ksludanles,  se  julgarão  psque  devem 
itf  oe  ParUdot  da  sej;undo  annó,  •  do  m esmo  imodo 'nos  annos  segoiíi^ 
tes :  durando  sempre  o  Provimento  por  hum  anno,  eniío  servindo  a  nin- 
guém de  Titulo  para  ser  provido  no  seguinte,  se  on-ío  merecer  noju^- 
zo,  que  de  novo  se  ba  de  fazer  do  seu  progresso,  e  adiantamento.  ' 

Os  troa  JLeniBB  da  Academia  jiilganio  o  merecimento  do8'Parli^ 
distas,  para  o  que  se  ajnntarilo  no  fim  do  Atmo  lectivo;  e  ronforme  a 
diiiigencia)  e  préstimo  dos  Estudantes,  e  cíonla,  que  tiverem  dado  uos 
«nòs  ekámea,  ae  correrá  o  eicrotinto  ptfra  com  aplurafidade  de  votos  M 
4e^dir  quaes  no  anno  seguinte  devèrio  venc^  es  Partidos. 

Recomendo  a  todos  que  votem  seg^undo  o  dictame  da  sua  eonâ* 
*ciencia.  Prohibo  receber  memorial  algum  a  favor  de  qualquer  i^tudan- 
té,  e  eommoiiicar  a  oati«ro  o  juízo  que  fiíer.  •  • "  ' 

Feita  •  eacolha  dos  Partidistaí^ ,  se  passará' logo  o  Provimento,  o 
qual  ficani  em  segredo  a^é  o  dia  da  puhlicaçSo,  qoc  se  fará  em  hum  dos 
primeiros  dias  de  Outubro  em  alguma  das  Aulas  da  Academia;  aíisistiii- 
do  aestiafaneçSo  oatree  Lentes,  etodoeoe*B0todnnte8.  C^Prpfcasoi^mBni 
antigo  terá  na  nSo  os  Provimentos  pela  Ordem  dos  annos;  irá  dizendo 
ao  Guarda-Livros  o  nome  de  rada  hum  dos  Partidistas,  para  elie  o  cha- 
mar: e  em  chegando  cadahuui  ])or  sua  vez,  lhe  entregará  orrovimeii- 
to,  para  com  elle  poder  cobrar  asna  importância,  a  qual  lhe  serápa^ 
pelo  Meu  Real  £nuno,  bn  por  qaaiqner  butro  nodo,  que  £aíor  Strvir 
da  estabelecer. 

Haverd  hum  Guarda-LivroB,  que  servir.í  também  de  Secretario  da 
Academia,  o  qual  escreverá  todas  as  resoluções,  Propostas,  e  Reque* 
l-imentot  da  mesma  Academia.  Pará  òaawenios  dos  exames  de  cada  hum 

dos  estudantes  com  declaração  especifica,  ttfto  8<Sda  approvaçSo,  ou  re- 
provação dei  les.  mas  também  do  modo,  com  que  forâo  approvados.  Guar- 
dará os  ditos  assentos  uo  Archivo  da  Academia,  depois  de  assignados 
pelos  Lentes;  para  os  apresentar,  quando  lhe  forem  pedidos.  Passará  af 
inform3Ç(3es,  e  Certidões  aos  Estudantes,  conforme  lhe  for  ordenado  pe- 
los ditos  tros  Lentes,  e  recebení  de  propina  cenio  e  vinte  réis;  e  em 
tudo  o  mais,  que  se  ofierecer,  e  for  ao  seu  officio,  estará  sujeito  ás  or- 
dena da  Academia  Real: 

Do  Guarda  dos  Imtnmuntos, 

Para  que  os  instromentoa  AstrtiBomiooB,  e  Marítimot  estejSo  aem^ 
pre  «m  boa  arrecada-lo ,  epromptoa  para  todo  o  uso  qae  for  a<ecesia- 
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«•  ditos  inulrum^ntes,  limnallos,  e  eonduziUos  Aootte  for  preciso,  eo»i 
forme  lhe  for  ordèrtado  pelo  Lenle  du  Navegação,  a  cnjau  Orden*  devet 
tá  sempre  estar  sujeito.  O  inesipai  Guarda  terá  cuidado  lodos  os  dias  oo 
kaierio  das  Afiláa. '     '     '    '    .  • 

'  E  porque  A  obserranoia  «oè  abbrtditoa  Eitalat«)s  será  de  tan(ci 
aeMço  JVlen ,  ulrlídade  publica,  è  bem  coromum  dos  Meus  Vassaltos; 
Hei' por  bem,  e  me  apraz,  que  se  eumpráo.  e  guardem  em  tudo,  eva->. 
Mb»  ebmo  Lei,  6' tvnliio  -força  do.  til ;  «■tabelac«iido-o  adiín  Moto>Pron 
firio,'  teria*  Saiencia,  Poder-Keal,  Pleno,  e  Supremo.  £  Uit«ro«(  e  iMati- 
uo,  que  os  roesmea  CMtntutos  sejflo  ohaerrados  em  tudo,  e  por  tudo  seoi^ 
alteração,  diminuição,  ou  embargo  aigum  j  que  seja  posto. ao ««.u  rum-, 
nrimetite  eôn  parle,  oo  on  to«(o;  tfseèbieáMlioiampre  aerfeitoa  nave*, 
ihor  fòrma,  e  no  melhor  sent  ido  a  favor  dá  dita  Academia  da  Mar* 
rinha,  seus  Lentes,  Estudantes  o  mais  PeHÉòas  delia:  Havendo  fior  ttnp* 
pridaH  todas  as  clausulas,  Holemniilades  de  feito,  e  de  Direito,  que  uts" 
ctuãêtm»  forem  para  a  ma  firmesa.  £  ánopii  é  hei  por  derof  adaa,  pa* 
ia  aa  sobreditos  fins  sómente,  iodas,  e  quaesqiler  Leii,  Ordeua(;<les,  Ré-; 
^imenloe,  AlvaMs,  Direitos,  ou  «luacsquer  outras  DrspioKiçJcs,  que  em. 
eonlrario  dos  sobreditos  Estatutos,  ou  decáda  humdelles  haja  por  qual-. 
i|oer  yiai,'  modo,  oe  naneifa,  peato  i(ue  apjio  laeai  qiié  na.  fórum  daOt^  . 
denaçiio ,  que  tambeai  d«n||^  oeila  putey  aá  lioaveiAò  de  faiec  detiaf. 
especial  mençAo. 

Pelo  que ;  mando  á  Meta  do  Desembargo  do  Paço  ,  Préeidení^,  . 
do  Meu  Real  l^rario,  e  Inspector  Geral  da  Marinha,  Cctnseiho^  daMif 
nha  Real  Fazenda,  e  dos  Mens  Domínios  Ullramaririos,  Kegedor,  da  Ca- 
sa da  Suppiicaçilo,  Junta  doa  Tres  Estados  ,  KAfoinoador  Heitor  da  U- 
AiverBídade  de  Coimbra,  como  Protectora  qme  délla  sou,  Cbanceller  da 
Relaçlo,  e  Ca«a  do  Porto;  e  bem  aasim  a- todos  oe  Oescinl^riradorés^ 
Corregedores.  Provedores,  Juizes,  Juvtiças,  e  mais  Pessoas  deste*  Meus 
Reinos,  e  Oominios,  a  quem  oconliecimeolo  desta  perfenceucer,  qiiq  a 
eumprão,  f  uardem,  e  façâo  oamprir ,  e  guardar  com  inieint  e  idriola*» 
irei  observância.  E  a  mesma  pfeaente  Carta  valerá,  oomo  «efotae  Mue*.' 
da  peia  Chanccllaría.  posto  que  por  el'a  n^o  ha  de  passar,  e  ainda  que. 
o  sou  efltfito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos.  nàoobutanlea 
as  Ordenações  esa  eealrario,  que  He»  oulvo  aim  por  derogada  pac»aí|le 
éfleito  sòmenle.  Dada  no  Palacio  de  Quebiz  em  6  de  A^M»  de  1779. 
(1)  —  Com  a  Ásaigaaiura  da  Aaiaba,  e  a  do  Mioislro. 

♦  • 

JIsywf.  na  StetíúríaéTBitaia  áot  NffoeÍM  d»  Bem»  . 
no  Lwro  K  dai  Qvtaa ,  Alvará» ,  a  Pãltniu  « 
foL  «io«y  a  in^x  na Ivnj^irttBúo  BegifL 

'■  •  •  .  .  • 

•  •  •  ■  . 

bitpo-Mb  pieaante ,  que  a  Miah«  Real  Reaotiiçflo ,  partícÍM|lft  §&> 

Conselho  d»  Minha  Real  Fazenda  em  Aviso  do  Visconde  de  Villa  Novft 

da  Cerveira ,  Meu  Ministro,  e  ^Secretario  d^Ésiado  dos  Neg-ocioa  do 
Reino  de  13  de  Janeiro  do  presente  anno,  para  so  poderem  piaular  de 

(i;  yid..aI^deS^iM»ifodaim.^VdeA^ild4  47^ 
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ttóbtt  «8  ténm  infructireras  |ior  caafeà  da»  arèag,-qti«  H^^l  se.^IiJp 

accumUlado  depois  da  Lei  de  86  de  Uul«ibro  de  \7M,       |>(Sd,c  prt?tlu- 
sir  o  effl'ilo,  tiúé  se  (inhd  imngirtiido y.n«in  .remediar  o, ^aipn^^i  (^ue^iur 
ildt  tía  aiintfs     tiugfiieuta  6010.  òbciiAi  ^  fNíiSi  a  iQaioij^pafijS  das  pe^fif 
iuterésRadod  tià  cdTtura  das  di^aè  terras  iie!m  podem  «qSrer /aa  ,dç^p4SM 
què  clevL*ri.-1d  faífer,  h''ni  prdcnrar  ostfieio»  indicados  n)  referulo;  Aviso, 
èro  qiie  âéexpcrimeDtarião  grande*  rieinprasi  :feri-í>(leiido  <>  dainp9.  ^«qi  ijQ-; 
mediò;  o  qual  áiifiiififneiit»  iii^  ètèaiiado  da.htunpOK  )  prinqjpaiipQiiiie  *f 
da  Villa  da  Golegã,  sèndo  o  melhor  dollus:.  por  <\uéié^>UBiáíeTãm\o-^e  ff 
T('jo  inaii  baixo  antes  do  arrHi1^o  flrís  \'in)|;í>í ,  e  t]Ufbraudo  a  forca  das 
innundaçCes  nos  arbustos -dás  infamas  \!inUas^..nii)o  6á  di5ii.XilK<^  nuUaij 
nateiros,  mat  tenriffi»  Úé  iJídeinii^nr  todá  a-.oiltrti  ^r:.e  do  cnrnpo,  ,(mft 
aa  tlgoai  fcrlilisav/lb^  <Í4>i^andu-]hfr  laifvlieiíl  .gr.inue  par^ití  úkx  lialuirQfi^ 
Tendo-se  logopltírdidd  lodo  eslp  henefiíMrt  na?  primeiras  ciielaS,  depoix  de 
se  tarein  arránòado  Aa  diius  Vinha!^;  Quependu^úUviar.^st^dltuiio,  ep(o^ 
ino^èr  i^uáinféDt^  á  «tilldàdtí  4a  A^íidultdltt-^fiatMlrj^ffeici  daqMt-MM  F^t 
Toa:  Sod  Sárrida  ordenar,. 4)uaii(b  aoeatn|)tí  daOuiegcl,  â«) tí^V^tAo plai^ 
iar  aa  Vinha'»  nas  terras,  que  úcíin  par^  a'  jKirte  doíSul  da  ègtr«da  Kciil» 
áté  terminarem  ao  Carril,  <ainda  quG  «Iguiua  parltí  .^d  Ms.«a^  l&rraj^  fioM^lu 
m  mmá  páfá  d  Moriêi  41  oMI«i*(k»  (íonGárnt.jkilá  o  Tejo  jiuma.  ímM 
rectá,  ãfelido  «tiea  Oa  limited  que  dt>vein  ,  ticar  c8iabeleçi4Mn  I^^rU 
dilig^encia  nonier.í  o  Conselho  da  Fazenda  o  Dcsonibarjíadur  CorrL-ifeh 
<)or. a'Uual  de  Santarém:  eale  Iníunnará  no  caso,  que  para.a  ^.xepdj^ji% 
ãéili  hàjá  iigntít  ''méèii¥éHiáá%ê.  dbnld  noi^m:  fófacilíiqqollM  Umltea  fm- 
deHlo  haver  a  guitiaS  tenÀa,  que  lahlò  dá  Hári^  do  J^ortéj  C&mo  do  ^ul^, 
se  dotrld  fsrddlnieMté  pl.«'itir  J*^  Vinlias;  n:ld  t»6  parrt  beoéficlO  dos  1  ro- 
priciarios  delias,  tiiaâ  pam  a  nieéma  ind sumidade >do  campo:  O. m^pup 
GoilSelH  »•  da  t^atUnáé'  oncan^^gará  d  -Sobredito^  Midtatio.,  que  fa^etKttiV 
necessário  exain^,  dè  Iteertça/  parâ  èbrvir  de  tifUUB  aò9ine<nioá  ProiiHí'- 
iari  8,  rdcrtniméndand<>-IHo  o  haja  do  Ikíer  oorii  a  circliiiisfiecção,  qnepUda 
ião  importanté  matéria,  ãendo  imposta  a  obrigaçáò  a  tudos;  0$  qub  pb^bre.oi 
Vifihaa ,  é  étflífiJláréiU-Isdni  é  Téjo ,  ir  plaOUndd  aeiiipré  drvoreã  «  \iúrak 
não  6Ó  moderár'Íl'lilí1fiéb  dás  dgoas,  hi<-is  tainbeid  fiárá  sé  hiru'n  beiiÇii-. 
iciaiido  as  arêas  rortí  Ó9  rifitérroí;  dbíbhrilnando-íheii  o  tempo  couipeíjenn 
te,  còm  as  penas,  que  lhe  pa^ecet*,  ti  bonira  os  que  as  cdrlareaiv un  ar-i 
núwkMH  ;•  poif  tem  iiibitrtfdd  á  j^ipérlfttiisiaj  qUe  *  Atite -de-bbiriBlrViw^ 
da  Ordehaçíío  do  l  iv.  5.^  Tk.  9'6,  qub  proH'b6  tioftaf'  ârvoreu  ao  lohífQ 
do  Téjò  na  distancia  déclararfa  na  dita  I.ei;  foi  b  leln  isidb  a  cad^  Ua. 
ruind  dos  cánip  ^s.  E  porque  igualmente  Me  bunâlod,  que  o  áí^tahco  di|« 
Vinhas  cauèbu  táinbem  o  damiio  de  ae 'filtétifat  iltiiiíláa  l&gôtts;  que  cir- 
cundando d  ã  >brefMtá  Vdla,  s/lo  a  orr^em  Haá  doenças,  qiib  oa  seus  mo- 
radores padiícereiii,  o  a  bálr.lda  Keíil,  pdr  orule  neliá     eíllra,  e>tú  pro-  * 
xima  aperdcr-sc,  podendo  reccar-sb,  que  o  Téjo  venhà  a  bnscir  naquel- 
]e  sitio  novo  alvéo,  conn  totat  rutná  do  campo:  Q  Ctiíiaelho  da  Fazenda 
cncarreiíará  o  dito  Miniilrn;  pard  quê  haja  de  infof i>»ar-se  do  meio  mais 
oppOrtdho  o  prompto,  com  que  possa  accndir-se  ctn  tempo  ao  damno, 
para  <Jile  se  n.1o  aúgmente,   como  ttunualmcntb  succede,  dando  depois 
coota  iMra  o  dito  Cdititéllld  Me  êbnAtiliar  sobrb  éâiá  matéria,  o  que  lhe 
parecer,  e  Fai  re^^olver  o  qUb  foi*  Sbrvida.  E  como  as  |irov idfMicias  da- 
das a^sim  particularmente  paraaquelie  campo  nrlo  podein  sor  as  niesmaa 
a  respeito  dos  mais  qucnecessitáo  de  igual  iiberdadei;  Ordeno,  que  1» 
dito  Goaaellio  detennine  ao  mesmo  Mioiatro,  qne  iKH  Campos  d«  dea-. 
tricio  da  aoa  Cômarca,  asÉlift  da  parle  do  Norto  oomO  doâui>.íaça  com 
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assistência  de  pessoas  intelligentes,  ede  probidade  as  avcrigoaç^es  exac- 
tas, e  necessárias,  para  estabelecer  limites  certos  em  cada  bum  delles. 
4Mim  as  proTidendai  aMÍma  dechridas  no  que  forem  nppIicaTeis  aoa 
diioa  CampcM.  O  neamo  Conselho  da  Fasenw  o  leiilia  assim  entendi- 
do, e  faça  executar  com  as  ordens  necessárias.  Palacio  de  Quóluz 
6  de  Agoslò  de  1779<-^Com  a  Rubrica  dè  Sua  Magestade.  ( 1 ) 


Not  BãmuèeHloi  dSs  HL  Jntà^  áá  F6ni0cr 


endo  consideração  aos  inconvenientes ,  que  resuIlSo  de  náo  terem  os 
âoldadosdas  Minbaa  Tropas  Regfolares  tempo  detérminadd  para  ipolllia 

Servirem,  e  conformando-rae  nesta  parte  com  os  pareceres  déalg^OnsdoS 
Officiaes  Generaes  do  meu  E.xercilo  ,  e  de  Pessoas  do  Meu  Conselho, 
que  houve  por  bem  de  ouvir:  Sou  servida  ordenar:  Que  da  data  des- 
te Men  Keal  Decreto  em  diante  nilo  sfja  algum*  dôs  Me^  Vassallos, 
que  entrar  voluntário ,  ou  recrutado  no  serviço  Milllar,  ronstrangido  a 
tiellc  servir  por  mais  tempo,  que  o  de  dez  annos ,  fíodos  os  quaes  se 
lhes  nAo  poderá  negar  a  sua  baua,-  Jogo  que  a  requerer.  (2)£  ôkSol^ 
dadoa,  qoe  assina  rorem  éscnsos  nilo  aerSo  novamente  recurtados,  ae^ 
nSo  occorrorem  circumstanoias ,  que  me  moVSÍo  a  chamallos  oulra  vez 
para  o  meu  Kcal  serviço,  em  que  sejito  indispensavelmente  necessários: 
Mas  snccedendo,  que  haja  ainda  Desertores  para  dentro  do  Rciuo,  de- 
pois de  publicado  este  Decreto ,  se  lhes  n:Yo  descontará  a  estes  o  tem<^' 
po,  que  houverem  sorvido  antes  da  deserção,  além  dos  outros  castigos 
que  b  Conselho  me  consultará,  e  lhe  parecer  merecerem  pela  vileza  des- 
te oíme  bem  indigno  do  nobre  espirito  que  deve  animar  os  Militares/ 
B  declaro ,  que  havendo  Desertores  paia  #^  do  Rei'no,  com  elles  se 
níto  entende  es(a  Minha  Providencia;'  e  que  ficarSo  Sujeitos  ás  penas, 
que  pelas  Leis  lhes  tem  sido  imposttis:  em  quanto  porém  aos  Soldados 
que  estilo  já  alistados  DasMinbss  Tropas,  me  ectesunaiá  também  o  Con- 
aeCho  sobre  o  tempo,  que  ainda  l^o  de  serviço  <,  attendendo  ao  diflfe- 
rentê  numero  de  annos ,  que  tiverem  servido,  e  aos  prejuiíos.  que  ha- 
veria cm  se  darem  agora  baixas  indistinctamente  a  todos  os  que  tives- 
sem «ompletado  o  referido  tempo  'de  dei  annos.  O  Conselho  de  Giier- 
ra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  expedindo  logo  as  Ordens 
necessárias,  para  que  tenha  o  devido  eífeito  esta  Minha  Resoluç/lo  Real, 
sem  embargo  de  quaes-quer  Leis.  Regulamentos,  ou  Ordens,  que  ha- 
ja eià  cmitimrio.  Palacio  de  Qnelnk  en-Sf  de  Agosto  de  1779.— Com' 
»  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

/mpr.  na  OJUcina  de  Antonio  Rodrigues  Gaihardo» 


[  1  ]  \in\  l^xecuçâo  deite  DecretoMpsMOtt  Pfoviaio  aoC!omfg«dor  d«SMtarMBMi 
o  I.*  de  Setembro  deite  anno. 

[2]  Peio  Alvará  de  14  deJaneiro  de  I79l  oiqo*  aitintaiiia prsçs Tolsnl****fP**** 
t«  aio  i£e  <d»rigadot  a  servir  por  aiais  d«  mís  aoaet» 
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oi  30  dias  do  met  àe  Açfortú^  de  1779 ,  em  Meta  gçinde  Âa  Caaa 

da  SuppIicaçSo,  na  presença  do  Eminentissimo  c  Reverendíssimo  Senhor 
Dom  João,  Cardeal  da  Cunha,  e  Ministro  trEstado,  Inquisidor  Geral, 
«  Regedor  das  Justiças ,  veio  em  duvida,  se  a  Ordenação  Liv.  3  Tit. 
'•8  «o  principio,  quepermitte  ái  pessoas,  que  gosto  do  beneficio  da  Rea» 
¥itúíi<^lo,  formarem  segundos  Emoaiigos  ás  Sentenças,  contra  el las  pro fe- 
ridas, procede  no  caso,  em  que  a  le^rpia,  litig-ando  com  outros  Privilegia- 
dos, e  ainda  cora  a  Coròa ,  pertende  formar  segundos  Embargos :  e  se 
tem  la^r-,  essim  iM»  caosaa  Ordioatias.  iconio  nas  Somnàriaa^  oii  Pos- 
sessórias. Asscntpu-se,  com  assistência  do  Procarador  da  CorcVa,  por  qua- 
si  todos  os  votos  <los  Ministros  abaixo  assignados,  que  a  lí^rpja  aeve  ser 
admitlida  a  íonnar  sogundos  Embargos  pelo  benediúo  da  Keslitui-çilo, 
àifidaqoaodo  litineom  >e«(ro  Privilegiado,  -ou  cesBaGeràa^  proquenâo 
se  podendo  duvidar,  que  a  Igreja  goza  da  Resiituição  por  Direito  de 
menor,  por  se  terem  conformado  nesta  parte  as  Leis  destes  Reinos  com 
ouso  commum  daB  mais  Nações,  com  as  disposições  de  Direito,  ecom 
^  hem  regulada  praxe  ^  hfe  certo,  que  implorando  qualqaei  Privitegiado 
a  Restituição,  por  se  achar  leso,  e  para  evitar  o  damno,  lhe  devo  ser 
concedida,  ainda  que  a  contenda  seja  com  outro  Privilegiado,  que  como 
tal  se  nXo  rèpátanesle  caso,  eaterKlendo-Be assim  a  reara,  queoPrivi- 
legíadonSo  ppdc  .usar  contra  outro  igual  do  aeu  Privilegio;  porque  como 
a  causa  da  Restituição  he  a  lesSo  e  o  damno,  todas  as  vezes  que  este 
.concorrer,  devo  verificar-se  o  Privilegio  naquelie,  que  se  acha  leso  da 
l&rma  que  admittíndo-se  os  segundos  Embttrgos  peio  referido  benefieío» 
aos  Juizes,  que  delle  houverem  de  conhecer,  pertence  a  averiguaçSo* 
se  a  lijreja  estÁ  lesa  na  Sentença,  ou  se  a  RestituiçSo  foi  itidevida,  oU 
maliciosamente^  para  decedirem  Embargos  conforme  as  Regras  estabe- 
lecidas neste  caso  em  Direito ;  oonpreSendendo-ee  nesta  génemlidade 
assin  as  Gansas  Ordinárias,  comoes  Possessarias^  porque  podendo  con- 
correr era  ambas  o  damno  e  lesão,  que  he  o  fundamento  da  Restitoiçilo» 
de  esta  ser  coacedidas  tanto  em  humas  como  em  putfna ,  especialmeo- 
te  quando  a  referida  OrdenaçSoae  nSo  limitou  i»  Cansta  ôfdiBsrias, 
mas  dispôs  geralmente  em  todas,  Bpara  não  Vir  mais  em  duvida,  seto- 
Biou  este  Assento ,  que  todos  com  o  dito  Senhor  Regedor  assignarilo. 
-*  Cardeal  Regedor.  — Fonseca Pinto  —  Giraldes» — Costa.  — Lei- 
te. — Ferreira.  Leitão. Vaaconcelios.—  Moura.  —  Velho.  Ga- 
ma. Emauz.  -^Mendanha.  Araujo  e  Silva  —  Mouzinho.  —  Arau- 
jo. _  Telles.  ^  Lima  e  Castro.  Baoellar.  Santa  Marta.  —  Oott<; 
tor  Coelho. '-Vidal. 

•    •      '  .        ■    •  ■•  .       ■  '  _ 
Jfo  Lwro     âa  Sapptieafâo  foL  IZ9.  W«>  e  na  GbÍ* 
Iiíê9  doi  Jaitniat  fty.  48S* 
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'j^BffDo  ooBsidcraçSo  a  que  o  disposto  pela  Lei  Hc  Cf  de  Dezembro  fjé 
1761  oo  Tii.  2/  4,  32  ,  eot  qtlanlo  determina,  que  <m  lanços,  que  forem 
iããm  «Are  m  Jainh9B<RwiM  Rendas,  hajâo.de  mlur  por  consulta  i  Ali* 
nbs  Retl  Pkaieuça*  pwm  que  aeodo-Mo  {meentef^  Foen  £u  deleroiín 

nap,  a  qtiem  se  dí»vpm  arrematar  nSo  tem  produzido  os  ufeis  fins,  a  quê 
ae  dirigio,  antes  ao  contrario  aciem  experimentado  demoras  inúteis,  dcsa- 
Dimaodo^e  «•  Laoçftdorss,  oo  por  eitéa  ou  por  òulioe  molivns ,  com 
«|Mr  recorrem  ímmediatamente  a  Mim  em  termos  taes,  que  fica  quasi 
inútil  a  formalidadp  dos  Iam  os.  NrÍD  (en«!o  causado  menos  prpjuízo  a  fal-> 
la  de  se  admittirem  fiadores,  quando  os  Sócios,  ou  por  tierem  poucos  eui 
Boaieim,  ou  de  pouca  abonaçfto,  a  podiâò  reA»rçajr  oon  Fiadores:  8oa 
Servida  declarar  o  §.  31 ,  e  ampliar  o      3}  do  mesmo  Titulo  da  reféríi 
da  1-oi ,  para  eíToito  de  ordenar  que  no  Conselho  d;i  Minha  Real  Fazen- 
da se  possÂo  arrematar  todos  os  coutraclos,  cujo  preço  nau  exceder  cin-> 
coenU  coDtoe  de  réi**  eheçando  ob  Lançadores  ao  preço  da  altimft  or^ 
reraalaf^ílo ,  e  podendo-se-lho  acceitar  niiin  dá  obrigação  dós  Sócios,  òé 
Fiadores,  quo  offerecorem  ao  (iin,  de  se  pV  em  melhor  seeurança  asMi- 
iiiias  Keaes  Rendas.  Nos  onlros  casos  porém»  em  que  o  Cor:lraclo  seja 
de  maior  valor,  que  excedá  a  ctncoentá  coutos  de  f&Bt  oa  nilo  cheffaa-» 
do  US  Lançadores  ao  preço  da  ultima  arrem  itaçJo.  se  consultará  tudo  o 
que  Decorrer  a  esle  respeito,  como  .ité  agora  se  praticava  peia  genera- 
lidade* que  determina  a  sobredita  Lei  i  para  que  Éu  á  vista  de  tudo  Ha- 
je  lie  resolver,  o  que  Me  parecer.  Sod  oQtro  min  Sèrvid»  revogjU*  a  dm- 
posiç-Io  do  Alvar.í  de  7  de  Ahril  de  I77ô,  em  quanto  determina  a  lar^;a 
espora  dos  pagamentos  dad  rendas •  que  se  pagilo  em  fructos  da  terra, 
por  ter  mostrado  a  experiência  que  u  referidea  delBòras  siS  tem  servido, 
para  oa  Rendeiros  divertirem  of  |Hrodtfet08  d^s  neamoa  Inictos  nas  suas 
iiri^ociaçôes ,  faltando  depois  aoè  po^aro^^ntos  quando  se  venrfm.  E  Or- 
deno, que  os  arrendamentos,  4108  ee  fizerem  d'aqui  em  diante  dos  Al- 
v.oxarifado8  de  fractoa«  teohio  o  venoimento  do  pnmeifo quartel,  qoan* 
(o  aos  seus  reapeotivoa  pagamentos  no  ultimo  de  Setembro  áê  cada  hum 
anno,  de  fiSrma  que  quando  se  acabar  o  arrendamen'o ,  fiquem  os  Keudei: 
roa  devendo  sómenle  o  preço  de  dois  quartéis*  que  se  háo  de  vencer  no  ulti- 
■IO  doionho  aegolalo.  OOonaelbo  da  Faseada  o  lenha  mm»  eniradido,  « 
^  taça  exeetitar  aem  embargo  de  quaesquer  Lets,  Regimentos,  ou  dis- 
po8Íc(Ses  em  contrario.  Palacio  de  Queluz»  em  o  i.*  de  Setembro  de  1779. 
Cióm  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  ' 


a     ■  >itf»ai  ■> 

Tendo  snbido  á  Minha  Real  Prfsença  em  Consulía  da  Meza  do  De- 
sembari^o  do  Paço  a  exposiçfto  do  que  se  contém  escrito  na  Causa  de 
Libello  de  Lesão  enormíssima  intentada  na  Cerreiç/ío  do  Civel  da  Cor- 
te por  FraoGMCO  José  Caldeira  Soarea  Galhardo  de  Mendanha  contra  o 
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Marquez  de  Pombal,  que  foi  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  No- 
^oçios  do  Roino ,  no  qual  Libello  se  forniarilo  alguns  artigos  infamato- 
nos  do  mesmo  Marquez,  que  nã«^  erSu  precisamente  necessários  á  inten- 
çllo  do  Antor;  e  poaendo  o  Réo  pedir  que«e  riscassem,  ou  supplicar- 
jAe  lhe  fizesse  dar  a  compefpiile  satisfaçito ;  muito  pelo  contrario  se  sér- 
vio dosto  pretexto  para  na  diffiísa  contrariedade,  eseus  dilatados  appen- 
sos  compor  huroa  obra,  que  perteodeo  dissiminar,  e  perpetuar  em  sele 
eòpias  authenticas ,  que  requerao  ae-ihe  passas^,  na  qual  obr»,  cém- 
posta  com  conhecida  ira,  »;  p;iixiTo  ,  tratando  pouco  do  que  pertencia  á 
defeza  da  Causa,  se  esforçou  em  fazer  publicas  alg^umas  negociações  doa 
«eus  Ministérios,  o  que  Ibe  niio  era  licito  sem  licença  Minha;  e  em  fa- 
aer  a  saa  Apolog^ia  estabelecida  em  fiustos  menos  verdadeiros ;  chegando 
a  pôr  í^m  duvida  a  certeza  da  innocencia  de  muitas  Pessoas  de  grande 
qualidade,  virtudes,  e  de  diíTerenteâ  estados,  cuja  fama  mandei  re8ti-< 
iuir;  e  proferindo  mHÍtas  proposições  intoleráveis,  reprovodas,  e  ab&io- 
juriosaa  á  saudosíssima  Memoria  de  filRei  Meu  Senhor,  e  Pai,  oom  ou- 
tros excí^ssos.  p  :l^^snrdoá,  que  se  fazem  dignos,  de  huma  severa  deroons» 
'    traç.1o  :  E  couformando-Me  com  o  parecer  da  dita  Meza,  e  de  outras 
Pessoas  do  Meu  Conselho,  que  foi  Servida  ourir  sobre  esta  matéria,  em 
4|ttao(o  ftSo  mando  dar  aos  sobreditos  respeitos  outras  Providencias,  que 
scjSo  mais  eíHcn7P<5  r  Sou  ^^ervida  :  Que  na  Me/a  <l »  Dezenibare^o  di»  Pa- 
ço se  separem  do^  ditos  Autos  todos  os  documentos  pertencentes  áacçilu, 
e  dvfeta  da  Caima;  e  se  façfto  entreear  ás  resneetttas  partes,  ou  a  seua 
Procuradores;  d aado  aO  Antbor  huma  Certidão  da  data ,  em  qu*'  foi  a 
demanda  contestada,  para  na  nova  ('.iiisa,  qtip  lhe  fi-a  permitlido  ins- 
taurar, «e  eiitender  a  Contestação  feita  na  sobredita  data  para  os  eflei« 
tos,  qu«  conforme  o  Direito,  haja  de  operar t  Que  todo  o  mais  procea* 
sado ,  e  docnmentos  nito  nt^res^arios  á  (|ue8'ão  da  Lesáo ,  firpieni  perpe- 
luamoiite  ííup[>riinido9  na  Se  -retaria  de  Estado  do«  Negócios  do  Ueino, 
aonde  se  renietterão:  Que  a  dita  Meza  passe  as  ordens  necessárias,  as- 
sim para  que  o  EsorivSo  Antonio  Josá  de  Sousa  dechre  quantas  cdpiaa 
fez,  c  entreçotl,  para  effectívamente  so  ri^pôrcrn  na  Aleza,  como  para 
que  lod.is  as  Pessoas,  de  qualquer  ps'ado,  e  condição  que  .sejito ,  que 
conservarem  traslados  de  todos,  ou  parle  dusdítos  escritos,  os  entreguem 
nella  em  termo  breve,  procedendo  para  isso  Bdital  affixado  <>m  higarea 
puhlicnsr  Obrifi^ando-se  aos  Advojjados,  e  Trocuradores  das  ditas  partes 
a  eutreçar  os  oriçitiaes,  por  que  se  eopi4râo  o  Libelio,  contrariedade, 
e  appensos,  e  quantas  cópias  tiverem,  para  todoa  os  referidos  papeis, 
ue  as^im  forem  entrejirues,  se  queimarem  perante  o  Juiz  da  Cansa,  e 
ous       riv;1eR  ,  que  di-5to  farão  Auto.  que  se  remelterá  ;í  jmsma  Se- 
cretaria de  Estado:  Que  os  duus  Advogados  do  Auihor,  e  Kóo,  que 
eulpavelmeole  assijirnárSo  tfto  escandalosos  papeis,  scj:to  presos  na  ca- 
deia da  Corte  at^  Minha  mercê :  £  que  a  Mesa  faça  remetter  este  De- 
rroto por  cáp  as  aulTieoticaíj  a  toilos  os  Trdiunae3,  c  (^aheças  de  Comar- 
cas dcsti^s  Reinos,  e  seu^i  Domínios  para  nclies      registarem,  e  faxer 
executar  compelentemenle.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha 
assim  entendido,  c  faça  executar.  Pahvio  de  Quelua  em  8  de  Selem- 
bro  de  1779.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mage«tade. 
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OR  ter  còRvenieiite  ao  Meu:R0tl  Siririfi»  4iillr  *!4úyiç|4t  (|á#  puiitiig' 

ytéte*  Be  tem  excitado  sobre  se  nomear  Serventuário  aO  Correg^edor  do, 
Criiue  da  Corte  e  CMa^  todas  as  yexes:  que  elle  aahe  4a  Ci<U4e  de  Lis- 
Im»  aeMIlMiiittaoâiyia  llinlw<  Rtfal  Cèwo*  rtb  «séfeíei»  49»  f «o  Cargo »  ; 
hl"nxÍo  <lé  que  ao  mesnio  teknpo  nSo  pcWto  lUHrerjilOiM  ÁlMiwtroihiKi,^. 

éi^ido  do  mésmo  Emprego:  e  attendAndo  a  que  no  (empo  destaa ausen' 
cias  ha  muitos  neKocioa  pertencentes  ao  Mioisierio  da  Cv>rreÍ9âo  daCor-^. 
te#Oasá,  que  «e^hlo<fKNleiii  «uspendtr  iem  prejuiiQ  das  Panei  f  neiía. 
enearregarcm-se  ao  Correi^odor  da  CorU  da  seguoda  Va>a,  sem  confu^. 
sito,  e  embaraço  do  expediente  que  devo  haver:  Sou  Servida  Ordeoar,. 
que,  nas  occasides  em  c|ue  o  Corr^ee^or  do  Crime,  da  Cprle  e  Cfisa  se* 
l^tfir  «  Corte  para  fóra  da  dita  Cidao9'de  LliAMa,  p  Regedor  dá  ,Caa«  d» 
8upp!icnç<1o  nomeie  MínÍNtro,  que  sirva  eni  teu  togar,  e  que  eite  em 
tudo  lenha  toda  a  junsdtcção  que  lhe  compete,  e  sem  diW  da  a'guma  a 
exercito»  cuniprindo-se  seu^i  Despachot,  e  Sentenças:  £  para  que  senão- 
duvide  das  que  em  senelhanles  oeeaaldee  ae  ténbilo  da'|o  de  pr«'terilO| 
visto  serem  proferidas  com  Juri-dirçío ,  qiie  se  considerava  nos  Juizes, 
e  pelo  erro  commum,  que  basia  para  as  haver  p  r  valulaã  :  Hei  por  bem 
revalidar,  authorisar,  e  dar  tudo  ò  vigor  ao  que  por  semelhaiile^^  Serven- 
tuários e^t  tf  er  dtttarminadd,  ejlilgado,  Rem  que  a  estd  re9f>eilo  se  ad- 
mitia duvida,  ou  embaraço  a  |j;uni.  O  Cardeal  Re^fedor  a  tciihi  as^iiu 
enlcn  lido,  e  o  execute.  i'alacio  de  ««tuelua  em  3P  d^  tiet«mbro  de  17794 
Com  a  Rubrica  de  l$ua  Alag«'atade^  ,  • 

Na .&ipplicafâo  no  Liv,-  18  a/ol.  f65.  vtn.  ■ 

Eu  A  RAINHA  Fa(^o  Rahrr  aos  que. este  Alvará  virem:  Que  tendp^ 
me  fittMeolfe  o  prejuízo,  que  experinieiii|a  a  Mioha  Real  Pasenda  d**poia 
da  pubiicaçio  do  Alvará  dd  trinta  de  Abril  de  miJ  selecentoa  -elentao 
quatro,  pelo  qual  fie  or'tenou ,  i\\ie  da<|uelle  tempo  em  diante  n/{i)  pagas» 
ae  cada  arroba  de  Tabaco  os  oilocejitos  réis ,  que  alé  enlâo  pagava,  l»n^ 
lo  por  ter  exeetaifro-eite  DineiíOt  eomo  por  querer  nvoreaèr  por  algum 
tempo ^8  Lavradores^  e  Commerciantes  deste  género:  ^  cohs*andu-me 
ícualmenle,  que  os  OíTií  iaes  <la  Repartição  daqiif^lla  Alfandega,  valen* 
do-se  do  (|ue  dispOe  o  Para^rafu  Primeiro,  e  us  seguintes  até  o  Paragra» 
fo  decimo  quarto  dd  Capítulo  Terceiro  do  Alvai^^  a  Rugira  n to  de  vin- 
te e  dous  de  Abril  de  mil  setecentos  cincoenta  c  quatro,  calculai  u  ren? 
dimenlu  dos  seus  Ofnciod  sobre  hum  Direito  fantaalio ,  e  iraagwiario, 

Íue  nAo  existia,  por  ler  6Ído  já  abolido:  £  n&o  sendo  da  JViinlia  Hea(| 
ntençSo,  que  denem  da-aar  recompensados  -ca  Officiaea « ,  que  na  diti^ 
Alfandega  se  occupSo «  e  que  o  premio  do  seu  (raha  ho  h  ja  de  ser  tira- 
do do  mesmo  género,  em  cuja  arrecad.íciio  exercitâo  os  seus  OlBcios,.  e 
fliAo  das  outras  Repartiç^a  da  Miol^k  Ueal  Fazenda,  como  ató  o  presen- 
te lem  flaeced:do :  Mandei  omrir  sobre  lòdo  o  lélínrido  a  Juota  da  Ad» 
ministraçilo  do  Tabaco :  e  conformando-me  com  o  seu  parecer :  Hei  por 
l>era  estabelecer,  e  ordenar,  qnf»  do  primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro 
em.diaaie,  paguem  todot  oa  Exporladortis,  ou  Despachanlea  do.Xabar 
•    ••  .  I   I  í  H|^;t  •    ^  I •. 
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CO  de  Corda,  qne  deste  Torto  sabe  para  lodos  os  Paivcs  Estrangeiros, 
o  Direito  de  cem  réis  por  Jirrobar,  e^iwto  cm  quanto  Eu  asnini  o  houver 
poy  hein,  e  nSq  manflar  «e  lhe  ponhilo  maiorea  Direitos;  liavendo  jy^ 
.  ■  iBúilo  ^'(àotiimehdádó  á  rriesm»  Junú  ò  íazer-iim  prôwole  o  lemp<^,  e  a 
<it:ca9ÍdOf  em  que  ertCeUdér  se  pcasfio  augajentar  c«(6â  Dicerto»,  i^em  pf^r 
jaizò  6xj>orlA(;4«>  deste  género;  e  a  eonis  ee  faxi  «o«  p<usu ,  t<^riV<l 
quel  aer  firàifdií  tóWi  ei  qne  «e  é^speelu  piar»  oiicenfitema  4o.-Contra«4«tClen 
ral  deslo  Keino  ,  e  líhas  adjaceotes ;  isio  ;  cot»  o  dpscoiit/>  doK  ffuu- 
tro  arráteis  de  tara  ém  cada  arroba,  na  íófma  do  Aivará  d«  R0gliMçuV4 
de  desesHs  de  Janeiro'  de  mil  setecentos  ctocofi»*»  •  intnv,  mí4m9  lex*"» 
Cftf  d  referPéòf  fkeâb,  «MMMD  detérmina  tio  mesmo  Regimento;  ^oaoilc^ 
Oitiià  deroga^o  nesta  pnrte  o  atAtaéiM  AUêríí  A»  tiiitta  <i»Ab#ti  *}«  <f»4 

•étde'ent<i8  setenta  e  quatro.    "    ■  .  .  i  :  .  •  •  ;   

•  FAra  a  arrecada<*íío  deete  iWmto  haverá  n»  Mota  Grande  «ia  AU 
tinèégh  do  Tubaco  Livros  fiépiítfadoâ  lU.a  em  quo  «e  laiiçào  os  Direitos^ 
paj2:no  os  do  consBiAn  do  Omlracio  Geral  do  líeino,  c  lihasi.  Os  Despa- 
chantes não  aíRanqados  pagar.ie  a  im|)ortancia  do  imposto  dos  c«in  r^Í4 
lio  ieto,  em  que'  fízererti  os  Despachos,  àaniai  OiHn^  «e  prallca  <QW  «k 
I>or>átiyò  doa  quai^o  pof  cento.  Aos  affiaiM^odoa  porém  pormilHLa«iipmk 
de  tre-í  meies  iínproroçaveis :  findos  «»s  quaes ,  n;Xa  tendo  pago,  ser;lo 
executados,  e  privados  do  dito  l)enefieio  todos  aquellc8«  com^que  sepran 
HttLt  hAioa  vei  adfii*ifl«  wittelliêitie  fyrecedirfieatoj 

O  Thesoiircilrd  dii  niètma  AHandega  fará  Hitiega  da  importância 
deste  Direito  íodòg  os  iuczf>n  no  Meu  Keal  Erário,  na  ronforniidade  da 
Xmí  de  vinte  e  dou»  de  'Dexembro  de  mil  belccentoe  sesseuu  e  Imw  $ 
com  Certidto  separada  da  sua  quaiílla ,  para  oom  o  seo  prinbiati»  se  pa* 
gar  ao  Provedor f  e  mais  Officiaes  da  mesma  Alfandega  01  Ordenados 
*  certos  ,  que  Sou  Servida  e^f  abelecer  lhes ,  e  hSo  de  vencer  do  primeiro 
\  de  Janeiro  futuro  de  ntil  selecenins  o  oitenta  em  (^lAnt**^  em  lui;nr  das 

quartas  parte» ,  que  aiú  ag;ora  pcrcebèrio  ein  observância  d>i  sobredílo 
Alvará  de  vinte  e  dous  de  Abrii  de  mil  setecentos  cincoenia  e  quatro  « 
Capítulo  Tercelo ,  que  nesta  p  <r(e  revogo,  e  Hei  por  revogado ,  ficao» 
do  ein  tudo  o  mais  em  sen  vigor.  '       '  . 

R  attendendo  ao  qoe  d  dito  Provador,  EserivAes  da  Meta  Orfin» 
de,  e  mais  Officiaes  da  referida  Al  fandeira  do  Tab«ia>,  percrbiSo  de  Or- 
denado,  e  enioluineiitos ,  e  propinas  até  o  anno  de  mil  setecentos  cio* 
coenta  e  qnatro,  e  ao  que  vencdril')  nos  vinte  annos,  que  decorrerão  de»* 
éè  » ■  pliblieá^Io  de  Alvará  ^e  Regula^  até  o  de  imH  aeieeenfes  setoe*- 
ta  e  tros ;  o  conformando  me  tamhfm  nenla  patle  com  o  parecer  daJun» 
ta  da  AdxdnistfãçSo  do  Tabaco.  Alando,  que  ao  referitio  P:civeder,  a 
Rlãís  OílStiaes  6quem  compelindo  em  cada  hum  anno  os  Ordenados  «0» 
guihtes,  qlié  ftèvsél^  pagos  aos  quartéis,  etfm  o  desoento  da  l>eei«ia» 
m  iaber. 

;■  Ao  Provedor  oitocentos  mil  réis:  a  cada  hum  dos  trcs  Escrivães 
da  Mèsa  Onrtrde  seiscentos  mil  réis;  ao  Juiz  da  Balaaça  quittheniea  mH 
róV;  ao  E.srrivão  cia  meaina  Ralatiça  quatfincenlios  e  «ittala  mil  h&b. 

Ao  Guarda  M6v  <la  Repartir.^o  do  Mar-8eisceii|es-mil  réis;  ao  seu 
Sscrivfto  quinhentos  e  cincoenta  «nil  réis.  .  • 

■  Ao  6uàtdá'Aff($r  dos  Ahtoaaells  4o  Jardim ,  e  Reparliqá»  da  Teiy^ 
r&  y  quinhentos  iè  eilVelteilta  mil  réisf  ê  lo  seu  EserivSõ  ^atrocenios  • 
bilènia  n^il  ri'i«. 

A  cada  bum  dos  doze  FeitoreS',  nos  -qaaef  se  com  prebendem  eS 
"ébér  eota  ^idhniQia  iá  Alftmdeifa-áietjAssiMr^  «oti««brigaf;Sp  de  api»- 
aeataiem  ÇcctidSef^itaa  assisteoda»  duaeatoa  mil  réis  cada  hum. 
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Ao  Porteiro  da  Alfandega,  qne  jntitaniente  serve  dc  Thesoureiro 
dos  miúdo»,  por  ambos  estes  empregos  trezentos  e  sincoeiíta  mil  réis. 

Ao  Meirinho  Geral  d^RtfmirfJçfiQ  Mar  tresénios  mil  réis:  eào 
seu  Esorivílo  duzpnlos  e  sincoenta  uiil  réis. 

Ao  Meirinho  da  Aifando^a ,  e  Repartição  da  Terra ,  duseotos  mil 
réisi  e  ao  sc^  lycrivllq  çMn,iníí  f^i»,  /  .,...'« 

Ao  Porteiro  do  Jardim  duseotos  mil  réis ;  a  ao  Guarda  do  Arma^ 
sem  grande  cem  mil  róis. 

,  £  por  quantó  no  Kegimento  daiiB^s^^  Alf^indega  4o  T^^baco, 
pitu  lo  Primeiro,  P^iragrafo  Tofgeiro,  n|iap4o<|  (>9gaf»jB  jça4f.  ^M»^  f^i^ 
lobu  dpsie  guiHtrtt!  tr^s  quartas,  de  rtfl  para  stMsmsVff  fiQ  Íífh»^hQ  d<| 
Feitor  da  arruma<  fto ,  p  descargí^ ,  quo  (pndo  a  geu  cargo  o  fazolla  4l9 
(çdas  as  pacti^^^  jlé  Tabaco,  que  pntráo  nos  Arniiizens,  ^  de  respondeoT 
|iqr  êllas  aos  seus  Pr:0priqtano9 ,  por  íait^^  de  salitffaç^o  dp  çpipp^j^nl^ 
Ordenado  ,  deixará  o  |)iiO||pftO  oat^ueUa  incumt^encia  «^ipprír  cpp  9f 
obrigaçOes  delia,  cora  gravo  prejuízo  dos  Cpmmçrcianlcs :  e  para  evitaf 
a  fie^q|:4eip ,  (|uq  l|ies  rç^u^a :  |iei  oplrq  s>in  por  ^em  m^^H&r,  que  úq . 
prodw^  49  meptloípi  imposto  d^s  cem  réis  p^gua'  ^  çjida  hum  armq 
r>  Or4en|u|o  .de  çiba  mil  réis  i  P(*spoa,  ciiiq  servir  djo  Feitor  da  ^rjmat 
ç/lo,  cHeçcarga,  com  Proi'imoiito  cía  Juí^ta  da  Administraç;Io  do  Ta? 
baco,  e  jCgr^d/lo  4of  Jb^sQriv^ei}  4a  Moi^a  Qiaa4ç  4^  mci^ma  J>^\Ça.ad»g^ 
d||«nRçÍiva  assislf^nci^  iiella ;  otcumprim^ntt)  das  suas  qbfigai;fli9s:  Hér 
vpgapdo  também  oesU  parle  a  disposição  4o  Regimen! o  4#  d<rf!B^W  Ú9 
Jai'olro  do  mil  soteccnfos  sincoenta  e  hum.  Capitulo  Primeiro,  Paragra- 
fo TefCfii|-p,  âcaqdo  ^ai  ludo  o  maia  en)  seu  vigor;  £  por  mo  constar 
qu«  o  sotmil  Veip^  (éiyisénridp  ppr  alguns  aanos  om^smo  Emprego  seni 
satisfação  dç  U^^balho;  A]aa4o  Sqja  coQi^rvado^  serventia  doipiSÇf 
mp  Oilicio,  cm  quanto  bem  cumprir  com  as  abrigaçdes  dellc. 

Pagos  todos  os  sobreditos  Ordenados,  e  maid*  d^spezas  ^uiudas  4$ 
Alfandega  pelo  producto  àq  F^f^rido  imposto;  o  que  deíle  rffMur *  sciré » 
)>em  da  Alinhp  Keai  Fazenda:  Se  porém  em  algum  annq,  ou  annos  (àp 
menor  a  sua  importância  .  por  causa  de  esterilidade,  ou  falta  de  exlrao- 
Ç40,  o  cQusumo  do  í\iio  geuero  Dos  faixes  Kstrangeirçs ,  femprp  coqs 
tujio  se  pagai^^  osmepn^f  OFdfnjido#  p(|rip|^ir#:  poios  outra»  npidi^ienr 
tpif  da  mesma  Alfandega. 

E  este  ge  cuui|)rirá  t.lo  iuLeiramoute ,  como  nelle  |e  contém,  seus 
duvida,  embargo,  interpretação »  ou  inodi.^caç.lo  algwija<»)  P  hàP  obsiaA- 
tcs  qusesquer  Leis,  Hçgimeot«>|i,.AlTarés«  é  .prttewi  epp  copinirio;  poiv 
que  lodos  liei  por  dprogados  no  que  a  Csle  se  acharem  oppostos :  Felf 
que:  Mando  ao  Marquez  Pre^iidçDle  do  Aleu  Kcal  Erário;  ^unla  d^  A4r 
^iuislragão  do  Tabaco;  Minísp-p^,  e  mf^s  P^^oas^  a  quem  o  çoi^l^ec^ 
Ipoolo  dosCe  Alvará  pertenqer.tqnp  ^  fuisprfOt  f^iÍRfdff<«9  •  úkqiQ.mimr 
prir,  o  gardar  ir>vioUvelmrnte ,  cofnp  nclle  fUR  contém;  s  valerá  como 
Carla  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  ella  não  ha  4^.  pMstr>t 
e  que  o  ^^q  efieito  haja  dp  durar  miai^  de  hoiv*  e  muitos  annos;  sem  em- 
bargo das  Ordenações ,  que  O  contrario  delerminão.  Dado  no  Palacio  de 
No&sa  Senhora  da  Ajuda,  em  io  de  NoTembfo  de  1779.7^Cem  a  As' 
signatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

JRefftst.  nn  Sccrttnria  de  JUstado  dos  Neqocios  Jo  Retttip  . 
»io  Livro  Vi.  das  Cartas ^  Alvarás^e  FaUntes  afol, 
37. ,  e  ímpr.  na  ImpnuÕo  Ré^ia,  ' 
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)     •  l.i  '    .)  »  »  V.1 i  r 

Fara  os  Generuts  dm  Provinda»,  e  Reino  do  Aloarve,       '  *  ' 

I^or  qoanto  pelo  Alvar.-Í  de  qiialró  dt?  Junho  dè  1766  em  decIaraç2o, 
e  ampltaçilo  d«  oatfo  Alvará  de  quinze  >dè  Julho  de  176S.  ,  que  eslabe» 
lecéo  )l  'forinitora .  éoi-  ReÉiménwl'  &è  Artllbárir  étí  ExeribiCo,'  ra  deter^ 
tninou;  què  ueAbdiH  dos  Oífíc  aéa  èottiám  tía»  CoiUfianhiaa ,  òii  pdstói 
delias  para  cima,  pof  í»n(i^'^uidades ,  mas  sim  por  èxkmes  rig^orosos,  fei- 
tos na  conformidade  das  Instracçôes ,  e  pelos  Livros  a  esse. Hm  já  deter- 
ntfioádoe,  etéte^aaKficatéiii  idMièosnacráoiB pastos,  À  qiie >e  opjnaKereinii: 
£  qoeiMdo  agora  a  Rainha  NoMa  oènliora ;  dár  providencia  á  ddvida, 
em  qne  entrarSo  alí^uns  CommAndanles tios  ditos  Resfimentos  sóbria  for- 
malidade, com  que  se  devia  proceder  áquelles  exames:  Foi  a  mesma  Se- 
nhora fervida  ordènar ,  qne  daqni-  em  diante  se  prbeeda  á  eties  na  pre- 
sença dos  respectivos  Commandantes,  sendo  Examinadores  o  Tenente 
Coronel  ,  o  Sargento  Mór,  e  o  Lmite  da  Aula;  mas  quando  o  Lente  fil\r 
o  mesmo ,  que  occupe  a  posto  de  Tenente  Coronel,  ou  de  Sargento  Mor, 
On  quandd  algum  deste»  doua  póstos  êgr  áehar  va^,  em  taes  casos 
aerSo  suppridos  pelo  C  ipitito ,  ou  Cnpii:~f»s,  qne  del  oíí  tivprcm  o  exercí- 
cio, que  fofem  os  ràais  antiã^os  dos  Heçimentos:  que  cada  hum  dos  trés 
Examinadores  dô  o  seu  voto  por  escrito,  e  que  o  Commandanle  com  a 
proposta,  qne  deveri  fazer  dos  examinados,  remetta  os  votos  á  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  da  Guerra ,  parn  por  ci- 
la subirerti  á  Keal  Paesenca  de  Sua  Magestade.  O  que  participo  a  Vos- 
sa Excellencta  He  Ordem      mesma  i^nhora ,  que  assim  foi  servida  de- 
terminar por  Avito  dò  Secretario  d«  Estado  Ayres  dc  S  í  e  Mello  deno- 
've  do  Corrente  mez  ,  fte  fizesse  presente  no  Conselho  de  Guerra  para  se 
expedirem  as  Ordens  necessárias  aos  Governadores  das  Armas  da  Còrle , 
«  Frovinéias ,  e  do  Reino  do  Algarve ,  que  as  deveriXcr  communicar  aos 
Chefes  dos  Regimentos  de  Artilharia,  aquartellados  nos  seus  districtos, 
a  fim  de  serem  inteirados  desta  Real  DisposiçSo ,  e  de  se  didicarom  á 
inteira  observância  delia ,  em  c^uanto  Sua  Magestade  nAo  nomear  hum 
Inspector  de  Artilharia ,  por  neio  do  qual  baíSo  de  subir  com  o  seu  pa- 
recer por  aquella  raesnia  Secretaria  de  Gatado  as  Propostas ,  e  os  votos 
dos  Examinadores;  e  nesfa  conformidade  o  farK  Vossa  Excp!'encla  exe- 
cutar,  pelo  ^ue  respeita  a  esse  Governo  das  Armas  mandando  rej;Í8tar 
■este  meu  Avit»  na  Sedretaria  domesmu  Governo.  Deos  Guarde  a  V.  Ex- 
cellencía.  Lisbda  tt  de  Novembro  de  17T9.     Francisco  Xavier  Telles 
de  Mello.  '  ' 

Impr.  na  OJficina  de  Antonio  Rodrigues  GaUiardo, 
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A  HAINttA  pBéò  taber<a<w  qdè  este  Alvar.-^  de  Approv»ç3o,  e 

ConfirmaçAo  virem ;  Que  sendn-mo  presuntos     la  Junta  da  Adinii'ístra-> 
ção  Fabricas  do  Reino,  e  Obras  de  Aguas  Livres  os  Eotalutos»  pelos 
qaaea  sa  ha  de  dirigir  a  nova  Sociedade  dos  Bons  Còmpalriotas ,  erecta 
na  Villa  de  Vianiia  do  Minho,  e  que  ha  de  residir  nu  Villa  de  Ponle< 
de  Lima;  havendo-a  approvado  era  Kesolu  iTo  tomanda  em  Consultada 
referida  Junta;  E  tendo  mandado  vér.  e  exauiifiar  os  ditos  Estatutos por 
Pesaoas  zelosas  do  fiem  Pdblícoj  e  intelligentea  da  matéria,  que  fas  o- 
objecto  dos  mesmos  Estatutos ,  achando  queelles  merecem  a  minha  Real 
Appruvaçilo,  e  que  sâo  próprios^  e  muito  conducentes  a>vs  tíns.  que  a' 
mesma  Sociedade  se  tem  jiroposto;  e  qi:e  da  execução  delles  podem  re-* 
aullar  iguaes  utilidades  á  Agricultura,  ds  Arttse  a  fndosirià,  dos  Pó» 
vos  (laqiiella  Província  ,  como  cm  ontros  Paizcs  ,  fe  tem  visto  resultar  de 
scnjelhanles  estabelecimento:  (yOnfornian«io-nie  com  o  Parecer  da  sobre- 
dita Junta  a  este  respeito:  Hei  por  bem  approvar.  e  conílrroar  os  ditos: 
£statutos  nos  dex Capitoloi ,  era  qne  seachilo  divididos,  e  que  com  e»- 
te  Alvará  baizflo  assiíjna  os  fclo  Viscondn dc  Villa  Nova  da  Cerveira, 
Meu  Ministro,  eSecrctario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino;  paraquo> 
fiquem  constituindo  a  Lei  peculiar,  e  própria,  pela  qual  sjãu  regulados  • 
os  diíferentes  empregos ,  exeroiciOS,  e  applicaçÕes ,  que  hflo  de  occupar,- 
e  se  h;.o  de  destir^ar  a'8  pessoas,  (]uo  forn.ito  a  s(hrcdi<a  Sociedade:  A' 
qual  ticará  subalterna ,  e  debaixo  da  Inspecção  da  reienda  Junta  daAd-> 
aioistraçlo  daa  Fábricas  do  Reím»,  para  pe  r  ella,  subirem  á  Minha  Real  • 
Presença  as  represeotaçOes ,  que  me  dirigir,  e  necessitarem  d<.^  Provi- 
dencia Minha;  e  para  promover  eficazmente  o  que  possa  contribuir  .i- 
boa ,  e  uniforme  execuçáo  dos  reíeridos  Estatutos .  que  Quero  se  observem ' 
tâo  inletraraenie,  como  nelles  se  eoatéro:  £  Mando,  qno«este  Alvará* 
valha  ,  como  se  passasse  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  ella  nSo  ha 
de  passar  j  •  o  souéfleiio  Haja  dedurarnaiade  eham|  e  muiioaaiuioay 
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sem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  «lelenninSo.  Dado  no  Pa- 
lacio (l(>  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  5  de  Jaoeiro  de  1760.  — Com 
Áâfiijj;aaLura  da  Kaioha,  e  a  do  JVIinislro. 

Me^s.  na  Secretaria  de  Estado  dog  Negados  do  Reino 
tio  Liv.  yi.  das  Cortas,  Jhnrns.e  Patentes  a /ol. 

Btítítuios  da  Sociedade  Érnnomia  dns  Bons  Compatrinfas .  Ântiffos  do 
bem  Publico  <t  Estabelecida  na  nila  de  Fonte  de  Lima,  ( tendo  sido 
erecta  na  de  Vianna )  tkbaixo  da  Real  Protecção  dt  SUA  MAGES- 
TâDÉ  .  e  intervenção  éa  Junté-  dos  Mninislrafão  das  Fabricas  do 
Jcemo. 

CAPIttJLO  1. 

Da  Hociedads  em  Comtnunu 

i.  Èsfá  Socíedactd  terá  por  objecto  promover  a  AgricnUiira  em  todos 
os  ramos,  que  a  respeitilo ,  as  Aries,  e  a  Industria.  Os  linn,  que  ellase 
pro|v''o ,  slo  instruir  os  seus  Compatriotas  sobre  assumptoH  tilo  importan- 
tes ao  Bem  Publico,  excitar  nos  Póvoa,  principaltnonle  da  Província,  o 
ffòstô,  e  applicaçâu  a  estas  Artés  preciossima:} ,  e  estudar  por  meio  é9 
humn  nnitica  cotístante  tudo  qiKinto  pôde  contribuir  a  íàzelbs  florecerj 
e  i><)r|K)r  ok  meios,  que  julgar  mais  próprios  para.  as  aj)in>ar,  o  prosperar/ 
:  11  A  hoDca  deve  ser.a  Sase  destè  estabdecimeiiio ;  e  o  amor  oa  Pa-* 
tria  o  iioicò  estisMilO)  qne  anime  os  Sueioa  em  todas  os  suas  ÍMlifaa« 
e  trabalhos. 

.  Ill»  ISào  lerá  esta  Sociedade  numero  determinado  de  Rocios,  essr^o 
admiliúkis  á  èlla  todos  aqnelles,  quó  sé  acharem  em  estajtl«»  dé  ajudaUs* 
cont  bs  setis  cabedaes^  tálMios»  é  luies,  qbe  hajXo  adquirido,  quer  se-" 
jilo  naturnes,  qiief  HlstrangeiroB ,  sem  que  a  qualidade  de  Artista,  ou 
outras ,  que  nAo  constiUiíIo  nobreza  couhocidn ,  sirvilo  de  motivo  para  a 
Mecuçflo ;  pois  que  sendo  este  eslaWeleetmeiUo  ordenado,  e  destinado  a 
promover  o  bem  Estado,  a  que  todos  devem  ser  nteis,  nenhmna  pes« 
soa  podení  ser  excluída  de  entrar  na  dita  Sociedade,  se  niio  forem  aquel- 
-laSf  que  por  hum  animo  rixoso,  c  espirito  de  contradicçilo  pertenderem 
.  ter  admittidos ,  para  se  fazerem  mais  depressa  intoleráveis  a  Soeiedsde , 
do  que  para  sortm  úteis,  e  zelosos  do  Bem  Publico. 

Iv.  Cada  hum  doK  Sócios  concorrerá  annuelmente  com  a  contrihiii- 
do  sois  mil  e  quatrocentos  róis ,  excepto  aquelies ,  a  quem  a  uieé^ 
ms  iSodiedade  eleçor  a  título  de  hommrios^  posto  que  moradores  em- 
diflerentes  Provincias,  ou  Reinos,  tira»Ios  ou  do  g-remio  das  Letras,  « 
Orden»  Religiosas,  ou  do  das  Artes,  pnra  a  iliuslrarem  na  espt^culaçíto , 
ou  prática  dos  sobreditos  objectos,  porquanto  sendo  indispcusaveia  qual- 
«foer  Gorporaç^,  que  tmíbafaum  Património  para  a  soa  snbswtencia,  e 
para  conseq^nir  os  fins,  a  que  se  destina,  necessariamente  hào  de  con- 
correr tod<«  os  respeclivos  Indivíduos  com  as  suas  prest.içt^Jes  annuaes,^ 
nio  (irando  oom  todo,  que  os  ditos  de  merecimento  concornlo,  queren* 
do-u  fazer  voluntariamente,  no  que  serjto  muito  dignos  de  louvor. 

V.    Os  Sócios  honorários  serito  eleitos  pehi  pluralidade  de  votos  da- 
^uellesy  ^ue  a88Í8(,irem  nas  Juntas^  quando  se  tratar  da  sua  admissão , 
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ou  cila  f^oja  soliritada  por  elleS)  ou  pela  Socíèdade,  dirigindo-se-lbe  de- 
poid  Cartas  ass>£ nadas  pelo  Presidente,  e  escritas  pelo  Secretario ,  em 
que  w  Ibes  participe  a  mesma  noticia,  pediodo-lhes  que  qúeirlc  honrai- 
la  serem  Sócios  delia,  e  sp  lhos  remetterá  huina C(^r>ia ,  ou  excloplar 
dos  Estatutos,  para  qu0  saibáo  as  obrigaçGes»  a  que  ncflo  lifados, 

O  mesmo  se  pràticatít  na  admissão  de»  Sócios  conlribuÍDtf>s;r6 
quando  houver  certesa  de  que  os  mesmos  estilo  díapMtos  a  acceilarein  i 
ou  porque  os  rogAo .  ou  porque  files  mesmos  se  coiivid3o ,  eniSo  se  lhes 
escreverá  pelo  modo  referido ,  agradecendo-ihes  o  favor  que  fazem  á  So-. 
çiedade,  e  léuvando-os  do  selo^  -còm  que  se  intetetião  pMoBem  FuWi^. 
00  do  Estado »  e  dos  Pdvos«  - 

C  A  P  I  T  U  L  O  IL 

Dtn  ÒJfttíÊet  ^  Soeieãaiáj  - 

Como  nenhuma  Corporativo,  ou  Comrounidade  pôde  existir,  sem 
que  hajSo  OíBciaes,  que  cnidém  neíla  por  propiio  instituto  j  por  eSta  eaii- 
sa  haverá  hvm  Presidente,  hum  Con?or,  hum  Secretario,  hum  Conta- 
dor,  e  hum  Thosoureiro,  cujos  cargos  scnlo  occupados  por  pessoas ,  que 
tenhflo  as  qualidades  necessárias  para  os  dèsempenharem ,  e  se  podeiâo  ■ 
substituir  oo  caso  de  àUsencia,  a  Totos  da  Sociedade. 

.  CAPITULO  IIL 

Ho  PretUenitt 

í.    I^stc  emprego  he  o  mais  importante,  que  ha  na  Sociedade,  por 

auanto  a  elle  pertence  presidir  a  todas  as  Juntas  ordinárias ,  e  extraor» 
inarias;  propòr  os  ndf ócios,  que  Ih^iaègio  lalativoh ;  distribuir ,  e  eo* 
carregar  aos  Sócios  as  commissíJcs,  que  achar  roais  próprias  á  idoneida- 
de, e  génio  de  cada  hum  delles;  ou  seia  para  a  revista,  e  examtí  das 
niitquinas,  que  se  Apresentarem,  e  dc«  objectos^  que  intente  proSíiò«6ff; 
ou  seja  para  o  exame  dos  £»cfitòs,  ipto  sOtfiMMvm  pnsantaa  ^•Socie- 
dade. '  ' 

II.  Deve  o  Presidente  ser  pessoa  tal  i  que  tenha  Os  neõessarios  co- 
nhecimentos t  e  insirucsçlo  dòft  méios  j  eom.  que  se  adiantio  ais  Attes ,  e- 
a  Industria.  Gonveni  muito  «fiie  possòa  as  Linguas  mais  conhécidas,  e 
que  maior  uso  tem  na  Europa ,  para  que  possa  entender  os  Escritos  E- 
conomicos,  que  se  acbão  nelias;  ouvir  os  Estrangeiros,  que  se  apresen» 
tarem  com  alguns  inventos,  oo  m^uinatf,  e  entreter  huma  correspon- 
dência com  as  Sociédades,  que-se  estabelecerem  no  Piia,  ou  comas  do 
f<^ra  dellc;  e  (inalmcnte  com  os  homens  doutos,  oÍBStliiidot  Sobm  osob* 
jectos,  que  cultiva  a  Sociedade.  '  • 

III.  '  Deve  ser  péssbadé  condiçSo  al&rel,'aceéi8BÍyel,  e  laborioat,  o 
que  (enha  affciçSo  a  lodos  os  objeetos,  sdbre  qufo  Térsa  a  Sociedade;  li* 
vro  de  orgulho,  e  de  proo(ínpãO("5bs  vulgares.  ' 

ly.    Na  ausência  do  Presidente  será  seu  Substituto  o  Vice-Presiden- . 
,ie;  è  na  de  ambos,'  ò  Sócio  mais  vélho,  que  allí  ser  achar ,  goT«rnando« 
ae  eat&  an(Í£juidade  peladolémpo  da  sua  admissào. 

.  ^  V.  As  Actas,  quo  se  despacharem  cm  virfnde  dos  AcordSos  da  So- 
ciedade ,  serão  lavradas  em  nome  do  Presidente ,  e  mais  Sócios ;  c  os 
Conhecimentos  para  a  Thesonitría»  bastará  que  rSo  assiniados  pelo  Se* 
cretario,  e  Coolaiior.  li 
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CAPITULO  IV.  , 

Dê  Cennor, 

I.  Ao  Onwr  pertenceni  cuiilar  oa  olMenrancia  das  Constituiç^s  da 

Sociedade  ,  e  em  que  cada  hum  cumpra  com  u8  seus  encarg^os,  a  cujo 
fim  terá  hum  Livro  parlicular,  oo  quai  vá  lançando  pur  escripLo  quanto 
lhe  pertencer  que neceaiita  de  le  e^ieodar,  e  se  aperfeiçoar,  e  tot  relati- 
vo aos  objectos  da  meana  Junta,  para  que  o  possa  fazer  presente  nelta: 
Sendo-!he  livre  propAr  por  escrito,  ou  de  palavra,  os  pensamento»,  que 
lhe  houverem  occorndo,  sem  tenacidade,  c  acrimonia:  mas  com  toda^ 
modéstia,  e  dvilidade  couveciiente  a  hom» Sociedade  Patriótica,  quea- 
nimada  do  zelo  da  causa  poblica,  nito  deve  consentir  disputas  ^  e  con- 
trovérsias, de  que  resultem  contendas,  e  desordens. 

II.  Terá  o  Censor  taroUem  por  obrit;acito  exlender  juntamente  cora 
o  Seerétario  atf  Actas,  é  Aeordilos  da  Sociedade,  e  de  intervir  na  liqui- 
dação, e  recenseamento  das  Contas,  (jue  der  o  Tliesoiireiro.  Rsle  Offi- 
cio  de  Censor  deve  ser  provido  em  pessoa  de  muita  probidade  ,  muito 
vertiodo  nas  ScienciaS)  e  boas  Letras,  e  de  preodas  recommendaveis, 
■  pela  sua  doquencia,  affabilidade»  e  taienio» 

C  A  P  I  T  U  L  O  V. 
Do  Stcrtkuiot 

I  A  Secretaria  he  hum  dos  principaes  Carijós  da  Sociedade :  Pelo 
que  deVe  conferir-se  a  pessoa  versada  cm  i^apcis ,  laboriosa ,  e  de  hum 
estilo  próprio^  e  bem  culiívatdo.  .A  obrigaçlo  do  Secretario  he  dar  conta 
á  Sociedade  de  tudo  o  que  occorrer,  lér  as  memorias,  ou  discursos  ,  que 
os  Sócios  remetterem ;  e  minutar  com  promptídílo ,  e  durante  a  Sessão 
da  Junta,  os  Acórdãos  do  que  tivèr  resultado  j  extendendo-os  depois  no 
Livro  para  eUea  destinado,  e  com  a  assistência  do  Censor.  Os  ditos  A- 
cordftos  se  lerão  ua  Junta  próxima  seguinte  ^  para  que  Oi  Sócios  se  capa> 
citem  maia  do  conteúdo  nelles ;  e  para  que  com  a  leitura  delles  se  pus» 
sXo  excitais aifonas  drcumstancias ,  e espécies  novas,  que  contribuSoao 
melhor  acerto,  e  á  prosperidade  dos  obuectos,  qae  se  houverem  tratado. 

II.  O  Secretario  ordenará  (odos  os  rapeis,  quesclefem  nasJunlaáde- 
baixo  das  tres  classes  de  Agricultura,  A^Les,  e  Industria,  fazendo  as 
nais  subdivisões )  que  lhe  parecerem  o|^p<Hrtonas;  e  deste  modo  ordi*na^ 
dos,  e  compilados  em  números  Successivos^  OS  deposilar/t no  Archivoda 
Sociedade.  Ao  mesmo  Secretario  pertencera  nassat"  as  Certidões  da  rece- 
pção dos  SocioH  debaixo  doSfUo  da  Sucíedado,  uâo  as  passando  com  tu- 
do sem  ordem  delia,  ou  de  quem  presidir  debaixo  do  sen  nome. 

III.  De  todâs  as  represeijtaç:les  ,  qiK;  a  mesma  Sociedade  fizer  a  Sua 
ISlaiTcstade,  ou  á  Junta  da.s  I^ibricas  do  Hímiio  sobro  as  matérias,  que 
occurrerem  ,  ou  seja  a  respeito  dos  meios  de  subsistência,  uu sejito a res* 

Ciito  melhoramento  fios  seus  objectos  t  ficará'  Jioma  Copia  exacta  no 
ivro  dos  Acórdãos,  subscripla  pelo  Secretario,  e  de  tal  maneira  copia- 
da ,  ([uc  na  margem  da  referida  Copia ,  ou  registo  fique  lugar  bastante 
para  se  transcrever  a  rtesaluçSo  4*s  referidas  representações. 

IV.  Uãseri  na  Secretaria  doos  Livrosi  a  saber:  bum  delles  pára  os 
AcOfdios  da  Sociedade»  «  o  outro  para  nelle  se  descreverem  es! nomos 
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dos  Sócios ,  que  forem  entrando ,  pela  ordem  das  suas  antiguidades ,  de 
que  terá  obrigado  a  dar  AiiM  Rèla^fliéb  iòdos  ot  meiea:  hama  ao  Conta- 
dor: c  outra  ao  Thesoureiro.  para  He  poder  fazer  a  receita  respectiva, 
sendo  todas  as  de8r)e2a8,  que  fie  fizerem  a  este  respeito,  pagas  pela  Tho- 
souraria,  e  que  o  Tliesoureíro  pagará,  iogo  que  lhe  for  apresentada  aor- 

denl  áséignadapelo  FrendMile,  -lk>Bla4or«  e  SecroUrio. . 

«•    ■  '  ■ 

•  .    :     .  •    .          C  A  T  I  T  U     .o   VÍ,    '  .  ■'. 

"*1  ti '   •  •  •  t  '  • 

«*'  ' 

''1.  S3o  bem  conhecidas  arobrigaçiSes  do  Contador.  Além  das  que  so 
ébunciSo  nos-Capituloa  adletedentes,  será  obrigado  ater  hum  livro  assini 
das  coiiiribinçAtes  ataniMea,  coiqo;  de  quaesquer  outro*  foados  propríoi  da 
Sociedade ,  ou  advcnticios,  pelo  qual  formará,  e  çomprovari  a  carga  da 
cõáta  do  Thesoureiro.  <  .       •  ,  .;    •  . 

^  ' "  '^Vb&Bi^ú  mcttifúÉi  toda  aidaipeia,  tanto  dos  prémios,  ^  ta 
tMh  'dè  diáCMlIairv  4so«Mtdas  ini^"  t  «fipa  p»  ordem  da  Sociedade  se  fixa- 
rem ;  formando-se  todos  os  seis  mezes ,  o  nos  ditos  Livros  hum  acto  d^ 
ájditamento  de  contas ,  qiie  assigx^ilo  todo^  os  Officiaes  da  Junta ;  o 

3ilàl'iélMiftKèari  ^Jifoit  d»lMiiaa-/airta,  pai;a  se  ai^et  o  estado  de  to- 
à-'a  tihMjhçio>«  e  dxnpen.. :  *  .  . 

...-a  s  P  I  xuL  O.  viu.  í,  . 

'  ■  i  ■  .  _  ,     •  ■ 

1.  Este  Cdrgò  ho  de  8um]|la1im^ortancia^  6  por  está  rasto  o  deve 
servir  pessóa,  qbis  mereça  toda  a  confiança» daSociedade.  Teríi  j  sobre* 
dito  Thesoúi'6Írb  hum  livro  de'^aixa,'6W  ^qacr-laaee  em  debito  d?  pan- 
te  da  lauda  esquerda  todas  as  partidas,  que  receber;  e  da  direita  todas 
as  que  despender  por  ordem  da  Sociedade  :^  I^eferindo  os  nomes- das  oes- 
Étoas,  a  quem  paga,  e  as  datai  Âos  GonhadaieBloé ,  que  coniervan  am 
.inaçoa^  pela  ordem  dos  pagamentos,  para  com  mais  facilidade  se  ajusta» 
rem  aã  contas ;  e  dando  noi  ditot  a«entoe  taalo  aiailo  daBatrada,  cô- 
Ifiio  da  Sabida.    "    '      .    .     •  -  '  . 

n.'  Além  deste  Livro  tevd  outM em  qué  <ionstítiia  doTedoret 
péks  eontriboiiçBW  annaaes  a  cada  han  dos  respectivos  Sócios;  e  lo^o 
que  às  receber,  lhes  abonará  a  <^ontnbuiçflo  recebida;  tendo  cuidado  do 
a  carregar  também  no  Livro  da  Caila,  a  íim  de  correrdm  as  contas  cla- 
ras,  e  sem  confaslo ;  e  socoédendo  açerescer  alronia  narcella  por  dona* 
tivo,  que  queria  fazer  alguma  pessoa  zelosa  do  Bem  rdblico,  convenci* 
da  da  boa  fé  da  Administração  da  Sociedade,  em  tal  caso  abrirá  conta 
com  o  mesmo'  doador,  abonando-lha  immediatamente  em  frente  do  Li* 
,  vro .  para  depois  passar  ao  da  Caixa. 

III.    O  dito  Thesoureiro  poderá  por  sl  sd  pedir,  e  solicitar  as  contri- 
ijuiçcles,  que  bs  Sócios  hilo  do  pasmar  annualmenlc ,  dando-lhes  os  Reci- 
bos competentes  sem  intervenção  do  Contador;  por  quanto  a  carga  das 
'mesiniM  .se  Ha  de'  ^rmar  pelas  referidas  Listss-da  Secretaria  remetten- 
'd<f-se  logo  |k  Codtádoria  os  repibos  da  entrada  extraordinária  ;  deférma, 
i^que  08  Livros  do  Contador  concordem  em  tudo  com  os  do  Thesoureiro ; 
e     publicará  todos  os  annos  o  estado  da  Conta,  e  Cabedaes  existentes, 
para  que  inteiraiheote  fique  onáblicoctonrenoMlp  daboi^  §é  daSociedada^ 

ILt 
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l'.-.  '  •!«  í';.  }  A  '         •»  }.!••;  ..■■í.:fj  '  r  n»  •  •'!  '.  f,»  . í ,  -i 
■i    .    ...  j.  l;  .  ••  •  :  •*.  :C  A  P'l'^  Wj-ílO»  iViíUt  !.  .    ..ii'2Í-'i'>  :  ••  j-,  .;» 

■  <  'i:''  .  '        '  •'!:  ir,    •:■  •»  ;  «  .h 

■  •    •     .  ,«r. .1  •.-.'•.<•'  I  ,}:rí.ç.'  I  r>fi'».if'i-    I  !*'.••.(•••.    •.  ."•(.  i.:, 
1     Annualm««é'  «e  nuhllc«»»^-Í9  cèasa»  njais  importante^  qnj, 
íSSilade    forinando-se  delias  hun.a  ubra  pt-riudica.  Os 
W  occcopar  a  S»n«dtde,^  de  seus  Auih.res, 

S^rrTuitr  -       Be  lér.ò    «e.  .ue  e«  cou...  p«>ble«.tic  pe. 

íto    deporte  que  o  pdblk^  venh.1  •  i*t  4airhrt«yW;<lp<i 

^^ir^ofol^senhns  d- qualquer  Maquina,  e  ln8.UMJWW<^,Ía»,i^rm,» 
que  cerresppncBo,  «íom  :(a  '««TiílciifíOf  ^q»»  Ij"'*'^ 

mo  Umbeffl  «•  cálculos  noluicos  sobre  a  laLrodi^fl^*  ,0*  jPÍI?> 

««ll  ^rdlm  d^s  suai  antiguidade.,  cim  declaraçilo  do.  q«e  houverem  fa- 
^^àò  Zi^  l^^T^^^  as.qoalidaH«.,  pHas  ,naes  se  fizerío  ma.s  re- 
romm^nd^vSr  e  di.^nosda  Sociedade  de  todos  os  Buns  Patriotas;  poic 

ma  do  costumo  com  tud* WiwmilAirio.,  í>pU,»rfo.,de  x»5.o  so  /aí^ 
•SLm        i!^^^       a,  dilaiíOfctas  periódicas,  Qu  pnr  qu.  a  u.ode8i,a  de 

íSte  para  o  bom  exemplo,  q«e  se  ref.rí.  p  '^^^'^^X''^^^^ 
•fei.or  causar  Á  Sociedade,  e  tMíbem  o  w  nome,  M*»U»  <í«>.def 

^  vf^Será  s;m'pre'  homa  impreterível  -^^'^-^A^^í^í^^^^í^ 
principiaras  Jun.a«,  o  SessOc-s  respectivas  P«'^  ^^^^^J-^^**^^^ 
Sronomico  sobre  o  A«iumpto,  .qtte  lbe  parecer,  e  «?»^»'^'W'^.*JPXi.m 
'ta^  írii    filída  a  qual,  excitará  qual.,uer  dos  Socos  que  qutzer  algnm 
•Ír^m\X  ;  "^iúv?da /sobre  o  relrido  A..«^í>io.  ^--Í£^«  ^^^^'^ 
tti?  com  utilidade,  ele  com  respeito  ao  clima  da  Pa».,  e  1^9  ne,Iie  e^ 
tabc^ecidas  i   ^    iv  '  •  - 

■  l  Wo  tom  por  ora  pairimonio  certo  esta  Sociedade,  qMe  , 03o  gejSo 
as  ^eauenas  prestaçõe.  dos  seus  respectivos  indivíduos;  e  bem  q0e  Ibp 

.íêsu  a%eranca,  Ue  que  a  Nossa  A u^-u. Us.* wa  Soberana  vendo  a  uti- 
4WàSeiX  5ii^»^  ao;,seu8  fiei.  Va^sailos  de  hum  tal  estabeleomenlo  , 
S        d.-?cauTpública,  lhe  faça  alguma  mercê,  para  poder  sustentar  aa 

Patriolicl.,  PelcarJa^vO  ^'1' f^^^T  r:^J^t:^\S^^  • 
meama  Sociedade,  «jtMia  «IMO  rnoda4»»  adiantar  as  Was  vwUf,  • 

propòM    «nmami,  iNffa.99  lyiw.ff^  t^m  piOficieAÍ**  ^r^j^ 


Digitized  by  Google 


'  Tl. '  ' ^hando  porém  p^ra  as  necessidades  luaía  urgejufes,  appjica  of- 
^éiiS  Mtlosna  maiwilwiBfliiMir  .  . 

III.  Em  primeiro  lugar.  Hana  parte  para  compra  de  hum  casco  de' 

l^ivrariu  sobre  a  Economia  Politica,  que  laz  o  objecto  da  sua  applica- 
çio,  ficando  a  cargo  dos  Uffieiaes  daJttnla.a  ^colba  das  melhores,  e 
»aÍ8  ttteis  Obras,  que  delia  tratarem,  para  que  nSo  succeda  que  coro  • 
compra  dc  Escritos,'  ou  fnediocres,  ou  inutci»,  «e  diminua  o  fundo  com  ' 
detrimento  notnvei  dos  outros  objectos  mais  dignos.  O  uso  da  dita  Li- 
vraria será  comiuum  a  iodos  os  bócios,  .que  t^^  quizereçq  appllicar-;  com-' 
tAiit<y;  qaé  q\i«ni<fbf'éBéaRegado  4a      gimijá^»     ÍBOiíseryaçi&o^nSo  oà 
V\o1àdie  alg^uni  sem  laesent^ .  oa  lembun^  d^.^ióa,       op  l6Vá,'e  hr\ 
des6ai^á  <|uando  os  restituírem. 

ly.  Em  segundo  lugar.  Para  a  compra  de  algumas  Máquinas,  ou 
lróflhMíato»=das  Ál^tesr^TSemenlée,  *eu  Plaatap,  etc.i  as  quaes  ciranda- 
rá vir  o  ^^c9idente  dbtlde  as  houverem,  ou  seja  dentro  do  Reino,  ou  fó- 
ra  deHc ,  para  .eâeito  de  so  aperfeiçoarem  as  Ãrlçs^  e  multiplicarem  as 
plapjLss, úteis  nesta  Província,  sem  esquecer  a  cultura  das  niais.impor- 
trotes»-  iniiilAaHdéí  facer  alfabÀs,-  eviveiroe4eUas,  -()i|r^  denois  repartir  ao- 
Povd  i  fiiktt  lás^^iliiseriplantar  ,^e  tzatar.  <l>i»i  o.  ^etluMlo  a  creàig|o. 

dos  fiíénos  dtí  Síklák  f 

~  V.  .Em  terceiro  -lugiar.  Para.premios  dos  lieiiemei^ítos,'  qíie  resolverem 
algum  pjroblema  sobre  o«fiaiiio  ila.  Agricultura  roais  import^le  á  lavou-> 
ra,'ou  'creaçSo  dos  |;ados,  enunciamio  lia  Gazeta  o  Assumpto,  a  quanti- 
dade, ou  Talor  do' ppemio e  jo  dia^da  Sjiu^ic^p  de|le ,  ^ual  se  íará 
a  voios  dotf  Socioe  em  Jueta  extraordinária,  anniinoiaila'  |Ín»Io  sobrediie 
modo,  ■'depoii''dò»pMeGèr4oe'  Rèn^eAoiMb  quaes  o  Presidente  os  hou- 
ver cncarregailo  para  se  proceder  com  o  maior  acerto ;  Fazendo-se  tam- 
bém publico  na  Gazeta  o  exilo  do  certame,  para  estimular  a  emulação 
dos  outros,  ou  |>ela  quantidade  jb  fKefnÍQx  ou  pela  honra,  que  o  Aothor 
adquire ,  a  qual  na  eklimação  doa  prudentec  kb  aempra  o  maior  premio » 
que  se  iM^dc  alcançar. 

VI.  Eio  quarto  iugar.  l^ara  sustentar  as  Eschol^  Pat.rioticaa^  prioci-^ 
palmente  a' da  fia^Ao  das  Caml^raias,  e  Hollanda^  0Qa8,'que  feliaméntil 
ae  acha  já  lundada.,  e  estabelecida  na  Viil^  de  Ponte  de  Oma ,  :  ensinan- 
do «e  gratuiia ,  e  publicamente  a  toda  a  mulher,  que  quizer  aprender, 
tudo  pai«  o  effekto  de  empregar  não  fsòmeoie  as  ()ue  forem  pobres,  mas 
também  a  outras,  que ,  porque  vivem  ^m  oociosidade,  se  lançto  a  men-» 
digar,  o  a  ootfoa  .vÍQÍos  >  que  impestSo  a  Republica. 

V^Il.  A  mesma  Sociedade  estabelecerá  igualmente  as  Escholas  de  te^ 
cer,  e  branquear;  pois  que  seodo  esta  Província  muito  applicada  a  estó 
generõ  de  MaHiikçtiiras,  nlo  deixará  dê  iaxer  grai.des  progreseos  esté 
«<amO'de  Imliistria»  e  diminuirá  assaz  exportaç/lo  dos  Dinheiros  Nap 
cionnes  para  os  Paizes  Estrangeiros,  priDcipaImcate  te^do  nóa  luuiio 
bons  terrenos  para  a  producçíllo  das.priiqeiras  matérias.  ^  ^ 

Vlil. :  Nlto'dtfve  também  eequeeer  o,  edtabel<''CÍmento  dos  prémios  pa.* 
ra  as  pesfoasV  que  se  dedicarem  a  esles  ensinos,  e  se  aprovéitaiem  nef- 
les ,  de  maneira  qua poqaio  «usinarias  suas  Freguesias,  e  Cònselbus  aa 
ditas  manuÍHcluras.   ■  i  .  ■ . 

IX.  O  mesmo  .80  prstíeasá  a  rpepeito  àas  Pessoss,  jque  deedé  hojé 
em  diante  fizerem  verificar  maior  producçSo  de  Seda  das  Amoreiras  què 
plantarem ;  e  também  dos  Pescadores ,  e  outras  Pessoas  oue  de  novd 
armacem  Barcos  de  Pescaria  do  Allo ,  ficando  a  arbítrio  da  Sociedade 
4f«tafar  a  quA0l|^dadA  do  premip,  pqr  b9o  ter  por  ora  certeza  áoé  Fui^ 
doa  eompeientee,  aobré  os  quaea  possa  regular  estas  appUéaçdfli. 


Digitized  by  Google 


á&4  ^^^^ 

y  Em  qninlo ,  e  ultimo  lugar.  Par*  aa  despjW  .^•«^^»J; 
5;  precisa  «ttbiiileiícis.  ••    '  "V      ;  -  '^*.  r 

f.  ,  ■ '  *. '  •  /• .    .íi    'CAPITULO   X.  ■   •  •  -1  .  .     !.:: .  ,•:  .  ..t  .» 

Da  Raiâentiã  ân  SocieMeV  mi  £nibUfna.r  e  StUa.      . , 

I    EsU  SociedAde  ficará  sempre  eatabeleoiíbl  ja„yi«%j*i:?onto  d«, 

0«Trtl^tórai  de  t«r.íè,  éiiécipiando  áe  tres  horas  deade  p  mez  de  Qu^ 
Tubin/o^^^^^^^  «       primeiro  . 4«  Abnl.at^,a.iíA>u;p  4^^^, 

'"f  "se^ÍATsla  B^ííemt  Wma  M^aíh.  com  trea.OolumiUB  ,  e  a  Co- 
^  de  PortWl  ÍSrmada''eta  s.m  d«lbs,  representando  Uuma^a-Agri<;ul- 
íofa%  as  oStr^  dii»  f*  Art68/4í  a  íodustna,  com^  oa  ay^bolos  core.- 

"'no  Sèno'il«iietí«A4'^^    a«Vrcs  Cohii»iÍw.  e  *a  Corôa  de  Por- 
iuial  porcima /guarnecida  de  daa.  Palmas,  par.  mostrar  que  ella  fl.. 
iSS  no  feiecissim^o  Reioa  lo  dn  Muito  ^^ta    .«m^  PojJ^*^^^^^ 
nre  AtiousTA  SoBBR  AN  A ,  cuja  preciòstim»-;  ^loa  -  v  •  «^wi)  pci^u- 
^       <  .         IWk  kit^rVo  a*attlifCidUa  ^ociedáde. 

^es  votu-  ^  ^uef^  aé  C^^^^  Ajuda  et.  5  de^J.natro  4«  .178^. 

^  jCom  •  A<W*D3itiliÍ  do  Viac^HMle  de- ViHa  iSova  da  CerytjirA.      .    >.  . 

•«  ,  .      .  ••   .  /  ..,»; 

Spndo.nie  nresentp  cm  ro'nsTil-ii  da  Méza  do  Oesembargo  do  Pa«}0,  e 
PreaueH  n^^^^^^^^  e  IbnSos  dk  SataU  C««t  A  BÉiseriCordí^ 

L  Cidadrde^^^^^  podendo  Julgador  âlgum  na  inferior,  o.» 

éunSÍÍ  ío9Ur.^a,  lomir  conheVimeuto  das  Causas,  que  respe.lSo  ap 
•  Tní^e  ou  pt^Jios  dà  me.m.  Sânta  Casa,  sem  quebrantar  o*  priy». 
éLioa  delia,  encorpo.a<l..s  nas  OMe-açOeU  do  Reioo,  ^dadartida^  .amplia* 
daa.  e  cottàraiadta  Í*or  tantos  0  lHo  rope>idoB  Alvarás,  se  e.iava  ca  la 
ãia  vendo»  que  iDuílos  Juléndores,  interpe  rando  o.  .ne.moB  pr.v.leg.os 
a  seu  arbítrio  (son.Jo  e!l8S  em  si  ião  geraes.  e  láo  claro»,  i^ue  ijSo  por 
dom  adroi.t.r  resLricc/lo ,  nem  iolelligeuci^  oonirana)  ««««onav*..  gra. 
v^sSmos  íamnua  aoH  legitimes  interesses  da  aobred.U  San-a  Casa:  que 
e  u  inferpetrár.^o  arbitraria  .m.da  chegava  a  ma.or  excesso  "o* 
ALim.irijore  das  Ca.a. ,  que  formilo  «  corpo  d.a  Nob^e^t  da  Mmha 
cSe  e  Keino,  os  quaes  cí't«ndendo.  que  po#  virtude  das-auas  Com- 
«i^Ses  Ldem  avocai  todas  ai  Causas,  que  rcs,.e,t5o  :ís  Casas  a.l.nuns- 
nrde%aaesquer  Juizofi  em  que  clh.  corrfjo  n:lo  tem  exceptuado  a. 
dos  Juuns^nai.  priveligiados,  co.uo  o  he  o  dos  ^^^í^  ^a  Mijer.co^^^^^ 
e  o  .ào  os  das  Vruva.  f  OrfíloÉ .  e  feji^oa.  «iséravet.  , 
Wadoréa,  è  dé 'outro.,  cúros  prÍMlegi  s  «e  «ch:lo  if^nnlmonle  .morpa^ 
rtSSs- nas  Ordenações  do  Reino!  e  porque  na  concessão  das  referdaa 
S»»missòes  nio  foi  V)unca.  nem  hé.  da  Alinha  ^«J* 
)Wea  dfjUas,  como  postoriotéf  «oB  doa  Pnt^sfttdof,  peto  fiwuWadt 
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avoratorio,  que  nor  Mim  lhes  he  concedida,  mereçito  maf»  a  JMinha 
Real  ConííaDça ,  do  que  os  outros  Juízos  privativos ,  e  priviiegiailus ,  ou 
■e  entenda  nM  raeraiaa  Cominieegee ,  bum»  revogaçSo  tecHa  dio»  deferir 
dos  prívílegios,  que  ficào  sempre  era  seu  vigor,  em  quanto  deilesseoio 
faz  expressa  e  expecifica  derroga<;3o ;  Sou  Servida  de  o  declarar  assim  , 
para  que  se  oâo  proceda  mais  com  a  irregular  ioteliigeocia ,  címd  qoe  se 
tem  piocedido,  reaaliiulo«lhe  inveDctrelneiite  •  Ordenaçlo  é»  Iteino', 
que  n3o  sofTre  sc  entenda  revogada  Ordenação  alguma,  sem  que  delia 
se  faca  individual»  e  especifica  menç/Io;  e  para  que  as  Causas,  que  por 
■emeíhaole  modo  se  houverem  avocado ,  sejâo  logo  remettidas  aosJuisos 
do  «eu  foro ,  parâ  nelles  se  contínuareni ,  o  deoMÍre*  sem  eailiafgo  d* 
quaesquer  intcfpetraç^s ,  Opiniões,  Doutores,  ou  Assentos,  se  os  hou- 
ver. O  Cardeal  Regedoro  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
lacio de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  la  de  Janeiro  de  1760.  (1)  —  Com 
.A  Rttbtiea  de  Soa  BlageiUde* 

RegisL  na  Secretária  dt  Estado  a /ol.  25  vers.  e  na  Ca- 
.  M  da  Suj^aiia^áo  no  Iw.  18  a  foL  S7  vcrs.,  tegun^ 
da  off  âianuÊcnIOÊ  diJ.dt  ÂãtUa  Rtka, 


A  RaINÍIA  Faço  saber  aos  qúe  este  Alvará  de  Decíaraçío  vi- 
réro :  Que  tendò'  conaideraçlo'  ao  muito  que  eonvém  para  a  tranquiUi- 

dflde  piíblica,  e  segurança  dos  Meus  Vanalloa^  conservar  o  Lograr  dò 
Intendente  Geral  dá  Policia  da  CArte,  é  Reino;  e  tendo  mostrado  a  eJt- 

Sefiencia,  que  as  muitas  obrigações,  que  pela  Lei  de  vinte  e  cinc6  do 
únhú  dé  mil  sét<$eèntotf  è  muÈentá  ae  distiiiélrio  àtf  dito  lugar ,  dM  alo 
as  dfátf  profkífcionadas  aos  atèis  fins,  de  que  se  nedessita,  para  ièeoa- 
sesfiiir'  que  hrtjal  nos  Meus  Dominios  huma  verdádeira  Policia;  Còmo  ho- 
je se  vó  praticada  ení  outros  Reinos:  Sou  servida  dar  htuna  nova  forma, 
que  miisconveobà  ao  ob|etfto  dtf  tanta  impoitaaaa;  écnao  dit»,  aam- 
neíra  seguinte. 

Ordeno,  qiif»  o  Ministro,  íjiíe  ser^vir  o  itíobredito  Lugar  de  Inten- 
dente Geral  da  Policia,  teqha  o  titulo  do  Meu  Conselho  com  o  ordena- 
do de  bom  tfontò  è  g^eeestoi  rnil  réis  em  cada  hum  anuo;  o  qiicr  a  ioft 
jurisdicçíío  soja  a  tnasmá .  que  pcía  referida  Lei  era  dada  ao  Intendente 
da  Policia  a  respeito  dos  Ministros ,  queerSo  obrigados  a  cumprir  as  suas 
ordens :  Podendo  O  mesmo  Intendente  por  todos ,  e  quaesqoer  crimes 
prender  aquelleií  Héos,  que  Ibe constar  tertfro  «timoMíttido  doliotoi  «soo» 
tra  as  Minhas  Léis;  mandando-os  logo  entregar  aos  Ministros,  a  cuja 
jurisdicçílo  pertencerem;  tocando  a  estes  tanto  o  maior  exame«  e  ^ua^* 
liticaçilo  das  culpas,  como  o  castigo  formal  dos  delinquentes;  instniindo 
os  setka  Processos  ^  «  aenténciando-M  iMilbníia  da  Ofáenaçâo  do  Ralao, 
e  estiloa  actualmente  praticados. 

E  como  succede  haver  crimes ,  que  não  necessilflo  de  outro  cai- 
tigo ,  mais  que  de  alguma  correcçlk) :  Podord  o  nfesmo  Intendente  Ge- 
ru  neftet  caao*  prender  aquellaspcMOBa,  que  a  merecerem ,  cooaonran- 
do<as  na  prisflo  o  tempo»  que  jolgar  praporeionado  á  deaordem»  queti- 


ilj  Víd.  o  Alwara  d«  gg  ds  Junho  d«  im. 
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ttVérem  eomineUido,  e  lhe  parecer  necessário  para  a  emenda:  Quamlo 

So^M  fòr  preciso  retellas  presas  por  lempo  dilatado,  oa  entender  se  lhes 
6^6  itnpòr  alguma  pena  maior,  o  nlío  fará  sem  primeiro  me  dar  conta 
pela  Secrt^taria  de  K.^tado  dos  N'eiçocios  duReifio,  do  (|uo  dnlcriiiiiia  fa- 
zer a  esle  respeito:  Havendo  lhe  pormuilo  rccommeiídada  a  vigilância, 
cuidado «  e  exames ,  a  que  deve  proceder  em  beneficio  da  pas ,  e  soce- 
go'  Pòhlico. 

Fazpndo-sc  mui(o  necessário  para  oboia  exilo  das  diligencias  ,  qi;e 
liíer  a  Pessoa,  a  quem  Ku  fòr  tfurvida  occupar  neste  emprego,  o  modo, 
&  BOce^o , -e  o  eoabo  ellas  devem  ser  feitas ,  observarei,  e  cumprirá  as  Ins- 
thICÇÍtes ,  que  por  oi-dem  JVliidia  lhe  forem  dadas  pelo  Visconde  de  Vil- 
lanova daCrrveira,  JVleu  JMinistro .  oSecretnrio  ílo  Instado  dos  Negócios 
do  Keino  j  conservando-as  em  seu  poder ,  Koni  que  as  participe  a  pessoa 

Como  o  ínfcndf>n(e  fíeral  da  Policia  estava  encarreirado  das  Visi- 
tas da»  Cadeias  por  Disposiçilo  do  Alvará  de  cinco  de  Fevereiro  de  mil 
aetecentos  setenta  e  hum:  Som  servida  abolir,  e  haver  por  de  nenhum  cfieilo 
a  dita  Detormina<;ilo :  E  mando  que  o  Regedor  ao  Casa  da  Supplícaçilo 
faça  as  referidas  Visitas  narnesma  forma,  que  f^o  praticava  antes  da  pu- 
blicação do  sobredito  Alvará,  excitando  para  o  dito  efleilo  a  observân- 
cia da  OrdenaçSo  do  Livfo  Primeiro,  Titulo  Primeiro,  Paragrafo IVíd- 
ta,  e  da  Disposii^ão  do  Paragrafo  Setiuio  da  Extravagante  de  trinta  e 
hum  de  Março  de  mil  setecentos  quarenta  e  dous. 

t*t  este  Alvará  sc  cumjirirá  lâo  inteiramente ,  como  nelle  sc  con- 
tém, nUo  obstantes  quaesquer  LeiS)  Dis|)osiçôe6  >  e  pulfos- Alvards  èm 
eoBtrario,'  q'je  todos,  e todas  Hei  pordeiogados »  coinp  Bed«OeafiE«iM 
especial  rtienç<1o,  posto  qnesejíto  tnes  ,  que  necessitem  irem  aqui  inser- 
tos de  verbo  ad  i;erlmin^  sem  embarco  da, Ordenação  Livro  Segundo, 
Httile  Quaranta  e  qaatro ficando  alic'(a  todo  o  referido  èm  seu  vigoh 

Pelo  queí  IVlando  á  Meza  do  Desembarco  do  Paço;  Presidente  do 
Meu  Real  F.rario,  ll»'godor  da  Casa  da  Supplícaçilo^  Conselhos  da  Mi- 
nha Kcal  Fazenda,  «  do  Ultramar,  Meza  çU  Consciência,  e  Ordens, 
Senado  da  Garoara,  Desembargadores,  C^oriegedor^s,  Juizes^  Justiças; 
c  Oíficiaes  .  a  qncin  o  conhecimento  deste  pertencer ,  que  assim  o  cum- 
pr;lo ,  e  gii.irdom  ,  v.  lhe  taçào  <lar  an)ais  inteira  observância:  K  valerá 
como  ('arla.  posto  ipie  o  seu  eíTeiío  haja  de  durar  mais  de  bum  anno , 
nio  ohstnntes  as  Ordenações  om  contrario.  E  paraqtte  che/^ue  d  noticia 
de  tndox.  Mando  ao  Doutor  An1(»nio  Freire  de  Andrade  Enserrabodes, 
do  Meu  Conselho  ,  e  Chancollér  Mór d«'si es  Reinos ,  e Senhorios,  o  faça 
publicar  na  Cbanceliaria ,  e  envie  os  Exemplares  dellc  sob  Meu  Scilo  , 
e  seu  dignai  aos  Mini>«tn)s .  a  i|uem  pertencer,  regístando-se  aond*'  i<>- 
rar,  e  ninndanflo-sf  o  Oriffinal  para  aTorre do  Tombo.  Dado  no  Tala- 
cio  de  iNoBsa  Senhora  da  Ajuda  eni  lã  de  Janeiro  de  1780.  —  Coin  a 
Asilíguatiira  da  Raibba ,  e  a  do  Ministrq. 

.Meffú.  nn  Secretaria  de  F.sUul  )  ilos  IVet/orios  do  Reino  ' 
no  Liv.  Fl.  ii/ift  Cartas^  Alvarás,  e  Paíeril^^  a  Jhl. .'  '  * 
'éi*  ,  vers,  €  wipreasQ  na  Impressão  Reyiu. 
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Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de  1  ei 
virem:  Que  tendo  consideraçito  aos  muitos  ÍDconveiiieiíleti i  e  i>eribuiu^ 
utilidade ,  que  a  tícperiencia  tem  mostrado  haverem  leraltikdo  aos  jnetra 
fieis  Vassalos  da  pratica  da  Disposição  do  Paragrafo  Sexto  do  Alvará 
do  Lei  de  9  de  Agosto  de  1769  ,  e  do  Paragrafo  Sétimo  do  outro  Alva- 
rá dc  S7  de  Julho  de  1766,  em  quanto  nelles  se  acha  estabelecido,  quç 
oa  Papeia  Originaes,  •  propríoa  rroceMoe  cUiHabUitaçSef  Ultranaríoaa 
seentrrcfurm  ás  Partes,  para  com  piles  requererem  os  seus  pagan  c  r  toi: 
Sou  Servida  dero^r,  e  abolir  nesta  parte  a  Disposição  dos  ditos  Pará- 
grafos doe  sobreditos  Alvarás;  e  Hei  por  bem,  que  da  publicação  deste 
«m  diante  ee  observe  no  Juiao  daa  JostificaçCes  Ultramarinas  a  este  ret- 
peito  a  mesma  prática ,  que  sempre  se  observou ;  extrabindo-se  Senten- 
ças dos  Processos  principaes ,  os  quaes  ficarSo  perpetuamente  existindo 
no  Cartório  do  leipeetíve  EmiítSò  ;  daiido-i«  ap  sobreditas  Sentep^ia 
Partes  cjue  as  pedirem,  .para* com  ellas  requenereni  os  seus  pagl^eDlos 
onde  direito  for;  e  só  com  a  cautélla  de  ficarem  as  ditas  Sentenças  aver- 
badas nos  Aatos  principaes ,  a  fim  de  ^ue  se  nâo  luyâo  de  extrabir  se- 
•guttâaâ\;.ett9pio  o  caso  de.se  perderem  aa  primeiraa 

Pek>  que:  Mando  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens;  Meza  do 
Désembargo  do  Paço ,  Conselhos  da  Miiíha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultra- 
mar, Casa  da  Sunplicacâo,  .Relaçfio  e  Casa  do  Porte;  S«^do  da  Ca- 
wra^  Junta  da  AdnÍDistni^  do  Deposito •  Fnfieo^  Deeembargadorea* 
Corregedores,  Provedores,  Juizes,  Jnstí^.  te  Officiaes ,  e  mais  pea- 
soss,  a  quem  o  conhecimento  deste  perteflcer,  o  cumprSo ,  e  guardem, 
é  o  façâo  cumprir,  e  guardar  .t&o  inteiramente  como  nelle  se  contém. 
'B  eo  Desembargador  do  Fa^  Antevio  Fieilrer  de  Andrade  Enserrabo- 
des,  do  Meo  Oouselho,  eChancellcr  MÒr.do  JReino.  que  o  faça  publicar 
na  Chancellaria,  c  enviar  as  Copias  impressas  a  todos  osTribunaes,  Mi- 
nistros ,  e  mais  pessoas ,  que  o  devem  executar  ;  registando-se  onde  se* 
meih  antes  se  oostomio  tegista^p,  e  rouidando-se  o  Original  para  a  Torre* 
do  Tombo.  Usboa^se  do  Janeiro^  dei780.'i>CoB9  aRabrÍ€a:de  SuaM»- 
gostado.      ,    .  .  •  i  .  ..  ' 

•      .  •    •  «. 

Regist.  na  Secretaria  de  Eilaio  dos  ffeyoeioi  do  Reino 
■no  Livro  VI,  das  Cartas  %  Aluarás,  t  Patentei  * 
\  ' •  /oL  H > verg. ,  c  w^n  na  Imjprtaãâo  Ragia. 

s  ■  .  a«dws  -  • 

Eu  A  R AÍNHA  i^o  saber  os  quo  este  Alvferi  tirem :  Ood  sendo- 

me  presente  o  grande  prejuizo,  que  resultd  aos  Meus  Vassallos  da  obser- 
vância Aos  Decretos  de  trinta  o  hum  de  Maio  de  mil  sftfícentos  setenta 
o  seis»  »  ile  quatro  de  Abril,  de  mil  setecentos  setenta  lete,  em  aue 
•le.deCtorditnou',  <)ue.oa.€More*>  4e  «enores  quantiaa  fessem  obrigados 
a  assignar  os  Comprimissos,  que- fixassem  os  seus  devedores  com  asclaii' 
rábut,  coQâtçdea,«e  .remíMOet.das  qnantiaif  quo  justamente  lhes  erffo 
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devidas,  rediizindo-oí  por  o 4o  modo  a  crMl,»rom  do  seu  dtrcUo  a  fa- 
vor dos  devedores  commuris  com  huma  violência,  quo  parece  imprópria 
do  Direito  Natural,  que  cada  hum  tem  fMica  níto  ser  constrangido  a  ce- 
der dt^  pariu  da  acrito,  que  lhe  compete  por  hum  facto  voluntário  detf^r- 
corro:  F,  mandando  ouvir  a  esle  respoitr)  a  Meza  do  Doscmliargo  do  Pa- 
4ÇO,  e  Ministros  da  Junta  para  a  Compiiaç<^o  do  Novo  Código,  e  coofor- 
«imndo'me  com  o  parecer,  que  por  votut  nniforniM  da  mesma  Mesa,  e 
|Mrnistro8  4nM*fi>l  presente:  Hei  por  bem  revogar  ot  aebreditos  dous  Oe* 
*:retos ,  para  niinf^a  mais  f^rem  vi^or,  nen»  observância:  Ordenando,  e 
«stabeleceedO)  que  da  pubàicaríio  deste  em  diante  nâodevílo  serpbriga* 
ébà  Críltòris  ««(tmi^  de  qualquer  qualidade  c^ie  posaio  aer,  a  aoeeder 
Ho  aeorâo -dè -outros .  ainda  que  scjSo  mais  em  numero,  oti  daiofea qaaii* 
iias,  para  que  involuntários  rebafílf)  qualquer  porçílo  das  fiuas  dividas. 
£  ampliando  o  qu^  deixo  iletcrminado :  ilei  outro  sim  por  bem  compre- 
liéiider  aa  generalidade  dtetta  Díi^posiçáo  o«aao  darettiasIU»  feka  aoHer- 
deiro  do  OeVedor>  de<}iie  trata  a  OnlefMfaçio  do  JUvre  Terceiro.  T»tu- 
lo  Setenta  c  oití>,  Paragrafo  Oitavo,  que  revop^o  naquella  parte  somen- 
te ,  em  que  referindo  o  exemplo  dos  Credores  hereditários «  mosLra  ap- 
jirovar  a'Bobredita  eKcep<^ilo  admiuida  pela  Joiiaptodeacía  Roauma:* 

Peio  que:  Mando  d  Meza  do  Desembargo  do^  Pa<;o  ;  Pré»- 
sidente  do  Mou  Uoal  I'>af}o  :  Re^ndor  da  Casa  da  Supplica<jào ;  Presi- 
dentes dos  Conselhos  da  Minba  Keal  Fazenda «  c  do  Ultramar;  Meza  da 
Consciência,  e  Ordena,  Secado  da  CaaMra»  Ooremader  da  RelaçSo, « 
Casa  db  Porto;  Jiinta  do  Commercio  destes  Reinos,  e  seus  Dokninios; 
e  a  todos  os  Corrcçedore»,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Pes- 
soas, a  que^n  o  coNlieeimento  desle  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprâo, 
•guardem ,  e  feçlki  ínleirainenAe  eoaiprlr,'  ejfiiardar»  éone  nèlle  se  con- 
tém, sem  diSvida,  ou  emharn^o  al£;;nm ,  nSo  obstantes  quaesquer  Leis, 
'Alvarás «  Oocretos,  ou  liesokioõíís  em  contrario;  porque  todas,  c  iodos 
para  esle  efleito  sdmonte  He4  por  derogados ,  como  se  delles  fizesse  es- 
pecial, o  expressa  mençAo ;  licaado  alids  sempre  em  seu  vigor.  £  Ik> 
Doutoi'  Antonio  IVoirc  de  Andrade  Enserrabodes ,  do  Meu  Conselho,  e 
Desembargador  do  Paço ,  Chanceilcr  JVlòr  do  Reino ,  Ordeno ,  que  o  fa- 
ça pubMear  na  Choncellaria,  e  reiFisIsr  em  todos  os  lugares,  onde  secos- 
tum.lo  registar  semelhantes  Alvarás;  o  oOrie:ÍHal  ee  remellcrdpara  oMeu 
Real  Archivo  da  Torro  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  em  quatorze  de  Março  do  1780.  (l)  — Com  a  AssignaUira  dík 
Rainha,  e  a  do  Ministro. 

^egiít.  nn  Serrctnria  de  F.sladn  ãns  Nerforios  do  Betno 
V  c  >  aio  Liv.,  fl  dm  Hmta^^  jáivíàiás,  e  i*aUntes  a  foi.  . 


1^  - 
^jli  A  RAINHA  Paro  «:a1»er  nos  quo  pstn  Alvará  Virem:  Que  achan- 
do-«e  estabelecido  pelo  Paragrafo  dezassete,  e seg;uintes^ <U  Lei  de<nove 
-ék[<i0ílàé  d^ieil  setèceiiioe  líesieM»  -^  três,  e  pdles>deiis  Alvsrrfip  dbinea- 

-  umx*  4éi  n.  ^  _.   ,  

i-.<l)i>iiVid  o  Edita}  de  a  áa.  Jmàip  de  l«ai  com  a  RegoUi^âo  de  9à  de 
Maio  do  mesmo  andei 
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ma  (laia,  o  metbndo,  fórmula  e  divisões  dos  Livros  de  Registo  de  ea* 
ilft  hunl  dos  Reginlenlos  tf»  InftnCeria,  Cavalh(rí«t  AHilb«rift  «  Mmí« 
kiha«  que  oonstituem  o  Meu  Exercito:  Nflo  sendo  poss^lvel  qMimg  detti- 
tiados  para  os  Aí=sontoH.  e  re(;Í8to  ilos  Reg;iíoenl08  de  Infnnleria,  que 
naquelte  lempo  se  achavão  reduiidos,  pelo  Capitulo  Primeiro  (iu  Novo 
Ref  «lamento ,  ^o  notei«ro  de  ^i»  Companhiat ,  tejio'  •g**nt  Miffiotefitá« 
pora  adiniltirern  as  dos»  de  que  presentemente  se  con>|H^e  cada  Kegi- 
nento;  em  conformidade  do  Decreto  de  vinte  e  l  ito  de  Agctto  de  mil 
•etecentos  setenta  e  seis:  K  que  em  todos  os  subrediíos  JLivtOM  havia  su- 
poffluidade  de  IbllMw ,  que  s6  servilo  para  fcieibs  mais  ♦«florniofoa^ 
e  menos  manuae^^  e  commodos  paia  f>8eu  frequente,  e  neressarado uso: 
Ao  mesmo  leinpd  í|ue  devendo,  na  fòrma  do  Paragrafo  dezoito  da  sobre- 
dita  L>  i  de  nove  de  Jiiibo  de  mil  setecentos  sessenta  e  |ies«  constar  dO 
Livro  de  Registo  o  nnnero'  e  estado  dAa  Baferaioa  de  cada  Regimetf* 
to,  faltavílo  nos  mesmos  Livros  as  divÍ8(5eSi  e  col'  mnas,  que  (fevi.-io  sèr* 
vir  para  n»  Baixas,  e  Altas  do  Hospital;  por  cujas  fiaixas  ficAo  cesDan-» 
do  0:i  vencimentos  dos  D^entfSj  que  nelle  pa<sAo  a  ourar-se,  cm  quan- 
to se  lhes  uto  dá  AUa  de  Flroniplosr:  Para  oeeorrer  a  todos  e-tes  ineon- 
ireníentes,  que  a  pr.íiica.  p  experiência  t«»m  manifestado:  Sou  fervida 
declarar,  e  modilicar  os  sobreditos  «lons  Aivarás.  na  maneira  seguinte. 

I.  Determino,  qu^  o  L'vro  de  Registo'  de  cada  bum  dos  Regimeot  f 
de  írifanteriii ,  quelpara  os  Assentbs  daa  «ete  Coronanhlae,  a  iqae  ieário 
teduzido4  pelo  Novo  cstahefc.  imento .  conslávâo  de  cento  e  vinte  e  cin- 
co folhas  ioteir.-is,  e  completa^,  se  compunha  d*aqui  em  diante  de  «ento 
•  trttoU  e  Cioco  folhas  igualmente  còropl<  tas;  ceato*e  Iriliia  ehuma  cim 
at  metfmat  canas «  divisões,  e  rubricas^  que  antecec^entétneiite  tintiSo}  a 
iaber:  as  primeiras  dez  folfujs^  jinra  o  Registo  dos  OflSciies  de  cada  Re- 
gimento} fica*>do  cinco  casas  em  clvro  para  cada  hmti  dou  primeiros  vio* 
tf  e  doua  OIBciaes. I  e  quatro  eant'pa>a  ^da  bum  doa  te  allincie ,  m 
fim  de  se  poderem  retristai'  òs  tjoe  •uccédetem  buns  a«>a  oatiad  peío  de* 
curso  do  tempo,  que  durar  o  Livro,  sèm  sé  confundir,  ou  perv»  ner  a 
ordem  das  suas  graduações.  Nos  versos  das  dilas  primeiras  dex  íulhasse- 
rilo  como  a'é  agora,  í^iytadoa  OvÍDkibtelhos  de  Ooerra,  'em  que-M  aá» 
deírem  traoaicrèyer  aaâmteÃças  com  toda  a  sua  exiensilo;  e  êó  sim  a 
'aobtiancia  delias :  porexeuplo.  jAsúlutoi  por  falta  dt  prova,  ou  pela 
dtfeàa  do  BtOf  ou  condemnado  em  pena  de  .....  £  nas  Observações: 
C»n/irHutStt<furimgada,  oii  alKmida,  oMufO,  ou  oondintifMdb  o  JMf^ 

'tm  pená  d€  ....  •  J>"f  ReHoluçfto  de  tal  mez ,  e  anna.  Bciú 

entendido,  que  esle  I\ei(ÍBio  se  deve  farer  Ioíío  que  o  Réo  ho  julgado  no 
seu  próprio  Itegimento ,  e  tica  servindo  para  pulenlear  o  estado  actuai 
do  motmo  Rdo,  e  para  le  iSrfovmar  o  Pioce»<o  ',  ao  cano  da  aJgum  dec- 
caminho  antes  da  sua  confirnia(;So 

II.  As  treze  folhas  seguintes  siTvirlo  para  Rogisio  da  Companhia  do 
Coronel;  o  para  cad^i  huma  das  nove  rtfutantes  Companhias  ticarâo  re- 
partidas dòie  folhas  Inteiras,  e  completas;  de  sor  e,  qde  á*  Companbiafl 
dos  Coroijcia  ficaríí  compelindo  sempre  huma  folha  mais,  por  conta  de 
se  dever  incluir  nellas  o  Pequeno  HIstado  Maior  do  Regimento,  na  f<ír- 
ma  do  Paragrafo  segundo  do  Hohredito  ÂlVará  de  nove  dé  Joflio  de  mil 
catifccntos 'sessenta  e  ires.  No  vuii»  dnê  Flèdorei  sdoa  devem  escrâtrer 
os  que  m6  admiitirem  aus  SoMa^lòs  voluntários;  porque  aos  de  Recruta 


,  *6  Aliss  ^ss  LkóèuOÊáf 
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em' â\MiejpaiUiit0  9OÍuntMr  d^s  ^naet.<>Ké  s^rfi^^o  l^^ca  a»  no{^  . 

das  Licejiçaft,- «  «QÍ8,  pura  a»  JosSoIdados  donniea  noHospiml:  Equan; 
do  «uccodcr  que  alanm  Oflicial  passe  a  cnrar-se  no  IlospitaJ,  se  ihe  da- 
rá.baixa,  e  alia  na  Casa  da«  Observantes  du  seu  respectivo  Asseuio.  E 
«•B'idtiina«>qoairo. folha»»  aerá.hmitai^^de  doso  casaa,  e  nove  diyisdescada 
.huroa.,:))ara,règÍ9to  dos  Cavallos  do  Sargento  Mdr,  e  Ajudante  do  Ke- 
gimenio;  outra  para  a  cirga,  e  descarga  do  Abarracamento ;  outra  pa- 
.|:a.a  do. Armamento >'  e  a  quarti^ ,  e  ultima  para. a  do  Fardamento,  cor 
•iiio<«o  «ihaer?a  noa  Livro»  do  Régiato^  doa  Regimeoios  de  Cavaliaria. 

III.  Com  es^es  se  praUcaní  o  mesmo,  só  com  a  dilferença,  de  que 
os  Cavallos  do  Et>tado  Maior  serilo  registados  nas  três  folhas  completas^ 
que  so  se^iiiicáu  as  priniuiras  dez  qqe  devem  servir  de  registo  dos  Oí- 

•ficiaea  de  l^ateBie,  e  Primeira  PlaDo:,  Qae  a  Companhia  do  Coronel  ae 
registanl  nas  sete  folhas  inteiras,  e  seguinte?^,  e  os  Cavallos  delia  na» 

■  cinco,  que  para  isso  vÍo  riscadas ,  a  que  se  accresceiíLaráo  no  verso  mais 

■  duas  casas  de  nove  divisOes.cada  huma,  para  fícarom  doze  em  lugar  do 
•dM^queoada  folha  contil^ha  anteriormente :  A  cada  hum»  das  outraf 

sete  CojKtpa«hias  ficarão  compi-tindo  seis  folhas  inteiras,  e  completas  pa- 
.ra  Registo  dos  Soldados »  e  cmco  para  o  dos  Cavallos  da  mesma  Compa.- 
.nhia.  N.o  fia  da.  oitava  ,  e  ultima  do  cada  Regimento.  haver4  quatro  for 
•.Ihaa  ioleiraa  para  o  Hegisto  das  Muiiiç5ea,  qae  ihe  pertenoeiíi;  a  aaber: 

buma  para  o  Abarracamento,  e  tudo  o  mais  que  lhe  pertence ;  outra  pã- 

■  r#,o  .Ar(nameotO)  .e  tudp  o  q^o  UiQ  respeita  j  outra  para  o  Fardamento  j 

■  a  nltiana  páui-M  Sellas',  e  todoà^Oft  naia  Arreios ,  segundo  as  Rubri- 
cas, que  nçstapaite  tink^o  os  Livroa  .an^ce^eiUea ,  em  que  sómenlp 
|icáo  reduzidas  a  quatro  follias  as'  dpz,  que  inutilmente  se  lhe  haviclo  re- 
partido f  e  nesta  fonna 'vir<Xo  a  çonslar  09,  Livros  de,  Registo  dos  iie^i- 
mentóa  de  Gaviillari|ip..dB  conio  e.aeia  folhas,  em  lugar  daa  ceuto  é  çia- 
..coenla  e.oinoaf.qvetantecedentemenle  tinbiCo. 

IV.  Com  08  Livros  de  Registo  dos  Regimentos  de  Artilheria  se  ob- 
servará o  mje^p  respectivamente,  que  íica  determinado  para  os  do  lu- 

.fanteria;  coro  a  uoica  diff^ença,  de  (|ue  nas  primeiraa  dcíx  folhas,  qu0 
,  devem  sorvir  para  o  Registo  dos  Oíficiaes  de  Patente,  se  dei.xarílo  qua- 
tro casas  em  claro  para  cada  Oílirial ,  e  trcs  para  os  dous  últimos  :  Que 
.para  a  Companhia  do  Coronql,  em  que  dpve  ser  registado  o  Pequeno  Es- 
tado Maior  do  Regimento ,  ae  deatíneoD  oito  folhaa  itatéiras,  e completas, 
_e  aiçte  para  cada  hiirna  das  onve  restantes  Coni()anhias.  Nesta  forma  vi- 
,tá  ã  consUr  cada  Livro  de  noventa  e  nove  folhas  inteiras,^  e  cpjnpletaa,, 
em  lugar  de  duzentas,  que  antecedentemente  tinhâo. 

V.  O  mesmo  se  observará  também  rCom  oa  Livros  de  Registo  dos  Re- 
gimentos <la  Marinha;  com  declararão,  que  aos  primeiros  noveOíficiaes 
se  deixarão  quatro  casas  cm  claro  a  cada  hum  ,  e  três  a  cada  hum  dos 
^optros„quo  devera  aer  rcgis^jt^oa  nas  primeiras  dez  folhas  do  Liv4-o:  Que 
nara  a  Companhia  do  Coroqel.ae  desliiiem  oito  fqlhaa  ,  a  aete  para  cada 
num^  das  treze  Conipanhiap  restantes.  F- nesta  conformidade  virá  a  cons- 
tar cad<^  Livro  dc  Re^isLp  d^  cento  e.  treze  lolhaa,  em  lugar  de  du^or 
taa  c  trinta ,  que  condnbSo  anteeedent(9meute.  . 

VI.  N«sla  fornia  Hei  por  declarados^  e  r^OTquidoa  ça  aobretftoa^oua 
Alvarás  de  nove  de  Julho  de  mil  setecentos  sessenta  e  tres,  na  parte  só- 
mc^ilc,  em  que.por,e^te  yilo  expressamente  alterados,  ficando  em  tudo 
o  mais  em  aua  Ibrça^  e  vigoft  £  JMando ,  que  em  todoa,  e cada  hnmdqa 
Livr.  s  de  Registo ,  que  d'aqili, em  diante  se  formar  ,  e  dfatribuir  aopfea- 
|>ectÍY0S  Hegimeatod^  ai)  .laaiie  ea^e  Aiyasá  em  frqote.^do  õutro,  quetana- 
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lieiD  ^mandoQ  laaçâr  nispiintira»  foUm  doa  neBeionadot  Livros, sem' 
com  tudo  interromper  omimerO}  eiategridade  delias,  como  fica  deler^- 
mbiad»- 

li  este  8o  Cumprirá f  <iomo  nelle  se  contém,  sem  duvida,  ou  em- 
bargfo  alsfum,  qualquer  queeile  seja.  Pelo  que:  Mando  aos  Conselheiros 
do  Meu  Conselho  de  Guerra,  Deputados  da  Jnnla  dos  Tres  Estados, 
Presidente  do  Mon  Real  Erário,  o  a  lodos  os  Gcneraes  Com  mandam  es 
das  Provixicias  destes  Reinos,  Tribunaes  de  Justiça,  ou  Fazcoda,  Offi- 
ciaes  dos  IMeas  Exereilos,  Governadores  das  Praças,  e  mais  Pessoas, 
de  qualquer  estado  ,  e  rondir.lo  que  sejilo  ,  que  cumprâo ,  e  guardem,  e 
ft^Ao  intèiramente  cumprir,  e  s^uadar  tudo  o  que  Delle  se  contém,  nflo 
obstastes  quaesquer  Leis,  OrdenaçCtes,  Regimentos,  Alvarás,  Provi-: 
fl8es«  ou  Costumes  em  contrario,  porque  lodos  e  todas  para  este  effeir 
to  somente  Hei  j)or  dero2;adas  de  Meu  Motu-proprio ,  Certa  Sciencia, 
e  Poder  Heal ,  como  se  de  cada  hum  delles ,  e  dellaa  fizesse  aqui  espe- 
cial' men^So  t  sem  embargo  da  OrdenaçSo ,  que  assim  o  requer.  £  est^. 
valerá  eomo  Carta  passada  pela  Cbancellaiiaf  posto  que  por  ella  nSoha 
de  passar,  e  que  o  seil  efTeilo  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  de  muitos 
anãos ,  nâo  obstantes  as  Ordenações ,  que  o  contrario  determin&o.  Dsdq 
ao  Paiaoto  de  Nosím.SoiiÍioia. da  Ainda  em  14  de  Abril  de.  1980. -«Com' 
a  AaaignaUira  dft  Rainha,  e  a  do  Ministro. 


I. .(» 


Bãgut,  na  Secretária  de  Estado  doa  Negócios  Eítran- 
'§Êln$,  9  éa  Gvara  mo  fáv.  t**  doê  Dtatlott  t  Jl- 
!  varái  do  Couselhe  de  Qutírra  af^L  78.«  sm^.  fui 


^^endo-Me  presentè,  qtio  nas  Mezas  do  Juizo  da  Corôa,  é  dos  Aggra- 
vos  da  Ca§a  da  ^pplicação  entrará  em  duvida  ^  se  os  Alistados  na  Com- 
«ânkia  chamada  da  Côrte ,  creada  pelo  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  Aleu 
Bwavo,  e  concedida  porclle  áOignadade  Prioral  do  Crato,  tem  porsea' 
Juizo  ordinário  o  dos  Provile^iados  da  Rolie:i;lo  de  Malta  na  mesrnaCítr- 
te.'£  lukv.eodo-se  mostrado  na  JMioha  Keal  Presença,  que  a  competen- 
•^ia:da  ^uiso  dos  nsesmos  Privilegiados  a  respeito  dos  Alistados  na  refe- 
jnda. Companhia  da  Còrte  Isni  eoasonantc,  e  conforme  ao  espirito,  e  le- 
trados Privilégios,  e  Graças,  que  pelos  Senhores  Keis Meus  Predecessores 
íof^o  )Câooedi4o8  tá  mesma  Áeligião,  e  que  Eu  houve  por  bem  ultima*- 
mente  confirmar  pelo  Men  Alvarii  de  t$  de  ialho  de  177T ,  Soa  Servi- 
da declarar,  que  o  referido  Ministro,  como  Conservador  Geral,  e  Juiz 
Ordinário  dos  Privilégios  da  dita  Religião,  e  Ordenanças  delia,  o  he 
também,  privativo-  dos  Olliciaes  e  Soldados  dadita  Companhia  em  todas 
as  cansas,  em  que  forem  AuCb^res  pa  Réos,  sem  que  para  lhe  ser  gnar- 
<lado  esse  Privilegio ,  seja  necessário  mais  do  qne  mostrar  certidfto  das 
suas  Praras ,  e  Alatriculas.  E  para  que  sobre  a  competência  do  dito  Pri- 
vilegio nilo  haja  mais  controvérsia,  Mando,  que  este  se  registe  na  Casa 
da  Suplicaçílo,  e  delia  se  participe  aos  Jniios ,  a  quem  tocar  a  soa  in- 
defectivcl  observância.  O  Cardeal  Regedor  da  mesma  Casa  da  Suppli- 
caç;lo  o  tenha  asaim  entendido ,  e  iaçaezectt^ar  nesta  conformidade.  Fa*' 
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liMÍo  de  I^oMft  Senhdfà  da  Ajoda  em  li  de  Abfll  àê  ns«.-^Goa  • 
Atibrica  de  6im  Majestade. 


JliU  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sen- 
(lo-me  presente  o  Piaoo  da  Divisilo ,  e  TrantlaçSo  das  Paroquias  da  Ci-^ 
dade  de  Lisboa,  a  q»c  procedeo  o  IlliMtríssimo ,  e  Reverendíssimo 
Christo  Padre  Cardial  Patriarca,  moii  como  Irm3o  muifo  prezado,  ert 
cxecuç.lo  das  Leiras  Apostoiicas  do  Santo  Padre  BEMEDlCTO  XIV., 
nue  comcçâo — etsi  £cc/e8ÍBnmi— expedídaf  á  Real  ImUiicia  do  Ef^ 
REI  Meu  Senhor»  e  Pai  em  dezenove  de  Aoslo  de  mil  telecentos  sin- 
coenta  e  séis;  e  pelas  qnacs  se  lhe  concedeo  toda  a  necessária  Jurisdic- 
rjio.  para  que aqueilas  Paroquias,  Collegiadas,  e outras  quaesquer  Jgre<- 
jas  Seculares,  que  se  acliaMe»  arraínadaty  oa  lílaadas  éin  lugares,  que 
servinein  de  delrímento  aoe  mm  ParoqliíanoBt  M  transferissem  paraoii^ 
tro8  ft)g^are3  mais  commodos,  próprios,  e  mais  decentes:  E  liavpudo-mo 
constado  por  securas  Informacdes ,  que  otobredito  Plano  se  acka  distri- 
buído de  maneira,  que  eàda  num  do#  Parotds  pdde  oonhecer  diBlincta- 
menle  as  suas  OveJnaf  ,  autritlM  com  o  Pasto  Bspiritual ,  e  acudír-lhea 
com  o  frequento  poccorro,  e  prompta  administraçSo  dos  Sacramentos, 
que  são  os  objectos  substanciaes ,  e  indispensáveis  das  Fundações,  e 
Traoslai^ee  das  Igrejas  Paroquiaes:  Quermido  cooperar  pm«  o  Beneficio 
communi  das  sobreditas  Paroquias ,  e  Moradores  da  Cidwde  de  Lisboa, 
pelo  que  me  pertence,  con)o  Soberana,  como  Protectora,  que  sou  da  Igreja , 
e  Defensora  dos  Sagrados  Cânones:  Hei  por  bem,  e  roç  praz  approvar, 
e  confirmar,  coroo  approvo,  e  confirmo,  o  referido  Pla  Ao  em  todas 'aa 
■nas  partes,  clausulas,  e  expressões,  da  maneira  que  nelle  se  eontém, 
e  como  se  de  cada  Ijuma  delias  íizesse  expressa,  especial,  e  especifica 
mcnçAo:  E  JVlando  a  todas  as  Pessoas,  ásquaes  o  conhecimento ,  eexe> 
cnçâo  do  mesroò Plano  •  é  o  cumprimento  deste  Alvardbonverde  perten- 
cer, que  o' éomprflo  >  guarflar  f  faç3o  cumprir,  e  guardar  inteira  ,  ein- 
violavelmertle  t  E  quero  que  eile  valha  como  Carla  feita  no  Meu  Real  No- 
me, e  como  se  pa^sase  pela  Ghancellaria,  posto  que  por  ella  nilo  haja 
de  passar,  e  o  eíTcito  delle  deva  de  durar  mais  de  bum,  e  muitos  àonoe, 
sem  cmbarço  <Ios  Ordenaç(5»ís,  que  o  contrario  determinSo.  Dado  no  Pa- 
lacio de  Nossa  Sunitora  da  Ajuda  em  18  de  Abril  de  1780.-^Com  a 
AsKÍjoatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 


JUgist.  no  liv.  18  da  Supplicaçâo  paq.  287  vers.  con-^ 
/onnè  et  nusmuerUot  íUJ*àt  íttuo  Fímrt. 


•e»e^' 


Rèqis.  na  Secretaria  dc  Estado  dox  Nerprins  do  Reino 
iio  Liv.  VI.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  FoUntCS  a /bl. 
61.  ,  e  impresso  na  Impressão  Regia.  ' 


■ ». 
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TUmo  da  Dwiãâo  e  Trasladação  das  Paroquiat  upa  a  i^^tra  o  ÀXim^ 

rú  anUcedcnU, 


FèrdtfiáliãtM  t  MmerÉtlôM  pltíná  Cftráiaàtii  t*M«tíir6htf  LisSonenfeis : 
A  todofl  M  Peasoas  lu  cicsíasUcaii,  e  Seculâret,  que  ottu  nossas  Leiras 
virem,  saúde,  «  benção.  Faceinos  saber,  <|ue  s^ndonresentfc  H  RAINHA 
JUiaha  Senhora,  que  a  divisão,  e  mudança  de  limites  aas  Pafoquias  daCòr- 
1e,  e  Cidade  de  Lisboa,  ft  que  se  procede»  Manoe  de  1770,  entirtudo 
da  Calla  Régia  de  18  de  Dezembro  de  1769,  so  àchava  incompleta,  o^ 
rccendo-se  por  êssA  taíítolium  decente,  e  proporcionado  tneio  para  se  re- 
mediai^m  alguns  incOuvenieutes^  que  a  pratica,  e  a  experiência  mostraTll 
liam  na  tobfeditàdiviaílo:  Hoefeiido  àneiMiia  SENHOftA  eotoeohrerp*. 
Ia  sua  parte,  para  que  aè  cdlkioiiilíiisé,  efizèèse  hu  ma  nova  diviaflo  das  í^aro^ 
qttias  dd  Lisboa ,  por  se  leDefiH  èrrainado,  c  confudidoos  deslrictos  debu- 
teas  com  o  Ter'remoto do  prihiéÁro  de  Novembro  de  I7ôò,  e  crescido apo- 
vòai^So  deootrw  engMMe  ftwnero  deAlnas:  Foi  a  mèsma  SEKHORA 
servida  irj^ifícatH^^  qoe  sondo  este  nègocro  da  Nossa  competência,  e 
Jurisdicçáo.  a  nodiaitios  pôr  em  exercício,  para  oue  regulando-sc  com 
^asta,  e  possivel  porporçflo  os  limites  das  referidas  raroauias,  cessassem 
M  ioeontenieiífes ,  que  se  encòntmTSo :  E  desejando  Nos  confoitoar-nOB 
em  tiiílo  com  as  Piíssimas  Intenções  da  RAÍNHA  Minha  Senhora :  Itott- 
'Vemos  por  bem  nomear  ao  Cónego  Manoel  Joa<mim  da  Silva,  Juiz  Apo9'> 
tolico,  e  Commissario  Delej^ado  da  Bulla  ^Ètsi  Ecclesittrum-^expe- 
dída  pelo  Santo  Padre  BENEDICTO  XIV.  sobre  8  leedíécaçAo,  e  co)^ 
locação  das  Paroquias,  o  Igi^ejas  desta  Cidade,  com  o  Régio  fieneplaci- 
to  da  mesma  SENHORA,  para  assislir  a  estadivíaio,  que  Mandamos  fa** 
zer,  delegando  nelíe  iodos  ospódfifree  neoaastt^oef  £  depois  de  serem  tiS' 
tos,  e  confrontados  os  teireoos,  ouvidos  os  Párocos ,  que  prestárSo  OB 
seus  consenti menl os ,  excepto  os  Priores  de  S.  Juhio ,  de  Santa  Justa, 
de  S.  Joflo  da  Praça,  e  os  Vigários  de  S.  Paulo,  de  S.  José,  e  alguns 
mais,  que  duTÍddito  assignar  as  lespeetiTas  divisffef  dse  iosii  Parocjuiasy 
com  fuodasíientos  menos  sélidos,  e  razdes  inaltendiveis ,  per  eia  se  lhes 
tirarem  ,  oii  desmembrarem  fructos  alguns  reaes,  nem  dialmos  pediaes; 
mas  tilo  somente  os  pussoaes ,  e  sacramentos  em  tão  pouca  quantidadei 
que  sendo  de  humas  raroquias  Uto  cheias  de  Fògqs ,  e  Pessoar,  ieamtí* 
nos  ponderável  o  prejuízo,  que  alleg/lo ;  por  isso  usando  da  Authorídade^ 
tjue  nos  compete  em  caso  tal,  sem  embargo  das  impugnações,  e  duvi" 
das  insigni<icAntes  doS  referidos  Párocos ,  assigoajoos  para  destficto  de 
cndif  hmM^  cUfs  ^aloquias  dcf  Li«boá  segoinC^ 
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i^reifvezia  dc  N.  SenJiora  da  Jjuda. 

O  DesIrÍGlo  desta  Paroquia  aeii  o  mesmo  quo  a(ó  agora  possuía, 

excepto  os  liahitadores ,  que  morito  na  Jiinqu^ira  desde  a  Travessa  do 
Saldanha  por  iiuma,  e  outra  parle  alò  ú  Rua  direita  de  Santo  Áinaro, 
porqiíe  fica  pertencendo  i  PanMpiM  de^  6.  ^edro.  — Own  a  Rubrica  do 

dardeal  Ptáriarca,  .      j  j 

Desta  Paroquia  se  desmembrou  todo  o  sitio  da  Junqueira,  desde 
a  Travessa  do  Saldanlwi  exclusive,  Calçada  de  Santo  Amaro,  Rua  di- 
reita, e  todas  as  mais  daqueUe  contiiíeate  »tó  á  Toote  dp  Alcantaca,  ' 
•pAfa-.a  nov*  FDeg^exía.  de  8.  Pedro.,  transmutada,  do'  Bairro,  tde  Alfama. 

y  r     i  CobU  ao  presontè  J/900  Fòg;o8,  e  7^843  Pessoas.  ^. 

fre^tiesiw  <fe  Smtío  André: 

Começará  o  dietócto  desta  Paroquia,  sahindo  da  porta  da  Içreia 
«rara  o  lado  esquerdo  até  #  Beco  dos  Cabras;  retrocendo  ao  pnocipioda 
Rira -dos  Cégos  pelo  lado  direito,  entra  no  Beco  da  i.agc  por  huraa,  e 
outra  parte>  «<^be  a  Cal<jada  doMonino  Deos,  e  Booo  dos  Froes,  e  des- 
ce a  buscar  a  Travessa. do  Açouge  por  ambos  os  Jados ,  e  a  Rua  direi- 
ta, que  vai  para  «  At90  de  Sâiato  Aodré,  Calçadinha  do  Tijolo  :  subira 
a  .Oalçada-da  Graça  (ielo  ladCesqiíerdo ,  doscerií  pelo  Caracol  at.;,í  Car- 
reirinha,  ou  Rua,  -que  vai  para  as  Olarias;  e  voltando  8ol>re  o  lado  es- 
querdo 9Xé  á  Calçada  de  Santo  André ,  Ibe  pertencera  toda  por  hum  ^;  o 
outro  lado.  desde  a  Rua  dii  Ameodoeira  para  cima  atò  á  ultima  Propne- 
dade,  sita  na  entrada  da  Costa  -do  CftsleUe,  pude  finalizará.  —  Cõ»;  a 
Mubrku  do  Oandial  Patriarca,  • 

Convenho  com  a  demarcaçSo  flii|ira«-— O  Prior  AUnoet  Henrir 
qnes  de  AJímeída. 

} .  A  esta  Paroquia  se  restituío  ó  seu  antigo  destriotot  fnenos, algu- 
mas Propriedades  dc  ca.sas  na  Rua  do  Salvador,  e  iiia  Rua  dof  Ce^os, 

que  se  adjudiciírào  A  frviiup-na  de  S.  Thomó.  e  em  fívompcnsa  se  lhe 
,apcrescentou  o  Caracol  da  Graça,  Calçada  de  Santo  André,  e  Casas  jun-, 
[x<i  ap.  Arçô  na  entrada  da  Costa  do  Castello ,  no.  que  conYÍnrjU»  a»  Pac,or' 

ees  respi^ctivoi.  * 

.  -   Conta  ao  presente  2 ã 8  Fégosj  O  IjfOát  PesBiMi.  <  ;       .  >  '-- 

,  /,         .    ji  .    .    •   »     .t.  •'  t.      :     'ir-  •  •  ' 

Terá  principio  o  disiricto  dosla  Paroquia i  sa)iÍDd)5 'do  Adro  da 

Torreja  pelo  lado  Orcidental  da  Rua  direita  chamada  doft  Anjos  atá  ás 
Casas  <le  iVIanoel  Rodrigues  Lopes  exclusive,  defronte  do  Paço  do  licui 
formoso:  continuará  por  huina,  e  outra  parle  a  Rua  da  Oliveira  até  á 
Calçada  de  Santo  Andró,  terminando  do  lado  direito  na  Rua  da  Amen- 
doeira; e  peio  lado  esijuerd^o  voltará  para  a  Carreirinha ,  ou  Rua,  qiio 
vai  ás  Olarias  até  o  Caracol  da  Graça,  c  dabi  por  diante  lhe  pertence 
ambos  es  lados  subirá  a  Calçada  do  Monte  até  sabir  na  Rua  da  Graça: 
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r  \o)(an(lo  sohre  o  lado  esquerdo  até  chegar  á  Quinta,  que  na  Estrad» 
dc  Penha  de  França  se  chama  de  Raho  de  Jiurio,  dfsce  pelo  nicsnio  la- 
do esquerdo  da  fistrad»,  quo  vem  sahir  júnto  á'Horla  dos  Condes  de 
AliiTiif  I ,  a  voltar  por  amb  s  os  lados  para  o  Campo  de  Smta  Barbara; 
dalii  irá  busrar  o  paço  da  Kainba,  /bra  «|o  qual  lhe  pertencerá  da  parte 
ditóita  até  K  BMquina  dasCaaaft,  quefaxêift  frente  para  ofanipo  de  ^an> 
tft;  Anii3  ;  e  daj)arte  esquerda  terminará  nfts  Ca^a»  cio  Met(>t)o  incfoeite; 
o.  voltando  pela  Hemposta  pequena.  Travessa  do  Conde  Poin berro,  ou 
Sol  Marlinho,  it-á  (>or  huro«  eoatro  Jado  pi'ocurar  o  Adro  da  Igreja,  on- 
«lé  /echftri^  *>ia  oircunisAíreneia ;  péitehoende>lhe  todas  às  mais  Ruas, 
Travessar,  e  BecnS  cofDpiréhendidos  liestò.  áeaVn^o.^Gom  'n  Rubtkm 
do  Cordui  Pitíríoítva*  « 

^  Conveniiõ  nisie  Mappa.^Ò-Iléltitf  'Frtioéitfe»  Prefr*-  Silra 

A  c4a  Paroquia  Rf>  fo<»tituío  parte  do  séu  arrtigo  deslrícto,  fican- 
do a  outra  parle  repartida  na  Freguexia  de  Santo  André,  de  S.  Jorgu^ 
•  de  N.  Seohora  da  Peoa^  no  que  convéio  o  l'aroco. 

Conta  ao  pceseote  i/770  Fògos ,  e  7/673  Peaioas ,  com  pouca 

diãerença. 

.  Freguesda     IS.  BarthoíomeUt 

O  Destricto  desta  Pnmquii,  que  foi  tràn'=^r'!nfat!a  para  o  sifío  dd 
Igreja  de  S.  Beato  de  Xabregas  dos  Cónegos  iSeculares  de  S.  Evan- 
i^lista^  começará  rio  largo  damesdia  Igreja,  seguindo  Aiwkrgcm  doTé- 
jo  alá  ao  largo  do  Pòço  doBÍBpoda|»arteÓccideotal:  ivtfocederá  Ainee^ 
lua  Igreja,  donde  ir.í  buscar  a  Cruz  das  VHg-as,  6  dahi  por  huma,  é 
outra  parte  segurn-í  a  Jvstrada,  pela  qual  agora  vaisàbir  á  Fonte  do  Koi- 
iro,  è  daqui  ao  largo  do  Poço  dos  Mouros;  '«  discorrendo  pela  Estrada 
(da  parto  do  Norte)  que  passa  junto  á  Quinta,  que  fbi  dòs  Padres  Je^ 
suitas,  e  hoje  ho  de  José  Leilgeb  ,  sahiní  pelo  lado  Septentrional  da  Tra- 
vessa, qu»  estíi  junto  ao  Arco  da  Cruz  da  Pedra  na  Una  da  Madre  de 
Deos:  Xabregfas,  Grillas;  a  fiAilizaf  bo  dito  lar^  da  Igreja,  onde  c(h 
meçou  :  pertencendo-lhe  jmitamonlo  tudo  a  mais,  que  se  OOtaprelitadé 
-no  Valle  de  Cheias,  l^nte  do  Loiro  até  Á  Cruz  do  Almada,  e  quanto 
fica  dentro  desta  demarcação.  —  Com  a  Rubrica  do  CardccU  Patriarca. 

CoBveniui  neste  Mappa. — O  Paroúo  Lui<  Mij:nèt  OoeAtf  da  AU 

bernaz. 

^  Desta  Paroquia  se  reslituio  á  de  Santa  Maria  dos  Olivaes  a 
Rua  direita  de  fltarrilia,  fieaado  eom  o  mais  dfistrícto,  que  se  llie  deo 
tao  aaoo  de  1770< 

Conta  880  Fògos,  e  l/6oe  Pessoas,  coih  pouca  diflêren^.- 

Frtgmgia  do  Carosio  dé  Jesut,  at^  am  dtnommaãa  éb' SanOf /oíIhML 

o  ?  ^•^^  Paroquia,  tftinstnntada  da  Igreja  do  Conrento 

das  Religiosas  de  Santa  Joauoa  para  aCaoella  dO  Hospleio  dès  Relirio- 
SOS  de  N.  Senhora  do  Carmo  do  Rio  de  Janeiro,  começará  no  largo  do 
Chafariz  de  Andaluz:  entrando  pela  Travessa  do  Val  de  Pereiro,  irA 
kuseat  pelo  Indo  Ofienlal  9  Abarracameato  dos  Soldados,  e  contínará 
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até  á  Travessa,  que  se  encontra  Á  parte  esquerda  ,  o  por  ella  irA  sahir 
na  llaa  do  Salitre;  e  descendo |ielo ladiidireilo  desta  Uua  at»'  á  Travos- 
ha.  das  Vacns,  pulo  lado  o>querdo  enirar.í  na  Trav««ssa  da  Cera  a  bus- 
car  a  nova  Kua,  quo  uú  ha  de  abnr  junlo  Á6  Casas  de  Carjoâ  Joaquim 
de  A/.eved),  e  voltará  por  huma,  e  outra  parte  daRuadireita  4ei?.  Jor 
sé  alú  á  Traves-a  do  Macedo,  que  lhe  fica  pertencendo  |»òr  ambos  os  la- 
dos aló  li  Rua  do  Pa^s  idiço;  e  dahi  voltando  pela  parte  ioforior  da  Cal-! 
cadiuha  de  ^aulo  Antonio  dos  Capuchos,  descerá  junto  do  niurp  do  Con- 
vento cW  Santa  Martha  até  á  Rua  direita,  e  irá  acabar  a  sua  cireurnfe- 
rencia  no  largo  do  Chafariz  de  Andaluz,  aonde  coinet^ou ;  perienconde- 
Iho  toda-3  as  mais  Ruas,  Travessas,  e  Becos  conipreheodidos  otsto  dea- 
triclo.  —  Coni  a  liubrica  do  Cardud  Patriarca,       ,  • 

'  Convenbo  na  4ettiaffeaçSo  *--0  Paroeo  >JoIo  Diaf  fiarbadç  fioUo. 

Desta  Paroquia  se  resiituio  huma  parte  do  qae  perteacia  á  Paro- 
quia do  8.  Sebastifto,  e  de  R  Senhora  daPenav 

». 

Goikla  ao  preaenle  626  Fógós ,  e  2/09S  Penroai. 

^'reguezià  de  S,  CftrúfovA». 

O  Districtn  desta  Paroquia  principiará  no  Adro  da  meSma  íffre- 
Ja  ;  e  caminhando  para  a  partç  do  Norte  oté  áeAtrada  do  Beco  da  Acha- 
da ,  pi  OK**i^i]irá  pelo  lado  Meridional  dette  até  áCo6ta  do  Caslelb,  eda* 
qui  por  huma,  e  outra  parte  até  á  Porta  de  Alfofa:  descerá  peú  Cal- 
çada íle  S.  Chrispim  at(^  a  Rua  nova  deS.  Mamado,  voltará  sobre  o  lado 
direito  alé  á  Praça  da  liella  Vista,  da  qual  lhe  pertence  ciado  On^tal , 
como  tambesi  o  do  Rua  da  Mágdaleita ,  que  se  segue  at4  encontrar 
as  Esraflinhas  deS.  Christovío ,  <pi»  s(5bem  para  o  Adro  da  lírrpja ,  ondo 
acabará  o  seu  limito;  perlenc(;ndo-ihe  toda^i  au  maia  Ruas,  Travessas, 
e  Beoos  cuoipreheudidos  neste  destricio.  —  Cam  a  Rubrica  do  CanUal 
Pairicurea. 

(Jonvenhe  na  demarcaçilo  supra.  --^  O  Prior  Gerahlo  Felis  da  Mo* 

|a  Cerveira. 

\  Efta  I^aroquia  fica  çoni  o  meifuo  destriclo,  que  se  lhe  aasi- 

gnou  no  anno  de  1770» 

.    Conta  284  Fògos,  e  1/087  Pessoas. 

FrepieMià  d»  &nila  OxÚuuvuL 

Começa  o  destricto  desln  Parrtrpiia  na  parle  superior  da  Rua  dq 
Caldeira  por  ambos  os  fadou  aié  á  Rua  das  Caivolas  ,  qUe  sejeruirá  peloi 
lado  direito,  <*  discorrerá  pela  Rua  do  Caetano  Palha ^  Rua  dos  Poyaes, 
p  Rua  de  S.  Jioiíio  até  o  Arco:  subirá  pela  Rua  da  Arrocliella  porhuiu, 
e  oulro  ladoj  e  continuando  pela  Kua  nova  do  Jesus,  segijir;i  a  ('alqa* 
da  do  Combro  f^elo  lado  esquerdo  até  á  Ermida  da  Âscençào ;  e  ]>elola* 
direito  irá  voltar  na  Kscpiina  do  Recolhimento  ^ 'quo  foidas  Cunverli- 
das  ;  e  segnin  l^  o  lado  ( )cciílL*ntal  desta  Rua  afn  o  largo  <la  Igrtja  das 
Chiigiui ,  deisçerá  iiela  Iravessa  do  Almada,  ou  do  Cabral  da  parte  di- 
Teála  até  á  Rua  chamada  a  Bica'  gjrande.  e  <labi  irá  procurar  pelo  Jado 
jfUjreito  a  Rua  doa  Cordoeir^i  largo  de  S.  J[o|p  Nepomnceno  até  enw 
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Irar  a  Rua  do  Caldeira,  aonde  começou;  pertenceodo«liie  juntamente  to- 
das as  mais  RqM>  TittvMaM,^  Bebos  compretojididM  Bsele  dtfifiçCav. 
—  Com  a  Rubrióa  A  iMkoA  Pmimxeu  .  / 

Convenho  na  demarcação  supra.  —  O  Cura  José  AotpiMP  dq 
Vale.  . 

A  estd  Paroquia  sn  rostituio  hbilia  parte  do  seu  antigo  destncto, 
ficando  a  oiitrá  pâfie  refnartida  lias  PAroquias  de  6^  Pfeulo*  .0  Mercês, 

110  ^ue  conveio  o  Parocbo*  ■  . 

ConU  10  prtiente  Í/7M  ^ó|09,  e  6/974  ^eMoás. 

o  Districto  desta  Paroquia  principiaríí  no  Adro  da  Igreja,  sobin* 
rio  a  Roa  nova  do  Almada  peio  iado  direto ,  descerá  a  Calçada  4o  Car- 
itao  até  o  Ãoeie  e  dalii  irá  pela  Rm*  Aogattà  atáiTmv«na  4e  8» 
coláo ,  na  qual  vohiH  Sobre  o  knésmo  ládo  direito  até  á  Rlia  do,  Espictr 
to  Santo,  qiièlhes  pertencerá  toda  por  huma,  e  outra  parte,  e  a  Travessa 
daConceiçilo  até  encontrafr  a  Rua  Áureas  onde  fechará  asuacircumiiéréi^ 
bia;  «  todatas  ttaís  RiiBá;  è  TravesaaaeoBiprtdMiididaa.iMate  deéiríiitOj. 
-^^  Qm  aXMtti  ã^GàíUtai  iPai^^  .  -  u. 

"Convenho  iia  deoiarcaçilo  sopra.     Daniel  Rodrisnlee  OalrSo 
Reitof  dA  Coneei<?jl<y;     '  i  .  • .  >  ,.  . 

A  esta  Paroquia  8è  assigni  ooiTO-dâatiiel»,  por^ue^a  Ignit  iO» 
se  edific&u  no  seu  aaiigo  lúgar.'  '  • 

•  •  *   '      ....»•..  .f.  •  • .  ■  .  .  ,    •  j. 

Otfntk  aô  prttmH»  997  Pégoe^  é^  i#7iÍ9'Paiaoai;  . '    .  i.  ..>. 

•       ■  .s 
ereguesna  dc  Santa  Cruz  de  GasfcUe^     >..,..  . 

0  temíteitcMtà  i^afòiiniálié  tòdâiT  as  tlu»,  Tim^éM;  eBe^òs» 


nilé  Aé  Qomprehendem  no  recinto  das  muralhas  áú  CaaCtfllo  dè  S.  Jorge 

2^  Cínkãaukiea  da  Cardeal '^^"^-^^  


Convenho  na  demarcação  mpàr.  — ^  O  Prior  Aòlonio 
do  Cotlto. 

Fstá  "Paroquia  fica  com  o  seta  antigo  destricto^  menos  alenmas 
Propriedades  fúra  das  Portas  do  Castello,  que  a|;;ora  se  adjadicâo  áFre< 
goeaía  de  Ssnt-Iagoi  •     *   >         •  • 

","    '   Çôínta  ao  presqiiWW  Ftj^j^  è  U 
Frt]vMidt'ki'ÉM^ 


O  Dcstricto  desta  Parocjuià  uòtnecará  no  largo  da  lgr^a  ;  e  discor- 
rendo pela  nova  Rua  dás  Igrejas,  volta/a  pelO  latío  9ptenlrjonal  da  Tra- 
vessia 4ld8  Chagas  até  o  1ar|o  desta  Igrteja,  é  «tahi  irá  nelo  lado-'  Oríeatal 
sahir  na  Rua  direita,  qile  vcin  do  Loreto:  prósegiiiTri  pelo  mesmo  lado 
a.  Rua  da  Rosa  das  Partilhas  alv  eucontraf  a  Rua  do  M^nho -de  Vento, 
qiie  seguirá  pelo  mesitfo'  ladò  .'dirdítd  «té  A  etlçad»  dat-  Flores,,  que  des«- 
M  dá  Patiiàrcâl  qaeiiuadd  ^Ma  a  Phi^  da  Alegria;  •  reiMceado  a  «9- 


Digiiized  by  Google 


^  (1780 

tViiáà  fttOeHor  tU  Ru»  da  Rosa,  discorrerá  pela  Bua  de  S.  PcdfO  Ò»A,U 
SríSna  *  Ottlia  parle  até  o  Adro  da  Igreja  de     Roque  ;  ccla- 
bai^lê;^^^^  o  lado  direuo  até  o  largo  da  meama  Igrga 

daWrnacfio,  onde  acabará  a  Bua  c.rcumferencía ,  pcrtencendo-lhe  tO- 
âLÍLTais  Kiaa.  Travessas,  e  Becot  «aaipfeh«idu|ai. neste  «lertricto. 
Qma  Rubrica  do  Cardeti  Putriana* 

CoBVenho  na  damarcaçOo  aasinoa  —O  Reitor  FrauciíCO XâYÍec 
da  Silva.^  ^  Paroquia  m  rertitiiio  <niMÍ  todo  o  leu  «otigo  dirtricto. 


CooUjK)  preaente  1/85Õ  Fògos,  6#BW 

Começará  À  distrícto  de«ta  Paroquia  no  fim  da  Cidjadj  do  Porte: 
e  discori^odo  por^oda  a  Roa  de  Gaa.  do  Carvão,  Bica  do  Capatoatéi 
•iiAíiá.  da.TrtWressa,  que  eslá  antes  de  chegar  ao  Arco  da  Cruz  da 
^TdTa'  e  aeeuindo  o  lado  Medrional  desta,  e  Occidental  de  toda  a  Es. 
íràda  ;  que  verencoatada  ao  muro  da  Quinta,  qiie  foi  doa  Padres  Jer 
iuW,  rhoje  l*  de  Ji«é  Leltgeli,  WrefáMo  lado  xMendional  do 
•  Mininho,  que  aahe  a  Estrada ,  q.l«  vem  por  baixo  do  Ohval  de  N.  Se- 
StTrfde  Penha  dé  Fran.a  até  á  <^^"?^d^"*'í^^amin^^ 
rá  t>elo  lado  esquerdo  da  R  ua  nava  da  Gta^ .  Tra^fowa  da  Veronieaate 
ó  Ckmi)o  de  Saiu  Clara,  do  qual  lhes  fica  perlancendo  udo  quanto  fica 
•o Jado  esquerdo,  indo  direitura  da  d.ta  Travessa  da  Veron.ca  ao 
Tr^Tdebaixo,  o»  Fustigo  de  S.  Vicent?;  yolUríi  p^lo  direito  a  Fun- 
diSL  de  meio ,  TravessI  do  SecreUrio  de  Giierira  até  chegar  á  diU  Cal- 
çila  do  Fort-  aeade  pHnàirlou,  perlem^endo-lhe  lambem  todas  asmajs 
íTuas,  travessas,  e  Bécos  compreheiídidoa  neaU  Circumíerencia.  —  Com 
« Rubrica  do  CaráMl  J^utriartiu      ,         .  . 

•      -  * 

,        •  €oa¥eDli0.     Q  Pfior  tWittia  C^lq.  ] 

A  esta  Paroquia  fie  restituio  hMOia  paflô  do  ienantl^  dettrícto* 
ficando  a  outra  paruf  em  8.  Vic«nU»  e  &  Bertolomeu»  u>  que  con 
(éio  o.l^kroco»'. 

•  ■  i 

j»   .       Conta  fio  presente  IjT^o?  Fógos,  e  7^101  P^oaa»  . 

'  '  Ter;l  prenciDio  Q  desiriclo  desta  Paroquia  no  largo  da  FundiçSo  , 
ep- Arsenal  Reaí,  donde  aobíndo  peLi  Calçada  do  Forte  da  esquerda, 
entrará  por  ambos  os iados  na  Rua  das  Portns  da  Cruz,  e  Rua  do  Vi- 
cario alé  o  sitio,  que  sempio  lhe  pertencco  até  o  auno  de  1770  ;  e  yol- 

.landO  por  hum  »  0  outlro.  lado ,  para  o  largo  da  Igrejia,  o  segu^á  até  á 
Fmttinâda  Roa  de  Loureiro;  e  descendo  dahi  pelo  lado  esquerdo,  irá 

tí«jal,at.a'RigueÍra  até  o  Cano  do  Adào,  o  dahi  para  baixo  ll;c  poitencj 

,por  hum,  e  outro  lado  jcidiscorreudp.  P^la  Rua  da  Rea  i^abrica  do  Ta- 
baco, acabar  o  seu  limite  no  referido  largo  do  Arsenal  Real,  onde.co- 

iipe^íOUi  pertemseíitdo.lho  todas  as  mais  Ruas  ,  Travessas    e  Becos  com- 
^;^£;«uÍiioa  WiMl  diplficto.  Tft  Com  «  RttAnf«  ^  9^ 

Convento  na  demarcação  supra.  —  Doutor  Silreiio  d»SilTa.Re|[e. 
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EbU  Parochia  ficou  com  o  seu  aotífo  detlricto,  a  tolhe  ai^udicoa 
d«  muàã  m  VMi|^rMad«*,  qoe  desde  m9m  do  Vtgirid,  irolUodo  para  o 
Itrgo  dê  Santo  Bttevia  pelo  lado  direito  atd  á  Esqoioa  da  Rua  do  Lou- 
reiro oxrlitsive ,  pertencido  A  Freguezia  de  S.  Vicente  ;  e  as  Proprieda- 
des que  descendo  sobre  o  lado  eaquerdo  para  a  Kicueira,  fftrtfmgift»  i 
f'<«goaiia  do  Salvador,''      vnt.  j  m  ,  .í^^Uíií*mi  oImTíívoM  ^T,  «ht/)  om 

ComCH^afá  o  Deatrieto  detta  Pafochia  no  lado  do  Nascente  da  Tra* 
wéÊÊá  do  Conde  de  Cocalim  |  e  nbi&do  i  Rua  da  Praia,  proseguirá  pelo 
lado  Cyceid«ntail  at^  o  Beco  d^Alfíiniaf  no  qual  ha  de  entrar  pelo  lado 
Austral :  sesfiiirá  a  Rua  de  Sflo  Pedro  pela  parte  Meridional  delia  até  á 
llim  da  Gale;  e  aefuiodo  o  mesmo  lado,  e  da  Rua  da  Adiça,  acàbari 
junto  Ha  Portai  do  Sol  da  parte  do  Sol,  pertencendo-lhe  juniaoieote  palv 
te  da  Rdft  de  S.'  Íoio  da  Praça,  fieco  da  Silra,  parte  da  RflM,  e  lacÉ» 
de  Sâo  Pedro,  Beco  das  Judiarias,  e  Beco  da  Bai relia,  e  o  Pateo  d^ 
Marechal ;  e  todas  as  maia  Ruaa ,  Travessas ,  e  Beooa  nrmjrftrtiiundiAii 

destritftc».*^€bMi  a  Rmbriea  d»  Gwtttol  Palriarcíu 

Esta  Parochia  ficoticom  oséti  antigo  destnctd,  menMhnmapeoao* 
oa  parte,  que  no  aono  de  1770  se  adjudicou  á  Paroquia  de  Saota  Ma- 
m ,  dtndo-aa-BMi  m  teeonipeMi  «  «aíor  partA  dodeatiiolo  MrfweMl» 
i  Fré^uexia  do  6lO"Pcdro  ,^tf  ibi  Craostnutada  para  o  titio  de  Aleánt»> 
ra :  tanto  assim ,  que  tendo  depois  do  TMiemolo  atd  á^Mlld  aaae  4^ 
1770  sdraente  99  Fò£oa  /  e  398  Pesaoaa* 

Conta  ao  preaent*  S7t  Pógvêf  «  i/iso  Pi 

freauesia  ãe  S*  Jorge* 

' ''  \    '      "  .'!  '  Til  õ rt.'i ;  ;-'>^  ••►••.,•;:%! 

Esta  Parochia  fo!  a^òfá  tfanstntltada  pâta  a  Êrroida  d«  SaUtaRo;* 
sa  daí  Cssas  dos  Herdeiros  dos  Senhores  de  Murça  eín  Arroioí,  ém  quan- 
to nâo  se  edifica  a  nova  Igreja  i  O  seu  Destriclo  começará  na  entrada 
do  eantinlio,  que  Vai  janto  á  tíoftt  doi  Coadea  de  S.  Migael;  e  «oatw 
miando  por  elle  da  parti»  eaqiletda  até  encontrar  a  Estrada  da  Peaha  de 
França ,  voltará  pelb  lado  Ofiental  desta  até  á  Eétrada^  que  vai  para  Val 
Eacuro  exclusive ;  e  proaeguindo  da  part6  do  Norte  até  o  Poço  doa 
Jtfoáros  de  huma ,  o  Oiitta  parte ,  irá  a*abt  ao  ítitfpí  én  Attowá  por  am-' 
hos  os  lados  ^  e  deste  so  referido  cunhal  ^  aonde  comèMii#|teitencendo^ 
Ibe  lambem  na  Estrada  de  Sacavém  até  á  Quinta  ,/<raa  hoje  ha  de  Uth 
mibròa  de  Vitlas  Boas'!  pehi  Batrada  da  OharnM  até  o  largo' ao  Lala: 
è  pala  Estrada  do  Campo  Grande  até  á  Quinta,  que  hoje  he  de  Antonio 
S^oares  de  Mendonca ,  Caracol  da  Penha  de  França ,  Estrada  desta ,  Ca- 
minho para  a  Carreira  doaCavalloa  até  á  Quinta  Velha,  e  Calzada  do  Pa-' 
ço  dda  Mouros.— 'Ohm  o  RtAneá  é»  Oafdud  PutHarêm^. 

'  ; '      Ciobvanho. ^ O  P^  Laia  Paulo  Bandaifa  Potipffri.        , ;  ^v:^ 

' '  "  ^  A  ètta  n*^*  a^ii4iaóu 
gneaiaa  doa  Afijoti  «'81  SidMatliii  d»PeMbir«» 
toc9i  teapaatirQa» 
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«  %^'  'GàéiB<ivéi'0^  DQskrieto  desta  Paroquia  no  PaJactò.  âo  )SxcclIcnlíssi> 

mo  Conde  de  Povolide  inclusive;  e  sefíuindo  por  ambos  os  lados  a.Ruá 


da  Annunciaiia  att'  ;í  entrada  da  Kn:i  do  Telhai,  seguirá  esla  ah*  o  iar- 


to  até  á  Propriedade  de  Pedro  de  Almeida  r  Foíjsoca  inclusive;  e  pelo 
lado  «sqtíerdo  alé  á  nova  Km*,  que  Beha  denbrir  jiintô  ÚKÍJíUiaã  f\e  Car- 
Joi \lòmfiiim  de  AiM^vedo  ;  eAnírando  pelo  lado  Mei^idional  da-ineisniajio- 
Riiii,  irá  satiir  peJa  Travessa  da  C«}r;i  n;i  Rua  do  Salitre,  dof\de  voU 
iará. sobre  o  iado  e«(}uerdo<,  o  irá  entrar  ^la  Travessa  das  Vaca«  porhniu", 
^  outro  Jadoaté  á  nova  Huaencostada  ao  Reikl.tollcgio  dus  Nobres  ;  pcr- 
tencettdo-lhe  juntamente  todas  as  Roas  novAi),«|uo  se  achrlo  na  Cotovia 
de«de  a  endosta  da  Kna  do  Moinho  de  Vento  mó  á  Calcada  da  Cijoria, 
«•d'á}^t  irá  buscar  a  entrada  do  Passcio  Publico  pe^,  parte  do  Kocio; 
jréUhêàb  liobre>  j  bdo  (aequèrào,  entrará  na'  Rua  doa  Cobd^  de  ^ovelídçi, 
ODdé  jirincinion  ;  pertcacendo-lhe  toda^  .as  mais  Ruas,  Travessas,  .e  Be- 
cos conprelieodidoa  neste  destricto.  — Com  a  AuMea  do  OwdUã  Pd- 
tnanm     ■  :  •        :       :»í  ;  ^  J.  .  i  -.;- ^r..% '         '        '■  r-,  r 

'  DèsUi  Pároqttw-  db'  d0am?ai)>rov  bom^  parte ,  <jue  repartio  p&- 
<Jar*Fyd|uezia8  do  CoraçSo  de  Jesus,  «  de  Santa  Justa,  por^he.Wjeip 
•a<;crescido  muitas,  e  nobres. tPifOpriedpdes  edificadas  de  novo  jurilò  ao 
'Po8s»i«  À'ubiico ,.  Pj-a^a  fi'Aiegria,.  e  por  toda  a  e|)cpsta ,  do  MoioUo.  de 

Vento.  .  .  ,  :  .  .  ;;  •  . 

Conte  ao  pnBBentfe  1/489  Fdgoe»  e  ^7Sè  Té»mum.,  ' 

Frttfuezia  tU  Santa  Justai  *  ^    *  '  '    '  * 

Terá  principio,  o  destricto  desta  ParóquiA  no  Adro  da  mesma  ig^re- 
ja^  e  contirítiftnòo  j)'or  ambos  os  lados  a  nova  Travessa  de  -Santa  Justa, 
■té  encontrar  .a.  liua-  fiollaf  tia  Kaiuha »  voltará  so^fp  jq  lado  eMiuerdo  alé 
é  Ttatoatai  «br  AnoerM^id  \  ^flobra  #*  l^do.di^iip  ,fiúiin|Hkrit,  pa^ 

das  Hervás  v<>^di  Pig^ueit^  itdo  p^lo  mesmo  lado  4ir<?itp  bpsear  n  Rua 
lioTa  da.fc.IIortífi.'? .  ]io\o  qual  discorrerá  alé  o  Paço  da  I^iquisiç/to,  e  d  ahi, 
para  diante  ieyará  ambos  os  lados  a^é  o  U^sseio.  ífublíçff ,  tlomíe  voltara 
•obfe  aparte  éíreít»^'4nhhndi)r.«^  Rua-  4o9C64de«  asabjjir  na^u^  das  Por- 
iam do  Nanto /^íilfío.  que  1  lio  per  (encera  Lodad^t>de  oPalacio  do  Excellen- 
tissimo  Conde  de  Povolíde  exçluliive.  CiyjíinhaiMlo  para  o  Rocio,  voK  ar.í  .s(>- 
bre  o  lado  esquerdo  ás  Casas  dé  l>.  AjjtAo  Vaaques  d^t  Alu]atUifc.ç;í^er^oj- 
ros  do  GulvAo  até  á  r^t|tiina:<1h;Calçad|a--rto.GarGÍa.;^  çtsègtííiydQioJ^^ 
yeílo  d;i  Rua  do  S.  Dorjiing:os  l  ènlrará  na  Rii;í  dos  Àlenios  ijoi-  íium,à,^0 


'Odira  parle,  Rua  dos  Vioígvòsj  Beci>  da  PovuA,ató  sahjr  moiív  :\^,iV\^ 
MÍd  Marquez  de  AJejrrete diaôdriVrá  pelo  lado  djr/eito  da  Rua  dós  Cor- 


veeiroe  até  o  largx»  do  Poço  do  Uorratem;  d'ahi  eiu  diante  lçv;irá  am- 
bos os  ladoH  até  ás  Escadinhas  de  S,  ChristovSo ,  e  entrada  na  Rua  da 
Magdalena,  «a  quai  Ibe  péct«bcerá  si^me^te.  o  Mdp,  Qpç^dentqJ^^yé  xisca- 
•aa  de  JoBÓ  Domln^oes  exclastve ;  periencéndo^ílie  tânibem  â  Rua  d« 
Prínceza  por  iiaià';  e  oohty-làtlo .  indo  }>ara  o,jDár,«alé  c^e^ar,  Traves- 
ti^ da  Ailiãiiipç&e9'e  tau  ^aníaen  4o^HQ4lV»  .«té -«^  eapadiql^  jj^Qítj^rj^ ;  é 

•  •      V»   .; .  .1  ' 
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(orfas  as  mnis  Ruas,  Travessas,  c  Becos  comprohendidof  neste  destri' 

cto .  —  Cbm  a  Rubrica  do  Cardeal  Patriarca. 

' .  ■  í  " 

A  es(a  Paroquia  sn  restituio  buma  parlt?  do  seu  antigo  distrirfo, 
e  p0  lhe  accreecentou  outra  parte  desmembrada  da  Freguesia  de  S.José. 

Conta  ao  presente '780  táfspêy  o  S/460  Pcssosi. 

Freguezia  d»  Sania  Izabtl. 

O  Dèstticlo  áesta  í*aroquía  brihci|)íarjí  ra  entrada  superior  da  Rua 
dc  í?ilo  Bento  pelo  lado  direito  até  á  Travessa  de  Sai.ta  Qui(oria ;  ecor- 
laiido  para  a  Rua  do  Arco,  vollárá  sobre  a  parle  direita  pela  Travessa 
íle  Santo  Antonio  até  chégsfr  *  Roa  de  S.  Marçal »^  OQ  dos  Bfarcoe;  e 
déflébndo  pélo  mesmo  lado  direito  á  Praça  das  Flores,  e  Tiavesss  No- 
va, soí^iiirá  a  Rua  de  S.lo  Bento  pelo  lado  esquerdo  até  o  Arco,  a  d'ahi 
])ara  baixo  o  lado  direito  até  á entrada  da  Calçada  da  Estrella,  eaulán- 
do  por  ella,  discon^  pé]k  Rus  do SMiboT  Jesus  doRoo  Mertot  Roftdo 
Correio,  c  Rua  doS.  Prahcisco  de  Borja,  tudo  pèlo  lado  direito  j  Volta- 
rá pela  Rua  da  Torrinha  fem  direitura  as  Escadinhas  do  Fonte  Santa"  e 
seguindo  o  caminho,  que  pássa  junto  da  Ermida  deN.  Senhora  dos  Pra- 
zeres ,  irft  sábir  á  marrem  do  Rio  de  Alcantara  4  donde  pros«groirá  até  á 
Quinta  do  Sargento  JWÒr:  continuará  a  Estrada  ,  que  chamSo  Sete  Moi- 
nhos pelo  lado  Meridional  ató  Bàhir  ao  ArCo  do  Carvalháo;  e  d'ahi  se- 
guindo o  lado  Meridional  da  Estrada,  que  vem  a  SfloJoâo  dos  Bem  Ca- 
rndna ,  ii''^  poi*  bUm  '«  obtro  lado  deseêr  pnbi  Roa  do  80]  até  a  entrada 
da  Rua  de  SSo  Bento,  onde  comprou;  pertencendo-lhe  todas  as  mais 
Ruas.  Travessas,  e  Becos  compreheodidos  iiesla  circumíerenciaé  ^  Csm 
a  Rtirica  do  Cardeal  Patriatca,         •    '  ' 

CoMnbo  nàdemarcàçto  supra.  ^  O  Prior  joaquim  d«  Mola  Na- 
nes., 

A  esta  Paroqo!*  se  rbsfitolo  bnina  paríe  do  seu  anf  íijo  desiriclorj 
ííeando  a  otttra  pnrte  repartida  pelas  Freguezias  das  Mercês,  S.  Mame- 
de, Lapa,  é  S  Pedro  de  Alcantara;  porque  até  o  «nno  de  1770  tinha 
crescido  a  sua  povoação  om  tâò  grande  número  do  Almas,  que  contava 
17/947  em  4i|io«  FdgOs. 

Couta  ao  presfentè  2/630  Fégos  i  e  8/764  Pessoas. 

Ris^/taatià  de  dètít  JuUâot 

Começará  o  Destricto  desta  Paroquia.  Sabindo  da  Porta  dá  Igre- 
ja, peUhidoOceldental  àtê  áCsIçada  di^S.  I^rsneisco  inelosiVe»  e  Con- 

vonlo  daBoa-Hora;  retrocederá  a  nova  Travessa  deS.  Jnfiito  por  hnma, 
e  outra  parte;  e  entrando  na  Rua  Áurea  até  á  Travessa  de  S.  Nictdáo, 
voltará  sobre  o  lado  direito  até  chegar  á  Kua  AugUsta,  e  d'ahi  seguirá 
O  mesmo  lado  até  á^TravMsa  da  Conoeiçflo,  em  qne  eotrard  pela  parle 
direita  eiú  á  Rua  Bella  d^  Rainha;  voltará  para  o  mar  por  ambos  os  la- 
dos, e  seguirá  toda  a  Práça  do  Commercio,  Praça  das  ArreroatacOes , 
Ribeira  das  Náos,  e  a  Rua  ds  Arsenal  até  á  primeira  Travessa,  que  se 
««ncontra  do  tado  direiCo,  onde  acabsrá;  pertencendo-lbe  todas  as  roais 
Riias,  e  Travessas  comprebendidaa  nesto  destricto. -«€bm  a  BttbHca 
do  Cardeal  Patriarca, 
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Dcfila  Paroquia  bo  ro^lituio  á  Fre^ucyJu  da  i\lagdalcna  af^ucila 
parte  do  anligo  (crreoo,  que  se  lhe  tirou  nu  «mi9  de  J77p,  e  do  ipesmo 
modo  so  resíilnio  á  Fieguozia  de  N.  Penhora  dos  ?»rartvros  huma  parle 
.do  seu  dcslricto  antijt^o ,  (pK!  no  sobredito  ;uino  se  tinha  dado  a  esta  Pa- 
roquia de  jS.  Juli;lo;  de.Hurie  quo  ãwáã  Uca  com  parle  do  IçiTeuo,  qua 
perlencenciaáFregueziadosMartjrreS)  e  excede  em  grande  niiniéro  de  r4Í« 
ges,  e  Pessoas  a  todas  aa  l'áro(|UÚui  aua^  opofinaotes* ,  ,  . 

Couta  ao  presente  ti 29  Ft^gpos,  c  3/:]  74  Pessoas. 

'  •  ••  t  .•  •  í 
iTení  principio  o  Dostricio  desta  PíBroquiA  lio  Convento  das  Reli- 

fl^iosas  Frnnceziíibus  da  parle  oiiíjuerda.  subindo  pela  Calçada  da  Eslrel- 
a;  aeguiní  a  líii.i  do  S'Milior  .IfZiis  da  Boa  Morte,  Rua  do  rorrnio  até 
.ás  Casas  do  Fraacisco  Pe<iro.  da  Camara  Sogto  JVIaior  iticlusive;  dei»cer(% 
.pela  Calçada  das  N^cd^idades  ate  o  fira-do  mttro  da  Quinta  do  Píssq)« 
•ias;  â  d*ahi  pelo  «aminho,  que  sabe  daTorrç  da  Pólvora,  ir.i  hust  arper 
-la  parle  esquerda  r\  Rua  da  Santissima  TrJnd.'»de  ate  o  Convento  destas 
.Religiosas.;  voltará  pela  Rua  chamada  das  Trinas  alé.  á  Travessa  do  Al- 
.mada;  o  deteendo  pdl»  CalQada  daa  legiezas ,  ypltará  sobre,  o  iiiesmola- 
do  esquerdo  DO  Cauinlio  novo-aié  á  lilsquina  d<tÇoiiveotQ  das  Fcáocçxir. 
Ilhas ,  onde  começou ;  perleneendu-Jhe  todaj  as  mais  Ruas,  Travessas  e 
Becos  cojuprehcQd.idos  ueata 'deslricto. -t         a  Rubrica  do  Çardeal 

Ceaveaho  fia  demMejaçSe  íupflu  -*  Q  Pitrofcq  Nuop.Qenriqiiet 

Rsta  Parochià  ibi  ereótà  dé  ttov».  ^  de«médi1>ráda  da  f  ireg uezia 

de  Santos  no  atino  de  1770;  e  af^nn  se  lhe  accresôentou  parte  do  dos- 
tfictv).  <^o  se  linha  dividido  de  Saijta  Isabel  para  a  Freguez  a  du Salva- 
dor, em  quanlo  e.visiio  na  Igreja  du«  Padres  do  St^oiíor  Jesus  da  Boa 
Alortc,  por  ser  agora  transmutada  para  o  sen  aotigo  dettricto  de  Alfa* 

'  Conta  ao  presente  l^aa?  Fúgos ,  e  ^073  Pessoas. 

TrigiMma  ét  Lounenfo, 

O  Deslricto  de$(a  Paroquia  ooroeçará  no  Adro  da  Igreja;  e  se- 
guindo a  Kua  das  Fontaiiiliaa  até  á  Rua  difeíla.dA.Moaratia  de  dentro^ 
discorrera  pelo  bdo  Oriental  até  á  èn irada  da  Rua  de  S.  Pedro  Mariyr» 
subirá  pela  Cah  ada,  que  vai  aolar<>"o  «los Trig-ueiros  ,  ed'ahi  por  ltuma> 
V  outra  parle  alo  ú  Kiia  das  Farinhas  levará  u  lado  Oriental  da  Rua  da 
Ji^^da.  até  á*  Rua.da  Coata  do  Castello ,  e  Bsqoioa  do  Convento  da  Ro- 
sa, onde  acabará;  pertçncendo-llie  tudo  o  man,  que  iuteriom  ente  se 
çontém  ne^la  «ircuaificcucia.t— Com  a  Hubrica  ile  Cardei  À*atnarça 

CoDveah.o.  na  demarcfkçSo  supra.— O  P«  José  Gaetano  de  Mes- 
quita, Prior  de  X«oureniio. 

A  esta  Freguezia  se  tiránlo  todas  as  casas  juQlo  ao  Postigo 
J^Dtp. André»,  e  no  modificou  cosa  o  que  se  Jhe  deo  np  anno  da  1170* 


Digifized  by  Google 


1780 


973 


Conta  ao  pieeenlé  S«V  ^<$goa,  è  l#dft6  Pmnmi. 

Frcguezxa  dé  Santa  Mariú, 

1Pi'ÍDCipiár)í  6  Dcstricto  desta  Parochia  na  t^squiná  das  rasas^  qiie 
na  Rna  dà  Misericórdia  dé  baixo  fazem  frente  para  a  Rua  da  IVJagdale- 
na,  indo  para  a  Ribeira  por  ambos  os  lados  attí  A  Travessa  do  Coi.de  de 
Oocòlínl ,  .611  Artsl»  JeaUs ;  e  entrando  nelle  peJo  Mo  Occidertta) ,  irá 
procurar  linha  recta  n  antiga  Igreja  de  S.  Jorgp ,  e  d'ahi  pntrar.-í  por 
hum,  c  outro  lado  da  nova  Rua  de  S.  Mamede  até  chegar  á  (  abadado 
Cotreip;  e  voltando  lobrci  p  lado  .çsQuerdp,.  irá  prcK^urar  pelo  me^mo  ia- 
Ao  a  Rua  da  t^adaria  atft  á  Roa  da  Mísericordiá  -  de  «ima ,  aonde  finall- 
sará  a  sua  circuitiferencia  naEIsquioa  do  mesmo  quartoirno  de  casas  cor- 
respondentes áem  que  tinha  principiado;  pertencendo-ilie  também  todaa 
as  roais  Rua^  j  Travessas  ^  e  fiçeoa  comprebendidos  oeste  deslriclo.  — 
Com  a  Rvhrka  db  Cardeid  PaUrianai 

Tonvenho  nesta  demarcação  —  O  Keitor  José  Anioiúo  4e  Goet 
Sotto  Maior* 

A  esta  Fréiruezia  rèstituio  o  seu  antigo  destricto ,  neí  qnc  con- 
reio  o  Pároco  da  Freguesia  da  Ma^dalena,  que  o  eetava  possai^ido  áea- 
de  o  anno  de  177CI. 

CkniU  éo  pnaenla  sò»  j^&gttéi  e  1/7)10  Pmmoéá, 

Freyutsna  dá  Magiákità. 

ComkcMrÁ.  o  Deàlricto  desta  Paroquia  ho  largo  da  Igreja  ;  e.sà- 
blndo  por  toda  a  Rua  da  Magdaicina  de. numa»  e. outra  parte  até  á  Pra- 
ça da  Bella  Vista,-  chegará  pelo  Jado  Occidental  ás  C98as  de  4ofté  Qo- 
níniçues  inclusive:  d'aqui  volta  pèlo  lado  Meridional  da  Rua  .dè  o  Ma» 
mede  até  á  Calçada  do  Correio,  descerá  sobre  o  lado  direito  a  procurar 
a  Rua  da. Padaria,  daoUaJ  ibe  fica.  pertencendo  sómentè.o  jadp  0cci; 
dental  até  á  Rná  da  Iwieriéordia  de  dna;  è  Toltàndo  tobié  o  làdo  di- 
reito pará  a  Hiia  da  Magdalena,  irá  .por  ainboa  tm  ladóá  ai^  á  Rua  d» 
Misencordia  de  baixo,  e  d*ahi  caminhar  para  á  Fraca  do  Comínercio 
até  á  Esquina  das  casas,  em  que  babita  Anselmo  José  da  Crut;  e retro- 
cedendo a  Rna  da  Prince^  por  aiábM  êa  Jpd^^ts.até  i  Travessa  da  Ce»: 
ceiçào  exclusive,  também  lhe  pertence  parte  da  Ruá  Nova  a'ÊlRef,  e 
da  Travessa  de  S.  Julido,  ou  dos  Algibébos  por  hum  a,  e  outra  parte  até 
encontrar  a  Rua  Bella  da  Rainha,  c  da  sobredita  Rua  da  Priúceza  vol« 
tarS  para  o  Utt**  da  Igreja ,  ònde  começon ;  pertencéndo-lhflí  juntamente 
todaa  as  mais  Ruas,  Travessas,  e  Becos  comprehendíidoi  neate  destri- 
cto ,  e  a  noVa  Casa  da  índia ^  e  Aifiuidega  do  Awucar.'^  Com  a  Buiria 
ca  do  Cardud  Pctíriarc^.  [,]  _  . 

ConYeáíie.  Bfl  demércaç%>  toprà     O  Riór  Pedio  1.6lireoço  de 

Séízas. 

Desta  Paroquia  sérestjtuio  áde  Santa  Maria  o  4otrícto«  M 
Ibe  tirou  no  anno  de  17.70f  ^o  ^ue  conveio  o  Pároco. 

-  •.  '  . 

Conta  M  pnMntttM  ^ògoa^  i/613  Pessoal./ 

Mm  \t 
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Fregufzia  de  S.  MartinJio. 

O  Destricio  desta  Paroquia  n^rÁ  todo  o  largo  do  Limoeiro,  segui- 
ládó  íleridiondl  al(^  K  Rtia  do  Marechal  ;  c  prosní^iiindo  por  Iiunia, 
é  ontra  parttí  da  Roa  novainf-nte  aberta,  junto  ao  Adro  da  mesma  J^e-' 
ta  tinaliáarit  polo  lado  direito  na  Esquina  da  Rua  dirieta  doa  lioioev  e 
polo  íaàò  csquérdtf  no  éU^  dak  I^dcrUr     AMoffa.     Gbi»  0  JZtiArira  dft- 
CJbareDlío  «a  deitoartía<j3o  mipfÉ.*^Ú  Pik*  Praocidco  Leite- 
ftíWt.-  ••••  I  •  .  . 

Desta  Fhegueria  «sé  refeírtuPo  a  <lc  Sant-Iago  o  destricto ,  qíto  s© 
lhe  tinha  tirado  110  anno  de  1Í70,  e  se  lhe  adjudióúu  de  noyohuma  pe* 
oiiena  parte  do  qtre  perteActa  á  Sé,  tio  que 'eaaveitf  0  PardCD*  ■ 
.  i." ...  i  > 

,  Coatft  ao. presente  97  F^gos,  e  888  Pessoas. 


Freguezia  de  N.  Senhora  doi  Mattyres,  "  • 

D  Dfrstricto  dosla  Parorltiâ  rotti*»rarK  na  Porta  da  tnpsma  lí^reja, 
^eseendo  peb  lado  Mííridionaí  da  Uiia  das  Portas  de  Sant»  Caibsnna  ar- 
té  á  entrada  da  Rua  Nova  do  Almada ;  discorrerá  pelo  tid»  Oea4eB<M> 
desta  até  o  Convento  da  Boa-Hora  exclusive;  e  retrocedendo  a  Kua  di- 
reita d«?  S.  Francisco , 'sfgliihí  por  htinv,  e  outro  iaiio  ató  o  laxgo  da  an- 
tiga Igreja  dos  Marlj^res;  e  deticeudo  pela  Travessa,  que  junto  das  Ca- 
rias de  José  da  Cruz  de  Mirrand»  «abfr  na  Rua  da  ArsenaJ^  voltorá  sobro 
o  lado  direito,  continuando  até  Â  Praça  dos  Reinulares,  de  donde  su- 
biodtí  pelo  lado  Oriental  da  Pontes  da  Rtia  das  duas  Igreja»  até  a  entra- 
da (la  Rua  de  cima,  irá  ^tícHMvur  a  Kua  do  TiléKoaro  por  hum «  e  Q{kf 
tM^ladb  àtdio-fàiafitrík  das  Poflba;de>^iiU  Catharina,  e  p«eki  pttrtcfd*-. 
feita  acabará  à  Rtja  cireumferencia  uá  Porta  da  meáma  Igreja,  onde  co- 
mf^roa;  j)«rl!Cncoftdo-lhe  todas  as  ftiais  Ruas,  e  Travessas  comprehemU- 
das  líesle  destricto.*-  Com  a  Ruhrka  do  Lkirdeal  Patriarca. 

' 'ICdoVetibo^  «a  deflftffiai^»  lupi*.     O  Cura  Mhinoal  da  Canralb^ 

Â        Pre^uezia  se  restituio  parte  do  aeu  dest^ielQ»  icaudo  a» 


>  •  ;     Ç^iMa  «o  presdate 410  FégoS)  é  J/7«8  Pessoas. 

-L.»  /  :•    «  .  :'i  .1       '  •     \  _ .  '> 


-  Ter.í  pVinrrpío'  O  ffpsífricfo  desia  Pòroquia  na  Krmida  daAscenoâo 
na  Calcada  do  (Joiabro.  subindo  pelo  lado  esauetdo  até  á  Rua  da  Rosa 
á«8-9arllttnié,  na  qtial  énir^tó  példlAieamiy  fcidi»-  até  tíiegar  á  Rua ,  que 
voni  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  e  proseguirá  pelo  dito  lado  atéá  Roa  de 
è.  í^ár^-aí-, 'cm  dós  Mare  os :  descerá  poi-  ellá  á  PiU<;a  daí  Flores,  Tra^ 
vessa  nova  aié  A  Esquina  daâ  Càsas,  qilc  fòzem  frente  par»  a  Rua  é0 
SSo  fiento ;  e  retrocedendo ,  discorferd  por  toda  a  Quintinha ,  Rua  de 
Santa  Tereza,  Rua  rtova  do  Rccolhimenté  dd»  Cardaés  arté  á  Esquina 
do  Hospital  dos  Terceiros  de  buma,  e  outra  parte  j  voltará  á  Rua  do 
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Arco,  e  Rua  Formosa,  irá  acabar  lio  íím  da  Travei^sa,  qtie  defrònCo 
da  Urftia  deitce  á  Calçada  do  Coiubro;  perleocendo-lhe  todas  tm  niais 
Kuas,  TnTeaoas,  e  Becos  comprebendidot  uesle  destricio.^ —  Coma 
Rubrica  dm  Cardeàí  Pairí«&ea. 

Dtels  Paroquia  te  reatíluio  á  de  Satilà  CàlbaHna,  e  Satifa  Isahel 
liama  parte  áá  deatríclo,  que  a  cada  buma  se  tirou  noaono  de  l77o,  fi- 
cando ainda  eom  a  outra  parté  ttiaia  áuginentada  .a  Povoaçlo ,  .quê 
at^  ú  dito  âoiio  ,  em  qiie  coptava  4/673  Peuoai  ,  e  fco  pi^BMiit^ 

Conla  1/los  Fdgos»  e  6/47€  Ptiêoââi 

Terá  principio  ô  t)tettrietp  dèflk  t^àroquiai  IHuisbiQliada  pará  o 
iitio  do  Rato,  na  Esquina  Obcidental  da  Calçada  dasFloi^s,  que  deisto 

á  T^rnça  da  Alegria  i  caminhando  pèío  lado  dirtíito  para  o  Collegio  dog 
JNobres;  e  descendo  pela  Rua  de  S.  Marçal,  voltará  peia  Travessa  de 
Santo  Antonio,  Travessa  do  Arcoatésahir  na  Rua  de Slo Bento;,  <  6ee* 
ta  levando  todo  o  lado  Oriental,  voltará  por  anibòs'aslkd08até  á Praça 
do  Rato,  Convento  das  Religiosas  Trinas  de  Com  polide,  subirá  p«'la  Es- 
trada, que  vai  a  S.  Joilo  dos  Bem  Casados;  e  tcguindo  a  lne«ma  até  á 
que  Toíta  .para  Com  polido',  idlnèlttd  da  parte  Oriental  d«sia,  dfdeorrere 
pelo  lado  Meridional  de  OUtfa ,  qúe  vetti  sahií  a  Val  Pereiro;  passan- 
do junto  do  Abarracaroento  dests  sitio,  irá  buscar  a  Rua  do  Salitre,  e 
oontinnará  pela  nova  Rua  ,  aue  sabe  defronte  das  Casas  dos  Herdeiros 
de  Joié  Fran<*.ísco  da  Crus,  donde  Voltará  pára  o  Rèal  Collégio  <ios  No- 
bres, onde  acabará  a  sua  circumferencia ;  pertencendo-lhe  todas  as  roais 
Ruas ,  e  Travessas  comprebendidM  iieste  destricto.  ~  Com  a  Rutrian 
dç  Cardeal  Fatriarcá.  , 

0Wf9alut  na  depiareii^^adprá.f-0  Vtiot  Antánio  Féneiía  dé 

A  ésta  Angnezia  se  úioá  pàrie  Úã  ^^  áo  Salitré  jMÍtá  a  <Ío  dó* 
ração  de  Jesap,  •  ae.l^e  aceretcèáióa:.tiiifi|a  parte  desatembiada  JÍ^  dm 
Santa  Isabel/  .  *"    .     '  .     ,  ' 

Conto  «d  prefenie  749  PógMf  é  ztiú  PéÊÈoÍÈ, 

,  ^teguezia.  ^  ^ariUf^Aíarinhth       ,.   »  , 

•  O!  Dèstricto  deiii  Paffltcbia  sèrá  o  inésmò  què  tinba  atd  o  anho  éé 
1770^  acwiicendo-Ihe  agora  de  mais  o  Convento  da  Gra^a,  e  todas  as 
casas ,  qoe  da  piírte  do  mèsnio  Convento  se  encoi^lrão-  até  á  Trav.essa  do 
MoirtA-^Oat*  a  fktBríea  ih  CafàeA  PiUriateai 

\  '  .  ■ 

Convenho  na  ^emarcaçSo  •dprd.r^O  Pnor  Eni^mmendado  An- 
tonio José  Baptista.  j 

\'f^  Desta  Freguesia  restituío  á  de  Santo  André ,  á  de  S,  Vicen- 
te, e  de  S.  Thomé  o  que  pertencia  a  cada  buraa;  £cou  com  o  sen  anti- 
go destricto ,  accretceotando-lbe  de  mais  o  Convento ,  e  ca^as  da  Rua 

Mm  •  . 
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dÍTciU  aa  Graça  polo  latlo  OcçidenMa  até  áTravesaa  doMoole,  naqiiè 
coBjréiq  o  Parocio  reípeclivo.  . 

Conta  ao  preseule  í69  Fógos,  e  978  Pessoas. 

FrtjfUÊzia  efe  5*  Migue!. 

O  Dcstriclo  desfa  Paroquia  lerá  principio  no  recanto  da  Riguei- 
n.  indo  da  lereia  dos  Remédios  para  clma  ao  lado  fèqncrdo ;  subirá  por 
toda  a  Roa  da  Riffueira  até  o  Beco  das  Cruzes,  em  q..e  ontrarr{  polo 
mesmo  lado;  vai  '^es;n\uc\n  Castello  Picílo  ate  o  Beco  de  banta  h  ena. 
BÒbe  por  elle;  evolundo  sobre  o  mesmo  lado  esquerdo  ,  descenl  pelo  la- 
do Oriental  da  Rua  de  SJlo Pedro,  do  principio  da  qual  descerá  peio  Be- 
oo  «laa  Aloaçarias  8(')inente  da  parte  do  Norte  at.^  .i  Pra(-a  do  Terreiro  ; 
e  voltando  pelo  lado  Soptentrional  da  mesma  Praça;  acabara  a  .sua  cir- 
cumferencia  no  largo  do  Chafariz,  onde  chegava  antigamente;  per- 
tenceqdo-lhe  também,  lodaa  as  roais  Ruas,  e  Becoa  <!omprefaendidoB  nes- 
te.deatrÍGto.--G»m  o  Éulnktt  da  Cardeal  Patnaroa. 

' Convenho,  na  demarcação  supra-  —O  Prior  Joaqnim  Manoel  de 
Caralho. 

Desta  Preguezía  se  restitui©  á  do  Salvador  o  que  lhe  pertencia,, 
e  íicou  com  o  seu  antigo,  destrictp,  e  »le  mais  com  numa  parte  daVre-J 
gueab  dê  Sfto  Pedro ,  trasmntada^  para  Alcánlara. 

ÇqdU  ao  |>resenl,e  696  Fd|$os^  e  2j^480  Pessoas.      '  .  ' 

Ter.i  principio  o  deslriclo  desta  Paroquia  pa  Rua  Augusta ,  ca- 
minhando desde  a  Travessa  da  Conceiç.lo  até  o  Rocio  çelo  lado  Orien- 
tal, volUrá  sobre  o  lado  direito  até  á  Rua  Bella  da  Ra\nha ,  n  por  ella 
descerá  at.-  i  Tlaves^a  da  Ascensão,  e  dahi  irá  sahir  pela  mesma  Tra- 
vessa jia  Rua  nova  da  Princeza;  e  discorrendo  para  o  mar  por  huma, 
c  outra  parte,  voHiirt  pela  Trav^a  dá  Confceiçao  até  encontfar  a  Rua 
Bella  da  Rainha,  donde  continuará  sd  pelo  lado  direito  até  á  Esquina- 
da Rua  Augusta,  onde  começou;  pertencendo-lhe  todas  as  mais  R"^» 
c  Travessas  comprehendidas  ncsla  circuuifereuçia.  —  Com  A  JBiiòríca 
lie  Cmrdeat  Patrtarea.  " '  ~ 

Convenho  na  dcmafcaçâò  supra.  —  O  Prior  João  Cypriano  Mon- 
teiro.   ■  .      ,  '    *  . 
•  *  '    A  esta  Freifuerià  se^lbâ  assignoo  em  parle  novb  destricto,"  e  veio 
a  (iraf  (]uasi  coin  o  mesmo  qile  Cínha  O  ántiò  passadò,  poia  toalava4ocai 
Fògos,  e  2/06b  Pessoas.        "\  •     .    '  •  •  * 


•  ■ 


Conta  ao  pre9«nte  404  Pdgoa^  e  t/oM  Peaaoaa.' 

I^Hguezia  de  S,  Paulo»        •  . 

'  Com<^cárdò  destricto  desta  Paroquiana  Esquina  da  Rua  desMas- 
Iroá ;  taú^aíído  por  ella  da  parte  direita  até  á  Kua  doPo^o  dos-iNegroa, 
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irá  voltar  pelo  mesmo  lado  á  Rua  das  Gaivotas ;  e  sahindo  na  Boa  Vista, 
proscguirá  alé  á  Calçada  de  S.  João  Nepomuceno;  e  sobindo  ao  largo, 
volUn  na  Rua  doa  Uordoeiros  pelo  Itdo  direito  até  á  fiicft  Grande ,  e 
Travessa  do  Almada  a  sahfr  no  larfi^o  das  Chagas ;  seguirá  a  Travest» 
do  mesmo  nome  ate*  encontrar  a  Rua  das  duas  ígreias,  e  dahi  voltará 
sobre  o  mesmo  lado  direito  linha  recta  ao  mar  pela  Praça  dos  Remola- 
res,  aoiMl6  acabará  a  ioa  dnfunifereBcid;  pertencendo-lbe  junlMMOte 
todas  as  ninin  Kim^,  Travessas,  e  Becos  Compralieildído» ttttlS  dMllio-* 
to. — Com  a  Rubrica  do  Cardeal  Patriarca*  " 

A  esta  Pafoqtliã  se  flccreBcentoii  iiaiiià  pkfte  do  dcstritto,  qoo 

pertanfíia  ás  Fregfuezias  de  Santos,  é  Santa  Catharina,  no  que  convierâo 
os  Párocos «  e  se  lhe  desmembrou  no  anno  de  h770  para  a  Fregnezia  da 
8.-  ialiftO  Imnia  pequena  parle  junto  ao  Corpo  Santo,  que  agora  se  ad^ 
judiooo  d  doa  Martjnres. 

Conta  ao  presente  7^3  Fògos,  O  3/685  PesioaSi 

fhpáMM  êt  N,  Smham  dit  Tmot 

Cotileçará  o  destricto  deitâ  ParoquiA  Hi  ebtradâ  cia  Calçai»  é» 
SiOta  Aiiba ,  lado  Oríonttl ,  I«irarido  per  OM*  porte' todas  as  TrateMM, 

e  Becos  4  que  sempre  lhe  pertencèrflo  atd  o  anno  de  1770;  e  sobindo  pe* 
la  mesma  Calçada  dé  Santa  Anna,  continuará  pela  Rua  da  Barroca  de 
bum  a,  e  outra  paKe  até  sahir  ao  largo  da  Igreja  dO  Mosteiro  da  fncar-^ 
nadlo;  e  proseguindo  pela  l^raveaaa,  que  tem-  o'iiiostiio  dobiO{  aeguirtC 
too^  a  sobredita  Calçada  de  Santa  Anna  até  entrada  superior  da  Cal- 
çada do  Lavre  ;  da  qual  entrando  pela  Travessa  da  Crdz ,  sahirá  por  el-« 
ia  ao  Campo  de  Santa  Anna;  onde  levando  o  lado  Occidental  deste  até 
d  Traveata  «io  Moiaho  àé  V«nto,  proseg^írá  por  elle  até  olar^o  deSaa* 
to  Antonio  dos  Capuchos;  esohinJo  por  esta  Rua  at<^  á  Lanieda,  discor- 
rerá pela  Rua  de  Riíhafoles,  e  Calçadinha  defronte  da  Ermida  dos  Ab- 
bades.  Rua  da  Cruz  por  hum,  e  outro  lado  alá  sahir  na  Carreira  dos  Ca* 
volloa  y  e  continuará  até  chegar  á  PéTta  da  Quinta  Velha  inclusive ,  e  aa 
duas  de  Rodrigo  Mendes,  eretrocendo  pelo  lado  Oriental  até  á  Esqui' 
ika  das  Casas,  cm  que  está  hum  Nicho  de  Santo  Antonio,  voltando  pa< 
m  o  Paço  da  Rainha,  continuará  das  Casas  do  Metélo  par»  baixo  polo 
Oletnio  lado ,  e  irá  acabar  o  seu  limite  na  TrâtCMa  do  Do^rro  inclusi- 
TOf''e  pelo  lado  Occidental  na  Travessado  Fomo*;  perlen<^endó-lhe  todaa 
aa-ttais  RuaSj  Travessas,,  e  Becos  oomprebendidoa  naale  districto. 

.•     .  í  .    '     '  . 

E<>tou  por  e«ta  nova-  divtzâo.         RoitOf  Joaá  do  fiapíctCo  San* 
,to  Ferreira  da  Cunha.  '  ' 

•  A  c^ta  fi^guezia  ae  lhe  reatítoio  todo  postiço  d^aCiiolo»  qae  a» 
achava  ocaiipado  peU  FtegmeàM  do  Santa  Joaona,  hc^e  do  Coraçlo  d* 
tfezus. 

I  /     .     •  '  '    í  . .  .     I  . '       •  - 

Conta  ao  pfOBMit«  l/4lt  Pògoa,  e  fi/ooo  Pi 


\ 
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•  '         ■  - 

»  •  •         *  t  .  w 

•  ^'   •       •  ^eguesia  de  S,P«if>th  • 

^  Ter.i  principio  o  destricto  dosta  Paroquia,  cstaheleriiia  novamen- 
te em  Alcanlara^  na  parle  superior  daiCal^ada  lie  ÍS^nLo  Amaro»  Ues- 
«Bettd»  por  hoiit^  9  outro  lado  da  Travessa,  que  vai  sahir  na  Junqueira: 
irbllari  sébre  o  lado  direito  aléá  Truvessa  do  Saldanha;  e  retrocedendo 

J»or  hama,  e  ontl-a  parle  de  toda  a  Rua  direita  até  chegar  ao  Adro  da 
greja  das  Religiosas  do  Sacramento,  «eguirá  por  ambos  os  lados  a  Cal* 

?ida'do  ínésnio  nòmei  é  das  Necessidades  até  o  muro  da  Quinta  doa 
ossolas' e^clusivé ;  e  reírocerído  ao  largo  da  Igreja  das  Necessidades, 
discorrerá  pela  Kua  da  Triste  Feia;  e  sobíado  pela  Rua  dç  tí.  Francis- 
co de  Borja,  voltará  pelo  lado  esquerdo  da  Rua  da  Torrinha  aló  as  Es- 
cadinhas da  Fonte  Santá:  se|^irá  p  caminho»  que  passa  juniodo  ErssU 
da  de  N.  Senhora  dos  Prazeres  até  sahir  Á  magem  do  Rio  de  Alcanta- 
ra ;  e  pela  parle  Occidental  lhe  pertencerá  do  mesmo  Rio  até  ás  Quin- 
tas do  Conde  de  Oeyras  inclusive  «  e  daqui  en  direitura  ao  mVBW  daTa- 

Sada  de  Sua  Magcstade ;  donde  vindo  procurar  as  Pedreiras ,  e  iPonM 
e  Cal  de  Guilherme  Stpphens,  lhe  pérlencerao  lambem  as  ««eguintes 
Huas  :.Rua  da  Tapada  até  o  Arco ,  Travessa  do  Fiúza ,  Rua  do  Frinci- 
Bé,-  Rtoada  Fabrica  da  Pólvora»  Rpaf.^M .Pedreiras,  Rua 4çia;,T^(^ue8, 
Praia  do  (calvário,  e  tudo  o  mais,  q{i^,i||d w>i|i|ii:ehaiid#  ipciU.  diptn^to».. 
■^XJmé  é  Muitriça  do  Cofdeal  FalÊTitt^ 

Cénveaho  na  demareaçSo  Bapn,.f^OPlnw  Luia  Antonio  Cay^à^' 

A  esta  Paroquia  se  accrescentou  pArte  da  Freguesia  do  Salvador, 
qiiando  existia  oa  igreja  do,S«p^or  Jezusda  Boa  Morte,  e  algumas Pro- 
pfiedadés  na  Jonoaein,ai(é  i  TrafMM  %  8M<l#iA»  fliBlufi,ire,  qbe  erlo 
dá  Fiigaisiadè  N.  9eobQ!)r44».4itMU.....    /  . 

.  •  ■      •  • 

Conta  ao  presente  l^2dt  Fògos,  e  4)|769  Pessoas*  . 

..  .     •  ; 

■    .     O  Destricto  desta  Paroquia,  iraosmUtàda  para  o  seu  antigo  silijO' 
«oniti^ará  Indoda' Porta  dia  Igreja  sobre  o  lado  direito ,  péÍo!Travei>a  .«tpt 
Monturo,  sahir  ás  Portas  do  Sol;  e  descendo  pelo  lado  esquerdo  do  Be- 
to de  Santa  Eletia,  voitará  sotire  a  parte  esquerda  por  Castello  Picíío^ 
fieco  das  Cruses  até  sahir  na  Reguotra;  por  elia  subirá  pejo  mesmo  i#do. 
ao  largo  do  Peneireiro:  áéguirá  a  Rua  do  LomarirQx^td.d^Gnlk  do  Mác^ 
dahi  voltará  por  hum,  e  outro  lado  da  Rua,  que  vai  ao  Adro  da  Igreja, 
onde  acabará  a  sua  circuiuíoiencia;  perienqendp-lhe  juntanvente  todas, 
as  mais  Kuas,  Travessas,  e  Becos  couiprehendidop  neste  des^tricto^ 
fiscadiohas,  qai  idbcivi 'pwibdatfisiiplaf  GqraeSf -^iComia  IMr^  dl» 
Curdud  P<anareth  o  ...  |  ,,!  .„  ..;  .  . 

CauttíDhò  depHâ^caiçâo  supMi-^  O- Vigário  D.  Clemente  Ani. 
tonto  Ftfieiía»   í  "     .*.  •  ^      '  l  ■  j      i '  * 

A  esta  Freguesia  se  rCstituío  o  sâu  antigo  destricto. 

GoaU  ao  ptMéDU  ílo  Fdgos>  e  786  Pewoaa. 
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Etéginísia  de  Sàntát* 

O  Destriclo  dc.^ta  Paroquia  óomeçará  naetiirada  da  Ruà  tlosJVJaa- 
tros  pelo  lado  esquerdo  até  á  Rua  do  Pbço  dos  Negros^  que  seguirá  até 
A  Rua  do  Catítano  Pallia  ;  c  sobindo  pr!o  mesmo  la4o  até  á  Kua  dos  Poiaes 
de  S3o  Benlo,  continuará  peia  Calçada  da  Estrella  ate?  o  Convento  das 
r*raiicezinhas;  donde  proseguindo  pelo  lado  esquerdo  do  Caminho  novo 
«té  i  Calçada  das  Inglesas ,  é  desta  á  parto  Amttfí  àtè  i  iTi^veéBfc  do 
Almada,  na  qual  lhe  pertencerá'  sómenie  a  parte  Oriental;  e  descenda 
pela  Rua  e  Travessa  das  Trina?,  irá  «ahií  á  Ruà  dá  Santíssima  Trin- 
dade, da  qual  Ihé  pet-tencéri  ò  làoò  Btéridítthal,  indò  pclò  caminho,  que 
vfií^ábir  ad  du  Torré  dfl  Pbfvoraí  discol-rerá  pelo  Campo  dtt  Moiirá;  « 
descendo  a  Kua  direita  põr  liuYn  f>  outro  ládo  até  o  Convento  do  Sacra- 
ineoto,  retroceder,!  n<)r  ambos  os  lados  da  Ruà  da  Pampulha,  Janellat 
Terdes  ató  chegar  a  dilfl  tlaa  dtkí^JIaiitroB,'  ondé  começou  agoas  verten- 
tes ao  maf :  pertencendo^fhe  tddâs  n '  mais  Roas  ^  Tr^vèssas ,  e  BécéÊ 
cpm^iyBl»âi{dÍ.aoa  iiestâ  destviòto.     Coiffi  ú  Mubrwa  dú  Cáràeai  FaírimtiÉi 

.  i ' '  ÇoiiyènifiO  lia  demá^caçlo  ia[)f»«     O  Pridè  Airtoiíio  José  da  Cota^ 

)  .Â.esU  Pi^io^iiia  Bé  restitoio  part«r  dof;80o  antigo  deatríoCd. 

'  ConU  ao  preseato  l/8»0  Fdgotf,  «  7#M0  Penoa» 

"  ' FitjfUiMki  dé  Sacnmeniò* 

'  0*1>éatncC(ft|  Jeíta  ^aroctíá  tdliléçafit  tò  ÁÃib  ila  igreja  de  S. 
ÍToque,  descendo  pelo  lado  eiquerdo  atá  o  Loreto  ;'8egoírá  pelo  ibesmió 
lado  a  Rua  das  Portas  dé  Santa  Catharina ,  Rua  hòva  do  Carmo,  Rui 
nova  das  Uorlas  alé  o  Palacio  do  £xcelleiiliâsiino  Duque  de  Cadaval  ia- 
cldaire ;  é  sobindo  pela  Cal^d^'  dó  Càrtud ,  o  do  Diique ,  llié  pertence- 
rá toda  de  huma ,  e  outra  parle  al^  chègar  ao  largo  da  Igreja  dfe  8.  Ro- 
que, onde  começou  ;  pertencendo-lhe  todas  as  roais  l^uas,  Travessas,  e 
Becos  comprehendidos  neste  deslncto.  ~  Com  a  Rubrica  do  Cardeal 

Convenho. na  demarcação  supta.  —  O  Reitor  Antonio  Rodl'ig|M 
Bicho.  .      '  ■•  • 

Rsta  ParoçBia  âcon  dote  o  ikieBiho  diattielo,  que  ie  ft*  asni^ott 
BO  anoo  de  177^. 

Conta  ao  presente  690  Pógos,  e  2/6ôS  Pessoas. 

Fn^uada  de  S,  SdMtIigo  da  ^édrvirtÉ* 

O  Destriclo  desta  Paroquia  he  o  mesmo  que  até  agora  tinha,  ac- 
cresccndo-Ihc  de  roais  parte  da  Rua  ue  S.  Sebastião  da  Pedreira  Tra^ 
vossa  do  Rebollo  até  ás  Casas  de  Rodrigo  Mrndes  exclusivo,  caminhan- 
do para  a  Carreira  dos  Cavallos,  e  tudo  o  mais  que  se  lhe  tinha  desmem- 
brado desde  a  sobredita  Travessa ,  e  de  Val  de  Pereiro  para  sima ,  por 

3ue  dahi  para  baixo  fica  pertencendo  á  nova  Paròchia  do  €«^dÍo  de 
esuB.— (ãwn  a  Rubrica  Ih  Candeal  Fairiarca, 
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Convenho  na  doninrcar-to  supra  — Carlos  Jos<S  de  Mello  Pijito 
da  Silva,  Vigário  de  S.  Sebaâliáo  da  Pedreira. 

Gonla  ao  praseato  -SSl  l^ògOÊy  e  O/o^S.  Fenoas. 

^reyucziã  de  iV.  Stithora  do  Saccoto, 

domeçará  o  destricto  dcata  Pai^oquia  na  fisquina  daá  Casas  do 
0racia.  atrás  da  Igreja  de  S.  Domingos ;  eproseg^iiindo  pelo  lado  tsqaer- 
úo  ató.á  Rua  dos  Canos,  ibe  pf^rleucerá  es  la  pur  ambos  os  lados  alésa- . 
hír  no  jari^o  da  MoararíaL  teTaado  o  que  lhe  pertencia  ktéõ  àntabtie  1770: 
Conlinuará  pela  Hua  da  MouraiM»  Rua  de  JoSo  de  Outeiro,  Colleginho, 
Rua  da  Amendoeira  alo  ;(s  Casas  ,  em  que  mora  Calharina  de  S.  Josó 
viuva,  inclusive^  Roa  dan  Tendas,  Rua  dos  Cavaleiros »  Beco  do  Mello/ 
|toa  do  liem  formoso  por  huma ,  o  onlra  parte  até  às  Casas  dé  Manoèr 
Rodrigues  Lopes  inclusive;  donáe  relrocederá  á  Travessa  do  Sóccorro^' 
ou  Oarreirinka,  que  saho  ao  largo  desta  Igreja;  e  sohihdo  pela  Calinada 
do  Coiiegio^  levará  a  Rua  do  Arco  da  Graça  de  hum,  e  pulro  lado,  par- 
tindo com  a  ^ré^uezia  da  Pena,  tomo  até  o  anno  dé  lt70,  e  it^  aeabár' 
o  seu  limite  na  Èsqtiina  das  Casas  do  Gracia,  onde  começou;  pertencen- 
do-lhe  lambem  a  Rua,  que  vai  tia  líír(;ja  do  Soccorro  ale  4  Travessado 
Desterro  pelo  lado  dircilo,  e  pelo  esquerdo  aló  o  Beco  doForuo;  e  Iodas 
as  mais  Ruas,  Travessas,  e  BecoBcomprehendidot  veste  dti^ietò.«—Cbm 
a  lUUtnca  do  Cardeal  JPalrkarca, 

Convenho  nesle  Mappa. —  O  Vigário  Atanoel  Ourado  Din». 

t>esta  Paroquia  se  restiluio  á  dos  Anjos  o  destricto ,  que  se  lhe 
tinha  dado  no  anno  de  1770;  e  do  mesmo  modo  se  restiluio  á  l^re^ue- 
tiâdè  Sant*  Justa  quasi  lodo  o  auligo  lerreao^  que  lhe  pertencia» 

•  • 

ConU  aò  freeeote  892  Fógos,  .è.4J^8S9  Pessoas» 

O  Do;?tricto  desta  Paroquia  principiarít  ria  ftuà,  c^nè  vái  do  largo 
do  Limoeiro  para  cima  dc  huma.  e  outra  narte  até  á  Igreja  de  Santa 
Lu2ia;  e  entrando  pela  Rua  do  Funil,  irú  nuscar  o  Pateo  de  O.  Fradi- 

3lie':  seguirá  a  Rua  Ào  ChSo  daFeíràatt^  á  Porta  do  Castélío/  bdeicea- 
o  pela  Rua  da  Amargura  até  o  sitio  das  Portas  dWirofa^  vollará  so- 
bre o  lado  dircilo;  e  levando  huma,  e  outra  parle  da  Rua  direita  dos 
\  Lóios ,  e  da  Roa  larga  da  Poria  .da  Igreja ,  ira  fixar  a  sna  cih^urnfèren- 
cia  na  Esquina  das  <  asas  da  Cbaiic»llaria ,  que  eslílo  defronte  do  Adro; 
pertenc»^nilo-lhe  taiohem  lí)das  as  mais  lítias,  Travessas,  e  líecos  com~ 
preheudidos  ncsLc  detitncto.  —  Com  a  Hubt^a  do  Cardeal  FcUriarca. 

Convenho  nesia  .deraareaç8p.-^0  Prior  Antonio  JoSo  Ignacio. 

A  esta  Paroquia  sé  restiluio  o  seu  antigo  destricto,  e  IheaccreS" 
jOeo  Áé  mais  hunia  pequena  parte  dO  terrèno ,  qoO  era  da  Freguesia  de 
S;<nta  Cruz  do  Castello,  e  da  Freguersia de  S»  BarthoIoilMOy  que  lòitraui* 
iuuU<ia  pa^a  o  siiio  do  Beato  Antonio. 

Conto  ao  presente  195  Fógos»  e  $62  Pessoae. 
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Preguesna  de  S.  Thofw^. 

•  ■  ^  • 

Tcní  principio  o  destriclo  d&sta  Paroquia  no  larg^  das  lV>rÍaf  dd 
Sol  por  huma,  ^  outra  parte,  caminhando  para  a  Igreja;  eobirá  pelo  fio- 
co  do  Maldonado  até  á  Poria  do  Falco  de  D.  Fradiuue,  e  continuará 
|kèlo  kdo  ^oerdo  ftté  encontrar  o  Bmo      Lage  no  «s  4»  Rm  dosCé» 

gos,  e  pelo  lado  direito  ir.'i  buscar  a  Rua  <lo  Salvador,  qun  lhe  fica  pof"* 
loncendo  por  ambos  os  hídos  do  Beco  dos  cabras  para  baixo,  levando  o 
Jieco  da  Era»  Beco  do  Noiiet  c  paf te  da  Traveti>a  da  Oliveirinha,  co- 
mo aniigamente»  seguirá  a  Rua«  que  vai  para  as  Êaeolas  Geraca  pelo 
lado  esquerdo  aié  jí  £t$quinB ,  e  pelo  lado  direito  a(é  o  canto  do  RiUrodo 
Convento  do  Salvador;  e  retrocedendo  á  Portaria  do  mesmo  Convénio, 
aobirá  peh»  Beca  encostado  ao  Muro  do  Adro  da  Igreja,  aonde  finalizará; 
pertencendo-lhe  todas  as  maii  Rvaa^^Ttavcans ,  e  Bei  os  comprchcndt'' 
dos  neste  destricto ,  e  a  Rigueira  por  ambos  os  lados  a(é  o  Passadiço  do 
Convento  do  Salvador;  como  (ambcm  aa  Casas,  que  na  entrada  do  Be-* 
oo  dos  FrÒKs  estão  pegadas  com  a  Igreja  do  Menino  Deos ,  e  as  defron- 
ta da  Portariá  com  toda  a  Calcada ,  que  deaoe  para  a  Ignya  de  S.  I?]!»* 
0iê.'«»€bm  «  Híiikricm  dú  Cardeai  ' 


A  esta  Kre^uezia  se  restituio  o  seu  antigo  destricto ,  largando  o 
ue  pertanaiiá  de  Santo  Andfé,  da4|iial  ae  fmê  adjudínrihi  a)fum« 


«me  pertaneil 
rmfiiiBÓMátê* 

Conta  ao  presetite  186  í^dgoa^  e  I/068  FesaoMi 

•     •       •«       '  .  ■  . 

•  Firefuada  ie.Si  FketUé 

O  Destricto  deçta  Paroquia  he  o  mesmo  q^ue  linha  ttntes  do  an« 
iifr  ée  1770,  excafyto  deade  a  Raa  do  Viiario.  toltando  para  o  largo  dd 
Sanlo  EtttfvSo^  Ruà  da  Cm  do  Miú  até  dl  &qadinha8  inclusive,  qq^ 
sóbem  para  as  R^st^olas  G^raes ,  porque  em  recompensa  desta  partp  qu» 
86  lhe  tirou ,  lhe  tica  pertencendo  o  lado  esquerdo  do  Campo  de  Santa 
Cfofa»  iado  da  Igreja  até  á  Trav<wa  da  Verónica,  •  Mfniiodo  eata  pa-» 
^o  mesmo  íado  ate  o  largo  da  Graça,  donde  volta  a  buscar  a  Calçada 
das  MoníMt)  lea  antigo  destrieto.  Com  a  Rubrica  do  Cardtíd  Po- 
triarc€L  *  • 

CoMéako  nâ  demáreaçlò  lopA.     O  Com  Áúooel  Cftitaiio 

A  esta  Paroquia  se  restituio  quasi  todo  o  seu  antigo  destricto*^ 
%  por  fiHtna  pequena  parte ,  qoé  ficou  na  Freguezia  do  Santo  EateirSo » 
<e>  Salvador,  se  lhe  accrescentou  outra  equivalcnta  da  FregiMiia  de  Saa* 
tià  Engrácia  (  no  que  conveio  o  Pároco* 

Conta  ae  pMseote  Me  PdfOa,  «  MKO  taMii* ' 

E  assim  se  houve  por  concloida  esta  DivisSo,  e  mudança  de  li- 
mites das  Paroquias  da  CòrtOi  o  Cidade  de  Lisboa*  a  qual  approrainoa^ 

íia 
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eonfirmarnos ,  e  mandamos  que  se  compra,  guarde  9  e  observe  por  cada 
hiiro  dos  respectÍTot  PaifoeOBÍQviolavelBieBlei  aemdiWída,  ou  alleraç.lo 
algama.  E  eat»  aerá  registada  em  Noaaa  Camara  Patriarca) ,  para  qua 
•á  ,todo  o  lompo  conste.  Dada  na  Junqueira  no  Palacio  <le  nossa  Kosidcn- 
cia  sob  nosso  sunali  e  Sello  do  Nossas  Armas  aos  fiS  de  Janeiro  de 
1780.  —  F.  Cardeal  P(ifrâamfc-<- Lugar  do  SelJa^  O  Jms  JpoêtoK-' 
CO,  e  Commissarío  Delegado, 'r^ Mowiel' Jcofuim  dã  SUn^  Cmey  .dei 
fianilicadcStmia  Maria* 

•  •        •  '  *  « 


Dona  MÀRIA  por  Graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves,  d'ai|uéra,  edalúm  mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  daCon-  ' 
<(úista>  Navcgaf^ò»  Côilliii*eFGÍO' da- .Ethíopia  Al-abia;  Pérsia «  «  d*  ín- 
dia &c.  Faço  saber  av(í«  Desembargador  José  Roberto  Vidal  da  Gama, 
Juiz  Adniistrador  da  Casa  do  Pombeiro,  que  havendo  respeito  a  Me 
representarem  Francisco  de  Paula  Holbeche  dc  Oliveira  da  Cunha  e  Sá, 
Dona  Díonizia  Alàriana  do  Matloa  Toacaiia,  c  outros,  qiio  sendo  deve* 
dor  o  Condo  de  Pombeiro  D.  Luiz  de  Caslello-Branro  a  Dona  Catbaii» 
na  Maria  Elolbeche  do  vinte  e  nove  mil  Cruzados,  e seus  juros,  conse- 
guira o  dito  Devedor. Prpvissâo  du  dutaém  IA  de  Outubro  de  1742,  pa* 
ra  fiéarem  obrígadoa  oa  bena  do  seu  Morgado  áaoluçflo  dodito  principal, 
e  juros  >  qúte  sem  embargo  desta  Real  dispensa,  e  do  lapso  do  tempo, 
por  parle  dos  Administradores  do  actual  Conde  de  Pombeiro  se  tinha 
.proposto  bum  libeilo  nesse  Juizo  da  sua  .\dminis(ra<^  contida  os  Sup- 
j^icantea.,  pelo  qual  pertcndiSo,  què  adita  Provisão  se  julgaaae  obriapti* 
cLa,  e  siibreptioi.i ,  liavendo-so  de  nenhum  vigor  a  Escriptura  em  virtu- 
de delia  celebrada,  e  livrei  os  bens  vinculados  da  dita  obrigação.  Rpor- 
que  pelo  Àiwuá  de  90  de  Outubro  de  1761  em  nenhum  3aw>  podia  co- 
liheceÉr  aé  daobrepcâo  dequàlquer  Provisilo,  ^ue  não  fosse  pelos  mesmos 
Trihunaes,  por  onde  so  tinha  expedido:  Ble  pediào  fosse  Servida,  In- 
formada da  verdade ,  expedida  á  vista  dos  próprios  autos ,  dar  as  provi- 
denciaa/^ue  toaaém  jastas  em  buma  tSo  importante  matéria.  E  viato  o 
que  allegárâo,  e  o  que  constou  davosaa  informacrio  ;  e  tendo  concidera- 
ç/lo  aos  mais  qne  Me  foi  presente  em  corisulla  da  Meza  do  Meu  Desembar- 
go do  i^aço,  Hei  por  bem  que  o  conbecimeuto  da  oh,  e  subrepçâo  oppos- 
ta  a  alguma  Proviafo  do  Ineu  Deaembargo  do  Pa(,o ,  ou  de  outro  qual- 
quer Tríbiiiial,  perteiíça  Aauelle«  pelo  qual  fAr  eiqiedida,  00  a  ob  e 
suprepçâo  se  opponha  poremoargos  ,  ouporAcçSo;  porque  cm  ambos  oa 
casos  se  dá  a  mesma  razáo;  e  vos  Mando,  que  remettaes  á  dita  Meza 
oa  Autoê  de  Libeilo,  em  que  aededoáo  a  matéria  da  de<]|ue  ae  tracta» 
opposta  i  ditaProvisilo ,  para  nel  la  se  lhe  deferir  «  COmo  fdrjuatiça.  Curo- 
prio  assim.  A  Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  por  Seu  especial  Man- 
dado pelos  Ministros  abaixo  assignados ,  do  Seu  Conselho  1  e  Seus  Desem- 
biirgadorea  do  Paço.  Manoel  José  Peieka  a  fez  em  Lisboa  o  99  de  Abril 
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de  i7«o.  — Gonealo  José  Ha  Gosta  Çattipr^fl^fM'  «  fea  ^^T^Hfif.rrB^ 
tkolomea  Joté  NaoM  CwiaM  GtraUqg.  ^r^M^no^  Ç«tiieB.  r«nreir^ 

BoP  Heãohifâo  ét  S.  Mag.  ck  17  tie  Ján.      1780  em 
*    Cons.  do  Dm  4»  Poçq  sfiQyn4f{  ^a  Mq/natritiu  ét 
'     ãL  A.  éãt  JoMtM.  .. 


•     .  • 

Eu  A  ftAÍNÍÍA  fiaç*  ■kbWfOfl  qvfe  este  Alv^»^:  4e  tXedaraçlfo 

:  Qiio  >endo-ine  prei  ente  vrn  Consulta  da  Junta  da  Aduiiiiistração 
dtis  Fabricas  do  Reino,  ^  Obr^sdiks  J^gxxm  Ljvfes,  que  pelo  Alvará  de 
dezoito  de  Jttliict^de  JMtifl9l«<PBU»t.8»teiita  e  sete  do  £slabeleciiiieDt<}'^ 
e  cre^çflo  dft  níiaina  Junta»  se  acba  determinado,  que  interinamente  ae 
ficassem  observando  todos  os  Regimentos,  e Ordens,  porque  até  aquel- 
ie  tempo  se  regulavâo:  ati  diUa  (Dvf poraçOeíi :  Que  no  Pftragralo  Setimp 
di|8  ésWulM  it«  Ffcbrici  dts^Sèd^a,  icomirn>»do8  pelo  ÀYtará  de  seis  da 
UiffoatO  de  17ft7^-qiM.lllt-rererlda  í<5rma  nt^hSo  em  sua  observacia, 
se  detefminou  qué  a  AdniinistraçAo  da^bredita  Fabrica  fossfc  insentadô 


toda,  e  de  Qual 
tence  ai»  Coileg 
lioeiídO  por  seu 


daji  Sedaéf  E  poitjue  se  tem  duvWMp  a  observanpia  do  refendo  Fnvi- 
lê^ó  :  Sou  servida  declarar^  que  na  conformidade  do  sobrdito  Alvará 
de  dezoito  de  Julho  de  i77^,  ao  obaeryp  lambei»  inleiramenle ,  nâo  ^ 
o  refçridp  Paragrafo  Seiimo  d»>s  GaUlt}to8  dn  Fabrica  diw  SedM»  çonfir- 
nádo-«otn  0  aobredile  Akrará  de  «Ma  de  Afasto  17S7,  coqao  também  t^- 
dos  os  mais  Regimentos,  e  Ordens  pertencentes  ás  Adm mis t rações  d^ 
Fabricas  destes  Reinos  ^  que  se  nâo  acharem  por  mim  especitacaroeute 
derogadeSj  em  quento  Eu  aMitttop  raajp^iUjs  n*<>  der  outras  in«M  ampla» 

protidenciaí.  ^       .         ,    ^        «      j  j 

Peíi)  que:  Mando  á  MeTía  do  Desembargo  do  Pa<;o;  Regedor  dã 
Casa  da  Supplicaçao;  Governa<lor  da  Relação,  eCasa  do  Porto;  Junt» 
da  Administração  dm- ti'abrteae  -d» Mim»  e Obras  das  Aguas  Livres;  e 
a  todos  os  Deseflibaf'gad0i«B,  Corregedofes ,  Ouvidores,  Juizes,  Justi- 
ças, e  mais  Possoas,  a  quert  o  conhecimento  deste  Meu  Alvará  de  De 
c^?raç|Io  peflencer,  que  ocumprílo,  guardem,  e  façílo  cumprir,  eg^** 
dar  fnvioifltélieente;  náo  obst*ol«i  qúaeequer  Leis ,  Regimentos,  Dia- 
tion^9ei,  0'fd*M  ,'0«  JB8lifo«,  qfie  sejSo  em  contrario ;  porque  todas,  o 
todos  deroío-  como  se  deJlafl,  e  delles  fizesse  especial  men^ílp,  fiaraes- 
te  eflfeito  sómento  lieando  aliás  «em  ptjç  em  sçu  vigor:  Kwrá  ctínioÇf^ 
•tà  Ma«âdâ^Í>e|ft>€JMmt«dtafúl».  peelQ  «wa  por  ^  ii|op^f ,  e  qoe<)  sea 
<»fleito  ktfia  de  doraf  i^aíb  de  bum  ,  ou  muitos  annos,  sem  embargo  das 
^rdena<Mtes,  que'  o  contrario  detenpil»*^  :Kc«jflíH»í<>-8e  em  todqs  os  Juga- 
res,  piTde  sé  costuniilo  regiatw"  JBeinelh*ntfM  jtítms:  e  reto^^ 
lOrigind  pfra  o  «i^a.IUi,al  Ats^H9  d»  íflíç^  dp^apíJíQ.  J>^0  ^^,f^ 


I 
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cio  de  Nona  Senli6ra*-da  Ajuda* èm  9  dcJahho  de  17i90. — Com  a  A»* 
•ignáiuhi.  'd0  Sua'Màgeat)ide,-e  a  do  Miuittro. . 

Megist.  na  Secretaria  dc  Estado  dos  I^'egociot  do  Bei  no 
fio  iÃoro  VJ,  dat  OarU»,  jUvtanái^  ;*  PtOenUê  a 
foL  66.  ver»,,  £  imprm  «m  Imftttíâfi  H^t^ 


.i^os  20  dias  do  mez  de  Julho  de  1780,  etn  Í)Jeza  grande  da  C«i!»a  da 
Sijipplícaçáo ,  na  presença  do  EniinentiMimo  <b  JteviwiidiMitiio  Senhor 
D^ià  Jooo,  Cardeal  dáCuôbá;  Miiiistfo  d'Eit*ito.,  laquisidor  G«ral,  c 
Rei^ôHof'  (í^s  Jiisliras,  Veio  era  diWída ,  tencío-se  annnllado  liuin  Tes- 
tamoiito  pela  insltluiçito  da  Alma  herdeira ,  na  conformidade  da  Lei  de 
9  ile  l^témbro  de  1769, 'aé  òft  hbr^eiros  legilimos,  aquéai*»  }ierançaae 
deVe  deferir,  sflo  os  Parentes  niais  jfjroximos  ao  tempo  da  publicação  da 
Lei,  ou  os  herdeiros  daquélfes,  que  er3o  mai*  próximos  ao  tempo  da  mor- 
te do  Testador.  Assentou-se  por  pluralidade  de  votos,  quo  nos  caaos, 
eM  qUe  úa  iòim^  dó  Decreto  de  17  deJalbò  de  I77«JMdeve  jtiltfafconr 
forme  a  disposicSo  da  difa  Lei;  os  herdeiros  legítimos  sío  os  Parentes 
mais  próximos  do  Testador,  que  exislitto  ao  tempo,  que  a  mesma  Lei 
foi  publicada;  porque  para  regular  a eucçessík)  legitima,  deve  atteiider» 
se  à  proxitaoidadé  do  ^áô  no  tempo',  «miiiM  se«iefejre  a  heram^a ;  è  nes- 
te caso  a  herança  nío  se  defere  no  tempo  da  morte  do  Te.slatlor,  que 
morreu  com  Téstamento  valido,  mas  no  tempo  da  publicaiçâo  da  Lei, 
que  annulloo  às  siiaaT  dtsposiçôés.  E'pará-iiÍo Arnais  en dúvida»  le to- 
mou este  Assenlo,  que  o  di(0  Senhor  Regedor  assignou  com  todóa  oa 
Ministros,  que  nelle  votárãò  — Cardeal  Regedor.  —  Fonseca!— rKn- 
lo.  —  Giraldes.  —  Leite.  — -  Lçmois.  Moura-  —  Velho.  JMoiisinho. 
—Araujo  e  Sihra. —Valle.  -s^^Tellea. —Ribeiro  de  JLenoa. Bacel-" 
lar.  —  Doutor  Costa.  Tkrres.  -^  Falofto  •  HittDdooea.  —  Caalro,— 
Vidal.— Quintella.  •  ,  . 

'   ilTo  ÍAnrú  i  àa  SuppUcoí^âo  foi  139 ,  e  m  CM,  Íií9  ! 

"  •        I      '    t  . 

i\os  20  diaÂ  do  mcz  dc  Julho  de  1780,  cm  Meza  grande  da  Casa  da^ 
.SiippUcaçfto,  na  préKènça  do  Eminentíssimo  Senhor  Dom  JoAo,,  Cardeal 
da  Cunha,  Ministro  d'Es(ado,  Inquisidor  Geral,  e  Regedor  das  Justi- 
ças, veio  em  dúvida,  se  instituído  o  Marido  herdeiro  universal  em  hum 
Testamento,  feito  antes  da  Lei  de  9  de  Setembro  de  1769,  mas. aberto 
pela  moric;  da  Testadora,  dopois  da  dita  Lei,  se  se  deve  julgar  toda  a 
ioslituiçílo  nulla,  ou  se  ha  doesta  subsistir  em  quanto  á Teresa,  que  pe- 
lo §.  4.*  da  mesma  Lei  he  permitido  aosCoujuges  deixarpm  hum,  90  ou- 
tro^ Assóitoií-ee  pela  maior  parte  dos  voiot,  que  deve  subsistira'  disno- 
si^So  do  Tcétátnento  em  quanto  á  Terça,  deqoe  aTestadort^  podia  dis^ 
pôr,  por  ser  oonfoTme  á  soa  voatade  deixár  ao  Marido  tudd»  que  pela 
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I  eí  llie  foPM  permiUídò ;  e  anini  iioiiio  prtfteritof  m  filhot  com  teieDei» 

suj»  existrncia ,  83o  válidas  as  disposições  Testanipntarias,  em  quan- 
lo  abrangipr  a  Terça  do  KestaHor,  como  dctermma  a  Order>ação  do  Lir. 
4.*  Tit.  8i.  §.  ).',  da  mesma  íúrma  preteridos  os  Tranâversaes .  que  não 
podem  aor  mais  atiendjdoa  |>ara  a  aiiceeMio  leeillma,  que  oaO^ainriideii- 
les,  deve  subsistir  a  disposição  a  respeito  da  Terça,  e  fará  nSo  vir  mais 
em  duvida,  se  tomou  este  Assento»  que  o  dito  Senhor  Keçedor  assignou 
com  oi  Ministros ,  que  neIJe  votarão.  —  Cardeal  Regedor.  —  Fonseca. 
—  Pinto,  —  Giraldes.  —  Leite.  -—  Leilão.  Moura.  —  Velho.  «^Mou^ 
sinho.  —  Araujo  e  Silva.  —  Valle.  —  Telles.  —  Ribeiro  de  Lemos.  — 
Bacellar.  —  Doutor  Costa.  Torres^  faicfto  e  MeodoiiQa.  —  Caa- 
tro. Vidigal. --Quiiitelhk 

iVb  Livro  2  da  Supplicaçáo  foi,  U««  ^4  na  Co/Arqito 
doê  Assentos  aJoL  .487.  « 


.A.08  to  dias  do  Mn      iulho  de  Í7dd,  em  Mèsa  grande  da  Cata  da 

SuppIi<!açSo ,  na  presença  do  Eminentíssimo  e  ReverendisMimo  ^chor 
Dom  João,  Cardeal  da  Cunha,  Misittro  d'£aiado,  inquisidor  Grral,  e 
Kegedor  daa  Juatiças ,  veio  em  detida «  ie  )>ára  (ér  logat  a  fieDà  inpe»- 
ta  peta  Ofdebaçlo  do  Livro  i.*  Tit.  88.  §.  d.*  oont/a  oCenju^Oi  qU6iii» 
fez  inventario  por  morte  do  outro  Conjugo  no  termo  iej^al,  be  precisa 
Sentença  declaratória,  e  que  e.^taseja  proferida  em  vida  do  Pai  ouMái; 
ou  ae  aelaunula  da  dita  Lei,  de  que  por  eaae  mesmo  feito  sefá  privado  da 
herança  dos  íiihos,  deve  opernr  por  si  mesma,  sem  dependência  da  dita 
Sentença.  Assentou-se  por  quasi  todos  os  votos,  que  ainda  que  a  pena 
pelos  mesmos  factos  esteja  imposta  peJaLei,  seuipre  he precisa  Seiiteaça 
deétarittõria  do  'ftic«o!  porque  deontta  fdrmav  ae  eseditaria  a  fiena  «em 
ser  ouvido  o  roo  com  as  defezas ,  que  pôde  tef ,  contra  os  principiot  de 
Direito  Natural :  £  posto  que  não  seja  preciso,  que  a  Sentença  se  pro< 
fíra  em  vida  do  Pai  ou  MAi ,  sempre  se  deve  com^  ellea  contestar  a  cau- 
ai  por  ser  huma  acçáo  penal,  «fue  nlot  pede  paaMÒr  cootia  oa  lierdeiroa, 
quando  n3o  foi  contestada  a  causa  em  vida  do  que  intíorreu  na  pena:  E 
para  não  vir  mais  em  duvida,  se  tomou  ente  AasentOj.qqe  o  dito  Senhor 
-Kegedor  assignou  com  os  Ministros ,  que  lielle  toCáriíe  Cardeal  Re- 
fredorr-^  Foose<ía.  — -  Pinto.  Giraldes.  —  Leite.  —  Leiílo.  —  Lemoa 
JVleura.  — '  Velho.  Mousinho.  —  Araujo  ^  Silva.  —  Valle.  —  Telles. 
—  Ribeiro  do  Lemos«  —  Bacceliar.  Torres.  —  Doutor  Costa  —  Fal- 
dfb  e  Meodoliça.  "^  Castro.     Vidal.  QoÍBlella< 

.  Jfo  Livro  t.  da  Supplicaçâo  JoL  14/^4  i  ê  nú  Grf- 
*      '     '       •'  í^âo  dos  jíssentos  pag.  437. 

*  *  - 

\Aoa  to  dias  do  mes  de  Julho  de  178ô ,  em  Moza  grande  da  Casa  da 
Sopplieaçfto,  na  pnaença  do  EmiaeoUssiiQo  e  Reveaandinimo  SeiUiot 


Digilized  by  Google 


f)om  Joite,  Carderf  ^%  Cttoha,  Ministro  d'E8tad0,  loq^wiclor  Geral,  • 

Keeedor  dasJnsíiras,  Vcio  emdiivid.r  se  o  Pai  rmsua  vida  iKidouilentmr 
acçílo  contra  a  filha  para  «cr  julgaria  por  a^sherUada,  tu>  caso  do  ^. 
da  OrdenaiiSo  do  Liv.  4."  Tit.  88.  ,  wi  «e      oaTwmWknto .  e  |>off  mi» 
morfe  á  pddedeáli«td«r;  ainda  acommado  raquenr  •  fillia  (na  suppo- 


BÍr5o  de  nSo  havef  innis  íllhos^,  que  bo  ponha  em  expriirflo  n  disposição 
aò  i       da  Lei  de  í)  de  Seteiniiro  do  176»,  por  ter  o  Pai  casiado  anfgwn- 


to ,  uSo  ba  Lei ,  qiie  prohiba  nsar  o  Vtã  em  soa  vida  do  Direito,  que  pp- 
lo  mesmo  facto  da  filha  Jcço  se  lhe  tramíere;  fwelo  <|«e  o  eflêHo  da 
herdaçXo  hò  se  verifique  denoia  ^  da  morle ,  e  seja  este  revogável .  quan- 
de  o  l**í  p«^de  rtjminir  a  injúria,  «  especialmente  altendida  a  diipo8i(;àr> 
da  Lei  de  19  de  Juoho  de  1770 ,  f^o  fez  este  (irocedimenlo  caso  de  De- 
vaça ;  e  que ,  âasim ,  como  ao  Pai  compete  para  o  dito  efleito  a  aoçito, 
também  lhe  compete  a  exeepçSo  em  qualquer  caso ,  que  lhe  siya  preciso 
usar  delia :  e  para  nilo  vir  oêmí  e«  d»ivi«k ,  se  fnmou  este  Assento,  que 
o  dito  Senhor  Regedor  asaignou  cora  todos  os  Ministreis,  que  nelle  vo- 
tárfto.  — *  C5ardeal  Rtffedof.  —  Fonseca.  —  Pinto.  —  Giraldes.  —  L^i- 
4e.  •**  'laitai).  —  Lemos,  JMotira.  — *  Velho.  —  Monsinhft.  Arau- 
jo eSílta.  -—Valle.  -^Telks.  —  Ribeiro  do  J^emps.  — BaccçU»r.  Oço- 
-íor  €o^,— -Torres.  -**Faicào  eôlendonça-  -r- Vidal,  — ^CJaplrp.  -^Quii|- 

»      •     ■  "  ■  •     ■     •>«.'•.<  J*!.'  . 


T '     '    •     •  .  .      '  .   .  .  ......    .•..iji  ;ít  .-1 

ftirfté  ttiMli^ild^  t^Kp^nencia,  qim  nvai4 os  Corsários  das  IV«((kA.actaiM- 
'UlíIrttJ  Ciii  guerra  a^u*a,vilo  das  ComniisKÒes ,  ou  Car/as  d^  5!>oí*>  q<'R  H**> 
erSo  coooedidas  ,  «  ainda  mais  da  tHinsidproçáo  ,  e  bov)  .aPf 
■  •com  que  erâô  reeéMdoeinM  Poittaa  ifaitea  fUiaos,  po^^eg^l^k  -dpaya- 
^ma  'da  émctá  dfsrutraMndèriqii»  ramdvi  absufr  bm  4>ra$ontv«  circ^^s- 
taru  i  »»  r  t;  sendo  josí«  âcauttflísr,  que  para  o  Í<ííup>  nào  «)nOí*weííi 
as  desordess  t  iqui;  tem  -uigiunas  h^ícb  acooteoidu  ,  eui  «íp^is^q^Jfflpia 
de  Sé  nttb  l^fieltatoMi  'SevidAmeale- m  IGnlna  Leit  a  iBat0  -^paidt* 
«•te  >  l^obei^n  iírrtminUtatle  -dó  Terrilorie;  &fx»  Servida  ordenar  ,  i^m 
W«.  í*ortos  do«  -Mp«9  iR:íl«do8,  n  Doinioios  nío  *<*jili>  np^lis  adioitlidos 
•^drsHries  alguoá  »  tfce  qualquer  IVtencia  /ju*  for^i»  ,  otíro  os  ,|?r«;t}i)J  qufi 
por  elks,  ou  p«>r  Náoii,>  «r  dOMsalaB  dé  OMensvai»  bouyter^in  fuiif)  ^ 
seremy  sem  oulra  excoptjjto  que  a  dos  raso.s,  em  que  o  I!)irrito  disGeu- 
les  f«í  iwdiiípwiBaVel  a  liaxpitíiJidadti ;  coiu  a  cui4i(,tt0  porúni ,  que  hoí 
mesmos  Portos  be  ilies  nAo  coosi^  veiMÍe»ui,  >qu  dfescarrcjjarem  as  di- 
tas presas,  se  a  elles  as  trouveréih  nos  referidos  caiMM;  nem  demurarem- 
se  iDais  (empo  do  quo  o  nefessar'0  [)ara  nvilaroiii  o  pori^ro,  ou  consegui- 
rem os  iiinocenles  Kocorros ,  qtfe  léies  forem  precisos;  c  ijuanto  aos  Cor- 
sários, que  presenteinente  eáliveretn  nos  Meus  Poflosselhes  fará  saber» 
j:|ue  deites  sai-lo  no  termo  prelixo  de  vinte  dias,  contados  daquelle  em 
•^ue^iVyrem  avisados..  < >  tVinst-IJio       Guerra  o  feulm  assim  eutfudidiy,  e 
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dantes  dM  Vmnnóu,'  IlbaB,  FortáÍ6klii«  e  Fraçatf  ibifitiraaB  nesta  eon- 
lòrmídAde.  Palacio  dê  Lisboa  a  30  de  Agoató  de  1760.  (O^Com  «  R»- 
liriea  de  Sua  lUAgestede» 


l  ENbo  stibido  i(  minba  t^eal  Presensa  numerosas  represe f)ia<;ÔeS  ^bf 
Meus  Va>)salii)8  Militares ,  que  se  achno  ausentes  destes  Reinos  por  cri- 
mes ,  e  que  pela  fah*  de  Imiíeiiui  dos  Perdões  Geraes ,  qoe  foi  SeHrida 

f>ublicar,  o  ampliar  com  o  motivo  da  Mjnha  feliz  rxalfaçSo  ao  ^Throno, 
hes  fora  inútil  aquella  Graça,  que  tanto  dex^ejavSo,  o  humildemente  Me 
pedião  sé  lhes  verificasse,  concedendo-lbes  tnaisatnpla  proroga<,ão  do  de- 
termÍDAdo  tempo,  em  que  deveriâo  testilitir-se  aos  sêui  respt^ctiVoe  Coi^ 

f>08 ,  aos  quaes  tího  tinhilo  voltado  por  causa  du  sua  ignorância ,  que  se 
Les  nlo  poderia  imputar  á  culpa,  bem  consideradas  as  distancias,  e  os 
pequenos  lugares  tnenos  frequentados,  em  que  tem  residido.  £  allenden- 
ao  Denii^namenle  aos  motivos  destas  sdppliGaB'i^  e  a  oatrás  ratões,  qn» 
moverSo  a  Minba  Real  Piedade:  Hei  pí-r  bem  ampliar  os  rèferidos  Per- 
dões por  tempo  de  bum  anno  contado  da  Publicação  de^te,  a  todos  oe 
Meus  Vassaiios  Militares  de  quàícjuer  graduação,  que  por  crimes  estive- 
fem  ausentes ,  e  no  dito  termo  f>e  recoiberem  aos  fespeMsCíTos Corpcis,  pa^ 
ra  qbe  se  lhes  baj.^o  dè  ^erificat*  pelo  modo,  c  rom  as  mesmas  cláusu- 
las«  condiçOes,  e  limitai^ões,  que  forSo  declaradas,  e  expressas  do  ou- 
tfo  Moa  Decreto  de  oete  de  Ootalii^  de  mil  set^oentes  setenta  e  seis» 

3M  baixará  <íom  esté.'  (S)  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  eniendi- 
o,  e  faça  execti'ar,  e  piiblicai*  itot  Ediíaes  nestá  Côrle,  e  Cidade  de 
Lisboa,  rrovinciaa,  e  Praças  destes  ReinoiK,  para  quéch«-gue  á  noticiada 
todos.  Palàeto  de  Lisboa  tim  õ  L*  de  Setembro, de  1700.  ^  Goi^  a  R»* 
brica  de  Saa  Alageslade* 

Jmp.  ria  Impressão  Ráfioi  ' 

*  ♦  » 

SflT  I  mim  •  ■ 

ITAVBNOo-sE^Mfi  r^pfelentatío  por  pàrt^  éoa  Meus  Vàisaílos  Afilitaref, 

qne  por  crimes  se  achSo  aiisenlrs  dos  respectivos  Regimentos,  e  Cor- 
pos ,  sem  com  tudo  sahirem  destes  Reinos ;  qne  tendo  Eu  por  Oecreto 
do  primeifo  deStfteinbroproiimdpreeédentè  aibpliado  por  tempo  dehan 
anno,  em  beneficio  dos  Desertores  para  fdra  delles,  os  PerdOes  Geraes 
publicados  com  o  motivo  da  Minha  feliz  exallaçâo  ao  Throno  seria  mui- 
to próprio  da  Minlia  Real  benignidade  exercitar  em  seu  beneficio  a  mes- 
ma olemeneia:  Hei  por  bem  ampliar  os  feferidos  Perdoes  por  tempo  da 
trez  mezest  contados  da  puhlicai^fto  deste,  a  todos  os  Meus  VassalloS 
Militares  de  qualquer  ^radua«^o ,  que  não  havendo  sabido  do  Reioo  por 

Vid.  o  Decreto  d«  3  de  Junlio  de  1  f!03, 

Coio  e$ie  Decreto  m  impiimio  juotam«oU  o  de  O  de  Ontobro!  dsi776»  .  . 
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crirnns  cominei  lidos  até  ú  d.ifa  dosto  en  acharem  ausentes  dos  seus  Re- 
^jmenlos«  e  Cornos;  icoolhcndo-se  a  cJlcs  voluntariamenle  no  reíerido 
(ermo  para  què  se  Ibes.  hajffo  tfe  veriíicar  na  mesma  Conrormídade  do 
sobredito  Decreto  do  primeiro  deSctembro  «leste  presente  anno.  O  Con- 
selho de  Guerra  o  tenha  assim  fMitendido,  e  taça  executar,  e  publicar 
por  Editaes  nesta  OVte,  c  Ciilade  de  Lisboa,  Proviocias,  e  Praças  des- 
tee  Reinos  ,  para  que  chegue  i  noticia  de  todos^  Palacio  de  N.  Senhora 
da  Ajuda  a  e  de  Nevembro  .de  1780  Cera  a  Rubrica  de  Sua  JMages- 
tade» 

Imp.  na  Impressão  do  Galhardo 


»«.-  »-  ■     li  » 

•  ...  •       .•  •■ 

.Eu  A  Rainha  Taço  saW  aos  q^ue  esle  Alvará  virem:  Que  por  par- 
te de  Dona  Anna  Gelrudes  Paula,  viuva  de  Amiré  de  Paria  Rocha,  Ale 
jfoi  representado,  que  havendo  seu  marido  eslabeiecido  em  beoeticio  com - 
num» é  sua i^arUcuiar  nUlidadd)  hu ma  opulenta  Fabrica  deAtanadosi 
.c  Maroquins 4.  e  querendo. ^ila  ,  annimada  dos  mesmos  sentimentos,  re- 
novar a  dita  Fabrica,  so  propuzera  erig;ir  huma  nova  manufactura  de 
JBezorros  de  Iodas  as  qualidades,  suneriores  em  tudo  aos  que  seintrodur 
«em  d^^^aisca  EJstianfeiroB  t  Pedinde-me  fosso  £u  Servida  «onceder  lh» 
.a  minha  Real  protecíjáo ,  e  permitLir-lho  diversas  franquezas,  o  liberda- 
des tendentes  á  conservação,  o  progresso  do  referido  estabeleci n»ento» 
M  sendo  cu  informada  em, Consulta  da  Junta  da  Administração  das  Fa* 
.bricas  do  Reino ,  ^  Obraa  de  Agoas  livres  das  utilidades,  que  podem  re-r 
sultar  a  estes  Reinos  da  erecrito  deste  novo  ramo  da  industria  nacional.* 
iSou  Servida  conceder  á  SupplicantQ  Dona  Anna  Getrudes  Paula  a  gra-t 

S%  de  que  possa  erigir  a  dita  Fabrica  de  Bezerros  de  todas  as  qualida- 
çs;  e  para  radicar  outro  sim  a  sua  subsistência :  Hei  por  bem  permit* 
.tir-lhe  as  isenç*"5es  set^uinlí.-s.  Primeira.  Quo  a  Supplicante  por  teínpo  de 
dez  ânuos  contados  da  data  do  presente  Alvará,  lique  gozando  do  Pri- 
vilegio exclusivo  f  para  que  ella  s6  possa  fabricar  os  sobreditos  Bezerros 
Segunda.  Que  pelo  idêntico  termo  de  dêi  annos  sejSo  livres  do  Direitoa 
por  entrada  todas  as  pelles  necessárias,  (jue  a  Supplicante  sem  dólo,  ou 
malicia  manda  vir,  tanto  das  minhas  conquistas ^  cômo  dos  Paizes  Es- 
trangeiros para  esta  manufaetura.  Terceira^  Que  a  dita  Fabrica ,  e  to- 
das as  pessoas  empregadas  na  sua  laboraçãò  ,  sejSo  isentas  de  toda  a  ju- 
risdiccHo  Civil,  e  Criminal,  ficando  immediatamente subordinadas' á Jun- 
ta da  Adminisiraç^o  das  Pabrícas  do  Reino»  e  Obras  de  Agoas  livres; 

^tui4o  por  sen  Joix  privativo  o  mesmo  Conservador  da  Real  Fabrica  daa 
.Sedis;  competindo-lhe  lambem  os  mais  Privilégios  indicados  no  Artigo 
^títno  dos  Estatutos  da  mesma  Kal)rica  dns  Seílas.  Quarta.  Que  a  Sup- 
plicante poderá  fazer  verificar  perante  o  seu  Juiz  Conservador  as  cou' 
tençOes,  e  ajustes,  que  haja  de  eetipular  com  os  Mestres,  Ofliciael^  a 
Aprendizes  concernentes  ú  dita  sua  Fabrica,  prôcedendo-sè  a  ette  rea* 
|jeito  a  exemplo  do  Arlieo  decimo  segundo  dos  Rstalutos  acima  enun- 
ciados. Quinta.  Que  para  haver  de  conservar -se  estável)  e  pornianontea 
Fabrica  da  Supplicante,  ficwrá  gostando  de  aposentadoria  activa,  e  passiva. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  l^aço  ;  Regedor  da 
Casa  da  Supplicacíío ;  Governador  da  Relaçíto .  «r?  Casa  do  Porto;  Junta 
da  AdministmçAo  das  Fabricas  do  Reino,  è  Obras  dc  Agoas  livres j  e  a 
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1oflo<  os  Dfsombars-atlores ,  Cí>rreçedorflí  4  Oovidottíg,  Jt.irrs,  Ji.sHqas, 
c  rnnis  pessoas  a  quem  o  conii.eciEDftnío  deste  meu  Alvará  h^tja  de  per- 
tencer, que  o  cumprSo,  é  gúínráekti  9  compcifi  o  guardar  iinrio- 
lavelmente,  nsío  obatonte*  quatíaqÉlHr  Leis*  Regiinenton,  DÍ8posÍ4,<Jef» 
Orden«,  bu  Eetilos,  que  sejSo  em  contrario  ^  porque  »od{»s,  e  lodos  de- 
roço ,  como  M  delias ,  e  delles  fiiesse  especial  mençAo  para  feete  efieito 
s(5roen(e,  ficando  alidtf  MiMpi«  em  seu  vl^r.  £  talevá  com»  Caita  paq- 
Mída  pela  ChancíeIlWia,  posto  qUe  por  ella  nSo  passe,  e  qne  o  seu  eflei- 
lo  haja  de  durar  mais  de  hum',  ou  itiuitofftinnos ,  sem  embargo  dns  Or- 
denaçOesy  que  o  coulrario  deter nunSo;  registando-se  em  todos  os  luga« 
■rtot  onda  te  cortmalo  terittar  ^Mmt^iA^  AlvarKs  v  e  reroettendo^  o 
Oríeinal  parà  o  idcq  Real  Aréhito  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pala- 
cio de  Nossa  Seuhora  da  Ajuda  em  13  de  Mevembro  de  1780.  Com  a 
Rabrica  de  Sua  Mageslade^      •  ' 

1  Por  Rèsoluçào  áè  Sufi  Magestadi       19  de  Outubro  do- 

presentr  anno ,  tnmada  em  Consulta  da  Junta  da  Ad" 
•    •  fninúlraçâa  doa  Fabricas  do  Reino      Obras  dôAgoas 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  iton  que  este  Alvar:í  virem:  Què  sendo- 
IMe  presente  era  Consulta  da  Junta  da  AdminÍ9lra(;í!o  das  Fabricas  do 
Reino,  e  Obras  d*»  A^áÉ  liirret  o  Requerimento  dè  Goilhérme,  è  João 
Diogo  Stephens,  H<>meM  de.Necrocio  da  ^açiio  Britânica,  n<  luaes 
Proprietários  da  Fahrira  de  Vidros  resiabèlecida  pelo  dit<>  Guilticrme 
Stephens  no  sitio  da  Marinha  Grande,  Tèrmo  dè  Leiria,  debaixo  dàt 

Snioze  Condicç9e«,  que  lhea  íbrflo  appn»i^àda«  péto  Alvaiá  dé  1  de  Jnlh» 
a  Pediíiífo-níe  qne  em  i'az?to  de  sé  haverem  cuidadosa,  é  efficat- 

mente  applu  ado  a  (.ronmver,  e  a|)*'rrei^ar  este  importante  estabeleci- 
ineiilo,  constituindo-o  em  buma  basè  sòJida^  á  filti  dè  pode^  lUborar,  e 
supprir  com  lodat  as  quant'da<le8  ,  e  qoalM&des  dé  vidròs  cryâtalinos ,  • 
victraçao  pafa  o  consumo  destes  Reinos,  e  seus  Dominios,  e  coro  a  mes- 
nia  perfeição,  e  commodi  iade  dos  que  vem  de  fora,  lhes  houvesse  do 
confirmar,  ampliar,  e  declarar  as  referiáas  Cdndi|jitei  lisqaella  parte, 
éiit  qae  a  etpériencia  lhes  havia  mostrado  a  necessidade  das  Minhas 
Keaes,  e  immediatas  Providencias,  valendo-se  para  i*so  da  que  se  lhc« 
concedeo  pela  Coudiçilo  undécima,  què  lhes  permitte  o  recorrerem  íi Mi- 
nha Real  pessoa,  para  Kfea  dar  ai  que  fesaeih  eondaoenies  atsim  para 
acaatelar  todoa  oi  obtlaculos ,  que  possâo  i-efardar  os  seus  i)rogrpssoR, 
coroo  para  segurar  a  perpetuidade  da  mesma  Fabricín  :  E  attcndendo  Eu 
aos  vantajosos  interesses ,  «lue  deste .  a  de  todos  os  es labelèct mentos  na- 
donaes  resultao  aoa  m«iM  Vatralhft,  •  ao  «ello,  eom.  que  os  Proprietários 
deste  se  tem  ditlioguido  em  manifesta  ntilidade  deslea  meus  K^mos  ,  fa- 
zendo do  seu  próprio  cabedal  as  avultadas  despezas,  que  promeltem  a 
luaís  firme,  e  estável  permanência:  E  querendo  outro  sim  por  effeito  da 
Mfahii  Real  eonfemplaçfto  prertar  oa  aiixtYios  neoeiíBartos ,  para  obviar, 
6  prevenir  a  respeito  da  Fabrica  dos  Snpplicantes  n  ruma,  que  tem  ex- 
perimentado ncsle  Reino  as  mais  Fabricas  de  Vidros;  conforwando-me 
cora  o  parecer  da  sobrediU  JunU:  Sou  Servida  contimi«r*Uiea,  coolixw 
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mar  lhes,  declnrar-lhes ,  e  ainpIiatrifaPN  a«  <e&ri<ÍM  qoÍQ«$  Condlçdes ori- 
ginarias, na  fÒFina  seguinte.  •    •         1  ' 

Ampliando  a  primeira  GondiçSi^  ongiiiaria,  ik  fiin  4e  que  esta  F»r- 
bHcft  fic^ue  lòfiiU,  e  pecmancnte :  Hei  por  i^cm  preatar  ofllf^u  Real  coo- 
M^timeuto,  para  qno  os  f>íle(icioK ,  seu*  ulunsiliog,  f ceras  já  aunoxas,  e 

3 no  demaifi  i>e  iiie  au(u.oi;Areu)  par4  augm^plo  >  perfeição ,  e  coiMnodo» 
a  meama  Fabrica,  teshio  a  iialiic<eia"4o  pnaQ  empbyiheiwí  perpetuo, 
<||16.  oqiiea  se  posga  dividir  em  partilba»  por  morte  de  qualquer  dos  dous 
áctuaes  Proprietários,  ou  de  tiew»  fulurpa  succopsorcs,  nâo  liies  sendo  por 
e»lo  motivo  permiilido  em  tempo  aigMVtt  oadmittirem  Sócios,  ou  iulere»< 
«adoa  noa  roferídoa  edilieiòa ,  iMerarilM»!  e  ierraa  anneui^  ou  que  m  ibam. 
ftonexarero ,  e  que  Beaipre  so  devem  cansfervar  em  hum  b6  possuidor,  e»6 
sim  os  poder.to  admiti  ir  no  «iniplea  (ryroi.  e  negociaçCea  dosgeaeroa  nia- 
liufacturados  na  Fabrica,  se  bem  lhes  psrecef,  tudo  isto  a  fim ,  e 
eonsíderaçfto  de  conaervat  illeao  o  fundo  da  Fabrica,  e  para  que  em  ae- 
nhum  tempo  haia  de  parar  a  lOa.iilliOrailie 'efea  pr^olio  do  público,  e 
daa  famílias  nei la  empregadas. 

Confirmando  a  segunda  das  Condiçdaa  originarias:  Hei  outro  aiin 
por  bèm  oontinitâr  aos  referidos  proprieiarkia  a  -mef^  de  poderem  com- 
prar (odas  as  terras,  ou  baldios,  que  julgarem  próprias  [):ira  delias  ex- 
trahirem,  ou  por  e  las  conduzirem  jis  ngoas,  de  que  necesskilào  para  a  lii' 
Iraraçlo  dot  Engenhos,  e  maia  comodidadet.  dà  aua  Fabrica,  pagando  aos 
DoiiM  delias  os  preços,  em  que  seajuatarem;  eÉlando  necessário  procedei^ 
se  a  avaliaçfto  judicial,  paçanto  soKre  ePia  a  terça  parte  mais.  na  f<5rnoa 
da  Lei  (coroo  ofierecçni  )o  as  tercaii  compradaa  por  huma,  ou  ouUra  íòr- 
lua ,  ficarão  cora  a  naCarela  di^  pr:uo  emphjthepsi  perpetuo ,  a  anoeMi* 
ajo  fund'»  da  mesmâ  Fabriáa*  como  aalnia  fica  deteminado. 

Devendo  esta  Fahrica  conlinnar,  e  ati£^men(ar-so  por  meio  do  en- 
sino do  Aprendize8>  e  conserva<^iu  do^  Ot^ciaes  naciunaes,  ou  ealrangei- 
rua,  que  n^a  sé. eUipregílo ,  c  se  derelli  ooosérvar  pelo  t/ttíiig»  de  aeua 
ajustes  :  Sou  Sorvida  para  a  aiia.adUiÍa|»ermanenRÍa,  e  estabilidade  coo- 
firmar,  c  ratifícar  a  terceira,  ô  quarta  Condirdes  .orígioaríaf  appSQjra- 
das  pilo  Alvará  de  7  de  Juiho.do  1769«     .  • 

Confirmando  a  quinta  daa  ditaa  Condi9<^M.orlginariaflt  Sou  Servi- 
da incorporar-lhe ,  e  cnnnrmar  a»  Ordena,  que  a  respeito  da  mesma  Con* 
diçSo  se  cxpediriío  pelo  Meu  Real  Erário  ao  Guarda  Mór  do»  Pinhaea 
em  ic  de  Junho  de  177^,  li*  de  Julho,  e  11  de  Deaembro  de  JT7ii,  e 
em  JO  de  Junho  de  1777:  E  aenelbantenento  Sou  Servida  confirmar-. 
llie«i  o  conieddo  n.i  condiçSo  aexU,  appiovada  |ielo  aobrâdito  AUanC  da. 
7  áti  Julho  de  1769. 

Ampliando  a  aelima  Condirão  originaria:  Su»  Servida  conceder  a 
esta  Fabric^  a  isento  -de  Moa »  e  quaesqner  Oireifos  4e  enlNda,  pre- 
hpiitos,  011  futuros,  pelo  tempo  d«  cinco  annos,  sobre  todo  o  Azarc&>«. 
e  Barrilh^,  que  para  as  comiiosirões  do  Vidro  forem  precisos,  legitiman- 
do-!«e  oa^Jnota  da  Admiaislraç;Ío  das  Fabricas  do  lleino,  |iar«  da  mes- 
na  se  haverem  competentes  Attestaijde* , «  á  vista  destas  «o  enlregareia. 
n:i  Alfandoija  os  referidos  doas  género»  isentos  do  Direitos  :  Perraitlindo 
outro  sim,  que^nas  Alfandegas  deste  Reino  se  admittSo  a  Despacho  os 
Peneiras  de  fio  de  latAo  armados,  ou  por  armar,  que  para  servií^u ,  e  nto 
da  mesma  Fabrica  ae  mandai«ni  vir  de  fika,  de  que  ae  natisfafio  ot  Qi- 

rellOS  devidos. 

Conlirmando  a  «raça  da  isençiío  de  todos  os  Direitos  sobre  os  Vi- 
dw«,  que  oesU  Fabrica  .se  qianufaeturar(3/n  ^  e  ae  consumirem  na. Rei-. 
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no,  concedida  Uà  oiraVa  Conclieflo  nri^inariâ  |)òto  tèttifiò  de  qúime  aiH 
ntos.  n"®  findar  em  7  de  Julho  de  1784:  Sou  Servida  em  primei-  • 

ro  lugar  ampliar-^ihe  a  mesma  graça  pelo  esnraço  de  mais  dez  annos ,  qua 
dBireni':íiiiil«r  Ml  7  «te  Jolbo'^  WM,  declaMkAÍo  que  eita  graça  cóm* 
prebende  a  isençSo  de  (odo,  pqiielqner  Difeilo,  encargot  OU  iribato  qti« 
Epja ,  ficando  as  vendas,  e  passagens  dos  <lito9  Vidros  pafao  Coninierrío 
(lomeetico  inieiramenle  iivfeá  por  mar  uo  por  terra,  e  sujeitos  unicamente 
moâ'tí^ÈJlAíl^8ttíê^  'e  ^giètos  nas  AlfiiniittgM,  oa  Onaat  d«  DeipadiMi  p&t 
otide  transitarem  nestes  Reinos,  «em  que  possoaalg-uma  possa  pedir  direi- 
to, ou  tributo  algum,  debaixo  de  qualquer  titulo  que  seja,  applicando 
eni  beneficio  desta  roanufatítorà  ,  é  em  toda  a  sua  extensSo  as  providen- 
ciii'éiklas  pelo  Decreto  de  24  de  Maio  de  17^»  a  respeito  dos  AteodAet* 
Silftegundo  lagar  Sou  outro  sim  Servida  isentar  os  Vidros  inanniactura* 
dos  neata  Fabrica  doa  Direitos  de  aahida  destes  Kcinos,  e  dos  de  entra-* 
da  nas  Alfandegas  doi  Hèok' Dominic»  Ukranatiiios  p«ío  tempo  de  cin- 
co annos,  indo  legitimados  com  as  eollipbtentes  Attestacees:  R  wn  tér*- 
ceiro  lugar  Sou  igualmente  Servida  isentar  dos  Direitos  de  f  ahida,  eseoi 
limite  de  tempo «  todos  os  Vidros  manufacturados  oesta  Fabrica ,  que  d* 
qualquer  porto 'itétCaè  ll«lifiM  ■»  expoMftMiB  fMn  PaHsm  Estrangeiros. 

Como  os  íropríetarios  desta  Pabrica  n-la  pertendem  levantar  0« 
pre^a  das  soas  manufacturas  insertos  na  Pauta,  que  lhes  foi  estabeleci- 
(fai-pela  Junta  do  Comuercio»  e  aaua  mesma  utilidade  pede  o  abarateal^ 
lásv  quando  lho  permUlto  m  suàt-  meaorot  tepezas,  o  hmís  avõlttdoo 
consumos :  Sou  Servida  confirmar^Ihes  a  mestoà  Pauta  indicada  na  Coo** 
díç^lo  decima  :  E  outro  sim  a  Condiç-lo  nona  ^  que  trata  do  bom  estado, 
e  oonservaçAo  dos  caminhos,  e  que  já  lhes  foi  appr  ovada  pelo  referido  A 1- 
vnrá  de  7  do  JnJho  do  1769. 

Confirmando,  e  ratificando  a  Condiç/to  undécima  originaria,  pela 
qnal  houve  por  bem  tomar  esla  Fabrica  debaixo  da  IMinha  Real,  e  im- 
mediata  PortecçAo:  Sou  outro  sim  Servida  ordenar «  peio  que  tocaá  de-* 
cima  segunda  Condição^  qao«  JuiU  4te«Admililstta^  dnn  Fabricas  do 
Reino,  como  Inspectora  que  ficou  sondo  desta,  e  de  todas  as  mais  pelf* 
Alvará  de  18  de  J  ulho  de  1777,  Ale  represente  tudo  o  que  for  adequado 
a  promover  o  adiantamento  desta  Fabrica,  ou  o  que  puder  servir  de  em- 
baraço aos  progreisos  deAa  ^  o  «tiaa  dependências «  a  fim  de  lhe  dar  ao 
providencias,  que  me  pareceram  necessárias,  e  remover  todos  <>8  obsta* 
culos,  que  de  qualquer  modo  se  oppuzerem  ao  souaugmento^  Epeloquo 
tespeita  á  Gondiçílo  dedma  iereeiraf  que  bei  nor  bem  eonfirmar:  Sm 
oatro  sim  Servida  ordenar,  o  declarar «  que  os  Directores,  Officiaet«  A- 
prendizcs,  e  mais  pessoas  empregadas  nesta  Fabrica,  ficrlo  todos,  e ca- 
da hum  delles  gozando  os  privilégios  concedidos  ás  mais  Fabricas,  e  que 
já  Ibea  Mio  eoncedidos  pela  decima  qoirta  Condiçto  originaria  approra- 
da  pelo  referido  Alvard  de  7  de  Julho  de  1769,  deierminando  qae  ne- 
nhum dos  sobreditos  emprecfados .  em  quanto  permanecerem  no  serviço 
da  mesma  Fabrica ,  seja  obrigado  a  deixar  o  seu  trabalho  para  compare- 
cer perante  ontro  qualquer  JRfiniBtro.  que  nílo  seja  oFroveoor  da  Cornar- 
fià  de  Leiria,  como  seu  Juiz  Conservador*  o  qual  8(5,  e  privativamente 
poderá  conhecer  de  todas  as  suas  causas  civis,  ou  crimes,  e  em  quese- 
jào  AuLbores,  ou  Réos,  de  cujos  privilégios  só  deverflo  gozar  os  que  ao 
menos  a  tiverem  servido  pelo  espat^o  de  hum  anno ;  concedendo-lhe  oii* 
tro  sim  a  graçu  de  serem  admittidos  a  livramento  dos  crimes,  que  nSo 
forem  rapitac^s,  sob  Alvarás  de  fiança,  c  nue  estes  lhes  sej.1o  concedidos 
segundo  o  dtspusto  pelo  ilegimeuto  do  Meu  Desembargo  do  Façck. 

Oo  t 
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Sou  lealmente  Servida  confirmar,  apprevar,  e  ratificar  a  Con- 
diçSo  decima  quarta,  pela  qual  ilius  he  concedido  o  privilecio  executivo 
paia  a  cobrança  de  toaat  as  dívidas,  qqe  pop -qualquer  titulo  forem  prv-. 
veoíepte  desla  Fabrica:  Havendo  da  mesma  eorlc  coníirmad/R»  e  appio- 
vada  a  Condição  decima  (juiiila  om  lodo  o  seu  contendo» 

Finalmeole  ushim  para  proteger  >  e  amparar  cada  vez  mais  esta 
uttl  FabriiBa>  codio  também  -para  aqauteíar  os  abusos,  que  a  titulo  dele- . 
aldameotos  se  commeKcm,  e  tem  rommetlido,  iritroduxindo-se  no  Rei-  . 
no  abusivamente  grandes  porções  de  Vidros  defóra,  com  grave  prejuizo 
da  Minha  Real  Fazenda,  e  da  mesma  •Fabrica :  Sou  Sbrvida  ordenarei 
que  nfte  obstante  estarem  permitlidoa^itditaa  lealdameotos  pelo  Foral  da  , 
Alfandega  de  Lisboa  nos  Capítulos  123  e  IS& ,  da  data  deste  Meu  Alvará 
em  diante  se  não  admittáo  mais  algttos  para  Vidros  fabricados  fóra  des- 
te Remo,  assim  na  Airandega>deitâ  Mioba  Gôrle,  e  Cidade  de  Lisboa, 
como  aa  da  Cidaáe  do  Porto,  enas  mais  destes  Reidc»;  e que. sempre- . 
c^der  graça ,  ou  ordem  Minha  especial ,  se  nSo  possa  dar  em  qualquer 
das  ditas  Alfandegas  porção  alguma  de  Vidros  de  iiíra,  sem  que  desUl* 
se  paguem  OS  devidea^Diveilos»  ,  t 

Pelo  que^  Mando  á  Meta  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente, 
do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  da  SupplicaçSo ;  Conselhos  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Junta  da  Admimstreç&o  das  Fa- 
bricas do  Reim»^  d.  Obras  de  Agoaslivrea;  DeMMÉbargadoreB,  Correge- 
dores, Juizes,  Jitttiçaa^.e  mais  pesMSf.,  aquém  o  canhecimento  deste; 
IVieu  Álvara  pertencer  ,  o  cumprâo ,  e  ifuardem  ,  e  lhe  façSo  dar  inteira 
observância:  Ê  valerá  como  Carta  passada  peia  Cbancellaria ,  posloque 
por  ella  nlo  pèase^  e  oseu  elbito  lia|a  deparar  mait  de  bom ,  •  maitoa  t 
annos,  oXo  obstante  as  Ordcnar^des  era  Contrario,  ás  quaflf  bei  por  de-  - 
rogadas  para  etíte  fim  ôòmente  ,  como  se  delias  fiizesse  expressa  mençílo,  re- 

Êislando-ae  aonde  tocar,  e  mandando-su  o  Original  para  a  Torre  do  Tom-  > 
Q.  Dado  no  PaJaeip  .de  Nompà  Senhora -da  Ajnoa  aoa  iideDeiémbroii»-. 
KBO. /-«Com  a  Aaiignatiira  dA  iUiob^reado  Misittfo. 

•  •  • 

Por  Rezoluçáo  de  Sua  Majestade  24  dc  JuVu>  do  pr^'  • 
•  ■    .  tenttannOf  tomada  em  Consulta  da -Junta  da  Ad^ 

:        .  '        .  •  fninistraçâo  das  Fabricas  do  Reifio  t,  t  ohrai-flâ  Àr. 
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ANNO  DE  1781* 


Sot  lâerviiia  qaè  o  Consèlho  da  PênèDÀã^  è  Eiéa^d     CSisà  ouepetténJ 

ce  ás  RàÍDbás  destfe  Roino,  continut^  A  exercitar  a  mèsina  jnrís(Ucç<1o 
què  a?ora  praticava,  £  sou  outro  sim  Servida  Ordenar,  que  as  Ordens 
qiie  d  aqui  por  diante  se  passarem  pelo  seu  expcdiènie,  sejSo  no  Meu 
Real  rftfme:  E  aquelles  nf^gocios  que  nècèssitareni  dalilíoha  imfnécliata 
RdsoluçSo  subirão  á  Minha  Kenl  Presença  pela  Sècrelaria  d'Kstado  doa 
Negócios  do  Reino :  £  Hej  por  i>em  que  da  mesma  fórroá  conlinuera 
nas  suas  JurisdicçOès  os  Ouvidorift  dastèrras  edas  Comarcas,  Juizes  de 
Vótu,  Ordinlírioa^  e outros  quàeaqWff  Magistrados,^  {tara  què  tudò  «xer- 
citem  na  mesma  donformidade  que  até  ao  prezentò  ò  faziitò.  O  mesmo 
Conselho  o  tenha  assim  eitilendido ,  e  o  faça  executar.  Palacio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  efn  20  dede  Janeiro  de  1781.  —  Com  a  Rubrica  da  Ra»' 

Ha  Supphcafâonó  LÍ9,\l$  o/cL  K. 


,•      -  '      ■  •  ■ 

Pom  qrfanto  pelo  AlW  Áe  áéniiò  áé  Juího  ãe  miÍéeÍéi^iÃo«  9èíMk' 

e  sete  Fui  Servida  crear  de  novo  a  Junta  da  Administração  de  Iodas  aa 
Fabricas  do  Reino  é  Obras  das  Aguas  Krres  ^  para  que  promovendo  o 
Heu  adiantamento,  cuidasse  cíBcazmeote  na  sua  economia ,  e perfeição 
das  suas  manufeetaras :  E  concOrreddo  naqueila  occaáíSo  alguns  justoa 
motivos  pnr  i  lhe  mandar  declarar  ficassem  excopfnadas  na  sua  adminis- 
traçilo  as  Fabricas  dos  knificios;  os  quaes  motivos  por  ora  tem  cessado: 
Sou  Servida  ordenar  que  a  dita  Junta»  na  conformidade  do  referido  Ai-> 
vará,  admilfiatrtf  tt-mcWinaà  Falfri<ãui,  maàdando  primeii^  exaiamallas, 
o  faxeado-me ^reaen le  •  estada  em  que  àa  tMlie^  «  0  tt«is  qm»  to.lbs. 
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offerecer,  pjuíci-ar  perprecizo  paraa<:iia  ntilidaílp ;  como  também  os pan- 
e  seralmasi  para  o  fardamento  das  rainhas  Tropas,  a  fim  de  ge  re- 
pnlareiD  de  novo  os  preços  com  a  commodidado  qae  for  possível.  E  aU 
tendendo  a  que  o  preço  das  l:Ts  de  dous  iiiíl  e  quatrocentos  réb  por  ca- 
da arroba,  estal)oIoci(lo  polo  Alvar.í  dn  quatro  de  Setembro  de  mil  sete- 
centos sessenta  e  nove^  com  a  obri^ai^ulo  dc  os  Lavradores  as  levarem  á 
Villa  da  CovilbiC,  pÒde  ser  de  algam  modo  prejudicial  aoa  Creadorea, 

Eor  nflo  ser  em  todos  ps  anpos  i,<ual  a  ai>ú|)4aajç.Í4  género  :  Hei  por 

em  revogar  nesta  parío  o  sobredilo  Alvará,  ordenando  que  o  commer- 
cio  das  lás  seja  reitiluido  á  sua  antiga  liberdade,  em  bene6cío,  e  aug' 
mento  dt  creaçfto  dos  gados,  deixando  aestipula^vlo  dos  preços  inteira- 
nente  d  avenca  das  parles;  e  abo!lndo-se  a  referida  obrigação  de  se  le- 
varem á  Villa  da  Covilh.1  as  dçzesçis  mil  arrobas  de  1.1  mencionadas  no 
mesmo  Alvará  de  quatro  de  Setembro  de  mil  setecentos  sessenta  c  no- 
ve. A  Junta  da  Administração  das  Fabricas  do  Reino,  o  Obras  das  A- 
goas  livres  o  tenha  assim  onfcndido  ,  e  o  faça  executar.  Palacio  de  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Janeiro  de  1781. '-Com  a  Kubrica  do 
Sua  Abfettade* 

/ftywvNO  na  Imprtuâo  BUgku 


ITei  por  beto ,  fjqe  as  a}i^i£ujcja4.e8  4ps  Militares ,  com  qye  ao  presen- 
te ^lâo  regu1ad<w  todòB  os  Regimentos  dos  Meus  £xerci(08,  e  também 
As  af>8  Postos  maiores»  se  conservem,  romo  na  datade^te  se  achflo pra- 
ticadas,  som  que  seia  p(írinit(ido  alierailas.  Porém  da  data  desta  Alinha 
Ke|ii  Ue^oluçáo  em  ^iaute,  ao»  Militares ,  que  depois  deija  forem  provi- 
dos, se  lhes  regulem  as  antígiiidadN  peias  dàlas  do9  Decretos,  ou  Be- 
BoluçcJes ,  pelos  qiiaes  Eu 'fór  Sefvída  de  os  prover;  e quando  as  Resolu- 
çífes,  e  Decretos  forem  da  mesma  data,  serão  as  antiguidades  dos  taça 
assim  providos  reij^uladas  j)clas  anlÍ£:uidade8 ,  que  huns  dos  nroviftos  ti- 
nnflo  a  re8)ieitò  dos  ogtros,  antes  je  serem  nn  mesma  data  deapaehadpa 
cm  iguaVs  postos:  com  declaração,  que  sejâo  todos  obrigados  a  assesnta-- 
rem  as  respectivas  praças,  aonde  competir,  no  preciso  lermo  de  dous 
meses,  contados  da  data  «fo  Decreto^  e  Resolução  MiiiUa  dos  seus  des- 
pachos, sob  pena  de  perderem  a  antigtndade,  oue  dellei  lhe  resultava; 
e  que  lhes  cornTo  os  soldos  s(jinenic  das  datas  das  intervençf^es  das  Pa- 
tentes nas  Thesourarias  Geraou  respectivas.  O  Conselho  de  Guerra  o  te- 
nha anim  eniendido,  e  faça  logo  expedir  os  despachos  necessários  nes- 
ta conformidade.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  1«  deFever^- 
tq  d^.  i     •    Com  a  Rjibriqa  de  Si^i.  Jtfi^laiin^  • 

r.  ,  .  •    *     ín^prem  m  tmpr€9sm  de  A.  ti.  Galhardo. 


A  RAI-XIÍA  Façq  saber  âos  qr>ô  este  Alvará  virem  :  Que  deven- 

Í >^e.  n^  ^r'Oj»  4o^Koçimeglq ,  que  Fui  Servida  dar  para  o  governo  do 
erreíro' publico  da  Cicíadíd  de  Lisboa,  continuar  as  execuções^  ^ue  o 


Digitized  by  Google 


1781 


Smz  do.  mesmo  ftmàro  be  obrigado  a  ttíttít  contrft  os  Aevedoreà  defle, 
p  contra  os  quo  forem  accusados  por  r)psonmiiilios ,  ou  lhes  forem  feitas 
Tomadias  cm  géneros  sujeitos  i  Inspecção  do  referido  Terreiro:  K  não 
podendo  as  dita«  eteençoev  ser  «ontlrvuaílaM,  e  proseguidas,  sem  que  por 
parte  da  quelle  Jái/o  haja  hum  Fiscal ,  quo  deva  piotai»veilaa  poro^eicç 
para  q"<5  a  falia  delle  n.to  sirva  <fe  obstáculo  ao  necessário progro8í?o  dae 
BiQsma  execuçtJes ,  e  processos  de  denuncias  dc  Descamrnhós ,  c  Toiua»- 
diasr'  Sott  Servida  entt  hmn  iPiecal  do  Terfeiropara  requerer ,  c  pro- 
movér  no  Juizo  delle  as  feftridas  Causas:  O  qaal  terií  de  onfenadõ  a» 
iiiial  vinte  mil  réis;  e  o  ser;(  sempre  o  Juiz  dO  Crime,  que  entre  oa  qne 
servem  na  Côrle ,  e  Cidade  dc  Lisboa  se  achar  mais  anljgo  no  exercício 
do  referido  Lugar  i  Servíndo-lbe  de  Regimènio  ò  mesmo  qee  se  acl|à 
estabelecido  para  o  sobredito  Terreiro,  e  tnais  Ordetis  Regias  a ellepot* 
ieriores ,  em  tudo  o  qne  for  a|iplicavel  ao  Oííicio  de  Fiscal. 

Pelo  que:  JWando  á  JM»-za  do  Desen:bargo  do  Paço;  Regedor  dA 
Çasa  da  SupplicaçSo;  Fresfdente  do  Meu  RealErttfto;  CionfleRioedalM^ 
nha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  JVleza  da  Consiencia  e  Ordens;  Se* 
nado  da  Camara;  Inspector  Geral  do  Terreiro;  ]Vlae'istrado.s,  Juizes,  Jush 
taças,  e  mais  OfficiaeSj  aos  quaes  o  conhecimeuto  desle  Álvara  perten- 
ça, è  possa  perteneer,  o  cumpríto*  e  guardem,  cofno  nelle  se  confem: 
Í!  o  qiiaí  Quero  que  vallm  romo  Cafla  ,  qtie  passasse  pela  ChanccIlarÍJi , 
poslo  que  por  cila  n^o  haja  de  passar^  c  o  eífeilo  delle  liaja  de  durar  mais 
dc  bum,  e  muitos  annos,  sem  cmbarço  das  Orde&aç^s,  que  o  contra-' 
riò  determiafto.  Dado  no  Palacio  dd  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  |S 
Março  de  1781. '^Com  a  Assigoatdft.  da  Raioba,  0  a  do  Miniatr». 

Rtaist.  na  StereUma  ãt  Etiaào  dos  Negocio»  db  Biâno 
ft0  Lhrò  PT.  da$  CuHm,  Jhm-ás ,  e  Pat^nki  àféU 
ti,  'nersi^  e  tmp*.  tuí  Imjphíttí»  R^gia* 

•  •  •  •  ■  . 

DoffA  MAUM,  poif  Graçá  dé  beoé;  4taiiáa  de  ^liugaíj  e  dM 
Algartes  d' aquém,  e  d'além  Mar  tm  Africa,  Senhora  de  Guiné  &e. 
Faço  saber  í  Que  o  Cabido  da  Santà  Sé  dá  Carthedral  de  Braga,  Me  re- 
presentou por  sua  Petição,  que  elle  era  Senhor  Directo  de  varias  Pro>- 
príedades  em  muitas  Terras  d^te  Réino;  e  porque  nas  Véndás,  e  Tixh 
eas,  j^ue  faziflo  os  Cazeiros  ,  ^.omo  também  dos  mais  Contractos  se  de^ 
vi3o  ao  Supplicante  os  l.andemios,  e  mais  PenstJes  na  fòrma  dos  respe- 
ctivos .Prazqs ,  oSo  pagaviio  os  Compradores  os  mesmos  Laudemios  das 
Prpjifiédilde».  e  Terraa  eompftdas,  sendo  neeeasarto  ústr'  doa  meies  ju- 
diciaes  pafa  haterem  os  pa«;amrnfnK .  de  que  se  seguia  gravíssimo  pro- 
hiizo  MfU)  só  ao  Supplicante ,  mas  também  ao  CoUegio  da  Santa  Igreja 
Patriarchal,  em  que  tinha  interesse  por  se  lhe  contar  de  todo  o  rendi- 
tfneat6  das  Dign^dadekr,  e' algumas  Pi^ebendtM  a  Terça  parte  de  cadahuJ 
ma;  Graça  qtie  Fu  proxímainente  tinha  ronrrdido  áo  Cabido  da  Cnthc- 
dral  do  Porto:  pelo  que  Me  pedia  lhe  fizesse  Mérce  mandar  passar Pro- 
visílo  para  que  nenhum  Escrivílo  ou  Tabelliflo  faça  Escritufas,  011  Car- 
ias de  Arremataçflo  dos  Ben^  f>ercencenles  i  Men  Gapitubr  do  Sapil» 
rantc  sem  que  primeiro  lhe  aprcíierite  Recibo  soU  ,  on  do  seu  Adminis* 
trãáxn  dc  come  estavdo  pague  os  Laudemies  .a  maneira  da  Siza;  coma 
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também  nito  lavrarem  Escrituras  de  Dotes,  oii  Doações  sem  Licença,  e 
AuUioridade  Uo  Supplicante  couj  a  pena  de  perderem  os  seus  DlOcios, 
.e  «erein  Buspensos  sendo  Senrenlaarios ,  0  de  ficarem  sem  cíTeilo  ob  Con- 
tratos (juc  celebrarem  aem  os  ditos  Recibos,  e  Licença  do  Supplican- 
1e :  E  visto  seu  Requerimento,  o  inforiTiaçHo  que  se  hotive  do  Ouvidor 
da  Comarca  de  Braga,  c  Resposta  do  i'rucurador  da  JMiniia  tirai  Corôa, 
^  B  jqaem  se  iteo  vista :  JB  tendo  a  tudo  Consideração ,  e  ao  roais  que  roe 
foi  presente  em  Ct)nsulta  da  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço  :  Hei 
por  bera  fazer  Alercê  ao  Cabido  da  Só  de  Bra^j»  que  nenhum  Escrivão, 
ou  Tabelião  possa  lavrar  Escrituras  de  Compras,  ou  Vendas  dos  Pra' 
SOS,  de  t]ae  be  birecto  Senhor  o  mesmo  Cabido»  sem  que  se  lhe  apre- 
sente iRecibo  do  IVobendeiro  da  soluç.lo  dos  rtspectivos  Laudemios  na 
fórma  que  o  Supplicante  reqnôf :  K  Hei  outro  sim  por  Kern  fazer  Mercâ 
ao  Supplicante,  de  que  se  não  possAo  lavrar  Escrituras  Dofaes,  ou  Doa- 
4;(^es,  em  que  íntenrenba.  a  Nomeação  '!e  Prazos  sem  Licença  do  Cabi- 
do Supplicante;  o  ficarão  obric^ados  t>s  Doladores,  e  Doantes  a  noticia- 
xem  ao  Cabido  oa  Cuutraloa. sobreditos  para  que  este  possa  saber  quem 
jriU>õs.  seus  Emphiteutas,  inclaindo  os  menciunados  Escrivães,  ou  Ta- 
beUtSaa  nas  Escritnras  ^  que  lavrarem  Certidão  da  intimação  da  Noticia 
para  assim  ficarem  acautclarlos  os  damnos,  que  o  Supplicante  allega ,  e 
temia  para  o  íutuns  E  Alando  a  todas  as  Justiças,  a  que  o  conhecimen- 
to, desta  Provisão  pertencer,  e  for  apresentada  acnmprão,  e  guardem 
)6  façãu  intçiramenie  cnmprir,  e  guardar,  como  nella  se  contém ,  e  que 
seu  offi  ito  haja  de  durar  mais  de  hum  antio  ,  sem  embargo  da  Ordena- 
ção de  Livro       Tit.  40  eni  contrario.  K  se  registará  nas  parles  donde 
necessário  for  para  eW^f^ar  A  noticia  de  todoa,  e^fia  a  'lodo  o  teinpo- 
constar  que  Eu  assim  o  houve  {wr  beip:  D»  qoa  |M^i  da  Novos  Direi- 
to» qtiinhenlos  e  quarenta  réis,  que  se  carreg^arâo  luTThesoureiro  delles 
a  foi.  68  do  Liv  3/  da  Receita,  e  se  registou  o  Gonliecimenlo  cm  fòr- 
roa  no  Liv  37  do  Riegritto  Geral  a  fotv  lo.  A  Ràinba  Nosta  Senhora  o 
Mandou  por  ^e^l  especial  Mandado  pelos  Ministros  abaÍKO  assignados,  do 
seu  Conselho,  c  seus  Dezembar»-Ador<»s ,  do  Paço.  André  Antonio  de  Al- 
meida a  fez  em  Lisboa  a  IG  de  Março  de  1781.  Desta  oitocentos  réid  e 
de  aHsi^nar  o  mesmo.  Gonçalo  Jmié  da  Cteta  Souto  Maior,  a  fes  escre* 
ver* «-Pedro  Viegas  de  Novaes.-^  Joné  Ricalde  Pereira  da  Castre. .  i 

impresso  iia  Impressão  Silviana» 


Dona  Maria  por  Graça  de  Deos  {tainha  de  í^orlugal,  e  dos  Al- 
l^arves,  daquem  e  «ralém  ÍVlar  efu  Africa,  Senhora  de  Cuiné,  bcc.  Fa- 
ço saber  aos  que  esta  virem  ,  que  5íend(;-Me  presente  em  Cousulia  do 
Cons-iho  de  Minka  Kcal  Fazenda  a  Represenlaç|o  l^ila  pelo.ÇQntraijèe 
da  CArte  para  o  fi lu  do  JOu  ser  Servida  ordenar  que  se  cumprisse  exacta 
e  invioi^veiípentc  a  Sentença  dada  no  armo  de  mil  e  selecenlos  e sessen- 
ta de  que  se  ajuntou  a  cóp'a  impressa :  E  tendo  altençáo  ao  pareper  o 
volo  do  mesmo  Conselho,  com  o  qual  roe  conformei  por  minha  Real,Re- 
snlui  ;ío  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  fui  Ser- 
vida ^ior  Meu  Heal  Decreto  da  mesma  data.  «xpedida  ao  Scxiado  da  Ca- 
riaca, e  dciquj»  baixou  cópia  com  a  sobredita  .Consulta  ao  Conselho  do 
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Minhm  Fazenda «  ordenar  que  se  Dio  adnitta  Certidio  Alguma  do  Coo* 

Iraste  da  Còrle  naquelluâ  Juízos  que  s5o  nomeados  pelo  iStnado  da  Ca- 
mara, e  as  suas  Seoienças  pasaáo  ptia  Chancellaria  do  inesmo  Seuado  ; 
e  que  da  neama  fórma  aejào  só  acceiut  aa  do  Contraile  da  Cdrto  em 
todos  oa  oulros  Juízos  de  que  as  Senteoçaa,  paaaio  peta  Cbancellaria  da 
Côrle,  011  pela  chamada  da  Cidade,  que  a  ella  se  unio:  cumprindu-ee 
assim  ioleiramenltí)  «em  ddvida,  e  embaraço  j  e  sem  se  adiniUirem  re* 
quorliDMitos  alguna  aobre  eala  mataria :  Pelo  que  Mando  a  lodos  os  Ulí- 
nistroii  Justiças,  Officiaes,  e  Pessoas,  a  quem  o  coubecimenlo  dealA 
pertencer,  a  cumprâo  e  guardem  iníeirainente ^  sem  conlradict-ão  algu- 
ma, sendu  passada  pela  Miuba  Chancellaria  j  e  lerá  força  e  vigor,  \to*' 
to  que  aeu  efleitò  dure  maia  de  bnro  aono,  sem  <>nbargo  da  Ordenarão 
em  contrario.  E  pagou  de  Novos  Direitos  quinhentos  e  quarenta  réis^ 
que  se  carregárSo  ao  Thusoureiro  dclles  a  folhas  oitenta  e  cinco  verso, 
do  Livro  stguodo  da  sua  Receita,  como  constou  p«>r  Ctinbecimento  em 
fóiBa ,  registado  a  fulbas  viote  e  duaa  verso ,  do  Uww  trinta  e  sele  do 
Registo  geral,  que  se  rompeo  ao  asaignar  desta,  que  será  registada  nos 
Livros  de  Minha  Chancellaria,  e  Fazenda.  A  Rainha  Nossa  Senhora  o 
mandou  pelos  Ministros  do  seu  Conselho,  e  do  de  sua  Real  Fazenda, 
•baixo  assignados.  Luiz  Antonio  Lara  a  fes  em  Liaboa  a  17  de  Março 
de  1781  —  José  Paes  de  Vai«concelIos  a  fez  escrever.  — '  Coffl  a  Anh* 
goalura  dos  Ministros  Conselheiros  da  Fazenda. 

Regkl.  na  ChanceUaiia  Mór  da  Côrte^  e  JBdfna,  m 
Livro  dot  OJfidoi  eMereé$  u/ijt»  100.  «  imprm^ 
io  avulio. 


a      SM>>aj  * 

Dona  BÍARIA  por  grwçk  de  Deos  Rainha  de  Portugal ,  e  dos  AU 
garves,  d^quem,  e  cralém  raar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  &c.  Mando 
a  vóa  Provedor  da  Comarca  de  ....  que  não  recebais  dendocias  de  di> 
nbeirot  iÃo  nanifettados,  dadas  pelos  devedores,  ou  por  pessoas  por  el* 
lea  mandados  na  fórma  da  Minha  Real  Resolução  de  6  de  Dezembro  de 
ISOOtoniada  em  Consulta  do  Conselho  da  Minha  Fazenda  de  16  de  No* 
vembro  de  1779:  o  que  asim  cumprireis  pela  parte  que  vos  tocão,  ía- 
lendo  participar  eataBlinha  Reaoluçilo  a  todos^Soperiotendenteadas  De* 
cimas  do  districto  da  vossa  Comarca,  para  que  assim  o  executem.  A 
Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados,  do 
Seu  Conselho,  e  do  da  Sua  Real  Fazenda.  Gabriel  Antonio  dos  Santos 
n  fel  em  Lisboa  a  SI  de  Março  de  178L-^  Francisco  Paes  de  Vascoo- 
celloe  aJèx  eaerever*  »  Gonçalo  .  Jeeó  da  Silveira  Preto.  —  D.  Diogo 
de  Nocooha.  • 

Xios  Manuscritoi  de  J.  de  Mello  Freire. 


Sendo-Me  presente  a  ddvida,  em  que  oa  Casa  da  Supplieaqlo  se  teur 

entrado  á  cerca  de  serem  válidas  as  devassas  mandadas  tirar  por  ordem 
do  ioiendente  Geral  da  Policia «.  quandu  não  afio  tiradas  pelos  Ministroa 
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dos  Baifros  a  (^ac  pertencem  ,  cntendeodo-se  que  o  sobredito  Intenden- 
te Geral  pão  jipdia  noivear  outros  para  o  xjefiarulo  efileito :  e  aendogravi»> 
Simas  M  ooMe^encMs  que  desta  ialeJiigeapia  tem  wsukado,  •  pedem 
resultar,  pelo  iiicunveuientc  de  ae  soltareni  âlgufls  presos  só  por  se  sup- 
porem  as  devassas  niiUawenle  tiradas,  b2o  o  estando;  e  nao  obstante  as 
provaJ9,  que  delias  jresvllão  cootra  osrefisridoB  |>r«80s  j  pois  queaioda  tx> 
€«•0  de  biver  Aqweila  nullidade,  nunca  d«v«riÍo  relaxar-ae  da  prisio  9 
por  ser  muito  contra  o  Meu  Serviço,  que  se  Me  rào  fizesse  presente, 
para  Eu  Resolver  o  que  ibese  justo:  Sou  bervida  declarar,  que  ao  In- 
tefHleote  Gersl  da  Policia  compete  roaadar  tirar  as  devassas  dos  caso^ 
aoontecidov  nesta  Corte  «Cidade  de  Lisboa,  eseuTernto  |Mir  <|uaMq«ar 
dos  Ministros  Crimiuaes  tios  Bairros  delia,  que  bem  lhe  parecer,  segun- 
do atísim  o  julgar  necessário,  posto  que  oâo  sejào  do  dislricto,  em  que 
US  ditos  casos  Acunteção,  por  se  dever  entender,  que  heoSoperior  quem 
TCf e,  6  quem  |eg:itima  aqnelLe  acto ,  que  huroas  vezes  manda  fiizer  na 
sua  presença,  e  outras  vezes  debaixo  da  sua  direcr5o  sómente,  e  não  o" 
]ofer«or ,  que  só  ob&úçf^e  ,  e  executa ,  e  lhe  dá  i>arte ,  e  porque  esta  fa- 
culdade be  derivada  da  Daturesa  do  metmo  Cargo,  aen  a  qual  te  veria 
4  cada  passo  embaraçado  o  Ministro,  que  occu passe  o  exercício  dellCf 
não  podendo  responder,  como  deve,  pelo  acerto  das  diligencias,  que 
tanto  depende  do  daPessoa^  que  as  hade  íazer  trustrando-se  outras  tan*- 
tas  vexoÊ  as»im  as  providencias  a  beoni  desocego  público  para  oue  aquel- 
le  Carg^  foi  creado.  O  Cardeal  Regedor  o  tenha  assim  entendido,  e  fa- 
«;a  executar,  mandando  recolher  á  prisão  todos  aquelles  presos  que  lhe 
constar,  pelas  sentenças  forão  absolutos  em  consequência  da  sobre- 
dita nullioade,  não  obstante  a  prava,  que  hmwn  nos  antòs  contra  elles, 
para  seren  oondemnados,  e  nomeandooutros  Ministros  para  os  senten- 
ciarem, equen3o  lenhâo  sido  Juizes  nos  referidos  autos.  Palacio  de  No?- 
sa  Senhora  da  Ajuda  em  4  de  Maio  de  1781.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Ma^tade. 

JVbs  manvtcriiot  de  M.  ^ntonh  dbJFbmeçM,  e  na  Sup^  • 
■  pUcagâo  nó  Lkt.  19,  pag,  Mb. 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem ,  que  em 

Consulta  da  Junta  da  Administração  das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras 
de  Aguas  Livros  Me  íoi  presente,  que  havendo-se  erigido  a  expensas  da 
Miaba  Real  Fazenda  huma  Officina  Typogratica  pelo  Álvara  de  vinte  e 
c|natro  de  Dezembro  de  mil  seteeeetos  sessenta  e  oito,  com  o  otil  ob* 
jeeto  da  perfeiçilo  doa  caracteres,  e  abundância  das  Impressões,  seria 
muito  conveniente,  para  re8))on<Ier  aos  vantajosos  fmsda  sua  instituição, 
O  radicar  a  sua  subsistência,  a  concessão  do  Privilegio  exclusivo  para 
H  ImpressJo  do  Breviário  Romano,  qne  costuma  vir  na  medida  dedoaCf 
vondendo-se  pelo  idêntico  preço  do  seu  actual  valor:  e  altendendo  a  es- 
ta justa  representação:  Sou  Servida  conceder,  como  por  este  Meu  Alva- 
rà  concedo^  á  mesma  Officina  Typogralica  o  Privilegio  exclusivo  dalm- 
pressSo  do  referido  Breviário,  o  qual  deverá  produzir  o  seu  eflfeito desde 
o  primeiro  do  mez  do  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  e  cinco  em  dian- 
te. E  Determino,  que  logo  que  principies  viri6car-so  o  mesmo  Privile- 
gio ,  neohona  pessoa  possa  imprimir  nestes  Reinos,  ou  mandar' TÍr  de 
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DSra  dellet ,  o  sobredito  Breviário ,  debaixo  da  pena  da  dmeotM  oraia-' 

dh3y  e  perdimento  dos  exemplares,  applicada  metade  para  o  denuncian- 
te, e  a  outra  parte  para  o  Hospital  KeaJ  de  8.  José.  fietu  entendido, 
qoo  na  Officina  Typograíica  te  nlo  haja  do  alterar  o  preço  ordinário  da 
sua  venda,  combinado  com  as  diversas  impressões  correspondenles  ás  da 
Antuérpia,  e  de  Veneza.  E  querendo  a  IVJii.ha  iodefectivel  Jua(i(,-a  evi- 
tar o  prejuizo  dos  Mercadores  de  Livros,  que  leriào  feitu  os  seus  pruvi- 
neotos  do«  BreviarkM  impressos  nos  Paites  Estrangeiros :  Hei  oulrosim 
por  bem  que  os  ditos  Mercadores  possuo  vender  livremente  o  menciona- 
do Breviário  até  o  tiui  do  aimo  de  mil  setecentos  oitenta  e  <jUâlro,  e  ain- 
da introduzir  de  fóra,  sem  dólo,  nem  fraude,  as  por«^ões  equivalenies  ua 
consumo  desse  tempo.  E  no  caso  de  restarem  uftiinamente  em  |Hjder  de 
cada  hum  dclles  as  rjuantidades  de  seis  até  dez  jogos,  os  receberá  a  Im- 
pressão Hégia,  salisluzeodo-ús  pela  importância  de  seu  custo,  ficando  as- 
sim acautelado  lodo  o  detrimento,  ou  seja  do  Público,  ou  dos  Particula- 
res. £sie  se  cumprirá  tão  inteiramente,  como  nelte  se  contém,  sem  em- 
bargo de  quaesquer  Leis,  Ordens,  ou  Dccrelos,  porque  (odas,  c  todos 
Ueiporderogados  a  este  respeito  somente,  como  se  delles  fizene  exprua- 
sa,  e  declarada  men<^ào,  não  obstante  a  Ordenação,  que  o  contrario  de* 
tern^ioa. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
do  Meu  Ueal  Erário  ^  Regedor  da  Casa  da  Supplica^ão;  Conselhos  da 
Mislia  Real  l^ienda,  e  do  Ultramar;  Junta  da  Admioittra^o  das  Pa* 
bricas  do  Reino,  e  Obras  de  Aguas  Livres;  Desembargadores,  Correge* 
dores,  Juizes,  Justiças,  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimenio  (ip>te 
meu  Alvará  pertencer,  o  cumjtráo,  e  guardem,  e  lhe  façáo  dar  inteira 
observância.  £  valeri  como  Carla  fiassada  pela  Chancellaria,  poslo  que 
por  ella  nSo  passe,  e  o  seu  efleito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  niuilus 
annos.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  9  de  Maio  de 
178i.  — Com  a  Assignatura  da  l:{ainha,  e  a  do  Ministro. 

,  '  Por  Resolução  de  Sua  Matjextade  de  ^6  de  Março  do 
presente  aiino ,  tomada  em  Consulia  da  Junia  da 
Adttúnulraçáo  das  Fabricat  do  Reino ,  e  Obrat  de 
\  Agvm  Uvra, »  e  impr,  na  JbHprmUQ  Méffitu 


Sendo-Me  presente  em  Consulta  da  Junta  do  Estado  e  Casa  de  Bra- 
gança, a  dúvida  que  teve  o  Juiz  de  P6ra  da  Villa  de  ArrayoMos  doCum- 
primento  de  boma  Ordem,  que  se  lhe  expedio  pelo  Juiz  das  Falsidades, 

para  remellerem  ao  mesmo  Juízo  todas  as  Culpas  e  Erros  que  linha 
commetiido  Manoel  da  Silva  Campos  noOlncio  de  Escrivão  dosOrlaos  da 
mesma  Vilta  de  que  eslava  conhecendo,  e  devassando  antes  de  sentenda- 

do  na  primeira  e  segunda  Instancia :  Hei  por  bem  declarar,  que  o  sobre- 
dito Juiz  das  Falsidades  não  tinha  Jiirisdicçílo  alc:iinia,  para  expedir  se- 
melhante ordem,  por  não  poderem  nem  deverem  ser  sentenciados  eiu 
primeira  e  segunda fnstancía  os  Vãssallof,  e  moradores  no  sobredito  Es- 
tado fóra  dos  Jaizos  delle,  o  qoe  muitas  e  repetidas  v(  zes  «  stá  determi- 
nado tanto  pelas  doaçOes  da  Casa,  como  por  ordens  positivas  e  KeMiju- 
çòes  dos  ^»enhores  Reie  deites  Reinos.  O  Cardeal  Regedor  o  tenha  assim 

Pp  « 
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entendido,  e  faça  participar  ao  dito  Juiz  das  Falsidades  ,  c  Registando 
esle  iiosl;<ivf08  da  Relação,  para  tju<}  se  oão  continuçm  semelhantes  pro- 
cedimenlôs.  Palacio  de  Nosaa  Séoliora  da  Ajnda  em  ffS  de  Jmiho  49 
1781.— Cóm  a  Rabfiça  de  Sna  Mageit^de. 

'      jVb  liv,  19  dçt  SuppUcagão  ojai.  33  vers. 

Kaikiha  Nossa  Sénliora  lie  Servida  Ordenar,  que  os  Réos  Condem* 
nados  a  açoutes,  o  mais  penas  vis,  sendo  IVlilitares ,  antes  de  se  \hçi 
infligir  a  pena,  bejuo  rcmettidos  com  toda  a  segurança  aos  Regimentos 
respectivos,  para  nelles  serem  exautborados  das  honras,  coino  he  neces- 
sario  para  a  Conscrvacio  do  Espirito  jViilitar  :  O  que  participo  a  Vossa 
iLiiuncncia,  para  que  assim  o  faça  cumprir.  Deos  Guarde  a  Vossa  Emi* 
nencia.  Palacio  de  Quéluz  a  1$  de  Julho  de  1781.  —  Eminentissiroo  e 
Revereodissimo  Senhor  Cardeal  da  Cunhit.  •^Luis  André  de  Couto. . 

•  Na  SuppUctigáo  no  Uu.  90  ajol,  166. 

■   y»»»'  > 

....         •  •• 

Eu  A  RâINIIA  Fa^  sabér  aos  que  este  Alvará  virem,  que  ten- 
do consideraçAo  ao  que  em  tlonsulta  daJuiita  doCommercio  me  foi  re- 

tresealado  sobre  o, graúdo  adianlamcato,  em  que  oos  Meus  Domioios 
lltramarínoe,  e  neste  Reino  ee  acha  a  cultura  do  Arroz,  cuja  abundan* 
cia  tendo  supprido  de  aiguoi  tempo  a  esta  parte  o  consumo  deste  mes- 
mo Reino,  faz  esperar  uiilissiraas  vantagens  acs  Meus  Vassallos,  quo 
com  louvável  zelo  se  eropregào  nas  planiaçucs  du  mesmo  género :  K  que- 
rendo animar  este  ramo  c(e  Industria ,  çi  Commercio,  nâo  só  em  beueS- 
cio  cunitnuni  dos  l'ovos  daquelic  Continente,  mas  também  ciii  utilidade 
pública  dos  Vassallos  destes  Reinos:  Sou  servida  prohil>ir,  como  por  es- 
te pruhibo ,  a  entrada  de  todo  o  Arroz,  que  nào  seja  da  producçtio  dos 
IMeus  Domínios;  e  sómente  permitlo  para  i^jueJIe,  que  de  outra  parte 
se  achar  actualmente  embarcado,  ou  estiver  para  se  embarcar  com  des- 
tino para  este  Keino,  tres  mezes  dc  tempo,  dentro  dos  quacs  poderá 
eeradmittido  a  despacho  nas  respectivas  Alfandegas,  a  que  chegar,  con«. 
lando^se  o  dito  termo  imprprogavelBente  desde  o  dia  da  publicação  def- 
te  em  diante. 

Pelo  oue;  JVlando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidenlo 
do  Meu  Real  Ersrio;  Regedor  ^a  Casa,  da  Sopplicação;  Conseliios  da. 

jVlinba  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  ua  Conscicucii^,. e  Ordens.; 
Oovernndor  da  Rclarào,  e  Casa  do  Porto;  Senado  da  Camara;  Vice- 
Kois,  Governadores,  e  Capitães  Generaes  dc  todos  os  Meus  Dpmiqiçs 
Vllramarinos;  Junta  do  Commercio  desles  Reinos,  e  seus  Domínios;  e 
n  lodos  os  Corregedores,  Pcpvedores,  Onvidofes,  Juises,  Justiças,  e 
inais  Pessoas  dos  I\Ietis  Reinos,  o  J3ominios,  que  rumprSo,  e  guardem 
este  Aharu,  assim  como  nellp  se  contém,  c  lho  façat»  dar  inteira,  o 
inviolável  observância,  não  obstantes  q^uaesç[açr  Leis  ,  Regimeiitçai, 
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ou  Disposições,  que  haja  em  contrario,  que  todos,  e  todas  Hei  por  de- 
]ro(»U08  para  este  e^ieiíu  sòuieole,  ijcaodo  aliás  sompre  em  seu  vigor.  E 
Qnleno  ao  Doutor  jlolonio  Freire  4«  Andrade  Eoverrabodes  do  Mea 
CoMeibo,  Detembargador  do  Pa^,  e  Cbancellér  JMór  do  Reioo,  que  o 
laçt  publicar  na  Chancellaria ,  e  envie  os  Exemplares  delle  debaixo  do 
^eQ  &?elio,  e  seu  sigoai  a  todos  os  TribuoaeSi  Magistrados,  e  jnais  Pes' 
•oas ,  a  que  te  reoiettein  Bemelhaetea  Alvarás re^istando-ee  em  todas 
as  parle&  nafórma  do  estilo;  e  mandando-se  oOriginal  pata  oJUeuReàl 
Arcliivo  da  Torre  do  Toinbo.  Dado  na  Palacio  de  Quéiuz  em  ti  deJlH 
Ihq  dtt  imi,  —  Com  a  Atis^gnalura  da  Kaiuha,  e  a  do  iVlioislro. 

^tegiti.  na  Secretaria  de  Estado  do$  Negocio*  do  Beina 
no  Liv.  VI.  das  Cartas^  Alvarás^  e  JP0t€nieSf  0/oti 
IQa.»  e  impr,  na  Jmpreisáo  Mògia» 


Eu  A  RAINHA  Fa(;o  saber  aos  que  «ste  Alvará  virem :  Que  tendo 
consideração  a  que  a  Arlc  (ío  Dt  senno  se  faz  indispensável  para  a  faci- 
lidade, o  maior  perfeição  duuulras  luuilas  Aries:  Tive  por  beiu  estabe- 
lecer, como  com  efleilo  por  este  Alvará  estabeleço,  buma  Auta  pública 
de  Desenho  nesta  Curie,  e  Cidade  de  Lisboa,  em  benefício,  e  ulilidado 
de  JVIeus  Fieis  VassalloSi  e  que  delia  tt-nha  Inspecção  a  Minha  Keal 
Meza  Censória,  assim,  e  do  mesmo  modo  que  a  teui  sobre  as  mais  Au- 
las dos  Estudos  Menores  denlro  doa  Meus  Keinoe,  e  Domínios  :  E  con- 
formando-me  com  o  que  Me  foi  consullado  pela  mesma  líeal  Meza  Cen- 
sória, bou  se^v-ida  ordenar,  que  se  observeni  oeste  oov«  Estabelecimen- 
to Bfi  Instrucções,  e  Regulamento  seeuiale.  , 

Para  a  bobredita  Aula  baverá  ooiis  Professorei ;  Huro  dc  Desenho 
de  Historia,  ou  de  Figuras,  o  que  mais  amplamente  se  entende,  da  imi- 
tação 4t}  todas  as  producções  da  Natureza,  assim  animadas,  como  ina- 
aimadai.  £  outro  ProfeiNr  ia^bani  ée  DeieBbo  de  Arquileelura  CiviL 

Serão  ambos  os  Prolisasorce  eojMios  idóneos,  habeity  e  de  probn 
dade ;  e  que  letilulo  dado  a  conhecer  no  Exame,  que  fizerem,  a  sua  ca- 
pacidade nos  Desenhos  de  sua  particular  invenção,  e  por  eiles  desenha- 
doe,  e  de  tudo  o  niait.q«e  houvere»  de  ensinar  aoe  Disoipulos. 

O  Professor  de  Arquitectura  se  emprep^ará  na  lição  de  manb^,  e 
o  de  Desenho  de  Figuras  de  tarde;  lendo  cada  hum  quatro  horas  deli- 
rão no  tempo  de  Verào,  e  tres  horas  no  tempo  de  inverno,  eiceplo  nos 
«Deiee  de  Deiembro ,  e  Janeiro ,  que  sònenie  terão  doas  boras. 

£  porque  pôde  sucoeder  que  os  Professores ,  ou  por  doença ,  ou 
por  outro  grave  motivo,  não  possào  cumprir  com  a  obrignçno  do  ensino, 
e  asHÍsteocia  pessoal,  do  que  resuitufia  detrimento  grande  aos  Diiicipu- 
los :  Heverá  doua  Substituloe  para  ■opprirem  a  cada  bum  doa  tnbreditoe 
Professores  no  seu  respectiva  Emprego.  NosdilosSubsIitufos  concorrer3o 
as  mesmas  qualidades,  e  circumstancias ,  que  nos  Proprietários  j  cada 
hum  dos  quaes  observara,  quaudu  tiver  ej^ercicio,  tudo  quanto  se  deter* 
mina  aos  ProliBraores. 

Para  que  os  Discipulos,  que  houverem  de  ser  admil tidos  na  Au- 
la de  Desenho  de  Figuras,  nào  percão  o  tempo,  que  aproveitariáo  eu»- 
outros,  e^excicios  propcioe  de  seus  génios  j  ninguém  será  adaittidonar^ 
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ferida  Aula  sem  requerer  primeiro  á  Minha  Real  Mosa  Censória,  a  qnal 
inforiuando-se  do  Professor  de  Desenho  de  Historia  sobre  a  habilidade 
do  prcteiidenle,  o  mandará  admiiiir ,  se  lhe  parecer,  por  Discípulo  Or- 
dinário 

Para  o  Professor  dar  esla  Informação,  logo  que  se  propuzer  algum 
sujeito  para  Discípulo,  examinará  primeiro  se  ellc  escreve  suíKcienle- 
menle,  e  se  Lcui  algum  defeito  na  vista,  e  o  fará  desenhar  alguns  prin- 
cípios do  Desenho  por  tempo  de  oito  tXé  quinto  dias;  e  depois  de  julgar 
pelas  cópias  (quanto  pcimiUe  este  exame)  da  sua  aptidão,  ou  incapa- 
cidade, informará  á  mesma  Real  Meza,  para  esta  lhe  conceder,  ou  não 
a  licença.  £  admittido  que  seja,  se  matriculará,  escrevendo-se  em  hum 
livro  o  seu  nomO)  o  do  Pai,  Pairí»,  o  a  idade;  o  o  dia,  mes,  e  anno, 
em  que  foi  admitlido. 

'  Para  aprenderem  com  roclhodo  os  Discípulos,  que  forem  admilti- 
dos  a  este  £slado ,  o  Professor ,  depois  de  lhes  ter  ensinado  os  primei- 
ros fJementos  de  Desenho  conforme  se  forem  adiantando,  passará  a  mos-  * 
trar-lhes  as  proporções  de  varias  figuras;  tendo  sempre  o  cuidado,  quan- 
do lhes  corrigir  os  Desenhos,  dc  lhes  indicar  tudo  o  que  no  original  hou- 
ver de  sublime,  de  nediocre,  e  de  defeito;  para  desie  modo  lhes  ir  dan- 
do as  noções  neoessarias,  e'0B  dis^r  para  obrarem  com  acerto  natcomi- 
posiçdes  que  iiserem  de  sua  própria  invenção. 

Não  se  limitará  o  Professor  a  ensinar-lhes  somente  a  desenhar  fi* 
gurafe  humanas  ;  m^»  se  estenderá  a  outros  maitos  objectós  da  Natore- 
3Ea»  como  irracionaes,  paizes,  plantas,  flores,  e  outras  semelhantes  cou- 
sas; observando  o  para  que  propende  mais  o  génio  dos  Discípulos,  para 
ahi  mesmo  fazer  maior  applicação.  £  quando  qualquer  Discípulo  chegar 
a  copiar  bem  hum  desenho,  estampa,  ou  pintnre,  o  fiirá  copiar  modelos 
de  relevo,  costnmandu-o  pur  este  modo  a  copiar  do  natural. 

Se  o  Professor  conhecer  que  qualquer  Discípulo,  ou  por  incapa- 
cidade ,  ou  por  falta  de  applicaçilo,  nâo  tem  adiantamento  algum,  com 
beneplácito  da  Real  Meza  o  poderá  despedir.  Da  mesma  sorte,  sealçum 
Discípulo  deixar  de  frequentar  a  Aula  sem  justa  causa,  ou  senão  estnor 
neila  com  decência,  c  modéstia,  e  perturbar  aos  mais  com  palavras,  ac- 
edes, ou  gestos,  pela  primeira  vez  será  admoestado,  peia  segunda  será 
asperamente- reprebendido,  e  castigado,  e  pela  terceira  será  despedido 
da  Aula  com  consentimento  da  mesma  Real  Meza. 

O  Professor  de  Arquitectura  guardará  em  tudo  as  mesmas  forma-> 
lidadas  que  o  Professor  de  Figura,  em  quanto  para  admittir  os  Discipn- 
bs;  e  examinará,  além  disso,  se  sabem  as  i^uatro  espécies  de  Arithme- 
tíca. 

Depois  de  admittidos,  lhes  irá  o  Professor  ensinando  nas  primei-? 
ras  duas  horas  de  Aula  as  operações  Aritbmetieas  dasliraoções  natoraes, 

e  o  uso  das  fracções  decimaes;  a  regra  áurea  simples,  a  composta,  a 
directa,  e  a  inversa  ;  as  extracçôeíí  das  raizes  até  á  terceira  potencia,  c 
a  Geometria  elementar,  ató  que  os  Discípulos  saibâo  bem  demonstrar 
qiialquer  i^roposiçâo  delia.  £  nas  ootras  duas  horas  os  irá  admittindoao 
Desenho,  moslrando-lhes  as  proporç«~es  das  cinco  ordens  de  Arquitectu- 
ra Toscana,  Dórica,  Jónica,  Corinthia,  e  Composta,   pelos  Au thores 

feralmente  mais  seguidos,  índicando-lhes  o  que  esses  mesmos  tem  de 
om,  ou  de  defeituoso,  e  como  se  poderá  melhorar,  seguindo  nessa  par- 
le onlro  Au  thor ;  ou  cn:no  so  poderá  da  combinação  judiCIOSa  de  díversas 
opiniões,  produzir  liumu  composição  menos  defeituosa. 

Panará  depois  á  distribuição  das  peças  de  qualquer  edifício,  prin- 
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«ipiiMÍa  |M>r  hnm%  mmpHeê  cmé,  4*ai)i  a  haaia  gr«Béc,  •  hooi  l^alacioy 

a  huma  Prac^a,  bum  Convénio,  hum  Templo,  segando  a  habilidade  que 
neliei  achar  i  lembrando-te  sempre  de  uoir,  quanto  ÍÍMrpMsivel,  o  cem" 
•  aodo  com  o  magestoso,  regular,  e  agradável. 

Ainda  que  a  CotMlrucçâo  ato  seja  objecto  esaencial  do  Deseohtv 
<mní  tudu  tsetidii  o  Desenho  da  Decoração,  e  Distribuição  destinado* pa- 
f a  a  Gonstrucçiio,  será  preciaoé  peio  mesoa,  que  o  Prenaaor  44  aos  Dia^ 
eipnlfii  M  noções  iMoatnrua  aa  aolíiks  iml,  •  da  apparonta.  B  uitinaik 
MaalcilhM  frrá  deaeaharoJraaCM  paia  Waiaabama  daeoiaráiiai  adifioia 
aooi  gosio. 

TambeiB  lhes  easiíiará  a  PrespectiTa ,  (azendo^faes  p^r  nella  ai- 
gum  doa  DfaenliM,  que  geoaMtrícaaianta  tÍTeram  oopiado^  Obaarvai^ 

ae-ba  porém  nos  mezes  de  Dezembro,  e  Janeiro  proporaMaalmaateo  que 
fica  deicrminado  a  respeito  das  boras  do  Estudo  K  no  que  resj^eitá  ao 
jgoverno,  e  ordem  dus  Discípulos,  ae  regulará  o  Professor  de  Arquilc 
«tora  do  roeemo  modo  qaa  o  Profeaaor  de  Figaras. 

Todos  os  Discipalos  dus  sobreditos  Estudos  apretfderSo  pelo  tem- 
po  de  cinco  ânuos  o  Desenho  de  Hibloria,  ou  Figuras,  e  de  Arquitectu- 
ra alternativamente  de  manhá,  e  do  tarde;  e  sem  que  esteja  determinado 
o  dito  t«npo,  ato  poderá  daixar  Diaaipala  algavi  doa  Otdiaarioa  a  Au- 
la, ou  de  continuar,  sobpena  de  incorrer  no  castigo  que  Eu  foi'  Servida 
impôr-lhe  a  Meu  arbilrio  Porém  se  algum  dos Discipulos  se  mostrar t.lo 
babíl  que  mereça  a  approvaçào  dos  Professores,  e  que  tenha  alcançado 
algum  doa  Prémios  ao  decurso  do  tempoqae  liver  aos  referidos  Eatodoa, 
apresentando  as  necessárias  Certidões  disto  mesmo,  aRealMt  za  os  dis-< 
pensará  do  tempo  que  ihe  |iareoer,  a  poderá  mandar  que  ae  Jhe  paaaa 
Carta  de  approvaçào.  • 

Para  qua  dcata  otiltsslma  ArtedaDaaealio  ae  posaflo  geralmeotil 
aproveitar  quaesqner  outras  Pessoas  que  lendo-se  destinado  as  iVlathe- 
maticas,  ou  a  outra  qualquer  Sciencia,  ou  Arte,  nâo  possilo  frequentar 
quotidianamente  a  Aula,  será  muilo  conveniente  que  leadmillSona  mea- 
«a  Aula  como  Discipulos  Extraordinários;  para  o  que  requererão  áMe< 
ta.  E  ser<1o  matriculados  do  mesmo  modo  que  os  Discipuíus  Ordinnrios 
para  a  todo  o  tempo  constar,  quando  principiarão  a  estudar,  e  quem  foi 
o  Professor ,  d^aiao  da  cuja  DÍboipItBa  aprendèrio. 

Os  Óiscipuloa  Ejítraordiaanps  paderão  concorrer  eom  Dataidioa 
xio  Concurso  que  se  fizer  todos  os  annospara  os  Prémios;  porém  como  nSo 
tem  direito  para  os  conseguir,  não  serão  também  obrieados  a  completar 
4»  tampo  da  einoo  anooa ,  nam  'ir  aontiavadamaota  -á  Aola^j  jaaa  aeban- 
•do-ae  nella,  eatarflo  t ujailoa  em  toda  dt  naanaa  obrigaçOea  doa  Disaip»' 
doa  Ordinários. 

Sendo  a  emulação  hum  dos  principaes^  e  mais  fortes  estimules  pa- 


•esta  entre  os  Discipaloa  Ordioarios ,  haverá  em  cada  hum  anno  no  6m 
•de  Agosto  hum  Concurso  para  se  adjudicarem  Prémios  áquelles  Discipu- 
kfl,  que  mostrarem  ter  feito  melhor  progresso;  para  o  que  lhesdetermi- 
«liará  o  saa  laapeetívo  Profeaaor  tempo  suflieienie,  e  delermiaado  pam 
ftieram-asaeoaDeaenhoa.  Porém  aâo  poderá  o  mesmo  Discípulo  concor- 
rer no  mesmo  anno  eom  Deaenboa  da  Uitloría,  a  eom  Deaenhoe  de  Ar- 
quitectura. 

Haverá  aeia  Pramios  para  aa  díttribuiM ;  trat  para  oa  Datanha- 

•dores  de  Hist(«íi,  a  oulro^  ír*is  para  os  de  Arquitectura.  Depois  de  pu- 
hlicu  a  Profeafor  aa  Aaia  o  dia,  am  qua  ba  de  -priiiicipiar  o  Concurso , 
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deveri  jdeclarar  qnMt  dbr  os  sujeitos,  qoe  os  Concurrentes  deveni  oo* 

£iar :  o  primeiro  dos  quaes  será  algum  sujeito  de  Historia,  que  compre- 
enda varias  figuras  j  o  segundo  em  que  entrem  poucas  figuras  j  e  o  ter« 
celro  de  huina  só  figara. 

Ainda  qoe  fique  a  arbítrio  dos  Discípulos  o  entrarem  ro  Conoir- 
80,  com  tudo,  os  que  entrarem  serào  obrigados  a  sujeitar-se  á  Matricu» 
la,  que  o  Professor  deve  fazer  dos  Concurrentes,  e  a  receberem  sigiJIa* 
dos  pelo  revonni  os  papeis ,  em  que  cada  ham  houver  do  &ser  a  copia ; 
nfio  podendo  nenhum  delies  levar  o  seu  papel  fóra  da  Aula,  nem  por  bre- 
ve tempo,  para  que  nSo  aconteça  que  alg^unia  m.lo  mais  hábil  retoque  o 
Desenho;  por  cujo  motivo  terá  o  Professor  o  maior  cuidado,  e  vigilân- 
cia «D  leoolher  todos  os  papeis  dos  Coacorrentes  ao  sahir  da  Aula. 

•  Terniiiado  o  tempo  do  Concurso,  julgarão  os  Professores,  e  sub- 
stitutos qual  dos  Desenhos  merece  o  primeiro  Premio,  que  será  de  trin- 
ta mil  réis,  qual  o  segundo,  que  será  de  vinte  mil  réis;  e  qual  o  lercei- 
•   ro,  que  será  do  dex  mil  réis.  O  mesmo  se  observará  com  o  Concurso dé 
Arquitectura. 

Depois  que  os  Professores  houverem  approvado  os  Desenhos  que 
merecerem  os  Prémios,  os  remellerâo  á  Meza  com  os  nomes  dos  Pre- 
miandos  escritos  nos  mesmos  Desenhos,  a  qual  não  tendo  dâvida  na  ap* 
provaç5o  lhes  determinará  o  dia  para  irem  receber  os  competentes  Pré- 
mios; e  ordenará  que  os  Desenhos  fiquem  expostos  na  Aula  até  ao  fim 
do  anno  seguinte.  ,     .  ^ 

Requerendo  á  Meza  ajgum  Discípulo  desla  Aola  Carta  de  Ap- 
provaçito  tin  Desenho,  havido  primeiro  Informe,  se  lhe  mandará  passar, 
tendo-a  eljo  merecido,  segundo  o  que  fica  determinado. 

E  como  a  Aula  necessita  de  quem  cuide,  nSo  só  no  seu  asseio^ 
mas  também  de  quem  haja  do  abrilla,  e  fechalla  nas  competentes  horas; 
haverá  hum  Porfeiro,  que  será  obrigado  a  tudo  o  sobredito,  assistindo 
nella  todo  oterojio  do  Gsludu,  e  executando  quanto  lhe  for  mandado  con- 
ducente á  economia  da  mesma  Aula. 

Os  referidos  Professwes ,  o  SabsUtotos  desta  Aula  gozarSo  dos 
Privilégios  de  Nobres,  ÍMCor|)orados  em  Direito  Commum,  O  especial- 
mente no  Codino,  Titulo:  De  Fro/essof:iòu$j  et  Medias. 

Os  Discípulos  Ordinários  desta  mesma  Aula  prefòrírfo  nos  Con- 
cursos, e  Opposições  (hav  endo  de  se  prover  osLugares  de  Professores  del- 
ia) a  outros  quaesquer,  tendo  igual  merecimento,  c  os  mais  requisitos, 
que  são  essencialmente  necessários  para  semelhantes  ministérios;  fican- 
do isentos  das.Recrutss  aquelles  que  a  frequco'tarem  com  applicaç&^  e 
louyayel  procedimento. 

E  este  se  cumprirá  como  nclle  se  contem  ,  sem  dúvida,  ou  em- 
bargo algum,  para  em  tudo  ter  a  sua  devida  exocui^ào,  nào  obstante 
quaesquer  Disposições  em  contrario,  as  quaes  em  geral,  e  cada  humn 
em  particular  Hei  por  derogadas. 

Pelo  que :  Mando  á  Real  Meza  Censória,  Meza  do  Desembargo 
do  Paço  Conselho  de  Míoha  Real  l^^azenda,  Meza  da  Consciência  e  Or- 
dens, Conselho  Ultramarino,  Casa  da  Supplicação,  Keiaçào,  e  Casa  do 
Porto,  Senado  da  Camara,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de  Co- 
imbra, JiiDta  do  Commercio  destes  Reinos,  Vice-Reis ,  Governadores, 
e  Capities  Generaes  do  ÍE^tado  da  índia,  e  Brazil,  e  a  todos  os  Corre- 
gedores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes  e  Justiças  do  Meu  Reino,  e 
Senhorios,  o  cumprào  e  faç-ão  inteiramente  cumprir,  e  guardnr;  e  ao 
Desembargador  do  Pa^o  Antonio  Freire  de  Andxade  Enserrabodes  da 
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Iftttt  Conselho,  e  Chancdler  Blór  dettet  Reioof,  Ordeno  o  fáça  publicar 
■A  Cbancellaria ,  enviamio-ae  aa  cópiaa  deUa  inpretaas  a  todua  os  Tri- 

bunaes,  e  aonde  mais  se  costomão  mandar;  e  rrmcitf ndo-se  u  original 
para  a  Torre  du  Toiubo,  depoia  de  re^iatado,  oode  he  coAluiue  r«  gisia* 
ran-aeaenellianlaa  Alvaráa.  Dado  aoPalaeio  doQuélns  «ai  «s  é^Agot* 
to  de  1701. — Com  a  Rubrfcía  de  Sua  Alageatade. 

Megiilado  na  Qumcdíaria  Mór  da  Cúrtc ,  e  Rdno  no 
.  Iduro  dm  Lek  aji4.  n*,  <  Jmpr,  m  Jmpt^mã9  JU' 
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Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alrará  virem :  Que  sendo- 
JVIe  presenles  em  Consulta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  os  graves 
prejiiiMS,  que  padeciâo  a  Nobreza,  e  o  Povo  da  ViJJa  da  Povoa  de  Var- 
zim, gemendo  debaixo  do  jugo  dos  poderosos,  e  do  flagello  da  prepoten-. 
cia,  por  ser  a  Justiça  administrada  por  Juizes  ordinários,  e  leigos,  fi- 
cando OS  delictoa  tem  a  oompeleote  satisfat^o,  e  nas  causas  eiveis  pre- 
terida toda  a  ordem  judicial,  sujeitas  as  decisões delJas  ás  pMxÕet  daaf^ 
feição,  e  do  odio:  querendo  Eu  reduzir  os  meus  fieis  Vassallos  á  paz,  • 
ao  socego,  que  eotre  elles  deve  iiaver,  conformando-Me  com  o  parecer, 

ane  da  sobredita  Mesa  enbio  á  Minfaa  Real  Presença,  sendo  ouvido  o 
íesembargador  Procurador  de  Minha  RenI  Cor^,  depois  de  precedera 
informac^ao  do  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  ouvida  a  Camara  No* 
breza ,  e  Povo :  Hei  por  bem  crear  na  dita  Villa  da  Povoa  de  Varzirii , 
e  seu  Termo  hum  Jnis  de  Fór»  do  Civel,  Crime,  e  Orfàos,  que  estabe- 
leça a  boa  administração  da  Justiça,  que  para  o  serviço  deOeos,  eMeD, 
€  para  o  bem  commum  de  meus  Vassallos  se  faz  tão  necessária  vencen- 
do o  mesmo  ordenado,  e  emolumentos,  que  vencem  os  mais  Juizes  de 
Fora,  que  lhe  será  pago  pelos  accrescfmos  doCabeçSo  das  Sizas :  E  por- 
que na  mesma  Villa  se  acha  estabelecida  Casa  da  Camara  suíBcienlc; 
Mando  que  neiia  se  façào  as  Audiências  do  dito  Juiz  de  Fóra  ,  Crime' 
e  Orfàos,  e  que  nella  tenha  a  sua  residência,  alugando  as  casas,  em  que 
bottver  de  residir,  ou  por  convenção  com  as  parles,  ou  por  aposentado- 
ria,  com  <i  avaliação  dos  Louvados. 

Pelo  oue:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
do  Meo  Real  Erário;  llcgedor  da  Casa  daSuppiicaçâo :  Meza  da  Cons- 
ciência ,  e  Ordens,  (  onselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  Governador  da 
líeiaçao,  e  Casa  do  Porto ;  e  a  todos  os  Provedores,  Corregedores,  On- 
vidores,  Juizes,  Officíaes  de  Justiça,  ou  Fazenda,  e  mais  Pessoas,  a 
quem  o  conliecimento  deste  Alvará  pertencer,  que  o  cunipráo,  e  guar- 
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dem,  e  façSo  inviolavelmenle  cumprir,  e  goardar,  como  nelle  se  con- 
tém, sem  dúvida I  ou  embargo  algum ,  nflo  obstantes  quaesquer  Leit, 
Ordenações,  Regimeolos,  Alvarás,  DíspoeiçSes,  Doações,  Decretos, 
ou  Estilos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  este  efleilo  súmcnte  Hei 
por  derogados,  como  se  de  todos,  e  cada  bum  delles  lizesse  especiai,  e 
expressa  meoçflo,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Anto- 
nio Freire  de  Andrade  Enserrabodes ,  do  Meu  Conselho,  e  Desembar» 
gador  do  Paço,  e  Meu  Chanceiler  Mór  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça 
publicar  na  Chaocellaria,  o  registar  em  todos  os  lugares,  onde  se  costu- 
jnio  registar  semelhantes  Alvarás ;  e  oOrigioal  se  mandará  para  aTcw^ 
re  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  7  de  Fevereiro  de  I7M.  —  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Megkiado  na  ChanceUaria  Mór  da  CMe^  e  Edno  no  Xi- 
«ro  dm  LeU  nfoL  4f . ,  e  impr.  «a  AipmMo  Bé^, 


O  Provedor,  e  Deputados  da  Janta  da  Administraçlo  da  Companhia 
Geral  da  Asricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro.  Fazemos  saber:  Que  a 
KAINHA  Nossa  Senhora  por  Kesoiuçáo  de  7  de  Janeiro  do  corrente 
anno  tomada  em  Consulta  anta  Junta  de  t8  dê  Setembro  de  1781,  com 
qae  se  dignou  cnnrorroar,  em  quanto  não  sedá-sobre  esta  matéria  outras 
providencias;  foi  Servida  ampliar,  declarar,  e  restringir  as  Disposi- 
ções do  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  J760;  da  Resolução  de  26  de 
*  Setembro  de  1770,  ttfmadà  ém  Consulta  desta  Junta  de  14  do  mesmo 
mcz,  e  anno,  c  da  de  II  de  Novembro  de  1771 ,  tomada  em  a  outra 
Consulta  delia  de  7  de  Junho  do  mesmo  anno;  do  Alvará  de  t6  de  Se- 
tembro de  1770,  dos  ^§.9,  10,  e  11  do  outro  Alvará  de  16  de  No-^ 
vembro  de  1771 ;  e  ultimamente  do  Alvará  de  10  de  d* Abril  de  I77S ; 
pennUtindo,  que  esta  Junta  publique  por  Editaes  a  sobredita  ulterior 
KesoloçSo  de  7  de  Janeiro  do  presente  anno;  o  determinando.  Pritnò: 
Que  seja  unicamente  o  Districto  do  Privilegio  exclusivo  desta  Com- 
panhia para  a  venda  das  Agoas  ardentes  das  tres  qualidades  de  Prova 
d'AzeÍte,  ou  de  Escada;  de  prova  Redonda;  o  da  ordinária,  que  co- 
mo a  mais  inferior  só  serve  para  se  vender  a  Kamo  em  Tavernas ;  esta 
Cidade  do  Porto,  e  as  quatro  legoas  em  circuito  delia,  e  em  cima  do 
Douro  os  Terrenos  Demarcados  para  os  Vinhos  Legaes  d'Embarque ,  e 
meia  legoa  em  redondo  das  respectivas  balizas  dos  ditos  Districtos;  pa- 
ra que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer  qualidade  que  seja,  possa  inlrodu- 
air,  ou  vender  por  grosso  dentro  destes  Districtos  qualquer  das  sobredi- 
tas Agoas  ardentes.  Segnndò:  Que  nos  ditos  Districtos  de  cima  do  Dou- 
ro, nSo  possSo  os  Lavradores  introduzir,  pnra  o  conserto  dos  seus  Vi- 
nhos, mais  Agoa  ardente,  que  a  fabricada  dos  seus  próprios  Vinbos  ^  e 
feses ,  necessárias  para  este  fim ,  e  nlo  em  maior  excesso  \  precedendo 
para  a  mesma  introdução  Licença  desta  Junta.  Toriiò:  Que  esta  Com- 
panhia faça  r.ambicar  nas  suas  Fabricas  em  as  tres  Províncias  da  Beira, 
Minho,  e  Traz-os-Montes  as  Agoas  ardentes  necessárias  para  os  seus 
provimentos,  fei(as  doe  Vinhos,  que  comprar  aos  Lavradores  das  mes- 
mas Pniviociaa  até' o  fim  de-nea  d*AbiiÍy  os  quacs  tinrá  das  Adegatf 
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alé  o  «lliino  de  Julho  •egniate  o  oiai*  tardar,  porqiie  tirando-os  depois, 
perderá  os  sígoaes,  que  livsr  dado  aos  Lavradorea.  Quarto :  Que  panar 
do  o  dilolem[)o,  f)odcrào  os  mesmos  Lavradores  das  referidas  Provincias 
fabricar  os  ditos  seus  V  inhos ,  e  ftízes  delies,  e  nuoca  oulros,  por  ibes 
ser  probibido,  sempre  compraios,  e  estabelecer  Fabricas  para  outros  Vi<* 
nhos,  e  borras  ,  que  nSo  sejSo  seiís  próprios.  Quinto  :  Que  ser.lo  obriga- 
dos lodos  os  Lavradores  a  que  unicamente  fica  permiltida  a  deslilaí^So 
dos  8QU8  Vinhos,  c  borras,  a  uianiiesiar  a  esta  Junta  no  termo  de  hum 
mes  as  Agoas  ardentes  que  destilarem,  para  se  veriãciar  a  cobrança  dos 
Heacs  Direitos,  e  Impostos,  de  que  SU  A  MAGESTÁDE  privativamen- 
te tem  encarregado  esta  Junta.  Sexto:  Que  compre  esta  Companhia  aos 
sobreditos  Lavradores  das  mesmas  Ires  Provincias,  as  Agoas  ardentes 
Lambicadas  dos  seus  Vinhos ,  e  fezes  delles ,  que  voluntarianoente  Jhea 
qaizereoi  vender  pclus  preços  dos  seus  merecimentos  á  avença  das  Parles  y 
mandando-lfias  provar^  e  ajustar  ás  próprias  casas  dos  mesmos^  sem  a 
menor  vexaçuo  delles  j  e  nào  se  ajustando,  as  poderão  vender  aos  iiabi- 
taotes  das  sobreditas  Provincias,  e  das  mais  deste  Reino,  fóra  dos  ditos 
Districtos ;  que  fido  constituindo  os  do  Privilegio  exclusivo  desta  Com- 
panhia: Sendo  estas  Agoas  ardentes  acompanhadas  com  Guias  Impres- 
sas desta  Junta,  ou  dos  seus  Intendentes,  e  Commissarios ;  mostrando 
primeiro  terem  pago  os  mencionados  Direitos,  e  Isspostos.  E  sendo-lhea 

Í)rcciso  tranzitalas  por  deiltro  dos  ditos  Districtos  exclusivos,  e  demora- 
as  nelles,  serão  recolhidl^*  Armazéns  dos  Depósitos  da  mesma  nossa 
Companhia.  Sétimo fioaliaente :  Que  todos  os  transgressores  da  Real  Re* 
soluçào  de  SUA  MAGESTADJB  indicada  nas  Determinações  das  mes- 
ma SENHORA  ,  quG  ficSo  substanciadas  neste,  perc3o  todas  as  Agoas 
ardentes;  todos  os  Vinhos,  e  fezes  comprados  por  Particulares  j  todosos 
Lambiques,  Vazilhas^  Barcos,  Carros,  Bois,  e  Bestas  em  que  se  achar 
rem,  ou  ae  conduzirem  aêm  aa ditas  Gulas,  e  ainda  os  mesmos  Vinhoa 
que  transitarem  comprados  para  as  Fabricas  prohibidas  aos  Particulares^ 
appiicandorse  ametade  do  seu  vi^ior  para  o  Denunciante,  e  a  outra  ame« 
tade  para  a  obra  do  Hospital  Real  desta  Cidade,  e  além  disso  serSo  con- 
denados na  pena  pecuniária  para  as  Dèspezas  da  Relação  desta  Cidade 
arbitrariamente  Á  proporção  de  Delicto,  e  da  soa  reincidência,  pois  que 
SUA  MAGESTÁDE  co»formando-se  com  o  parecer  desta  Junta,  he 
Servida  derogar  todas  as  maiores  penas  iinposilas  pelos  referidos  deliotos. 
E  para  que  chegue  JÍ  noticia  de  todos,  mandamos  aílixar  o  presente  Edi- 
tal nos  Lugares  públicos  das  mesmas  tres  Provincias.  Dado  nesta  Cida- 
de do  Porto  debaixo  doSello  da  nossa  Companhia  em  Junta  de  a  de  Mar- 
ço de  17B2  nnnos.  — Leandro  Anastácio  de  Carvalho  e  Fonseca  o  aobs-, 
crevi. — Com  a  Assignatura  do  Presidente  e  Oeputados. 

Impresso  avuba. 

_Aos  6  dias  do  mez  de  Março  de  178?.  pelo  Eminenlissimo  Senhor 
Dom  João,  Cardeal  da  Cunha,  do  Conselho  e  Ministro  d' Estado,  Jht 
qui»ldor  Geral  ,  e.  Regedor  das  Justiças,  se  propôs  em  Meza  grande  da 
Casa  da  Sopf^icaçâo  o  Aviso  de  Sua  MagesUde,  em  que  fui  Servida 
ordenar  9  qae  se  tomasse  Assenlo.  sobre  a  rejnva^ntaçâo  dQ  ÇciViU  Qft- 
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tel  4*Incla(eiTa,  em  que  pretende  a  decíift»  daqUMUtO,  que  te  tMncon- 
troverúuo  vm  alguns  Juizus  sobre  u  conhopiownto  daa  Causas  de  Força 

Rova,  em  qne  lor  parle  al|>;ufu  Inglez ,  se  pertence  ao  Conservador 
da  Nac^au  iinlannica,  ou  aos  Juizes  Ordinários.  £  ponderadas  as  razões, 
que  a  respeito  desta  questtfo  se  podem-dedmir :  assentou-se  fnir  Uidusos 
\oio8  («xceplo  bum),  que  o  Conservador  da  Na^âo  Britannica  deve  oo^ 
nhecer  das  Causas  de  l\)rra  Nova,  em  que  algum  loglez  fòr  Autor  ou 
liéo,  purquti  seudo  o  seu  PriviJegio  geral  para  todas  as  Causas,  ainda 
que  Privilegiadas ,  on  peJa  rasAo  das  pessoas ,  ou  das  nesinas  cansas  ^ 
como  se  declara  no  Alvará  de  16  de  Setembro  de.  1665,  n.lo  se  podem 
exceptuar  desta  generalidade  as  Causas  deFor^asem  ofiensa  do  ditu  Pri- 
vilegio, especialmente  quando  no  mesmo  Alvará  se  excepluão  as  Cau« 
sas  Fiscaesf  cuja  excepção  vem  a  coofirmar  niais  a  generalidade  do  áU 
to  Privilegio:  e  ainda  que  a  Ordenação  Liv.  3.  Tit.  4!3.  niande  i)roce- 
der  nestas  Causas  de  plano,  e  tào  summariainenle,  que  pareça  nào  ad- 
millir  a  disputa  da  Excepção  Declinatoria,  he  porque  a  Lei  ;>enij)re  su />- 
jtoeni  iolentada  aCausa  perante  o  Juiz  competente;  eapariedade,  quese 
nertende  fazer  com  outros  Privilégios,  que  nSo  gozâo  do  Privilegio  do 
Foro  nas  Causas  de  Força  Nova,  nâo  conclue,  que  o  mesmo  se  deva 
praticar  com  os  Inglezes  j  porque  a  respeito  dos  outros  houve  a  expres- 
sa excepção  das  ditas  Causas,  e  nflo  lionve  «respeito  destes:  E  para  nâo 
vir  mais  em  dúvida,  se  tomou  este  Assento,  que  o  dito  Senhor  Kege- 
dor  assignou  com  lodos  os  Ministros,  que  nelie  vol.irão.  (i)  — Cardeal 
Regedor.  —  Fonseca  Pinto.  Giraldes.  —  Aseredo  Coutinlio.  <— Vat- 
conceilos.  —  JLeitâo.  —  Ferreira.  ~ Castro.  Preto. -—Velho.  — •  JJot- 
to.  —  Doutor  Mendes.  —  Falcão  e  Mendonca.  —  Araujo  e  Silva.  — 
Doutor  Coelho.  —  Uibeiro  de  Lemos. Doutor  Costa  —  Godinho  Vai- 
hé — Ferrão. — Faria.  —  Mendanha. 

No  Livro  2  tia  Stipplicação  foi.  144.  ^  é  tia  CW- 
lecçáu  do*  Aiseniot  a  pag,  440. 

•  e 

# 

Eu  Á  RAlNllA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  vjrem :  Que  ha-' 
vendo  verificado  na  Minha  Real  Presença  os  Ofliciaes  das  Secretariasde 
Estado  o  aperto,  a  que  se  viáo  reduzidos  de  largarem  o  Meu  Heal  ber* 
Tíço,  (que  com  tanto  desvelo  ezereitavão,  sem  contem  plaç/Io  de  dias  fe- 
riados, nem  mais  reserva,  que  a  da  moléstia)  ou  de  perderem  os  seus' 
interesses,  se  lhes  fòsse  necessário  o  demandarem  alguém  fora  da.Còrle^ 
por  lhes  ler  sido  julgado  não  tinhão  privilegio  de  Foro,  quando  a  Orde- 
nação do  Livro  Terceiro,  Titulo  Quinto  Ai  prkieiph,  o  ooncedia  a  todos 
os  OfUciaes  de  Justiça,  e  Fscrivàfs,  que  continuadamen(e  servião  pe- 
rante os  Corregedores  do  Cível,  e  Crime  delia :  Fui  servida  mandar  ou- 
vir a  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  e  conformando-me  com  e  parecer, 
qne  da  sobredita  Meza  subio  á  Minha  Real  Presença ,  sendo  ouvido  o 
Descmbarf^ador  Procurador  de  Minha  Corôa ,  depois  de  precedpr  a  in- 
formação do  Juiz  dos  Feitos  delia  Tbomaz  Antonio  de  Carvalho  Luna  e 
Castro :  Hei  por  bem,  ampliando  a  referidá  OrdenaçSo  de  Livro Terceí^t 

■'- 

(I)  VM.oAMeBlodsMd«r«v«i«irodsim. 
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ro,  Titulo  Quinto,  conceder  aoe  Officiaes  Am  tree  Secretarias  de  Bafa- 
do o  Privilegio  de  poderem  trazer  seus  contendores  ao  Juizo  da  Correi» 
c^o  do  Cível  da  Còrte,  do  qual  gocarâo  da  data  deata  Minha  Real  Re- 
solução em  diante.      .  - 

Pelo  que :  Mando  á  Mexa  do  Detembargo  do  Paço :  Presidente 
do  Meu  Real  Erário;  Meza  da  Contciençia,  e  Ordens;  Conselhos  da  Mi> 
nha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Governador  da  Relação,  e  Casa  do 
Porto  j  e  a  todos  os  Provedores,  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  Jus- 
tiças, e  mais  pessoas,  a  que  o  conbecíoiento  deste  Alvará  pertencer, 
que  o  cumprSo,  guardem,  c  façito  inviolavelmente  cumprir,  c  guardar  9 
como  nelle  se  contém,  sem  duvida,  ou  embargo  algum,  não  obstantes 
quaesquer  L<eis,  Ordena(^ues,  Regimentos,  Alvarás,  Disposições,  De- 
cretos, oa  Estilos  contrários,  porque  todas,  e  todos,  para  este  efleitosó- 
mente,  Hei  por  derogados,  como  se  de  lodos  fizesse  especial,  e  expres- 
sa menção,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Antonio  Frei- 
re de  Andrade  Enserrabodes,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Pa- 
ço, •  Cbancelièr  Mòr  do  Reino,  ordeno  que  o  ^a  publicar  na  Oliatar 
celiaria,  e  registar  cm  todas  as  parles,  onde  secoslum3o  registar  seme- 
lhantes Alvarás;  e  o  Original  se  remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo da 
Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  9  de  Março  de  178i.  —  Com  a 
Assígoatura  da  Rainba. 

Meaisí.  na  Chancellaria  Mór  da  Cárie  e  Beuyo  no 
Idm^dMLeUafol,  4é.  ^  em^r.naJmprts$ãoBé' 
gia.  .         '  •  . 

Eu  A  RAINHA  Faqo  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  fazen- 
do-se  dignas  da  Minha  mais  favorável  attençdo  as  razoes,  que  em  Con- 
sulta da  Mesa  do  Desembalo  do  Piço  subirão  á  Minha  Real  Presença 
para  graduar  os  Lugares  de  Provedor  do  Algarve,  e  Corregedor  de  Ta- 
vira; conformando-me  em  tudo  coro  o  parecer  da  dita  Consulta  :  Hei  por 
bem  graduar  os  reíeridos  Lugares  de  Provedor  do  Keino  do  Algarve, 
e  Corregedor  da  Comarca  de  Tavira  com  o  predicamento  de  Lugares  de 
primeiro  banco,*  e  he Minha  tenção,  que  esta  graça  principie  a  tereffei- 
to  naquelles  Ministros,  que  Ku  for  servida  despachar  para  o  ííituro  na 
sobredita  Cof reiçâo ,  e  Provedoria. 

Peio  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  Presidente 
de  Meu  Real  Erário;  Meza  da  Consciência,  e  Ordens;  Regedor  da  Ca- 
sa da  Supplicaçflo,  Conselho  de  JMinlia  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar; 
Governador  da  RelaçUo,  e  Casa  do  Porto  j  e  a  todos  os  Corregedores, 
Provedores,  Juizes,  Officiaes  de  Justiça,  e  mais  peesoas,  a  q^e  o  co- 
uhecincnlo  deste  Alvaríí  pertencor,  que  o  cumprào,  e  guardem,  e  fa<* 
çâo  inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  se  contém ,  sem 
ddvida,  ou  embargo  algum,  nâo  obstantes  quaesquer  Leis,  Ordenações, 
Regimentos,  Alvarás,  Disposições,  Decretos,  ou  Estilos  contrários^ 
j)orque  Iodas,  e  lodos  para  este  eíTeilo somente  hei  por  derogados,  como 
SC  do  todos,  e  de  cada  hum  delles  iizesse  especial ,  e  expressa  menção, 
ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Ao  Doutor  Anlooio  Freire  de  Andra- 
de Enserrabodes  ,  do  Meu  Cooselho,  Desembai^ador  do  Paço,  e  Chau- 
celler  Mór  do  Reino,  ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e 
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tagitlar  m  ioétm  m  Usvm^pnãe  te  costumão  registar  temelhanles  Al- 

varás;  e  o  Original  se  remellerá  para  olVlt-u  lleal  Archivo  da  Torre  do 
Xuutbo.  Dado  «i|i  JUt^boa  40P  8  dp  XIAiir^Q  de  17&S.  —  Çç^m  a.  A98Í|;imh 

tiir»  d»  liMm. 


tliU  A  RAINHA,  e  como  Governadora,  e  perpetua  Administradora ^ 
qutí  «ou  *h  Mestrado,  Cav»li«ria,  e  Urdem  de  Nosso  S€ulior  JesuCbns- 
to.  Ftfco  saber  aoe  qve  eite  meq  Alvará  de  declaração  virem :  Qoe  ha- 
vendo Eu  pelo  Alvará  de  dezoito  de  Fevereiro  de  niil  setecentos  seten- 
ta e  ollo,  a  requerimento  do  Marquez  de  Marialva,  Meu  Estribeiro  :Mór, 
ComiueDdador  de  Saoia  Maria  da  Alixonda,  da  dila  Ordeiu,  declarado, 
qoA  a  Ooaçfto  do  Senlior  Rei  D.  AfibiiiQ  Henriques ,  feita  'á  Collegiada 
da  Alcaçova  da  Villa  de  Santarém,  enunciada,  e  ampliada  na  outra  Doa- 
ção do  l^enhor  Rei  D.  Afonso  o  Terceiro,  he  somente  da  Decima  parte 
doe  Meu8  Direitos,  e  Rendas  Keaes,  da  mesma  Villa,  e  seu  Te;-mo,  e 
dae  I^jfiriae  doT^io*  e  Ki^^-Téjo,  em  que  nào  se  cumprebendèrâo,  nem 
podí&o  úoniprchender,  os  Dizimes  Ecciesiast  icos ,  bavendo  por  nt.llas  as 
íàealeaças,  que  julgarão  p  coalrariOf  mandando  pòr  perpétuo  silencio 
pae  CMMtàê  Mté  «otàe  inovid^f  «obre  oe.ditoe  Oisimoe,  probibiodo  que  se 
tt09ÊtÊÊm  Aolfif,  «  ordenando  a  regularidade  fia  cobrança  da  diia  De- 
cima temporaJ,  assim  dos  meus  Direito?,  com  dos  Prédios  da  Coroa,  de- 
JMHS  de  exiraiiiilo  eo^JaA^po  ,0  Dizimo  Ecclesiaslico  da  totalidade  dos  tru- 
toe  pnra  a  Igreja,  oa  Coromenda,  a  que  o  respeotivo  districlo  competir : 
flfe  representou  o  €at>ido  da  dita  Gollegiiida  leiyse  dado  tio  nociva,  « 
sinistra  intelligencia  ao  dito  Álvara,  que  se  assentava  ser  o  seu  destino 

Ciyaila  doa  Dizimes  Ecdle8Ía9lico3 ,  aue  ibe  furão  conferidos,  peio  trar 
dho  .qoe  tem  na  administração  doe  bacramentos,  •  vtaie  feocqdes  do 
CuUo  Divino:  Que  a  dila  Igrtja,  coroo  Collegiada,  tinha  a  referida  De- 
eiina  temporal,  pelas  Doações  Regias,  e  como  Paroquia  09  Dizimes  Sa- 
cra meataes  peia  iCart^  de  Limite,  que  iiio  a^siernou,  com  aulhoridade 
Afaatoiica »  o  Arcebispo  D.  Jorge,  em  vinte  de  Abcil  do  mil  quatro- 
nmtoi  setenta  e  quatro,  do  que  resultava  compelirem-ibo  duas  Decimas 
indubitáveis  nas  terras  do  ine^mo  IJmite,  huma  como  Donatária  da  Co- 
roa, e  a  outra  pela  admiAistrai^^o  dos  Sacramentos,  o  dtslinada  pelos 
Pseíados:  Que  iiUio  «la  noseivel  eopsiderar-se  que  huma  Igreja  Paroquial 
pudesse  manier-se  sem  Dizimos  Sacramenl.ics ,  applicados  pelos  Concí- 
lios, e  Cânones,  para  os  Ministros  Ecciesiasticos ,  que  adminislrao  os 
Sacrâmenlos:  e  as  Igrejas,  e  Commendas  interessadas  nos  mesmos  Di- 
aimos,  aio  tinha  meJbor  titulo;  pois  se  era  leg^itimo  o  da  Carta  de  Li- 
mite, que  o  dito  Arcebispo  deo  a  cada  huma  ,  também  o  era  o  da  Colr 
legiada,  que  linha  de  main  o  costume,  e  po8,se  aniiquitisiiua  de  oscobrar 
ha  roais  de  tres,  ou  quatro  jsecuios,  approvado  pela  Constituição  Dioce^ 
aana:-Qae  a 4íta  Collegiada,  .antes  da  indicada  Carta  do  Liuiiir  ,  e  de 
baver  Commendas,  já  cobrava  os  ditos  Dizimos,  ptlo  litulo  das  Doações 
JRégias,  depois 'do  .^iiPilhp  /iwão.dadofii  pelji  weaiua  Carla,  como  ^acra- 


•  Stfi^ui-  na  C/ianceilaria  Mór  tia  Cárie ,  e  Reino  no 
JUvrodatJLm  q/oI,  43.,  eifltpr.ttaJir^essâoMé- 
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nentae*,  vindo  por  este  modo  a  (er  doas  lilulos  para  a  sua  percepção 
e  supposlo  cessasse  o  lírgio  das  Doações  pela  declaraç3o  do  sobredito 
Aivara,  nunca  ficará  privada  do  Ecciesiastico,  qual  era  a  dita  Carla  de 
l^iiuile-,  |H>Í8  aqutílle,  que  era  muoido  com  dootlitulot,  abilrahído  liiioiy 
sempre  ficava  iia  fruição  peb  outro:  Pedindo-me  que,  pois  tinha  deter- 
minado no  dito  Alvará  ,  que  os  Dizimos  EcclesiaslicDs  se  pagassem  ás 
Igrejas ,  a  que  cotnpelissein ,  fòsse  servida  declarar  se  lhe  pagassem  os 
que  lhe  pertenciâo  pelo  mencionado  titalo.  £  nandondõ  vêr,  e  consul- 
tar no  JMeuTribaoal  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens  a  representação, 
c  documentos,  a  ella  juntos,  da  mesma  Collegiada,  forâo  esta,  e  olVlar- 
quez  Commeodador  ouvidos,  e  também  os  Procuradores  da  Minha  Keai 
Coròa,  e  Geral  das  Ordens,  perante  o  mesmo  Tribunal,  para  a  GonsuU 
ta,  que  subio  á  Minha  Real  Presença,  pela  qual,  e  pela  allegada  Carta 
de  Limite,  respostas  das  partes,  e  dos  Procuradores  Régios,  me  foi  pre- 
sente: Que  os  dizimos  Sacramentaes,  que  á  Collegiada  competem  do 
Reguengo,  e  Lisirflo  da  Tarruja,  dos  tres  LisirSea  das  Facas,  e  da  me«- 
tado  das  Ltsirias  das  Borrocas  de  Kedinha ,  que  o  Arcebispo  D.  Jorge 
lhe  íleo,  e  limitou  por  Freguezia,  como  Paroquia ,  nSo  lho  são  disputa- 
dos pelo  Marquez  Commendador  da  Igreja  de  Almonda,  nem  por  outra 
alguma  Commenda,  ou  Igreja,  mas  alm  osDisimoa  daa  Liaíriaa,  eTerraa 
da  Corôa,  situadas  nos  distríctos  Paroquiacs  de  outras  Igrí'jas ,  e  Com- 
inendas,  que  a  Collegiada  quer  lhe  perlençâo  pt-la  iiienciunada  Cartado 
Liimite,  cbamando-lhe  Sacrameotacs ,  quando  nuo  administra  os  Sacra- 
mentOB  aos  Lavradorés  das  mesmas  Terras,  por  nSo  ser  sua  Paroquia: 
Que  á  referida  Carta  de  Limite,  depois  de  assignar  o  dilo  Reguengo,  e 
l^isiHSes,  com  os  seus  Dizimos  |)or  Freguezia  da  Igreja  da  Alcaçova  > 
«ontínúa  a  dizer,  que  isto  he  além  do  roais,  que  da  antiguidade  tinha, 
e  possuía  esta  Igreja,  por  ter  b  mesmo  Reguengo  o  direito  do  sabido  de 
El  Rei,  e  que  lhe  havia  por  dado,  e  outorgado  em  Limite  os  Dizimos  de 
todo  o  sabido  dos  Direitos,  Terras,  Lisirias,  Lisiròes,  Quartos,  Juga- 
•das.  Quintos,  c  Reguengos  da  Coroa;  e  nas  Cartas  de  Limite,  que  ao 
meamo  tempo  se  d^fSo  a  outras  Igrejas,  forflo  reservados  oa  mesmoaOi^ 
zimos  do  sabido  para  a  Collegiada ,  pela  razão  de  se  dizer  que  lhe  per-^ 
tenciâo,  cujas  expressões  sáo  relativas  á  posse  antiga,  e  mostrâo  evi- 
dentemente, que  o  Arcebispo  aSo  enteodeo,  on  áiase  que  erlo  delia,  oa 
•  -que  lhe  pertenciito  os  Dizimoa  doaabido  da  Corôa,  mas  8<5mentellioalMNi- 
"ve  por  dados,  e  outorgados,  porque  da  antiguidade  os  tinha,  e  por  so 
dizer  que  lhe  perlenciâo,  e  não  íoi  visto  que  lhos  quizesse  dar  se  náo  lho 
pertencessem,  sendo  esla  a  verdadeira  iatetiigencia  dá  dita  Carta,  coroo 
»>i  julgado  por  D.  Ambrósio,  Bispo  de  Russiona,  Juiz  Subdelegado  em 
causa  bobre  os  mesmos  Dizimos,  por  Sentença  dada  contra  a  dita  Colle- 
giada em  treze  de  Março  de  mil  quinhentos  vinte  e  dous :  Que  as  reíe- 
vidas  exprisiaSea  da  Carta  de  Limite,  por  serem  referentet,  n2o  derSo, 
nem  podião  dsr  á  Collegiada  direito  novo,  nem  outro  algum  titulo  mais, 
que  o  que  ella  já  tivesse  da  aíi(it;uidade,  e  direito,  que  se  dizia  ter,  o 
a  que  eiias  rcferiáo ;  e  scudo  verdade  incontestável,  confessada  pela  mes- 
ma Collegiada,  que  antea  daquella  Carta  nSo  tinha  outro  algum  titulo 
dos  Dízimos  que  cobrava,  mas  que  as  Régias  Doações,  he  certo  que  a 
mesma  Carta  de  Limite  quanto  aos  Dizimos  do  sabido  lhe  não  deo  titu- 
lo, que  aquellas  Doaçues  são  o  único  que  tinha,  e  teve  para  a  perce- 
pção delles;  e  que  nâô  sendo,  nem  podendo  aer,  Rcciesiaaticoa  oa  meá- 
mos Dizimos  doados  pelos  Senhores  Reis ,  mas  temporacs ,  e  profanos , 
como  tenho  declarado  peio  sobredito  Alvará,  por  n^um  principio  res- 


Digitized  by  Google 


17^82  313 

|Mita^Oi.Ditiit)M  Saenniaiilfes  a  exprMsSo >eferen(é  da  díla  Cartai 
Qo^  aapposto  o  nuraeiíHUMlo  Arccbítpo,  e  os  seus  Limitadores  ettive»^ 

sera  rio  conceito  de  qtltj  a  Decima  coiicediíl.i  á  Collegiad<a  pelas  Doações 
Regias  era  Eccletiiastica ,  e  neíila  errada  inlclli^eucia,  que  naquelles 
ttimpos  grassava,  e  a  'mesna  Culiegiada  persuadia,  lhe  houvessem  por 
outorgada  aqoella  Decima,  e  prcoccupadotdo  mesmo prejuiso  passassem 
a  exceplualla  noá  Limites  propriti»  das  inaia  Igrejas,  applicando-a  á  di- 
la  CoJtegiada,  nunca  a  mesma  Decima  |)erdeo  a  natureza  do  temporal, 
•  a^nella  excepção,  inTolantaria  da  Prelado,  e  «6  dirigida  pela  força,  e 
inviolável  observância  das  Doações,  que  snpponha  serem  deDúimoEc- 
clesiaslico,  nru>  dá,  nem  pôde  dar  direito  á  Colleíriada  para  cumulativa- 
inentu  pertender  aquelle  Dizimo,  que  nunca  lhe  foi  doado:  Que  a  Col- 
légiada  nunca  em  tempo  algum  pertemieo  a  cobrança  da  referida  Deci- 
ma |>or  outro  titulo,  que  náo  fosse  o  das  referidas  Doações,  valendo-se 
só  deiie,  ainda, que  como  inveterado  abuso  de  a  denominar  fCccJesiaslica 
assim  nos  Auditórios,  e  Tribunaes,  como  nas  súpplicas,  que  immedia- 
tamente  dirigia  á  Minha  Real  Fresent^a,  conhecendo  o  aenhiim  direito 
que  lhe  conferia,  para  aquelle  fui),  a  ('arta  de  Limite,  de  qu»*  aífora  se 
vale,  para  estabelecer  o  caviloso sotisma  de  que  a  mesma  he  hum  titulo 
Ecclesiastico  daquella  percepção,  distinto  das  Doações  Reaes;  e  que  ain- 
da que  Catas  cesBMsem  pela  declaração  do  Álvara,  sempre  subsistia 
referida  Ca f ta ,  para  lhe  competir  por  t* II a  u  Dizimo  Sacraiiipnial ,  ao 
mesmo  passo  que  elia  na  sua  origem,  e  nu  seu  progresso,  nunca  fui  ti- 
tulo, mat  buma  simples  outorga  irebtiva    posse,  e  cosf  omé.  e  ao  direi- 
to que  se  dizia  ter  a  Collegiada,  proveniente  do  s^u  unicD  tiiulo,  ás 
mencionadas  Doações  da  Decima  t«*mporal;  eque  declarado,  e  c  nheci- 
do  não  ser  Ccciesiaslica,  cessou  como  abuso,  e  errada  inteliigeucia  daji 
inesmaa  DoaçOes  o  referimenlov  outorga ,  e  «icepçft>  da  roe#ma  Cana , 
sem  poder  figurar  já  mais  Cvimo  nunca  figurou,  cousa  alguma  a  respeito 
dos  Dizimei  Eccle^iaslteos  do  sabido  das  Terras,  e  Lisinas  da  Coroa, 
que  desembaraçadas  da  injusta  occupaçào,  e  cobrança  que  delles  nul- 
Httenle  fa<ia*a  CSdlegiads  ficarflo  pertencendo,  como  senrpre  pertenoè^ 
rSo,  ás  Commendas,  e  li;;rejàs  s^ias  Paróquias,  pelo  litu)o  espiritual  da 
adiniiiis(ra(,.:lo  dos  Sacramentos,  conforme  a  disposição  dos  Concilios.  e 
Cânones  Sagrados :  \i  que  he  notoriamente  falso  o  quo  aCollegiada  pro- 
fere de  lhe  competirem  duas  Decimas,  pois  nunca  teve,  possuio,  ou  pre-  , 
tendoo  mais  que  Inifiia;  a  qual  sendosecular,  e  profana,  doada  pelos  Se- 
nhores Reis,  a  fez  e  conseguio  persuadir,  que  era  Ecciesiaslica,  de  que 
lesultou  nào  lograr  inteira,  e  pacifica  a  posso  delia,  por  lhe  ser  em  dif- 
ferenles  tempos  contestada  por  diversas  IgrejM,-qtie  invadia  ^  e  nâo  ter 
exigido  nunca  de  muitos  prédios  da  Coroa  semelhante  Dizimo.  O  que 
visto  por  miro :  E  para  que  fique  indemuisado  o  claro  direito  das  Coui- 
inendas  da  Ordem,  e  mais  Igrejas  do  mencionado  districto;  e  exiinctn 
a  dolosa,  e  ambiciosa calununa,  com  (jue  adita  Collegiada coro repreben- 
sivel ,  o  irreverente  argúcia,  quer  metter  em  confusríc»  hum  i»etí«  cio  de- 
cidido por  Mim  com  pluoo  conhecimento  de  cau>a :  Hei  jior  i>ein  decla- 
rar, que  injnstamenie,  e  contra  o  espirito  do  aobrediíu  Alvará  de  dexoi- 
to  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  setenta  e  oito,  periendt-  a  Culletriada  • 
da  Alcaçova  da  V^illa  de  Santarém  perceber  o  Dizimo  Kcelesiaslicu  da 
parte  que  jiertence  á  Coroa  dos  Direitos,  Prédios,  e  Li^irias,  cem  o  ps- 
peelõso  periexlo  da  chamada  Carte  de  LimHe,  qoe  nUo  lho  deo,  como 
fica  ponderado,  e  se  julgou  na  sobredita  Sentenqa,  que  h<>uve  por  nulla» 
as  oatra»  aateeedentes^  que  ac  íufidavâo  aa  mesma  Carla }  o  qjual  Dizi-: 
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no  peftence  ás  Commetiidas ,  e  Igrèjas,  que  bKo  Paroquias  dâs  ntesina» 
Lisirias,  e  Prédios,  e  a  quo  os  seus  respectivos  Lavradores  o»  pagão, 
seudo  esLa.  a  verdadeira,  e  uiiica  inlelli^eocia  doureferido  Alvará,  auiidat 
dispõem^  qu«  noc»nip»MI  tÍMprineiroo^  metniollísimo  da  totaMaMÍ»<kM 
frulos  para  a  Igreja ,  ou  Commendn,  a  que  compelir.  E  Mando  á  dita 
Colfegiada  se  abstenha  de  inquietar  os  Commendadores ,  e  Párocos  daa 
Igrejas  respeclivofl  com  requariflieDlos,  ou  liiigios,  tâo  maniíes  la  menti» 
ittíquM,  eaviloflos»-  ec  tomeiMTioik'  £parft  que  assim  a  todo  o  tempo  cooa* 
te,  e  inviolavelmente  se  observe,  se  porá  verba  desla  Miuha  Real  De- 
claração na  própria  Carta  de  Limite,  que  existe  no  Arquivo  da  dilaCol- 
legíada,  e  nas  de  todas-  aS  lUftis  Igrejas  e-Gommendas,  da  Villa  de  San- 
taiem,  e  seu  Termi»;  e  se-  registará  nos  LWios  delias  este  Ala»  Alvará, 
que  valerá  como  Car(a  ,  poslo  que  seu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 
lium  anno,  sem  embargo  da  Qrdena^/lo,  e  de  quaesquer  Leis,  Regimeo- 
tos ,  ou  ProviflSes  em  oontrarie^  aende  pMMde  pelas  Gbanoellariae.  AU» 
do  ilcino,  &  da  Ordem  dc  Chpíaio.  LisMa  ti  deManp  de- 17M.—<2miii 
a  JUbrica  de-Sua-Mugestaide* 


JbyjMI»  iw  €3kmeettaitia  da  Onhm  de 

a  foL  llCl  fwt.y  ena  Chancellaria Mór  da  Cor- 
te c  Beino  no  Livro  dos  Officios  e.  Mercês  a Jol% 
170.  vers. e  Impresto  tia^/^ressáo  Regia. 


E. 


íU  A  RAINHA  Fa(^o  s.iber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  haven- 
do sido  insliluida  nesleis  Keinos  a  Ordem  Militar  de  Nosso  Senhor  Jksus 
Crristo  pelo  Seahor  Rei  D.  Diniz  em  Lugar  da  dos  Templários  que  se 
acabava  db  estiageír^  UiostraiidcHa oom  grandes  privilégios,  honras,  • 
doacúcs,  que  successívamente  forão  confirmando  os  Senhores  Reis  ]Meu4 
Gloriosos  Predecessores  y  enri^uecendo-a  de  novas  graças ,  e  prerogaii- 
vaSf  e»  satisfa^So  doe  relevantíssimos,  serviqos  com  que  se  bavía  railo^ 
e  fiaia  summamentai  benemérita  da  Igreja^  e  do  Estado:  E  havendo  por 
cpte  respeito  os  Suminos  Ponlifices  aberio  os  Thesouros  de  Graças  Es- 
|)iriluae8,  para  liberaiisarem  á  sobredila  Ordem  as  isenijões,  induliosy 
j9viv>il^gio8 ,  e  loMapaidadas,,  de  que  goza  ,  e  que  estio  em  saa  inteirar 
observância  \  sendo  ost  mesmae>  Senkores  Reis  os  que,  para  que  nunca  a 
referida  Ordem  deixasse  se  de  perpetuar  com  o  explendor,  a  que  havia 
chegado,  uniráo,  e  louiár/lo  a  si  por  bulias  Apostólicas  o  Mestrado,,  e 
Suprerae  Governo  deiia«:  Tralando-sempre  eo»  distinctas  demoneiraijílea 
de  honra  as  DignicladL-s,  de  que  ella  se-compdem:  £  porque  sendoa  pri- 
•  mcira  das  referidas  Dignidades,  e  a  que  me  he  iramediala  no  Governo 
delia  coiD  o  exercicio  de  jurisdic^do,  a  do  Dom  Prior  Geral  da  Ordem  do 
Christo;  e»  merecendo  por  tanto,  que  Eu  como- Rainha,  e  Senhora  So- 
berana destes  Reinos,  accresconte  á  dita  Ordem,  dc  que  sou  Governa- 
ílora,  o  Mestra,  mais  hum  signal  de  honra,  que  nclla  liquc  perpc^luado^ 
c^ue  nào  seja  pessoal,  e  Iransiloria  como  a  que  so  concedeo  a  Fr.  Au- 
iWio  de  LisW»,  quando  foi  mandado  reformai  la :  Hei  por  bem,  be  Mi- 
Tiha  vnnfndt?,  e  me  praz  fazer  perpétua  mercê  á  sobredila  Ordem,  do 
quo  os  Dom  Priores  Gerae»  delia  tenháo,  se  chamem,  c  çozem  do  Ti- 
tttlo"  do>  Afeu  Conselhe;  o  que  este  Titulo  ande  sempre  unido  á  Dgnida^ 
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de  do  Dom  Prior  Geral,  da  naoeira  qae  cada  bum  dos  Freires  da  mes-- 
ma  Ordem,  que  fôr  eleito,  e  confirmado  na  referida  Dignidade,  e  Pre- 
Jasia,  «eja  logo  iutilulado  do  iVleu  Conseilio,  e  por  íaí  se  chame,  em 
qBBato  oconpar  a  matma Dignidade:  B  Qtieio^  •  llaiidot  que  etU  Afer- 
eô  se  eumpra  sem  dimiouiçâo,  québra^  OU  ningiiaiiMOto  algum  ,  ■en 
^ve  nunca  lhe  seja  alterada  ,  ou  revogada. 

P.eio  que:  Mando  á  Mezado  De8embar|;o  do  Paco  ^  Presidente  do 
Meu  Real  Erário;  Resedor  da  Casa  da  Suppiícaçao;  Conselhos  da  Mi- 
nha Real  Fazenda^  eUTlramar ;  Meza  da  Consciência  e  Ordens;  Gover- 
nador da  Relação,  e  Casa  do  Porto;  Senado  da  Camara;  e  a  todos  os 
Tribunaes,  Magistrados,  Justiças^  destes  Reinos,  e  seus  Doroi nios , 
que  camprAo,  e  guardem  ,  /açSo  cumprir ,  e  guardar  este  Meu  Alvará 
tão  inteira,  e  inviolavelmente ,  como  nelle  se  contém,  porc^ue  esta  hè  . 
minha  vontade,  e  luercô:  E  ordeno  ao  Doutor  Antonio  Freire  de  An- 
drade Enserrabodes ,  do  Meu  Conselho,-  Desembargador  do  Paço,  e 
Chanceller  Mór  do  Reino,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaría,  e  aellar 
com  o  selfo  pendente  delia;  mandando-o  registar  nos  Livros  da  mesma 
Cbancellaria ,  a  que  tocar;  e  sendo  outro  sim  registado  no  Registo  Ge-^- 
rai  daa  Mereèt.  £  se  pagárão  de  Novos  Direiloe  cineo  nil  e  teiscentoa 
léiSf  que  íbrio  earregadoa  ao  Thesoureiro  dellea  ao  Livro*  primeiro  da 
sua  receita,  como  constou  por  hum  Conhecimento  por  elle  assignado,  e 
pelo  Escrivão  do  seu  cargo,  e  registado  no  JLivro  trinta  e  seis  do  Regis- 
to Geral  doa  mesmos  Novoa  Direttoa  afdhaa  eeoto  aetaala  e  eito.  Oada 
no  Palacio  de  Noy^sa  Senhora  da  Ajuda  em  6  d«  Abril  de  178i.— Gon 
a  AfUgnatura  da  Rainha,  e  a  do  Miniatro. 

Jtegisi.  na  Seereimia  di  MÊÊnã&á»  Negocii»  dá  Mtè» 
no  lÂv.  VI.  Ja$  Càrtoi,  Alvarás,  t  Paieníctf  tt/hi^ 
its. ,  ver$. ,  €  èÊipr»  na  Impruiâo  Bégiik 


•   I  »i»»a  1 1  111 

Et;  A  RAINHA  Pa^  iaboiP  ãoá  que  este  Alvará  de  Declaraçlor,  tf 

AmplíaçSo  viretn,  que  conotando  na  Minha  Real  Presença  as  diversas,  e 
arbitrarias  interpretações,  que  se  tem  dado  á  disposição  do  outro  Alvará 
de  vinte  e  novo  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  trinta  e  nove,*  na  parC6 
qoe  nwahk  os  tratamentos  dos  Militarea,  em  lailo  de  que  nelie  se  não 
especifica  qnal  deve  ser  o  dos  Oííiciaes ,  que  na  ausência  dos  Governa- 
dores das  Armas  das  Províncias  destes  Reinos  ficarem  com  o  governo 
delias;  tendo  resultado  deste  abuso  grave  prejuixo  ao  me«  Real  Servi^ 
eoni  detrimento  do  soeego  pdbliea:  E  querendo  occorrer  a  estes  incon- 
venientes: Hei  por  bem  declarar,  e  ordenar  que  aos  Offieiaes  Militares, 
em  quem  recahir  o  Governo  das  Armas  das  referidas  Províncias,  na  au- , 
■eilicfav  oo  faha  dos  sana  respectivoa  Governadores ,  se  falle,  e  eaereva 
por  Senhoria,  eor  quanto  durar  o  seu  Governo ;  na  conformidade  do  que 
ae  determina  no  sobredito  Alvará  a  respeito  dos  Governadores  interin(» 
da  índia,  e  Bahia :  E  mando  que  as  pessoas ,  que  assim  o  não  observa-* 
rem ,  inciorrio  naa  penas ,  que  no  mesmo  Alvará  se  aehSo  estahelecidtta 
contra  os  transgressores  do  que  nelle  se  dispõe. 

Pelo  que:  Mando  a  todos  os  Desembargadores  ,  Corregedoresy 
OuvidoreSj  Juizes,  O&ciaes  de  Justiça  ,  e  mais  Pessoas ,  a  quem  o  co-' 

Rir  t 
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nhecimento  deste  Meu  Alvaní  pertencer,  que  o  cumprao  e  guardem,  e 
fa^o  ioteirainenle  cumprir,  e  guardar,  coroo  neile  £e  conléin,  sen)  dú- 
vida, oa-enhargo  algum  \  e  que  valha  oomo  Carta  paaaada  pela  Cbancel' 
laria,  posto  que  por  ella  uâo  hado  passar,  c  que  o  seu  cíleito  haja  du 
durar  mais  Je  fiiim,  o  muitos  aritius,  não  obstante  a  Ordenação  enj  con- 
trario. Dado  uofaJacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  i  deMaio  del78S. 
—  Com  a  Atfigoaliura  da  Rainha ,  e  a  do  JMinitlro. 

JXegisl.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros ,  e  da  Guerra  no  Livro  de  Decretos  vários  a 
Joi.  106.  ven, ,  e  ia^*.  na  imprmSo  Bégm, 


tíozE  Frakcisco  de  M£XfuoNÇAf  Principal  da  Santa  Jçreja  Patriarcal  «lo 
Lisboa,  do  Meu  Conaelbo ,  Keformador  Reitor  da  Uoiversidade  de  Co- 
inbra  :  Eu  a  RAINHA  voa  envio  m'uilo  saudar.  Sendo  necoMario^  que 

na  Minha  Real  Presença  w  qualifique  o  merecimento,  e  préstimo  daa 
pessoas,  que  havendo  acabado  dos  estudos,  que  fizerão  nessa  Universi- 
dade, se  destisSo  a  servir-JUe  nos  Lugares  de  Leiras,  e  próprios  das  Fa-' 
coldades,  que  cstudárâo^- para  que  á  viita  das  quaiiiicaqâes,  que  tive* 
lem,  assim  liajão  de  ser  empregados  no  Meu  Keal  Serviço.  Excitandao 
Juizo  das  iiiíurmaçÕes,  que  até  agora  estava  suspenso  na  mesma  Lm  ver» 
sidade,  Sou  Servida,  que  o  haja  ,  e  se  pratique  na  maneira  seguinte; 

Loiro  que  (inalísar  cada  anno  lectivo,  e  se  acharem  concluídos  oa 
Actos  delle,  mandareis  convocar  em  difTerentes  dias  cada  huma  das  Fa- 
culdades Académicas  em  Congregação,  quo  se  comporá  dos  Lentes  pro- 
prietários delias,  ou  na  sua  falta,  dos  Suostitotos,  quando  tiverem  regi- 
do as  suas  respectivas  Cadeiras  a  maior  parte  do  anno  lectivo,  os  qúaes 
jurando  perante  vós,  cm  como  votárão  sobre  o  que  se  tratar  na  referida 
Congregaçilo  pela  pura  e  simples  verdade,  sem  respeito  algum  mais  do 
que  ao  do  pessoal,  e  certo  merecimento  dos  informados,  e  qoe  guarda- 
rão o  mais  inviolável  segredo,  cuja  observância  nésta  parte  também"  de- 
verá jurar  o  Secretario;  e  lendo  o  mesmo  Secretario  lido  huma  rela^no 
de  todos  os  Bacharéis ,  que  nesse  anno  se  bouvelrem  formado ,  ou  feilò 
Actos  Grandes,  antes  de  votarem  decesivaroente  a  respeito  delles,  con- 
ferirão na  mesma  Congregação  sobre  o  procedimento,  e  costumes  déca- 
da hum -dos  sobreditos  Bacharéis  ;  sobre  seu  merecimento  literário  j  e  so- 
bre as  qualidades  d«  prudência  ,  probidade ,  desinteresse ,  «  roais  eir- 
cunstancias,  que  devem  ter  ns  pessoas,  jque  se  destinio  ao  Serviço  do 
Estado.  Com  esta  precisa  C^onfort  ncia  passar3o  a  formar  o  certo  juizo 
decesivo  sobre  cada  hum  dos  mesmos  Bacharéis,  votando  em  escrutínio 
íecbado,  qualificando  os  seus  votos,  e  informandoM>B,  conforme  entende- 
rem em  suas  consciências,  aegundo  o  merecimento  qne  julgarem  ter  • 
resjjcito  dos  objectos,  subre  que  lu^o  de  votar.  Acabados  que  Fejào  de  se 
recolherem  os  votos  na  i^obredtta  forma,  e  havendo  por  acabada  a  Congre- 
gação daquelle  dia,  4^reís  depois  na  vossa  presença  extrahir  pelo  Secre- 
tario huma  relaçílai,  na  qual  se  descreverão  todos  os  Bacharéis,  em  que 
\otou  na  Coiigrf>íiar,1o  antecedente,  pela  ordem  de  sua  anli^uidane , 
declarando-se  no  titulo  de  cada  hum  delles  o  juizo,  que  a  seu  respeitoso 
fex,  ou  por  votos  conformes,  ou  pelo  nâmero  dellea,  assim  dos  favora- 
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Yeis,  como  ãot  eontrarioi,  e  relativos  a  cada  !ium  dos  artigos  acinw  db- 

ciarados.  K  concluida  assim  a  referida  reiaçSo,  convocareis  outra  vez  a 
Cungrega^Ho  da  respectiva  Faculdade^  e  fazendo  Jêr  nelia  a  mesma  rela- 
ção já  apurada,  e  qualificada,  como  djtõ  be,  a  fiireis  8ubs4»erer.  pelo  Se- 
cretario, e  assignando-a  vós  com  todus  os  Lentes,  que  votárâo,  a  man- 
dareis por  ellc  mesmo  registar  em  hum  livro  secrelissimo ,  que  sempre 
estará  em  vosso  poder,  para  que  a  todo  o  tempo,  que  necessário  fòr,  so 
possa  por  aquelle  reg^isto  tefermar  a  dita;  a  qual  depois  de  registada  fa- 
reis fechar  na  vossa  presença,  e  sigillar  com  o  sello  da  Universidade,  o 
Ala  remeiicreis  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  para 
Me  ser  presente,  e  £u  Ordenar,  que  delia  se  faça  o  uso,  que  mais  coa- 
venienlc  i'Ar  ao  Serviço  de  DeoSf  eMeu.  £  para  que  para  ó  fuloro se iiaja 
de  proceder  ao  Juizo  dns  ínforiDaçòcs,  que  Tenho  excitado,  cctm  aquella 
segurança,  que  pôde  caber  ua  prudência  e  na  cautela,  com  que  se  devem 

Ceveoir  os  momentos  íavoraveis,  que  muitas  vezes  decidem  a  sorte  doe 
raena  contra  o  verdadeiro  merecimento  delles,  EslabeJajo,  è  Ordeno: 
que  todos  osLenles  acluaes  das  Faculdades  Académicas,  e  na  falta  dei-  , 
les  os  seus  Substitutos,  sejâo  obrigados  dar-vos  no  iim  de  cada  anuo  le- 
ctivo l^uma  rela<^o  compendioea  de  lodoe  os  Bsludantes,  que  freqoentá- 
râo  as  suas  respectivas  AuJas,  com  o  juízo,  que  a  respeito  de  cada  hum 
delles  poderão  fazer  sobre  os  referidos,  e  idênticos  artigos,  que  hào  do 
aervir  de  objecto  aos  votos  no  tempo  das  inlbrmaçOes :  que  estas  relações 
•e  vos  entr^uera  fechadas  e  lacradas,  para  que,  consérvando-as  vós  no 
mesmo  estado ,  se  hajào  de  abrir  somente  ao  tempo  das  ditas  Informa»* 
çfies  perante  os  Lentes,  que  as  derSo,  ou  servirão  as  suas  Cadeiras,  e 
•irvâo  de  facilitar  a  Conferencia  precisa  acima  estabelecida  antes  de  vo- 
tar* e  de  meio  para  obrícar,  a  aa  dar  a  rasSo,  se  a  houver,' para  se  Ani- 
mar ao  tem))0  dos  votos  bum  juizo  contrario  áquelle,  que  se  fez  a  respei- 
to dos  Informados  nos  annos  antecedentes;  e  que  começando-se ,  a  por 
iogo  em  pratica  as  ditas  relações,  se  vá  também  fazendo  logo  proporcio- 
nalmente aso  dellaa  respectivo  aos  annos,  que  compreheaoervia  os  ao- 
tuaes  Estudantes,  quando,  depois  da  sua  Formatura,  houverem  dc  ser 
informados.  O  que  tudo  Me  pareceo  participar-vos ,  para  que  fazendo-o 
assim  presente  ás  Congregações  das  Faculdades,  e  Lentes  delias,  se  haT 
ja  de  observar  inviolavelmente,  mandando,  que  em  cada  huma  das*Gon- 
gregaçòes  seja  esta  registada,  e  mais  livros  dessa  Universidade,  a  quo 
tocar,  e  íazendo-a  depois  manifestar  por  Edital  pdblico,  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos,  os  que  frequentSo  os  Estudoi  delia.  Escrita  no 
Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  3  de  Junho  de  178^.  —  Com  a 
Assignatura  de  Sua  Magestade.  —  Para  José  Francisco  de  Mendonça, 
,  Principal  da  Santa  igreja  Patriarcal  de  Lisboa,  Reformador  Reitor  dat 
Universidade. 

Nos  Manuscriios  de  M.  Jfflçim  dá  FmuecOf  é  not 
deJ,tk  Mtíh  JfVare. 


Dona  Maria  ,  por  Graça  de  Deos,  Ratinha  de  Portugal ,  e  Ío$ 
Algarves  d'aquem  ,  c  d'a!ém  Mar  em  África,  Senhora  de  Guiné,  e 

da  Conquista,  Navegação,  Coramercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  iodia ,  òcc.  i  aigo  sal^t  ao*  que  esta  Lei  virem  :  Que  sendo-me  pre- 
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sentes  osronilos  estragos,  que  dom  iffeparevel  prejuízo  da  vida  dos  Meus 
YassaJlos  tem  resultado  du  ptiruiciodo  abuso,  e  eslrauba  facilidade,  com 
que  muiUá  penoas  folUs  de  princípios,  e  eonheeimentot  DecesMrÍM,  ae 
animto  a  exciUir  a  Faculdade  da  Medicina,  e  Arte  de  Cirurgia-,  e  as 
frequentes,  e  lastimosas  desordens  praticadas  nas  Boticas  destes  Reínoa^ 
e  dos  JVIeus  Dominios  Ullraroariiios,  em  razào  de  que  muitos  Boticários 
ignorantes  seempregâo  neateexereieio^  tem- terem  pieoedido  os  examesy^ 
o  licenças  necessárias  para  poderem  usar  da  sua  Arte :  B  porque  csle 
objecto  iie  o  mais  imporlante,  e  o  mais  essencial,  que  deve  occupar  a 
Minha  Real  ConsideracHo ,  pois  nelie  se  iiileres:»a  o  bem  cummum ,  e  a 
liontervsçSo  dos  M eus  VasialJos :  e  querendo  obviar  aos  inconvenientes» 
e  fanettos  acontecimentos ,  com  que  até  agora,  com  grande  desprazer 
Meu  tem  sido  perturbada  a  ordem,  com  que  sempre  se  devia  proceder 
em  bum  assumpto  tfio  serio ^  e  de  tanta  ponderação:  Maudo,  Ordeno ^ 
e  he  Minha  Vontade,  que  na  Minha  Côrte,  e  Cidade  de  Lisboa  seja  lo- 

5o  creada,  e  erigida,  como  por  esta  Sou  Servida  crear,  e  erigir,  huma 
unta  perpétua,  que  ^erá  denominada  a  Junta  do  Prolo-medicato,  a  qual 
será  composta ,  e  regulada  na  maneira  seguinte. 

O  sobredito  Prolo-medieato  te  comporá  de  sete  Depnt^M ,  os 
quacs  serSo  amovíveis  de  tres  em  trcs  annos;  e  dous  mezes  antes  de  fi- 
nalisar  o  triennio,  me  dará  conta  de  que  estão  a  acabar,  para  £u  no- 
mear os  que  Mú  de  continuar  no  mesmo  «tereieio,  oo  aqoelles ,  que  de 
novo  houverem  de  entrar  na  mesma  Junta.  Pará  as  Funções  de  Presiden- 
te o  Medico,  que  fòr  mais  antigo,  e  por  tal  reconhecido  pelos  outros 
X>eputado8.  na  fòrma  que  costumáo  votar  nas  Juntas,  a  que  sáo  chama- 


Servirâo  o  emprego  de  Secretario  os  dons  Eserivfles,  que  por  mer- 
cê Minha  exercitavão  os  Ofllcios  de  Escrivão  do  Fysico  Mór,  e  Cirur- 
gião Mór-^  os  quaes  prepararão  os  processos,  e  servirão  no  que  perlen» 
6er  ás  sussretpeetivas  repartições,  vencendo  o  metmo  ordenado,  e  emo- 
lumentos, que  sempre  percebèrclo  pelos  seus  Officios. 

SerA  Juiz  Accessor  o  Corregedor  do  Crime  da  Côrte ,  e  Casa, 
que  servirá  na  mesma  fórroa^  que  até  açora  praticava:  Observando-se 
•m  tudo,  que  não  obstar  á  DisposiçSo  desta  Lei,  oi  Regimentos  por 
Mim  approvados,  e  pelos  quaes  se  regi3o  os  mesmos  Pyaico  Mór,  e  Ci- 
rurgião Mór,  cujos  empregos  Sou  Servida  extíng.uit,  como  se  nunca  ti- 
vessem existido.  £  porque  poderá  ser  mais  útil  ao  Meu  serviço,  e  ao 
bem  público^  dhnítfuir,  alterar,  ou  accrescenrtar  alguns  dos  Artigos  doa 
ditos  Regimentos,  cujas  disposições  pela  diuturnidade  do  tempo  se  achem 
ser  hoje  impraticáveis,  os  mesmos  Deputados  me  farão  presente  o  que  a 
este  respeito  lhes  parecer  mais  opportuno ,  para  Eu  mandar  dar  as  pro- 
videflcías  necessárias. 

Haverá  hum  Porteiro,  que  terá  a  seu  cargo  tudo  O  qoepertraCtt 
ao  preparo  da  referida  Junta,  e  asseio  da  Casa^ 

O  rendimento  4  que  deve  ter  o  dito  Proto-medicato ,  lerá  o  mes* 
mo  que  sempre  tiverSo  o  Fysico  Mór,  ccmferme  o  uso,  e  estilo,  que  a 
este  respeito  se  achava  estabelecido;  e  se  recolherá  em  hum  Cofre  do 
tres  Chaves,  das  quaes  terá  huma  o  Deputado  roais  antigo;  outra  o  que 
se  lhe  s^nir;  e  a  outra  o  Eserívâo,  que  fdr  mais  antigo  no  Exercício 
do  seu  Ofiicío. 

As  Sessões  sê  farifo  tre»  vezes  na  semtfna :  ás  Segundas,  Quartas, 
e  Sextas  de  tarde;  e  sendo  feriados  aleuns  destes  dias,  ficarJo  transfe- 
fída»  para  o  seguinte,  b<o  tenào  tamurat  foiad»;  do  modo,  que ,  at^ 


Digitized  by  Google 


1782 


319 


teidendo^  no  prejuiao  du  Partev,  m  hMó  fiilte  a  ham  UtO/iwcíMtario 

expediente.  Os  DupuUdas  enlraruo  pelas  tres  horas,  e  aahirio  ás  seii  no 
t0Bíl|io  de  veràu :  e  entrarão  ás  duan  para  sahiretn  ás  cinco  oo  Inverno. 

Para  su  exucutar,  como  convém  ,  o  que  acima  deixo  determina- 
ndo; 8oti  (Servida  nomear  para  Deputados  do  dito  Proto-mediealo  a  Íoa# 
qiiim  Pedro  de  Abreu,  iManof!  da  Silva  Moreira  Paisinho,  e  Josó  Ro- 
drigues d«  Andrade,  JVIcUioos  da  Minha  Real  Camara  ;  a  José  Ignacio 
da  Custa  Freire,  e  Antonio  Soares  de  Macedo  Lobo,  Medicou  da  Ca- 
ta Real;  a  Domingos  de  Carvalho Queiroga;  Cirurgião  da  Camara;  e  a 
Florindo  Antonio  deSousa,  Cirurgião  da  Casa  Real:  Os  quaes  túdot  ha» 
verão  de  seu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  réis  eui  cada  hum  aooOy 
pagof  «oa  quartéis  pelo  Cofre  do  sobredito  rendimento. 
*  -  O  iwlailo,  quecinlrar  agura  a  servir  no  Prolo-medicato ,  seri 
esta  vez  per  mim  nomeado,  independente  de  Propo-la  al-^uma  :  Porém 
vagando  o  dito  emprego,  o  mesmo  Proio-oiedicato  me  proporá  Ires  pes- 
■oaa  éa  eoolieoida  pn»Stdade ,  para  Eu  nooiaar  a  qae  ma  parecer  maia 
idoftea  para  o  raferido  exercício :  Venaendo  da  oroanado  dttaantoa  bmI 
téiaaanaaes,  pagos  na  sobredita  fórma. 

Oeoorreodo  potém  alguma  dúvida  na  execução  áo  que  nesta  Mi« 
nha  Lai  80  aeba  diapoeto,  o  ProConnadicato  lao  fará  logo  preeanta  aoca 
todo  •  mats.  que  julgar  ooBf«BÍa«ta-á  eabaiatenaia  deste  novo  artabalar 
cimento,  para  Eu  ordenar  o  que  for  servida. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ^  Presidente  do 
Meo  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  da  8upplicaç.1o;  CoOitellMM  da  Ml* 
nha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramarino ;  Mez4  da  Cunvciencin,  e  Ordens  ; 
Senado  da  Camara  ;  Capit;u'8  Generaes  ;  Gov»*rnad(»rejí ;  Desembarg-ado- 
ves;  Corregedores j  Ouvidores;  Juizes:  e  mais  Olliuiaes  de  Juiiiiça ,  a 
qvem  o  conheainNsalo  daata  pertenoer,  que  a  camprAo,  guard(*m,  e  la- 
<jío  cumprir,  e  guardar  ião  int*'iram«;Dte,  como  nella  se  coniém  ,  sem 
dúvida,  cu  embargo  algum;  e  nào  obsitantes  quaesquer  Leis,  Alvarás, 
Rendimentos,  Ditiposi^dct; ,  ou  Estiloa  em  contrario,  que  todao,  e  todoa 
Hei  por  derogado^,  como  se  de  tudo  fizesse  iadividitai,  •  aipressa  mai)*- 
<jSo  para  oa  referidos  effeilos  ,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  ao 
Doutor  Antonio  Fri  ire  de  Andrade  Easerrabodes ,  Desembargador  do 
Paço  e  ChanoeHer  Mór  destes  Meos  Reinos,  Mando ,  qtie  a  faça  paUi* 
car  na  Clia<t«eltaria ,  e  que  delia  se  remettão  Copias  a  lodos  oa  TrilM'' 
naes ,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas  destes  Reinos,  e  seus  Domínios: 
Kegistaudu-se  em  todos  os  lugares,  onde  se  costumâo  registar  semelhan- 
tes Leis;  a  mandando-ae  o  Original  para  a  Torre  da  Tombo^  Dado  no 
Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajdda  a  17  da  Jnalio  da  17M.  — -  Com  • 
Assignatura  da  Rainha^  e  a  do  Ministro. 

no  LkfTO  #7*  dte  Cbrloi,  AhoréUy  e  Patenin^  0 
foi  l«6  «crs.  y  e  impr.  na  /«yrendo  Eégia, 


Eir  A  R  Af  ?IHA  Pégo  mthet  «oa  qua-eata  Alvará  virem  :  Que  haven- 
do Eu  fundado  o  novo  Mosteiro  dedicada  ao  Santis<imo  Coraç.io  de  Je- 
sus para  ser  povoado  pelas  Raligiosas  Carawlitas  Descalças,  icandp  .na 
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Minha  Real,  e  immediatá  ProteoçSo,  e  no  Méo  perpétuo  Padroado ,  e 

dotando-o  com  as  rendas,  que  possue,  situadas  nas  diíToreiítes  Provín- 
cias destes  Reinos:  Considerando,  que  para  o  futuro  seria  ás  sobreUitaa 
Keligiosas  râminanieiite  diffieil  a  arrecadaçto  das  meamas  rendas,  se 
houvessem  de  passar  pelo  grave  delrimento  de  recorrerem  ás  Justiçai 
Ordinárias  dos  Lufares,  cm  que  as  ditas  rendas  são  situadas;  ou  em 
que  residirem  os  seus  Rendeiros,  e  devedores,  para  os  obrigarem  a  pa« 
gar-lhea,  no  caso  de  serem  renitentes :  Hei  por  bem ,  e  por  graça  espe- 
ciaJissima,  que  nuoca  será  allei>;ada  para  servir  de  exemplo ^  conceder  á 
Priora,  e  Keligiosas  do  sobredito  Mosteiro  o  Privilcg-io  perpéluode  pode- 
rem tra/cr  os  seus  contendores  á  Corte  j  e  que  em  todas,  equaesquer  cau- 
tas,  em  que  sejilo  Attthoraa,  oa  Rés,  aeja  aea  Juiz  Privativo  o  Corre- 
gor  do  Civel  da  Corte  da  Primeira  Vara  em  Primeira  Instancia,  dando 
Appellação,  e  Aggravo  para  a  Casa  da  Supplicação  nos  casos  occorren- 
tes.  E  nor  hum  eiieito  exuberante  da  Minha  Real  Attençâo  ás  sobredi- 
tas Religiosas,  para  mais  acautelar,  e  evitar,  que  as  cobranças  das  snaa 
rendas  nào  sejrlo  expostas  aos  atrazos ,  e  demoras,  que  costumào  prati- 
car devedores  orgulhosos:  Hei  outro  sim  por  bem  conceder-lhes  a  outra 
maior  ^raça,  de  que  as  suas  referidas  rendas,  e  dividas  sejAu  cobradas 
.executivamente,  como  se  fessem  dividas,  e  rendas  da  Miníia  I  azendn-: 
Dispensando  a  este  fim  em  todas,  e  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Deere* 
tos,  e  Resoluções  contrarias,  e  ainda  aquelJas,  que  necessitariáu  dehu- 
ma  especial,  e  especifica  mençlo:  Porque  tal  he  a  Ifinha  Real  Vonta- 
de e  Mercô. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembarj^o  do  Paço ,  Regedor  da 
Casa  da  bupplicaçào;  Presidente  do  Meu  Reaí  Erário  i  Governador  da 
SÍela(2ão,  e  Casa  do  Porto;  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  e Ultra- 
marina e  a  todos  os  Magistrados,  Juizet,  Justiças,  e  roais  Officiaee»' 

a  quem  o  cMimprimentu  deste  Alvará  deva,  e  haja  de  pertencer,  que  O 
cumprio,  e  guardem  ,  fação  cumprir,  e  guardar  tão  inteira ,  c  inviolap 
▼eiroente  como  nelle  ae  contém,  tem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qual- 
quer que  elle  seja.  E  ao  Doutor  Antonio  Freire  de  Andrade  L^nserrabo- 
<les  do  Meu  Conselho ,  Dezetubarírador  do  Paço,  Chanceller  Mordes- 
tes Reinos,  Mando,  que  o  faça  publicar  na  Chanceliaria,  e  que  seja  rc- 
giatado  nos  Livros  delia,  a  que  tocar:  Remeltendo-se  os  exempleres im- 
pressos delle  debaixo  do  MeuSello,  e  seu  signal  a  todas  as  Cabeças  de 
Comarca,  e  mais  partes,  a  que  se  costumào  remelter:  E  enviando-se 
este  Original ,  jiara  ser  guardado  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Qudluz  em  o  1.**  de  Julho  de  1782.  (1)  ^ 
Com  a  Assignatura  da  Rainha ,  •  a  do  J&iiniatro. 

Megisi.  w»  Seeretariade  Ettado  dot  Negociot  da  MMnú 
tio  Livro'  VLdOM  Cariai^  Alvarás,  e Mtnitt  a  foL 
127 ,  ■€         fw  Jmprttiáo  Mégia, 


« 


»^endo-Mb  {presente,  que  expedindo^se  Avocatoria  pelas  Justiças  de 
Villa  Real  a  instancia  do  Procurador  do  Estado  do  In&nlado,  para  que 


(i;    Yid.  o  Alvará  de  36  d«  Fevereiro  de  1799. 
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se  renetterae  ás  mesmas  JubIíçm  ••Gani»  «Qtre  Partes  D.  Lmii  Anto- 
nio de  Sousa  como  Kéo,  e  Author  Jo.ioDordaz  e  Queiroz,  a  que  perten- 
cia na  forma  dos  privilegies  du  meswo  listado  nas  iViíneiras  Inslaocias, 
tbrtí  eumprida  a  aila  AvocabNri»  pcbCorrugedor  do  Civel  da  Córle  Jo* 
«é  Fernandes  Nunos ,  e  que  aggravando  do  seu  despacho  o  Author,  so 
lhe  dcrA  provimento  ua  Casa  daSupftlicaçno  por  Acórdão  de  31  delVIar- 
<^  de  i7âO,  com  evidente  offenaa  dos  teieriduti  privilégios,  que  o  Réo 
niD  tinha  perdido,  por  eer  achado  na  CArte,  quando  toi  citado,  UnUk 
.  por  n2o  vir  a  ella  por  cauisa  voluntária,  e  ter  o  direito,  do  qtie  usou,  de 
reelamar  o  seu  douiicilio,  como  porque  os  sobreditos  privilégios  forito  con- 
cedidos directamente  ao  £stado  do  Infantado,  e  nào  aos  Moradores  dei- 
le  eiu  particular,»  a  por  essa  raslo  te  oâo  podiâo  comprehcnder  em  ra* 
niincias,  e  muito  menos  ter  lugar.a  Ordenação  Liv.  3.*  Tit.  3.*  no  prin- 
cipio, que  nâo  procede  <ne4te > caso.  E  teo<k>  coD,8Ídera(^ão  ao  referido  ,  o 
a  que  a  observância  doa  dikw  ipcijvilegíoa' foi  aempre  hum  objecto  da  pri- 
meira aitenç^o  das  Reia  Meua  Augustissiroos  Fredecessorea,  a.  d*£IRei 
IVTeti  Senhor  e  Pai,  que  está  em  gloria,  diclarando,  se  nâo  entendessem 
deroeados  ainda  a  instancia  dos  que  os  tiverem  ,  incorporados  em  direito, 
■mnoando-o  partioipar  aitin»  i  Raiaçio  do  Porto  em  aoeceaaivaa  Carias 
«    Soaa:  Sou  Servida  ordanar,  que  se  não  fa<;a  obra  algoma  pelo  referido 
Acórdão,  que  se  acha  no  Escritório  do  ['-scrivik)  Cypriano  Antonio  Ro- 
drigues Neves,  e  que  aOausa  seja  remellida  no  estado,  em  que  se  achar» 
pata  aa  Jualiqai  ne  Villa  Real  oaa  Piinelraa  IntUnaiaa.  O  Cardeal  Rm-i 
gador  o  lenha  assim  entendido,  e  fa^  executar,  «  registar  no  livro,  em 

3ae  se  registâo  os  Meús  Reacs  Decretos,  para  que  nâu  entre  mais  em 
úvida  o  conteúdo  nelle.  Palacio  de  Queluz  em  16  de  Agosto  de  1781. 
— •Gon  a  Rttbriea  de  6«ia  Mageatade. 

iVÍM  matiu$crííot  de  M.  Antonio  da  JVmiaca  ^  a  fM 
plicaçáo  no  lÀv.  19.  pag^  bã. 


mm  II  .««o-s    ■  m 

Paro  ot  Gaieram.dã  iodoê  m  iVovNmaf,  e  dl»  Ètim  âo  JÊtgmnê. 

.Âmaro  José  Ribeiro,  primeiro  Tenente  de  Arli/lces  do  Regimento  de 
Artilharia  do  Reino  do  Algarve,  de  que  he  Coronel  o  Brigadeiro  Chris- 
tiano  Frederico  Weinboltz,  pertendendo  o  postodeCapililo  da  nona  Com- 
panhia vaga  no  mesmo  Regimento  em  atlençâo  ao  que  expunha,,  e  con- 
sultando o  Conselho  de  Geena  á  SuaMageatade  o  sen  requerimento  em 
53  de  Agosto  do  presente  anno:  Foi  a  mesma  Senhora  servida  por  sua 
Keal  Resolução  de  quatro  do  presente  mez  deSetembro^  deferir  aoSup- 
pHcante  como  requeria ,  porque  ainda,  que  elle  nlo  foi  examinado  em 
concurso  com  os  outros,  pelos  justoa  motlvoa,  que  teve  por  se  achar  des- 
tacado nesta  Curte,  foi  com  tudo  examinado  por  tres  Juizes  dilferenles, 
Oíficiaes  muito  hábeis ,  de  muito  maior  crédito,  e  reputação,  e  de  mui- 
to .maior  graduação,  do  que  er|o  oa  Eiaminadorea  do  aee  Regidiento; 
•  alén  dialo,  doia  dos  Examinadorea,  que  fizer^o  no  Algarve  os  exai- 
mes  para  se  averiguar  o  merecimento  dos  pertendentes ,  hum  delles  foi 
o  Capitão  Antonio  Vieira  Reheiio,  que  o  Coronel  infórn»a  pela  sua  veiiii- 
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ee,  e  máo  estado  de  saade,  para  o  aposentareni ,  e  nada  diz  sobre  ser, 
ou  não  applícado,  quando  elie  a  respeito  dos  mais  Ofliciats  seuipre  fal- 
'  Ia  em  applieaçuo  duuUu  so  pôde  ioferir ,  que  não  tem  alguma :  e  o  ou- 
tro fiuún^nadôr,  foi  o-CapiUtoJotélCmiicbeo  da  Garoa,  de  quem  o  bm»- 
mo  Coronel  nas  suas  iiiformacõos  diz,  que  principia  a  ap]ilicar-gc  ;  e  6^ 
tando  elle  tàu  atrazadu,  he  bem  certo,  que  não  podia  estar  capaz,  fia^ 
ra  ser  Exaiiiiuadur,  ú  vtsla  do  que  «  exauie  feito  uesta  Curte,  deve  ser 
de  «ais,  fé,  e  mereciioenlo  ,  e  difièreaie  credito,  do  que  o  ouíro. 

£  assim  Cfrdcna  Sua  Majestade  que  o  dito  Coronel,  seja  adver- 
tido de  chamar  para  Esaminadores  Otiiciaes  que  nào  se  aebão  nas  cir- 
cumstaocias,  em  que  a  mesma Senfaora  otcocuidera,  quando  determina, 
quaas  davão  ser  aquelles  Examinadores,  porque  ainda  que  eDêeretedb 
Tinte  e  dois  de  Novembro  de  1779.,  diga     que  dalli  em  diante  quau- 
»  do  succeder  vagar  qualquer  posto  era  Kegimento  de  Artilharia  , 
•  ae:  proceda  logo  a'eitamies  «a  presença  doa  reapeotitet  Coniuii^ 
»  dantes,  sendo  Examinadetee  e  Tenente  Curenel,  o  fia^MoMòiv 
»  e  o  Lente  da  Aula,  ou  quando  o  Lente  for  o  mesmo,  que  occu- 
»  pa  o  posto  de  Tenente  Coronel ,  ou  de  Sargento  Mór,  ou  aigun 
n  dertM  pdiloflee  eclMr  vago ,  ei»  (aei  etios ,  sejão  suppridos  pele- 
■n  CapiUfa»  Y  Ott  CepiiSef ,  qee  delk»  tÍTeMa  esBereieio ,  «w  que  Jb» 
»  re^ro  mais  aotigos.  » 
isto  se  entende ,  aendo  os  Olliciaes  que  devein  sunprir  babeis ,  e  coa 
oe  pieciíet  eoaheeMseatoe  de  Matheroetioe,  é  Aitiiharia  paim  examina^ 
rem  oe  outros;  n^s  o  Cordnel,  só  considerou,  para  serem  aquelles CMi^ 
oiaes  Examinadores  a  sua  antiguidade,  e  de  nenhuni  modo  a  sua  srien- 
cia,  sendo  a  iptelligencia,  que  elle  deu  ao  sobredito  Decreto  muito  con- 
traria ,  assim  ás  Reaes  intenç^lea ,  com  qee  Ibi  feito  o*  mesmo  Decfele 
com  prejuízo  do  Real  serviço  como  fica  sendo  igualmente  prejudicial  aot 
OíBciaes  applicados ,  que  vSo  ser  julgados  |)or  pr^-sons  iiifinias,  e  in- 
coinpelenteb,  queuão  tendu  os conheciutentos necessários j^ara  jcigarem 
da  soa  applicaçao,  darfto  o  seo  voto  áquelle,  com  quem  tiverem  maior 
amizade. 

Também  Sua  Mageslade  he  servida  ordenar,  para  se  evitarem  as 
inju8ti(^as,  que  por  aquelle  modo  se  podem  fazer,  que  quando  se  der  o 
caso  deser  necessário  supprir  algum  dos  Capitães  doRegimenlo,  algum 
dos  lugares  dos  tres  Examinadores  nomeados  no  Decreto,  que  se  enten- 
da rccahir  aquella  nomeação  no  Capitão  mais  antigo,  sendo  capaz »  e 
acbando-se  com  os  conhecimentos  de  Mathematica ,  e  Artilheria  ,  que 
determina  o  Flaõo,  «  aft»  teodoo  mais  antigo  estee  eoèheciiDèetoa,  pat- 
sarc^í  a  nomeação  para  diante,  até  chegar  áquelle,  que  spja  capaz  de  sa- 
"  tisfazer  com  acerto  a  sua  comroissâo  sendo  obrigados  oe  Coronéis,  quan- 
do fiarem  estas  nomeações,  a  daiem  tiiMita  a  SuaBiageiCadè;  aaiimiae> 
mediatamente  pela  sua  SeoreCaria  de  Estado  reipeetiva,  eomo.  peloOon» 
selho  de  Guerra  das  razoes  porque  nomear3o,  o  que  fica  supprindo  a  fal- 
ta, e  as  que  tiverilo  para  uào  nomearem  os  que  erão  uiais  antigos,  a 
Hm  de  que  ae  eateeOffieiaea  fequereteo»  mSn^  Magestade  pedindo maii»> 
les  graduações,  alkwaiide Com  as  soa» antiguidades ,  e  preterições  que 
se  tem  feito,  Sua  Magestade  fx>psa  logo  conhecer  a  justiça,  ou  injuati- 
ija  do  seu  requerimento,  sendo  csla  declaração  muito  util  ao  Hual  scp» 
viqe  de  Sva  Magealade,-  porque  obrigarão  ao»  CapiUtoa  &  terem  a  ap- 
]mcação,  que  devem,  por  nào  passarem  pela  ii^úria,  de  aerero  pcet»> 
ridoe  naquella  eominissSo,  fiela  sua  i  ignorarei  a  .  e  inbabilidade. 

•  O  que  t^ido  participo  a  Vossa  Kxcciieacia  paru  assim  o  fazer  exe- 
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cntar  na  parte  que  Ibe  toca ,  partieiptndo  eita  Real  Resolução  aos  Co- 
ronéis duB  Regimentos  de  Arlilbaria,  que  houver  oeste  Governo  das  Ar- 


Sebreturia  do  mesiuo  Governo ,  para  em  todo  o  tempo  haver  noticia  do. 
referido,  e  ter  o  seu  devido  effeito,  o  que  Sua  IVIageslade  tom  determi* 
nado.  Deos  guarde  a  Vossa  Exceliencia.  L.isi>oa  iO  de  Setembro  de  1782. 
— Fimmíno  X«?ier  Tellee  de  JMello. 


idendo-Me  pnteaie  a  informação  do  IProvedor  da  Cata  da  índia  sobr» 

o  requerimento  de  Victorina  Roza  de  Campos,  Viuva  que  ficou  du  Ca- 

£iUo  Tenente  Domingos  Furtado  de  Mendonça,  em  que  pertende,  se 
le  entreguem  os  salários  Tencidos  por  seu  defuncto  marido,  como  Com- 
nandanie^  e  •obraeiirga'do  Navio  denominado  Mariana  Vietoría,  alie- 
gaodo,  para  assim  o  requerer,  o  Alvará  de  16  de  Marrcj  do  1775,  e  o  Avi- 
so de  27  de  Abril  de  l7ao,  e  tendo  cessado  com  a  morte  do  referido Do-< 
mÍDgoe- Fartado  de  Mendonça  o  privilegio  aeordado  no  aobredito  Alva* 
vi  aoe  Offieiaes,  e  mais  hoMene  dio  mar ;  porque  devendo^  reputar  na 
salários,  que  se  lhe  conferem,  comu  aliuientus  indispensavelmcnte  neces- 
sários para  a  couservaçâo ,  e  subsistência  dos  que  os  vencem,  cessa  a 
VMflo  desta  necesaidade ,  quando  pur  morte  dos  privilegiados  passSo  oa 
salários  vencidos,  a  ser  património  doe  seus  herdeiros,  uáo  tendo  lugar 
n*^8le  caso,  nem  o  Alvar;í  ^  nem  o  Aviso,  de  que  se  trata.  Em  conbide» 
raçjlo  do  referido,  e  por  oulraS  fustas  raxòes,  que  Me  forào  presentes  em 
€oM8«lta  da  Jyntá4ÍoCommeroio  dettee  R«inoe,*er  mus  Donnnibs,  ê  de 
•utraa^pOitBoas  inieilifentes,  que  Mandei  ouvir:  Hei  jior  bem  dt^clarar, 
qi»«  os  salários  vencidos  pelo  sobredito  Capitão  Tonente  Domiogos  Fur- 
tado de  Mendonça  estão  sujeitos  ao  pagamento  das  dividas  cuntrahidM 
por'  elle ,  eono  intereMado  em  »  NavegaçSo  do  referido  Navio ,  e  á  sa^ 
libfacíio  das  Letras,  que  em  razão  do  diío  interesse  assignou  ,  obrigan- 
do-se  á  satisfação  delias.  £  Querendo  consolidar  o  crédito,  e  se^uraoça^ 
que  T«>nho  procurado  estabelecer  no  Commercio  da  Ásia,  obviando  aa 
âraades,  que  nelle  se  poitfio  intentar:  Declaro outrosim  que  oaCommail- 
;  dantes,  Pilotos,  Mestres,  Guardiões,  Guarda-livros,  Caixeiros,  c  outros 
quaesquer  Uíiiciaes,  e  pessoas  da  guarnição,  ou  equipagem  dos  Navio9 
mercantes,  que  navegarem  para  os  pórtoa  da- Alia,  e  que  de  homenedo 
mar  se  tornarem  Negooiantes,  contrahindo  dividas,  e  assignando  Letras 
por  dinheiro,  ou  fazendas  tomadas  de  sua  conta,  n.lo  gozSo  do  privile- 
gio do  Alvará  de  16  de  Março  de  1775,  para  cobrarem  as  suas  soldadas, 
em  quanto  nlo  tiverem  pago  aoe  seua  Grédoret,  e  satisfeito  at  referidaa 
Letras.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execu- 
tar com  as  ordens  necessárias.  Palacio  de  Nossa  Senlmra  da  Ajuda  em 
13  de  Dezembro  do  1782.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


.1 


'  Jmpretso  na  Jbypmiâo.ik  A.  Galhardo, 


Nos  manuscríios  de  M.  Antonio  da  Fonreca ,  e  fio 
lÀo,  13  d»  &êg.  da  Cata  da  índia  apag,- 1. 


•  •    i  . 
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Por  quanto  tendo-se  creado  por  Decreto  de  dois  de  Julho  de  mil  sete- 
centos sessenta  e  hum  viule  c  quatro  Guardas  iVlariuJias  para  se  einpre' 
garam  no  «rvH^-daMarioba,  a  fin  d»  queexercitamlo-M  aelle  te  na»»* 

sem  dignos  de  serem  promovidos  aos  postos  maiores;  havendo-se  depoia- 
abolido  a  disposição  do  mesmo  Decreto,  pelo  outro  de  nove  de  Julho  de 
mil  setecentos  setenta  e  qual/o,  por  algumas  circurastancias,  que  entào 
ocoorrerâo:  B  considerando  o  muito,  que  convéib  ao  meu  Real  aerviíjo, 
quo  naRlaritiha  haja  Oíliciaes  hábeis,  e  instruídos  para  me  servirem  com 
utilidade  naqiielle  exercício:  Sou  servida  excitíir  a  observância  do  dilo 
primeiro  Decreto  na  parte  somente  que  neste  se  declara,  e  crcar  de  no- 
vo huma  Companhia  de  Guardas  JMarinhaa,  para  a  qual  lenho  mandado 
fazer  o  l{e|jtilai:u.nlo,  que  se  ha  de  observar,  assim  a  respeito  do  número 
de  Oliiciaes,  e  Guardas  Mariuhas,  coQio  do  e^iercicio,  que  deve  ter  no 
Mar.  E  cm  quanto  nào  m^ndo  publiqar  o  dito  Regulamento:  Sou  outro 
sim  servida  ordi-nar ,  que  se  admitlâo  até  ò  número  de,  quarenta  »  oila 
Guardas  iVIarínhas,   não  tendo  cada  hum  delles  menos  idade,  que  a  do 
quatorze  annos,  e  não  excedendo  a.  de  .dezoito,  os  quaes  niio  poderão 
•eradmiltidos  aem  uoatrarem,  •  fiisorera  as  qualificações  expressada» 
no  Alvará  de  dezeseis  de  Mari^  de  mil  seteceuloa-ieíncoenta  e  sete,  no- 
bre as  qualidades  dos  Cadetes  das  Tropas  de  terra,  no  qut  lhes  fòr  ap- 
plicavel )  nào  sendo  puréu  obriga4o8  a  fazer  as  mesmas  qualificardes , 
aqnellee  que  petlindo  entrar  oo  referido  Corpo  de  Gnadrdat  Mariuba» , 
nottraretn  ser  filboa  de  Olliciaes  da  Marinha  d»  Capiíáo  Tenente  inclu* 
sivamcnte  para  cima,  e  du  Sargentos  mores  para  cima  das  minhas Tro* 
pas  de  terra  :  podendo  lauibem  ser  admittidosaquelles  Discípulos  da  Aca- 
demia Real  da  Marinha,  que  houveren  tido  o  partido,  que  En  tenho 
eslabelecido,  para  os  que  nos  exames  mostrarem  maior  applicaçâo,  e 
habilidade.  E  porque  estes  oxcederHo  na  idade  assima  declarada  aõsou- 
tros,  quo  quizerem  occupar-se  no  s^rvi^o  do  Mar:  Tenho  determinado 
ao  Marquea  de  Angeja,  Capitão  General «doB  Galedea  d»  minha  Arma- 
da Keal  de  Allo  Bordo  do  Mar  Occeano,  que  nSo  os  admitia  sem  pri- 
meiro mo  fazer  presente  para  Eu  os  dispensar,  sendo  servida  ;  pratican- 
do o  mesmo  a  respeito  do  todos  os  mais,  que  se  oHerccerew  para  o  di- 
to servido,  e  de  ludo  o  que  julgar  ter  eonveniente,  que  »e  altere  o  qu» 
neste  Meu  Real  Decreto  tenho  determinado,  em  ordem  a  cujos  fins  Sou 
servida  derogar  o  outro  de  nove  de  Julho  de  mil  setecentos  setenta  é 
qualro,  na  parte  que  possa  obstar  á  disposição  neste  ordenado.  O  Con- 
aelho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  c  faça  obeervar  pelo  que  Ib» 
pertence.  Palacio  de  No.<^sa  Sen)i<>ra  da  Ajuda,  em  14  de  Deaembro  d» 
1-782.  —  Com  a  Kubrica  de  Sua  JViage&lade. 

1     inipfeÊÊína'(>/^cina  de  Motth  Modríffu^ 


litU  A  KÁINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sendo- 
me  presente  em  Consnlla  da  Meza  doMeuDeiembargo  do  Paço  oa  irre- 
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paráveis  prejuizog,  que  recebiUo  na  adminislraçâo  da  Justiça  os  niora« 
dores  do  Lugar  da  Cuba,  Termo  da  Cidade  de  Beja  ,  em  raz.1o  da  dis- 
tancia de  Uea  léguas,  que  o  dilu  Lugar  dista  da  referida  Cidade,  on-. 
de  se  lhe  fas  preeitto  oonoorrereai  para  traiarein  daa  suas  dependência^^ 
.  as  quaes  deixavitu  muitas  vezes  de  seguir,  com  damno  grave  dos  seus 
inleresses  f  por  ser  o  camirihu  invadiavel  pelo  tempo  de  inverno,  com 
ma  légua  de  gxósaoa  barro^if  láp  qheios  de.tiorv^diouroii)  que  oellt-s  iia- 
viáo  perecido  muitoa  dos  moradores  do  dito  Lugar;  além  do  desamparo 
de  Icivouras,  e  cultura  do  vinhos,  e  géneros,  que,  por  abundantes^  fazião 
a  riqueza  delie:  K  quereudo  Èu  Jivrallus  das  referidas  afflicçides,  e 
redttsir  os  meus  fieis  VassaUot  á  paz ,  o  ao  socego ,  que  entre  cllea  de- 
ve haver  :  Conformando-oie  com  O  parecer,  que  da  sobredita  Meia  au^ 
bio  ;i  ]\Iiiiha  Real  l*re8enra,  sei|du  ouvido  o  Desembargador  Procura- 
dor da  Minha  Keal  Coroa ,  depois  de  preceder  a  informação  do  Prove" 
dor  da  Comarca  de  Béja ,  ouvida  a  Camara  da  dita  Cidade :  Hei  por 
bem  erigir  em  Villa  o  dito  Lugar  da  Cuba,  serviodo-lhe  de  Termo 
todas  as  AIdéaa,  e  Freguezias,  que  ficíio  da  f)arle  do  Rio  Odiarca 
j>ara  a  parle  da  mesma  Villa,  com  a  reserva  de  todos  os  moradores, 
que  ficffo  do  Rio  para  a  parta  da  Cidade ,  posto  que  sejáo  das  aobredí^ 
tas  rVeguezias,  e  crear  nella  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime «  e 
Urfaus ,  que  eslabelei^a  a  boa  administração  da  Justiça,  que  para  o 
serviço  de  Deos,  e  Meu,  e  para  o  bem  comniuin  de  meus  Vassallos 
•e  fas  tâo  necessvia:  E  poroue  npi  nesiMi  Villa  se  a^lia  esfalieircida 
Casa  de  Camara  sufficiente:  Mando,  que  nella  se  façâo  as  Audiências 
do  dito  Juiz  de  Fora,  e  que  nella  tenim  a  sua  residência  :  E  siupjnirito 
seja  próprio  da  Minha  Suprema  fiegalia,  e  ^oheraiiu  Dominio,  fazer 
as  primeiras  nomeações  de  Juia  4a  Fóia.,  e  pKo|teied«det  dos  novos  Of'« 
ficiaes:  Hei  outro  sim  por  bem  commeller  as  ditas  nomeações  a  El- 
Hei  JMeu  muito  Amado,  Prezado  lio,  e  Marido,  como  Administrador 
da  Casa  do  Infantado,  para  que  Elie  possa  desde  já  nomear  Juiz  de  Vò* 
ra  para  a  dita  Villa,  e  todos  os  mais  Ofljcios ,  que  entender  sSo  neces- 
sários, incluindo  também  o  dos  Orflíos,  e  dar-lbe  a  Legislação  do  Foral^ 
por  onde  hajào  de  se  reger,  as  quaes  nomeações  liei  por  aulhorígadaf 
eom  a  minha  Keal,  e  Suprema  Approvaçuo  poresle  Alvará,  qu.e  Manir 
do  se  cumpra,  e  gústde,  coma  neiie  ae  contém,  senKlCHulMurgí»  dtt.qOMtii 
quer  Leis,  Ordenações,  Regimentos,  ou  Resoluções^  que  sejAo,  ou  pos-i 
são  entendec-se  conirarias,  ponau«,. Uxli^  de  Meu  MoiíA  Próprio,  Cerl« 
Seiencía,  Poder  Real)  Bleso,  e  Supretao.derogo  para  eal*  eneilo.  a6mear 
te  ,  como  se  de  c^da  huma  fizesse  especial ,  e  especiilca  roeaijâo^  £  ap 
Doutor  Antunio  l<>eire  de  Andrade  Énserrabodes ,  du  Meu  Conselho, 
Desembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mór  da  Côrte,  e  Reino»  Ordeno 
•  faça  publicar,  passar  pela Chaaoirilària ,  e  f*qgiitar  oaa  parles,  a  que 
pertencer:  G  do  theor  deste  se  passou  outro,  que  hum  se  remetterá  pa-r 
ra  o  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  outro  para  a  Junta  da  Casa  do  In- 
fantado. Dado  em  Lisboa  aos  la  de  Dexembro  de  imi.  —  Com  a  As- 
sig  natura  da  Rainha.   

BegUt.  na  ChanceUaria  Mór  da  Côrie^  e  Beino ,  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi,  60. ,  e  Mipr.  na  Impressão  Mé* 
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A  RAINHA  Paço  aaber  aaa  <)oe  eale  Alrará  virem ,  que  tendb 

dado'differente8  providencias  para  promover,  e  animar  d Cooiniercio,  é 
Navegaç;lo  da  Asia;  e  desejando  connnuallas  em  beneficio,  e  utilidnder 
da  Capital  de  Goa :  Hei  por  bem  ordwar ,  que  lodos  os  Géneros ,  e  ef^ 
feítoa,  e  Fazendaa  Nacionaes ,  -ou  fialHangeirai»^  qoe  'ae  despacharem,  tf 
embarcarem  no  l*orlo  de  Lisboa  em  Navios  de  Viagem  da  Carreira  da' 
Indja,  ou  em  outras  quaesquer  Embarcações  Porioguezas  ,  que,  como 
elles,  dirigirem  a  sua  navegat^álo,  com  Carga  redonda,  para  o  referida 
Porto  de  Goa,  e  ooe  nelie  descarregarem  os  ditoa  Geatoroa,  Eflíeitoa,  e 
Fazendas,  pagando  os  Direitos  alli  estabelecidos,  ou  scjào  as  ditas  Fa- 
zendas para  coosuroo  da  Terra,  ou  para  depois  se  exportarem  para  fóra 
pela  via  do  Mar,  oa  do  Continente:  ■£  ftzendo,  ou  querendo  fazer  oa 
ditos  Navios,  o  Embarcações  Escalla  pelas  líhaa  doa  Açores  da  Madeira^ 
ou  pelos  Portos  do  Brazil ;  e  embarcando  nellas,  oti  neiks  Vinhos,  A^uas. 
ardentesi  Assucares,  ou  outros  quaesquer  Geoeros  da  producção  tâo  sò- 
nefrte  datf  mesmas  Ilbaa  ^  e  Brasil ,  «eepto  o 'Tabaco ,  para  aerem  da 
mesma  sorte  transportados  ao  sobredito  Porto  do  Goa,  nlo  paguaffl'Daa 
Alfandegas  do  Liaboat,  ll^aa,  e  firaail  maia  que  quatro  fot  cento  de 
Baldeação.  > 

Ordeno  outro  tim ,  que  oa  Naviot  Portagueies ,  que  aahirem  do 
Porto  desta  Capital ,  com  destino  a  diflíerentes  PértOB  da  Asia ;  e'qiM 
èotrando  no  de  Goa  por  Fscala,  ou  de  Arribada,  ou  por  outro  qualquer 
tnotivOf  aili  negociarem  com  os  Géneros,  Efíeilos,  e  Fazendas,  que  le- 
varem da  Europa ;  tirando  CerlidAo  autiientíca  da  Alfandega  daqvella 
Capital,  por  onde  conste  as  que  efrectivamente  alli  descarregarão,  ven- 
dArào,  e  paj^árito  os  Direilos;  aprosentando  a  dita  Cerlidílo  na  Alfande- 
ga de  Lisboa,  quando  valtarem  a  este  Keino,  sc  restituirão  aos  Donos 
das  referidas  Fazendaa  os  Direitos  que  houverem  pago  dellaa  na  dita 
Alfandega  de  Lisboa,  retcndo-sc  sòniente  quatro  por  cento  de  Baldea- 
ção: E  o  mesmo  se  praticará  nas  Alfandegas  das  sobreditas  Jllias,  e 
Brazil.  • 
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Hei  outrosim  por  bén  qii6  todos  09  Géneros,  EfíéiicBj  e  Fazeo- 

das ,  ou  sejAo  da  producç^u ,  e  manufactura  de  Goa ,  e  dos  mais  Domi* 
nioe  Portuguezes  daquelle  Éslado'^  ou  de  JPaiMS  Eairaogeiroa,  da  Ásia,- 
6  Chioa ;  ou  de  outra  qualquer  parte  o«  4e' lá  do>  Gftb»  £  Boa  fisperaa* 
ça,  «mbareadaa  no  referido  Porto  deGtoa  anilSMrloa  ét  Viagem,  ou  em« 
outras  quaesquer  Embarcações  Portuguesas,  c  transportadas  ao  Porto 
de  Lisboa;  sendo  aqui  vendidas  para  fóra  do  Keino,.nSo  paguem  mais 
DIrsitos ,  que  quatro  por  oenlo  o*  BaldMçio:  £  sendo  para  ficar  den- 
tro delle,  -pegnen  ee  Oiretos  de  entrada,  que  se  aoháo  esiabelecidee: 
ExcejHuo  porém  em  primeiro  Itigar,  as  Faoendas  de  Algodàu,  taes,  co' 
JBO  Zuartes  ,  Corouiandeia ,  Ciielias,  Cadeia,  Linhas,  Languis,  e  outras; 
de  Oesarate,  vulganoenie  ehennedes  Fenadat  de  Negro;  as  quaes,  ou 
sejáo  vendidas  para  deetro-,  ou -paca  lilià  d% Beioo ,  pagar<lo  meios  Dí« 
reiloede  entrada;  casque  8eexj)orlarem,  pagarão,  aiém  delles,  o  Con- 
sulado da  sakiUa:  Ekcepiuo,  em  segundu  iugaf ,  os  Eleíantes,  Bafeiás, 
Gàiaas,  DoreM>'Dwis,  e  eettali  Faeendae  bnmeas  do  mutamb  Al||edioi». 
que  ae  comprarem  para  pintar,  ou  estampar  nas  Febrieas  de  Tlotem* 
ria,  estabelecidas  em  Portugal;  as  quaes  Fazendas,  ainda  que  devem 
paj^ar  os  mesmos  Direitos  de  entrada  por  inteiro,  como  as  mais  Faieo* 
ílas>dMta  qualidade,  quese  v«iderein-pera  dentro  do  Reino logo  quese 
tornarem  u  apresentarem  na  Casa  da  índia  pintadas,  e  estampadas  nas 
sobreditas  Fabricas,  ou  as  ditas  Fazendas  venbão  do  Porto  de  Goa  ,  ou 
fie  outros  Pórtos  da  Ásia,  se  restituirão  aos  Donos  delias  mehos  Direitos, 
doa  qne  tiverem  pago  em  brapecer  - 

Sendo-me  presente,  que  sobre  a  intelligencia  da  Carta  Régia,  di- 
rigida ao  Governador,  e  Ca pitito  General  do  Estado  da  Índia,  com  da- 
ta de  doze  de  Março  de  mil  setecentos  setenta  e  uove,  que  pcrmittio 
.t  Baldtí.^ção  do  Porto  dedoft-para  o  desta  Capital,  se  tem  procurado 
introduzir  alguns  abdsos,  que  be  prec/iso  desterrar  do  Cowoiercio :  Fui 
Servida  Ordenar  ao  dito  Governador,  o  Capitão  General,  que  para  oa 
Géneros,  Efluitos,  e  Fazendas  de  Europa,  que  se  transportarem  ao 
Porio  de  6ua,  e'<)lie  elli  se  desembarearerm ,  oa»eeja' -pára  consumo  da 
Terra,  ou  para  serem  conduzidas  a  outros  Pórlos ,  se  náo  conceda  Bal- 
deação :  E  para  que  os  GeneroB^  Eâeitap,  e'i''a2eodas  da  Asia,  ou  do 
outra  qualquer  jiarte  ao  de  li  do  Cabo  d*  Boa  Ifopèrança ,  que  te^levar 
rem  ao  referido  Porto  de  Goa,  para  serem  transportadas  a  outros  Pórtoe 
da  mesma  Asia,  ou  ao  de  Lisb«>»,  se  conceda  a  dita  Baldeaçlo  reque- 
rendo se,  na  conformidade  do  Capitulo  trinta  e  nove  do  Regimento  da 
Alfandega  daquella  Capital,  e  da  sobredita  Carte  Régia  de  doze  deMer- 
ço:  Das  Fazendas  porém,'  qtie  do> Porto  de  Goa  se  remeltereni  ao  de 
Lisboa  debaixo  da  reft  rida  Baldeação,  se  furmarSo  na  Alfandega  daquel- 
le Estado  Kelaçòes  exactas,  que  venháo  immediatamente  dirigidas  ao 
PteVèdor  de  Case  ti»  Indie,  paca  que  logo  que' es  referidas  ^aeodae 
clit'^arem  ao  Porto  desta  Capital, -se 'mandem  recolher  nos  Amezens  da 
dita  Casa.  da  índia,  debaixo  da  mesma  Baldeação;  e  debaixo  delia 
sejão  exportadas  {jara  fóra  dq  Reino,  sem  se  conceder  aos  Donos,  oa 
Encarregados  dne  Diler PiMwde^  ^  trespesaeUaa ,  en.  veodellas  oa  Praça 
de  Livboa  em  leiláo  on  fóra  delle,  permittindo-ibe  t.lo  sóraenle  o  simples 
lra()e>i(o  de8te  Porto  para-os  peixcB  Estraegeicos,  pagando  os  quatro  por 
cento  do  costume.  '     •  T 

Sendo.o  Poeto,  e  Cidade  dé  Macio  hum  estabelecimento,  que 
iglialmente  se  faz  digno  da  Minha  Real  Attençào :  Hei  por  bem  orde- 
nar, que  todos  os  Generosi  Elieitos,  e  Fazendas  NacioaaeSy  ou  Eâtran-* 
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geiras;  e  as  da  producçSo,  e  manufactura  das  Ilhas  dos  Açores,  e  Ma- 
deira, ou  do  Brazil,  excepto  o  Tabacoí)  que  despadiarum,  e  embajcar 
rem  no  Porto  de  Litboa,  ou  noe  daqusuM  IlliAfi^  e.fiiatil,  para  se  traos- 
portarein  aoreíSBrido  Porto  de  Macáo.em  Navioa  PoKngneies,  que  vão 
em  direitura,  ou  por  Escala  ao  mesmo  Porto,  ou  sejâo  as  ditas  i'uzen- 
das  para  vender  na  Terra,  ou  para.  serem  traosportadaa  a  outros  Pórtoa 
da  China)  e  Asia,  não  paguem  maia  Oireitot,  no  Porto  de  Lisboa,  llliaff» 
o  Brasil,  qoe  i^óatro  por  ceBtl>.de -Baldeação  :  E  as  que  vierem  tUíf^ 
torno  nos  mencionados  Navios,  sendo  embarcadas  em  Macio,  c  vendi- 
das oeste  Keino,  para  se  exportarem ,  também  nâo  pagarão  loais ,  que 
qaatfo  por  oento  da  referida  BaldeAçâo;  e.seodo  para  fiurdeatro  do  Rei- 
no^ pagarto  oa  Direitos  ide  entrada,  que  se  acblo  estabelecidos  :  OsNa-^ 
vios  Portuguezes  porém,  que  fazendo,  a  Navegação  da  China,  nâo  en- 
trarem no  dito  Porto  de Macáo ,  e  que  em  luear  dc  «e.  servirem  daquel- 
le  Inlerporto  Nacional para  -o  gyro  do  aeu  Gommer^ío  y  §$  ferem  .esta* 
cionar  em  Cantáo,  e  alli  carrcg.ircm  as  Fazendas,  que  Iransportareiu  ao 
Porto  de  Lisboa,  nâo  gozarão,  na  exportação  delias  para  fora  do  Keino, 
da  grat^a  da  sobredita  Baldeação ;  esla  graça  devendo  só  cooceder-íiu  as 
Faxendaa  embarcadas  emMacáo,  e  úSo  em  outro  algum  Porto  da  CJiina. 

Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Regedor  da 
Casa  da  Suppitcaçào ;  Con^lbos  da  Minha  Reai  Fazenda,  e  Ultramar^ 
Meza  da  Consciência,  e  Ordeos;  Junta  do  Commercio  destes  Reiqos, 
e  aeoa  Domínios ;  Vice-Rei,  e  Capiiio  General  do  Estado  do  Brazil; 
Governadores,  e  CapilAes  Generacs  do  mesmo  Estado,  e  do  da  índia  j 
e  aos  Desembargadores,  Corregedores,  Juizes,  e  mai$  Mioititros,  e  Pes- 
soas, a  quem  o  conbecimenio  deste  pertoacer,  o  cqmprào,  e  guardem» 
e  façlo  cumprir,  e  guardar,  tâo:  tntiHiamente,  como  nella  ae  ouniém,  nSo 
obstantes  quaesquer  Leis,  Regimentos,  ou  Estilos  em  ronfrano  Dado 
no  Palacio  de  Noss»  Senbora  da  Ajuda  em  a  de  Jaaçiro  do  1783..  (tj-^ 
CoB  «  Aaaignatnra  da  Raiidia,  e  a  do  Miniatio. 

Begist.  lia  Secretaria  de  Esfado  dos  Ntgocios  da  Ma- 
rinha^ e  UUramarvios  uo  iiv»  coayatífittíe  a/ol.  õô, 


.  »■ ,.  mt^»  »  ,  . 

<  •    •.    .         ..'••».  .  • 

Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  qoe  este  Alvará  virem:  Que  sendo- 
me  presente  a  estranha  negligencia,,  com  que,  ha  tempos,  se  procede 
aá  Adrainíatraçlo  doe  Pinbaee  de  lÁiria,  que  podendo  prodnsir  grandea 
utilidades  para  a  Minha  Real  Fazenda,  e  para  o  bem  commum  dos  Meus 
Vassallos.  pela  muita  quantidade  de  Madeiras,  que  delles  se  podia  tirar 
para  as  Obras  Públicas,  e  dos  Meus  Régios  Arsenaes,  se  acháo  redu- 
aidoa  a  bum  estado  de  tanta  deoadençia,  que  ordinariamente  nSo:  chega 
o  seu  rendimento  para  satisfazer  as  de  spesas  da  sua  Adniinislraç^lo  :  Dei- 
xaodo-se  deteriorar,  e  perder  hum  ião  grande  niímero  de  Arvores,  que 
riq  ficando  inúteis:  Impedindo-se  a  nova  creaçâo  de  outras,  por  íalla 
doa  deabaatea,  e  da  limpeza,  qoe  se  faz  indispenaavel ,  e  determina  o 

(1)  Vid.  o  Alvará  de  S7  de  Jdsio  de  1789,  o  de  17  de  AgMs  de  lfS6,  e<o  ds 
M  ds  Noteiabro  de  lãOO.  >   - . 
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Sedimento:  E  ooDservaDdo-se  os  iduíCm,  €  ÍntoleraTeM  abusos ,  que  le 

tem  inticduzido  na  meanin  Administração,  sem  que  hajSo  sido  battail» 
les  para  os  dissipar  as  providencias,  que  setein  dado  para  o  mesmo  fim. 
£  querendo  fazer  cessar  dehuma  vez  táo  perniciosas  desordens :  SouiSer- 
vida  ordenar  aos  ditos  respeitos  o  seguiote. 

Hei  desde  Jogo  por  abolidos,  e  extinctos,  como  se  nunca  tives- 
sem existido,  os  Omcios^  e  Empregos  das  tres  Reparlit^ões ,  em  que 
até  agora  tem  eoosistido  a  Administração  dos  ditos  Piohaes :  É  são,  o  de 
Guarda  Mór;  odeSuperintendente  da  Fabrica  das  JMadeiras,  que  actual- 
mente lhe  eslÁ  annexo;  e  o  de  Feitor  dos  Portos  de  S.  IMarliniio,  e  da 
Pederneira ,  com  todos  os  seus  Escrivães ,  Fiscal ,  Meirinho ,  e  quaes- 
qver  outros  Empregos,  e  incumbências  subaltemaa  • 

Igualmente  Sou  Servida  revogar ,  e  haver  por  de  nenhum  efleito 
o  Regimento,  que  em  vinte  c  ciucci  de  Junho  de  mil  setecentts  cinco- 
eota  e  hum  foi  dado  para  a  Adiiiinislra^ilu  dos  mesmos  llinhae!<,  e  todas 
as  Ordens ,  que ,  depois  delle ,  sc  expedlr^lo  ao  dito  fim ;  ficando  sómen- 
tc  em  seu  vigor  aquellas  disposições,  que  em  todo,  ou  em  parte  ttSo 
forem  revogadas  pelas  Instruccòes  particulares,  que  Mandei  djir  ao  De- 
sembargador da  Rela^lo ,  e  Casa  do  Porto,  Bernardo  José  de  Sousa 
Guerra ,  a  quem  Tenho  nomeado  Superintendente  dos  Pinhaes  de  Lei- 
ria, e  v5o  assignadas  pelo  Marquez  de  Angeja  como  Inspector  Geralda 
JMarinlia  :  Ordenando,  que  as  sobreditas  Instruccòes  tenhão  a  sua  ob- 
servância, em  quanto  se  nito  publicar  o  novo  Regimento,  que  Tenho 
mandado  fórmalisar,  ao  fim  de  se  reg^ular  por  elle  a  mesma  Adminístrap 
^o. 

Ordeno,  que  para  a  Inspecção  da  Marinha  passe  toda  a  jurisdic- 
çito,  que  até  agora  competia  ao  Conselho  da  Minha  Real  Paxenda,  em 
tudo  o  que  respeita  á  Coutada  dos  referidos  Pinhaes,  aos  Empregos,  • 
á  Administração  dtlles:  E  qiiesómcnie  na  dita  Inspecção  sejSo dadas  to- 
das as  Contas,  que  annualmeule  se  devem  dar  da  mesma  Adminislra- 
çSo.  " 

Fm  lugar  dos  sobredítosOfllcíos  extinctos:  Hei  porfiem  crear  do 
novo  o  de  Superintendente  dos  mesmos  Pinhaes,  da  Fabrica,  e  de  to- 
das as  mais  dependências  deites,  o  qual  nor  agora ,  e  em  quanto  Eu  não 
liMndar  o  contrario,  terá  a  mesma  Jurisdicçlo,  e  Al<jada,  que  tem  oe 
Corregedores  das  Comarcas:  Será  Juiz  privativo  de  todas  as  Pessoas, 
que  forem  empregadas  nesta  Superintendência  em  todas  as  Causas  Ci- 
ireis,  ou  Crimes,  em  que  forem  Authores,  ou  Réos,  dando  Appellaçào, 
e  Ag-gravo  para  o  Juiio  dos  Feitos  da  Faaenda ;  e  fsto ,  ainda  concor- 
tendo  com  outros  Privilegiados,  que  tenhilo  os  seus  privilégios  incorpo- 
rados em  Direito,  eni  razão  de  que  as  successivasfunçOes  dos  seus  Em- 
pregos lhes  não  permitlem  ir  litigar  em  outro  Juizo:  Terá  sempre  De- 
vassa aberta  para  inquirir  dos  descaminhos,  tomando  as  denuncias  das 
Pessoas,  que  as  deverem  dar;  e  os  Réos  das  ditas  denuncias  seguirdo 
o  mesmo  Recurso  .para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda :  E  igualmente  hum 
Recebedor:  Hum  Escrivão,  que  o  será  da  Superintendeneia,  e  da  Re- 
ceita, e  Despeza  do  dito  Recebedor:  •  hum  Escriturário  Praticante  pat- 
ifa ajudar  o  Escrivão  nas  Escriluraçítes,  e servir  nos  seus  impedimentos^ 
para  oque  terá  Fé  pública,  assim  como  elle:  E  estes  tres  Em  pregos  se-' 
riio  providos  em  Rscriturarioe,  e  Praticantes  do  Meu  Real  Erário,  que 
tenhão  as  circunstancias  necessárias,  sendo-Me  propostos  pelo  mesmo 
Inspector  Geral  da  Marinha. 

O  methodo,  que  se  deve  praticar  em  toda  a  Escrituração,  e  Ar- 
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rccftdaç^»  bft  4®  ser  o  IVlercaDlil,  da  mefima  sorte  que  se  usa  no  Era- 

rio  Régio*  aonde,  para  eslo  fim,  Tenho  determinado  se  dôni  as  Instruç- 
ões,  e  iat^ào  |)roinpl08  os  Livros  competente^s ,  que  serào  numerados  , 
rubrioadoa,  •  «ncerradoa  pelo  SuperioleDdente.  A  Keceita  ,  e  Despeza 
do  dinheiro  se  fará  regularmente  á  boca  de  hum  Cofre  de  Ires  chaves, 
das  quaes  terá  liuuia  u  mesmo  Superinlendente ,  oulra  o  Recebedor,  e 
a  terceira  o  Escrivão. 

Haverá  mais  hum  JPiscal,  que  será  ham  doa  Advogados  da  Cida- 
de de  Leiria,  que  tenha  zelo,  inlellij^encia ,  e  probidade:  Hum  Meiri- 
nho: Hum  Mestre  da  Fabrica,  e  do  Mato:  Hum  Guarda  da  mesina  Fa- 
brica :  Uum  moço  do  serviço  delia :  E  hum  FieJ,  que  assistirá  no  porto; 
aonde  se  embarcarem  as  Madeiras  do  Meu  Real  Serviço;  paia  cujas  in- 
cumbências elegerá  o  Superintendente  as  Pessoas,  que  acnar  mais  idó- 
neas, e  lhes  passará  Nomeações  iulerinas,  para  £u  as  confirmar,  se  as- 
sim o  Houver  por  bem. 

Mando:  Que  osPinhaea  aejio  dÍTÍdidos  em  cinco,  ou  maisdlatrt- 
Ctos,  como  ao  Superintendente  parecer  por  agora  mais  util;  c  que  para 
cada  hum  dellcs  destine  hum  Guarda,  além  dos  Couleiros,  que  deveter^ 
ou  tirando^  do  námero  deatai»  ou  nomeando-oa  a  smi  arbítrio  com  % 
circtimapMiçSo ,  <|ue  convém ;  porque  oe  dilofi  Guardas  devem  ser  tidos 
por  Ofliciaes  de  l  é  pública,  para  a  darem  em  tudo  o  que  respeitar  ás 
íunçues  dos  seus  Empregos,  nas  quaes poderáu  usar  do  armas  oflensiva«t 
e  deflbnsivas. , 

Todos  os  referidos  Empregos  (erâo  a  natureza  de  méras  Serven- 
tias, amovíveis  ao  Meu  Real  Arbilrio,  sem  que  paf^ueni  Direitos  na 
Chancellaria  as  Pessoas,  que  os  servissem;  as  quaes  seráo  isentas  de  lo- 
dos os  oai^oa,  e  encargos  do  CooBeíbe,t  e  nem  ainda  voluntariamente 
podcrào  acceitallos :  Vencerão  os  ordenados,  quo  j)ara  a  sua  decente 
sustentat^iio  Tenho  estabelecido,  com  prohibiçào  de  levarem  das  Partee 
emolumento  algum,  ou  qualquer  outra  gr^tihcaçílo ,  debaixo  da  pena  de 
sarem  expulsos  dos  seus  Empregos,  e  daa  mais,  de  que  se  fizerem  mereh- 
cederes,  conforme  as  circunstancias  dos  casos.  O  mesmo  Superintenden- 
te tomará  conhecimento  das  resistências ,  que  sc  fizerem  aos  ditos  Ofli- 
ciaes, na  conformidade  da  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  se- 
tecentos sessenta  e  quatro,  no  que  l)ie  fdr  applicavel»  segundo  a  jiuia- 

dicç20,  que  lhe  coticedeo. 

Peio  que  re«peiLa  aos  quarenta  Couteiros,  que  se  occupâo  no^  re- 
^ridoi  Pinfaaea:  Sou  Servida  Ordenar,  que  o  mesmo  Sep^nteiidente 
ooDserve  aquelles,  que  tiverem  servido  com  zelo,  e  cuidado» e  que  aiii-. 

penda  os  que  lhe  constar  haverem  conimettido  algumas  culpas,  ou  que 
sáo  incapazes  para  esta  incumbência:  Dando-me  conta  pqla  Inspecção 
da  Marinha  da  necessidade,  que  tiver  de  awím  o  píraAicar.  Quanto  áe  ' 
Causas  Cíveis,  em  que  os  ditos  Couleiros  fi>ren  Partes,  e  que  pende- 
rem ao  tempo  da  suspensão  do  Guarda  Mór,  o  sobredito  Ministro  con- 
tinuará no  conhecimento  delias,  c  as  sentenceará  como  fòr  justiça,  com 
a  mesma.  AppellaçSo,  e  Aggravo,  como  todas  as  anais,  para  e  Joiao  dof 
Feitos  da  Fazenda. 

As  Pessoas,  cujos  OÍFicios,  ou  Empregos  fic3o  extinctos  por  est» 
]\liuha  i\eai  Resolução,  se  enlendercm  que  tem  justiça  para  perleode- 
tem  compensação  delles,  poderão  requerella  na  Minha  Reai  presença oona 
oa  litulos  das  suas  Propriedades,  para  Eu,  depois  de  mandar  examinar 
a  natureza  dos  ditos  Oílicios,  e  as  circunstancias^  em  que  se .acbarem.aa 
mesmas  Pessoas,  as  attender  ^  como  me  parecer  justo. 
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Pelo  qae :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  ão  Paro ;  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  e  Inspector  Geral  da  Marinha;  Regedor  da  Casa 
da  Sopplicaçâoj  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda  Junta  do  Coinniercio 
dflttM  neinov,  e  aetis  Domínios;  b  a  todofl  os  Tribunaes,  Magistrados  , 
Ofiiciaes  de  Jusliça ,  e  mais  Pessoa?,  a  quem  o  conhecimento  de^(e  Al- 
vará pertencer,  que  o  curojtriiu,  guardem,  e  faç.lo  inviolavtlinente,  cum- 
prir, e  guardar  ião  intcirameute,  como  nelle  se  contém,  sem  dúvida, 
iMiembargo  algum,  e  nâo  obstantes  qoaesquer  Leis,  Alvarás,  Keeiman- 
to^  Decretus ,  ou  Ordens  em  contrario ,  porque  todos,  e  todas  Hei  por 
bem  ileroi,'ar  para  este  efTcilo  •ómenle ,  como  se  de  tudo  Iízcsíjo  indivi- 
dual ,  e  expressa  mençflo ,  ficando  idiáft  «empve  em  seo  vigor  -,  e  valerá 
comoCarta  passada  pela  ChancL-naria^  ainda  qae  por  ellanâo  ha  de  pas- 
Êar,  e  que  o  íeu  odoito  haja  de  durar  mais  de  hurr,  e  muitos  annoS,  nAo 
obstantes  as  Ordenações  em  contrario,  j  remettendo-se  o  seu  proprtu  Ori- 
ginal para  o  Real  Arobívo  da  T«>rre  do  Tombo.  Dado  no  Paluciò  de  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda  em  11  ile  Janeiro  de  1789,  ^])-^Coin  a  Assigna- 
tonada  Rainha,  e  a  do  Minislro. 

Eêffhí.  naf  SecreUaría  de  EUaio  do$  Ne^oek»  do  Beino 
no  Liv.  Ft  das  Cartai,  Alvarás,  e  FaienU$,  afii» 
133. ,  s  Mf^.  na  ÍK^prmâo  Mégia, 


A  RAINHA  Faço  saber  aos  qne  este  Alvàrá  virem  :  Que  sendo- 
Me  presente  a  diívida,  que  se  tem  excitado  a  respeito  da  Jurisdicção, 
coro  quo  de  muito  tempo  a  esta  parte  tem  nrocedido,  e  procedem  os 
Mordomos  da  Casa  dos  Expostos  da  Cidade  de  Lisboa,  contra  aqwlas 
pessoas,  que  com  diversos,  e  fraudulentos  pretextos  persuadem ,  e  alli- 
cito  para  indecentes,  c  reprovados  fins  as  Kxpostas,  qne  na  dita  Casa 
lhes  íorào  entregues  com  as  condições,  c  recouimendaçôes  do  Estilo,  ou 
quaesquer  outras  pessoas,  que  as  procurSo  perverter:  E  querendo  fazer 
eessar  a  mesma  duvida  em  beneficio  das  referidas  Expostas,  que,  como 
jiii-jcraveis ,  se  fazem  pela  sua  situaçito ,  e  desamparo  dignas  d  i  Minha 
Keai  Piedade  e  Protecção  :  Sou  Servida  Ordenar,  que  os  sobreditos  Mw- 
domos  continuem ,  coroo  até  agora  pralicárSo,  a  &ser  as  entregas  das 
referidas  Eipostas  ás  pessoas,  que  as  procurarem  para  o  honesto  traba< 
lho,  e  serviço,  a  que  83o  destirjadas,  na  mesma  conformidade,  e  com 
as  mesmas  condições,  recomroendaçiJes ,  e  cautelas,  com  quo  er;lo  en- 
tregues, e  recebidas:  E  que  constando-lbes  por  informações  viridicas» 
que  ellas  se  apartào  da  honestidade,  e  modéstia,  com  que  devem  sem- 
pre proceder;  sendo  alliciadas  por  pessoas,  que  as  pervertào,  ou  procu- 
rào  perverter,  os  mesmos  Mordomos  admoestarão,  obrigarão,  o  manda- 
rl6  prender  as  ditas  fiessoaa  induetoras,  aliiciadoras  (conforme  a  occur^ 
leliaa  dos  casos  o  pedir)  ou  seja  para  se  lhes  dar  a  correcçiSo  necessá- 
ria, se  as  circdnsf  anciãs  do  caso  a  admittirem,  OU  seja  para  a  reparação 
do  damno,  a  que  tiverem  dado  occasiSo ;  e  que  na  oonformidade  ^jIIh 
nhãs  LeisdevSo  reparar,  e  fesai«ir:Com  expressa  declaração  porém,  do 
que  em  qualquer  dos  eaaosnunea  a  prizào  feita  por  ordem  dos  sobreditos 


Vid.  o  Alvará  de  17  de  Marco  Ue  171)0. 
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Mordomos  excedení  o  tempo  de  hum  itie^ ;  Acabado  o  qual,  acliando-so 
os  prezoaoocaso  de  deverem  reparar  odamno,  que  tiverem  occasioaado, 
e  de  n2o  qwerereon  coovir,  e  concorclar  no  que  jusla,  e  racionavelmente 
lhes  fôr  proposto  pelo» referidos  Mordomos ;  Mando,  eOrdeno,  que  os  mes- 
inos  Mordomos  requeirSo  ao  Juiz  dos  Feitos,  e  Causas  da  Misericórdia^ 
que  ora  he,  e  ao  diante  fòr,  que  tomando  conta  dos  reíeridos  prezosj  .e 
luaodando-lhefl  abrir  aasealo  á  sna  ordem,  lhes  faça  logo  ordenar  os  res* 
pectivos  processos;  nos  quaes  sendu-lhes  Parte  os  mesmos  Mordomos  pe« 
mnte  o  sobredito  Juiz,  [)rosegairi5o  as  Causas  até  final,  e  ultima  Scn- 
teiK^a,  o  sua  execui^àu :  i'ara  este  lim,  e  para  csteelleito  sóinente,  rcyo-> 
gando  os  Parágrafos  Setino,  e  Oitavo  do  Alvará  i^m  força  de  Lei  de  trÍRr 
ta  e  hum  de  Janeiro  de  mi!  setecentos  setenla  e  CÍOGO:Hei  por  bcinam- 
j)liar  a  Jurisdicçào,  que  exercita  o  sobredito  Juiz  dos  Feitos,  e  Causas  da 
Misericórdia,  e  nomeaJlo  Juiz  Privativo  de  semeiliatites  Causas,  tanto  das 
que  se  acharem  em  aetual •pendência, -eomo  de  todas  as  que  para  o  futo* 
ro  se  moverem,  sentcnccando-as  na  conformidade  das  JXIinlias  l.eis ;  o 
guardando  a  este  respeito  o  Ueginiento  dos  Corregedores  do  Crime  da 
Côrle,  de  que  trata  a  OrdenaçHo  do  Livro  Primeiro,  Titulo  Sétimo,  era 
tudo  o  que  applicavcl,  e  conveniente  for  aos  sobreditos  fins;  e  nflo  obs* 
tantes  quaesquer  outras  Ordenações,  Leis,  Alvarás,  que  sejílo  em  con- 
trario, havendo-as  a  todas,  e  todos  ppr  derogados  para  este  efieilo  so- 
mente; ficando  aliás  sempre  násna  devida  observância,  c  inteiro  vigor. 

Peio  que  :  Mando  á  MexA  do  Desembaraço  do  Paço;  K(  gedor  da 
Casa  da  Supplica(;ào ;  ou  quem  este  cargo  servir,  Governador  da  Rcla- 
yàu,  e  Casa  do  Vvrlo;  Couscliios  da  Minha  lieal  Fazenda,  e  do  Ultra" 
mar;  Meca  da  Consciência  e  Ordens;  Senado  da  Camara  da  Cidade  de 
Lisboa,  Mc/a  da  Irmandade  da  Misericórdia  da  mesma  Cidade;  e  a  to- 
dos 08  Dcsembari^radores,  Correírcdores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes, 
Justii^as,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  perlon- 
eer,  que  o  onmpráo,  guardem,  e  o  façSo  cumprir,  e  guardar,  inviciavel» 
mente,  sem  diivitla,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  clle  seja.  E  Man- 
do outro  sim,  que  valha  como  Carla  passada  pela  Ciianceilaria ,  posto 
que  por  eila  uàu  lia  de  passar,  c  que  o  eíVeilo  delia  haja  de  durar  maia 
de  hum,  e  muitos  annos,  sem  embargo  das  OrdeoaçOes,  que  o  contra-* 
rio  determínão.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  cm  12  de  Fevereiro  dn 
1783.  —  Com  a  Assignatura  da  Uainhai  e  a  do  Miaislro. 

Mtffut"  na  Secretaria  de  Eêkldo  doê  Negados  do  Reino 
tio  Livro  VI.  das  Cartas,  Alvarás^  e.  Tatenttua  JvL  \ 
436.  ,  vevi, ,  e  inipr.  na  Impressão  liégia. 


Poa  quanto  com  a  independência  dos  Estados  Unidos  da  America  Se- 
ptentrional,  tem  cessado  os  motivos,  que  constituirão  o  objecto  do  Real 
Docrclo  de  quatro  de  Julho  de  mil  setecentos  setenla  e  seis,  e  Edital  do 
CoBseUio  de  Minha  Real  Fatenda  de  cinco  do  mesmo  iroez,  e  anno:  Soa 
Servida  abolir,  e  cassar  inteiramente  os  sobreditos  Decreto,  e  Edital, 

fara  nunca  mais  produzirem  effeito  alo^um  :  E  Ordeno  que  em  todos  os 
'órtos  duslcs  Keinos,  e  seus  Domínios  se  dè  prática,  e  entrada  a  todos 
OS  Navios ,  que  a  elles  vierem  da  referida  Âmerica  Septentrional ,  da 
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mesma  mnneíra  que  antes  àe  observara  com  (odos  aquelies,  que  das  di- 
tas (Lk>lonias  vinbAo  aos  inoncionados  Fòctoa,  juura  adlea  gozarem  de  to> 
«ift*a  boMiitattdadÁ,  •  Ibvor,  que  experiaieiíCio  «a^a*  oatHMNaçScsaini-' 
gat/  O  Comelho  da  Fascnda  o  tenba  assim  entendido,  e  mande  estam* 
par,  e  nffixar  éslo  por  Edital  em  todos  os  lugares  públicos  da  Cidade  de 
Lisboa,  e  Portos  deste  Reino,  e  dos  Algarves,  para  que  chegue  a  no- 
tioU  de  todoa,  e  aiqgtiein  poáaa  alJegar  igooraocia.  Salvaterra  de  Ma<*> 
gò*  em  16  de  Feteretra  de'  >€oiii  a  Robriea  de  Soa  AfagiaBtade. 

•.    <  •  t 

JPubtícado  em  Ediial  do  Conselho  da  Fanetida  de  17 
'    •  de  Ihwrefti» deite  mmoy  e  imprem  n»  Impreitâ» 


^OR  qyantb  sendo  a  ReedtficaçSo  da  Cidade  de  Lisboa  hum  objecto  di-- 
gne  da  MÍDbaReal  StteBçio  r  E  querendo  remover  todo  oenbaraço  que 
possa  òbetar  a  este  uti!  e  necessário  fim  :  Fui  Servida  encarregar  o  Mar- 
ques de  Aogeja  do  Meu  Conselho ,  e  inspector  Gerai  das  Obras  i^ublí-' 
ear  de  tudt»  o  que  haja  de  perleocer  Reedífica^So^da  mesma  Cidade : 
ficando  sóioente  rsserfado-  ao  Ministro  qye  serve  de  Regedor  da  Casa 
da  Supplicaqío,  ou  à  pessoa  a  quem  Eu  houver  por  bem  nomear  para  es- 
te lugar,  e  conservar  cuino  até  ao  premente  os  mesmos  Inspectores  dos 
BairiDS  da  dita  Capital,  para  que  oom  infbrmaçiodèlles  Uies  possa  man- 
dar arrematar  os-tomnoa  em  o ue  senão  tem  eenstrtiido  edífioio  algum  , 
e  executar  todas  e  quaesquer  Ordens  Minhas,  que  a  este  respeito  sete- 
nbSo  expedido :  O  mesmo  Ministro  que  serve  de  Regedor  da  Casa  da 
Supplicaqâo  o  tenha  assim  entendido^  e  iàça  executar  pelo  que  lhe  com- 
pete, náo  obstantes  quaesquer  Ordens,  ou  disposições  em  contrario,  que 
todas  Hei  jv^r  bem  derrogar  na  parte,  que  possào  obstar  a  esta  Minha 
Kei4l  Determinação.  Salvaterra  de  Magos  eui  17  de  í  eveieiro  de  17 âi. 
—Com  a  Riibriea  de  Sua  IMagéstade. 

JNí>Jav,  19  da  SuppUcagâo  ajol,  96, 


Sutso^Mb  presente' em  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  as  differen- 
Çaa-^e  pocorrcrSo  entre  Josó  Francisco  Miai  Taveira  Escrivão  da  dt  s- 
peia' do  Almoxariíado  daTaboia  Real  da  Villa  deSetubal,  Joãé  Joaquim 
Wtsoto  da  Cerveira  aotnal  Recebedor,  e  Pedro  Antonio  de  Castro  Ad- 
mihislradiHr  da  âiesfl8a-Tabola,  i»bre-o  modo,  e  o  lugar  em  que  se  de- 
y\Ho  faxer  os  pagamentos  pertencentes  ao  rererído  Cofre;  em  razSo  de  se 
achar  com  grande  ruína  a  Casa  da  dila  Tabola,  como  também  as  Re- 
presentaqOes  eoneementes  á  altemattvtt  das  lanchas  de  Pescar  no  alto,  o 
a  liberdade  das  pescarias,  e  á  necessidade  que  ha  de  se  pòr  em  boa  or- 
dem a  arrecada(  ;t<>  dos  Pireitos  da  Tabola  :  Sou  Servida  Ordenar  a  res- 
peito daalterflativa  das  lanchas  de  Pescar,  que  se  continue  a  observância 
da  Minha  Real  OeterminaçSo  de  duns  deSetenbro  de  ml  setecentosse- 
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tenta  ecinco,  tomada  emCoosulla  daJunla  do  Com  mercio  destes  Reiooa 
e  seus  Dominios.  <:  Decretos  de  cinco  de  Outubro  do  niesrao  anno;  pelo 
que  pertence  ás  laochas  de  Pescar  uo  ailo,  qu0  tiverem  vinte  e  mais  ho» 
uem  de  mareai^flo  qae  estes  gecem  da  liberdade  que  he  convení en- 
te, que  conservem  assim  para  o  destino  da  sua  naveaa(;Ao  ,  como  pa- 
ia a  venda  das  suas  Pescarias;  £  que  todas  as  outras  Km barcai^òes Cos- 
teiras ,  qutt  tiverem  menos  de  viele  homeiM ,  não  possão  por  titulo ,  ou 
privilegio  algum,  quaeá  Hei  por  bem  abolir  ioteiramente,  vir  á  Cidade 
de  Lisbua,  jtara  nelia  venderem  o  peixe  que  trouxerem,  devendo  ser 
obrigados  a  levallo  á  iCibeira  Ua  Vilia  de  Setúbal  para  aili  o  venderem, 
em  quanto  Eu  nSo  mandar  o  contrario,  e  a  ezpiwiencia  nío  mostrar  que 
ha  nisto  aigamioconven lente  :  E  pur  ser  necessário  que  sedô  humafór- 
ma  regulara arrfícadaçSo  dos  Direilos  da  Tabola;  o  Dosenibargador  Pro- 
curador da  Minha  Ucal  Fazenda,  íurmalisará  as  Condi^ues  compclenies 
para  a  mesma  arrecadação  se  executar  por  contracto,  para  em  tempo 
opportuno  se  pòr  a  lanços,  e  a  6m  de  que  possa  ter  eflTeito  no  principio 
do  anno  próximo  futuro  de  mil  setecentos  e  oitenta  e  quatro.  Em  quan- 
to ás  sobreditas  difierenças  do  Escrivão ,  Uecebedor,  e  Administrador 
da  TaboJa ,  fica  cessando  o  motivo  delias  oom  a  providencia  qne  lenbo 
mandado  dar  pela  Repartição  do  Meu  Real  Erário,  respectiva  ao  con- 
certo da  Casa  da  mesma  Tabola,  e  a  maneira  por  que  este  so  deve  pra- 
ticar. O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  ía(,a  executar 
pelo  que  lhe  pertence,  com  as  Ordens  necessárias.  Salvaterra  de  Magos 
em  20  do  Fevereiro  de  178S.— Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.. 

JRegUtado  na  Secretaria  do  ComeUio  da  Faxetida  tio 
Jtdvro  9*, do»  DcortiM  a/oA  163.  «sn. 


£jM  o  primeiro  dia  do  mez  de  Março  de  1783,  na  presença  do  Scnbot 
Bartholomeu  José  Nunes  Cardoso  Giraldes,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade, seu  Desembargador  do  Paço,  e  Chanceller  dettn  €^a  da  Suppli- 

cação,  que  serve  de  liegedor,  se  propoi  em  Meza  grande  perante  os  De- 
sembargadores dos  Affgravos  abaixo  assígnados ,  se  a  disposição  da  Or- 
denação do  Livro  8.**  Tit.  66.      6.  também  tinha  lugar  nos  processas, 

que  SC  despachào  em  Relação.  E  se  venceu  pela  maior  parle  dos  votos, 
que  a  dita  Ordena(;ão  também  era  applicavel  nos  processos  despachados 
por  Conferencia  na  Kelação^  porque  em  quanto  a  ISentença  se  não  acha- 
va asâignada  por  todos  os  Juixes',  na  fòrma  qne  determina  a  Ordeuaçto 
doLiv.  J  /^Til.  1.°  §.  13.,  não  se  considerava  Sentença  proferida,  nem  OS 
Juizes  tinhão  nesse  processo  ultimado  a  obrigação  do  seu  Ministério^  E 
por  nSo  vir  mais  em  dúvida,  se  fez  este  Assento,  em  que  o  dito  Senhor 
Regedor  assigoou ,  e  os  Ministros,  que  nelle  votárão.  Como  Regedor» 
Giraldes,  —  Botto.  —  ViJal,  —  Mousinho.  —  Doutor  Mendes.  —  Feb- 
rão. —  Faria.  —  Vieira.  —  Valle.  —  Godinho.  —  Ribeiro  de  Lemos.—*, 
poutor  Coelho.— Santa  Hartha.  —  Doutor  Costa.  Mattos.  — Ano- 
jo e  Sonsa.  '  / 

iVo  Livro  2  da  Supplicação /ol.  I4õ.  vers.,  e  na  Col' 
ho^  d»  Aumim  ajol,  44S. 


Dlgitlzed  by  Gopgle 


1783 


335 


Sendo-Me  presente  em  Consulta  da  Junta  do  Commercio  destes  Rei- 
nos e  seus  Uominios,  que  leadu  £u  Uetermiaado  peio  J\i«u  Alvará  de 
oito  do  Janeito  do  práoooto  «iino :  Çtfm  oi  Novioo  Portngueaea,  qae  sa- 
hifooi  do  Porlo  desta  Capital  com  destino  a  diíTerenles  Jrortos  da  ^Azia ; 
e  que  entrando  no  do  Goa  por  escala,  ou  de  Arribada,  ou  por  outro  qual- 
quer molivo,  alií  negociarem  com  os  géneros,  eíleitos,  e  íazendas,  que 
levarem  da  Europa,  tirando  Certidão  autfaeoiica  da  Alfandega  daquella 

'  Oipital  por  onde  conste  ao  que  afleotivamenle  alli  deiícarregareni,  ven- 
derem ,  e  pnçarem  os  direitos,  apresentando  a  dita  Certidão  ua  Alfan- 
dega de  JLit»boa,  quando  voltarem  a  eale  Keiuo,  se  restituirão  aos  donos 
das  referida*  fazendas  es  Direitos,  que  bouverem  j)ago  doHas  na  dita  Ã1- 
iíindega  de 'Lisboa,  relendo-se  somente  quatro  por  cento  de  Baldeação: 
Considerando  a  mesma  Junta  a  dilFiculdade  que  se  poderia  encontrar  na 
execução  desta  Graça,  jiela  íoruia  praticada  f»a  Arrecadação  da  Minha 
Aeal  Faiehdft,  do  enirarem  vo  Kmí  fisasío  os  rendimentos  da  Alfande- 
ga, e  sahircm  dellc  para  diversas  npplicaçÕes  :  E  conformando-Mo  com 
o  parecer  da  referida  Junta  em  ordem  a  remover  os  obstaculus  acima  in- 
dicados, e  querendo  ao  mesmo  tempo  ampliar  as  Graças  concedidas  pe- 
lo mencionado  Ahrará.  Sott' Servida  Ordenar :  Que  todas- a*  mercadoria* 
iqae  se  desparhnrnm  por  entrada  na  Alfandega  do  Lisboa  para  se  trans- 
portarem em  iN  avioe  Fortugtieses,'nâo  só  pura  o  Porto  de  Gua ;  mas  tam- 
bém para  quaesquer  ootròs  Portos  da  A%ia ,  pagnem  êónfeDle  os  quairo 
por  cento  da  Baldeoçflo,  dando  porém  os  donoti  das  ditas  mercadorias  fiU 
ança  idónea  para  qne  na  vofta  dos  referidos  Navios  em  que  so  honversifc 
embarcado  as  mencionadas  meroadurias,  oti  no  preciso  termo  de-doisao- 
aos  paguem  por  inteiro  os  Direito»  de  ehtrada  «  os  do  CoaBalado.^afr> 
hida  de  todas  as  de  que  ndo  aprMontem  CerlidSo  da  Alfandega  deGda, 
por  onde  conste,  que  alli  sè  descarregarão,  venderSo,  e  pagarão  os  Di- 
reitos delias  j  fazendo^se  para  esse  ciVeito  na  Alfandega  desíta  Cidade  em 
Livro  separado  o  neeessarto  Registo  por  lembrança ,  lavrando-se  ao  pé 
delle  o  termo  da  fiança  para  na  sua  margem  se  lançarem  as  verbas  de 
descarga:  E  que  o  mesmo  se  pratique  nas  Alfandegas  das  Ilhas  dos  Aço- 
res e  Madeira,  e  nos  Portos  do  Brazil.  O  Conselho  da  Fazenda  o  lenha 
assim  entendido,  faça  executar  com  as  ordens  necessariaa.  Palacio. de 

•  Nossa  Senhora  da  Ajado  em  17  de  Março  de  11788..—  Com  a  Rublían 
de  Sqa  Mageslade.       *  i*  •    -  •. 

>  'Jl€«flft^  no  Coiuefko  <fa  JVmwidb  no  Xdnr»  8.*  doè 


A.69  99  dtas  doMes  do  Maio  de  1788 ,  em  Meza ,  grande,  na  Gatada 

Supplícaçilo ,  na  presença  do  Senhor  Barlholonieu  José  Nuoes  Cardoèo 
Giraldes,  do  Conselho  deSua  Maçestade,  seu  Desembargador  do  Paço, 
O  Chancclier  da  Gasa  daSnpplioaçãOy.qiio  serve  de  Keg^r,  das  J  oiti- 
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ça8|  sendo  posto  em  dúvida,  se  a  Ordenação  do  Liv.  3.°  Tit.  Õ3.  §.14.» 
que  manda  que  depois  que  a  parte  liuma  vez  depozer  aos  artigos,  posto 
qMC  nau  de|>uulia  a  eiies  direÍLaiuenle ,  negando,  ou  confessando,  nâo 
■eja  obrigada  roais  outra  vez  depor  a  elles,  salvo  se  sbertas  as  inquiri- 
stes, ellc  fosse  novamente  informado  da  verdade  por  ellas,  a  qualanles 
nSo  sabia;  deve  enteuder-se  geral  ou  absolutamente;  ou  se  havendo  (an> 
tes  de  abertas  as  Inquirições )  bons  fundamentos  para  su  conhecer,  que 
a  parte  não  depoz  o  que  sabia,  ou  depoz  com  obscuridade,  he  dminten- 
çilo  da  dila  1-ei,  que  pela  simples  razão  de  haver  hunia  vez  deposto, 
deixe  de  ser  obrigada  a  tornar  a  depor,  ou  se  pelo  contrario  deve  ser 
constrangida  a  prestar  de  oovooseo  depoimento  por  modo  claro.  Âsseo- 
toti-ae  por  piorai  idade  de  votos ,  que  a  dita  Ordenação  se  deve  entender 
e  praticar  geral  e  absolutamente,  sem  a  restricçào  dos  casos  de  se  co- 
nhecer, que  a  parte  não  depoz  o  oue  sabia ,  ou  que  depoz  com  obscuri- 
dade, pois  que  bum  e  outro  caso  ncio  compreheodidos  na  bypcthese  ge- 
ral da  aitaLei,  que  he  transcendente  a  todoi  os  casos,  em  que  a  parte  nlo 
depõem  aos  artigos  direitamente,  negando,  ou  confessando,  e  só  no  ca- 
so da  Lei  iica  salvo  o  regresso  de  se  pedir  a  repetição  do  depoimento, 
depois  de  abertas  c  publicadas  as  Inquirições ,  seguindoHie  do  contrario 
o  absurdo  de  se  multiplicarem  entidades  e  dilatações  dos  depoimentos, 
que  sempre  leriào  Itiear  ,  depois  da  aberlura  e  publicação  das  Inquiri- 
ções, para  se  encher  u  ielra  da  L.ei,  o  que  seria  cootra  o  seu  espirito,  e 
contra  as  Regras  geraes  de  Direito, , que  obrigffo  aos  autores  a  provar 
a  sua  intenção,  independente  da  confissílu  dos  réos,  e  a  evitar  a  ooca- 
fiião  dos  projurios :  E  para  não  vir  mais  em  duvida,  se  tomou  este  As- 
sento, que  o  dito  Senhor  assinou  com  os  JVIinistros ,  que  nelle  votarão. 
Como  Regedor,  Giraldes. — Bandeira.  —  Preto.  —  Leitão.  — Moura. 
Velho.  —  Castro  —  Azeredo  Coutinho.  —  Ribeiro  de  Lemos.  —  Dou- 
tor Coelho.  —  Telles,  -r-  Pizarro. Botto,  -r-  Mattos.  —  Vital.  —  Mou- 
sinho. —  Doutor  Mendes«.—  Sant^  .Martha^  — .  FerrXo.  —  Vieira, 
Faria.  —  Godinho.  ^  Doutor  Gòsta* 

No  Livro,  . %.  da  Suj^thca^fio  foi.  146  vars. ,  e  »a  Coll. 


.08  88  dias  do  mez  de  Maio  de  178S  annos,  em  IMcza  grande,  oa 
presença  do  Senhor  liarlholomcu  José  Nunes  Cardoso  Giraldes,  Desem- 
bargador do  Paço,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  eChanceller  da  Ca- 
sa (Ta  Supplicação,  que  serve  de  Regedor  das  Justiças,  foi  proposto  para 
iuteliigencia  da  Lei  de  mdo  Agosto.  d9,.1747  ;ipi. verso:  E  omesmoman^ 
do  se  pratique:  se  nos  Recursos  devia  ficar  nos  Juizes  Ecclosiasticos  o 
traslado  dos  autos,  que  a  mesma  Lei  manda  remetter  para  o  Juizo  da 
Coroa,  assim  como  manda  nas  appellaçòes  eaggravos ordinários,  que  fi- 
quem os  traslados  nos  Juizes  Inferiores ,  remettendo-se  para  os  Supe- 
rioies  os  próprios  autos.  Asseotou-se  por  pluralidade  de  votos,  que  asça^ 
lavras  da  Lei  do  dito  verso  se  havilo  de  entender  ]K>aau  literal  sentido 
da  remessa  dos  próprios  aulos  para  o  Juizo  da  Coroa,  sem  se  extenderem 
^os  seus  traslados,  de  que  nellu  se  uào  íallava,  porque  esta  Leinãoquiz 
•  gimvar  asparlf*  cont^owti  algum,  a  que  âatw  ijto  «^çpaapn  obrigadas. 
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Nas  AppeIIai7Ões  pela  Ordenaç.lo  doLir.  3.*  Til.  70.  §.  «, ,  se  mandava 
fazer  hum  trutiiado  dosÂulos,  oquai  se  reraeltia  para  os  Juizes  Supt^rio- 
iicaodo  os  propriot  noa  loiunonMf  e  o  mesmo  era  nos  aggravos,  0 
a  dita  Lei  do  1747  nSo  fez  outra  cousa  mais  que  ioTorter  esta  ordem  ^ 
mandando  firnsscm  os  traslados  nos  Juizes  Inferiores,  e  subissem  ospro- 
|)rios  Autos  para  os  ^Superiores;  peia  razão  de  n<1o  terem  as  partes. pre* 
jabo  aigum  nesta  mudao^,  e  Oioxame  dos  litígios  nos  próprios  Aatov. 
faciJitar  aos  Juizes  a  sua  preceprAo  e  c.xpedir;1o,  com  menos  demora  nos' 
despachos.  í\"ok  recursos  f)orém  nao  havendo  Lei,  que  mandasse  trasla- 
dar 08  Autos,  se  nao  podia  entender  que  a  do  1747  qo  dito  verso  qui- 
tasse onerar  ooin  esta  obrigação  aos  Kecorreotes ,  sen  expreasãmentâ 
o  declarar,  seguindo^sc  do  contrario  o  inconveniente  de  com  a  demora  ne- 
cessária para  escrever  os  traslados,  e  com  o  desembolso  da  sua  despeza, 
se  embaraçar,  o  fazer  mais  difficultoBa  a  cxpe4Í92o  dos  Kecursos,  oque 
8u  deve  obviar,  para  occorrerem  promptamente  ás  violências  dos«laíaea 
FiCclesiasticos ;  princij)alraenle  nâo  havendo  necessidade  nem  utilidade 
alteodivel  dos  referidos  traslados ,  por  se.r.emetj^rem  os  Aulos^  logo  que 
86  deeide  o  ponto  doe  Reennoa,  para  os  Jofiea  Ecciesiastícos :  £  para 
nâo  vir  maia  em  dúvida,  se  tomou  este  Assento ,  que  o  Senhor  Chancel- 
ler  assignou  com  os  IVlinistros,  que  nelln  votarão.  Como  Regedor,  —  Gi- 
raides.  —  Doutor  Coelho.  —  Castro. -—Leitão.  —  Velho.  — Pizarro.  — 
TeHea.  — >  Botto.     jMouainbo.  —  Santa  Marlha.  -r-  Vieira.  <-~  Valin.. 
*»>6odinho.  —  Faria.— Doutor  Mendes.  —  Matloe.— Vidal.'— BandeW 
va.     Ribeiro  de  Len^s*  -~  Ferrão.  —  JHoora. 

'  l/iyLkfrú  t     Sufptícasâofol.  149. ,  e  im  CbH.  dbs 
s      sia«s  e 

jÀ.  Sua  MagcsLadu  fez  presente  o  Doutor  Guilherme  Baptista  Carro  a 
impossibilidade  que  tinha  para  poder  assistir  a  Cavallo  como  he  costu« 
me  á  execuçiJo,  que  no  dia  de  amanhil  está  determinada  fazer-se  ao  Réo 
que  presentemente  se  acha  no  Oratório,  pedindo  á  mesma  Senhora  hou- 
vesse por  bem ,  ou  permitlir-Ihe  a  sua  escusa ,  ou  quando  isto  nlo  feaae' 
do  Seu  Real  Af^radoeoRoeder-Uie  faculdade  para  assistir  emCarroagem 
a  referida  execução  :  Ao  rjue  lendo  Sua  IVlagestade  consideração:  He 
Servida,  que  \  ossa  Sexihona  nomei  outro  JVlinistro,  para  assistir  á  di- 
ta fixeoução,  nilo  sendo  do  Seu  Real  Agrado  alterar  o  oostnipeque  ba, 
de  assistirem  os  Ministros  a  Cavallo  a  semelhantes  exeonqlSaa:  O  quede 
Ordem  de  Sua  Magestado  participo  a  Vossa  Senhoria,  para  que  assim 
O  fique  entendendo  e  haja  de  ejcecutar.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Pa^  «a  de  Maio  de  198».  —  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerreira  — 
Senhor  JBartboIonett  Joaé  Nunna  Gafdoao.Giraldes  de  Andrade^ 

•  .   .iV>  lÁvrQ  id  lia  SujpplicasâQ/ol.  fiS.  . 
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Á^oi  6  dias  do  mez  de  Junho  de  l78a  na  presença  do  Senhor  Barlbolo- 
nett  Josó  Nanés  Cardoto  6inld«s  do  Gomelho  de  Saa  Magettade ,  • 

seu  Desembargador  do  Paço,  Procurador  da  Real  Fazenda,  e  Chancel- 
ler  da  Casa  da  Supplicaçào,  que  serve  de  Regedor,  se  propoz  em  Meza 

âraode,  perante  os  Miníslros  abaixo  assignados,  se  a  disposic^uo  do  ^.  4 
a  Lei  de  s  de  Agosto  de  1770,  que  |)ara  se  haverem  os  bens  por  vin* 
culadus  r<  querer  SenU-nça,  que  passasgo  em  julgado,  se  esta  havia  de  ser 
proferida  no  pnvalivo  Juízo,  em  que  se  deve  estabelecer  o  vinculo,  oa 
se  baiilava  outra  qualquer  alcançada,  em  diverso,  que  os  jui^ue  inciden* 
temente  por  vinculadus.  E  se  venceu  pela  maior  parte  dos  votoa,  que  u 
referida  disposição  he  geral ,  e  nSo  requer  qce  a  Sentença  seja  proferi- 
da em  certo  e  determinudo  Juízo;  nias  em  havendo  bentent^a .  que  jul- 
gue 08  bens  vinculados,  com  jileno  conhecimento  entre  parles  leguiuias, 
ainda  que  fossu  proferida  iocidentemeirte ,  etlava  preeaohida  a  disposi- 
ção da  dita  Lei,  sem  que  nafórina  da  mesma  respeite  este  conhecimen- 
to e  decisào  a  Juizo  privativo  j  mas  procede  igualuenley  como  nas  mais 
Sentenças ,  pelas  quaés  se  fioallalD  as  oootroversias  e  coftteiidas ,  que 
óutros  diflèrentes,  e diversos  objectos:  E  para  não  vir  maia  em  ddvida, 
se  tomou  ©presente  Assento,  que  o  dito  Senhor  assig^nou  e  os  Ministros, 
que  nelle  volárao.  Como  Regedor,  —  Giraldes.  —  Botto.  —  Castro.  — 
Prelo.  —  Leitão.  —  Azeredo  Cootfotie'.  —  Silva.  —  Araujo  e  Silva, 
Pizarro.  —  Ribeiro  de  Lemos.  —  Donlor  Coelho.  —  Mousinho.  —  Vi- 
dal. —  Mattos.  —  Bandeira.  —  Doutor  Mendes.  —  Santa  Martha.  — 
Vieira  Godinho.  —  Valle.  —  Lima.  —  Faria.  —  Ferrão.  —  Telles. 

iVb  Livro  2.  da  SuppUeafâofuA,  149  ven, ,  eiM  CUI. 
doi  jíucnioi  oag.  447. 


olò  itt  AÍMADA ,  Tenente  General  dos  Meus  Enreítoa ,  Goveruador 

das  Armas,  e  da  Relação,  e  Casa  do  Porto.  Eu  a  RAINHA  yos  envio 
muito  saudar.  Sendo-me  presente  em  Consulta  da  Meza  da  Consciência, 
e  Ordens ,  que  os  Desembargadores  dessa  Relação,  que  sfto  Cavalleiroa 
.Professos  da  Ordem  Militar  de  Mosso  Senhor  Jesus  Cuaivro,  se  temes* 
Cusado,  de  acompanhar  com  os  Mantos  da  sua  Ordem  a  solem ne  Procis- 
são do  Corpo  de  Deos,  pelo  motivo  de  que  a  mesma  Relação  nãoacom- 
yanha  em  Corpo  de  Tribunal ,  o  que  não  era  bastante ,  |)or  lhes  ficar 
subsistindo  a  razão  de  Cavalteiros,  de  que  nenhum  pretexto  oa  devia  dea* 
obrigar:  Querendo  Eu,  que  a  referida  Procissão  se  celebre  com  a  maior 
solemnidade  possivel,  e  que  para  ella  concorra  hum  Tribunal,  e  Corpo, 
tâo  authorisado,  como  he  o  dessa  RelaçSo:  Soo  Servida ,  que  a  mesma 
Relação  com  todoa  os  seus  ODjciaes^  que  constituem  et  tn  os  seus  Mi- 
nistros o  Corpo  respeitável  delia,  acompanhe  a  sobredita  Procissão  na 
conformidade,  e  no  lugar  em  que  acompanha  a  Casa  da  Supplicação  a 
PiocissSo  do  Corpo  de  Deo*  da  Cidade  de  Lisboa  j  bem  enteudido  po- 
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rém  ^  qne  os  Desembargadores ,  que  forem  Cavalleiros  da  referida  Or- 
dem, posto  que  hajâo  du  acompanhar  a  dita  Procissão  sem  os  mantos  da 
Ordem,  por  hirem  em  Corpo ^  e  Tribunal  senlo  primeiro  obrigados,  a 
se  matricoUireiíi  eomo  Ca? alleirot ,  éomo  em  demonttraqão  da  obediên- 
cia, quo  me  devem  como  Governadora,  e  Mestra  da  sobredita  Ordem. 
O  que  me  pareceo  pariicipar-vos ,  encarregando-vos  muito,  de  que  as- 
sim o  façaes  executar.  Escrita  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  6  de  Jqnho  de  1783.  — >  Com  a  Aaiiígoatani  de  Sua  Mageslade.  — 
Para  Joto  de  Almada. 

J,  de  ábrt»  JBaeeUar, 


A  VENDO  OS  Senhores  Reis  Meus  Predecessores  accumulado  muitos* 
e  grandes  Privilégios  a  fiivor  do  Hospital  Real  da  Villa  das  Caldas  e  dòt 

Omciaes  e  mais  pessoas ,  que  ee  empregJo  no  Governo  e  Serviço  delles 
Pedindoo  assim  a  piedade  do  objecto  que  com  Real  e  previdente  libera- 
lidade, foi  inslituido  para  soccorro  dos  Eofermos,  que  a  clle  vâo  procu- 
Tàt  o  remédio  de  suaa  enfermidades ;  E  querendo  Én  pelos  meemos  mo* 
tivos  fazer  conhecer  aos  referidos  Officiaes,  e  pessoas  empregadas  no  di- 
to Hospital  a  satisfac^ão  que  Tenho  do  zelo  com  quo  se  em  pregão  em  tão 
iitil  serviço,  ua  forma  que  Vi  quando  com  ^  Minha  Real  Proença,  Hon- 
rei,'e  Visitsi  o  mesmo  Hospital:  Hei  por  bem  iseroptar  da  Contriboçflõ 
e  pagamento  da  Decima  Militar  a  todos  os  sobreditos  OfBciaes  e  mais 
pessoas  que  se  empregão  na  Administração  e  serviço  do  referido  Hospi- 
tal das  Caldas;  e  isto  pelo  que  respeita  aos  Ordenados,  Sabfios,  Jor- 
naes,  e  interesses  que  lhe  resuli/io,  e  percebem  do  meamo  Hospital,  e  ' 
nfio  dos  rendimentos  dos  bens  Patrimoniaes  e  próprios,  que  a  cada  hum 
delles  pertencer,  e  a  rMpeito  dosquaes  ficará  subsistindo  a  obrigação  da 
referida Goatribói^:  Tendo  a  iseropçiode  que  Lhes  faço  mercê,  o  eea 
primipio  do  primeiro  de  Julho  próximo  seguinte  em  diaate^  pagando  ta- 
do  oque  estiverem  a  deverem  até  ao  referido  tempo,  e  em  que  já  devem 
achar-se  lançados  em  conformidade  do  que  já  se  praticou  a  respeito  do 
Hoepilal  RcMd  de  SSeJoaé,  a  fiiTordo  qual  m  outra  igual  meroè.  OConv 
selho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  o  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  18  deJuirim 
de  17^3.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageslade. 

Meghiado  no  Conselho  tia  FoÊOtda  Wf  lÂOfO  1»"  doê 
líeeréioã  ajblkai  164. 


JIloi  3  dias  do  Mez  de  Julho  de  1783  ,  peb  Senhor  Bartholoroeu  Jos(& 
Nunes  Cardoso  Giraldes  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
seu  Desembargador  do  Paço  Procurador  da  Sua  Real  Fazenda,  eCban- 
eeller  da  Casa  da  Supplicaçâo,  que  serre  da  Regedor ,  foi  noramente 
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proposta  perante ,  os  Ministrot  abaixo  assignados ,  a  precis»  execução , 

ãue  devia  dar-^se  ao  Aviso  de  C6  de  Março  deste  anno,  expedido  p«U 
ecretarÍA  d^Estado  dos  Negócios  JSetraDgairos  •  da  Guerra .  pelo  qual 
era  a  dila  Senhora  Servida  loaadar  se  tomasse  Assento  sobre  a  justiça, 
ou  Duilidade  das  SealeiMjaS}  prpferidas  no  Juízo  do  Crime  de  Coiwbra* 
Relação  do  Porto  contra  «■  BMlar»^  Pnuieiseo  Quaresma  Franco ,  a 
João  SimÕea  da  Almaida;  visto  qoa  te  aehava  nesta  Relaç.io  o  proceiw 
original  da  sua  culpa,  n:andado  avocar  por  Assento  de  22  de  Maio  pró- 
ximo com  os  mais  papeis,  que  respeililo  a  esta  matéria:  E  seodo  todo  o 
objecto  de  dúvida,  se  fermando-te  á  dita  cnípa  a  requerimento  da  Hei' 
tor  Gomas,  do  ingv  Condeixa  a  Nova ,  encabeçando-a  no  roubo  da 
hum  capote,  com  nssassino  perpetrado  pelos  ditos  Kéos  na  e?trada  pú- 
'bUca,  que  vai  de  Coimbra  para  aquelle  lu^ar,  contra  seu  fílho  Manoel 
Gomes  Corrêa,  Clérigo  JMinorista,  roas  veri6cando-ee  pela  prova  da  da- 
Tassa  que  tal  roubo  e  assassino  oâo  houve  cíTeclivn mente,  e  só  hum  00- 
rato,  ou  acto  próximo  de  o  ofTenderem  ,  de  que  elle  se  escapou  fugin- 
do j  podiào  ou  não  os  Kéos  livrar-so  ordioarianientc  tio  lugar  do  delicto, 
como  te  determinon  por  AeordAo  da  Relaçfio  do  Porto  de  18  dc  Agosto 
de  1774;  e  sentencear-se  nclla,  o  na  Meza  das  Ouvidorias  do  Crimo  da 
mesma  iíeiação  coro  pena  arbitraria;  ou  se  nos  termos  da  Lei  de  20  de 
Outubro  de  1763  f§.  3.°  e  6.**  deviâo  haver-se  por  nul las  estas  Saoten- 
qM.  Aseaataa-aa  por  maior  niámero  de  votos,  que  sendo  estes  delidos , 
como  tão  odiosos,  e  tSo  oppostos  á  tranquillidade  publica,  mais  severa- 
mente acaateiadee  por  especial  providencia  da  dita  JUei  de  17-U3 ,  exci- 
tando a  wu  reapeíta*  absarvancia  do  Oactatoda  4  áa  Nofanfavoda  I7bb, 
do  Avisa  de  6  ãò  fafarído  roez,  e  a  doe  §|.  S  a  tO  da  Lei  de  Ifi  dc  Ju- 
nho de  1760,  para  qwe  os  R6os  de  tão  enormes  crimes,  dc{K)Í8  de  efle-: 
ctivamente  presos,  tossem  summarta  <;iuimedialau)enle  sentenciados  naa 
Raiaçòea ;  recominaadando,  qna  aa  -ditaa  Mitaa  abianrem  Jílaral  aaia- 
ctamenle,  iem  inlerprcta^çlío ,  ou  modí6caçXo  alguma,  quanto  ao  arbí- 
trio das  penas  nellas  c^f  ahalecidas ,  ficou  porem  livre  aos  Juizes  o  arbi- 
trio  das  provas ,  para  cada  hum  delics  julgar  como«nleAder^  que  ellas 
▼eriMo^  ab  aSa  verifiaBo  baetaatasMata  as  «alfiaa,  para  taa  43aeo  «de  níla 
as  acharem  provadas,  o  que  baste,  posí^uo  absolver  o  Róos ,  que  delias 
forem  arguidos ;  he  nestes  termos  incompativel  coma  dita  Lei,  em  quan- 
to prescreve  certa  fórma  de  processar  e  sentenciar  eâies>deiictoB,  o  ad- 
«itti^ve  oellet  diaramaala^ordioario;  appéllaqlo  a  aoademnaqfio  arbitra» 
ria  por  Juizes,  a  quem  a  mesma  Lei  denegou  essa  jurisdicráo :  e  vem 
por  consequência  a  sernulias  as  ditas  sentenças  como  proferidas  em  hu- 
ma  ^iwmal  InuMg raoSo  âa ^tla  Lei,  e  das  roais ,  a  que  ella  se  refere;  ^a 
qna  deva  remetter-te  o  processo  aaOhanceller  da  Relação  do  Porto,  pat 
Ta  ser  novamente  sentenciado  na  conformidade  das  L(  is  promiily:a.Ía8  a 
este  respeito.  E  para  nào  vir  mais  «m  dúvida,  se  Xez  esto  Assento,  que 
o  dito  Senhor  ClianceHer  a  Ministros  lawignário.  Como  Regedor  —  Gi- 
raldes.  —  Vidal.  —  Castru.  —  Lcitllo.  —  Azeredo  Coutinho  —  Mon- 
ra.  —  Pizarro.  —  Velho.  —  Moreira.  —  Doutor  Mendes.  —  Mattos.—^ 
Ferrão.  —  Doutor  Coelho.  —  Li^aa. 

NoUvro  2.  da  SuppUcaçâo  fot.  idO.  ,  a  fM  Cbí- 


ins 


fjtpàty-Me  presente  em  Consulta  da  Junta  do  Gommercio  destes  Rei* 
not  •  leas  Dominioc ,  »  grftnde  utilidade  qae  tem  reeultado  «m  Meai 

V^S8allo8  do  aug mento  cm  que  nu  Brazil  se  achSo  as  Plantações  do  Ar-> 
rôs,  cuja  abundância  nào  sóincnte  fornece  todo  o  que  he  necessário  pa- 
ra o  Consumo  destes  Reinos,  mas  também  facilita  a  considerável  extrac- 
Qjk>  qw  do  mesmso  geoero  se  fi»  pum  dílTemrtM  pórtoi  Estrangeirai  i 
È  querendo  Eu  animar  cada  ves  mais  aquella  ntilissima,  Cullura,  em 
beneficio  commum ,  e  do  Commercio,  coníbrmando-me  com  o  parecer 
da  mesma  Junta :  Hei  por  bem  prorogarpor  tempo  de  outros  dezannos 
a  itemp<;ão  de  Direitos  de  entrada  para  todo  o  Arrôs,  que  vier  remet* 
tido  a  este  Reino  de  qual  dos  portos  dos  Meuíi  Dominios  Ultramarinos, 
e  de  sua  prodacçfio,^a  fórma  que  se  tem  praticado  nos  dois  deceooios 
antecedentes,  que  Fui  Servida  eoooeder  para  o  dito  Jm.  O  X^ontelho  d» 
Fazeada  o  teuoa  assim  entendido  e  faça  executar  cem  oa  dopaehoe  ne« 
cessarins.  Palacio  de  Quelna  em  1  de  Agoato  de  1783.  Com  a  Ru* 
brica  de  Sua  Magestade. 


RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  tett- 
do-se  feito  hum  objecto  digno  da  providencia  das  Minha  Leis  a  conser- 
vação das  Malas  Coutadas,  em  que  se.crião  as  muitas  Madeiras,  aue 
ee  conaomem  .iioaMeaa  Araenaes,  em  piõilioo,  eparlioular  bandeio  aoe 
meoa  VaaaaUõe:  E[JmvemlO:£a,«oBie»te  jnato  mòlivo^  eetabeiecido  nae 
mesmas  Leis  diversas  penas  contra  as  pessoas,  que  temerariàmente  lhes 
póera  fogo,  on  que  jpelos  factos,  cm  ijue  sÂo  appreheodidas ,  «e  julga 
aerem  iDcendianoa;  .aaoie  pnéMrio  «o -caao  da  fcotura,  e  extrae^  daa 
cinzas  das  Queimadaa  naa.ditaii  Got|tadaa,  que  no  tempo  presente  se 
tem  visto  escandalosamente  muito  repetidas ;  applicando-se  para  Fabri- 
cas de  Géneros ,  que  nelas  Minhas  Reaes  Ordens  se  achâo  profaibid^ : 
£  tomando  na  Miaha  lUal  C^oniideiaçle  o  referido- eáao,  pmaa  Dodfaa 
conseqiieneiae,  «ino. ^elle  podmn  M^nltar:  -Sou  dervida  oromnar  ao  dilo 
respeito  o  seguinte. 

Mando,  que  depois  da  publicaç^  deste,  toda  aqeella  peasoa^ 

2ae  se  achar  apsoliando,.-oa  ooDdaaiodo  as  cinzas,  qoe  existirem' naa 
Queimadas,  em  consequência  dos  fógos,  seja  irremissiveimcnte  preza 
por  tempo  de  seis  raezes,  liavendo-se  por  provado  o  delicto  pelo  mesmo 
neto  da  apprehensào,  para  incorrer  na  dita  pena,  e  na  do  perdimentp 
dos  carros,  ou  ou  cavalgaduras  destinadas  para  a  condncção  das  mesmas 
cintas,  em  beneficio  dos  Officiaes,  por  quem  forein  npprehendidas. 

E  porque  as  Minhas  Reaes  providencias  se  ding^m  sempre  mais 
a  evitar  deliotos ,  do  que  a  castijgalloe :  i  Para  que-cessem  aa  extraeçfiee 
daa  ditaa  dnsaa,  qae  ppd!Bm.aer  oÊmmêã  deJo«tJNia.piiblicw  intiresasa 


Meffisi  no  Conselho  da  íatmia  em  o  Iâú.  8.*  dim 
J)ecreloi  a  foL  166. 
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da  Minha  Real  Fazenda:  Ordeno  a  todos  os  Juizes ,  Almoxarifes,  eCou- 
leifos ,  que  logo  que  chegar  á  sua  noticia,  que  nas  Coutadas  houve  f<5- 
p»  de  qoe  resultassem ,  ou  podetaem  ficar  einsaa ,  as  façSo  immediata- 
nienle  cavar,  e  confundir  com  a  terra,  convocando  para  este  effeito  os 
trabalhadores  mais  visinhos,*  debaixo  da  pena  de  suspensão  dos  seus  Of- 
íicios,  se  gssim  o  não  cumprirem;  ede  aerem  tidos  por  Auxiliadores  pro- 
Ximoa  das  referidas  criminosas  exlracqões. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ;  Casa  da  Sup- 
plicaçâoj  Magistrados,  Justiças,  e  mais  Pessoas  aquém  o  coohecimen-? 
to  deste  Alrará  pertencer,  que  o  cumprào,  e  guardem,  e  faç2o  ioteir»- 
nente  cttnrprir,  e  guardar,  como  nelie  se  contém,  e  sem  dúvida,  ou 
embargo  algum;  nâo  obstantes  [jiiaesquer  Leis,  ou  Disposições,  qiie  ha- 
ja em  contrario,  que  todas  hei  por  bera  derogar  para  este  elleitosómeu' 
te,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  ordeno  ao  Doutor  José  Rical« 
de  Pereira  de  Castro,  Deaembargadar  do  Paço,  e  Ghattoeller  Mór  nes- 
tes Meus  Reinos,  e  Domínios,  o  faça  publicar,  e  passar  pela  Çbancella- 
ria,  e  envie  os  Exemplares,  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  signal,  ato-' 
dos  os  Tribunaes,  Ministros,  e  mais  Pessoas  a  quem  se  cnstumSo  re- 
metter  scraelhanles  Alvarás:  Registando-se  em  todas  as  partes  na  forma 
do  estilo:  E  mandando  so  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivoda Tor- 
re do  Tombo.  Dado  nu  Palacio  de  Mafra,  aos  29  de  Agosto  de  1783. 
—  Com  a  Assígnatura  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro. 

Megist.  na  Secreiaria  de  listado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Ião.  VIJ.  deu  Caiias  ,  Alvarás^  e  Fatattes  a foi, 
It. ,  e  wyr.  na  Jo^pretião  JSégia. 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  qi^e  este  Alvará  virem :  Que  scndo- 
me  presente  em  Consulta  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  a  represen< 

taçfto  que  me  fez  José  Osorio  do  Amaral,  para  naver  de.aer  restituido 
á  nobreza  da  Sua  Família,  e  Casa  de  seus  Maiores;  de  que  foi  desna- 
turalisado  peio  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  de  mil  setecentos  seten- 
ta e  quatro,  e  a  que  servírSo  de  objecto  algumas  daquellas  desordens, 
a  que  a  inconsideração  dos  annos  juvenis  lera  ordinariamente  aqncUes 
Mancebos,  a  quem  falta  huma  rcg^ular  educação:  E  tendo  considerai^ 
a  que  os  trabalhos  que  se  seguirão  ao^obredito  José  Ozorio  do  Amaral, 
dejpois  de  publicado-  o  referido  Alvará ,  forSo ,  e  tem  sido  taes ,  que  bas- 
tariàío  a  expiar  outros  excessos,  e  que  elles  tcrí!o  produzido  no  seu  aoi- 
mo  o  justo  conhecimento  das  obrigações,  com  que  devereguiar-se :  Con- 
formando-Me  cora  o  parecer  da  sobredita  Consulta:  Sou  Stfvida revogar 
o  sobredito  Alvará  em  todas  as  suas  disposiqÍBes ,  para  que  o.mesmoJo> 
sé  Ozorio  do  Amaral  fique  restituido  á  Casa,  e  Família,  a  que  perten- 
cia antes  do  referido  Alvará  j  e  para  que  por  efieito  desta  restituição  li- 
qoe  reassumindo  o  Direito  de  succeder  assim  nos  Vínculos,  a  que  so 
achasse  chamado  pelas  InstitoiçÃes ,  e  Vooaçíles  delIe8,como  nosPrasos 
Familiares,  que  lhe  possSo  pertencer:  Havendo  a  estes  fins  por  :\botido 
cassado,  e  revogado  o  referido  Alvará  de  vinte^  e  seis  de  Maio  de  mil 
setecentos  setenta  e  quatro,  como  se  nunca >se  houvera  puUicado.  Pelo 
que:  Mando  d  Mçsa  do  Desembargo  do  Paço,  que  sçodo-llie  este  AWar 


Digitized  by  Google 


178d  343 

rá  apresentado ,  depois  de  passar  pela  Chancellaria ,  o  faça  cumprir,  e 
executar  com  as  ordens  que  forem  necessárias.  Dado  na  Villa  de  Mafra 
em  6  de  Setembro  de  1783.  —  Com  a  Assigoalura  da  Kaiuha,  e  a  do 
Minbtrow 

Regist.  na  Secretaria  dt  Estado  dos  Negócios  do  Rdno 
no  Liv.  Vil.  das  Carta»  ^  Alvarás  ^  e  Paieatt»  a 
foi.  10. ,  e  Itnpr.  »a  Impressão  Regia* 


Dona  MARIA  ,  por  Graça  de  Deos,  Rainba  dc  Portugal ,  e  dos  Al- 

Íarves  d'aquem,e  d  além  Mar,  em  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e  da 
lonquitUi  Navegação,  Gommerefo  daEtniopia,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  índia.  kc.  Paço  saber  a  vós  Ouvidor  Geral  do  Gram  Para,  que  o 
Governador,  e  Ex-Capitào  General  desse  Estado.  Josó  de  Nápoles  Telles 
de  Menezes  em  Carla  de  38  de  Maio  do  presente  anuo  me  dêo  conta  ^ 
determinando,  suspender  as  viotentas  ezecaçSes,  qae  ee  Administrado- 
res da  ExtinctaConipanhia  fazem  a  Dona  Isabel  Rodrígnes  de Looreiró^ 
e  a  Dona  Escolástica  Leonarda ,  e  outros,  expondo-me  os  motivos,  que 
o  tinhâo  obrigado  áquellas  deliberações ,  de  que  me  remetteo  Copias,  e 
de  tndo  oman  que  navia  áquelle  respeito ;  e  sendo  oovido  oe  Mens  Pro- 
curadores Régios:  Fui  servida  mandar-lbe  dizer,  que  obrou  muiio  roal^ 
em  mandar  suspender  asExecuçfScs  ordenadas  pelos  Ministros  competen- 
tes oa  conformidade  das  Leis,  por  duo  ler  para  laso  jurisdicçilo ,  ou  'jx)- 
der  algum  delegado,  por  Mim ,  a  qvem  ad  eom)iete  dispensadas,  e  que 
quando  muito,  poderia  só  ser  medianeiro  particular  para  a  convenção, 
e  segurança  das  Partes;  Ordenando-lhe ,  faça  remctler  logo  os  autos  aos 
JMinistros  respectivos,  para  fazerem  proseguir  ab  mesmas  execuções,  de- 
eiarando  nnllas,  e  sem  effeito  as  Portarias  a  seu  respeito,  e  que  déssé 
conta;  e  declarando-lhe ,  que  a  Ordem  lhe  ficava  notada.  O  que  vos  par- 
ticipo. A  Rainha  Nossa  Senhora  u  mandou  pelos  Conselheiros  do  Seu 
Conselho  Ultramarino  abaixo  assignados;  e  se  passou  por  duas  vias.  An- 
tonio Ferreira  de  Acevedo  a  fez  em  Lisboa  a  30  de  Setembro  de  17418. 
—  Luis  Joaó  Duarte  Pieire.     Francisoo  da  Silva  Côrte*Real. 

Nw  MmiticrUo»  êe  Jf.  JiuMo  db  Woimea.  e  not 


J  or  justos  motivos  que  Me  foráo  presentes:  Sou  Servida  Ordenar,  que 
na  Causa  que  corre  na  Conservatória  Hespanliola,  entre  partes  Praneis- 

co  dos  Rios,  sua  mulher  Margarida  Tornei,  e  Agostinha  Pt-Ueiana  Bruou, 
íiqiiem  sem  efíeito  os  Acórdãos  da  Casa  da  Supplicaçào  proferidos  no  di- 
to Processo  em  data  de  doze  de  Outubro  de  mil  selecentuaoilenla  edois, 
nove  de  Novembro  do  mesmo  anno,  e  vinte  e  nove  de  JMarço  de  mil  se- 
tecentos oitenta  e  tres,  eque  sem  altenrào  aos  mesmos  AcordSos,  fique 
a  dita  Causa  correndo  na  referida  Conscrvaioria.  U  Chancellér  da  Casa 
da  Supplicaçào  que  ^erve  de  Regedor  delia ,  o  tenha  assim  entendido  e 
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faça  executar.  Palacio  de  Queluz  em  S  de  OttiobM  de'1783.  Com  a 
Rubrica  da  Kaiaha  2íoas&  Senhora. 


Megiii.  a  foi  SOG  vers.  ^  e  no  Liv,  19  da^ipplteo' 
são  ajol.  101  vtn. 


Eu  ELREI ,  como  Gran-Prior  do  Crato  Faro  saber  aos  quo  este  Al- 
vará virem :  que  sendo-me  presente  em  consulta  da  Meza  Prioral  a  dú- 
vida, «m  qoe  nella  se  entrou  sobro  a  competência  do  Ouvidor  da  Fazen- 
da do  Meu  Gran-Priorado  ;  o  do  Meu  Provisor,  e  Vigário  Geral  para  o 
conhecimento,  e  Decisão  das  causas,  que  respeitão  ao  Tempo»-;d  dos 
iialios,  e  Coiumeudadorcs  da  Ordem  Miíilar  de  S.  Joào  dalMalUi :  Fun- 
dando-oe  a  dita  dúvida,  om  que  lendo  noa  distríctos  das  suas  JBalia|;eiMt 
eComrnendas,  faculdade  de  nomearem  Juizes,  quaes  so  contem pl3o, 
<}uanlo  ao  espiritual,  os  Viearios  Geraes  dos  seus  respectivos districtos, 
e  quanto  ao  Temporal,  os  Juizes  Conservadores,  que  nomeassem,  pelos 
Poderes,  que  Jhes  forSo  concedidos  na  Bulla  C&vwniipeefa  do  S.  P.  PIO 
IV.  que  supposlo  padecessem  alguma  alteração  pela  outra  Bulla  do  S. 
P.  GREGORIO  XV.  forão  renovados,  ou  novamente  conpedidos  pela 
Bulla  InUr  lUuttria  do  S.  P.  BBNBDICTÒ  XIV.  Dando  huns ,  e  ou- 
tros Juizea,  appellaçâo,  e  argravo  para  a  veneranda  Assembléa  da  Re- 
ligiflo  nesta  Cdrte :  Na  evidencia  fias  referidas  Faculdades,  não  erão 
competentes  para  conhecerem  das  ditas  cauzas,  nem  o  Meu  Provizor, 
e  Vigário  Geral,  nem  .o  dito  Ouvidor;  porque  sendo  aóper  Mim  nomea- 
dos o  primeiro  para  todo  o  Espiritual  do  Meu  Gran-Priorado,  e  Com- 
loenda  de  S.  Braz,  de  que  da  os  competentes  recursos  para  a  mesma 
Assembiéaj  e  o  segundo ,  para  tudo  o  que  he  concernente  á  Fazenda 
do  dito  Gran-Priorado ,  du  cjuem  as  partes  recorrem  para  a  Meza  Prio- 
ral :  Nâo  podia  algum  dos  ditos  Ministros  conhecer  das  sobreditas  cau- 
sas,  sem  primeiro  na  fórraa  das  ditas  Bulias,  sc  habilitar  com  a  impre- 
terível qualidade  de  Juiz  Conservador  dos  referidos  Balios,  e  Commen- 
dadores,  que  elles  nSo  tinhSo:  Bfiisendo-se  em  lAo  nitentes  circumslan- 
cias  indispensável,  que  Ku  occorresso  com  remédio  prorapto  á  suspcnsflo, 
em  que  se  acliuo  as  ditas  causas,  com  detrimenlo  notável  da  boa  ad- 
ministração da  Justiça  por  occasião  da  referida  dúvida:  Me  «upplicava 
a  dita  Meza,  que  £u  fòsse  servido  nomear  Juizes  Conservadores  paraa 
Dctcrnjinaqão  das  sobreditas  causas  pendentes,  c  que  forem  propóslas 
de  futuro ^  nno  sendo  necessária  Providencia  alguma,  paru  as  que  se 
achâo  decididas' de  pretérito  sem  a  dita  qualidade  ,  por  lhes  darem  to- 
da a  jurídica  validade,  o  costume,  a  boa  fé,  e  omutUO  coasentimcnto 
das  partes  :  Providencia  esta ,  que  seria  gratissima  aos  mesmos  Halios 
e  Com men dadores,  laqto,  porque  nuo  tem  usado  da  ciila  faculdade,  por 
confiarem  a  nomeaçSo  da  Minha  Real  escolha,  co/no  porque  da  que  Eu 
fixesse,  lhes  resultaria  muilu  vanlajosa  utilidade.- 

E  tendo  consideraçãr>  a  tudo  o  referido,  c  á  necessidade,  que  ha 
de  desembaraçar  o  orogrcsso  das  ditas  causas,  c  fazer  certos  os  Juizes 
na  JuriedicçSo  que  lhes  oompete  para  decidiilia:  Soa  servido  nomrar  Jui- 
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fet  Goniervndoros  dos  sobreditos  Balios,  eCommendadores  :  a  saber  nes- 
ta Côrie,  o  Patriarcado  ao  Meu  Provisor,  e  Vigário  Geral  IManoei  Go- 
lues  Ferreira;  e  para  os  oulros  dislrictos  do  AJeiulójo,  e  mais  partes  do 
Reino  aos  doui  vigários  Geraes  de  Mooloato.  e^  <U  Cidade  do  PorCo, 
)mra  que  na  'dita  oualidade,  coubeçfio  em  |>riaieiie  Instancia  das  cau- 
sas pendentes,  e  das  mais,  que  de  novo  se  moverem ,  e  lhes  fjcâo  per- 
tencendo; dando  das  sentenças,  e  despachos,  que  proferirem  appella- 
çSo,  e  aggravo  para  a  Veneraiida  Assemblóa  da  ReJigiáo  aeita  Gôrte. 
E  este  se  cumprirá  sem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  et- 
le  seja. 

Pelo  que  JVIando  á  Veneranda  Assemblóa,  Meza  Priora],  Balios, 
Commendadores,  e  mais  MinisCroe  a  quem  o  coofaeeimcoto  deste  Meu 
Alvará  pertencer,  o  cumprão,  e  guardem ;  facão  inteiramente  cumprir, 

e  çuardar,  como  nclle  lie  conlciído :  e  IVIando  outro  sim  a  José  Ricalde 
Pereira  du  Castro,  Cbanceller  das  ditas  Assembléas,  e  Meza  Prioral,  o 
faça  passar  peJa  Chancellaria,  e  participar  aos  Balios,  e  Commendado- 
res  da  Religião  de  Malia  nestes  Reinos,  para  que  chegue  á  noticia  de 
lodos  o  que  nelle  se  contém.  Dado  no  Palacio  de  Quéluz  aos  6  de  Ou- 
tubro de  1783.  —  Com  a  Assignatura  de  âua  JVIagestade,  e  a  do  Chail* 
celler  da  Âssembléa ,  e  Mesa  Prioral. 

Ivtpr,  na  Officina  dê  JntoniQ  Rodrigua  GtUhardfK 

£lTA  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  ha» 

veiulo-me  representado  Henrique  Meuron ,  e  David  Suabe  terem  esta- 
belecido na  ^illa  de  Torres  Novas  a  Fabrica  de  Estamparia,  com  a  uti- 
lidade, que  he  bem  notória,  pertendião  erigir  vinte  e  quatro  Teares  de 
manufacturar  paonos  de  algodão,  semelhantes  aos  que  se  fabricào  na 
Gram  Bretanha  ;  pcdindo-me  fosse  Eu  servida  conceder-lhes  faculdade 
para  poderem  armar  os  ditos  Teares,  auxjliando-os  ao  mesmo  tempo  com 
os  influxos  da  Minha  Real  Grandeza,  em'  atten^  ás  grandes  despezas, 

?ue  devião  fazer  com  o  referido  estabeleci  mento :  £  sendo  informada  ea 
'onsulla  da  Junta  da  Administração  das  Fabricas  do  Reino,  e  Obrâs 
de  Aguas  Livres  das  utilidades,  que  podem  resultar  da  erecção  da  di- 
ta Fabrica :  £  querendo  animalla ,  e  wvorecella  de  modo ,  que  prospe- 
re, e  redunde  em  fràblico  beneficio  dos  Meiis  Vassallos:  Hei  por  bem 
conceder  licença  aos  sobreditos  Henrique  Meuron ,  e  David  Suabo  d© 
poderem  levantar  os  referidos  vinte  e  quatro  Teares  para  a  manufactu- 
ia. dos  pannos,  que  declarão  j  e  a  isenção  de  Direitos  em  cada  hum  an- 
ão,  por  tempo  de  dez,  de  duzentas  arrobas  de  algodão  em  rama  para 
o  consumo  da  mesma  Fabrica,  sendo  da  producção  dos  Meus  Dominios 
Ullramarinos. 

Pelo  que :  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paçò ,  Presidente 

do  Meu  Real  Erário,  Casa  da  SapplloaçSo;  Conselhos  da  Minha  Real 
.Fazenda,  e  do  Ultramar;  Governador  da  Relaçío,  e  Casa  do  Porto; 
Vice-Rei,  e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Dominios  Ullramarinos  j  Jun- 
ta do  Commeroio  destes  Reinos,  e  seus  Dominios:  Desembargadores, 
Correg-edores,  e  mais  Justiças,  a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer» 
que  o  Gumprão,  guardem,  e  o  fa^ão  inteiramente  cumprir,  e  guardar^ 
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eiD  contrario,  que  todas,  c  lodos  hei  por  bem  derogar  para  este  efleito 
somente,  licaado  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  valerá  como  Carla  pas- 
sada pela  Ghancellaria,  poslo  que  por  ella  nSo  páste ,  e  que  o  seu  effèí* 
to  haja  de  dorar  mais  de  hum,  e  muitos  annos,  não  obstantes  as  Or« 
denaçòes,  que  o  contrario  delerminSo.  Dado  no  Palacio  de  Noísa  Senho- 
ra da  Ajuda y  em  13  de  Novembro  de  1783.  — •  Com  a  A^sigoalura  da 
RainJM ,  e  a  do  Ministro. 

Megist.  na  Sfcretaria  cie  Testado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Liv.  1.  da  Junia  das  FcUfricas  a  foL  Clõ. ,  e 
impr.  na  hnprmâo  Migia* 


Oendo-me  presente,  que  na  Repartirão  da  Marinha,  n.lo  ha  Regimen-  ' 
to,  Reguiaroeuto,  ou  outra  alguma  Ordem  Minha,  que  estabeleça  a  fór- 
ma  CORI  que  se  deve  proceder  contra  'as  Pessoas  do  Corpo  Militar  da 
mWDia  reparlit;3o,  que  commetterem  algum  delicio:  Sou  Servida  orde- 
nar, que  delinquindo  algum  dos  ditos  Militares,  seja  processado,  e  sen- 
tenciado na  conformidade,  que  determina  o  Regulamento  das  Tropas 
4ÍoServiço  de  terra,  na  parte  que  lhe  possa  ser  applicavel;  o  que  assim 
se  praticará  cm  quanto  Eu  nSo  mandar  dar  a  competente  Providencia, 
e  não  determinar  o  contrario:  O  Capitão  General  da  Minha  Armada 
Real  dos  GaliÕes  de  Allo  Bordo  do  Mar  Occeano,  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  faça  exeentar.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajud^  em  15  de 
Novembro  de  1783.— Com  a  Rubrica  de  Sua  JMUgeata^e. 

Impr,  na  O^fiama  de  Anionh  Bodrigiti  Oalhard». 


Sendo-me  presente  a  utilidade,  que  resulta  aos  Meus  Fieis  \'aRsallo8 
<ia  Navegação,  que  iouvavelmente  frequenlâo^  e  fazendo-se  com  est^ 
motÍTo,  hum  objecto  digno  da  Minha  Real  AttençSo:  Sou  servida  orde- 
nar (em  quanto  Eu  não  mandar  o  contrario)  qae  obserrando-ae  aem al- 
terarão nas  Alfandegas  dos  Meus  Reinos,  e  Ilhas  da  fs«a  dependência 
a  Ordem  integral  das  suas  Tarifas ,  assim  na  fórma  da  percepção , .  ca- 
no no  valor  coramnm  dos  meus  direitos,  se  oonoedlo  oas  mesmas  Alfon- 
degas,  e  Consulados  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  as  dííTerentea 
gratiticaçtVs  abaixo  estabelecidas ,  as  quaes  começarão  a  ler  o  seu  de- 
vido efleito  do  primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro  de  mil  setecentos  oi- 
tenta e  quatro  em  diante.  Que  todas  as  Mercadorias,  e  eflêitos  da  pro- 
ducção  dos  Meus  Oomioios  Ultramarinos,  que  sahírem  para  Pai/cs  Es- 
trangeiros dos  l*órtos  dos  mesmos  Reinos,  e  Ilhas  da  sua  dependência  em 
jNavios  de  Vassallos  Pcrluguezes^  assim  nascidos,  como  naturalizados, 
sejão  gratificados  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda  com  metade  dos  di- 
reitos principaes,  que  se  costumão  perceber,  sem  que  entrem  nesta  clai- 
80  OS  direitos  denominadoa  da  Marearia ,  e  os  da  sobrogaçâo  da  derra- 
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ma  da  Decima;  com  Unto  porém,  que  os  Capitães  das  mencionadas  Em- 
barcac^õcs  sejâo  Portuguezed,  e  Ires  partes  da  sua  tripulado.  Queosge' 
neros ,  e  efeitos  EetiwigeinM  dieeentoe  na  Relat^So ,  que  com  esta  bai- 
xa assig;nada  pelo  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Alinistro,  e  Se- 
crelariu  de  Estado  dos  Npsrocios  do  Reino,  sejão  igualmente gralificados 
Jia  entrada  das  Minha»  Aliandegas  com  u  valor  de  ires  por  ceulo,  na 
mesina  fóroia ,  e  debaixo  das  Cãndiçflej  acima  declaradas.  Que  o  meo- 
cionado  beneficio  de  Ires  por  cento  seja  concedido  a  favor  do  Comnier- 
cio  mutuamente  praticado  entre  estes  Keinos,  e  as  ilhas  com  as  mesmas 
clausulas,  e  Condições,  que  já  íicãò  indicadas.  Que  as  fazuiulas  Estran- 
geiras, qoe  se  reexportarem  destes  Reinos  em  Navios,  e  outras  Em- 
barcações Portuguezas,  se  gratifiquem  pelo  Consulado  da  Saliida  como 
premio  de  metade  dos  direitos,  percebidos  na  mesma  íúrma ,  ecom  as 
Condições  acima  referidas.  Sou  outro  sim  servida  ordenar,  que  se  sup- 
primão  do  dito  dia  primeiro  de  Janeiro  futuro  em  diante  todos  os  direi- 
tos ,  que  se  costumão  perceber  nas  Alfandegas  dos  Pórios  Sercos  sobre 
quaesquer  mercadorias ,  e  géneros,  que  se  transportarem  pos  terra  pa- 
ra OÊ  Dominios  ESstrangeiros,  sendo  porém  da  classe  daquelles,  gue  li- 


dado entrada  nas  Alfandegas  dos  Púrlos  destes  Reinos.  È  para 
que  esta  Minha  Real  Disposição,  e  Mercô  tenha  promplo  eifeito  em  be- 
nelicio  dos  Meus  Vassatlos :  Ordeno^  que  logo  que  por  parte  dos  Despa- 
cbantes  se  tiver  satisleila  a  j)orção  integral ,  que  me  lor  devida  de  Di- 
reitos, lhes  sejfo  entregues  a  titulo  de  Donativo  da  Minha  Real  Fasea- 
da ns  Quotas  proporcionaes  acima  estabelecidas,*  de  cujas  dedcicçÕes  se 
abrirão  no  mesmo  acto  os  Assentos  competentes.  £  Determino  outro  sim, 
que  nas  Alfandegas  dos  Pórloe  Seoeoe  se  eonserve  sempre  inalteravel- 
mente a  mesma  ordem  de  registo,  para  que  em  todo  o  tempo  me  possâo 
ser  presentes  assim  o  número,  e  qualidade  das  fazendas  eX|>ortadas,  co- 
mo a  importância  dos  Direitos  perdoados.  O  Conselho  da  Fazenda  o  te- 
nha assim  entendido,  e  fiiça  executar  com  as  ordens  necessárias;  com 
declaração  porém,  que  as  referidas  gratificações  nrío  ter3o  lugar  nas  Al- 
fandegas, e  mais  Estações,  nas  quaes  se  acharem  contratados  os  Direi- 
tos, que  se  costumáo  perceber,  em  quanto  se  não  acabar  o  tempo  das 
mesmas  Arrematações:  E  no  caso  de  se  proceder  a  novos- Arrendamen- 
tos, o  dito  Conselho  da  Fazenda  formará  as  Condições  com  a  declaraç3o 
necessária,  de  modo  que  os  Arrematantes  lenhâo  sempre  hum  pleno  co- 
nhecimento desta  Minha  Real  Determinaçlo  a  iivor  da  Navegação  Por^ 
tagoeza.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  99  do  Novcmbco  de 
1788.— Com  a  Uobrica  de  Sua  Majestade.  /. 


Mtíaçâo  dos  generviEdrangàros,  sobre  os  qitetes  se  deve  conredcr  a  oom- 
mutaçâo  dc  ir»pQr  cento  de  Direitos  de  entrada  a  favor  da  JSoio^ 

gagáo  ForíttguoM. 


Ferro  em  bru(o«  Alcatrão. 

A90.  Resinas. 

Canhamos.  Mastros. 

fí"^*-  ÇV'''^'!  por  obrar. 

Linhassasw  Chumbo  J  ' 

Pèz.  Folha  de  Flandres. 

Bnn.  Aduella. 

Xx  2 
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Cinzas  potassns,  e  vedacsai. 
Carvão  de  pedra. 
EstiiDho  em  broto. 

Bnrriiha. 

Cvhn  n;lo  obrado. 
Rlicubarbo,  e  Quina. 


Carnes  de  vaca  salgadas  para  tiao 

da  Marinha. 
Sedas  em  rama. 

£  algumas  drogas  de  tinturaria, 
que  náo  haja  aas  Conquistas  Por- 
luguezas. 


Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Novemlno  de  1783. 
•—Visconde  de  Viiia  ÍHova  da  Cerveira.  *  « 

Jflfip.  na  Impreitâo  B^ia, 


XiiU  A  ÍIAIMHÂ  Fa«^o  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  ha- 
vendo prohíbido,  pelo  outro  AÍvArá  de  7  de  Novembro  de  1770  a  entrai 
da  BMie  Reino,  de  toda  a  loti(;a  de  Paizei  Estrangeiros,  á  excep^ilo  da 
que  viesse  da  índia,  e  cia  China  em  Navios  de  Proprietários  Porlugae» 
4se8,  com  o  tim  do  facilitar  a  extracção,  e  consumo  da  Juu<^a  manufactu- 
rada nas  Fabricas  estabelecidas,  e  que  se  houvessem  de  esiabeleoerim 
mesmo  Reino;  e  sendo  informada,  que  a  inlroducçSo  da  louça  aroa^ 
rela  de  Inirlaterra  nào  pôde  causar  attcndivd  ornpale  ;í  louca  das  Fa- 
bricas Nacionaes,  porque  o  uso  commum,  que  delia  se  faz ,  lhe  se* 

Ínin  a  subsistência  do  seu  consumo :  Hei  por  bem ,  em  quanto  nas 
Mbricas  desle  Reino  se  n;To  manuficturar  louça  amarela  semelhante 
á  de  Inglaterra,  permitlir  daqui  oin  dianlc  a  entrada  da  referida  lou- 
ça daquelle  Reino,  pagando  nas  Alfandegas,  onde  se  despachar,  os  di* 
reitos  que  Ibrem  estabelecidos  na  Pauta,  que  tenho  mandado  observara 
este  respeito,  e  regulando-se  á  proporrào  dclles,  os  que  houverem  depa* 
gar  as  outras  pe<^-as,  que  sc  nào  acharem  declaradas  na  mesma  Paula  , 
a  qual  será  com  este  assignada  pelo  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cervei-»- 
ra,  Ministro,  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino:  Revogan- 
do ao  dito  fini  o  mencionado  AIvnr;i  do  7  de  Novembro  de  1770,  na  par- 
te que  obsta  a  esta  Minha  Real  Determinação,  ficando  quanto  ao  mais 
em  sen  vigor;  B  Hei  outrosfm  por  bem  prohibir  lodos  os  lealdameiitoe 
da  mesma  louça,  sem  embargo  do  que  se  acha  dis)>o8lo  noaCapítulos  IM^ 
e  I2ô  do  Foral  da  Alfandega  da  Cidade  de  Lisboa,  na  idêntica  confor- 
midade, em  que  por  Alvaru  de  onze  de  Dezembro  de  1780  foráo  nega- 
dos a  favor  da  Fabrica  dos  Vidros. 

Pelo  quel  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
do  Moa  Real  Erário;  Casa  <la  Su])plicaçào ,  Conselhos  d<\  Minha  Re;il 
l  azcnda,  c  Ultramar,  Senado  da  Camara,  Governador  da  RelaçSo,  e 
i/ttsa  do  Parlo,  Vice-Rei,  Governadores,  e  Capitães  Generaes  dos  Meue 
Doniinios  Ultramarinos,  Junta  do  Commercio  destes  Reinos,  e  seus  Do- 
niinios.  Junta  da  AdniinisfraçMo  das  Fabricas  do  ÍUino,  e  Obra  de 
Aguas  LivrLS.  o  a  lodos  os  Ministros,  Justiças,  e  mais  Pessoas,  a  quem 
o  conhecimento  deste  Alvará  |>erfcncer,  que  o  cumprào,  guardem,  'A 
façSo  inL  ira  nciiíe  i  unij>rir.  e  guardar,  st-tn  diíviíla,  ou  embargo  algum 
ni\o  obslantis  (|i!,M^f]uer  Lois.  Ordens,  ou  Disposições  cm  conlrarioy 

Íue  todas  Hei  j>or  derogadas  para  este  clleito  sóinenlc.  E  valerá  como 
)arla  passada  pela  Chanccllaria,  atoda  que  por  ella  nSo  passe,  sem-ear- 
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bargo  íla  Ordenação,  que  o  contrario  determina.  Dado  no  Palacio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  IO  de  Dezembro  de  1789  —  Com  a  Ae- 
aignalura  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro. 

Kegist.  na  Sefíretaria  de  Estado  dos  Ne  ff  ócios  do  Rekt» 
fto  Livro  yií,dM  Carias  f  jtívwá»,  eFttímtesafúi, 
12  ver»» 


P<mia  dos  Preços ,  porque  deve  ser  avaliada  a  loura  amarela  de  lítgJa^, 
Urra  j  para  que ,  conforme  a»  ordens  de  Sua  Magestade^  iefaça  a 
eotda  oot  ékráU»^  fM  deve  pagar. 


ioqioÈ  de  meza  dourados  de  treietitaB  peças  cada  jogOé  «  -   160/ 009 

Dilos  lizos  amarelos.    -  90/000 

Ditos  dourados  de  duzentas  peças.  -   --    --    --  --  lio^ooO 

Dilos  lizos  amarelos.    -  80/uoo 

Ditos  para  chá  dourados  de  cem  peidas.  -  -       -  -  •*     16/000  • 

Diloe  lizos  amarelos.    --■>.----.-.•...  lO/OOO 

Ditos  dourados  de  cincoenta  até  sessenta  pecas.    -  '  -  -   -     jg  ^ooo 

Ditos  lizos  amarelos.  8/000 
Ditos  de  pratos  compridos  de  cinco  em  jogo,  de  hum  atécin- 

00  dourados.  8/000 

Ditos  1  izos  amarelos.    -  (?  ^ooo 

Pratos  de  guardanapo  dourados  a  dúzia.  -  1^^  iiou 

Ditos  lisos  amarelos.  j  /too 


A'  proporção  destes  preços  sc  devem  regular  as  maiií  peças,  que 
não  vão  declaradas  nesta  Paula. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  10  daDeaembro  de  178>« 
-r Visconde  de  Villa  Nova  4^  Cerveira. 


j\o8  20  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1783^  na  presença  do  Senhor 
Bartholomeu  José  Nunes  Gaidoso  Giraldes  de  Andrade,  do  Conselho  de 
Sua  Magestade,  sen  Desembargador  do  Paço,  Ghanceller  da  Casa  da 

Supplicaç3o,  qne  serve  de  Rej^cdor  das  Justiças,  em  IMe/a  <;rnndo,  se 
propoz  cmdúvida,  se  havendo  sido  coofírroada  por  dousJui/es  huin a  Sen- 
tença, que  subia  por  Aggravo' Ordinário,  na  conformidade  da  Lei,  bas- 
tariuo  09  votos  dos  mesmos  doas  Juizes,  para  se  dizer  vencido  o  rece- 
"himento  dos  Embarc;^os,  opposlos  á  Sentença  confirmaloria.  K  decedío-se 
por  maior  número  de  vulos  ,  que  posto  que  em  ouiro  Icaipo  mais  com^ 
moroentc  se  observasse  a  práctica,  attestada  pelo  Senador  Manoel  Lo- 
pes de  Oliveira  na  Nota,  que  transcreve  o  R'»per(orio  Tomo  II ,  verbo 
Revoear,  paginas  321,  Lilera  B,  de  vcncer-sc  por  dous  Juizes  a  sobre- 
dita lulerlocutoria  j  com  tudo,  por  isso  mesmo  que  aquelle  Estilo  não  era 
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inconcusso  e  invariável ,  nem  se  achava  áutoricado  com  os  requcsilos , 
^ue  |»reflCfeve  a.  Lei  de  18  de  Agosio  de  1769  no  §.  14,  e  qae  a  nenhu- 
nia  outra  cousa  se  propunhão  os  dons  Jui/^es,  quando,  ae  conformav.lo  no 
dito  recebimento,  que  a  revogar  a  bentença,  a  que  os  Kmbargos  íorào 
oppostos,  devia  neetee  termos  observar-ie  a  ebra disposição  da  Ordena- 

Íão  do  Liv.  I.  Tit.  c.  §.  14,  que  ez pressamente  determina,  que  nas 
nterloculorias ,  que  forem  tendentes  a  revogar,  sejflo  necessários  três 
Juizes  Goniormes,  cuja  disposição,  sendo  geral  e  indislincta,  assim  mes- 
mo devia  entender-se ,  ou  a  dita  interlocaloría  se  proferir-se  anles ,  ou 
depois  da  Sentença  confírmatoria.  E  sendo  este  o  Estilo,  que  de  longo 
tempo  se  observa,  taoto  neste  Senado,  como  nn  Rcl.-\(-:ío  do  I'urfo,  es- 
te devia  prevalecer,  como  coiíerenle  ú  Lei,  sobre  cuja  autlioridade  nun- 
ca pôde  prevalecer  Estilo,  que  liie  seja  contrario :  £  para  nlo  vir  mais 
em  dúvida,  se  tomou  este  Assento,  que  o  dito  Senhor  Chanceller  com 
os  ditos  Ministros  assignárâo.  —  Como  Regedor. — Giraldes.  —  Vidal. 

Leitào.  —  Botto.  Doutor  Coelho.  —  Monteiro.  —  Bandeira.  — 
Gama.  —  PadrJto.  —  Vieira.  —  Valle.  —  Ferreira  Oastello.  —  Mat* 
ta.  —  NniMi. — JMIaUoe. — Torres. — Gedinbo. — Ferrlo. 

iVo  liv.  19  da  Supplicasáo  a/ol,  lôS. ,  €  na  Coll.  dos 
AuaÚOi  a  pàg.  ML 
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Jr«r  qOBato  btrendo  ym  Meo  Ahrará  te  6  da  Ootiibn  do  anuo  fmU 
no  pawado  dado  providaDcias  sobre  a  confusão ,  em  que  se  aoliavlo  aa 

Cauias  pertencentes  ao  espiritual ,  e  temporal  doa  Balios  e  CororoeDda- 
dopet  da  Sagrada  Keligiáo  de  Malla,  tomando  delias  coobecimeoto  em 
primaira  ioaiaacia,  e  eegaada,  Jóiiaa  qaa  aio  «rito  oa  oompetentaa  aa 
nfraia  das  Bulias  da  mesma  Religião,  nomeando,  na  conformidade  deUaa 
em  primeira  instancia  os  Vi^:arios  Geraes  dos  respectivos  districtos  na 
qualidade  de  Juizes  Conservadores,  que  Fui  Servido  declarar-lhes,  par- 
ra aonbeoerem  de  lodaa  ai  eamai,  qoa  ta  aabaMom  peodantaa ,  ou  da 
novo  le  movessem,  dando  das  Sentenças,  que  proferissem,  appellação 
para  a  Veneranda  Asserablêa:  scndo-Me  porém  presente,  que  tinbaen- 
trado  em  dúvida,  se  esta  IVlinha  Real  Determinação  se  havia  entender 
lambem  dat  Caatas,  qae  aotaa  do  dito  Meu  Alvará  «a  achaTio  jd  jal- 
gadas  em  segunda  instancia,  posto  que  não  fôsse  a  competente,  e  se 
achavào  ainda  pendendo  por  embargos:  querendo  fazer  cessar  a  dita  dú- 
vida, e  lendo  consideração,  a  que  não  pôde  questiooar-se  sobre  a  vali' 
dado  das  dilae  aeoteoçai,  por  lha  darem  por  direito  a  boa  fé,  e  costn* 
me,  e  o  mutuo  consentimento  das  Parles  :  declarando  o  referido  Alva- 
rá, Sou  Servido  ordenar,  que  todas  as  causas,  que  se  acharem  nos  so- 
breditos termos  sejão  reroaUidas  para  a  Veneranda  Asaemblêa,  para  nel- 
la  serem  ultimamente  determínadaB  no  estado  em  que  se  acharem,  co- 
mo fôr  de  justiça.  A  mesma  Veneranda  Assemblèa  o  tenha  assim  en- 
tendido ,  e  faça  executar.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  1  i 
de  Janeiro  de  1784.  —  Com  a  Robrica  de  Sua  Magestade. 

J>ht  mannueriU»  dej,de  Mello  Freire, 

% 
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Eu  A  RAINHA  :  E  como  Governadora,  e  perpétua  Adaiinifilradoray 
^ue  sou  do  Mestrado,  Cavalleria,  e  Ordem  de  Nono  Seobor  Jesu  Chris- 
to.  Ftí<io  saber  aos  que  este  Meu  Alvará  de  Declararão,  Gon^itituição, 
,e  Providencia  virem:  Que  subindo  úMinha  Real  Presença  em  Consulta 
da  JVleza  da  Consciência,  e  Ordens  as  justas  representaròcs  do  Senado 
da  Camara  da  Cidade  do  Fuochal,  a  respeito  da  desorduin ,  com  que  o 
Bispo  daquella  Diocese  jubila,  e  dá  Jicença  para  se  auseotarem  do  exer- 
cício das  suas  Prebendas,  alguns  Capitulares  da  Sé;  e  do  abuso,  com 
que  reputa  simples  todos  os  lieneiícios  das  Collegiadas,  que  por  sua  na- 
tureza sào  obrigados  á  cura  de  Almas,  deixando-us  servir  porEconomos, 
e  eoosentiodo  que  os  Proprietários,  sem  servirem,  desfrutem  oeiosainen- 
te  em  suas  casas  parte  do  rendimento  dos  mesmos  Benefícios,  de  que  por 
esta  culpável  deserçiio  devem  ser  privndus:  As  informações,  que  a  mes- 
ma Meza  mandou  tirar  peio  dito  iiispo,  e  pelo  Governador  Capitão  Ge- 
neral das  Ilhas  da  Madeira,  e  do  Porto  Santo  sobre  os  referidos  factos : 
\A8  duplicadas  averiguações  de  que  encarregou  o  mesmo  Prelado,  e  o 
Corregedor  da  dita  Cidade  da  natureza  daquelles  Reneficios :  Os  reque- 
ximentos  que  a  este  respeito  iizerào  os  Beneticiados  proprietários;  e  as 
nsptelas  que  sobre  tudo  deo  o  Procurador  Geral  das  Ordens :  JMe  foi 
pnsentet  e  plensmente  verificado  pela  mesma  Consulta  :  De  huma  parte 
a  incompetência,  e  falta  de  jurisdicçíTo,  com  que  o  dito  Prelado  concede 
as  indicadas  jubiiações,  e  iiceQ<^as  :  E  da  outra  o  absurdo,  com  que  tem 
«onsbntido,  e  ainda  apaixonadamente  snslèntado,  a  doMtr<;So  dos  apbre- 
ditos  Beneficiados,  com  indesculpável  erro  de  Direito;  pois  sendo  os  re- 
feridos Benefícios  Curados  estabeit  eidos  pelos  Senhores  Reis  Grào  Mes- 
tres, Meus  Augustos  Predecessores,  para  Ajudadores  dos  Párocos,  e  as 
•nas  côngruas  para  este  fim  consignadas  na  Minha-  Real  Fazenda,  e  ac- 
«resceotadas  diversas  vezes,  em  altençào  ao  trabalhoso JMoBUS Paroquial 
<}ue  exercilào,  de  que  os  I^relados,  sendo  informantes,  attestárào;  obri- 
gaf^ão  Uo  notória,  que  para  cobrarem  as  mesmas  coogruas,  lhes  he  pre- 
ciso mostrarem  que  a  cumprem  por  atteslaçáo  dos  Vigários ,  requerida 
fielos  Alvarás  R^ios,  e  até  pela  Constitui^  do  Bispado,  não  podia  dei- 
xar de  cotiliecer  o  Bisjio  strcni  Curados  estes  Benefícios,  e  que  nelles 
simultânea,  e  cumulativamente  cuncorrem  todas  as  qualidades  requeri- 
das em  Direito,  para  nUo  poderem  ser  cuntemplados  de  outra  natureza; 
antes  devia  promover  a  sua  observância,  e  nunca  prostergar  a  mais  im- 
portante, e  sagrada  obrigação  de  seu  Ministério,  em  contemplação  da 
temporal  regalia  de  os  nomear  como  simples  em  quem  lhe  parece,  sem 
exame,  nem  residência;  privando  as  suas  próprias  ovelhas  de  tantos  Pas- 
tores, que  com  facilidade,  e  abundância  lhee  ministrem  o  pasto  espi- 
ritual. 

E  querendo  acudir  com  o  Meu  Supremo,  e  Alto  Poder  á  total  ex- 
tirpação dus  sobreditos  abusos,  desiructivos  do  verdadeiro  espirito,  e  dis- 
ciplina da  Igreja,  e  diametralmente  o[)postos  ao  serviço  de  Deos,  eMeu, 
e  ao  bem  das  Almas  daquelles  Diocesanos :  Nâo  só  como  Grio  Mestra 
da  Ordem  de  Christo,  mas  (ambem  como  Rainha,  e  Senhora,  Protec- 
tora da  mesma  Ordem,  e  das  suas  jurisdicções,  consolidadas,  c  unidas 
á  Minha  Real  Gorôa:  Hei  por  bem,  e  me  praz,  o  quero,  e  he  minha  de- 
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liberada  TODtade  occorrer  mi  referidos  raipeitos  com  m providencias  se^ 

guiiUes. 

Quanto  át  licenças.  Deelaiw,  qne-  o  Bispo  do  Fnncdial  nto  pdde 

per  si  só  jubilar  as  Digoidades,  e  Cónegos,  ou  dar-lhes  licença,  nem. 
aos  Vicários,  e  Beneficiados  para  deixarem  de  residir,  ou  se  ausenta- 
rem, por  serem  todos  pagus  peia  Minha  Real  Fazenda,  apresentados  por 
Mim,  e  pleno  jure  dá  dila  Ordem,  nfto  oom  Padroado  simples,  mas  com 
jarisdicçáo  ordinária. 

Permiilo ,  quo  tendo  qualquer  doa  ditos  causa  justa  para  se  lhe 
conceder  licença,  o  Prelado  liia  possa  conceder  por  cerlo,  e  limitado 


tempo  -,  mas  nâo  poderá  sortir  elieíto,'nem  i^enoerá  com  ella  porção  al- 
guma de  coDgnia,  sem  primeiro  ser  confirmada  pela  Mesa  da  Consdea- 
cía,  e  Ordens. 

Approvo  o  que  o  mesmo  Tribunal  justamente  determinou  por  Pro- 
visão de  tceze  de  Fevereiro  d»  mil  setecentos  sessenta  e-otto,  manda»* 
do  qae  nSo  se  pagassem  as  côngruas  aos  Capitulares,  e  fieneficiadosaa- 
•enies  sem  a  referida  licença. 

E  ([uanlo  aos  Beneficios  das  CoUegiadas:  Declaro,  que  todos  sâo 
Curadosj  e  os  Beneúciados^  que  nelles  sáo,  e  Ibrtm  providos,  obriga- 
dos á  mesma  real,  e  formal  residência ,  a  que  por  Direito  Divino  estáo 
adstrictos  os  Párocos,  de  que  s  àoadjudadores  na  cura  das  Almàs,  'ttni« 
CO  objecto  para  que  forâo  instituídos. 

Declaro  outro  sim,  que  todos  deviilo  ter-sido,  e  devem  ser  pro- 
vidos em  Presbyteros  por  ocaoursos  rigorosos  de  exames;  e  que  os  ao-- 
tnaes,  que  o  nflo HwSo  nesta  conformidade,  estão  nullamente  providos, 
e  os  seus  Beneíicíos  vagos. 

Por  effeilo  da  Minha  Augusta  Piedade :  Façb  mercê  aos  mesmoa 
Beneficindce  actuais  .de  cs  conservar  nos  ditos  Beoéfioios ;  eom  a  cundi^ 
çáo  porém,  de  que  todos  serilo  examinados  perante  o  Bispo,  como  o  de- 
vido ser,  antes  de  serem  providos,  recolhendo-se  logo  indefectivelmente 
ao  dito  Bispado  todo«  os  que  estiverem  ausentes  delle  na  primeira  em- 
barcaçáo  que  partir 'do  porto  desla  Cidade  para  a  sobredita  Ilha,  depois 
da  publicação  deste  Alvará. 

Por  quanto  alguns  desses  Beneficiados  serSo  ainda  Meuoristas, 
e  Tonsurados:  Mando,  que  loco  se  ordenoiu  de  Presbvteroí  dentro  áf> 
termo  prescrito  pelo  Concilio  de  Trento;  cujo  termo  lhes  permiilo,  e 
concedo  por  méra  graija,  sem  embargo  de  serem  izcntos  das  dÍ8posi(jõe8 
do  mesmo  Concilio  os  Beneficios  das  Ordens:  Ficando  privados  dos  que 
possuem  todos  os  que  nào  se  mostrarem  Ordeaados,  logo  que  finde  o  áir 
to  termo  írapiorogavel ,  assim'  como  todos' os  qUe  nflo  còroparecerein  a 
exame,  ou  aSo  forem  nelle  approvados  na  fórma  sobredita  :  C  ujos  Hene- 
ficios  de  hiins,  e  de  outros  porá  oBispo  a  concurso  sem  demora  de  tem- 
po, para  so  proverem,  independente  de  outra  alguma  formalidade. 

'  Mando  á  Junta' da  Minha  Real  FaiMula  «lir  ilha  da  Madeira  nio 
pagMe  ao  Prioste  Geral  doOabído  a  côngrua  de  qualquer  Capitular,  quo 
estiver  jubilado  pelo  Bispo,  ou  ausento  com  licença  dolle ,  sem  que  Ih» 
apresente  primeiro  conlirmação  da  mesma  jubilaçáo,  ou  licença  pelo  so- 
bredito Meu  Tribunal;  e  que  da  mesma  sorte  nâo  faça  pagamento  aos 
Vigários,  e  Beneficiados  ausentes,  que  nào  mostrarem  a  mesma  confir- 
maçílo:  Accrescendo  pnra  a  Minba  Real  Fazenda  assim  as  côngruas  do 
huns,  e  outros,  como  as  de  todos  os  que  pessoalmente  nào  tem  residido 
nos  seus  Beneficios  da  data  da  sobredPtta  Previsto  de  treceile  Fevercwo 
de  mil  setecentos  sessenU  e  oito  aló  o  prmentn,  por  nSo  twm  direito 
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algum  no  pagamento  das  mesmas  con^run<;  ,  que  lhes  forao  aasi^Dadai^ 
para  os  deslinados  tios,  e  obrigat^ões,  que  uào  cumprirão. 

£  (faca  que  a  dila  Junta  exacUmeiite  ebservii  eata  Qflii^  Real 
Determinaçdo  :  O  Marquez  de  Aageja^  Jlfleu  Ministro  de  Estado,  ePre- 
sidenle  do  Erário  Régio»  lhe  expedirá  Jia  conferinidade  aobcedita  ai  or- 
dens oece8aaria&. 

Pelo  que :  Mando  á  Me^a  da  Goateíeocia,  e  Ordens ;  Presidento 
do  Meu  Real  Erário ;  Conselhos  de  JMinha  Real  Fazenda ,  c  do  UUra- 
mar;  Governador  Capitão  General  das  Ilhas  da  Madeira,  e  do  Porto  San- 
to; Junta  daMiuba  Real  Fazenda  das  uiesiuas  Ilhas  ;  Jbispo  doFuuchul) 
Senado  da  Gamara  da  oieama  Cidade;  e  a  todos  oe  Desembargadorea, 
Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  c  Magistrados  destes  Meus  Rei- 
nos, e  Domínios,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvar^í  de  DeclaracAo, 
Conslituiqno,  e  Frovidencía  pertencer,  que  o  cumj>rào,  o  guardem,  e 
íação  cumprir,  e  guardar  com  inteira,  e  inviolável  observância,  sem  dá^ 
vida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  seja,  nâo  obstantes  quae*-. 
quer  Leis,  Rcf:;^imenlos,  Alvarás,  KesolUcòes,  Í^I^tume8,  e  Sentenças, 

2ue  sejào  em  conLrariO)  porque  lod^,  e  lodos  derogo  em  forma  especí- 
ca,  como  se  delias,  e  delles  iisesse  «ipeeiaf  menção.  E  ao  Doulor  Joio 
de  Óliveica  Leito  de  Barros,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Par 
ijo,  e  Chanceller  das  Ordens,  Ordeno,  (jue  o  faça  publicar  na  Chancel- 
laria:  E  que  cemelCa  os  Exemplares  deliu  impressos  debaixo  do  Meu 
SeUo,  .0  seu  signal  a  todos  oa  Tribunaes,  Corregedores  das  Comarcas, 
e  mais  Ministros,  a  que  se  eoatumào  remetter  semelbantcs  Alvarás.  B 
este  se  registará  na  mesma  Chancellaria ,  e  em  todas  as  Camaras  das 
Ilhas,  e  Domínios  (Jllramarinos ;  e  o  Original  se  remcttcrá  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo»  Dado  em  Lisboa  aos  Jõ,  de  Janeiro 
de  1784.  (1)— Com  a  AasignaUira  da  Rainbe  »  e  a  do  Máuiatro. 

Por  Resolução  de  Sua  Magtstade  dc  2  de  Novembro 
de  1783  ,  tomatla  em  Consulia  da  Meza  da  Cons-^ 
ciência ,  e  Ordem.  MegUath  na  ÇkcmctUaria  da 
Ordem  de  Christo  a  joh  71  «Srt.,  t  iaijpr^  IM 
prwíio  Bègia, 


O  Trib«Mtl«do  Senado  <da  Gamara,  Ordena  que  oa,  Jaises  e  ESscrívAea 

dos  Julgados,  de  hoje  em  diaole  n2o  laoeem  Coima  alguma  pertencente 
ao  ReguenjTo,  e  Terras  da  Sereníssima  Casa  de  Brajrança ,  em  quanto 
o  mesmo  Tribunal  nâo  mandar  o  contrario;  ficando  em  quanto  ás  mais 
TeriM,  tudo  em  eeu  vigor,  na  fórma  deelarada  na  Lei  novíssima,  e.Re^ 
gimenlo  dos  Julgados,  que  inteiramente  se  observará  com  a  maior vigí- 
laikcia..  Lisboa  «1  de  Janeiro  de  1794.  — Manoel  RebeUo  Falheres.  ' 

/tiyrase  «a  Jmprettáo  SiMmM. 


'"  '    '     í    I  I    I     1*  >  ■  ■    ■  ■■!    >  I     I        lui  II    i    I     I  '  r 

(t)  \ih  O  Alvaii  de  11  de  Oaiabro  ds  178(. 
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Eu  A  RATNHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sendo- 
njc  presente  o  actual  estado  da  Coinj)anhia  Geral  das  Keaes  Pescarias  do 
Keino  do  Algarve;  eattendendo  a  que  ptla  primeira  Condição,  com  que 
foi  esilabelectda  a  dita  Companhia  por  doze  annos,  se  declarou  que  po- 
deriSo  ter  prorogados  por  roais  seis ,  quando  aMÍm  ooDTÍeMe,  e  fia 
houvesse  por  beni  concedello:  Considerando:  ao  mesmo  (£iopo  as  utili- 
dades, que  da  mesma  Companhia  se  tem  ja  seguido  ao  bem  publico,  e 
em  particular  ao  Heino  do  Algarve;  as  quaes  naturaiuiuule podem  fazer 
maior  progresso  com  a  regularidade ,  e  exteotSo  das  mesinas  Pescariai, 
que  consequentemeote  augmentarilo  o  Commercio  Nacional :  E  queren- 
do continuar  a  todos  os  meus  Vassallos  este  beneficio:  Hei  porbempro- 
rogar  o  termo  da  dita  Companhia  por  mais  seis  annos,  que  hào  de 
ter  principio  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  de  mil  setecentos  oitenta 
e  cinco,  e  acabar  no  ultimo  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  noventa, 
para  se  continuar  a  duraçilo  delia  debaixo  da  observância  das  mesmas 
Leis,  Privilégios,  Alvarás,  Disposi^es,  e  Ordens,  porque actualmea< 
te  se  aeha  goTemada. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  Casa  da  Supplicaçào;  Conselho  da  Minha  Heal 
Fazenda,  e  do  Ultramar ^  Meza  da  Consciência,  e Ordens;  Governador 
da  RelacSo,  e  Casado  Porto;  Senado  da  Camara;  JontadoCommercio 
destes  Reinos,  e  seus  Domínios  *,  Governador,  e  Capitão  General  do  Rei- 
no do  Algarve;  e  a  todos  os  Desembargadores ,  Corregedures  ,  Juizes, 
Justiças,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  meu  Alvará  per- ' 
tencer,  que  o  cumprão,  e  guardem ,  e  fação  cumprir,  e  guardar  intei- 
ramente, como  nelle  se  contém  ,  sem  diivida,  ou  embargo  algum;  equo 
valha  como  Carta  passada  pelaChancellaria ;  ainda  que  por  elfanilo pas- 
se, e  o  seueiTeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos;  nàoobs- 
tantes  as  Ordenações  em  contrario.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em 
5  de  JMarço  de  1784.  (l)  Com  a  Aasígnatura  da  Raioba ,  e  a  do  Minit* 
tn>. 

Regiit.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negociot  do 
Meino  no  Livro  1.^  da  itetiaumçáo  dauFeteO' 

rias ,  Marinhas ,  e  Commercio  Maritimo ,  e 
Terrestre  do  Reino  do  Algarve  a  yW.  «00.  e 
impr.  fia  Impreuâo  Régia. 


Dona  MARIA,  por  graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal,  e  dos 

Algarves,  d'quem ,  e  d'além  Mar,  em  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e 

da  Conquista,  Naveçac  ào ,  e  Commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia, 


(1)  Foi  prorogada  a  Compauhia  por  mnis  de  10  annos  pelo  Alvaiá  de  16  de  Ou- 
tubro de  17M. 

Yy  « 
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e  da  índia,  cvc.  Far^o  saber  a  vós  Corregedor  da  Comarca  de  que 

Ku  Fui  Servida  por  Minha  Real  Resolução  dc  li)  de  Fevereiro  do  pre- 
sunle  anno.  loiuada  eio  Consulta  do  Desembargo  do  Pa^o,  Ordenar,  quo 
«dD  quaolo  náo  baizaise  o  Novo  Regimento ,  que  tenho  mandado  faxer 
subre  os  Salários,  que  devem  perceber  os  Ofliciaes  de  Justiça  ,  sc  con- 
gcrvasseii)  a  estes  os  usos  e  costumes  razoáveis,  em  que  se  aciiào  delon- 
go Umpo  a  respeito  da  purcep<^ào  dot»  ditos  Salários:  e  liei  por  bem  ad* 
verlir-vo8,  que  deveis  primeiro  examinar,  qa«es  sáo  ot  usos,  e  costu- 
mes para  assim  o  declarardes  aos  mesmos  Óíficiaea,  com  a  cominação 
de  que  serào  castigados  pelo  excesso  delles,  nSo  só  com  a  restituição  do 
que  ievarem  de  mais,  mas  com  as  outra»  penas,  que  merecerjem,  regu- 
ladas pela  maior  ou  menor  quantidade  de  excessos :  Para  o  que  Hei  ou- 
tro sim  por  bem ,  e  vos  Mando,  que  sem  perda  de  tempo  furmeis  nare- 
fifida  confurmidade  o  dito  interino  Regulamento,  o  qual  ]).irlicipareis a 
todos  os  Juizes  da  vossa  Comarca,  assim  Ordinários,  como  de  Fura ,  e 
doe  Orfãoe,  dando-me  com  elle  conta  peia  Meza  do  Dmem  bargo  do  Pa- 
ço sem  suspensão  da  sua  execuçSo,  o  qual  com  a  referida  Conta aerá  en- 
irei,^uc  a  José  Frederico  Ludovice,  Rscriv;lo  da  Minha  Camara  na  so- 
bredita Meza.  Teade-o assim  entendido^  efazei-o  executar.  A  RAINHA. 
Nossa  Senhiura  o  mandou  pelos  Ministros  abaúo  assígnados,  sen»  Con- 
selheiros e  seUB  Desembargadores  do  Paço.  Escrita  em  Lisboa  em  11  de 
Março,  de  1784.  (1) — Com  a  Asaignatura  de  dous  Deseoibargadorea  do 
Paço. 

iVot  Mmu$criio$  de  M.  AntotUo  da  Fonseca. 


D  lOGO  Ignacio  db  Pina  Maniouè,  do  ConaeUio  de  Sua  MA6ESTA- 

DE,  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  c  Reino,  e  Superintendente  Ge- 
ral dos  Contrabandos,  e  Descaminhos  dos  Keaes  Direitos  nestes  Reinos, 
e  seus  Dominios ,  6lc.  —  Faço  saber  a  todas  as  Pessoas,  que  quizereia 
introduzir  nesta  Corte  Carvdea ,  e  Lenhas  para  o  fornecimento  dos  Mo» 
radores  delia,  o  poderão  fazer  sem  impedimento  algum,  pagando  somen- 
te os  l")ireitos  devidos,  com  tanto  porém  que  as  saccas  ,  em  que  forem 
conduzidos  os  mesmos  Carvões,  tenbâo  o  Padrão  da  Cidade,  e  não  ex- 
cedão  a  taxa,  que  se  acha  estabelecida  por  Postura  do  Senado ;  eontro 
sim  ordeno  que  as  Companhias  da  Descarga,  e  carreto  nào  seexcedSo 
em  levarem  mais  do  que  lhes  he  permittido ,  segundo  as  Ordens,  e  Re- 
soluções, tanto  08  que  são  obrigados  a  descarregar  as  Embarcações,  que 
transportão  o  mesmo  Carvão ,  como  aquelics ,  que  o  carregilo  para  casa 
das  Pessoas  que  eomprio  para  o  seu  fornecimento;  ficando  responsáveis 
os  Capatazes,  e  Sotas  das  mesmas  Comp-inliias  a  responderem  pelas  suas 
Pessoas  ,  e  bens  por  toda  a  pena  pecuniária,  que  se  imposer  aos  Trans- 
gressores, não  tendo  estes  por  onde  a  satisfaçSo;  e  a  terein  seis  roe- 
zes  de  prizfto:  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  affixar  o 
presente;  que  vai  por  mim  assignado,  nos  lucrares  públicos.  Lisboa  fO 
de  Abril  dc  171)4.  —  Com  a  Assigoatura  do  Inteadeote. 

Impreuo  na  Jmprestâo  SiMana. 


(I)    Uemeiieo-sc  a  todos  os  Gorregcdorcã  das  Cumaicas. 
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lEiM  Consulta  da  Junla  da  Administração  das  Fabricas  éo  Reino  e  O- 
bras  du  Ag^oas  livres  Me  foi  presente  que  Gabriel  da  Cruz  transferira, 
com  approvai^iio  iViínha  em  Antonio  Alarlius  JL^aslus,  e  Marcos  José  de 
Matloi  as  Fabricas  de  Peoles  de  Marfim,  caixas  de  PajpeJâo,  e*  Verni- 
zes debaixo  das  mesmas  condições  com  que  elle  as  administrou  .-  E  por 
que  na  terceira  das  ditas  condições  se  lhe  pt-rmiltio  a  isemprào  de  Di- 
reitos por  sabida  aos  géneros  manufacturados  nas  ditas  Fabricas;  gozan- 
do daqueUa  liberdade,  não  só  as  mannfacturas  do  Marfim^  mas  (ambem 
os  retraços,  que  delias  ficavSo  rebitando,  e  se  persuadia  que  seria  muito 
conveniente  au  bem  das  mesmas  Fabricas,  e  para  evitar  toda  a  dúvida 
no  despacho  do  Consulado,  que  os  mesmos  retraços  fussein  isemplos  do 
Direitos  na  sua  extracção  j  e  que  as  chapas  pequenas,  que  se  tirão  da 
Laboração  do  Marfim  em  bruto  nlo  sendo  capazes  para  obra  do  Pentes 
-ordinários  se  podessem  exportar  para  fora  du  Ileino :  E  tendo  atteni^ão 
ao  referido  cooformando-Me  com  o  parecer  da  mesma  Junta:  ^ou Servi- 
da Ordenar,  que  na  isempção  dos  Direitos  por  sabida  das  sobreditas  ma» 
nufacturas,  se  <»>mprehendão  também  os  retraços  que  ficâo  restando  do 
Martim  na  mesma  conformidade  indicada  na  terceira  das  mencionadas 
condições:  K  hei  por  bem  permittir  aextracçito  para  fóra  do  Keino  das 
chapas  pequenas,  e  defeituosas  que  nuo  podem  ser  applicadas  para  obra 
de  Pentes  ordinários ,  pagando  com  tudo  os  Direitos  conipeienies  assim 
como  sepagào  do  IMarínn  eni  bruto,  nafórma  da  sexta  coiidic.io.  i)  Con- 
selho da  I-^azenda  o  tenha  assim  entendido  e  o  fa<  a  executar  com  os  I  ca- 
pachos necessários.  Palacio  du  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  á4  de  Abril 
de  1784.  —  Com  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

lleyisiado  no  Conselho  da  Fanmda  no  lÁvro  3.*'  dot 
Decretos  a  Jol.  ib6. 


'Fbxdo-sb  feito  certo  na  Minha  Real  Presença  cconflicto  de  Jurisdicçilo 
qoe  se  tem  excitado  entre  a  Junla  da  Administrarão  do  Tabaco e  Allan- 
d^agrande  da  Cidade  de  Lisboa,  epertendendo  ambas  estas  Kepartiçòes 
asar  do  Direito  privativo  deconceoer  Franquias  efialdeaçôes  de  alguns 
géneros  que  julgâo  lhes  pertencem  :  E  sendo  muito  conveniente  ao  Meu 
Real  Serviço  e  ao  bem  das  Partes,  obviar  a  esta  desordem,  oqiierendo 
estabelecer  huma  Kegra  Geral,  e  invariável  pela  qual  se  regulem  as 
Franquias,  e  Baldeações  dos  Géneros  que  entrào  no  Porto  desta  Cidade^ 
e  se  periendeni  transportar  para  fóra  do  Reino.  Sou  Servida  Ordenar; 
que  pedindu  Franquia  algum  Navio  Estranj^eiro  seja  qual  fur  a  sua  Car- 
ga somente  lhe  será  concedida  pela  Rcpnrtiçàu  da  sobredita  Alfandega 
grande:  £  se  depois  pedir  Baldeação  dos  Géneros,  ou  Fazendas  que 
trouxer,  assim  esta  como  a  Arrecadação  dos  quatro  por  cento  que  por 
ella  se  ccstumáo  pagar,  pertencerão  a  Rcpariiçilo,  ou  Repartições,  a 
que  disserem  relação  os  Géneros  que  se  pertcodem  baldear  j  assim  como 
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perlenceriflo  se  se  despachassem  nellas:  De  maneira  que  se  o  dilo  Na- 
vio trouxer  vários  Géneros  como  fazenda  iln  Índia,  Tabaco,  Baela,  e 
alguns  uulros  perlencenLea  ao  Despacho  da  mesma  Allaadega ,  duverâo 
concorrer  as  tres  Repartições  da  Casa  da  índia,  Junta  da  Adminis- 
traçSo  do  Tabaco,  è  da  dita  Alfandega  para  que  cada  huma  delias  pela 
jiarie  que  lhe  tocar,  procure  zelar  a  i5aldeí.çãoe  arrecadar  os  Direitos  del- 
ia. Para  cujo  eileilo  Sou  outro  sim  Servida  derog ar  quaesquer  JLeis,  Dis- 
pus içOes  ,  Decretos,  Avisos,  e  Ordens  na  parte  que  possâo  obstar  a  es- 
ta Minha  Real  Determinação;  ficando,  quanto  ao  mais  em  sen  vigor. 
O  Conselho  da  Tazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar  [lulo 
que  lhe  pertence,  participando-o  ás Repariiçues  competentes.  Palacio  de 
ISossa  Senhora  da  Ajuda  em  ,36  de  Abril  de  1784.  —  Com  a  Rubrica 
de  Sua  Magestade. 

Refjhiado  na  Secretaria  do  Conselho  da  Faxendano 
Livro  3.°  dos  Decretos  a  Jol  1B&.  «er«. 


O  Tribunal  do  Senado  da  Camara  vendo,  que  o  Povo  desta  Capital , 
abusando  do  paternal  beneficio  com  que  Sua  Magestade  mandou  edificar 

os  grandes  Caes  das  Pracjas  públicas  desta  Cidade,  que  decorrem  do  da 
Ribeira  Nova,  e  contiuuáo  até  o  da  Bica  do  (^apato^  comprehendundo- 
se  nestes  destrictos  os  mais  edificius,  que  com  maior  erandexa  se  achflo 
construídos;  e  que  determinando  a  mesma  Senhora  peu>  seu  Real  Decre- 
to de  6  de  Julho  de  1775  ,  que  as  ditas  Praças  se  conservassem  e  seus 
Caes,  sem  que  delles  houvessem  mais  algum  uso,  que  os  das  descargas, 
e  desembarques  dos  géneros ,  que  a  elles  se  transportSo ,  e  sem  que  alli 
possSo  fazer  pejamenlo  algum,  oem  fixo,  nem  volante;  devendo-se  es- 
tes conservar  nào  só  desembaraçados  de  qualquer  qualidade  de  Fazenda, 

âue  a  eJics  viereai  d«i;seuibarcar  ,*  mas  igualmente  com  o  asseio,  e  poli- 
ez  com  que  forão  edificados,  e  que  nSo  obstante  o  mesmo  Tribunal  ter 
mandado  afiixar  o  sobredito  Real  Decreto  pqr  Editaes,  na  fórma  que  o 
mesmo  Senhor  nello  detertninoii ,  se  tem  prevenido  a  sua  boa  ordem,  e 
devida  observância,  que  indefectivelmente  deve  ter:  E  que  mandando  o 
mesmo  Senhor,  que  desde  o  dia  primeiro  seguinte,  em  que  os  ditos  pe- 
jamentos  se  fizessem,  e  os  géneros  seccos,  ou  molhados  se  houvessem  de^ 
embarcado,  achando-se  estes  ainda  nos  ditos  lugares  existentes ,  ficasse 
tudo  (levaçudu  ao  Povo,  pertencendo  a  quaesquer  Pessoas  delle,  que 
nellcs,  e  nellas  fuessem  apprehensSo  para  os  fazerem  conduzir  em  bene- 
ficio seu ,  pam  suas  casas  ou  armazéns,  por  sua  particular,  e  própria  au- 
lhoridade,  cujo  beneficio  ficaria  recahindo  em  qualquerqualidade  de  pes- 
soas, que  as  ditas  apprchensues  fizessem,  sendo  estes  auxiliados  pelos  IVla- 
gístrailos ,  e  Oiliciaes  de  Justiça,  Fazenda,  ou  Guerra,  nocaso  de  assim 
ser  necessário,  reservando  o  mesmo  Senhor  desta  prohibiçSo  as  descar* 
gaS;  c  transportes  dos  precisos  materiaes  para  a  continuaç<ío  das  obras 
neíla  conlii;uas  Ordena,  que  Pessoa  alguma  deixo  de  cumprir  com  o 
que  Sua  JVlageslado  no  seu  Hcal  Decreto  acima  mencionado  determina, 
debaixo  das' penas  no  mesmo  impostas:  e  para  que  novamente  chegue  á 
noticia  do  todos ,  e  nào  possâo  allegar  ignorância ,  se  mandou  affixar  o 

Í)resente  Edital.  Lisboa  6  de  Setembro  de  1764.  —  Manoei  Rebeilo  Pa- 
hares. 
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C3  Senado  da  Camara,  sendo  iaíorn^ado,  que  muitas  Pessoas  do  Povo 
4«sta  Capital ,  abusando  dos  bem  detlinados  fiat  iiara  que  são  constri^ i- 
doa  08  Taaqnet  doa  Gbalaríiea  piiblicoa  desta  Cidade ,  coslumio  imMi 

extrahir  a  agoa  para  U80  de  suas  ollicinae,  e  outros  ministérios  para  qu© 
Dio  deve  ser  appiicada :  tudo  contra  as  Ordens,  e  pruvideuciaii  do  mesr 
mo  Tribunal;  sendo  a  soa  applicação  (ão  sómenie  para  nos  ditos  Tfiii^ 
qaes  beberem  os  animaes  quadrúpedes;  •  para  que  estando  estes  sem- 
pre cheios  (como devem)  se  possa  mais promptaniente acudir  aos  incên- 
dios desta  Cidade:  Ordena  o  ;Senado,  que  de  hoje  em  diante  Pessoa  al- 
guma de  qualquer  qualidade,  que  seja,  possa  extrahir  dus  Tanques  dos 
Cbsiartscs  algema  agoa,  qee  nXo  seia  para  os  destinados  fins;  pena  de 
qee-fiizendo  o  contrario  serem  logo  preXOS,  e  castigados  ao  arbítrio  do 
mesmo  Senado.  E  para  que  ch<  gue  á  noticia  de  todos,  e  nào  possào  al- 
ijar ignorância  se  mandou  aflixar  o  presente  Editai,  i^isboa  6  de  Se- 
t«iiibfD  de  1784.  «^Maiitfel  Ribeiro  Falhares. 

Jnipresso  na  Irnpr^^táo  Sihútna' 


-••Oi*- 


U  A  AAINHA  Faqe  saber  aoi  qtie  este  Alvará  víren  í  Qiie  em  ^ 

presentação  do  Procurador  da  Mioha  Rea!  Fazenda  me  forão  presentce 
as  diJvidaH  ,  que  principiavSo  a  excilar-se  sobre  a  intelligoncia  do  Arti- 

Êo  decimo  oitavo  de  Guerra,  e  do  Paragrafo  segundo  da  Lei  de  vinte  e 
em  de  Outubro  de  mil  eetecentos  sessenta  e  três,  conferida  com  o  Al- 
vará de  qualorie  de  Fevereiro  de  miJ  setecentos  setenta  è  dons:  Pondo- 
ae  em  dúvida  se  o  privilegio  do  Foro  Militar  se  extendia  ao  privativo  co- 
nhecimento dos  crimes  prepetrados  por  Militares  em  damno  da  Minha 
Real  Fazenda 9  com  exclusão  dos  JoiseCf  e  Fiscaes  dos  Feitos  delia,  e 
doa  das  saat  dtfierentes  Repartições :  Devendo  entender-se  coroo  princí- 
pios, e  máximas  Aindainontaes :  Que  o  interesse  da  Corôa,  e  da  Fazen- 
da, qualquer  que  elle  seja,  ainda  remoto,  e  mínimo,  só  nos  Juízos  da 
Corda,  e  da  Fazenda,  eom  andiehcia^  e  assistência. dos.  seas.jrespecti- 
vos  Fiseaes^  pdíde  questionar-se :  E  que  nunca  foi  visto  seeonGedee<^ 
se,  e  menos  que  se  pudesse  entender  concedido,  hum  privilegio  em  con- 
trario; porque  seria  estranho,  e  dissonante,  que  a  Çoròa  concedesse  pri- 
vilegio algum  eoBtra  a  ena  Real  Prerogativa,  e  Indepeedenoia.  B  i|oe- 
tenoo  occorrer  aos  ineonvettieotes,  que  tesultSo.ordinariamente  da  incer- 
teza, e  variedade  de  pareceres  na  interpretação  das  Leis,  e  fixar  nesta 
parte  a  verdadeira  Disposii^áo  delias :  Sou  Servida  Ordenar  ^  e  declarar 
ao  dito  respeito  o  s^uinte. 

Ordeno,  e  declaro:  Que  o  dito  Artigo  decimo  oitavo  de  Guerra, 
e  a  dita  Lei  de  vinte  e  lium  de  Outubro  de  inii  setecentos  sessenta  o 
três,  cm  quanto  dispõem  pertencerem  ao  Foro  Militar  os  crimes  de  fur- 
tos perpetrados  por  quaesquer  pessoas^  que  tivenNBi  praça  assentada Ji^s 
Minbaa  Tropas  pagas,  eluda  1^00  iej<6  de;  Armauientoe).  ]|luoisde>,.e 
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Petrechos,  se  entendão  lilteralnienle  dosfurlos  destes  Armamentos,  Mu- 
nições, e  Petrechos,  comroellidos  dealro  dus  Quartéis,  e  Álojaroentos: 
E  que  seodo  commettidm  fóra  deites  em  armazéns,  catai ,  siliot,  «a 
partoa,  que  respeitem  á  intpeeçfto  de  outras  repartições  da  Real  Fazen- 
da se  entenda,  e  haja  por  incompetente  o  Foro  Militar,  e  que  o  conheci- 
jucnto  duiles  pertence  aos  Juizes,  e  Fiscaes  de  cada  huma  das  Repárli- 
çõtís,  a  que  locarem )  oa  aos  Juizes  de  Commissâo,  que  Eq  fòt  servida 
nomear  no  caso,  ou  casos  particulares,  na  conformidade  do  oue  está  dis- 
posto a  respeito  dos  Militares  comprehendidos  em  contrabandos,  ou  des- 
caminhos dos  Ueaes  Direitos,  peio  Áivará  de  qualorze  de  Fevereiro  da 
inil  setecentos  setenta:  e  dous. 

£  este  se  cumprirá  Ião  inteirameote,  como  neUe  se  contém,  sem 
dúvida,  ou  embargo  algum;  o  ni\o  obstantes  quaesquer  Leis,  Seguimen- 
tos, Ordenanças,  Alvarás,  ResoluçOes,  Decretos,  ou  Ordens,  «juaes- 
quer  que  ellas  sejâo ,  em  contrario ;  porque  tudos ,  e  todas  derogo  ,  o 
hei  por  derogadas  de  meu  Mota  Próprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real, 
PlíMio  ,  e  Supremo,  como  scdelles,  o  delias  fizesse  especial,  e  especifi- 
ca menção,  e  aqui  fossem  insertas,  em  quanto  forem  opposlas,  ou  tive- 
rem qualquer  implicância  com  o  disposto  neste  Alvará:  O  qual  valerá 
como  Carta  passada  no  meu  Keal  Nome,  não  obstanle  a  Ordenação, 
que  dispõe  o  contrario.  E  mando  ao  Doutor  José  Ricaide  Pereira  do  Cas- 
tro, do  meu  Conselho,  e  meu  Desembargador  do  Paço,  ChancelicrMór 
destes  Reinos,  e  seub  Domínios,  ou  a  quem  este  Cargo  servir,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria,  regístando-se  nos  lugares,  em  que  se  cos- 
tum:lo  reí^islar  semelhantes  Alvarás,  enviando-se  os  exemplares  delle  a 
'todos  03  'iVibuiiaes ,  Comarcas,  e  Ouvidorias  de  Donatários,  aonde  se 
costumào  enviar,  e  rometteodo-se  o  Original  para  o  meu  Real  Archivo 
tda  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacb  de  Quélos  em  18  de  Setembro 
<le  1784. — Com  a  Astignatoia  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Regist.  na  Secretaria  de  Esiado  dos  Negócios  do  Eeino 
no  Li».  VII,  ÓM  CartM ,  Jharái^  e  Pai€tdu  afài, 
86. }  e  unpTt  n<$  ímpttttâo  Migia* 


s  .  I.  ^^t^  > 

Dona  MARIA ,  por  Graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal ,  c  dos  Al- 
garves  d*aqóem ,  e  d*além  mar ,  em  Africs ,  Senhora  de  Gniné,  e  da 
Con(]uÍ8ta,  Navegação,  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da 
índia.  &c.  Kaco  sal)er  aos  que  esta  Carta  de  Lei  virem:  Que  seiído-me 
presentes  os  muitos,  e  gravissimos  abusos,  que  se  praticáo  na  celebra- 

SSo  do  contrato  Ksponsalicio,  por  nSo  haver  lioia,  que  regulem  a  fiSrnui 
ellé ,  e  servir  tflo  sómente  de  norma  a  livre  vontade  doe  contrahentes:, 
os  quaes  muitas  vezes  se  olirii;ào  a  casar  por  promessa,  pactos,  e  con- 
venções clandestinas,  feitas,  sem  conselho,  e  consentimento  dos  Pais, 
e  na  falta  destes  dos  respectivos  Tutores ,  ou  Catadores ,  por  méro  imr 
pulso  de  suas  próprias,  e  desordenadas  paizões,  ou  per  aelicitaçôes  de 
pessoas  interessadas  em  semelhantes  acções;  vendo-se  por  isso  nascer  a 
obrigação  Ks|)onsalicia  no  seio  do  vicio,  da  precipitação,  e  do  engano, 
e  ser  o  fecundo  principio  de  innumeraveis  desordens,* dissensões,  e  es- 
cândalos, que  perturbSe  a  paz  interior  jdae  Faniliat,  arruinSa  aa  Casas, 


Digitized  by  Google 


1781  .861 

pervertem  ós  costumes,  e  impedem  o  feliz  êxito  dos  MatrimoDÍos ,  com 
xrave,  e  considerável  prejuízo  do  Bem  público,  e  parlicuiar  dos  meus 
Keinos,  e  Senhorio*:  e  porque  para  occoirer  a  e«te«,x  e  outros  triste* 
sbosos,  que  resultavSo  da  clandestinidade  dos  Malrimonios,  ordenoM  a 
Igreja  no  Concilio  de  Trento,  que  elles  se  contrahissem  publicamente 
cora  certa  fórma  e  soieinnidade,  ficando  aliás  sem  vigor,  irriios,  nulloa« 
e  de  nenhum  efleito;  e  estas  saudáveis,  e  provídentes  Disposições,  pos-. 
to  que  auxiliadas  neste  Reino  com  as  penas  da  competência  secular,  pe* 
lo  Alvará  de  treze  de  Novembro  de  mil  soigcentos  cincoenla  e  hum,  á 
instancia  das  Cortes  celebradas  na  Cidade  de  Lisboa  no  anno  de  mil 
MMcentos  quarenta  e  bam,  te  tem  frustrado ,  e  illudido  em  grande  par» 
te,  por  se  não  ha?erem  aellas  expressamente  comprdiendido  os  Espon*, 
saeij  clandestinos,  os  quaes  reputando-sc  válidos,  e  capazes  de  produ- 
sir  ac^ào  em  Juizo,  tizerâo  continuar  os  referidos  péssimos  abusos,  vin- 
do os  Matrimónios  celebrados  por  eflfeitode  taes  Esponsaes  a  ser  clandes-' 
tinos  na  sua  própria  origem,  com  manifesla  fraude  das  pias  intenções, 
e  santos  fins  d.i  íi,'rej.i  nas  sobredilns  Disposições:  Querendo  En  prover 
de  remédio  eíficaz,  e  prcsentaneo  a  tantos,  e  táo  públicos  males;  e  que 
os  meus  Vassallos  se  disponhSo  para  os  Alatrimooios  coui  o  acerto,  Ke^ 
Jíf  iâò ,  e  decência  que  pede  esta  santa ,  e  importante  alliança ;  depois 
de  mandarexaminar  a  presente  dolicada  matéria  por  huma  Junta  do  Pre- 
lados, e  de  Ministros  do  Meu  C  onselbu,  muito  zelosos  do  serviço  do  Deos, 
e  Meu,  com  o  parecer  de  tudos  elles,  Sou  Servida  a  este  respeito  orde- 
nar o  seguinte. 

Primeiro:  Ordeno,  que  da  publicaçito  desta  era  diante  nenhuma  pes« 
soa  de  qualquer  qualidade,  e  condição  que  seja,  possa  conlrahir  t^spon- 
saes  sem  ser  por  Escritura  pública,  lavrada  por  Tabeliiao,  e  assignada 
pelos  contrahentst,  e  paios  Pais  de  cada  hum  delles ;  e  na  falta  doo  Pais 
pelos  seus  respectivos  Tutores,  ou  Curadores,  e  por  duas  Testemunhas 
ao  menos*,  e  que  não  produzâo  eíTeito  algum  quaesquer  promessas,  pactos, 
OU  convenções  Esponsalicias,  que  nào  forem  conlrali idas  por  esta  fórma; 
sem  que  em  ràslo  delias  postUo  admitliMe  em  Jaiio  aeçfies  afgumasy 
jiem  ainda  querendo  deixa r-se  a  certeza  das  mesmas  promessas,  pactos, 
ou  convenço»'!?  no  juramento  daquelles ,  que  as  negarem;  derogando  a 
esse  fim  as  Ordenações  do  Livro  terceiro  Titulo  vinte  e  cioco  no  prin* 
cipío,  parágrafos  sétimo,  e  nono,  Titulo  cincoenta  e  nove,  paragrafes 
quinto,  undécimo,  decimo  quinto,  e  vígessiov»  primo  do  Litro  quarto^ 
Titulo  dezenovc. 

Segundo:  Nao  havendo  Tabellião  nas  Terras,  e  estando  distante 
mais  de  duas  leg^aas  do  Lugar  da  habitaçio  dos  cootrrahentes,  poderão 
estes  ajustar^e  a  casar  por  li^cri to  particular  na  presença  dos  Pais,  Tu- 
tores, ou  Curadores,  e  quatro  Testemunhas,  os  quaes  todos  deverilo  as- 
signallo:  Este  Escrito  particular  senão  fdr  cumprido  no  espaço  de  bum 
mez,  para  ter  efièíto  depois delle  paasado,  será  reduxido  aÉserítura  pu- 
blica ;  e  não  o  tendo  sido  oAo  poderá  produsír-se  em  Juiso  nem  ter  va- 
lidade alguma. 

Terceiro:  Far-se-ha  na  Escritura  meoçào expressa  dos  Pais  dos  con- 
trabentes*  do  Lugar  onde  nascêrão,  e  forâo  bsptisados,  da  idade  qm 
tem,  da  Freguesia  onde  morâo,  e  de  que  por  sua  espontânea,  e  livre 
vontade,  e  sem  a  menor  coacçrlo,  fizerào  e  acccilárào  suas  mutuas,  e 
reciprocas  promessas.  Se  forem  Parentes,  se  dirá  o  género,  equaiidadede 
parentesco  que  ha  entre  elles,  è  o  grão  em  que  se  a<}h2IO  declarando C|oesa 
obrigSo  debaixo  da  coodiçXo  de  lhes  ser  concedida  aDispiuiia  legitima. 
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Quario:  Os  Filhos  famílias,  e  os  Menores  dSo  poderão  con Ira h ir  £s- 
poDsaesaté  á  idade  de  viote  e  cinco  aooos^  sem  consenlimento  dosPais^ 
TotoreS)  ou  Guradorea;  aprestando  estes  o  sen  consenlimenio,  deile  ao 

fará  expressa  inenr/ío  na  escritura.  Se  porém  nào  quizerem  consentir, 
sendo  para  isso  requeridos,  e  instados  pelos  Filhos,  ou  Menores,  pode- 
jào  estes  recorrer  á  Meza  do  Desembargo  do  Pa<jo,  c  aos  Corregedores 
ou  Provedores  das  respecUvas  Comarcas,  para  supprirem  por  sua  publi- 
ca authoridade  o  consentimento  dos  Pais,  Tutorei?,  ou  Curadores,  na 
fJrma  que  dispoz  ElUei  meu  Senhor  e  Pai,  dc  saudosa  memoria,  a  res- 
peito dos  iNlalrimonios ,  na  saudável,  e  previdente  Lei  de  viote  e  nove 
de  Novembro  de  mil  selecentos  setenta  e  cinco;  e  cem  esta  authoridade, 
«  licença,  no  caso  de  lhes  ser  assim  concedida,  se  poderá  proceder  ú 
Escritura  dm  Ksfionsaes  ,  incorporando-se  nella  a  Provisão,  ou  Senteu- 
<;a,  que  aican(^areni  os  Filhos ,  ou  Menores ,  e  nào  podendo  os  i^ais,  Tu- 
tores, ou  Curadores  embara(^ar  por  modo  algum  a  exeotiçlo  das  ditas 
Provisões  ou  Sentenças. 

Quíiifo:  Para  que  as  discusst^es  que  ocoorrcrom  ,  e  das  decisões, 
tjue  se  proferirem  sobre  a  concessão,  ou  deoegat^ao  das  li<^enças  que  se 
pedirem  para  estes  eontraotos  se  nSo  revele  ao  Público  cousa  algum  á, 
i)ue  por  qualquer  modo  possa  prejudicar  ao  decoro,  e  reputação  das  Fa- 
inilias,  ou  de  cada  hum  dos  Indivíduos  delias,  Sou  Servida  ordenar:  Pri- 
meiro, <^ue  assim  às  informações,  que  se  pedirem  a  este  respeito  a  quaes- 
iquer  íuiaes  pelos  Tribunaes  respectivos,  como  os  Processos,  oue  a  este  ' 
úm,  se  formarem,  oSo  possão  sahlr  das  mãos  dos  respectivos  Juises,  ou 
dos  seus  KscrivSes,  a  que  forem  distribuidos  os  ditos  Processos,  ou  In- 
ibrwaçdes,  em  que  se  iiouverom  de  inquirir  Tesieuxunbas  j  e  que  aos 
£scritorios  dos  mesmos  Escrivftes  vão  as  próprias  Partes,  ou  seus  bas- 
tantes Procuradores,  a  dizerem,  ou  responderem  por  escrito  o  que  lhes 
convier,  Jiavendo  a  esse  fim  as  cópias,  que  poderilo  tirar,  do  que  contra 
elics  tiverem  dito  os  seus  Contendores.- Segundo,  que  assim  uM^^onlea- 
i:a8  que  se  proferirem  sobre  ar  referidas  contestações,  como  nas  Proví- 
'  sões,  que  sobre  ellas  se  expedirem  pela  Meca  do  Desembargo  do  Paço, 
ros  casos  da  sua  competência,  simplesmente  se  conceda,  ou  deneg;ue  a 
licença  pedida,  com  absoluta,  c  indislincta  relação  ás  provas,  e  infor- 
mações do  Processo,  e  sem  que  se  individuem  fundamentos  alguns;  sem 
amoargo  da  Ordenação jdo  Livro  terceiro,  Titulo  sessenta  e  seis,  para- 
grafo sétimo,  que  nestes  casos  somente  hei  por  clerc^rada.  Terceiro,  que 
nos  recursos,  que  se  interpu/erem  dos  Corregedores  do  Civel  da  Curte, 
'dos  da  Cidade,  ou  dos  das  Coromarcas  do  Reino,  se  entreguem  os  Proces- 
BOS  pelos  Juizes  delles  aos  Presidentes  das  Kelaçdes  respectivas,  ou  se 
remellSo  pclus  Correios  em  segredo  de  Justiça;  e  que  sendo  Escrivães 
dejJes  os  respectivos  Guardas  Móres,  sejào  sentenciados  pch)S  Juizes,  a 
que  forem  distribuídos  pel(»  igualmente  respeclivos  Presidentes,  nacon-^ 
fi>rmidade  da  dita  Lei  de  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  setecentos* 
setenta  e  cinco.  Quarto,  que  passados  seismezes,  depois  da  decisão  das 
referidas  contestações,  e  de  se  haverem  expedido  ás  Partes  as  suas  Sen- 
tenças, ou  Provisões,  sejào  mandados  queimar  os  Processos  pelos  i^resi- 
4entes  doa  Tribunaes,  ou  pelos  Magistrados,  que  houverem  proferido 
as  ultimas  Sentenças.  £  quinto  finalmente,  que  lodo,  e  qualquer  Ma- 
gisirado,  ou  OíTicial,  que  for  legitimamente  couvencitlo  de  haver  faltado 
ao  segredo  de  Justiça,  que  nestes  casos  lhe  hei  por  luuito  recoromendado, 
aeja  irremissivekneote  pooido  na  conformida4e  da  Ordenação  do  Livro 
jquinto,  Titulo  nono. 
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Sexto:  Os  Filhos  maiores  de  vinte  e  cinco  anrioB,  que  quizerera  con- 
trahir  Esponsaes,  deverão  indispensavelmenle  pedir  o  consenti  ai  en  to  dos 
Paiaj  e  repugnando  este,  depois  de  terem  elies  satisfeito,  e  cumprido 
oom  o«  impoftantes ,  e  religiosos  oíBcio«  da  ol>ediefioia,  e respeito,  qoe 
se  devem  a  estes  Chefes  das  Famílias  ,  poderão  proceder  á  celebração 
do  contrato  sem  o  seu  consenliniento :  E  comesla  modificação,  e  as  dos 
dous  precedentes  parágrafos,  se  entenderá  a  Lei  de  vinte  enove  de  No- 
ivem bro  de  mil  aatecentoi  teleota  -e  oineo.  * 

Sétimo:  N;lo  querendo  algum  dos  Contrahentes  cumprir  os  Espon- 
saes  celebrados  na  furmaacima  determinada,  e  sendo  necessário  por  isso 
recorrer-se  ao  Juízo,  para  ser  nelie  obrigado  a  encher  a  fé  dada,  se  pro- 
cederá nesta  Caaaa  brere,  e  aumniariaiiieale,  eono  a  natyresa  delia  pe«  • 
de,  e  requer.  Para  que  assim  melhor  fe  p06ta  propôr  aacçSo,  que  pro* 
duzirem  os  Esponsaes,  terá  a  mesma  natureza  da  Assignação  de  dez 
dias«  que  resulta  dos  Contratos  celebrados  por  Escritura  pública;  pro- 
oedendo-se  nella  tomoditpOe  aOrdeoacgo  do  Livro  terceiro,  TiCalo  Tin- 
te e  cínoo,  èoi  tudo  o  que  lhe  ídr  appltcavel. 

Oitavo:  Para  se  evitarem  demandas,  e  so  facilitarem  os  meios  de 
haverem  as  Parles  o  seu  Direito,  quando  alguma  delias  íicaá  outra  obri- 
gada por  todo,  e  qualquer  damno,  que  cause  oom  o  eeu  injatto  repo- 
dio,  poderão  os  Contrahentes,  com  oonBeo  ti  mento,  eapprovação  deseoc 
Pais,  Tutores,  e  Curadores,  definir,  e  ajnstar  na  Escritura  dos  Espon- 
saes  a  quantia,  que  deverá  servir  de  compensação  á  Parle  lésa,  em  tal 
caio.  E  aacoedeodo  tffttar-w  «ni  Joiso  da  aatiftmçSo  da  netma  quantia 
assim  definida,  e  estipulada,  se  procederá  nelle  na  fôrma  dA Ordenação  . 
referida;  e  na  falta  da  especial  eslipulaí^cào  das  Partes,  de  indemniza(;ào , 
'  e  interesses,  ficardo  ao  prudeuie  arbítrio  dos  Julgadores,  conforme  aa 
drednstanciae  qne  no  caso  oceorrefeiD.  ■ 

JVòtio:-Por  qnaoto,'  sendo  declaradas  nullas,  irritas,  e  de  Benhom 
valor  as  proosessas,  pactos,  c  convenções  Bsponsalícias,  que  não  forem 
contraliidas  pela  forma,  que  Sou  Servida  prescrever  nesta  Lei ,  poderá 
succeder  que* se  fre<|uentem  os  Estupros,  para  por  este  meio  ilíicito,  • 
criminoso  se  adqiiírir  Direito  ao  Matrimonio,  oo  ao  dote:  Querendo  des- 
de logo  occorrcr  a  tão  perniciosos  abusos ,  e  fraudes :  Hei  pt^r  bem  abo- 
lir,  e  extinguir  a  querella  de  Estupro,  que  pela  Ordenação  do  Livro 
quinto.  Titulo  vinte  e  tres  compete  ás  mulheres  virgens,  que  sedeijcão 
corromper  por  sua  vontade.' fi  Mando.'  Primeiro;  que  nenhuma  delias, 
excedendo  a  idade  de  dezesete  annos  completos,  ainda  que  tenha  con- 
trahido  Esponsaes,  possa  {xtr  este  motivo  ser  ouvida  em  Juizo,  excepto  ca- 
so, em  que  seja  real,  e  verdadeiramente  forçada.  Segundo,  que  aquel- 
le  qoe  a  corromper,  sendo  maior  de  dezesete  annoe,  s^a  condemnado 
a  arbítrio  do  Juiz,  regulado  pela  qualidade,  estado,  e condição  de  hum, 
e  outro;  nào  arbitrando  porém  nos  casos  ordinários  menor  pena,  que  a 
de  degredo  de  cinco  annos  para  as  Colónias  de  Africa,  ou  da  Asia;  á 
quál  só  se  poderá  pioeeder  a  requerimento  doe  Pais,  Tutores,  e  Cura- 
dores, c  na  falia  delles,  dos  Irmãos.  Porém  scfndoa  corrupta  menor  dos 
ditos  dezesete  annos,  atteodendo  a  que  a  inconsideração,  que  he  ordi- 
nária antes  da  referida  idade  para  evitar  a  soa  ruína,  por  isso  mesmo 
nggrava  o  crime  do  seductor:  Ordeno,  que  ou  querellando  ella  neetee 
termos,  ou  seus  Pai»,  Tutores,  ou  Curadores,  seja  o  seductor  condem- 
nado criminalmente  na»  penas  arbitrarias  na  sobredita  fórma,  e  além 
delias  nu  dote,  que  ilie  corresponder,  segundo  a  sua  condição,  e  qua- 
lidade, ficando  sem  vigor  ^s  disposições,  e  peww  wtafaeleoidBi  na  rd»- 
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rida  Ordenação  do  Livro  quinto,  Titulo  vinte  e  três ;  e  na  Lei  dedeze- 
uove  de  Junho  de  m'ú  seiecenlos  seteata  e  qioco,  pelo  que  pertence  .ao 
caio  de  fi^tnpro  voliHitario;  e  prehíbida  por  çoaseguinlâ  toda,  a  qaat 
qttif  jnlerpretarão ,  que  se  !be  perlenda  dar  em  Gonlrario. 

Dwkno:  Para  evilar  dúvidas,  eopiniues:  Ordeno,  que  nadtsposi^ 
<^ão  desta  Lei  se  e&lendáo  comprehendidos  os  Esponâaii-s  pretéritos ,  se 
deolfo  de  tres  mexes,  contados  da  soa pubjicaçio  na  Cabeça  daCoraar- 
ca,  nâo  forem  ajuizados  os  celebrados  na  antiga  forma  por  Escritos,  e 
Testemunhai^ :  ajui/.ando-se  no  dito  tormo,  se  procederá  nestas  causas 
(as6Í^  como  uds  que  se  achilo  pendentes)  couíoriue  a  Jurisprudência  até 
agora  recebida*  Da  mamia  sorte,  o  deiUvo  do  referido  tòraao  detressoe- 
aes  sO  proeederá  nasqnerellas  de  lllstupro,  que  se  pertenderem  intentar^ 
assíni  como  nos  Proceisos,  qtic  act  uni  mente  penderem  em  Juizo. 

•   Esta  se  cumprirá  tau  inteiramente  coaiu  nelia  se  coatéu ,  sem 
dúirida  OU  embargo  algum  ,  qualquer  quo  eUe  sejs.-  - 

Pelo  que:  Mando  á  Me/.a  do  Dezembargo  do  Pat^o;  Regedor  da 
Casa  (la  Su[>[)licaç;lo ;  Conselhos  de  Guerra,  da  Minha  Keal  Fazenda, 
e  do  Ultramar  j  Meza  da  Consciência ,  e  Ordens  j  Governador  da  tiela- 
^30  e.  Gasa  do  Porto ;  Desembargadores ,  Corregedores ,  Oavidores ,  a  « 
Magistrados  destes  Meus  Reinos,  e  Domínios,  a  quem ,  e  aos  quaes  q 
conhecimento  delia  pertencer,  que  a  cumprílo,  e  guardem,  e  façSo  in- 
teiramente cumprir,  e  guardar,  nào  obstantes  quaesquer  Ordenai^òcs, 
Leis,  Alvarás,  Estilos ,  Aresto» ,  c  Opinides  em  contrario,  ponjue  to- 
das, e  todos  Hei  por  derogadas  de  Mew  JMoto  próprio ,  certa  Scieooia» 
Poder  Real  Pleno,  e  Supremo,  como  se  delles ,  e  delias  tizesse especial 
meoçào.  E  ao  Doutor  José  Kicaldp  Percira.de  Castro,  do  Meu  Conse- 
lho, Desembargador  do  Pa<^o,  Chanceller  Mór  destes  Reinos,  e  seus  Dor 
minios,  Mando,  que  a  faça  pubittiar  aa  Chancellaria,  e  qna  delia  t>ere^ 
mettclo  cópias  a  todos  oh  'IVibunaos  .  e  Cabeças  de  Comarcas,  e  \'iilas 
destes  Reinos,  e  seus  Douunios,  registando-se  eui  todos  os  lugares  on- 
de se  costumâo  registar  semelhantes  Leis,  emandando-se  o  Original  de^ 
ia  para  o  Blea  Real  Archivo  da  Torrado  Tombo.-  Dada  no  Palacio  de 
Qiieltíz  aos  6  do  mez  de  Outubro  do  nnno  do  nosso  Senhor  Jom  CJtriSr 
to  de  1784.  —  Com  a  Aasígoalura  da  Rainha  com  Quarda. 

■  .  l  ' 

Begkii      Secretm^  de  S/Mo  diii  NiffoeÍM  do  Beb»  ; 

no  ÍAv.  VII.  que  neUa  serve.  dê)ítegis(o  das  Car- 
tas ,  Alvarás ,  e  PateuLcs  ajol,  37.  ,  tw*.  A  Iwpr, 
na  J/npressáo  Mégia,     ,         ^  .•   ;  : 

'  ,  :  .  ♦  .  • 

I.  •  t  ' 


Per  Alvará  da  Onzo  de  Janeiro  do  aonó- proximò  passado  de  mil  sete- 
*  centos  oitenta  e  tres :  Fui  Servida  dar  nova  fórma  de  arrecadação  aos 
Pínbaes  de  Leiria,  revogando  o  Regimento  e  mais  Ordens,  porque  elies 
se  regiSo)  e  creanib  paia  aaua  administra^  hum  lugar  deSafwrínten- 
danie  com  Insti  DC  ç5es  particalareti  que  teriSo  a  sua  devida  observân- 
cia em  quanto  senuo  publicasse  o  novo  Regimento;  concedendo  ao  dito 
Superintendente  a  mesma  jurisdicçào ,  e  al^da  que  tem  os  Corregedo- 
tea  da8.GomÉaffoas{  a  qual  aaria  Jaic  privativo  das  pessoas  empregadas 
aa  dita  ãuperiatoiídtiiiik  em  tadaa  m  Gmhbs  Civoii^  oo  Ccimoi,.ei|i 
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que  forem  Autores,  ou  Róoí  dando  AppellaçSo,  c  Ag{:^ravo,  para  o  Juí- 
zo dos  Feitos  da  Gorga  e  Faieoda:  E>  porque  depotis  Fm  lotonn^da  de 
que  aigumas  pemoM  teoi  ptMrlCttdliki  atç(ipell«r  nt^  nm  eceaçAq  qmm- 
db  de  opp^açdes  e  aggravoa  pwii  o  Juízo  dos  Fcit.019  da  Faz^nd^sobr^ 
■lalerias  que  pertencera  privalivamcnle  ao  estabelecimento  Ua  «lita  Su- 
perinlendeaoia :  Houve  por  befl».  mandar  dociarar  eui  Frovis^ot^pedid^ 
pelo  Meu  Erário  Régio  ao  Dêe^nhngvàot  Superioteodonte,  queowl  tii-  . 
do  o  que  perteaceaso  ao  «iUb«J«oinieaÍA9  Ofoi^iSQ  «  e  reforma  da  loeg-  . 
roa  Superintendência  que  por  ora  se  rege  pelas  ordens  e  Inslrucções 
paKicularea  que  Ibe  íbrdo  dadas,  não  poderia  Tribunal  algum  conheccir 
por  qualquer  meio  ^  oo.reourao  que  fâsae,  e  mebo»  peio  de  appellaçâo, 
00  ag-gravo;  podendo  ))oréiii  a«  Parlei  júada  nesses  mesoios  {)ontos  re- 
correr pelo  Meu  Real  Erário  o  que  fizesse  a  beui  de  sua  Justiça;  de- 
clarando-lbe  outroáiui  que  00  que  respeitasse  ás  Causas  entre  parles,  e 
do  foro  contencioso :  assim  Civeis  como  GrimeB^teobsenraase  a  appella- 
çSo,  e  aggraro  para  o  Juízo  dos  Feitos  da  l^axenda  na  forma  que  deter- 
mina o  mesmo  Alvará.  O  Chanceller  da  Casa  da  Supplicaíjilo  o  tenha 
assim  entendido,  e  o  faça  executar  pela  parte  que  lhe  pertence,  não 
obstante  quaesquer  Leis,  Regimentos  ,  ou  ordens  em ooôlrario.  Palaeio 
de  OuéliB  «m  de  Oulmbro  de  IW>  Coon  a  Rut>ricA  da  Rai|iha 
Moiia  Soalioffa* " 

■   No  JÂvn  19  da  SMpplicas4ff  a/oi.  173.; 

.  ■   .    1  ■  i  •  .  •  I  !■ 

1  -." *       .     •  •  i        ,   •      .       •  •  ■  . 

^  1  »         ..       •  »       í  •  I  1   .  ,  : 

iSendo-Me  ptesantoatof  iiMOBvaDieBlâa  que  se  ae^aein  de  não  serem 
ponUalmeata  satis^itOS,  oonoio  o  devoui  sor,  os  Escritos  das  Alfa  nde- 
gag,  e  outra  qualquer  Casa  de  Arrecadação,  onde  he  permittido  haver 
Assiguantos,  no  dia  4eterminado.  para  o  seu  vencimento,  pelos  m^mos 
^  Awn^antee,  aoe  qoaeeSouâeiwida  Aoncedec  eaf^ecas  para  o  pagamento 
dos  Meus  Roae»  Direitos;  e-aando  objecto  muito  importante,  ediqnoda 
Minha  Real  attenrào,  o  de  consolidar  a  Fé  pública  a  respeito  dos  mes- 
mos Escritos,  para  que  ffyrem  ao  Goaiuiercio,  cobbo  dinbeiro  corrente, 
sem  o^menor.feeaio^dni  Portadores  dottes,  ^ue  ^nease  eonèsito  os  devem 
receber  em  -pegamenlo:  8du  Servida  Ordenar,  que  do  primeiro  de  .laneí- 
ro  do  anno  próximo  futuro  de  mil  setecentos  oitenta  e  cinco  era  diante, 
o  Fortador  de  qi^iquer  Escvito.das  Alfandegas  tara obri|;a<jào  depapre- 
eeaUr,  para  a  cobrança^  em  oasa  do-Assignanle,  a  cujo  cargo  fòr  pas- 
aadof  aló  o  dia  inclusive  doiaed  rciuimeoto,  declarado  no  mesmo  Es- 
crito; e  não  lhe  sendo  paga  a  sua  importância  em  dinheiro  corrente, 
deverá  pedir  a  sua  satialaqáo  «o  dia  quo.  se  seguir  e  t<>r  de  Despacho 
do  Moa  Real  Grario,  a«  Tbasodrairê  i|w  étíie^  o  and  lho  pagará  logo 
o  ten  Talo»;  e  00' caso  qiwni  Pbrtadar  do  £s4ri£o.o  demore  mais  tempo 
em  seu  poder,  sem  fazer  essas  diligencias,  ficará  a  seu  respeito desubri- 
gada  a  Minha  Real  Fazenda;  e  o  mesmo  PorUdor  não  poderá  per  tender 
a  sua  satisfação  sendo  Uto  sómoote- do  AssiçoanIe  I^eTedor.  Otttrosim 
Oídeoo,  que  se  dentro  do  tres  dias  utei»,  e  sucoessivos  áquelle,  em  que 
oiBscríto  houver 'sido  aatisfei to  no  Meu  Real  Erário,  o  Assignanle  Do- 
▼eàor  níio  entrar  com  o  seu  valor  em  Dinheiro  corrente  no  mesmo  Erá- 
rio, o  Thesoureiro  Mór  delle  aviae  i mmedíatamonte  desaa.ftha^  PtO- 
vedor»  ou  AdmioiflnfdqF  da  Bieia  de  pifwloa  ,  a  iioa  compelir ,  paca 
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que  logo  suspenda  de  Assignante  ao  Devedor  impontual  do  mesmo  Es- 
crito; e  igualmente  dará  conta  o  referido  Thesoureiro.  Mor  ao  Marquez 
Presidente  do  Meu  Real  £rario,  para  quo  mande  paitw ordem  lie  leqaM* 
tro  coolra  o  Devedor  na  conformidade  do  que- te  acha  deierminado  pela 
l.ei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum  ,  a 
respeito  das  Execuções  das  Dividas  Reaes,  debaixo  da  pena  aodilo The- 
soureiro Mór,  se  assim, o  nào  executar^  de  ser  responsável  pelafaltada 
cobrança  do  Escrito  não  saltsfeilo.  O  referido  Marquez  Preeidente<  do 
Meu  Real  Erário  o  faça  assim  executar,  mandando  affixar  na  porta  do 
mesmo  Tribunal,  e  nas  das  Alfandegas,  e  Seto  Casas ,  Editaes ,  que 
conlenhào  esta  Minha  Real  Delenninaçào,  assignados  pelo  JSscrivão da 
eobredita  Tfaeyouraria  Mór.  Paiacio  dê  Quéíox  em*  30-  de  Ouiubio  de 
m4.  — •  -Cera  a  Rabríea  de  Sua  Magettade. 


 Lavendo  reoenbecido  pela  experiência  os  prejuízos  que  retultSoá  Mi- 
nha Real  Fazenda ,  de  se  admitiírem  nas  Alfandegas  da  Cidade  de  Lis- 
boa Assignantoc  coro  fiadores ,  e  em  outra  qualquer  Casa  de  arrecada- 
rão, ondo  be  jicrniiuido  havellos  pelos  direitos,  de  que  lenho  concedido 
diversos  termos  de  eâ])era  para  o  pagamento,  sem  se  assentar  e  decla* 
rar,  ató  que  qunnlia  se  hade  fiar  de  cada  faum  dos  mesmos  Assignan- 
tes ,  e  querendo  dar  remédio  a  este  grande  inconveniente:  SouServida 
determinar  a  este  respeito ,  que  o  Provedor  da  Casa  da  índia,  e  os  Ad- 
ministradores da  Alfandega ,  e  das  Sete  Casas,-  averiguando,  efiuendo 
juízo  do  que  por  parte  da  Minha  Real  Fazenda  se  pôde  pratleotemmifa 
liar  pelos  direitos  das  Mezas  -  que  se  acliào  debaixo  das  suas  respecti- 
vas inspecções  a  cada  hum  cios  seus  actuaes  Assjgnanles,  ou  aos  seus 
'fiadores,  remefttioindelbctivelmeats  até  ao  fim  do  preseateannoaseom- 
.fteieates  Relações  das  quantias,  qne  assim  r^ularem  comsspecificaçáo 
dos  nomes  dos  Assignantes ,  e  de  seus  fiadores,  ao  Marquez  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  o  qual  approvando  as  quantias  nas  dilas relações 
declaradas,  on  alterando-as  do  modo,  que  lhe  parecer  mais oonveniente 
ao  Mea  Real  Serviço,  mandará  estas  relaçSes  com  o  seu  despacho  de 
approvaçíío  ao  Provedor,  e  Administradores,  [)ara  que  lhes  sirvào  de 
regra,  do  que  se  duve  praticar  do  principio  do  anno  próximo  vindouro 
-em  diante.  £  quanto  ao  tempo  futuro,  se  se  admiltir  algum  outro  Assi- 
«nanta,  o  mesmo  Provedor  ,  e  Administradores  darlo  conta  ao  referido 
31arquez  Presidente  dos  nomes  do  novo  proposto  ,  e  seus  lladores,  e  da 
quantia  de  dinheiro,  que  entenderem,  se  lhe  pôde  iiar,  para  que  com  seu 
despacho  na  forma  referida  seja  igualmente  authorisada  a  ooafiança, 
que  Sou  Servida  se  haja  de  fazer  «laquelle  Despachante,  firoeonsequen* 
cia  desta  Minha  Real  Determinacilo  Sou  Servida  Ordenar,  qne  desde  o 
primeiro  de  Janeiro-  próximo  vindouro  de  178ó  em  diante  nSo  sejaadmit- 
■tido  algum  Negociante  a  assignar,  e  a constiluir-se  devedor  por  direitos 
de  qual(|U(>r  Alfiindega  ou  Casa  de  Arrecadação  deites  na  conformidade 
das  faculdades  que  por  Alim  se  achSo  concedidas  para  esse  eflei lo  senão 
até  á  quantia  determinada  por  despacho  do  Marquez  Presidente  do  Meu 
•Real  Erário,  pela  qual  quantia  tão  somente  haverá  a  Minha  Real  Fa- 
zenda  de  ooner  risco  em  todo  a^uelle  tempo,  que  dboorcer  ató  ao  ven- 
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cimento  dos  Escritos  passados  a  cargo  dos  Assignanles,  com  a  coaoii- 
naçáo  do  que  no  caso  do  falência  de  alguui  destes,  se  a  sua  divida  ex- 
ceder a  quantia  laxada  do  modo  referido,  será  deste  excesso  responsá- 
vel pelo»  8608  bens  aquelle  dos  dilCM,  Provedor  e  Administradores,  que 
a  seu  arbilrio  houver  feito  essa  demasiada  confiaa^j  á  qual  não  serSo 
«brig^ados  os  fiadores  dos  Assi^nales,  por  se  dever  entender,  e  decla- 
rar no  termo  da  sua  obrigação,  que  nâo  affiançarào  mais  do  que  a  quan- 
tia determinada.  O  GoaseUio  da  Fazenda  o  t^iha  assim  entendido  e 
faça  execatar,  passando  para  esse  efleito  as  ordena  necessárias.  Palacio 
iie  Queluz  em  80  de  Outubro  de  >  Com  a  Rubrica  de  Soa  Ma- 

geslade. 

No»  mtmuier&oi  dt  JC  JnioHh  da  Fonteea, 


roendo- ]\Ie  presentes  asrhívitl  is  que  se  movôr3o  entre  o  Superinlenden-* 
te  Geral  dos  Contrabandos  e  Descaminhos,  e  Juiz  da  índia,  e  Mina  so- 
bre o  conhecimento  dus  cúmplices  nos  extravios  dosGeneros  eFazeudas, 
qne  da  Gasa  da  Índia  se  despachartto,  e  despacbSo  por  BaldeaçSo,  pa- 
ra os  Pdrtos  Estrangeiros  em  que  fui  comprehendido  alem  de  outros,  o 
Guarda  da  dita  Casa  Cizcnando  Antonio  de  Souza,  c  os  Barqueiros, 
Correos  do  uiesmo  Guarda  :  E  acbaodo-se  esta  diligencia  cumettida  ao 
dito  Saperintendente  Geral  dee  Contrabandos,  e  Desoaminhoa  por  De- 
creto de  vinte  e  seis  de  Março  do  presente  anno,  o  referido  Juiz  de  ín- 
dia elVlina  fundado  no  seu  Regimento  entrou  igualmente  a  conhecer  doa 
ditos  Descaminhos.  E  querendo  Eu  occorrer  aos  iuconvenieoles  que  re- 
•nfUo  e  resuitariSo  de  eerem  os  mesmos  réea  j>roce88ado8 ,  e  sentencia- 
dos pclaií  mesmas  culpas  em  dous  difiereetes  guizos,  quando  o  conheci- 
niento  das  que  se  Iracta ,  só  pertencia  ao  primeiro  dos  sobreditos  Jui- 
zes, em  consequência  da  particular  Commissào  de  que  foi  encarregado 
por  virtude  do  mencionado  Decreto :  -  Hei  oor  beiq  ordenar ,  que  a  Oe- 
vaça  a  que  o  Juiz  de  ludia  e  Mina  proeedeo  aobrá  oe  referidos  Desca- 
minho?!, e  todos  os  mais  papeis  a  eJIa  concernentes  cm  que  se  achem, 
ou  possào  ser  comprehendidos  os  Guardas,  ou  outros  Oíficiaes  da  Casa 
da  índia  ,  particalarraente  o  Guarda  Cizenando  Antonio  de  Souza  •  os 
Barqueiros  Correos,  do  dito  Guarda  seja  tudo  remettido  ao  mencionado 
Superintendente  Geral  dos  Contrabandos  e  Descaminhos,  para  elle  os 
Processar,  e  Sentenciar  sem  mais  demora  na  fòrma  determinada  no  so- 
bredito Decreto.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenbaaasim  entendido,  e  &f 
9a  executar.  Palacio  de  Qnélttz  em  S  de  Novembro  de  ,1784. «-  Com  a 
Knbrica  de  Sua  Blageelade. 

Regixt  no  Conselho  da  íanenda  em  o  Xâ»,  8.^  dot 
Jhci^eio»  o  foi,  toi.  ' 


Sendo-Me  presente  que  na  causa  entre  Partes  o  Desembargador  Ma- 
noel Cixjnunu  da  bUva  J-<obo,  e  Fraocisoo  Gonçalves  de  iiarros  se  profe- 
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rirá  hum  AcorJíto  na  Meza  dos  Aggravos  da  Casa  da  Supplicação,  que 
por  buroa  Bimples  peliçáo  se  arguia  de  nullof  [H>r  nau  ser  lavrado  cun- 
fo^e  ai  Tenções  que  tinhSo  veacklo  o  negocio  principal ,  deferindo^e 
Á  dita  petição  em  conferencia  por  lodos  os  Juizes,  e  aluda  por  aquelles, 
que  nSo  haviSo  assiçnado  o  rfrferido  Acórdão :  Tendo  mandado  examinar 
esla  matéria  por  Ministros  graves,  do  Meu  Conselho,  e  Desembargo, 
com  o  parecerdes  quaes  Me  Coalbrmei,  para  eicitar  a  obaervancia  da 
melhor  prática  lanio  neste  caso,  como  nos  mais  que  occorrerem  :  Sou 
Servida  ordenar,  que  ficando  sem  efteito  todo  o  processado  desde  a  pu- 
blicação do  referido  Atsordào,  se  não  possa  deduzir  anuiiuiade  dt.-He  por 
outro  meio,  que  não  seja  o  de  embargos,  deliberando  sobre  elle  os  Jui* 
zes,  que  proferírfto^  e  anignárâoo  mesmo  Atsordào  por  TençGes  nos  au- 
toS)  e  passando  aos  seguintes  somente  no  caso  de  discórdia,  até  so  ven- 
cer, se  houve,  ou  não,  a  dita  nuUidade,  cumprindo-se  o  que  a  res(>ei- 
to  delia  ullimamenle  se  deteramiar.  O  Cbenceller  da  Casa  da  Supplica- 
<^:lo,  que  serve  de  Reffdor,  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  oxccular. 
Palacio  de  Nossa  Senhora  drt  Ajuda  em  19  de  Neyembro  de  1784.— Com 
<a  Rubrica  de  Saa  Magestade. 

JVbs  manmcriioi  de  J,  de  Jbreu  BaeéUar , «  net  ãe . 


]i!u  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  seno 
^o-me  presentes  em  Consttllae  doMeoòonselho  deGuerra  por  provas  de 

'incontestável  certeza  os  InsultOt^  que  contra  a  Authoridade  Militar  se 
tem  commcttido ,  resistindo-se  por  diflereiítes  modos  aos  Oílkiacs  das 
Ordenanças  em  actos,  e  diligencias  próprias  do  seu  ministério,  e  leudcn- 
les  ao  Meu  Reid  Serviço, «  que  alguns  Paisanos ,  esquecidos  por  huma 
parte  do  invioiav«l  respeito  que  t<  dos  devem  ás  Minhas  Leis,  estabe- 
lecidas para  o  publico  socego  dos  Meus  Reinos,  e  Senhorios ,  e  por  ou- 
tra parle  de  que  a  conservação  delles,  e  deíeza  dos  Póvos  precisamen- 
te devem  sastentaMe  |>elo  successivo  «omplemento  das  Minhas  Tropas, 
cujas  pirovideneiaa  participadas  aos  CaptlflmMóres  dos  diveraoeDiatric- 
os  para  promoverem  as  Recrutas  devem  ser  tào  respeitadas  como  por 
Mim  immcdialamente  dirigidas;  iem  chegado  com  escandalosa  temeri- 
dade a  tirar  violentamente  algumaa  das  mesmas  Recrutas  aosOflíciaet, 
e  Cabos,  t|ue  as  condacem  para  serem  remettidas  aos  respectivos  Regi- 
mentos, fazendo-lhes coro  armas  huma  formal  resistência;  e  devendo  se- 
melhantes Insultos  ser  punidos  á  proporção  das  suas  táo  perniciosas  con- 
«eqnencias:  Sua  comtudo  infiMrmada  de  que  os'  sobreditos,  e  outros  igoaes 
excessos  coRtinuão  por  falta  de  castigo  que  merecem,  e  que  os  Minis- 
tros dos  Destrictos  niío  tem  praticado,  por  nào  julgarem  applicavel  nas 
ditas  resistências  a  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  setecentoi; 
sessenta  e  quatro,  «omo  só  expressa  a  respeito  dos  Ofljciaes  de  Justiça; 
ao  mesmo  tempo  que  também  os  Governadores  das  Armas,  e  Comman- 
danles  das  Provincias  tem  entrado  na  dúvida  de  lhes  assistir  JurisdiccSo 
para  vindicarem  as  ditas  injurias  dos  seus  Subalternos,  por  lhes  serem 
commettidae  por  J^hanos.  E  querendo  £u  remover  de  huma  vez  as  di- 
las  devidas,  e  estabelecer  huma.  providencia  legal  para  não  ficarem  im- 
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punidos  Uo  horríveis  Bltentàdòs;  oomfermando^iiie  com  opsrseer  domes^ 

no  Conselho  de  Guerra :  Son  Servida  determinar  o  seguinte. 

Que  toda  a  pessoa  f]uo  oflendor  aos  Ofliciaos  das  Ordenant^as  em 
acto  de  suas  respectivas  diligencias,  ou  por  qualquer  íorraa  ibea  resistir^ 
e  eoibaraçar  as  mesmàs  diligenciasj  não  só  s  respeito  da  apjirehensSoy 
«  condução  das  Recrutas,  mas  de  qualquer  outra  natureza  que  sejáo, 
jK>r  esses  mesmos  factos  ,  ainda  que  por  Paizanos,  ou  de  seu  mandado 
praticados,  fiquem  sujeilos  a  Jurisdicçáo  dos  respectivos  Conselhos  da 
CrQèrra  Regimentaes  para  sérem  jolg ados  nelles  èm  Ibrma  Militar ;  para oí 
Hei  por  bera  ampliar  a  estes  casos^  é  fazer  compreheosiva  dellesa 
isposição  dú  Alvará  de  quinae  de  Julho  de  mil  setecentos  sessenta  e 
trea, 

E  para  que  nos  làesmòs  Conseíhoé  de  Goefrá  lè  nSo  duvide  da 

competência  do  castigo  qee  deve  dar*se  aos  ditos  Réos  l'aizanos:  Sott  ' 
outrosim  servida  declarar,  se  Ihès  imponfíSo  <is  penas  da  Ordenação  Li- 
vro Quinto,  Titulo  quareola  e  nove,  e  do  Álvara  de  vinte  e  oito  de  Ju- 
liio  de  mil  setecentos  sincoeota  e  bam ,  que  a  declaroo. 

£  este  se  cumprirá  tio  inteiramente  como  neile  6e  contém,  sem 
diívida,  ou  embargo  algum,  e  nSo  obstantes  quaesqúer  Leis,  Regimen- 
tos, Ordenações,  Alvarás^  Resoluções,  Decretos,  ou  Ordens  em  con> 
trario,  quaesqúer  que  eilas  sejào,  porque  todof,  e  todas  Hei  por  dero- 
gados  para  esteefleito  sómente,  como  se  delles,  e  delias  fizesse  especial 
iiiençSo,  em  quanto  forem  opposfas  ás  Determinações  contendas  nesíe 
Alvará ,  que  valerá  como  Carla  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que 
por  eUn.  Afto  -bfi  de  pesssEsr,-  e  ainda  que  o  seu  eSeito  hsja  de  durar  maia 
de  Imm^  e  muitos  anoos,  e  tudo  sem  embargo  das  Ordenações  que  dis-' 
p<5em  o  contrario.  Dado  em  Lisboa  a  20  de  Dezembro  de  178iL  (1)  — >* 
Com,  a  Assignatura  da  Rainha. 

*     .  /  ... 
Por  Sesoluçâa  de  Sua  Magestade  de  \7  de  Setembro 
de  17  84.  em  Consulta  do  Conselho  de  Guerra  de  t 
,  .       dodiío  mez^eanuo.^regist.  iio  liv.  J8.  da  Secreta-. 

víiãt  Guerra  a  foi.  «33,*  e  Impr,  na  Í0cina  de 


•«  :. 


(t)   Yâl.  o  Altaiá  d«  10  de  Agoito  «k  1790.  -  ' 

Aaft 
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AN  N  O  DE  1785. 


£. 


0  A  RAINHA  Paç0  sabef  aos  qtitf  etlé-Alvar.í  virem :  Qte  sendo» 

ine  presente  o  g^rande  número  de  Fabricas,  e  Manufacturas,  que  de  al- 

ÊUDd  aaoos  a  esla  jmríe  se  tem  dííiundidu  em  díRereotes  Capitanítis  do 
IrMÍl,  com  erave  prejaizo  da  Cultura,  e  4a  Lavoura,  e  da  exploração 
das  Tertas  Mineraes  daquctie  vasto  Continente;  poroue  havendo  oeUe 
liuma  grande,  e  conhecida  falta  de  P«'pula(;ao,  lie  evidente,  que  quan- 
to mais  se  multiplicar  o  número  dos  Fal)ricante9,  mais  dinnnuirá  o  dos 
CulUvadom;  e  menos  Bra^^^^Kavéí-;),  que  se  posaík»  empregar  no  dM-^ 
Cttbriménto,  e  rompimento  dó  huma  grande  parte  daquelKs  extensos  Do> 
minios,  que  ainda  se  aclia  inculta,  e  desconhecida  :  Nem  As  Sesmaria», 
que  furnitio  culra  considerável  parte  dos  mesmos  Domínios,  poderão  pros- 
perar, nem  florecer  por  falta  do  beneficio  da  Cultura^  nfto  obstante  ser 
esta  a  essencialissima  Condii^âo,  com  que  forilo  dadas  aos  Proprielariot 
delias;  K  até  nas  mesmas  T»  rras  Mineraes  ficará  cessando  de  todo,  co- 
mo já  tem  consideravelmente  diminuído  aexlrac(^ão  do  Ouro,  e  Diaman- 
tes, tudo  procedido  da  falta  de  firuços,  que  devendo  eropre^ar-se  oes- 
tes úteis,  e  vantajosos  trabalhos,  ao  contrario  os  deixão,  c  abandonSo, 
oceupaodo-se  em  outros  totalmente  diíTerenles,  coniosào  os  das  referidas 
Fabricas, e  Manufacturas:  £  consistindo  a  verdadeira,  e  solida  riqueza 
nos  Frutos,  e  ProdocçÔes  da  Terra,  as  qnaes  sómente  sc  conseguem  por 
meio  de  Colonos,  e  Cultivadores,  e  nào  de  Artistas,  e  labricantes :  e 
sendo  aUín»  disto  as  Producròes  do  Hrazil  as  que  fazem  todo  o  fundo,  e 
base,  nào  só  das  Permuta«^Oes  Mercantis,  mas  da  Navegação,  e  doCom- 
mercio  entre  os  Meos  Leaes  Vassallos  Habitantes  destes  Reinos,  e  da- 
quelles  Domínios^  qne  devo  animar,  e  sustentar  em  commom  benelic-io 
de  huns,  e  outros,  removendo  na  sua  origem  os  obstáculos,  que  llic  sào 
nrejudiciaes ,  e  nocivos :  Em  consideração  de  tudo  o  referido :  liei  por 
•em  Ordenar,  que  todas  as  -Fabricas^  âlannfaetnras^-ea  Teares  d#  Ga- 
Ides,  de  Tecídos>  oo  de  Bordadipde  (Omo»  e  Prata.?  £)a.Vsllid»s»  Bri- 
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Uianles,  Setíns,  Tafetás,  ou  (3e  outra  qtialquer  qualíílade  íé  S&fe  r  llís 
Uelbules,  Chilas,  Bombazinas,  Fusiries,  ca  de  outra  quaf<](uer  ^ualida- 
«lade  lie  Fazenda  de  Algodflo,  ou  de  linho,  branca,  ou  de  côres:  £  dó 
tPaaBos,  Baetaf  ^'DrofiMlfli,  Sseta^v  obdéont»  qualquer  quat^ádd 
de  Tecidos  de  Lá,  ou  os  ditoa  Tecidos  sejito  fabricados  de  hum  iò  doè 
releridos  Géneros,  ou  roislurados,  e  tecidos  huns  com  os  outros ;  e:<cep- 
tuando  láo  sómeote  aquelles  dos  ditos  Teares,  e  iVlanufaoluras,  em  que 
m  téeem  i  :m  OMOolketurio-PMmMlar-gfioMát  de  Algodão ,  ique  Nirv«ni 
para  o  uso,  e  vestuário  do»  Negrot,  para  enfardar,  e  empacotar  Fazen-* 
das,  e  para  outros  Ministérios  semelhantes;  todas  as  mais  sejSo  exlinc'' 
taci,  e  abolida»  em  qualquer  parte  onde  se  acharem  nos  Meus  Dominica 
dlft'fraiilr  dffinixo  de  (mmmi  do  pevdineoto,  èm  treado^^  de  Vidor  dé 
cada  hunia  das  ditas  Manufacturas,  ou  Teares,  e  da»  Fazeridas,  dud 
Delias,  ou  ficiies  houver,  e  que  se  acharem  existentes ,  deus  mezcs  de- 
potg  da.  pubiicai^o  deste ;  repartindo^se  a  dita  condem naçilo  metade  a 
dsviof  do  DeMNieéaiitSf  e»o  4ioe«er,  «>«tiMtffa' metade  peto»  Offieiaet'^ 
fl|iie:JtereBi  a  Diligeneia;  »-.nAo  Jiftveiido  OeMneiaBle,  tudo  perfeBce-' 
od  âM  Mimos  Officiaes. 

Felo  qiie  ^  Maado  ao  Presidente,  e  Conselheiros  do  Conselho  UI*' 
IrtasfiiK»;  .Pneidealaido  MeirReftl  Eraio}  Viee-Rei  de'Bsl«dodofira;^ 
^1;  Governadores,  e  Capities  Gcncraes,  e  mais  Governadores,  c  Oí&i 
ciaes  Militares  do  mesmo  Estado;  Ministros  das  Relações  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  Bahiaz  Ou vkloies,  Provedorea,  e  oatros  Ministros ^  OíTicíae» 
de  instiq»,  e  FMtoiídey  ^  aieie  PeaaoBÉ  d»  leferklo-EaUdiar,  eumpráo,  et 
9àMdeBi«*ele4i»toteHMneiite  ciMnprir,  e  guardai^  eale  Mtfir  Alvará  C(W 
no  nelle  se  contém ,  sem  embarjço  de  quaesquer  Leis ,  o^j  Dhposições 
piD.jOOA(racio,  as  quaes  iiet  por  derogadas  para  este  efleiio  somente,  fi- 

Mbi-eteaiMrer.  Dedo.  ao  Pileeib  ^  If em^nhorá  dar 
Ajuda,  de •Mteifl^.d^  l7iiiMi*CeÍD  «'Aengeaiait  da  Rafeln,  e  » 
dfliiMMtmi  -.^..i-h- u- 't     i.i' '   

•i:-  »  >  f-i  .•  •.:  '     li».:.'.     *  •      '•    ••      '•       ••••  '  '   '  "  • 

:  .  ,  J^itt.  a  foLxilkXâè  íioftíêai  Mieuég-éã  Skoràãría  ét 
i  .  :  ,  .Eiiafh,  do»  iAKmocm*  tia  MaHtAa  y  le  Dònmik»  I7A- 

.   iramarinos ,  e  tmprJ  ha  Cf^fidfM^  Antonio  M0dri'  '■ 

•  •    '••)  .  "í*.  .       t-^  i  <-  ' 

K  ..i:»'..v   f'.\  u  .'.    •>••      '  .>..-■'.  '"-l 

t,  ,   .1'.      .....        o*     ;  /  eli  rf»nH.  íimn  e  •  ■ 

E ■  I      .   T  '  !  IV  •*•.•(•       »        •  .    i  " 

Lr  A  RAINHA  Faço  saber  ao»  qiire  eftô  Alvará  vrrcni :  Que  (eHiV 
do  chegado  áMitiba  Real  Presença Inforinaçoíís  certas  de  multiplicado»' 
J^ira^vios,  Goiíjtcabiaiidde  ^  e  sDaseai^inhos  ^  que  no  Continente,  Porto», 
e  Cósta»  do  Bratil,"ae  leof  pnrtieado,  e  praticSo,  nffo  aó' com  ▼  iolaçlo' 
daa  Mkiha»  Lei»,  e  eemidetftvel  pnrfuito  ds  Minha  Real  Fazenda  ;  ma» 
*    muito  particularmente  com  darnito  wrepasífcvèl'  db  Commercio  licito,  e 
legal  dos  Meus  Leaes.Vaasaèio».:  &  querendo  ooeorrer  a  estas  pernicio- 
sa» traiA|ri^mde» :  Hei  ^por  jbemidxeltai»-  ir-imriolaf«Í  «b«er^DCÍ*  do»  Pa- 
ragrafos  Primeiro,  e  Segundo  do  Capitulo  VI.  ,  ó  dosCapitulos  VII.,  e 
Vlll.  do  Alvará  detres  de  Dezembro  de  mil  setecenfos  esincoenla,  que 
aerão  com  este;  exteiiden4o^asX)isposiqòes,e  Penas  neUes  comminadar 
eoBlra  os  culpado»  i)o»  estraviot  do  -Owro,     1ode».oa  bmií»  crnnitoo«e», 
^  seja  ii#  intvpdiicçlotidê.  FaBeadaa)*pi»kil}idas,  e  »ubQeg<adae  aof  Meur 
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J^ae^|>irâ4os  ;  ou  etu  ou^oe  qust^aquer  ConUabandaé,  ,e  Deacaminho»: 
Jf^  para  que^*,DelÍAq«eD(M4o8  jwferfdbeCkiilieè  pMààas^  perseguidos, 
^,j)rt>zos,  cai  toda.a.parte  onde  perlenderem  xe{U|^iar«ae  leB)  deneDde^ 
ci^  de  rrecalorios,  e  outra»  Fornoalidades,  que  suspendào,  e  dilatem  a 
|)rginplfi  «^xecui^au  da$  Uiligçucias ,  da  qual  essencial  mente  depende  o 
bom  «leeetto  d^Uas:  Ord«DQ  que  j)ara  se  proceder  contra  os  Kéos  dos 
Dclictos  assjina  indicados ,  seis  CttUiuUuva  a  Auihoridade^  e  Juriadiíf- 
çàu  do  Vice-Rei,  Governadores,  r  Juizes  de  humas  Capitanias,  nos  Ter- 
Vif^fop  ^  ou|,ra8;,de  sorlet^ue  bun«  possào  mandar  perseguir,  e  prea- 
d^ro8.dil98,CrMiiÍDMOB  ooDittrioto  do»  oulros;  e  fazer  corporal  appre- 
benr^ão  ^4ii4o  O  .qMe  lhes  fòr  achado :  £  êtía  ootrosiiB  serVida  dar  ple- 
na liberdade,  em  quanto  Eu  nào  mandar  o  contrario,  a  todos  os  Parti- 
culares da*. sobreditas.  Capitanias ,  para  que  possSo  proceder  nas  mes- 
mas DU|geooia«,  .6  iaiiQBf  jdSo  dos  referidos  lluos,  levando>os  em  segura 
custodia,  coro  . tudo. o qu«  lhes  fòr appreheoilido  aos Ma|i|^istr»dof  doa Oi^ 
triclos  mais  risinhos;  para  depois  serem  processados,  e  sentenciados  na 
coníormidadei  da«  ^liohas  Leis:  E  tendo-se  determinado  no  Paragralb 
Primeiro  do  Capitolo  VI.  do  sobredito  Alvará  du  três  de  Dezembro  de 
mil  ^fítecentos  siocoeaU,.i|tia  das  iToinadias  de.todo*a  Goro  extraviado, 
e  de  outro  tanto  maia,  pertença  aroetade  acB  Denunciantes,  equeaou- 
trí|.amelad($, 9U  toda  a  iro|K)rtaucia,  nJo  havendo  Denunciantes  ,  entre 
no  CofcQ  dos.Mens  Reees  Quintos:  Hei  por  bem  derogar  nesta  ukima 
pa^te  o  sobredito  Paragrafo;  e  extondaiido  a».aBèaiiio~teiBjiO  ds'OÍ8p6aít' 
t^òi-.s  dell*í :  Ordeno  quo  não  só  dasToíaadiaa  procedidas  do  Oiíro  extra* 
viad.o^fn^s  das  Kaaeuilas  prohibidas,  ou  subnegadas  aos  Meus  Reaes  Di- 
lVBitot,.  4  .de»  Qulrça  tfuaesquer  Contrabandos,  ou  Desoainiubos,  e  de  oo* 
Uo  iasitóaaai«»  e^.que  os  :KéaadostíarBdict<b  d««M^  aer  ootidenDadoai 
pertença  a  metade  ao  Denunciante,,  ou  Desctt^idor  ^'  çí  triitm  ismciada 
aos  que  fizerem  a  Diligencia;  nào  havendo  porém  Denunciante ,  neitl 
Descubridor,  Ikiuo  tudo  pertencendo  aos  ullimosj  sem  quo  ao  €«árede« 
Quintos,  ou  a  Mioha  Real  Pasenda  se  adjudique  outra  cousa  mais,  qae 
o  Quiato  do  Ouro  extraviado,  e  os  DireiWdas  Fazendas  ap^rehendidas. 

Pelo  que  :  Alando  ao  Presidente,  e  Conseilieiròs  do  Conselho  Ul- 
Iramarino;  Presidenta  do  Meu  Real  Eri^rio ^  Vtce^Rei  do  Estadodo Bra- 
sil; Governadores,  e  CapilSes  Generaea,  e^naiÂtÕoverqadores,  e  Offi- 
cians  Militares  d.inesnio  Kstado ;  Ministros  das  Rela<;des  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  Bahia;  Ouvidores,  Provedores,  e  outros  Ministros;  OíBciaes 
de  Jastiqa,  e  Fazenda  ,  e  mais  i*esaoas  dó  referido  Estado  ,  cumprào.  e 
guardem,  e  fação  inteiramente  cumprir,  e  guardar  este  Meu  Alvará  co- 
mo nello  se  contém  ,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  ou  Disposicoe» 
em  contrario,  as  <|uaes>Hei  por  derogndas  para  este  eírtíilo  sómoiite;  ll- 
caado  Miás  sempre  em , seu  .vigor.  Dàcl©  jio  Palacio  4e  iNossabeníiora  d* 
Ajuda  em  6  de  Jajieico:^*.  ;»iii<(d)--^m>a  :*toisi)atura  d»^Raiaba,i 
«  a  do  Mimalro.  .  s .  r  .^i      ..  .  ,„    • . 

MeghL  a  foi.  61  do  JJiyrodos  jélvarús  na  íkcrdaria  de  •  • 
iSrftfMfo  <faa.  i^bj^ecMS^  db 

gua  QaUutrih.  ' .  ^    >   ..•  .    i  • 


« I  ii  f  iiii  'i  1 1-  ,11  r,  ,  I  ■„,tiiii 


(!)  JuiK.imffiiiecomcUo  Ahará  »e  impninfraòo»bára»VatôíL'lÍ  dft CnoittilD VI 
lu»  Capuulo.  VlL^e  Vm^do  Aitaié «Urí-db  dSb&oÍÍtiÍôQ*^^^^^ 
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liiU  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei 
virem :  Qae  temio-Me  presente*  em  Coosalla  dm  Meza  do  l>ei0iBtbfli|^ 

do  Paíjo  os  excessos,  abusos  ,  e  violências,  coro  que,  contra  o  determi- 
nado nas  Minhas  saudáveis  l^eis,  se  viào  pratic.idos  em  algumas  Terras, 
pelos  Juizes  de  Fóra  delias,  procedimeolos  Uo  estrauhos,  como  eráo,  o 
de  Dâe  largereài  a  Variaoe  Vereadores  meie  •rellK»,  qiMuido  sabiâo  do 
seu  lerritorio,  e  o  de  contarem  para  si  nas  vestorias,  que  faziáo oas  Vil-^ 
Ias,  e  Termo  da  sua  juridicçào  ,  o  mesmo,  ou  maior  salário,  do  que  a 
Lei  de  tietu  de  Janeiro  de  mil  seleceotos  ecincoeola  declara  somente  aoa 
Corregedores  Ordinários,  e^-pffhBeíro-bhneo,  nSo  se  eonteDlandooom 
o  que  a  mesma  Lei  lhes  determina:  E  que  alguns  Juizes  pela  Ordena- 
rão, nas  Villas,  que  promiscuamente  se  subordinarão  ,í  inspecção  debam 
fco  Juiz  de  i<óra,  na  ausência  deste,  se  oppunbâo  aos  seii!>  mandatos',  li- 
vravAo  toda  a 'qualidade  d»  réoty  ^isiD^ppeilação,  nen  aggravo,  lb«e 
roubo,  traiçSo^  morte,  ou  outro  qualquer  deliolo;'Tasfeo,«  porque' ^8 Gam 
tórios  claniavào  contra  estes  desacertos;  os  insensatos  alreviãtvse,  e  os 
Ministros  senljâo:  E  querendo  Ku  abolir  absurdos  tão  perniciosos,  con» 
fonnando-infe>en  'tudo-  oenf-osfNireeeres  dtt  sobredila'AfsM<}4Boii*8er?iAi 
detiarar,  e  ordenar  aos  diioS'feèpeiÍoe  o  segvhiéej']      -     '  ' 

Ordeno r  Que  os  Juíkpí?  de  Fòra"  de  qutííquer  Villa',  ou  Cidade, 
sahindo  do  seu  território,  ainda  que  seja  com  pouca  demora,  larguem  a 
Var4  ao  Vereador*  iiifel9<vefho ,  pois  p^e>«icoot«éeif  eaao-^  ^e>  dcpends 
de  pfompla  pKwldeiiétsr'*,'  e  dè«e<eviuii^<iW|ttfvrt|oilèii(liB;  das  Partes,'  oii  dé 
esperarem  estas  para  os  síclis  despachos,  qiií»  os  Jii^zes  de  Fóra  sereco- 
Jbáo,  ou  ser-lbes  oeoesèario  irem.buscalio  ú  dialaqda,  enh^qne  e^es  se 

Que  nas  vesloAai^^fwtPfherein  nas  VMlis^  tfiTérriMyd*  Mat  joris^ 

dicçSo,  nlo  f>os83o  levar  maiof  âahrio,  do  qoe  ieísceritos  réis,  na  terra 
da'«u9  resideocla;  é  no  'ferino^  oitocenios  réis,  que.  hc  6  salário,  que  a 
lueKde.sefê-de^ránieife  de  Mil'  «etecMtflVéfbilfieeélRif  lfe«s  cpníeié.  v  - 
•iiií -/.Que' ná^  Villas,  que  firoittie^àitlenlé  áe  àchâV  subôrdilkadadáíns-^ 
pècrrío  Iniin  só  Juiz  dè  Fóra,  em  quanto 'este  tílistir ,  ém  qualquer 
éos  lugares,  ou- Villar  da  sua  jurisdie<;ão^  não  ^possáo  òs  Ji/izes  pelaOr-* 
déiífKÇ9o  despaéba^,  kieto  Ayandar-de9naiíhâf,<ds  4^08  ptí^  >AMM»i(9dfe*  ál^ 
g«i08,  roaa  sím  Os  fe(t)eftftd'  doiillilfees  deF^ra  a*qualqué^<dá8  Villas,  eiit 
que  existirem  pára  òs  despachiirem,  o8  quâes  depois  de  òS-  terem  deápar 
obados,  os  remetlerilo  aos  ditos  Juizes  pela  Ordenação,  parti  estes  ospu-' 
blidáreiB  na  Audienciá  què  fi:íéreiÉK^>      í-^f-  • '«  "  '  l 

E  este  se  cnroprírá  lio  ioteiraawnte,  como  nclle  sé  contém,  sedif 
ítdvida,  oti  einbar^o  Al^rnm,  qualqnef  qwe  élle  seja.  Pelo  que:  Mando  á 
Meza  do  Desembarg^o  do  Paço;  IVlf/a  da  Gbnscieiícia,  e  Ordens  j.Kege-^ 
dor  da  Casa  da  Supplicaçâoj  Coitóelhos  de  Minhft^  Réàl 'PMMrda,  e  ul* 
t^a  nrMr ;  <>ov<!riiatll»i*;da  •  RèlaçSò,  '«^6dSift''dO  rForCb  Desetdbarg;  a  dores , 
Corregedores,  Ouvidores,  e  Mntrislradôs  deslps  Meus  Reinos,  e  Domí- 
nios, a  quém,  e  aos  quaos  o  cotihecimenlo  delle  pertencer,  que  o  cum^ 
pfQo,  e  guardem,  e  façào  inleiraiaenie  cumprir,  e  guardar,  como  nclle 
iéiMMÓnl.  lild  obÉtaMèe  quaesqQèV^i^y  Altará»,  ou  Ordenaçdies  ettif 
cMMritfj  iporqQè  -tédas,  « ickfoi  dêN^  'e  lki'p6r  4ei'ogado8f  como  sd 
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delles  fizesse  especial  menção.  £  ao  Doutor  José  Ricalde  Pereira  de  Caa- 
tro,  doBfeo  GooMliiOy  Detembargador  do  Paço,  e  Chámceller  JMór  des- 
tes Reinos,  nando  que  o  íaça  publicar  na  Chancellaria ,  e  registar  em 
todos  08  lugares,  aonde  se  costumào  registar  semelhantes  Alvarás,  man- 
dando-se  o  Original  delle  para  o  Meu  Keal  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
]bo;  Dadp  ett  Lisboa  ao.ts  de  Jaoeini  de  178^  Com  a  Rbbtíca  de 
Sun  Magèstade. 

.  »      •  •       •  • 

.  .     MiwtíaéhnA  ChmteeUaria  Mórda  Carte  e  JBejno,  no 
jUvro  dailácrn  ofoL .  64.  verê, , «  wyr.  na  lupremâ» 


Eu  A<. RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  viren,  Que  baveo* 
do>Me  sido  preaeaAes  os  inconvenientes,  que  a  experiência  tem  mostra* 
do  na  prática  do  Decreto  du  primeiro  de  Outubro  do  anno  de  mil  sete- 
centos setenta  e  hum,  por  que  o  Senhor  Rei. D.  José,  Meu  Senhor,  e 
Pfii,  íbi  Servido  aomear  oito  Ministree  da. Casa. dá  Supplicaçâo,  para 
^aoifendo  eaBDíjubitii;av.eelleniativa>ucnte  Relatoces^  Fiseaes,  e  Adjen- 
tos  hunsdos  oiurob*,  pudevssem  maÍ8  facilmente  expedir  os  muitos,  e  mui* 
to  embaraqados  Processos,  que  oorri/Io  no  Juizo  du  Commissuo,  que  com 
e;íti.oçâo,  de  todas  as  Executórias  particula|res  fora  servido  orear  pbr-í)^ 
ereto  de  onse  deiOutujbro.de.ini)  jwlecentos  .seasente  e  sieis  i-  K  quedes^ 
ta  Commissito  repartida  por  tantos  IMinisiros  se.  nào  liiiliào  conseguido 
os  fins,,  que  se  esperavilo,  e  para  que  fura  creada.  purcjue  o  seu  roosoK» 
ikúq»eto,  «Mestarcm  alguns  dclksi  occup»dos  UA.JMeza  dos  Aggravos,  fa-^ 
zia,  ainda  sem  culpa  soa,  morosas  asdecisões  dos  muitos  Processos,  que 
correm  naquella  Executória; ,  n3o  só  em  daiiMio  da  Minha  Kcnl  Fazen- 
da, ma#  também  das  Partes  ou  verdadeiramente  devedoras,  ou  inleres» 
sadaS)  na  determinação  <lçiio!i :  G  .qupr^ndo  Eu  occorrer  a  estes  daronos^ 
c  dar  providencia  a.qiue>ae  u|tiflWflft'«e'<nQÍUs>Exeeeç(9oe  principiadas  t 
Sou  Servida  Declarar  seui  eHeitu  o  sobredito  Decreto  do  primeiro  de  Ou- 
tubro ije  mil  setecentos  eetenta  u  hum,  e  crear  para  esta  Com missíto  só- 
tnente  doj|if^.J|jiize8,  e.dous  Jl^r4jçura4ar(;s  í  i.scaes.;  huiM  com  o  seu  Fiscal 
psra  m$  'àuimf^!^ÍMfi9$  'do  ÇooqeUio  da/Pa^da,  e  Jaitte  dos  Três  Ee^ 
tados  j  o  outro  também  com  o  seu  Piscai  |)ara  todas  as  mais  reparliçõi  s, 
que  actuaUnrute  se  achào  incorporadas  luk  mesma  Executória,  os  <jiiaea 
t^rào  toda  a  jurisdic^^o  privativa,  com  que  íoi  cjvada  esta  Cuuimibsào 
pelo  referido  Decreto  de  ouse  dè  Ouiubip  de*  nii  setecentos  seiseoUlci 

K  para  f}ue  ní7<>  possa  haver  molivos  ,  que  faívTo  mniios  eflccliva 
esta  3IíDha  iiuai  Pfovitúyiífii^í  ix^M  outro  siui  Servida  Ordenar,  que  m 
Casa  da^Supplicaçí^o.lMi^  Aonikllfi^  separada*  e  distingcta ,  efu  quelp^ 
dos  os  dias  de  Tecça  fefr^f  iO  iSabblido  dc  cada  semana,  nilo  sendo  ^ria^ 
dos,  se  ilespachem  as^  Causas, desta  Conunissao,  depois  de  preparadasi 
com  re(ipo8iai(  dí>s  Pispaesi,  pr^set^tes  elles,  mandando  j>ara  a  dilaM<ír. 
^^  o  Regedor,,  oo  queih.se«  ;ÍMg»r  i;ef^ÍTy  .of  Adiuntos  neceaf^ríse^  M 
mpí^ma  fórma  que  ob«crva  com  as  outras  Mezaada  Coròa ,  e  Crine;; 
pariá  «e  ji^o  reUrda^pi  ^  djecieSMy  iMUÍK|o,.<iae  os  Adjualoi  n{ij)<^fO0r> 
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sSo  contrahír  cerípzns  nas  Causas,  em  que  o  tiverem  sido  ;  e  quo  tcdotf 
os  des{)achus  delias  sejàu  expedidos  pelos  que  estiierciu  na  Mezaj  xe- 
vogando  nesta  parte ,  o  para  eala  ComiuíaBáo  aóineole  o  1'aragralb  se-'- 
timo  do  Titulo  tercei ru  dá  Lei  de  ?íote  e  doa»  de  Dexembro  de  luila»;, 
teoentos  Kessenta  e  hum. 

Os  bioiiciladores  serão  obrigados  no  fim  de  cada.  iiura  dos  mezesa 
daiem  aoe  Juisea  Bsecutores,  e  ritcaet  hama  relação  de  todas  as  Cau- 
sas das  suas  reapeetivas  repartiçõt^s  ,  e  do  estado,  e  adiaotaiuenlo  que. 
liverem  :  Cpara  que  se  nào descuidem  do  proujpto  cumjiritnenlo  das  suas 
obri|{ações,  Mando,  que  o  Thpsoureiro  dos  Ordenados  lites  nào  pague 
ee  que  ▼eneerem  por  aquella  Tbesouraría^  sem  que  lhes  apretenteni  al^ 
teetaçõcs  |:iassadàs  pelo  Escrivão  da  Executória^  e  assignadaa  pelobJui- 
XeSj  e  Fiscaes ,  porque  façào  certo  que  os  merecôr;to, 

E  porque  Sou  lambem  informada  do  embura(^o,  e  dcspezas,  com 

Ss  se  gravâo  as  parles  na  expediçAo  de  Precatórios,  para  na  Prat^a  dos 
llões  i»e  arremalarem  os  bens,  porque  a  JMinha  Rea)  Fazenda  deva  ser 
paga:  Sou  outro  sim  Servida  Ordenar,  que  sem  dependência  de  Preca- 
tórios seja  o  Escrivão  desta  Executória  privativo,  para  eiie  mesmo pro- 
ceder M  armmata^  dot  beBs«  quo  forem  á  Praqa^  esòveveodo  nellae 
jíeniDte  o  Deeembaigador  Preeideate  doe  Leilões,  e  fazendo  todos  os  ter- 
mos, e  autos  necessários  da  mesma  Meza,  em  que  escrevem  os  ICscri* 
"VSes,  que  servem  com  o  referido  Desembargador  Presidente; 

Peloqo»:  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente  do 
Meu  Real  Erário.;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar ;  Me- 
za da  Consciência,  e  Ordens;  Casa  da  Su/>plicn(;:m  ;  Senado  da  Cama- 
ra; e  a  todos  08  Ministros,  Oíliciaes  de  Jusli(^,  e  mais  pessoas,  a  quem 
o  conhecimento  desleMea  Alvará  pertencer^  que  o  cumprào,  guardem, 
£içÍo  inteiramente  cumprir,  e  guardar  .como  aeile  se  contém  ,  sem  díH 
vida,  ou  e^nbargo  algum  ,  nào  obstantes  quaesquer  Leis,.Disposi(;òes, 
Decretos,  ou  Ordens,  que  sejão  em  contrario,  que  todos  Hei  por  dero- 
gadas  para  este  eOeitosómente,  6candoquaoto  ao  mais  em  aeu  vÍ£or,'e 
que  valha  como  Carta  passada  peia  Chancellaria,  posto  que  por  ellanio 
ha  de  passar,  e  que  o  seu  efieilo  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos 
annos,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario;  mandando-se  o  seu 
próprio  original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Se- 
nhora, da  Ajuda  em  £6  de  Março  de  1786.  Com  a  Aasignataia  d» 
Baiaha,  e  a  do  Miaiatto« 

Hegiii.  na  Secretaria  de  Estado  do*  Negócios  do  Reir 
no  na  Livro  VII.  das  CarUUy  Alvarás^  eJPl9ÍénÍ€$  0 
/ok  99,  y  c  teyr.  nm  Ivipr€$$ã9  Bégia, 

I.  • 

jIVcuando-se  felizmente  concluídos  os  Matrimónios  do  Infante  D.  Joào, 
Meu  muito  prexado,  e  amado  Filho«  com  a  Infanta  de  Hespanba  Dona 
Carlota  Joaquina  ,  Filha  dos  Serenissiknos  Principes  das  Astúrias;  e  o 
da  Infanta  Dona  Mariar)na  Victoria,  Minha  muito  amada,  c  prezada  Fi- 
lha, com  o  Infante  de  liespauha  D.  Gabriel,  F^iiho  de  ElKei  Caliioiico, 
Meu  bom  lrmia,  eTio:  e^  desejando  Eu  por  tSo  plausível  occasiilocofres' 
pMÍd«r,  em  tudo  o  qM  fôr  justc^  ao  selo^  e  amor  que  todoc  ca  Meur  Va»' 
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sallos,  e  pnrdcularmenle  os  moradores  tia  Cidade  de  I.isboa,  mostrao  aft 
Meu  Reai  bcrviíjO)  nas  demonstrações  de  Cuntentainento  destas  ídicida- 
des,  á  maneira  do  que  em  oatna  semelluinU»  occasiõee  de  nienia  pfú- 
blica,  tem  já  pagsado  a  ser  hum  eoatome  fundado  em  Direito  *  Hei  por 
bem  fazer  Mercr;  aos  Pre/os,  que  se  acharem  por  causas  criminaei^  não 
8Ó  nas  Cadeias  públicas  da  (cidade  de  Lisboa^  e  seu  distrícto^  de  cinco 
léguas  ao  redor  ^  -  e  nas  Cadeias  da  Rela4;5o  do  Porto ,  e  seu  reapeolivo  ' 
districto;  mas  lambem  nas  Cadeias  de  todas  as Commarcas-dlesle Reino 
dii  l^)rlIIJ,^'ll  ,  e  AIgnrve,  <le  lhes  perdoar  iivremento  por  esta  vez(  iiào 
tendo  eiies  mais  parle  do  que  a  Jusliça)  todos,  e  quaesquer  crimes,  pe- 
Jos  qoaes  esti?erem  presos,  á  excepção  doe  segfuiotesf  que  pela  gravida- 
de delles,  e  pelo  que  convém  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  da  Republica, 
se  niío  devem  isentar  das  penas  das  Leis;  a  saber,  blasfemar  de  Deos^ 
c  de  seus  Sa.nlus,  moeda  falsU)  falsidade,  testemunho  falsos  matar,-  oii 
ferir,  sendo  do  propósito^  com  espingarda^  ou  qualquer  outra- arma  de 
fogo,  ou  dar  tiro  com  propósito  de  matar «  ou  ferir  4  posto  que  fido  ma- 
lasse,  nem  ferisse;  proj)inaç;io  de  veneno,  ainda  que  morte  se  n3o  ha- 
ja seg;uido,  morte  feila  alraiçoadamente,  pòr  fogo  acintementc,  arrom-^ 
bamento  de  Cadeias,  forçar  mulheres,  soltar  os  prezos,  sendo  CarcereÍRi^ - 
por  vontade,  OU  peila^;  entrar  em  Mosteiro  de  l-  reira»  com  propósito^ 
f\m  deslioncplo ;  ferir,  on  espaocar  a  qualquer  Juiz,  pos<o  que  pedaneo* 
ou  venLanario  seja,  sobre  sevOfiicio;  impedir  com  etleito  as  diligencias 
'  da  Justiça,  usando  para  isso  de  força-,  ferir  a  alguma  pessoa  tomada  ás 
idSos;  furlo^  que  exceda  o  valor  de  hum  marco  de  i^raia ;  ferida  feito  no 
rosto,  com  tetirfto  de  a  dar,  se  com  efleito  se  deo  ;  e  ultiroamenté  o  cri- 
me de  ladrào  foriuigueiro^  sendo  ptla  terceira  vez  prezo,  e  condemna» 
çdes  de  açoutes,  sendo  por  furto;  E  he-Minba  Real  vontade,  e  inten^ 
^Xo  que  (exceptuando  os  crimes,  que  ficRo  declarados^  e  quefieárfioooií 
termos  ordinários  da  Justiça)  todos  os  ni;iis  fiquem  perdoados ;  o  as  pes- 
soas, que  por  elles  estiverem  prezas  um  todas  as  referidas  Cadeias^  se- 
jiiío  livremente  soltas^  não  tendo  parte  mais  do  que  a  Justiça,  ou  faaven- 
do-lhes  dade  perdSo ,  as  que  os  poderifto  aocos«r  ,  posto  que  náo  as  ac- 
ousem  ;  ou  constando  que  nrío  as  ha  para  as  poderem  accusar  :  Ficando 
com  tudo  neste  caso  sempre  snivo  o  Direito  ás  mesmas  partes,  para  as 
poderem  accusar,  querendo ^  porque  a  Minha  inlonçào  be  perdoar  sò- 
rocmte  aos  referidos  Prezos  a  satisfaçio-da  Juetiija,  •  nlo  perjudicar  Am 
ílila-^  parles  no  Direito  que  lhes  pertencer:  o  para  se  haverem  os  ditos 
criminosos  {>or  perdoados,  serào  as  suas  culpas  vistas  pelos  Juizes  a  que 
tocar;  e  julgado  este  Perdão  conforme  a  ellas,  na  fórma  do  costume.  A. 
JMexa  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  e  expessaasor- 
dens  necessárias  para  este  Real  Decreto  se  publicar,  chegando  |>elafiua 
publicação  á  noticia  de  todos,  e  para  se  executar,  como  nelle  se  con- 
tém. Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em       de  Abril  de  1785.—. 
Com  a  Rubrica  de 'Sua  Mageslade. 

Impresso  na  Impressão  Hégia. 


J1j(j  a  R.4INHA  Pn<^  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  qlie  tendo 
«bc§aâo  4  Minha  Real  Presença  repetidas  queixaa  do  irrej^olar,  o 
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oídenado  comportamento  dos  Governadores,  e  Capitães  Gcneraes,  e Go- 
vernadores Interinos  da  Capitania  de  J\losiani bique,  Kios  de  St  na,  e  do 
S^ala;  estabelecendo  elles  rnesuH»  de  tiM.prqpria  autboridade  para-si^ 
e  para  outrus,  maiores  Ordenados,  que  os  que  lhes  er;To  destinados  j  con- 
íenudu  em  Criudos,  e  Familiares  sous,  os  Oílicios  de  Justi(^,  e  Fazen- 
da; e  provendo,  por  bum. inveterado  abuso^  não  só  os  ditos Otiicios,  mas 
os  Governos,  Capitanías-Àlóres,  e  outros  Lugares  tfemeJhanteS)  por  Do- 
liativos  ,  c  Peitas,  ou  em  quem  mais  lhes  dava  por  ellts :  Acceilando^ 
ou  j>rc curando  que  se  lhes  ílessen)  imporlanles  soumias  de  diuheiro,  o 
piecipilando-se  em  consequeucÍ4  dellati  nos  maiores  absurdos,  em  favor 
duquelles  de  ^uem  as  reeobiâo.'  Èutrándo  em  Negociaçõei  mereanlis» 
pçr.  9Íj  c  por  interf)os(a8  pessoas,  com  dinheiro  sçus  propios,  e  até  com 
08  dá  Minha  Heal  T^azenda  :  K  ri;lo  havendo  meio  ali^um,  que  nSo  exco- 
gitassem  jtara  exlorquir  o  cabedal  alheio ,  e  engrossar  u  seu,  chegando 
a  suainciiha6rivelGobÍ4;a  a  UÍ.é}L!rcíno,  que  ao  mesmo  téinpo,  em  que  oe' 
ditos  Governadores  Me  represenlavâo  naquelle  importante  Dominio,  c  t.eue 
Habiiaiites  reduzidos  á  n)aior  penúria,  e  á  mais  deplorável  suuat^ào,  elles 
Uiesnios,  dcnlru  de  brevíssimo  tempo  do  seu  Governo,  apj)areciau  senho- 
zet  de  importantes  cabedaes ,  que  em  seus  Nomes,  e  de  terceiras  pes- 
soas rémetliáo  para  lora<  e  em  prega  vSo  no  Qommercio,  ou  que  anlici->' 
pando-se-lhes  a  morte  se  patcnteaváu  nos  seus  consideráveis  £8|)óliu8:. 
Jti  mandando  £u  ej^aminar  a  origem  de  huma  novidade  tàp  inesperada» 
como  a  de  se  adquirirem  riquesae  eAi  bum  Paiz,  que  se  Ale  representa- 
va lotaIm(  nleeiaaurido  delias,  Me  Ibrpreséhte,  que  toda  a  origempro-, 
çedia  íie  haverem  os  ditos  Governadores  perverlido  toda  a  ordem  reg^u- 
lar  Naquelle  Governo,  o  qual  teudo-se  estabelecido  para  vantagem  da 
JMinha  Corda,  e  beneficio,  e  prosperidade  dos  Meus  Vassallov,  os  mes-  - 
IDOS  Governadores  o  tinbão  reduzido  a.  bu.m,Go?eroo  inteiramente  venal, 
que  só  servia  aos  seus  próprios,  e  particulares  interesses:  E  devendo, 
occorrer  a  esta  perniciosa  relaxaç<1o  :  Ordeno  que  lodo  o  Governador  , 
que  BL-m  Ordem  JMinba  se  éxer  pagar  fnaiorés  Ordenados  daquelles  que 
lh!B  tenbo  estabelecido  f  pu  cjoe  os  mandar  pagar,  a  outrem  com  aceres- 
cimo,  ou  que  os  estabelecer  de  novo  a  favor  de  algum  Particular,  pa- 
gue pelus  seus  próprios  Ordenados ,  e  na  faita  delles  pela  sua  Fazenda 
em  Iresdobro  tudo  o  que  tiver  cobrado,  ou  mandado  pagar  demais:  Or- 
deno outro  sim  que  todo  o  Governador,  que  conferir  em  Criadoseu,  ou 
Pessoa  da  sua  Família  algum  Oíiicio  de  Justiça,  e  Fazenda,  ou  de  ou- 
tra quahjuer  Kepartíx^ào,  tique  obrigado  a  pagar  pelos  seus  Bens,  e  Ken- 
das,  pu  pelus  seus  Ordenados,  na  faha  deltas,  o  tresdobro  do  valor  que  - 
o  Provido  tiver  cobrado  de, todo  o  Kendin)ento  do  dito  Oflicia,  o  a  in- 
demnizar e  resarcir  igualmente  as  perdas,  e  damnos,  que  o  mesmo  Pro- 
vido tiver  causado  á  IMínha  Ueai  Fazenda,  ou  airada  á  dos  Particulares: 
Item,  Ordeno  que  todo  o  Governador^  que  coníeriudo  alsjju)  dos.  sobre-. 
diloaOffieios,  Governos,  Capítai^»>]|]óres 4  ou  outrosiXugares  seme-*: 
lhantcs,  ou  que  por  alg^uma  culra  Concess/ío ,  Provimento,  Graça,  ou". 
Mercê  de  qualquer  qualidade  que  seja,  receber  Donativo,  Premio,  ou 
Presente,  ainda  debaixo  do  pretexto  de  ser  gratuitamente  dado,  incor- 
ra na  Pena  irremissível  de  GonfiseaçSo  de  todos  os  seus  Bens,  além  da» 
mais  que  reservo  ao  Meu  Real  Arbítrio:  UllimameiKe  Ordeno  que  todo 
o  Governador,  que  per  si,  ou  por  interposta  Pessoa  fizrr  algum  Com- 
mcrcio  com  cabedaes  seus  próprios ,  ou  alheios  j  ou  que  directa,  on  in- 
directaménle  em  sociedade,  ou*  sem  ella,  em  parle,  op  em  iodo  tornai 
inleiesse  ém  algum  Ne«:ocio  mercantil ;  atèm  da  ConfifcacSo  irremissí>>- 
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ve!  de  lodo?  os  seus  Bens,  em  qualquer  parte  aonde  se  acharem,  sejaío- 
gu  e^ipulbu  do  dito  Governo ,  coto  inhabiiidade  perpétua,  para  nunca 
inmifl  servir  outro  algum,  nem  poder  requerer  Despacho  dos  seos  Servi-- 
<p8 ;  e  sendo  Militar  perca,  além  do  referido,  o  Posto  que  tiver,  fican- 
do com  a  mesma  inhabiliilade  para  outros  quaesquer  Póslos  Militares: 
Constando-nie  da  luesuia  sorte  que  os  Ouvidores  Geraes,  cegos  de  hum 
ígaal  inleresse,  se  tem  deslisado  nst  mesmas,  ou  em  eemelhaotes  pre- 
vericaçôes :  Ordeno  que  todo  a(]iielles  dos  ditoOuvidores  que  por  quaU 
4|aer  Defpaclio,  ou  Senter)ça,  ainda  (jiie  seja  justa,  e  legalmente  dada, 
OU  por  outro  algum  nioiivu,  qual(|Uer  que  ellc  seja,  exigir,  ou  receber 
das  parles  ou  aioda  de  pessoas  que  o  nio  forem  ,  algum  DonaMvo,  Of-' 
íerla  ,  ou  PreseDle ,  ainda  debaixo  do  pertexto  de  ser  voluntariamente 
dado:  Ou  qne  (ndo  Iriibalho  e  braqagens,  que  lhes  sao  devidas  nas  Re- 
partii^Oes,  de  (|ue  so  achar  incumbido,  perlender  ou  levar  maiores  E- 
laolumenlós,  ou  (oatro  alf^am  beneficiov  ou-  compensaclo  além  daquella, 
que  lhe  he  |)erinittida  pelo  seu  Regimento:  Ou  que  doS  Cofres  perten* 
centos  á  íMinha  Real  Fazenda,  ou  aos  Particulares,  principalmente  aos 
Oríáos  e  Ueíuutos,  e  Ausentes  extrahir,  ou  desviar  alguma  porção  da 
dioheiiY>,  ou  cousa  qneo  valha,  aiuda  seodo  por  empréstimo,  ou  que  di- 
recta, ou  indíreclalmente,  em  sociedade,  ou  sem  elia,  por  si  ou  por  in- 
terjtosta  Pessoa,  ou  de  outro  qualquer  modo  fizer  ali^utn  C<  tnmercio  ou 
se  interressur  em.Megocios  mercantis,  incorra  na  pi  na  de  Confiscação 
de  todos  os  seus  Bens,  em  qualquer  parte  onde  se  acharem,  seja  risca- 
do do  Meu  Real  Serviço,  e  tíqae  inhabil  para  nui  ca  mais  poder  entrar 
uolle:  He  toda  a  importância,  em  que  montar  cada  huma  d;is  sobreditas 
Confiscações,  ou  seju  de  qualquer  dos  Governadores,  ou  Ouvidores  Ge- 
xaes,  pertencerá  ametade  ao  l>ennnciantc ,  e  a  outa  amelade  á  Minha 
Real  Fa/enda;  nAo  havendo  porém  Denunciante,  todo  ficará  incorpora- 
do na  Minha  Coroa:  K  para  que  mais  facilmente  se  possão  descobrir  os 
culpados  por  meio  das  sobreditas  Denúncias,  Permitto  que  elias  se  |K)S- 
são  fa'zer  em  segredo,  dirigindo-se  em  direitura,  ou  por  via  do  Gover* 
nador  e  Capitão  General  da  índia ,  ou  por  outro  qualquer  modo ,  quo 
aos  Denunciantes  parecer  mais  commodo,  e  see;uro,  á  Secretaria  de  Ks- 
tailo  d'»»  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos,  na  qual  os 
tíeus  Nomes  ficarão  debaixo  de  hum  inviolável  segredo,  quando  eílesas- 
sim  o  requeirílo;  edebaixo  do'  mesmo  segredo  se  nmndarlo  embolsar  do 
que  lhes  pertencer,  em  consequência  das  sobreditas  Confíscaçdes. 

Pelo  que:  Alando  á  Meza  do  De-^embargo  do  Paço-,  Presidente 
do  Meu  Real  Erário;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda  j  e  do  Ultra- 
mar ;  Vioe-Rei,  e  Capi(2o  Genei«l  do  Estado  do  Braiiíl ;  Governadores, 
e  Capit;\es  Generaes,  do  mesmo  Estado,  edo  da  índia,  eMossambimie; 
e  aos  Desembargadores,  Ouvidores,  Juizes  e  mais  Ministros,  e  Pes- 
soas a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer,  o  cumprão,  guardem,  a 
façXo  cumprir,  e  guardar,  t^o  inteiramente  como  nelle  se  contém;  não 
obstantes  quacsqucr  Leis,  Regimentt  s ,  ou  Estilos  em  contrario.  Dado 
)io  Palacio  dt^  Ntissa  Senhora  da  Ajuda  em  14  de  Abril  de  1785. —Com 
a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Regist.  na  Secretaria  de  Ettàdo  doi  Negócios  da  Ma- 
rinha .  e  Domínios  Vltrnmarino%  .  a  foi.  09  ,  vers. 
no  Livro  das  Cartas,  ^Ivaràs^  e  i*atenUs  e  ttnpres- 
tQ  na  Jmpratâú  de  ChUunrdt, 
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S»fio-SB  prohibiUo  pçia  saudável  Postura  de  lõ  ileMaio  de  1699,  qua 
16  lanhassem  caliças  nas  ruas^i  pelo.  gravame,  que  faziâo,  augmentaado- 
86  a  despeza  á  Fazenda  da  Cidade,  na  limpeza,  se  ímpoc  apena  dequa* 
iro  mil  réis  a  todo  o  Pedreiro,  que  j)elas  ruas  fizesse  ala^lrar  a  dita  ca« 
lifja :  e  cooslando  presenlemeDle  |>or  muilas  queixas,  e  veridicas  iníor*' 
laaçCks,  que  muilos  Pedreiros,  sem,  temor  de  iJeos^  e  com  grave  prqjui* 
ao..<tvl'ovo„eiB  q,íiapsqiier  «joomrtot  de  lelliades,  «qu»  í«s«m,  Jaoção  de^ 
ctina  dos  mesmos,  a  caliça  para  a  rua,  de  que  &e  tem  seguido  algumas 
desgraças,  majlralando-se,  eferiudo-se  a  niuilus  vin;at)lcM,  sobre  os  quaes 
lem  çiibido  grandes  pedaços  de  caliça,  como  laitibem  entrando  nociva 
ppeira  delia  nas  Iqjas  doa  «eiuledurea  da  divaraos  géneros,  íkzeiído-lheB 
G()nsideraveis  daninns,  o  que  tudo  se  deve  considerar  eompreheiídido  na 
referida  Postura,  nào  só  jiclo  seu  objecto;  mas  pelas  .suas  gravissinas 
consequências,  o  que  se  evila,  cunduzindo-se  toda  a  caliça  em  cestos  aus 
bonibros  doa  traballiadorea.  Como  faxer ,  que  m  avitem  estes  absurdos, 
em  gravíssimo  prejuízo  dos  raoradoft^s  desta  Capital,  he  da  iiitmediata 
Inspecção  do  Tribunal  do  Senado  da  Camara,  a  quem  os  Fidelíssimos 
Menbores  Keis  deste  Keino  tem  incumbido  do  seu  governo  ecunomico* 

Ordena  o  mesmo  Tribunal,  que  oito  dias  da  data  deste  endiafi". 
te,  qualquer  pessoa,  que  de  cima  de  telhado  Ian(;ar  para  a  rua  caliça, 
fique  incurso  nas  penas  coramnoicadas  na  dita  Posdira,  pagando  os  qua- 
tro mil  réis  da  cadeia,  oode  estará  cinco  dias  imprerogaveis.  £  parac^ue 
«begue  á  DOlicia  d*  iodos,  ,a  ifto  panâo  allegar  ignoranela*,  sèrá  esteai^ 
fixado  nos  lugares  publicos^.díesla  Cidade  eo|n  assistência  dos  Escrívfta» 
da  Almotaceria  da  limpeza,  cada  hum  no  seu  respectivo  bairro,  que  pas^* 
«arâo  Certidão  de  como  se  aífixáráo.,£- vs  Ahnoiacés  da  limpeza  execu« 
toies  da  mencionada  Postura,  poaSo  estas  trAnsgressdes  oom  todafteza^ 
«lidSo,  aa  fòrnui  neste  declarada,  applicando  a  pena  pecuniária^  meta^ 
de  para  as  deí5pezas  d  a  Cidade,  e  outra  para  o  Accusador,  havendo-o^ 
jo  não  o  ita vendo,  para  o  Hospilal  de  S.  L^zsao»  Í4sboa  IQ  de  Âbni  de 
478fr..-~]l4anual  Rebello  PalbaNS* 

•  •         *.  • 
Jn^^eeno  fia..fii|prss*do  Silvi$H»». 


i     .  i 


Çy  Senado  da  Camara,  alteudendo  a  que  muitos  dos  moradores  da  Ci-* 
dade  nova,  e^qoeeidos  ainda- do  sen  próprio  cómmodo,  daixaváo  estar 

tempo?,  e  lem|)os  quebradas,  e  com  falta  de  vidros,  as  vidraças  dassuaS 
jaiicllas  priíicipaes,  o  que  tanto  servia  de  delurf>ar,  e  de  aíll-ar  o  pros- 
pecto da  mesma  Cidade,  quanto  cqnduzem  para  a  sua  formosura,  e  no- 
breza as  mesmas  vidraças  V  e  pfoc«r*Qdo  ^a»t  eessarr  i9t>  estranha vel 
oroissSo.  Ordenou  pelo  Edital  de  t7  de  Março  de  1775  qne  todos  os  di- 
tos moradores  fizessem  concertar  as  taes  vidraças,  e  pòr-lhes  qiiaesqucc 
dos  seus  v  idros,  que  succpib  ssem  quebrarem-se ,  dentro  do  termo  pre-» 
6x0  da  Ire»  dia»  uteii  >  e  que  ala  .a  fiusentto  assim ,  scriSo  obrigados  • 
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isso  pelos  AlmotainSs  da  limpeza  daquelle  díslricto^  coDdemnando  cada 

Inini  dos  laes  moradores  em  seiscentos  réis  por  cada  vidro,  que  se  achas- 
se ou  i'altO|  ou  quebrado,  para  as  ilespezas  da  Cidade,  não  havendo  Oe- 
Bttociaote,  e  havendo-o  seria  metade  para  elle,  e  a  oulra  metade  para 
as  dilas  despezas.  E  porque  muitos  dos  referidos  moradores  tem  inteira-*' 
wenLe  al)usado  desta  saudável  providencia,  ainda  mesmo  em  seu  bent- 
écio,  fazeodt^sti  esquecida  de  imos,  e  talvez  ignorada  de  outros,  peio 
lapso  do  ttempo.  "  ,  •  • ,  >  : 

Ordena  o  mesmo  Senado,  que  clyioo  dias  dá  data  deste  em  dian- 
te, 08  Almotacés  dos  ditos  districtôS  pToríPflào  indefeclivclinente  contra 
es  quet  acharem  incursos  na  dita  uiniusão  do  modo  sobredito,  ticanduem 
sua  4eviidà  4)bserva«cia^  o'  mentiioDade  'fidltal*;  «rttefeadaiido  Jogo  as  ditaa 
condeninac45es  com  penhora  neii  móveis  ,  <)uaadò  n^So  ibrem  pagas  com 
dinheiro  á  vista.  E  j»ara  quo  do  novo  chegue  «í  noticia  'dè  todos  ,  e  ne^ 
nhum  poSsa  aJiegar  ignorância,  este  serááifixado  dos  Jugaresjpu biicos  da 
mesma  Cidade  nova ,  com  asaiateacia'  doa  Etcrrvâea  -  da  d^a  irmpezti , 
que  passarão  Certidões  de  COIDO  80  aíBMa.  Litboa  VS  de  Abril  de  178b« 
—  Manoel  Kebeiio  Paibar^fl.:  •  .i 

,  .  I     ...  ■  .  ..♦  f      « .   I   ^-  .      i    , .    .• » ■ 

.  ,  r  •  .         .   •         •       .  .       .  '  ■       .  •     .  •  >  l 


Dona  MARIA  por  Graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal  j  e  dus  Ai- 
garves,  d*aqaem  «  d'alén  Mar  ed  Africa,  Senbbra  de  Guiné,  &e.  Fa* 

ço  saber  a  vós  Corregedor  do  Bairo  da  Rua  nova,  que  Francisco  Anto- 
nio d.i  Cunha  e  Uzeda,  Proprietário  encartado  do  Õííicio  do  Corretor 
dos  Seguros,  e  Rafael  Lourenço  Peres^  Escrivão  também  Projirictario, 
eocartadò  doa  wqbiikm  Seguros ,  ase  repfeaentárão  por  sua  petjçáo  que 
os  Supptícantes  estav^o  graTiasima,  e  trreparavelmente  prejudicados  nos 
emolumentos,  e  salários  doí?  seiís  Oílicios,  por  causa  da  escandalosa  re- 
laxaçiu)  com  que  se  eslav  a  faltando  a  obediência  impreterível  devida  ás  iVli- 
nhas  Reaes  Ordens,  pois  que  sendo  £u  Servida  de  estabelecer  previden- 
tíssimas resoloqdes -para  qutf  os  Suppliettiites  fus^cm  únicos  ,  e  OíEciaes 
privativos  a  intervirem  sempre,  e  escriturarem  ludus  os  Con(ra(osde  Se- 
guros que  se  celebrarem  ucstea  Reinos,  ja  ordenando  a  Dullidadu  dos 
que  so  fizessem  fdra  da  Casa  dellea  scrm  rotervençUb  dos  Suj)j)licantes^ 
ainda  que  fossem  lançados  cm  notas  de  diflTerenlc  Tabelliâo,  já  auferin- 
do a  acrío  aos  contratantes  para  não  fiodcrtiiu  st-r  ouvidos  em  Juizo to- 
das as  vezes  em  que  oàu  apresentassem  Apólices  dosContratos  da  indi- 
cada mtttretá.,  .eelabrados/èonifntervenç.io ,  e  Escritura  lavrada  pêlos 
Supplicuntes,  e  laotçada  bos  livlos  da- Casa  dos  Seguias,  e  ultimamente 
estabelecendo  penas  peciiníariiis,  e  dc  dt- irr»'(lo  para  sefem  punidos  quaes- 
quer  coutraventores,  como  tudo  [!rovava  dos  diflerentes  Alvaías  quo. 
jiinlavilo  por  CertldAse  ^'  qoésuccedia,  que>  huma  qoaií  innomeraTcl  mui'- 
tidào  de  Negociantes Bstnuiigi^iVoBj  e  o  i» ais  era  que  também  de  Nacio^ 
naus  Meus  A'assalloi?,  com  escândalo  públito,  som  ((mor  da  pena,  com 
«iipirito  de  rebelliào,  atientavâOí  c  contravinluío  de  facto  as  INlinhas  Keacs 
Rêsòlm^òes,  que  licuvuo  indicadas,  lesando  enormisbiuiamenle  aoii  Sup- 
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fíícanfes ,  e  prílííkdo-as  dos  ileiu  ialarioe  ^  e  enitíakrifliitdí  devidòf  púê 

^ruça  iVJinlia  aos  OíTiciaes  criados,  e  privativos  para  todos,  os  í^egun  s,  o 
fiublicikniealu  joa  Prat^a  «lo  Commercio,  e  taiubeui  íora  deila,  iiuu.as  ve- 
tes fior  indfliitria  4o«  propi^ioscòBvcBeioDajitc^  e  ooiniaj  e  maisírequen- 
4emeAte  poribtervençfio  de  kuns  pèfniciosos  hoineiw  eoUvecidoa  porZan- 

^aoos  conlralavào  Sejjuros,  celel?rando-08 ,  ou  por  escritos  meramtiilo 
parlicuiures,  ou  em  jiapeis  iui|.^e6fios,  e  falsas  Apoiíces,  coujo  a  du  quo 
,  oê  Supplicaolet  joDiavfio  huin  exemplar  efikCtívo,  e  júntariao  inuuiera- 
veis  se  08  conàralanies  do*  Seguros  aialiÈicwaineDlè  não  os  escondessi m 
para  nào  constarem  os  seus  deíiclos  pelos  seus  projiriLS  assii^nados ,  si- 
iDutando  obrigaçílo  demandarem  os  tomadores  fazir  os  ^egur<  dcque 
trauvflo  fóra  do  Réino.  mas  ò^figando-to  loti^o  á  titmeza  dus  Ct-utraios^ 
com  que  ticuva  por  iiuma  párte  a  obrigação  perfcitáy  e  por  Outra  com- 

Í)reheiuliila  ua  Aliuha  geral  resolucAo,  que  tinlia  perpetuânièiile  e^tabe*' 
ecidu  a  bcncticio  público  oáo  se  poderuui  fazer  Cuiilraios  de  ^egi^roscm 
A-ÍAtertençâo,  e  fiâeritora  itovrada  peius  Supptíeaotes,  lançada  nus  livrus 
da  Casa  doa  Segoros,  dunde  ««extrcihia  Apólice,' com '^ue  «hicanienlè 
se  podia  ínzer  j>r()va  dos  Cô!Jtralo8  da  indicada  natureza  eiti  conformrda* 
de  daá  Minhas  Heaes  Urdeus ;  e  porque  os  referidos  alteiitados  erào  ín- 
tolleraveis  nesieá  Meus  Reiaos,  aonde  a  Minha  Keai  Providencia  tinhat 
ratobelecido.  a  fé  .pdbfioa  còmr  ^ne  devíio  oeJebrar-«e-oa  Ceiítnitoa  do^ 
Seguros,  assim  como  ao  mesmo  respcito  a  estabelecdrAu  diflereules  So- 
beranos, sem  permillireni  a  menor  contravenção,  e  por  outra  j)arie  erào 
prejudicialissimos)  e  terminados  á  extincçdo  dos  Oíiicios  públicos  doa 
Supplioaotes,  coosiderando  esleg  que-oáreleridotf  contra ventores das  JMh 
tihas  Reaes  Ordens,- oo  ifão  lemiào  as  penas  estabelecidas,  que  licavào 
ii!cheridas  purnão  se  lhes  imporem  ncs  casos  dos  delidos  que  íVequt-nte- 
juente  perpetravào,  por  uao  constarem  axjueiies.  delicios,  uu  porque  as 
devassas  a  que  Eu  mandaia  prucéder  para  averiguação  de  qoem  erácofl 
res{>ectivo.s  criminosos,  e  se  lhes  iin|iòrem  a^  peuaa,  eslavào  em  esqne-* 
cimento:  I\le  pediào  lhes  fizesse  mercò  ordéirar-vos,  como  Juiz  Conser- 
vador do»  Utficios  dos  Supplicanlesj  que  mandeis  aíhxar  Editaes  narra- 
is do  Commercio,  e  áiais  lugares  ptiblicos  desta  Cidade,  para  úooáta^ 
rem  as  Minhas  Heaes  providencias,  assim  como  o  dispoeib  o  Afvaráde 
52  de  rSovcmbro  de  l(it34,  tirando  as  devassas  ordenadas  na  conformida- 
de do  mesmo  Alvaráj  e  se  imporem  aus  delinquentes,  e  conlraventorea 
das  ditas  Alinhas  Reaes  providencias,  as  penas  aelle  eslabéleeídMi  )m- 
preO^rivelmeatei  C  visto  o  quo  állegárâo,  e  o  que  constou'  dá  voasa  iiV- 
torma(^*ào,  da  resposta  do  Procurador  da  Minha  Kcal  CorAa,  a  quem  so 
deo  vista,  e  que  a  creaçào  dos  OUicios  de  Corretor,  e  Escrivão  dos  Se- 
euros,  em  que  sé  ae&fio  providoli  ea  ^Supplieantea^  ae  fea  péíos  Sentiorer 
KaiaXt^ Joiío  I  l^Lrrde  D.  Sebastião  em  ift^  da  OttUibro  de  1 5fi9,  e  1 5  dó 
Fevareiro  de  1570,  por  assim  o  pedir  o  bem  commóm  ,  e  utilidade  pú- 
Uiea  do  Commercio,  fazendo'-se  os  ditos  Seguros  tào  projirios,  e  prita- 
tivdtf  dos  dHda  Officios,  e  da  Casa*  deputada  para  clles,  que  todos  os  que^ 
èe' fizessem  fora  delia,  e  por  outros  Ofliciáes  serlSo  Aulloá,  ainda  que  8'é 
lançassem  riasiiofas.  iXãu  se  observando  posteriormente  as  Leis  da  crca- 
c2o  4Íús  mesmos  Olhcios,  sõ  exacerbarão  as  penas  dos  conlravenlores  na 
formar  eoDitaale  dos  Alvarás  de  1(341,  e  de  léb4,  mandado  observai* 
pelo-de  ft9  de  Outubro  de  ins8,  os  qiMci-se  achavãopresenteméntecom 
|>otica  observância,  (]iieixando-se  disíío  os  Supplicantes :  Hei  por  beih,  d 
vos  mnndo  qi'e  ria  ci  nrorniidade  do  dilo  Alvará  de  1604,  c  do  outro  (!« 
jlCtiS.,  que mandou  pòr  na.  t>ua  inteira^  e  dçvida  cJLcem^âo  faraii»  oi>- 
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■orvar,  g  executar  tudo  o  que  em  todos  elles  se  tem  determinado  n&fóir» 
ma  da  súpplica  dos  Suppli cantes.  Cumpri-o  assim.  A  RAINHA  Nosaa 
Seníiora  o  tuanduu  peios  Ministros  abaixo  assigoados  do  seu  Conselho,  e 
flOtts  Desembargadores  do  Paço.  Thomé.tjOiíBeQço  de  Garfalho  a  iw  em 
Lisboa  a  20  de  ^bril  de  1786.  —  Antonio  Leíle  Pereira  de  Mello  Ver- 
golino  a  fez  escrever.  -—José  Alberto  Leitão.  —  Baribokaiea  José  Nu- 
nes Cardoso  Giraldez.  . 


t 

( > 


 s$BNT0V>8B  na  presença  do  Seniiòr  ChaDceller,  que  serve  de  Rfgo* 

dor  das  Justiças ,  que  sem  embargo  de  pertencer  a  este  TríbenaPoa» 

Justií^as  decidir  sobre  a  intelligencia  das  Leis,  no  caso  de  se  mover  dií- 
vida ,  uu  entre  os  Magialrados,  ou  Advogados,  sobre  o  seu  verdadeiro 
sentido  na  fórma  da  Ordenação  e  Lei  de  18  de  Agosto  de  17G9;  com 
tudo  nioeia  caso  de  se  proceder  a  Assento  qaestlo,  qae  se  propoeâi : 
visto  se  achar  na  Lei  de  2&  de  Janeiro  de  1775  por  (ermos  l)em  claros 
e  expressos  determinado  nào  comprehender  o  pretérito,  mas  sim  o  fu- 
turo j  e  que  isto  mesmo  su  tem  declarado  pelo  mesmo  Tribunal,  por  on- 
da se  fés  a  Consulta  para  a  referida  Loi.  Lisboa  24  de  Maio  de  1785. 
Como  Regedor  ,  Giraldes.  —  Gama.  —  Araujo.  —  Vidal.  —  Vieira» 

—  Doutor  Nurips.  — Ribeiro  de  Lemos.  —  Valle.  —  Malta.  —  Corrôa. 

—  Campos.  —  Limpo.  —  Gama  e  Pereira.  —  Velho  da  Costa.  —  Bri- 
to, (l) 

Nm  CoUeogâo  dm  Auatiot  afoL 


H  AVKMOO  pda  íblix  concliis/to  dos  Matrimónios  dos  Infantes,  M«a# 
muito  amados,  e  prezados  Filhos,  exercitado  a  Minha  Real  Clemência, 
em  quanto  me  pareceo  justo  a  beneficio  dos  prezos  que  por  causas  cri- 
mes se  achassem  nas  Cadeias  públicas  destes  Reinos^  com  o  perdioO^ 

(1)  O  que  deu  occasiSo  n  este  Assentn  foi  hum  Acord&o  do  Juito  EccIe«ia«tico  de 
Evoru  em  Auloi  du  Ai»inação  du  dr-x  dius  entre  Pnries  o  De»etnbar]çndor  Ettevfto  Jcjaé 
Pereira  PaJha ,  e  sua  mttlb«r«  c  o  Reverendo  Antonio  P«r«ra  l^alba  j  e  o  niesrno  A- 
-cordio ,  q  ie  se  encoalrou  no«  referiUot  AuUm  Ue  da  maneira  aeguinle  —  Acordfto  em 
Kelaçio,  iScc. ,  quo  ti«ta  a  controvertfa  que  Wpstei  AUtm  se  acha  movíJn  pelot  Advo- 
grtdu»  dublas  l'ar(e«  sobre  :i  intelligencia  e  e&pirito  da  Li.-i  de  Sb  de  Janeiro  de  1775, 
pTlcodendo  huns,  quii  a  mesma  h«  compreheiuiva  da  Doaçio  couio  dotu  ,  tobre  que 
M  h'lfft« ;  •  Q  outro,  q«e  a  mesma  «6  provfdvncioa  para  o  fuluroy  leiB  que  o  tra  «H>i- 
lito  fpjíi  compithiiuii  t  !uitnr\  Douçâo  nuleriormenlc  f  im:  aatM  de  se  deferir  nos  Ag- 
ravos interpo-los  por  nmbss  asPurtes,  te  rt-mettao  e»iet  Asioi  ao  lllu*trÍMÍmo  Seabor 
ti^ediT  do  Supivfno  Tribunal  da  R«laeSo  Seeular,  para  nella  <e  tomar  Attento  «obrs 
a  »errlii(l(-if.-i  intcIlijjciK  i.i  <];i  s(  lirc  íla  LeÍ|  em  obíervuncia  dn  oulrn  <!«•  18  de  Agnato 
de  1769.  Evotik  fí4  de  Abrii  U«  i7dãu     Am^do  — AaUradc.  —  Tatm.  —  Lamego. 
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ral  da  salisfaçíto  da  Justiça  na  conformidade  do  Decreto  de  doze  de  A- 
brii  próximo  precedente,  exceptuando  porém  os  crimes  alrocisfiinios  quo 
nelle  se  referem ,  e  que  pela  «ua  enormidade  leoflo  podein  ízenUr  da 
disposição  das  Leis  sem  otTença  de  Deos,  eicandalo,  o  perjuizo  público: 
J:'  alienUendo  as  cJeinonstrações  de  zelo  com  que  so  disliuguio  o  Ccrpo 
das.uiinhas  Tropaa  por  aquelle  plau^ivel  molivo:  Sou  servida  que  todos 
oa  ibeiifl  Vaasalios  Milílares  de  Ioda ,  e  qualquer  graduação  gozem  uâo 
ad  do  referido  Indulio,  achando  tie  naa  eicouuMlaacias  do  perdfto;  num 
Hei  por  bem  ampliaio  a  favor  daquelles que  por  crime:}  eslivert  m  auzm- 
Utu  «dus  meus  Keiuos,  e  que  a  cliea  se  rucolherem  no  leniio  de  beis  me- 
^^CQDladoe  da  publicarão  deste:  Tendo  partea  que  appan  ção,  ecoatra 
«Jlea.  requeirào  seu  Direito  f  au  quaináo  heda  mioha  lieal  intenção pr«« 
judicar)  se  livrem  com  segtfros ,  sem  ficarem  sugeiloi!  á  pri/So;  e  não 
teado  uu  nào  appareceodo  parles  prejudicadas,  que  contra  eiieíi  requei- 
rào; ou  aquelles  que  no  caso  de  aa  lerem  moslrarem  perdão  di  llas ,  fi- 
quem logo  abaololoa  da  aaiisfaçSo  da  Joaliija :  E  do  meamo  beneficio,  e 
absolvição  fvoznrão  também  aquelles  cujos  crimes  consistirem  cm  dezer- 
8U0  j)ara  denlro  ou  fóra  dos  meus  Reinos,  pelas  quaes  lefihão  iiicorrido 
nas  penas  estabelecidas  nas  minhas  Leis:  Kestiloiado-se  lodos  aos  seus 
respectivoa  Regimentos,  ouCorpoa  era  que  houverem  tido  as  auas  pra- 
ças:  Excepto -indo  igualiiienle  desta  ampliação  os  mesmos  al  rdcig-inios 
«times  uicnci*  iiudos  no  sobredito  Decreto  do  Perdão  Geral,  de  que  tam- 
bém nâo  gozarão  aquelles  diloa-  meus  Vasaallos  auzenles,  que  deixarem 
paasar  o  referido  termo  aem  ae  recolheram  aoe  meus  Reinos,  e  se  apre- 
zenlarem  nelles  perante  os  Commandaiites  dos  seus  respectivos  Kegimen- 
to8,  Corpos,  ou  Praças,  porque  nesse  caso  alem  de  íicarem  privados  do 
rtiíerido  Indulto,  iicarão  pelo  mesmo  lapso  dc  tempo  sujiMtus  ás  penas 
dat  jmnhaa  Leia:  Em  todos  os  outroe  cazot  be  porém  minha  vontade  a 
mercê  que  este  perdão  Geral  tenha  o  seu  eOeito  na  sobredita  fôrma  em 
beneficio  dos  crimiuozos  Militares,  o  Desertores  destes  Reino<?,  e  que 
igualmente  aproveite  aos  que  se  acharem  já  prezos ,  sentenciados,  ou 
eompriado  as  auaa  sentenças  para  aerem  postos  na  sua' liberdade,  eaiafi« 
do. nas  cireumstancias  ponderadas,  e  não  sendo  Réos  dos  crimes  excep^ 
tundos.  OConselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar, 
e  publicar  por  Editaes  na  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa,  Províncias,  e 
Pra^  deatea  Reinoa  para  que  chegue  á  noticia  de  todos.  Palacio  de 
Eviara-»  S.  da  Junlio  de  1786.— Com.  a  Rubrica  de  Sua  Magealade. 

'  Impreao  na  OJJicina  de  AtUonio  Rodriffues  Gaiàardo. 


ISiV  A  RAINHA  Faço  saber  aos  qae  eala  Alvard  virem :  qne  por 

justos  motivos  que  me  forilo  presentes,  e  para  que  mais  fácil,  e  promp- 
ta  «eja  a  arrecadação  das  dividas  pertencentes  á  Casa,  e  Estado  do  In- 
fiintado:  Suu  Servida,  que  o  Jntz  Exeoator  da  Faseada  do  dito  Estado; 
que  ElRei,  Meu  muito  Amado  e  Presado  Marido  e  Tio,  nomear  como 
AdmiijÍ6trador  do  mesmo  Estado  conheça  na  Primeira  Instancia  de  to- 
das as  Execuções,  e  suas  dependências  na  mesma  fórma,  e  com  a  mes- 
ma forma,  e  com  a  mesma  Jurisdicçáo,  e  Alçada,  que  tem  o§  Jttises 
Executores  da  Minha  Real  Fazenda,*  dando  Appellaçiio  e  Agg^vo  para 
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08  Deputados  Oa  Junta  da  dita  Casa  e  Estado  dolofantado;  os  quaesQr-  . 
denarào  ao  Su|>erinteDd«nte  da  toa  Contadoria,  que  íat^a  rc-melter  logo- 
ao  referido  Executor  os  livros,  que  deve  ter  em  aeu  iiodert  ooin  todas 

as  declarações,  que  delermiiia  o  Regimento  porque  se  governa,,  [  artict-" 
pandu-llie,  jtara  íazer  lancear  nos  dilos  livros  pelo  leinj>o  em  diante)  oi . 
jiooies  de  lodos  os  devedores;  log^o  que  [telo  ajustamento  das  sues  cóntae 
ae  mostrar  f  que  o  ficáo  sendo  á  Fazenda  da  di(a  Cai>a  e  F.slado.  Pelo 
que  Mando  rxos  f^eputados  da  niesnia  J unta  e  Estado  do  Infantado,  que 
o  cumprao,  e  guardem,  e  fat^ao  cumprir,  e  guardar  tão  inteiraaicnle 
coroo  uelle  se  contém  sen»  dúvida  ou  embargo  algun,  nãoob«tan(esquaet» 
quer  Leis,  Regimentos,  Disposições,  costames,  ou  estilos  contrark»^: 
pórqoe  todas  c  lodos  Hei  por  d»  roirados   pnra  estes  eflcitos  srmente,  e 
oomo  delIeH  fizesse  especial  expecilica  menção  ;  e  eslc  su  reg;ihlará  nos,. 
Livros  da  dita  Junta,  Cktntadoria,  c  Executória,  c  o  Original  se  guar»' 
dará  na  Casa  da  Fazenda  da  mesma  Junta.  Dado  no  PaUcio  de  Qui- 
los em  18  de  Julho  de  I78ft.  —  Com  a  Assignatura  de  Soa  Afagestade.« 

Jmpr.  avulio. 

fendo  chegado  á  Minha  Real  Presen^  com  indubitável  certeta ,  que' 

por  efleito  das  frequentes  introdacqôes  de  V^inngres  fabricados  nos  Pai- 
zes  í^slraníreiros  ;  u  da  numerosa  quantidade  delMjjas  deste  gpnero,  que 
erão  conduzidas  a  estes  iicinos,  haviào  resultado  os  inconvenientes  da 
servirem  os  mesmos  Vinagres  para  com  elles  se  cubrir  a  fraude  da 
troducçâo  clandestina  de  Vinhos  Estrangeiros,  que  se  incluiáo' nas  nle8•^ 
mas  Partidas,  e  número  avultado  das  Pipas  de  Vinagres:  de  serem  es- 
tes em  muita  parte  adulterados  por  confeições,  e  mMluras  taes,  que  a 
experiência  por  sucoessívõs  exames  tem  feito  conhecer  que  erâooocivoa 
á  saúde  dos  Póvos,  c  tem  icilu  necessarío  que  se  mandassem  dcrramae 
copiít^^a;?  quantidades  deiles  ^  e  de  se  arruinar  com  as  mesmas  introduc* 
<^òcs  hum  ulil  Ramo  do  Commercio  Nacional,  em  perjuiao  dos  Agricul- 
tores dos  Vinhos ,  de  que  ha  táo  conhecida  abundaneia  nestes  Reinos  s 
Querendo  obviar  a  todos  os  diloe  inconvenientes,-  e  animar  o  consumai 
dc  hum  gcnoro,  de  que  abundào  os  mesmos  Reinos,  em  utilidade  da  A gri* 
cultura  deiles:  isaxi  servida  prohibir  absolutamente  toda  a  entrada  de  Ví- 
Dagroa  fabricaidoe  em  Paizes  Estrangeiros,  para  aSo  serem  mais  admite 
tidos  a  Despacho,  nem  se  lhes  dar  algum  nos  Portos,  e  Alfandegas ^  a 
que  chegarem  nos  Meus  Reinos,  e  Dominios:  Começando  esta  prohibi- 
ção  a  ter  o  seu  cumprido  efleito,  logo  que  se  completarem  quatro  me- 
zes  contínuos,  e  contados  do  dia  da  dala  deste  Reai  Decreto ;  cujo  es- 
paço de  tempo  concedo  para  consumo  das  porções  do  referido  género, 
que  se  hajào  mandadas  vir  de  fúra  ,  ou  se  achem  em  elTectiva  condnc- 
çào  para  os  Portos  destes  Reinos.  O  Conselho  dal<  azenda  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar  nesta  conformidade.  Palacio  de  Quélus  em 
t7  de  Julho  de  1786.  — Com  a  Rubrica  de  8ua  Magestade. 

inócuo  tm  Impressão  Hégia, 
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Sendo-Me  pfesente  em  Consulta  da  Junta  do  Comraercio  destes  Rew 
i)oSf  e  seus  Dominios  as  ddvidas  que  haviilo  occorrido  ao  Desembarga- 
dor) que  serve  de  Juiz  dos  Faiiidos  para  díXo  dever  renieller  a  luesuia 
JudU  a  Devam  a  que  havia  procedido  aobre  a  qttebn  de  FraoeiaeeSe- 
ffny,  dúvidas  que  o  sobredito  Ministro  fez  igualmente  chegar  á  Minh» 
ãieal  Presença,  pedindo  a  resolução  delias:  Sou  Servida  declarar,  qnv 
tratando-so  no  presente  caso  do  referido  Fraocisco  Segnj,  que  he  hum 
£atrangeiro  privilegiado,  oSobeeJu»  doe Fallidoe Juiz* compelentepa-' 
ra  juJgar  da  boa  oo  má  fé  da  aua  quebra,  maa  aim  o  aea  Juiz  Conser^ 
vatJor;  devendo  por  tanto  reiuetter  a  Devassa  que  se  acha  concluída  á 
Diesnia  Junta,  para  que  elia  convocando  o  reíerido  Conservador,  conbe-^ 
i^a  e  julgue  eobre  a  boa. ou  nrá  fé  do  aobndito  Pallido,  aem  que  lhe  sir^' 
va  de  embaraço  a  Prondnoia.  feita  na  mesma  Devassa  segundo  a  jtraxe 
até  agora  recebida,  por  que  Hei  por  suspenso  o  efleilo  delia,  até  que 
pelo  sobredito  modo  se  conheça  e  decida  a  respeito  da  boa  uu  má  fé  do 
FaIJido,  para  que  venha  a  ficar  no  seu  vigor  oo  caso  de  se  julgar  haver 
fallido  de  má  fé,  e  fique  aem  algum  effeilo  no  entro  caso  de  w  Jillgar  fal^ 
Jidodeboa  fé:  Sobre  o  que  tudo  Hecomnaendo  muito  á  Junta  que  se  ha- 
ja com  aquella  imparcialidade,  e  inteireza,  que  delia  Devo  esperar.  K 
em  quanto  não  Dou  as  maiores  Providencias,  que  Tenho  na  Minha  Reai 
CcliitideraçSo :  Ordeòo  que  provisionalmenie  se  Hque  observando,  que 
quando  a  Junta  mandar  requerer  ao  Juiz  dos  Fallidus  Devassa  í)or  in- 
fornia<;;ào  a  respeito  de  algum  Estrangeiro  Privilegiado,  lhe  fai^a  constar 
esta  qualidade  para  queelle  sem  pronunciar  a  Devaasa  a  remetia  á  Jun- 
ta para  convocar  o  respectivo  Conservador  na  sobredita  fdroa,  b  ae  pro-^ 
ceder  depois  na  conformidade  das  Leis  segundo  os  dilTereDles  casos  da 
boa  ou  má.  fé  dos  fallidos.  E  quando  a  Devassa  fòr  requerida  contra  al-' 
gum  Vassallo  Meu  ou  Estrangeiro  nào  Privilegiado,  o  Juiz  dos  Fallidoa 
nio  remeilerá  a  Devasaa^  «ãa  ftrá  saber  á- Junta  qne  eetá  finda,  eaenr 
a  pronunciar.a  irá  relatar  na  mesma  Junta  quando  por  cila  fôr  convoca- 
do, para  que  segundo  o  que  se  julgar  se  haja  de  passar  aos  procedimen- 
tos ulteriores  na  fórma  das  Minhas  Leis,  que  licuo  em  todo  o  seu  vigor, 
«xtíeptuaitdo  aémeote  o  que  por  este  Real  Decreto  fiea  ordenado  i  E  por 
quanto  convém  muito  evitar  os  conflitos  do  jurisdicc/to.  e  as  perplexi- 
dades que  se  l<»m  encontrado  assim  sobre  os  processos  dos  Faiiidos.  co- 
mo sobre  a  Administração  dos  seus  buns,  teado  uioâlrado  a  experiência 
a  péUea  olilidadeqne  ab  tem.  tirado  do  metho<lo  qne  ae  aobaeatinbelect- 
do:tSou  Servida  que  a  JttOfta  foça  com  esta  subir  á  Minha  Real  Presen- 
ra  outra  Consulta  na  qual  manifestando  as  causas  de  nàlo  se  conseguirem 
08  saudáveis  fins,  a  que  se  dirigem  aqucllos  processos,  e  aquellas  Admi- 
aisiracões^ :  e  os  abusos  qne  a  esle  reapeito  ae  hoaverera  introdnzido, 
apcate  os  meios,  e  modoii  ooodueantes  a  estabelecer  a  todos  os  respeito» 
huma  Legislação  invariável,  e  própria  para  se  conseguirem  os  fins  que 
em  matéria  lào  importante,  e  grave  se  fazem  necessários  A  Junta  do 
Commercío  destes  Reinos,  e  sena  Dominioe  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar  nesta  conformidadsT,  lemettendo  huma  cópia  dt-s(c  Real 
Decreto  ao  Juiz  dos  Falli<ios  |)ara  o  executar  pela  parto  que  lhe  loca. 
Palacio  de  Queluz  em  12  do  Agosto  de  1780. — Com  a  Rubrica  de  Sua 
JUagestade.  In^rmo  anui», 
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£iU  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Qne  o  Pro- 
curador (la  i''azeudu  UÊlRei  Meu  uiuilo  Amado,  e  Prezado  Alarido,  e 
Tio  laie  representou,  que  sendo  as  Sereníssimas  Casas  de  Bragança ,  o 
do  loiantaído  em  tudo  irmãs,  tanto  a  respeito  dos  Keaes  Adinioisírado-' 
ros,  que  jiara  ellas  destináiao  os  Augiistissiroos  Senhores  Reis  D.  João 
IV  .  e  D.  Pfedro  U. ,  como  daa  J urisaic^úes ,  Privilégios,  e  KegaliaS) 
com  que  forâo  cstAoeleeidas,  faaendo-as  eommoa»  entre  ambos  os  seus 
mesmos  tío beranos  Instituidores ;  deiõrma,  que  nflo -tinha  alguma  a  pri- 
meira, (ie  que  nào  parlici p.tsse  a  segunda,  como  fôra  declarado  por  De- 
creto do  duu  iSenhor  Rei  D.Pedro  11.  que  transcrevia  D.  AntonioCae- 
taoo  nas  Provas  a  Historia  Genealógica,  goveroando-se  por  issp  ambas 
peio  mesmo  Regimento  dado  áqueIJa  pelo  dito  Senhor  Rei  D.  Pedro  11. 
cm  mil  sL'iscLnlo8 oitenta  e  sele;  suctedia  porém,  que  tendo  a  Serenís- 
sima Gasa  de  iiragança  por  anliquissimo  costume,  que  se  mostrava  da 
Certidão  que  se  juntara,  o  Privilegio  de  fazer  registar  as  Ordens,  que 
pela  Junta,  e  Executória  da  mesma  Gasa  se  expediào  a  (odos  os  Ma- 
gistrados do  Reinu,  e  de  Ihts  não  passar  a  Meza  do  Meu  Desembargo 
tio  Paço  Certidão  de  correníes,  sem  mostrarem  j)or  outras,  que  cumpri- 
rão as  ditas  Ordens,  iiouvera  cout  ludo  o  descuido  de  se  nâo  pôr  em  pra- 
tica o  mesmo  Privilegio  pela  Junla,  e  Executória  daCasa  do  Infantado: 
Chegando  este  descuido  hoje  aos  termos  de  se  nào  poder  emendar  pela 
mesma  Junla,   que  não  podia  mandar  á  dita  IVIeza  do  Desembargo  do 
Fa<jo,  que  não  declarasse  correntes  os  Bacharéis,  sem  que  apresentas- 
sem as  ditas  CertidSes :  o  que  só  Eu  -podia  ordenar-lbe,  em  bene6aiode 
huina  Casa  tào  conjunta  á  Minha  Real  Pessoa,  como  he  a  doSerenissi* 
ino  Estado  dolnfanlado:  E  tendo  atten^ào  ao  que  o  Supplicante  expen- 
de, e  a  outros  jústos  motivos,  que  Me  são. presentes :  Sou  Servida  con- 
ceder ^  Casa  do  Infiintado  o  mesmo  Privilegio,  de  que  usa  a  de  Bra- 
gan<;a,  pnra  que  todos  os  Ministros^  que  servem  orLugáres  da  Minha 
Kcal  ConVi ,  cnmprSo  as  Ordens,  ©  mais  diligencias,  que  lhes  forem 
coinntetiidus  pelos  Deputados  da  Junta  da  sobredita  Casa,  e  pelo  Juiz 
Exeteulor  da  Faxenda  delia ;  nSo  podendo  ser  senteoeeada  "bm  residen^ 
ciast  qne  derem  dos  ditos  Lugares,  nem  serem  declarados  eorrenles« 
para  servirem  outros,  sem  primeiro  juntarem  Certidões,  de  qiK  COUStO 
que  derao  cumprimento  á»  sobreditas  Ordens. 

Pelo  que:  Mando  a- todos  os  Tribnnaes ,  Ministros ,  e  mais  Pes- 
soas, a  que  este  Meu  Alvará  fòr  a|)resentado ,  quê  o  cumprAo»  guà^ 
dem,  e  façAo  iiiielramente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  se  ccnK^m; 
o  qual  valerá  como  Carta  passada  pela  Chanceilaria,  posto  que  porella 
alo  ha  de  pas§ar,  e  o  sen  eflTeiCo  haja  de  durar  roais  de  bum,  e  mnitoe 
annos,  sem  embargo  de  quaesqoer  Leis,  Decretos^  ou  Ordenaç^s  em 
contrario.  Dado  em  Lisboa  aos  t  deSelembro  de  1785.  — * Cou  a  Assig* 
natura  de  bua  Magestade.  •         .  ; 

•    *  ■  • '   '        ■  • 

Bar  DeeMÊo  de  Saa  Mageiiade  dewde  A^mtío  de 
17<6.-,  e  imprenso  mk  impreudo  Hégia. 


Dlgltized  by  Google 


17«5  QS1 


JtlAVSliDar  Êq  dado  dota  ISrMa  á  Executória  das  dividas  Reaet 
rilas,  e  tendo  consideração,  a  que  os  Ministros,  e  Officiaes,  que  se  em- 
pregue na  boa  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda,  sáo  dignos  da  Mi-^ 
nbaReat  AttençSo,  assim  como  forâo  sempre  da  dos  Senhores  Reis Meuar 
Predecessores)  Sou  Servida  ordeosi',  que  oe  Juizes  Executores^  Fiscaes^- 
£scrivào,  e  Soiicitadur  levera  seia  por  cento,  que  lhe  concedeo  o  Alva- 
rá de  18  de  Outubro  de  1760,  á  custa  dos  Oevedoretj ,  e  Executados,  e 

•  ^ue  ibe  sejio  pagos,  togo  que  no  Meu  Real  Erário  entrar  qualquer  j)ar- 
tida  de  dinheiro,  abonando-se  aos  netnioa  fixeenfadoa  sómente  o  líqui-i 

•  do  para  que  possão  continuar-se  as  execuções  pelos  restos  das  suas  di- 
vidas; e  que  destes  seis  [K>r  cento  sejào  dous  para  os  Juizes  Executores, 
liurn  e  meio  para  os  Fiscaes  ,  oulro  tanto  para  o  Escrivão,  e  hum  para 
o  Solicitador,  declarando  assim  o  justo  rateio,  que  manda  fazer  o  sobre- 
dito Alvará  de  18  de  Outubro  de  1760.  O  Marquez  Presidente  do  Meu 
Beal^  Erário  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  i'alacio  de  Qu^' 
luz  3i  de  Setembro  178ò.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magesiade. 

Nài  mamaerUot  dê  M,  játkmh  da  Ibmeew. 

A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sendo-* 
Me  presente  a  frequente  Inlrodoicçao,  que  nestes  Reinos  se  tem  feitodè 

Sloeda  Estrangeira,  fazendo^se  girar  no  Commercio  como  se  fosse  Moe*' 
da  Portugueza,  e  balida  eom  o  Meu  Real  Cunho  :  Resultando  da  mesma 
introdocçâo,  além  do  reprehensivel  absurdo  de  correr  como  Moeda  Nacio- 
naly  o  inconvenienter  de  te  Ihédar  hUm  valor  quíb  ella  b2o  Cem  pelo  aen 
legfitimo  toque,  e  intrinseca  estimaç.lo :  E  porque  convém  úinito  atalhar 
hum  damno  tAo  prejudicial  ao  Meu  Real  Serviço,  e  ao  bem  commiim 
destes  Reinos  coro  as  providencias,  que  em  iguacs  circumstancias  fize- 
.  rio  o  objeeto  de  aemeHianter  Leis  i  «Ml  Sofrida,  que  do  dia  da  poblféa!^ 
çilo  deste  Alvará  em  diante,  nenhuma  pessoa,  de  quaFquef  estado,  oii 
condição  que  seja,  perlenda  que  se  lheacceiteem  paj^auiento  algum  que 
%  fa^  Moeda  alguma  Estrangeira:  E  absolutamente  probibo,  que  delia  se 

fa^  aeceitaçlo  enf  Repartição  algumtf  de  Arrtftawiçflo  da  Minha  Real 
Faaenda;  e  que  pessoa  alguma  possa  ser  obrigada  a  reóebella  coiUo  di- 
nheiro corrente:  Permiltindo  com  tudo,  que  possa  a  referida  Moeda  Es- 
trangeira ser  admittida  no  giro  do  Commercio  como  hum  género  de  com- 
mntaçâo,  e  tibco  dado,  e  recebidb  pêlo  fator,-  peio^  e  seu  fegitimo,  ó 
verdadeiro  toque:*  sempre  ar  apriusimento  das  parles,  e  ni9b  dé  ouira  ma^ 
neira  alguma,  nem  debaixo  de  qualquer  periexto,  por  mais  especioso  que 
•  elle  seja:  E  ittto  debaixo  das  penas  da  confiscação  de  toda  a  Moeda  que 
se  per  tender  ialrodusir  na  sobredita  fórma;^  e  de  mandar  proceder  eon^ 
tra  os  itotrodactofes  com  as  mais  penasy  que  pelás Minhas  Leis  se  achãor 
estabelecidas  ooBtra  os  que  introottaam-)  e  pMsSo  Moeda  £iUa  neste* 
Keinos.  .     -  '  - 

Cce  » 
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Pelo  qiie:  Msndo  áMeza  do  Desembai^  do  Paço;  Regedor  da 
Caea  da  Supplicaçiio ,  ou  quem  seu  Cargo  servir:  Governador  da  Rela- 
ção, e  Casa  do  Porlo;  Conselhos  da  Mioha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
juar;  Mt:za  da  Consciência,  e  Ordens;  Presideole  do  Meu  iieal  Erário ; 
Junta  do  Commercio  destes  Reinos  «  seui  Doninios;  e  a  todos  os  Ma- 
gistrados, Justiças^  e  inaip  pessoas  áa.qtiaAs  o  «omprimenlo  deste  Al- 
vará haja  de  purlcnccr,  que  o  cunipr/io guardem  ,  n  fn<;.^o  cumprir,  e 
guardar  como  nclle  seconiém,  se lu  dúvida ^  ou  embargo  algum,  qual- 
quer que  eJle  s^a.  £  Mando  ao  l>outor  José  Ricaide  Pereira  de  Castro, 
do  Aleu  Cunsellio,  e Meu  Pesembargadof  do  Paço,  Chancei ler  Mordes- 
tes Reinos,  c  seus  Doniinios,  que  o  faça  publicar  na  ChariceJIaria  man- 
dando remelter  os  Exemplares  delle  debaixo  do  Meu  Sello,  c  seu  8Í- 
gnal ,  a  todas  as  Cabeças  de  Comarcas,  Ouvidores  das  terras  dos  Do-  • 
nataríos;  e  rr>gisiar  em  todas  as  Repartições-,  e  lugares  a  que  tocar;  e 
remelter  o  Original,  para  serguardado  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  uo  Palacio  de  Queluz  em  20  de  Outubro  de  I78ò  — 
Com  a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Itegisi.  lia  Secretana  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Liv.  VII.  das  Cartas ,  Alvarás.,  e  J^atenUt ,  a 
/ol.  79. ,  «  itt^r.  fia  Impressão  Eégia. 


lOGo  I(;xAcio  DE  Pina  Manique,  Fiflatgo  da  Casa  de  Sua  Magesta- 
de,  do  seu  Conselho,  e  seu  Desembargador  do  Paço,  Intendente  Geral 
da  Polícia  da  Corto  e  Reino,  Administrador  Geraí  da  Alfandega  Maior 
desta  Cidade,  e  Feitor  Mdr  das  anais  do  Reino  &e.-^Fsço  saber «  que 
liavendoha  huns  tempos  a  esla  parte,  nesle  Reino  huma  grande,  e  uni- 
versal falia  de  gentes  para  se  occuparcm  na  Aí^^riruluira  ,  nas  Artes  ,  c 
nas  Manufacluras,  o  que  procede  de  lerem  desertado  das  Províncias  hum 
grande  .número  de  Iníiividuos,  que  se  occupav^o  naquellee  exeroicios^ 
ct)iH;(>rrí'ndo  todos  a  esta  Capila',  aonde  huns  delles  se  entregavâo  á  ocio- 
sidade de  mendigar,  pela  iacilidade  que  linhão  em  adquirir  as  esmolas 
na  multidão  dos  Ccinvenlos  Religiosos,  e  Casas  particulares  que  diaria- 
ip^nle  as  di^iribuiào;  outroe  se  empregavAo  em  ministérios  e  traboJIion 
•d  próprios  de  nelles  se  exercitarem  as  pessoas  do  sexo  feminino;  OU" 
tros'  deslinando-se  a  servir  nas  C  asas  dos  Habitantes  desta  Corle,  vag^a- 
VSo  sem  commodo  pelo  excessivo  njímeroquc  delies  havia  de  que  se  se- 
guia o  precipitarem-se  em  latcoduios,  obrigados  da  necessidade  de  sn»- 
lentar  a  vida,-  e  outros  cm  fim  vivi3o  acargo  de  mulheres  infelizes,  ser- 
vindo-lhes  para  seus  pecaminosos  fins.  E  sendo  da  Inspecção  do  lugar 
de Ii|tendenle  Geral  da  l'olicia  da  Corte»  e  Reino,  que  tenho  a  honra 
de  oceupar,  o  extinguir  a  ociosidade  para  deste  modo  evitar  oe  vicioe, 
e  tornar  úteis  ao  Estado  aqueKesIodíiriduos  que  lho  servem  de  pe/.o,  fa- 
jiendo  por  este  motivo  dará  execuç.7o  o  que  se  acha  disposto  debaixo  de 

f raves  penas,  na  Lei  de  Só  de  Junho  de  1760,  na  Ordenação  do  Livro 
.  Tít.  49  |jivro  y.  Tit  68,  e  Tit.  103  ,  e  outras  muitas  mais  Ordena- 
ções, Leis,  Alvarás,  c  Decretos,  que  se  tem  promulgado  a  este  reapei^ 
to:  Mandu  eni  ohscrvancia  de  todas  as  referidas  Disposições  a  totios  o» 
Mendig'  s  de  ambus  oòíscxos,  que  dentro  dc  vinte  diaspcremploriuã  coo- 
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lados  da  data  deste,  se  recolhão  ás  Terras  das  suas  naturalidades,  de*' 
liBiaio  da  pena  de  se  Jhe  imporean  aa  que  «i  iobfédUaa  Leia  determíoto 

nos  que  furem  encontrados  nesta  Cidade,  findo  que  seja  o  termo  comml- 
nndo  ;  e  US  que  forem  naluraes  desta  Corte,  ou  se  acharem  nas  circums- 
lancias  apuiiludas  nas  referidas  Leis, comparecerão  ])es8oaimente  peran-' 
te  mim  com  a  Certidão  do  Paroeho  da  Freguesia ,  porque  eonate  onde* 
ibr/to  balizados,  e  cm  coroo  se  desobrigarão  na  Quaresma  próxima,  pa-' 
•ra  tu  Jhe  dar  o  destino  a  que  se  devera  ap|i)icnr:  K  diclnro  oulrosiro, 
em  observância  das  já  expressadas  Disposições,  que  do  dia  da  data  des- 
te em  diaote,  neshum  boroera  de  qualquer  idade  qac  seja  poderá  veo- 
der  Doces,  tíolos,  Alfeloa^  Frutas,  Melaço,  Ilortalicts,  ( nAo  sendo  es- 
tas por  Criados  assalariados  dos  Hortíldcs)  Queijo,  leite,  Peixi-,  Ma- 
risco, Alhos,  Pomadas,  Pulvilbos,  lioslias,  Obréas,  Mexas,  Agulhas, 
Alfioetet,  Fatoa  velhoa^  e  usados  (exercício  este  em  que  se  empregào 
os  que  vulgarmente  chamSo  Adellos  )  por  aerem  todos  estes  mittisterioe 
só  próprios  de  nellesse  occuparein  mulheres,  devendoos  homens  cmpre- 
gar-se  na  Cultura  dos  Campos,  no  exercício  das  Artes,  e  Manufacturas, 
no  serviço  da  Reedificarão  da  Cidade  <  no  4a«  Tropas  Regulares ,  e  nor 
da  Bfarioha,  debaixo  da  jlena  de  se  imporem 'SS  que  se  Sch.lo  estabele- 
cidas pelas  sobreditas  Disposições  contra  os  Trnnsi^^resícorea  deliam  a  este 
respeito,  nas  quaes  penas  tainbemserâo  comprcheudidos  aqoelles  Cria- 
dos ,  e  Criadas  dè  servir,  oo  sejio  de  escada  acima ,  ou  sejilo  de  todo  o 
trabalho,  e  os  de  Libré  que  não  tendo  notestia  estiverem  sem  se  assol- 
dadar  por  mais  tempo  que  o  de  vinte  «lias,   vivendo  em  ociozidade  sem 
modo  algum  de  vida  próprio  do  seu  sexo.  £  para  que  chegue  a  nolicíac 
de  todos,  e  se  nSo  possa  alegar  ignotancia ,  mandei  pelo  l^rteíro  apre»'' 
goar  este  nas  Praças,  piiblicas^e  depois,  affixallo  pelas  esquinas.  Dado' 
em  Lisboa  a  8  de  Novembro  de  1786.  —  Diogo  Jgnacio  de  Pina  Ma^ 
nique. 

Impru»  na  Imprenâú  SUviímtt* 
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Jl/m  Consoflar  do  CiNHènw  Ja  Faxendá  lif#  fot  pHèténí*  ÉbM  tí  rieqtie' 
rimenCo  dos' Escrivães  das  quatro  Portas  da  Cidade  de  Lisboa,  qtie  se-  • 

occupào  na  arrecadação  dos  direitos  dos  Vinhos  que  sendo-lhes  permitti- 
do  pelu  Alvará  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  setecentos  cincoen-  - 
ta  e  tr^,-  levarem  EmokimeiiCos.  das  partes,  lhes  prohibira  a  percepçílo' 
delles,  o  Recebedor  qu6  Ibi  dos  direitos  do  mesmo OoDero  Joaquim  Vi-'  • 
ctnte  de  Moura,  talvez  na  errada  intelligencia  de  que  a  Lei  de  dezoito 
de  Novembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  cinco,  os  compreheiídia  na 
soa  dÍ8{)Osiç;To  :  £  porque  a  dita  inbiWçio  lhes  causava  grande  prcjnizo, 
Ãfe  sopplioavflo  quizesse  Eu  removello  por  aquelle  modo  que  fAsse  mais 
compatível  com  a  Minh;i  Justiça  :  E  tendo  considernçilo  ao  referido,  Con- 
£ocmando-Me  como  parecer  do  mesmo  Conselho:  liei  por  bem  declarar, 
que  aos  sobredito  BscrivAes  da  arrecãidsiQao  dos  Direitos  dos-Yiohos  dos 
quatro  Porias  da  Cidade  de  L^isboa  pertencem  os  Emolumentos,  quelhrt' 
lòrào  detormirnulog  pelo  mencionado  Alvará  dn  vinte  e  nove  de  Dezem- 
bro de  Biii  ««^.eceukus  eincoenltt  e  tres:  Querendo  porém  aliviar  osiVIeus- ' 
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Vassallos  da  obrigação  de  pagarem  os  ditos  emolumentos,  e  daraosmes- 
jnot  fiscrivães  huma  jttsla  oompeomçSo  delles  ainda  sendo  com  prejuiso 
da  JMinha  Rtal  Fazenda:  Hei  outrosim  por  bem  fazer-lhes  Mercô  dehu- 
nia  Ajuda  de  cuslo  annual,  para  cujo  efíeito  se  deduzirão  de  quaesquer 
dos  Rendimentos  dos  Vinhos,  e  Agoas  ardentes  que  por  eJles  se  pagão 
oose  por  oiilbar,  para  ser  porellet  repartida  a  sua  importância  na  propor* 
çâo  de  levarem  os  Escrivães  das  portas  de  São  Sebastião ,  e  dos  Anjo» 
duzenlos  mil  réis,  e  os  das  Porias  de  iSanta  Apolonia,  e  Alcantra,  cen- 
to c  sessenta  mil  réis,  cujos  respectivos  pagamentos  lhes  serão  feitos  aos 
quartéis  pelas  despesas  miúdas  da  Mesa  da  Imposição  dos  Direiíos  doi 
vinhos  aquemstio  subordinados,  esem  que  em  razi^o  deste  beneficio pos- 
siiu  pertender  Aposentadorias  próprias,  ou  qualquer  outra  cousa  por  titu- 
lo algum.  O  Ck>nselho  da  Fazenda  o  tenha  entendido,  e  lhes  mande  pas*- 
sar  os  Despachos  necessários ,  sem  embargo  de  qoaesquer  Leis,  Diapo- 
8ÍÇ(teS  ou  orf!i,>ns  em  conirario;  Pondo-sc  as  Verbas  necessárias  no  Ke* 
gislo  do  Decreto  que  baixou  na  data  de  vinte  e  dois  de  Setembro  do 
presenteanno,  que  com  estefíca  cass..do  e  de  nenhum  efíeito,  e  nas  mais 
parles  míde  conveniente  fôr.  Palacio  de  Qaéli»  em  It  de  Novembro  de 
1796.— Com  a  Rubrica  de  Soa  Mafestade. 

RggUMo  no  Comdh»  de  íaamdm  no  U»,  S."  dm 
J}«erek»  a  foi, 


Dona  Maria  por  6raç&  de  Deoa  Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves ,  d'aquem  ,  e  d'além  Mar,  em  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e  da 
Conquista,  Navegação,  Comaicrcio  da  Ethiopia,  Arábia.  Pérsia,  e  da 
Índia  &e.  Paço  saber  a  vós «  Superioteiidente  Gefal  das  Alfandegas  do 
Norte,  que  em  consequência  da  conta  dada  pelo  Escrivão  da  Alfande- 
ga de  Brairanra  em  Ir»  de  Julho  deste  anno,  da  d<asor(!em  acontecida  ao 
mesmo  e  ntais  Olliciaes,  que  o  acompanharão  ua  feira,  que  se  costu- 
ma faaer  na  V^illaehamadáéa  Frieira,  da  Gomartia  de  Miranda  em  dia 
de  S.  João  Baptista,  Fui  Servida,  conformando-Me  com  a  vossa  infor^ 
mação  de  19  de  Novembro  do  corrente  anno,  e  resposta  do  Desembar- 
gador .procurador  da  Mmha  Kcal  Fazenda,  ordenar  em  outra  Ordem  da 
data  desta  ao  «leia  da  Alfsndega  da  Cidade  de  Bragança ,  que  logosefn 
demora  fizesse  passar  Instrumentos  c  Certidão  authentica  das  resisten* 
cias  que  se  achassem  feitas  aos  Oíliciacs  da  mesma  Alfandega,  edo  roo^ 
<lo  cum  que  fossem  impedidos  no  seu  exercicio,  e  os  remeltesse  a  vós,  a 
quem  na  conformidade  das  Reaes  Ordens  devèra  logo* ter  dsdo  conta: 
xicsla  intelligencía  ficareis,  para  que  sendo^ves  pelo  mesmo  Juiz  da  Al^ 
fandega  de  Brafi-ança  remedido  o  mencionado  Instrumento  e  Certidão 
authentica,  ha^aes  de  proceder  na  devassa,  ou  estando  impedido,  a  com- 
meltaes  ao  Juiz  de  Fora  mais  visinbo ;  e  depois  de  proDunciada ,  o  pre^ 
ses  os  delinquentes  se  remetterá  para  o  Juiso  doa  Feitos  da  Fazenda: 
mas  porque  em  taes  casos  de  motim  senão  devem  prender  todos,  os  que 
s«í  aeiiarào  nellei  e  na  fórma  da  .praxe  deverão  ser  somente  os  prineipaes 
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nSo  exoedendo  o  ndmeio  de  dous,  assim  procedereis.  A  Rainha  Nossa 
Senhora  o  mandou  pelos  Ministros  do  Seu  Conselho,  e  do  de  Sua  Real 
Fazenda.  Felippe  Neri  de  Campos  a  fez,  Lisboa  de  Dezembro  de  17dã. 
—  Jorge  Lu»  Teixei»  de  CanraJlw  a  li»  eieievef .  D.  Caetano  de 
NorooEa.—^Joao  Rodrigues  dè  Sá  e  Mello.  (1) 

J^egUi.  « foi.  88  vêr».  por  íUspacho  do  Com.  de  16  de  De- 
%enàro  áe  1776  tegunda  «e  eacowk^  nei  mmuwriim 
deJ,dt  MèUo  Joeire. 


(1)  parece  que  e<tle  cato  eitaria  providenciado  na  Lei  de  2<í  de  Outubn»  de  1761-, 
da  qual  parcc«aliaiar«tc  oCtonielhocia  «U     Proviti^  e  na  d»  3  de  Março  d*  176f^. 
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A  N  N  O  DE  1786. 


Sendo-me  presente  em  CootulCa  dis  JanU  da  AdmínlslraçSo  das  Fabri- 
oaa  do  Reino,  e  Obra  de  Aguas  Livres  o  louvável  progresso,  que  òsFai' 

bricanlcs  de  meias  de  seda,  estabelocidos  na  Cidade  de  Lisbua,  e  seu 
Termo,  tem  feilo  nesle  género  de  Maoufaclurait,  ein  períeição,e  bour 
dade,  eqae  i  sua  iinitaç£>  se  tem  j.4  propagado  em  alganias  das  Provín- 
cias deste  Reinos:  Querendo  animar,  e  auxiliar,  quanto  justo  íòr^  a  nu- 
merosa Corporação  dos  referidos  Fabricantes,  e  suas  fainilias,  para  que 
vejclo  coni  satisfação  o  fruto  du  seu  trabalho ,  e  o  levem  aiuUa  á  maioc 
perfeição,  tendo  por  certa  a  venda ,  e  o  eonsuiao  das  auas  obras :  Con- 
forma tido- ute  com  o  parecer  da  referida  Junta,  e  com  o  mais  que  a  este 
resprito  Me  foi  presente;  Sou  servida  prohibir  inteiramente  a  entrada 
de  toda  a  sorte  de  meias  de  seda,  de  qualquer  cor  quesejão,  fabricadas  em 
Paizes  Estrangeiros ;  á  excepção  das  meias  de  seda  preta ,  que  nnicar 
luenie  nAo  comprehcndo  nesta  prohibição  geral:  £  mando,  que  do 
dia  il.i  (lala  deste  Real  Decreto  até  o  dia,  em  que  perfixamefite  se  con- 
tarem quatro  mezes,  sejuo  admiltidas  a  despacho  as  meias  do  seda  do 
GÔres;  attendendo  a  que  orcferido  espaço  de  tempo  dequatro  mezeshe 
«ufficiente  para  chegarem  4s  Alfandegas  aquellas  encommendas,  c  remes- 
s.is  (Io  referido  género,  que  se  ac.Iiarein  dirigidas  para  estes  Reinos  :  Pas- 
sado o  qual  tempo,  não  só  se  não  adinittirá  a  despacho^  mas  será  a  en- 
trada delie  repuliida,  e  tida  coroo  contrabando,  e  sujeita  aos  procedi- 
nienioe  delle.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar  nesta  couformidade,  com  os  despaciios  necessárias.  í^alvaterra 
dc  Mateos  em  14,  de  Fevereiro  do  I7a$.  —  Com  a  Rubrica  de  «Sua  iSla- 
gusladc. 

Impraso  <ivti^< 
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H  aveodo-se  por  juslos  impedimenlos  demorado  na  Minha  Real  Assi- 
gnatura  alguns  I^apeis,  que  a  «Ua  haviâo  aubido  pelo  expediente  das  Mi- 
nhas Secreiarias  de  EsUido,  e  Tribunaes  Régios;  e  não  querendo  Eu 
que  pela  continuação  dos  mesmos  juMtos  impedimentos  hajào  os  Meus 
Fieis  Vassalios  de  expenmeolar  prejuízo  algum  no  expt;dienle  dos  seus 
aegòoios^  quando  a  final  conclosão  deJJes  só  eslá  dependente  da  Uinba 
Real  Assignalura  :  Tenho  resoluto,  em  quanto  sobre  esta  matéria  nlo 
dou  outrus  Providencias,  que  sirvâo  a  este  respeito  de  reguIaçSo  para  o 
íuturo:  Que  na  Minha  Úeal  Presença  se  assignem  com  CAance^  todas 
as  Cartas^  e  Alvarás,  que  peias  mesmas  Secretarias  de  Estado,  Morde»* 
mia  Mór,  e  Tribunaes  subirem,  ou  sejâo  {x  r  viriude  das  Minhas  Reaea 
Resoluçws ,  e  Decretos,  ou  sejílo  do  expediente  de  cada  huma  das  so-» 
breditas  Ueparti<^òes :  i^xcepluando  porém  (  e  em  quanto  também  não 
der  ouCras  rrovidencias )  as  Cartas  de  Quilaçáo,  e  potros  Papeis,  que 
fielo  Real  Erário  sobem  á  Minha  Real  Assignatnra :  £  Quero^  eMando^ 
que  todas  as  Cartas,  e  Alvarás,  que  nesta  conformidade  baixarem  assi- 
guadus  com  Chancella^  tenbáo  a  mesma  autbenticidade,  validade,  e  fé, 
como  se  fossem  assignsdos  pela  Minha  Real  Mfio:  Parlieipando-ie  esta 
Minha  Real  Resolução  a  todas  as  Secretarias  de  Estado,  e  maisRepar- 
tiqòeti,  e  Eslai^ões  acima  declaradas,  c  ás  mais  que  convenifente  fôr, 
por  Cartas  assignadas  peio  Visconde  de  Viila-nova  da  Cerveira,  Meu  Mi- 
nistro, e  Secretario  de  Estado  dos  JHcgocioa  do  Reino,  com  Cópias  des- 
te Real  Decreto,  por  Elie  aulheniicadas ,  para  ficarem  ua  inièlli^eneia 
da  sobredita  Minha  Real  Resoiu<  ào.  O  mesmo  Visconde  de  Villa-nova 
da  Cerveira  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Salvaterra  de 
Magos  em  là  do  Fevereiro  de  1786.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages- 
tade. 


08  IG  do  mez  de  Fevereiro  de  1736,  na  Meza  grande  dos  Aggravos^ 
•m  presença  do  Senhor  Bertiiotomeo  José  Nunes  Cardoso  Giraldes  de 
Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Procurador  da  Sua  Fazenda, 
Desembargailor  do  l*a(;o,  e  Chanceller  da  Casa  da  Supplicaçào,  que  ser- 
ve de  Regedor  das  Justiças,  se  ièo  hum  Aviso  na  data  dc  36  de  Janei- 
ro próximo  precedente ,  assignado  pelo  Viseonde  de  Villa-nova  da  Cer* 
veira,  Srecretario  d^Eístado  dos  Negócios  do  Reino,  em  que,  sendo  pre- 
sente a  Sua  Mapestade,  que  na  Casa  da  Supplicação  se  tem  entendido 
com  variedade  de  voLos,^  de  que  tem  resultado  varias  e  encontradas  de- 
eh&eêy  6  Alvará  de  Lei.de  9  de  Novembro  de  1754,  cuja  disposição 
manda ,  que  as  posses  noe  easos  expressos  no  mesmo  Alvará ,  fiquem 
-traasmi Ilidas  ^s  pessoas,  que  a  referida  Lei  contempla,  com  toda  a  for- 
çs  de  posse,  tomadas  corporal  e  civilmente,  para  que  da  disposiçílo  do 
'Oitú  Alvará  de  IíBÍ  nSo  retuUe  a  continuação  da  variedade,  com  que 
«e  iem  julgado  sobre  idênticas  Causás,  e  nas  mesmas  circumetanciaá, 
^  Ddd 
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era  a  mesma  Senhora  servida,  que  se  procedesse  a  hum  Assento  sobre 
a  genuína,  líLerai,  e  verdadeira  inteliigcncia  da  disposição  do  sobredito 
Alvará ,  rcgulando-se  as  partes  do  referido  Assento  peloe  Artigos ,  ou 
Quesitos,  que  baixavâo  juntos ,  e  assignados  pelo  dito  Secretario  d*£a-  % 
tado ,  cujo  ibeor  be  o  seguiole. 

•  •  •  »  '  • 

Qiueàío  primeiro  tobro  ot  hmt  Huréi', 

Ale  que  gráo  de  parentesco  sedeve  extender  a  disposição  da  Lei 
de  9  de  Novembro  de  17õ4,  para  se  eotender  transmittida  a  posse  natu- 
Tái  cotn  força  oivil  nos  herdeiros  abiatestado,  quando  o  forem  de  beoa 
Allodiaes  e  iivres? 

Hkietilo  segundo  sobre  o$  bens  vinculados. 

Se  o  filho  e  Neto,  e  na  &lta  destes  o  Irmio,  e  o  Sobriohoi  qoa 

a  Lei  exprime,  e  aosquaes  faz  transmissivel  a  posse  nos  bens  de  Morga»  ■ 
do,  em  que  succederem,  desiguâo  gráos  exemplitícativos,  ou  se  a  eiles 
s6  se  restringe  a  disppsiçâo  oa  Lei ,  «em  admittir  para  o  beoefioiô  d* 
posse  referida  outro  algum  gráoi  que  seja  conhecido,  e  que  seja  havido 
por  de  notório  e  indubitável  pacenlesoo  a  respeito  do  ultiino  possuidor^ 
ou  de  seu  ioslituidor  ? 

ÚuetUo  terceiro  sobre  os  bem  ethpremaãos. 

Se  a  Lei  nos  Prazos,  por  faita  de  nomeação,  faz  transmissivei  a 
posse  delles  ás  pessoas  chamadas  pelas  Leis  do  Reino,  quaes  devem  li* 
gorósamente  ser  essas  pessoas  chamadas  pelas  Leis  á  successdío  dos  Pra* 
SOS 9  designando-aa  e  diânindo-as  de  hum  modo  fixo  e  inalterável? 

Atsenlo  saibre  o  primeiro  Quesito. 

E  propondo-se  em  deliberaçílo,  depfjis  de  serio  exame,  que  a  gra- 
vidade da  matéria  pede,  pelus  Desembargadores  abaixo  assignados,  os 
'referidos  tres  Quesitos,  se  assentou,  quanto  ao  primeiro,  porJiumaqna- 
si  uniformidade  de  votos,  que  em  Lioba  direita  dos  Descendentes,  ou 
'Ascendentes,  se  extendia  o  parcnfosco  para  a  transmissão  da  [losse  in 
intioitum  a  tudos  os  gráos,  e  na  Linha  CoUateral,  além  dos  Irmãose  Fi- 
lhos de  Irmãos,  aos  mais  próximos  parentes  até  o  decimo  gráo,  contado 
aegundo  o  Direito  -Civil,  que  tiverem-  hum  direito  certo  e  indubitável  é 
herança  do  defunto,  a  que  devío  succeder  ah  inteslado;  {>or<|ue  todos 
estes  na  censura  de  Direito  se  repuláo  herdeiros  iegitiiuo84 

Aueaio  sebre  o  segundo  €htesUo, 

Quanto  ao  segundo,  se  assomou  por  hnma  nniiío  ampla  plurali- 
dade de  votos,  que  as  possuas ,  dc  que  íaila  a  Lei  para  a  mesma  Iraos» 
missSo  da  posse  nos  bens  de  Morgado,-  designilo  grdos^  exemplificativos 
c  n:1o  taxativos  ou  restrictivos ;  porque  na  Linha  direita  Desconte  n3o 
pôde  deixar  de  se  comprehender  o  Bisneto,  terceiro  Neto,  e  os  uiaia  se- 
guintes, os  quaes  si!o  indubitavelmente  chamados  peias  Leis  dq  Keino 
para  a  sttcoessSô  doe  Morgados.  £  na  Linha 'Collateral,  além  do  Irait» 
e  Sobrinho,  por  identidade  de  raxio  e  força  de  eomprebensSé ,  ae  dever 
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extender  a  disposiçÊío  da  Lei  ao  parente  notoriamente  tnaie  próximo  do 

uliíiiio  Adiiiinislrndor ,  sendo  do  sangue  do  Instituidor,  ou  o  que  liver 
huiu  parentesco  próximo  e  indubitável  com  hum  dos  dous,  vindo  todos 
pela  mesma  Linha,  por  onde  vem  o  Morgado,  por  se  mostrarem  igual- 
mente chamados  pela  Ordenação  do  Liv.  4.  Tit.  100.  §.  <.  e  íin.  para 
a  success.io  dos  bens  vinculados;  porque  esta  foi  a  intenção  do  Letiisla- 
dor  em  designar  as  referidas  pessoas  de  Irmào  e  Sobrinho  deduzida  do 
espirito  e  mente  da  Lei,  (^ue  quer,  que  a  potise  passe  para  aquoilc,  que 
tiver  bum  verosímil  e  mais  provável  direito  á  propriedade.  Nem  o  Frm- 
cipe  se  fosse  interrogado,  no  caso  de  haver  parente  próximo  com  as  re- 
feridas eireumstancias ,  disporia  de  outra  sorte;  netn  sc  deve  entender, 
que  die  quizesse  graduar  para  a  transmissão  da  posse  na  Liuha  C  ollalerAÍ 
oe  meemos  parentes^  que  graduou  para  o  direito  da  Represenlaçno^  nXo 
só  purque  isto  implica,  altento  o  rigor  dos  termos  da  Linha  Descenden- 
te em  que  a  Representacao  tem  lugar  em  todòs  os  gráos  in  iníinitum;  . 
inas  lambem  porque  o  direito  da  trausmissào  da  posse  se  regula  por  mui- 
to» difiereaiee  prracipios ,  os  quaes  se  dirigem  a  impedir  o  enorme  aba* 
8o,  que  se  fazia,  de  se  apossarem  pessoas  estranhas  aos  bens  vinculados^ 
e  aindaaquelles  em  gr;ío  remoto  e  incerto,  a  quem  verdadeiramente  nSo 
pertencia  o  direito  da  successáo,  nem  o  domínio  dos  bens,  e  nesta  prc- 
«isa  e  justa  eonsideraçAo,  havendo  hum  parentesco  próximo^  em  que  se 
-verifique,  sem  dependência  de  maior  discussão,  a  certeza  e  preferencia 
indubitável  deste  direito  se  deve  julgar  transmissível  a  posse,  até  para 
«e  uào  seguir  ovisivel  absurdo  de  sejuigar  nus  interdictos  rcslituitorios, 
«  nos  ottlros  casos  oceurrentes  no  Poro,  a  referida  poete  áquclle  mesmo, 
a  que  pelo  processo  e  evidencia  notória  doe  Autos,  se  deprehende  nâ» 
lhe  dever  ser  juJgada  a  propriedade. 

AueniQ  joftre  o  feredro  Qiiesâ^. 

Qoanto  ao  terceiro «  se  assentou  por  votos  nmíormcs ,  que  nos 

Pranoe  de  vidas,  faltando  a  nomeação  na  primeira  e  segunda,  faz  a  Lei 
transmissivel  a  posse  delle»  ás  pessoas  chamadas  pelas  Leis  deste  Hetoo^ 
as  quaes  se  eolendem  ser  em  primeiro  lugar  os  Descendentes,  na  cod- 
íbrmidade  da  Ordenação.  Liv.  4.  Tit  M.  §.  t.  Em  segundo  lugar  os 
Ascendentes  pela  mesma  ordem,  segundo  a  mente  e  contexto  do  §.  4., 

2ue  prefere  a  estos  os  filhos  naturaes,  e  só  na  falta  nos  referidos  Ascen- 
ente»  chama  ao  Filho  espúrio,  sendo  legitimado,  pelo  Principe,  em  tal 
forma,  quo  possa  suceeder  srfajnstestato ,  e  nSa  de  outra  maneira.  Em  • 
terceiro  lugar  osTransversaes,  em  quanto  os  houver,  a  respeito  dosPra- 
zos,  que  íbrem  de  Corporações,  ou  de  pessoas,  que  não  poderem  conso« 
lidar  hum  e  outro  domínio :  e  a  respeito  da»  que  forem  aptas  paraaCon» 
solídação,  se  entendem  chamados  os  parentes  até  ao  quarto  gráo,  con- 
tado segundo  Direito  Canónico,  tudo  em  perfeita  execur.lo  (To  fi.  í2Cda 
Le)  d«  t9  de  Setembro  de  i76í),  que  ficou  era  seu  vigor  pelo  Decreto  no- 
yissimo  de  17  de  Julho  de  1778 :  E  para  que  não  venha  mais  em  ddvi- 
da,  se  fez  este  Assento,  que  todos  com  o  dito  Senhor  Chanceller  assi- 
gnarào.   Como  Kegedor  ,  —  Giraldes.  —  Gama.  —  Vellio.  —  Moura. 

—  Doutor  Costa.  —  Doutor  Nunes.  —  Valle.  —  Sarmento.  — Corròa.- 

—  Gama  e  Freitas.  —  Lima.  —  Velho  da  Gosta.      Mendonça.  — 
Caldeira^     MesqniU.     Mattoe.  —  Ferrão.     Caatello.  —  Vieira. 

iVb  lÀvro  2.  dn  SuppJiração  foi.  lòé.  vcrs.y  e  na  Col-  ■ 
kcçâo  dos  yiisenios  a  pag. 

Ddd  £ 
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j\.0B  «í  dias  do  mez  de  Março  de  1786,  perante  o  Senhor  Barlholoroeu 
José  iNunes  Cardoso  Giraldes  do  Andrade,  do  Conselho  de  bua  íVlages- 
tade,  seu  Desembargador  do  Paço,  CbaoceUer  da  Gasa  da  8upplica(;ào, 
'  que  serve  de  Regedor,  fui  posto  em  dúvida  em  Meza  grande,  se  lendo 
qualquer  Instituidor  determinado  certo  nilmero  de  Missas  e  outras  obri- 
gações, designando  Communidadc  certa  para  as  satis&zer,  e  designan- 
do iguaimeuie  esmola  certa  para  a  satisfação  das  ditas  Missas  e  obriga^ 
(^Ôes,  e  tendo-se  julgado  por  Sent^içaa  transitada*  em  julgado,  e  f^inda^ 
das  om  ouíras  imiilas  anlecedentcnicnte  proferidas,  que  a  sobredita  es- 
mola lic  demonstrativa,  e  nao  taxativa,  pode,  ou  deve  ter  lugar  a  dis- 
posição do  §.  20  da  Lei  de  D  de  Setembro  de  17C9,  não  suspenso  pelo 
Decreto  de  17  de  Julho  de  1778 ,  em  quanto  o  dito  §.  ordena ,  que  oa 
encargos,  até  a^ora  impostos  nos  referidos  bens  encapullados,  se  erifen- 
dSo  sempre  taxativos,  e  nào  demonstrativos,  ainda  que  aa  clai)8i:Ias  das 
Instituições  deteroiiuarem  expressaiucule  o  contrario.  K  venceu-se  por 
Ijluralidade  át  votos ,  que  a  disposição  do  §.  ffu  da  Lei  de  9  de  Setem- 
bro de  1769  ,  nilo  suspenso  pelo  dito  Decreto  de  17  de  Julho  de  1778, 
em  quanlo  ordena,  que  os  encargo,  alé  agora  impostos  nos  bens  enca» 
pellados,  se  entendão  sempre  taxativos,  e  nào  demonstrativos,  compre- 
Aende  oa  casos  jid gados  antes  da  mesma  Lei,  em  que  por  Sentenças , 
que  passarito  em  julgado,  se  havia  declarado  e  deeedido,  que  os  encar- 
gos erào demonstrativos  nos  precisos  termos,  e  pelos  annos  tiíosóraenle, 
em  que  as  Sentenças,  quanlo  a  elles,  deixarão  de  ter  huma  perfeita  e 
e  conanmada  execução ,  tanto  porque  o  dito     CO  se  acha  na  dita  Lei 
debaixo  da  rdbrica  de  pretérito,  e  tendo  aa  Sentenças  por  ba^e  e  funda- 
mento as  clausulas  das  InstiiuiçÕet,  que  po  rícliào  alteradas  o  revogadas 
jiela  Lei  posterior,  nao  j>odtin  deixar  de  sc  entender  virtualmente com- 
prehondidaa  na  mesma  revogaç.1o,  como  aeu  acceasorio,  aendo  hnmaa  •  ' 
outras  creaturaa  do  Direito  Civil,  e  por  iaao  igualmente  angeitni  á  von* 
lado  cio  Supremo  Legislador :  como  porque  devendo-se  regular  os  referi- 
dos encargos  peia  natureza  das  prestações  e  Legados  annuos  cujas  obri- 
ga<jòes  se  entendem  em  cada  anoo  renovadas,  vindo  a  ter  a  aua  exeen* 
çâo  de  futuro,  era  conforme  ao  espírito  da  Lei,,  que  aquelles  encargos» 
que  posto  fossem  julgados  antes  delia  demonstrativos,  se  acliavao  ainda 
por  cumprir,  deviâu  entrar  na  sua  disj)osiçiio ,  para  dabi  em  diante  de- 
verem ser  julgados  taxativos,  bem  assim  como  pelo  Asaeato  de  M  d« 
Março  de  1770,  sobre  a  intelíigcncia  do  ^.  «1,  se  julgavSo  comprebeO" 
didos  na  soa  disposif;;lo  os  Legados  deixados  nos  Tcsfanientos  anteriores 
;i  bua  publicação,  em  que  a  alma  fôra  instituída  Jierdeira,  e  de  que  não 
havia  ainda  Cfarta,'  ou  Sentença  de  quitaçilo  entregue  aoa  TestasHiniei^ 
ros;  salvando-sc  pelo  outro  Aaaento  de  í>  de  Dexembro  do  dito  anno,  a 
pi  lo  outro  de  l)  de  Abril  de  1772,  os  Legados  e  encargos,  que  os  ditos 
Testamenteiros  tivessem  pago  e  distribuído,  na  conformidade  dos  Tes- 
tamentos, ou  oa  Legatários  tivessem  recebido  em  boa  fé,  ficando  sósu* 
geiloa  á  diaposiçíto  da  Lei  oa  que  «atavilo  ainda  por  cumprir.  E  por  não 
vir  mais  em  dúvida,  se  lavrou  este  Assento,  que  assignoii  o  diloSenhor 
Cbanceller  com  os  mais  Ministros,  que  nelle  votarão.  Cotuo  Regedor, 
^  Gíraldea.  —  Gama.  —  Leitão.  —  Velho.  —  Moura,  —  Doutor  Nu- 
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MÈB,  —  Valle.  —  Sarneblo.  —  Corrêa.  —  Gama  e  Freitas.  —  Maita. 

—  Ribeiro  de  Lemos.  —  Liuia.  —  Velho  da  Costa.  —  Mendonça.  — 
Caldeira.  —  Mesquita.  —  Maltes.  —  Botto.  —  Ferrjto.  Vieira. 

No  Livro  3.  da  SuppUeagdofot,  157.  «er<.,  e  tw 
OMeegê»  do»  AMttnioa  apag.  469. 


■      »«»*<i  e 

jVos  2  dias  do  mez  de  Marco  de  1786,  na  presença  do  Senhor  Barllio- 
loroeu  José  Nun«f  Cardoso  Giraldes  de  Andrade ,  do  Conselho  de  Sua 

Magostade,  seu  Desembargador  do  Paço,  Chanceller  da  Casa  da  Sup- 
j>lici»crio,  que  servo  de  Regedor  das  Justiças,  veio  em  dúvida,  se  o  Real 
i^e^elo  expedido  na  data  de  12  de  Junho  de  1758,  que  mandon  obser- 
var o  Pkno  formado  para  a  reedificado  deat«í  Capital,  no  período,  que 
principia  —  E  tudo  não  obttaatea  quaesquer  Ldjs,  Re£;ímcni08,  Disposi" 
çôes,  Rcsoluç&es,  ou  Ordens  em  contralario,  e  sem  embargo  da  Consti- 
tuição Zenouiana,  e  Qpioiões  de  Doutores,  que  permitlem  a  Nuncia« 
^o  de  Novas  Obras,  quando  impedem  a  viata  do  Mar,  &c  ^até  ^con- 
clasfio  do  mesmo  Decreto,  se  deve  entendereiemplificativameiite,  ou  ta'> 
nativamente,  isto  he,  se  deve  ficar  cessando  o  exencicio  da  Consiiiuiçào 
deZeoo  em  todos  os  Bairros  desta  Capital,  ou  8Ómet>le  oos  13airro8Íacen- 
diados.  E  se  assentou,  quasi  por  votoe  uniformes ,  que  pela  DeereCo  de 
.  18  de  Junho  de  1768  fiooa  cessando  a  Constituiç.lo  Zenouíana,  e  a  opi- 
nião <!os  Doutores,  qoe  permillem  a  ISuneiacdo  de  Novas  Ohras,  quo 
impedem  a  vista  do  Mar,  assim  nosi^irros  incendiários,  coroo  nos  mais 
da  mesma  Cidade,  mitendeodo*ae  a  conclnaão  do  referido  Decreto  ex-* 
emplíficaliva,  e  nlo  taxativamente;  não  só  porque  nelle  se  declara,  que 
a  aua  disposição  comprehende,  além  das  Ruas,  em  que  os  EdiHeios  foráo 
abrasados,  as  outras,  que  se  reduzirem  a  huma  regular  symmetria  j  mas 
porque  devendo  preferir  e  prevalecer  a  utilidade  pública,  que  resuKada 
regularidade  e  formosura  da  Capital,  a  todo  o  interesse  particular,  esls  ' 
mesma  razSo  fundamental  e  motivo  da  Lei  se  deve  exteuder  a  todos  os 
Bairros  da  mesma  Capital,  e  aiixla  às  mais  Cidades  do  Reino,  para'  oa 
oomprehender  na  sua  determinação ,  porque  o  bem  público  atrahe  a  sl 
oa  casos  omtaaos,  e  quando  a  Lei,  ou  ConsiittHçilo  do  Principe  tem  por 
objecto  procurar  o  maior  commodo  da  Republica,  a  sua  interpretação  de- 
ve ser  extensiva  a  lodos  os  casos  nella  não  expressos,  que  por  identida- 
de de  razào  se  acharem  dentro  do  seu  espirito,  e  além  deste  fundamen- 
to, muilo  principalmente  porque  a  Constituição  Zenonianay  quando  ver- 
dadeira seja,  depois  da  Lei  de  18  de  Agosto  de  17C9,  que  no  f .  10.  nbo- 
lio  todas  as  restricçòes ,  que  se  deduzem  dos  Textos  do  Direito  Civil 
dos  Romanos,  não  pôde  formar  Iruma  excepçiSo  á  generalidade  da  Orde^ 
aa<2fto  do  Liv.  I.  Tit.  68.  §.  ã4,  posto  que  seja  conforme  aos  prineipio» 
.e  regras  do  mesmo  Direi'.o  Romano  cin  (jiKinto  faculta  Iiuma  ampla  li- 
berdade i)ara  edificar,  ain<la  com  detrimento  do  visinho:  o  que  so  não 
deve  menos  entender,  a  respeito  da  luz,  do  que  da  vista  do  Mar,  ser- 
vindo-lbee  antes  de  dèclaraçXo e-ampliaçJFo,  quando  necessário  fosse,  o 
meamo  Real  Decreto,  e  outra  igual  Resoluç.lo  dirigida  ao  Governndor 
do  Porto,  para  a  boa  ordem,  regularidade,  vista,  e  formosura  dos  seus 
Edillcios:  E  para  que  esta  matéria  nào  entre  jnafB  em  controvérsia,  e 
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se  entenda  a  providenoki  dada  no  sobredito. Real  Decreto,  como  decla« 

rativa  da  Lei  geral  para  esta  Capilal,  e  para  todo  o  Roiru).  na  forma  , 
c]ue  requereu  o  Procurador  da  Coroa,  se  tomou  este  Assento,  queassig- 
nou  o  dilo  Senhor  coid  os  Ministros  e  Desembargadores,  que  a  eile  as- 
sistirão e  forflo  voto.  Como  Regedor ,  Giraldes.  —  Garoa.  —  LeitSo.-» 
Velho.  —  Moura.  —  Doutor  Nunes.  —  Valle. — Sarmento.  —  Corrêa, 
—  Gama  e  Freitas.  —  Malta.  —  Kibeiro  de  Lemos.  —  Velho  da  Cos- 
ta. —  Mendonra. — Caldeira.  —  Mattos.  —  iiotto.  —  Ferrào.  —  Vieira. 

iVo  Livro  z  da  Supplicação  fd,  169  ver$,,  e  na  CàU. 
dos  Assentos  a  joL  édâ. 


*  Dona  MARIA  por  Graça  de  Deos  Raínba  de  Portugal,  e  dot  Al* 
garreSf  d^aqnem  e  d'além  Mar  em  Africa,  Senhora  de  Guiné,  &c.  Fa- 
ço saber,  que  o  Balio  Fr.  Ituarte  de  Sousa  Coutinho,  Procurador,  e  Re- 
cebedor Gerai  da  Sagrada  Relígido  de  Maita,  Me  representou  por  sua 

-  petit^uo ,  que  Eu  pelo  Alvará  que  juntava ,  de  vinte  e  dous  de  FeveroH 
ro  de' mil  setecentos  setenta  e  nove^  idra  Servida  providenciar  contra 
a  conliecida  má  fé,  e  fraude,  com  que  os  Enfiteutas,  e  Sul)enfitcu(a« 
dos  Prazos  pertencentes  no  Domínio  directo  ás  Coramendas  da  mesma 
Sagrada  ReligiAo  se  lançavSo  muito  á  aua  vontade  a  ftzer  alíénacõesf 
sem  correapondeacia  alguma  aosLaudemios  pertencentes  ás  ditasGom- 
incndah-,  e  Commendadorcs  nellas  providos    assim  como  também  ,  sem 
correspondência  áa  Sisas  pertencentes  á  Minha  Keal  Fazenda:  Ao  mes- 
too  passo  porém  que  com  aqoella  sábia  Providencia  esperava  a  Religião, 
e  seus  Commendiadores ,  que  os  £ofiteutas,  e  Subeníiicutas  sé  absti- 
vessem, e  o  mesmo  observassem  os  Tabelliàes,  que  nào  fossem  os  no- 
meados pelos  ditos  Commendadores )  na  conformidade  do  dito  Alvará 
de  vinte  e  doas  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  setenta  e  nove ,  ainda 
com  tudo  a  cubica  da({uelles  outros  Tabelliàes,  acompanhada  da  frau- 
dulenta condui  la  (los  Juiliteutas  ,  e  Subetififeutas ,  tinh/!o  continuado 
tâo  atrevida,  e  dispoticantente,  que  biâo  as^lienações  continuando,  eti- 
nhâo  continuado ,  como  dantes ,  em  iVande  daquella  Sisa ,  e  daquellen 
Ijtudemios,  de  que  com  gravíssimo  prejoiao  ficavâo  carecendo  os  Com- 
rnendadores,  e  sujeitos  estes  a  huma  dispendiosa,  e  dilatada  via  ordiná- 
ria para  os  haverem ,  como  succedia  á  Ordem  de  S.  Bento,  que  repre- 
sentando-Me  por  seu  Dom  Abbade  Gerul,  fòra  Eu  Servida  providenciar 
cora  a  Provisão,  que  juntava  pôr  cópia,  determinando  com  pena  de  saa- 
pensAo  dc  oíljcio.  por  fenipo  de  dous  annoa ,  que  nenhum  Escrivío,  ou 
Tabeliiáu  fizesse  Escrituras  dc  vendas ,  e  trocas,  ou  do  outro  qualquer 
contrato  sobre  bens  dos  Mosteiros  da  sobredita  Ordem  Benedictina,  sem 
que  primeiro  se  lhe  apresentasse  licença  dos  mesmos  Mosteiros ,  ou  de 
quom  seus  poderes  tivesse,  l]  porqne  a  Saturada  Relií^ião  de  Malta  pare- ■ 
cia  se  fazia  digna  de  que  Eu  por  Minha  Keal  Grandeza,  c  Benignidade  - 
Ibe  Inesse  Mercô  por  ampliação  ao  mencionado  Alvará  de  vinte  e  doas 
de  Fevereiro  de  mil  setecentos  setenta  e  nove,  conoeder-lhe  por  outroo 
mesmo,  que  fòra  Servida  conceder  áquella  Benedictina  Ordem;  na  Pro- 
visão quo  juntava  por  cópia,  e  com  a  ampliação  também,  que  fòra  con- 
cedida ao  CoUegio  Patriarcal  em  violo  c  dous  de  Fevereiro  de  mil  sete- 
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~  eenfos  quArenU  e  sete,  a  fini  de  que  a  nsesma  Religião,  ou  Comnoen- 
dadores  delia  pudessem  gozar  do  que  lhes  pertence  por  suas  Commendas, 
e  os  Eoéleutas,  e  Subenfiteutas,  e  Tabelliáet  ap«rlaí«in  de  si  o  dólo,  a 
desordem,  e  fraude,  e  má  conducta  em  taes  nlieiía^Oes'.  Me  pedia  lhe 
fizesse  JVlercò  deferir-Uie  na  íórma  quesupplicava.  li,  altendendo  ao  que 
o  Supplicaote  representa,  e  por  fazer  Mercê,  egra<^a  á  sua  benemérita, 
e  dislineta  Ordem:  Hei  por  bem  ampliar-llie  a  JMercè,  qae  Já  Jhe  fis, 
por  Alvará  de  vinte  e  dous  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  setenta  e  no- 
ve aos  termos  da  Trovisao  expedida  a  favor  do  Dora  Abbade  Geral  da 

'  Congregação  de  S.  iienlo  em  dez  de  Março  do  referido  auno ,  e  ao  do 
Alvará  iie  vinte  e  dona  de  Desembro  de  mil  setecentoe  quarenta  e  lete: 
Para  que  neftbom  Escrivão,  ou  Tabellião ^  com  pena  de  suspensão  de 
seus  oflicios  por  tempo  de  dous  annos,  possão  fazer  Escrituras  de  ven- 
das, uu  trocas,  ou  de  outfo  qualquer  contraio  de  beiusperteiicenteji  á  Or-. 
dem  de  JHsIu,  sem  que  priioeiro  Ufes  lejSo  apreseDtadaiat  Jie«nçaado8 
Commendadorcs,  a  cujas  CoBimend^s  pertencerem  os  referidos  beos;  cf 
sem  que  Ihesejtio  outro  sim  apresentadas  as  Certidões  eni  forma  de  fica- 
rem os  ditos  Commeadadores  pagos  dos  Laudemios  que  Ibes  perience- 
rem  j,e  ttto  ainda  que  os  ditoa  beoasejtearrèmaladoaem  hasta  pdUíca  ; 
pòrque  ainda  neste  caso  terá  higar  a  referida  pena,  a  respeito  do  perdi- 
mento ,  e  suspensão  dos  ollicios ,  e  para  a  nuliidade  das  Escrituras,  é 
Contratos.  E  esta  Provisão  se  cumprirá,  como  nelia  se  contém,  e  vale- 
rá ,  posto  que  seu  efleito  baja  de  durar  mais  da  bum  anno,  sem  embar-' 
go  da  Ordeaaçlo^  Livro  segundo  <  iTitolo  qoai^ta  em  eontrario.  Do 
qUe  se  pagou  de  novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  réis,  que  se  car- 
regarão ao  Thesoureiro  delles  a  folhas  cento  esele  do  Livro  primeiro  da 
toa  Reoeita,  e  se  r^isloa  o  Gonbecimento  em  fòrma  no  Livro  quarentae 
e  doot  do  Registo  geral  a  foRias  cento  e  doze.  A  RAINHA  Nossa  Se*- 
nhora  o  mandou  por  seu  especial  Decreto  pelos  Ministros  abaixo  assig- 
nados  do  seu  Conselho^  e  seus  Desembargadores  do  Paço.  Tbomé  Lou- 
renço de  Carvaibb  a  ftn  em  Lisboa  a  f  (fe -Março  de  1786.  Thomâtf 
Anlpnió  de  Carvalbo  Lima  Castro^ José  Ricalde. Pereira  de  <3astro^ 

Registada  na  Chaticeilaria  Mór  da  CôrU  e  Hema 
no  Livro  dos  OfJUun  e  Mercês  a/ol.  ftto.eart.^  0 
impr,  mmbQj 

A  RAINIÍA  Faco  saber  aos  que  csle  Alvará  virem  :  Que  senáo-  . 
Me  presente  em  Consulta  do  Meu  Conselho  da  Fazenda,  e  Estado,  que' 
tendo  elfe  mandado  passar  kuma  Coromissio  para  o  Oavidor  Geral  de 
Minhas  lerrars  conhecer  de  huma  Causa  intentada  contra  a  Canjara  da 
Villa  de  Cinira,  por  ae  entender  que  o  Juiz  de  Fóra,  Presidente  da  mes- 
ma Camara,  era  igualmente  parte,  e  por  consequência  suspeito;  sen- 
teoeeifndo^i  com  eflR^to  o  dito  Ouvidor  Geraí^  se  aggravára  desta  sen- 
tença ;  e  que  os  Desembargadores  dos  Agfgravos,  a  quem  fòra  distribuí- 
do o  dilo  Ajrgravo,  antes  de  conhecerem  delle,  declararão  por  Acórdão, 
que  todo  aquelle  processo  era  nuUo,  por  mio  constar  que  o  dito  Conse- 
Mbo  tivesse  ftcoldade  para  ooocãsder  semetbaalesCommissSes  j  e  porqvfsr 
cUe  estora  no  antigo  oostime  <te  a»  passar,  tendo  todo  o  se»  eieito»  r 
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observância,  usando  senjpre  do  seu  Regimento,  que  dava  aos  seus  Mi- 
nistros Ioda  a  jurisdicçào,  que  tinhilo  oâ  Desembargadores  do  Faço,  e 
OoiMelhâiroB  da  fazenda  |Mira  poderem  passar  estas,  e  outras  semelliaii- 
tes  PiíovisSes,  Me  pedia  fosse  Eu  Servida  coníinuar-lhe  o  dito  Regi- 
mento; ao  que  allendendo  :  liei  por  bem,  e  por  lhe  fazer  Mercê,  como 
Soberana,  e  Suprema  Imperanie,  approvar,  e  confirmar  o  dito  Regi' 
nenlo,  de  que  o  Conselho  da  Fazenda ,  e  Estado  usa  ba  maia  de  hum 

*  século;  e  conoeder  aos  Ministros,  que  nelle  servirem,  a  jurisdicçào  de 
conheceroin,  como  Desembargadores  do  Pac^o,  e  Conselheiros  da  Fazen- 
da, de  todos  os  oesocios^  que  deu  iro  das  terras  doadas  ao  Meu  Estado 
jterteneerem  aos  dous  refieridos  Tribunaes.  Pêlo  que,  mandei  passar  o 
jiresente,  para  constar  da  dita  graça,  e  confirmação  do  dito  Regimento: 
£  Mando  ao  OuviJur  da  Casa  de  Minha  Fazenda,  e  Estado,  na  faltado  , 
Védor  deila,  e  mais  Ministros  Deputados  do  dito  ConselbO)  cumpráo,  e 
façSo  cumprir ,  o  guardár-este  AÍvará.Câo  infeíraniente ,  coroo  nelle  se 
conlúin,  sem  dúvida,  oo  embaraço  àignn,  que  valerácomo  Carta  passa- 
da pela  Chancelíaria,  ainda  que  por  ella  não  haja  de  passar,  e  seu  eflei- 
to  haja  de  durar  hum,  e  mais  annos  para  sempre,  sem  embargo  de  quaes- 
quer  Leis,  Deoreios,  ou  DisposiçOes  em  contrario;  pegistando-se  aonde 
se  costumáo  registar  semelhantes  Alvarás,  e  remettendo-se  delle  Copias 
aulhenticas  ns  ])artes,  a  que  tocar.  Dado  em  Lisboa  aos  11  de  Março 
de  1786.  —  Com  a  Assignalura  de  Sua  Magestade. 

Begisiado  na  ChanceH<iria  do  ConseVto  da  Fanenda 
tia  Casa  e  Esta/do  da  Mamkaj  a  f^l,  t05. ,  e  ím- 
' '  jpiesso  avuiso. 

...» 

A,09  fiS  éé  Março  de  1789,  na  presença  éo  Senhor  Barlhotoneu  ^osé 

Nunes  Cardozo  Giraldes  de  Audrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
Desembargador  do  Paço,  eChanceller  da  Casa  da  Supplicação,  quo  ser- 
ve de  Regedor  das  Justiças,  veio  em  dúvida,  se  a  disposição  da  Lei  na 
Ordenação  Liv.  L  Til.  bi,  §.  if.,  queordeifr,  nffo  sejaoouvidososRéM 
perante  o  ouvidor  da  Alfandega,  sem  deposito  das  quantias  juradas  pe- 
los Autores  nos  pleitos  sobre  fretes,  (em  luí^^ar  na  questão  de  serajuiza- 
clo  por  elles  hum  iiespauhol,  o  qual  otlerecendo  a  Excepção  Decliualo- 
ria ,  para  ser  remettida  a  Causa  ao  Juiso  Privilegiado  do  seu  lôro ,  foi 
mandado,  que  depositasse  os  fretes,  antes  de  ser  ouvido  sobre  a  Dccli- 

*  natoria.  F  sedecedio  pelo  maior  número  de  votos,  que  este  procedimen- 
to nâo  podia  ler  lugar,  aútes  de  julgada  a  Excep^^ào  da  incumpeiciicia ; 
tanto  porque  ella  Taa  suspender  o  déposito ,  e  ligar  as  mfios  do  Juit 
para  nada  determinar,  Mn  quanto  está  incerto  da  sua  joris^dicrào ,  e  se 
não  julira  competente;  como  porque  isto  mesmo  se  deduz  da  dilaOrdc- 

•  uaçào  Livro  l.  Tit.  &í.  inptincipio^  e  §.  3,*  ibid.:  porque  entáo  pode- 
rSo  declinst'  odito  Juízo  a  seu  tempo;  e  do  §.  if.  naspalaTrss :  E  quan- 
to he  ao  depositar  do'dmhfito  ^  ú  JÚèi  o  cumfurirà  assim,  sem  nisso  cH' 
tender  a  lielvráo^  nem  oulras  airpintas  Jtisfiras :  jwr  quanto  ao  dito  Ott~ 
vid&r  damos  iodo  o  poder  e  alhada  paru  isao  tios  Feitos ,  (pie  ao  diio  Jui- 
«o  perfeheem.  Pelo  que  se  mantsfesia,  que  ahtes  de  se  verificar,  que  oá 
•  Ibitos  pertencem  ao  Juízo  da  Ouvidoria  da  Al&ndega,  nfto  tem  o  Ouvt. 
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dor  lodo  aquclie  poder  e  alçada  para  o  deposilo:  e  como  para  se  firmar 
a  Jilritdicção ,  o  meio  conpelente  he  a  Declinatoria ,  seeue-se,  que  ao« 
tes  ilcela  decedida  e  julgada,  sc  não  pôde  conheeer  doi  nretei  e  eoldos, 

nem  mandar  fazer  o  deposilo  delles,  sem  que  obste  a  força  e  generali» 
dade,  com  que  se  exprime  o  dilo  ^.  18.,  eipecialiiieote  nas  palavras — C« 
Modo  o  dlnbeirt)  âsti  depofitado  ouvirá  m  partef— Porqoe  te  devem  en* 
tender  do  mereci meolo  da  acçSo  e  defesâ^  e  não  da  Declioatoriaf  oonò 

bem  se  conclue  do  contexto  do  que  vai  dispondo,  tanto  actrca  da  con- 
demnaçáo  du  iíéo  como  do  juramento  do  AuLhor,  e  |)ena  que  ae  lhe  ha 
de  impor,  se  se  provar ,  que  jurou  &lto.  £  sendo  esia  a  verdadeira  ia* . 
telligencia  da  sobredita  Ordenação  no  dito     IS. ,  oonfirmada  pela  pra-> 
xe  e  Estilo  de  julgar,  e  decisão  dos  Arestos  ,  que  he  o  melhor  intrepre- 
te  das  JLeis,  e  seguida  universalmente  dos  Doutores  do  Reino,  deve  el- 
la  servir  de  regular  os  casos  occorrentes  no  foro,  e  applicar-se  geralmen- 
te a  todos  os  Privilegiados,  qno  vierem  com  semelhantes  Declioaloriai 
ao  dilo  Juízo,  E  com  maior  razão  deve  compruhendor  os  He^panhoes, 
aos  quaes  por  Tractados  de  paz,  e  pelo  Alvará  de  22  de  iNovembro  de 
1688  foi  concedido  Juiz  Conservador  com  Jurisdicção  privativa  e  improro» 
avel  para  todas  as  suas  Causas;  pois  ficando  este  sobrogado  no  lugar 
e  Ouvidor  da  Alfandega,  goza  como  lai,  da  mesma  Juri^dicção  e  qua- 
lidades, para  matidar  fazer  o  deposito;  e  por  isso,  em  quanto  pende  o 
ponto  de  Jurisdit^ão  perante  o  dito  Ouvidor,  e  su  niio  decide  a  que  Jui-. 
zo  verdadeiro  pertence  aCaota,  se  deve  suspender  nelle,  pela  interpo- 
sição da  Declinatoria,  todas  as  vezes  que  com  ella  logo  se  juntar  Privi- 
legio, que  a  justifique:  E  para  nío  vir  inaÍ9  em  dúvida,  se  fez  este  As- 
sento, que  assignou  o  dito  Senhor  Chanceiier  com  os  Desembargadores 
de.Aggravos.  Como  Regedor,  Giraldes.  —  Gama.  — -Ribeiro  de  Ijt, 
mos. — Caldeira.  —  Gama  e  Freitas.  —  Fajardo.  —  Matta.  —  Meequíla. 
—  Doulof  Costa.     Sarmento.  — -  Mendonça.  —  Velho  da  Costa.  — ■ 
Lima.  ' 

No  Liv*v  9  da  StippUeaçâo  foi.  IBl.  vtti:^  •  na  CciSL 
dòt  A>»mUH  a  pag.  464. 


Loe  ts  de  Marido  de  liM,  os  prosen^  do  Sbnbor  Barftbofoneii  Joié, 

Nunes  Cardoso  Giraldes  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Mageitade^ 
Desembargador  do  Paço,  Chanceller  da  Casa  da  Sopplicação,  que  sorve 
de  Regedor  das  Justiifas,  veio  em  dúvida,  se  estabelecendo  a  Ordena- 
ção do  Liv.  I.  Tit.  49.  §.  3.** ,  que  hum  doe  Corregedores  do  Civel  dai 
Cjdadè  de  Lisboa  «conhecerá  dos  Feitos  e  Cauaaa  dos  Hfercadores  Ale- 
mães.  e  de  todos  os  outros  Privilegiados  estantes  na  n>esma  Cidade,  es- 
ta disposição  se.  deve  entender  do  Corregedor  que  occupa  a  primeira 
Vara,  ou  daquelle ,  que  primeiro  entre  elles  (omoa  posse  do  Lugaf ,  ou 
se  as  ditas  Caosss  devem  ser  igoalmenle  distribuídas  por  todos  os  qua- 
tro Corregedores  sem  perferencia  e  Jurisdiccão  a  hum  privativa,  com 
exclusão  dos  mais.  E  se  assentou  por  quasi  huma  uniformidade  de  vo- 
tos, que  eeiídb  ot  Privilégios  dos  Alemis  bons  dós  raaí^  antigos ,  quo 
tem  o  Reino,  pois  ti  verão  principio  com  a  sua  AindaçSe,  conferidos  pe- 
lo Seniior  Dow  AfSw»  Uenri^iius »'  pelo  auxilio ,  que  eeta *•  çalrai  £<a* 

£ea 
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^("Jes  <!o  Norlo  lhe  prestarão  no  Cerco  de  Lisboa,  cujos  Privilegioâ  lhe 
íurdío  sempre  guardados  por  todos  os  Senhores  Reis  seus  SuccessoreS)  « 
sendo  húm  delies  ler  fleo  «lun  PritAlivo  nas  Caosas,  que  respeitavSo  ao 
seu  Commercio  e  mercaneia:  como  pela  Compilação  Filippina  das^Or- 
dcnaçOes,  fuita  em  leinpo,  que  se  achavilo  estabelecidos  dous  Correge-  . 
dores  do  Civel  da  Cidade,  foi  conferido  u  poder  de  Julgar  as  Oausas  de 
semelhante  qualidade  a  hum  delles  no  §.  3.**  doTit.  4U. ,  Lir.  I.  sani  se 
especificar,  se  he  o  da  primeira,  ou  da  segunda  Vara;  bem  se  infere 
que  a  Jnristlicç.ío  ficou  conforme  a  Direito  cumulativamente  a  ambos, 
«m  quanto  Sua  Mageslade  o  nao  declarava  por  sua  Real  Resolução  ;  pas- 
sando-se  Carta  de  Juiz  Conservador  a  hum  delies,  como  cora  efieito  cons- 
ta se  passou  nos  antigos  tempos :  £  sem  embargo  que,. ou  por  se  nâo 
pedir  a  dita  Conservatória,  ou  por  qualquer  outra  ra/.ào  ,  se  observasse 
«I  Eslilo  de  conhecer  o  Corregedor  da  primeira  Vara  das  Causas  de  se- 
melhantes Privilegiados,  como  este  Estilo  com  tudo  depois  su  inverteu, 
o  ultimo  estado  roi  de  conheeer  curoulativameole lodos  os  quatro  Cor-» 
regedores,  que  existem  depois  da  nova  creaçSo,  feita  pelo  l^enhor  Rei 
13om  Joào  V.  no    Decreto  de  19  de  Dezembro  1743,  devião  as  ditas 
Causas  ser  distribuídas  por  todos  para  se  observar  huma  perfeita  igual- 
dade entre  elles,  nâo  só  porque  assim  o  recomméndava  a  Lei  gem  de 
Distribuição,  e  a  Extravagante  de  23  de  Abril  de  1743,  posterior  á  di- 
ta Ordenação  debaixo  da  pena  de  nullidade  dos  processos,  mas  porque 
no  Alvará  de  8  de  Maio  de  174õ  se  mandou  distribuir  as  Causas  por  to-  . 
dos  os  Escri?fles  do  Ci?el  da  Cidade ,  ainda  as  que  pertencido  ás  Con» 
•e^vatorias;  e  militando  a  respeito  dos  .Cor reg:ed ores  a  mesma  identida- 
de de  razào  que  tenJe  a  o!iviar  o  prejuizo  da  desigualdade  entre  os  Es- 
crivães, lhe  deve  ser  applicavel  em  tudo  a  sua  disposição ,  para  que  to- 
dos os  Corregedores  por  buraa  regular  Distribuição  iiajXo  deeonheeerdai 
Causas  dos  ditos  Privilegiados  -,  exceptuando  sóes  qee  forem VassaUos  do 
Imperador  e  habitantes  das  Cidades  Ansealicas;  porque  estes  tom  «eu 
JuÍ2  Conservador  sejiarado,  em  virtude  dos  Tratados  de  paz  e  alliança, 
jia  eònformidade  das  Lew  e  Alvarás  que  ^lbós  coneódèrflo,  dé  que  fss 
jnençào  o  Aviso  de  4  de  Fevereiro  de  I77a ,  dirigiik»  a  efta  Relação. 
Bem  entendido,  que  a  sobredita  distribuição  se  observará,  em  quanto 
por  eleição  superior  nâo  for  designado  o  Corregedor,  que  deve  conhecer 
das  Causas  dos  ditos  Privilegiados,  ob  de  outro  modo  Sua  Magestade 
nâb  provêr  a  dita  Conservatória:  £  para  que  nJo  venha  mais  em  diivi- 
da,  se  (omou  este  Assento,  que  assignou  o  dito  Senhor  Chanceiler  com 
os  Ministros  dos  Aggravos,  que  forâo  presentes.  Como  Regedor.  Giral- 
des.  — Gama.  —  Ribeiro  de  Lemos.     Caldeira.      Fajardo^  Mair 
ta.  —  Gama  e  Freitas  —  Mesquita.      Doutor  Costa»—* Sarroente; 
JHendonça.—- Velho  da  Costa.—- Lioft. 

.*''"*  j   '         '  *  • 

.  -   *  AtienÍo$  a  pag,  466» 


A  os  ii  de  Março  de  1786,  na  presença  do  Senhor  Bartholoraeu  José 
Nunes  Cardoso  Giraides  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Msgestailev 
Desembargador  do  Pa^,  eCheaoeller  da  Casa  deSupplicaqft),  que  sev 
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ve  de  Regedor  das  Justiças ,  veio  em  dÚTids,  se  tendo  estabelecido  tl 
Lei  de  20  de  Junho  de  1774  no  §.  20,-^  como  hum  remédio  subsidiário,- 
para  serem  pagos  aus  exequentes,  a  adjudicação  dos  bens  penhorados. 
Mm  dittincçáo  de  espécie,  no  festriclo  tàão  de  õâo  tereiQ  lapçador  na 
Pjra^ape  :]iiiitiiDarel  só' depòis^  sè  tefté4t«r  dèlíe  O^étídao,  i^ue  aisin 
o  justifique,  naifórnia  que  determina  o'^.  18-,  devem  cmiflir-se  eSla$ 
prévias^  iegae8>e  ordinárias  dihgencias  na  adjudicação  dos  rendimento», 
éà  ^ue  24  ^  cotiÊMètmb-êò  tbHu&iOiò  (eboiptehéiidida  «staée^ 

.pecre  de  bens  *»  generalidade  'doe  mati»,*  )qtaiidò'tf  -  prdprf|;dAde,  é  heúé 
reádin^eotos  Mo  andarão  tfinda  em  pfeg^o ,  nem  forão  jtidicialmenle 
A«ali«doti/  niasisó  ttjiparécenf' os  Aotos  das  penhoras  desses  rendimentos 
com  iMMm-flinplieecttfMlAHa-iiettlaraçflo,  que  fazem  os  Rendeiros,  ou 
•lô^uiiifiosido  ^iié'  p»gÍiÀlMt>SdnWio«  execn(àdo#.  £  âe  átsentou^  por 
pknididade  de  votos^  qae  ae  prévias  diíigéncias,  requeridas  pela  Lei  dei 
-'  ift^de' Junho  de  U74nos>^;  la  e^SO-,  ^ara  a  adjudicac/lo  dos  bens  pe^ 
■Bk^radof^4e  nio.M|heren»<ospf-eeie(]B  «ermos  de  se  não  te^em  penhorá-^' 
ébfiaB:fÊopnéd9d9»^mm*'áóo  timpks  KMlMneiitbidéHet,  pela  declaração^ 
que  fazem  off  Rendeiros,  OQ  Inquilinos,  do  que  pagito  âos  Senhorios  execu- 
lados,  por  ser  hum  pribcipío  constante  «  Regra  geral'  estabelecida  em  to-^ 
4a  a'  Jurisprodctncia:  <}ue  todas  as  vezes  que  o  preço  da  cousa  penhora-' 
de  iie>«n«o,^  eciislaiile,-e  notório,- 'fl4i^^ri)Íiéi«le'ceMÍ8té  ttá  dinbeife^ 
c«!em  outro  semelhante  género,'  ein  que  cesto  o  perigo  do  eonloio,  pô- 
de'ser  assig'Bado  aos  orédores  sem  solemnidade,  ainda  que  fosse  porEá'»' 
tattito,  OQ  por  Lei  requerida  dm  execuções  ordinárias  a  reserva  dosmò^ 
•veir  e  éutrM  «miia»  peocMMNHv  em  qw^'  além  -do  preço  justo,  pôde  éal^ ' 
hir  nelles  a  afTeirrio,  o  venderem-se  por  mais  valor:  o  que  de  Denhums 
fórma  podem  expeffimentar  os  rendimentos  em  quantidade  HquMa,  que, 
oa  passâo  das  mão»  dosioquilinos  para  o  Credor  em  seu  pagamento,  od 
ee  depoMtIo  para^^iiéèsmei  fimy  f«r«.  •olir&«Hef'  ler  lugar  o  eoncnr^  diár 
prefisreBoie':;  pois  neste  caso  liflo  ha  necessidade  de  avaliação,  e  heiloUw 
riamente  supérflua  a  soiemnidade  de  Pregões.  Que  acontecendo  porértr, 
que  eriendimenlos  das  propriedades  penhoradas  não  cheguem  para  pa- 
-  gaiii«a1brda;:d&vidaf  «^  ■er<nee0<iHno  àdjudixsarettH^ae  oe  réadítaientoBpói' 
naivaitawyara  um  total  exUne^çâo  ^  que  em  'Hatl  eafo,  oroísit>  na  I^,-' 
se  devero  regular  pela  natureza  da8Acç<^8  de  realpor  reaiy  e  assim  co- 
mo liestae  devem  intervir  as  solemnidadea  da  ai^aliaçâo  e  pregões,  assim 
.iuiboaB'f«  ifik«ttindiapaaeav«i«r  para  a  adjudióácloi  dosdito^reiídhiitiH 
iiWf '«m''beDe9oio  tanto  doa  Grédoree,  cbmo<do«'D«fqdorea  «xetiutAdot  y 
pelo  maior  preço,  qiie  podem  ler  na  Praça  e  só  querendo  as  parles  con- 
demnadá»  renunciar  os  Pregões ,  o  poderão  íaxer,  na  fórma  da'  Ordena- 
ção do  hw^  UU  TiC.i     §.  te.  E  'para  nÉ0  vir  mtâé  en»  é<Mdaf  e  dV 
qui  em^liante  aMim  ie  olráerve  inviolavelmente,  stt  mandou Javrar  esté 
Assento,  que  todos  cora  o  dito  Senhor  Chanccller  assign.-lrílo.  Como  Re- 
gedor ,  GTiraldes;  —  Gama.      Ribeiro  de  Lemos.  —  Caldeira.  —  Ga-' 
ma  e  Freitas. -«Fajardo..-^  JMaCCa.     Meéquita.      Doutor  Coita.  — 
Sarmento.  —Mendonça.    Valiet  •«o-Valbô  da  Ooita.'-^Lina. 

No  lAvro  2  da  Supplicação  foi,  164  vert,,  c  na  CoU. 
dos  Atsenios  a  /»a^.  469. 

•  * 

;..   -,.1  ,     .   I  _  -     .     .  ;  ■    .-'.}  ;■,  j    •  • 
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LiU  A  UAÍXIIA  r'ar^o  saber  aos  qae  este  jMv.Ipí»  virem  :  <QD8-.iiâ- 
vendo  entrado  om  dúvida  a  iVecedoncia  ,  qgu  deveria  tíoinpeiir  a, Jofio 
Kudrigues  de  Sá  e  MhIIu,  do  AJpu  Quu«eibo,  e  ,du  de  JUin^a  Aeql 
Fuendm,  |»pl|i.J>ignidade  4aTitQlo  de  'ViiC«>ade  d»  ;Aiiadía,ide  qn»  ikie 
fiz  Mercê,  a  respeito  dos  outros  C'i>n;ielhe<lrod  da  Faz4-nda ,  que  nào  »sâp 
Titulados:  E  achando-so  j:i  docitliila  uiitra  semelhante  dúvida  por  De- 
creto, que  baixGu  ao  Copeelliu  de  Guerra  em  dea  dp  dafieiro  de  «ail  se* 
IjKea^Qi.e  lieifi.,  .para^qu^  p  VjMapodr^e.  BailMeen*  ^etemiiM  ne»> 
ipA  Goneelho  de  Guerra  a  (odo»  OB  .nah'CouBelheiio8-  de<pue»ra,  qiie  iilò 
fossem  Titulados  ;  devendo  ser  só  procedido  por  outros  Titulados  de  inaior 
Di^uidí^de,  e  P^e^niiiiencia :  Para  quoj)ara  o  iuUirOináo  iiaia.de<exci- 
tar-^  a.mvmf  d6.YÍdik  fipqualqiQffdQaTfMyttiiMalbQgioi-daMtDbaCd 
te,  e  A^UlP*'  .quaAdpti*dr.»ooiit«Meo(«,qua  oellet  N^ain^So,  com^  iBõl^ 
uiblroii,  Pessoas,  que  ee  acharem  elevadas,  ou  f«^r  Servida  elevar  a  se- 
lueliiantç^  ,Pigi)id^d«8y  e  {ioal-aaMiàouri>Oiviida  .dec|arajr:,  que.  «at^adoa 
of  dílpi  Tríbunaes  Regiui,  <iuaa4of  n«llef'jie>BalifreB>;4alMftfiâblN^ 
PcaMAs,  <|ue  (euliàu  os  tTiliiJos  de  Viscoades,  ou  de>;fiarãe9^cni  qaé  a^ 
jâo  por  M);u  elevadas  a  estas  Dignidades ,  e  Honras,  devem  por  eilaa 
prep^d^r  lodos,  us  outros. MipiaUoa «dos  leforidos  Tribiiaa^y  quenda 
fenejq^  Tilt^Jados ;  e  assiintoomo  serão;  lamprepceaedidai  aoa  maamaatTt^ 
buaaflS.pelQaoMlTo« vuiaiaraa  TiLuladoav  çocao  aSo.oa.. Condes ,  iVlarque^ 
zes,  e  Duques,  <jijt!  líies  sio  n.  lati  vãmente  siiperiorcsfícm  Dignidade,'  é 
Jer^q^iaj.  be  consequenic,  (jue  os  liilus  \  iscondes,  o  liaròcíí,  por  esta»- 
.çpD^^iluidos  ew  ordeto  superior  uas  que  uiiida  níD  alcançarão  alga* 
m'4  destas  Dignídadestf  ttA0>'  t^Ía  precedido»  pofi^llliiústros,  que  nÍo  mt 
lejàu  revesiidtrs  della><,  só  cotu  o fundattettU)  de laieai- Aliuiatroa  auiiaàii» 
ti^Oí»  nos  referidos  TrilJUiiaes.  ' 

,  , Pelo  que  ;  iVl.aAidv^  a  Meza.  do  Desembargo  do  Paqo^  Conselboa 
da  lílinba.Reai  Faaiada,  «  do  •Ullraeiat^tiliioia-des  TfasjGaUMhM,  «ij^ 
todos  outros  quaesquer  Tribunaes  Kegios ,  que  cumptrào,  guardem,  fa« 
çào  cumprir,  o  guardar,  o  conleúúo  neste  Alvará  tào  inteira,  e  cumpri- 
dameule  ,,  como  nelle  tenho  Ocdenado,  sem  dúvida,  ou  embargo  aiguiu 
qaalqiaar  que.  alie  aeja  r  >fi  iMando,  que  valha  coarn  Cafta.féita^  ea»  Meu 
Nome,  e  çomo  se  passasse  pela  Chaoeellària ,  p  1sto.qlM.•po^alla.l»2o 
de  passar,  e  o  seu  elleito  haja  de  Uurèr  maiw  de  hum  ,  e  moilbs  annos, 
sem  emb^r^o  das  UffdeaB<;;ões,  .que  o  contrario  determinâo.  Dado  no  Par* 
laclo  dq  Níma»  ^li»Ka  da  Ajuda  «qi  16  de  Juaho  da  ltV6,  Com  m 
^MÍgnaUiiia- dà  lUioJM^-fra;  deJlltiiialro<       -   s  , ,  

•:.» 

.  .       JiagUt.  na  ikcreíaria  dâ.\Eaia(lo  dos  Ae^ocioê  do  Reinof 
i.  lf0..wmy,««^pràia'na^  J»y»>afsáa  Ai^.  •  •  ' 


Tendo  consideraçiio  aos  justos,  e  graves  motivoa  que  me  forão  presen- 
tes, e  necessidade  deopporluna  provideucia:  Sou  Servida  excitar,  o  res- 


t'  i 
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%^\pá  sua  iúleira  observância,  a  disposicilo  doC»p.  3;°  da  Lei  dá  Pra-. 
giuaiicd  de  Si  duMaio  de  174a:  £  ampliando  a  dM{)p8Í9áo  (^ué  íez.Oiob-f' 
jMtP  dtt  di(f4  dispofti^o,  en  .coalbnuâHte  do  qab:a<'«i»  i^h^IoíIm:^. 
|M«l^llle  em  êoafMilUi  fbi  i.»illa  4anA«failkMst#açãe  das  Fabrivab  d»  f^^- 
eo,  e  obras  de  agoas-livres,  com  o  parecer  da  qual  houve  po*  bem  con-/ 
(ormãr-mo.  ProhiboabsuJu  la  mente  luda  a  inttoducç4od«  todas,  o  qu^»«i 
OUfiCiijjiAft.eilraageiras,  chaiBadas  ponliakã.^e  pes^onlO)  wJiitpioo,  ' 
«t«Mi.da«i4tMiAiaa«)  que  áim  do  N.V»e  pâMi)qfima{  icaedo «ómeàlcf» 
Uvjro  a  irilrediua<}ão  dè  todas  as  mais  títa»  faíilidas,  e  de9|  òutra^  achamÍH 
Jotáda»,  íjué  se  desiinão  ao  uso  dos  Uabilot  das  OrdJsns  JWiluares 
uuodo  AUtt  jiassado,  o  tempo  de  qualrt)  Áecc^i-eon^inu^/B ,  «oB|mIcM  tfa 

decleB  Réinc»,:  arfilàs  (|«e  fioào  declaradas  ,f  e  <jue  lodk  a  introducçâo 
delias,  depois  do  reíerid»  teTfno  se  repute,  e  jdig-otí  ooirto  h»»!»  rigorosa 
eoHlrabaodo»;  impoodo^e  aors  Ia ir^nlaç^ores' das -regidas  .fitas  àa  pena» 
4l«  CUkoCnlMnéMlaiãtH  qiifé^arito  applicadlb  na  )B«fBlbf mulade  da»  Leia.  O- 
Gaiiidlh»cla  Fazenda  o  tenhâ^  fassim  «atendido,  e  faça  èx«cutar  eom  o» 
Dfespachos  neceseafío».  Palacio»  de  Lis^a  eia; «  de^  AgOMo  4e  17S«, 
Com  a  Uubrica  de,b»a  Magestade.       '    •      'J       •  t/  •  ••     .  •   •  « 

•    •»  .  •.  i  .»  ,  i;  "x  .i'.j:.fip!i     <v^  ':  '        '   '    "  •'•    •       *■■   ■, "     ^    ••  •• 

Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  osíe  Aí^ará  virem  :  Que  iiaf- 
vcDdo  o  Santo  Padre  IíoV4..bi»f*<»idert«llt^Bl*eMar  igreja  dé'Dé^^ 
«Madad»  eapedii^  as  suas  LeCnts^Apostòlica^,  'que  'cnnríet^lt» ;  Ditfétin  Mi^ 
tà'lU^tKa  Dwmauíy'*áãúú»  aos  sete  de  Julho  dc  mil  seter^ntc^s  seit  nta 
e  nove ;  e  as  outras ,  que  come(;&e :  CuiHíMÍ  úniftersos  thrx^ti  FideUs , 
dadas,  aos  «wico  de  Jufho  de  iiril  s^fO€«lloa«oit«OlW<»'«<o«>V  *  «««Uiiei** 
do  ff0vedor;:e  Maia Irindoa  dli-Mitericordia  da  Gidade  de  Lisboa,  aa- 
»Uadft43Mi  a  Minha  Real  Hfcomraendatjfio,  e  Instancia:  Nas  Primeiras 
das^qnaes  Letras  Apostólica»  o  mesmo  Santo  Padre  Pio  VL  ampliando^ 
aajC6uees8Ões  y  que»  a  íavor  do  Hospital  RiafelF  dà-dlUr€>W<Íáiel-da' JUiiboa.* 
kéviiv^Ho^  enr  benefidio» doe  Eafefiaoa,  do»  Pobres  peregrmo»,  o  do» 
JSKpastos,  08  Santos  Padres  Paolo  HL  ,  e  Clemente  VHI.  pelos  seasco-' 
nAacidos  IJreves  :  Cum  Aoèw,  de  dezeseis  de  Agosto  de  rtn\  quinfaeoto» 
«nd^DU  c  quatro^  eiílaí»m  iViíe*,  de  einc<>,de  FfeVeWifcdwmtt-qéV 
shentM  «cnrent»  •  eiffoo^f  ttandaddi^uinpriiiv  -e-ígMín^arr  pek*  Alvará» 
d«  quinze  de  Môríjo  de.nitl'abiaMirttf8  c  quairrze,  o  de  vinte  e  dous  der 
Ouiobro  de  mil  seiscentos  quareirtai  e  dous,  para  ser  ajjpiicada  aos  rew- 
iwk«  iínfermosv  Pobrbt,  e-  làxpoelos  toda  a  importância  dos  legadM  «io 
«awpridus,  que  ii»dhaOM«te.d«f  fciaWHSÍ  e-díilrteto-dclla,  e  nas  ou-' 
tw»  Oe«ia*«i8,'qotf  alo  comprebetidUlas  no  hbj'e  Patriarcadb  de  Lisboa, 
MVfMiquer  módo,  e  maneira  deíxâsseiri  do  àci'  satisfeitos  por  nuaesquer 
ÍJaeculores  Testamentários,  Adaiinislradores  de  Vincnlos,  Capéllás, 
Albemarbar^u  qualqtí»#  otttlto  ^iM»»  de  l^ècfádòá  piofe :  ♦Extenfda-il  «>- 
doVnêflteilR»'»^' Ilhas,  OotítfdiÉtaSs  «  quaieaqlier  outros  Dbminjfrs ,  qu(y 
me  sâo  sujeitos,  a  applicação  geral  de  todos  os  referidos  legados  não  cuiu- 
pridos,  guardada  a  fór ma  das  priroejraa  Concessões  :  com  expressa  deola- 
laí^iia  de  que  em  quanto  ao  «jaéJldd»  JWT^ifloeacdldof  -^al  W  fektiw  » 
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cada  hUin  .lot  iApcebM|nclo«»  e  Bispados  dos  ditos  Meus  RbUios^  -Ilbad/  . 
e  Cunquiãtas,  em  que  nâo  havíà  alé  ogora  tal  applicaçào;  u  cumulo  da 
iiuportanciu  dos  r^'i'eridoB  legados,  náo  cumprido»  será  dividido  eiii  iresi  . 
pordSes  )guacs,  pára  quedo«v-id«llásfi(}ueiu  pe^enceiida  «O Hotpital  Rtliil 
do  S.Ja>^  daCuladè  d»  Í.isboft,.coiii  os.ifiiui  aeina  oounctados;  e.  oulva 
porçàu  haja  de  seif , applicada  aos  Ho^ipitaes,  que  se  acharem  existentes 
ixQs  Lerjrtloriioa  <|o8:A<^c0l^ispados,  e  l;iispados  .dos.  aesauís  Reinos,  libai^ 
e  Domimoi  .da«  GooquisU^  .rc8|>«cti»awDliD:«p»  tenpui»  »<adt»'hw» 
deilsa  Jifoduzir  :  e  na»  seguadas^  das  <quaea;Leteai  A posloticas  o  sobredi- 
tÚiSw^  Padre  Pio  VI. ^  teDdoi  ouvido  a  Congregação  dos  CnrdiaesDe- 
putadoft.para  a  4al6rpreia^«i;do.GQDciiia>Tf  jdeotiiio,  sobre  a  conlrovar^ 
8ia«  que;ki9^  effOitoM^coa  4»  Miuigealde  6.iJ«roiifiii«»>  dò  IlleM«ire>d»jBlf* 
lera  tíir9lÍf/Ai0  dNiCa-pellas  eaistetites  Aavlgiajai^li: referido  iliõaleirols 
Declarou,  e  Com  authuridade  Apostólica  constitimra  Regra^  que  se  de^ 
verá  praticar  |)ara<  sempre  na  .applicaçâd  doa  sufiragios ,  e  legados  não  • 
cumpridos. perieneenlet  a  Capellas  4  que  se^achâo»  UMidadas  em  certas» 
e  delernHuada»  igrejas  t  Declarando ^.le  deieminaDdo  que  só  seidevMit 
entender  exceptuadas  da  geral  applicaçflo.aqliellas  Capellaiiias,  que  di-* 
2em  respeito  a  certas,  e  determinadas  Pessoas :  as  què  cespeilâo  a  cer-' 
tos,  e  designados  Altares;  e  as  que  forão  instituídas  em  Igrejas,  nas 
quaes  os  IiastitiMdoies^daA^iDe^nias  Capellajs^ie  acháo  sepultados.  £  por- 
que humas,  e  outras  das  referidas  Leiras  Apostólicas,  tendo  sido  n;an- 
dadas  vôr,  e  examinar,  e  ouvido  sobre  o  contheúdo  nellas  o  Procurador 
da  Minha  Real  Coròa,  se  achou  que  esiào  cooibrmes  á  Minha  Real  Re* 
«wuimendaçfto^  e  Instancia :  Acordando-lbes  o  Meo  Régio  Beoeplacftoy 
e  Soberano  Aus^ilio,  para  que  tenbSo  a  sua  devida,  e  inteira  execução: 
Mando  que  se  e^ecutenv,  como  nellas  se  contóiu:  E  ordeno  què  todas. 
aisDetenuij^at^òpãiApotitvlicas  neUasooatSieúdaB  tenhâo^  por  virtude  des^ 
tA'.âl«ará^tioii9'^  lor^,  e,. vigor. jdft.lbeis  por  Hii»  caUbdaeidM $  «  qiM 
nSfpkpossão^ser  aj^ardas,  6  loadadiili»  eti.revo^adas  teni>.'es;prosfta  vçnUd* 
Minha;' e  que  por  uitgenti4simaa,'e  públicas  oau<ras  façãoser  necessária 
a  sua  ailera^Oiy  ^nudauvai  ou  vev«|g;a<^o;  Jui^audo-se  coaíuciue  a  ellas 
BOS:  Jiiizm^  A  qme  o  conhoéldiaDto.tMlaa  [MírtoJKwr  v  «•»  iotarprelAçSo  y 
ou -nodifi^ftOlD  al^um.'!.  Declaro  porén  i..qHaC.cou)  a  nova  ampliando ia 
extensão,  que  ns  ditas  Leiras  A|Kjstolicas  concedem  dos  legados  iiào  cum- 
pridos.a  favpt  do  sobredito  Hospital  Ueal  de  Lisboa  em  Lodosos  Arce- 
Discados,  0-fiiap«dos  d««C«s. Reinos,  libas,  e  Conquistâs,  em  quft-niU 
bayia  até  ag<)va'(al  applicaçjto,  se  não  aliefa,  nem  muda  de  sorte  tãgth 
jna  a  fórma,  e  modo  da  applica^/Io  antiga  já  praticada,  e  posta  em  oh^ 
servancia  na.  Cidade  de  Lisbqa,  0  naa  Comarcas,. que  se  compreheudoM 
9Q^l*a|lrían:adoi^fJlp.;  porque  a  dita  /ónoa^  prática ,  e  «bsecvanoia.  fioft 
■ubsistiDdP  Mn  differença  alguma  no  aea  jiriattiiD ,  cumprido,  e  aeludi 
estado:  e  que  a  nova  fórma  de  applicação  prescripta  nas  mencionadas 
Leiras  Apostólicas  fiò  iterativa,  e  reslriotaaos  referidos  Arcebispados^ 
e  Bispados  d^tea  l^elnps',  libas,  e  Conquistas,  em  que  («)  não  l^vift 
s^melbAnt^  appUçaçio.i  Declaro  outrosim  ,  que  a  nova  applicaçlOf  qus 
jia  sobredita  fórma  se  deverá  praticar  dos  referidos  legados  nâo  cumpri- 
dos nos  Arcebispados,  e  Bisftados,  em  que  alé  agora  nuo  a  houve,  ndo 
cog^prebendená  de  sorte  alguma  aquelles  legados,  e  encargois ^  que  só 
nio.apbiir«W;ÇHm|K>dot«l4.4>  dia. da  pnlylleaqão  d«ale  Alwfv  iOM>«>nV 

-       '  fli  '  T   '        •       ■  ■  • 

CP     Vo  Alviífá  ímprrSso  nn  Tmprenàu  Uégia  faltnva  a  pftlBTrS       ftfto COSlAraMT 
iàu  dkpoi«  K  dvduruu  pelo.  Aitarú  de  ã(>  de  Janeiíode  178S.    ^  , 
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c  lào  súinenle  aquelles  legados^  que  se  deixarem  dc  cumprir  do  di.i  dat 
itííeriUa  publicuçuu  em  diaole ,  sein  nenhuma  allençào ,  e  inclusão  do 
prelerilo.  E  declaro  ultimamente,  que  a  respeito  daquelles  encargos  de 
Capellaâ,  que  pelas  suas  instituições  devem- ser  ediopridas  eui  certo,  o 
determinado  lugar,  e  Igreja,  e  u:í  falia  de  cumprinientu  fic.lo  sujeitas  á 
applicat^ào  geral,  assim  antiga  comu  a  nioderna,  n  io  se  entenderá  nun- 
ca que  nelles  sào  comprebendidos  nem  os  das  Capelias,  que  respeitào  a 
eerUS)  e  deiermi nadas  Pessoas,  nem  oe  das  que  tem  desigoaçâo  de  cer* 
lo  e  determinado  Altar  j  nem  aquelles  das  Capelias,  que  os  IiistítuidQ> 
res  delias  fuiidaràu,  e  ordeiiárâo  nas  lgre)as,  em  que  tiles  se  achào  se- 
pulladoi),  por  serem  estas  as  excepções  urescnpías,  e  declaradas  na  lie- 
gra  estabelecida  pelo  Santo  Padre  Pio  VI.  nas  ditas  Ijetras  Apostólicas  : 
Cum  ad  univertoí  Chrisii  Fiilelet  ^  na  forma  assima  declarada. 

K  esle  SC  cun)prirá  lào  inleiramenle,  como  nelle  se  contém,  sem 
dávida,  ou  embargo  ulguu).  K  JMando  a  Meza  do  Desembargo  do  Paco^ 
Kegedor  da  Casa  da.  Supplicação  ^  Conseilíos  da  Minha  Real  Fazenda  ^ 
e  duUllramar;  Governador  da  UeiaçSo,  e  Casa  do  Porto;  Vice-Heisy 
e  CapiMes  Generaes  dos  Estados,  e  Capitanias  dusMeus  Oominios  Ul- 
tramarinos, e  Uelaçues  exisytentes  nelles^  e  a  todus  os  Magistrados,  e 
Justiças  de  Jtteus  neinos  e  Senhorios,  que  cumpr2o,  guardem «  façto 
culnprir,  e  guardar  na  fórma  dissta  Alvará  as  referidas  Miras  Apostóli- 
cas por  elle  mandadas  observar,  e  executar,  conforme  ao  seu  fheor,  o 
JVliuhas  Declarações.  Kncommend^odo  muito  aos  Keverendos  Bispos,  e 
Ajfcebíspos  que  em  exeeiíção  das  mesmas  Letrat  Apostólicas  selem ,  a 
vigiem  peia  observância  delias ,  cumprindo,  e  fazendo  cumprir  o  quef 
por  ellas ,  e  por  este  Meu  Alvará  6ca  ordetiado.  E  ao  Doutor  José  Ki- 
eaide  Pereira  de  Castro,  do  Meu  Cuoselbo,  Meu  Desembargador  do  Pa^ 
eCliMicellèr  Mordestes  Reinos,  ordeno,  que  o  fiiça  publicar  na  Cbaa- 
cekarift,  registar  nos  Livros  delia  a  <|ue  Ictcar^  eitometter  os  exemplaFt 
res  delle  a  todas  as  Cabeças  de  Comarcas,  e  lugares,  a  que  he  costume  , 
debaixo  do  MeuSello,  eeeu  signal :  remetleralo-se  huma  Cópia  autben- 
tlea  delle  com  as  Leiras  A  postolic»  ortginaes  ao  Arc^ívo  da  Santa  Oaw 
sa  da  Misericórdia  da  Cidade  de  Lisboa  ^  e  este  Orii^inal  ao  Meu  Real 
Arquivo  <la  Torre  do  Tonibi).  Dado  no  Palacio  de  Lisboa  aos  5  de  Se- 
lembro  de  i7tiG.-^Cow  a  Assignatura  da  ilaioba,  e  a  do  Ministro. 

Megitt.  na  Secreiaria  de  Eiiado  dos^egocujs  do  Reino 
na  Livro  VII.  serve  de  Beyisto  de  Carias ,  Alva- 
rás,  e  FafetUei  a/oL  laj.  ,  e  impr,  nm  Impressão' 
Mégia. 


•     .  .  \  ... 

Tí^endo  o  Tribunal  do  Senado  da  Camara  ordenado  pnlo  sandavcl  Edi- 
tal de  5)  de  Juliio  de  1765,  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  condição 
ue  íòsse  comprasse  peixe  dentro  nas  Lanchas,  masque  delias  Xt^sseconv 
uzido  aos  lugares  pobitoos-,  nos  «inaes  se  devia  faser  a  soa  vendar,,  poc 
se  .evitarem  as  travessias,  que  festtltavio  da  semelhante  desordem,  que 
o  mesmo  Senado  pericndia  obviar,  em  beneficio  do  bem  commum,  tan- 
to a  resjii  ito  do  peixe  fresco,  como  do  saldado,  ordenando  igualroente,^ 
08  pagamentos  respecLivos  aos  Lavapeixes  se  fizessem  em  duheivoi- 
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e  Bito  em  espécie,  com  decIaraíj5o,  que  o  abuso  intitulado  da  mercia, 
havia  o  Senado  jtor  abolido,  para  que  nunca  jamais  podcsse  ser  usado^ 
por  ser  notoriamente  prejudicial ;  e  que  qualquer  pessoa  que  em  parte, 
ou  em  todo  iraosgrediwe  o  mencionado  Édital,  incorreria  nas  penas  de 
açoutes,  e  galés,  que  lhes  seriào  impostas  depois  de  prezos.  E  como  pe- 
le lapso  de  tempo  se  tem  esquecido  esta  mesma  louvável  providencia  ^ 
de  que  so  seguem  os  prejuizus,  que  por  elia  se  quizerão  evitar. 

Ordena  o  Senado,  que  de  novo  se  aflIxaMem  estes  Editaes  nos  lu- 
gares públicos,  e  nns  Ribeiras,  para  que  em  tudo  so  observe  a  referida 
determinaçSo  debaixo  das  penas  comminadas  contra  os  I  ransgressores. 
Lisboa  ti  de  Setembro  de  naH. —  Manoel  Rebello  Talhares. 

Jmprato  na  Jntpreuâo  SíMma, 


jjjU  A  RAINHA  Fa<2o  saber  aos  que  esto  Alvará  virem:  Que  hí* 
▼endo-se  já  feito  geralmeote  notórias  as  desordens,  faltas  de  snbordlna- 
^çSo,  immoderadas,  e  enormes  despezas  arbitrarias,  e  irregularmente  fei« 

tas-,  e  que  com  estranha  liberdade,  de  tempos  à  esta  pnrie,  se  tem  abu-» 
sivamenle  introduzido  no  governo,  servií^o,  e  boa  ordem  das  Minhas 
Reaes  Gavilhariees,  em  detrimento  sensi?ei  do  deeóro,  en  que  deveoi 
ser  mantidas,  e  em  gravíssimo  prejuiso  da  Minha  Real  Fazenda:  E  fa« 

zendo-se  [Jor  tanto  necessário,  que  Eu  occorra  a  tantos  inconvenientes, 
com  adequadas,  e  próprias  providencias  ^  que  opportunamente  restiluâo 
ao  governo  das  mesmas  Reaes  Gayalharices  a  necessária  boa  ordem  dm 
■ooordinaçio ,  da  regularidade  do  eervíço,  e  da  só  legítima,  e  preeisa 

despeza,  que  nellas  deve  fnzer-so ,  e  extripem  os  intoleráveis  excessos, 
a  que  tem  chegado :  nào  sendu  por  ora  possível  que  pelo  meio  de  hum 
'conveniente  e  ajustado  Regimento  se  possa  obviar  a  todos  aquelles  dass* 
tiofos  inconvenientes,  e  excessos:  Sou  Servida,  que  desde  logo  se  po* 
j\h^  execuçSo,  e  observância  tddo  quanto  he  conteúdo  ^  e  (ieclarado 
nas  Instruci^ões,  e  Ordens,  que  com  este  Alvará  baixão  assignadas  pelo  , 
Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Meu  Ministro,  e  Secretario^  da 
Estado  dos  Negócios  do  Reino;  as  quaes,  em  quanto  não  laço  publicat 
o  Regimento,  que  para  esta  importante  Repartição  tenho  ordenado  que 
nc  faça,  serão  havidas,  cumpridas,  e  observadas  como  hum  Regimento 
próprio  da  mesma  Repartição ;  e  como  tal ,  Quero ,  e  Ordeno ,  que  se 
cumprSo,  observem,  e  guardem  tâo  pontual,  e  exactamente,  como  nel« 
las  SC  contem.  E  mando  ao  Marquez  de  Marialva  Meu  Estribeiro  Mór; 
e  a  todas,  e  qiiaesqucr  IVssoas,  que  tem  Oílicios,  Empregos,  o  Incum- 
bências nas  Minhas  Reaes  Cavalharices ,  que  ai>sim  o  cuni/irào,  e  guar- 
dem invíolavelmente,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qual(|t]er  que  el- 
le  seja.  E  este  Alvará  valerá  coroo  Carta  expedida  no  i\Ieti  Real  Nome, 
e  como  se  passasse  pela  Chancellaria,  posto  que  por  elia  n.lo  hade  passar, 
e  o  ufleito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum,  c  muitos  annos,  semembar* 

5o  das  OrdeBa<;des  que  o  contrario  determinSoi  Dado  na  Villa  das  Cal- 
as aos  4,  do  Ootnbro  de  1786«     Com  a  Assignatura  da  Rainha ,  e  a 
do  Ministro. 
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JnBÍrufções  ^  e  ordens^  que  SUA  MAGESTADE  Manda  observar  no 
Governo  das  suas  Reaes  Cavalfierices  ^  e  que  sirváo  como  HegUnenio 
dUlos,  «m  qtuudQ  a  ttie  rapeii»  nãa  $e  jpuíÀkar  o  MegimeiUo,  que 
Um  mmãmformaUmr, 

^  lé  I{avend(Kfle  pela  cMmiinuaçSo ,  e  ttãU»  doB  tempos ,  e  pela  asD^ 
•ivdi  altna<{2o^  que  elles  fazem  no  estado  de  lodos  os  estabeleciroentoa 

humanos' ,  e  no  t^ovcmo  delles ,  introduzido  no  das  Reaes  Cavalhorices 
CS  muitos  abusos,  icreguiaridades,  e  desordeDS,  que  suo  notórias,  e  que 
tem  chegado  a  excessot  taef,  que  tetodo  evenirot  de  toda  a  boa  ordem, 
e  inoilo  perjudiciaes  á  Real  Fazenda  de  Sua  Mageitede^  tem  passado 
já  a  ser  intoleráveis,  e  até  escardakisoB :  R  querendo  a  mesma  Senhora 
obviar  a  todos  os  ditos  abusos,  irregularidades,  e  desordens;  firmar,  e 
declarar  a  aatboridade,  e  competência  daaPeMoas,  ás  quaee  ou  iuiuiray 
ou  parcialixienle  está  conmettido  o  governo,  e  administração  dae  mee- 
mas  Keacs  Cavalherices ;  e  dar  para  elle  as  regras  provisionaes,  que  se- 
deverilo  praticar  invariavelmente,  em  quanto  nào  der  a  este  respeito, 
e  em  fórma  de  Regimento  as  que  achar  que  sào  as  roais  convenientes  ao 
•eu  Real  serviço:  Hei  servida  estabelecer,  e  ordenar  o  seguinte. 

9.  IVlanda,  e  ha  por  muito  rccommendado  ao  seu  Estribeiro  JMór, 
que  ponha  em  lodo  o  vigor,  e  plena  observância  tudo  quanto  he  relali-» 
yo  á  aulboridade,  e  superioridade  do  seu  importante  Cargo,  e  Olficio, 
ataim,  e  da  maneira  que  a  tiverão,  e  «xerciUrfto  todos  os  seus  Anteces- 
■orea;  e  tudo  quanto  se  achar  que  foi  rccommendado  ao  seu  grande  Of- 
ficio  por  Ordens,  que  nào  sejào  contrarias  ás  que  ora  estabelece,  mas 
sim  próprias,  ajustadas,  e  concernentes  ao  bem  do  seu  Real  serviço  no 
governo,  e  administra^  das  Reaes  Cavalherices,  aen^que  a  respeito  ' 
de  hum  objecto  tão  rccommendavel  haja  de  relevar,  ou  consentir  falta, 
ou  omissão  alguma  digna  de  reparo ,  nem  que  com  ella  ae. pratique  In* 
dulgencia  alguma. 

8.   Declara  Sua  Mafeetade,  que  o  sen  ÊaCribeiro  Mór-  he  o  Chefe  su- 
perior de  todas  as  Peaaoaa,  que  por  qualquer  titulo <  offieio,  emprego, 
incumbência,  ou  serviço  sSo  empre«rada8  nas  Reaes  Cavalherices j  ou  / 
seja  no  governo,  ou  na  administração,  ou  no  serviço  delias. 

4.  Que  no  mesmo  £stribeiroMòr  ha,  e.  reaide  toda  a  maior  authori- 
.dad^  para  lhes  fazer  justiça  noa  caaoa  occorrenlea;  para  ofi  promover  de 
opportuno  remédio  nas  cousas  concernentes  ás  suas  obrigações,  quando 
fie  conhecer  quo  nelias,  ou  por  ellas  se  lhe  fez  aggravoj  e  para  as  cas- 
tigar, e  fazer  castigar  «orno  entender  que  he  justo,  e  m  anas  omiasdes^ 
excessos ,  e  culpaa  merecerem. 

&.  E  que  a  elle  pertencem  em  primeiro,  e  superior  lus^ar  todas  as 
disposições,  direcções,  inspeccOes,  obras,  e  governo  de  tudo  quanto  he 
kelativo  ao  serviço  daa  Reaea  Gavalheficbs^  para  ordenar,  dispôr,  re/or-* 
mar,  emendar,  mandar  fa«er  de  novo,  •  manter  em  aatboridade,  e  res^ 
peito  tudo  quanto  aerá  eompreheadido,  e  entra  na  aua^ grande  repar> 
tição. 

,6.  Declara  Sua  Ma o^estade,  que  tudo  o  que  acima  fica  leferidoat  res- 
peito do  aeu  £stribeiro  Mór,  «e  nio  entende,  nem  fica  de  modo  algum 

sendo  applicavcl  n  Pcssna,  que  por  sua  Real  ordem  ou  substituir  o  sen 
lugar,  e  Oílicio,  ou  servir  itoa  seus  impedimentos,  porque  essa  substitui- 

Fíf 
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çSo,  •  «erreotia  será  16  ineraroeiite  pessoal,  sem  mais  jarisdieijSò,  man- 
do, ou  governo  algum,  porq^ue  todo  elle  ficará  subsistindo  no  Eslribeiro 
IVIór,  e  a  elle  serfto  scmpro  participadas  as  fteae»  Ordens  de  Sua  Ma- 
geslade  jiara  as  i'a'iier  executar. 

7.  O  £etríbein>  de  Sa* Magettaiie,  cuja*  obrigações,  e  qnalidadede 
serviço  pedem  huma  continua,  e  assídua  vigilância,  para  manter,  e  fa> 
zer  manter  a  boa  ordem,  a  regularidade  do  serviço,  e  necessária  eco- 
nomia no  que  a  ciie  pertence,  he  por  tudo  isto  obrigado  a  cumprir  com 
tudo  quanto  ao  teu  Offioio  perteneer,  e  tudo  quanto  por  appiovado,  e 
legitimo  costame  conveniente  ao  seu  RÍBalaorviço  estiver  era  observância  ; 
e  que  por  estas  Instrucçcies ,  e  Ordens  se  nSo  achar  mudado,  ou  alte- 
rado, por  ser  esta  a  expressa  clausula  com  que  lhe  fez  mercê  do  seu  im- 
portante Offioio. 

8.  Todas  as  vesea  qneobservar  que  se  procura  introduzir  algvmáno- 

vidade,  relaxação,  ou  variação  na  forma,  e  modo  de  serviço,  que  seja 
contraria  a  al^um  artigo  da  boa  ordem,  rri^ruj aridade,  e  economia,  ou 

3ue  o  possa  vir  a  ser,  para  logoaiârá  cessar,  repondo  tudo  no  seu  devi* 
o  estado,  e  dando  logooonta  aofiatribeiro  Múr  do  abuso  queçonheceOa 
e  de  como  o  atalhou  :  para  que  o  mesmo  Esiribciro  Mor  ou  approve  a 
providencia,  que  assim  houver  dado,  ou  prôva  no  caso,  por  aquella  ma- 
neira, que  a  natureza  delle,  e  as  consequências,  que  poderião  resultar) 
mostrarem  ser  necessário. 

9.  E  porque  o  Estribeiro  de  Sua  Magestade,  he,  pela  natureza  do 
seu  Officio,  pela  importância  delle,  conliança  que  merece,  e  pelo  cuida- 
do, e  vigilância  que  requer,  hum  Superintendente  maior,  a  cujo  cargo, 
depois  do  Eatribeíro  Mór,  d,^ve  eetar  a  oonaenpaçlo  da  boa  ordem ,  re* 
gularidadc,  c  econoirjia,  como  foi  sempre  antigo  costume:  Declara  Sua 
ÍWageslade,  e  ordena,  que  ao  seu  Estribeiro  por  nenhum  caso  seja  lici- 
to, sem  sua  immediata  licença,  separar-se  do  exercioio  das  suas  impor- 
tantea  obrigações. 

10.  Sua  Magestade  lhe  ehcarr^a,  e  ordena  ,  que  obre  no  referido 
exercício  com  tal  exacçào,  e  desinteresse,  que  todos  os  mais  OflSciae» 
delle  para  baixo  o  imitem  no  zelo  que  tem  do  Real  serviço,  e  no  honra- 
do  deainieresse  covn  que  devem  eropregar-ae  neHe:  Que  elle  faça  tedoo 
esforço,  para  que  os  referidoa  Oílicines,  e  todas  quaesquer Pessoas occu- 

^  padas  em  administração,  ou  servt(^>o,  tocante  ás  Reaes  Cavalherices,  ciim- 
prào  lielmenle  as  suas  respectivas  obrigações;  e  para  que  em  cousa ne- 
nbnma  ae  altere  a  ordem  deste  aerviço,  na  regularidade,  e  economia, 
pom  que  o  manda  praticar :  Que  mantenha,  e  faça  manter,  aegundo  a 
classe,  e  ordem  do  mesmo  serviço,  a  justa  superioridade,  e  a  necessá- 
ria subordinação  que  deve  haver  de  huns  aos  outros,  sem  consentir  que 
•pessoa  alguma  na  Repartição,  em  que  ae  achar,  se  escuse  de  cumjirir 
aa  ordens  que  lhe  forem  dadaa  peia  Pessoa,  que  reger  aquella  Reps^i- 
rfío ;  dando-lhe  sóuíente  regresso,  depois  de  haverrm  obedecido,  para  re- 
presentar ao  Estribeiro  Mór  o  caso,  em  que  foi  obrigada  a  obedecer  in- 
voluntária, quando  o  motivo  da  aua  repugnância  contiver  tazSo,  queae- 
ja  essencial  ao  bem  do  Real  aervIço*  e  da  boa  ordem  delle.  \ 

11.  E  que  finalmente  per  si  mesmo  veja,  conheça,  e  examine  como 
ae  faz  o  serviço:  como  se  zelâo  as  cousas,  que  respeilão  ás  Reaes  Cava- 
lherices; se  ha,  ou  se  praticâo  descaminhos;  como,  e  [toT  quem  ae  irro- 
gfio  estes  perjuizoa  á  Real-  Fazenda  de  Sua  Mageatade,  para  oa  atalhar^ 
e  cohibir  logo  na  sua  origem  :  Dando,  immodialamcnlo  que  os  tiver  co- 
nhecido, e  acautelado,  conta  de  tudo  ao  Estribeiro  Mór,  para  eUe  man- 
dar proceder  contra  os  prevaricadores  ,  como  justo  fur.  ^ 
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12.  Oa  SoUas-Cavalheriços,  a  cujo  cuidado  estio  as  Repartições^  em  . 
que  se  acbào  divididas  as  Keaes  C  avaiherices,  assim  coroo  são  subordi-^ 
nados  aus  seus  Superiores,  semelbanleiDente  lhes  sfio  a  elies  subordioa* 
doB  todos  os  Fims,  JMo«;o«  de  serviço,  e  mais  Festoas,  que  toeareoi  ás 
tuas  Reparti^'ues que  pela  aulhoridade  que  nelks  tem,  e  sobre  ellec 
devem  exercilar,  serào  obrigados  a  fazer  que  lodos  cumprão  as  •briga'- 
^es  que  lhes  respeilão,  e  para  as  quaes  íur.ào  lomados,  e  esláo  no  iíeal 
■ervi^  sem  Ibesrelevaieoi  aaonissões,  e  negiigenciascnlpaveis,  enui* 
to  meuos  tolerarem  falia  alguma  daqueilas,  que  sendo  em  si  contrarias 
á  bua  ordem  deste  servi^  trazem  comsigo  o  perjuiao  cerlo*da  RealFá'* 
2eada. 

18.  Sendo  cada  hom  dos  ditos  SottaSfCavalhetiçoa  bum  Flfteal  tubal^ 

terno  na  sua  Kepart'içâo,  he  por  tantu  obrigado  a  atalhar ^  e  a  cohibir 
tudo  quanto  tender  á  relaxação  da  boa  ordem,  ou  se  encaminhar  a  ai» 
guroa  prevaricação,  de  qualquer  género  oue  ella  possa  ser.  Podendo,  e 
devendo  provistonalmeDle entender  nasegbrança  do prevariondor,  (]uao« 
do  a  sna  eulpa  nâo  o  escusar  du  huma  exemplar *demenetraçáe:  E  dan^ 
do  Jogo  conta  ao  Esiribeiro  de  Sua  JVlageslade,  para  que  este  a  dô  sem 
perda  de  tempo  ao  Eslribeiro  Mór,  e  else  prôva  no  caso  como  convier 
no  Real  serviço ,  e  ao  neoessario  exemplo. 

14.  O  que  acima  fica  dita  a  respeito  dos  Sottas-Cavalheri^,  se  de^ 
ve  entender  pelo  que  pertence  ao  iVloço  dos  Arreios,  em  tudo  o  que  lhe 
lie  applicavel ,  para  que  assim  a  pratique «  e  fat^a  praticar  pelos  Fieis  < 

por  todas,  e  quaesquer  Pesboa»9>q0e  a  teo  cargo  tiverem  a  guarda ^ 
n  eeneervação,  e  a  limpeza  de  tudo  quanto  se  recolhe  na  ca^a  doe  Ar- 
reios, e  he  próprio  delia:  Sendo-lhes  todos  resjwnsaveis  pitlocumprimen* 
to  das  obrigações,  que  se  Ibes  encarregou,  e  encarregarem,  ou  seja  dis- 
tributivamente,  ou  seja  por  ordem  particular  ,  e  positiva,  conforme  A 
wgniaridade  ordinária,  oa  a  oeeásiâo  extraordinária  tizer  ser  necessário. 

lô.  li  passando  das  reirras  da  aulhoridade,  obrigações,  e  subordina-' 
çâo  aos  remédios  das  desordens,  e  abusos  de  outras  naturezas:  Tendo 
chegado  os  que  se  praticáo  nas  Keaes  Cavalherices  a  bum  ciimulo  tal , 
oue  já  nâo  permitte  se  retardem 'as  providencias,  quepossSo  removelloas 
Ordena  Sua  Magestade,  que  (á  excepção  du  seu  Éstribeiro  Mór)  a  nin- 
guém Sfja  licito  servir-se  de  cousa  alguma,  que  pertença  ás  Reaes  Ca- 
.  valnuricoii  por  hum  modo  illimilado,  scnào  somente  o  mesmo  Éstribeiro 
Mór,  ficando  tedan  as  mais  Pessoas  sojeitaa  aos  justos,  e  im preteri veis 
limites,  que  abaixo  vào  declarados:  E recomniendando  ao  referido  Éstri- 
beiro Mór,  que,  podindo  elle  servir-se  de  tudo  quanto  pertence  ás  Reaes 
Cavalhericew,  espera  Sua  JMageslade,  e  confia  delie,  que  o  fará  com  to- 
da a  peesivd,  e  exemplar  moderação. 

16.  O  Éstribeiro  do  Sua  Magestade  terá  para  o  seu  serviço  quatro 
parelhas  de  bestas  muares,  tres  eavallos,  e  buina  azemola ;  E  succeden- 
du  que  alguma  daâ  referidas  bestas  se  incapacite  para  poder  servir,  o 
Éstribeiro  JMór  lhe  mandará  apromptar  o.ulm ,  em  lugar  da  que  estiver 
incapaz  do  serviço  que  fazia. 

17.  Os  Confessores  das  Reaes  Pessoas ;  os  Mestres  do  Príncipe  Nos- 
so Senhor,  e  du  Senhor  Infante^  assim  os  que  forem  das  Sciencias,  que 
cttitiváo,  como  os  das  Aries Liberacs^  e  agradáveis^  eaquellasPessoae^ 
que  váo  declaradas  e»  hnma  Belaç^lo,  que  irá  com  estas  Instrucqtee^ 
terão  cada  hum  huma  sege  apparelhada ,  e  proropla  para  o  serviço. 

18.  O  Pagador  dasRtiaes  Cavalherices  ^  o  Escrivão  delias,  e  o  Mee- 
tre  dã  Picaria  terão  cad*  hum  huma  sege  nn  aobredita  fi^rma.  Ao  Moço 
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dos  Arreios  serSodadas  duas  bestas,  e  mantimentos  para  ellas;  e  os  Fci- 
toreâ  das  éguas  de  Salvaterra,  da  Azambuja,  e  de  Aller  do  Chão  terão 
cadft  linm  delles  hum  oavailo  para  o  seu  lerviço.  Alem  doa  sobrediU», 
ae  darjh>  .cavalios  ás  Pegaoat,  que  vão  declaradas  na  seg^uiida  Refaçto, 
*  que  também  se  dará  com  estas  TnstrucçSesy  para  O  USO  que  oa  mesma 
iilílaçâo  ae  ngla,  e  a  ninguém  mais. 

19.  ii)  por  luQlo,  além  das  Pessoas  acima  declaradas,  e  das  quecons» 
tSo  das  Mieridas  Relaçdes,  nenhuma  outra  qualquer  Pessoa ,  posto  qae 
ati'?  agora  se  servisse  das  sej;es  ,  bestas,  cavallos,  e  criados  das  Reaes 
CavalhericeSy  se  poderá  servir  daqui  em  diante  do  qualquer  das  referi- 
das cousas ,  nem  lhe  serilo  mais  continuadas ,  o  permiltidas  sem  fauma 
expressa  ofdem  de  Soa  Jtfagestade ,  participada  por  eserito  ao  sea  £s> 
tribeiro  jNlór,  para  a  fazer  executar;  Havendo  por  expressamente  probÍ- 
bido  tudo  o  que  não  iur  incluido  nos  limites  desta  Ordem. 

90.  Âlém  das  seges  destinadas  para  as  Pessoas  que  iicào  declaradas : 
Ordena  Sua  Magestade»  que  estejão  sempre  prom  pias  nas  Cocheiras  des 
seges  de  reserva  úom  todos  os  seus  pertences,  e  arreios,  para  poderem 
servir  diariamente  no  que  for  necessário  ao  s  ^u  Real  servicjo. 

SI.  Prohibe  Sua  Mageatade  expressamente  a  todas  as  Pessoas ,  ás 
qiiaus  manda,  ou  mandar  daqui  em  diànte  dar  seges ,  ou  cavalloe  paim 
o  seu  pessonl  serviço,  que  as  possSo  emprestar  a  outra  alguma  PeMoa, 
ainda  que  seja  debaixo  do  mais  especial  e  attendivel  pretexto,  porque^ 
são  estes  os  ordinários  princípios  de^  todos  os  abusps  introduzidos  nesle 
artigo,  e  quetSoa  Majestade  quer  dè  todo  reaoTer :  E  isto  debaixo  da 
pèna.de  que  áqoelJe^  que  o  oontrarior^fatar^  inaMiará  logo  tirar  a  sege, 
OO  cavalltis,  que  trouxer  cm  seu  serviço,  para  roaíf  so  lhe  nào  dar. 

13.  Em  consequência  do  que  lica  referido,  mandará  logo  o  Estribei- 
jMór  reeolber  ás  Cocheiras ,  e  Cav|ilheríees  todas  as  canroàgens ,  e  bes^ 
tas,  que  se  adiafem  no  serviço  de  qualquer  Pessoa |  que  não  siga  dae 
que  ficão  ezpreflHiioeote  declaradas,,  ou  das  ^oe  slo  oontheodas  nas  di- 
tas Relações.  ... 

93.  Logo  que  todas  as  bestas^  acharem  recolhidas  áiCavalhertçesy 
o  Estri beiro  Mór  fará  hnma  revista  geral  em  todas  ellas  para  se  eaoo- 
Jhercm  d'entre  todas,  e  reservarem  as  mais  capazes  para  o  decente,  e 
decoroso  estado  da  Keal  Casa  de  Sua  Magestade :  Dando-lbe  conta  do 
número  absolutamente  necessário,  e  indispensável,  em  que  deve  fieaf 
seffttlsdo,  para  com  approvação  da  mesma  Senhora  ficar  sendo  inaltera- 
irei;  epara  que  logo  depoisdesta  revista,  c  mnla  se  haja  de  darpromp- 
la  sabida  a  todas  as  mais  bestas,  que  se  achar  nàu  serem  necos^arias* 
24.  E  porque  a  abusiva  desordem  no  serviço  das  carruagens ,  e  dn 
bestas  das  Reaes  Cavsiherices  foi  consequente  à  ontra  abusiva  desordem 
de  huma  multidão  excessiva  de  Criados,  e  Moços  do  serviço  :  e  as  Jor- 
nadas de  Villa  Viçosa,  e  outras  derào  occasiáo  a  se  tomar  huma  gran- 
de quantidade  de  Moços,  que  se  accumularâo  aos  dos  Trinta:  He  Sua 
JUagestsde  servida,  que  destes  não  haja  mais- do  que  o  prefixo  numere 
de  Tritita:  Que  de  todos  os  que  atcualmenlc  estào  neste  exercício,  o 
seu  Estribeiro  Mór  escolha  os  (|ue  melhor  lhe  parecerem  para  o  ditonú- 
jnero^  e  raande  todos  os  mais,  que  nào  forem  necessários,  para  o  servH 
ço  de  quebavijio  sabido*;  eentioniuido-se-lhes  com  todo  a  dar  osttaeemoe 
reguingóteSf  e  botseque  venci  u»:  e  sendo  eltes  eoiB  preferencia  a  ou- 
tros quacsquer,  em  quanto  os  houver,  tomados  para  os  Trinta^  ou  pa- 
ra OE  substiluirem ,  ou  para  ticarem  incluídos  no  seu  número ,  quando 
alguns  dos  sobreditos  ou  morrerem  ou  faltarem* 
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sr.)    Dos  ou! roa  Moços  que  se  recolherem  das  casas  de  particulares, 
onde  i>e  acbão,  e  doK  «que  aotuaimente  existem  nas  Cavalharices  ,  como  ^ 
doe  que  se  acrecaiiUrito  mè»a  oocasí6e8-de  Jornadas,  fará  o  Estribeiro 
JVIór  rfivista  geral,  para  de  todos  escolher  9  númeru  necessário  ,  em  quer* 
hiíO  de  ficar.  £  jiara  regular  esle  número  mandará  aos  Sottas-Cavallie- 
riçoa,  que  peias  Rela^Ges  de  todas  as  bestas  que  depois  da  revista  geral 
deUas  ficarem  seado  neoeasarias,  formalisem  logo  as  Relações  dos  Mo- 
^oa,  e  odinero  delleSf  qne  deveoi  regular-se  nas  aaaa  leapedivaa  Repar* 
^Òes:  Fazeníio  osla  ReguIaçSo  pela  de  Imin  Moço  para  o  trato  de  qua- 
tro cavalius  ligeiros;  JiuVn  Moco  para  o  de  quatro  bestas  muares;  lium- 
Aloço  para  o  de  três  urcos,  ou  fridões)  e  hum  Moço  para  u  de  tres  pO" 
trofl,  ou  cavalloa  de  Ficaria,  (em  qoaato  trabalharem  d»  chamada  âe  cí- 
»na,  e  nâo  se  aprompta  a  que  se  tem  mandado  fazer  na  Quinta  chama- 
da debaixo,  por  dever  enLào  cada  Moço  de  tratar  de  quatro  cavallos). 
Despedirá  lodos  os  jnais  que  excederem  o  número  da  Regulação,  como 
detaeoaaaarioa  ao  aerviço,  para  que  postão  00  empregar-se  no  das  Tro- 
pas ,  ou  AgtkMãUm  daa  Tema,  ou  en  oottaa  titeis,  e  ioavareie  appli- 
caçòes. 

S6    tSuaMagestade  já  havia  ordéDado,  que  na  sua  Picaria  houvesse  o 
Bdmerorde4:ett  cavalloa^  Epara  ^ueeitaOhlem:8ehaja  de  executar  sem 

alteração  alguma,  e  nSo  fique  aujeila  a  inteltigencias  estranhas,  e  con- 
trarias: Declara,  e  Manda,  que  na  dita  Picaria  haja  somente  o  referido 
número  de  ceui  cavallos  feitos  j  e  nelies  nunca  se  coroprehendao  nem  os 
potros  escolhidos  para  a  lição ,  e  ensino,  oem  os  que  já  andâo  oelle.  £ 
para  que  haja  sempre  aquelle  número  coro pleto,  lo^o  que  algott  doa  <ía^ 
valloa  incluidos  ueíle  for  achado  pelo  mestre  da  Picaria  pouco  capaz  do 
trabalho  delia,  o  aupprirá  com  outro  dos  que  andâo  na  Picaria,  e  enten- 
der ^oe  ae  pdde  inetuiif  no  rofiírido  sâmeio;  çf  mandará  o  que  houver  ti- 
rado dellepara  as  Cavalharlocé:  firpara*  qneoutro  sim  tenha  sempre  po- 
tros capazes  de  ensino,  logo  que  se  recolliorein  das  manadas  ásCavalhe- 
rices,  iará  era  todos  a  primeira  escolha  para  hcarem  pertencendo  á  Pi- 
caria; o  doa  ooe  resUreni,  feita  a  referidB  eacoHia,  frrá  a  segunda,  de- 
^ia  de  reoomidoor  do  pfimeiro  verde  f  tirará  para  a  Picaria  oa  qucf 
achar  que  sflo  capazes. 

«  27  Sua  Magestade  quer  que  a  Escola  da  sua  Picaria  se  exercite  com 
a  regularidade  que  convém ;  que  para  estè  fim  além  da  assistência,  quo 
nella  deve  fazer  todos  os  dras  o  seu  Mestre,  pasiaUlo  Manoel  Xavier,  An- 
tonio Diniz,  e  José  de  Santa  Anna;  e  que  lodos  os  mais  Picadores  este- 
Jáo  nella  igualmente  promplos  para  o  exercício,  que  lhes  mandar  fazer 
o  Mestre ,  como  lhe  parecer  ^  e  fazenda  que  cada  hum  daquelles ,  que 
para<i«ao  determinar,  seja  encarrepado  do  Iratmlho  dedoue  potros,  enior 
mais. 

t«  De  todas  as  carruagens,  assim  das  que  estão  em  actual  arrecada- 
ção,! coroo  das  que  anduo  em  actual  serviço,  e  das  que  Sua  Magestade 
Buuida  recolher,  o  Estribeiro  Mór  fará'  proceder  a  hum  exacto  ,  e  rigo-* 
roso  Inventario:  DescrevettâOHie  nelle  a  qualidade,  número,  e  o  esta- 
do actual  de  todas,  e  cada  htima  delias;  cora  tal  clareza,  e  norma, que 
não  deixe  lu^ar  a  simulações,  nem  a  ens;anos.  Ki>te  Inventafio  assim  or- 
denado, e  feito,  aerá  lançado  mn  bom  fívro  para  este  fim  destinado  (e 
BO  qual  se  nUo  depois  lançando  todas  as  carruagens,  iqfoe  de  novo  sc  fí- 
aerem  )  por  ello  se  proceder;í  a  fazer  huma  leeitifwa  entrega  de  tudo,  a 
•  qoe  nelle  se  contiver,  ao  Cocheiro  da  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade, 
que  depois  do  hamttMígmd*  •  nlerida«»tfegA  ficará  obrigado  águai^ 
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da,  e  conservação  de  todas  as  sobreditas  carruagens,  e  <t  dar  conta  del- 
ias, sempre  que  ]ho  fór  pedida:  Ficando  coro  tudo  obrigados  á  mesma 
responsabilidande  os  Fieis  das  respectivas  Cocheiras,  em  que  elias  esti- 
Yerem. 

âO.  Na  casa  dos  Arreios  se  procederá  a  fazer  outro  também  exacto, 
e  rigoroso  Invenlario,  que  seja  comjjreheffsivo,  e  demonstrativo  de  todas 
as  cousas,  que  entrâo  neste  género,  e  pertencem  á  referida  cai»a  :  Lau- 
^ndo-M  BO  dito  InvenUrio  m  mesmas  cousas  pelas  soas  espeeies  em  se- 
pa radas ,  e  próprias  divisões,  segundo  as  suns  qualidades,  e  actual  es- 
tado. Este  Inventario,  que  será  também  feito  em  hum  livro,  que  servi- 
rá de  eatrada,  -e  receita  do  tudo  o  que  actualmente  existir  na  casa  dos 
Arreio»,  e  do  que  nellá  ao  diante  fòr  entrando,  servirá  para  por  elle  se 
formar  a  receita  de  tudo  quanto  o  Moço  dos  Arreios,  e  os  Fieis  da  casa 
deiles  ficão  obrigados  a  dar  conta  sempre  que  lhes  fAr  [)edida. 

30.  Da  mesma  sorte,  e  com  as  mesmas  divisões,  haverá  outro  livro» 
para  se  lançarem  por  tahida  diária  as  cousas  qoe  oecenariaa  forem  para 
o  Real  Serv'iço,  assim  ordinário,  como  «traordínario,  paia  teimn  estaa 
sabidas  abonadas ,  como  legítimas  despezas ;  as  quaes  nunca  o  poderão 
ser,  senão  houverem  sido  feitas  por  ordens  exj>edidas  por  escrito  do  £s- 
trtbeiro  Mdr ,  e  ordeos  que  o  Moço  dos  Arreios,  e  Fieis  da  casa  deliet 
conservarSo  em  seu  poder,  para  com  ellaa  legitimarem  a  sua  despesa,  e 
entrega;  e  para  no  fim  década  hum  anno  se  formalizar  hiira  Balanço  do 
que  se  despendeo,  e  do  que  hca  em  ser,  para  se  apresentar  a  bua  JVla- 
gestade. 

31.  Sua  Magestade  prohibe  expressamen  te  aos  Sottas-CavaliieriçoSf  ao 

Moço  dos  Arreios,  e  ao  Cocheiro  da  sua  Heal  Pessoa  todo,  e  qualquer 
empréstimo  du  bestas,  de  arreios,  e  de  carruagens  para  outro  diverso 
uso ,  que  não  seja  o  do  serviço  da  soa  Real  Casa :  £  que  de  nenl^ma' 
das  ditas  Repartições  fx)ssa  sahir cousa  alguma  parafóra  sem  ocdem'por. 
escrito  do  Estribeiro  Mór,  para  que  saiba  inteiramente  o  que  de  cada 
liuma  delias  sahe ,  e  possa  dar  razão  de  tudo  o  que  succeder.  £  quan- 
do o  Estribeiro  Mór  tiver  noticia  de  que  se  pertende  introduzir  algum, 
abuso  contrario  a  esta  positiva  Ordem,  reprehenderá  severamente  aquel- 
les  dos  sobreditos  Sottas-Cavalhorif^os,  Bloço  dos  Arreios,  e  Cocheiro  da 
Keal  Pessoa,  pela  primeira  vez  quecotumelter  este  ettQ  j  e  pela  segun- 
da vez  o  despedirá  do  Real  serviço. 

3t.  Todos  os  acima  declarados  terSo  por  obríga<^o  indispensavcJ  o  dar 
huma  parte  diária  do  tudo  o  que  no  dia  antecedente  tiver  havido  nai 
suas  Repartições  ao  Estribeiro  de  Sua  Magestade,  para  elle  dar  huma 
cunla  também  diária ,  e  geral  ao  Estribeiro  Mór.  E  nas  partes  que  as* 
sim  derem,  mostrarSo  o  estsdo  em  ^ue  fic2o  as  soas  ditas  Repartições» 
e  o  que  aconleceo  de  novo  nellas,  para  que  pela  conta ,  quo  o  referido 
Estribeiro  de  Sua  Magestade  ha  de  dar  ao  Estribeiro  Mór,  possa  este 
saber  bestas  que  eslâo  em  estado  de  serviço;  as  que  estão  enfermas, 
e  de  que;  asqueseiocapaeitárSo;  as  que  estâoem  cura;  easqueoiorffr- 
rào:  e  semelhantemente  possa  saber  o  que  entrou  de  novo;  o  que  sábio 
da  Casa  dos  Arreios;  o  o  que  nella  se  faz  necessário;  que  obras,  e  que 
concertos  se  necessitâo  nas  carruagens :  Como  os  Criados ,  e  Moços  de 
servi^  cumprem  as  suas  obrigaçKes;  se  fazem  as  soas  competentes  guar- 
das, e  vigias;  se  ficão,  ou  não  recolhidos  nas  Cavalberices,  ou  faliAo  A 
hora  de  recolher;  os  distúrbios,  e  desordens  que  íizerâo;  e  os  Criados 
qne  adoecòrào :  para  por  este  modo  poder  dar  iogo  a  cada  hum  destes 
respeitos  as  próprias,  e  opporluoas  providenciai:  e  porque  ao  Estribeiro 
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I94r  átym  ^pf^Wtm  Mm  m  «QMtf^iiQ  pe  |N|ia4o     na  grande 

Bipartição,  pur  pequçnas ,  e  minimas  que  eUas  sc^âo. 

33.  Para  tirmar  a  regularidade  deste  serviço :  Prohibe  Sua  Magesta^». 
de  a  tod$i8  ,  «d  quaes.quer  Pessoas,  que  actuaiiueote  íem  oiiicios,  e  em<* 
prçgos  49  âovecpo»  «  AdmiaMlníçftp  om  «uts  Reses  CaTsIberices,  que 
pMi^lo  s  feu  «rbilrioy  e  eom  insi  enteniUdelilieniadeeitar  separadas  dae 
suas  peculiares  obrigações ,  por  qualquer  tempo  que  seja;  nem  menos 
ia^eilascumpfir  porj>e8soas  efitranfaas,  ou  aind^  das  occupadas  nas  Keaes 
CsvalberioèS :  Forque  todss  as  Jioençãs  para  auseaciss ,  e  para  sypprtf 
impedimentos  écio  reservadas  a  Sua  JMageslade,  oii  ao  seu  Eslrijbeiro 
Mor,  segundo  a  qualidade,  e  disiinc^ão  das  PeemaSi  e  dot  EppiegoSf 
iiaveodo  para  isto  justas  causas. 

84.  £  por  quanta  a  experiência  tem  mostrado,  quehnma  das  grandes 
.detbrdens,  que  se  devem  promplamenle  remediar,  consiste  na  continua-k 

'  çâo,  e  arbitraria  niullidilo  de  obras  de  carruagens  ;  e  na  outra  também  arbi- 
traria, e  continua  uiuUidào  cie  obras  perlenceotcs  á  Casa  dos  Arreios,  cujo 
cumulo  dttdespezas  faz  hum  objecto  de  considerava!  prejuízo  ao  Keal  Kra-* 
tio:  Onieaa  Siia  Afagestade ,  quQ  nenliuma  Pessoa,  qualquer  que  eli» 
seja,  possa  mandar  fazer  alguma  das  referidas  obras,  ainda  cora  o  titulo 
de  serem  necessárias  ao  Hca!  serviço;  E  manda  que  todas  as  quesehuu-' 
verem  de  fazer  sejâo  sómeole  ordenadas  |)eJoKslri beiro  JVIór  |>ur  Porla-^ 
rias  suss,  as  qases  làvá  expedir  eom  positive  oooheeineoto  da  eeeessi' 
dade  das  referidas  obrasy  e  legistar  antes  que  sejuo  eutregaes  aos  Mes^ 
três  que  as  hão  de  fazer.  E  sendo  ellas  assim  feitas  em  virtude  das  ditas 
Portarias ,  serão  os  i^lestres  delias  obrigados  a  apresentallas  no  próprio 
Origiaal  «om  a  Rcla^  das  obras-one  nzerão,  ao  tempo  da  entrega  deit 
las,  trasendo .sommado  na  mesma  Helaçâo  o  casto  das  referidas  obras. 

45.  Esta  Relação  assim  formalizada,  e  legitimada  será  entregue  ao 
Escrivão  das  Cavaiherices,  com  o  conhecimento  da  entrega^  que  o  Mes- 
ira  bottver  feito ása  slias  ehnis  na  Caia  dós  AniMOs'(seÉido  èllasdasque. 
tem  anaeadaçllOf  a  faio  de  ir  aos  livros  das  entradw,  e  sabidas)  par» 
^oa  o  mesmo  Escriv.lo  remetta  a  referida  Relação  ao  exame  que  o  Es-* 
liribaíro  de  Sua  Mageatade  deve  fazer  da  legitimidade,  bondade,  e  ver-* 

.  é»ámt»  eatto  das  fafisridaa- obras,  e  possa  àrertfiear  o  aoateàdo  aaqoeUa 
SelaçCo:  Para  qaa  deptais  disto  o  Esttíbeiío  Mòr  a  baja  de  approvar,- 
«u  reprovar;  e  assim  ordenar,  ou  recusar  que  se  roetta  em  Folha  para 
^  Jiaver  de  ser  paga :  £  manda  Sua  Magestade ,  que  todas ,  e  quaesquer 
obras,  que  se  fizerem  sem  esta  aeocsaaria,  e  indispeesaTal  A)rmalidade, 
;B'sem  ò  lefeiido  esamev  e  liscsiisa^y  nio  s6  nfto  sejflo  tscebidas,'<naa 
.de  nenhuma  sertã  pagas, 

36.    Ordena  otttro  sim  Sua  Magestade,  que  o  raetho<k>,  que  se  ha  de 

Ctiear  para  o  pagamento  das  obras  por  Folhas  correntes,  e  examina- 
,  se  citterve  geralmeàte  por  Folhas  em  todss  as  mais  dtespezas,  quo 
por  qualquer  titulo,  e  modosfí  hajào  de  fazer  nas  suas  Reaes  Cavalhcri- 
ces :  Fazendo-se  as  ditas  Folhas  segundo  a  ordom  ,  e  género,  ciasse  ,  o 
Repartição  a  que  pertencerem ,  com  aqueiia  formalidade  que  he  sabida 
eai  toda  a  Reparti^,  em  que  iia  arreeadação,  e  pagamento. 

á7.  £  porque  ao  £scri vão  das  Cavalfaerices  ficará  difficultoso  porsis6 
o  poder  acudir  aos  encargos  a  que  fica  obrigado,  o  Estribeiro  Mór  pro- 
porá a  Sua  Magestade  ou  o  arbítrio  de  lhe  dar  hum  Ajudante  hábil ,  e 
com  ordenado  competente,  ou  hnm  Offioiál  dê  Cáieuio,  e  Faseada,  que 
com  o  Escrivflo  das  Cavalherices  tenbfto  a  seu  cargo  a  Contadoria  priva' 
tiva,  a  necessária  ,  desta  Repartiçffo* 
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<  38.   HaiD»  da»  ma»  inloleraveis  desordens  he  a  que  DoloriaiDeiiteM 

está  cxperimenlando  nns  Cevadas ,  e  nas  Palhas,  que  se  comprSo  para 
as  Keaes  Cavalherices,  no  qual  fornecimento  se  tem  praticado  enganos, 
dolos,  e  até  colusões  escandalosas  com  o  prejuízo  gra.vissiino ,  que  he 
manifesto  no  Real  ECrario :  £  sendo  necessário  que  a  esle  inveterado  mal 
88  appliqne  hum  radical  remédio:  Sua  IVlagestade  tem  tomado  na  sua 
Keal  Considerarão  este  imporianlissimo  Artigo,  para  ordenar,  e  eslabe-  > 
lecer  a  fúrma,  e  modo  de  se  fazer  o  referido  fornecimento,  como  acbar 
que  he  mais  ooovenienie  ao  seu  Real  Serviço.  Manda  porém  Sua  Ma-  - 
gestade,  que  em  quanto  nSo  estabelece  a  referida  fórma ,  e  modo,  se 
continuo  pela  maneira  provisional,  que  ora  s«  e.«tá  praticando;  Recom- 
mendando  muito  ao  Estribeiro  Mór,  que  ponha  em  pratica  tudo  quanto 
o  teu  selo,  e  mndnra  experienoia  lhe  puderem  ministrar,  para'  se  obviar 
áa  fraudes,  que  a  sua  mesma  experiência  lhe  tem  feilo  conhecer:  Pon- 
do, e  mandando  pôr  todas  as  cautelas  necessárias,  para  que  se  n.lo  fa- 
^Xo  as  subtracções,  e  descaminhos,  que  se  podem  praticar  nas  datas  das 
ra^des;  e  as  qneae  fasem  nas  chamadas  *gmbm^  em  que  se  commettem 
manifestas  extorsões  com  os  perjuiaos ,  qae  per  ai  mesmos  se  tem  feito 
manifestos. 

39.  Entro  as  desordens  que  Sua  Mageslade  manda  absolutamente 
evitar  he  a  que  se  está  praticando  no  usoquasi  quotidiano  de  banhos  de 
vinho,  que  se  dâo  ás  beatas,  sem  constar  que  s.^o  necessários,  e  só  \yot 
huma  introducção  de  costume,  cuja  origem  he  desconhecida;  fazendo-so 
nos  referidos  banhos  o  consumo  excessivo  de  hum  também  excessivo  iiú- 
mero  de  pipas  de  vinho,  que  sobem  a  importância  grande:  EordenaSoa 
Magestade ,  que  nunca  mais  se  dêm  taeá  banhos ,  e  fique  para  sempre 
abolido  este  desnecessário  costume:  F  quando  haja  caso,  em  que  se  fa- 
ça necessária  alguma  applicaçào  dos  ditos  banhos,  só  se  mandarão  dar, 
ordenando-o  assim  o  Estribeiro  Mór.  ■ 

40.  Por  haver  chegado  ao  Real  €k>nheeímento  de  Sua  Maeestade,  que 
o  Escrivfío  das  Cavalherices  dáoccasiíTio  a  muitns  queixas,  levando  emo- 
lumentos pelas  Certidões,  e  liilheles  que  passa  aos  Criados,  que  delias 
necessilão:  Ordena  Sua  Magestade  que  não  os  leve,  sem  mostrar  que 
tem,  para  levalios,  titulo  algum  legitimo  determinado  por  sua  Real  Oiw 
dem,  o  qual  deverá  apresentar  ao  Estribeiro  Mór,  para  o  fazer  presen- 
te á  mesma  Senhora  •,  sol)  pena  dc,  so  o  contrario  praticar,  ser  castiga- 
do na  conformidade  das  Leis  estabelecidas  contra  os  que  levão  salários  in- 
devidos ,  e  emolumentos  sem  lhes  pertencerem; 

4 li  Manda  ultimamente  Sua  Magestade,  que  o  seu  Estribeiro  Mór, 
fazendo  todas  as  devidas  considerações,  e  reflexões  a  respeito  de  todos, 
e  cada  bum  dos  artigos,  que  ficão  mencionados,  o  dos  mais  que  devem 
entrar  em  hum  completo  Regimento,  lhe  faça  presente  tudo  o  que  á  sua 
erande  experiência,  prudência,  e  dísUncto  selo  do  Real  Serviço  ta  of- 
ferocer* como  próprio,  e  necessário  para  entrar  em  huma  methodica  líe- 
gulai^So.  Villa  das  Caldas  em  4  de  Outubro  de  1786.  —  ComaAssigna- 
tura  do  Ministro. 

Regiítado  este  Alvará  e  Jnslmcçôes  no  Livro  âo  J?tf- 
gisío  destinado  para  at  Ordent  periencenies  ás  Reaes  . 
GowalAertcst  a  fol.  .  í.  e  Mj^wanle»    e- Miyiireiíu  nà 
Tmpreuâo  Mégia, 
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Mèíaçâo  das  Pessoas,  ás  quaes  Sua  Magestade  Ordena  que  se  dê  C€MTU<i^ 
gem  para  o  sert  serviço ,  além  das  que  váo  declaradas  pelo»  i€Ut . 
Cargos^  c  MmiUerios  em  o$  niimeros  destesete  e  de- 
woUo  deitai  JmtruegÓe$, 

1.    O  Mestre  Frei  José  Mayne,  como  Confessor  que  foi  do  Senhor 

Rei  Dom^ Pedro,  que  etlá  em  Gloria, 
t.   O  Cónego  Manoel  Baptista ,  coroo  GoofeMor  qoe  fi>i  da  Senhoca 

Hainba  INlài  de  Sua  Magestade. 
3.    João  Aoioaio  Vialo  da  Silva,  Guarda  Roupa  de  Sua  Magestade. 
,  4.-  O  Õoutor  Antooio  José  Pereira  Medico  da  Keal  Camara  da  mes- 
ma iSeoliora. 

■  6m    Domingos  de  Carvalho  Queiróga,  em  conlinuaçSo  da  graça,  que 
já  tinha  em  Tempo  da  mesma  Seohura  Raioha  Mãi. 
e.   Simão  JoséMartins,  pela  impossibilidàde  desenrirde  outro  modo. 
7.    Domingòs  de  Abreu,  Mestre  da  Keal  Ucharia,  pela  mesma  cas» 
sa.  —  V\\\ã  das  Caidat  em  4  de  Outabro  de  1786.     Com  a 
Assignatura  do  Ministro. 

Mélagâo  dm  Pessoas,  ás  quaet  Sua  Magedade  manda  daõ*  emvaMotpartt 
«eu  ierpigo^  oisim  Futoai partíoularti ^  eomo  Qriado*  «em. 


A  Pessoas  particiii.arb8j 

Oavàlks. 

A  José  Mattheus   -  ..^ 
A  Manoel  de  Cerqueira  .....  ^  ff. 
A  João  Antonio  ^ 

A  Miguel  Moreira  - 
A  Joaquim  Carvalho  - 

A  José  Teixeira  Pilão    -  -  -fj 

Aos  Oostas  de  Meléças  -i»--.  .i^i«--<^-.-'-t. 
A  João  Leonardo   ^  -,.  ^.  .   ^  .*       -r  ^  .i-  -       -  i. 
Ao  Musico  Toti     -------------  f. 

Ao  Musico  Marrochini    -  -  ^  , . 

A  Manoel  Antonio  Cirurgião^  ..^.^^...tr.i.l. 
Ao  Cabelíeireiro  llo?o  ..^...1^ 
A  Mathias     -    -   -    -   -  - 

Ao  Moço  da  Casa  dos  Arreios  - 

Ao  Feitor  das  Egoas  Infantis  ---.-.---1. 
A  João  da  Costa  Azeitão  —  —  ^  --  <*-  1^ 
A  Joaquim  da  Fó    -   -   -   -   -   .       -  .  -   -----  f» 

A  Manoel  Xavier   -    -   -        -   -   -  -   -•  * 

A  Alexandre  de  Belmonte   -  --  --  -----  -  1. 

Na  Azarol>uja  -  -  f. 

A  Julio  Ma(eazzi  S.  ^.f^^^^J^^^ 

A  Dom  Míil  tbeus  Urcelli     -    -    •        -        -   -        -  Kandirpara 

Ao  l3eoeticiado  Timolheo     -   -   -   «  -       -    i.g^  Catalb»- 

A  José  Pedro  de  Beoeyente  i.  liee. 
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A  Silvestre  dos  Reis    -  2.  Paranlgum 

A  Pedro  Joaé  Franco  -  passeio,  tor- 

A  José  Vital     -  .««....f*  nando  para 

A'  Priora  de  San  lo  Alberto    -   -   j' Cavaiha^ 

Ao  Apontador  dos  Moços  da  Estribeira  té 
A  João  Lourenço 

A  Paulo  JMartins  ..a**... 

Ao  Cabelleireíro  -  -  >■■>■«■.-•.«»•  1^ 
Ao  Filho  dc  Similo  Martins  ««-^««..Af. 
A  José.  da  Silva  Alfaiate  - 

A  Lteaodro  Joaé  3^ 
A  Antonio  Xavier  -  *«««^f, 
A  JoAío  Cavalluxi  «-.^f, 
A  José  Cavalluxi  •'---•>^AA.  *...f. 
A  Christovão  de  Mello 

Ao  Padre  José  SiniÔes  tJparaalwM 

Ao  Çapateiro  d*£lflei     -  l.paieloí. 

A  Miguel  Luiz  -  .«,^1^ 

A  Januário  Sangrador  .--«^.«..d^^^l, 

A  Domingos  Carvalho  Algebiitta  -  -^*-^^f. 

Ao  Paiiru  João  Domingaea   -  -       •  1   -   .»  .  f. 

Ao  Musico  Komanini  - 

A  Antonio  da  Costa  da  Cata  da  Agua  -.....]. 
A  Alexandre  Monleii^  I, 
A  Domingos  Damaaio  « 

Ao  Padre  Mayne   -  - 
A  José  Maria    -  1^ 
Ao  0>iiiMrod*Aida-6allefi;a  -  -^-.a....  i[ 
Ao  Condo  de  Val  de  Reia  «---ik*....f[ 
fio  Alfeite    -   *   -  -    _    -  a^»*. 

A  Jo£Ó  Dias  '«■•-i'*.  ]. 
A  Joaquim  cia  Fònaecia  1. 
A  João  José   -  -  I, 

Ao  Padre  Francisco  dos  Santos  •*--*--••-§, 
A  Pedro  de  Aivellos  ]. 
A  Jofo  Baptista  -««..^«««.....2! 
A  José  Alexandre  1^ 
A  Antonio  Cardoso  *--A>>>-AAb,..]^ 
A  Manoel  José  -  1 
Ao  CajMllilo  de  Snaa  AUesaa,  ^-«-^.«..li 
Em  TarioeConveiitoa  -  rf^. 

Picadores^  que  andâo  em  cavaJlos ,  c  aos  qnaes  se  Mo  de 
dar  fora  virtm  á  Picaria^  c  hirern  para  suas  casas. 

A  Antonio  Diniz   •^•*<».  .5. 
A  José  de  Santa  Anna  .^^««......f. 

A  Luiz  de  Santa  Anna  -  «.««-^^««..g. 
A  13enlo  Carvalho  -■«««•-■'•>dkb....3^ 

A  Leandro  Machado  «-^••'••--.AA.f, 
A  Malhias  soldado 

A  Isidoro  Ferrugento  -   --  --   --   --   .-  -3* 

A  Pedio  Ribeiro  -  b-  -.'».......s,  • 
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A.VerisBÍmo  José  s. 

A  JVliguel  Antonio  Cardoso  5,  - 

A  Domingos  Carloc    -  >       -   ^  «  •       ^       .  .  t. 

A  José  Carles  ,  < 

Ao  Filho  de  José  Xavier  -       -  -  -   -       -  *-.      -  3.        .  *  .• 

A  Felis  da  Veiga  3. 

A  Juslino  Guilherffle  *       •>  -  -  .  -  -  .  .  .  1  s.  ' 

A  Roberto  Jngles   -   -  -       -  -  -  -  -  -  -  •   -  3. 

A  Anlonio  José  1.  •  .! 

A  Ulau  de  Carvalho  3, 
A  Fel»  da  Pampulha  ---..^^......f. 

A  IVIanoel  Xavier  - 

Ao  Filho  do  Patrão  Mór  ^..^-•---..3. 

A  Antonio  Pedro  -  .   -  t. 

A  Mailbeifs  Pif  nelni*  •  •-.-••.•.'•.'-.<-•-  8*. 

A  Antonio  Ricardo     -   --    --   --   --   --    -  f. 

Villa  das  Caldas  em  4  de  Uuiiibfo  de  1786;  —  Com  a  Aatignatiini 

do  Ministro. 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  íofça  de  Lei 
virem  :  Que  sendo  as  dissensOes,  e  contendas  entre  os  Bísjkm  doe  Meva 
Reinoe,  a  Oominioa,  e  aa  Ordeoe  Militarae  oellêi  eetabemsklaef  tSoan» 
tigaacorao  as  mesmas  Ordens  :  Nâo  bastando  até  agora  pafá  aanaercaa* 

ft&r,  nem  as  St^ntenças  dos  Tribunaes  competentes,  nem  as  denomina* 
das  Concordaia*^  e  amigavei»  composições,  celebradas  entre  os  sobredi- 
tos Bispos ,  e  as  leMdas  Ordens \ 'a  nem  ainda  os  mesmos  Assentos, 
Resokiçôes,  e  Leis  Regias  promulgaM  noa  diffisrenles  Reinados  desSè* 

nhores  Reis  Meus  Augustos  Predecessores;  E  parecendo  que  as  ditas 
contendas  se  terião  diminuido,  e  até  inteiramente  cessado  no  presente 
tempo,  fazendo-se  pelos  Bispos,  e  pelos  Ministros  das  Ordens  Militares 
a  aeeessaria,  e  conhecida  diíTerença  entre  os  DiraHes  primitivos,  a  aa* 
aaneiaes  do  Episcopado,  e  os  Direitos  extrínsecos,  e  accidélltaes ,  que 
aó  vespeitâo.á  l^oliçia,  e  Disciplina;  e  entre  os  Direitos  meramente  Èc- 
clesiasticos,  e  os  Civis,  de  qoe  eozâo,  por  mercê  Minha,  assim  os  Bis- 
pos, camo  aa  Ordens  doa  Meos-Reiaos ;  combinando-aa,  e  entendendo- 
ee  por  este  principio,  e  segundo  o  espirito  dos  Cânones,  das  Constitui-^ 
ç($es  Ecciesiasticas,  e  das  mesmas  Leis  as  suas  Isenções,  e  Privilégios, 
não  tem  kuccedido  assim;  mas  ante»  pelo  contrario  se  tem  visto,  com 
ioj^ria  das  luxes  do^preseate  Século,  ereseérem  todos  os  dias  a  mais  a 
mais  as  desordens,  e  excessos  de  huma  ,  e  outra  parte;  reputando  os 
Bispos,  sem  distinção  alguma,  oITensivos  do  Episcopado  todos,  ou  quasi 
todos,  os  l^nviie^ios  das  referidas  Ordens  ^  e  estas  arrogando  a  sr,  e  pre- 
•amíado  ter  Privilegies,  que  oe  aonea  tÍTerlo^  oa  que  já  nio  eiistem ; 
ou  extendendo  os  que  devem  ter  uso,  e  lhes  forSo  justamente  concedi-^ 
dos,  além  das  concessões,  e  dos  justos  limites  delles  :  E  liavendo  sido 
públicas  a(ó  escandalosas  semeihanlesconte8la<,-ões  em  si  mesmas,  e  i)eia 
porfia  com  que  Ic»  sido  tratadas :  depois  de  mandar  oavir  a  Meia  da  Çons.- 
eianda  e  Ordens  sobra  aa  RapraiealaçOesy  e  qaeixas  dòa  Bispos :  Qué* 

Ggg  % 


Digitized  by  Google 


í«9  i78e 

rendo  dar  para  o  futuro  buma  providencia  geral ,  e  capaz  de  terminar 
por  huma  vez  tantas  jdesordens,  abusos,  e  excessos  de  Jorisdiogão:  Fvi 
Servida  mandar  ver  por  huma  Junta  de  Ministros  do  Meu  Conselho,  Theo» 

Jogos,  e  Juristas,  muito  doutos,  o  versados  na  sciencia  do  estudo  das 
Leis,  e  Coslunves  Pátrios;  no  Direito  PUbJico,  Ecciesiaslico,  Universal, 
e  Particular  deste- Reino;  e  Itfl  Jurísprodencia,  própria  das  Ordens,  as 
sobreditas  Representações  dos  Bispios,  Consultas,  c  l'arccer  da  Meza  das 
Ordens,  com  assistência  du  Procurador  da  Minha  Real  Corôa  :  Ordenan-  ' 
do-lhes,  que  conferindo,  e  pezaodo  as  razões,  que  se  oÚerecião  por  hu- 
lua,  e  outra  parle ,  tizessem  subir  á  Minha  líeaí  Presença  tudo  quanto 
achassem,  e  entendessem  justo^  necessário^  e  conveniente  sobre  lodosos 
Pontos  duvidados:  F.  conformando  rne  coin  o  Assento,  e  Deliberação, 
que  de  comnium  acordo  toniáriluos  referidos  Ministros,  e  outros  igualmente 
doutos,  u  zelosos  du  serviço  de  Deoe^  e  Meu,  que  sobre  tâo  importante  ma- 
ieria  Mandei  também  ouvir :  Pertencendo-me,  como  Gram  Mestra,  Go* 
vernadora,  e  Perpétua  Administradora  dns  sobreditas  Ordens  Militares, 
conhecer  a  existência,  legitimidade,  extensão,  e  uso  dos  Privilégios,  de 

aue  gozão  as  mesmas  Ordens;  como  Protectora,  e  Defensora  da  igreja, 
os  Canones;  e  dos  soberanos  Direitos  dos  Bispos,  conservar,  e  manter 
illesas  a  Ânthoridadc  dos  mesmos  Canones,  c  referidos  Direitos ;  econio 
Rainha,  e  Senhora  Soberana,  que  no  temporal  n3o  reconheço  Superior, 
promover,  e  íirmar  o  público  socego  dos  Meus  Reinas,  pondo  em  har« 
monia  as  dissensões  que  o  podem  alterar :  Usando  dos  grandes  Poderes, 
c|ae  por  todos  os  tíiíérldos  Títulos  me  compelem,  para,  seguudo  as  in^ 
tenções  da  Igreja,  regular,  e  accommodar  ao  estado  presente,  e  circuns- 
tancias que  occorrercm ,  a  Disciplina  Ecciesiaslica  externa  ucs  Meus 
Heinos-,  e  Domínios:  Quero ,  e  Mando,  que  aoe  ditos  respeitos  se  ob- 
serve o  eef  uinte. 

\.  Declaro  primeiramente,  como  regra  fundamental. nesta  matéria í 
Que  os  Párocos  Freires,  e  Beneficiados  com  Cura  de  Almas  das  le;reias, 
e  Collegiaclas  dss  Ordens  Militares,  no  que  toca  á  Cura  Pastorai,  Offi* 
cio,  e  Minísterio  de  Párocos^  administração  de  Sacramenlósf  emenda, 
e  correcràu  dcs  seus  costumes,  nâo  lera  Privilegio  algum,  nem  izençSo 
digna  de  conservar-se :  Jjil  que  neste  artigo  são  como  os  outros  Clérigos 
Seculares,  sujeitos  em  tudo  aos  Prela^s  Diocesanos,  e  ao  Foro  Bed«- 
aiastico  dos  Bispes,  dé  qae  usarão,  na  fórma  das  Ordenações  do  Reino: 
O  que  com  tudo  se  nâo  entenderá  dos  Parcícos,  e  Beneficiados  das  Igre- 
jas inteiramente  isentas,  eaíieclss,  ecoro  a  qualidade,  que  emDireitose 
chama  NulUus  Dkecetit. 

f.  Declaro  outro  sim,  que  os  Freires  Clérigos,  que  não  forem  Paro- 
cns,  ou  jJi  ntficiados  com  Cura  de  Almas,  sfio  isentos  da  Jurisdicçiío  Or- 
íiiiiana  dos  I3isj>os,  e  sujeitos  somente  aos  respectivos  Prelados,  e  Juizes 
fias  Ordens  j  assim  em  razão  da  sua  Pessoa,  bens  Patrimoniaes ,  ou  da 
Ordem,  oomo  das  suas  obrigações, 'convenções,  e  delictos:  O  que  tam-  • 
beu)  se  entenderá  a  respeito  dos  mesmos  Párocos  Freires,  e  ncucficiados 
coui  Cura  de  Almas,  em  tudo  o  que  nào  respeitar  ao  seu  Oliicio,  e  Mi- 
nistério Pastoral ,  na  iorma  acima  declarada. 

3.  Item  Declaro,  que  os  Párocos,  e  Beneficiados  Curados  das  Or- 
dens, assim,  c  da  mesma  fórma  que  os  outros  Clérigos  Seculares  ,  de- 
vem em  consequência  da  sobredita  Regra,  e  sujeição  respeitar  do  mes- 
mo modo  08  Bispos  Diocesanos,  obedecendo,  c  cumprindo  todos  os  seus 
Mandamentos  respectivos  á  Cura,  e  Obriga^  Faatoral»  conformando- 
se  em  iude  com  osRitot|  n  Policia  Ecciésiastien  da  Dioocie;  e  nometn- 
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do  os  mesmos  Bispos  n»  Collecla  como  seus  verdadeiros  PreJados ,  im- 
ttiçdí«(amenle  4efiois  cb  Komano  Pontifica. 
4i.    Declara  ««iisequeiitemente,  que  os  Arceblspoe,  e  Bispoe  deMeM 

Reinos  podem,  e  devem  visitar  as  Igrejas,  e  Parocus  das  Ordens,  jjos- 
-tp  que  sejào  izeotas,  nào  o  sendu  cuin  a  dita  qualidade  ^uUius  JJtoecesiSy 
eax  i,udu  .0  que  (ocar  á  Cura  de  Aliuas,  Aduiiiiislra^âu  de  bacraiueulos, 
ciMQdft ,  e  eorrecção  dos  seus  <!ostuines :  E  que  por  taoto  ten  bireitor 
para,  per  si,  ou  pelus  seus  Vísiladores  mandar  vêr,  e  examinar  o  Sacra- 
íio,  a  Pia  Baptisuial ,  e  os  Santos  Oleus,  e  abençctar  suleinnemenle  o  Po- 
vo com  o  Sanlissimo  Sacraiueulu,  ou  jiur  ouiru  luudo,  nas  iiiesuj as  igre- 
jas das  Ordena;  «onhecer,  e  devassar  das  culpas  ^  e  faltaa  dos  Parueoa 
Frcirea,  e  JJenefíciadqs  encarrigados  de  Cura  du  Almas,  ou  sejao  Paro- 
quiaes  ,  e  comrnellidas  em  razãi»  <lo  seu  IVlioisterio ,  ou  erjào  Pessoaes^ 
pois  que  por  Iodas  se  fazem  igu.tlaienlQ  indignos  delle  j  pruiiuiicialius  pe- 
lai meamaa culpas  na  fónna  de  Direito;  suspeodellos,  epôr^lbeaEncem- 
mendados,  assim,  e  do  mesmo  motlo,  e  semdiflerença  alguma  dos  outros 
Párocos,  e  tienefíciados,  que  não  forem  Freires:  E  mando  aos  Minit-lroa 
das  Ordens  que  lhes  deixem  iivre,  e  cumpridameule  usar  em  todos  es- 
toa  casoa  da  sua  Jurisdicçâo. 

.  6.  Na  mesma  cunfurmídado  declaro,  que  podem  os  Bisp«),s  visitar  aa 
Ermidas,  e  Capellas  das  Ordens,  sitas  nos  limites  das  suas  Paroquias, 
nào  sendo  eilas  edilicadas,  e  fabricadas  a  expeoNas  das  mesmas  ordena, 
oú  afiectas  com  a  diCa  qualidade  HfuUii  Diacaki  ■£  pruhibo  «lue  de  nu-' 
Iro  te  potsáo  edificar  Igreja,  Ermida ^  ou  Capella  nas  terras  ,  m  Jiq^area 
sujeitos  por  qualquer  mudo  ás  (Jrdens  ,  sem  licença  minha,  como  tsua 
Gram  Mestra,  «  Administradora,  e  do  Bispo  da  respectiva  Diocese. 

6.  De«sÍaro  também,  que  em  todoa  ot  caaof  acima  teferiilui^  em  <ftM 
Ido  bouver  iaençào^  oa  i^urooos  Freirea,-qoaodo  se  julguem  aggravádua 
j>elos  Bispos,  ou  por  seus  Ministros,  devem*  recorrer  n3o  á  IVlt-za  das  Or- 
dens^ mas  sim  aos  Superiores  EcciesiasticMidos  mesmos  Bi8|>os,  st-g^n- 
do  a  actual,  e  presente  Disciplina ;  ou  ao  Juizo  da  Minlia  Real  Cpròa, 
liaveodo  violência f  exceaap,  ou  falta  de  Jurisdicçâo:  Noaovtroa  casiia 

fvréin ,  em  que  na  conformidade  deste  Alvará  se  mandão  conservar  os 
rivilegios,  e  izençôes  das  Pessoas  das  Ordens,  se  aâo  poderào  de 
Biodo  algum  entroroetier  os  Bispoe:  O  que  muito  lhec.reco«maftdo;  e 
a  Meza  os  fará  ewcta,  e  fielmente  observar,  aem  amplia^So,  nem  éb* 
*   s&iiiuit^ão  alguma 

7.  Outrosim  Declaro,  que  pertencendo  aos  Bispos,  em  consequência 
dos  seus  Direitos,  e  Obrigaçõi-s  Pastoraes,  a  nomearão  dos  Encoromeo- 
dadoa  aaa  meamas  Igrejas  das  Ordens ,  no  cae0'de  vacatura ,  e  outros 
semelhantes  na  forma  de  Direito,  nSo  podem  esles  ser  obrigados  a  pedir 
á  Meza  das  Ordens  Confirmação  da  sua  Carla  de  Encommendaçào,  que 
Ibes  foi  legitimamente  passada  pelus  Bispos,  em  virtude  do  seu  Puder  ^ 
«  JoriadicqAo  Ordinária:  E  Mando  á  Meza,  que  faça  iogo^  e.prompta* 
menle  pagar  aos  ditos  Encommendados ,  a  Côngrua  que  lhes  competir, 
e  lhes  fôras8Í£rnada  por  Lei,  ou  costume  geralmente  observado  aas  igre- 
jas, e  Benefícios  das  Ordens. 

8.  E  a  respeito  daa  Igrejas,  e  mais  Banefieioa  doDUramar  com  Cu< 
ra,  ou  sem  ella,  desejando  acabar  as  porfiosas  questões  sobre  a  Jiirisdic- 
çâo  do»  Bis[>09  Ultramarinos:  Declaro,  que  a  tem  Ordinária,  as-iin.  e 
(ia  mesma  fórma  que  os  BisjMM  do  Keioo,  sobre  todas  a^?  Igrejas,  Cle-f 
ro,  e  Povo  existente- dentro  doa  limitea  doa  seua  reapectivos  Bispadoãs 
Qae  podem  do  meaao  medo  qne  eUes  prover  tMloa>aa.O<Mioay  e  Cargo» 
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Ecclesiaslicos ,  que  foram  necessarioB,  ou  para  o  serviço  das  mesmas 
igrejas,  ou  |)ara  o  uso  da  JurIsdicçAo  contenciosa,  que  lhes  permillo  na 
conformidade  das  Leis  du  Keino:  Que  os  Freires  da  Ordem  de  Nomo 
Senhor  Jesu  Chrislo,  Padroeira  de  todos  os  Benefícios  do  Ultramar,  po- 
dem ser  providos  nelles ,  poslo  que  sejão  Seculares:  Que  os  Bispos  LJ- 
tramarinofl  leui  igualmente  Jurtsdicçào  Ordinária  sobre  os  Párocos  Frei* 
res,  e  Beoeticiados  Curados  dó  VltnmMy  no  que  toca  á  Gora,  e  Ot&* 
<HO  Pastoral :  Que  ricsle  Artigo  pertencem  do  mesmo  modo,  e  sem  dif- 
ferença  dos  Clérigos  Seculares  ao  seu  Foro:  Que  os  podem  da  mesma 
fórma  castigar  por  todo  o  género  de  culpas,  Paroquiaes,  ou  Tessoaes^ 
por  nâo gozarem  de  izençâo  alguma,  ou  Privilegio  eoitodof  oo  casoopor* 
tencenles  á  Cura,  e  Ministério  Paroquial :  E  que  por  consequência,  seo' 
do  aggravados  pelos  Bispos,  devem  nos  sobreditos  casos,  em  que  n3o 
ozào  de  izençCes,  recorrer  aos  seus  legitimes  Superiores  oa  ordem,  e 
erarquia  Bccleoiastica ,  ou  ao  Joizo  da  Minha  Real  Gorôa,  aa  fórm»  . 
que  acima  t^ca  declarado  a  respefito  dosParooot,  e Benefieiadoa  das  Igr^ 
jas  destes  Keinos. 

-  9.  £  porque  os  mesmos  Párocos,  e  Beneficiados  nos  outros  casos, 
que  nSo  perteDeom  ao  Oficio,  obrigação  de  Miaíalerio  Paroquial;  e  bem 
aaaim  todos  os  mais  Freires  Clérigos,  sem  Beoe6ciOy  e  eitravaganles, 
silo  izenlos  geralmente  da  Jurisdicção  dos  Bispos,  e  sujeitos  sómenle  á 
das  Ordens,  que  a  respeito  delles  he  ordinária,  e  os  IVlinistros  delias  não 
TCsideni  nas  Conquistas;  e  padeceria  a  Administraijâo  da  Justiça,  se  bo 
Reino  só  pudessem  ser  demandados  em  razão  dos  seus  oontratoa^  oa  de* 
lictos:  Sou  servida  nomear,  e  crear  cs  Bispos  Ultramarinos  Juizes  das 
Ordens,  para  nesta  qualidade  conhecerem  em  Primeira  Instancia  todas 
aa  tuaa- Causas  Cíveis,  e  Crinies:  Ohlenando,  que  deUee  neeta  qoalida- 
pe  íb  recorra ittòaediatameate  para  «Meia  das  Ordena.  Ç  soa  outrosim 
servida,  por  huma  necessária  consequência  de  tudo  o  que  fica  referido , 
0  por  outros  justos  respeitos,  que  se  tízerào  dignos  da  Minha  Real  Con- 
flioeraçâo ,  impôr  perpeCoo  silencio  á»  Perten^fiee  da  Ordem  Militar  de 
KoMo  Senhor  Jeso  Cbrfsto  .aobre  a  Jurladicçao  Ordinária  £cclealaatica 
nos  Bispados  do  Ultramar. 

10.  Kecommeodo  muito  aos  mesmos  Arcebispos,  e  Bispos  se  abste- 
nhflo  de  'todoa  oe  Pacioi,  que  parecerem  por  qualouer  modo  encontrar  o 
amplÍMÍainio' Padroado  de  todas  as  Igrejas,  eBenencios  do  Ultramar,  Ctf 
nulos,  e  sem  Cura,  unidos,  e  incorporados  perpetua,  e  plonissimnmen- 
te  na  Ordem  Militar  de  INosso  Senhor  Jesu  Christo,  e  que  Me  competem 
na  qualidade  dè  asa  Gram  Mestra,  e  Gorvernadora :  E  taes  sâo  as  Re* 
sáncias ,  Cessões ,  Divisões  ,  'Desmembraçôes ,  Uniões ,  augmenio  doo 
mesmos  Benefícios,  e  o  accrescentaffiento,  ou  diminuição  das  Côngruas  dos 
Beneticiados,  e  outros  semt:lhãnte8 :  E  mando  á  Meza  da  Consciência  e 
Ordens  que  vigie  escrupulosamente  sobre  a  guarda ,  e  conservação  dos 
.ditos  Direitos,  e  das  mais  Regalias,  e  Prerogativas ,  que  na  dita  qoAli- 
dade  me  pprtencem  ,  assim  no  Reino,  corno  nas  Conquistas. 

1 1.  Declaro  que  pertencendo  aos  Bispos  sÓDiente,  em  razão  da  sua 
Jurisdicçào  Ordinária,  conhecer  das  Causas,  porque  os  Beneficiados  po* 
dem  estar  ausentes  das  soas  Igrejas ;  e  concedér,  ou  negar  as  licenças, 
romo  fòr  deDiteito  (o  que  muito  lhes  encarrego  nas  suas  consciências ) 
nà  podem  os  iVliiiistros  das  Ordens  dar  as  referidas  licenças,  nem  tomar 
conhecimento  das  que  der  o  Bispo,  averiguando  se  forâojusla;  ou  injus- 
tamente concedidas;  nem  os  Bsíiefiaados  serSo  obrig^ados  a  moslraílas, 
e  apresentallss,  senão  para  o  caaode  Ihes^scf  iieceaMirio  mostrar  que-etr 
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tiverflo  legitimamente  ausenles^  ou  para  o  efleito  de  se  fheS  cxpeilireid 
00  Alvarás  das  suas  cotigruaã,  e  niantimenio  p6Íos  JVlioislros  coinpelen* 
ÍB» :  Os  BeneficiaUus  porém  ,  e  Párocos  Freires ,  além  da  licença ,  do 
Bispoy  daveWto  também  pedir  ^  e  obtfer  a  da  Meza  das  Ordens. 

li.  E  porque  os  Privilegies,  de  que  gozào  os  l*riores  iMóres  de  Sant- 
iago, e  de  Avis  para  usarem  de  Vestes  1'relalicias ;  fazerem  Poolilicaes, 
assim  nos  seus  Conventos^  como  nas  Igrejas  Paroquiaes^  silasoos  luga- 
res immediala  ou  mediatamente  sujeitos  as  Ordens;  conceder  IndulgeiH 
cias;  e  abençoar  solemnenienle  o  Povo,  n3o  se  achando  ahi  presente  al- 
gum Arcebispo,  Bispo,  ou  Legado  de  Sede  Apostólica,  nSo  otíendem  a 
essência  do  Episcojwdo,  e  em  nada  se  oppõera  ao  bem,  e  á  salvat^âodas 
aJnaa:  Declaro^  que  os  Priores  Móres  destas  duas  Ordens  podem  livre' 
mente  usar  dos  referidos  Privilégios.  E  Mando  a  Meza  da  Conscreocia  e 
Ordens  lhos  faça  inteiramente  guardar,  assim  como  lodos  os  outros  Di- 
reitos honoriticos,  Prerogalivas.  e  jzen^ões  das  Pessoas,  e  Bens  das  Or- 
dens; regulandoHÍe;na  suadefesS)  e  conserra^j  segundo  aleira,  e  espi- 
fito  do  presenie  Alvará. 

13.  E  este  se  cumprirá  (ão  inteiramente  domo  nelle  se  contém,  não 
obstantes  quaesquer  Leis,  Ordenações,  Kegimentos,  Assentos,  Hesolii-i 
ções,  Provis^,  fistatutoe^  eDtffiniç5es  das  Qrdens^  Práticas,  e  Estilos^ 
j9  Goatnmes  de  julgar,  e  sem  embarfo  do  Meo  Alvará  de  quinze  de  Ja- 
neiro de  niil  setecentos  oitenta  e  quatro;  as  quaes  todas,  e  todos,  como 
se  deiles,  e  delias  fizesse  expressa,  e  exjieciuca  menç;lo,  eonfurme  ao 
seu  próprio  lheor,  Hei  aqui  por  derogadas,  e  revogadas ,  irritas,  e  eas- 
aadas  pára  o  inteiro  cumprimento  do  presenie  Alvará,  tfm  tudo  quanto 
A  elie  forem  ,  e  possuo  ser  contrarias,  ficando  aliás  em  seu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ^  Meza  da  Cons- 
oienofai  e  Ordens)  Conselhos  da  Minha  Real  Panenda,  e  do  Ultramar  $ 
Regedot  da  Gasa  da  Supplíeaqao;  Governador  da  Helaçâo  e  Casa  do 
Porto,  ou  quem  este  Cargo  servir;  e  bem  assim  a  todos  os  Desembar- 
gadores, Magistrados,  lielaqdes  Ultramarinas,  e  Justiças  destes  Meus 
Keinos,  e  seus  Domínios,  que  cumpráo,  guardem,  façâo  eomprif  esttf 
Alvará,  como  nelle  se  contém,  sem  dúvida,  ou  embargo  nlgum,  qual* 

2uer  queelle  seja.  E  Ordeno  ao  Doutor  José  Ricalde  Pereira  de  Castrof 
o  Meu  Conselho,  Meu  Desembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mordes^ 
tes  Itteuis  Kejnos,  e  seus  Domínios ,  que  o  faça  publicar  na  Cbancella^ 
ri*;  lenelier  os  J^em piares  delie impressos  a  todas  as  partes,  ás  quaes 
se  coslumSo  remetter  semelhantes;  registando-se  cm  todos  ca  lugares, 
onde  se  coslutnào  registar,  e  remetlendo-se  o  Original  para  o  Meu  Real 
Arcbivo  da  Torre  do  l  ombo.  Dada  na  Villa  das  Caldas  em  11  deOulu-" 
bfo  4e.  1786.-»- Com  a  Assignatura  da  Rainha,  o  a  do  Ministro. 

Meçisi.  na  Secretaria  de  Kstado  dos  Negócios  do  Reino 
no  JLití.  VIL  das  Cartas.  Alvarás^  e  Patentes,  a 
/ol,  lia.,  «  impr.  na  Imjprtiêâo  Bêgia, 


Sua  Magcsíade  manda  remetíer  a  Vossa  Excellencia  à  petição  inclu- 
sa de  João  da  Malta  preso  ua  Cadèa  da  Côrle,  e  Sentenciado  em  j)eaa 
wÊtímMi  EheSsrvidaidarAkeuldaidenos  Miniftfos  para  lho  CoiliBiiitaron» 
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a  Comdemnáçito  de  pena  ultima  na  d'Execulor  d*  Aila  Justiça  para  que 
se  oirerece  ;  o  que  participo  a  Vossa  Excellencia  d  Ordem  da  mtsnia  Se- 
nhora para  que  assim  se  execute.  Deos  Guarde  a  Vossa  Exceileucia  Pa- 
tena 9  de  Novembro  de  1786.  (1) — Visconde  de  Villa  Nova  da  Cer- 
veira.—Senhor  Conde  Reg^or  das  JuBliças. 

Ao  Liv.  19.  da  Su^licasâo  a  foi.  2831 


•   t  •  * 

Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  eate  Meu  Alvará  virem !  que 

tendo-se  entrado  em  diivida  se  as  Pessoas,  a  quem  fiz  mercê  do  Titu- 
lo do  Meu  Conselho,  devião  preceder  nos  Tribunaes  Régios,  e  Juntas 
ás  que  o8o|-seacbSoc<>ndeeoradas  com  eete Titulo,  é  nSooavenclo  sobre 
esla  matéria  huma  decisSo  dará,  e  positiva^  tem  resultado  que  sejSo  di- 
versos,  e  contrários  os  usos,  e  costumes  a  este  respeito  cm  diflerentes 
Tribunaes:  Querendo  pòr  iiui  ás  dúvidas,  que  sobre  este  ponlo  se  tem  . 
ezcitadoj  e  foffolsr  a  precedência,  que  devem  ter  asPesaoas  condeeora'» 
du  com  esie  Tit  ulo,  como  Já  houve  por  bem  determinar  a  respeitodae 
Pessoas  quegozSode  maiores  Títulos  :  Hei  por  bem  que  todas  as  Pessoas, 
que  gozarem  do  Titulo  do  Meu  Conselho,  precedâo  nos  Tribunaes  Ké- 
gios,  e  Juntas  áquellas  que  não  tiverem  o  referido  Titulo,  ainda  que 
sejSo  raais  antigas  nos  respectivos  Tribunaes ,  c  que  se  precedAo  entre 
si  pela  antiguidade  da  Carta  do  seu  Titulo,  assim  como  se  precedem  na 
Còrte,  o  nos  Tribunai's  as  que  gozSo  do  Titulo  superior  ao  do  Meu  Con- 
selho, sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Decretos,  Resoluções,  Estilos, 
IJsoB,  e  Costumes  que  possSo  ser  oontrariosy  os  quaes  todos  hei  por  de* 
rogados,  como  se  de  cada  lyim  dellês  fizesse  expressa^  e  especial  men- 
ção. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  Regedor  da 
Casa  da  ^npplicação.  Presidente  do  Meu  Real  Erário,  Conselhos  da  Mi^ 
nha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar,  Mexa  da  Consciência,  e  Ordens^  Go- 
•vcrnador  da  Kelaç.lo,  e  Casa  do  Porto,  ou  quem  seu  lugar  servir,  Real 
Meza  Censória,  Junta  da  Administração  das  Fabricas  doHeino,  e  Obras 
de  Aguas  Livres,  Junta  doCommercio  destes  Reinos,  e  seus  Doninios, 
que  o  cumprSo,  e  guardem,  e  o  fação  cumprir,  e  guardar,  t.^o  inteira- 
mente, como  nelle  sf;  conl(^m.  E  no  Doutor  Josí^  Hicalde  Pereira  do 
Castro,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e  Chancelier  Móc 
destes  Reimís,  e  seus  Domínios «  Mando  que  o  faça  |)ubiicar  na  Cban- 
cellariat  e  que  delle  sc  remet tilo  Cópias  a  todos  os  Tribunaes,  registan- 
do-se  em  todos  os  lugares,  onde  se  cos (umíTo  registar  semolhnntcs  Alva- 
rás, e  inandando-se  o  Original  para  a  Torre  doTombo.  Dado  no  Palacio 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  CO  de  Novembro  de  1786.--- Com  aAs- 
sígnatura  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro. 

Reght.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  FJl.  das  Carias,  Âh>aré»,  e  Paienies,  a 
foi,  ISO.,  e  impr,  na  Inqtressâo  l%ís. 


(1)    Vid.  o  Decri-to  de  87  de  JuD«iro  de  1797. 
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D  oiu  Francisco  Rafael  de  Castro,  Principal  da  Saola  Igreja  Pitriar-^ 
cal  de  Lisboa,  do  Meu  Conaellio,  e  Reformador  Reitor  da  universidade 
de  Coinibra :  Eu  a  Rainha  vo9  eovio  muUo  saudar.  Havendo  tomado  na 
JVlioha  KeaJ  (  oiisiJeraçào  o  auxilio,  e  os  meios  efficazes,  que  podem  fa- 
cilitar 08  uleis  progressos  das  Faculdades  Académicas^  e  dos  Professores 
dellaa  ,  e  dos  Doutores ,  que  se  destinâo ,  a  reger  as  suas  Cadeiras  eui 
beneficio  da  Causa  Pública,  e  do  ensino  da  uiesma  Universidade;  e  cO' 
nhecendo  que  os  meios  mais  proScuos  além  dos  que  podem  suavizar  as 
despezas  ,  c^ue  os  sobrcdilos  fazem  ,  para  se  sustentarem  ,  e  manterem 
com  decência^  são  as  Collegialuras  e  Becas  nos  dous  Reaes  Collegiosde 
Sl  Pedro,  e  S.  Paulo y  durante  o  tempo  das  quaes  aliviados  do  <;uídado 
dá  sua  subsistência  se  prepar/Ko  com  maiores  estudos  pnra  chegarem  a 
reger  as  Cadeiras  das  1'aculdades,  a  que  sAo  Oppoí^itores  -  para  que  to- 
das as  Faculdades  Académicas  gozem  dos  mesmos  opportunus  nieioS|  e 
não  sejâo  vistas  coro  desigualdade,  tendo  os  Doutores  nellas  as  mesmas 
honras,  e  prerogalivns  catre  si,  sem  distincçao  alguma  de  Faculdade, 
que  nào  seja  a  da  precedência  f)eln objecto  do  estudo  de  cada  huma  del- 
ias: Sou  Servida,  que  aos  duos  Collegius  de  S.  Pedro,  e  8  Paulo  haja 
•eppre  huma  Gollegiatura,  e  Beda  occnpada  por  hum  Lente,  odi  Dou> 
tor  das  Ires  Faculdades^  de  Medicina,  de  Mathematica,  e  de  Filosofia, 
cujos  lugares  serão  providos  na  mesma  conformidade,  coin  que  n  sào  os 
Doutores  Tlieulugos,  e  Caaonistas,  que  residem  nus  mesmot;  CoUegios; 
•  Mando ,  que  hávcusdo  nellés- alguns  lagares  vagos ,  desde  logo  se  prfr< 
vâo  nelles  Lentes,  ott^ Deutores  das  ditas  Faculdades,  começando  pela 
de  Medicina,  até  ticarem  providas  as  de  Mathematica,  e  Filosofia,  e  de 
maneira  que  as  referidas  Ires  CoUegiaturas,  ainda  no  caso  de  vacatura 
delias,  hajào  de  ser  providM  sem-  mais  demora,  oue  a  do  tempò  de  trea 
metes  contados  desde  o  dia,  em  que  vagarem.  O  que  me  pareeeo  par* 
ticipar-vos,  para  que  communicando-o  vós  ao  Conselho  dos  Decanos  das 
Faculdades  Académicas,  e  ás  Congregações  das  mesmas  Faculdades,  fa- 
çaes  intimar  esU  Minha  Real  Determinaçlo  aos  sobreditos  Cdlegies^ 
para  que  tenha  a  sua  inteira  e  devida  eiiecução,  a  qual  vos  hei  por  mui- 
to recommendada,  e  façaes,  que  esta  se  registe  nos  livros  dos  referidos 
Collegius,  o  nos  dessa  Universidade,  a  que  tocar.  Escrita  no  Palacio  de 
Mossa  Senhora  da  Ajuda  em  4  de  Dezembro  de  17d6.  —  Com  a  Assi' 
gnaiura  de  Sua  Magestade. 

i    .  '  ■       Nos  manuscritos  dc  Mi  Anionio  da  F<muca0 
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C^odo  presente  a  Sua  Mageslade  a  Consulta ,  que  a  Meza  da  Coos-^ 
cieneia  e  Ordens  fei  qubir  á  8ua  Real  Presença,  e  com  ella  a  sopplna, 

que  Ibe  fez  o  Deputado  da  mesma  Meza  Luiz  de  Mello  e  Sá  com  o  ob- 
jecto da  dúvida,  que  leve,  em  se  lavrar  novamente  hunõa  Sentença,  que 
posto  que  assignada  pelos  mais  Juizes^  não  estava  cooíarme  com  o  quo 
se  tinha  votado,  e  dever  por  tanto  emendar-se  oa  eonformidade  do  que 
se  havia  vencido,  pela  pluralidade  de  votos :  A  Mesnia Senhora  conhecen- 
do claramente  o  espirito  de  inteircía,  que  animou  o  referido  Deputado, 
a  ter  aquella  dúvida,  o  que  a  persuasão,  de  que  obrava  cooi  justiça,  o 
levou  a  insistir  contra  a  prática,  de  se-  emmendarené  as  sentenças,  ain- 
da depds  de  assignadas,  em  quanto  se  eonservio  em  segredo,  e  asPar- 
tes  litigantes  delias  n.lo  tem  noticia  ,  sempre  que  he  visto,  que  as  sen- 
tenças se  oào  achão  lançadas  na  conformidade  do  que  se  venceo  pelo 
maior  número  de  votos ;  e  conhecendo  o  louvável  zelo ,  com  que  os  on*- 
tros  Juízes  reelamário  a  sentença,  para  ser  emendada ,  segando  o  que 
votttrão,  e  na  sustentação  de  seus  votos,  e  de  huma  prática  utií,  e  bera 
entendida:  He  Servida,  que  visto  que  a  sentença,  que  fe/,  o  objecto  da 
'  oontroversia,  e  da  referida  Consulta,  e  Supplica,  duo  se  havia  ainda  pu- 
blicado, e  se  conservava  no  segredo  da  Mesa,  se  lavre  novsmente  na 
conforníiclntic  do  que  so  venceo  pela  pluralidade  de  votos  dos  mais  Jui- 
zes I)e))ula(Jos  da  Meza,  e  assignando  com  elles  a  Sentença  emendada 
o  Depulado  Luiz  de  Mello  e  Sá,  posto  que  vencido  fosse  na  parle,  em 
que  com  elle  nSo  convierSo  os  outros  Juises,  e  se  venceo  contra  o  seu 
voto;  e  para  que  esta  Real  Ordem  sirva  de  Confirmação  da  sobredita 
prática,  para  quu  mais  delia  so  n3o  torne  a  duvidar.  O  que  tudo  Vossa 
Exceiiencia  de  Ordem  de  Sua  Magestade  fará  presente  na  Meza  da  Cons- 
ciência e  Ordens,  para  que  assim  se  fique  entendendo,  e  haja  de  execu- 
tar. Deos  Guarde  a  Vossa  Excelleneia.  Paço  4  de  Janeiro  de  1787. — 
Visconde  de  VUla  Nova  da  Cerveira.  —  III."''*  e  £x.'°*'  Senhor  Conde 
de  Rezende. 

Ikê  mamneriloÊ  de  M,  Ankwh  da  Fonãtea. 
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Dona  MARIA  por  jerraça  de  Deos  Rninha  de  Portugal,  e  doa  AI-* 

farves,  dqueni ,  e  d' além  mar,  em  Aírica  Senhora  de  Guiné,  &c« 
'ai^o  saber ,  que  havendo  respeito  a  Me  represeutar  por  toa  Petição  a 
Vigaria  Cominendndeira  du  Reai  Mosteiro  de  Santos,  Senhora  Donatariá 
da  Vilia  de  Aveiras  de  hinia ,  e  dos  Reguengos  da  Freiria,  Arrifana y 
Terroa),  e  de  Allornel,  e  de  suas  lerras  baldias,  e  inaDiohas^  e  da  mes* 
ína  torte^lSeiilioria  directa  de  nittitof  Prane  eiíatentee  ao  reeíate  d«rta 
Côrle,  e  cm  outras  V^illas,  e  Lugares  deste  Reino;  Que  suppotto,  ^oe^ 
na  conformidade  da  investidura  dos  dilus  Prazos,  se  niio  podessetn  ven- 
der, trocar,  rematar,  ou  de  outra  qualquer  surie  alheiar  sem  iicença  da 
Sopplicante,  e  sem  que  prtneiro  se  lhe  pagasse  o  Laudenio,  que  Ibo 
pertencia;  que  muito  pelu  contrario  frequentemeaie  aaeeedia ,  que  oe 
Caseiros,  e  Enfyleulas  os  vendido,  e  trocavào,  ou  se  rematavâo,  sem 
que  precedesse  u  necessário  conseolimciUo  da  Supplicante,  e  o  pagamen- 
to do  teu  Laudemio ;  e  sem  que  as  metmas  trocas ,  e  renataçfies  ehe* 
l^asiem  á  sua  eoticia^  âtí  quenecessaiiamente  lhe  reinlttTão  graves  pr»^ 
juízos,  ou  da  subnegat^Ao  dos  respectivos  Lauderaios,  ou  das  delonga», 
e  ordinários  iiligios,  que  vinháo  a  ser  preci^s  para  a  sua  cobrança:  £ 
porque  todet  €elet  dunfioa^  •  delrimeatoa  fieariio  ceMando ,  sendo  Ba 
Servida,  por  MUdia  llealiGrandesa,  e  Piedade,  conceder  ao  Mosteiro 
<da  Supplieanle  a  mesma  graça,  que  liuha  concedido  ao  CollegiodaSHa* 
ta.Igteja  Patriarcal,  á  Uuiversidade  de  Coimbra,  ao  Conde  de  Villa  No^ 
va,  ao  D.  Abbade  Geral  daOfdeni^de  8.  fientò^  e  a  oolraa  aioitaaCoiiH 
nviNilades  Religiosas ,  come  se  leferia  nas  Cófiiaa  das  ProvMat,  qum 
oflerecia :  Me  pedia  lho  fizesse  mercê  conceder  Provisão  ^  para  que  ne«i 
nbum  Escrivão,  ou  Tabeiiiâo  de  jNotas^  iwdease  lavrar  Escritura  de  veiK 
•da,  tPDea,  pn  Oarla;de  remalaqio  dea  rraioty*  de  ^ue  o  dito  Ifoalcir» 
era  directo  Saâhovio,  ipm  que  prHneiro  o«.Go«i|>radores,  ou  Rematanlea 
lhe  apresentassem  licença  da  Supplicante,  ou  de  seu  legitimo  Procura- 
dor, em:  que  se  declarasse  ter-ihe  pago  os  respectivos  Laudemios,  com  ^« 
•BMide  suspensão,  e  de  perdimoBto  dée  sem  Oflkioa,*  de  fioarem  mV* 
4O0»  e  de  neabttiB  elbítOf  e  tigor  todoi  oa  contratoa,.  que  se  fiMwna 
sem  a  dita  iicença;  assim,  e  da  mesma  sorte,  que  erSo  nullos  os  que 
se  outorgavAo,  e  escrituravào ,  sem  que  primeiro  se  jMgasse  a  Sisa,  e 
ea  Vendedotea  ÍBeorreaaeai  na  pena  do  eonroitM^èrificaBdoKce  a  oe»' 
ma  graça  em  todoa  oa  bens ,  de  qiie  o  dito  Real  MoateifO  era  Senhorio 
directo.  E  visío  o  que  allegou ,  informação ,  que  se  houve  pelo  Desem- 
bargador Anacleto  José  de  Macedo  Portugal,  Corregedor  do  Civel  da 
CÔrte,  da  segunda  vara,  e  resposta  do  Procorador  da  Minb»  Real  Co- 
rda, a  quem  M  deo  viata:  E  tendo  consideração  ao  referido,  e  ao  maia 
que  Me  íoi  presente  em  Consulta  da  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Pa- 
ço :  Hei  pur  bem  fazer  mercê  á  Vigaria  Supplicante ,  de  que  nenhum 
Eterivlo,  ou  Tabelliáo  dto  Notaa,  poâ»  lavrar  Baeriliiraa  de  venda,  tio» 
•ca,  OQ  CÚàrtas  de  remataçâo  dos  Prazos ,  de  que  oa  dita  Pettqlo  ae  trií- 
1a,  c  de  que  o  dito  Mosteiro  he  directo  Serrliorio ,  sem  que  primeiro  oa 
Compradores,  ou  Remalantes  lhe  apresentem  licença  da  Supplicante^ 
Ott.. de  aeu  legitiao  Procurador,  em  que  se  declare  ter-se-Ibe  pago  osrei^ 
•peaItvoi-LaiKtemiea,  eon  dealaiaçSo  á»  ficarem  odias  todaa  aifittfritu^ 
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ras  dos  contractos,  que  6zesscai  sem  a  díla  liccnçn.  E  Mando  ás  Justi- 
ças a  que  pertencer  cuniprào  e  í,^uartleiii  esta  Provisão,  como  nella  so 
conléni ,  que  valerá ,  puslo  que  seu  elieito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno»  sem  embargo  da  Ordenação ,  Livro  II;  ,  Tit.  40.  em  contrario. 
De  que  sc  pagou  de  novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  reis  ,  que  se 
entregarão  ao  Thesoureiro  delles  a  fuihas  80.  doLivroIiI.de  sua  Recei- 
taf.e  se  regiãlou  o  cunheciinenío  eoi  fóruia  ao  Livro  quadragésimo  ter* 
•eko  dô  rogisto  a<^lhaa  t60..  v«n&  i/L  RAINHA -Noaw  8éotoa>  o 
Mondou  por  seu  especial  Mandado  pdòè  Ministros  abaixo  asaignados  do 
seu  Conselho,  e  seus  Desembargadores  do  Paço.  Thomó'  Lourenço  de 
Carvalho  a  lex  eU'  Lisboa  a  ó  de  Março  de  1787.  -—Antonio  Leite  Pe« 
Mívi.  d^Jfelio  VefgolMM  •  fts  «acrever.  Bfaooel  Nieoite  Bttnm  M«» 
^«•.«^JW  B0ittânl»4k.Giaui  o  Aiteíde; 

■  i 

ImpresiO  amtko. 

»i  !■!  »ft«a  iiii  I » 

A  RAINHA  Paqo  laber  aee  <fam  «ate  Alvará  virem  r  Que  Josfc 

Luiz  da  Silva  Me  representou,  que  por  serelle  hum  dos  Artifices  de  sin- 
gular aptidáo,  conseguira  da  Minha  Junta  da  Administração  das  Fabri- 
eu  4»  Heino^  •  Oknm  de  Agoae  iivree,  Alvirá  com-  M  daU  de  oito  de 
Joibo  de  mil  «etoeeetoveUenta  e  ciaoo,  pen  etiàbeleeer  nesta  Cidade 
huma  Fabrica,  em  que  mann&ctnrasse  obras  pertencentes  ao  oiBcio  de 
ourives;  ootno  peseaa  ccspeclivas  a  ornatos  peasoaes,  casa,  Igreja^  ena 
praia,  «  em  eero,  aaahn  «iaaBÍ4{»  edOMi  embutidee  doe  r^hridos  metaee^ 
e  pedima  finas,  e  dourados  de  varias  cârcs ;  e  estabelecendo  com  efieito  a 
mesma  Fabrica,  e  fnzendo  as  referidas  obras ,  tinha  acontecido,  que  os 
Juizea  do  oficio  de  ourives  do  ouro«  impelidos  doa  eati maios  da  enauia- 
ção,  pretezláilo,  e  fiaerfio  fauma  visita  sa  dita-Fabriea,  aprehcadende 
ao  sobredito  ftigomaa  pceaaa  ondaa,'  qae  varias  peaaoea  Ibe  tinhiSo  con- 
fiado ,  humas  pnra  se  OODierlarem ,  e  outras  para  fazer  semelhantes  de 
meihor  £[08io,  íazendo>86- d»  aprebenaflo  hum  Acta,  por  meio  do  qual  se 
i^ia-  pteciaado  a  tuatentap  lium  pleito  no  J ui«o  da  'Coiet? ateria  •  daa  Fm» 
Iwieaa,  para  onde  fin  avoeado  ao  Jnizo  da  Cooservatoria  dos  mesmos  oah 
yive»;  quando  parecia  que  achando-se  titulado  com  o  predito  Alvará,  e 
Licen^  do  Senado,  nâo  devia  supportar  ease  incommodo,  e  muito  me>- 
«o»a  neadMoaia  aprebeoaio  de  petsaa  alheias :  Pediodo-me  entre  onh- 
inê  couaaei<qae  Jbelíberalisasae  hu roa  providencia  adequada,  e  capaz  de 
o  conservnr  ileso  para  o  futuro  das  iocussões  dos  mesmos  Juizes :  E  at- 
Aendendo  ao  que  allegou,  e  a  ser  oSupplicante  digno  da  Minha  Keal  con- 
iempiaçâo,  por  ter  dado  provas  decisivas  de  ser  hum  Artifioe  hábil,  que 
excedendo  muito  áa  «rdinariaa  balizas  dos  ouiroa  de  idêntica  laboiá^^f 
digna  de  se  animar  em  toda  ajust:i  liberdade  a  sua  industria ,  para  fazer 
mais  vantajosos  progressos;  o  que  tudj  Me  foi  presente  em  consultada 
dKa  Minha  Junta,  com  o  parecer  da  qual  Fui  Servida  conformar-Me  pe- 
ja Minha  Rea)  Reaoluçio  de  tree  de  Fevereiro  próximo  pretérito,  toma- 
da na  mesma  consulta  :  Hei  por  bem  fazer  Mcrcô  ao  dito  José  Luiz  da 
Silva,  de  preservallo  das  inquietações  dos  ditos  Juizes  do  offício  de  ouri- 
ves, e  que  fique  isento  da  sua  regulação,  com  subordinação  uni^Uiamnte 
á  dita  Minha  Junla:  Pelo  que  nando  á  «Besma  Janta  4a  Adníawtfaqlo 
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das  Fabrica»  <Jô  Reino,  e  Obrts  de  Agoas  livres,  e  a  todos  os  MÍDÍ8tro« 
de  Justiça,  e  Fazenda,  a  quem  o  couhccimeiitu  desle  Alvará  perleocer, 
«  cunprào,  e  guardeoi}  e  façiào  cumprir ,  e  guardar,  tão  iníeirameotói 
«Dmo  Mlle  «e  coaléiv :  te  Uunto»  ptfou  de  novos  Direitos  nuiafa«olM.«. 
quarenta  réi»,  quQ  M  can^ârao  ao  rtierioureiro  delles  a  fuihas  ceDto  a 
de^euove  versp  do  Livrci  terceiro  da  sua  Heceila,  como  conslou  por  haoi' 
coabecitnentu  emíófom,  feito  pelo  Escrivão  de  seu  cargo,  que  seudo  m>. 
■ifBi4D  fMtr  ^VflfOÊít  m  regitUMi  a  folhas  duieotas  oiieuta  »  nove  doLi* 
vro  quarenta  e  treu  do  regít«(o  geral  dou  meãmot)  Direitos,  que  foi  roto 
ao  assignar  dosle ,  que  será  registado  nus  Livros  do  registo  das  Mercôs^ 
BOS  da  referida  «luota,  e  em  todas  as  fisiaçòes  por  onde  deva  traositar^ 
ILialttA  7  4e  il«r9D4l9  i7A7.<«^GMí|  ã^Aafiigoailiv»  da  Raíoiía. 
.  •  ,•  \  •  •.  '■ 

Mediado  no  lÃv.lII.  do  Beguio  do$  Deereiot^  «Avi' 
a9Êí,no-8pcrei(mÍ9tia/unfa  da  jjdininiUragéo  dm  Fa- 
bricas  do  tícino,  €  iHmm  db  Agoa$  Hvrtt  4tfii»  %hi  . 


A  RAÍNtíA  Faço  «ãbeif  AM  <]tie  este  Alvará  virem  :  Que  Íiair!eil4 
do  Eu  pelo  outro  Alvará  de  cinco  de  Setembro  de  mil  setecentos  oiteiH 
le  e  seis  próximo  preceduote,  acurdadv  o  Muu  Keal  Auxilio,  e  KealJBe^ 
Mplaeito  para  <.aieeu9Í0'dat.Íi»tma  AfuatoKaM  JXbet  èt  JBifrfaBrJhi 
iDounttui,  expedidaR  pelo  ISaato  l*8dre  IMO  VI.  ora  Presidealu  na  Uni** 
versai  igreja  de  DEOS^  á  instanciado  IVovedor,  e  mais  Irmflos  daSan> 
taOava  da  Alisericurdia  daCidada  de  Lisboa^. aaxiiiada  peia Miofaa  Heai 
BeioaiiBaodaçâo,  e  Inatanda :  OrdenAado  «)iie  ffbtaen  ahservadaa  oomo 
Lei«iai'JE)lífpoiiçde8  da*  «leéniaa  Letras  Apostólicas,  para  o  efleito  de  se' 
cxtender  a  applicacílo  geral  dos  Legados  nno  cumprido» ,  até  então  res- 
tricta  ao  Patriarcado  de  Lisboa,  a  lodos  os  Arcebiijpados,  e  Bispados 
destoe  Reinoa^  Uhaa,  e -Cònsquisias  sujei  taa  ao  Domínio  da  Minba  Co- 
roa ;  ficando  no  aait  antigo  aatado^  e  fórma  a  que  já  se  fazia  na  dita  Cw 
dade  de  Lisboa,  e  nas  Comarcas  dos  Fatriarcado  ddla;  e  declarando  a 
nova  forma,  e  applica<2íIo  que  devi;Io  ter  os  referidos  Legados  não  cuii|« 
pridos  nos  ontros  Aroeliiapadoa;  e  Bispados,  a  que  de  novo  se  exteodia 
aquella  concessão :  Me  Ibi  ora  presente  que  o  mesmo  Santo  PIO  VL  de- 
ferindo a  outra  instancia  dos  sobreditos  Provedor,  e  mais  Officiaes  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia ^  por  Mim  também  auxiliada,  lhes  coace- 
deo,.e  deblarou,  por  efleito  de  gnivíatÍBiá8'eaaia8 ,  que  lhe  repretenti- 
liOyiqee  das  dtias  parles  de  toda  a  importância,  doa  re^idDe  Legadetf 
nSo  cumpridos  nos  Arcebispados,  e  Bispad  »s  do  novo  concedidos*,  e  que 
«e|rundo  o  theor  daquelJas  Letras  Apostólicas  ficavão  perteoceodo  ao 
HoapitaIRcaldefi.  José  da  4iU  Cidade  de  Ii«boa,  ficaste  hnaia  eó  par* 
perteoeendo  ao  eefierido  Hofpilai  R«a},  e  a  outra  se  applicasse  íntei» 
ranteule  á  Casa  dos  Expostos:  Determinando  pelas  l^etras  Apostólicas, 
que  eoso&f^o  Jusiis  votís  aísensiun,  dadas  aos  vinte  e  seis  de  Novembro 
de  oftiliasteoeotoeottenia  e quatro;  que  pela  ()arte,  que  ficava  pertenean* 
do  èftjlito iioapilid  AeaA  dft  Si>  M  f  ibaae  aMcwiide^  ^naolQ  jeanbeiNr 
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na  possibilidade,  o  Hospital  dos  Inválidos  de  Nossa  Senhora  do  Ampa-* 
ro  i  e  pela  outra  parte  applicada  á  Casa  dos  Expostos  fosse  na  mesma 
coDformida^e  soccorrido  o  oairo  Hotpiíal  dot  locuraveis ,  chamado  de 
SanU  Aona.  E  porque  o  contendo  nas  dítasLeCratApostolieM  JuHU  «0- 
tis  assensum  he  em  tudo  conforme  á  intancia,  porque  forào  expedidas, 
e  á  Minha  Keal  Recommendaçào :  Acordando^lhes  o  Real  Heneplacilo, 
e  Régio  Auxilio,  para  que  lenhâo  a  sua  inteira  execução:  liei  por  bera 
declarar,  que  as  «obredilas Leiras  AposloiieaalMMt  én  Mberietrdilí lío» 
mãMis  roboradas  pelu  referido  Alvarl  de  cinco  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo paesado,  devem  ser  entendidas  e  observadas,  em  quanto  á  applica- 
çáo  das  mencionadas  duas  partes,  pela  maneira,  e  forma  com  que  ellas 
aáo  novamente  applicadaa  pela  diapoai^  daa  dítaa  Letras  ApostoHcat 
Jwiis  voiU  (Uietisum^  ficando  cm  tudo  o  mais  em  sua  observância,  e  vi- 
gor, e  com  a  meslua  robora^,  e  força  que  se  acha  ordenada  pelo  sobre-  . 
dito  Alvará. 

B  eate  ee  camprirá  tâo  inteiranient^  oomo  neHe  ee  contém,  tem 

diivida,  ou  embargo  algum.  E  Mando  áMeza  do  Desembargo  do  Paço, 
Regedor  da  Casa  da  Supplicaçàof  Conselhos  da  Minha  Real  P^azenda,  e 
do  Ultramar,  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  Govemítdor  da  Relação, 
e  Gasa  do  Porto,  ou  quem  sen  cargo  servir,  e  a  todas  as  RelaçOei  doe 
Meus  Domínios  Ultramarinos,  e  bem  assim  a  todos  os  Magistradoe,  • 
Justiças  de  Meus  Reinos  e  Senhorios,  que  o  cumpr.1o,  {guardem,  faqSo 
cumprir,  e  guardar  lào  inteiramente  como  nelle  he  conteúdo,  para  que 
assim  aejSo  cumpridas,  e  executadas  liamas,  e  ontras  dat  referidas  Le- 
tras A()08tolia8.  E  ao  Doutor  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  do  Meu 
Conselho,  Meu  Desembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mór  destes  Kei* 
nos,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Cliauceliaria,  registar  nos  Livros 
delú  a  qoe  tocar ,  e  remetter  ee^exeâplaree  detle  a  todaa  aa  Cabe^  de 
Commarcas ,  e  Lugares ,  a  que  he  costume ,  debaixo  do  Meu  Sello ,  e 
seu  signal :  remettendo-se  huma  Cópia  authentica  delle  com  as  ditas  Le- 
tras Apostólicas  originaes  ao  Arquivo  da  Saola  Casa  da  Misericórdia  da 
Cidade  de  Lisboa ;  e  este  Original  ao  Meo  Real  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  etn  nove  de  Março  de  1787.  Com .  e  Aifigiiaiaia;  dn 
.    Rainha e  a  do  Miniatio. 

Seffúi»  na  SeereUtria  de  BÊÊaâo  áot.l9egoeÍM  do  MUSc 
IVO  tio  Livro  yjl,  dat  Cariou  Alvarás^  e  Paimde» 
a  foi  134  twv. ,  e  impr,  ne  J^prendo  lUgía, 


ISixo  sendo  da  Minha  Real  Intenç9e  declarar  ainda  oe  Privilegioe  que 
se  devem  observar  na  factura  das  Recrutas,  como  na  Lei  de  vinte  e  qua- 
tro de  Fevereiro  de  mil  setecentos  sessenta  e  quatro  havia  reservado  á 
JVlinha  Real  Pessoa,  para  depots  de  se  achar  o  Exercito  completo;  At- 
tendendo  com  tudo  ás  mesmas  pias  representações,  que  commovèrio  oe 
Senhores  Reis ,  Meus  Augustos  Predeoesaores  a  isentar  das  obrigações 
da  Guerra  os  Maridos,  e  Filhos  das  Amas  que  criassem  os  Engeitados 
do  Hospital  Real  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa,  e  que  ainda 
chegão  d  Minha  Real  Presença  pelo  Provedor,  e  Irmãos  da  SaotaCaaa 
da  Miaerioordia  da  mesma  Gfidade.  de  Litboa  debaite  de  cuja  adminit- 
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CraçSo  çsiA  a  Casa  dos  Expostos:  Sou  Servida  em  quanto  Eu  d3o  man- 
dar o  contrario,  ou  pela  experiência  ae  achar  ^ue  eata  providencia  nâo 
corresponde  aos  Meus  Pio*  desejos,  oo  a  Oaasa  PáUica  o  ii2o  possa per- 
millir,  que  se  obserrMD  tanbem  nosto  parte  os  Privileg[ios  conoedidus  ao« 
Maridos,  e  Filhos  das  referidas  Amas  para  não  serem  recrutados,  e  pelo 
tempo  e  modo  que  determinão  os  mesmos  Privilégios.  O  Conselho  de 
Guerra  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  constar  esta  Minha  Keal  Deler- 
snina^o  onde  convier,  para  qu^  se  lhe  dô  toda  »«ia  devida,  •  prompta 
execuçilo.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  en  31  deMar^  de  1787. 
—  Com  a  Kubiica  Ue  Sua  Magestade. 

Jmprmo  na  (J(ffMna  de  Antmih  RMg^a  Galharé». 


^endo-Me  presente,  que  a  Confraria  de  Nossa  Senhora  de  Agualva  na 
Freguesia  de  BeliaS|  havia  alcançado  Provisão  dos  Senhores  Heis  o  Se- 
nhor Oom  JoSo  V.;  Meu  ATÔ.e  Uom  José  I.  Meo  Senhor  e  Pai  que  es- 
tSa  em  Gloria,  pan  no  sítio  da  jSrmida  da  mesna  Senhora  terem  Ires  diaa 

de  Feira  Franca,  para  cora  as  esmolas  que  conseguirem  dus  nevoloa 
acudirem  aos  reparos  e  Obras,  que  na.  mesma  Ermida  se  faziáo  necessa- 
fias:  E  que  por  falta  de  lhe  ser  conârmada' aqoeiia  Graça  que  lhes  fôra 
feita  por  esmola,  tinha  a  mesma  Confraria  deixado  de  continuar  as  siiaa 
Obras,  e  de  pôr  em  fórnia  decente  e  própria  ao  Cuito  devido  á  mesma 
Senhora,  a  referida  Ermida:  Hei  por  bern  e  por  esmola,  fazer  Mercê  á 
sobredita  Confraria  de  lhe  confirmar  a  referida  Gra^  dos  ires  dias  de 
FeiraFranea  no  tempo  dedarado  naAppostilla  de  oito  de  Agosto  de  iníl 
setecentos  c  vinte  e  dous,  por  que  foi  declarado  o  Alvará  da  C'urictssÂo 
da  sobredita  Graça  de  dezoito  de  Outubro  de  mil  setecentos  e  doze,  pa- 
ra que  nos  termos  da  mesma  Appostilla,  e  referido  Alvará  gojiem  da  u>ea- 
donada  Graça,  em  quanto  Eu  o  houver  por  bem,  é  f3r  Minha  Mercê.  O 
Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  lhe  faça  expedir  os  Des- 
pachos necessários.  Villa  das  Caldas  em  9  de  Maio  de  1787.  —  Com  a 
Kubríca  de  Sua  Mageslade. 

SeMaáQ  no  Conselho  da  Fmenãa^na  lÂo,  TF,  àn 
ihcrdos  aftri.  SI. 


.   ■  »        »S'S  s 

^erdo-Me  representado  o  Marquet  Presidente,  do  Mea  Real  Erário» 
qne  as  Rendas  do  Hospital  desta  Villa  das  Galdas  não  cheglo  paraaana 

annual ,  e  necessária  despeza  como  se  verificava  dos  Balanços,  que  su- 
birão áMirilia  Real  Presença,  e  querendo  dar  a  este  respeito  eflicaz  pro- 
videncia para  que  nem  aos  Enfermo»  se  falte  com  o  preciso  tratamento ; 
nem  á  Faseada  do  mesmo -Hospital,  opprimidode  insuportáveis  empe- 

uhos.  Sou  Servida  applicar  ao  curativo  dos  mesmos  Enfermos  em  augmen- 
to  das  sobreditas  Hendas  o  rendimento  das  Terças  <ic  Ourem  ,  que  se 
acbâo  nos  próprios  da  Minha  K.eal  Fazenda  pela  eztin^clu  du  Sociedade  de 
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nominaila  He  Jezus.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  o 
faça  exiicutar  com  os  Despachos  necessários.  Villa  dasCalUat  em  14  de 
Maio  <ie  1707.  —  Cotn  a  JÍubrica  de  Sua  Mageslade. 

BeffUiado  no  Conselho  de  lazenda  no  Ido»  /F*.  d» 
MeffUio  dos  Decretos  mJoL  14. 


EliU  A  RAINHA  Vb^o  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei 

virem  ,  que  tendo  mandado  fundar  nas  terras  do  Casal,  denominado  da 
Kstrella  ,  situado  na  Cidade  de  LisÍKta,  hum  Ccnvento  do  Sanlissiuio 
Corac^ão  de  JESUS  para  as  Religiosas  Carinelilas  Descalças,  e  igreja 
correspondente  á  grandeza  delia :  E  considerando  que  hum  tilo  pio  esta^ 
bdecimento  nflo  (wdia  ter  solida ,  e  constante  pernoanencia ,  sem  que 
fosse  competentemente  dotado  com  as  rendas  fundamentaps  qno  lhe  fi- 
cassem approprindas  :  l'or  Carta  de  treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  hum,  1'  ui  Servida  fazer  pura,  perpétua,  e  irrevogável  Doacào 
do  mesmo  GoiíTento,  e  Igreja  áe  diUa  Religioma ;  e  noa  bens,  e  resaas 
que  lhe  (icâo  unidas,  e  incorporadas  perpetuamente  para  seu  dote,  e 
subsiíítencia  do  dito  Convento,  se  comprehendôrào  os  bens  do  Reguen- 
go da  Cidade  dc  Tavira,  quu  se  achou  incorporado  na  Minha  Real  Co- 
rda :  B  sendo  fio  Servida  ordenar  pelo  filea  Real  Decreto  de  des  de 
Maio  de  mil  setecentos  oitenta  e  dous,  que  o  Bacharel  Carlos  Manoel 
Pereira  de  MaMos  procedesse  á  iáctura  de  hum  Tombo  do  mesmo  Re- 
guengo, concedeudo-lhe  toda  a  inecessaria  jurisdicçiio  para  reunir  tudo 

3uanto  andaste  usurpado,  se  eenheceo  plenamente  que  o-Seahor  Rei  D. 
LffoDSO  III. ,  dando  Carla  de  Foral  aos  moradores  da  diia  Cidade ,  re- 
servou para  si,  e  Real  CorO>a  do  Reino  os  bens,  que  compõem  o  ditoRe- 

Íaengo,  os  quaes  pelos  seus  Almoxarifes  os  arrecadavao  os  Senhores  Reis 
\.  iRniz,  D.  AflSinsò  IV.,  D.  Pedro  I  ,  e  O.  Fernando,  constituindo 
emprasamentos  regulares  nos  bens  do  sítio  da  Ribeira  da  Asaeca,  com 
o  foro  do  quotas,  de  frutos,  de  quartos,  oitavos,  o  de  quintos  nos  bens 
do  sitio  das  Pedras  de  ElHei,  Arroio,  e  Santa  Luzia;  e  nos  Moinhos  da 
Ribeira  da  Asseca  constituirão  Prazos  com  ofòro  deametade  de  seus  ren- 
dimentos: Constituindo  igualmente  emprasamentos  rejgulares  com  o  fòro 
de  libras  antigas  nos  bens  do  sitio  de  Fojo,  que  repartirão  pot  dez  ho- 
mens bons,  cada  hum  dos  quaes  pagava  cem  libras  pela  igal  parle  quo 
Jhe  respeitava:  Quo  de  lodos  os  ditos  bens  assim  emprasados,  e  seus  di- 
reitos das  doas  hortas  do  silio  da  Atalaia,  e  outra  da  Bella  fria,  do  Re- 
lego, n  seus  direitos,  e  da  Adega  com  toda  sua  louça,  fez  o  Senhor  Rei 
D.  Joào  í  Doaçào  de  juro,  e  herdade  a  Fernando  Alvares  Pereira,  ir- 
mão do  Condestavel  Nuno  Alvares  Pereira,  cuja  Doação  foi  assim  con- 
lirmada  até  á  ultima  Donatária  Dona  Catharina  ConsUntina  Pereira  de 
Berredo,  que  f>Je ceado  sem  descendentes,  reverlèra  o  Reguengo  para 
a  Minlia  Real  CorAa  no  anno  de  mil  setecentos  e  quinze;  e  achando-so 
os  referidos  bens,  e  natureza  dos  emprazamentos,  e  fòros  delies  confun- 
didos, e  os  possnidores  pagando  o  que  queriSo,  sem  terem  títulos  alguns 
le<;itimos:  para  restituir  os  referidos  bens  ásua  primitiva  natureza:  Fui 
Servida  ordenar  [)elo  Meu  Real  Decreto  de  dezeseis  de  Outubro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  cinco,  e  Real  Resolução  de  vinte  e  Ires  de  Dezem- 
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biD  do  mesmo  anno,  tomada  eoiCkMvorta  do  Meu  Desembargo  do  Paço/ 
que  o  Desembargador  dos  Aggravos  José  Gil  Tojo  Borja  e  Quinhones 
procedesse  a  nova  íaciura ,       refórma  de  bum  novo  Foral  para  o  diia 
Reguengo,  dístíncto  do     dila  GMade:  em  eiija  diligencia,  pròceden- 
do-ie  a  todas  as  necessárias  informardes,  e  ouvidos  |>or  escrito  todos  os 
possuidores  dos  ditos  bens,  e  dando-se  de  tudo  visla  ao  Desembargador 
Procurador  da  Minha  Kcal  Coroa,  l*^ui  Servida  formalisar  o  dito  Foral 
peio  Meu  Alvará  com  força  de  Lei  de  quinze  de  Fevereiro  de  mil  sete- 
centos oitenta  e  seis.  Que  na  fórma  deste,  -coDtibuando  o  Juiz  do  dita 
Tombo  na  diligencia  delle ,  medindo,  e  demarcando  por  confrontações 
invariáveis  os  bens  que  compõem  o  mesmo  Reguengo,  e  procedendo  a 
todas  as  informações,  e  exames  necessários  para  verdadeiro  coobecimea- 
to  dos  bens,  <)ae  se  achavSo  vturpados  á  IVlinha  Keal  Coroa,  e  Reguen*   '  * 
go ;  e  dando-Me  de  tudo  conta  pelo  Meu  Desembaríro  do  Pa<^o,  se 
conheceo  plonamenlo  que  cstâvilo  usurpados  á  Minha  Real  Coroa,  e  Re- 
guengo o  Lagar  de  i<  abricar  aze ile^ edificado  no  sitio  da  Ribeírd  da  As- 
eecaj  o  Pomar  de'    rofo^  e*  terras  annezas ,  e  Wf  bens  do  sitio  do  Fojo  s 
Que  igualmente  eslavão  usurpados  á  Minha  Real  Coroa  os  Moinhos  edi- 
ficados nos  Salgados  da  dila  Cidade,  e  Termo,  possuídos  todos  sem  tí- 
tulos legítimos,  e  contrários  ás  verbas  dos  Foraes  dos  Senhores  Reis  D. 
A0OBSO  JII.,  D.  Dinis 9  e  D«  Manoel:  Ome  todos  os  referidos  bens  se 
achavâo  divididos,  subenfileuticados  tres,  ú  qtiatro  vezes,  e  ntc  vincula- 
dos, tudo  nullamente  praticado  conlra  o  Direito  de  Minha  Real  Coroa. 
£  sendo-Me  tudo  presente  em  ConsuiCa  do  Meu  Desembargo  do  Paço, 
tendo  preeedido  resposta  do>'Desclnibarg84or  Pfoeurador  de  Minha  Real 
Coroa  :  Pui  Servida  ordenar  por  Minha  Real  Resoluçito  de  oito  de  Agos- 
to de  mil  setecentos  oitenta  e  sei*',  que  todos  os  referidos  bens  usurpa- 
dos ficassem  incorporados  na  JViinha  Reai  Coroa;  e  que  o  dito  Juiz  do 
Toflibo  os  Inehitsse  nelle,  C0Hi6  pâfneQ4Sentes' ao  Reguengo ;  declarando 
oneitodos  os  Moinboa  edífioadosien»  ahlgaâos  da  dita* Cidade,  e  Termo» 
fossem  emprab-ados  nos  actuaes  possuidores,  pagando  pòrém  ofôro  de  me- 
tade de  seus  rendimentos  j  Que  o  Pomar  do  Arroio  fosse  emprasadu  com 
o  fiVro  de  qwA%  defmtoedeiquinl^rQQeo  dito  Lagar  fiessse  perteneeiH 
do  ao  Reguengo,  para  nelle  ser  muida  toda  a  azeitona  que  produzissem' 
òs  ditos  prédios:  Que  os  benà  do  sitio  do  Fojò ;  sendo  divididos  em  dez 
iguacs  porções,  ou  casaes,  ficasse  emprasadu  cada  hum  delles  com  o  íòr 
TO  eorrespottdcote  :ao  vakor  das  cem  libras  ida  moeda  antiga,  visto  que 
peK>  novo  Foral  so  nSo  mandava  'alterar  cousa  alguma  nos  fôros,  de>()e« 
navia  lilulos  leg^ilímos:  E  que  estando  os  ditos  Casaes  divididos  em  mui- 
tas porçOes  pequenas,  o  dito  Juit  do  Tombo  os  encabeçasse  naquelle  Fo- 
leiro, que  possotsi»;»  maíòr  parte  de  cada  huma  das  dtlas  dez  iguaee 
porçBea,'e  cada>WD  dellea  ficaria  obrigado  a  'cobrar  dos  mais  Foreiros 
o  Gonting:ente  que  a  cada  huín  respeitasse.  E  entrando  o  dito  Juiz  do 
Tombo  a  iormalbar  os  autos  pertencentes  aos  ditos  bens  do  Fojo ,  Me 
represenleir  pnlo  Meu  Deeembnrgo  do  Paço,  qoe  nSo  encontrando  dúvN 
da  aigaflMnareiducçâo  das  libras  antigas  ao  valor  da  moeda  hoje  correta-f 
te  encontrava- porém  grande  diiriciildade  sobre  a  igualdade  do  terreno, 
que  deveria  sespei ta r  para  cada  hum  dos  dezeniprasamentos,  pelas  mui- 
tas dívisdes  em  que  o  dito  sitio  se  adiava  possuído  por  muitas,  ediver-*  ^ 
•as  pessoas  que  poderiâo  propôr  para  o  futaro,  e  já  de  presente  muitoSf  * 
e  confusos  pleitos  sobre  a  igualdade  do  terreno,  gravado  conforme  a  mais 
ou  menos  avultada  producçãodaqueila  parte  que  lhe  respeitasse  :  duvidas, 
e  pleitos,  que  puderíílo  sèr  evitado:»,  se  Eu  fosse  Servida  que  os  diloe 


DIgitIzed  by  Google 


1 


ÍÂ^  1787 

^prasamentos  se  reituzisfem  a  huma  das  prestações  do  fôro,  de  qtio(a| 
de  fruc^,^  çouiurnie  a  oatareza  dos  mais  euiprasamenlos  do  <lito  Ke- 
gueagoj  o  qvie  bem  podia  ser  ^  quinto,  proporção,  e  regra  que  £u  liobf 
sido  Servida  approvwr,  e  ordenar  se  praileaat»  nes  beoe  do  eitio  det  Pe- 
dras de  ElRei,  Arroio,  e  Saola  Luzia,  por  Minha  Real  RmoIuçíU»  da 
vinte  e  Ires  de  Dczeuibro  de  mil  setecentos  oitenta  e  cinco,  tomada  era 
GoQSvita  do  i\Iea  Pesenibargo  do..P.a<^:  e  que  igual  proporção  tinha  de 
antes  Ji  seguido  oSeiihor  Rei  D.  Mo  I.,  feéannáo  seneilifliiCe  em-pnr* 
sameiito  de  cem  libras  do  dito  Reguengo  ao  tko  de  quota,  de  frutos» 
do  quinto;  rouilo  principalmente  náo  lendu  os  possuidores  dos  ditos  bens 
tilMlo  algum  legai,  que  iegitiaMisse  a  iiua  ppsae  em  taea  bens  de  Mioba 
Real  Corôa,  a  quem  iodubitay^êote  perteneiflo  pata  £a  poder  daUea 
dispòc:  e  que  evita pdoise.aasipi  a» diivHlas, «paio  que  perieaoia  á mdoa» 
i^iío  do  valor  das  libras,  .poderrjo  tanibem^see  evitadas  sobre  a  natureza 
dos  emprasamentos  ,  seiEu  fosse  putro.  ain  Servida  ordenar  que  'todo 
aqoejlç  possuidor,  que  dentro  noTeferídeí  siljo  4o  Fojo  tivesse  tenoBOSiip 
ficíente,  e  avultado,  que  podesse  fazer  hum  emprasamento  vegulart  ti- 
rando cerlid&o  da  verba  do  Tombo  que  lhe  resj)eitcTsse,  requeresse  com 
ella  no  Gonselbo  de  Minha  Ka2enda,  para,  que  conforme  o  que  iiitt  de* 
termino  no  Rerimeoto  dos  Vé^ores*  a  mais  Ordens  aobre  emprasasMB* 
tos  de  bens  de  Minha  Fasenda^/Se  passasse  a  cada  possuidor  a  sua  con» 
•  peleiite  Carta  de  emprasamento,  visto  que  Eu  por  hum  puro  efieito  de 
JMinha  Keal  tíenevotencia,  ^  Piedade  Fui  Servida  ordenar  que  os  ditos  • 
bens  de  nào  tirassem  aoe  actuaea  possuidores :  Representando-me  juota^ 
mente,  que  como  Ku  nos  Meos  Heaea  Decretos  de  des  de  Maio  de-mil 
setecentos  oitenta  c  dous,  dezeseís  de  Outubro  de  mil  setecentos  oiten* 
ta  e  cinco,  Heal  Uesoiuçao  de,  vin^e  e.  tres  de  Dezembro  do  dito  anno, 
tomada  em  Consulta  do  Meu  i])esembargo  do  Paçoj  no  Alvará  deLeide 
quinze  de  Fevereiro  de  roíl  setecentos  oileata  a  seis,  e  Real  Resola^Co 
de  oito  de  Agosto  do  dito  antio,  tomada  também  em  Consulta  do  mes- 
mo Tribunal ,  pelo  qual  se  lhe  tiúha  passado,,  e  ex|>edido  Provisão  em 
vinte  e  hum  de  Agosto  do  dito  aooo.  Fui  Servida  determinar  todas  as 
regras,  e  providencias»  sobre  os  referidoe  bens,  emprasaoMBAos,  fóros»  m 
direitos  delles,  declarando  o  modo  com  que  devião  ser  arrecadados,  e  o  « 
direito  que  sobro  elles  pertencia  á  Minha  líeal  Corôa,  Reguengo,  e  Real 
Convento  Donatário:  Que  {lara  ^e  evitarem  de  presente,  e  de  fatu- 
it»  todas,  a  qnaesqner  interpretações  que  pudessem  <hav'er,  áleeop* 
plicava  fossé  Eu  Servida  ordenar  que. todas  as  Minhas  referidas  Regisf 
determinações  fossem  inctuidas  em  hum  só  titulo  de  Lei,  Foral ,  o  lie-» 
giraento,  deduzido  cm  Capítulos  dislinctos,  formatados  coni  to(,Ía  ada- 
rexa,  e  especificação,  que  pudesse  evrtairiatèrfMraíS9Ões<»'d^clarpndo4ea 
o  nome,  è  titulo  de  cada  huin  dos  Prazos,  e  regulaado*se  os  emprasa> 
mentos,  successSo,  e  natureza  delles,  v  dando  ludas  as  raais  providen- 
'  cias,  claras,  e  especificas  sobre  os  referidos  beais,  e  direito  perleoeen- 
tò  á  Minhe  Real  Corte,  e  Real  Convento  <í)>onattfrfo:  IB  qkie  saado^amfs» 
ma  Lei,  ForaJ^  a  Regimento  impresso,  se  incorporassem  os  exemplares 
Wos  quatro  Livros  do  Pombo,  que  Fui  Servida  ordenar-lhe  processasse: 
£  dando-se  de  tudo  vista  ao  Desembargador  deMiaha  Real  Coroa,  «eq*- 
do  otfvidos  08  poasoidoMs  da  sitio.do  Fojo,  qne  dsrlo  «nas  respostas  por 
escrito;  e  tornando  a  ser  ouvido  o  dito  Desembargador  Procurador  de 
Minha  Keal  Coroa,  sf  Me  fez  tudo  presente  em  Consulta  do  Meu  De»- 
sembargo  do  Paçoj  e  que  conformando-me  com  o  pfirèoer  da  dita  Me* 
sa,  fòra  Servida  ordenar  por  Ifiafaa-  Reat  Reaoluçao  de  vio^  ^xnM.éê 
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Mato  de  mil  setecentos  oitenta  e  sete,  que  os  emprasamenfos  do  sitio  do 
Fojo  ficâMem  radazídoa  to  fòlo  de  qttotA,  'de  fiteloa,  de  quinto,  de  tudo 
o  que  os  ditoa  bena  produzissem,  e  Oeos  nelle  désse:  E  qoe  Iodas  as  re- 
feridas Minhas  Regias  Providencias  se  redazissem  a  hum  só  tituíode  Al- 
vará cotti  iorça  de-  Lei,  em  que  dislioclamenle  se  especificassem  eiu  Ca* 
piltdot  sepatadoa  lodea  oa  reieridce  bens ,  rendas ,  e  direilot  perteneen* 
tes  á  minha  ReaJ  (]oròa,  e  Real  Goorento  Donatário.  £  tendo  cooside- 
raçào  a  tudo  o  referido,  e  o  mais  que  Me  íbi  presente  pela  ditaConsuU 
ia.com  que  Fui  Sáervida  conformar-Me ,  tomando  de  tudo  pleno  c»* 
-nlieeiaDenio,  e  iefiirmaçSea  neoeaMriaa  para  ebviar^  pani^ea  tempos  loto* 
«M  toda,  e  qfMlqpier «oefiMáo  que  poNa  haver  no»  bens,  rendas,  e  di- 
reitos do  Reguengo,  e  do  Relego,  e  seus  direitos,  e  dus  Moinhos  de 
agua  salgada  da  dita  Cidade,  e  Termo,  ampliando  o  Meu  Alvará  de  Lei 
de  qeinie  .de  Fevereiro  de  mil  aelecéiiCoeoiceota  e  aeii :  Soo  Servida  por 
«ale  Meo  preMDte  Alvará  com  fi>r^  de  Let  loroiar  hum  novo  Foral ,  e 
Regimento  para  a  cobrança  das  rendas,  foros,  e  direitos  dos  dilos  bens, 
'«  declarar  oaemprasameulos  deiies,  e  direitos,  que  sobre  os  mesmos  per- 
leaeen  ao  Real  Convenle  Doturtario,  eaUbeleeeMb  eit  todo  ImiM  ra» 
gra  inalterável  y  que  JUaado  ae  ebaewe  aa  Hôrtoa^  e  maDeir»  dedaiada 
aot  CapitiUo»  aáf  eiiites. 

I  CAPITULO   i.  1 

Todos  os  bens  do  sitio  da  Ribeira  da  Asseca  êflo  emprasados,  e 
foreiros  ;(  Minha  Real  Corôa,  e  Reguengo,  com  os  foros  de  quotas,  de 
frutos ,  du  quartos ,  e  oitavos ,  de  tudo  u  que  os  mesmos  bens  produai* 
rem,  e  Deoa  ndlea  der.:;  a  saber:  os  predrua  nedidue,  e  deniarcadoe 
distinctamcAte  jcom  a:;  denominações'— do  Fojo,  e  Lagar  —  da  Fstan- 
queira  da  Bica,  Gavião,  Marozim ,  e  Pombo  —  do  íiSerro  do  Miradou- 
ro—  da  Cerquiuba--^da  Asseca,  e  Malhada  do  Alcaide — do  Porio  da 
Laraogeira— da  ftteha — da  Bodega  —  da  Ribeira  do  Alportel,  e  tíar- 
ranco  de  Aguas  boas  —  de  Entre  Aguas  boas,  e  Zimbral  dc  S.  Don)ÍB' 
gos  —  da  Fslrada  de  Portugal,  e  Ribeiro  do  Romeirão  —  são  todos  fo- 
reíroa  de  quarto.  Os  prédios  denominados-^ do  Fomahaho de  S.  Go- 
rito  f  e  Paul —d»  Torre — alo  ftreirae  de  oitavo^ 

CAPITULOU. 

•    .      ■  .. 

Todea  ea' bem  do.  akio  dè  Siote  Lona,  Pédilie de  ÊlRei ,>  Ap« 

foioacom  seu  pomar,  e  terraa  annexasaté  á  praia  são  emprasados,  e  fo* 
reiros  á  Minha  Real  Corôa,  e  Regi>engo  nos  foros  de  quotas,  de  fru- 
tos, de  quinto,  de  tudo  o  que  os  ditos  prédios  produzirem,  e  Deos  nel- 
le der;  a  aaber:  ee  predioa  medidoa,  edaeiareadoB díalinotanMiite,  eon 
as  denominaçdea  —  da  Amortalhada  5  e  Ettradas  dos  Homisíados  —  d« 
Estrada  dos  Namorados,  e  Azinhaga  da  Pintisilga  —  da  Pintisilga,  e 
Po^  das  bruxa»— «da  Azinhaga  do  Po^  das  Bruxas,  e  Azinhaea  do 
Bibeir»  do  Amno^de  Bslrada  dee  HoinMadoa,  e  Pedraa  de  EliCei-»* 
dó  Arroio,  e  Estradas  dos  Homisiados  — do  Pomar  do  Arroio  até  o  mar- 
—  das  Pedras  de  EIRei  —  da  Estrada  dos  Homisiados,  e  Praia  de  SàB* 
ta  Lusi» — de  Santa  i>uaia-»do  âapal  de  Santa  Luzia. 
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TodoB  os  bens  do  sitio  do  i'&>jo  sâo  emprasados,  e  íofeiros  á  Mi» 
■lia  Raal  Coffdtt,  e  Regueogo  êoni  VIKItio  de  quot»>  :dÍs:lrutD%  d«  quá» 
to*,  de  tudo  o  qtte  osdiíoa  bens  produaireni,  e  nellee  Dees  der.  Eroanái^ 
que  o  Juiz  doToinbo,  fazendo  ea>  todo  o  dito  sitio  »m  ig^uaés  medições,  e 
demarcações,  oue  lem  ítt{to,  nos  tnaia  aiúee  do  Reguengo,  faça  a  cada 
huma  daÉfa8èna&s.do  diieailio,  ••eoalraiile^õea  qee  IfaetespciitàreiD,  por 
•itiee  eerlot^  difâtoev  e  invarÍAveis.,  «em  .afttençio.  fte  perteeinigaifi^ 
cabtes,  que  respeitarem  de  luilis  possuidores  a  outros,  porque  parajieele 
respeito  aô.jegularejB  jua.edipiaeaBieaiios,  se  «doservar^-o  aec;4liobe«   ■  > 

c  6APIT17LO  IV. 

Como  todos  osbeas  do  Reguengo  forào  emprasados  com  expressa 
prohibiçào  de  se  alienarem  aera  Jicen^a  da  Coròa,  e  também  de  se  divi* 
direa  Mn  ella,  e  gfaade  fieirt»  dellee  4«  qaàai  todos  se  aehâe  díeididifc 
em  giebas  sabenfíleulicadas,  c  quatro  vozes,  e  até  vinculados:  e  aiadi^ 
que  tudo  o  que  assim  se  acha  feito  sem  expressa  licença,  e  Provisão  Re- 
gia, deve  ticar  nullo,  e  os  prédios  devolutos  á  Minha  Kcal  Corua,  e  Ke- 

Suengo:  Eu  porém  por  hiim  puxo  ófféito  da  Minha  incomparável  Pieda<* 
e,  e  Benevolência  Sou  Servida,  que  elles  se  não  tirem  aos  actuaes  pos- 
suidores; mas  regulando,,  e  declarando  de  presente,  é  de  futuro  todo  o 
Direito  pertencente  á  iVlinh^  Real  Coròa,  e  Reguengo  sobre  os  ditos 
bèoi,  ennttllo  tedoe  Ofl^  viaeuJoBy  anbenfitottlioaç^See^  ov  outioe  quaesquc^ 
encargos  com  que  os  referidos  bens  se  acèem  gravados,  para  os  quMt 
náo  interviesse  expressa  licença,  e  Provissào  Regia,  ficando  oe  ditos  pre> 
dtofl  unicamente  reduzidos  aos  pagamentos,  e  preslacfies  próprias  daaa«> 
turasay  e  ii(íe'dò  Reguengo,  em  que  tivereB  a.«wi<eiiiiaiQie. 

CAPITULO   V.  .  .  •  .1 

Pam-terem  refnladee-oi  -empraeamentos  4m  ditoe  bena :  Oídeno, 

que  tòdos ,  e  cada  bum  daqaelles  possuidore!? ,  que  dentro  das  referidas 

demarcações,  e  medições  tiver  quantidade  de  terreno  avultado,  e  suffi- 
ciente,  que  {lossa  intitular-se  huua  fazenda,  e  fazer^se  delia  Prazo  re- 
gular ,  depois  de  feitos  os  Tombos  a  que  mandei  proeeder ,  requererá 
dentro  do  termo  de  trèsmeaea  ao.Meu  CoDseihd  da  Fazenda  a  investi- 
dura do  seu  prédio,  e  emprazamento,  narrando  as  confrontações,  quali- 
dade, gtaudeaa,  e  valor  delie,  para  que  a  dita  Meza  comroelLeudo  as 
átafimnaçõea  dos  dites  requerimentos  aoeSnperintendeotea  geraes  dasAI- 
landegas  do  Bui ,  em  quem  recahio  a  jurisdicção  dos  exlinctos  Contiado- 
rea  das  Comarcas,  fazendo  as  diligencias  da  Lei  ,  pelo  que  perlcnde  os 
medições,,  e  demarcações,  e  valor  do  emprasamentu  requerido,  ouvindo 
as  Adminiiaraduras  do  Real  Convento  Donatário  por -ae>u  Procurador,  a 
dka  Meta  taonoeda'  aos  requerentes  es  seus  competeiUes  tiiulos  de  cartas 
de  eniprasamentos,  com  o  fòro  de  cada  liuma  das  quotas,  de  frutos  refe- 
ridos, conforme  a  natureza,  e  sitio  do  Kegutngo,  em  que  o  prédio  ti- 
ver a  sua  demarcação.  Quando  porosa  as  porções,  ou  courelias  dos  terre- 
nos comprebendídos  naqnellas  nomeadas  demarcardes  forem  muito  insi- 
gnificantes, e  encravadas  em  prédios  de  hum  só  possuidor  da  maior  par- 
te demarcada^  sim  ficará  aqueile  possuidor  gozando  em  sua  vida  os  fru-> 
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rOr  n&iil«  Qoc;iil)e<;;^do :  E  ta^lQ  Possuidor,  como  a^ueile,  au^^ 
tiver  Ioda  a  part,e  Q^d»  hl)  91  dos  pr^di^  d«  mar  ciados  1,  depois  de  f«;ih 
tos  os  ditos  Tombos,  tirando  certidão  de  demarcação,  e  verba,  que  lua 
respeitar,  requererá  coro  e|l#  nt^dítaM^z»,  a  qual  sem  niait  informação, 

luandando  ouvir  o  Desembargador  Procurador  da  Fazenda,  concederá  a 
Carla  de  et«j)rasfàmeato  requerida,  cani  o  foro  do  quota,  de  frutos,  con- 
ÍQr^j^f  a  vAt^rM^^  que  constar  da  iiit^sma  autb^^^tica.cerlidáo,  K  j^^r^k 

«pAtie^c  q  vntor,  de  Ç9da  i)ujD»,:4ml««.«mp»<!«i»e9M«»  •«  lM.«ttl9/ju^^ 

ciai  ^e|o  Almoxarife  díO  Hegueniçcv,  com  dous  peritos,  Louva^dos»  ou,yí4ií^  - 
8ei»ij^>rq  as  Admiuistradoras  do  Keal  Convento  Donatário  por  seu  Procu* 
r;uivr|,  fi  Q  msn>QQrigia4Í  ^i^lp  se  ajuntará  ao  req^^vmeitto  que  89  í^^n 
iwk  vlit»;  Mew.  Tm9H  fi^  raferido*  efloprasameitto»  f  erfo.dtfJVOWfisáo ,  . 
«  d^sijQPdencia  It^gitiiRt,  paca  qpe  £nda  ella  ,  torno  o  jvre4io  á  iVlinbii 
Real  Cloròa,  e  IÍPíi;uerig<)  ooin  todos  seus  njelhoramentos ,  ccnsolidanJo- 
stí  o  domipio  (4U  Qt^ui  udirepto^  ^  \f¥k<^ :  je.c^da  iium  dp4  4jlps.i'  oreiro4 
AO  Imfmo,  4n  hfm.ímp'A  >  depois  ^  ijm  I9r  pMnàh  a  m:çcffD|iBMiii9 
CarfA  4«  cwwmwiiivQio»  a  aund^evUiio  «o  Almoxarífi»  4o-jEteg»9DgO| 
para  que  no  Livro  do  Tombo,  que  ficar  no  dito  Juizo,  se  pcnba  a  ver- 
)>a.  iit^ce^s^ria  a  margem  4ot cor rebponde|i(§  lituk>  de  demarcação,  o  qua 
UmW»  SQ  pnktiçi^rí  Áo  outro  igu^  JUvf»  in»iDbo,  que  ai«Bdo  guaf4 
dftr  41»  diltt  Mez«  da.  Fazenda ,  qoni  .nlpeaa  4m  ^ue  nao  se  executando 
.  todo  o  expressado  neste  Caí)ituío,  o  mesmo  Almoxarife,  ou  o  Superin- 
teodeuiu  Geral  das  Ailf^ndçgast  .^uafâdo  assim  ihecwu^te,  tomarão  posr 
■e  do  prédio  respectivo,  iooorporando-o  no  Reguengo.  0«- herdeiros  por 
fém  dos  ditos  Foreiros  deverão  no  termo  de  seis  niezes ,  dei)uis  de  suas 
aquisições,  requerer  na  dita  Moza  do  Conselho  da  Fazenda  a  confirma- 
ção do  dito  eutprasamento,  e  dentro  do  ditomez  apresentar  a  sua  Carta 
ao  4iiQ  Aki^oxarif^  paraiíeu^lineqt^^.se  pdr  a:vp|b^'|eferid*4>e.&lBmcon- 
AwSp  if  Ir.sempra  «abenl»  qoem.pMMM  «  Pnm  eQtn§poaííí9»i\n,' » itt 
iW  «<N»  lis  P«QM  iw  <m  d«  OM(r»y^  .      t  >       ;  , 

.  •   .       I         ■  ' .  *.    '  .  .  ■ ':  í .  "  i        r  j'  1, 1;   •  :    •  .  . i  ->r 

-  CAPITUÍ^Q  yí.  , 

I    '  .  ...  ll 

o  Real  Convento  do  Santiso  imo  Coração  de  Jesys,  Donatário  do 
Reguengo,  be  como  tal  o  Senhor  directo  de  todos  os  bens,  e  Prazos  delr 
le,  e  n^sta  qualidfide  deve  perceber  Dião  s6  tuilos^os  Foros  das  difleren.- 
tes  qnotai  de.  foros  que  pagão  9(1  i^reiros,  nuie-^nibero  os  LandeoloiV 
e  tudos  os  4V$ÍS  Direitos  Domioic/liSfi ;  e  da  meçma  sorte  deve  dar  as  li- 
ceui^as  necessaria^i  ]^ara  as  vendas  dos  ditos  Pra^s,  oão  lhe  j)arecendo 
conveniente  vs^ir  m^{t)  càSQ  do  Direito  de  ojx^àoj  •  que  chegados  osoar 
#ps  de  M  Doneofidar  e  «toiíiiinio  uMi  ctan  ,0  .direoU> ,  ou  seja  por  via  de 
iapçSo,  ou  de  QQlPmíssp,  ou  de  falta  de  defcendencia ,  deve  o  mesmo 
Heal Convento,  e  suas Admiinistradoras  eozar  dos  ditos  bens;  porque ne- 
jnbuiu  emb^raiitO  hnt  psra  9^  tn^sioAS  consolidações,  aem.  pel<is  Urdcita^ões 
4o  Reino  ,  nem  pilas  JUeit  ,noi^íf|jíiDa9:,  que  prohibieni  .m.  «efluolida» 
çdes  do  dominio  util  com  o  directo  aos  .eespoil  de  mão  mofta,;  porr 
que  nenhuma  destas  Leis  tem  lugar  nas  Communidades ,  que  hào  Do-  •> 
natarias  da  Corôa,  e  qp^,  pof.9U!^ró;o|  Ptajy>sxlella,  e  em  seu  nome, 
pois  eol  semelhantes  lermos  as  ditas  consolidasses  s8o  verdadeira- 
MMUí  hilm  a  A^vor  da  Corua,  que  nejiftbm.  impedíaM«lt«  -lem  pa- 

4»  «IKm..  £  «pmi».  A  j|>4W0l9.iRfii)^<iio..A^«eiiS»      que  .o^.^mrebto 
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]>onatarío  possa  percebei'  tddts  ae  rendas,  íntereMei,  e  commodidades 
que  a  Corôa  haveria  dc  perceber  do  dito  Regueni^o,  ae  o  náo  tivesse  doâ*^ 
du,  deve  o  Keal  Convento  Donalario  fa2er  an  diiaH  consolidaçÕeadõholtt 
douiinio  com  oulro ,  e  gozar  de  todas  as  vaolageas  delias. 

GÁi^lTULO  ¥11. 

•.  » •  ( 

Quando  ás  Administradoras  do  Real  Convento  Donatário  nfiopa-' 
rcça  conveniente  conservarem  os  Prazos,  que  se  consolidarem  aoRegoeo* 
go,  lhes  eoncedo  todo  o  poder  para  Dovaueote  ca  emprasarem  a  peMeaa 
que  n3o  sejíHo  das  prohibidas,  lavrando  se  para  esse  fim  as  competenlei 
Jbscrituras  públicas:  e  lanlo  nestes  casos,  como  em  todos  os  mais,  pa- 
ra que  lhes  forem  necessárias  Escrituras  públicas,  lhes  concedo  o  privi* 
ktgio  de  TabeliiAo  privativo,  que  será  hum  doa  Tabellitee  da  diu  Cida- 
de que  ellas  escolherem,  compondo-se  na  distribuição  opeijuizo  dosmaii 
Tabelliães,  para  em  hum  só  Cartório  se  achar  tudo  o  que  pertencer  ao 
Reguengo,  e  Real  Convento  Donatário,  e  iocorporando-se  nas  ditas  Es- 
eritulrat  a  original  Carta  de  eitipraiamento,  oq  verba  do  Tombo»  qoerea- 
peitarao  prédio emprasado :  e  o  novo  Foreíro  oom  o  traalado  aiithentice 
da  dita  Escritura,  dentro  de  tres  mezes  supplicará  a  confirmação  doem- 
prasamento  pela  Meza  do  Conselho  da  Fazenda,  que  lha  concederá  pela 
diu  Eaeritura,  ofio  le  alterando  em  coqà  alguma  a  iMtoreia  do  fero  de 
quota f  de  frutos,  conforme  os  sítios  do  Reguengo  ,  em  qne  o  prédio  ti- 
ver a  sua  demarcação,  e  constar  da  verba  do  Tombo,  no  qual  o  dito 
novo  Foreiro  no  tempo  commiaado,  e  penas  estabelecidas  fará  pôr  a  re- 
ferida verba  necestarta. 

CAPITULO  VIIL  ! 

Pertence  á  Midba  Real-'Cor6a ,  é  dito  Reguengo  a  Igreja  de  9* 
Domiogea  no  aitie  da  Aeseea^  da  «yual  o  Real  Gon vento  Danaurioforoa* 

rá  posse  com  todos  os  seus  ornamentos,  pertences,  fabrica,  i-  íoros  per- 
tences, ao  mesmo  Santo  j  e  as  Administradoras  do  Real  Convento  man- 
darão dizer  Missa  na  mesma  Igreja  em  lodos  os  Domingos,  e  dias  San- 
toa,  por  ser  assim  conveniente,  e  ntil  aos  povoe  do  Reguengo.  Como 
porém  os  Eremitas  de  S.  Paulo  da  mesma  Cidade  possuem  hum  pré- 
dio dentro  do  Reguengo,  que  lhes  foi  deixado  com  a  obrigação  de  di- 
zerem Missa  na  dita  Igreja  seis  mezes  de  cada  hum  anno;  e  sendo  pro- 
hibido  nos  dítoe  Eremitas  poitoirem  bena  do  Reguengo ,  por  lhes  fa- 
zer benefício,  e  mercô ,  lhes  concedo  a  graça  de  que  dentro  de  hum 
armo,  depois  da  publicação  deste  Alvará  com  forra  de  Lei,  traspassem 
o  diU)  prédio  em  pessoa  que  não  seja  das  prohibidas  ,  dispensando 
Eu  eom  o»''ditoe  Eremitai,  para  que  possflè  empregar  o  prodncto  do 
preço  do  dito  prédio  em  outro  que  se  subrogue  ao  que  largSo  do  Re- 
guengo para  satisfação,  e  encargo  das  Missas  com  que  lhes  foi  deixa- 
'  do:  E  ordeno  que  nao  o  praticando  assim  dentro  do  dito  anno,  o  Real 
Convento  Donatário  tomará  poiae  doditopradiO|  e  ficará  obrigado  a  man- 
dar diíer  ai  meamae  Miaaaa. 

CAPITULO  IX. 

PerCMiee  á  Minha  Real  Cotâa,  e  Regaengo,  eomo  bena  próprios 
delia,  aem  empraaamtQio  aigum,-  aa  tfisn  hortaa  denominadan  —  do  Ti- 
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D»-»* te  Canag— dfi  Bellufrla  — «  m  qutéft  0  Real  Conv«Bto  Donatário 
|[0Sfr4  MBI  ewbaraiitO  algum,  e  fará  todos  os  beneficíos,  e  benafeitoriat^ 
j^o^.lbe  parecorem  necetWAriaekj  uUJizando-se  ms.  duas  borlas  de  Atalaia 
.4»  agua,  que  eeiá  no  mesmo  titio,  a  qual  aio  será  divertida  para  parta 
algUOM,  aJ^  das  presentes  a  quajá  está  destinada^  c  junto»  aii  iiume- 
dialo  aos  mutoa  das  ditas  borlas  se  não  fará  qualidade  alguma  de  edifí* 
CIO,  ainda  que  seja  para  ulili^ade  pública,  sem  intervir  expressa  liceo- 
.ça,  e  Gonseoiíipent»  daa.ditaa  Adniaiitfadorae ,  que  a  pwmÊtÊb  aaaee* 
der.  i  01  deaofar  «  parecando^kai  aaiiai  aoBvaalanto. 

;    ■      CAFiXliLQ  X. 

Pertenea  fi  Minha  RealCoí^  a  Regnaogor.ò  Jagas  da  asoitaadK 

£cado  no  sitio  da  Kibeira  da  Asseca ;  e  ordeno  que  toda  a  azeitona,  que 
produzirem  os  prédios  doHegueiigo,  seja  moida  no  dito  lagar  com  a  pe* 
Qa  de  j)erdiiueiito  tio  luesino  fruto,  ou  seu  valor,  quando  seja  moída,  ou 

'  CQBdulidá  paAk  oQtra  parte-:  £  determino,  que  quando  naja  praoMo  ae- 
crescenlarem-se  mais  varas  no  dito  lagar;  ou  fazer-se  outro  de  novo,  pa-' 
ta  ae  evitar  todo,  e  qualquer  perjuizo  que  possào  sentir  os  Possuidores 
doe  bens  do  Regaeugo  na  demora,  ou  empate  da  sua  azeitona,  as  Ad- 
JBiiáttiadoraado  Real  Convento  o  poderio  nandar  fazer  em  qualquer  pré- 
dio do  dito  R^pnengo»»  qaa  lhes  parecer  niaís  conveniente.  £  outro  sim 
ordeno,  que  quando  ás  ditas  Administradoras  pareça  conveniente  pos- 
afiireiu  lagar  de  vinho,  o  poderão  mandar  edificar,  ou  comprar  livremen- 

'  t#  am  qualquer  parto  da  díta  Cidade  do TavUa  quer  Ibes  parecer  conve^ 
Wlaate.  Ji£.inando  que  toda  a  uva,  qUe  produzirem  os  prédios  do  Reguen* 
jgD,  seja  conduzida  para  o  ditu  lagar  á  custa  dos  Possuidores  com  as  re* 
isridaa  penas  no  caâo  do  contravenção «  e  no  me^mo  lagar  será  fabrica- 
da.I»-  noiú»^  ealisfâieadft  ee:  Ponaiiidniaa  wtieaaiento  o.  ttabàllio  daa  pee- 
aoaaqiiao  fabricarem,  sem  qua'8BlÍal»çSo.eouaa  algum»  pelo  ato  do  la' 
gWf  porqna  deUewroBultâD  outraa  otiiídiadfla  ao  RegaaagiAr 

^        CÀPIlPULÓ  XL 

Como  na  primitiva  DoaçSo  do  Reguengo  se  mostra  haver  própria 
ddle  huroa  Adega  com  sua;  competente  lou<{a,  elem  sido  impossível  des- 
m^ir-se  cate  edificío:  CoDoedo  licença  ás  dttae  Adminiatradorat,  para 
qÉa^poMio  edifícar,  ou  comprar  livremente  iodas,  e  quaesquer  officinaa, 
em  que  possSo,  e  devào  recolher  os  frutos,  que  lhes  pertencerem  do  dito 
Reguengo,  cujas  oíBcinas  gozarão ,  e  ficarão  sempre  pertencendo  ú  Mi- 
nha Real  Cocôa,  e  Regueag;o,  coaiaboB»  proprioe  dolle ;  para  os  goza" 
jam  coiaa  Donatárias,  aiodb  qua  ditaa  oficinas  sejio  edificadao^  oW 
oompradai  aon.dtahairo;  pantencènta  ao  nnraio  Keai  Convento^ 

'   C  A  PITU1.0  XII. 

•    •  • 

Perlencom  á  Minha  Real  Coroa,  e  Roguenfro  iodos  os  Moinhosy 
e  quaesquer  moendas  edificadas,  e  que  se  houverem  dO' edificar  na  Ri- 
beira da  Asseca,  em prasadoe  todos  coro  o  fôro  de  metade  de  teot  ren» 
dimentos;  e  esto  Biesmo  direito,  fôro,  e  lribiitO'Se  praticará  nas  moen- 
das edificadas,  e  que  se  houverem  de  edificar  em  agua  salgada  da  dita 
Cidade  de  Tavira,  e  seu  termo,  que  Fui  servida  doar  ao  mesniío  Real 
Convento.  £  ainda  que  verilicandí^-se  na  Minha  Real  Presença  coo  to-  * 
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áoB  08  exames,  e  informações  neeetHirias,  q«e  o  referido  D&ro  de  meta- 
de devia  ser  livre,  e  tirado  do  monte  mait>r  de  todo^o  rendimento  dos 
dilos  JVIuiiilios :  Ordeno,  que,  j>or  eíleilo  de  equidade,  o  Keal  Convento 
Donatário  iialisfaça  metade  daa  deapexaâ  que  se  fazem  com  Moleiro, 
mós,  e  rodizios^  e  que  as  mda,  que  do  Reino  de  Hespanha  vierem  pa- 
ra 08  ditos  Moinhos,  sejào  izenlas  de  todo  o  direito.  Quando  parcqaiiiais 
util  aos  possuidores  dos  iMuinhos  referidos,  e  ás  Adiiiinislradoras  do  Ueal 
Convento  Donatário,  que  os  ditos  Moinhos  andem  de  arrendamentos, 
se  farão  estes  judicialmente  perante  o  Jaix  Almoxarife,  acceitando  a  ooo- 
tento  das  partes  as  devidas  fianças,  que  serão  obrigadas  ás  falências» 
tanto  a  favor  do  l{eal  Convento,  como  dos  Foreiros.  Quando  i)orén)  estes 
tragào  os  mesmos  Moinhos  por  sua  conta,  e  os  Moleiros  j)ossúo  lazer  al- 
gum engano  no  verdadeiro  ceodímento  do  mèiimo  Moinho,  lhes  será  ea- 
te  estimado  por  peritos  juramentados,  fazendo-se  auto  judicial  pelo  mea- 
ino  Almoxarife  a  dcspezas  do  Moleiro  :  E  os  ditos  Moinhos  andar;lo  sem- 
pre moentes ,  e  correntes;  e  quando  se  damnifiquem ,  ainda  por  qual- 
quer caso  Ibrloito,  o^itado,  e  nflo  cogiUdo',  iefâa  aempre  repftrados  á 
custa  doa  Ponuidórea  Foreiroa. 

CAPITULO  XIII. 

•■  O  Juiz  do  Tombo  incorporará  oelle  todoe  ca  referidoa  Moinhos  de 

a^na  salgada  da  dita  Cidade,  e  Termo,  com  todas  as  suas  competentes 
declarações )  para  que  sobre  elles  se  observem  os  mesmos  direitos,  em- 
prasamentot,  e  iaen(^òes,  que  determino  noa  bena  do  Reguengo ;  ficando 
pertencendo  em  lodo  pelo  referido  foro  de  metade  de  seiM  fendiniMilbt 
e  Direitos  Dorainicaes  ao  Keal  Convento  Donatário  -  visto  se  ter  verifi- 
cado na  Minha  Real  Presem^a  com  todo  o  conhecimeoto ,  informações 
Beoeisarias^  que  todoa  oe  referidos  Moinhos  ee  achavSo  «nurpadoe  áMi- 
oha  Real  Coroa,  até  possuídos  com  liiulos  manifestamente  nulbs^  e 
contrários  ás  verbas  dos  Foraes  dos  Senhores  Reis  D.  AffonsoT^ceiro» 
D.  Diniz,  e  D.  Manoel,  dados  aos  moradores  da  dita  Cidade. 

CAPITULO  XIV. 

Nenhuma  pessoa  fará  moenda  em  agua  salgada  da  dita  Cidade» 
e  Termo  sem  expressa  licença  de  Minha  lUal  Curda,  ouvidas  as  Admi* 
nistradoras  do  Real  Convento  Ooaatario,  a  qnem  dever.lo  pagar  o  refe- 
rido fòro  do  metade  de  seus  rendimentos:  e  este  mesmo  fòro,  e  direito 
se  praticará  nas  moendas,  que  su  houverem  de  edificar  em  agua  doce 
dentro  daa  demarcações  do  Reguengo  :  e  todas  as  outras  moendas  edi- 
ficadas, e  que  se  houverem  de  edificar  para  moerem  com  agua  dooe^ 
ou  vento,  ainda  qtie  ná  forma  do  Foral  da  mesma  Cidade  não  devào  sa- 
tisfazer cousa  alguma  á  Minha  Real  Coròa,  nKo  deviâo  as  existentes  ser 
edificadas  sem  a  referida  licença :  Ordeno  que  todas  aa  referidas  moeU' 
das,  que  se  acharem  edificadas,  sem  que  íntrevicsse  expressa  licença, 
e  consenlinienlo  de  Minha  Real  Coròa  na  r>rina  du  dito  Furai,  constan- 
do que  lazem  prejuizo  ao  rendimento  daquelles  Moinhos,  serão  demoli- 
das â  custa  dos  acluaes  possuidores,  visLo  ser  este  o  direito  praticada 
ainda  a  favoc  dot  parlícijlareaL 
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.    .       ,     CAPITULO  XV. 

jSeohuma  pessoa  poderosa,  e  Ecc]e8iaslicv:poder2o  comprar bent 
clc^nlrQ  das.  demarcaçdes  do  Hegueogo;  e  adquiriado-os  por  herança,  os 
deverfiQ  vender ,  e  traspMMur  deiiUo  de  hum  aiuo  em  pessoa ,  qo«  olo 

sejA  das  prohibidas,  porétn  oa  acluaea  possuidores  ficarSo  nelles  conser- 
vados, fa^odo  nos  Lilulos  doa  eiuprazameoloe  renúncia  formal  de  seus 
.pfjviljãglof..  K  qut^ndo  algumas  pessoas  perleDdâo  nos  ditos  bens  do  Re- 
guengo, •  MoinnoB  de  agua  salgada  institair  fiatrimonios  para  Eccieiiae» 
ticos,  me  deverSo  pedir  Provisão  de  dispensa  pela  Meza  do  IVIeu  Desem- 
bargo do  Pai^o,  ouvidas  sempre  nesle  caso,  e  em  lodos  os  mais,  que 
disserem  respeito  ao  Reguengo,  as  Administradoras  do  Real  Convento 
.DonaUuriei.  '  • 

 CAPITULO  XVL 

Z^eniiumas  das  ditas  terras,  e  Moinhos,  que  forem  emprazadoa 
.pela  ISrna,  e  aaaneira  expresaada*  poderfto  ser  pirtidas,  porque  aerlo 
,sempre  inteiramente  conservadas,  conforme  a  sua  cumpt-tentè  Carta  de 
emprazamento;  e  n3o  entrarão  em  Invttitario,  e  partilhas,  senão  por  es- 
.tiinaçáo ,  na  fórina.  da  Ordenação  do  Htino,  e  Leis  Extravagantes.  E 
igttaJinentb  nfio  podérSe  aer  doadas,  hypothecadas,  ou  por  outro  qualquer 
.titulo alienadas,  fem. expressa  licença  das  Adminjstradoras  do  RealC:on- 
■venlo  Donatário,  com  a  pena,  no  caso  de  contravenrao ,  de  se  consoli- 
dar o  domínio  ulil  com  o  directo,  e  por 'esse  mesmo  lacto  gozar  o  Real 
CcMDvento  Donatário  qualquer  doa  referldoa  predioa;  aendo  aa  Seotençaa 
^telxletíiBatorias,  e  declaratórias  oestea:  ieaaos  ^  é  nos  roais  do  Reguengo 
proferidas  pelos  Superintendentes  Geraes  das  Alfaiidegas  do  tíiui^  qiM 
íiar;lo  appeilai^,.e  aggravo  par^  o  Conselho  da  Fazenda. 

...         .  .     CAPITULO:  Xvil. 

Pertence  á  Minha  Real  Corâa.  e  Convento  Donatário  o  Relego^ 
eaena  direitos  para  a  .Timda  doa  violioa^  i]iie  adquirirem  dos  foros  do 
jRegOftDgo :  E  ordene,  qne  nos  jlrea  aseaes  de  Janeiro,  Fevereiro^  e  Mar- 
ço de  cada  hum  anno  nenhuma  pessoa  da  dita  Cidade,  e  Termo  Tenda 
vinhos  sem  licença  das  Administradoras  do  Real  Convento  Donatário^ 
e  quando  a  estas  parecer  ooiiveiiiei|te  conCedellas,  em  que  serSo  sempre 
preferidos  os  Foreiros  do  Regueiige,ae  satisfarA  ao  nseamo  Real  Convén- 
io a  dizima  do  producto  dos  mesmos  vinhos;  e  sem  esla  licença  senão 
venderá  algum,  nem  ainda  em  porção  avultadãj  com  a  pena  de  ser  per- 
dido o  viniio,  ou  seu  valor,  applicado  Â  fabrica  do  Reguengo.  Quando 
porém  se  venda  ^  c  consulta  tddo  o- viaho  do  Relego  antea  de  findos  os 
ditos  tres  mczes,  ficará  logo  extiricta  por  este  mesmo  anno  a  referida 
prohibição :  e  siicctdendo  excederem  os  vinhos  do  Relego  ao  tremestre 
refsrido,  os  jioderuuas  Admioislraduras  do  Real  Convento  Donatário  con- 
àupif  •  vráder  aonde  lhes  £^r  maia  eonveniente.  sem  embaraço  algum. 

CAPITULO  XVIII. 

Os  Poaseidorea  das  lerraa^  e  Moinbos  dSo  poderflo  levantar  oa  fratot 

das  eiras,  lagares,  e  mais  legares  oompelenles,  sem  avisarem  o  Procorador 
do  AealCoiivenlo,.ott'a9ReBdeiro  dos  ditos  bens^  eestéa  aerSoobrigadoa 
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a  ir  nâ  fóma  da  Ordenação,  e  Regimento  das  Jogadas;  e  faltando  tan- 
to PoaettídoreSf  como  Procurador-,  oa  Hendeiru  u  sua  obrigação,  ficâo 

sujeitos  ás  penas  estabelecidas  nas  mesmas  Leis:  E  nenhum  Rendeiro 
dos  dilos  beas  poUerúXazer  «voaça,  uem  contrato  com  os  Possuidores, 

I»aca  que  Jlie  dèn  <eoara  eérta-de*dialieiro,  ou  íru toe  pela  quota,  que 
be  deverá  pagar  no  tempo  do  aeu  ;âirMndameirt»v  '^n*  a  petoa^de  qite 
cada  hum  dos  referidos  que  fizer  o  contrario,  pagarfio  de  cadela  annovea- 
do  o  que  se  montar  direitamente  na  quota  que  be  devia  pagar,  para  evi- 
tar aaposaea,  que  injualaineute  «e  cosluwáo  allegar  po^  semkiiiautea 
«veo{|as. 

G  AP  I  TUL  O  XIX. 

O  Juiz  da  Alfandega  da  Cidade  de  Tavira ,  que  até  agora  bèM 

de  Almoxarife  do  Reguengo,  continuará  em  quanto  Eu  não  mandar  o 
contrario,  e  será  Juiz  das  execuções  das  Coimas  pertencentes  ao  mesmo 
Reguengo,  dando  de  tudo  ajipeliação^  e  aggravo  para  p  Juizo  da  Super- 
iatendencia  Geral  das  Alíaad^aa-do  Siil ,  mu  Soperiof  ,  -na  Arma  ida» 
Leis  novissimit,  e  Regimentos  de  Minha  Fazenda:  £  ooiilbnne  estes^ 
ae  poderá  conhecer  no  mesmo  Juizo  da  Superintendência  por  acções  no- 
vas, ou  estas  sejào  intentadas  pelo  Real  Convento  Donatário,  ou  aejSo 
peloe  RendMros  do  Reguengo ,  e  uiaif  bena  para  a  boa  arreeadaçi»  ák 
mesma  renda ,  em  que '  goMria  4o  privilegio  do  Doaatario  pate  o  ditO 
fim  flómente. 

CAPITULO  XX. 

O  Dito  Almoiaril*  arveniará  em  eada  liam  anno  a  renda  das  Col^ 
masdo  mesmo  Reguengo,  ouvindo  sèmpre  o  Procurador  do  Real  (]i.nven- 
to  Donatário,  cujo  arrendamento  fará ^  n$o  estando  na  dita  Cidade,  no 
competente  lempo  o  Superínteodente  Geral  dai  Alfandegas  que  o  deve 
fiuter:  K  para  a  regulação  das  Coimas  pertencentes  á  mesma  renda  do 
verde  do  Reguengo,  Mando  que  o  Superintendente  Gerai  das  Alfande- 
cas  do  Sul,  vendo  as  posturas  dae  jnesmas  Coimas,  e  ouvindo  os  Possui- 
oateB  doa  ditoe  bene,  e  o  Procurador  do  Real  ConvenCt»  Ooafttorio,  regu" 
le  as  referidas  posturas,  eetabeleeendo  liellas  nAo  só  «  valor  daa  penas, 
mas  também  a  fórma  de  suas  execurf^os:  praticando  o  mesmo  a  respei" 
to  dos  damnos  que  se  fazem  nos  muros,  e  caldeiras  dos  Moinhos  referi- 
dos; e  executando  tudo  pela  maneira  que  pralicSo  os  Corregedores  das 
Gomaraw  nas  ^turas  dos  Conselhos. 

CAPITULO  XXI 

O  mesmo  Superialeodeate  00  viiidd  o  Procurador  doRea1Cciiven« 

to,  determinará  em  que  prédios  da' Ri  beira  da  Assecá  devem  seraccres- 
centadus  os  canaviaes,  nSo  só  para  evitar  os  damnos  que  causa  a  Ribei- 
ra, uias  porque  delles  resultiio  utilidades  ao  mesmo  Reguengo,  obrigan- 
do os  Pcesoidoies  dos  prédios  que  assim  o  exeoolem,  impondõ-ilies  as  pe- 
nas que  lhe  parecerem  justas,  as  quaes  com  as  das  mais  Coimas  serão 
a|>plicadas  á  fabrica  do  Reguengo.  E  para  arrecadarão  do  [)roductodas 
Coimas  se  fará  huma  arca  de  tres  chaves,  que  huma  lerá  o  Almoxarife, 
outra  o  Esorivio  do  Reguengo ,  e  outra  o  Procurador  do  Real  Conven- 
to Donatário:  e  o  referido  producto  não  se  despenderá  em  outra  cousa 
mais  que  no  ooaeerto  doa  £siradas,  Poatea,  Port«a,:e  lia<peaada  Ri- 
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bnimd»  Atteea.  Quando  poiém  na  felérída  Ribeira  leja  precito  fioeivie 
aJgona  limpeza,  oo  eoaoeHo,  paia  o  génio  dos  quaei  não  seja  fufficteD- 

te  o  producto  que  nesse  lempo  se  achar  no  Cufre ,  se  íará  finta  pelua 
PoMuidores  dos  bens  do  Reguengo,  procedendo  para  todo  o  referido  nea- 
t9  Capitulo  approvação  do  í»uperilrteilée&Ce  Y3eral  daa  Alfaadegat. 

CAPITULO  XXII. 

O  dito  Jaiz  da  Alfandega,  Alineiafire,  ouvindo  os  Poesuidorea 

do  Reguengo,  e  o  Procurador  du  Real  Convento  Donatário,  com  appro- 
vaçâo  do  buperintendente  Geral  das  Alfandegas,  do  presente  producto 
daa  Coimas  mandará  fazer  duas  oiScioas  próprias  para  serem  recolhidos 
ot  gadoa ,  que  se  aeliareni- ftaiodo  daoiao',  noa  lugarea  vedados,  cujas 
officioas  serào  feitas  huma  no  aitio  da 'Ribeira  da  Aeseoa,  e  outra  noai*  . 
tio  das  Pedras  de  ElHei,  no  sitio  eni  que  parecer  mais  conveniente.  E  > 
tanto  estas  obras,  como  todas  as  mais,  ^ue  ae  houverem  de  fazer  do  pro- 
ducto da  dita  fabrica,  serão  sempre  finitas  ooni  approvat^ào  do  dito  «Su» 
jierioteodente,  e  executadas  as  reerat,  e  RegimeiitOB  que  tenho  ordena- 
do sobre  as  IVlinbas  Obras  Reaes.  £  para  se  conhecer  o  producto  daroea- 
ma  fabrica,  haverá  dentro  do  dito  Cofre  dous  Livros,  huui  de  Receita, 
e  outro  de  Despeza,  rubricadus  peJo  dito  iiuperinieudeote,  para  que  e»- 
1a  pelob  termoe ,  que  a  cada  bum  doa  Livros  eorrespoaderem ,  e  oellcf 
íèr  lavrado,  tomar  annualmente  contas,  conforme  deierinino  ao  MuRer 
gimenio ,  sobre  as  outras  arrecadações  de  Minha  Fazenda. 

CAPITULO  XXIIL 

A  todos  os  Possuidores,  e  Moradores  do  Reguengo,  Hortas,  e 
Moinhos  concedo  o  privilegio  de  Keguengueiros,  cooforme  a  Carla  que 
aos  ditos  fei  dada  pelo  Senhor  Kei  D.  A  ílboso  Quinto;  e  alo  serio  cons> 

trangidus  a  servirem  os  cargos  do  Conselho;  e  serão  escosos  deThesou-' 
rarias,  e  de  fazerem  vigias,  guardas,  e  darem  aquartelam«n(os ,  e  go- 
sario  de  lodos  os  privilégios,  dos  quaes  esliverero  de  posse  os  Possuido- 
res de  bens  de  outrae' Reguengos,  como  se  aqui  Iftssero  expressos.  B  to- 
dos os  que  forem  contra  estes  privilégios,  serão  emprazados  pelo  dito  Juiz 
Almoxarife,  para  dentro  de  quinze  dias  comparecerem  perante  O  Meu 
Desembargo  do  Paço  a  dar  a  razão  |>orque  os  coalravierão. 

CAPITULO  XXIV. 

Oe  todo  o  conteúdo,  e  de  tudo  o  mais  que  se  acha  expresso  nos 
Regimentos  de  Minha  Fazenda,  Lidrias^  e  Patis,  sobre  a  euftora  dos 
ditos  bens,  e  mais  ordens  sobre  arrecadaqSes  de  Minha  Fazenda,  como 
se  de  cada  huma  6zesse  aqui  expressa  mençíto:  Mando,  que  em  tudo, 
e  por  tudo  se  observem ,  e  que  o  Superintendente  Geral  das  Alfandegas 
do  Sul  eonheça  devassaoiente  todos  os  annof  dos  tran^ressores  do  que 
determino  neste  Alvará  com  força  de  Lei,  e  mais  ordens,  e  proceda  con- 
tra elles  criminalnenle.  E  o  dito  Almoxarife  observará  o  conleddo,  e  o 
mais  declarado  no  Regimento  doa  Almoxarifes,  e  ordenações  da  Fazenda. 
E  probibo  a  todas  as  mais  Justiças,  Goveraos,  e  empregos  da  dita  Cida- 
de de  Tavira  o  conbeeimeato  de  todas  as  eaosas,  a  cousas  perteoeeates 
ao  dito  Reguengo,  e  mais  beia. .  , 
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CAPITULO.  XXV. 


O  Diu»  Jb»  do  Tombo  procesisará  quatro  Ltvrot,  como  lhe  brd«*' 
nei  na  Minha  Real  Resolução  de  oito  de  Agosto  de  nail  setecentos  oilea- 
ta  e  seis:  hum  para  ser  depositado  no  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tom- 
bo; outro  uo  Conselho  de  Fazenda  j  outro  no  Cartório  do  Real  Convento 
Donatário;  e  outro  noGarlork»  doAimoiJiri&do;  eem  cada  bum  doedi*  * 
toe  Livros  incorporará  oe  exemplares  impfesiosy  qne  deete  Alvari  com 
força  de  Lei  lhe  forem  remetlidos. 

Pelo  que ;  Mando  á  Meza  do  Meu  Desembarco  do  Paço :  Preai- 
deole  do  Meu  Real  Brarío;  Regedor  da  Casa  daSupplicaçâo,  Conselho 
de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Consciência,  .e  Oiv 
dens;  Governadur  da  Relaçilo,  e  Caita  do  Porto ;  Senado  da  Camara  de 
Libboa ;  e  bem  assim  a  lodos  os  Desembargadores,  Corregedores,  Pro* 
vedores,  Ouvidores,  Juizes,  Ju8li(^a«,  e  mais  Pessoas  destes  Meus  Rei- 
nos, a  quem  este  Alvará  com  Satqn  de  Lei,  Fond,  e  Rsf  imenlo  perten- 
cer, que  o  cumprilo,  e  guardem,  e  fação  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar com  inteira  e  inviolável  observância,  não  obstantes  quaesquer  Leis, 
Regimentos ,  Fyraes ,  Resoluções,  Alvarás,  ou  Costumes,  e  Sentenças, 
que  sejáo  em  contrario;  por  quanto  todos,  e  todas,  do  Meu  mote  pso» 
prio  ,  certa  sciericia.  Poder  Keal ,  Pleno,  e  Supremo,  derogo  em  fórmn 
especifica  para  este  efiWilo  sónienle  ticando  aliás  em  seu  vigor  ^  como  se 
delies ,  e  dcilus  fizes-^e  especial  menção ,  e  aqui  fòssem  incorporada!).  E* 
ao  Doutor  José  Ricalde  l*ereira  de  Castro  do  Meu  Conselho,  eMeu  De- 
sembargador do  Paço,  e  Clianct-ller  Mór  destes  Reinos,  e  seus  Domí- 
nios, Ordeno  que  o  fai^a  publicar  na  Chanceilaria,  e  registar  nos  Livros 
delia,  e  mais  parles  a  que  pertencer^  e  que  os  exemplares  delie,  sendo 
Imprásso»,  debaiio  de  Meu  8ello,  e  seu  signal  og  remétta  ao  Conselho 
de  Mioha  Fazenda,  aos  Meus  Procuradores  Régios  da  Coroa,  e  Fazen- 
ds,  e  aos  Desembargadores  e  Juizes  das  mesmas,  e  quatro  dos  ditos  exem- 
plares os  remetta  ao  dito  Juiz  do  Tombo,  e  os  mais  ás  partes  a  que  per- 
tenceram ,  e  o  Original  se  dcpoaítará  no  Meu  Real  Arquivo  da  Toira 
do  Tombo.  Dado,  e  passado  na  Villa  das  Caldas  em  1  de  Junho  do  an- 
no  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1787.— Com  a  Aâ- 
sigoalura  du  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

'Regiii.  na  Chanceilaria  Mòr  da  ÇMt  e  MdoQ  no 
Livro  das  Lei»  o/bl,  8 1  oers.,  e  impr,  na  hnpreitóo 

Uégia. 


»^endo-Me  presente  em  Requerimento  dos  Commerciantes  da  Praça  da 
("idade  do  Porto,  e  de  outras  Pessoas  interessadas  na  Companhia  já  fin- 
da de  Pernambuco,  e  Paraiba,  que  havendo-se  estabelecido  uo  anno 
de  1790  homa  Junta  para  Liquidar,  arrecadar,  e  re)»rtir  os  Fundos , 
e  loteiasHes  da  dita  Companhia,  nXo  tem  havido  até  ao  presente  effeilo 
nigum  do  mesmo  Estabelecimento,  porque  os  Acionistas  se  achâo  ainda 
agora  sen  noticia  do  estado  dos  seus  Cabedaes,  que  dizem  haverem-se 
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divertido  para  difierenies  Negócios,  lein  consentimento,  nem  appro- 
dos  Interessados. 

E  Mandando  Eu  sobre  esta  importante  matéria  ouvir  a  dita  Jun- 
ta da  Adminíslrnçno  doB  fundos  da  ruíerida  Comjianbia,  da  Hua  Repos- 
ta, u  do  Balau^u,  que  com  ella  fez  subir  á  Minha  Ueal  Presença  ,  se 
mostra  a  grande  íUla  de  Cobrança  e  LiquidaçXo  deCootae,  que  a  mes- 
ma Junla  (em  lidu :  E  porque  este  Negocio  se  faz  digno  da  maior  atten- 
çào,  pelo  uiuilo  que  nelle  interessa  a  Fé  Pública,  fiizendo-se  já  repara- 
vei  a  demora,  que  lem  Ijavido,  em  prejuízo  dos  luleressadus ,  que  ua 
boa  fé  entrárâo  eoni  et  eeos  Cabedaee  na  dita  Companhia.  Hei  por  bem 
Determinar  que  a  sobredita,  Junta  cuide  lugo:  Primo;  em  fazer  venda 
de  todos  os  EfftriUjs,  e  Navios  da  Companhia,  e  de  todos  oi^  Géneros 
pertencentes  á  Marinha  delia,  vislo  qu^e  muiilmente,  se  conserva,  evi- 
tando-ee  deele  niodoo  prejuizo  que  poderá  Juiver  na  maior  demora,  e  aa 
despezas  indispensáveis  com  a  sua  conservação:  Secttodo^  em  Liquidar 
as  contas  de  todos  os  Devedores,  e  de  todas,  e  qiiaesquer  Negocia(;ne!i 
da  Companhia,  para  de  tudo  ae  extraiiir  bum  Balan(jo  claro,  que  aeja 
pateote  a  tudos  oe  loteresaados,  a  fim  de  verem  nelle  o  eatado  dua  seaa 
Cabedaeay  e  se  capacitarem  da  bua  fé,  com  que  quero  se  proceda :  Ter-r 
tio:  em  evitar  todas  as  despezas  supérfluas ,  e  desnecessárias  :  Quarto; 
em  fazer  todas  as  pussiveia diligencias  pela Cobeança,  e  Ârrecadaçclo  das 
dividas,  fazendo  que  prodma  o  seu  eflWilo,  aio  só  o  Privilegio  de  que  a 
Companhia  guiava,  mas  também  todas  as  outras  Providencias,  que  para 
este  eíTeito,  em  diversas  occasiõea  Fui  Servida  dar;  ficando  a  Junla  res- 
ponsável pela  falta,  que  houver  da  sua  parle ,  ou  da  dos  seuii  Adminia> 
tmdopas;  devendoNfifeaealar-aieoaobatacuíos,  que  embara^remacCo* 
Ibranças,  para  £tt  os  remover ,  qoando  assim  seja  necesMrio,  ou  para 
dar  as  mais  Providencias,  qae  w  casos  pedirem  :  Quinto;  em  sati.^^fazer 
prompiameute  as  dividas  pas»iva«  da  Companhia:  bexlu^  em  ir  salisfa- 
tendo  aoa  lalawetados,  pelo  que  fôr  apurando,  oi  Interessas,  «Cniúíáv» 
que  a  cada  hum  respeitar:  Septimo;  e  6nalmente  em  diapÔr  as  tíoslaa 
de  modo,  que  annualmente  se  repita  hum  balanço,  para  se  bir  sempre 
faaeado  patente  aos  Interessados  o  estadp  dos  seus  Gabedaes;  do  qual 
Balanço  subirá  buma  C6|Na  á  Mli^  Real  Presença,  para  que  assim  Me 
seja  constante  se  comefieito  se  oumpreiovíolavelmenle  esta  Miohu  Ueat 
Determinação.  A  mesma  Junta  que  administra  os  Fundos  da  Companhia 
Geral  de  Pernambuco,  e  Paraíba  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cntar,  e  exeeote  tio  inteiramente,  como  i|eite  se  «ontém ,  sobpena  do 
Meo  Real  Dezagrado,  e  das  mais,  que  conforme  as  circumstanetaa» 
re^rvo  ao  Meu  Real  arbitrio.  Villa  das  Caldaa  em  á  de  Junho  do  17S7 
—Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Jiiyr.  tUÊ  Offiekta  Marimkma* 


C3  Guarda  Mór  da  ReTaç.lo  participe  a  todos  os  Escrivães  da  Casa  da 
Supplicaçâo,  que  da  daia  desta  em  diante,  fiquem  obrigados  a  escreve- 
rrem  nos  Antoe  hu»  tisrmo,  por  ande  eonsCao  dia,  mes,  e  anoo,  em 
que  lhe  forem  preparadoscom  as<-igoatara,  e  a  levarem-nos  na  primeira 
conferenoia  aeguinta  á  Diatribniçlo :  fieando  lambem  obrigadoa  oa  Dis- 
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tribuidorefl  a  examioarein  ,  quando  Jhe  forem  apreseotadoa ,  se  traseia 
o  ditA  lemo*  e  a  diatrilRiinn-noa  na  lãessa  confinenci»,  «  fíiilaiidoal- 
guna  dellea  ao  referido ,  ficará  euspensó  do  seu  Officio  á  minha  ordem; 
para  o  que  fiquo  erta  Regíalada  naRda^Liiboa  16  deJunJio  dal787. 

JKi  SuppUcaçdo  no  Liv.  tofol.  «4. 


'     .  •      -  •  '  • 

T^U  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei 
virem :  Que  havendo  tomado  na  Minha  Real  Consideração  levantar  da 
grande  decadência  a  que  tem  chegado  as  Pescarias  destes  Reinos,  ellhaa 
adjacentes,  e  da  qual  tem  resultado  considerável  detrimento  á  Nav^a- 
çiJo,  e  Marinha;  e  também  considerável  falia  de  huina  grando  parle  da 
subsistência  dos  Povos  do  continente  respectivo  a  cada  hunia  das  referi- 
das Pescarias ,  e  ainda  do  interior  do  Reino ;  e  que  a  numerosa  porção 
de  faroilias,  que  vivem  deate  tráfego,  ovaideaamparaodo^  por  achar  nel- 
le  a  sua  ruina,  em  lugar  da  utilidade,  que  por  éste  mesmo  procurava:  E 
havendo  £u  ao  mesmo  tempo  conhecido  que  os  excessivos  direitos,  con» 
tribui<2Ões,  e  gabellas,  que  se  achSo  impostas  ^bre  o  rescado,  assim 
Aeaeo,  como  teeco ,  e  saleado,  tem  sido ,  e  aSo  homa  das  causas ,  que 
tem  concorrido  para  a  sobredita  decadência  :  Querendo  Eu  animar  as 
Fii-scarias  destes  Reinos,  e  ilhas  adjacentes  de  hum  modo,  pelo  qual  não 
BÕ  fique  gozando  das  mercês ,  isepçôes ,  e  privilégios ,  que  lhes  íbrio 
coneedidoa  p»loa  Senhos  Reis  Afeue  ftedecoMorea;  maia  umbem  para 
que  delle  possa  resultar  hum  vantajoso  progresso  ás  mesmas  Pescarias , 
e  á  Marinha,  era  benefício  geral  da  commodidade,  da  abundância,  e  da 
«ubsislencia  dos  Meus  Fieis  VassaJlos  :  Sou  Servida  ordenar  aos  ditos  res- 
jpeitos  o  segointe. 

Mando:  Quedo  dia  da  publicação  deste  Alvará  em  diante  se  dèm 
livres  de  quaesquer  direitos,  contribuições,  e  gabellas  (seja  qual  fòr  a 
aua  natureza }  em  todos  os  Portos  destes  Reinos,  e  libas  adjacentes,  os 
Pescados  que  as  pesaoas,  que  os  colherem,  trouxerem  para  o  teu  ansten- 
to;  sem  que  nisto  intervenha  excesso,  fraude,  ott  maliciaf  que  M  co- 
nheça ser  tendente  a  fazer  abuso  desta  liberdade. 

JRem:  Mando:  que  pelo  tempo  de  dez  ânuos  contados  desde  o  dia 
da  mesma  poblicaçSo  deste  Alvará ,  e  nos  quaes  a -experieDcia  deverá 
mostrar  se  a  utilidade  pública  corresponde  a  está  providencia,  para  Ea 
a  ampliar,  modificar,  ou  alterar,  como  necessário  fôr,  a  beneficio  da 
mesma  pública  utilidade,  se  nâo  cobrem  nos  1'orLos  das  matanças,  e 
Ilhas  adjacentes  sisas,  diaimaa  velhas,  ou  novas,  impostos,  ou  outros  di- 
reitos, e  contribuições,  que  estcjão  em  olMervancia,  e  ooslume  de  se  re- 
ceberem ,  seja  qualquer  que  for  o  titulo,  aiuda  O  mais  aulheulico  ,  e  o 
luais  especioso,  daquelies  Pescados  que  se  seccarem  :  Tomando^e,  e 
gratuitamente  aos  Arraes ,  ou  Mettrei  das  embarcaodea  huma  cireuna- 
tanclada  entrada  das  quantidades,  e  qualidades  doa  rescados,  que  d»* 
clnrcm  debaixo  de  juramento,  espectflcando  o  lugar,  a  que  elles  se  di- 
rigem ,  para  lhes  fazerem  aquelle  beneficio.  ^    '  -  ^ 

Alando semelhaoteniente  que  seja  livre  de  todos  oareferidoe  direi- 
toa,  peto  mesmos  det  aiinoa  acima  declarados,  todo  o  Atum  salgado ,  o 
que  houver  aido  pescado  «as  ooitaa  do  Reino  .do  Algarve ;  todooPeiz»« 
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qae  dat  RbM  ad ja eenW  inmm  tir  «al^dò^i  eito  t(éind;  *iàãú  b  Peixe^ 
te  pescar  nas  costas  do  mesmo  Reina^  e  fòf  êáXgaó&f «  assrin  maa^ 

IDO  lod;i  a  Cuvaliaf  e  Sardinha  ;  á  exccpçAo  da  qiie  se  colher,  ou  entrar 
noPurto  da  Ckiada  de  Lisboa^  ou  vier  |)eia  sua  foz;  porque  o  certucon- 
aumu,  que  aa  dita  Cidade  ««m  a^J8a>dinha'eni  freseu,  faz  (autbem  certa  « 
«  liieiOy  ^de  p6à»  raaultar  de«la  Pescaria.  Com  declara-lo  porém ,  de 
que,  em  quanto  ao  Peixe  salgado  neste  Keino,  só  deverá  ser  isento  dosr 
referidos  direitos  aqueJle,  a  que  dá  o  nome  de  escalado;  e  em  quanta 
á  Sardinha,  a  que  aómente  se  chama  do  ietrtpo^  de  carre^çáo^  ou  empi- 
ikadOf  e  da  oaahuna  aorte  o  Mlpicada':  Pralilcando-se  a  respeito  de  to- 
do o  Peixe,  que  se  houver  de  sat^ar,  a  mesma  formalidade  das  entra- 
das nas  Casas  FiscaeSy  que  acima  úc&o  declaradas,  para  o  Peite  que»e 
houver  de  seccar. 

E  para  se  ob*lar  a  toda  a  Cfan^gfeialo,  e  fraade,  que  ae  peitan- 
da  introduzir:  Ordeno  aos  Offi'ciaes,  ou  interessados  na  Casa  Fiscal,  on- 
de 86  houver  dado  aqueila  entrada,  que  averiguando,  e  conhecendo  que 
as  ditas  Pescarias  se  não  empregárSo  no  destino,  para  que  se  deo  a  en- 
trada dellaa,  e  que  89  vandèr<o,'  aí  éonsunirlo  em  firesco,  para  logo,  « 
executivamente  arrecadem  todos  oi  direitos ,  que  deveríflo  ser  pagos  nd 
acto  do  despacho-,  além  da  pcna'du  descaminho,- íogo  que  legal,  e  com- 
jietentemento  se  teniiâo. julgado  as^dendiicias,  que  nestes  casos  se  de*' 
ram,  e  que  ordeao^aa  ^ito  dáírlaéata  èspécié  d^  contraveaçjlo  em  pd- 
blico,  ou  em  segredo:  Ordenando  butro  sim,  ([iié  no  caso  de  que  as  ra» 
feridas  Pescarias  sejilo  transportadas  para  fóra  dos  territórios  das  Casas 
Fiséaes,  em  que  se  houver  dado  a  entrada  deJlas  para  os  referidos  bene« 
ficioa  de  «a  aaccarem,'  ou  saldarem,  sejão  as  pessoãa,  <|ue  hosveram  d»- 
do  aa  apbradítaa  entjrMài^  obrigtidas  i  aj)refféDtar  úta  Casas  Fiscaes,  em 
que  as  derSo,  certidões  dos  EscrivKes  das  sizas  dos  disiriclos,  a  que  se 
dirigirio  para  aquelles  beneâciús,  pelas  quaes  eon»te  em  como  satislixe^ 
Tio  mor  otgfaatoprafpoaCo  da  feiíaieaaducçSo  ^  e  fato  ^dtfMco  de  hum  mer  |ie« 
rerofíiorio^e  iúrprárogavel,  eoatadotdo  dia,  em  qae 'houverem  dado  aeri^ 
trada  na  respectiva  Casa  Fiscal ;  e  debaixo  das  petias  acima  declaradas, 
que  lhes  poderão  ser  impostas  pelos  mesmos  factos  da  falta  da  apresen* 
taçflo  daa  fafisridaa  cahidOaa.         '"'^   "»*  •*  ' 

•  JUm  Mando :  Que  para  se  evitareoi  os  enganos,-  a  parjoina  qne 
se  podem  seguir  da  má  fé,  e  da  fraude  de  alguns  transgressores  em  de- 
trimento da  Míoha  Real  Fazenda^  e  dos  mais  interessados  nestes  direi- 
toa,  o  impoatos;  além  de  ficarem  oa-Arraes,  eHaalraa  daa  embarcaçõesf 
sendo  responsáveis  oas  referidas  eircanslaneiaa  i  aáttefa^.de  todos  oa 
direitos,  e  sobreditas  penas,  o  fiquem  também  sendo  htfíuas  companhias^ 
cada  hum  per  si,  a^um  por  todos,  e  subsidiariamente  os  próprios  donos 
das  embarcaçíões  em  suas  pessoás,  e  bens,  como  quem  os  approvoQ'  pa^ 
ra  Irabalharem  nellas:  £  (sendo  porém :  a  oónléairea^  pnrtioada  pdk>e 
conductores,  ficarão  com  clles  responsáveis  os  seus  sócios,  e  aquellae 
jiessoas,  contra  as  quaes  se  verificar  que  concurrt^rào ,  ou  deráo  auxilio  y 
favor ,  ou  conselho  para  semelhantes  descaminhos. 

Jtem  Maado:>  Qae  todo<or  Pescado  aeeco,  km  salgado  oestes  Rei- 
nos, e  Ilhas  adjacentes  possa  ser  transportado  por  terra,  ou  por  agua  ero 
embarcações  nacionaes,  sem  llic  ser  posto  embaraço  algum,  e  sem  que 
pague  direitos  alguns,  porLa^^ens,  alrootaçarias,  amostras,  ou  conlribui- 
<;dei,  de  qualquer  natureza  que  elles  sejfto;  posto  que  haja  antigo  nso, 
costume,  e  estilado  se  pagarem,  ou  por  sahida,  ou  entrada,  ou  consoa 
luo  j  parque  de  todoa  (por  mais  especiosos  que  sejâe)  Hei  os  ditos  Pca- 
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barcações descarregar  livreme^^io  ficw  lugares, .a  qoe ohagarem,  aemquar 
jiJade  alguma  de  entrada,  sem  emoluiuento,  por  mais  insignificante,  o 
teuue  que  elle  seja;  e  sem  obr)ga<jàQ  do.r^çeberem  a. seu  bordo  guarda 
algum. que  r«speUQ  a  0á.te.g9iiqr«>:t.F{c4ii4(i*fáinable  «t^rigaidaa  ao^  emat- 
wes»  e  visitan  4Qi'016<:^Mft4o  owIrrM  APMcailaçtet, 'itera iios  casoa  De- 
correntes poderem  averiguar  o  que  necessário  for  para  o  conhecimento 
de  deHcí^^piaboA  d^iQUtroa.geueros ou  íazoadAS,  que  occuilapieaie  Ljra* 
gão,  ou  .8»  aaim«ff-|i  trawr..  •  ,  • 

ijftfm  Maado :  .Qiie  todm  9i  OfiN9Íiet9.im  P««aoaa  eneanega^^ 
administrações  respectivas,  que  cobrarem  ,  ou  pedirem  os  direitos,  con- 
iribuiçuea^  gabelias^.impu^los*^  e  e/OMluuieut()«^  de  que  por  este  Alvará 
Hei  por  isento,  e  livre  o  referido  Pescado  seeco,  e  salgado,  iucorrào-  nai 
penas  de  pagarem  em  (refdobre  a  faypr  dos  peijudicadoa,  ou  de  quem 
CS  denunciar,  o  daqino  qíje  assim  houverem  causado,  e  no  perdimento 
dos  OlUçiosquescryiceio^ seiído  Proprietários deilesj  eodo  vaJordosmes- 
mos  Officios,  sendo  a^pnent^  jaifVfffiliiaci.Ds ,  além  da  inliabttidade  perpé> 
tua,  que  lhes  será  declarada,  para  aupM.maia aef:virem  qUMaquef  o■^ 
troa  OÚicios  de  Justiça,  ou  de  Fa!;eBda. 

Pelo  que :  Mando  á  JVleza  do  Desembargo  do  Paço ;  Presideato 
do  Meu' Real  Brário;  Regedor  da  Caaa  da  Supplicaçâo;  ÒoDselhoe  de 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ullraii)ar^*Meza  da  Consciência,  e  Ordens; 
Senado  da  Camara ;  a  todos  oa  Desembargadores,  Corregedores,  Ouvi- 
dores, JMagislradQS,  e  mais  Justiças,  e.  Oíbciaes,  a  quem  o  conhecimen- 
to deste  Alvará  deva^)  e  haja  de  perteneer,  que  o.Qnmprão,  guardem» 
fa^o  cumprir,  e  guarda^  táo  inteira,  eJavioiavelroentojCeoM  nelle  se 
contém,  sem  iiiter/Tttae/to ,  modiíicâçâo-,  dúvida,  ou  embargo  algum 

Íualquerque  elie  seja,  ou  cogitar  se  possa  taSo  obstante  quaesqutr  Las, 
Wes,  e  Privilégios,  ainda  que  sejâo  daquelJes,  que  requerem  expres- 
sa, especifica,  e  formal  derogaçâo;  porque  todas,  e  todjM:detogo,  por 
dever  a  todos  prevalecer  a  utilidade,'  eo  bem  da  causa  pública.  £  ao 
Poutor  José  Ricald^.^^éreira  de  Castro,  do  Meu  Conselho,  e  Meu  De- 
■enbai^ador  do  Pa<;o>«:Chaiiceller  Mór  destes  Rsinos,  e  seus  Domioioa 
Ordeno,  que  faça  publicar  esta  Alvará  na  Chancellariía,  passar  por  eilsy 
e  registrar  nos  livros  delia  a  que  tocar,  remettendo  os  exemplares  delle 
debaixo  do  roeuSello,  e  seu  signal  a  todas  as partes,  a  que  se  costumfto 
lemetter  semelliaoles  |«ei8 ;  e  que  será  outro  sim  registrado  nas  Eata- 
iQSes  Físoaes  respectivas,  para  que  se  tenha  semprç  prompto,  e  presen- 
te,  e  se  faça  mais  recommendavel  a  observância  delle  lào  literal ,  exa- 
cta, e  cumpridametite,  como  nelle  se  coutem,  e  £u  Mando  que  se  cum- 
pra ;  e  sende  no  seu  próprio  Original  remettido  aoMen.Beal  Arq«ivp  da 
'•Tcras -do Tombo,  Dado  na  Villadas  (Jaldas  em  dezoito  deJunbodiail&7. 
— Gon  a  Assignalura.da.Haioha»  e  a  do  Ministro.  ..  •    •  :i  . 

;  -■    -.  .......  • 

.    .  .M0gkt.  tM  SeertÊarkíde  Eitododot  29egoeioi  d9.Bi^ 
no  tu)  Livro  VII.  da$  CarUu^  Alvarás,  e  Boimi^ 


ITWi  Mil 


DoNW  IVIAUIA  pw  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal,  c  dos  Al- 
garvtís,  U  aquein,  e  4'aieiu ,  war-,  enx  Africi^  S^Ahora  4e  Guiné,  e  da 
i^ofiquista,  Nav^at^,  e  Coaunercio. <|a  ESthÍppia,  Arábia,  TerBia,  e. 
<U  Índia ,  &c.  FaçQ.  saber  aos  que  esta  Minba  Carta  de  Lei  virem » 
que  constitniíido  a  escolha  dos  livros  bons,  e  úteis  a  principal  parle  da 
«(ittc»(}ào  do  iiomem  ,  por  {^prender  nelles  a  solidi^ ,  o  pura  doulriua  ,  e. 
•8  suas  obrigações ,  assim  Christfls ,  como  Civis  f  e  per(^iiceiK|o  por, 
€Bta  cau6a  á  Jf^ffya  âómtiiite     poder  de  declarar,  e  de^nir  o  dogipa, 
ç.a  doutrina,  consequentemenlG  o  direito  de  condemnar  os  livros  no-, 
çivos,  prejudiciais,  ou  sijspeilosos  á  Hcligiâo,  e  aos  Príncipes  i^ual: 
luciiie  como  t»«8,  o  de  proeofovfsr-  os  qiie  forem,  coairarios  á  sôeiedav. 
de  Civil:,  e  á  eooiKMnía ,  e  oonstijluiqões  positivas  do  .seu  Estado,  o  á 
utilidade  o  socego  piíblico  dos  seus  Vassallos  ;  e  ainda  aos  que  se  oppo- 
zerem  á  KeJ\g^iap,  ©  á  doutrioa,  njo  «<í  conio  Protectores  da  Igreja  „  ej 
dos  Sagrados  Cânones,  mas  na  mesma  qualidade  de  Príncipes,  S^johor 
fes  e  dêkS.uprei«o«  Magistrados  Políticos,  e  por  dependerem  da  sua  lí<iâo' 
a  mesma;  felicidade  temporal :  Considerando  ElKei,       u  Senhor,  e  Pai, 
<iue  está  em  gloria»  oue  ^s^es  i^apprlantisBÍiuo>i  direitos,  que  pur  pane. 
da  Igreja  os  Bispos  do  Reino,  e  os  Minislrof  do  Sanli»  Qfficiov  e  qo  se.u 
Heaf^oroe  exerci  tavâo  4IS  |i|i«Í9tfiBf  4a  fSH^aa  do  Desembargo  do  faço, 
Tião  erào  ainda  tratados  com  toda  aquell  i  exactitlào,  que  elk-  dfaejava; 
porque  niio  cabendo  no^xpe*ii«nto  dos  gravissiíUios negociou  das  suasins- 
•pecçõe»  verem,,  e  emninarem  par «  mesmos*     livros,  «*  mais  papeis, 
como  era  neoessario,  oommettiSo  o  exame,  e  approvaçào  delleti  a  Cen- 
''«ores  exlerhos,  que  rogularcneote  senão  intcressavâo  comodevião  sobro 
O  relevantiçsimo  objecto,  que  se  lhes  cot^liava ;  p  mes^o  benbur  i  alem 
de  otftiw  JVttitat  aaHa»  #.  jw4Ma$»  ptfvjden^iat»  «oro.  que  quis  oc- 
«orier  ábenra,  «siepittaçlD  desaus  Vasiallos,  tomando  na  sua  Real  C«  n- 
siderarão,  que  os  graves  inconvenientes,  que  se  haviào  seguido  daquelle 
«ethodp  praticado  sobre  o  exaiipe«  e  censuríi  dos  livros,  nilo  podiaoces- 
sar,.  see».  q«e  este  negocio  «e  eommettecse  a  b«ma  iuii4a  ,  oo  Corpor»* 
«So  de  WmenB  escolhidos,  que  em  razSo  de  seu  officio  vigiassem  cuida- 
dpâamente  sobre  elle  :  Foi  Servido  pela  sua  Lei  de  ô  de  Abril  de  17t>3 
a  J<«ai  AlezA  Censória  :  E  poraue  a  falta  de  corr^espondencia  na- 
^lie  tempo  com,  &  Goria  temporal  oe  Roma  nSo. consentia  pedir-ae  a 
approvaiçfto  do  Supremo.  Paitor  da  Ipqja  Universal,  necessária,  e  indi^r 
pensavel  na  parte  qiif?  respeita  ao  Dogma,  e  á  Doutrina,  por  cuja  cau-? 
sa  o  mesmo  Senhor  houve  por  bem  croar  Censores  natos  da  ^czao  Vi- 
gário Gerai  do  Patriarcado,. e  ham  Inanisidor  do  Santo  Ofiicio,  propos- 
to anntialmente       'Inquisidor  íGleral  destes  Re.Í4ios,  e  seus  Dominios : 
Conformando-me  com  os  Rea'es,  e  Piíssimos  sentimentos  deKIUei  Meu  ' 
Senhor,  e  Pai  a  este  respeito,  ajudando  as  suas  sabias  intenções,  a  inâ- 
taocÍAs  JMinhas,  o-Sante.Pjtdrâ  PIO  VI.,  era  Presidente  ui  IJniversai 
J^M^a  de  Deos,  delegev  no  Tribunal,  e  Ministros,  que  Eu  nomear  pa- 
ra entenderem  sobre  a  perraissSo,  e  prohibiçào  doa  livros  em  Meus  Rei- 
nos, e  Domiaioi.,  aquella  parte  da  sua  juris^icoàu  necessária,  segundo 
as  mesmaa  Piac,  e  R<ai|[iosas-ln4em2des  da  ElKei  MewSeobor,  e  Mi^ 
«haa,  peia  Bulla,  que  principia:  Jtieman09ym  FonUfi^  um^  dada  cm<<Ro* 
ma  aos  20  de  Novembro  .do  anno  de  1780,  que  Ma odo  «o  Tribunal  exe- 
&k\»'.  1^ oa  sua.coj^smidade j  para  o  tiei  de  manter,  coaservary  e  der 

:.  •  ;  .  )"..;'» 
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fender  os  S.igradòs  Direitos  da  Rel^i.ío,  de  que  Sou  Protectora  em  Meus 
Keinos,  e  Dominós,  a  Lilleratura,  Policia, Reputação  de  Meus  Vas- 
«allot»  e  os  Meus  Soberanos  Direitos,  usando  nesia  parte  do  Supremo 
Podi  r  (omporal,  que  o  lodo  Poderoso  Me  confiou,  depois  de  ouvir  o  pa- 
recer de  muiios  Ministros  doutos,  de  boa,  e  sS.  consciência,  e  muito 
versados  na  scicncía  de  ambos  os  Direitos?  Declarando,  e  ampliando  a 
oobrédita  Lei  de  5  de  Abril  de  '17S8,  Sou  Servida  ordenar  o^oguinle:  - 

I.  Que  o  Tribiiri.il  at»'  nc^nra  ^íf^nominado  da  Real  Meza  Censória  se- 
denomine  de  hoje  em  diante  i^ca/ Meza  ãa  Comnmsáo  Cíeral  sobreo £xa' 
me  t  Censura  dos  lAorm» 

II.  Que  se  cum ponha  de  hum  Presidente,  oito  Depatsdos,  hum  Sc- 
creiario,  e  mais  Olílciafs  precisos  para  a  sua  decência,  e  expedienle, 
pa^os  pelo  modo  que  prescreve  o  Regimento,  que  tenlio  formado  para 
o  governo  do  mesmo  Tribimal ,  o  qual  será  Supremo;  e  o  Presidetilev 
Deputados,  Secretario,  e  mais  Officiaes  delle  gozar:lo  das  iiH^sma* faon* 
ras,  e  privilégios,  e  direilos,  de  que  trcizão  fielas  Minhas  Leiís  o  Presiden- 
te, Ministros,  Secretários,  e  mais  Oíiiciaes  dos  outros  Tribunaes  Su- 
premos da  Mifftba  Corte.  • 

III.  O  Presidente  será  htim  Ecclesiastico  intellígeiíte,  sábio,  de  gran^ 
de  aiitlKjfidade  ,  zlI<>,  e  virtude,  e  (al ,  que  possa  deRcmpenhar  a  gran- 
de confiança,  que  delle  faço,  para  bem  servir  o  seuUQicio,  segundo  cumr 
pre  ao  serviço  de  Deos  e  Meu.  ■      '  - 

IV.  Logo  que  Ibr  por  JUiin  nomeado,  será  obrigando  a  pôr  em  execn- 
ç3o  tudo  quanto  recommenda  a  sobredita  iíulhi :  Homaitonim  Ponfijictim^ 
para  assim  e.xercilar  o  seu  emprego,  tanto  que  houver  jurado  nas  raAoi* 
do  Chanceller  Mór  do  Reino  saiisfâter  eom  6deUdade>  e  dilígencife'«s 
obrigações  do  s;  u  cargo.  *  * 

V.  Os  oito  Depiiiados  scrilo  igualmente  nòmeados  por  Mim:  E  de- 
"vendo  ser  todos  do  notória  lilteralura,  e  illibados  costumes,  conhecidn 
prudência,  c  cheios  dé  huma  tòCal  imparcialidade,  de  hum  grande  amor 
da  Justiça,  e  de  hum  ardentissimo  seio  do'angmenU>  dn  Religilo',  e  do 
bem  da  Patria,  serão  de  dilTerenles  profisst5es,  e  estado>;,  com  tanto  quo 

3uatro  deiies  seiâo  sempre  TheologoS)  tirados  todos,  de  modo  ordinário 
os  Ministros  do  Meu  Conselho,  e  dos  Meus  Tribunaes,  e  de  ambas  as 
Ordens  do  Clero  Secular,  e  Regular  dos  Meus 'Reinos,  e  Dominios,  que 
scjito  Doutores,  Lentes,  ou  Oppositores  ás  Cadeiras  da  Universidade  de 
Coimbra,  ou  que  peio  menos  tenhào  exercido  o  Magistério  nas  suas  res- 
pectivas Ordens :  E  ainda  que  nas  matérias  relativas  ao  Exame,  eCen-' 
sura  doutrinal  dos  livros,  e  ás  penas  Canónicas,  que  este  Tribunal  po- 
derá inlpt^r,  (ievào  sómento  ter  voto  os  Ministros  I*xclesiasticos,  a  hum 
dos  quaes,  ordenado  de  ordens  Sacras,  que  bem  lhe  parecer,  designará 
o  Cardeal  Patriarca  para  fazer  as  suas  vezes  no  mesmo  Tribunal,  nosl)ll» 
Iros  negócios  com  tudo,'  que  este  com  prebende  debaixo  da  sua  inspee* 
cão,  lerào  iguaWnente  voto  todos  os  Ministros,  dcí  que  eile  for  compos- 
to. Cada  hum  dos  Deputados  tirará  sua  Carta,  que  passará  pela  Chan- 
cellariaj  o  todos  jurarão  perante  o  Meu  Chanceller  M6r  de  bem  eumpri- 
rém  08  seus  empregos:  ISxoeptuo,  porém,  desta  regra  aquelles  Deputai 
dos,  que  estiverem  em  actua!  serviço  na  Real  Meza  Censória,  a  quem 
houver  por  bem  nomear  para  servirem  no  novo  Tribunal  da  Real  Meza 
da  Commisslo  Geral  Sobre  oEiaroe,  e  Censura  dos  livros,  por  Decreto 
Meu ,  os  quaes  em  virtude  deste ,  e  do  juraménto,  <)ne  já  deríto ,  som 
prccisiio  dc  iiova  Carta,  tomarão  a  sua  pos^e,  e  lerrto  exercício;  e  pnra 
•e  lhes  fazer  assentamento  do  novo  ordenado,  e  o  receberem,  se  porilo 
as  necessárias  Aposlillas  nas  Cartas  que  já  tem. 
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*  VI.  o  SccreUrio,  quebouver  de  nomear  para  servir  o  Tribunal,  de- 
verá ter  Pewoa  de  nuita  probidade,  inteUt|fencia ,  e  aegrváo:  £  logo 

quo  lirar  n  siin  Carta,  e  houver  tomado  juramento  de  satisfazer  com  cui- 
dado, ti  diligencia  as  obrigações  do  seu  OSicio,  o  Presidente  lhe  dará 
posse;  porém  sendo  Eu  Servida  nomear  para  este  Emprego  o  actual  Se- 
cretario da  Ri  al  Meza  Ceoaoría,  ae  obienrará  o  nesmo  qoe  fica  dito  a 
respeito  dos  Deputados. 

VH.  O  Presidente  lerá  o  primeiro  logar,  e  assento  no  Tribunal  ^  e 
o  principal  direilo  de  propôr  as  Cousas ,  e  negócios  da  sua  inspecção : 
Pretidfra  com  voto  de  qualidade  a  (òdaa  «a  'OonfereDcias,  •  poderá  con- 
vocar os  Ministros  extraordinariatnente  nos  dias,  e  occasiões  em  que  a 
necessidade  o  pedir:  Faráconsuitar-Meos  casus  mais  graves  queoccor- 
rerero,  quando  assim  for  conveniente:  E  na  sua  faita,  e  impedimento 
presidirá  em  seu  lugar  o  Deputado  mais  antigo  entre  os  fiedeaiaeticoi. 

VIII.  O  principal  oflicio  do  Tribunal  será  o  Exame,  e  Censura  dos 
Livros,  Estampas,  e  de  lodos  os  papeis,  que  houverem  de  se  imprimir, 
estampar,  e  correr  impressos,  lauto  dos  que  já  seachão  inlruduzidos  oes- 
tes Reinos,*  e  seus  Doroiniot,  coroo  dos  que  DeUcsieolrarem  de  novo,  ou 
*«;ja  peles  portos  de  mar,  ou  pelas  raias  seccas,  permittindo  os  qoe  jul- 
gar bons,  e  prohibindu  os  nocivos,  ou  suspeiloaos,  assim  á  Religião,  cor 
ino  ao  Estad  ,  n.lu  só  com  as  penas  espirituaes  próprias  do  supremo  po- 
der da  Igfreja,  mas  cotn  as  lemporaes  deprisio,  degredo,  multas  pecu- 
niari<is,  como  Tribunal  Rpgio,  e  jwr  participac^ãrí  da  Minha  Real  Juris- 
dicçAo ,  no  que  muito  encarrego  aos  Ministros  delia  suas  consciências.. 

IX.  E  [>orquc  com  a  Instituição,  c  Erecção  deste  Tribunal  deve  ces- 
tfár  por  virtude  da  sobredita  Bulla  a  jurisdicçào  dus  Miolslnis  do  Santo 
OíTi  cio  da  InqiJÍ>ição  dos  Meus  Reinos,  e  Dominios,  que  em  razão  do 
seu  ministério  c  com  Beneplácito  dos  Senhores  Reis  Meus  Anteces80*> 
res  censuravâo  os  livros  na  parle  principalmente  respectiva  á  Fé,  á  Mo- 
fai, e  bons  costumes  :  Mando,  que  o  nào  façâode  hoje  em  diante,  eque 
cvtc  cJirrilo  soja  privativo  doTribunal  da  Real  Meza  da  CommissãoGo* 
ral  so))ro  o  Exame  e  Censura  dos  livros,  que  Sou  Servida  como  creary 
e  fundar  de  novo  por  esta  Minha  Carta  de  Lei  Fundamental. 

'  X.  IS  porquanto  aue  Bispos,  cada  hum  na  sua  Oiocew,  e  Tentto* 
fio,  compele  o  poder  dado  por  Christo  Senhor  Nosso  para  apascentara» 
ovelhas,  que  liies  for^o  confiadas  com  o  pasto  salutifero,  de  que  neces- 
fiilào,  e  o  Direilo  inseparável  da  razão  do  episcopado,  de  plantar,  cor* 
figír,  prohibir  (ao  modo  sempre  da  Igreja)  o  que  lhes  íbr  nocivo,  e  do 
ali,'unui  sorte  puder  prejudicar  á  verdade  da  Religião,  e  a  santidade  da 
Doutrina  o  por  consequência  a  jurisdicção  de  condcmnar  os  livros  máoa 
em  que  se  contiverem  máximas  erradas,  reprovadas,  e  contrarias  ao  que 
tnanda,  e  ensina  a  Igreja  nossa  MIL*  para  mzer  cesasr  todas  as  dúvida» 
que  se  poss/io  ofTerecer  em  qualquer  tempo  sobre  aauthoridade  dos  BÍ8« 
pos  u  deste  novo  Tribunal:  Declaro,  que  não  he  da  Minha  Real  Inlea- 
cão,  assim  como  nunca  foi  da  de  Meu  Augusto  Pai,  e  Senhor,  que  es* 
tá  em  s;Ioría,  que  aos  Bispos  nesta  parte  se  diminua  cousa  alguma  da 
jurisdicrào  que  por  Christo  Senhor  Nosso,  e  pela  Igreja  lhes  foi  dada: 
£  Mando  que  usem  delia  em  todos  os  casos,  e  em  toda  a  sua  exlenção.. 
e  lhes  prometlo,  como  filha  obediente,  e  devota  da  Igreja,  o  Meu  Real 
é  Poderoso  Auxilio  fkara  o  seu  livro  uso  o  exercício, 
■  XI.  Porém  como  os  memos  Rispoa,  como  faes,  não  tem  poder  parâ 
permitiirem,  ou  prohibirem,  que  os  livros  se  imprimào,  e  corrâo,  e  pa- 
ra estabelecerem  penas  temporaes,  mas  sim,  e  tào  somente  para  censu- 
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niAin^  «  áèdátarein  a  Doutrio»:  Mando  pelou  jnatotf  moliv-of^  qua  deièo 

cnusa  á  creaçâo  deste  TribunaJy  <]ue  a  permissílo,  approvação,  e  prohj-. 
bi^o  dos  livros,  equaesquer  outros  papeis,  s^a  privativa  da  sua.inspec- 
çio':.  •  que  oe  BispiH  iieita<  parte  se uSo  ÍDttomeUilo  .*  Qnaado  porém^ 
a^vea  que  ooe-aeus  iiispados  correm  alguns  livros  liiáos,  e  perigoios, 
podem,  e  devem  eui  raESo  do  sou  Alto,  e  Si^rado  Ministério,  censurar 
e  sendo  necessário,  fazer  o  seu  Oílicto  ao  mesmo  Tribunal,  ^ra  prohi-^ 
bir  qb»eòrr^o,  e  dar  •«  pro.vídesfcias  peeeeiarias,  o  que  muito  lhes  |re- 
coinmeodo ;  ovi raeorjerem  e  MiUf imiuediatapiente.  v  « 

Xlí.  E  para  que  tambeni  ein  nenhum  lenipo  possa  haver  drf vidas  a 
oulro  qualquer  respeito  ^obre  a  autlioridade  deste  Tribunal  nas  luater^ 
daitua  intpecçAoi3.  Mando,  que,  eile  teDbajntisdioqSo  privativa,,  e  e»da>v 
eiva.  sobre  todoa  osi.Vétodedorea ,  po  Mercadores  de  livros ,  Estampado^ 
res.  Livreiro»,  e  Impressores;  sobre  todas  as  Píficinas  de  Imprensas,  e 
Estampas,  kgas,.e  armazéns  de  qiutesç^juecdos  sobreditos;  sobce  todas  as 
Liirmnas  dee.  M ena  Rainoa,-.»  Domiatoe,  paUicas,  e  privadae,  oi&aet 
jSo  4eCominiH]idades,.«<HfldEpQra<^9)  ou  de  ^uaaaqiicr  Pessoas  partíciula-;. 
res  para  que  nellas  se  não  ímprimão  ,  ou  reiroprimSo,  estampem,  rele-» 
nlião,  ou  cncadertiero^  yendilo,  ou  delias  se  divulgem,  ou  espalhem  em, 
pdbltao,  por  qualquer  titulo  que  possa  baver,  Livros,  Obras,  Estampas^ 
Ott  Papeis^.por  nNnínMs  que  sejâo^  que  aSa  houverem  sido  examinados ^ 
e  approvados  pelo  mesmo  Tribunal,  ou  que  por  elle  lentiào  sido  prohibi- 
dofl  sem  permissáe  sua :  £podeeá  impôs  aos despbedióoies  nào  sú  as  pe- 
na» esjpiináaae»  da  suSfMisSo^  iottedicto,  e  exçommnnhâo ,  para  que  q 
aulborisou  ai  Bulla  do^SantissiflM  Padre  PIO  VI.  alcançada  a  Instancias 
Minhas,  roas-  lambem  as  lemporaes  de  prizSo,  degredo,  e  oulas ;  regu- 
iando*se  neste  casa  em  tiida  pelos  Sagrado»  Cânones ,  Miobas  Ordena^ 
qSasopala  Lei  de:6><le  Abril  de  1/768,  que  Hei  por  bem  confirmar  env 
tudo,  que  nSo  for  contrario  a  esta  Minha  Carla  de  Lei. 

XIII.  Se  pelas  Sagradas  Congrega<;Òes  do  Index,  ou  da  InquisíçSo 
de  Roma,  iarem  coocMidaa  licenças  a  alguns  dos  Meus  Vassallos  parai 
I^Mwm,  Ott  tarda  Kveoe  prefaibtdos  :  .Ordeno  qne  nSo  tenbio  efletto  sen 
serem  apreaentedas  ao  novo  Tribunal  da  Ueal  Mesada  CommíssãoGé^ 
i«al ,  ná  conformidade  da  Bulla  de  Sua  Santidade,  para  constar  da  ver- 
dade das  ailegações.,  e  da  idoneidade  dos  Impetrantes  j  e  os  que  as  iuH 
petracemv  pa  ddiM  oasàrem  dandestioamente,  terão  as  mesmas  peaas,^ 
^a».'paD  MánhasLeis  sSo- impostas  aos  que  em-  Boma  requererem  contra 
as  praças  concedidas  ao  seu  Rei,  e  Senhor. 

'  XIV.  Para  melhor  se  conseguir  o  tiin  proposto  no  estabelecimento 
desla  Tribunal,  sempr^  que  o  julgar  oonventenle,  visitará  por  algum  doa 
£)epu(ados^.enr  mandará  visitar  por  qualquer  dos  Meus  Ministros  (paa-, 
sando*lhe8' para  iss»  as  ordens  cotnpelcnltis)  todas  as  referidas  Livrarias 
das  Communidades^  e  Pessoas  particulares,  e  as  ditas  OÍBcinas  de  Im- 
prassdes  ,  tojos,,  casas^  a  anaazens  de  Livreiros,  Vendedores,  é  Mercaf- 
dores  da  livros,  mandará. dar-lhes  busca;  e  da  mesma  sorte  a  qualquer 
outra  casa^  e  lugar  suspeita,  e  indicado  de  Impressão,  ou  retenção  de 
livros,  qee  não  forem  apj^rovados» 

I  XV.  X  ledoa es  Admtnistradotes ,  Juizes,  Officiaes  de  Al&ndegas , 
òCSasaa  db  Despacho,,  aonde  chegarem,  livros,  oa  quaesqner  papeis  ini» 
pressos,  e  Estampas,  ou  estas  hajito  de  pertencer,  ou  n3o  aos  mesmos 
Hvros,  que  venhãe  de  fóra,  ou  ainda  de  dentro  destes  Reinos,  ou  por 
tarra»:  Osdeao  que  laçSo: neíles  apprehens^o,. e  sequestro;  e  nlo  os  en* 
tragaBla  ia  Fácies  a  qaeia  pet^e^lClye■^  sem-  q,ue  apresentem  Daspaobo 
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dó  Nlireíílto  Tcibim*!,'  flebpenai  de  9oep«in8o  doe  mbb  respeclivoa  Oit*, 
oips^  e  da  Ali&hil  Rea!  In(ligna(^uo. 

XVI.  Como  |K)r  esta  IVIinha  Carta  de  Lei  íicaderogada  n  Ordenac^ao  no 
TiluJo  lOt).  (k»  Livro  V.  lendo  o  oovo  I  ribunal  da  Keal  Meza  da  Com* 
mistôo  Geral  todA  a  inspecção  tobre^  a  approvaçâo,  e  reprovação  dos  li», 
vros,  que  houverem  d0  «e  ira prim ir ,  tanto  pelo  que  respeila  á  authori^ 
dadè  da  Igreja,  como  ao  Meu  Supremo  Poder:  Úuero,  e  Mando,  que 
de  boje  em  diaule  sejào  expedidos  por  este  ine«ino  Tribunal  os  privile- 
l^iofl,  que  Eu- íbr  Servida  conceder  para  ae  oâo  iioprimirem  livros,  e 
^••'.|ior:eil«  também  aeja  posta  a  taixa  a  todos  oeque  boQveiem  decor- 
rer impressos  nos  Aleas  Reinos,  e  Dominius,  sem  embargo  de  qualquer 
JLei,  JDecrelo,  ou  Alvará  eiu  contrario  ^  que  nestu  parte  Hei  por  dero- 
gadoSf  como  «e  de  cada  bum  deJiefl  fizesse  especial  mençSo. 
•  XVIL  Soado  a  AdmÍBÍatraçâo,  e  Direcção  dos  £sludos  das  Escolas 
Menores  destes  Reinos,  e  seus  Dominios,  e  do  Real  Collegio  dos  No- 
bres, hunn  dos  reveJanles  objectos,  de  que  eslava  encarregada  a  Real 
Meza  Censória  desde  a  data,  e  publicação  do  Alvará  de  4  de  Juoho  da 
177 iMando  qoe  o  novo  Tribunal  da  Real  Meu  da  GoininiMSo  Geral 
Édure  o  Exame,  e  Censura  dos  livros,  continue  assim,  e  di>  mesmo  mo- 
do na  mesma  importante  inspecção,  e  que  aella  se  birva  do  mesmo  Se-t 
oretario  que  Eu  houver  nomeado  para  a  Censura :  £  porque  sobre  a  re- 
fmna,  progresso,  e  adiantamento  dos  mesmos  Eiíludos,  EiRei  Men  Sar 
nhoc  e  Vai  deu  niailas,  e  sabias  providencias,  e  inslrucçôcs :  Procnran* 
do  imilalloy  e  mostrar  aos  Meus  Vassalios  o  mesmo  amor  ás  bcieiícius , 
oonnesat  em  todos  os  tempos  com.' a  felicidade,  poder,  e  reputação  do 
£ctado:  Ordeno,  que  o  Tribunal  Aaninatado  com  a  madurexa,  e  cir* 
cumspecçSo  devida  .is  ditas  instruc<;()es,  e  mais  providencias,  accrescen- 
tando,  ou  diminuindo  o  que  eulunder,  e  tiver  mo^lrado  o  tempo,  e  a  ex* 
períeacia  ser  acertado,  Me  proponha,. e  faça  coaattUar.  o  qufr  oonvier  pa- 
ta Eu  Msolver  o  que  Me  padeeer  juato,  e  pcoporeionado  a  bem  do  pro- 
gresso ,  e  adiantamento  dos  mesmos  Estudos. 

XViií.  Considerando  Eu  que  a  mesma  Direcção  dasEacolaa  tem  hu- 
ma  neeeaaaria  combinação  com  a  administração  daGoUecla  do  Subsidio 
Liitorario,  aala^elecido  para  a  sustenta^  doa  Meelree,  a  ProfeMoret; 
que  huma,  e  outra  não  podem  subsistir  sem  mutua,  e  continua  corres- 
pondência, que  a  diuturna  experiência  tem  mostrado  ser  difficil  de  pra- 
ticar aeparadamenle :  Supprímindo  a  Junta  da  Arrecadação,  e  Distribui- 
^  da  Collecta  do  Snbeídio Lilterano,  areada  pek>  Alvari  de  lo  de  No- 
vembro de  177t,  que  Quero  fique  em  sen  inteiro  vigor,  e  observância 
em  tudo  o  que  nào  for  contrario  ao  que  determino  nesta  Carta  de  Lei : 
Ordeno,  que  o  Tribunal  da  Real  Meza  da  ComraissAo  Geral  sobre  o  Exa- 
me, e  Censura  dos  livros  faça  em  todo  as  suas  veias. 

XIX.  K  sendo  indíspensavelmente  precisa  a  conservação  da  Conta- 
doria, e  da  Tl^souraria  para  a  Arrecadação,  e  distribuição  da  mesma 
Cc^iéctat  Quero,  e  Mando ,  qoe  huma,  e  outra  fiquem  subsistindo  de- 
liaixoda  inspeoçflo  do  sobraÀto  Tribunal,  ao  qual  deverXo  responder  con 
as  informações  que  lho  forem  necessárias  nos  cassos  occorrentes;  reco- 
libecendo  juntamente  como  Superior  o  Deputado  Inspector,  a  quem  elle 
Iriennalmeote  nomear ,  que  deverá  sempre  ser  hum  dos  seoa  MioiitRM 
mais  perito  em  contas. 

XX.  Para  que  em  nenhum  tempo  possa  servir  derep.iro  occupar-se  o 
mesmo  Escrivão  do  Thesoureiro  Gerai  do  Subsidio  Littcrario,  e  dos  or- 
deaadof  dM  Professores  no  officio  do  Cootador :  Ordeno,  que  estes  Emi' 
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pregM  de  hoje  em  diante  nSo  eatejílo  em  ttm  aó  individuo;  e  Detêrmt- 
tio  que  aléin  do  dito  JBscrívSo,  e  Thesoureiro,  haja  hum  Contador,  que 

tenha  a  seu  carg:o  a  Contadoria;  a  qual  assim  coino  também  a  Thesou- 
raria  serão  dirigidas  peias  novas  Instruci^deS)  e  Regimento,  uue  l«;nho 
ordenado  para  as  disposições  tendeate»  á  boti  arrecadação,  e  dititribitl* 
^3o  da  mesina  Collecta,  e  que  com  esta  Minha  Carta  de  Lei  baixào  a»> 
siirnadas  pelo  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  ,  do  Meu  Cuoselho, 
o  iMeu  Ministro,  e  Secretario  de  Licitado  dos  JNegocios  do  Keino:  Fican- 
do com  tudo  em  seu  inteiro  vigor  e  ob^jervancia  oaquella  parte,  em  que 
ilies  nào  i  )roin  oppostas,  as  Inslracçílcs  por  oode  te  tem  regulado  4eade 
O  cslabclccimento  desle  Subsidio. 

XXI.  U  Dosem  bargadorProourador  daMinha  Coroa  será  ouvido  nas 
maiorias  da  Inspecção  do  Tribunal  todas  a» vezes  que  ellasdisserem  rU 
0uni  respeito  aos  Direitos,  e  liegalias  da  mesma  Real  Oorôa;  e  deverá 
jDlrepôr  o  seu  ofllcio,  ou  verbalmente  indo  ao  Tribunal,  no  qual  terá 
assento  como  nos  Tribunaes,  ou  por  escrito  nuo  só  a  respeito  dos  livros, 
e  papeis  sediciosos,  offisnsivos  oaqoelles,  e  do  soceço,  e  paz  piiblicá» 
mas  lambem  dos  que  forem  contrários,  e  perigosos,  á  Keiigtdo^  e  á<  ftu^ 
re/.a  dos  costumes,  de  que  tanto  depende  a  felicidade  temporal,  parse 
etíeilo  de  serem  censurados  e  prohibidos. 
■  XXII.  Os  dias  destinados  para  as  Ses^des  do  Tribunal  serSo  as  se* 
gundas,  e  quintas  feiras  de  tarde,  nâe* sendo  feriados;  e  sendo-o  ^  nw 
sextas  feiras  próximas  seg-aíntes ;  ojilrando-se  no  dospacíio  ásduas  boras 
de  inverno,  e  ás  Ires  de  verão,  e  durará  por  tempo  de  Ires  horas. 
•  XXIlf.  Terá  este  Tribunal  jurisdicção  Civil,  e  Criminal  para  t«do 
o  que  for  concernente  ás  matérias  da  sua  inspecção ;  expedirfdo  no  Meu 
Keal  Nome  Provisões,  Portarias,  e  todos  os  mais  Despathos,  que  cos- 
tumSo  sahir  dos  outros  Tribunaes  Supremos  de  Minha  Corte,  que  todos 
os  Ministros,  Officiaes ide  Justiça ,  e  Pessoas,  u  quem  forem  dirigidat 
as  lobreditas  ordens,  serflp  obrigadas  a  .oampriro  conteúdo  nellas  debai« 
xo  das  penas  de  emprazamentos,  o  suspensões,  edas  mais  que  se  julga- 
rem competentes:  E  nenhum  Magistrado  dos  Meus  Ueinos  e  Domínios 
poderá  jul^ar-se  corrente  para  requerer  Despachos  sem  apresentar  cer- 
tidões do  becretario  do  sobredito  Tribunal ,  expedidas  por  seus  Despa- 
chos por  onde  cooste  que  em  todas  as  re|)arti(;()es  ciimprio  as  PrOvisdeSy 
Ordens,  e  Despachos  que  por  elle  lhes  forào  expedidos. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  loquisidoff 
Geral  dos  Meus  Reinos,  e  Dotuinios;  Heai  Meza  da  Commissão  Geral 
sobre  o  Exame,  e  Censura  <los  livros;  Conselhos  de  Minha  Ueal  Fazen- 
da, c  do  Ultramar;  Uegedor  da  Casa  da  Supplicação ;  Presidente  do 
Hfett  Real  Ersrio ;  Meza  da  Consciência ,  e  Ordens ;  Relação ,  e  Casn 
do  Purio;  Senado  da  Camara;  Reformador  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra;  Vice-Kei,  Governadores,  e  Capitães  (ionpracs  de  Lodosos 
Meus  Domínios  Ultramarinos,  e  ilhas  Adjacentes,  Corregedores ,  Pro- 
vedores, Ouvidores,  Juizes,  Justiças,  e  mais  Pessoas  dos  Bfeus  Reinos^ 
e  Senhorios,  a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer,  que  a  oumprAo  , 
puartlem,  e  faqiío  cumprir,  e  guardar  tà«>  inteiramente,  como  nella  se 
contém,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum  iiào  obstantes  quaesquer  Leis, 
Ordenações,  Privilégios,  Regimentos,  Decretos,  Alvarás,  Disposições, 
Provisões,  Costumes,  ou  Estilos  contrários,  que  todas,  e  todos,  paraen» 
to  effeito  sóniente  Hei  por  derogadas,  como  se  de  lodos  e  de  cada  hura 
delles  fizesse  especial,  e  expressa  nicnçào,  ficando  aliits  em  seu  vieor, 
•£  M  Desembargador  do  Paqo  José  Ricaidé  Peieira  deCutro,  do  Mea 
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.  ConseTIio,  e  Chanceller  Mór  úo  Reioo,  Mando  que  a  fa<ja  publicar  na 
Chancellaria,  e  que  delia  se  remeltão  exemplares  a  todos  Tribanaes, 
Cabeças  d«'Gomarcat,  e  Villa»  deaiM  Reinos^  e  teua  Domioíos,  rtgis- 
lando-se  eni  lodos  os  lay^nres ,  aonde  rc  costunião  registar  semelhanies 
)-;cis,  e  remetlendo-se  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Ouda  na  Vil- 
la das  Caldas  aos  ti  dias  do  luez  de  Junho  do  Anoo  do  Nascimento  de 
Nomo  Senhor  Jetu  Ghristo  de  1787.  (.1)— Com  a  ANignaluia  da  Rai-> 
aha  com  Gnarda,  e  a  do  Mioialro. 

Regist.  na  Secrdaria  de  Estado  fios  Negócios  dos  Mei- 
■no  nn  JÂmro  /..      Bmã  Meza  da  Çommissá»  QcnU 
•'•  ■        sobre  o  Exame,  e  Censura  dm.  liVTP*  Q  f<l4»  !«•  • 
Nnpr.  na  Impressão  Hégia,  -  • 

•  .  •        ..4  •  ,  •  •     .  . 

.....  . 

."■■■■*''.  »   1».^»»»,.» 

;    .  •  •  . 

Éi.  •    ••  . "    .  '  .  •  .      ,  • 

U  A  RAINHA  Faça  saber  ao»:qué'  es(e  Alvarsi  eom  força  de  Lei 
viftíiM':  Qbe  baVendo-se  conhecido  porhumasuccrssivn  experiência,  que 
<i  líripòsto  do  Subsidio  f^itlorario  estabelecido  por  1^1  K«  i  Meu  Senhor, 
e  Pai ,  que  eslá  em  Gloria,  pela  Lei  de  dez  de  Nevembro  de  mil  sete- 
«etftotf  aeténta  e  duus,  para  aev  applioádo  ao  Ensino  Pdblico  da  Moei* 
dade' destes  Reinos,  o  seus  Domiiiius^  tem  tia  pralica  alguns  incooveoien^ 
tcs,  e  contém  algumas  desigualdades,  que  S(5  a  mesma  experiência  ,  e  o 
traiu  do  tempo  pudiáo  dar  a  C'.>nkecer:  Puis  quo  consistindo  o  retendo 
liÂposlo-néstes  Keinoe,  e  JlhM^Adjatientes, -em  hum  real  de  cada  raoa* 
dá  de  Vinho;  em  quatro  réis  df^  cada  canada  de  Açua  ardente;  e  ceolò 
c  sessenta  réis  por  cada  pipa  do  vinagre;  na  America,  e  Africa  em  hum 
jeal  de  cada  arrátel  de  carne  \  e  na»  mesmas  partes  e  na  Asia  dez  réis 
«m  canada  de  Agua  al'dente,'diar  q(fe-8e>f8birícâk»  nas  terras  dos  refi^i- 
dos  Domínios;  ha  nas  quotas  'sobreditas  algfumas  desigualdades,  de  quo 
tem  resultado  abusos,  que  se  devem  atalhar:  Reduzindo  o  referido  Im- 
posto áquella  maior  igualdade,  que  podem  admiuiros  que  tem  semelhan- 
te natnrexa;  para  quer  a  arrecadação  deNe  se  faça- mais  exacta;  se  des- 
terrem alguns  abusos  introduzidos  na  mesma  arrecadaçito ;  e  se  haja  de 
consorvar,  e  prover  de  novo,  onde  convier  o  numero  de  Mestres  ,  e  He 
Professores  doa  estudos  menores  em  benelicio  público,  e  particular  dos 
meus  fi^s  Vastallos:  8oa  Servida  declarar,  e  modificai  a  sobredita  Lei 
da  manSira  seguinte. 

I.  Mando :  Que  dri  publicaçflo  dosto  Alvará  em  diante  fiquem  izen- 
tc»  os  povos  destes  Reinos,' e  Ilhas  Adjacentes  da  contribui-lo  do  Sub- 
sidio LHferario  da  Agua  ardente,  e  do  Vinagre,  que  exlrahirem,  e  fi- 
serero  do  Vinho;  porqne  a  mudança,  e  nova  preparaç.lo  desto  género 
os  nílo  deve  obrigar  a  que  paguem  segunda  vez  este  Imposto:  E  ordeno 
outro  sim,  que  em  lugar  da  Collecta  que  até  agora  se  cobrava  dos  Vi- 
fãu»  Verdes^  pao;uem  os  Gollectados  qoe  tiverem  prodoçdes  deste  ge- 
jQero,  o  tlnico imposto  de  cento"e  vinte  rén  por  pipa:  n;lo  sendo  justo 
que  á  vista  da  grande  diâereníça  do  valor  qae  ha  dos  Vvnhos  Fèrde»  aos 


( 1 )  ViJ.  o  Alvará  de  fíC  de  A>;oUo  de  17D1 ,  a  Lei  de  17  d**  Dezembro  de  1794-, 
Alvnrá  do  30  de  iolho  1790,  •  Ueerctot  de  M  de  Jpoho  de  18t»,  c  de  6  de  Mar- 
ço de  1834;  ■     -      •"     .  ,  ■   ,     <  .     r  . 
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Maduros  se  cobre  d  mesmo  Sa&si(tio  de  hani,  e  de  oulros :  Betii  enleo-' 
dido,  que  em  n^o  chegando  a  pip^^*  pag-ará  ciaco  réis  por  almude. 
'  II.  ifem.  Manrfo :  Que  nestes  Heiíioff^  e  Ubás  Adjaomites  eoDlribuft^ 
para  o  Sobsidio  Litlerario  o  V^inaçre,  e  A^ua  ardente,  que  não  forom 
éXtrahidofs  do  mesmo  Vinho;  pagando-se,  e  observando-se ,  a  reí^peilo 
deites  géneros,  o  (jjtie  se  acha  estabelecido  |)elM  paragrafo  Segundo,  e; 
Teroeifô  Ãtt'Mbíreilita  Léfi  de  4w'4e  Novembro  de  ail  aelecentoftBelenr 
ta  e  dous. 

IIÍ.  Jíem.  INIando:  Que  pelo  qiio  respeita  aos  Dominios Lilraroarinos 
se  observe  o  que  na  sobredita  Carta  de  Lei  está  «klemihado. 

IV.  heih.  Mando:  Què  todovôs  Léf^ados,  oâ  PcMÍSes,  que  se  tive- 
rem deixado,  e  daqui  eiu  dianíp  se  deixarem  para  supprir  as  despezas 
dos  Estudos,  c  que  sc  não  acharem  reduzidos  por  legitima  authoridade, 
e  poder,  se  entreguem  nos  Cofres  da  Arrecadação  da  Collecta  do  Sub* 
flidio  Litterario :  a  cujo  fim  os  Adminialradores,  e  Teslaraenteiros,  assim 
públicos,  como  particulares,  (i«vem  maiiisfestar  no  Juizo,  onde  se  fizer 
a  dita  arrecadação,  a  importância  dos  ditos  Le^^ados,  ou  Pensões;  e  nel- 
]e  entregar  as  suas  sommas  Do6m  du  cadaanno  para  com  o  tnaisrendi^ 
mento  se  lhes  dar  a  deviday  e  eompetenie' apfilieaçào. 

V.  Ifem.  IMando :  Que  nos  tempos,  em  quo  os  sobreditos  jfoneroSy 
de  que  so  ha  de  cxlrabir  a  Collecta  Litteraria,  estiverem  recolhidos  naa» 
adegas,  ou  òasas  em  qõe  àe  acharem,  sejâo  os  Donos  delles  obri^adoi  a 
manifesiaUas,  ielD  malícia^  -ou  déJò,  pevaate  oa- Ja»M  reipeelivoi»  qna 
farào  descrever  estes  manifestos,  e  os  de  que  trata  o  paragrafo  antece»-, 
dente,  em  Livros  distiuctos}  praticando-se  no  expediente  desta  arreca* 
daçXo  o  que  lhes  for  determinado  por  Instrucçues  da  Real  MeaadaCon^- 
IHWiSo  Geral  sobre  o  £xame,  e  Censuta  doa  Livna,- á  :^iial  pelaMiohs 
Carta  de  \.c'i  àe  vinte  e  hum  de  JunlK)  do  presente  aano  fioM  pertéUH 
eendo  a  arrecadação,  e  administração  deste  rendimento. 

-  VL  Jiem.  Mando  :  Que  no  acto,  em  que  se  fizer  qualquer  manifeatOf 
o  Escrivão,  que  lavrar  o  Termo,  passará  huma  Cerlidio,  ou  Bilbele^ 
por  elle  assignado,  em  que  la m bem  declarará  as  for<;ns  doT^rmoqoela-r 
vrou,  e  se  entregará  ao  Maoifeslaale,  para  servir  a  todo  ote^podepro* 
va  ao  mesmo  manifesto.  • 
VII.  Jfem.  Mando :  «Que  -osfeipeettVM  Jnbes  cumprio,  como  devem, 
assim  como  os  INlanifestantos,  (udorpianlo  lhes  fica  determinado,  debai- 
xo das  penas,  contra  os  primeiros,  da  suspensivo  de  seus  ioj^ares  até  mi- 
nha nieroê,  nos  casos,  em  que  p<x  omissão,  ou  uegligencia  prejudicar 
tem  o  tendinenio  da  Collecta  Litteraria ;  e  contra.  <m  'aegoBdos,  do  perr 
dimcnto  dos  géneros,  qiip'  occultárào  ao  Manifesto,  ou  com  o  ecJ^iivaJen^ 
te  delles,  em  todo,  e  qualquer  tempo  em  que  se  provar  o  dólo.  Nas  mes- 


UMbiro,  movidos  do  iiKereaM  que  lhes  resolta  de  ser  menor 

o  Imposto,  que  vni  determinado  para  os  Vinhos  Verdes.  K  ii,'ualmente 
serào  punidos  os  Testamenteiros,  e  os  Administradores  com  o  tresdobro 
dos  Legados,  ou  Pensões,  que  sendo  applícados  para  as  despezas  dos  Eir 
tudos ,  os  occultarem  ao  devido  Manifesto. 

VIII.  Htm.  Mando:  Que  as  Denúncias,  que  se  derem  em  beneficio 
•da  Fazenda  do  Subsidio  Litterario  contra  os  que  delinquirem  nos  seus 
manifestos  em  prejuízo  público,  se  tomem  em  segredo,  sem  já  mais  se 
declarar  quem  forto  oe  Denunoiablea ;  ficando  a  arbítrio  destes  darem 
a  D(ínúncia  do  género  ,  ou  Legado  occullado  em  huma  Cidade,  ouVil- 
Ja,  no  Juízo,  e  Escritório  de  outra ^  passando-se  a  este  fim  os  Oiâeios 
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ji«ceisarios  para  a-^appjrebeasâo  du  que  se  dçnuociou  |  pu  do  eqoivaif^lp 
écile^  «o«  la*to  q«»  «dilifeMÍil.  ff^U  p«lop  .Uili8Í«M  dolugv^  pqf 
;de  08  atibarto  gpnero,  ou  legado,  qu«  fui  denunciado.  E  oulrusiui :  Õc- 
deno,  que  o  pruducto  do  sequealro  depois  de  liquidado ,  ee  divida  em 
ires  parle»  iguaes)  a  saber  itiiiuaipara  o  lioscnvao  das  Si^t^fS^,  .I^V^Ç^Mt 

a/oulra  parle  íp»i>»«Íw.id»»|lgMV>'l*^Q***-^*'y*''»'^*''"  P<^' 

i«idUk>iLiUeraFÍo.  •/» 
wlX^  rvestainanelrji^ilei:  por  declarada^  modWcadai  e  r^/orm^d^  afWM 
4md«IíI»  Íi»&-de.4«i  .4«  MoneUilMP  d»  wilí«e.l«Mi|K)*  :fl«l«i|U  4i  doup^  pf^ 
.parte  flónienle  cm  qu9  vai  «UóHUl^ÂéOlldil.ifin  4«da.<0^4MÍ8  |Mk.•fl^9, 4^1^ 
»0»viJl«ÍA,,'e  vigof.  .  iii  '»  I.-.  ■ 
-ff .jir^  .^Peb  qiM}  Manda  á  Me^.áo  Desembarga  da  Vãqoy.  I^ççsideo^ 
«AnMew > Real  Erário 9. Real /JVI«iafféi'4S«fD«i^^  Gerai  aobrs  «'>jBM^iii^ 
€  Conjura  dos  Livros^  CoAMiboflide  Minba  Ueul  Fazeada^  e  du  IJUr^f^ 
iDAr;  iVleza  da  Gunsoit- noia  ^  e  Urdena^  Ee^edor  da  Casa  da  bi|tppli;ç.a-r 
4^ào;  Governador  da  KuiaçAe»,  e^  Qawi.ck»  Porlo,  uu  qMQiMij^ieM.íi^^ 
«ervir;  bseoado  d» Camara  ^  VjcorKeii^* Capitães  Ciâii«iNMR#'dq«  ^^«^ 
Doniinios Ultramari&os,  e  Ilha*  dosAçoreií,  c  daMadeirti;  e  bé^n  aí<$ig||' 
a  todos  os  De8Bisbargadbre«i^:< Vrovedores^  Corregudioi^ i-Ouf idkre%,t 
Juizes,  JtisliçaS}  eiBAÍB  Ppsaoaasdfiilw  Meos  Heinòs^  e  Dobiíom»í>i  * 
quem  o  oonbeeimcnlo  dette  Alvará  houver  de  penencer ,  que  o  cuoi- 
prão ,  guardem,  e  façílo  cumprir,  'e  çuardar  tão  inioira  ,  e  inviulavel- 
menie  ,  como  uelle  se  conlém,  sem  dúvida,  ou  embargu  algum  ,  qual- 
quer úua  elle  aej».  £  aé  OMttfN(lo>6  RtM(d»\Perw[fS^dãCji^oV,dit>i^^ 
ÒoDteliK»,  •  llen  Dsaembaligador  do  i^ai^u,  Cha«ii<(Alli(r  Mât  tíãyHvma f 
Ordeno,  qne  o  íac^a  publicar  na  Cbaocellaria,  e  que  remdta  cs  Exem- 
plares deiio^ debaixo  do  Meu  bello,  e  seu  aigqal  a  todos  os  Pruvcdorea 
dM  iCoiiiàrteti  Ottvifl0i%»idift:Tentl  de  f>owitori«i,er|liiiittros, wm 
«B:«NAulDioteai«Uer  setneUiaalKs  i:.eis,  Registaadorio  em  todoa  os.l  ri? 
bbnaes,  Camaras  da»  Cidades,  fe  Villasdesles  Keioos,  Ilhas  Adjacenlesy 
Dominiosi.Uiiramarifiof^  «ei.m«Mai«44parQsa.qi«e..p«rAeiit€|^:Í,  e  r^iuqUeOdotf 
«e  Origin»!  par4  o  Múu  JM^  Arqhívoid»*TAi(irfi,dfi>(TQ>pbo.  Dmàíí  wé 
•Falado  de  Lisboa  em  7  ^.^Mèhoéê  /7.87<>-<CfM  »-AattgtiifÍtti»  dfRljn 
idift,  e  a  do.JI]ÍDÍtiaé..:i  I  <i ;   .    .  ■,t  -;:•>-.     -      ^  .i 

Jbgià^  no  iikí^  /.  d»  BegiUo  da-Áat  JÊ^.  ãa  GiM-r :  :» 

mssâo  Gemi  sobre  o  Exame  ^  e  Censura  jiot  lAwoi,.  . 
tia  CkaiuxUama  Môr  da  Corte  «  Meimk.  mfai^  104^ 
^  <       c  impr-,  na  Jvi^.wáo  HégiOé  ...%•> 

I 

ínUnucóes  de  JRtgimaUo ,  que  a  RaòAá  Nossa  Setihora  Imwepor  baip 
approvar  pam  aArrúeódoçéh  dm  Cbiletfto  £dtfemiHa  ihií>CImkii 


1»"' 


OéBdo  presente  á  Rãidia  Nttm-Sediora,  qúe  émítotf  JaiW  dei  Vanr 
branca,  e  dos  Ordinários fdaqueliés  a  quem  eetá  commetlido  o  arrok- 
nento  dos  Vinhos,  Aguas  ardentes,  e  Vinag:reá  par  i  a  Contribuição Í.H- 
ieraria,  se  tem  portado  neste  expediente  cora  frouxidão  e  desacerto  con- 
HAliodo  buni  qttar  ov  fiíerifâes,  qoe  lavrBo  o«  Jlf  anifettos,  sejílo  ig«|l^ 

Mmià 


Digitized  by  Google 


4§ò  vri7 

mente  Tàesoureíroa  dos  8eu9  productos,*  outros  nâo  tomando  contas  aee 
HttwMiftm  fttMtftfirídot  iMDpòB,  deisattdcMW'  por  ímo  cèoij^ewur  «ctei* 
réuBíilMf Ib -áo  hurra 'anw»,  oaloaoeei  que  tinbjo  na0  coniaa  dci»<Duiroáç 

V  tinniinéntô  tiào  tomando  conhecimento  dos  iVIanifcctos  que  se  faxiâo, 
deixáifkdO  aat'bilrio  dosinesinos  Enoriviieg  oÍKenlareui  de^la  CcUecUí  em 
tod(£*^  em  fiárté,  «tos  mòm4«VM;éo»'«Midiflrielo»,  iiot<|are  se  le»  so- 
g*ow>'^àve  damod  ao-Subsidio  LHterario,  e  desobediência  ás  Leis,  Ai- 
varás,  e  Instrucçues  com  qiio  cstabcleceo  o  referido  Imposto,  pata  hum 
lim  (áo'àtil,  qual  be  o  do  ensino  pubMco:  e  naoseado  bastante,  para  evi- 
tar «ttM,  «  4Mltrà»llélordenB,  B9  repétidat>Proviéde»qtte  aJimtà  éá  tMÍ' 
mo  Subsidio  expedio  aos  dilos  Juisés,  avivando^s  nas  suas  obriga^Õe% 
estranhando  a  huna  a  negligencia,  e  castigando  a  outros  pela  omissáo  : 
"tí»  a  nrèstna  SetíhorA  Servida  r^ular' de  novo  as  obrigações  dos  sobredi- 
tW^àiies  efistirrrieSf  do  que  resb«íla»aov  artolaiBeiiUM,  e  arrecada*^ 
do  Subsídio  I.itterario  :  Orderiando  que  se  observem  as  presentes  Ins^ 
trucç<lè«,  sem  contradict^ão,  ou  iniernrfetaçào  alguma  debaixo  das  penas 
estabeteeidas  np  paragrafo  setinvo-ido  Alvará  de  sele  de  Julho  de  mil  se- 
féoéikda'^IICMIai>0<sete  é  das  mais  que^fo/  Servida  determinar :  ficando 
asárnl  nuMis  quaesqucr  outros  Reçiibentos,  írislrucçÕes,  e  Provisões,  que 
se  tetihAo  expedido  desde  o  ^labeieoimeato  da  Çollecta  Litieraria  até 
6  presente,  em  tudo  que  se  oppnierém  ao  qiie  abaixo  s»  deletrniaa.- 

S)è*€krigaç6e$  )dm SuperínUndmtèk  dalheimkíãai^FrtgfteKiai  do  Tmm 
detta-  Cidade,  >fièh  fwc  respeita  á«s  arr^^huàêníor  nla  CênirAuisâ»  ' 

jUMerorto.'  •  ■  ^  ' 

•.  •  ■   ^  .      •  i  ■,  .  ••  .  ;  l. .  •  .1  if  •  •'  » . 

^'§1  i.  Aos  Sopermtendeiitcs  dãDeci mandas  Preeoexias  doTeriolo^da 
Lisboa  pertence  aflieUwa  dos  arrolamentos  dos  Vinnds,  e  das  Ag^aaar* 

dente-!?,  o  V'in.-ii^rí>s,  que  n.lo  forem  extrahidos  tios  mesmos  Vinhos,  pro- 
duzidos, e  fabricados  nos  Julgados  dos  seus  districlos:  e  do  inesmo mo- 
do HÍM  fcompete^tomariStmheeimeiito  dM Legados,  «Deixas,  que  tem»* 
nifeitafem,  por  serem  inslt(uidiM'parâ  eatndoírf;  àssin  como  mandar  tGK 
mar  os  Termos  das  Denúncias,  que  se  derem  em  beneficio  <Ia  Fazenda 
do  Subsidio  Litterario,  respondendo,  e  dando  de  tudo  buma  exactissima 
conta  annuald'  R&I  Masa  da  GomoMlb  Oerâ  Mbito  o^Exame,  e  Cen- 
sura dos  Livros. 

§  IL  Cada  hum  dos  ditos  Superintendentes  passará  revista  ás  ade- 
gas, o  casas  dos  Julgados  dos  seus  districtos:  olU  examinará  os  Vinhos 
que  ae  reooihônfo,  e  as  Agoaa  ardentes  que  «e  fabricárâo,  aquellas  oue 
nâo  forào  extrabidas  dos  n)esmos  VÍQli<w;-e-do  que  cada  hum  doa  Cofle- 
ctndos  declarar,  mandarA  lavrar  Termo  jtelo  seu  Escrivilo ,  que  o  assj- 
gaard>e«te,  e  o  mesmo  Coliectado:  Icmbrando^lhe ,  que  se  houver  dolo 
no  fliMilinto^  aerá  inliilliselflieDle  paoidótcom  o  (krdimeato  do  género 
occokadOf^oii  com.  o  aqoiválente  deile,  em  todo,  e  qualquer  tempo  que 
assim  se  provar,  para  se  repartir  o  liquido  j)roducto  em  Ires  partes  ignaes  ; 
&  saber  huma  para  a  pessoa  que  der  a  Denúncia  j. outra  para  o  Escrivão 
qeed  Idniar,  e  Javrbr  oTenno;  ela -restante para -se  appllcarcom  o  «Baia 
reAdineetO  asdespe^as,  para  que  he  destinada  B<^ollecta  Litteraria,  >cd- 
mo  o  determina  o  Alvará  de  sete  àe  Julho  de  mil  Setecentos  oileura  e 
Kcle  nos  VII.  e  Vlll.  Desta  revista  serão  excluídos  os  armazéns  de 
dai^MÍto»  que.os  aiarcadosee  Portiigapws,  e,Batcangeia«i  ten  no>"inÍ>*i' 
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bios  dcs(a  Cidade  até  o  rio  de  Sacavém,  e  alguns  na  oulra  banda  j  jx>r-  ' 
qoe  00  geoeros  que  alti  «flinreaif  pdo  decnrio  do  auino,  e  os  que  ftiodK 
«xislireio,  uu  já  pagárflo  á  Cultecia  nás  Comarcas,  doDde  vieráo  Irana- 
portados,  ou  o  bno  de  pf«c;ar  na  Meza  dos  Vinhos,  quando  lhes  quizeremr 
dar  exiract^o  para  embarque,  ou  para  o  consumo  da  lerra,  não  appre- 
senUndo  a-  Gaia  autteoticá  qoe  ob  àooni|nAbou. 

111.  Os  ditos  Ternróé  serão  Ian<,-adu8  era  hum  Livro,  òu  Caderno, 
que  ha  de  ha^er  em  cada  SujiCrinlendcrtcia  ^  proporcionado  aò  número 
dos  Coilcclados  dos  seus  disUicioá^  e  será  numerado,  rubricado,  e  en- 
cerrado pelo  respectivo  Snpertnteodenlef  éiòritiirar^hâo  Inins  imme-' 
diatos  a  oitlroi'  pela  ordem  do6  númetoêj  passawib  Ée^idamente  dii^laii- 
da  esquerda  para  a  dircila,  o  pondo  por  tilufo  no  principio  de  cada  pa- 
gina o  nome  do  Julgado,  até  se  concluir  o  ndraero  dos  Manifestos  que 
tizcrfto  òs  noradoreirdenel.  Pafa  taúH  bam  dos  Julgádoi  ^ue  «e  seguirem 
haverá  h  mesma  ptóiica^  principiando  Aeinprè  Dova  lauda :  na  oDargem 
esquerda  de  cada  Tormo  se  porá  em  algarismo  o  niímí-ro  das  pif)as  ,  e 
álinudeSdos  géneros  manifestado?,  o  na  direita  a  quantia  de  réis  quecor-*' 
responde  á  CoIledta'. 

§.  iV.  Pailque  cadá  faum  doar  Oolleetadoè  dalba  o  que  roaDifesioti; 
e  nUo  possa  em  caso  de  denúncia  allegar  ignorância,  ou  attribuir  a  diminui- 
çiio  do  seu  Manifesto  a  erro  commeltido  pelo  £scrivilo,  este  Itie  pasmará 
no  acto  do  inesino  Manifesto  bum  Bilhete^  ov  CertrdàòeztráliídadoTer-' 
íno,  pela  mAoeirá  seguhitd; 

N."  (A.) 

■      A  foth.      do  Livro  dos  Manifestos  para  a  ConíriBuiçáéT 

Litleraria  do  anno  -  --  -(B.)  fica  dubilado  (C.)  -  -  -  - 

-  -  -  pela  quantia  (D.)  -  -  R.*  0 

do  Sutoidio  do  -  -  -  (E.)  do  Vínlio  i  -  -  -  -  (F.)  >  -  que 

<eve  na  ColhèfhC  do  mesmo  anno,  e  de-  -  -  -  -  -  (G.)  de 

Agua  ardente,  sem  ser  de  Vinho,  que  fabricou  desde  a  Colhei- 
ta próxima  pretérita  alé  o  preseule,  Jechiraádo  «er  o  tutal  que 
fecolbeo  ná  sua  a'degá  da  -  -  -  -  -  -  (H.)  ------  e  de  Co-' 

IDO  asMm  o  disse,  assignoa  Termo,  pdo  qual  lambem  se  obri- 
^ou  a  pagar  o  valor  do  ^cnero ,  que  em  qualquer  tempo  coi^' 
tar  que  foi  occulto  ao  dito  Manifesto.   -    (!•)       -  -  - 

Esi  os  bírheteiiB  se  éstántparJo  em  oitavo,  e'  sei^vi^So  não  só  para  os  ditos 
Manifestos,  mas  (riinl)iMu  para  os  que  se  fizerem  nas  Comarcas  destes 
Reinos i  c  pelo  seu  coutexto  saberá  o  Escrivão  como  bá  de  organizares 
relbrkibe  Termios. 


í 


(A.)   Neste  lugar  se  jwiá  o  núnero  que  tiver,  o  Manifesto. 
(B.)   íienie  lugar  se  porão  anão  a  que  respeitar  a  Cullieíu. 
C.)   Idem  -  -..-------o  nome  do  C^ullectado. 

'D.)  IdeOft  -  --  --  ------a  quaalia  qiie  pertence  ú  Collccln  ,  escritn  por 

extenso,  e  nb  lugar  do  ciíiio,  em  algarismo. 

(K.)   Idem  .*..6  iTÚniero  das  pipas,  e' atrnudes' de  vinho. 

(F.)    Idem  -  --  --  --  --  --  a  qualidade  de  vinho,  {•,to  h^,  verde  ou  mnduro* 

Idem  -  --  --  --  --  - -  o  número  de  pipas,  e  almudes  de  Agua  ardénle.* 

(U.)  Idesi  -   .-...a  terra  •  Comarca ,  onde  eiti  «tuada  a  adega:. 

(L)  Meu  -  --  --  - -  --  --  a  terra,  dia ,  mez,  v  anno  cm  que  se.  fex  0',Ma^. 

aifcsto,  â  a  assignatura  do  Escrifâo. 

tfmm  t 


Digitized  by  Google 


460 


|.  V.   Os  Manifestos  áoê  Legados ,  «  as  J^eouncias  qoe  se  tlerem  , 

OQ  ellas  8eji!o  de  Legados  occiiltos,  ou  de  géneros  sonegados,  ou  íinal- 
luente,  ainda  que  jicrlenijào  a  outra  Superintendência,  Cidade,  ou  Vil- 
Ja,  coiuo  determina  o  §.  VllL  do  8obj;<^diL9  Alvará,  se  loiuarào  por  Ter-: 
mo  em  hum  Livro  para  isso  díestinado,  que  se  éxpedír^.daCoqladoria  da^ 
Fazenda  do  Subsidio  Lillerario  para  cada  huma  das  referidas  Superin- 
tendências, depois  de  estar  numerado,  rubricado,  e  encerrado  por  bum 
dos  Peputados  do  Tribunal.  Koi  cada  lauda  do  mesmo  Livro  se  lançará 
hum  so  Termo  de  Manifesto,  D,áo  omittíndo  ndle  as  circumslanoia*  .pre^ 
cisas,"  e  em  cada  folhn  se  lavrará  hum  só  Termo  de  Denúncia,  Ikaiido 
a  lauda  do  verso  para  a  liquidaçilo  do  sequestro,  e  para  os  conhecimen- 
tos de  recibo  da  partilha,  que  logo  se  deve  fazer  pelas  partes  interessad^. 
Estes  Termos  ( que  hiio  de  ser  graduados  pela  ordem  dos  oiímeros)  fi* 
câo  asslo)  confundidos;  e  por  essa  causa  se  hào  de  passar  para  duas  Re- 
lações ,  ou  Tabillas,  que  devem  haver  no  fuu  do  Livro,  para  os  distin- 
guir lançando  resumidamente  em  huma  as  folhas  dos  Manifestos,  as  força^ 
delles,  e  as  quantias;  e  em  outra  as  folhas  dos  Termos  de  Denúncias  as 
suas  fort^as,  e  quaufias  quo  pcrlencem  ao  Ctifre  Geral  «ia  Collecta  Lit- 
teraria  pela  sua  terça  parle.  O  referido  IJvro  servirá  para  hum,  ou  mais 
annos,  cqui  tanto  que  acabe  em  anno  completo,  e  se  conservará  em  car 
da  huma  das  ditas  Superintendências  com  todo  o  cuidado,  é  segredo,  as- 
sim como  03  originaes  Manifestos  dos  V^inlios  ,  e  Aguas  ardentes. 

§,  VL    Os  Manifestos  dos  Legados,  e  os  Termos  de  Denúncias  sei 
tomílo  nos  tempos  em  que  as  Partes  concorrerem  para  este  ètn  ;  poréni 
a  revista  dás  adegas,  e  os  Manifestos  óos  Wuho»  e  Agoas  ardentes,  de 
que  se  trata  nos  Cap.  11.  e  III.  he  diligeticia  ,  que  neces!=;ariamente  se 
Jia  de  findar  até  o  ultimo  dia  do  mez  de  Novembro  de  cada  anno,  eaté 
O  fim  de  Dezembro  do  mesmo  anno  se  ha  de  remetter  para  a  Meza  da 
Commissão  Geral  sobre  o  Exame,  e  Censora  dos  Livros,  huma  Certidão 
authenlica  de  huns  e  outros  Manifestos,  e  dos  ditos  Termos  de  Denún- 
cia, formalizada  pela  maneira  seguinte.  Pautar-se-ha  cada  huma  das  lau- 
das da  Certidão  (depois  do  preambulo)  com  quatro  cotumnas,  pondo-so 
no  principio  de  cada  Jauda  o  nome  do  Julgado  de  que  se  tratar;  e  logo 
por  baixo  SC  descreverá  resumidamente  cada  hum  dos  Manifestos  pela 
mesma  ordem  com  que  so  achào  descriptos  no  Livro,  ou  Caderno,  {>on- 
do-se.era  huma  só  linha  o  número  do  Manilesio,  o  nome  doCollectado,' 
a  quantidade  de  Vinho,  a  de  A^ua  ardente,  e  a  quantia  que  eorrespon- 
de  lí  Collecta;  continuando  assim  succcssivamenle  huns  resumos  dehai- 
2LO  dos  outros,  e  passando  de  humas  a  outras  laudas,  aió  se  findarem  os 
Manifestos  pertencentes  ao  ditoJuIgado.  Logose  somuiarào  ascoiumnas 
dos  geuttos,  e  a  do  que  corresponde  A  Gollecla  em  dinheiro  fechando- 
seestas  sommas  com  huma  linha  para  conlintiar  cni  nova,  e  com  a  mes- 
/na  formalidade  cada  hum  dos  Julgados  que  se  seguirem.  Instas  summas 
finaes  de  cada  resomose  calcularão  indispensavelmento  pdcis  (ireçot  re- 
gulados, para  certeza  de  que  a  sua  inq^orlancia corresponde  ásommada 
rohimna  da  (.'olh^cta  de  cada  Julgado,  ('onchjidos  que  sojàoos  resumos 
da  CoUccla  dos  Vinhos,  e  Aguas  ardentes,  de  cada  Sunerinteodencia, 
8eguir-se*ha  huma  Rela^So  dos  Legados,  que  tiverem  Manifestado,  ex- 
trabida  do  Livro,  e  Tabellà  de  que  se  tnicta  no  Cap.  V.  declarando  as 
forças  de  cada  hum  dos  Manifestos,  e  sahitido  a  columna  da  parle  direi- 
ta com  a  sua  importância  em  algarismo:  sommar-se-haesla  coJumna,  fe- 
chando-se  a  somnia  com  huma  linha.  L^o  en  nova  landa  seguir-sé-ha 
outra  Relação  das  Denúncias  que  se  tiverem  verificado,  extrahida  do 
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Livro,  e  TabeHa,  declar^o-ee  aa  -Ibrçaa  dci  cado  Denúncia ,  e 
«ahindo  a  columna      paria  direita  tom  a  quanlia  era  algarismo,  isto 

lie,  com  aqiiella  que  pertencer  ao  Cofre  da  Collecla  Lilttraria  peJa 
sua  Ut^, parle.  Sommarnse-ha  lambei^  qsla  columoa^  finalizaado-se  a 
GertidÂC)  com  a  dala  ,  e  a  assignáiura. 

§.  VU.  -  £m  cada  Superinleodencía  ae  Ibrmará  buma  idêntica  Cer- 
tidão, e  com  ella  hum  JMappn  do  Ihcor  segninte^  Stiponha^se  paia 
emplo,  a.  Sujierijileodeoçia  dus  OJivaei. 

•  •  • 

••••••       .      •     .      .        .  ■ 

Á,     P:  P..,J^.  . 

Do  fi^ndiíDfNito  do  Snbaidio  Dtterario  dkíi  )i)Ígàdos  da  Síuperinitih 
deneia  doa  Ollvaes ,  pertmoente  ao 

T£RMO  D£  LISBOA. 

•  •  •  - 


i  CLOAiroS. 

1 

Númeio4a9 
diviilW  da 

CcrliJSo  Jos 
Munif  estos. 

Vi  «no.-  ' 

Agvas  arvbmtbs. 

Dinheiro 
que  produz 
•  CúUeéU. 

ripa* 

Almude» 

FipM 

Oiivaes  -  -  -  - 

-  •  • 

Saca? em  -  -  - 

S^Joâo  da  Talha 

3  -  — - 

SaitUlrla  

4, 

Vialonga  »  -  - 

õ  

-  .  .  .  ^ 

.  /  — 

1 

InportSo  08  Legados,  que  se  manifestarão  netta  Superinleo^ 
dencia,  como  ae     da  Certidão  junta  / 

Ideoi  aa  Dendneia8,.qiie  ae  dério  aa  meama  Superintendên- 
cia cm  lodo  o  presente  anno,  de  que  pertence  ao  Cofre  da 
Collecta  i-itleraria,  pela  sua  terça  parte,  como  ae  vè  da 
dita  Certidão  
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§.  Vllf.  A  Ccrlidao,  o  Mappaa  referidos,  assim  como  oulras  quaes-' 
quer  «Jolilas,  Kepresenta^jO^fl)  e  Inrorinações,  serito  tem^jtlidas  ao  sobre- 
dito  Tribunal  pelo  expediente  do  Contador  da  Fazenda  do  Subsidio Lii- 
tcrario ,  para  este  o  lazer  presente  no  mesmo  Tribunal.  ly  unlrnonte  re- 
incllerAo  para  a  Thusouraria  do  dilo  Subsidio  a  importância  da  ter^a 
parle  dag  toitiadiaâ ,  que  deve  existir  até  esse  tempo  em  cada  hum  dos 
Cofres  da  Decima,  a  cargo  áus  Recebedores  Clavicularios,  quedeacha- 
v3o  respdPsaveis,  por  fffbifo  dos  Conhecimentos  de  recího,  qae  assignrí-* 
ruo  ao  verso  dus  Termos  de  Denúncia,  de  que  se  trata  no  §.  V.  c  das 
entregas  liaverSo  os  Conhecimentos  em  fórma  para  descarga  dos  roes- 
líios  Recebedores. 

§.  JX.  Os  Collecladoa  do  Termo  dcsfa  Cidade  devem  en(rc2:ar  oa 
Meza  dos  Viuhus,  em  huma,  ou  mais  partidas,  a  importância  dus  seiía 
Manifestos,  na  fórma  dorf.  IVj  da  Lei  cia  dez  da  Noterobro  de  mil  se- 
tecentos setenta  e  doos^  ^'das InstrucçOes  por  mim  assignadas,  que  bai- 
xárão  á  mesma  Meza,  j)ara  regular  o  ex})ediente  desta  arre«:a(la(;ão ;  o 
o6  Bilhetes  que  receberem,  servirão  dc  guia  aos  géneros  que  mandarem 
transportar  para  outras  terras,  onde  oa  Çonductores  serSo  absoividot  do 
mesmo  pagamento,  que  por  falta  dos  ditos  Bilhetes  rèpetiri3o  segunda 
vez. 

§.  X.  Os  Administradores,  c  Testamenteiros,  que  em  observância 
êo  Alvará  de  seis  de  Julho  de  mil  aetecentoa  oitenta  e  aete,  tiverem 
feito  08  seus  Manifestos' eím  alguma  Superintendência  do  Termo  desta 
Cidade,  senlo  obrigados  no  principio  de  cada  anno  a  entregar  na  The- 
souraria  (icral  do  Subsidio  Lilterario  o  Legado,  ou  deixa  que  manifes- 
iàrUoy  e  que  respeitar  ao  anuo  antecedente,  de  cuja  entrega  receberão 
Conhecimento  em  fórtta  para  serem  desoncradoa  nas  tuas  contas. 

fíttJLO  it. 

J)as  ohrigacôes  dos  Juizes  de  Tóra ,  das  Cidades  ,  e  T^illas  das  Cornar^ 
cos  dtíies  íieinosy  jjtlo  que  respeita  aos  arrolamatiòs^  e  arrecadarão 
do  retutímmto  da  OoUeeta  lÂUeraríá, 

^.  I.  Aos  Juiz»  s  de  Fóra  das  Cidades,  e  Villas  destes  Reinos,  e  OB- 
dc  clles  faltarem  acs  Juizes  Ordinários,  pertence  a  factura  do  arrolanen^ 
IO  da  Oollecta  Litteraria^  de  cada  huma  das  respectivaa  Cidades,  eVil^ 
las,  c  dos  Julgados,  que  furem  annexos  a  cada  huma,  compelindo-lhes 
içualnieníe  a  arrecadac.io  do  dito  rendimenfo:  c  cm  òada  hum  dos  mes- 
mos Juízos  haverá  tres  Livros,  que  lhes  deve  remctier  o  Provedor  da 
respectiva  Comarca,  por  eitc  numerados,  rubricados,  e  encerrados,  ser* 
vindo  o  primeiro  para  ns  Manifestos  dos  Vinhos,  e  A,í,^uas  ardentes;  o 
ecfjundo  para  os  Manifestos  dts  Lc;ía(4\05,  e  i>ara  os  Termos  das  Deniín- 
cias  que  se  derem  j  c  o  terceiro  paru  se  Jantarem  as  receitas  do  dinhei- 
ro que  se  receber.  Cada  bum  dos  ditos  Livros  poderá  servir  hum ,  ou 
luais  nnnos,  com  tanto  que  acabe  em  anno  complelo. 

II.  Cadahum  dos  dilos  Juizes  Hca  obrigado,  até  o  fim  de  Novem- 
bro de  cada  anno,  a  dar  revista  as  adegas,  e  casas  dos  moradores  dos 
seusdistriclos,  examinando  os  Vinhos  que  se  recolherão,  e  as  Aguas  ardeu* 
tes  que  sé  fabricnnio,  aquellas  qne  nào  forào  extrahidas  dos  mesmos  Vi- 
nhos; c  do  que  cada  hun)  dos  Collectados  declarar,  mandará  lavrar  Ter- 
mo peto  Escrivão  das  Sisas,  e  Direitos  HeacS;  nào  deixando  de  lembrar 
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nintè  actô  aos  mesmos  CoDecladov  a  pefla  da  Lei,  de  que  se  trata  no  §. 
Ilf.  Tit.  I.  destas  ínstrucçOes.  Deata  revista,  e  Coliecta  serão  izeoloa 
uniçaifieote  oB  VíqImm  prudatídos  nay  eercM  miinulat  de  qualqder  Coii* 

Veiíto,'qae  disserem  respeito  ás  clausuras  dellles  assirti  como  os  quefo*. 
riéÁi  íabridados  em  osCasaes,  e  FazcricUis  que  sâo  Kaíileulas  ao  Cabi- 
^6  dá  Cuilegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães,  não  de-, 
fehdtt' «ter  seus  Còlónbs/coppréliend  declarado  naOap* 

tk^ 'do  penhor  Rei  D.  AfToiíso  QbÍDÍo,  e  Alvará  de  vinte  de  fcjelcmbro 
âe'miÍ  «etecenlos  sessenta  e  oito,  o  pagarem  a  Collecla  do  Vinho  que 
recolherem,  e  Tabricarem  nas  referidas  Fazendas.  Haverá  a  mesma  ixen- 
^'6  dé  tí^\!itá  flav  Adég^ás  que  se  áchiiiiéte  situadaa  nat  TeiVaa-da  !>•- 
niarcaí^ào  da  Companhia  Geral  das  \'inhás  d<y  Allo  Douro,  vi*io  perlen- 
cef-Jlie  a  arrecadação  da  Collecla  dps  Vinhos,  e  Aguas  ardentes  produ- 
zidos ^nas  ditas  Terras :  e  »à  cobrarão  bs  cíuos  Juizes  a  Cuilecta  do  Vi« 
libo  que  ficar  nas  mévt^iÀTBiltdtíi  eicliííddí^  das' bdmfinitf  dtfCl^oJbpAiibia^ 
c  lios  Cuuiinerciantes,  por  qualmiíér  titíib  qub  s!eja^  pfirk  o  que  a  mes*' 
ma  Kcal  Meza  da  Cummissào  Geral  sdbré  o  K.xame,  e  Censura  dos  Li- 
vros expedira  aos  Provedores  das^  CòiriàrcaB'  as  relações  competentes,  ar 
fflif  dè  que  sendo  diâirjbuidas  ndW  Jâiééii  a  f)iie  li^^dilarèni,  Me  faça  • 
arrccadaç/lo  da  sua  ifiiportancia. 

III.  Os  ditos  Termos  serio  Lavrados  no  Lfvro  que  tiver  vindo  da 
l'n>yèdoria  ^om  este  déstiíio,  desèrevendo-sê  unrcamènie  ires  Manifestos 
ecí  cada  íaúdii  esquerda,  W  ficando  em' branco  ás' latidas  dá  parte  direi« 
tá,  para  se  lançarem  pelo  <lecursd"âti  áhno,  bem  Cfni  frente  do  Manifes- 
to de  cada  Lavrador,  a  partida,  òu'pàKida8,  coiti  qfie  c4le  pagar  o  seu 
áícance,  ou  de  que  pedir  Guia  para  b  transporte' dos  seus  género»  para 
oótra  terra ;  praticàndò-se  na  org^anfzaçào  de  cada  Manifesto,  e  na  difu 
s2o  dos  Julgados,  o  que  fica  dito  no  §.  íll.  do  Til.  1. 

\§.  IV.  Dos  referidos  Ter muâ  de  Manife;$to  âC  hàode  passar  Certidões 
áôe  Cofíeclados ,  em  ittdo  setoelhátttèii  á'de  ^t»  tf9  tmttf  no  §.  JV.  do 
sobredito  Til  I.  '    '  y  '' 

§.  V.  Os  IManifestog  dos  Legados,  e  as  Denúncias  qlie  se  derem, 
ou  sej<lo  de  Legados  occuUos,  géneros  sonegados,  de  Vrnho  maduro  ma* 
Áifésf^do  por  Vinho  verde ,  ou  fíDalmente  ahidâ  qué  perten.^sfo 'a  outra 
Cidade,  ou  Vi}la  distante,  se  tomardo  por  tei'ioo'lioL'tVro  que  livef  viú- 
<Io  da  Provi  (luria  para  este  fim,  observando-se  na  sdai  eSCTÍluráÇâÓ  d  qaè 
está  determinado  no  h.  V.  du  sobredito  Titulo.  . ,  '  •  *  . 

§  vr.  o  Dinheiro  otta  ae  &Amx  «oa  CoUebtàdoSi  peb  SèbáfdfiV  <Io* 
géneros  que  maalfestárao ;  dos  Administradores ,  e  Tiestanâlcnteiros  ^ '  pef 
Jo8  Legados  manifestadosr ,  o  vencido?;  e  das  jjessoás  sequestradas  em 
virtude  das  DeniÍDcias  que  se  derào,  se  Jançaráo  uo  Livro  de  Heceita, 
que  tiver  viodo  da  Provedoria,  em  tântat  partidasr,  "oxt  asáeií^,'  quan- 
tas forem  as  estradas  do  mesmo  dittbeiro;  declarando  em  cada  aaseoto 
depois  do  se  lhe  {hV  á  marg-em  o  dia,  me2,  e  anno,  o  nome  da  pessoa  , 
por  conta  de  quem  se  entrega  a  partida  ^  de  que  procede,  e  o  seu  ven» 
dmeoto,  aabiado^  misticiD  á  oolurana  da  parte  direita  eom  o  adm^ 
^00  tiver  o  Manifesto,  ou  o  Termfr;  e  aa  mesma  colomna  com  a  quan- 
tia em  aljrarismo.  E  pelo  que  respeita  aos  Vinhos  que  entrarem  era  al- 
guns Julgados  sem  Guia,  se  cobrará  dos  Conduclore»  a  Collecla  corres- 
pondente fasendo-sfr  no  dito  Livro  estas  Reeeilas  do  modo  leferido,  aó 
com  a  differença  de  nfio  se  declarar  vencimento,  e  numero,  por  serem 
recebimentos  accidentaes  de  Vrnhoextraviado,  de  que  alli  i)3o  ha  Ma- 
nifesto, As  ditas  receitas  terão  assignadas  no  fim  de  cada  lauda,  oáo  a6 
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pelo  Escrivltd,  joas.tainbciq  polo IleçeMor,  a^e  a  Caip/|ra  tiver  é[ep' 
do  por  ardain  do  Juiz.,-,pa»  luféqi^ar  o  reDdimeoto  da  aolireidíUsC-^-* 
lecia. 

íi.  VIÍ.  Se  09  (^'ollcclados,  depois  de  entregarem  a  (^ollccta  do  todo 
ou  de  parle  dos  guucruB  quu  inaaitVislaràQ,  pedirem  Guia  para  oa  lrans> 
portaren.-iMifta  eiilrra  lorra,  visto  que  o  não  podem  fazer  sem  este  docú^ 
neDto,  o  Escrivão  das  Siiias  lha  deve  logo  passar,  declarando  ;i!êm  das 
eircumslancias  do  esUlQ,,as  fuUias  d^  Livro  da  iieçeila,  oode  fica  carre? 
gada  a  quatUia  corrcspo^dçojlq  ao  numero  de  pipas,  de  q.ue  se  passa  a 
dita  Ghiiay-pela  qual  perceberá  o  emolumento  de  quarenta  réis  ,  se  0r 
de  hunia  ou  mai«  pipas  j  e  de  cincp  i^éis,  ee.ii^p  ç)}e|;ar  a  foiiipleta|f 
ma  pipa,  ou  vinte, e  seis  ^iijoudes.  ,   , ,.  i,^..  .  .  •  'i 

^  VIU.    Cada  huii)  dos  dilo«/Jiii?;(éf  seri  pprigado  até  Q  fim  dé'D 
sembro  de  cada  a.^poa  remctteraQfrpyedor  da  suaCoroarcá  bumá  Cer* 
lidilo  dos  Manifçslqs,  ep.enúqqias  qué  sc  toniar3o,  semelhante  á  dequo 
se  traia  iio  ^.  iV.  do  Ti,^.  I»  ,,8Ó  co^p .  a  dití'erea<2,a  de  ter  mais  huuia  co- 
iumua  p^ra  os  IÃáQÍij»&los]  drá  yinJí^^.V  comi  a  nieçnia  Çerlidãc^ 

ee  raoietlerá  o  Miippa  doi;.J,u|gfL(^QS  ^os  seus  dislrictos,  fbrmalizadú  pe^ 
lo  exeti)|)lo,  de  que  se  trata  ho  õ.  Vlí.  do  dito  Tit,  Advertindo,  qué 

Itara  maior  certeza  sehade  comparar  no,  o^çsmo  ]V|.aPPa  a  soipma  da  co- 
umna  j4o  dinbeiro  CQH^  a  r^qlta  das  «paimas  fini|eB  aos  geoeros,  depois 
de  calcv^dos- p^lo  pre(^o  da  Cóllecfá,'  qa.e^iie  de  trezentos  e  quirjze  réis 
por  cada  pipa  de  vinho  maduro,  e  doze  rois  por  cada  lium  dos  almudes 
que  não  ciiegi^ri^in, |a  completar  humi^pipa;;^  deçenty  c  vmlo  réis  porca-; 
da  />ipa  dj»  fV.inlió  Verde,  e  clodá  Vèis  cada  filinu^e  e  de  qtiátroVéis  éá^f 
da  canada  de  Agua  arcjenle  que  nlTo  fòr  exUAhM|a  de  Vinho' sendo  as 
ditas  pipas  do  lote  de  vinte  e  seis  almudes,  como  o  determina  a  ^«i.^o 
dez  de  Novembro  4e  mil  s€tec<)ntos  setenta  e  dous  no^.  III.  ■ 

•  IX.  .Gada  bnni^  dos  mesmos  Juiaea  ^méiierá  «lo  rrovedòí  ^a'ada 
Comarca  o  feqidiíi^ntP. do  Çabsioio  Lítterario  dos  Julgados  dos  teò^ftts- 
trictos  cm  duas  remessas;  a  primeira  até  o  fim  de  Julho  do  anno  poste- 
rior fí.colbeiia^  e  a  segunda  até  o  fim  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  Po* 
réip  antes  4e  la^er  esta  ultima  remessa  deverá  ter  conferido,  e  exámU 
uado  no  I.ivro  dos  Manifestos  dos  Vinhos,  e  Aguas  ardeutes  se  a  içonta 
íle  cada  Colleclado  se  acha  balançada,  isto  he,  se  pagou  o  que  está  de- 
clarado no  iVIaniíeslo,  ppra  logo  fazer  arrecadar  todo,  e  aualc|ucr  alcan- 
ce ,  que  no  acto  dó  exame  se  achar.  No  Livro  dos  MaDudstos  dos  Le- 
gados, e  Termos  de  Denúncia  f  irá  o  mesmo  exame,  e  procederá  oa  ar* 
recadaçSo  do>i  saldos,  para  que  se  verifique  a  segunda  remessa  para  A- 
Cabeça  da  Cçmarça  no  tempo  determinado. 

§..,X.  .  A  dftpt  abunda  remessa  será  iDfalItvelmente  acompanhada  da 
mna^  coaUi  corrente^  que  se  ha  de  IbrmalSaar  da  maneira  seguinte; 

'  .  u  ..  » 

í  «■         •  I    1.     .        .     .  .       •    '  < 

••11".  *  •:  '    I  ,  .  ,     ■  ■ 

»'  •  .    .•    ,     ,        '.^  t  .  • 

•     .     .,  ,  . 

'     .     «  I  •  •       ■  ,  . 
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CoDta  corrente  do  Rendimento  do  Subsidio  Litterario 
vedoria  da  Comarca  de---------....e  ao  anDO 


Xmportoa  o  arrolaraeato  desta --e  Jnlgadm  do  lea  Termo, 
como  Iie  ooostonte  dos  Livros  dos  Manifestos,  e  da  Certi- 
dSo,  6  Mappa,  que  se  remetteo  paia  a  ^ita  Provedoria; 
a  saber: 

Dos  Manifestos  dos  Vinhos,  e  Aguas 

ardenles  R.»  ^  

De  ditos  dos  Legados    - 

Da  terça  parle  do  Rendimenlo  das 

DeoáDCÍas—— —   


Importou  a  cobrança  do  Subsidio  Litterario  dos  Vinhos,  qoe 
vierâo  de  outras  terras,  sem  Guia,  pc»  onde  constasse  que 
ficava  paga  a  Coiiecia  á  soa  sabida  

Rc^is  /  m 

Neste  lugar  se  porá  o  nome 
ta ,  e  a  assigoa- 
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iç^^  ---v^^em  «ue  sérvio  de  JbLeoeòecioir  F;  : 


J    •  •!  . 


» 


Tp"lf  ■"»'•'•.•••«  «v  .........  .  .  >,-,:t'M,..  .:»•.' 

to  em  frente  enlroa  no  Cofre  da^  X^^P.da  dita  Comar- 
ca, corno  hc  constante  do  Cdjihecímentò  em 'forma,  aa« 

.«ifoadi?  I^.QavÍ4ol«ri(i«  d»  «maflw.Çç&^w^^v-.f.rR.*—  /.  

•.>\.  .....  • .  .    ..  •.  i"      .  .      ,  .  .  ;  • 

Pelo  que  remetieo  por  aaldo,  e  ajuste  desta  conta  — ^  g  

I       .  ^ 


.  •  •»♦  *'  ..  i  «•  .:J 


dá  Cidade,  ou  Villa,  a  dii- 
tura  do  Juiz. 

■    .'     :  I  ...  ■  ■      V  . 
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§.  Xf .  A  Somma  final  do  Li? ro  de  Reedta  m  fecliará  eom  hama  li- 
nha, qae  apanh9.i^*b^gur«Lda  lyiOt^Tct  lo^ó  por  bai\o  da  mesma  Jinha 
se  ha  de  declarar  que  ar] uella  importância  loi  entregue  no  Cofre  das  Ter- 
ças da  Provciloria  úâ/C/oiuarca,  coièo  consta  dot  doa& Conheci menlcs  em 
fórma ,  que  eztatem  naquelle  Jaizo ,  por  cujo  motivo  fica  o  Recebedor 
F.  quite,  e  desobrigado  da  sobredita  importância,  para  nunca  roais  lhe 
ser  pedida.  Depois  de  se  lhe  pôr  a  data,  asst^ará  o  Juiz,  e  Escrivão^ 
e  continuará  arrecadar-se  o  rendimento,  que  houver  ein  cada  hum  doa 
annoa  aegoiotet,  aem  aogoientar,  ou  dimiouir  o  que  ae  acha  deterooinar 
do  peloi  omepaciifrafiid  oomprehendidaa  oo  11:  Tit.  dealBK  inatMDffci» 

TITULO  JII. 

Das  óbriffoçôes  dos  Provedores  dat  Comarccts  desies  Reirzos,  pelo  queftt' 
pniaà  wrtecadaçâo  da  Colkcia  LiUeraria,  das  CidadeSf  e  Atilai  do» 

seus  disirictos, 

..  ,-        V  .  ,  í  " 

§.  I.  Aos  Provedores  da»  Comarcas  destes  Reinos  compete,  e  he 
concedido,  como  Contadores  da  Real  Fazenda,  rtitrnr  em  iodas  ns  Ter- 
ras da  aaa  Comarca,  por  mais  privilegiadas  que  sejào,  vitilo  responde- 
Tem  pela  arrecada<;S(>  daa  Colleetaa  de  todas  'ellaa ;  e  por  eate  motivo  re- 
metteráo  em  tempo  competente  a  cada  hum  dos  Juizes  de  Fora,  das  Ci- 
dades, e  V  iifas  dos  s  eus- disirirlos,  eonde  clles  fallareni,  íios  Juizes  Or- 
dinários, 08  tres  Livros  de  que  su  traia  no  §.  \.  do  Tit.  II-  destas  Ins- 
trocijdes,  numerados,  robricadoa,  e  eocernépa,  para  eom  eites  se  arre- 
cadar, em  cada  humadas  meamaa Terras»  o  rendimento  da  CoUecta  Lií- 
teraria. 

§.  II.  £m  cada  huma  das  ditas  Provedorias  haverá  também  tres  Li- 
vros, numerados,  rubricados,  e  encerrados  pe4o  respoetivo  Provedor, 

servindo  o  primeiro  para  se  lançar  as  receitas  do  dinheiro  que  entrar  pa- 
ja  o  Cofre  das  Terças,  e  pertencer  áCoilecta  Lilteraria ;  o  i^cgundo  |>a- 
ra  CS  Termos  de  Denúncias  que  alli  se  derem;  e.  o  terceiro  paraascon- 
tas  correntes  de  cada  hum  dos  Joises,  que  deve  responder  pela  arreca* 
dação  da  dita  Ct  llccla. 

§.  III.  Logo  que  as  Certidões,  e  Mappas  da  Collecta  Lilteraria  de 
cada  huma  das  ditas  Cidades,  e  Villas  chegarem  á  Provedoria,  ofro- 
vedor  as  deve  fazer  examinar,  quanto  á  certeza  do  cálculo;  e  achando- 
a??  exactas,  e  conformes,  mandará  abrir  no  Livro  de  contas  correntes 
(por  debito,  e  crédito)  huma  conta  a  cada  Juiz,  lançando  no  debito, 
ou  na  lauda  esquenta  da  mesma  conta  a  importância  doAJappa,  que  el- 
lo  tiver  remettído^  e  no  crédito,  ou  na  lauda  direita,  as  remessas  que 
t-Ho  tlzcr  por  conta,  ou  pelo  lofal  do  mesmo  dohilo;  advertindo  que  em 
huma»,  e  outras  partidas  devem  preceder  as  declarações  necessárias. 

IV.  Depois  qne  as  ditas  Certidões,  e  Mappas  se  acharem  exami- 
nados, e  08  respectivos  .liiiaes  debitados  pela  importância  delles,  sefor- 
mará  em  rada  hinna  das  mesmas  Provedorias  hum  IMappa  Geral,  seme- 
Jlianrc  ao  de  que  se  traia  no  §.  VIU.  do  Til.  II.  advertindo,  que  neste 
IMappa  Geral  se  ha  de  descrever  em  huma  só  Jinha  o  nome  da  Cidade, 
ou  Villa,  a  que  respeitar  u  IMappa  partiettlar,  o  número,  as  sommasto- 
tacs  das  pipas,  e  nlmudes  dos  géneros,  e  a  quantia  que  corresponder  á 
Collecta.  Seguir-se-ha  a  mesma  prática  com  os  restantes  Mappas  parlicu- 
Jarcs;  e  logo  que  todos  se  acharem  contemplados^  se  sommarão  as  co- 
lumnaa  doa  géneros,  e  a  do  diohMro,  qoe  corresponde  á  Collecta.  Igoal- 
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mente  se  descreverá  neite  Mapi»  Gemi,  em  duas  distincUs  eddíçOes, 
a  iroportan^ia  dee  JUeg^os,,  e  Deniinciaa,  que  sommarem  os  Mappa«  - 

particulares,  como  se  vô  no  exetnplo,  He  que  trata  o  §.  Vil.  do  Tit.  f. 
e  com  o  que  mais -importar  a  addiçâo  das  Denúncias ,  que  se  tiverem 
dado  no  Jui»>  da  Proredoria,  se  concluirá,  e  fechará  o  sobredito  Map* 
pa  Geral. 

§.  V.  Cada  líum  dos  Provodofes  das  Comarcas  rcmetter.-í  á  Real 
liileza  da  Comraissuo  Geral  sobre  o  Exame,  e  Censura  dos  Livros,  até 
o  fim  de  Janeiro  de  cada  anno,  o  dito  Mappa  Geral,  coro  as  Cerlldde%  ■ 
e  IMappas  particulares  donde  elle  se  extrahio,  para  se  fater  a  oompê^  ' 
tenle  escrituração  nos  Livros  da  Contadoriu  du  Fazenda  do  Subsidio^  e 
se  lançar  no  debilu  da  .sua  conta  corrente  a  quantia  tutui,  porque  iica 
responsável.         ,  .  .i> 

§  VI.  Assim  coma  os  Juizes  de  Fora,  e  os  Ordinários  d<*vem  romet- 
ler  em  duas  partidas,  em  tempos  determinados  para  o  Cufre  das  J  er- 
<^  das  respectivas  Comarcas,  a  importância  annual  da,  Cullecta  Litte- 
raria  dos  Julgados  dos  seus  disirictos,  coraç  so  ordena,  no  }%.  doTit. 
I).  também  os  Provedures  s:lo  obrig.idos  afazer  duas*  remessas  ])ara  o  Co- 
fre Geral  da  Cullecta  Lilteraria  do  total  rendimento  da  sua  Comarca, 
que  hio  de  ser  seguras  ou  pelo  Correio,  ou  pelo  lieeebi  dor  das  Terças, 
i|uandoelle  se  qoeira  encarregar  disso,  com  o  coptumadu  prémio  de  hum 
por  cento:  a  primeira  ^té  o  fim  de  Julhodecâdá  ááttó}  e  a  flegundàálé 
o  iim  de  Março  do  anno  seguinte^ 

4>  Vil.  Porém  anle^  que  cs  Provedores  das  Comarcas  romellão  para 
d  Cofre  Geral  daditaCollecta  Lilteraria  a  segunda  partida  de  dinheiro, 
devem  examinar  no  Livro  de  contns  correntes  {onde  cada  hum  dosJui-' 
zes  se  achará  debitado  oem-  a  iaip«)rtancíá  do  seu  JMappa,  e  com  o  mais, 
qoe  tiver  aoacescído  peJa  cobrança  da  Coliecta  do  vinho  q^e  entrasse  • 
sem  Guia  nos  respectivos  Julgados)  se  as  contas  dos  mesmos  Juizes  es- 
tão balançadas,  ou  se  ha  nellas  algum'  saldo',  para  logo  o  fazer  recolher 
ao  Coíire  das  Terças;  e  para  que  fechando^  assim  as  ditas  contas,  se 
possa  escritonr  imiwBèiali»  li  «Ibs«  •  ood  a  néem»  AmMilidtde  as  par-, 
tidas  do  rendiíneato  que  honvmr  em  .cada  hum  des  annos. futuros  1  (<go 
depois  deste  exame,  que  precisamente  se  deve  fazer  nas  occasiòes  das 
segundas  remessas,  appareceráo  as  Relações  dos  Livros,  que  se  mandá» 
Tito  faier  para  «  arrecadaçlo  da  dita  CoUeeta,  os  recibos  dos  Livresfoe, 
e  os  Despachos,  porque  o  Provedor  lhes  flModoa  pagar;  e  achando-ae 
tudo  conferídoy  e  ezaclO|  formalisará  hnma  conta  corrente  da  maneira 
seguinte,  ,  ,   .  .. 
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Cohtà  àifUétíté  és  EendhiMfiito  éct  S%ib&k(b  'lôClennrio 


ddnpertotr  o  nrrolamento  da  Collecta  I.itterafia  ílas  CV^-^ 
"  dcs,  fc  Villas,  pertenceutes  á  ProvOdoria  da  clita  iCoíDaT-"   •  •  •  -íVit 
ca,  lónio  iie  coDslanle  (íó  Mappa  Geral ,  que  seremct-    '  '  ■  '  ■ 
tuo  para  a  com  os  Alappas 

'  j>àrticulares,  e  Certidões  doa  Juizes  das  luesmas  Cid^tltff. 
e  ViNáá;  a  saber:      "     ''•■«^••-  •        •  .  ... 

Dos  Manifestos  1I08  Vinhos,  e  Aguas 
ardefitoB  ------- .*.--p— --;---R."-/--^---«------jf----.. 

l)a  "terça  parte  do iiébâíiiíetiid  da^Oiéí>  ' 
nimcu»  .  — r-í-r-?-*  

loi portou  a  cobrança  do  Subsidio,  Litterario  dos  Vinlios,  quG 
•enlT.irão  nas  Terras  desta  Provedoria,  sem  Guia,  })or 
*  cnde  tonilaSào  quis  ficava  paga  a  CoHecta  Littleraria  ms 

. ,  Lufares  ^  êm  que  ^llea  iorão  j)roduzido8 ,  o  qiió  fói  clteÍP-'  "' 
4aBle.peÍM  oònUs  ootrènles  úoê  di^  Joismi-— ——->—>--  Jt  -.-r;^ 

fãipprtba  H  ter^a  parle  dQ-rendineato  das  «Deadhetaa,  i|ae 
;Bé  Wibáytb  faò  Jaiso  déáU  PrdVèdólrià,  é  de  que  se  \éH^     .  ' 
.ii£cou  «  cobra^çii  I  cobo  consta  di^  CertidSo  que  Ire-' 

meito  i  — ---r  . 

..)»  ■•  ..I' .   "  t '  t 

Réíp-^*-  /  


Neste  lugar  se  porá  o  nome  da 

a  data  ,  e  a 
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da  Comarca  de   --  --pertencente 

Recebedor  das  Terças  F.  


inijiortou- a  primeira  remessa,  que  por  conta  do  rendimen- 
to em  fronte  entrou  na  Thcsouraria  Geral  do  Subsidio 
Utlerariò,  como  he  constante  do  Conhecimento  em  for- 
ma, cxlrahido  da  Receita  do  Thcsoureiro  F.  


Imporia  a  despeza ,  que  se  fuz  com  a  compra  dos  Livros, 
que  furão  precisos  para  a  arrecadaçiio  da  Collecía  Lilte- 
raria  desta  Comarca,  como  consta  das  Relações  dos  mes- 
mos Livros,  Recibos  dos  Livreiros,  e  Despachos,  por 

onde  houveráo  o  pagamento ,  que  tudo  rcmetto  aqui  jun- 
to -  -    -  

Pelo  que  mais  remello  em  Dinheiro,  por  saido,  e  ajuste 
desta  coDta  —   -  


Terra ,  em  que  resido  o  Provedor  , 
assígnatura. 
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Vlíf.  Com  08  Conhecimentos  em  fórma,  que le expedi rem  da TliB» 
sobraria  Geral  da  Collecta  do  Subsidio  Litterario  para  cada  huma  das  Co» 
Bsarcas,  iicarão  desobrigados  os  Recebedores  das  Terças  do  que  recebe-' 
rito  no  aoDO  de  que  le  Jhe  ajustou  e  4M>bU;  e  por  este  motivo  se  hàodo 
fazer  as  necessárias  declarações  Doe  respectivos  Livros  de  Receita,  com 
a  formalidade »  e  ineihodo  que  determina  o  §»  XI.  do  Tit.  IL 

TITULO  IVi 

Do  methoJo,  e  expedknie  que  te  deve  seguir  para  a  arrocadaçâo  da  Col» 
lecla  Liiteraria  nas  Terras  da  Dcntarcaçáo  da  Companhia  das  V%-> 
nhãs  do  AUo  Douro :  nm  ílhài  adjacentes ,  e  nas  Captíaníat 

VHrankãrAuit, 

Mo  que  respeita  ás  Terras  da  Deniarcaçâo  da  Compcmhia  das  Fir 

nhãs  do  AUo  Douro. 

§.  L  A  dita  Companhia  proc et] erá  na  arrecadação  daCollecla  Lit!e- 
raria  dos  Vinhos  maduros,  Vinhos  verdes,  c  da  Agua  ardente,  quenáo 
fòr  extrahida  do  Vinho,  produzidus,  e  fabricadas  nas  quarenta  Fre^^ue- 
zias,  que  comprehendem  os  Vinhos  de  Embarque,  e.  nas  outras  muitas, 
que  produzem  os  Vinhos  de  Ramo,  ou  de  Taverna;  mandando  annu.il- 
menle  á  Real  JMeza  da  Comiuissào Geral  sobre  o  Exame,  e  Censurados 
Livros  ( couK>  até  ao  presente  Um  praticado)  as  Copias  das  Relações,^ 
que  costuma  fazer  todus  os  annos ,  chamadas  Arrolamentos  dos  Vinhos 
Je  Embarque,  e  de  Ramo,  das  Terras  demarcadas,  Ccim  distincçues  da 
Provedoria,  Villa,  e  Lugar,  a  que  pt-rlcncer  cada  addicào;  o  nome  do 
Collectado,  e  nas  columnas  á  direita  a  quantidade,  e  qualidade  do  Vi- 
nho que  manifestou,  isto  he,  verde,  ou  maduro;  a  que  entrou  na  Cida- 
de do  Porto,  o  pagou  a  Collecla  Littcraria;  e  finalmente  a  diflercnça, 
ou  quantidade  que  não  entrou  na  mesma  Cidade,  e  de  tjue  se  ileve  ha- 
ver o  Subsidio  correspondente  por  outras  Relações,  que  das  di(as  Co- 
pias se  hão  de  eztrabir  na  Contadoria  da  dita  Companhia,  e  que  para  o 
dito  fim  se  h3o  de  expedir  aos  Provedores  das  Comarcas,  a  que  cilas  res- 
peitarem, como  tudo  sedetertnina  |>elos  Alvarás  de  dez  de  Novembrode 
mil  setecentos  setenta  e  dous,  quinise  de  Fevereiro  de  mii  setecentos  se- 
tenta e  tres ,  e  deieseis  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

fi.  II.  A  mesma  Companhia  remelter.í  em  tempo  Competente  para 
a  Real  Meza  da  Commiss;lo  Geral  sobre  o  ICxaine,  e  Censura  dos  Li- 
vros, náo  s6  os  arrolamentos,  de  que  acima  be  faz  menção,  e  a  impor- 
tância do  rendimento  da  Collecla  Littòrária,  qbe  ha  de-  seir  secura,  eo- 
'  mo  fica  detormíuado  no  §.  VI.  do  Tit.  IIL  destas  Instrucrncs,  mas  tara-, 
bem  ha  de  remelter  as  contas  correntes,  que  se  considerarem  necessá- 
rias, j)ara  se  fazer  a  com{)elenLe  Escrituração  nos  Livros  da  Contadoria 
da  Fazenda  do  dito  Subsidio. 

§  IIL  A  Arrccadaç.lo  dos  Legados,  Deniíncias,  e  do  Subsidio  Lil- 
lerario  do  Vinho  refugado  pola  Companhia  fic.i  pertencendo  aos  Juizes 
de  Fúra,  e  aos  Ordinários,  onde  clles  fallareui,  posto  que  os  seus  Julga- 
dos sejaócomprehendidos  naDeroarcaçSo  da  mesma  Companhia  (a  quem 
deveria  competir  a  dita  arrecadaçilo ,  se  lhe  não  obstasse,  além  de  dif- 
ficuldade ,  total  embaraço  ao  expediente  dos  seus  ne^^^ocios  )  e  por  este 
motivo  observarão  os  ditos  Juizes  o  que  lica  determiuudo  ngs  onía  para- 
j^rafos  do  Tit.  II.  destas  Inatrac^s. 
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§.  IV.  A  ^onta  da  Faienda  Real  da  Capitania  da  IHia  da  Madeira^ 

a  quem  pertence  a  arrecadação  da  Collecta  LíUeraría,  fará  estabelt^cer 
na  Cidade,  Vtllas,  e  Lu  irares  da  sua  jurisdicrào  omethodo  determinado 
pelos  onze  paragraios  do  i  iluio  segundo  duslas  ]oatruc<jôt8,  com  que  oa 
competeolea  Juiiea  hão  de  arrecadar,  e  eiilregfar  no  Cofre  daa  Reodaa 
Reaes,  o  rendimento  da  dila  Collecta,  |;ara  do  njesmo  Cofre  se  extra- 
hirem  as  quantias  que  íereui  necessárias  para  os  Ordenados  dos  Profus- 
sures,  e  Aieslrcs,  que  éxislirem  na  dita  Cidade,  e  Villas,  e  aos  que  d'a- 
qui  eoB  diante  se  noiDearem,  que  Ihea  hão  de  ser  pagfoa  aoa  qoarteiaadi* 
anlados.  igualmente  sahírá  do  mesmo  Cofre  a  iu)j)ortancia  dos  Lívroa 
que  se  comprarem  para  a  arrecadação  do  Subsidio  Lilterario',  e  o  re- 
maoecente  que  existir  no  iim  de  cada  anuo  em  dinheiro  efleclÍTo,  será 
vemelUdo  paia  a  Tbeaouraria  Geral  da  Colleeta ;  do  Sobaidttf  Litlera^^ 
rio,  do  modo,  e  no  tempo  que  a  mesma  Heal  Meza  determinar. 

§.  V.  Também  remeiterá  para  a  dila  Kcal  IVIeza  no  principio  déca- 
da anno,  com  o  Balanço  daUeeeita  eDespeza,  que  tiver  havido  no  an- 
uo antecedente,  a  Cerlidfto  doa  Maaifeatoe^  e  o  Mappa  Geral  ^  de  que' 
se  trata  no  §.  IV.  do  Tit.  III.  para  se  fazer  a  escrituração  com  m  rego^ 
iaridade  devida,  como  o  determina  o      V.  do  mesmo  Titnlo. 

§.  Vi.  Os  Currej^edores  das  libas  de  S.  Miguel,  e  Tei^ccira  farâor 
ealabelecer  naa  CidMca,  Viliaa,  e  Lugares  da  sua  jurisdíeçlo  o  OBWtbo- 
do  com  que  se  ha  de  arrecadar,  e  remetter  o  líquiUtf  rendimento  da 
Collecta  Lilieraría;  e  por  este  motivo  observaráo  o  que  fica  determi- 
nado nos  duus  parágrafos  antecedentes; 

§.  VII.  As  Jantaa  da  Fazenda  Real  das  Capitanias  Ultramarinas  fa- 
rio  arrecadar  naa  Cidadea ,  Villaa 0  Ldçarea  da  sua  juriadicçio  o  lén- 

dimento  da  Collecta  Litteraria,  estabelecida  pula  Lei  de  dez  de  Novem- 
bro de  mil  setecentos  setenta  e  dous;  e  pelo  AUara  de  sete  dc  Junho  àb 
mil  setecentos  oitenta  e  sete:  epara  este  hm  expediráo  aos  competentes 
mafistradoa  aa  Jnatnicções  que  Ibea  hão  de  servir  de  governo  paraodi* 
to  expediente f  organiza'das  no  mesmo  esprrito  do  que  hca  determinado 
por  este  Regin>en(o,  com  o  nielhodo  que  lhes  parecer  mais  fácil,' eme- 
j)o^  ex{K}Sto  ás  fraudes  que  se  intentarem  em  prejuizo  da  dita  Collecta; 
determínando^kee  também  oa  témiKMrem  que  hâo  de  fazer  as  remetsaa 
da  importância  dos  seus  arrolamentos  para  o  Cofre  das  Rendas  Kraesda 
Capitania  ,  para  do  mesmo  Cofre  se  extrahirera  as  quantias  (joe  forem 
Mecessanas  para  os  Ordeuados  dos  ProfessoreSf  e  Mestres,  que  se  aciia- 
fem  eatabelecidoa  emeada  burna  daa  itoeamaaCapitanfaa,-  e  panaaosaia 
dcspezas  que  se  tiverem  feito  com  esta  arrecadação. 

6.  VIII.  Asdilas  Juntas  da  Fazenda  Real  remelter/Io  no  principiode 
uada  an»o  para  a  Real  Meza  da  Com  missão  Gerai  sobre  o  Exame,  e  Cen-' 
aura  doa  Lívroa^  o  Balan<^  da  Receita,*  6  Despeza  que  tiverão  no  aono 
antecedente  ;  e  com  o  mesmo  Ba}an(;o  far3o  remessa  de  hum  simples  Map- 
pa, por  onde  conj^te  quanto  importou  o  arrolauiento  da  Collecta  no  dito 
anno,  com  distinção  das  terras ,  e  com  separação  dos  differentes  Mani- 
festos,*  e  das  Denúnciaa,  aemelhante  ao  de  oue  ae  trata  no  §.  I-V.  doTít.- 
lil.  destas  Instrucções  ,  para  com  o  dito  Balanço,  e  M^pa  Se  fiutev  M 
preciaa  aaorilura^ão  nos  Livros  da  Contadoria  da  dila. 


Digitized  by  Google 


474 


1787 


§.  IX.  o  remanecente,  que  aonualmeote  exUUr  em  c&da  humadas 
ditas  Capitanias,  por  saldo  do  recebimento,  e  despesa  Mlipa  enoocia- 
dos,  será  renieltidoá  Real  Meza  da  Commissio  Geral  Mbw  o  Sttwe^ 
e  Censura  dos  Livros,  pela  formalidade  usada  com  as  remessas  que  se 
fazem  para  o  Real  Erário,  ou  do  modo  que  a  mesma  Keai  Meza  deter- 
minar. Palacio  ^e  Lisboa  a  7  de  inibo  de  1787.  (l) — Com  a  Assigna^ 
4ttfa  do  Ifinistro.  . 

/mp*.  na  Jfnpressâo  Jiéffia, 


ilVos  7  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  1787  ,  em  Meza  grande,  es* 
tando  presente  o  Senhor  José  Roberto  Vidal  da  Gama,  do  Conselho  da 
Soa  ftlageslade,  Conselheiro  da  Sua  Keal  Fazenda,  e  Chanceller  desla 
RelaçXo  e  Casa  do  Porto,  que  serve  de  Governador,  por  elle  foi  propôs-^ 
(o  aos  Ministros,  que  presentes  se  achavão,  as  justas  causas  e  luolivos 
do  requerimento  do  Sollicitador  das  Despezas  e  Obras  da  RelarAo,  Si- 
inào  de  Araujo  e  Abreu,  mostrando  este  não  só  por  buma  continua  ex-> 
^ríenda  a  actividade  e  selo,  com  que  j)roetira  desempenbar  as  obrigá- 
ç8es  inherenlesao  seu  cargo,  mas  sendo  igualmente  vígítante  em  procu- 
rar todos  os  meiSs  conducentes  para  huma  effectiva  e  solida  arreca(la<^aOy 
nâo  menos  das  despezas,  que  das  condem naçOes,  feitas  aos  transgresso- 
res dos  vinbos  do  Alto  Douro:  fazendo-se presentemente  o  officiodeSoi» 
licilador  das  despesas  (anto  mais  laborioso,  quanto  ho  o  cuidado,  que 
faz  merecer  a  contemplação  das  providencias,  advertidas  no  Assento  do 
30  de  Janeiro  deste  presente  annoj  vindo  em  consequência  deile  apre- 
cljslo  do  se  extrabirem  listas,  de  trinta  annos  a  esta  parle  do  quanto  se 
estava  devendo  ás  despesas  e  obras  da  mesma  Relação,  assistindo  fr^ 
quentes  vezes  no  anno  ao  Cofre,  expedindo  listas  para  todas  as  Comar- 
cas do  dislricto  desla  Relação,  examinando  de  continuo  pelos  Cartórios 
qs  processos,  em  que  se  acbavão  juntos  os  conhecimentos  dos  deposítna 
para  se. lançarem  ein-  Receita  viva,  diligencia  esta,  que  até  o  preseattt 
B<S  praticava  do  triennio  cm  triennio  o  Contador  das  despezas,  quando 
delias  tomava  conta  ao  Thesoureiro,  com  perda  de  tempo,  e  despezade 
napel  em  Bilhetes  de  Receita  de  eada  hum  dos  condemnados,  iMtas  pe- 
ias Comarcas,  e  remessas  delias.  E  Oomo  cada  buma  dascircunstancms 
ponderadas  pela  sua  indole  e  natureza  nao  só  necessita  de  hum  vigilan- 
lissímo cuidado  e  apj)iicaçâo  para  o  bom  eíleito,  que  mereceo  a  conside- 
raçfto  das  provi4enciás  tomadas  no  lembrado  Assento:  sendo  iro  propoi^ 
ciooal  o  trabalho,  que  destas  resulta»  ao  tcnuc  ordenado  do  trinta  mil 
réis,  qtie  até  o  presente  venciào  os  Sollicitadores  das  referiilas  despezas  : 
se  assentou  |)or  maior  numero  de  votos,  que  desde  hoje  em  diante  iicas- 
80  vencendo  oSolUcttador  das  despesas  quarenta  e  oito  mil  réis  de  orde* 
nado;  dando-ee  ao  que  presentemente  serve  mais  doso  de  ajuda  decoa- 
to,  durante  a  sua  vida;  em  attençíío  á  efficaz  cxíTiicão,  com  quese  por- 
ia no  desempenho  das  obrigações  relativas  ao  otliciu,  (jiic  orciipa.  K pa- 
tá  constar  do  referido,. se  mandou  lavrar  este  Assento,  que  assignou  o 
.  Senhor  Ghanoeller  com  os  Ministros,  tjue  forSo  presentes.  Porto  7  deJii- 


(1)    Yid.  o  J^Uiial  de  18  de  Agosto  Ueslc  anno. 
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lho  de  1787.  Como  Governador,  Vidal.  —  Leite  —  Costa.  —  Fonseca 
Coulinho  —  Doutor  Pesiana.  —  Correa.  — SiJva.  —  Mello.  —  Dauloc 
Faria.  —  Soares.  —  Amaral.  —  Freitas.  —  Doutor  Oliveira.  —  Doutor 
Velasques.  —  Pinna  Cotttinkni^^iléiMl^iM.  —  PreUw;^  BhUkUb?^ 
JMirauda.  —nCâimlfao. 

'-.1 

.Jfe  JUvro  dos  As$enio$  da  Belaçõo  do  Porto  foi,  U8  , 
'j fia  CbJJL  d»  Aumtoi  a  pag,  é?!.''''**",  '''"  •'r-'-';^  ^  ''^ 


Sendo  necessário  qac  por  liem  da  Justiça  Eu  occorra  ao  pernicioso  px* 
einpioy  e  custuuie  que  ao  vai  iiilroduziodo  de  se  aonuliarem  ceitt  distinc- 
^çfio  alguma  aé- Davatiaa,  q.ue  ae  iivareM  limdò  ot» citoa  dé  Eni upro ; 
faeUilando-se  por  este  meio  a  frequência  destes  delictos,  e  a  impunida" 
de  delleâ :  Sou  Servida  OnK-iiar,  f|ne  somente  Hqu.'m  riiillas  aqiiellas  Do-* 
vassaS)  que  liverum  sido  iiiadas  por  m^ro  odicio  d<>  Juiz  de|)ois  da  pu- 
Wioaçáo  da  Lei  de  teia  da  Ouial»r<»'^d#  wà\l  ieteoóútéi- òitèHta; «  quatro, 
anfioaquellas  queae achar  kavcrem  sid  j  roqueridas  pelas  PáHliiÉ;  a  quem 
compele  req  erellas.  O  Conde  l<i'!j;;ed">r  da  Gasa  da  5>u ppl icaç.lo ,  <»  to- 
nba  assiu)  cnleiídido,  e  faça  execiilar  nesla  ciyiiform idade.  Palacio  da 
Litboa  eni  trinta  •  hum  de  Julho  de  1787. -«Com  á  Rtibrhm  dkHâillííí 
NoMA  Senhora^  ' 

Aa  Supplicacáo  no  Liv,  20  a  foi.  31.  '    ■        '  '^'«^ 

•.!.--•.     ,  .•      ..     ■  ■  '  •»    r  I  f. '1 

•  ;,\  ■ ,   i      ;■' . '  ^*  '      A-         l  yl' 

.ttendendo  a  al^^umascirciimsíanciaa  qnelile  fórSo  presentes,  es  qoé 
convém  K  Minha  Kcal  Fazenda  dar  liuma  fórmarí  arrecadação  do  dinhei- 
ro dos  Direitos  Keaes,  em  quanto  existem  nas  Casas  e  Mezas  desta  Ci- 
dadey  onde  se  cobra,  procurando  eyrifât  óè^úbos,  que  por  Tarfat  veiea 
ae  tem  feiloem  ali^umas  das  ditas  Casa*  do  arrecadação  arfoffllAuidow 
cofri'8  delias:  seiKlo  também  muito  de  recear  o  prpjuizo  que  houve  e  se 

S>de  seguir  dos  inccndius,  que  nâo  só  já  se  experimentarão  oa  Alfandega 
rande  do  Aasucar,  masr  preaenteménte  ter-«tf  viflCo  'ttJBetfçada  do  mes- 
mo perigo,  tanto  cí>ta  cumo  a  Casa  da  índia,  arriscando-^  não  sú  o  qt^ 
pertence  á  .Minha  fleai  Fazcií  la,  mas  lambem  o  importante  cabedal  dos 
filçgocianteb  desla  Praça:  1:^  Querendo  evitar  este  gravíssimo  damno; 
Sott  Servidá  Q^deaãr  pelo  que  toea  tfa>oaòl^llÉiMiir  ée^é0  haver' a  ré^- 
peito  doe' incêndios,  que  pelasobraa  publid^s^i^nUJSo  as  queiOjulgareníL 
i>«>ce9saTÍas  leinJenles  a  esle  fim  ;  e  pelo  qne  respeita  íí  arrecadação  da 
Minha  Heal  l-  a/euda ;  ssou  oulro  sim  Servida  Ordenar,  que  em  cadahu- 
ma  dassdilàa  Casass  e  Afesaa^  em  <faé  bm  recebimento  oíai*b^-e  eolr  âiid 
os  Thesooreifoavi  a  Helcebedorei  tem  á  obrrgaç.lo  de  entregarem  no|aéil 
Hual  Erario' o  Computo  dos  seus  recebimentos  de  cada  hum  mez  nacon- 
formidader.dò»  Alvará  de  vinte  e  dois  de  Dezembro  de  inil  setecentos  ses- 
senta e  hum  ,  haja  binnt  eèfre  de  feriby  e  seguro ,  no  qual  jndefeclivet' 
jbeflte  ae  recolha  eadat  dia  o  reaebimienioqiie  nelle  se  tiver  foi tp,  defSSr- 
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pua  que  pernoMando  fora  do  mesmo  cofre  qfuatquerquanlía  por  mais  mó- 
dica que^eja,  n^o  só  o  Thesoureíro,  ou  o  Ueeebedor  que  for  nesU  nat' 
te  ommiaao^  .será  corapellido  a  {>ag^alla ,  ni at  :taiiibe«i  ^rderá  o  omor* 
IKiiido  propfi^^'^^*^  ^  valor  deUe,  sendo  aerreoUiario,  ficando  iubabil 
para  servir  outro  da  Minha  Real  Fazenda:  E  reslrin^^indo  a  didposiçàú 
do  sobrediío  Alvará  no  que  respeita  á  ordem  estabelecida  para  osThe- 
soureiros  e  Recebedores  d^is  respectivas  Repartições,  levarem  ao  Me« 
Real  Erariefio  principio«Íe  ca^  Jftlim  mes  ocompuio  do  rendimeotodo 
inez  anlecedente.  Ordeno  que  estas  entregas  se.  façào  por  duas  vezes  na 
fórma  seguinte  :  OsThcsoureiros  da  Casa  da  Índia, 'e  Alfandegas  do  As- 
sucar,  e  Tabaco  sejâo  pbrigados,  a  eutreo^arem  no  dia  dezeseis  de  cada 
inez,  o  readimento  dos  prímeiroa  quinze  dias  delle,  e  nos  primeiros  trea 
dias  do  sticcrs-ivo  me/,  o  rendimento  dos  últimos  quinze,  ou  dezeseis 
dias:  os  Recebedores  dus. Aioioxarifados  das  Sizas  e  Imposições  dos  Vi- 
nhos, façào  do  inesmo  modo  as  suas  entregas  pelo  que  respeita  aos  pn> 
ineiros  quinze  diaa*  no  dia  deaoaeta^  e  dos  últimos  nos  dias  quatro  até 
seis  (lo  mcz  scguinle:  e  finalmente  osTIiesourtirus  das  Cliancellarias, O 
inais  casas  da  arrecadação  ,  fação  assim  roesmo  as  suas  entregas,  {lelo 
que  respeita  aus  primeiros  quinze  dias  no  dia  dezoito ,  e  a  dos  ultimoa 
110  1611010,  OU  oitavo  dia  do  maz  que  aa  iaguir,  praticando>ae  «tta 
dem  constantemente  em  todos  os  mezes,  para  nSo  confundir  o  expedien- 
te dos  cofres  do  Meu  Keal  iijrario,  como  se  confundiria  se  todos  os  Tbe- 
soureicos ,  e  (lecebedores  concorressem  cooi  as  suas  entregas  ao  mesmo 
tempo;  bementendido,  que  ellea  deverâAzèmpra  exibir  nas enti«|faadoa 
Rendimentos  cobrados  eni  cada  hum  mez,  as  Guias  e Certidões  {?or  on- 
de conste,  qiiaiilo  iinf)orloti  o  Rendimento  cobrado  desse  uiesmo  mez, 
quanto  eulregou  {)or  conta  deliu,  e  quanto  lie  o  resto  do  que  deve  fazer 
entrega.  O  O»nselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido ,  c  faça  exe- 
cutar com  os  Despachos  necessários  não  obstante  o  referido  Alvará  de 
vinte  o  dois  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  hum,  que  Hei  por 
derogado  para  este  efleito  somente,  ficando  aliás  em  seu  vigor.  Palacio 
de  Liaboa  em  10  de  Agosto  de  1787. — Com  a  Rubrica  de  Sua  Magea- 
jtade.  . 

•  ,  ,  M^gislado  tio  ConseUio  de  luxenda  no  Liv.  JF".  doê 


Dona  MARIA,  por  graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  d'aqueni,  e  d'aleju  ,  mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  o 
da  Conquista,  NavegaçSt»)  e  Commercío  da  Ethiopia,  Arábia |  Pérsia, 
ç  da  Ií;dia,  iícc  1'aço  saber  a  todos  os  que  a  presente  Carta  de  Conlir- 
luaçào,  Apjíruvaçiio,  o  Ralificarào  virem  :  Que  em  onze  do  mez  do  Se- 
tembro prox;mq  pa^sadose  cunciuio,  e  assignou  nesta  Cidade  de  Lisboa, 
buma  Convenç^,,  para  estabeleoor  buoia  inteira  recipracidadè  m  lespei^ 
to  de  Successõcs  entre  os  Meus  Vassallos,  e  as  da  Corte  de  Sardenhar 
cm  tod'»8  os  Nosçiis  respectivos  Dominios,  sendo  Plenipotenciários  para 
«£te  elTeilo,  da  iMinha  parte  JVIarliubo  de  Mello  e  Castro,  do  Meu  Con» 
aelho,  Meu  Miniatro  e  Saoretario  de  Bstad»dos.Negecioa  da-  Marinha, 
Doainioa  Uitramarinoa,  e  tamben  pienentahieate  doa  Negoeioa  E#« 
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tfangeiros,'  e  porpàrtto-dél^LRfil  de&hl€ftfta-Pilí'ppe6.Marl!ii6oCoii- 
de  de  Front,  Gentil  homem  da  sua  Camara  ,  e  seu  Ministro  Plenipoteli- 
•ciario  nesta  iVJinba  Corle;  de  cuja  Convençáo  o  lheor  lie  o  segujnie. 

Sua  Magestada  Fidelíttinia  «  RAIM^HA  do  Fonugal,  eSira  M*- 
^eaCade  ELkfc^l  de  Sardenha  ^oaliaéiite  ditpotto»  para  consolidar  cadfa 
vez  mais  a  boa  harmonia,  e  amizade,  que  felizmente  subsistem  entre 
iSuas  JVlagestades  ^  e  para  fazer  os  fleusrespecliv os  Vassalios  j)arlicij)aiites 
4lcw  favonvei»  efleitot  fto  nkeama  boa  htriiioiiia,  faeilUaodo-liie  oa  meióB 
de  iDuhiplicarem  éolresi  M  viíiflitkM  de  Amizade,  Parenletoo/Coininietr- 
cio,  e  mutua  correspondência,  que  já  existem  entre  os  mesmos,  drfer- 
jninárãu  estabelecer  entre  os  seus  V  assullus  huma  ialeira  reciprocidade 
a  retpeilo  das  -HueoemOea.  ■ 

A  este  elTeilo  os  Plenipotenciários  abaixo assignados ;  a  saber,  da 
parte  de  S.  M.  F.  o  llluslrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Marlinhude 
iVltilo  e  Castro,  do  seu  CouseUio,  i\lioi»lro  e  Secretario  de  Lstado  doa 
Megodíoa  da  Marinha  e  Domiiiioa  Ullramariaos,  e  também  actnalmento 
encarregado  dos  Negociuij  l<^strangeÍros ;  e  da  parte  de  S.  IVI.  ELRCI 
de  Sardinha  o  Serifior  Conde  Filippe  de  S.  Martinho  de  Front,  JVJajot 
du  Cavalleria,  Genlii-hoinem  da  Camara  deS.  M.e  seu  Ministro  Pieoi- 
fwteiioiario  junto  *  S.  JM.  F.  dupoit  de  haverem  trocado  os  seus  Plenos 
«oderes  leapectivos,  cujas  eopuki  serão  transcriptas  fim  da  çfesente 
Convenção,  ooooordárfio  em  nome  dos  seus  Soberanos  nos  Artigo*  s^ 
guinles.  i  _ 

ARTIGO  I. 

Os  Vassallos  de  S.  M.  F.  a  RAINHA  de  Porlogal,  e  os  âe  S. 
M.ELHEI  de  Sardenha  terSo  inteira  liberdade  de'dÍ8pòr  dos  seus  tiena, 
qoaètquer  que  dles  fejâo,  por  Testamento^  Doaç/{o,  do  ontrò  qualqneír 
Acto  recoflmecido  TilídOt  o  legitimo  a  favor  dos  Vassallos  de  hum  e  ou- 
tro Domioio,  como  bem  lhes  parecer;  e  os  seus  Herdeiros  Va  sallos  de 
huma,  ou  de  outra  das  duas  Alias  Partes  Contratantes,  e  todos  aquel- 
les ,  que  tiverem  tiCulos  legitimos  para  exereef  e*  sbos  Dtréitbs ,  «eo* 
Procuradores  Mandatários,  Tutores,  ou  CuradÒrei,  poderSo  recolher  a& 
8uccehsr>es  aberlas  a  svu  favor  nos  Estados  respectivo»,  tanto  de  Terra 
iirnic,  coitiooutros  quaesquer,  ou  seja  abintestcUOy  ou  em  virtude  de  Tes- 
tamento, oa  outras  disposições  legitimas,  e  possuir  os  Ben»  moveis,  oa 
iinlooveis,  quaesquer  que  elles  forem,  sem  excepçlp  afguma;  os  Direi- 
tos, Títulos,  Nomes,  c  Acções,  e  c^ozar  delles ,  sem  necesrsHarem  de 
outras  Cartas  de  Naturalidade,  ou  outra  concessão  especial ;  transportar 
CS  Bens,  e  £fl!citos  moveis  aondejulgarem  cotiremeate;  reger ,  é  faxer 
valer  os  immovels,  ou  dispor  deiles  por  venda,  oupor^alquer  outromo- 
do  que  soja,  sem  difllcuklade ,  ou  impedimento  alçam;  dando  todas  ás 
QuitaçOes  válidas,  e  justiticando  sómente  os  seus  Títulos,  e  Qualidades; 
a  serão  os  dikw Herdeiros  tratadcsDC^tepartieuIftr  naquelle  dos  dons  Es- 
tados, aomie  as  suceessSes referidas  se  acharem  tito  favoravelmente,  co- 
mo 09  próprios,  e  naluraes  Vassallos  delle;  bem  entendido,  que  serSo 
obrigados  ás  mesmas  Leis,  Formalidades,  e  direitos  a  que  estes  últimos 
tÊlM»  sujeito». 

ARTIGO  II. 

E  a  firo  de  melhor  estabelecer  esta  perfeita  reciprocidade  entro  os 
Vassallos  lespeetivos ,  como  desejto  as  Altas  Partes  CSeatrataiilteB ,  tem 
mdo!,  «sLipulado,  e  oonocffdado,  qua  oam  os  Vassallos  de  S.  'AT.  ELRBl 
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de  Sardenha  nos  Estados  de  S.M.  F.  a  RAINHA  de  Portugal,  nem  os 
de  S.  M.  F.  nos  Dowinios  de  S.  M.  ELKEI  de  Sardenha  serào  obri- 
gados a  Direitos  alguns  debaixo  do  Titulo  de  Detracçâo,  ou  outro  de 
qualquer  nome  que  possa  ser,  em  razilo  dos  Bens  que  lhe  provirem  por 
Legado,  Doação,  Successões  Testamentárias,  ou  ab  inUsiato^  T;em  pela 
exportação  dos  moveis,  ou  preço  delles,  ou  dos  immoveis,  que  por  se- 
melhante modo  lhes  Ibrém  pertencentes,  ou  tiverem  adquirido :  E  que  no 
cato  qae  os  ditos  Herdeiros,  L^atwios,  ou  Donatários,  depois  de  esta^ 
rem  de  posse  das  successões,  ou  cousas  Iei,^rid,is,  ou  dadas,  prefirlocOQ* 
tinuar  a  possuillas,  e  a  ^ozalias,  não  se  poderào  exigir  delles  outros  Di- 
reitos mais  que  aquelles,  a  que  sSo  sujeitos  os  Vassallos  próprios,  e  aa« 
Umes  do  £stado,  onde  se  acharem  as  referidas  Soceessoes. 

ARTIGO  nu 

A  este  fim  S.  M.  P.  ,a  RALNHA  de  Portugal^  e  S.  M.  EL- 
JREI  deSardenha  pela  presente Convincilo  dcrogão  exprííssamenfe  todas 
as  Leis,  Ordenações,  Estatutos,  Decretos,  Costumes,  e  rriviJcgios  que 
possào  haver  em  contrario,  os  quaes  serio  considerados  como  se  nunca 
tivessem  existido,  ou  ounea  se  howvessem  expedido  a  respeito  dos  Vas- 
sallos respectívoS)  para  os  easos  expressados  nes  dous  Artigos  pcece- 
dentes. 

A  R  T  I  O  O  IV. 

Se  80  excitarem  algumas  contestações  sobre  a  validade  de  hum 
Testamento,  ou  de  outra  disposição,  serào  decididas  pelos  Juizes  com- 
petentes ,  na  conformidade  das  Leis,  Estatutos ,  e  Costumes  recebidos, 
e  auihorisados  no  lu^ar ,  onde  as  ditas  disposiçiSes  tiverem  sido  feitas; 
de  sorte  que  se  os  ditos  Actos  se  acharem  revestidos  das  formalidades, 
ou  das  Condições  necessárias  para  a  validade  no  si  tio,  onde  tiverem  suc- 
cedido,  lerão  igualmente  o  seu  pleno  effeilo  nos  Estados  da  outra  Parte 
Contratante,  ainda  que  nestes  semelhantes  Actos  fossem,  sujeitos  a  mai- 
ores formalidades,  e  a  humas  regras  diversBs  das  que  s8o  praticadas  no 
Paiz ,  onde  forãp  ordenadas. 

A  R  t  I  G  O  V. 

A  presente  Convenção  terá  o  sou  pleno,  e  devido  eíToito  desde  o 
dia  da  sua  assigaalura,  e  será  ralíficad.i  j^elos  Soberanos  respectivos: 
As  Katiíicações  serão  trocadas  no  espaço  de  dons  meses  ^  ou  antes  se 
for  possível;  e  dous  niezes  depois  de  trocadas,  esta  mesma  Convenção 
será  registada  nos  Tribunais  de  hum,  e  outro  Estado,  e  |)ublicada  aon- 
de for  necessário  curo,  a  sulemuidude  costumada  em  casos  semelhantes, 
a  fim  de  que  se  observe  segundo  a  sua  forma ,  e  lheor. 

Em  fé  do  que  Nós  os  Ministros  Pli  iiipolenciarios  de  S.  M,  F.  e 
de  S.  BI.  ELKEI  dn  Sardenha,  auihorisados  doa  nossos  Plenos-podere», 
nssignamos  duus  Originaes  desta  Convenção,  e  os  seliamoe  com  o  Sello 
das  nossas  Armas,  i>iiardando  cada  hum  de  Nós  o  seu.  —  De  Mello  e 
Castro  (  L.  S.  )  —  Philippe  St.  .Martin  de  Fronl.  (L.S.  ) 

£  sendo-me  presente  a  mesma  Convenção,  cujo  thcor  lica  acima 
inserido,  e  bem  visto,  considerado,  e  examinado  por  Mim  tudo  o  que 
Ilidia  se  contém,  a.approvo,  ratifi^,  e  confirmo  assim  no  todo,  como 
^m  cada  biima  dias  suas  chuisoíás,  e  estipulardes:  Prometiendo  em  Fé», 
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fi  Palavra  Real  observalla,  e  cumprilla  inviolavclmentc ,  e  fazella  cum- 
prir, e  observar,  sem  perniittir  que  se  faça  cousa  alguma  em  conlrario 
j>ur  qualquer  modo  que  jiossa  ser.  K  era  tesleraunho,  e  lirnieza  do  sobre« 
diio,  tíz  passar  a  presente  Carta  por  Mim  astíg^inila,  fttrilada  com  o  Sel- 
lo  Gr.uidtí  das  Minhas  Armns,  e  reforeridada  pelo  j\leu  IMiiiislro,  e  Se- 
crelariu  de  Kslado  dos  Negócios  tio  Keinos  abaixo  assigiiado.  Dada  em 
Lisboaa  10deNov«fubro  doAnno  do iNascimeolode  iNosso  Senhor  JEtSlT  . 
Christo  de  1787.  (I)  Com  a  Aasígoatura  d«  Sua  Alagestade,  Selb 
Keal  t  e  Assigoalara  do  Ministiro* 

/nijpr.  na  Itnpreuâo  Mégia. 


Oou  Servida,  que  dentro  dos  districlos,  cjuo  pelo  Decreto  de  3  de  De- 
sembro  de  1766  se  assigiiárfto  para  a  reedifiòaçSo  da  Cidade  de  Lisboa^ 

nenhuns  Julgadores  possào  Uxuar  conhecimento  de  embargos  de  Obra 
^ova,  ou  de  questões  algumas  de  servidões,  e  outros  leti^-ios,  que  enlo 
da  privativa  competência  du  Juízo  das  Propriedades,  j>urque  tudo  ficará 
perteoeendo  aoe  Inspectorea  dot  Bairros  da  mesma  Cidade  com  toda  a 
jurisdicç.lo  privativa,  e  exclusiva,  escrevendo  nestas,  c  nas  mais  depen- 
dências das  Inspecções'  os  dou3  Kscrivàes  do  dito  Juizo das  Propriedadt.a, 
com  absoluta  igualdade  na  sua  distribuição,  que  será  leita  peio  Distri- 
buidor  do  mesmo«laÍK>,  para  o  que  se  repartirão  eotre.elles  os  Livros  dot 
Tombo  da  Cidade,  e  os  mais  papeis,  que  até  agora  se  conservarão  em 
poder  do  Kscrivfio  das  Inspecções  nomeado  jwr  Portaria  do  CardtuI  Re- 
gedor até  Eu  nào  mandar  o  contrario,  cuja  incumbência,  e  comiMssao 
U6i  por  iiem  extinguir,  para  que  ambos  os  sobreditos  Eserivàes  doJpi-* 
SO  das  Propriedades  fiquem  igualados  omiiimodamente.  Nas  causas  de 
Embargos  de  Obra  Nova,  e  nas  mais  da  referida  natureza,  se  proceJe- 
rá  breve,  e  summariamente,  como  j)ede  a  pública  utilidade,  para  seníia 
impedirem  asedificaçôes,  e  reparos-dos  Edifioios  d»  mesma  Cidade  cony 
as  formalidades,  que  as  leis  prescrevem  para  as  ordinárias.  E  inda  qntí 
atéao  presente  as  arrematações  que  se  lizerilo  dos  terrenos,  e  pardieiros, 
que  pelo  Decreto  de 7  de  Dezembro  de  I77ii  so  mandiírão  arrematar,  na 
mesma  fórina  que  oa  dos  sítios  inceâdiados ,  tem  sido  tálidaa ,  e  se  de- 
vem executar,  com  tudo  d'aqui  em  diante  De  termino,  que  havendo  de 
se  arrematar  algum  destes  terrenos,  casas  arruinadas,  e  pardieiros,  se- 
jào  09  donos  delies  citados^  para  os  verem  avaliar,  se  for  notório,  quem 
são  ot  mesmos  donos ;  e  oâo  o  sendo,  se  fiirá  a  citaçSo  por  èdietoe  de. 
írinla  dias,  o  feita  a  avaiiaçAo,  se  correrão  sobro  cada  hmna  destas  pro- 
priedades vinte  dias  de  pregues,  fixando-se  lambem  Edilaos,  porque  se 
noticie  ao  Público  o  prédio,  que  se  ha  de  arrematar,  o  dia  desse  acto, 
•  MU  legar,  e  iioalmeate  0  valor,  qoe  os  Louvados  lhe  bajâo  dado,  t>b- 
servando-se  cfn  tudo  o  mais  as  leis,  que  ha  aos  ditos  respeitos,  O  Con- 
de Regedor  da  Casa  da  Suppiicação  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar. Palacio  de  Lisboa  em  16  de  Novembro  de  17U7.-»Com  aHubfi-i 
ta  de  Bua  Mageslade. 

Aos  manuscrilos  (le  M.  António  da  Fonteea  ^  e  na 
Supp.  no  Kv.  9.Q.''pay,  43.         n  •   '  • 

—    •    '  •  •  ..     -  ■  ■ 

( 1 )  Foi  ratificada  etU  CoarteliçSo  por  Soa Magestade  ElBei  de Saidenba  em  10 de 
Outuixo  deste  anuo» 
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A N N  o  DE  178a. 


Sbi«i»o>Mb  pMmte ,  qud  no  Jdiio  éá  Coroa  da  Cata  dá  Supplicaç^to^ 
e  em  Causas  de  Denúncia  nelle  proceavados,  se  tem  algumas  vezes,  e 

iiltimamenle  julgado  as  mesmas  Denúncias  a  favcr  de  Denunciantes,  aos 
quaes  obstava  a  Disposição  do  lieai  Decreto  de  cinco  de  Março  de  mil 
ieteeentos  e  novo»  para  serem  exeluídos  delias,  e  para  aa  Causai  dia  re- 
feridas Denúncias  se  ficarem  prose^uindo  |ior  |Mirto  da  SSioha  Real  Co- 
roa pelos  Oflicios  de  Procurador  delia ,  excluídos  os  Denunciantes :  En- 
tendendo-se,  que  a  DÍ8|)osiçáo  do  referido  Decreto  nâo  he  extensiva  a 
iodas  as  Denúnciaa ;  porque  na  Letra  deito  só  se  exprime  a  exototaodea 
Dennneiantes  de  Capellas :  Devendo^  aliás  entender,  que  a  mesma  ra« 
zâo,  que  fez  necessário  aquelle  Decreto,  e  a  prohibit-ào  que  nclle  se 
oootém,  he  pela  sua  identidade,  transcendente,  e  extensiva  a  todas  a» 
aiais  Dendnoias,  e  oonprdieodida  no-  Eapirito  do  mesmo  Decreto)  e 
que  ella  nâo  admitle  distincção  alguma  p^ra.  haverem  de  ser  prohibidaa 
humas  Deniincias,  e  permiKidas  outras  om  igual  concruso  de  Causas,  e 
de  circunstancias^  por  nào  a  admittireui  também  as  Leis  do  Direito  Ro* 
mano,  e  Pátrio^  quando  prcrfiibea»  aos  Juízes,  e  aos  Procuradores  Fis- 
caes,  <|tte  julguem  ou  defendáo  as  Causas  doj  seus  Parentes,  Consangui- 
nt*os,  e  AlTinsi  lí  para  quemais  scn.io julguem  no  8obredi(o  JiiizodaCo- 
.  roa  semelbannies  Denúncias  por  hum  modo  contrario  á  genuína  inleligeo- 
eis,  e  espirito  do  sobredito  Decreto  de  eioco  de  Mari^  de  mil  setecen- 
tos e  nove,  e  cessetn  as  perigosas  consequências,  e  os  prejuízos  que  lera 
reMiItado  á  Minlia  ileal  Coroa:  Sou  Servida  declarar,  que  no  espirito  o 
na  razão  jurídica  queíez  a  baze  do  referido  Decreto  para  prohibiras  De- 
nfiooias  de  Capellas  aos  Parentes  dos  Jaises  e  Procuradores  da  Coroa,  • 
para  serem  elles  os  Juizes,  o  Procuradores  Fiscaes,  nas  Causas  de  tacs 
Denúncias,  sàocomprelienilidas  geralmeote  todas  as  Deniiucias  dequaes- 
quer  bens,  seja  qual  fur  n  natureza  delles,  que  se  perlcndão,  pelo  meio 
das  ditas  Denúncias,  o  mercês  delles  feitas  aos  Dentmciantes,  incorpo- 
rar na  Minha  Real  Coroa;  «em  qne  mais  a  es(c  respeito  se  torne  a  fazer 
dilTereo^ ,  ou  dialioc^lo  alguma^  a^m  a  ej^ciur  queiítáo,  ou  dúvida  em 
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 ^rír>  O  Conde  Recedor  da  Casada  Supf)Iic.'\f;río,  o  tenha  assim  

tendido  e  luça  pur  eui  observância,  e  executar  nesta  cooformidade.  Pa 
imçio  de. Nossa  i^ohofa  da  Ajudarem  sete  de  Janeiro  do  1788.  — Com 

,  iVa  Supplica^áo  nu  Liv.  so  o Jol.  4B. 

'         — — — *  <!.  >  >r." ' 

U  A  R A i HíLà}  VkqaBftiMt taos  que  esto  Ahar.í  de  Confimiação, 
Roborat;à.>  v ircin  :  Qaeipçr  j).irtc  de  Duna  Ri(a  Rcrriarda  de  Figueiredò"' 
JBrandàu,  v  ãcu  iVJapido'.'Luiz  Pedro  Uoiuein  de  Figueiredo  Deos-dará^ 
Vi^ixlgo  da  Minha  Reai. Gasa;  e  sua  Filha  Dona  Josefa  Luiza  Fceixedo' 
fitjÇueiredo  iirandão  Deos^lara^  e  seu  Marido  Ali guel  OzorioHSâtkMè&V^ 
ges  da  Cama  e  Castro,  tamb»íiii  Fidalgo  de  JMinlia  Casa;  e  sita  írmí 
Doua  baochfi  i^u^enia  de  Figueiredo  iiraudào  ^  viuva  de  Diogo  Henri< 
Godko(^-!llHTOfdaf  %^àa^FHha  Ekníâ  A^MTiMaxiina  Coelho  de  Al- 
meida Braaéào,  c  seci  Marulo  \a\\í  Jc  0 1  i \ eíWK d»yÇl8lÍÍl'idB (álilneiéan 
í)/orlo,  oulro  bim  l''idalgc)  de  i\li/iha  Keal  C'asa,  eMa|nBti(;ào  por  lo- 
tioii  os  sobreditos  assignada,  se  representou^  que  hafíendo  as  referidas 
Diroa^  Rita  «BérBirda^iMi  Cigioeli«d0  Brftodi^^  Sancha  Eugenia 

Fígueiredu  Hranilit>4Íat>cido  de  hum  parlA  de  sua  Mài  Duna  Anna 
Micaela  de  Almeida,  como  1'ilíias  legitimas  de  seu  Pai  o  Desembargrf- 
dor  JoiU)  Alvares  de  Figueiredo  iiraodão,  litigado  entre  si  a  successào 
iioil'ben»:viiicirlàdbB  qiMi  WtAHúL.mtv  VmtpiiÊÍÍIÚML>Dú  lugar  de  Agueda, 
e  de  V  illa  Cova  de  sttb-Avô^  persuadi ndo4«é:átdb  limai dWlàii^^^^ 
nha  fundaim  iitus  ,  e  provas  coiirludíMiies  para  mostrar  em  Jui/.o.  que» 
havia  sido  primeira  na  ordem  do  nasciiuento;  e  não podendo  os  Juizes^^ 
qfie^o-foiio  im^MUsa,  em  que  Irttgárão,  deliberarasò^-a  julgar  ,  que  áa' 
jMTovas  de  buma  partauariaifBiaís  concludentes,  e  da  maior  ponderaçiia 
que  as  daoiitra  [)ar(<%  para  se  entender  (jual  das  ditas  duas  Irmàs  st;  de- 
veria reputar  por  jiriiiieira  na  ordem  dona&cimento,  yiuràoa  iulgar,  que 
aa  eotnBodidádei^  a  IrendriiieiítM  doa  Viacúki^  yfe  iiBtifei  ai  t<B^ttta¥&o^^ 
pertenciSo  a  ambas  as  Irmi^ve  que  na  poase  dellet  se  devtSo  còniesN^ 
piar  como  buma  só  pessoa ;  ordenando  na  sua  Senlen(;a  que  se  repar- 
tiiiseui  os  bens,  e  rendimentos  dus  ditos  Viuculos  com  os  seus  respecti- 
«osteocargoa  pehi»  mésmait  referidaa^limfis;  QaeèonfiitfiDÉtodo-se  unÀÊm 
çam  o  jiiii^adu ,  e  concordando  entre  si  fazerem,  cont  acordo,  e  consen-' 
limenlo  dus  seus  respectivos,  e  iminediatos  Succcssoros  ,  buina  amigá- 
vel, e  ajustada  parlilha  dus  bens,  e  rendimentos  dus^  reíerido^i  Viuculos, 
úaàrSo  pertencendo . a  :Doiia  Saachá  £lugfeníiã«ai  boai,  «^rendímentoe  da- 
Casa  de  Villa  Cuva^^  e  a  Dooa.  Rita  Bernarda ! eirlMn.s ,  e  rendimenioa 
éà  Casa  de  Ai^ueda;  accrescendo  a  estes  a  quantia  de  cento  cincoenta 
dous  ind  uoveceutus  e  dezesele  róis  em  reudiineiitos  de  outras  fazeudas 
étt  Viaeule  daGaia  -der  ■ixb-Aviây  e  etai  a^fèn»  bens  Uvre»,  para  fiear  edoí' 
tcdo  igual  á  outra  Irmã  na  reférida  partilha;  á  oual  assim  ci  nvenciona- 
tla,  e  ajustada,  tizerào  julgar  por  Sentença  pelo  Conservador  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  como  Executor  da  Sentença,  que  iiavia  ordenado  a 
Divisio  do» <beiia  Vinculados,  é  rendimentos  deller,  «afórmaíaoima  mén^^' 
(  ioiiada:  E  que  desejando  evitar  litígios,  e  contendas  para  o  futuro  so- 
hsQ  a  suAcess-^  ieg^iiin»  dor  beo3  do«  referidos  Viaculos,^  supplica^ 


iraa 


vSo,  que  aMinhfiRcal  AuthoruUde  lhes roborasse,  e  doníirmasse,  ftnsiin 
aSenlen^}  que  havia  ordunado  a  DiviaAo  dus  rendimentos,  e  liens  Via* 
colado»,  oomo  a  outn  Sentm^a,  que  julgou,  e  boiíve  fwi  m  a  «mie»* 
▼d  pariilba,  que  entre  si  haviâo  ooiMMNp£Kto^  para  que  oadai  baout 

J;»s,  e  o9  Siicccss»)res,  que  delias  provierem,  fifjuem  conservando  perpe- 
tuanienle  a  |)or(^<lo ,  que  lhes  aconleceo  por  viplude  da  Senlen<^a  da  Di- 
vísSo,  e  da  amigável  partilha  entre  ellas  convencionada,  e  julgada  por 
t^!cnten(^a  :  Ao  que  tuJo  tendo  con<iideraçiTo}  e  por  fazer  graça,  e  mer- 
cí'  ;ís  sobreditas  Dotja  Ki(a  Bernarda  de  Figueiredo  Brandão ;  a  seu  Ma- 
rido Luiz  Pedro  Hoiueui  do  Figueiredo  Deua-dará ;  a  sua  Filha,  e  imme- 
diata  Sucessora  Dona  Josefa  Loiza  Freire  de  Figueiredo  Brandfio  Deiotr 
dar^;  »aeu  Genro  Miguel  Ozorio  Cabral  Borges  dá  Gama  e  Castro)  a 
Dona  Sanclia  Eugenia  de  Fit,'ueiredo  Branduo ;  a  sua  Filha  Dona  Anna 
Máxima  Cuelliu  de  Almeida  Brandão;  e  seu  Genro  Luiz  de  Oliveira  da 
Costa  de  Almeida  Ozòrio:  Hei  por  bem  ooafirmar-lhev  a<Senten<;a,  que 
a  respeito  da  Successito,  que  lilígárão,  se  proferio  na  Casa  da  Supplu»» 
rS.o  etn  vinie  de  Abril  do  niil  setecentos  setenta  c  nove;  e  sele  do  Agos- 
to de  mil  setecentos  oitenta  e  quatro;  e  a  outra  benteaça  proferida  aor 
hn  a  partilha  anigavelnente  feita  pelas  referidas  duas  Irmana^  na  líSiw 
nsa  acima  declarada;  para  o  cfTeilo  de  que  ellas,  e  seus  Succcssores  d* 
quem  perpetuatnenle  conservados  na  Administraçào,  e  pctsac  dos  bens 
Vinculados,  que  liies  licárão  pertencendo  por  viriud<^  da  diia  Divisão, 
e  partilha,- sem  que  em  tempo  algum  se  possa  questíonar ,  tanto  a  res- 
peito da  uni.ió  dos  Vínculos  divididos,  como  da  transacção,  e  amigável 
pàrtilha,  que  entro  si  tizer.io:  Com  declaração  porém,  de  que  succeden- 
«io  o  Ciiso  de  quo  em  ali^uma  das  Imhas,  em  que  tica  dividida  a  única 
linha  que  até  o  tempo  da  Divisão  se  conhecia  possuidora,  vier  a  faltas 
aSucceísào  para  nelln  continuar  a  Administração  e  posse  dos  bens  Vin« 
oulados,  em  que  ora  succedeu,  reverter;lo  os  referidos  bens  Vinculadoe 
para  a  outra  das  duas  linhas,  que  se  aciiar  existente,  ao  tim  de  se  eeo« 
•olidar  em  huma  só  pessoa,  e  Administraçloo  que  por  efleito  dat  referi-r 
das  Sentenças  se  diviJio  e  separou;  sem  que  oh^to,  que  ao  tempo,  em 
que  venha  a  faltar  alguma  das  duas  linhas,  a  succcssào  delias,  possa 
apparecer  pessoa,  que  pertenda  succedcr  pelo  fundamento  de  aer  njaie 
próximo  descendente  dos  Uístiloldores,  por  dover  (acabado  o-  motivo,, 
que  o  foi  da  referida  Divisão)  tornar  tudo  ao  anlii^o  estado,  e  formar  o 
mesmo  lodo  individuo,  e  inseparável,  como  o  era,  o  se  achava  em  tem- 
po do  Pai  das  ditas  duas  Irmans  acima  declaradas  ;  bastando  chegar  o 
caso  da  referida  falta  de  successão  em  alguma  da^  ditas  duas  linhas,  que 
se  deverá  regular  pelo  modo,  c  clausulas  das  Instiiuii-õns  dos  Vinculos, 
para  que  a  outra  linha,  que  se  achar  existente,  e  possuidora  da  outra 
porção,  entre  logo  na  posse  daquella,  em  que  na  sobredita  fórmà  vier  • 
íaltar  a  succe8s&,  sem  mais  contenda,  nem  disputa,  e  sem  matt  titulo^ 
que  o  da  sua  actual  existência  ,  e  posse,  em  que  se  achar. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Regedor  da 
Casa  da  Supplicaçào;  Conselhos  d^  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar; 
Meza  da  Conseieneia,  e  Ordens;  Governador  da  Relação,  e  Casa  do 
Porto,  ou  quem  esle carito  servir;  e  a  todos  os  IMeii'?  Tribnnaes,  Magis- 
trados, Justiças,  e  mais  Pessoas  a  quem  o  conhecimento  deste  Alva- 
rá deva,  ou  naja  de  pertencer,  que  o  cumpr.lo,  guardem,  e  fação  cuin- 

frir,  e  guardar,  como  nelle  se  contém,  sem  diivida.  ou  erabartr"  alLnim. 
!  ao  Doutor  Josn  fiicalde  Pereira  de  Castro,  do  IMeu  Conselho,  Meu 
Deseipbargador  do  Paco,  e  CUauceiiec  Mór  destes  Reinos,  e  seus  Do* 
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«ibiõt.  Ordeno  que  o  fa^  publicar  na  Chancellaria,  passar  por  ella,  e 
refístar  nos  livros  da  mesma  Chancellaria  a  que  tocar:  Renietteodooe 
exemplares  delle  a  todos  os  lugareã,  a  que  se  costumâo  remetler  seme- 
Jbaniei  AlvArAe;  «lebaiaos  doMeu  Sello,  eseu  signal:  £mandando-sees« 
te  pcoprio  Originai  para  o  Meu  Keal  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  era  9  de  Janeiro  de  1780. 
Com  a  Assignatura  da  Rainha ,  e  a  do  Minietro. 

Begisi.  na  Secretaria  de  Msiado  dos  Negocio»  do  Reino 
iw  Livro  VIL  das  Cartas,  Atoarás^  «  Pàlmi9t  < 


XÍiU  A  tíAINHA  Faço  saber  aos  quô  este  Alvará  virem:  Que  sendo^. 
me  presente  que  nos  Exemplares  impressos  do  Alvará  de  cinco  de  SetMI- 
bru  de  mil  aelecentos  oitenta  e  seis  se  omiltira  eaeualmente  na  liõha 
trigésima  segunda  da  segunda  Pagina  delle  o  termo  negativo  nâo  entre 
os  termos  em  que^  e  havia^  para  se  dizer  congruentemente  em  que  nâo 
havia  semetíiante  applica^âo  j  achando-se  aliás  o  meanio  termo  negativo 
não  no  Original  do  referido  Alvará,  e  no  registo  da  Cbancellaria  Mòr 
do  Reino,  onde  se  publicou :  E  posto  que  pelo  sentido  formal  das  pala- 
vras, que  compõem  a  parte  do  periodo,  em  que  se  acha  a  falta  do  refe- 
rido termo  náo^  se  conheça  clararoenie  que  nSo  pôde  entender-ee  «em 
aquellu  termoque  alli  fiilt»,  e  que  élle  ae  lás  indispeusavelmente  uecea-i  ^ 
sario :  Para  que  nSo  possa  entrarem  queslào,  e  não  haja  dúvida  sobrea 
intelligeucia  do  mesmo  Álvara^  na  parle  em  qae  se  acha  a  referida  falta 
do  termo  não:  Sou  eervida  declarar,  que  o  referido  Alvará  00  lugar,  e 

•  linha  meoeionada  ae  deve  ler^  e  entender  na  fórma  seguinte:  E  que  a 
nova  fórma  de  applicaçâo  prescripta  nas  mencionadas  Letras  Apostólicas 

.  só  hc  relativa,  e  retiricta  aos  ^nwò^pos,  e  Bispos  destes  Beinos,  Ilhas  , 
e  Comquukn ,  em  que  nâo  hauia  semaHmde  applieaçâúi  E  ordeno,  que 
eita  Declaração  fique  aeado  a  intelligència  do  sobredito  Alvará  na  parlei 
en  que  se  omillio  a  termo  negativo ,  que  alli  falta. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço^  Regedor  da; 
€aM  da  S^upp^ica^âo ;  GonfeNioa  da  Mioba  Real  Facenda,  e  do  Ultra-- 
mar ;  Mesa  da Conacieneia,  e  Ordena)  Governador  da  Relação,  e  Casa 
do  Porto,  ou  quem  seu  lugar  servir;  e  a  todos  os  Magistrados,  e  Jus- 
tiças de  Meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  que  o  euraprão ,  guardem ,  fação 
cumprir,  e  guardar  tão  intetramentef  como  nelle  ae  contém.  £  aoDeu-> 
lor  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  do  Meu  Conselho,  Desembargador 
do  Paço,  e  Chanceller  Mór  destes  Reinos,  Ordeno,  que  o  faça  publicar 
na  Chaoceliaria,  reg^istar  nos  Livros  delia  a  que  tocar,  e  remelter  oa 
l&Kmplares  deRe  debaixo  do  meu  Sello,  e  seu  signal  a  todqe  oe  lugares, 
a  queseroelhantes  Alvarás  se cOstumSo  remettcr  :  Guardando-se  este  Ori- 
ginal ao  Meu  ficai  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  ^IvaUrradn 
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Magos  cm  3r>  de  Janeiro  da  1788.(l)-^C!om  ^  Assfi^totft  daRmiiilia^ 

«  a  do  Minislro.        "  • 


Mígiti.  lia  Secretaria  ele  Etiad»  dm  Negocio»  do  Mdmí  • 
no  jÂv.  VII.  das  Caria*  ^  Alvarás^  e  Paimiietf  a  ; 
/ol,  169.,  r  impr.  nà  Jmpreitáo  Mégia. 


Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aot  qoe  es(c  Alvará  virem,  que  sen- 

•  do-me  prosenlps  os  inconvef.ienfrs  que  resuk/io  dos  Privileç^ios  exclusi- 
vos, que  se  lein  concedido  a  algumas  pessoas,  para  ellas  só  poderem  vender 
Pólvora  em  algumas  Terras  deste  Reino;  e  querendo  evitar  o»  sobreditos 
inconvenientes,  e  ao  mesmo  tcm|K>  cstondor,  e  facilitar  o  Commercio 
desfe  Género  cni  beneficio  de  toilos  os  Meus  Vassallos  :  Sou  Serv  ida  or- 
denar, que  fiquem  inleirameoto  abolidos  todos  os  referidos  i^rivilc^ios 
exclusivos  {  e  que  a  compra,  e  venda  da  Pólvora  no  interior  do  Remo, 
seja  ioteiramente  livre ,  e  franca ;  'observando-se  pelo  que  pertence  áa 
cautelas  nncescarias.  pnra  evitar  o  perigo  de  incêndios,  e  outros  acciden- 
tes,  o  que  SC  acha  dis{K>slo  po  Alvará  de  nove  deJuliio  de  mil  setecen- 
tos cincoenta  e  quatro,  pafticaJarmente  pelo  que  respeita  aoA  determi- 
ii.-ulos  sitie»,  em  que  se  deve  vei^der-a-^ referida  Pólvora  na  Cidnde  de 
jLiáinj;»,  otj  seus  siiburbios,  e  no  mais  que  poder  ser  applicavelao  que  se 
delermiiia  no  mesmo  Alvará;  sendo  sempre  obrigadas  as  pessoas,  que 
quiserem  vender  Pólvora,  a  pedir  licença  ás  Camaras  respectivas, «  ca» 
taa  lha  concederão,  deslinando-lhes  aitioB  fiSra  de  povoado,  e  commodoe 
aos  compradores  pari  as  dilns  vendas. 

.  Sou  oulrosim  servida  ordenar,  coroo  por  este  Ordeno,  que  fique 
inteiramente  cessando  aprohibiçSo  que  bavia  da  sabida  da  Pólvora  para 
fóra  do  Reino;  Epemitlo  que  «lia  se  possa  exportar  para  osPaize.i  Es- 
trangeiros, assim  por  mar,  como  fior  terra,  sem  que  se  lhe  por.ba  algum 
cmbarat^o,  ou  diÚiculdade,  e  sem  pagar  direito  algum  de  qualquer  qua* 
Jídade  que  seja,  assim  no  interior  deste  Reino ,  como  nas  A  Ifandegas , 
quando  sc  exportar  [tara  fóra. 

Pt  l  )  que:  I\1ai;do  á  Me/a  du  Pesembari^o  do  Paco  ;  PnsiJente do 
J\Icw  Ucal  Erário;  Conselho  da  Kazc-nda;  Juntados  'I  res  Estados  ; Con- 
selho. Ullramàrino;  Regedor  da  Casa  da  Suppiicaçao;  Governador  da 
Relação,  e  Casa  do  Porlo,  o  das  Relações  da  Bahia,  e  Rio  do  Janeiro, 
Junta  (lo  Cf)mmcrcio  destes  Heinof?,  e  seus  D;  niinios  :  Vice-Rei,  e  Ca- 
pitilo  General  de  Mar,  e  'I'erra  do  E.slado  do  Jirasil ;  Governadores,  e 
Capitftea  Geperaes,  e  «jnacsquer  outros  Governadores  do  mesmo  Estado, 
e  mais  Ministros,  Oliiciaes,  e  Pessoas  delle,  e  deste  Reino,  que  o  cum- 
prão,  puardern,  e  farão  inteir.imente  cumprir,  c  £;;uar{lar,  como  nelle 
se  contém.  O  qual  valerá  como  Carla  pai>:>ada  pela  Chanceliaria,  |K)Sto 
que  por  ella  não  passe,  e  ainda- que  o  seu  efleílo  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  nilo  obstante  as  Ordenações  que  dispOein  o  contrario,  e  sem 
embargo  de  qtiaesquer  í  eis,  l?eg:im(  iitos,  ou  Disposições  q»ic  igualm*ín- 
te  ordenào  o  conlrariu,  as  quaes  liei  lambem  por  derogadas  para  este 


"  (1)  O  Alvará  de  t»  de  Setembro  de  1786  nc»ta  Collecção  já  \ni  nromonilado,  co^ 
mo  deve  aer:  o  erro  eocontrá-w  s6  nos  Bxeroplarc»  impresto*  na  imprcísilo  Ké^a. 
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efleito  somente,  fièando  aliáá  sempre  emmwrígot',  e  eaie  se  r^giglará 
em  todos  os  lugares,  onde  se  cosi u mão  registar  t-eiiíelhanles  Alvarás, 
naandaudo-se  oUrigioal  para  a'1'orre  doToiubo.  Dadu  eiu  Sahaierrade 
]IIt|o0  ^  f 8  de  Janeiro  de  178tf.*-Goiii  »  AMÍgmtiiir»  dn  Rainha, -e a 
do  Bf  ioíatro.  • 

* 

Megist.  na  Secretaria  de  £síado  dos  Negócios  da 
Meainka,  e  JDmidniM  VUramarinos,  a  foi,  94. , 
0  tmpr,      iinprmâo  JSégia» 


Eu  A  RAINHA  Faeo  taber  aoi  que  etle  Alvará  de  Deelaraçfto  com 

força  (ic  Lei  virem  :  Quo  havendu  ciiegadu  ao  Muu  HenlCu/ihecimenlo 
por  muitos,  e  repelidos  íacios  a  perturbação,  que  pt  r  di(?eren(e8  JMa- 
gistradus  se  tcin  jtrocurudo  fai^r,  c  Hctuaitiienie  usla  íáZtfUiio  coulra  aju- 
risdicc^áo  do  Juízo  da  Provedoria  dos  Reaiduoti  e  CapiivoB  da  Cidade  de 
J^isboa,  ao  qual  fiela  Carta  de  Lei  de  quatro  do  Dezembro  de  uiilscte^ 
cenliis  setenta  ecinco  se  íiriio  Ioda  a  jui  istlicifío  ale  enlHo  exercitftda  na 
mesum  Cidade  pelu  oulroJuizo  du  Aiaiupo^iUria  iiut.  Cajilivob,  que  j.ela 
referida  Lei  ficou  exlincio,  e  abolido  s  Sendo-JMe  ao  mesmo- tenipo  pre» 
sente,  (jue  liaveiido  Eu  já  em  ali^uns  dos  reíeridos  factos  turbalivos  fei- 
to cessar  a  incompetente  Jurisdicijao,  com  que  alguns  dos  mesmos  31a- 
gistrados  se  procurão  ingerir  nas  Arrecadações  das  Heranças  jacentes  , 
e  nflo  adidas,  oa  por  falta  de  Herdeiros,  ou  por  sè  içnorar  qii«ai  eliee 
Síjão:  Ordenaudo-lhes ,  e  dí-clarando-lhes  ,  que  semelhantes  Arr<  cada- 
çoes  só  erau,  e  sAo  da  coiupeteiu-ia  do  sobredito  Juizo  da  IVoveJ^ria  dos 
Kesiduos,  como  Subrogado  no  oulroJuizo  extincto;  c  que  a  elie  S{j  per- 
tencem as  Habilita<;des  dos  Herdeiros,  no  caso  de  comparecerem,  e  de 
virem  a  Jui/u  requerer  as  omíxs  Heranças;  se  havia  ainda  as^sim  com  in- 
sistência culpável  procurado  sustentar  a  mesma  perturbação  f>or  particu- 
lares inlc-re^&es,  resultando  alé  o  detrimento  de  se  fazerem  despezas  por 
eon*a  da«  mesmas  Herangas^Uo  excessivas,  como  exorbitantes:  Eque- 
rerultj  ilu  pôr  ternx»  a  esles  abusos,  para  fpie  mais  se  nào  continuem;  e 
para  que  se^  enteiula  <jue  as  providencias  poriMiin  datlas  em  huns  casos 
erâo,  e  silo  extensivas  a  outros,  em  que  ha  a  me^ma  identidade  de  na-' 
tureza,  e  de  ra/ào:  Sou  Servidíei  declarar,  e  ordenar  o  seguinte. 

Declaro,  v.  Ordeno,  que  o  Provedor  dos  Kesidnos,  e  Capíivfis  da 
Cidade  de  Litsboa  he  nella,  e  no  districto  da  sua  jurisdicçiio  o  privativo 
J^lagistrado,  a  quem  só  compele  a  jurisdicç.lo  privativa,  e  exciuáiva  pa« 
ra  fazer  as  Arrecadações  das  Heran<^as  jacentes,  e  náo  adid.i<; ;  e  quea 
file  só  pertencem  coiiseqiientemenie  as  HabililaçOes  dos  Herdeiros,  aos 
quaes  poss;lo  tocar  as  relciidas  Heranças,  no  caso  <ie  comparecerem  ou 
uo  Tempo  em  que  se  fazem,  ou  depois  de  feilas  as  mesmas  Arrecadações  ^ 
sendo  nas  ditas  llabiliiações  ouvido  o  Promotor  dos  Resíduos,  e  Capti- 
vos,  como  parlo  leííitinia  que  In;  em  todas  ellas  ;  e  sem  o  que,  :,ob  pena 
de  nullidade,  m  iiliuma  habilitação  poderá  ser  julgada  porsenlenga,  neiu 
surtir  eíTeito  aiçum. 

Idem :  Declaro,  e  Ordeno,  que  todas,  e  quaesquer  Arrecadações, 
que  actualmente  se  estiverem  fazendo,  e  (ralando  em  qualquer  JuiaoCi- 
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vel,  Criminal,  ou  de  Órfãos  na  Cidade  de  Lisboa  de  Heranças  jacenfes^ 
e  n^o  adidas,  seja  qualquer  o  pretexto,  que  para  eJIas  se  haja  tornado, 
80  remetlâo  logo  ao  Juizo  dos  Kesiduos»  e  Caplivos ,  a  que  privativa- 
weDte  tocflo:  Ordeno  ao  Provedor  dos  Reaidooe,  e  Captívos,  que  avo* 
quo  ao  seu  Jiiizo  ti)das  as  Arrecadações,  que  pelos  31agistrado0,  pe- 
^  rante  quem  se  tratào,  ibes  náu  fureni  reroettidas  dentro  do  termo  de  hum 
mez  continuo,  e  coutado  do  dia  da  publicação  deste  Alvará :  Dando-me 
conta  |)cla  Secretaria  de  Betado  dos  M^ooiot  do  Reino  de  qaaet  forâo 
os  Ma <,ns Irados,  que  faliárào  em  fiiier  esUa  remettM,  e  O  oecSeMilaiem 
a  avocar  as  ditas  Arrecacdes. 

tUm\  Declaro,  e  Ordeno,  que  sanando  as  nullidades,  com  que 
por  falta  de  juri&dicçXo  sefiserãò  em  diiferentes  Joixos  aqueiiaa  Ari^eca- 
da(j5es,  que  já  por  clles  se  acharem  concluidas,  não  contendo  outio  de- 
feito além  do  da  falta  de  jurisdicçáo,  liqueui  surtindo,  e  tenhâo  vigor^ 
e  efleito;  remettendo-se  norém  osProeeisos  delias  parro  Juizo  daFro- 
▼edoría  dos  Residoos^  onde-sómenle  se  deverão  conservar:  £  que  fiquem 
insanavelmente  nullas  todas  as  Arrecadações  de  Heranças  jacentes,  e 
jião  adidas^  todas  as  Arrecadações  de  bens  vagos j  e  todas  as  Habilita- 
ç5es,  que  na  Cidade  de  Usboa  se  fizerem  de  Herdeiros ,  para  se  pedi- 
Tem  as  referidas  Heranças,  c  bem  vagos  em  outros  quaesquer  Juízos, 
que  não  seja  o  da  sobredida  Provedoria  dosKesiduu»:  (^ne  os  Ministros, 
por  quem,  e  perante  quem  se  fizerem,  fifjuem  peios  mesmos  ícictos  sus- 
pensos até  Minha  Mercê :  e  que  os  Escrivães ,  que  nellas  esereverem  , 
incorrão  na  pena  do  perdimeolo  dosOfficioti,  sendo  Pfoprietaríos;  dova* 
lordcllos,  scnduServealuarios;  e  na  de  inhabilidade  para  servirem  quaes- 
quer outros 

B  este  se  cumprirá  lito  inteiramente,  oomo  nelle  se  contém,  sem 
dúvida,  ou  embargo  al^um,  qualquer  que  elle  seja.  EMando  á3Iezado 
Dest  nib  irco  do  Paço ;  Presidente  do  Meu  Real  Erário ;  Conselhos  da  JVli- 
nha  Fieal  Fazenda,  e  do  Ultramar^  Mtza  da  Consciência,  e  Ordens j 
Regedor, da  Casa  da  Supolicação,*  e  a  todos  oe  Desembargadores,  Pro- 
vedores, Corn^edores,  Ouvidores,  Magistrados,  e  mais  Justiças, <da 
quaes  o  conhecimento  deste  Alvará  deva,  e  haja  do  pertencer,  queocum- 
j)rào,  guardem,  fação  cumprir,  e  guardar  inteira,  e  inviolavelmente.  K 
ao  Doutor  José  Riealde  Pereira  de  Castro,  do  Men  Conidho,  e  Bica 
Desembargador  do  Paço ,  Chanceller  Mór  destes  Reinos»  e  smis  Domi* 
aios.  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  registar  nos  Lí- 
▼ros  delia  a  que  locar:  Hemeltendo  os  Exemplares  delie  impressos  a  to- 
dos oe  Lugares,  e  JBstações,  a  que  he  costume  remetterem-se  semelban* 
tes  Alvarás  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  signa) ;  e  mandando-se  estepro* 
])rio  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo,  onde  se 
guardará,  na  forma  que  se  pratica  em  senieliianles  Leis.  Dado  na  Villa 
de  Salvaterra  de  Mscos  em  f8  de  Janeiro  de  1788.  —  Com  a  Assigna* 
lura  da  Rainha  e  a  <»>  Ministro. 

Megist.  na  Secretaria  de  Eslado  dos  JSet/ocios  do  Rei- 
no no  J^ierio  FII.  das  CárUu,  jthfaràsj  e  PqUhUíu 
fit»  166.  pen, ,  e  impr,  na  hi^prw&o  Bégia, 
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PONÁ  MARIA,  por  Graça  de  Deos,  RAINHA  de  Portugaí^ 
•  df>^  ^Jgarver,  d'aqueni ,  e  ,  mar,  ?iq  Africa  SQphpra  die  GuU 

tié,  e  da  Conquista ,  Navegaçjlof  e  Coiumercio  da,  EtUopii^,  Aiabia« 
Persin,  e  da  Iiidia,  &c.  Fazemos  saber  a  todos  os  que  a  presente  Caria 
de  Confinnaçílo ,  Approvação,  e  Raliticaç.lo  virem,  que  em  ^  de  De- 
sembro  do  auQo  de  mil  s^teçentps  oitenta  e  sete  proxiuio  precedente  so 
c^vdiaiof  «assignoQ  «in  S.  Petershucgo  hàai  Tratado  de  Amizade,  do 
^àvfijgaqio,  e  de  Commercio  entro  Nm^  e  a  Serenissimaf  c  Putcnlissí- 
loa  Sçnbora  CATHAK,4i^i4  „i(Df>erA.triz,  ç  Aulocralriz  de  todas  a^ 
Ki|8»i.'i8f  Irmâ,  e  Amiga  NoMf  ÇarÍMÍma;  senclo  Plenipotenciários  para 
fat«  efleiío  do  ^msh  parte  Francisco  José  de  Horta  Machado^  do  Nosa0 
ConSelliO,  Nosso  Ministro  Plenijiof enciario  junlo  a  Sua  Mageatada  im- 
lineríaj  de  (pdas.  as  Russias,  e  Cavallieiro  da  Ordetn  de  Cuaistoj  o  por 
fMrte  4^  8oa  Magestade  a  mesma  Im,|>er«tris  da  tòdãs  as  Roasías,  João 
Conde  de  Ostremana,  Seu  Vice-Chaoceller,  Con-çclheiro  Píivado  actual^ 
Senador,  e  Cavalheiro  <las'  Ortlens  de  Santo  And pf'*,  do  Santo  Alexandre 
^ewsky,  Grande  Cruz  da  de  S.  Wla^iqiir  da  primeira  CJasse,  e  de  San- 
ta Anna;  Alexandre  Conde  de  WoM>nzow,  Còmefheíro  Privado  actual» 
Senador,  Presidente  do  Collegio  do  Commercio,  Camarista  actual,  e 
Cavalheiro  da  Ordem  dç  Sanlo  Alexandre  Newsky,  e  Grande  Cruz  da 
^e  ^.  Wladimir  da  primeira  Cii^^^  .Alexandre  Conde  de  iiezboiodJ^Oy 
Primeiro  Mordomo  da  t^a  Corte «  Cõpselbeif^  Privado,  Director  Geral 
das  Postas,  e  Cavalheiro  da  Ordemt.de Santo  Alexandre  Nevsrgky,  e  Gran> 
de  Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira  Ciasse;  e  Arcadi  de  MorcoâT^ 
Conselheiro  de  Estado  aclual,  Membro  do  Collegío  dos  Negócios  E»-< 
traaf  çiros,  e  Grande  Graa  da  Ord««i  de  S.  Wladimif  d*  segunda  Clat^ 
•4 ;  W>  ^uãl  Tratado  o  th^  he  o  af^uiote: 

£)m  NoMEDA  ^AKTIBBIUA  S  INDIVIDUAL  TaiNDADB. 

Sua  Mag^esfade  Fideli^aima  a  RAINHA  dePortugaf,  e  SuaMa- 
gestade  alIMPRR  ATRiZ  de  todas  as  Kussias,  iguálmanle  animadas  do 
desejo  de  promover  aNavegaçAo^  o  Commercio,  e  a  Industria  nos  Seus 
Balados,  reaolvèr^o  dq  tfoncloir  ^ntre  Si,  Setts  Vaisalloi »  e  Doáaioio» 
icespec(ivo8  hum  Tratado  de  Amizade^  de  Navegaçfto  e  de  Coidmercio 
E  nesfa  consideração  nomeárSo  para  seus  Plenipotenciários:  a  saber: 
Sua  Mageslade  Fideiissima  a  RAINllA  de  Portugal  ao  Senhor  Francis- 
co José  da  Horta  Machado  do  seu  Gonselho,  sen  Mtníatco  Plenipoteneiarú|í 
junto  a  Sua  Mageslad  í  a  IMPERATRIZ  de  todas  as  Russias ,  e  Ca- 
valheiro da  Ordem  de  Cfifusto:  E Sua  Magestado  a  IMPER  ATR IZ  do; 
todas  as  Russias,  ao  Senhor  Jaio  Conde  de  Oslremann,  seu  Viç-Chan- 
celler,  Cons?l'liein>  Privado  actual,  Senador,  eGavalheiro  das  Ordens  do. 
Santo  André,  de  Santo  Alexandre  Newsky,  Grande  Cruz  da  de  S.  Wla- 
dimir da  primeira  Ciasse,  e  de  Santa  Anna  ;  ao  Senhor  Alexandre  Con- 
de de  Woronzow,  Conselheiro  Privado  actaal ,  Senador,  Presidente  da 
Collegio  do  Gommercio,  Ganrarista  actual,  e  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky,  o  Grande  Cruz  de  S.;Wladimir  da  primi-ira 
Ciafsç^     í^nUqr  AleabandiCe  Cewie     Bezborodko,  P/in^çifq  JRdor4omo- 
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da  Sua  Corto,  Conselheiro  Privado,  Director  Geral  das  Postas,  c  Cava- 
lheiro d.i  Ordem  de  Santo  Alexandre  Newaky;  e  Grande  Cruz  da  deS. 
Wladimir  da  primeira  Classe;  e  ao tsenbor  A ccadi  Morcol]',  Conselheiro 
de  Estado  actual,  Membro  do  Collegio  do9  Negócios  Estrangeiros,  o 
Grande  Cniz  da  Ordem  de  S.  Wladimir  da  segunda  Classe;  os  quaes, 
depois  de  se  haverem  respectivamente  communicado  os  seus  IMenos-pode- 
resj  e  conferido  mftduráiBeDle  sobre  a  matéria  ,  coocluirâo,  e  convierão^ 
noa  A'rt4goí  lefiiifltes'  .  ..:<<  . 

'    ■  '  '   •  ARTiGO  L  •      •     •  ••  ■  •       *  •  • 

•  •  "  Haferá  'entte  Sua*  Blaeestades  a  RAINHA  de Porf n^al  a  lAf- 
FlSRATRlK  de  todas  á&  Riusiat/^tts  HèrcIeilVM, '« 'Silcce  ssures.  de  bU' 
ma,  e  outra  parte,  e  ai^sim  enlfe' os  seus  respetítivos  Vassallos ,  fiuma 
Paz  perpétua,  boa  inlelligoncia,  e  perlei  La  aini/.ade:  E  a  este  íim  as 
duas  PoteneiasCootratanles  se-oorigló tanto  por  Si,  cemo  por  todot 
os  seu»  Vassallos,  sem  excepçlo  a  tratari«e  reeiptocaroento  como  bona 
amigos  em  todas  as  occasiòcs ,  assim  por  mar,  como  por  terra,  e  aguai 
doces  y  e  niio  sómenle  a  evitar  quanto  possa  prejudicar  a  buns,  e  outros, 
inas  a  se  ajudarém  mifttiaineiite  com  todos  oa  auiilíos  possíveis,  e  sobrti 
tttdk)  no  que  perteao^r  á  NavegaçSo^  ó  ao  €onimeieio.  ' 

ARTIGO  II. 

Os  VflSâallos  Porta^otset  goíarSona  Rússia  de  huma  perfeita  lU- 
bcrdado  de  cofisciencia,  seyundo  os  princípios  da  inteira  tolerância,  quo 
alli  se  concede  a  todas  as  Keligiões.  podendo  livremente  cumprir  com 
as  suas- obrigações ,  e  assistir  ao  Culto  da  sua  Religião ,  tanto  eta  swié 
propriaii  casas,  como  nas  Igr^w  públicas,  qoe  se  achão  estabelecidas 
na  Kii98ia,àeni  que  já  maia  encontraífiii  á  menor  difficuldade.  a  esis- 
respeito. 

'  leiíalmente  os  Vassallos  Rutsianot  nvnea  serSo  perturbados,  nem 
molestados  em  Portugal  relativamants  á*8ua  ReligiAo  ;  e  se  obi^ervará  pa^ 
ra  com  elles  a  este  respeito  o  que  se  pratica  com  o%  V\'issall()s  tias  outras 
JNaçOes  de  huma  difierenle  Gommuuhào,  parliculannentc  com  os  da  Gran- 
de Bertanha* 

ARTIGO  III. 

'  .  'Sàás  ditas  Magestades  se  obrigâo  mutuamente  a  fazer  gozar  os 
iMpeetivoi  Vassallos  Mama  da  Outra  de  todas  as  facilidades»  assisten* 
oias,  b  protecq.lo  necessárias  aos  progressos  do  seu  Commercio  recipro» 

CO,  e  «obre  tudo  da  iVevecfafào  direcla  entre  os  dous  Estados  em  todos 
os  lugares  dos  seus  Doatinios,  auade  a  Nevegat^ão,  e  o  Commercio  são 
actualmente,  ou  serSo  para  o  futuro  permittídos  a  outras  Nações  Euro- 
peas.  Mas  em  todos  os  casos  ém  que  no  presente  Tractado  se  não  houver 
eslipfilado  alj^uma  isencilo,  ouprerogativa  era  favor  dos  Vassallos  respe- 
ctivos, elies  se  deverão  sujeitar  qusnio  ao  seu  Commercio,  assim  por  mar 
como  por  ierra,  e  aguas  doces  ás  Pau  tas  das  Alfandegas,  e  ásLeiSi  Cos- 
tumes,  c  di^ulamentos  do  lugar  em  que  se  acliareffl. 

•  ••     '  ARTIGO  IV. 

•  '      •  •  • 

Em  todos  09  Portos  dos  Estados  respectivos,  onde  a  entrada,  eo 
Commercio  são  livres  ás  Nações  Ji:ttroj[)eas ,  as  Alias  roteacias^  Contra^ 
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r (antes  tcriío  reciprocamente  o  dtreito  de  estabelecer  Cônsules  Geraes^ 
.Gopsuies,  tí  Vice-Coosules  para  vaotajeiíi  dos  teus  VassaJios  Ccmnier- 
•etantes;  oa  dilc»  Cônsules  Geraes,  Comnles,  e  Vlee-Coneules  gozarão 
:de  toda  a  protecção  das  Leis;  e  ainda  que  elles  nio  poderão  exercitar 
•qualidade  alguma  de  Jurisdicçrto,  p()deràu  com  tudo  ser  escolhidos  a  con- 
tcotameolo  das  parles  para  arbilrios  das  suas  ilitíereiK^as  jmasserásem- 
'pre  livre  a  eslaaroetnas  partes  diri^ireai-fle  por  pFe&renoia  ao  Tribunal 
«destinado  para  o  Commercio,  ou  a  outros  Tribnnaea^  âoa  quaes  os  mes- 
mos Cunsules  Geraes,  Consult-s,  e  Vice-Consules ,  em  ludo  o  que  per- 
tence aos  seus  próprios  negócios,  serão  iguaiuientesubordiuados  jenun- 
.ea  poderão  ser  escoíliídoa  entre  pessoas  que  muMietsein  VaMallosda  Po- 
•  tcneia,  em  cujos  estados  houverem  de  residir^  só  se  tiverem  alcançado 
huma  expressa  licença  da  mesma  Poteoeia  para  podereoiaer acreditados 
•coaio  laes  uos  seus  Duuiinios.  -i' 

ARTIGO  V.  • 

Os  Vassalloa  das  duas  Potencias  Contratantes  poderão  nos  Esta- 
doa  respectivos  ajuntar>8e  com  o  seu  Consal  em  Corpo  de  Feitoria,  e  ia> 
2er  entre  si  a  bem  do  interesse  couimum  da  mesma  Feitoria,  as  diapo^ 
'si^des,  que  lhes  convierem,  com  lanto  que  nellasnAo  haja  cousa  alguuia 
oonlraria  ás  Leis,  Estatutos,  e  Kegulawentos  do  Paiz,  ou  lugar,  onde 
86  acharem  «itobelectdes^- 

ARTIGO  VJ.  t 

«  Os  VaflsaNoaOommcnrciaiiCes  dae  deaa  Altas  Potenelsis  Cootratátr* 

tes  pagarik)  pelas  suas  mercadorias  nos  Estados  respectivos  os  direitos 
das  Alíaiidegae,  e  os  mais  delt-rtTiinados  nas  Pautas  actualmente  ern  vi- 
gor, ou  que  existirem  no  futuro.  Mas  a  iim  de  animar  cada  vez  mais  o 
«eu  Commeroioi  se  eonveio  de  bmsáãf  e  òiKra')iarte  em  lhes  concederas 
lYantajens  segui nl es. 

1."  Da  parle  da  Rússia  :  Que  os  VassaHog  Portugucres  posrsão  pagar 
08  direitos  da  Aliaodega  em  toda  a  extensão  do  iiuperio  iiussiano  em 
«ipeda  corrente  da  Rússia,  avaliando  o  Rixdaler  em  lt6  Copecks,  sent 
sen  in  obrigados  a  pagallu»  como  antecedentemente  ém  Rixdalerseffiw-^ 
iivos;  exce|)fuando  eómente  a  Cidade,  e  Porto  de  Riga,  aonde  confor- 
tíie  o  disposlu  nos  Hegulamentos  actualmente  era  vigor,  os  mesmos  Vas- 
sallos  Rnsaoe  devem  pa^ar  os  direitos  dst  Ai&ndega  por  toda  a  qualida- 
de de  mercadoriuit  em  Krxdalers  èfiectivos. 

9t.°    'i  íidos  os  Vinhos  da'  producçSo  de  Portugal,  das  Ilhas  da  IMaJei- 
Ta,  e  doá  At^ores  transpor  lados  para  a  Rússia  cm  Psavios  Portuguezes, 
t>u  Russipsnos,  e  por  eoilta  de  Vaasalloe  Portngfnexes^  ou  Russos,  nSo  pa- 
garào  de  direitos  de  entrada  mais  que  qtratro  Rublos,  e  cincoenta  Cufje- 
•  cks  por  cada  l>arrica  de  seis  ancoras;  mas  huns,  e  outros  nào  poderão 
^  COin  tudo  gozár  desta  vanlajem  sem  apresentar  certidões  do  Cônsul  da 
Rbasin,  e  na  sua  failta,  da^Alfanidegaj  óa  do  Magistrado  da  TerM,  aon-»  - 
dc  os  ditos  Vinhos  horrverem  sido  despachados,  que  attestem  em  comá 
'  6;To  verdadeiramente  da  producção  das  Terras  assima  mencionadas,  e 
por  conta  de  VaSsallos  Portugueses,  ou  Russos. 

Quanto  aos  sobreditos  Vinfaéd,  que  forem  triansportados  para  a  / 
f^ussia  em  Navios  de  outras  NaçQes',  se  observará  o  q(ue  a  Pattt#  Gerai 
deteriBwa  a  esle  respeHo.'  .      ...  .  >  . 

Qqíj 
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3."    Sua  Magcslade  a  IMPERATRIZ  de  todas  as  Russias  consente 
«ue  os  Navios  l^ortuguezes  possão  lraQsj>or(ar  em  cada  huiu  aono  para 
.  Itiga,  e  para  Rev«I,  em  i^uanto  d^rar  o  presente  Tratado,  seis  mil  lat- 
tes  de  Sai  de  Portugal ,  pagando  somente  por  este  género  ametade  doa 

Pircilos  da  Alfandega,  determinados  pelas  Pautas  que  exislem,  ou  exis- 
tirem para  o  futuro  nos  ditos  Portos  j  mas  se  Iraospurtarem  maior  quan» 
tidade,  pagarSo  peio  eseedenie  os  díreitoa  da  Alfandega  por  inteíresem 
diminuiçilo  alguma.  Com  tudo  porém  os  Navios  Portu^uczes  nSo  gozarão 
desta  vautajein  sem  apresentar  curiidões  em  devida  lórnia,  que  provem 
que  o  dito  bal  he  verdadeiramente  da  produci^ào  de  Portugal)  e  que  foi 
exportado  em  direitura  do  mesmo  Reino  abordoado  Navios  Portugueses, 
e  por  conta  de  Vassallos  Portuguezes,  ou  Russos.  Mas  se  pelos  cálculos 
das  Alfandegas  se  provasse,  que  a  quantidade  privilegiada  de  Sal,  im« 
portada  juntamente  aos  dous  Portos  de  Riga,  e  de  Revel,  cxcedèra  den- 
tro do  mesmo  aono  a  dos  seis  mil  lastes  aqui  estipulada,  (o  que  seria 
contra  o  espirito  do  Tratado)  asduasCòrles  entre  si  tomarão expedien* 
tes,  para  que  hum  semeibaato  abuso  jámais  torne  a  acontecer. 

ARTIGO  Vn« 

Em  reciprocidade  das  sobreditas  concessões,  Sua  Magestade  Fi- 
.dt^íâsima  concede  aos  Vassallos  da  Rússia  as  vantajens  seguintes. 

1.*  Os  Negociantes  Russos,  estabelecidos,  ou  que  se  estabelecerem 
para  o  futuro  em  Portugal,  gozarão  da  prerogativa  de  terem  Juizes  Con- 
servadores sobre  o  nsesmo  pé  que  se,  concedem,  e  se  pratica  com  a  Ma- 
ção Ingleza;  mas  se  Sua  Magestade  Fidelissima  julgar  a  propósito  faxer 
hum  novo  Regulamento  sobfecata.nateria  para  todos  dsCommerciantes 
Estrangeiros  estabelecidos  em  seus  Estados,  sem  excepção  a]gtUBa> -011 
Yassallos  Russianus  deverão  iguai mente  sujeitar-se  a  elle. 

9.*  Os  mesmos  Vassallos  Russianos  terão  igualmente  a  £ico1dade'de 
jrecorrer  á  Junta  do  CopmereÍQ  para  os  seus  negócios  mercantis,  e  alli 
se  lhes  fará  huma  prompta,  e  exacta  justiça  pela  verificação  dus  factos, 
■sem  as  outras  formalidades  de  procedimentos  ordinários,  segundo  asLeis, 
e  u^s ,  que  se  praticSo  entre  os  N^;ociante8,  a  cujo  fim  Sua  Blaeesta- 
d^  Pidelissima  dará,  na  occurrencia  de  easos  semelhantes,  a  jorisdicçâo 
necessária  á  sobredita  Junta  du  Commercio. 

3.**  Os  iNeçocianles  Portuguezcs,  ou  Hussianos  não  pagarão  mais  que 
ametade  doadireitos  de  entrada,  (debaixo  de  qualqujerdeaominaçiioque 
possâo  ter)  na  forma  que  se  acbão  estsJieleeidos  nas.  FaaCas,  e  Regula- 
mentos, que  actu  ilniente  existem,  ou  no  futuro  existirem  em  Portugal, 
sobre  as  producc^òcs  da  Rússia  abaixo  especificadas,  quaudo  forem  irajis- 

Krtadas  em  navios  Portugueses,  ou  Ruasianos ,  e  por  conta  de  Vassal- 
I  Purtuguezcs,  ou  Russos;  a<sal)er:  *tG^  a  sorte  deTaboado,  e  de  ma- 
deiras destinadas  d  construccflo  de  navios,  cotnprehen<lidos  os  mastros; 
o  cânhamo,  a  liiiiiaça,  e  o  óleo  de  cânhamo,  e  de  linho  j  as  barras  de 
ferro  .de  todas  as  dimensOes,  cóinprehendidos.  também  os  arcos  deferro^ 
as  ancoras,  as  peças  de  artilher.ia,  as  balas,  e  as  bomhas  ;  mas  os  Vas- 
sallos respectivos  nilo  gozaríío  desta  (iimipuiçào  sem  mostrar  per  Cerii- 
dòcs  j)assadas  eiu  devida  forma  pelo  Cônsul  Purlugucz,  e  ua  sua  falta 
pela  Alfandega,  ou  Magistrado  da  terra,  donde  as  sobreditas  mercado- 
rias forem  desj>achadas ,  que  ellas  silo  verdadeiramente  da  producçSo, 
ou  manufacturas  da  Riissia,  e  que  foríio  exportadas  por  conta  de  Vassal- 
los Purtuguezcs,  ou  Russos.  Estas  vantajens  nào  ieráo  concedidas  u  ou- 
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(ros  navios  Estrangeiros,  que  introduzirem  cm  Portugal  as  sobrediUg 
mercadorias  da  Rússia ;  uas  se  observará  o  que  delerniinào  as  Taulas 
geraei  a  este  respeilo. 

-  4."  Se  deniro  do  Tempo  da  duracflo  desle  Tratado  Sua  Magestada 
Fidelissinia  vier  a  conceder  aos  navtus  de  qualquer  outra  Naçflo  alg^um 
alialiiuento  nos  direitos  da  sahlda  dos  Vinhos^  qs  Vassalius  Kussianosgo- 
ili«3o  (ambe«.  édifM  vaitajeni:iot  Viiiliof,  ^n^  «sporUiten  para  ot  Pgf- 

T     .  ,  x.i  :  ARTIGO  VIIL 

-  Atóm  4a«' vaBtajeDafad^cas  estipuladai  peloa  Artigos  preceden- 
Hetyj^as  Altas  Partes  Contratantes  tiverAo  ainda  por  conveniente,  a  fim 
de  aniiuar  inais  ,  e  mais  a  navegação  directa  ^  e  o  coromercio  entre  as 
jNa^ões  Portugueza,  e  Kuasiana,  eoneeder  aos  seus  respectivos  Vassala 
los  as  prerogalivai  seguintes:  Sua Magostade  Fidelissima  ooodedea  di- 
ininuicrlode  ametade  dosdireitos  da  Alfandega,  estabelecidos  pelas  Pau- 
tas actuaos,  ou  peias  quo  existirem  para  u  futuro  nos  seus  Estados,  so> 
breas  fazendas  da  Rússia  abaixo  especificadas  sahiodo  elles  directamen- 
te da  Rússia  para  Portugal;  a  aaber:  Ot  Brína,  Lonat,  e  outras  faztin- 
das  de  linho,  pooprias  para  os  vèlamea  dos  navios,  coahecidas  debaixo 
das  denominações  de  Vlaanu^  on  JfiatmUcb  Mattendoucs^  e  Cataman-' 
A^et  de  lÍD<ho,  cora  a  condição  de  aefirovar  por  Certidões  aulhenticas,  t^ue 
at  sobreditas  fazendas  são  jretdadeiramente  da  paodac^ão  da  Rússia  ^ 
que  forào  exportadas  directamente  em  navios  Portuguesas,  OQ  Httssiaoosiy 
e  por  conta  de  Vassallos  Portuguezes ,  .ou  Russos. 

Em  recippocidade  destas  vanlajens,  Sua  Magestade  a  IMPERA*' 
TRIZ  de  lodaa  aa  Rossias  concedA'a  dimiauiçiò  da  ametade  dos  direi" 
tos,  que  existem,  ou  existirem  para  o  futuro  nos  seus  Estados,  sobre 
•a  fazendas  de  Portugai  abaixo  .declaradas  sahiodo  ellas  directamente 
da  Portugal  para  a  Rimia  ^  a  saber :  .O  ateile  <de  Mít ema,  o  aml  do  Bn> 
ail,  e  o  tabaco  dofirazilein  pó,  rolo«  oifásihás,  coro  aooaaiqiodeae  pro» 
>ar  igualmente  por  Certidões  passadas  na  devida  forma,  que  as  sobredi- 
tas fazendas  são  verdadeiramente  da  produccão  de  Portugai ,  que  forâo 
exportada»  direétameote  eia  naTÍoe  Portu^^uetes ,  ou  "Rnssiaaos ,  e  por 
^  «onla  de  VassaUoa  Portogneaea  ^  -  oo  Ressiaaes. 

■   A  R  T  í  G  O  IX/ 

Havendo  outros  diíTerenles  géneros,  0  efiRsitoa,-  assim  da  prodac-' 
ç3o.  e  manufacturas  de  Portugal,  e  suas  Colónias,  como  da  producção^ 
e  manufacturas  da  Rússia,  e  dos  seus  difíereutes  Domioios,  e  Conquis- 
-tas,  os  quae»  podem  attgmentar  a  Navegação,  e  o  Commercio  das  aaaa 
iNaçõea,  e- contribuir  para  a  í^ua  vantagem  recíproca,  Sua  Magestade 
Fidolissima^  e  Sua  Magestade  Imperial,  tomando  esta  matéria  na  sua 
-Alta  consideração,  tem  ordenado  aos  seus  respectivos  Ministros  de  exa" 
xnÍBar,econfenr  aabretodoe,  em  eada  bnaido»refafidoageDefOt,'e  efiei* 
•tos ;  e  do  que  a  este  respeito  ae  ajustar ,  e  eoovier  de  bania ,  e  outra 
|>arle,  se  farão  novos  Artig^os,  o9  quaes,  sendo  approvados,  e  ratificados 
-pelas  duas  Potencias  Cunlrataoles,  ficarão  fazendo  parte  deste  Tratado, 
cone  aa  fimem  inetuidoay  e  transeritoa  aeUe  palevi»  por  palavra* 
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Como  o  6fn  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes  em  conceder 
as  vantajens  estipuladas  nos  Artigos  VI.  Vll.  e  VIIÍ.,  he  unicamente 
de  facilitar  oCommercio,  e  a  Navegação  directa  dos  Vassallos  Porlugue- 
ze«  na  Rússia,  e  dos  Vassallos  Russiftncw  «i»  Foringai,  prohibea»  aosm* 
fespectivus  Vassallos  de  abusar  destas  var)lajens,  dando-se  por  proprie- 
tários de  navios,  ou  fazendas,  que  lhes  nào  perleoçâo,  debaixo  da  pena 
de  que  aquelle,  ou  aquelles,  que  fraudarem  assim  os  devidos  direitos  ^ 
daodoyw  emprestando  o  seu  nome  a  qualquer  outro  Negoeiaste  EatraiH 
geiro,  serão  tratados  conforme  a  disposição  das  Leis,  e  Regulamento» 
estabelecidos  a  este  reapeito^  a  saber:  Que  tudo  quanto  se  provar  ha* 
ver  sido  assim  falsamente  declarado  em  Portugal  debaixo  do  nomesup- 
posto  de  hum  PorLuguez,  uu  Ruaio,  Mrá:  coaâacado,  e  vendido  %  beM» 
ficio  da  Casa  dos  Engeilados.  Da  mesma  sorte  na  Rn^^sia  tudo  o  que  se 
provar  baver  sido  assim,  falsamente  declarado  debaixo  do  nome  fingido 
do  hum  Português,  ou  Rumo,  será  confiseado  a  beDefieio  dos  estabele- 
*  eimentM  públiccwem  fiivor  dos  pobres. 

Mas  no  ca.so  de  haver  denunciante  da  dita  fraude,  se  deduzirá 
a  favor xlelle  ametade  da  importância  da  venda  dos  géneros  confíscadoe^ 
que  o  dilo  denunciante rèeeVerá  em remuiençi» da  «na denúncia: o qne 
•e  pntinará  tanto  em  Portugal,  como  na  RuMia.    :  v 

ARTIGQ  Xí. 

NXo  ierfto  recontieoido»  put  NaTloePortugneiet)  ou  Rossianos  se-  • 

nSo  os  que  estiverem  exactamente  no  caso  das  Ordenarí5es ,  e  Regula- 
mentos actualmente  em  vigor  nos  seus  respectivos  Paizes  ;  a  aaber :  Oe 
navios  Portugueaeadeteilo  conter  o  numero  de  VateidtM  dn  meeoia  Na* 
çâo  determinado  peio*  Regulanàentos  de  Sua  Mageetade  Fidellissima,  is- 
to  he :  Que  o  Mestre,  Contca-Mestre»  e  ú»m  terçae  partet  da  tripniaçte 
eejào  Porluguezes. 

■A  propriedade  Portugnefa  de  faont  (al  navio,  e  da  ena  carga  de* 
verá  também  ser  autheniicada  do  mesma  modo  assim  declarado,  e  o  na** 
vio  será  munido  de  bum  Passaporte,  expedido  pela  Secretaria  de  Esta- 
do da  Mari  11  lia.  * 

Os  navios  Rossianos  se  coofornarlo  no  Artigo  XVI.  do  Edicto 
de  Sua  Magestade  Imperial  de  97  de  Setembro  de  178d ,  que  serve  de 
introducc^àu  á  Tarifa  geral,  na  forma  sej^puinte:  Esta  diminoiçfTo  dos 
»  direitos  da  Alfandega  nAo  he  cuocedida  senão  áquelles  dos  nossos  Vas- 
M  sailos,  que  introduzirem,  ou  exportarem  fazendas  por  sua  .própria  cob- 
»  ta  etn  navios  Russiaoos,  abordo  dos  quaes  haverá  ao  menor  ameladn 
»  dos  marinheiros,  que  sejSo  Vassallos  do  Nosso  Império.» 

AJém  distu  a  propriedade  Kussiana  de  hum  tal  navio,  e  da  sua 
earga  deve  serauthentieada  por  documentos  passados  em  devida  fórma: 
se  o  navio  sahir  de  S.  Pelersburgo,  deve  ir  munido  de  hum  Passaporte 
do  Almiranlado;  mas  se  sahir  de  outro  Porto  da  Rússia,  aonde  não  ha- 
ja Aimiranlado,  o  Passaporte,  ou  seja  expedido  pela  Alfandega,  ou  pe- 
lo Msgistrado  do  bigar,  ou  por  quem  fizer  as  suas  vezes,  será  váiidíor- 

As  duas  Altas  Potencias  Conlra(nn(es  farào  reroelter  reeiproca- 
iiieiite  alguns  exemplares  anthenticos  da  formalidade  dos  ditos  documen- 
tos, c  Passaportes,  para  se  guardureui  nos  diversos  Portos  dos  Estados 
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fciBpeciivos,  a  fim  de  ^ç  cotejarem  cora  c&.que  tioiílwreni  M  NavioBy  ^ 

de  se  verificar  assim  a  sua  legitimidade.  ..  . 

r :  Paraauthejiticâr  &  propriedade  Poriugueza,  ou  Hussiana  das  mer- 
cadorias exportadas  de  Portugal  para  a  Ruasia,  deverão  apreaeniar^ 
Certidões  dos  Cônsules  Geraes,  Cunsules,  ou  Vice-Cunsules  da  Rússia^ 
que  residirem  era  Portugal ;  ou  so  u  navio  sahir  de  bum  Porto ,  aoiido 
nãojhaja  Cotusul  Geral^  Cousui,  ou  Vico-Consoi,  bastarão  CarlkLoes  pas- 
aadaB  em  devida  lÓrma  pelu  Magialrado  da  lugar,  ou  por  toataa  qualquer 
pessoa  para  este  fim  aulborizada;  e  os  ditos  Cônsules  Geraes^  Consuir  s, 
ou  iVice-CoDâules  da  Rússia  em  Portugal  náu  poderão  perleiuler,  ou  exi- 
gir luais  de  seiscentos  réis  por  passar  a  dita  Certidão,  debaixo  de  qual- 
quer, pralexto  qua  seja«  .!• 

Da  mesma  sorte  para  «atiieDticar  a  propriedade  Portogueza,  ou 
Ruasiaua  das  fazendas  exportadas  da  Rússia  para  Portugal,  se  deverão 
«preaeutar  Certidões  dos  Cônsules 'Geraes,  Coosules,  ou  Více-Consulea 
de  Portugal  residentes  na  Rubsia;  ou  se  o  navio  sabir  de  algum  Porto« 
aonde  niio  haja  Cônsules  Geraes,  Cônsules,  ou  Vice-Consules  de  Portu- 
gaL  bastarão  Certidões  da  Alfandega,  ou  do  Ministro  do  lugar ,  donde 
jo  Navib  ae  tiver  feito  d  véla,  ou  «lareaaoa  para  este  ãm authoritada ;  e 
<oa  dilos  Cônsules  Geiaeaf  Gonaulea,  ou  Vice-Coosulea  Potluguezes  (am'> 
bem  nAo  poderiHo  pertender  mais  de  hnni  Rublo  pela  expedl^áo  daa  dí- 
taa  Certidões  ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja. 

,  A'.RTÍG0  XIIL  . 

■.  Para  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  da  Alfandega  noa  £stadoa 
raapecttvoB,  ou  seja  por  coi\irabando'|  ou  por  qualquer  outro  modo,  aa 
duaa  Altas  Potencias  ContratauUa  ^ualoieote  cunvieráo,  que  em  tudo. 
o  que  toca  á  visita  dos  navios  mercantes,  ás  declarações  das  fazendas, 
.ao  tempo  de  aa  apresentar,  ao  modo  de  as  verificar,  e  em  ^^eral  a  tudo 
o  que  aiz  respeito  áa  eaíttelaa,  que  ae  devem  tomar  para  evitar  oadtloi 
contrabandos,  e  ás  penas  que  se  devem  impôr  aos  Contrabandistas,  ae 
observarão  em  cada  Paiz  ah  Leis,  Regulamentos,  e  Coatumea  oeUeaet-' 
tabelecidos ,  ou  que  se  estabelecerem  oo  futuro. 
«  Em  lodoa  oa  caaoa  aaaima  referidea  aa  duaa  PoteBeiaaContratantea 
ae  obrigâo  reeiprocamantaide  nâo  tratar  oa  Vaaaalkw  da  outra  com  mai» 
rigor  que  09  aeaa  pfeprioa.VaaaaUoa,  qoaado  «eemmeitam  aeaMihaDtet 
joontraveações^ 

ARTIGO  XIV. 

Todas  as  vezes  que  oa  navios  Porluguezes  ou  Russianos  foren» 
obriffadoii,  ou  seja  por  tem|iestade8,  ou  perseg;uido8  de  algum  Pirata,  ou 
cm  In  por  qualquer  outro  taddónto,  a  fefagiaá^e  noa  Portoa  doa  Batw 
dos  respectivos,  nelles  poderão  fazer  oO' concertos  de  qoe  precisarem , 
prover-se  de  tudo  o  que  lhes  fôr necessário^  e  tornar  a  sahir  livremente, 
sem  pagar  direito  algum  da  Alfandega,  nem  qualquer  outro,  exceptuan- 
do aómehte  oa  direílea  doa  Paroea,  o  doe  Portee^  eom  fanto  que  dítran- 
te  a  sua  demora  nos  ditos  Portos,  se  nSo  tire  fezenda  alguma  dos  refo^ 
ridos  navios,  e  ainda  menos  que  nada  se  ponha  em  venda;  masseoCom- 
xuaadantedç  algum  delles julgar  conveniente  pôr  em  veada  ^ual^uerí»' 
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zenda,  será  obrigado  a  coo(onoar>8e  á«  :Le.Í0^'  Ordenações,  e  Pantaa.da 
terra ,  ein  que  se  achar*         .  "i.  «..«•.*•     *  • 

ARTIGO  XV. 

As  Náw4ÍeGaeRftdai  do«Si  Potooeiai  aUiadaa  aobarleigáalaMii- 
ta  DOS  Csta^  respeétivoa  aa  EaeaadMf  KÍM,-Poru»,  e  Barras  livree, 

e  aberlas  para  erilrar,  ou  sahir,  e  demorar-se  ancoradas  por  lodo  olena- 
po  que  Jbes  fòr  neCesaario,  sem  seieiçáo  a  visita  aiguma,  cooformando- 
se  igwilaiieiiié  áa  Iaís  garaas  da  -Pólíaia,  e  do  Tiibaiml  da  Saudayteit»» 
balecidaB  nos  Eatadoa  respectivos.  .  .  i  -i*  * 

Nos  Portos  grandes  iii!o  iwderuo  entrar  por  cada  vez  tnaisdeseis 
iSavios  de  Guerr^,  e.nos  pequenoH  iiaais  de  Ires,  sem  que  se  haja  pedi-^ 
'  dov  e-alcaaçado  lieaaça  paratonamrjidpiepç:  E  pelo  que  dia  rêipeitoá 
'  provisáo  de  inantimenios ,  caiafetoS}  e  concertos  de  Navioa»  vlireiea^  • 
refrescos,  estes  se  poderão  comprar  aos  preço»  correntes  sem  alg-um  em- 
baraço, ou  impedimento,  j^uaiquer  que  eJie  seja;  e  se  pralicará  com  as 
'  dilaa  Náoa  doGuerra-o  aiesino  que  se  pratica  comias  dasmais  Naçfca. 

ARTIGO  XVI. 

•  Quanto  aó  Cercmoiiial  daa  Salvas  doe  Navids,  as  doas>AI(aa  Po- 
tencias CoBiratantes  convierSo  em  o  regular,  segundo  ôs  priilcipios  de 

huma  perfeita  igualdade  entre  as  duasOoroas:  E  assim  quando  as  Náos 
das  duas  l^otciicias  Contratantes  se  encontrarem  no  mar,  se  reguiarâo  de 
huma,  e  outra  parte,  a  respeito  das  salvas,  peias  Patentes  dos  Officiaes 
Commaudanles :  de  maneira,  que  os  da  mésftia  graduaç;lu,  ou  de  igual 
Patente  não  sorão  obrigados  a  salvar-se  huns  a  outros;  mas  os  Navios 
commandados  porOíliciaes  de  buma  Tatenle  superior,  receberão  a  salva 
'  dos  inferiores ,  e  corres ponderflo  peça  por  -peça. 

Na  Karra,  ou  entrada  de  qaalquer  Porto,  em  que  houver  guar- 
nição, os  Navios  das  Altas  Potencias  Contratantes  serão  iirualmenle  obri* 
gados  a  dar  a  saiva  du  costume,  e  se  lhes  responderá  da  mesma  sorte 
peça  por  peça. 

ARTIGO  XVII. 

'  Os  Navioa  de  6nerra  de  bnoia  das  Potencias  Gontrataates  noa 
Portca  da  outra,  e  as  pessoas  pertencentes  ás  suas  tripiilacfK-s,  nílo  po- 
derão ser  detidas,  ou  embaraçadas  para  sahirem  dos  ditos  Portos,  quan- 
do os  Commandanlcs  dos  tat;s  Navios  quizereu)  dar  á  vela.  Os  roesrooa 
Com  mandantes  devem  com  tudo  àb8ter'Hwescrupuiosanienle  de  dar  asy- 
lo  algum  a  seu  bordo  a  desertor,  e  outros  fugitivos,  quaesquer  queelles 
sejâo,  contrabandistas,  ou  malfeitores;  c  menos  ainda  tolerar,  que  nos 
ditos  Navios  se  receba  eíTeitos,  ou  fazendas,  que  lhes  possiSo  pertencer, 
ou  que  houverem  roubado,  nem  asdeclaradas  de  contrabando.  £  nâo  de- 
verão ter  diíTiculdade  alguma  em  entregar  ao  Governo  assim  os  referidos 
criminosos,  como  os  efleiloa  acima  mencionados,  quando  se  acharem  a 
seu  bordo. 

Pelo  qne  peHenoe  áa  dividas,  e  aos  delictos  pessoaes  dos  Indiví- 
duos, de  que  se  coinpuzerem  as  tripulai;òos  d(js  sobreditos  Navios,  será 
cada  hum  sujeito  as  penas  estabelecidas  pelas  Leis  do  Paiz,  em  ^ue  se 
achar. 
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ARTIGO  XViíL 
'  ••  ••      *•  ' 

Oa  Navios  memoÍM  parlMieeBtes  a  Vassallos  de  huma  das  Po- 
tencias Conlraianles,  e  as  pessoas  das  suas  tripulações  nSo  poderílo  igual- 
meoLe  ser  prezas,  nem  tomadas  as  suas  fazendas  nos  Porlos  da  oulca^ 
eiceplo  no  caSb  de  embargo,  oa  tomadia  por  Jastiça,  ou  seja  por  divi- 
das pessoaeSy  CMMIIniàílbe  oo  mesmo  Paiz  pelos  Donos  dos  Navios,  ou  da 
Carregação ;  ou  por  haverem  recebido  a  bordo  fazendas  declaradas  de 
coutrabaudo  pelos  regulamentos  das  Alfandegas ^  ou  seja  por  haverem 
4)eeoltado  nos  ditos  Nariosefleitos  de  faUidos^  ou  de  oetros  devedores,  em 
.piejiiKo  de  seus  logi  timos  crédores;  ou  por  quererem  favorecer  a  fuga,  e 
erasào  de  algum  dtsertor  das  Tropas  de  Terra,  ou  de  JVIar,  ou  de  Contra- 
bandistas, ou  de  outro  individuo,  qualquer  que  eJle  seja,  não  estando  mu- 
Jiidode  bem  Passaporte  legal :  porque  estes  fugitivos  deverão  ser  entre- 
gues ao  Govcr  ho,  da  mesma  sorte  que  os  criminosos  que  se  tiverem  refugia^ 
do  nos  Laes  Navios.  Bem  entendido,  que  o  Governo  procurará  cuidado- 
samente nos  respectivos  Estados,  que  os  Mavios  não  sejào  detidos  por 
meis  tempo  do  que  o  indíspensavelmeate  neeessario. 

Em  todos  os  casos  assi ma  mencionados,  assim  como  a  respeito  doe 
delictos  pessoaes^  se  observará  o  que  se  adia  estipulado  no  Artigo  pre-» 
•cedente.  '  '  .    -  • 

ART  JÔO  XIX. 

Se  hum  marinheiro  desertar  do  Navio,  será  entregue  ao  Chefeda 
tripulação  a  que  pertencer,  logo  que  orequeira^  e  em  caso  derebeiliáo, 
O  i)oQo  do  Mavio,  oe  o  Chefe  da  trípulaçáo,  poderá  requerer  auxilio  par^ 

ra  submellcr  os  levantados;  o  qae  o  Governo  nos  Estados  respectivos 
deverá  proinptaraente  conceder-lhe ,  assim  também  lodos  os  succorros, 
de  que  poderá  necessitar  para  proseguir  a  sua  viagem  sem  risco,  e  sem 
demora. 

ARTIGO  XX. 

Os  Natfos  (^ortóguezes^  ou  Russianos  n^  poderão  de  modo  algum 
mf  obrigados  a  servir  na  guerra  dos  respêctivee  £stecioB^  nem  ainda  óa 
tiMisperiM  contra  su»  vontade. 

ARTIGa  XXI. 

t 

Os  Navios  Portuguezes,  ou  Russianos,  c  as  suas  tripulações,  tan- 
to marinheiros,  como  passageiros,  ou  sejão  nacionaes,  ou  aioda  Vassai- 
ks  de  huma  Poteneia  Estrangeira^  leceberSo  nos  Estados  respectivos  to- 
da n  assblencía,  Oiprotecção^  que  se  deve  esperar  de  huma  Potencia 
Amiga,  p  Alli,->(la;  e  nenhum  individuo  pertencente  ás  tripulac^òes  dos  di- 
tos Navios,  nem  ainda  dos  passageiros,  poderá  ser  obrigado  a  entrar  con- 
tra saa.  vontade  a»  servi^  da  outra  Potencia  y  ezceptaados  sómenle  oe 
«em  próprios  VassiAos»  que  terá  dkeito-  de  resUuMV.. 

ARTIGO  XXII. 

Quando  huma  das  duas  A IttfS  Potenciais  Contratantes  tiver  guer- 
ra com  outros  Estados,  nem  por  isso  os  Vassallos  da  Potencia  Ailiada 
deixarão  de  continuar  livremente  a  sua  navegação,  e  o  seu  commcrcio' 
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com  esses  mesmos  Estados;  e  para  melhor  demonstrar  aos  VassalIosCom- 
luercíanleâ  resjieclivos  a  importância,  (|ue  Eiias  dào  igualoienle  aospria- 
cipius,  c  regras  ctili puladas  para  a  aegnrança,  e  vantajem  do.commercio 
em  geral  na  Convenção  marítima  coocluida  em  ^  de  Julho  de  1782  ,  a 
confírmào  pelo  prezente  Tratado,  e  a  ralificão  em  todo  O  aeil cODteiidOy 
como  se  íosse  aqui  transcrita  palavra  por  palavra. 

ARTIGO;  XXIIL 

Ainda  que  pelos  Artigos  J.  e  III.  da  dita  Convenção  marilima  o 
coolfabando  de  guerra  seja  claraniente  eapecifieado,  de  maneira ,  que 

tudo  que  sella  se  nflo  achar  expresaaineatenomeado,  deva  ser  inteiramen- 
te livre,  e  isento  de  (|ual(|uer  apprehensSo  :  comludo  como  se  movêrào 
guinas  ditliculdadeâ  na  ultima  guerra  juarilima  a  respeito  da  liberdade, 
de  que  devem  fotar  as  Nat^des  neatraes,  de  comprarem  Navioe  perteii* 

ccntes  ás  Potencias  belligerantes,  ou  aos  seus  Vassallos:  E  querettdoaa 
Altas  Potencias  Contratantes  nao  deixardúvida  alffuma  sobre  esta  mate- 

•  •  •  I 

na,  tem  por  conveniente  estipular,  que  em  caso  de  guerra  que  huma 
d' Elias  lenha  com  qualquer  outro  Estado,  oa  Vataalloê  da  outra  Potc»- 

cía  Contratante,  que  ficar  neutral  na  dila  guerra,  poderão  livremente 
comprar,  ou  mandar  construir  por  sua  conta,  e  ein  qualquer  tempo  que 
seja,  quantos  navios  quizerem  nos  Domínios  da  Potencia,  que  tiver  guer- 
ra com  a  outra  Potencia  Contratante,  sem  eiíperimentarem  a  menór  dif- 

íículdade  da  parle  desta,  com  tanto  que  os  ditos  navios  mercantes  sej.lo 
munidos  de  todos  oã  documentos  necessários,  para  authenticar  a  pro* 
priedade  e  a  compra  legal  feita  pelos  Vassallos  da  Potencia  neutral. 

ARTIGO  XXIV. 

Na  conformidade  dos  mesmos  princípios  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  se  obrigSo  reciprocamente,  no  caso  que  huma  d'£llas  ve« 
ijlia  a  ler  guerra  com  qualquer  oiilra  Potencia,  de  nito  atacar  já  inaísos 
navios  do  seu  inimigo,  senào  furado  alcance  da  arlilheria  das  costas  ma- 
riliuias  da  sua  Alliada.  '  * 

Da.roesma  sorte  se  obrigffo  aobsertar  a  mais  exacta  neutralidade 
em  (odes  os  Portos,  Eahias,  TiOin  s,  o  outras  aj^iias  comprehendidas  de- 
baixo da  denominação  de  aguas  fechadas,  que  lhes  pertencem  . respecli- 
vãmente. 

ARTIGO  XXV, 

Quando  buma  das  duas  Potencias  Contratantes  se  achar  em  guer- 
ra com  outro  qualquer  Estado^  os  seus  navios  de  Guerra,  ou  Armaoorei 
pariiculares ,  (erito  direito  de  vtsitar  es  navios  mercantes  pertencentea 
U08  \  afisallos  da  outru  Potencia  Conira!an(e,  que  enconfrarcm  navegan- 
do sem  comboio  ou  nas  costas,  ou  eni  alto  mar.  Mas  ao  mcsiro  tempo 
qne  he  expressamente  prebibido  a  estes  ullimoa  de  lançar  papel  algum 
ao  mar  em  semelhante  caso;  não  he  menos  estreitamente  defendido  aos 
ditos  navios  de  Guerra,  ou  Armadores  de  niiTica  se  chegarem  a  tiro  de 
peça  dos  ditos  navios  mercantes.  E  a  fiin  de  prevenir  toda  a  dcsordeui, 
e  violência,  as  Altas  Potencias  Contratantes  convém  em  que  os  primei- 
rua  nunca  puderáo  mandar  mata  de  doos.,  ou  treá  homens  nns  suas  lan- 
abordo  dos  iillimos,  para  examinar  os  Passaportes,  e  Carias  dc  mar, 
que  devem  authenticar  a  propriedade  ,  e  a  carga  dos  ditos  na\io:>  iner«  y 
cantes. 


Digitized  by  Google 


178»  497.  • 

No  caflo  porém  6»  que  estea  navios  mercantes  sej^  comboiado» 
por  hum,  ou  mais  navios  deCuerra,  asimples  tleclaraç.lo  do  Ciliciai  quo 
couioiandar  o  comboio,  de  quo  os  dilos  navios  nàu  tam  abordo  ai^tiin 
Contrabando  de  guerra ,  dgrfrá  ler  bM^&te»  P^i'a  qu«  nenhuma  visita 
poBsa  iér  lugar. 

t        !  .ARTIGO  XXVÍ-. 

•  •  .  »  '-.'A     '      ■       .  "1 

LogO/qlie  ooMtar  pela  inapecçilo  dos  Documentos  dos  navios  inerí^ 
cantes,  encontrados  no  mar,  ou  pela  declaraçílo  verbal  do  OUicial  Com- 
mandanLe  do^seu  comboio  ^  (^ue  nào.  «4Q  carjegados  de  contrabando,  da, 
guerra  poderão  aegoir  ivmediata  ^  o  Uv^esieiiio  a  aea  derrota.        .  . 

Mat  se  a|)ezar  de .  bido  os  ditos  navip»  vereables. forem  vexados, 
o^  damnifícados  ,  de  qualquer  modo  que  seja ,  pelos  navio»  de  Guerra, 
ou  Armadores  da  Potouçid  beiligeraale,.os  Commandaoies  destes  yliir. 
mos  ficarão  responsáveis ,  em  siias  pessoas,  e  bens,  de  todas  as  perdas, 
e  damnoSf  que  houverem  causaflo  ,-  e  se  far&atém  disso  homa  reparaçSo 
jHoporeioiíada ,  pelo  insulto  feilo  á  fiandeira.  - 

^  ÁÉLTlÔOXkviI.  .  , 

•'  •  •     .      '  -  ,        •      '  .     •     '         .       .  • 

No  oâso  porém  de  que  algum  navio  mercante  assim  visitado  no 

mar  tenha  a  bordo  contrabando  de  guerra ,  oào  será  licito  arrombar-rlUe. 

•s  eaeolilbas ,  nem  abrir  caixa.alguma,- baú  ,  malla,  fardos,  oo  tooeisif 

nem  desarruujar,  ou  tirar  cousa  alguma  dó  dito  navio-:  .E  o  Mestre  deK 

le  poderá,  813  }he  parecer  conveniente,  entregar  logo  o  contrabando  do 

guerra  ao  seu  aprezador,;  eesle  deverá  couteniar-se  daquella  voluntartSk 

entrega,-  sem*4elery.niolesiar,.  nem  inquietar  de  AMdo  algom  o  tal  na-. 

vio,  ou  a  sua  tripulação,  o  qual  desse  mesmo  instante  poderá  seguir  eoni 

toda  a  liberdade  a  sua  derrota  :  Mas  recusando  enlres^ar  o  contrabando 

de  çuerra,  que  trouxer  a  seu  bordo,  o  aprezador  lerá  só  direito  deocon- 

4usir  a  alguns  Porto  aonde  se  iostrofrá  o  sen  Prooesso  pertfloíte  o  Juisclo 

Aknirantado,  segundo  asJLeis,  eformalidade^judiciaes  praticadas  ao  dilo 

lujrar;  e  depois  de  pronunciada  buma  Sentença  definitiva  sobreacausaj 

serào  conliscadus  unicamente  os  efleilos  reconhecidos  por  contrabando  do 

.guerra ;  e  todos  os  mais  ^ue  ae  nio  achem  eipeciffeadoa  nos  Artigos  U 

•e  III.  do  Convenção  n»arilioia,  serão  reslituidos  fieimeote;  e  nào  será 

perniiiiido  reler  eousa  alguma  deilea,  debaixo  do  pretexto  de  gasl^ss, 

«NI  de  condemeaçâo.-  • 

O  IHestce  de  aemêUiBiiie  navio,  ou  aquelie  que  o  represente^ olo 

•será  obrigado  a  esperar  á  deeisSo  da  causa ;  mas  pcxlerá  fazeivse  i  vela» 

e  sahir  livremente  com  o  seu  navio,  e  todi  a  stia  tripul.T^ão,  e  o  resto, 

da  carga  delle,  logo  que  voiuatariameote  ti?er  entregado  o  contrabando. 

de  guerra ,  que  trazia  a  bordo. 

ARTIGO  xxvm. 

.  •       ,  ' .  ■  ■    .  » 

No  caso  de  que  huma  das  duas  altas  Potencias  Goatrttantes  te^ 
nba  lifuerra  oom  qoalquer  outro  Estado,  os  VasBallsss.  do  seu  inimigo, 

que  estiverem  no  serviço  da  Potencia  Contratante,  que  houver  ficado 
neutral  na  dita  guerra ,  ou  os  que  se  acharem  naturalizados ,  ou  em  fim 

•  08  que  tiverem  adquirido  direito  de  Cidadflos  aoesetejEttados,  ainda  nÒ 

•  tempo  da  mesma  guerra,  açrâo  lesonbeoidos,  e.  tiatadiM. fN»la  o>ilr4.pary 
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te  belUgerante  coiú»j^v»pmê  V^iatfllds  daM  ArHiulai  fem  amcaoidif- 
ferença  entre  huDt^  e  oQtRM..  '  "  I 

.  .    '  ARTFGO  XXIX.  > 

Se  os  navios  dos  Vassallos  das  doas  Altas  Potencias  Contratantes 
encalherem,  ou  naufragarem  nas  coetas  dos  Kstados  res]>ectivos,  scJties 
prestarão  immediataniefite  to<Íos  os  socorros,  e  assisteneias ,  que  foiem 
póiMivcis,  assim  a  respeito  dos  Wvios,  e  fazendas,  oomo  das  pessoas  das 
suas  tripulai  òes:  e  se  procederá  em  tudo  o  mais  do  mesmo  modo  qtii;  so 
costuma  praticar  com  osNacionaes,  não  exigindo  couza  alguma aieui  dos 
gastos ,  e  direitos  ^  que  estes  «Xor  obrigados  a  pagar  eai  semelhantes  ca- 
sos nassuss  propfiss  costas j  e  de  huma,  eonUrs  parta  setooiarâ-otaaior 
cuidado,  para  que  cada  hum  dos  efleitos,  que  se  salvar  do  navio  enca- 
lhado, ou  naufragado 4  seja  fielmeole  entregue  ao  seu  iegilinxo  dono.  ' 

ARTIGO  XXX. 

Todas  as  demandas,  e  outras  dependências  eiveis,  que  digào  res- 
peito a  Negoeiantes  Porlugoezes  estabelecidos  na  Rússia ,  ou  a  Nego- 
ciantes Russos  estabelecidos  em  Portugal,  serilo  julgadas  pelos  Tribunaes 
incubidos  em  cada  Paiz  do  conheciracnto  dos  Negócios  do  Coinmercio: 
e  de  huma,  e  outra  parte  se  administrará  a  mais  prompla,  e  exacta  jus- 
tiça aos  VassalJos  respectivos  na  coaíuraiidade  das  Leis.  e  práticas  ju^ 
diefaes  estabelecidas  em  cada  Pais..  > 

Os  mesmos  Vassallos  respectivos  poderão  entregar  o  cuidado,  è 
defeza  das  suas  causas  a  quaesquer  Advogados ,  Procuradores  ,  ou  Tar 
beUiâes,  que  bem  lhes  parecer,  com  tanto  que  sejão approvados  pelo  CjO* 
verão. 

ARTIGO  XXXI. 

Quando  os  Commerciantes  Portuguezes,  ou  Russianos  mandarem 
registár  ass  Alfandegas  os  sens  contratos,  oa  ajustes  pelos  Caixeiros , 

Despachantes,  ou  outras  pessoas  por  elles  empregadas  para  a  compra, 
ou  venda  de  Fazendas,  as  Alfandegas  da  Rússia,  onde  estes  contratos 
se  registarem ,  deverão  cuidcidosamente  examinar  so  os  que  contratáo 
por  conta  dos  seus  constituintes  se  achão  por  elles  suthorisados  com  or> 
dens,  ou  procurações  bastantes  passadas  em  boa  e  devida  forma;  e  nes- 
te caso  os  ditos  constituintes  ficarão  responsáveis,  como  sc  elles  mesmos 
em  pessoa  tivessem  contratado.  Mas  se  os  ditos  Caixeiros,  Despachan- 
tes, ou  ootras  pessoas  empregadas  pelos  referidos  Commerciantes  não 
estiverem  munidos  de  ordens,  ou  procurações  sudicienles,  não  se  dará 
crédito,  nem  fé  ás  suas  palavras;  e  ainda  que  as  Alfandegas  o  deváo 
averiguar,  não  seráo  os  Conlratanteâ  menos  obrigados  a  cuidar  per  si 
mesmos  en  que  os  ajustes,  ou  contratos ,  que  fizerem  entre  si ,  não  ex- 
cedao  os  termos  das  procurac^Ões,  ou  or<lens  dadas  pelos  donos  das  fazen- 
das, os  quaes  nílo  scrào  responsáveis  mais  que  do  objecto,  e  vai  or  de- 
clarados nas  suas  procuratjões . 

Porem  como  em  Portugal  nSohe  costume  iasár  registar  nas  Alfan- 
degas 08  contratos,  ou  ajustes,  que  os  Commorcianlos  fazem  entre  si, 
poderão  os  Negociantes  Russianos  recorrer  ao  Administrador  (icral  das 
Al&ndegas,  ou  á  Junta  do  Commercio  ,  que  deverilo  fazer  o  dito  regis- 
to, debaixo  d^s  mesmas  condições  assima  expressadas  no  pcesenta  At" 
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ligo,  pelo  que  loca  ia  Alfandegae  da  Ronía.  E  poderSo  igoalmeote  re> 

correr  ao  mesmo  Administrador  Geral  das  Alfandegas ,  oa  á  JuDla  do 
Commercio  para  obterem  a  plena  e  inteira  execução  de  quaesques  con- 
tractos, quu  (iyurcm  celebrado  de  compra  ou  venda:  isto  entendendo-ae 
sempre  debaixo  da  reciprocidade,  e  prefeiUvigualdadeeAtre  as  diiasifa- 
çOeSy  qóe  ke  a  base  dei 'preiBenie  Tratado.  ,  ' 

ARTIGO  XXXn  •  ... 

As  duas  A  Itis  Potencias  Coníratantes  sc  obrfgilo  recipròcamcifii 
n  dar  lodo  o  possivcl  auxifio  aos  Vassa lios  respectivos  contra  aqucliesdos 
incsmos  Vassallos,  que  nãoliouTerem  cumprido  com  as  obrigat^òcs  de  hum 
eonirado  leito,  e  regiitanlD,  sfegiindo  dfflXeis,  e  fórroas  preecritásj^-É  o 
Governo  de  huma,  e  de  òulfa  parfo  empregará  em  caso  de  uecea^dade 
a  auihoridade  precisa  paraobrigar  as  partes  a  comparecerem  jnizo;  nos 
lugares  em  que  otidiíos  contractoa  forem  celebrados,  e  registados,  e  pa- 
ra  proinóvcr  e  eiadt&y  e  inteira  ezeétiçffi(>:de  iudá  qíiiiiitio  i^lles'  À)tr  és- 
tipulado. ' ^'    ■■"«•-;•■■'  -"u.í-i-o  j   •  . 

•     •  •  '  •  ARTIGO  XXXIII.      •  * 

Toroar-se-h8oiwo{)>rocainenle  todas  as  cautòlíns  iMfcessiirías,'  pará 
que  o  Oflicio  de  Cdrretor  de  fazendas  (chaiaadò  Brac)  seja  incumbido 
a  pessoas  conhécidas  pela  sua  inleiligencia ,  e  probidade,  a  fim  que  os 
Vassallos  respectivos aSosejão  expostos  á  md  encolha  das  fazendas  caos 
éoibrdaneBtos  ckvíÍbaesi'B  tenapre  que, liõover  provas  sufficientes  de  má 
fé,  contra venç/io ,  ou  negligencia  da  parte  dos  Corretores  ,  (chamados 
JBracqueurs  )  ou  dos  que  suas^  vezes  fizerem  scrSo  responsáveis  em  suas 
pessoas ,  e  beos ,  e  oorígados  a  pagar  as  perdas ,  que  tiverem  causado. 

ARTIGO  XXXIV. 

Os  Commerciantes  Portngoezes  estabèlébidbf 'na  Rossia  poderá 
pagar  as  fktendaa  que  comprarem  oameísma  méêdá  corrente  dá  RoSsía': 

que  receberem  pelas  fazendas  que  alM  venderem  ,  á  exceprào  de  ter  o 
vendedor,  e  o  comprador  estipulado  o  contrario  nos  seus  contractos,  e 
ajustes.'  O  snesmo  se  deverá  entender  reciprocamente  a  respeito  dos. 
Uommerciaaie  Russiaoos  estabelecidoe  em  PoIftiigaL  * 

ARTIGO  XXXV. 

Oi  Vasssttef  respecfWos  terAo  plena  Kberdf dtf '  éò  ifiCTevér  oâ  sens 

livros  de  commercio,  em  toda,  e  qualquer  parlo  que  se  acharem  e.':lnF)e- 
lecidos,  naquelle  idioma  que  lhes  parecer,  sem  que  a  este  respeito  se 
lhes  possa  prescrever  consa alguma;  nem  jamais  exigir  delles  que  apre^ 
sentem  os  seus  lívrssde  contssi  onde  éommercfo,  excepto  para  sua  pto^ 
pria  jiislificarão  em  caso  de  quebra,  ou  de  demandas:  Mas  no  ullimo 
caso  nuo  ser;\o  obrigados  a  apresentar  mais  que  os  artigos  necessários  , 
para  inlélligencia  do  negocio  de  que  se  tratar.  £  jieiõ  que  dix  respeito 
ás  quebras,  se  observarSode  huma,  e  entra  j^r te  as  Leis,  e  Regalsr'^ 
meiUos,  qac  se  acharem  eslabelécidós,  íNf  qUG  Sé  estabelecerem  pafa  o* 
futuro  em  cada  Paiz  a  este  fim.  ■ 

.......  .  ■     .i  - 
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te  Império,  que  nâo  tiverem  privjlegiqs  i^DpjDlçip^e^ , ou  Direitos  de  Ci- 
dadãos, contrários  a  estas  acquisiçòes.  Todas  ás  casas  que  os  iSeaocian- 
tes  Portuguexea  poMuireniy /S/^^bi^riifn  efoiS.  Petersburgo,  JMoscou, 
e  Arehftigftli  serão  izentas  de  toda  a  sorte  do  qnariei»,  em  quanto  lhes 

pectçDcerem,  6,  çlles  mesmos  as  habitarem  :  JMas  ^qutllas,  qwe  olles  de- 
reui  o^  t,9ríi^.e,w  cJe  aJu^u^el ,  ficarão  auj^ita^  JíjB.,p/}çargos ,  ,e  a^^^ 
tos  |)r<f^8^rí^to?  ^qyçile' sitio.  Os  Negpcj^pt,e|f.  Piq^tí^giiíezefi  porf^^o  ,ç»tíir 
}?ej9ç^^  ,i|:.ualDP,e^t,*  nas  majs  Cidades  |j^i|í(|jip,,I^s^ifiío.;  #4?  ^ 
casas,  que  nellas  edificarem,  ou  cçoaprarqi^ ,  ji5o  goz/ar;u^  d.-^s  i;ífjn(jí;ey 
çonceaiç^as  sviji.enLe  ní»s  ir^çsÇ^^^ú^  ^WjÇ^^Uçiwíag.  CpB^^tv^Uo  ,s.ç 

pjpTo  teix»!^  se  )\t\gãx  qffQ.i»a^e«p  estajbgMqçc  pçr.^HWa 

geral,  mj^  s^ç  P^S^^  ^  dinheiro  a  obrigação  <:|e  ,dar  qujud^^,  .9it.,{í,(^gpr 
ciantes  rortuguezes  serào  obrigados  a  ella ,  com  todos  os  mais. 

Sua  Magestade  Kideli^^icpa  9e9^{-^f€y;i|^ocaiuentc  a  conceder  aos 
Negociantes  Russianoe  esUoeleeidos ,  oa  que  se  estabelecerem  em  Por- 
luçal,  as  mesmf^  i?ep,ÇÕes,  ^  privilégios,  qq^  i^/^^.  /^pfi)f^  pelo 
presente  Artigo  a  /avor  dos  Negocianles  rort^ig^ezes  ni  Rússia,  e  com 
as  uicsuias  p)n(í^^i^s  assiipa  qxpre^atias,  i/isiíi;#m^da  4^:4-^" 

6oa,  c  Port9  ;  f  ^  YM^*    ^^i^uJ^í^ir  m.^  noíi^^  gm^&n  mJ^^^ 

Os  Vnssallos  das  duas  Potencia^  Co|ntratantcs  poderão  livremente 
retirar-se  dos  Estados  respectivos,  quando  bem  ihes  parecer,  seui  que 
se  lhes  pçiphf  9  1jÇ^nÍ<l)9  p^tftç^lp  da  par^e  do  Gí^y^foo,  qtffi  Úiff  conce* 
aeráj  com  as  paute.lí^s  prescritas  erp  cf^da  T^rra,  os  Passaporte^  dçcos- 
tiiiiic,  para  poderem  sahir  do  Paiz,  e  Iran^pprt^r  livi:ej|)epte  os  bens, 
«lue  I^Qiiverem  trazi4o,  qu  adfliíKi^o  nelle^  dtyjpjs  ç(ç  fiPflsjAr  fftMf- 

talulos ,  e  Ordena^f»^  ^(9       ,  g/f^  fHmsm  iS^im- 

^RTiç^9  xx^yiíi. 

'    Ainda  que  p  dirpita  í/'^«^ínc  se  nào  çsMíbelectdo  nos  Esta- 

dos das  dqas  Altas  Poteucias  Contratantes  :  com  (udo  Suas  Magesfa- 
des  cjuefeuflo  pçcyenir  toda,  c  quaiflue/  |Júy^^  esiq  rcepeilo,  cpnvie- 
rílo  «jnirç  aííibí^í  r.epipi;oç^roeDt^j  que  ()f^'(ff^iji  ffípjirfU,  ç  iiDioQvçjig.  qtf(p 
pela  morte  de  .ilgum  dos  seus  V^s$aílo.i^  rpsppçtivos  ticareni  nosEfiadiO^ 
da  oulpa  potencia  Conlrataiiie,  pcTicuccr.lo  sem  o  juenor  gbijlaculo  aos 
*^J^?.  Í^S'^'^^,V^  herdfíiro^,  o\i  j)j^r.  tçjil^^^alo,  o^  u^c$t^iq  \  qs  quaçp 
4çtÇ!Pj[$  de  haverem  sf  tisfe^ó) .  Íégf||jiQ^nÍu  ^9  j(^np^Udfi4?9  (treforita^  9P 
Paiz,  poderão  logo  tomar  po^f^  hcfanqa  ou  por  si  mesmos,  ou  por  pro- 
c.^rAÇ4p>  9>9^'H9  ^fl?.^"*  pefo^  |Í3feculore3  Tçslyimciu.ii  ii  s.  so  o  fallccido 
os  tiver  nomeado;  e  os  ditos  herdeiros  dis^ràq,  çquio  lyejivor  iheti  pafe- 
ccr,  e  convier,  da  herança,  que  lhes  ficar  devoluta,  depois  de  pagoe  os 
direitos  estabelecidos  pelas  Leis  do  Paiz,  em  que  existir  a  dílanerança. 
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Mm  iei  «f  WrdekQS  ^vttímaeem  -aatanl»<o» ffouMD  iQfloorat,-  e  oSo 

cuidarem  em  mostrar  o  «6U  dieeilo ,  neste  icaso  o  iaventarío  de  Ioda  á 
fiucccssuo  devorai  /azer-se  por  hum  Tabelli?[o  público  pcranle  os  Juizes, 
<Mi  TriÍMiUi<f8  cQinpeien(e6  da  Terra,  confunnidade  das  Leis,  e  «os- 
SuniM-ilo  P4Ú2,  a  oa  prMeoça  doGooÍBul  iia^Naijâo  dDlaieindo,«e  o  hou- 
ver no  meimo  lugar,  e  mais  duas  pessoas  fidedignas. 

Concluido  o  invcnlario ,  se  depofiilará  a  dita  herança  em  algum 
ilLt-posi^ii  piíbJico,  pu  ficarão  depositacios  deiia  duus,  oa  tres  iNegocian« 
IfiUt  JMmtttto  paia  «ate  >eielto  pelo'dilo  --CoiMnil.;>oo  «a  iàha  deUe,  «n* 
ive  ns  oiflos  de  pessoas  cscoliiidas  por  aulhovidade  [lública,  a  fímdeque 
M  rpii^ridos  hvns  sejiio  gimnlados,  e  por  ellas  conservados,  pata  seroin 
ttotrçgjue^  aos  legilimoti  iierdocos ,  e  íí&úí  próprios  donos.  . 

JUk^fliHlDtae  ppién  «mitesUlfil^i  ifiHti»  naHM  perlMidmifeM  á  •»< 
lii  ndila  heran<;n,  os  Tribunaes  do  lugi^r,  em  rfue  se  acharem  os  bens  do 
Í9Í^çÍiki.9  '9»RÍwaífuià<i,  e  ^eoiáiiio  »>oaitsa  Mgundo  as  lie»  do  Pau. 

/■  ■  '  » - 

No  caso  que  a  Paz  venha  a  rompeprfie  entre  as  duas  ÁllasPoten- 
çías  Co&Uataoies,  (o  que  Oeos  náo  peroirtta  j  nein  os  navios,  «em  os 
Imw^M  ^aasaftkv /àojBinpattiàiilM  «dbpeeUvoa  «eráo- otnfigdadot,  nem 

se  fará  apprehensao  nas  suas  pessoas,  mas  antes  se  lhes  concederá  ao  me- 
nos o  tempo  de  hum  anno  para  vender,  ou  transportar  os  so«s  eflcilos, 
e  se  relirareiu  para  quaiq.aer  parte  «ite^Úies  parecer  conveniente,  depois, 
de  haverem  pago  a«  suas  aívidas:  O  que  se  entcndení  igualmente  dos 
Vassallíís  respectivos,  que  estivessem  ao  serviço  <!e qualquer  dss  duas  Po- 
tencias inimiga«;  sendo  peraiUUido  a  ^Mm,  e  a  outros,  antes  de  se  reti- 
rar, o  dispòr,  segundo  lhes  parecer,  e  convier,  dos  efleitos  que  não  pu- 
derem vender,  como  também  das  dividas,  que  tiverem  para  pertender^ 
c  os  seus  devedoflQaRmÍQiili|if«dkwA*IJmf^^ 

.  AKT  IGO  IX. 

Ai^da  que  as  duas  Alias  PotôBcias Contratantes  desejem  e.<»ta4>e- 
locer  paea  «enpre  es  vipcqioa  reciprocos  de  Amizade,  e  de  Commercio, 
qi«e  acab^o  de  contratar  entre  bi,  é  paire  os  SeusrespedivetaVanalbs; 
€tm  iMlo  flOO<lo«iDtUMiii  Umitor  «BaiellHioteaCMveiiqaaa,  as  mesmas  Al^ 
tfi  Potencíaf;  mutuamente  convicráo,  em  qtie  o  presente  Tratado  de 
CMiiiiiercio  haja  de  doirar  por  espaço  de  «iose  aoBoa,  e  que  todas  as  suas 
«Btipuia^s  «ejão  rciigiosaiiie«ie  observadas  de  huqa,.e  útttra  parte  d  t»- 
o  jwAirMo  tempo.  • 

Mas  as  duas  Altas  Poteacias  Con-tralanles  se  rescrváo  de  convir 
entre  ibi  na  prorogaç4o  dg  mitaiso  Tcatado,  (w  de  ajustar  oui(o  do  novo 
aoi^s  4o  terim)  <ÍQatfl- 

Sua  Majestade  aBAi^NUA  de  Rortugal,  e  8m  Mag«»tade« IM- 

PERATIUZ  de  todaf  a»  Htimifli  WAbrigAo  a  ratificou-  o  presente  Tra^ 
tildo  de  Aniizade,  e  de  CoioiDieriÚQ;  e  as  Ratificações  deJle  eiu  boa,  e- 
devida  fórma  se  irojça/itQ  lOapaçp  de^inco  meses,  cootadoe  da  datada 
sua  aiL^igna lura ,  ou  tAMM*  te  bit  puasivid.  ■ 

£10  fó  do  que  Náa  abaixo  asaigindoay  em  virtude  doa  Notso»  Pk^- 
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(MS  Poderat^^aMÍgriaMM  o  Pranoto  Tniftdo,  e  o  MiUaoMM  «oni  o  sello 

das  Nossas  Armas.  Feito  em  S.  Pttcrsburir  a  ^  de  Dezembro  de  1787. 
—  ( L.  S.  )  —  Francisco  José  de  HorU  3íachado.  —  (1.  S.  )  —  João 
Conde  d*  Óslremann,  ~-(L.  S,)  —  Conde  Alexandre  de  Woronzow.  — > 
(  L.  S. )  —  AlexaiKbw  Conde  de  fiesborodko.  —  ( L.  S. )  —  Arcadi  áê 
MorcoíT. 

E  gendo-nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cuja  (hnor  fica  assima 
inserido;  e  bem  vislo,  considerado,  e  examinado  por  iScis  ludu  o  que 
nello  se  eoatém,  o  approrámob^  mtificáiDoe,  •  eoofírmámoe  aaiini do  to- 
do, como  em  cada  iiuma  das  suas  clausulas,  e  estipulações,  e  pela  pre- 
sente o  damos  por  firme,  e  valioso,  promcltendo  em  fé.  e  palavra  Keal 
|)or  Nós,  e  por  í^ossos  Herdeiros,  e  Successoree  observailo,  e  cumprillo 
joviolavelmeale)  «  fiueUo  eaaiprir,  -oboertar,  sem  perminir  qoe  se  faça 
eOusa  alguma  em  contrario,  porqualquer  modo  que  possa  ser.  £  cm  tes- 
temunho, e  firino/a  do  sobredito,  fizemos  passar  a  presente  Carta  por 
Isós  assignada,  seilada  com  o  selio  pendente  das  Nossas  Armas,  e  refe- 
rendada pelo  Nosso  Miotstfo,  è  Sècrètario  ée  .Estado  dos  Negócios  d« 
Marinha,  e  Domios  Ullramarinoa,  e  também  presentemente  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  abaixo  assignado.  Dado  no  Palacio  de  Nopsa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  f|  de  Março  do  aano  do  IS' asei  mento  de  Nosso  Senhor 
JESUS  CuRisTo  de  1788»  ( i)»Goni  a-  Assignatura  déStia  Magestadn 
Sello  Real,  e  Asaigaatara  do  Minialro. 

Impr.  na  Imprenâo  Régia.         •  ^   «  » 

.  ■  ■  •        .  *  « 

uh  A  RAINHA  Paço  saber  aos  que  este  Alvará  virem ,  que  haven-» 
do  entrado  em  duvida,  se  na  geral  DisposK^So  das  Leis  de  nove  do  Se- 
tembro de  mil  seleceplqti  se^teuta  e  nove,  e  de  tres  de  Agosto  de  mii 
setecentos  setenta,  qòè  abolirAo  as  Capellaa  insignificantes,  e  redoii- 
tSo  os  encargos  pios  das  significantes  á  decima  parte  dos  seus  rendimen- 
tos, foráo  comprehendidas  as  Capellas  estabelecidas  na  Igreja  Collcgia- 
da  do  S.  Joào  Baptista  da  V  illa  de.Coruche,  e  servidas  j)elos  Beneficia- 
doa  delia :  Pertendeado  os  Administradores  das  ditas  Capellaa  a  libèida- 
de  dcs  seus  t  [icargos,  por  virtude  das  referidas  Leis,  e  o  Reitor,  e  Be- 
neficiados,  (jue  eu  as  declaresse  nào  coroprehendidns  neHas :  E  sendo 
Servida  Ordenar,  quu  na  Meza  do  Desembargo  do  Paço  se  vissem,  e 
consultassem  como  parecesse  os  oppostos  requerimentos  de  huna,  e  on-^ 
tros  Supplicantes ;  a  dita  Meza  depois  de  ouvir  o  Procurador  da  Coroa, 
e  de  dar  a  verdadeira  historia  destas  Capellas,  verificou  demonslrativa- 
uente  na  Minha  Real  Presença,  que  desde  a  sua  Instituição  aló  o  pre- 
sente sempre  esltverio  sujeitas  aos  pios  encargos  coro  que  forSo  grava- 
das: Que  já  o  estavSo  no  tempo  do  Senhor  Rei  D.  Manoel :  Que  o  Se- 
nhor Hei  D.  Sebastião  lhes  dera  Rcijicnento  porque  regulara  a  prompta 
satisfação  dos  dilos  encargos :  Que  no  mesmo  estado  continuúnlo  até  O 
Governo  de  EIRei  O.  ^osé  Meu  Senhor,  e  Pai,  que*  testá  em  Gloria,  o 


.  (l)    I<V<Í  juhlnmenle  impraMO  nia  loipmcSD  Regia  e  em  l^ranccz  n  Tratado,  «  a  sua 

Jtnilfico^o  pela  luiperatiís  da  RomM  usUuÍs  cui  Zarskoe-Ík;lo  aos  A  de  JuuIh»  dtiia- 
aona  .  ... 
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qual  inni(o  longe  da  U6  cbmpnehender  tiagéralDif|»Q«Í4flodM8ol>fidi(M 

Leis,  |K>r  ellas  mesmas  ficárdo  exceptuadas  em  quanto  fizerào  «ómente 
o  seu  objecto  as  Capellaa  instituídas  sem  Aiilhondade  Kégia;  o  que  so 
fiâo  veríftrâva  nas  dcqiie  6e(rata,  por  se  inostraretn  instiluidas  com  Au« 
thoridade  Real ;  porqiio  o  Senhor  Kei  D.  Sébostiilo ,  depois  de  bom  Uti 
furniado  das  rendas  dos  bens  de  rdiz ,  em  que  for.lo  estabelecidas,  lhes 
deu  Hcgímento  datado  em  dez  de  Abril  de  mil  quinhentos  selenia  ese^ 
te,  e  as  declarou  leigas,  e  intciramènte  sujeitas  ásua  jurisdiccdo, regi^ 
lando  até^a  fórma  da  aaiisfui-ão  dos  áeii»  efioargos :  Factoa  estes  de  aua 
raturcza  approvativos  da  Instiluíç/to ,  e  que  importrio  o  musmo  por  Di- 
reito, que  a  concessão  da  Sua  Real  Authoridade  para  a  fundação  delias : 
Accresccndo  ao  referido,  que  as  tres  partes  dos  rendimenlos  das  dilas 
Gapellas  apftlieadas  pelos  InslittiiBorea  piara  a  satisfaçilo  dos  seuseifcar^ 
gos  íaxeR)  ha  séculos  hutna  parto  integrante  dos  Beoeficios  de  Coruche, 
e  com'  eties  hum  só  corpo,  entrando  na  conta  das  meias  annaiasquu  pa- 
gão os  que  nelies  s&o  providos;  e  da  Real  inteDr^<1a  do  dito  Senhor  Rei 
Meu  Senhor,  e  Pai  não  foi  legislar  fiobre  rendas  6ene6ciae«^  nem  al- 
terar o  estado  de  huns  benefícios  que  crào  da  Sua  Roal  Apresentação  na 
outra  sublime  qualidade  do  Grani  Mestre  da  <Jrdem,,a  que  elles  perten- 
cem nem  nas  heis  geraes  mandadas  promulgar  como  Soberano,  coslu- 
inou  coinprefaeflder  os  bens,  e  Benefícios  das  Ordens  sem  deites  faxeree- 
pccial.  e  especíHc.i  niençíío,  na  sobredita  qualicJude  de  Gram  Mestre  das 
Ordens,  como  foi  sempre  Servido  declarar  nos  casos  occurrcntes,  em  quo 
ae  pôz  em  dúvida  o  referido.  E  ultimameote  quo  estes  erão  também  os 
Meus  josCoflir  e  ReKgiosos  seotimentos^  bem  nasílbitos  HoMeCí  Real  De- 
creto de  dezesete  de  Julho  de  mil  setecentos  setenta  e  oito,  pelo  qual 
mandei  geralmente  suspender  na  execução  dns  ditas  Leis,  no  preciso 
ponto  da  abolição  dos  enicargos  pios;  nào  fazendo  depois  delie Mercê  alf 
g!uma  de  Capella»^  eenr  que  nâo  ordene  a  eua  salisíaoiSo i  iQtfe  o  sobccf. 
diloMeu  Real  Decreto,  eas  Minhas  posteriores  Declarações  constituirão 
a  novíssima  Jurisprudência  no  referido  artigo:  Fazendo  vèr,  econculúiir 
a  dita  Me/a  com  a  maior  evidencia,  que  tanto  no  tempo  da  autiquissima 
JurieprudenoMí,  eoner  n«r  4»  BMÍAf  que  mtfodudtity  a«  ditas  Loit  ãe 
Bove  de  Setembro  der  mil  setecentos  sessenta  e  nove,  e  de  tres  de  Agos- 
to de  nnl  setecentos  e  setenta,  como  no  da  Novissima  por  Mim  estabe- 
lecida,  forào  sempre  sujeitas  as  Capellas  de  Coruche  aos  |)io8encargus, 
com  que  forie instituídas:  Que  seriar  porém  muiCo  próprio  da  minba  Iih 
defectível  Justiça,  e  Piedade  assim  o  deelafar;  Mandando  levantar  o 
sequestro  ,  a  que  se  mandou  proceder  nas  tres  partes  dos  rendimentos 
de  cada  huma  das  Canellas  applicadas  para  os  seus  encargos,  e se  entre* 
gue  a  cada  bum  do»  fienefioiaoos  asoa  devlday  eiwpeeliva  parle,  Cean- 
do no  cídrè  a  que  deverem  dos  encari^os  que  deixárfto  de  cum  primo  tempo 
do  sequestro.  E  tendo  consideração  a  tudo  o  reícrido :  Coiiformando-uie 
com  o  parecer  da  dita  Meza:  Sou  Servida  declarar,  que  as  Capellas e»- 
tabelecidaa  na  Igreja  Gollegiad*  déCoruehey  desde  a aua  instituição  até 
o  presente  são,  e  ror3o  sempre  sujeitas  aos  encargos  que  lho  forào  im- 
postos pelos  Inslituidores  ;  e  ordenar  que  se  mandem  logo  levantar  os  se- 
questros^ quu  se  acháo  feitos  nas  tres*  parlesr  dos  seu»  rendimentos,  pa- 
ira semro  entregue»  aorBMefieiMfe»«  que  toeâo,  para  isatisfaçflvdiáB  en- 
cargos a  que  esfâo  sujeitos  nos  annos,  em  que  delxár.^o  de  cumprir-se. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Regedor  da 
Casa  da  Supplicação;  Presidente  do  Meu  Rcai  Erário;  Governador  da 
Relação,  e  Casa  do  Perto,  bo  qtfBnr  teo  cargo  aervir;  ContifBlIiotf  de  Mi* 
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uha  Real  Fazenda ,  e  dct  Ultramar;  Meta  da  Consciência,  e  Orderís,  q 
a  lodos  os  M a £[i «trados.  Justiças,  e  mais  pessoas,  ás  quacs  o  cumpri- 
mento desLe  Alvará  haja  de  pertencer,  que  o  cuinprào,  e  ^uardeu;,«  fa-r 
^  io4eÍMiiieiiíe  «umprir ,  e  guardar,  cumu  nelle  ra  conlém  , 'sem  em- 
bargo de  quaesf]uer  Leis,  líejjiínenlos ,  Decretos,  ou  ResoIuçrHig  em 
ooDlrario  ,  que  todas,  e  lodos  Hei  jwr  l>eni  derogar,  |(ara  tste  (  lleilo  só- 
mente  ,  licando  aliás  sempre  «lu  pev  vigor.  E  vaJorá  couio  Carla  jtasba- 
da  pela  Chaiuiollaria,  poyto  que  por  ella  não  passe,  eq«e  «etteflèiloha* 
ja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos,  n.lo  obstantis  as  Ordeoaçdcff 
qué  o  contrario  delerniinào.  Dado  eiu  Lisboa  a  27  de  iJ^larço  ]7«€* 

Coui  a  Aãeigaalura  da  Kaiaha,  c  a  do  Miniâlro. 
111.»"'  1 

Por  licsoluçuo  de  Sua  Magesiade  de  frin/a  de  Janeiro  t 
,  •,  •  dc  mil  sclccentos  oUenta  e  oilo ,  iomada  tut  tomultu 

'•^         .  .       ÚQ  Desembargo  do  Poça  ^  e  linpr,  na  Impressão  tU    ,  , 

•  .  .  Aaimdo  ModíigÊiiet  .Gaikardot 
..    .  ,  .      ....         '  '  "  .j 

'  '    0      »^  r»    :  •  ... 

•      Eu  A  R.\INHA  Farjo  saber  ao^  que  oslo  Alvar»  virem  :  Que  sendo 
kuin  dos  objectos,  que  merecem  a  Minha  Real  considerat^ão,  o  adianta^ 
mento,  e  progreaio  daai Falwicaa  'do-Reido,  fttndadM.mi  vratfidj?  4^ 
pesa  dá  Mtõlia  Faseoda,  òim  o  fím  de  se  estabelecerem  Àeías.  graodMi 
escolas,  ein  qtie  so  formassem  Vassallos  tiío  úteis,  como  industriosos: 
Tendo  coniiecido  que  he  muito  proprio  ^.e  coBventenle  para  as  inesii)^^ 
Fabricas,  qué<dla9,  depois  de  estabeleci^ ,<'|MS8em  a  seir  adininifUar 
daa  por'Parlicularcs,  que  bem  as  possào  dirigir,  consérvar^  e  ainda  aitg^ 
mcnlar,  com  relo  do  bem  público,  e  do  Meu  ileal  servitjo:  Sendo-I\T«} 
presente  que  era  Anselmo  Jusé  da  Grua  Sobral,  e  Gerardo  V'euce«lÚQ 
BvumcAmp  de  Almeida  CasteUo-JSraDoo  isodoorrem  lodatae.oiroomttaot 
cia»,  pára  coro  segura  confiança  se  entregarem  alguns  destes  etlabelecír 
mentos  á  sua  administraç.lo ,  e  zelo,  pelo  modo,  e  fórma  que  por  parte 
/        delies  IMe  íoi  proposto  a  este  respeito:  Hei  por  bera  conferir,  e mandar 
entregar  aos  sobreditos  Ansdrao  Joaé  da  Gru»  Sobrai,  e  Gerardo  Ven* 
cesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caslello-Bnuico^  a  rabrí<ia.delrfanifícios 
c<?tabelocida  na  Cidade  de  Portalegre  com  o  «eu  Edifício,  e  mais  Uíli- 
cinas,  que  Jhe  sào  annexas  para  a  tomarem  a  seu  c4rgo,  e  ;í  adminis- 
trarem por  tua  oonla,  por  tempo  de  doze  annot  ooatinooB,  e contados  dp 
dia  primeiro  de  Julbo  do  presebtu  anno  até  o  dia  ultimo  do  mez  de  Jur 
rho  de  mil  e  oitocentos,  debaixo  das  Condi<:ões  ,  que  sào  conletídas  em 
dezeseis  Artigoa«  tí  com  este  Alvará  baixào  assiguadas  pelo  V  iscunde  de 
ViJia  Nova- da  Cerveira^  Meu  Ministro^  e  Seorétario  de  Bafado  doaNor 
içocioa  do  Reino-:  £  Quero,  e  Mando  que  as  referidas  Cundi<jAea  aejâo 
observadas,  como  parle  deste  Alvar  i,  n       SL-jào  q;ijaiJ,idas,  e  cumpri- 
das como  uellas,  e  era  cada  hum  dossobrcUiios  de^eseis  Artigos  se  con^ 
tém^  aem «embaixo  de  quaeequer  Leis,  DisposiçOes  ,  Alvarás,  Resolu- 
^dct,  Ordens,  e  iLlilus  que  sejão,  ou  poesfo  ser  contrários;  qucUeiaeste 
fim,  e  para  este  cíTeito  súmcnte  por  expressamente  (ler<>i;adi's,  comopc 
delles,  e  delias  lizesse  expressa,  es|)eiCial,  e  especilica  mem^ào,  ficando 
aliia  bempre  em  «aeu  Sotjeiro  vigor. 

..Pelo. que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  P^s^*  Presidente 
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do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Casa  da  SuppllcaçSo;  Conselhos  da 
Minha  Reai  Fazenda,  e  do  Ultramar^  Juntas  das  Fabricas  do  Reino,  e 
Obras  de  Açoaa  livres;  e  do  Cororaercio  dèste*  Reinos,  e  seus  Doini- 
^  aios;  Administrador  Geral  da  Alfandega  de  Lisboa;  Superintendentes 
Geraes  das  Alfandegas  destes  Reinos,  e  Juizes  delias;  e  a  todos  os  De- 
sembargadores, Corregedores,  Juizes,  Juslic^as,  e  toais  Pessoas,  ás  quaes 
o  leçiliino  eonhecimeiito  deste  Alvará  possa,  e  deva  |)ertenoer,  que  o 
cumprSo,  e  guardem,  e  façâo  cumprir,  e  guardar,  lio  inteira,  ecnropri- 
datnentc,  cuuio  nelle  se  conlém,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qual- 
quer que  cliu  seja.  E  quero  que  este  Alvará  valha  como  Carta  feita  no 
Aleu  Nome,  e  eomo  se  pasmasse  pela  Çhanceliaría ,  posto  que  por  ella 
nio  ha  de  passar,  e  o  eíTeilo  delle  hajá  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos 
annos,  sem  embar^ío  das  Ordenações,  que  o  contrario  detcrminão.  Dado 
no  Palacio  de  iNossa  Senhora  da  Ajuda  em  29  de  Março  de  1788. Com 
a  Assignatora  da  Rainha ,  e  a  do  Minitiro. 

CONDIÇÕES  COM  QVE  SUA  MAQESTADE  UE  SERVIDA 
conferir^  e  mandar  aUretjar  a  Amebno  Joté  da  Ch«  Sobrai,  e 
rardo  yencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Castello- Branco  a  Meai 
Fabrica  de  Lanificios ,  estabelecida  na  Ckliide  de  Portaletjre ,  para 
Administrarem ,  e  JoMrein  laborar  por  sua  conia ,  debaixo  da  Ins- 
pecção da  JtmUt  do  Cbmimrdb  degie  Meino ,  e  mu  DomMot, 


Soa  Magestade  por  tiem  ordenar,  que  pela  Juntá  dá  Admi- 
nistração das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras  das  Aguas  livres,  a  cnjo  cargo 
está  a  Real  Fabrica  de  Lanificios  de  Portalegre,  se  faça  entrega  a  An- 
selmo José  da  Cruz  bobral,  e  Gerardo  Vencesláo  Braamcamjp  de  Almei- 
.da  Casiellc-Branco  da  referídft  Pabriea;  seu  Bdificio,  e  Oflieinas  «une' 
anw,  aprestos,  e  pertences,  assim,  e  dà  Mesma  sorte  qiie  se  praticou, 
quando  passou  para  a  Administração  da  mesma  Junta,  para  oS  ditos  An-» 
selmo  Jssé  da  Cruz  Sobral,  c  Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de  Almei- 
da Castello-Bráneò  sí  possuírem,  e  administrarem  por  sua  conta,. e  como 
interessados  neUa  com  plena ,  e  geral administraçiio  peld  ttfm|io  de  dMe 
annos,  que  scr<'\o  contados  do  dia  primeiro  de  Juiho  do  presente anoo,  e 
findaráo  no  dia  ultimo  de  Junho  de  mil  e  oitocentos. 

'8.*  Qne  II  sobredita  entrega  se  lhes  hrá  por  Inventario  de  todos  os 
Teares,  Mofeis,  Instmfnentcw,'  e  mais  apparelbos  e^tisteutes  na  roeania 
Fabrica,  e  suas  Oflieinas,  e  semelhanlemente  de  todas  as  í.fls  cni  rama, 
cardadas,  fiadas,  e  tintas,  e  dos  tecidos  em  crii,  preparo,  ou  já  acaba- 
dos, e  proinplos;  como  também  dos  matèríaes,  e  drogas  de 'Tinturaria,; 
e  manuífactma;  fiisendo-se  der  todo  as  competentes  avaliações  com  res- 
peito aos  pi'eços,  por  que  se  còmprárao,  e  ao  estado  em  que  existirem  ; 
nomeando-se  patã  esse  efifeilo  dous  Louvados  peritos  em  cada  difierentu 
artigo,  hum  |K>r  parle  da  Real  Pamada,  e  outro  por  paite  dos  ditor  An»- 
selmo  José  da  Crus  Sobral,  «^'Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de  Almei- 
da Castclio-Bc^néo,  'e  éot^  assistência  de  Pessoa  por  elies  authorizada' 
para  este  acto.     *  »        .       -  •  '  ^•  .  •  « 

3.*  Que  ellês' Ansetino  "Mè' da  Crus  Sdbrai ,  e  Gerardo  Vencesljfo 
Braamcamp  de  Almeida  Castellò-Branco  serão  obrigados  a  pagar  noReal 
Erário  a  tolai  importância  das  sobreditas  avaliações,  dentro  ao  preibto 
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terino',  que  Uecorrc  do  d'iA  primeiro  dc  Julho  do  presente  anno,  em  qim 
(levu  principiarei  8)^0.  Adp^uiúU^açiio ,  aié  o  ultimo  de  Dezenbro  de  mil 
setecenloa  oitent»  «  nove,  sej»  ena  JiuiB,  ou  em  mais  pagamentos,  côa* 
melhor  lhes  convier. 

4/  Que  para  mais  «jpiffiar  a  jpcsma  Fabrica,  be  Sua  Magestade  Ser- 
vida fajzer  Merçô  ^09  lotereuadofi  neJIa  Apselmo  José  da  Cruz  fciobral, 
c  Gerar<Ío  Vencesl^o Braamcamp  de  Almeida Caitello-Branco  do  uso  do 
Kdifíciu,  em  que  se  acha  estabelecida  ,  com  todas  as  suas  casas,  Oflici- 
iiiis,  e  Logradouros  assim  como  também  das  ca4a«,e  Fazendas  deOlhoa 
da  A^oa ,  e  Agpas  Soutp,  opide  existem  dous  Pizões,  e  de  todas  as 
qn^.que  possuir,  e  actualmeute  opcupar  a  laboração,  u  Administra^ào 
'da  roesuia  Fabrica,  para  os  mesmos  Anselii;o  Just*  da  Cruz  Sobral  e  Ge- 
rardo Veacesiáo  Braamcamp  de  Alaieida  Ca^lello-Branco  as  occuparem, 
e  cOBservarepi,  &ieiide  á  sua  custa  os  concertoa  de  telhados,  e  portas, 
que  necessários  forem  em  todo  o  letnpo  da  sua  administração,  sem  que 
por  isso  hajjto  cousa  alguma  tia  Real  Fit/.i  11  hi ;  o  que  porém  nào  terá  lu- 
gar oaqueílas  obras  du  recdiiicaçào  o  segurança  dos  Editicios;  porque 
estas  Hie»  serão  pagas  pelo  Real  Êrario,  á  vista  daa  retardes  assigoaWi 
e  juradas  pelos  Áleslres  que  as  tiverem  (eito* 

6.  "  Que  enlendendo  os  sobreditos  Jaleressados^  que  para  maior  aiig- 
ineoto  da  laboraçuo  d^  Fabrjca  sc  faz  necessário  leyaular  de  oovo  algu- 
mas  casas  dentro  do  Edí6cio,  e  seos  Loigradouros,  ou  nas  OfBcinaa  anr 
aexas,  o  represieQtarão  na  Jeoia  do  ComnMtrcio  destes  Reime  e  seus 
Domínios,  com  o  plano  das  mesmas  obras,  para  qae  sendo  presente  a 
Sua  Magestade,  e  merecendo  a  sua  Real  approvaçSo,  as  possâo  execu- 
tar; as(|uaes  obras,  findos  que  sejioos  annoa  da  soa  Administração,  se- 
rio avaliadas  para  llies  serem  peges  fiela  Heal  Fazendfi,  o»  pelos  Inte- 
ressados ,  e  Adminístciadores  que  Jhes  succgederem,  e  lomaren  ponta  da 
in.esm/»  Fabric^.        .        .     s  5- 

.6*  Q|ie  seiído  o  uoioo  meio  de  promover  e  uso,  e  oo^sumo  i^as. Ma<! 
siilacturajiNaeionaesa  comn^odidade  dos  seus  respectivos  preços »  «eO!» 
paralivamente  com  os  das  Fabricas  Estrangeiras;  e  para  que  estes  se 
r  |)OSflilo  regular  ,  sem  prejuízo  c^os  Jnlercssados :  He  S^a  Magestade  Ser-; 
vjda  de  ordenar,  que  todos  os  Pannós,  Pregueies,  e  ontros  qnaesqeej;  Te-^ 
çidns  de  M  durante  os  duie  atmos  desta  ^mínistraçSo^  gesem  de  teàp^ 
os  Privilrgiòs ,  e  íst^ncòes  de  Direilos  ,  e  Fniohimentog ,  sem  excepção. 
s>jg,umaj  assim  pa  sabida  debiesUciuos  ji^ra  Fúrtus,  e  Domínios  j  Ul- 
tramarinos, como  ua  entrada  dM  mesmos  Portos ,  e  pominios  ;  sen-< 
<^0!  qualificados  cqm  as  competentes  AilestsçGes  fia  Junta  do  Cummer- 
cio  destes  Reinos,  e  seus  Domiuios.  E  be  oiiiro  sim  Sua  IVIagestade  Ser- 
vida: que  nas  mesmas  Alfandegas  se.  de.m  despacho:;  ItMres  du  Direilos 
a  tõaos  os  lostrumenLos,  lyialeriaes  crfis,  e  drogas, -s^âo  d^  Faizes  Es- 
trangeiros ou  dos  Domínios,  e Conquistas  «á^stes  Reinos^  qu^.põr  ^il^ 
taçào  dos  mesmos  Interessados  constar  que  vem  pa^a  o  cwnSumo,  e  ser- 
viço da  ^abric.i),  e  suas  Odicinas,  Ludo  na  fórma  ordenada,  e  pratiçada 
com  outpss  TÃbriçaB  do  Heioo,  a  que  s^  conçtsdidós  ijeua^s  Prívile» 
gios,  o  Is^n^des.         '  ,  .  . 

7.  '  Que  semelhantemente  serão  livres  de  todos,  e  quaesqnor  Direi- 
tos ús^eaero.8  a4e  se  çomprareqi le  se  jpaqdarem  vir  das  Proviucias 
oeste  Reino,  e  ao  Algarve  para  fornecimento  e  consumo  da'  ipesma  Fa- 
l^pipay.iiri^ieie^ulçF  fefnpie  ae entradas  costumadas  nas  respectivas  Alfan- 
degas, para  se  p^^Rs^^  as  msfípgtjíf^  .(«fMÍ99j-  4  Tista.  das  Atlcsta^Oea 
tios  Jjaicfee^^d^s.  .  « 
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8/  Que  eiics,  ÀDselmo  José  da  Cruz  Sdbral,  c  Gerardo  Venceslóo. 
BiMmcainp  de  Almeida  Castello-firaneo  ttomearSo  as  pewoas  para  o 
serviço,' e  admÍDistraiçlb  da  mesma  Fabrica,  delermioaDdo-ibea  os  salá- 
rios, em  que  reciproca men(e  se  ajustarem.  JE  he  Sua  Mageslado  Servi- 
da ordenar,  que  os  Mestres,  Ofliciaes,  Aprendizes,  e  mais  I'essoas  oc- 
cttpadas  na  mesma  Fabrica  sejflo  isentas  dos  Alardos^  Cornpaubias  de 
|}ó,  e  de  Cavallo,  Levas,  Mostras  geraes,  Recrutas^  Alojantenio  de. 
Tropa,  Tutelas,  o  Curadorias ;  e  spudo  Fslrauufeiros ,  os  ha  Sua  Ma- 
fi^estade  por  naturalizados  para  gozarem  dos  ua-smos  Privilégios,  e  se 
haverem  por  incorporados  nos  respectivos  prémios ,  sem  que  lhes  seja 
necessário  tirar  Carta  de  exame. 

9.  *  Que  Aprendizes,  (jue  se  tomarem  para  os  diversos OÍTicios,  do 
que  se  comjTÒe  a  Fabrica,  que  nuncu  serão  aquellea,  que  se  adiarem  já 
alistados  para  as  Recrutas  Militares,  se  ajustarSo  com  as  condições,  que, 
fivem  reciprocamente  uteis ,  ficando  os  rais,  ou  Fiadorts  obriçadoe  ao 
cumprimento  delias;  sondo  Órfãos,  se  poderilo  tomar  pelo  Juizo  respe- 
ctivo, ficando  os  mesmos  Órfãos  obrigados  aos  ounlralos  feitos  em  aua 
Utilidade:  Os  Aprendises  porém  qoe  esislirem  na  mesma  Fabrica^  se^ 
rio  nelki  conservado»  até  finalizarem  06lem(ios  dos  seus  contratos,  cum- 
|>rindo-se  inteiramente  as  condições  que  nelles  sc  houverem  estipulado. 

10.  *  Que  Sua  Magestade  ha  por  bem  nomear  o  Juiz  de  Fora  da  Ci- 
dade de  Portalegre  j)ara  Juix  Conservador  da  Fabrica,  o  qual  com  Jeris* 
dicçilo  privativa  conhecerá  de  lodns  as  dependências  eiveis ,  ou  crimes, 
em  que  forem  Aulhorcs,  ou  Réos  Iodas  as  pessoas  occupadas  na  admi- 
nistração^ e  iaboreaçào  da  reierida  Fabrica,  dando  Appeiiaçáo,  e  Aggra- 
vo  para  o  Juis  dos  Privilegiados  da  Janta  do  Commercio  destes  Reinoay 
e  seus  Deroinios ;  e  venoirá  de  seu  ordenado  em  cada  anno  cineoenta 
mil  réis  á  custa  da  mesma  Fabrica. 

11.  '  Que  lodos  os  Privilégios,  e  Isenções  se  entenderão  concedidop 
aoe  Paanoa,  Dróguetés,  e  qaaesquer  oelros  Tectdoe  de^  LS,  que  de  so- 
vo se  fabricarem,  assim  dentro  da  mesma  Fabrica,  como  fóra  em  Tea<- 
res,  que  por  conta  da  mesma  se  achAo  estabelecidos,  ou  de  mais  se  es- 
tabelecerem, tanto  na  Cidade  de  Portale^re^  como  na  V  illa  de  Eslre- 
iM|r.|  e  suas  visiiilMinras ,  considerado»  lodo»,  em  tudo  coroo  annexos  á 
mesma  Pabricà.  E  para  este  fim  Ibdi  eoneede  Sua  Magestade  Aj)08ea- 
tadoHa  passiva  em  todas  as  casas,  o  alojamentos,  que  occu  parem  os  res- 
pectivos Fabricantes,  pagando  eílectivamenle  os  alugueres  aos  Senhorios 
a  quem  pertencerem.  .  • 

13."  Que  para  que  se  conheçifo,  e  dislinglo  de  todas  as  outras  ^  St 
^lanufacturas  desta  Fabrica,  linverá  hum  particular  Se!Io,  ou  Chumbo, 
com  quesejào  sclladas  as  quenclla  se  fabricarem,  no  qual  se  verá  de  bu- 
ma  parte  aa  Armas- da  Cidade  de  Portalegre  dom  a  letra:  Meai  Fabrica 
de  Btttêokgrei.  e  da  entra  os  Appellidos  dos  Interessados  com  o  niímero 
da  pessa,  e  dos  covados-,  e  nenhuma  outra  pessoa  poderá  uzar  deste  Sel- 
lo,  pena  da  confiscação  das  Fazendas,  que  com  eile  sc  acharem  selladas, 
appticado  o  seu  valor,  metade  para  o  Denunciante,  e  ^  outra  metado 
para  as  Obras  pábitcas  da  mesma  Cidade. 

13.'  Que  o  governo  em  geral,  e  economia  interior  da  Fabrica,  esnas 
annexas  dependerá  unicamente  do  arbítrio  delles  Interes&adcs,  seus  Ad- 
ministradores, e  dos  Mestres,  os  quaes  s6  podem  conhecer  o  que  he  maia 
utrl,  e  cfonvenienl^  para  a  boa  ordem «  adiantániento ,  e  perfeição  da 
mesma  Fabrica,  e  suas  IVIanufaclnras,  sem  qiicem  nenhum  caso  se  deva 
intrometter  outra  alguma  jnrisdiccâo,  que  possa  coartar  a  liberdade, 
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2ue  he  natural  do  Commercio,  o:da  Industria,  e  tâo  somente  a  Juntado 
^uininercio  deites  Reinos,  e  sem  Dominios  terá  Inspecção  sobre  hmea- 

jna  Fabrica,  para  fiscalizar  a  sua  conservação,  e  promover  o  cmnprimen- 
tu,  e  observância  destas  Condições,  fazendo  subir  á  Real  Prcsuuça  ilo 
t)ua  Magestade  por  Consulta  todas  as  Representações,  que  lhes  dirigem 
os  mesmos  Interessados,  e  se  acharem  dignas  de  Providencia  ,  como  lam- 
bem no  fim  do  cada  anno  huma  demonstração  exacta,  e  individual  does- 
tado da  mesma  Fabrica,  para  por  ella  se  conhecerem  os  seus  progressos, 
e  utilidade. 

t4  *  -Que  todas  as  Graças,  e  Privilégios  concedidos  nestas  Condições 
terito  o  seu  devido  eflcMio,  e  se  entenderão  concedidos  ;í  Fabrica,  c  niío 
a  elles  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral,  e  Gerardo  Venceslau  Braamcamp 
de  Almeida  Castello-Branco^  de  sorte  que  seas  herdeiros,  e  successoret 
possào  do  mesmo  modo  continuar  na  posse,  c  administração  da  mesma 
rabrica ,  ficando  igualmente  obrigados  a  satisfaçilo  ,  e  cumprimento 
dos  mesmos  encargos,  a  que  fícão  sujeitos  os  sobreditos  Interessados. 

15/  Que  findos,  e  completos  os  (koe  annoa  da  Administração  deiies 
Anselmo  José  da  Crus  Sobrai,  c  Gerardo  Venoesláo Braamcamp  de  Al- 
meida Castello-Branco ,  que  poderílo  com  tudo  ser  prorogados  por  mais 
seis,  se  convier  aos  ditos  interessados  supplicallo  assim,  e  Sua  Mages- 
tade houver  por  bem  ooncedeilo;  em  qualquer  destes  casos,  sempre  que 
&  sua  Administração  se  haja  por  extincta,  e  acabada,  será  obrigada  a 
Keal  Fazenda,  ou  quaesquer  outras  Pessoas,  que  lhe  succederem  na  Ad- 
ministração, a  tomar  a  si  os  moveis,  instrumentos,  e  aprestes,  que  exis- 
tirem na  Fabrica,  e  snas  Oficinas  anaexas,  e  se  acharem  em  estado.de 
servir,  precedendo  as  competentes  avaliações-  pela  fórma  declarada  na  . 
Condição  Begun<la ,  e  a  sua  total  importância  lhes  ser^-í  paga  dentro  no 
preciso  termo  de  dezoito  mes^s,  contados  do  dia  em  que  se  tker  a  en- 
trega. •  •  : 

16.*  ,Que  em  consideração  ás  muitas  vantagens,  que  resultarão  ao 
bem  commom  deste  Reino,  e  particularmente  aos  Póvus  da  Provincia  do 
Alóm-Téjo,  no  adiantamento  da  industria,  augmento,  e  perfeicilo  das 
Fabricas  de  Lanificios :  He  8na  Magestade  Servida  Declarar,  <]ue  sem* 
jMre  qoe  nestes  importantes  obfectos,  e  por  eHeilodas  diligencias,  appiir 
cações,  e  di^sjiczas  delles  Interessados  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral,  e 
Gerardo  Vencchlao  liraamcamp  de  Almeida  Castello-Branco  se  verifique, 
e  desemfMMihe  a  confiança  que  fiu!  do  seu  selo,  préstimo,  os  atleoderá, 
e  remunerará  pur  taes  serviços,  como  feitos  á  Coroa,  e  coo  for  me.  a;  sua 
Keal  Grandeza.  Palacio  de  Nossa  Senhora  daAjudaem  i9  de  Marçode 
1788.  —  Cum  a  Assignatura  do  Ministro* 

.  .» 

Megitt.  na  Secretaria  de  Esttulo  rhs  Nerjocios  do  JEteir,  i.  »' 
no  no  Livro  I  da  Fabrica  de  JaíhíJÍcíos  da  Provin- 
cia do  Aiém-Tcjo  a  JoL  2, ,  c  Imyr,  tut  Jmpreisáo  ^ 

•  '■         .  ■  t 

j\.oa  24  dias  do  mez  de  Abril  de  1708,  em  Meza  Grande,  sendo  pre- 
sente o  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Seniior  Conde  de  Poml^^iro  ,  do 
Conselho  de  Sua  Magestade,  e  Regedor  dat  JiMtíças,  veio  em  dúvida, 
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■e  determinando  a  Lei  do  4  de  Fevereiro  de  1773  no  L  1. ,  que  os  gé- 
neros, de  que  nella  te  trata,  sejâo  lirree  de  todoe  oa  Direito*  de  entre» 

da,  esahida,  de  Sisas,  de  Imposiçdee,  de  Contribuições ,  de  Poria- 
<gens,  de  Aliuolncarias,  e  de  Amostras,  se  deve  entender  a  libt^rdade: 
'  J.**  restriclanienle  destes  Direitos,  que  se  especiHcào,  ou  de  lodos  oa 
mais,  a  que  estavSo  etijeiloi  os  géneros ,  rèlleòtidaa  as  palavra*  do  ter^ 
«íottlo  primeiío:  passat^,  e  girarão  Hvrmeniej  tem  o  menor  'áteéfgo^ 
ew  en^mraro  alfjwyi  .  II.*'  ee  dos  Direitos  sómeute  que  se  conservào  na 
Coràa,  ou  laoibeui  dos  que  ]>or  qualquer  lituio  se  achào  em  jiodur  do» 
DonaCarioa.-  ... 

Quanto  ao  primeiro  assenlúu-se,  que  demitt indo  Sua  Mageslade 
aos  géneros  espeetfieiidoB' ha  dita  L^i  oIb  Díreitbs  da  «ntnida  e  sabida 
nos  Por  (os,  Fozes,  *è  Barras /aonde  entravSo,  Oídadea  e  VilJas,  por 

onde  transilavào,  nara  poHercm  senj  embaraço  ali^nin  girar  livremente, 
«  não  coDsliiuirem  oa  de  sobejo  iium  cabedal  iuutii ,  e  morto,  mas  sim 
íâiwreiíi-ee  literosos  pela  exjtediçno  f>ara  oatros,  que  bedesaitSe  delles, 
na  Soa  Real  Graça  nâo  só  comprebeildeo  a^ttelles  ,  de  qtie  exemplitica- 
tívamenle  falia,  mas  tnmbeni  todos  os  arilecodentes ,  a  que  estavâo 
sujeitos,  porque  sendo  os  ditos  Direitos  hum  encargo,  que  lhes  embara^ 
ça  a  entrada ,  •  sahida,  queimado  Stia  Mág^atáde , '  em  benéfieio  oonK 
nam  dos  Póvos,'  qiie  ò»  géné^s^giràsiBein  IK  remehte ,'  aeiu  -o-HleiMír  en^ 
cargo,  ou  embaraço  alijum,  se^íue-sc,  qUe  debaixo  da  soa  ^eral  sancijAo 
comprebende  todos  os  Direitos  anteriores  á  ^nesma  Lei^  pois  a  mio  Ser 
assim,  teria  o  Seu  giro  algum  eltffaartiço<«  ficariAosem  liiin  >eottpleib(x^ 
feito  as  palaYras :  paisaráo^^^  ^k'arão  ití^remctOe ,  »ém'  '^iimáah  'sneor- 

Qiianfo  ao  segundo  aSsMitou-se  pela  píuraltiladc  (íe  votns  qnc  nSo 
obstante  o  direito,  que  os  Donatários  iinbào-adquirida  peias  Doai^òcs  íei- 
las ,  ou  po^  contractos  onbroM» )  t>ti^  réilNiiiiM4i^0e»'diM'serv}çoe  feitoe  á 
Real  Coròa,  cuja  eíTectiva  ohservancÍa*lHB  mêtio  rcoommendavel  ^lo  IH* 
reito  Natural,  superior  a  ioda  a  I-ei  positiva,  a  Lei  <le  ^  de  Fevereiro  de 
177a,  na  remissão  dos  Ui^ell08^  que-  pagaváo  os  géneros  neilaí  e8j;eciH- 
oà^,'  iifelbti  tàdo9  «quèl^s,'  sb  pagSoiaoér  Donà»tB¥toff ;  poí^tiue  pela 
DviUçSo  ikTo  perderão  a  primitiva  naturezá  de  boiiê'da  iLíonôa;  eio  Prin- 
l»ijle,  doando,  nKo  frca  !il,'ai!o  para  nSo  poder  aitcrrfd  a^fioaJcâo.  huándo 
CDta'oorre  o  beln  commum  do:^  Povos^  pois  à  «ua  gti^i^á  |ie  líntUada  com 
l«4«rTa  da  Alta  Super?orlÉiâtHi»  fléat  SétilMrio^  qhtf  sem^tiátcbpçáo  tòni 
«m'  todos  os  que  vivem 'hè  «NWXifiente  dos'  Súugi  Do<n4uÍé»  èt  debtiiio  da 
sua  líeal  Protecção,  píira  poder  em  beneficio  do  Esi íido,'  o  irtilidAde  com- 
mum dos  Vassaiíos,  com  a  repulsa  de  qualquer  interesí«"parl»çularv  ía- 
MV  dóVit  Ligjtffiaçao,  que  iigQe  a  tòddi  '«lfc|-^el'âraem'<9Xcepígao  r  £  pam 
^iue  nSò  víeJse  mais  i><ii  d\Wida  Se'tò'in(Mi  é^sle  Assento,  qt»e;aBfiign(Mlto 
f^f^nhor  Reirctlor  coH^  os  mais  Desíemban^adorés. Conde  llegedor. 
Vieira.  —  Oirnldes.  ~  Azeredo  Coutinho.— *^  Lfeitáo. — Velhos  — Dou- 
tbr  Niitifes.i^  Valle.  — r  Gni*>.  í:^  Vèi|á»  ^¥ét9»m  eastoM*,-^Toi^ 
réi.  Ferrão.  —  IHóttkiniKr.  —  i>outblr  ]ld'eBdè»^<^'>Faria;  i—  fiá^mco- 
to.  —  Ribeiro  de  liemos.  <—  Godiíiliõ.  '  .  ■     '  '  •    • ' 

Impra»  na  CnUeegâo  dm  Auenãm  a  pag.  473. 
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liiU  A  RAINHA  Fa<;o  saber  aos  que  ejBle  Alvará  virem  ;  Que  len- 
do naMiiiha  Real  Consideração  o  progresso  das  I-^abrii  as  do  Keiíio,  «pití 
ibrâo  fundadas  cum  graade  deiípeza  de  JVJtiiha  Fazenda,  para  nelias  st> 
estabelecerem  Escolas,  OAde  se  forraassem  vassallos  uleis,  e  iudu&trio* 
aos;  e  que  depois  de  se  acharem  creadas,  e  eslabeleciiias.  iie  muito  pior 
prio,  e  conveniente  que  passem  A  Administra(;;io  de  l'ar(iculnre3  ,  cjuo 
com  os  seus  cabedaes  as  pussáo  dirigir,  conservar,  e  elevar  com  zelo 
dobem  público,  e  do.Men  Real  serviço  ao  ponto  de  adiantamento,  de 
qiie  são  suscepliveis  :  Altendendo  ao  que  a  este  respeito  lAIe  fui  profHMi- 
to  por  parte  de  Antonio  José  Ferreira,  Jacintho  Fernandes  IJandeira, 
X^uiz  Machado  Teixeira,  Antonio  |*'rancisco  Machado,  e  Joaquim  Pedro 
Quintella,  e  ao. mais,  que  sobre  esta  importante  matéria  Mo  foi  presen- 
te: Hei  por  bem  conferi e  mandar  entregar  aus  sobreditos  Antonio  Jo- 
sé Ferreira,  Jacintho  Fernandes  Bandeira,  Luiz  Gladiado  leixeira, 
Auloaio  Francisco  Machado,  a  Joaquim. IVdro  .Quintella  as  iicaes  Fa- 
bricas de  Lanifícios,,  estabelecidas  nasVIllas  da  Covilhã,  e  Fundão,  com 
os  seus  JSdificios', .  e  mais  Officinas  anpexi^,  .e  çom  o  Fardamento  das 
Tropas,  para  as  tomarem  a  si  ,  e  administrarem  por  sua  ooiit^  por  tem- 
po deL  doze  anivis,  contados  do  pritueiro,  de  Julho  do  presente  . aono,  pa* 
ra  findarem  no  i}ltimo  de  Julho  do  mil.  e.Qjlocei[ito9t  na  conformidade 
das  Condi (^ões ,  ({ue  com  este. Alvará  l^i;t.ão  .99signadas  pelo  Visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Meu  Miniiplro,  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Keino,  c  que  constituem  parle  do.  mesmo  Alvará:  £  por 

3ue  assim  he  Minha  Real  vontade:  Quero,  e  Maudo,  que  as  ditas Gon- 
içdes  lhes  sej^o.guardad**)  e  cumpridas  Lâo inteiramente,  como  nellas, 
e  etn  cada  liiun  dos  vinte  e  oito  Capituios,  era  que  se  dividem,  se  con- 
léuj ,  sam  embargo  de  quaesqucr  Leis,  Alvarás  )  Disposií^òes  ,  liesolu- 
«jÕeiB,  OrdeuSy  le  Estilos  contrários,  que  liei  por  dorpgadps  para  eale  ef^ 
Xeilo  stSimentey  come-se  delias ,  e  deljef  fizesse  expressa  ^  ezpeeíal.,  e  e«r 
peeifica  nienrão^  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor. 
••  .  Felojiuo:  Mando  á  Meza  do.  Diesembargo  do  Paço,  Presidente 
do  Meu<  K^a)  (tlrorioj  Regedor  da  Çasç^da  .i^upplicacào  ^  Concelhos;  da 
Minha-  Real  IjíaiBendat  0  do.  Ultramar;  Junta  da  Adminialraqào  das  Far 
bricas  do  Reinú^  e  Obras  das  Aguas  livres;  Jiiiila  do  C\)inincrcio  des- 
tes Reinos,  Q  scju 9.  l^iuinios;  A^diuinistrador  Geral  da  Al/ándega  da  Çir 
dade  tde  Lisboa.^  ;^upefiute.ndentes Gerada  daf  Alf^Dfjegas.deBles.(^eÍQOS» 
eJuizes  dellas;;  e>  »,tpdoa  os  Desembarg^preSt  Gorrjegcdores,  .l^i^ifedor 
rtís,  Juizeá,  Jiislir,iWi,i  e  mais  PeSsoas.  ;is  quaes  o  cotdíecimculo ,  e  cumr 
pxiuvíiltjof  dc«lQ  Alv.ara  n<j«sa,  e  deva  perUmcei-^  <|up  o  cuni^ráo,  guarr 
deiOj,  faQÍpriqmipr<r,  u. guardar,  como  MoHo.»  !o..W»  í«ifipflfidí||».  Qoidi^çôef 
se.jBoAiémy  afoitiqae  a.eUe,  e  ^  ellas  seja  ppnosi.^  «tú*<4i».  ^«I  «mbargv 
nl;çun>.  J2  q4*ero  <jtie  este  Alvará  vallia  como  (^arla  ex[iedida  no  Me4> 
Keai  iSomtí;  e.couio  se  paiSsass^  |>e.ia  Cbanc^^l^ria^.,]po^tu  que  j>pr  ^iU 
nâo  ha  de  passar^  u  quq  o  jefle.ito  delle  haja  de  durar  mais  fíe.liuiii,  of. 
muitos  aunoB-^  sem  embargadas  Ofdeoa^des,  ({ue  o  contrario  det'Srmir 
uào.  Dado  na  \'illa  das  Caldas  em  :)  de  Jui^  >do.'l7&S.  .1— .C(Ha  4  AtT 
signatura  da  Rainha,  e  a  do  Mii\ií>.lro.  \  .'.  .  \      -  .er 
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CONDIÇÕES,  COM  QUE  iVA  MAGE8TADE  HE  SERFJDA 
cmtfeHr  a  Antonio  Jo»i  Ferrtàra ,  a  Jaemtho  Fernandes  Bandeira  , 
«  JLuvi  Machado  Teixeira ,  a  Anionio  Francisco  Machado ,  e  a  Jbo- 
quim  Pedro  íluiniella  as  Reaes  Fabricas  de  iMuifirios ,  esiabefecidas 
nac  FÍiÍ€U  da  Covilhã y  e  Fundão,  cot»  o  Fardtwifmto  das  Tropas^ 
para  a*  admònUriMrem  por  tua  conta  dàbniaco  da  Inspecção  da  Jun- 
$a  éo'Oinmn»rmo  Mm  Ékànm^  o  mm  Skminiu. 


I.   tu  Sua  Majestade  por  bem  át  ordeasr,  <|u«  petaJuatA^*  Ad- 

minislrat^.lo  das  Fabricas  do  Keino,  e  Obras  de  Aguas  livres,  encar- 
regada pelo  Real  Decrelo  de  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos 
oitaitta  «  hum  das  Reaes  Fabricas  dos  Lanifícios,  como  lambera  dus  Pan-  • 
nos,  e  Seraiinas  para  o  Fardamento  das  Tropas ,  se  fa^a  entrega  a  An- 
tonio José  I'Vrrfir.i,  a  Jncintlío  l^ernandes  Bandeira,  a  I-uiz  Alachado 
Teixeira,  a  Anloniu  Franci^ico  Machado,  e  a  Joaqmm  l'edro  Quinlella 
àtíê  Fabricas  estabelecidas  naVilJa  daCovilhtt,  eFondâo,  seus  Edifícios,  . 
«  OíBoinaA  «miexaa,  Aprealaa,  e  Pertenças ,  assim,  e  dA  maiaiai  sorte 
«ineiee  praticou,  quando  passarão  para  a  Administração  da  mesma  Jun- 
te, para  os  ditos  Interessados  as  possuirem ,  e  administrarem  por  sua 
conta  com  plena,  e  geral  adminUiráçáo  peio  tempo  de  dote  annos,  qoe 
«etrão  contados  do  dia  priaieÍN>  de  Julho  do  proiMta  «buo ,  pará  fndar 
no  dia  uilimo  de  Junho  do  anno  de  mil  e  oitocentos. 

li.    Quo  a  sobredita  entrega  8e'llKS  lará  por  Inventario  de  lodos  os 
Teares,  Moveis,  Inslrvmentps ,  >^Mais  aprestos  existentes  nas  mesmas 
Fabricas,  suas  Oílicinas, «  Eaciolm  de  «ncsiiadar,  e  fíar^  é  aeloelhante- 
meníe  de  todas  as  l5s  em  rama,  cardadas,  fiadas,  e  tintas;  e  dos  le- ' 
eidos  era  crú ,  em  preparo,  ou  já  acabado»,  e  promptos;  coroo  também 
doa  Mater iaeK,  e  Drogas  da  Tioturaria  ,  e  ManUfactora  j  fazendo^  de  . 
todo  as  eumpeienteeavaliai^s  por  dous  Louvadda- pentet  eU 'Mda  dif> 
/crente  nrtiijo:  hum  pbt  parle  da  Real  Fazenda;  e  outro  pór  parle  dos 
Interessados,  e  com  assistência  de  Fessoa  por  eiies  authorizada  para  es- 
le  aeto :  *  bem  entendido ,  <)ue  na  dita  entrega  tâo  sómente  0e  compfe^ 
bende  o  cjtie  íbr  tftti,  e  se  achar  em  termos  du  servir:  .    i  ■ 

III.  E  porque  nas  ditas  Fabricas  poderão  existir  alguns  Instrumen- 
tos, e  Apreslos,  que  no  estabelecimento  se  adoptarão,  e  que  pela  ex- 
periência ,  e  maior  instrucçilo  fteárlo  aeodo  iiwceiay-e  ae  «enbalto  aerli- 
.  e  <por  isso  nHo  comprohendidos  noa' <|a8>dem0' tonar 'A«i  oslnterea- 
sados  :  He  8ua  Magestade  Servida,  tjue  delieu  se  faça  hora  particnlar 
Inventario  éom  as  respectivas  avaliações,  cujo  inventario  femet|.er«(  n 
haíln  da»  Fabrfeaa  á  JunU  do'CeiaMefmei4t8llM(lt>MiMt)^ieaaDe«^ 


|Miveer  convonlenie. 
'  IV:-  Que  elles  Interessados  se  ejbrigão  em  commum  a,  pagar  no  Real 
£ràrlo  a.ieUil  importância  dat  aobreditatf  anidià^SM  «MridMw  iguaes  )ia* 
gamentirf.!  òpHtoeiretio  imb  de  Maio  de  mil  setecréntós-eiioveiiCa )  ée' 
seguado  em  ontro  inl  mez  do  anno  de  mil  ietercntós  noventa  e  dons. 

V.  '  He  iSua  Magestade  Servida  iaser  Mercô  aos  IbleressaKlos  do  uso 
doi  £M1Íe4o9.,  em  qoe  se  aehdo  éiteMeoidaè  Hè«fer ^^caa  »  «««r 
toda» -aã  «uAp  Ca^a^?,  Officias»,  e  Legt«dttaie%'iimi»'«#  Villa  da  Cevi- 
Ibây  como  nu  d»  Fuadâo»  paie  m  ■oMp«M0',^e'*o«spi»ri»eM  ,  liMiiéè 
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á  sua  custa  os  concertos  de  telhados,  e  portas ,  que  necessários  furem , 
tteiD  que  por  issu  hajào  cou^  aiguuia  da  Real  Fazenda.  Aqutilas  obras 
ppréu,  que  por  vestoría  judioiaJ,  e  parecer  dos  ptíritos  «e  julgarem  ne- 
.  cesdarias  {>ara  reediíica(^3o,  e  segurança  doa  .EdUficio»,  )>oderào  man- 
dar fazer  os  mesmos  Interessados,  e  lhes  serào  pagas  pelo  Keal  Lrario, 
á  vista  das  Folhas  juradas,  e  assigoadas  pelos  Ãlei>Lres,  que  a^i  tiverem 

VI.  Que  entendendo  os  sobreditos  Inleressados,  que  para  maior  au- 
gmento  da  laborarito  das  Fabricas  ho  conveniente  levantar  algumas  ca- 
sas dentro  do  Edilicio,  seus  Lot^radouros,  uu  Odiciuas  aunexas,  o  repre- 
MOlarâo  na  Junta  do  Commeroio  destes  Reinos,  e  seus  Dominioe  com 
o'^Vo  das  mesmas  obras,  para  que  sendo  tudo  presente  a  Sua  Magos* 
ta4ef  e  merecendo  a  sua  Real  Approva(^âo,  as  possâo  executar ;  as  qua as 
obras,  findos  que  sejão  os  doze  annos  da  sua  Admiuistraçilo,  scrào  ava- 
liadas, para  Ibes  serem  pagas  pela  Administração  que  lhes  succeder,  se« 
ja  da  Real  Fazenda,  ou  de  Particulares. 

VII.  Que  para  mais  animar  os  sobreditos  Interessados  a  promover  o 
adianlanteuLo,  eperíei«^ào  das  mesmas  Fabricas:  He  Sua  Magestadeser- 
iridi^,  qoe  a  admtnistraçrlo  que  lhe  confere  peloe  referidos  dose  annoc, 
e  pelos  mais,  que  lhes  forem  prorogados,':seja  .em  tudo ,  e  por  tudo  ha- 
\'ida,  e  considerada  como  até  agora  o  foi  por  conta  da  Real  Fazenda, 
]>ara  eíTcilo  de  gozar  de  todos  os  Privilégios,  e  Izen^ões,  que  enK^o  go- 
smndo  as  mesmas  Keaes  Fabricas,  tanto  a,  respeito  de  serem  livres  de 
Direitos,  c  Emolumentos,  sem  excepção  alguma,  os  seus  Tecidos  por 
entrada,  o  sahida  nas  Alfandegas  destes  Reinos,  e  nas  dos  Portos  Ul- 
tramarinos j  como  taoibem  os  Instrumentos,  Materiaes  crds,  e  Drogas, 
qtt»  mandarem  nt.  sem  dolo  ^  .nemi  malícia  para  o  consumo,  e  serviço  das 
xeferidas  Fabricas,  a  suai  Tinturaria,  constando,  assim  por  Atteslações 
dos  Interessados,  approvadas  pela  Junta  do  Commercio  destes  Kéioos  , 
o  seus  JPominios ,  na  fcirma  sempre  pratica,da.      .  > 

V4II*  Que  semelhantemetite .os lAf titica.  Obreiros,  e. Pessoas,  que 
se  acharem  occu padas  np serviço  dab  Reaes  Fabricas,  e  sua  Admíoislrat 
cito,  serào  izentas  do  alojamento  de  Tropas,  Tutelas,  e  Curadorias^  o 
náQ  poder^io.s^r  obrigada»  a  servir  contra  sua  vontade  nem  por  mar,  neiq 
poatoffrá; «  sendo  ^Irangeiros^  os Jmi  3ua  Magestade  por  qatnraliáados^ 
para  gozarem  dos  mesmos  Privilégios ;  o  se!'4sver<^o.por  incorporadi>8  no£^ 
seus  respectivos  grémios »  .a^m  quo  ihes:  t^a  preciso  tirar  Carta  .de 
exame. ;  •  •  .,     .    \.    .  ,  :    ....  . .  .  ^.  •  t 

-iIX«  -^110  os  Aprendizes,  que  ;se  feniAreaii  pafa  os  diversos  OfBoâoa^ 
de  que.lo.compdem  a».: jaesmaa 'Fabricas,:  (<|ue  nunca  serào  dos  que  s<i 
acharem  sorteados  para  as  recrutas  Militares  )  se  ajustarão  comas  con-> 
diçues,  queíorem  ceoiprucamente  uieis,  ficando  os  Pais,  e  Fiadores  obri-; 
gadosr^  ca mprisièfKo» delias,  os  que  porém  J;í  existinemi-  serão  totinex* 
vados  al<j  se  finalizarem  ,  e  Gumpnrém  as-condições  don  seus  <;unt ratos. 

X.  Que  todos  os  Privilégios,  e  Izeiícòps  so  entenderiVt  «  onccdidob  a 
todjc»,.  o  qjuiiei^quQf.  Tecidos  de  lás  ,  que  «e  ilkbricarciii,  ussiiu  nas  Reaes 
Fabricas,  comot.féra  ml  tTeari^s,  que  poi^  contada  Admínfetraicao  see»i 
UbeleQeremrfiaSrVillas  da:  Covilhã ,  e  Fundàlo,  e  em  outras  quaosquer 
Villas,  e  Luerares  das  tres  Comarrns  da  f  tnarda  ,  Pinhel,  e  Castello 
Branco,  considerados  todos,  e  em  tudo  como.  annexos  ns  mesmas  Reaes 
Fabricas :  •£  par»-esl6;  fim  lhes.  çodccde  r9«a  .Magesjiade>  A po^ent^^doria, 
passiva  om  todas  as  .caaas,  e  a loj amentos,. <)ue  occuparem,  pagando  c/* 
iociivamenlc  oi  «bigtiorflf  .aok^atmiQ^ra.queiii  jtertencesum.    -j    •  ■ 
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XIi  Quê  o  governo  cm  geral,  c  cconomÍA  interior  das  Keacs  Fabri- 
cas, o  Biiás  áiinexas  dependerá  unicamente  do  arbitrio  dellee  Jnleressa- 
<Í4»«f  os  quaes  só  jiodem  conbecâr  o  (]ue  he  mais  utU,  e  conveniente  pa- 
rá  m  bo%  ordem,  kdianlainliBOtOj  é  perfefiçSo  das  mesiiiM  FabricM,  e  «uaa 
Jtfaiiuraclurâtf' lé»  qiíe-eiD  nenhuik)  caso  deva  intromelter-se  oiitr.i  al- 
gnifia  .fuHsd i«rí5o.  que  pessa  tíoarclar  a  sua  livre  ,  e  geraJ  Administra- 
:  E  tào  sóinente  a  Junla  do  Coinmercio  destes  Hemos,  e  seus  Duini- 
iticta  lerA  Inspecção  ^brè  atfoMtiMt-l^iibricarif  pafa  fiscalizar  a  snaenii» 
servo^o,  le  jtrowifrv^r  joítomprimenlo,  e  observância  destas  i;n!;diròcs, 
fazendo  siibif'  á  Heal  Presença  de  Sua  Mn^^estade  por  Consulta  as  re- 
uiresenla^òes ,  que  aciiar  dignas  de  provideucia  j  e  no  íim  de  cada  aono 
Íl«niii'DaiBOÍMtra^  d»  Miado-,  e'  progreaios  dai^  «esmair  Fabricas,  pa- 
Ta  por  ella  se  cbnlieoí*  o  adiantamento. 

aIÍ.  Oue  lindos,  e  completos  os  doze  annos  da  Administraçffo  dclics 
Jntepessadus ,  q»e  poderão  com  tudo  ser  prorogadcs  por  mais  seis,  &e 
«Mvier  aoa  omMMI» liit<BWibsatloa^>lipftHca(IÍos'as<i«,'  e  Siia  Magestade  hún*' 
'ver<por^betD-cbilcedelÍ08&  Km  qualquer  desiét  caAw  sempre  que  a  suá 
Adnninistraçào  se  haja  ptír  p\(inc(a  ,  e  acabada,  será' obriirad.i  a  Hcal 
i*azenda ,  ou  quaesquer  outras  Pessoas,  que  lhes  sucòedereni.  a  tomar 
«  ii  M' Moveis,  IpalMinéiitM ,f«r  Aprestos, '<}ue  tias  dllás  Fnriva^,  e 
•naa  OAiornas  aQnexas' se  acharem  em  estado  de  servir,  precedendo  as 
competentes  nvaliaròefj,  na  fórma  ordenada  na  Condicno  segunda:  e  ri 
sua  total  importância  lhes  será  paga  nos  precisos  termos  dcdous,  e  qua- 
■iro  annot ,  contados-  de  dial  y  ém  quer  se  mt  b  «ntregA, 

XJIf.'  Que  os  Intersssados  formarão  entre  si  huraa  Sociedade,  a  qual 
âerá  denominada :  Sociédtide  das  Beaes  Fabricas  de  Lanificios  da  Covi- 
Ikâf  e  FundáOf  e  terá  buin  particular  Sello,  com  aue  serAo  scUadas  to- 
das as  Manuraetaràs  dad  Melmaa^Pflbrioas  *,  o  qual  leitá  de  buma  parto 
o  Escudu  das  Armas  Reaes,  coro  a  Leira :  SoCteJadt  dás  Meaes  Fahri- 
ras  da  Covilhã^  e  Fundão  \  e  da  outra  parte  o  número,  e  covados  das 
Pessas  j  e  nenhuma  outra  poderá  usar  deste  Sello,  pena  de  confiscação 
das  Faseridas ,  que  ck>iii'«ll»  se  aebferèm  aelladas ,  applicado  o  sen  iva- 
Jor,  metade  para  o  denttmiaijte,  e  a  ostn  metade  para  o  Hospital  da 
Viiia  da  Covilhã. 

.  XI V:  Que  Sua  Majestade  he  servida  de  conferir  aos  sobreditos  In- 
tereskadot,  oom  a  AdmloiitnM^So  das  Reaes  Fabricas^  -oPròvimenCo  an- 
iiaal  doa  PAnnos,  e  8era6nas  para  o  Fardamento  daa  Tropas  deste» 
Beinos.,  p  sm<t  Conquiittiis,  e  istOpot  tla  de  Contrato  oneroso ,  debai- 
xo das  seguintes  clausulas.    -    "     •   •  :  ■ 

'l.'^  Que  todo»  os  Pannos  serio  da  mialidaáe,  e tonto  desocheno;  oii 
de  mil  c  oitocentos  iíos  de  u rd idura^  fabricados  coft/bmie  o  Padrão,  quo 
pelo  Arsenal  da  Tenencia  da  Côrte  se  reractterá  á  Camera  da  Villa  da 
Covilhã,  para  por  elle  serem  approvado^,  o  marcados  pelos  V  édores,  na 
Ifirina  que  dispõe  o  Capitulo  oitenta  e  quàtro  do  Regimento  de  mil  seis- 
eentoe  e  noveola.,  que  Sua  Magestade  ha  por  bem  excitar,  e  mandar 
«bservar;  o  que  semelhantemente  se  praticará  com  as  Serafínas. 

S.*^   Que  os  ditos  géneros  serão  transportados  á  custa  dos  Jnteressa- 
dps  aoB  Arsenaes  da  Gdrte,  e  Proriociss'. 

S.^   Que  forneceiflo  os  ditovPaans,  conforme  aacAres,  que  lhe»  forem  < 
cncommendadas ,  e  pelos  preros ,  a  saber,  Jíraneo  a  seiscentos  e  de7.c- 
seis  réis  por  covado:  Amarello  seiscentos  setenta  eseis  réis:  Preto  seis- 
centos nOventa  e  sei» réis:  Ani  daro  seteoentos  e  hum  réis :  Verde  se- 
tecentos vinte  ehttm  tékz  EncnrnadO' setecentos  vinte  óseia:  Azul  for- 
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retc  scíoconíos  e  Irinla  c  seis  réis:  Còt  de  Ouro  setecentoB  quarenta  o 
huai  rei8  :  Cur  de  Rosa  oitocentos  triola  e  sekréis ;  .Côr  4®  Jlaraoja  oi' 
locapios  setenta  ,e  seis  réis :  Cariuezim  Aoveoeotov  oiteota  e  .íeit 

as  Serafínas  de  côres  ordinárias  a  duzentos  e  quarenta  réis  por  cova- 
do  ^  e  as  Còr  de  Rosa,  Carineziro,  e  Laranja  a  duzentos  e  oitenta  réis. 

4.^  Que  os  sobreditos  preços  se  eateaderão  tixos,  e  subsistentes,  eiii 
quanto  a  arroba  4e  'lâ  ae  «onservar  no  preço  de  ttet  mU  réis,  «obra  que 
forào  regulados  ;  porén»  succedcudo,  como  he  de  esperar,  que  as  líís  pos- 
tas na  Villa  (ia  Covilhã  vetihào  a  coiuprar-se  por  nieuores  pre<-09,  neste  . 
caso  cederá  a  favor  d^  Reai  Fazenda  o  abaújneato  correspoudcnie  a  ca* 
ida  covado  de  paano^-a  saJier :  Dez  róis  poreorado  em.  cada  oemii-réiade 
menos  no  preço  da  arroba  de  là.  Para  certeza  do  estado  destes  preços, 
no  me/,  de  Setembro  de  lodos  os  annoa,  requererão  os  Interessados,  ou 
seps  Adininislradores  á  Camera  da  V  illa  daCuvitihã,  que  se  lomeassen- 
to  do  preço  comraum ,  que  a»  lia  tiver^  naquelle  anão;  e  com  Cerli*' 
lidão  do  mesmo  assento,  sc  legalizarão  as  contas  das  entregas  nos  Arse> 
nacs  IMilitares,  que  se  apresentarem  no  Real  Erário :  Os  mesmos  dez 
réis  8u  abaterão  emcovado  do  Serafina,  sempre  que  as  iils  veaiiào  alre- 
fenjtos  réis  de  .diniouiçjto  de  preço  por  arroba.  .  i 

.  XV.  Que  por  parto  da  Real  Fazenda,  e  por  condição  do  mesmo  Conf- 
ira to  ,  lio  Sua  Maireslatic  Servida  de  Ordenar,  como  por  este  Ordena, 
e  Maqda  ao  rresidenCe  du  Ue^i  Erário,  que  sem  diJaçáo,  e  súiuente 
com  teu  despacho ,  faça  pagar  aos  fnteressadoe  toda  a  mporteacia  .doe 
conhecimentos  das  entregas  que  apresentarem  ,  e  successtvamento  sb 
Ibrem  virificando  nos  respectivos  Arstnaes;  e  ua  falta  de  prompto,  o 
4SÍ{èc^i.vo  pa^amenlo,  ha  Sua  Magestade  por  bem  de  segurar  os  mesmos 
inteiessttdos,  para  qne  nSo  poepio.per  dicRgadofiA  contionar  . na  entrega 
4e  mais  Pannos ,  e  Serafinas,  em  qnantQ  n4ii  forem  inteirameiitef  pagos 
das  quantias,  que  se  lhes  deverem. 

XVI.  E  par^  que  pussáo  aprompt^r-tse  os  ditos  geoeros  com  maior 
jeommodidade  dos  rabrieantes^  e  ndo  haja  falta  nas  entregas  em  seus 
devidos  tempos:  Ordena  Sua  Ãlageslade,  que  pelo  Arsenal  Real  doe 
Exércitos  se  mande  logo  entregar  aos  Interesi^ados  a  Relacifo  dos  Pan- 
nos, e  Seraiinas  para  o  Fardamento  do  anno  de  mil  setecentos  oitenta 
•  nove;  e  que  nos  annos  sucoessivos  lhe  se|^  dadas  no  mea  de  Abril. 

XVII.  Que  em  consequência  deste  Contrato,  hc  Sua  Magestade  ser- 
vida de  ordenar,  que  a  Junta  da  Administraçyto  das  Fabricas  do  Reino, 
e  Obras  de  Aguas  livres,  maqdando  suspender  na  compra  d,e  niaisPan^ 
nos,  e  Serafioas,  faça  exUrahir  huma  RelaçSo  exacta  dos  cevados ,  que 
fyll^o  para  completar  as encommendas,  4e  que  se  achava  encarregada; 
e  outra  das  quantias  de  dinheiro,  que  se  houverem  adiantado  aos  Fa- 
bricantes por  conta  das  mesmas  encommendas,  com  enumero  de  IVssas» 
a  que  se  achSo  obrigados;  As  quaes  Relações  serfio  dirigidas. á  Janta 
doCommerclo  destes  Reinos,  e  seus  Domiuioa  para  subirem  á  Real  Pre- 
senrn,  c  Sua  Magestnde  dar  as  ProvidcficiaSy  que  julgar  mais  úteis,  e 
convenientes  ao  seu  Real  serviço.  . 

XVIII.  '  Que  paca  mais  animar  os  Interessados  no  adiantamento  dss 
mesmas  Pabrieat:  He  SuaMafeetade  servida  de  Ordenar,  que  nellas  se 
fabriquem  os  Pannos,  e  Forros  para  o  Fardamento  dos  Archeiros,  e  Cria- 
dos da  Casa  Real,  os  quaes  lhes  serS^  encoromendados  pelas  Repartições 
a  que  pertencem,  e  pagos  pelo  Real  Erário,  n^t  mesma  fórma  que  até 
agora>  se  pralicog  ;.e  elles  Interowadns  seobrigílo  a  fornecer  os  ditos  Pan- 
nos pelAS  preços  de  19ÍI  e  cem  réia  oe  «siiai  íecrAtet»  mil  quatrocentos 


1788  515 

Jb  cincoenla  réis  os  escarlátet;  e  as  Seráficas,  oa  Saetâs  a  duzentos  • 

fèssenln  réis  por  covado. 

XIX.  Que  semelhantemente  Ordena  Sua  Magestade,  que  os  nesinos 
lmètfèiiadD9  hajSo  de  foroecér  oe  Pannoa  patà  a  vealearía  da%  cálcetaa , 

forrados  da  galé  da  qualidade,  e  conto  qualorzeno,  tintos  e:u  àzui  í^r- 
Tcte,  e  pelos  preços  de  seiscentos  e  vinte  réis  por  covado;  os  quaes  Pan- 
noâ  tieruo  encommendados,  c  pagos  pela  Reparli<^iÍo  a  que  pertence:  No 
«aBo  porém  que  se  ordene,  que  os -ditos  Paiihas  sejiotíatos  en\  àsÉUlàieia 
côr,  enl;io  o  seu  preço  será  de  quinhentos  e  oitenta  réis  por  covado. 

XX.  Que  sendo  o  principal  objecto  da  llluminada  Cuusideraçao  de 
iSua  Mat^estade,  o  adianlaaieulo  das  Fabricas  de  Laniticios,  e  que  pa- 
tb  èke  liA)  be  indispenaavel  qoe  a  quantidade  das  Hia,  c  os  seus  pre- 
gos i$e  regulem  pelo  consumo,  e  necessidade  das  mesmas  Fabricas,  aásiiri 
•para  que  nào  faltem  as  precis:t!<,  como  par.i  (|ue  nHo  subào  os  seus  pre- 
goe, de  sorte  que  os  Kubricanles  imjios^ibiiiLem  :  lia  bua  Blagesiada 
«ofrvlda' de  Ordenar,  e  declarar:  ^ 

I."  Que  o  Real  Pecreto  do  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecen- 
tos oitenta  e  hum,  f(ue  rcstituio  á  sua  antiga  liberdade  o Commercií)  das 
Jàs,  e  deixou  a  ciílipulai^âu  do8  preços  inieiramcnto  á  avença  da:i  par- 
tesse*  haja  de  entender  em  béneliciio  dos  Creadores,  para  que  as  iSs 
DUQca  baixoDi  a  preços  menores  daquelJes,  que  forào  regulados  para  oa 
annos  menos  íertei»,  e  os  de  abundância  no  Para^^rafo  quarto  do  Alvará 
lie  onze  de  Agosto  de  mil  settccntos  cincoenta  c  nove. 

•f  .**  Qae  os  fnCereMsdos,  poderáo  niandar  comprar  íi&ra  das  (res  C!o- 
marcas,  e  em  todas  as  Pruvincías  do  Reino  as  lils,  que  necessárias  lhes 
forem;  como  também  introduzir  dós  Paizes  Estrangeiros  as  altosas  paru 
os  Eãtambres  j  as  quaes  todas  gozariio  por  entrada  nas  Alfandegas  da 
isençio  de  Direitos,  e  assim,  e  dà  mesma  fòrma,  que  está  mrdenadopela 
Gondiçilo  sétima  a  respeito  dos  géneros  nella  declarados. 

3.**  Que  todas  as  lás,  que  vierem  a  vonder  ás  Villas  da  CovilhS  ,  o 
Fundão,  nâu  pagueiu  sisa,  svjào  vendidas  ás  Reaes  Fabricas,  ou  a  Par- 
ticulares. 

XXI.  Que  os  Interessados,  conformando-se  com  as  Reàes  Intenções 
de  Sua  IMa<^'estade,  se  j)ropõcm  a  ministrar  todo  o  possível  soccorro.  as- 
eiin  aos  Creadores,  como  aos  Fabricantes  j  c  para  que  o  possào  fazer  coui 
segurança,  e  sem  prejuiio  de  seus  eabedaeff:  He  SoaMagesiade  servi- 
da, que  os  Fabricantes,  que  faltarem  com  as  entregas  do»  Pannos  nos 
tempos,  (jue  houvereni  estipulado,  em  consei|uencia  de  quantias  de  di- 
nheiro, ou  valor  de  las,  que  receberem  adiauladas,  sejào  execuúva- 
roente  obrigados,  nlo  só  a  restituir  as  importâncias,  que  estiverem  de- 
vendo, mas  a  pagar  a  maioria  do  custo  dos  Pannos,  que  se  comprareití 
jiara  prcenclnT  a  falia  dos  que  devião  entregar,  além  das  penas  |)ecu-. 
iiiarias  a  la\  or  do  liospiuil  da  Villa,  em  que  furem  moradores,  que  lhes 
aerâo  impostas  a  arbítrio  do  Juis  Conservador  das  Fabricas,  sempre  que 
3Kíra  esse  eíTeito  f(^r  requerido  peles  ditos  Interessados,  ou  seus  Adminis- 
tradores :  O  que  semelhantemente  sc  praticará  com  os  Creadores,  (|ue 
níío  cumprirem  com  a  entrega  das  ias  nos  tempos,  que  tivercna  ajus- 
tado ,  havendo  recebido  por  conta  delias  algemas  quantias  adisntadas. 

XXII.  Que  para  segurança  das  porções  de  dinheiro,  que  se  houve- 
rem dt:  remeller  para  as  Villas  da  Covilhã,  o  Fundão:  He  Sua  Alages- 
tade  Servida,  que  os  Governadores  das  Armas,  assim  deslaCòrle,  e  Ex- 
iremadura^  como  das  Provindas,  sendo  requeridos  pelos  mesmos  Intc? 
rcasadoSy  ou  seus  Adninistnklofes ,  lhes  mandem  dar  as  escoltas  que 
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pedirem:  K  oulro.siin^  ^ue  as  J,u«tiça$  áa^  CidAdes,  Villas,  e  Lugarof. 
lhes  den  lodo  ò  auxílio,  que  requiererein,  e  Ibçs  íur  preciso  parii  at  coor' 
duft^õeã  dus  Fardamentos  aos  rcspecJJVOê  Araenaes. 

XXIII.  ,  Quo  iitlcndendo  ns  acluaes  circumstanciap,  que  lhe  fur:1opr&- 
s.eplep,  e  etn  quaiilo  nào  mandar  o  çooirarto;  Ue  Sua  lilagesUd^  servi^ 
(f  1  de  Ordenar,  que  o  Superinteodentf  Geni  das  Fabricas  do^  JL^nif^ 
ctèa  das  ires  Comarcas  continue  a  «ervic  de  Jaia  Conservador,  comoal^ 
agora  o  foi  das  da  Covilh.l,  c  Funduo,  para  conhecer  de  todas  as  causas 
cíveis, ;UU  crime»,  em  que  tureiu  partes  os  Mestres,  Oíliciaes,  Apreiídj^ 

^zes,  ê  maia  Pessoas  empregadas  na  AdmÍDÍslraçAo,  e  Laboração  das  ineS" 
iii.-is  Fabricas  com  a  mesma  JuJrisdicçAo ,  e  Al<;ada ,  que  sempre  teve^ 
dando  Appel!a<iào  ,  e  \í^^ravo,  para  o  Juiz  dos  Privilegiados  da  Junla 
do  Couimercio.dçsles  Ueinps,  e  seus  Domínios,  sem  que  por  i«so  iiaja 
algum  ordenado  â'  ootta  doa  loeaoioa  Interessados,  como  também oaseoa 
respectivos  OíTicíaes,  porque  todoe  continuarão  a  ser  pagos  pela  Real 
T  azeiída  :  K  para  que  o  possíío  ser  por  quartéis  nos  seus  devidos  tem|>08, 
os  haverilo  pela  Caixa  da  Sociedade  na  Villa  da  Coviiiià,  a  qual  cont  os 
competentes  recibos)  cobrará  a  sua  importância  do  Real  Erário ,  junlap 
mente  com  os  conhecimentos  das  entregas  do  Fardamento. 

XXIV.  Que  Sua  Mageslade  ha  por  bem  de  exercitar  a  observância 
do  Paragrafo  segundo  do  Alvará  de  oiize  du  Agosto  de  luil  setecenlOf 
cincocnto  e  nove,  na  parte  que. determina,  que  u«  Juíses  de  Fóra,  eOv* 
dinarios  das  tresComarcas  cumpraoinviolavelmeote  as  Ordens  do  Soper* 
inirndente.  em  (udo  o  qtie  fòr  pertencente  ás  mesmas  Fabricas,  c  suaa 
dependenciai::,  sem  dúvida,  ou  diiac^âo  alguma,  debaixo  da  pena  de  susr 
pem^ao  dos  seus  Officios  até  Real  Mercê, :  £  he  outro  sim  servida  de«ft> 
citar  a  observância  das  providencias  .estabelecidas  no  Paragrafo  sétimo 
do  mesmo  Alvará,  para  o  titn  de  evitar  as  fraudes,  que  podem  commet- 
ter-se  no  pre<^o,  e  arreniata(jáo  das  Ervagens,  coui  as  penas  commioadas 
ás  pessoas,  que  fizerem  o  reprovado  Com merdo  de  eomprar  oe  pastos  pa- 
ira os  revender :  A'quelief,  que  oa  venderem  aoe  que  n<o  forem  Creado- 
res  de  g:ados;  o  ainda  aos  mesmos  Creadores ,  que  os  revenderem,  ou 
peiles  melterem  gados  alheios  com  os  próprios:  K  finalmente  contra  os 
Vereadores,  e  Oãíciáes  das  Camaras ,  que  venderem  pastos  a  ella  pecv 
teneentes  contra  a  Real  prohibiçâó  determinada  no  sobredito  Paragrafo* 
além  das  oulras  providfncias,  que  pelos  Capítulos  dcCorrricòo  se  achào 
estabelecidas,  e  praticadas.  Epara  que  tudo  tenha  o  seu  devido,  o  cuui^ 
prido  eflfeilo,  em  qualquer  dos  casos  occurrentes  em  que  para  a  irrogar 
'(^o  das  penas  estabelecidas  contra  os  trani^gressores  se  tizer  necessarie 
dar  conta  a  Sua  iSIa^estade,  o  mesmo  SuperinlctKÍente  a  dirifíi/á  á  Jun- 
ta do  Commercio  det>les  Ueioos,  e  scuh  Dominios,  para  cm  Consulta  da 
mesma  Junta  subir  á  Real  Preseuça,  e  Sua  Magestade  resolver  como  fòr< 
u  bem  do  seu  Real  serviço. 

XXV'.  Que  para  se  promover,  e  cnnsecuir  a  perfeição  dos  Tecidos  do 
inodo  que  mcreçào  a  geral  acceitaçào,  e  posbào  concorrer  coo)  os  daa 
Fabricas  Estrangeiras,  o  que  tudo  depende  dos  Artistas,  e Obreiros, 
que  ou  |K)r  falta  de  methodo,  ou  de  exactidão  nâo  Qumprem  com  o  que 
devem:  lia  Sua  IMaíestadc  pnr  bem  de  ordenar,  que  nas  casas  já  des- 
tinad.is  se  continue  pelos  Védores  a  íazer  os  exames,  e  as  approvarões 
«dos  Tecidos,  assistindo  a  ellas  as  mais  vezes,  que  lhe  fór  possível  odli- 
níslro  Sufieriotendente,  ao  qual  a  mesma  Senhora  ha  por  muito  recom- 
nirndado  o  couipriinenlo,  observância  das  providencias  ordenadas  no, 
^ie^iiueuto  de  sele  Ue  Jaogíro  de  uiil  seiscentos  o  noventa,  e  ampliadas 
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f^h  Paragrafo  oiLavo  do  Alvará  de  onze  de  Agosto  de  mil  setecentof 
fàãéto^nliK  i)ov«,  í;  pelos  Parágrafos  sexU»,  seliiuo,  e  oitavo  do  Aivará 
4o.tttla.d«No«eBNN«  de  mil  setecentos  sessenta  e  8«i|j. Deolaraado  ou- 
4lliqt iii8i^  que  he  da  bun  Real,  o  Benigna  Int«o(^ào,  que  o  dilo  Superin- 
tendente, antes  do  passar  a  imposição  das  penas,  procure,  quanto  lhe 
fur  possivci,  de  enkendar  os  abusos,  o  ooav.encer  os  mesmos  Artistas,  e 
QkníwM  pelo  maio  de  ««  HWintir, .  •  '«loittea  ÍMpirar  o  amot  do'Ual>ft- 
Jbo,  fazeodo-lbes  bom  conhecer  a  snn  ii;aior,  e  mais  sólida  utilidade. 

XXVI.  .Que  todas  as  Gradas,  e  Privilegias  conlciídus  nestas  Condi* 
^Ões  terão.o  seu  devido  eíTeito»  e  se  enteiuit:rão  concedidos  á  «Sociedade 
em.  fonraittD^  e  nSo  em  peníoulaivs-cade  laleresmdo,  de  sorte  que  aene 
Herdeiros,  e  Succc^ores  poss;7(>  do  mesmo  raido  continuar  ua  posse,  e 
AdroÍDÍstraç;To  diB  mesmas  Keaes  Fal)ricae,  e Contrato  de  Fardamento, 
ficando  obrigados  á  satisfação,  e  cumprimento  doe  mesmos  encargos, 
a  que  ficSo  sujeilos  oi  actuaes  Inlerestadoi. 

XXVII.  Que  tocJíis  as  dúvidas,  que  se  moverem  entre  os  loteressa- 
dns  a  respcilu  dosia  Sociedade,  e  suas  Condirões ,  serão  propostas  na 
^uata  doComiuercju  destes  Reinos,  e  seus  Dominioe,  e  neiias  decididas 
com  emisteneia  doa  aeus  MiiiMlna  T<^adoa;,  ouiúdad  ai  pariea  pot  lw« 
jaa  s6  ve/. 

XXVI II.  Que  eni  consideração  ás  muitas  vantagens,  qup  resultariío 
ao  bem  commuro  destes  liei qo^í  no  adiantamento,  e  períeição  das  Fabri« 
«as  deLani6cioa.  He  ^ea  Magettade  Servida  declarar,  queaempre  ^ue 
nesfcs  imporfantes  objectos,  e  por  effeito  dns  diligencias.  appJicaçOes ^ 
e  despezas  delle.«i  Interessados  se  verifique,  e  desempenhe  a  confiant^a 
({uc  íaz  do  aeu  zelo,  e  préstimo^  os  allenderá,  o  remunerará  pos  laes 
serviços,  eomo  feitos  á  Coroa,.»  eoaCoralQ  a  suâ  Beal iGrandeza.  Vittà 
das  Caidíw  em  S  de  JqqIni  de  1788.  -r-Qaiii  a  AmtgaaUua  do  Mloiitfow 

llegúi.  na  Seoreiaria  de  Edodo  dos  Aegocio»  do  Mei- 
m  ao'  Ja»»  iX  da  Jmia  do  Vmmuiálm  dnA»  Jit^  • 
iMt|  €  êmti  límMoi  a/o{.  sf,  e  impr,  mm  impn»- 

•    ■    «Ho  ttÁnim.  '  ... 

^^^^  ^V^^^VVB^V 


Dona  MARIA  ,  por  Graça  de  Deoa,  RaHiba  de  Portugal ,  e  doa 

Altrarves,  d^aquóin ,  e  d'além  Mar  em  Africa,  Senboca  de  Guiné,  e 
da  Conr|iiÍ5(a,  Navegarão,  e  Commercio  da  Etbiopia,  Aral)ia  ,  Pérsia, 
e  da  Índia,  ^c.  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  de  Lei  virem: 
Que  aeodoo  Commercio,  a  Agricultura i  as  F^abri^e,  e  a  Nav^açSo 
pela  sua  importância,  e  natureza,  e  pela  pública  utilidade,  que  promo* 
vem,  e  suslenlilo,  os  objectos  mais  dignos  da  Minha  Heal  conte mplaçâo^ 
e  providencia,  para  os  animar,  e  proteger  em  beneficio  commum  dos 
Meus  Vassallos ,  como  o  forlo  em  todoe  òs  tempos  pelos  Seohores  Reie 
Meus  Augustos  Predecessores,  e  cuidadosamente  por  El  Rei  Meu  Senhor, 
e  Pai,  creando  a  Junla  do  Commercio  destes  Reines,  e  seus  Domínios 
jielo  Real  Decreto  de  trinta  de  Setembro  de  mil  setecentos  cincoeatae 
otneo;  e  dando>lhe  Estatutos  approvados  pelo  Alvará  de  dexeseia  de  De^ 
zcrabrode  mil  setecentos  cincoenta  e  seis:  E  havendo  considerado,  eco^ 
Dheqidp,  que  todas  as  providei^cias  ató  agora  dadaa  não  aão  ainda  ba»* 
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lanlesparase  cooscguirein  osulliinos  fim^ã-que  forão  crtlenadas,  cqtié 
Be  íaz  [>or  Unlb» necessária,  e  indispensável  a  creaçáo  de  huntTribun^U 
SuprcMCS  iio»qtt»í'ie  «xamineni,  se  oombhiéii»,  e  se  promovão  asr  maie^ 

rins  concernentes  á  conscrvaç;lo  ,  e  aiij^inonlo  do  Commerció,  da  Agri- 
cuiitira,  dus  fabricas,  e  da  iSavega«^>,  cujos  objectos ,  sendo  enlre  si 
inlimamenie  ligados,  e  de])endeol(^,  derem  pof  tanto  ser  regidos  debai- 
xo de  hum.  só'  aaía»»  certo,  e  invàriavel^^lema  :  Por  estes  justos,  e  pú'- 
biicos  motivos,  o  a  exemplo  doque  tem  adoptado  as  Na-(;<3es  mai$  iliumi- 
•ladas,  e  coiuiaercianles :  Hei  por  bem^o  me  pras*.  de  crear,  e  erigir  em 
IVibunal  Supremo,  e  imffled»»lo'á  iVlinha-'Reál  -Pe8lB0a-a  Jaola  doCom'- 
mercio,  a  qual  du  boje  em  diante  so  denominar'^  >Beal  Jimta  dú  Com»- 
tnercio^  A<jru:uUura ,  Ftibrivns ,  e  Navegação  drsiei  Iteinos ,  e  seus  Do- 
vditios ;  e  será  composta  d&  hum  Presidente  com  o  titulo  de  Inspcclor 
Geral,  e.  do  mesmo  ml^meffO' de  Deputados,  e  deAlinistros  Togados  Ad- 
juntos, com  que  foi  instiiuida  :  E  porque  Tenho- Delermioado  dar  pam 
a  Direéfjío,  e  Governo  desie  Tribunal  hum  novo,  e  próprio  Kfí^imenlo, 
quu  deve  ser  combinado  c^  o  resultado  doa  exames,  e  combiuac^òes,  a 
que  o  mesmo  Tribunal  ha  de>logo  dar  o  principio  sobre  os  objectos  da- 
to* Inapecctio,  e  Jnrisdíei^Se :  Sou  Servida,  em  quanto  nâo  Dou  o  refi»- 
rido  novo  Regimento,  que  a  Real  Junta  do  Commerció,  Agricultura, 
Fabricas,  e  Nave^a^áo  destes  Reinos,  e  seus  Dominics,  se  dirija,  e  go- 
verne pelos  metioionados  Estatutos,  Alvarás,  e  Resoluções  ordenadas  pa- 
ra o  seu  antecedente  govcnio,  cm  todo  o  qne  po#  etta  Minha  Cetla  de 
JLei  Fundamental  nào  fòr  alterado,  e  revogado. 

O  Presidente  Inspector  Gerai  doConunercio,  Agricultura,  Tabri- 
cas,  e  Navegaqào  destes  Reinos,  e  seus  Dominios  será  sempre  o  Meu 
Ministro  de  Esiadoyo  Despacho^  que  ser«ir  deF^ideote  do  Real  Era!- 
rio;  assim  pela  necessária  dependência,  o  coinbinaçílo,  que  Icím  ns  Ren- 
das públicas  corn  o  Couiniercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegarão, 
de  que  se  derivào,  como  também  para  que  estaminando  de  perlu  os  in- 
teressea^concésoeotes  aos  referidos  objectos,  e  imnediatamente  ot  pro- 
mova, e  pro|K>nha  na  Minha  Real  Presença. 

E  considerando  que  os  Deputados  da  mesma  Real  Junta,  além 
dos  conhecimentos  práticos,  devem  ser  instruídos  nas  Leis,  usus,  e  cos- 
tumes do  Commerció,  e  Navegaçflo,  assim  destes  Reioos^  como  daa 
INarõo?»  Estrangeiras,  cuja  inslrucçSo  somente  se  chec'i  a  adquirir  com 
a  applicaçào,  e  exame  dos  Negócios  occiirrentes ,  e  com  longa  prática 
de  US  tratar,  e  decidir:  Tenho  Resoluto,  que  os  ditos  lugares  sejâo  vi~ 
talicios,  'para  os  oecupárem  os  nomeados  por  Mim,  •ero  quanto-  bem  mo 
eeryircn>,  v  Fn  nào  mandar  o  contrario  :  E  que  os  servi<jos  «jut»  nos  dilos  lu- 

fares  mu  ri/crem,  sejào  atlendidos,  e  reuiunorados  como  iViilos  á  Mijdia 
HmI  Coroa,  e  ao  Estado.  Tendo  porém  considera<^áo  a  que  a  escolha 
déstee  Deputaioa  deve  sér-buma  oonsequeneia  dos  seus  experimentados 
talentos,  conhecida  instrucr3o,  e  zelo  decidido:  »Slu  St  rvid.i,  que  cm 
quanto  nâo  os  nomeio  nusohredita  fórma  sirvrlo  os  que  Fu  ora  lòr  .Servi- 
da nomear,  pelo  tempo,  e  na  conformidade  dos  iJccretos  das  suas  respc- 
«IWa»  nomeaçdeá 

O  Despacho  do  Tribunal  se  continuará  a  fazer  nos  mesmos  dias, 
c  pela  mesma  ordem,  que  afó  agora  se  ti.in  praticado:  F  oriirnu  ,  qne 
na  cabeceira  da  Meza  haja  hu ma  só  cadeira  ducspaldas  para  oPresideri- 
le,  o  qual  proporá  Kvremente  todos  os  negócios^  e  matérias,  que  enten- 
der síio  necessárias  aos  objectos  doTribunal:  Podendo  o  Secrflari.)  Df- 
|>ula(k>,  e  ainda  qualquer  4os  ouUos  Deputados  lembrar  ao  PresiUeule 
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aqueiles  Negociot}  e  Matérias,  que  necessitem  ou  de  ser  decididas,  ou 
de  M  sevem  ooiíMlIadáfl,  quando  a  gra?  idade,  a  a  iniportaneia  delias 
'tú  jttigar  digna  <fa  Mhiba  Keal ,  e  linaiediata  Raeohição. 

Na  falta,  ou  impedimento  do  Presidente  proporá  o  Deputado  Se- 
cretario oe  Negócios,  e  MateriaS|  que-  ae  iiâo  de  decidir,  ou  coosuitar, 
e  lerá  oeeii  lugar  o  do  primeiro  aÍMeUto  do  iado  direito,  seguiodo-tfrfllw 
<m  maia  DepotadM  pela  ordem  dos  seus  Empregos,  e  Noinea^Aea:  B 
quattdò  concorrerem  os  Ministros  Togados,  tomarão  estes  os  prinieiroa 
aeaealoa  do  lado  esquerdo, ,  oonforme  as  suas  respectivas  gradua«,òe8. 

'Terá  este  Tribmuii  plena,  e  geral  Inspecção  para  eonhecerde  to- 
dis  aa  Matérias  relativas  aò  Coinmercio,  Fabrícss,  e  Navegação  Mm* 
cantil  destes  Meus  Reinos,  e  seus  Domínios,  e  soWe  elias  ordenar  o  que 
entender  que  he  mais  util  ao  bem  commum  dos  Meus  Vassallos,  expe- 
^iodó  ■tfMéttr^Real  Noine  Prorisfles,  Portarias,  e  todos  os  nwisOespa- 
«liOBr  Pelo  que  porém  respMta  Á  Agricultora,  c  cm  quanto  nSo  doo  o 
no?o,  e  geral  Regimehto  a"  tíste  Tribunal,  entenderá  somente  em  exa- 
minar tudo  quanto  he  eonveaienle  a  este  objecto ;  em  se  informar  çoui 
nessoas  dé>cr«dttO)  e  isfitnicção  do  estado  actual' dss  Psotincías  destes 
fieioes;  «Icípelboranento  de  Agríoaltura,  de  qo»  ellas  sio  susceptiveiSf 
e  dos  meios  próprios,  que  a  este  .fim  se  podem  ap|)]icar  ;  e  em  indagar^ 
e  conseguir  saber  por  seguras  correspondências  quaes  s^o  as  uleis  leu- 
^ivss,  e  os  inetliodoB  depbrados,  com  que  as  Nações  Estrangeiras  teni 
UnUfMm  seus  Tsntojosos  progressos/  Formudo'  destes  conhecimentos  os 
projectos,  que  entender  convenientes  liara  fobirem  á  Minha  Heal  Prn- 
«evça^  e  Eu  resolver  o  cfue  for  Servida%  E  declaro,  que  em  tudo  o  refe- 
rido náo  he  da  Minha  Real  ínten<^  revogar,'o«iii  Jinitar  em  cousa  al- 
guma os  N«;iocio6,  que  por  Aivarásí^e  t^eto |ysr.tenceiii  ao  Expediente 
das  Minhas  Secretarias  de  Estado,  em  quanto  com  maior,  e  mais  posi- 
tiva consideração  nâoUrdeQO  para  cadahuma  delias  huma  particular,  e 
nova  Regulaçãa  '        •  . 

■  S  «Mando,  que  todos  os  jMâgistrados,  Officíaes  de  Justiça,  ePes* 
sons,  a  quem  forem  dirigidos  quaesqoer  Despachos  deste  Tribunal,  os 
cutnprão,  como  nelles  lhes  for  determinado;  debaixo  das  penas  de  em- 
prazamento, e  suspensão  de  seus  cargos  até  Minha  Mercê,  alèm  das 
suais  que  reservo  ao  Meu  Real,  e  Supremo  Arbitrio:  Ordenando,  que 
nenhum  Magistrado  destes  Meus  Reinos,  e  Dominios  se  possa  julf;ar 
corrente  para  sequerer  Despacho  algum,  sem  apresentar  Certidão  du  Se- 
cretario do  mesmo  Tribunal,  pela  qual  conste  que  em  todas  as  Reparti- 
sses «imprio  as  Provisões,  e  Ordens,  que  por  elle  lhe  forão  expedidas. 

E  porque  hum  dos  objectos  da  Inspecção  deste  Tribunal  consiste 
em  promover  a  conservação,  e  oaugroento  das  Fabricas  do  Reino,  ecom 
cata  inspecção  fica  cessando  inteiramente  a  que  até  agora  exercitava  a 
Janta  da  Administração  das  Fabricas  do  Reino,  e  o  sen  Presidente  Ins- 
pector, em  virtude  do  Alvará  de  dezoito  de  Julho  de  mil  setecenfns sn- 
tenta  esete,  e  do  Meu  Keai  Decreto  de  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  hum:  Revogando  oe  mesmos  Alvarás,  e  Decreto: 
Sou  Servida  cassar,  e  abolir  a  sobredita  Jmla  da  Administrsqiò  das  Fa- 
bricas do  líeino,  e  o  lugar  de  Presidente  Inspector  drlfa,  rom  todas  as 
suas  J nrisdicçòes,  e  Dependências,  para  ficarem  sem  elíeito,  e  cxerci- 
cio,  cunuj  se  nunca  houvessem  existido:  Unindo,  c  incorporando  tudo 
na  Real  Junta  doCeamercio,  Agricultora,  Fabricas,  e  NavegsçSodetf- 
les  Reinoiy  9  seus  DiMUBiof,  •  ao  lugar  do  Presidente  laspeeCor  Úenà 
deJJa.  . 
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£  sehdo  consequenle,  que  a  Inspecção  da  Real  Fabrica  das  Se- 
das, e  ■lUwamiexaB  paiise  logo  para*  a. da  reTerída.RcàJJttDla Tendo  oa 
JMiaha  Real  iDlençito  dar  para  a  J>irecçlove  Govelroo  economieo  déllnf 

liuina  conveniente  Regulação,  qué  seja  ajustada  ás  oircumstanéi^.s,  que 
fie  faâo  de  veri^c  ptíia  inspecção, ,  e  .combi&açÕQs,  que  ba  de  ia- 
aer  a  mesma  fiteal  jdola  trSe»  SMiida,.  en'qttaotoiiio.Doiiia  referida 
R^alaçSo,  aotisiliiuir,  e  cóniiauar  iateriaameiiie  |»lii»O'|p0«icriio  eoo- 
xiontico  da  mesma  Real  Fabrica  daâ  Sedas,  e  suas  anDexas  a  Direcçl^o 
ordenada  debaixo  dos  £slatuloiooDfíraiado8  pelo  Alvará  dcsuis  de  Agoe> 
to  de  mil  eetejcentop  «ineoenU  .e:ae^s  que  para  eeCir  fim  Sou  Servida 
«xcilar  em,  tado  o  que  paa  acUAeaicíroanalàiicias  for  afs|>IicaTcl^.;e4e> 
baixo  das  mais  IostFuc<;òes,  e  providencias,  què.UDS^cdBfoa.eoeártctiiea 
der  o  Presidente  Inspector  Geral..  «      >   .1  .  i:  y\.  i  &ii  i  - s*  ,  '  . 

A  wtvi  44.  mesma  Díreci;3o  JearáifhmfaeiA  a;AdmiÉi6iraQSo  ;'# 
governo  da  JNibrica  das  Carias  dcJo|;ar,  csm^l^oidir  oa  T^rpo^i^tia  ÚiS» 
gia,  como  outra  quahjuer  das  Fabricas  da>  ^«la  Admin istraqâo :  Nào  se 
extendendo  purétu.  á  Adininistcft^  da  Tjpograíia,  |x>nq)te,eata  pa<d.e  de 
Administra<;(ào,  e  goverqQTeahotioteirameDlaMMarra^adf^  álIeM-Jleia 
d^.Commis^ Geral  aqlire^t^EiMriSfieCenstora-dcs  Livros,  cdmo^^tTcií 
buaal  mais  próprio  para  huma  Ins{>ecr;1o  de  semclhanlc  natureza. 

Igualmente  Suu  Servida  encarregar  a  mesma  Direcção  (  ew  quan- 
to pelos  exames,  e  combfiBac^ões,  qu»  ba  de  fater  a  Real  JuntapaculraK 
na  nova  Regulação,  que  iJeiérmino  dar): a  SuperinlendeneiaiBÍcrinía 
das  Obras  das  Aguas  livres,  com  todas  as  suas  Dependoncias ,  e  peia 
xuesma  íurma  que  eslava  commeUida  aextiacjta  Junta  da  Adjuiuislrai^uo 
das  FabricM  do  Reíoo:  Çi>ntÍQuaiidorse  aeztrakir  do  aeo  tepeetivo  Co- 
fre aaoromía  annual  appU^adá  ao  {)agamen(oidas  pessoas,  de  quese^bm^ 
punha  a  referida  Junta,  para  por  ella  serem  respectivamente  pagos  oa 
quatro  Directores,  oue  licão  veaoendo  os  mesmos  ordenados^  ■ 

A  sobredita  Direcção,  que  se  denominará :  Direcção  da  SkUFa- 
tricas  das  Sedas^  e  Obras\de  Aguai  Uvres^  terá  as  suas  Conferencias  nos 
dias  de  Quarta,  e  Sexta  feira  de  manha  cada  semana,  nflo  sendodiasfe» 
YÍados;  e  além  destas  Conferencias^  se  farão  extraordinariamente  todas 
aqueljaa,  que  se  julgassem  neces^ariae:  Eeei^o  as  dílasGoiifeniaciaslei'- 
tas  na  mesma  Casa,  e  pela  jneapia  ftrma ,  c|ue  a(é  agora  se  pratiooia: 
Cooservaado-so  puróm  sempre  na  cabeceira  da  Meza  a  cadeira  de  espal- 
das, para  quaudu  o  Fresidente  Inspector  Gerai  for  á  Casa  da  Direcção 
nas  vezes  que  entender  que  he  necesssrto»  '  - 

Felo  cjtK;:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paijo,  Presidenla 
do  iMeij  ileal  l>ario,  Keal  Junla  doCommercio,  Agricultura,  Fabricas, 
eíVíavcgarào  destes  Reinos,  c  seus  Domínios ;  Regedor  da  Casa  da  Suo- 
piíoaçâo;  Conselhos  da  Minha  Real  Faeenda  e  do  L  liramar^  Senado  da 
Camara  da  Cidade  de  Lisboa;  Chanceller  da  Relação,  cCasa  doPorlo; 
c  a  todos  os  Desembargadores,  Corregodores,  Frovedurcs,  Juizes,  Jus- 
tiças, e  mais  Ulliciaes,  c  Pessoas  destes  Meus  Reinos,  e  Domínios,  ás 
quaes  o  cumprimento  desia  Minha  Carta  de  Lei  beuver  de  perteneer, 
«loe.a  cumprâo,  guardem,  façâo  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente^ 
como  nella  se  crnléni  ,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elleiieja;  c  nào  obstantes  quaesqucr  Lois,  Regimentos,  Decretos,  R^ 
soluções,  e  Disposições  contrari<is,  qne  para  este  efletlo  Hei  por  d^ 
rogadas,  ficaudo  aliás  em  seu  vii^or.  Eao  Doutor  José  Ricaide  Pereira 
de  Castro,  do  ]\Ieu  Conselho,  e  IMcu  Desembargador  do  Paro,  e  Chan- 
celler Mór  destes  Reino,  e  Domínios,  Ordeno,  que  a  faça  publicar 
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na  Chancelláría,  e  registar  nos  livros  delia,  e  mais  Tu!^are«j,  a  qtio  per- 
tencer;  reraelleodo  ot*  Exemplares  delU  iwprdsiitais  Uwbaixo  Uu  Aloa:»,  ]- 
k»,  e  MU  sinal,  a  Codat  as  Cabezas  de  Comarca,  e  mais  JurisdK^òi.  s,  e 
Lugares,  a  que  se  costnmão  rameller :  Ijl  roaiKlanilo-áií  i-siu  On^Mnnl 
para  o  Meu  Keal  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  na  Villa  «ias  Cal- 
das aos  ô  de  Juaho  de  i7a&.  (1)  — Com  a  Afluii^oalura  da  Uaiaua,  e  ^ 

do  HinisUo. 

1 

Begid.  lio  lAvro  IX  do  Rt^iio  da  Junta  ih  Commet' 
«  '         ctO|  a  Jol.      f  e  impr,  tta  Jtfiprcssáo  liéyia» 


Aos  14  de  Junho  de  1788,  em  Meza  Grande,  sendo  presente  o  IIIus'- 
Irissimi',  e  Excellenlissimo  Senhor  Condo  de  Poinbeiro,  do  Constllio  do 
Sua  Mageslade,  e  Regedor  das  Justiças,  ealrou  eiu  dúvida,  se  o  Aulor 
nflo  dando  fiança  *ds  eustas,  salisíâsia^  finando  termo  de  as  pagar  daCa^ 
deia.  AssenloB-se  qaasi  por  lodos  os  MinisLros  abaixo  asaignados,  c|tte  o 
Atifhor  com  o  dito  iprmo  nilo  satisfazia,  que  deve  dar  fi<in(ja,  e  não  a 
dando,  quo  deve  o  Kéo  julgar-se  abeolulo  da  Inslancia,  porque  coui  a 

Iirízflo,  semisalpa  nem  dólo,  ficainhibido  para  poder  pârem  accAoaquel- 
ea  oflicioi,  qne  nomo  membro  da  sociedade,  e  da  Republica  e^lá  obrU 
g-,it?('  n  exercer.  R  sendo  este  o  primeiro  objecto  porque  no  Assento  do 
lU  de  Agosto  do  17M-,  declarativo  da  de  20  de  Junho  do  luesmuaiino 
no  §.  19.  rte  aasenloii,  que  o  'beneficio  da  mesma  Lei  lambem  se  amplíca- 
▼a  A  rclaxaçAo  da  prizito  daquellcs  devedore»,  que  impossibíliladiís  ftot 
ali^um  incidente  da  fortuna  se  achavAo  relidos  n.i  prizílo,  por  n;lo  lerem 
bens  com  que  pagassem  aoè  seus  credores  as  quão  lias  respectivas,  ou  pro- 
cedessem de  coodémoação,  oe  de  cnstav;  fica  sem  oooteslaç/le  o  Autor 
gozando  da  mesma  graça,  e  com  a  mesma  providencia,  que  a  Lei  pres- 
creve a  respeito  dos  Clérigo»,  e  dos  Estrangeiros,  nào  podendo  renunciar 
este  beneticio,  como  proveniente  de  bum  interesse  público  respectivo  ao 
Estado^  eáRepuMtca:  Epara  nio  vir  mais  era  em  ddvida,  se  tomou  es- 
to AsDento  que  «ssiçnou  o  inesmo  Senhor  Conde  Regedor  —  Vieira  — 
Dofjíor  iVtines.  —  \'al!e. —  Guião.  —  Veig^a.  —  i'erreira  Capitólio.  —  l''er- 
rào,  — •  Mousinho.  —  Doutor  Mendes.  —  Jbaria.  —  barníento,  —  Ribeiío 
de  Lemos.— fiotto.—rGodinlK>. 

Jfo  Livro       da  Snpplicação  a  foi.  16C.  conforme 
se  enconim  na  CoUegdo  doê  AtseiUoi  a  JoL  4,7  it» 


I^ONA  MARI.\  ,  por  Graça  de  Deos,  ftainha  de  Portaçaí,  e  dos  Af- 

parves,  d*aquém,  e  d'além  Mar  em  Africa,  Senhora  de  Guiné.  &c.  Fnro 
saber,  que  ttmlo  consideração  a  (jue  a  Hazilica  Patriarcal  fie  Santa  í\Ia- 


( l )  Vid.  o  Decreto  da7  d«  de  Agosto  1789,  que  regida  a  ISffflia  de  ae  isolsncla- 
ism  as  Camas  dua  Agitas  Uvnt,  s  Fabricas  da*  S^hUs. 

Vvr 
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ria,  qne  íbí  antiça  Cathedral  de  Lisboa,  foi  desde  n  sua  primeira  Insti-. 
taição  do  Real  radroado  da  Coroa  destes  Heiaos,  por  haver  sido  funda- 
da,  e  dotada  fráloe  Senhores  R«íi»  Meus.  Aogosto»  Predecessores ,  e^n-r 
xequecida  do  muitos,  e  grandes  privilégios,  graças ,  c  isempções ,  sendol 
Iniin  dos  ditos  privilégios,  o  que  lho  concedeo  o  Senhor  Rei  D.  Aflonso 
IV.,  de  se  reputarem  os- bens  ,  e  rendas  . da  mesma  Igreja  como  Fazeu-. 
da  R«il ,  para  poderem  ser  demftDdadot  executivaineote  os  Devedorea 
delia :  e  a  que  ficou  conservando  a  mesma  natureza  'do  Real  Padroado, 
pelos  tilulos  de  Fundação,  e  Dotação,  õomo  se  acha  reconhecido  pelós 
Santos  Padres  CLEMÈiNTE  XIJ,'e  BENEDICTO  XiV  nas  suas  Le- 
tras Apostólicas  da  ErecçSo  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  e  união  darefe* 
rida  Basílica  á  mesma  Santa  Igreja,  e  como  se  conclue  da  posse,  que 
por  parte  da  Minha  Real  Coroa  se  tomou  em  execução  das  mesmas  Le- 
tras Apostólicas,  assim  do  Padroado,  como  de  todos  os  mais  Bens,  c 
Regalias ,  que  crão  pertencentes  á  sobredita  Igreja ,  sem  difierença  al- 
gfima.  Competindo  por  lanto-árefertda  Basílica,  cooto  do  Padroado  Real« 
como  dotada  de  muitos  Bens,  que  lhe  doárSo  os  Senhores  Reis  Meus  Pre-t 
decessores,  e  como  contempladas  as  suas  Rendas,,  e  Bens  com  oPriviie*' 
gio  de  Fazenda  Real  ter  por  Juis»  competente,  e  Privativo,  para  ascau^ 
sas  em  que  demandar,  ou  for  demandada,  o  Juizo  da  Coroa ;  nâo  sendo, 
compatível  com  a  natureza  do  referido  Padroado,  Dotaçíio,  e  Privilegio, 
que  08  Cónegos  Camarários,  que  administrão  a  Fazenda  da  sobredita  Ba- 
zilica  de  Santa  MARIA  se  vejSo  obrigados  a  propôr ,  e  a  defender  as 
suas  cauzas  em  diversos,  e  iooompeteiilflt  Jaiaos,  e  Auditórios:  Sou  Ser- 
vida declarar,  que  todas  as  cauzas,  que  pertencerem  á  conscrvacSo  dos 
Privilégios,  Regalias,  Bens,  Direitos,  e  Rendas  da  Bazilica  Patriarcal 
de  Santa  MAElIA,  devem  ser  tratadas,  processadas  no  Juizo  da  Coroa 
da  Casa  da  Supplicaçàq,  ou  sejào  ellas  propostas  contra  os  Cónegos  Ca- 
isararios  Administradores  da  Fazenda  delia,  ou  sejão  por  elles  promovi- 
das, e  ultimamente  sentenciadas  no  referido  Juizo  da  Coroa:  Havendo 
por  nullas,  e  de  nenhum  vigor  todas  as  Sentenças,  que  depois  desta  Mi- 
nha Real  Declaração  se  proferirem  em  outros  quaesquer  JÍuiaos,  que  |ia<- 
ra  este  fim  Declaro  incompetentes.  E  Mando  áa  Justiças  a  que  estaPro- 
vizão  for  aprezentada,  e  o  conhecimento  delia  pertencer,  a  cumprSo,  e 
guardem ;  e  a  fação  inteiramente  cumprir  e  guardar,  como  nella  se  con- 
tém ,  e  valerá  posto  qne  seu  efleilo  haja  da  durar  mais  de  hum  aono, 
Êètfi  embargo  da  Ordenação  Liv.  II.  Tit.  40  ,  era  contrario.  E  pagou  do 
novos  direitos  seis  mil  cento  e  quarenta  réis,  que  se  carregarão  ao  The- 
soureiro  delles  no  Livro  V.  da  sua  receita  a  folhas  duzentas  setenta  e  seis 
verso,  cse  registos  o  conhecimento  em  forma  noLivroXLlV.doR^isto 
geral  a  folhas  410.  vers.  A  RAINHA  Nossa  Senhora  o  mandou  por  seu 
especial  Decrelo  pelos  Ministros  abaixo  assignados  do  seu  Conselho,  e 
seus  Desembargadores  do  Paço.  Manoel  José  Pereira,  a  fez  em  Lisboa 
a  dezeseis  de  jiunbo  de  mil  setecentos  oitenta  e  oito  annos.  Desta  qua- 
trocentos e  oitenta  réis,  e  de  assij^nar  mil  seiscentos  réis.  Antonio  Lei- 
te Pereira  de  Mello  Virgolino  a  fez  escrever.  —  Com  a  Assignatura  de 
tres  Desembargadores  do  Paço. 

'  i'  Jtegisí.  na  ChanceJlaría  Mór  da  Corte ^  e  Reino  no  Li- 

vro de  OfficiOi  e  Mercês  a  foi  òO. ,  c  impr,  na  Impres- 
são de  .^bUonio  Modríyues  Gal/tardo. 
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X^or  Decreto  de  qualorze  de  Dezembro  de  mil  seleccnlos  oilenta  edous^ 
Fui  Servida  crear  bania  GooipaDhia  de  Gaardas  Marinhas,  para  «  qual* 
ordenei y  que  se  admitlissem  até  o  número  do  quarenta  e  oito  dos  mes- 
mos  Guardas  Marinhas;  e  sendo  este  Corpo  hum  Uigoo  objecto  da  Mi- 
liba  Heai  attentj^âo,  assim  jiela  sua  importância,  como  pelos  fins  a^uosâ 
derige,  em  quanto  a  respeito  delle  nâo  dou  outras  providencias  indispen- 
savelmente  necessárias  para  a  fórma  regular  que  deve  tf>r,  e  para  o  seu 
sólido,  e  completo  cslnhelecimento  :  Hei  por  bem  augmcníar  por  açora 
a  dita  Companíjia  de  aiais  doze  1'raças,  e  aieoi  dulias,  de  vinte  c  quatro 
Aspiranlea  Guardas  IMarinbaa,  que  Mando  crear  de  áovo;  icandu  |Hre- 
senlenieole  a  mesma  Companliia  composta  de  sessenta  Guardas  JVIari-> 
jihas,  o  vinte  e  quatro  Aspirantes,  com  hum  Auditor,  que  sorá  o  da 
iViannba,  bum  Secretario,  bum  Capellào,  bum  Tambor,  e  os  In^tru- 
mentos  que  Eu  Ibr  Servida  permiUir>lhe.  Tendo  encarreg^ado  o  Conde  de 
S.  Vicente  Marechal  de  Campo  com  o  exorcicio  oa  Marinha ,  do  Com— 
•  mando  interino  da  sobredita  Companhia,  e  da  Inspecção  dos  Esiudos, 
■e  mais  regimen  delia ^  o  que  tem  executado  com  vigilante  cuidado,  o 
eonhectdo  acerto:  Hei  por  bem  de  Ibe  conferir  o  mesmo  Commaodo,  e 
Inspecção:  B  acbando^  a  sobredita  Companhia  dividida  em  Irea  firi^ 
gada$«,  cada  huma  com  hum  Chefe  de  Brigada,  hum  Brigadeiro,  e  hum 
bub- Brigadeiro:  Ordeno  que  assim  continue ;  e  que  além  dos  sobreditos 
Officiaes,  oada  Brigada  se  ooropMaba  de  vinte  Guardas  Marinhas,  e  oito 
Aspirantes  Guardas  Marinhas.  Os  Chefes  de  Brigada,  Brigadeiros, 
Sub-Brigadeiros ,  em  quanto  o  forem,  terào  a  gradua^áo,  os  primeiros 
de  Tenentes  do  iVlar,  os  segundos,  e  terceiros  do  Tenentes  de  Infimia- 
taria;  quando  porém  os  provido»  occu parem  maiores  Posto»,r  terio  a  daa 
nuas  Patentes ;  e  huns,  e  outros  vencerão  os  Soldos  que  reciprocatnonte 
lhes  correspondem,  e  além  delies  mais  huma  terça  parte  a  titulo  gra- 
tificação. V  agando  algum  dos  acima  indicados,  oCuinmandanledu  Cum-' 
panhia  proporá  logo  outro  pela  Secretaria  de  £stado  dos  Negócios  da  Ma- 
jinha,  e  Dominios  Ultramarinos,  para  Me  ser  presente,  prevalecendo  sem^ 
pre  o  mais  digno,  sem  que  a  antiguidade  possa  ter  lugar,  excepto  em 
igualdade  de  merecimento:  peia  mesma becrclaria  deEslailo,  sejiropo- 
Úo  igualmenteos  Aspirantes,  que ouverem  de  passara  Goardas  Marinhas, 
ta  oa  quo  pertcndcrem  ser  admíltidoa  a  Aspirantes.  Nenhuma  pes8<  a  da 
qualquer  qualidade,  ou  condiç.lo  que  seja,  poderá  entrar  em  Guarda  JMan- 
aba,  sem  ser  primeiramente  admillida  a  Aspirante,  e  para  o  ser  tt- ra  as 
anesinas  qualidades,  determinadas  para  oe  Guar^  Marinhas  no  Decrei» 
de  quatorze  de  Dezembro  de  mil  setecentos  oilenta  edous;  nem  lerá  nie« 
nor  idade,  que  a  de  doze  annos  completos,  nem  maior  quo  a  de  dezf^s^  is 
também  completos,  excepto  nos  casos  prescriptos  no  sobredito  Decreto, 
ou  quando  Eu  dispozer  a  este  respeito  o  que  melhor  me  parecer.  Os  diiue 
Aspirantes  Guardas  Marinhas  em  quanto  o  forem,  venccriTo  metade  do 
Soldo  que  vencrm  ns  Guardas  Marinhas,  cotiferindo-sc-lhes  alérn  di<lt> 
es  seus  Uniiormes.  E  uào  sendo  esta  Ciasse  dus  referidos  Aspirante»  es- 
tabelecida a  outro  aleum  fim,  que  bAo  seja  o  de  examinar,  e  conhecer  o» 
génio,  propensão,  talentos,  e  outras  qualidades  de  cada  hum  dos  ditos 
jAspirantei^  adequadas,  e  precisas  para  o  importaalei  e  laborioto  Serii- 
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ço  da  Marinha;  assim  como  os  que  as  tiverem  devem  ser  animados,  e 
attendidos  conforuie  os  seus  merecimentos  :  assim  os  que  furem  desLilui- 
dot  delias,  devem  ser  despedido^  coroo  iinproprioi,  e  inúteis  ao  referi- 
do Serviço.-  £  isto  mesmo  se  praticará  com  os  Guardas  Marinhas  que 
se  acharem  nas  mesmas  circunslatjcias.  O  Conselho  de  Guerra  o  teuhn 
assim  entendido,  e  íat^a  executar  pelo  que  Jbe  pertence.  Lisboa  em  l-k 
de  Jullm  de  1788.  — Com  a  Rabríca  de  Saa  Magestade. 

0 

Impresso  na  la^mâo  dt  A.  R,  Galharda, 


Cu  A  RAINHA  Faço^aber  aos  que  este  Alvará  virem :  Que  Bend»> 

Me  presente  por  parte  do  Capit.lo  Simflo  Pereira  da  Silva  baver  erígfido 
huma  Fabrica  do  l>anificio9  na  Villa  da  Covilhã,  com  hum  Vxzrio  com- 
pleto, e  duas  Tinturarias  ^  e  creado,  e  eslabelecidu  huma  Ei^cula  defla- 
ção na  Villa  de  Cdorieo  da  Beira ,  com  grandes  despesas  da  sua  fasen- 
da^  para  conseguir  a  maior  perfeiçSo,  em  que  se  achSo:  Tendo  igual- 
mente demonstrado  por  meio  de  muitas  experioncias,  que  o  Anil  Nacio- 
nal tanto  nao  he  inferior  ao  das  Colónias  lilslrangeiras ,  que  muito  peio* 
oootrario  faz  sahir  os  Tecidos  eombama  eòr  mais  brilhante,  e  sporada:' 
£  Havendo  lespeito  á  sobredita  Representaç.lo,  e  a  que  estes  Esta heie- 
cimentos  pela  pnblica  utilidade,  que  delles  resulta  a  favor  dos  .Alcus  fieis" 
Vassalios  so  fazem  muito  atlendiveis,  e  dignos  da  Minha  Kcal  Protec- 
ção para  merecerem  todas  as  Gradas,  Privilégios ,  e  Isenções  indispen* 
sáveis  para  a  sua  oonserva(^ão ,  o  adiantamento:  Hei  por  bem  ,  e  Me 
Prn7.  do  conceder  á  Fabrica  de  Lanifícios,  Tinturaria  ,  e  Fiacjíío  do  so- 
bredito Simão  Pereira  da  Silva,  j)or  temjKi  de  dez  annos,  as  mesmá^ 
jGraças ,  Privilégios ,  e  Isenç/tes ,  mie  se  achSo  concedidas  á  Fabrica  de 
Cascaes  nas  Coiidi^íSes  que  se  ordenarão,  c  formal i/arao  para  seu  go- 
verno, e  dirccçíto  as  quaes  valer<1o  como  parto  deste  Alvará  para  lerem 
todo  o  seu  devido  elleito,  coroo  se  delias  fizesse  expressa,  e  declarada 
ménçSo.  E  tendo  consideração  a  que  entre  os  Estabelecimentos  da  mes- 
ma natureza  deve  haver  huma  reciproca  igualdade  de  Priviles^ios,  e  In- 
teresses:  Sou  outro  8Ítn  Servida  de  ordenar  que  semolliantonirMite  go- 
aem  das  sobreditas  Graças,  e  Í8cn<;n(;s  todas  as  mais  Fabricas  dçLani- 
ficios,  que  de  presente  estiverem  envidas,  ou  se  houverem  de  erigir  nes- 
tes JMeus  Reinos,  sendo-lhes  applicadas  peia  Minha  Real  Junta  do  Com-» 
nicrcio,  a  quom  compele  este  conhociinento,  F'.  porque  assim  convém 
ao  Aieu  servu-o:  Quero,  e  Ordeno  que  este  Alvará  se  cumpra,  como 
nelle  se  contém,  posto  que  o  seu  efleito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no,  sem  embargo  dequaesquer  Leis»  Ordenações,  Disposições,  ouBs- 
tíilos  em  contrario,  que  todos  liei  por  dorogados  para  este  efleito  sd- 
ineute,  ficando  aliás  em  seu  vigor. 

Pelo  que :  Jliando  Ã  Mesa  da  Desembargo  do  Paço ;  Presidente- 
do  Meu -Real  Krario ;  Real  Junta  do  Com  mercío.  Agricultura,  Fabri- 
cas, C  Nave^i^arào  destes  Reinos,  e  seus  Dominios;  ('onsollids  d.i  Mi- 
nha Real  Fazuiida,  e  do  LItraroar;  Administrador  Geral  da  Alfandoj^a 
Grande  desta  Cidade;  Superintendentes  Geraea  das  Alíândegas do  Rei- 
no; Juizes  delias;  e  a  todas  as  Jostiças,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o  co- 
nheeinento  deste  Alvará  pertencer,  o  eanprâo,  e  guardem  na  fòrma 
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dèlerminada ,  gpntdiivida,  on  embaraço  aTgum  ;  e  valerá  como  Carta 
puaada  pda  Chaoceiiaria,  posto  que  por  eiia  aào  haja  de  passar.  Dado 
cm  UtbiNi  om  31  de  Julho  ite  1788. ---Com  a  Assigaatun  da  Raiuba, 
e  a  do  AlioisUo, 

For  Mesoluçâo  de  Sua  Moffesiade  de  H  de  A^oUo  de 
liun  -y  €  ii^»',  na  Imprmâo  Migith 


JEdikU  da  Meai  MtKa  da  Commíssâo  Geral  ãobrè'Q  Exame  y  €  €!emvra 

dos  lÀvros,  ^ 

Dona  MâRIA  ,  por  Graça  de  Deos,  Rainha  do  Porl»eal ,  e  dos 
Aigarves,  U^aquém ,  e  d'aléni  Mar  em  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e 
da  Gonqoista,  Navegação,  o  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  índia,  &c.  Faço  aaber  aos  que  este  £dital  virem:  Que  ao  JMeu  TrH 
bunal  da  Keal  Meza  da  Commissao  Geral  sobre  o  Exame,  e  Censura 
dcs  Livros  se  íez  certo,  por  cootas  dos  Trovedorea  de  Comarcas,  por 
l>eclAiDa<;õe8  de  Lavradores,  e  por  Delatardes  de  Partes,  que  alguna ' 
Juises  das  VUlaa  destes  Reinos,  e  Ilhas  adjaeeateSi  itHerptetaadooliett 
Alvará,  e  Regimento  de  sete  de  Julho  do  anno  próximo  passado,  colle- 
ctárâo  para  a  imposição  Litteraria,  como  Verdes,  os  Viobos,  que  erão 
inferiores  pela  «{oalidade  aceídeDlal  da  eolheita:  CcNisentSrSo  que  oe 
Eaerívles  das  Sisas  percebesaeia  emoIameDlos  pelos  Bilhetes  impressos, 
que  entrcgavão  ás  Partos,  no  acto  cm  que  estas  lhes  declaravâo  o  Vi-* 
nho,  que  tinbâo  rvculludo :  K  deixando  de  nomear  em  tempo  compe- 
tente os  Recebederea,  que  arrecadassem  o  6obsidio  ^  permittírio  com 
este  descokkii  ^ue  ae  anscilaasen  infinitas  dúvida»  naa  Casas  de  Arre^ 
cadaçilo,  e  que  alguns  Lavradores  repetissem  o  pagamento  do  imposto, 
por  não  podvrem  mostrar  nas  terras,  para  onde  tizenlo  conduzir  os  seus 
Vinhos,  que  a  respectiva Ceileeta  ncava  iMiga  nos  lugares,  aonde  eliea 
tinháo  sido  produzidos,  e  manifestados.  £-  porque  nSo  obstante  ter^ 
loço  occorrido  a  estes,  e  outros  prejuizos  com  as  cfíicazes  providencias, 
de  que  se  faziuo  merecedores :  Querendo  que  mais  se  nâo  excitem  dúvi-» 
das  aobre  a  intelligenoia  do  dito  Alvwáy  e  Regimento,  que  redundem 
em  pr(  jni o  dcís  Meus  fieis  Vassalios:  Sim  Servida  avivaUo  eem  indivi«  - 

dua^o ;  dccl.iraiaio  que: 

Da  Geral  Contribuição  do  Subsidio  Litterario  be  izento  somente 
o  Vinho,  que  se  produsir  noa  Casaes ,  que  ferem  Enfiteutas  á  Coileg ia- 
da  de  ^iossa  Senhora  da  Oiivmra  de  Guimarães ;  e  nas  cercaa  muradas, 
quç  disserem  respeito  lís  Clausuras  dos  Conventos,  e  de  todo  o  mais  Vi- 
nho, se  ba  de  pagar  a  CoUecta,  por  mais  privilegiadas  que  sejàoasPes» 
aoaa,  a  quera  elTe  respeitar:  O  Vinho  do  dizimo,  daa  esmolas,  e  daa 
pensões,  deste  mesmo  Vinho  se  ba  de  pagar  o  dito  Subsídio. 

Da  mesma  Gor;.l  Contribuição  sSo  izeiítos  a  Agua  ardente,  e  Vi- 
nagre, que  se  exirahircm  de  Vinho;  porém  a  qite  se  fizer  de  bagaço^ 
figos ,  e  outros  vegetaes ,  ha  de  pagar  a  respectiva  Colleeta. 

Os  Vinhos,  que  forem  itift  riures  por  causa  das  terras,  quecepro* 
doairemy  ou  peia  qualidade  aeeideotal  da  eolheita,  náo  devem  pagar  me- 
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nor  Sabsítlio  que  coiros  quaesqucr  Vinhos  Superiores;  o  sórapníc os  Vi- 
nhos Verdes,  isto  he,  aquelies  Vinhos,  a  que  vuJ^armenle  chamão  de 
]^fi>reBdo,  he  qoe  hão  éé  gozar  do  beneficio  do  dilo  Alvará,  ])agando 
a  Collecta,  que  elle  determina. 

Os  Adniinislradores,  e  Testamenteiros,  assim  pi'jblicos',  comopar- 
liiwlares,  devem  maniíeslar  até  o  liiu  do  corrente  anno  nos  Juízos  onUo 
80  &EÃr  a  Arrecadado  da  ColieoCa,  oa  Legados ,  ou  Pensões,  que  se  ti- 
verem deixado  para  supprir  as  despozas  dos  Estudos,  e  que  se  não  acha- 
rem reduzidos  por  legitima  Authoridade,  e  Poder,  debaixo  das  penas 
estabelecidas  no  referido  Alvará. 

Os  Lavradores,  e  mais  Pessoas,  que  tiverem  producçSes  dos  ge- 
jieros  acima  mencionados  ,  devem  declarar  aos  seus  respectivos  Juízes, 
sem  dólo,  nem  engano,  no  acto  cm  que  elles  lhes  passarem  revista  ás 
^uas  adegas ,  a  quantidude  de  V  inho ,  que  recoliiórão  em  mosto ,  e  a 
Agua  ardente,  e  Vinagre,  que  fabricárâo;  isto  he,  aquella  que  nSofòr 
extrahida  do  mesmo  Vinho,  debaixo  da  pena  do  perdimenio  do  género, 
ou  do  seu  valor,  que  em  lodo,  e  qualquer  tempo  conslnr  foi  occulto  ao 
dilo  manifesto;  conste  elle  por  Denúncia,  por  Deiata^-au  de  Parte,  ou 
finalmente  pela  indagação ,  •  exame ,  que  deve  faseiHie  no  acto  da  dl» 
la  revista. 

Os  Lavradores,  que  tiverem  dos  ditos  géneros,  não  os  drvcm  fa- 
zer conduzir  de  humas  terras  para  oulras,  sem  irem  acompaniiados  de 
Guia ,  porque  cònste  qoe  a  Collecta  ficou  paga  nas  terras .  onde  fer8o 
produsidos,  ou  fabricados,  sob  pena  de  faaver-ee  dos  Conductoros  o  res- 
pectivo Subsidio;  ainda  que  ao  depois  se  mostre  com  toda  a  loenlidade, 
que  a  Collecta  já  eslava  paga ,  e  que  foi  mero  descuido  oào  trazerem 
•  referido  documento.'  .  i 

Os  Escrivães  das  Sisas  bio  de  passar  as  Gnifls ,  que  se  lhes  pe- 
direm para  o  transporte  dosgpneros,  nasquaes  devem  tieclarar  as  folhas 
do  Livro  de  Receita,  onde  a  Coliecta  tíca  lançada.  A  quantia  de  dinhei- 
ro :  Quem  a  entregou,  ou  a  quem  respeita :  De  que  qualidade,  e  quan- 
tidade de  género  procede  a  entrega  do  Subsidio :  £  o  anno ,  e  terra,  a 
que  pertence  acolheita,  ou  manufactura;  e  faltando  qualquer  destas cir- 
cumslaocias  nas  ditas  Guia»,  elias  nâo  tcrào  eilcilo,  e  por  isso  não  se 
levarlo  em  conta  nos  Lugares,  onde  Ibrem  appreseatadas:  advertindo 
que  se  os  Lavradores  quizerem  diflerenlcs  Guiaados  géneros,  que  ma- 
jiifostárao,  o  de  que  pai^ánlo  o  Subsidio,  isfo  lie,  se  perlendereni  que  os 
géneros  dos  seus  manifestos  se  dividão  por  Ires,  quatro^  ou  mais  Guias, 
CS  ditos  Escrivães  ihas  devem  passar,  sem  que  nesfa  distribuição  exce- 
dão  as  quantias,  que  se  houverem  manifestado,  e  arrecadado. 

A  Junta  da  Companhia  (íeral  das  Vinhas  do  Alto  Douro  dará  as 
providencias  necessárias,  para  que  ou  dos  Livros  de  Keceita,  ou  dos 
Arrolamentos  se  passem  as  ditas  Guias,  quando  m  Partes  as  requererem 
para  transportarem  os  Vinhos,  qoe  disserem  respeito  ás  terras  da  Demar- 
cação; soj;k)  estos  dos  armazéns  da  mesma  Conipanhia,  ou  dos  que  ella 
deixar  refugados  era  podor  dos  Lavradores ^  visto  que  os  ditos  Vinhos 
não  podem  ter  livre  entrada  em  outra  qualquer  terra ,  sem  irem  acom- 
panhados dos  referidos  documentos;  e  por  este  motivo  as  Goíss,  que 
furem  extrahidas  dos  manifestos,  terào  taula  validade,  como  as  quo  se 
passarem  dos  Livros  de  Receita  j  pois  he  bastante  fazer-se  certo,  que 
os  géneros  nellas  declarados  estão  comprehendidos  nos  Arrolamentos  das 
4erns  da  dita  Demarcaç<lo. 

Aoa  ditos  Escrivães  das  Sisai,  isto  ha  aquelies  qne  trabalharem 
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nos  Arrolamentos  da  Collecta  Litteraria,  he  permittida  a  terça  parle 
do  que  jMToduzirein  os  sequeslros,  qoe-ee  fizerem  aos  CoUectados;  ou 
seja  por  Denonenir  €f&-  m  derèn  ov  por  DelataçSev  de  Parles ;  ou  à- 
llAJniettte  por  outra  qualqoer  via,  |X)rque  so  provar  o  dólo  ,  que  houve 
nos  manisíeutos  do  dito  Subsidio.  Igualmente  se  lhes  permitte  levarem  qua- 
renta reis  por,  eada  Guia ,  em  que  se  tratar  de  huma  ou  de  oiuitas  pi- 
pas ;  e  de  ciiii»  féM)'Mi  o  gfeaero  nelía  declarado  ato  chegar  a  compW 
tar  huma  pipa  oo  vintó  e  seis  almudes ;  e  expressamente  ee  Ihea  pco^ 
hibe  haverém  outro  qualquer  precalço,  ou  emolumento. 

Os  Juizes^  a  quem  está  encarregada  a  diligencia  dos  manifestos 
do  SobiidicrJliiUerariOftfiitio  eleger  oe  Recebedores  que  bto  de  arreo»*. 
dar  este' Imposto ;  cbrigando-os  a  que  do  primeiro  de  Outubro  de  cada 
anno  em  diante  estejào  promptos  para  receberem  as  quantias  de  dinhei- 
ro, que  os  Goliectados  lhes  entregarem  ou  em  pagatueulu  total  ou  por 
eonta  da  GòUccta  'doe  géneros,  que  honverein:  maDÍfettado.  iMandaráoe 
extrair  éfB'l&raia  as  Guias,  que  dçsses  recebinoentos  se  pedirem  :  E  li- 
nalmente  curòprirào,  e  farão  muito  inteiramente  cuu)|  rir  o  que  no  Al- 
vará e  Regimento  de  sete  de  Julbo  do  anno  próximo  passado  se  ueler- 
ásioá,  debaixi»  dfea  pena»  oo  mesino  Alvará  ealabelecidaa. 

.  B  para  que  o  referido  ohegmá  noticia  de  todos,  e  nSo  possâo  al* 
teg^arignorancia  por  falta  de  instrucçSo:  Mando  que  tste  de)>oÍ8  de  im- 
presso seja  aflixado  em  todos  os  lugares  públicos  destes  Reinos,  e  Uiias 
AdjaeeDtet:  £  aca -Corregedores,  Provedòrei,  Juisea,  e  mais  Jusii<^8, 
a  quenivO  teo  eonhecinieolo  pertencer,  Ordeno  que  o  facção  dar  á  devi- 
da expciiçSo,  mandando-o  registar  nos  lugares,  onde  compelir.  A  Rai- 
nha Nossa  Senhora  o  mandou  peb  seu  Tribunal  da  Real  iVJeza  da  Com- 
niMlo  Geral  sobre  o  Exame,  eCearara  doa  Livhia.  Dado  nesta  Cidade 
de  Lisboa  aos  18  de  Agosto  de  1788.  —  José  de  Almeida  £^loy.  Con- 
tador Geral  do  Subsidio  liitterarío,  ofea  escrever^  — >  D.  M.  Principal 
Abranches  P.  * 

•  SttaM'  na  Contadoria  Geral  do  Subsidio  Liiterario  tio 
■  ■       íittro  1.  deu  Ordem,  e  Despachos  da  dita  iteal  Jfe> 
•  '        Ma  a /<d,  (199,  eJmpr,naJmpre$tâo  Mégw,  ' 


>  a 


JliU  A  RAINHA  Faço  aaber  aos  que  este  Alvará  vire» ;  Que  tende 
£IRei  Meu  Senhor  e  Pai  na  sua  Real  consideração  o  augmento ,  e  se- 
gurança das  Fabricas  de  Chapeos  finos,  que  se  achavâo  estabelecidas  , 
Ott  houvessem  de  ae  estabelecer  neates  Keínoa;  querendo  anímaliaa,  e 
port^elias  houve  por  bem  de  promulgar  o  providente  Alvará  de  vinte 
e  cinco  de  Junho  de  mil  setecentos  setenta  e  tres :  Determinando,  que 
todos  os  materiaes,  que  viessem  de  fora  para  o  uso  e  consumo  das  mes- 
maa  Fabrieas,  fossem  isentos,  por  tempo  de  quíoxe  annoa,  de  todos ,  o 
quaeiqQerDirÍMtos,  de  Entrada,  Ditima,  S»a,  Goniulado,  Donativo^ 
e  outros  quaesqoer  Impostoí»,  presentes;  e  futuros;  comprehendendo-se 
nestes  meteriaes  o  carvão  de  pedra  para  ferverem  as  caldeiras ,  a  fim  - 
de  te  evitar  o  grande  eoBtomo  én  lenhas,  que  seriâo  igualmente  livres:.  - 
Sendo  expressa  deelavaçlo  do  mesmo  Alvará  que  aa  nÍo  poderiâo  oun-^ 
ca  intioduBÍr  roais  géneros^  além  doa  neoessarioa  jiara  •oconramo  das  aò- 
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brcdilas  Fabricas,  nem  revendellos  a  outras  pessoas ;  e  que  havendo  com 
abuadancia ,  e  commodidade  ot  meamos  géneros  neste  ReÍDo ,  se  nào 
jDaodaríio  vir  de  fiSra;  ficando  sem preobrigad«w  oa  respectivos  Proprie- 
tários a  cjualiHcar  os  que  mandassem  vir,  perante  a  Junla  do  Commer- 
eío,  para  se  ihes  darem  livres  nas  respectivas  Alfandegas.  E  liavendo 
respeito  aos  vantajosos  progressos  que  tem  resultado  desta  saudável  Pro- 
vioencia ,  e  ao  mais  que  Me  ibi  prcsenle  em  Consulta  da  Minba  Heal 
Junla  do  Commercio,  Agrici)luira,  J"abricas,  e  Navegaçito  destes  Rei- 
nos, e  seus  Dominios;  cuosiderando  a  pública  utilidade  que  resulta  des> 
tes  Estabelecimentos  em  beneficio  do  todos  osJMeus  VasMallos :  Hei  por 
bem,'e  me  Pros  de  prorogar,  como  com  efliêilo  prorogo,  por  espaço  d* 
outros  quinze  nnnos,  que  principiar.no  a  correr  da  data  deste,  todas  as 
Graças,  l'rivilegios ,  c  Ixençdes  concedidas  Is  sobreditas  Fabricas  de 
Cliapeos  finos,  que  se  acharem  estabelecidas,  ou  houverem  de  se  esta- 
belecer nestes  Meus  Reinos,  para  as  gozarem,  daqui-  em  diante,  debai* 
xo  das  mesmas  condicòeH,  e  jiela  niestna  fúrina  expressa,  e  declarada  no 
sobredito  Alvará  de  vinte  e  ciuco  de  Junho  de  mil  setecentos  setenta  e 
tres,  que  ficará  em  seu  inteiro  vig^or :  Com  declaração  de  que  as  referi- 
das Gra(;as,  e  Isenções  serão  reguladas,  e  disi  riboidas  pela  JMiuha  Real 
Junt.i  (io  Commcrcio  a  todas  as  I''abrica3  de  Chapeos,  que  se  acharem 
nas  circumstancias  de  ns  merecer  á  proporção  dos  seus  fundos,  e  da  sua 
maior,  ou  menor  laboração;  sobre  o  que  deverá  a  mesma  Keal  Junta 
mandar  proceder  a  todos  os  examès^  e  averiguações,  <|ue  Julgar  ooocer- 
nentes,  e  prcprias  para  evitar  que  se  nào  introduziío  mais  géneros  dos 
que  lurem  nects.^arios  ao  particular  consumo  das  ditas  Fabricas,  a  fim 
de  que  debaixo  deste  titulo  se  nlo  aproveitem  da  referida  Jzençào,  com 
prejuíxo  da  Minha  Keal  l''a/.cii(la  ,  outras  pessoas,  ou  oílicios,  a  quem 
Dílo  está  concedida.  Pelo  <)ue  :  IMando  á  Meza  do  Desembargo  do  1  açOg 
Presidente  do  Meu  Koal  Erário,  Ucai  Junta  do  Comniercío,  Agricultu- 
ra Fabricas,  e  NavegaçSo  destes  Reinos,  e  seus  Dominios,  Conselhos 
da  Alinha'  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar,  Administrador  Geral  da  Alfan- 
dega Grande  desta  Cidade,  iSuperintendentes  Geraes  das  Alfandegas  do 
Keino,  Juizes  delias,  e  a  todas  as  Justiças,  o  mais  Pessoas,  a  quem  o 
cumprimento  debte  Alvará  pertencer,  o  cumpn^o,  e  guardem  tâointei- 
ramenle ,  coroo  nelle  se  contém  ,  posto  que  o  seu  efleito  baja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Ordenaçí^cs,  Ois- 
posicues  em  contrario,  que  lodos  Hei  por  derogados  para  este  efleito  só- 
mente ,  e  valerá  como  Carta  passada  pela  Cbancellaria ,  posto  que  por 
ella  não  haja  de  passar.  Dado  em  Lisboa  aos  19  de  Agosto  de  1788.— 
Com  a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Por  Itetoluçâo  de  Sua  Magestade  de  91  de  Agotto  de 
1788. 9  s  /iBipr.  na  Jmprmão  Bégia, 


Dona  MARIA  por  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves,  d'aqucm ,  e  d'aíero ,  mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  da 
Conquista,  Navegaçllo,  O  Commercio  da  fithiopia.  Arábia,  Pérsia,  e 
da  Índia,  &:c.  Faço  saber,  que  tomando  em  consideraçSo,  quo  n,1o  ten- 
do havido  Contrato  em  lazfto  doMatrixnqnio  contrahido  entre  ofallecido 
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Principc  (Io  BrAzII  D.  Joze  Meu  muito  Amado  e  Prezado  Filho,  c  a 
Princiíza  1).  Maria  Benkdicta  ,  Minh.-i  sobre  Iodas  muito  Amada  Irmã  ' 
e  INora,  peio  quai  se  eitabeiecesseiii  Kendas  suiiicieiítes  para  a  conser- 
▼a<^o,  e  manutençSo  daCaMi  e  Estado  da  dita  Prioceas^  no' caso  de  viu» 
Ycz:  £  querendo  Eu  dar  liuraa  providencia  efUcaz  sebre  este  negocio, 
como  convém  assim  á  Dii^nidade  da  minha  Coroa,  como  á  da  referida 
Triuct^za  :  E  considcraiidu  junlamenlc  assim  as  suas  dislinctas  virtudes 
como  o  singular  amor,  que  estreitamente  noe  one,  de  que  agora,  como 
em  toda  a  occasiào  he  Alinha  Vontade,  dar  aquellas  provas  <]iie  as  cir- 
cunstancias pt-deui,  e  pennitlcm  ;  Acordei  de  Meu  moto  próprio,  corta 
sciencia,  poder  Keai  e  absoluto,  sem  ella,  nem  outrem  em  seu  nome  Me 
pedirem  esta,  estabeleoer-lhe,  como  lhe  ettabeie^  a  sommade  Renda 
annual  de  quarenta  contos  de  réis  para  a  con8ervaç<^o  o  maoulen^to  da 
sua  Casa,  e  Estado,  no  caso  em  que  se  acha  de  Viuva;  o  Ordeno,  que 
por  esta  Carla  somente  .sem  necessidade  de  tirar  Padrão,  se  faça  o  aa-* 
sentamento  dos  referidos  quarenta  contos  de  réis  nos  Almoxariéidos  do 
Reino  sem  prejuizo  das  antiguidades  dos  actuacs  Tencionarios  pela  ma- 
neira seguinle ,  a  saber  :   :i -':ono  S  oon  róis  na  Alfandef^a  do  Porto: 
C:000j^uoo  réis  no  Almoxaníado  da  Casa  da  Carne:  800  ^  Ouu  réis  no 
Almoxarifado  da  Prata :  600/000  réis.  no  Almoxarifado  do  Paço  da  Ma- 
deira: e  Goo  4  000  réis  no  Almoxarifado  da  Portngem ;  o  om  todos  oom 
regresso  para  a  Alfandega  do  Tabaco,  ou  para  o  Meu  Keal  E  rario  no  ca-  . 
so  de  Jaieiícia :  com  decTaraçiio  de  serem  estas  Tenças  pagas  peio  Tbe- 
•oureiro  Geral  delias  ao  Thesoureiro  Mér  da^mesmo  Real  Erário  em  sa- 
tisfaçilo  do  adiantamento  dos  Quartéis,  que  por  elle  Alando  fazer  das  di- 
tas Tenças;  o  que  tudo  se  cumprirá  inteiramente   como  nesta  se  cou- 
tem, sem  embargo  de  quaes<^uer  Leis,  costumes,  opiniões,  c  OrdenaçOes 
em  contrario,  que  todas  Hei  porderogadas  para  este  caso  sómente,  co- 
mo se  de  cada  huma  delias  fizesse  expressa  mençSo,  ficando  aliás  em  seu 
vij^or.  E  Ordeno  outro  sim,  que  esta  Carta  depois  de  cumprida,  se  re- 
xuetta  o  seu  Original  para  o  Real  Archivo  da  Torfe  do  Tombo,  onde  so 

Suarde,  remetlendo-se  aonde  convier  as  necessárias  cópias  delia,  assigna- 
as  pelo  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Bleu  Ministro^  e  Secre- 
tario do  Kslado  dos  Negócios  do  Reino,  as  quaes  se  dará  hum  inteiro 
credito.  Dada  no  Palacio  de  Lisboa  aos  20  de  Setembro  de  17 tíâ.  — Com 
a  Assignatura  de  Sua  Magestade,  com  Guarda, 

iVbs  mantucriios  dc  M,  AiUonm  da  FoMtca* 


A  RAÍNHA  Faeo  «atwr  aos  aoe  este  Áívará  virem :  Ooe  éendo*- 
Me  presente  em  Coasulla  da  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura, 

Fabricas,  e  Navegação  deste?  Keinos,  e  seus  Dominios  a  falta  de  ob- 
servância, em  que  se  acha  a  Disposição  da  Lei  do  Reino,  Livro  Quin- 
to Título  cento  e  doze,  que  prohwe  a  extrac^  das  Pellee  Cabraas  pa- 
ra fóra  do  Reino,  sem  minba  etp^ial licença,  dando-se  actualmente  des- 
pacho és  sobreditas  Pelles,  com  grave  detrimento  das  Fabricas  de  Mar- 
roquins, e  Cordovões,  que  por  falta  desta  primeira  matéria  nào  podem 
continuar,  nem  tulmistir:  Hei  por  bem  de  Ordenar^  como  por  eeteOr- 
denoy  que  a  Pispo/nçâò  da  Lei  <k>  ReinOf  Livro  Quinto,  Titttfo  eento  e 

Xzx  . 
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^ose,  tenha  a  sua  devida,  e  inteira  observância,  par.i  que  mais  se  íiSo 
continue  a  dar  despacho  ás  ditas  PelJcs  Cabruus ,  debaixo  dns  penas  im- 
postas pela  niesraa  Lei  contra  os  exportadores ,  Oíiiciaes,  e  inuis  Vcs- 
MOfl  que  paxa  ene  fim  derem  «joda,  ou  favor.  E  attendendo  á  protecção, 
•  auxilio,  que  merecem  semelhantes  estabelecimentos,  e  á  t)ublica  uti- 
lidade que  delles  resulta  aos  meus  lieis  Vassalli)s,  para  os  animar,  e  pro- 
mover :  Sou  outro  sim  Servida  de  conceder  a  grai^a  du  isençau  de  Direi- 
tos de  sabida  a  todas  as  Pelles  de  JMarroquios,  e  CordovÕes,  que  forem 
manufacturadas  nas  mesmas  Fabricas 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paco,  Presidente 
do  Meu  Real  Erário,  Keal  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação  destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  Conselhos  da  Minha  Real 
Fazenda,  e  do  Ultramar,  Administrador  Geral  da  Alfandeira  Grande  des- 
te Cidade  ,  Superintendentes  Geraes  das  Aifande^Ms  do  iíeino,  Juizes 
delias,  e  a  todas  as  Justiças,  c  mais  iV>ssuas,  a  quem  o  cumprimento 
deste  Alvará  pertencer,  ocumprão  e  guardem  tSo  inteiramente  oomo 
nelle  se  contém  ,  postoqne  o  seu  eíTeilo  baja  d«>  durar  mais  do  human- 
no,  sen)  embargo  de  quacsquer  Leis,  Ordenações,  Kf^inienlos,  Foraes, 
Disposições,  ou  costumes  em  contrario,  que  todos  iici  j)or  derogados  pa- 
ra este  efleíto  sóraente;  e  valerá  como  Carta  passada  pelaChancellaria, 
posto  que  por  ella  não  haja  de  passar.  Dado  em  Lisboa  aos  22  de  Ou- 
tubro de  178U.  —  Com  a  Assigaalura  da  Kaioha  e  a  do  Ministro. 

Por  Maohigào  dè  Sua  Mageáaãt  êt  13  Út  QuiiAro 
de  1788. ,  e  ibq»r.  nà  imfrtnãú  jRégto. 


JBiU  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  tendo 
eonsideraçSo  ao  que  Me  foi  presente  em  Consulta  da  RealJunta  do  Comr 

inercio,  A§;ricuUura,  Fabricas,  e  Navegaçfio  destes  Reinos,  c  seus  Do» 
ininios  sobre  a  protecção,  e  favor,  de  que  se  fazem  dignos  os  OíTiciaes  , 
Mestres ,  Marinheiros ,  e  mais  homens  do  Mar ,  que  iiavegào  dos  Por- 
tes destes  Reinos  para  os  Meus  Domínios  UltramArinos ;  visto  nflo  seren» 
correspondentes  ao  seu  util,  e  louvável  trabalho,  nem  os  salários  que 
vencem  nas  viagens;  nem  os  lucros,  que  lhes  resultão  dos  géneros  miú- 
dos, que  ihes  forào  permittidus  peio  Álvara  de  onze  de  Dezembro  de  mit 
secentoa  cincoenta  e  seis:  Sou  Servida  de  ampliar,  e  declarar  o  mes- 
mo Alvará,  Ordenando  que  os  sobreditos  Oíliciaes,  Mestres,  IMarinhoi- 
ros,  e  mais  Homens  do  Mar,  ciimulativauíento  com  os  Homens  de  Ne- 
gocio, possào  carregar  por  sua  conta  e  risco  para  os  Porlos  Ultramari- 
nos, e  delles  para  estes  Reinos,  além  dos  geiíierOs  miúdos,  que  já  ibes 
estavão  cimcedidos,  todos  os  mais  géneros  que  constão  da  Relação,  quo 
serrí  com  este  assignada  pelo  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Meu 
Ministro,  e Secretario  de  Estado  dos  Nei^ocios  doi^eino,  Inspector  Ge- 
ral, e  Presidente  da  mesma  Real  Junta,  sem  que  se  lhes  ponha  dávídar, 
ou  eml>argo  algum  ;  ficando  senfH^  em  sua  força  ,  e  observância  a  pro- 
hibiçao  de  outros  géneros  e  mercadorias  ,  qce  n!ío  sejâo  as  qo©  expros- 
aamente  liies  sào  jior  este  permiltidns  e  declaradas. 

Pelo  que :  Mando  á  Meta  do  Desembárgo  do  Paço ,  Presidenlo 
do  Meu  Rèal  Erário,  RealJtmla  doGommefcto,  AgriettUncay  P^ijbriass, 
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c  NavegaçSo  destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  Regedor  da  Casa  daSup- 
jiiicação,  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ullramar,  Govt;rna- 
dores  d»  Relaç<1o,  e  CTasa  do  Porto,  e  áu  Relações  do  Rio  de  Jaueíro, 
e  da  Bahia ,  e  quaesqiier  outros  Governadores,  e  Capitíes  Generaes  áQ\ 
Fstado  do  lirazil,  o  mais  Ministros,  Oníciaes ,  e  Pessuas  delle,  e  deste 
Reino,  que.cunipráo ,  e  guardem  esle  Meu  Alvará,  como  nullu  su  con- 
tém, o  qual  valerá  como  Caria  passada  pelaCbancellaria,  |)osto  que  por 
cila  nAo  passe,  e  que  o  seu  efVeiío  hnja  de  durar  mais  de  hum  anno,  nío 
ol)slantes  as  Ordenações,  que  o  contrario  determinão;  e  seui  embargo 
dequaesquer  oulras  Leis,  ou  Disposições,  que  Hei  por  dtrog^das  para 
esle  effeilo  sómenle,  ficando  aHás  em  aen  vigor.  Dado  no  Palacio  de 
Queluz  aos  6  de  Novembro  de  1788. — Com  a  Aasigoatura  da  Rainha, 
c  a  do  Ministro. 


RELAÇÃO  GERAL  DOS  GÉNEROS  PERMITTIDOS  PELO 
Alvará  d£  II  de  Dezembro  de  175G  aos  Ofjiciaes ,  Mestres^  Mari" 
ritiheiros,  e  mais  Itomens  do  mar,  que  navegâo  para  ot  Dcminiot  Ul' 
Iromorinof ;  e  d»  ^ue  novamente  ae  Ihm  permittem  peh  Alvará  de 
€  de  Novembro  do  presente  anno,  para  oí  poderem  carregar  por  sua 
conta  ^  e  risco  cnmulaiivammie  com  os  itomens  de  Negocio  ^  na/ón- 
tna       nelie  se  deciara»  '  .  ^ 


bestjí;  reino  pà$a  o  ^razil. 

PàrmUtíãoi  pda  Alvará  4ã  II  ãè     AnMdoi  pelo  Ahatá  <&  6  dis 
~      *    de  17M.  .  ,    ,  .  Iiavanbro.de  USB. 

Queijo  de  toda  a  qualidade. 

Eolaxa. 
Biscou  to. 
Azeite. 
Vinaçr«« 
Aletria. 
Macarrão. 
Cevadinha. 
Nozea« 

Peixe  secco,  e  \]e  confetVA  daa  Pea- 

carias  do  Reino. 
Todas  as  Manufacturas  de  Seda , 
Ouro,  e  Prata,  fabricadas  na 
Real  Fabrica  das  Sedas ;  e  lodoa 
os  Tecidos  da  Fabrica  de  Alco- 
baça. 

ÚO  BRAZIL  PÁRA  OSTJB  R£INO. 


Presuntos/ 

Faies. 

Chouriços. 

Sardinhas. 

Castanhas  piladas. 

Ameixas  |KkS6adas# 

Azeitonas* 

Cebolas. 

Alhos. 

Alecrim. 

Louro. 

Vaçouras  de  palma  do  Algarve.í 


Farinha  de  Mandioca. 
llfella<;o. 

Coc(  s. 

Boiões,  e  barris  de  dQ,ce. 


Cuiasj  eTaboleiroB  da  mesma  i 

.  pecie* 

Gomma, 

AniJ. 

Xzz 


Digitized  by  Google 


S3á  1788 

• 

l>ouça  fábfícada  naíjiieltc  Estado.  Cochonilha. 

Papagaios,  e  itiáiè  &ves,  e  aspen-  Ipecacuanha. 

nas  delias.  Àrtot. 

Buglòà:  Agua-ardtfttté. 

fiagaiiYs  ,  è  toda  á  casta  de  ani-  Caras  de  ilçQCiAr. 

tá aes,  que  áíi  co^niuão  traá»púT-  Coq uifho. 

tàf.  Grúde. 

Áhanàé  âo  pmttà^  4f  09  tòiatàidé  . 

àíiàté», 

Fkhtxó  dé  Quélaz  tnh  if  de  No/éiUbrò  dé  lUBS  >^Gom  a  Assigna-  , 

Megiii.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Bei' 
tio  no  lÀmro  Víí,  àa*  Carta»  ,  Alvarás  ,  e  ^Páten- 
ééi  y  újmi  iM  ttstt,  y  íthpt^m  ito  ÍÊtpi  titáú  Mégia, 


A  RAINHA  Faço  saber  aoa  que  eslc  Alvatá  vifeitt :  Quê  sendo 
pleôamente  informada,  de  que  havendo-sc  diíiicuilado  pelas  ruínas,  em 
que  88  achSó  as  estradas,  que  decorrera  por  huma,  e  oulra  parte  do  Al- 
lo Douro,  o  bcne^fcio  coftiinditl  dos  Látfadnfes  ãa  Vlrthi  s  da(jnelle  dis- 
triclo,  e  das  mais  pessoas,  que  commcrceno  neste  género,  iazendo-se 
fUir  efkab  dás  tefeltflaft  f Uiftai  mtiitas  vezbb  íMptíd^itel,  nuo  no  pfòprid, 
e  opporttrhb  tdtti}]Ô  (ihé^èin  os  Vinho*  aoa  sltUíê  Òoi  emoárqdes;  e  sen- 
do deste  inconveniente  lambem  huma  das  causas  principacs  a  do  não  ha- 
ver na  longitude  dat]|Uèlle  diàtfíclo  huma  estrada,  que  sirva  d6  atililio  á 
Navegação  dos  barcos,  qué  átibéte,  c  descem  pelo  Kio  Douro  nos  ièm^ 
pos ,  em  que  00  a  nijDÍa  aNftdafacia ,  cu  a  i^rande  falta  de  atfults  dcllô 
diííicullàoa  sua  prompta  N.1vbi:a(^.MÍo  :  Tendo  tomado  cin  consitH^rariloc*- 
le  iniportanlc  objecto,  e  as  ur^lhdes  vantagens,  que  hSo  de  rezullar  á 
Agrirullura,  e  ao  riquissihlòCothmcrciodos  Vinhos  do  mesMo  Alto Dotf^ 
ro:  Sou  Servida  ordenar,  cdmb  |M>r  este  Alvará  Ordeno,  què  Sc  éòh^ 
IruSo  as  refrridns  estradas,  híi  iDrma  mais  prornpla,  c  perfeita,  de  què 
os  respectivos  Terrenos  íbifcn)  capazes  :  Estabelecendo  a  este  liin,  coluo 
Estabeleço,  as  Providenciai  ^è^aintes. 

I.'  E&lábtílfeert,  è  OM0hó,  qtíe,  por  tempo  do  dez  annoSf  os  LAt^i» 
dores  (  pelo  benl-ntilo  i^ol-àl ,  qiie  lhes  lia  dn  rcíult.lr  dt?  bhdtfahcrtl  cOifi 
mais  brtiVidàde,  e  fcomnioilo  ibdts  os  gencms.  de  que  necessitarem  i  de 
chtg&t-citl  botó  idaís  flrdlnnliUítò  os  seus  V  inhos;  de  pagarem  f>elo8dera- 
hm  HiSndíei  bat-H^tòs ;  é  de  éVilarem  acontin^ncia  de  lhes  ficarem  nas 
Adtí^a^  nk  fetillé  VitlhòS  de  hUifihnno  para  o  outro;  e  de  lhes  faltarem  por 
este  uíolivo  as  vasilhas  necc9<íâHas  para  os  Vinhos  da  futura  colheita  )  pa- 
guem duzentos  réis.de  contribuição  por  cada  pipa  de  Vinho  du  embar- 
que, cem  réis  pof  éádã  p\p:i  de  Vibfab  dfet^ttit),  t{úh  báfregarem  ;  edous 
rris  por  rada  quartilho  de  Vinho,  que  se  vender  aquarlilhado  nafida- 
dé  ds  Lamego,  hhi  Vlllaá  db  Villa  Real,  de  S.  Joâd  dá  1'esqUeira,  Bar- 
queiros, Mezào  Frio,  e  Tlèixcirí|. 

Q.*  A  Junta  da  AdminiltiMi^l6  da  Companhia  Geral  da  AgricUtttilra 
das  Vinhas  do  Alto  Douro ,  %  ijl  Negociantes;  tí|Qe  tbtttateyGlsãe  iieètd 
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fenen>v1»b>CBinNbraaM:B«iia&M»)  qnejlm  ficá  vaniUando  Ans  novas 
eslrajas,  em  pagarem  menuii  carretos,  e  de  se  fazerem,  o  traiisiKrlt-  de 
toúos  ua  seus  Viiihua  em>  iempo  oomfetoole)  aQDia<  graT9de0pe2a.de  tra^- 
légoa  ,  ooDlríbuÍKlO' também  eDm'atttoM'd«s«nto9  mis  por  ea4a  pip&  de. 
Vinho  de  enriiafi|uo  ^  e  cem  r4^is  por  cada  pipa  du  de  ramo. 

3/  K  porqtie  os  Moradures  tl;i  Cidade  <lo  i'orto  h;lo  do  também  poi; 
eflÍEtit*  flia«i  novas  eslraiiasy  ceceber  o  beneficio  d^  Uie»  qbegarem  em  teior, 
po  competente  e  emn  melhur  eom— dèdade  oc,  neceatafios  ^rovimenloa, 
ttile  A»erem  girat  00»  iiMnot:4liapeiMlie>  o»  •lftilKM>d»'^e)i'eoiDnierc)o, 
eonlribuiráo  lambem  com  o  que  prodiuzir  nos  dous  mezes  de  Abrii,  o 
Mmu  a>  venda^  a  razâu  de  violo  e  quatro  rét^por  cada  quarltlbo  de  Vi" 
abOf  AettinaNlo  paiuo  preço  dm  «iiMn.  réi»;  «eodo  o-  eauweao.  dos  referidoi^ 
quatro  ífén  por  qoMliihO'  n»»  referido*  dou»  me^es  e  por-  tempo  doi.  di» 
tos  ÔC7.  nnnos^  o  que  oa  roencioaaduS'  moredopea  fifi^rUo  pac^Andw)  de  coO' 
tribui(}iio.  £  a  este  fiin:  Hei  por  bem  conceder  á  Junta  da  Com(>aaiúa 
Geni  a  iÊCvMãét  neceenriá  .pM  Aser  »  nlbrid»  feoda  m  sobredita 

4.*  Todas  ns  conlribiMçiVs.uwBr»  ordenadas $er<ío  rpcí  bidn*?,  f>admi>' 
i»i»trada9  |>eki  referida  J-uiita  da  Adminielra^ào  da  Com^iaubia Cerai,  e 
gvardada»  oee  swoe  cefret,  pau»  éollea  laMiein  ao  partida»  ijie  dnibeiíoe^ 
que  foreia' Deee«saria9,  e  se  kuo  de  cotMgar  aeadouo  Deputados  da  mes- 
ma Junta,  que  Ku  for  Sefvid» nomear  pai»a  Inipeciores  das  reíericlns  osf 
tradas,  peta  fúrma,  e  modo  que  bouver  por  bem  deciarj^r  j  ao  liw  de  fa* 
serem,  apagarem  teda»  aa  deopeifts,  que  Ibrem  leletivaa  da  meamos  ea» 
tradaa.  8erá  porén»  a  direocâo  deÚaai  assim  para  o  seu  plaao  ^  deiinea> 
tnrnfo,  como  para  a  «iua  eflectiva  construcção^  executada,  e  pralicadl^ 
por  hum  ou  mnis  Oibciaes  Engenheiros,  (^uo  £u  fop  ã>ervida  nomear. 

b*  E  porque  pswaacoiMtrcMqCe  dao  «leimaseottadaa  te  favioneceo* 
isriaB  ft^nmaa  adjadioaçôe^de  Terreneoi  ea  perqOet  dqlles  que  perten- 
cido a  alguns  particulares  Proprietários;  para  que  esfas  afijiidicações  se 
ía^âo  com  toda  a  legalidade,  e  segura»^,  serão  iqdaa  elias  feitas  po( 
tuim  Mioittro  Graduado ,  que  Eo  hewrer  por  bem  nomear ;  e  que  terá 
por  Adjantotf  aeoa  oa  dono  Ministros  de  letras  das  terras  mais  vi^inbaf^ 
com  os  quacs,  e  com  a  assistência  dos  doH  Deputados  Inspectores,  e 
Uos  Louvados,  que  a  este  fim  se  aomearem,  decidirão,  asfiip  sobre  a« 
araliaçidQs  dos  Terrenos,  que  se- houverem  de  adjudiíter ,  eomo  sebreoa- 
traa  qnaesqner  dúvidas ,  que  a  «Nas  e  ás  mesiiias  adjudicao^s  fomn 
concernentes,'  e  todo  verWmente |  e  de  plano,  e  sbos  entra  aignoin 
figura  de  Juizo. 

Os  Terrenos  das  «stmdfw  velhas,  e  que  bicarem,  sendo- desneeest 
safios  para  a  servidão  dos  Fóros,  e  das  estradas  aovas,  eerSo  adjudica-' 

dos  nos  donos  dos  Tredioe  mais  Tisinhos,  ou  aos  a  qupm  elles  mais  con- 
\é«rcm  por  aquelie  justo  vaior,  e  preço,  que  for  arbitrado  por  Louvados 
^  qtio  licará  cedendo  em  beneneto  da  despeza  das  estredas  ao^raa 

7. *  Para  mais  fteilítar  «e  meios  propriea^de  se  pôr  em  prálioa  esta' 
grando,  c  interessante  obra  :  Hei  por  bem  conceder,  que  a«  lla  íivremen- 
to  6c  ajipiiquem  e  adjndiqtfem  iodas  «q^efias  portões  4«  Terrenos,  que 
forem  occupados  peias  referidee  esimdae  ooves,  etf  «lias  sejSo  da  Minha 
Coroa,  e«  sejio  das  Oamenw,  e  Cooselbos  «em  que  por  ellas  se  dê  con- 
pcnsação  alpfuma,  porque  as  Hei  por  ewMJedldas»  -e  doadas  tem  publico, 
e  gerai  beneficio  para  o  referido  fim. 

8.  "  Km  quanto  aos  Terrenos,  que  pertencerem  a  Proprietários  par- 
tícolares,  sendo^  e  podendo  ser  diversa  a  narrem,- e  estado  dellet;  ou 
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86  adiem  cultivados,  ou  por  eitarem  abBolaUtmenlb  ineufUw,  oa 
porque  sejào  Pr.isos  Estabeleço  o  soç^iinto  ; 

9/  Quo  os  Terrenos,  quo  se  acliarein  cultivados,  e  se  houverem  de 
adjudicar  éa  referidas  Aovai  ettradas,  ae  paguem  a  seus  respectivos  do- 
nos ;  combioando-se  ))ara  a  estímaçfto,  e  valor  delles,  assim  a  utilidade, 
^e  delles  percebido,  como  o  melhoramento,  que  resulta  ao  rcí>(o  da  Pro- 
priedade nâo  occupada,  por  etiéito  da  proximidade,  eiu  que  tica  da  no- 
va estrada,  e  que  lhe  aagmenla  o  seu  valor. 

10.*  Sendo  porém  incultos  os  referidos  Terrenos  pertencentes  a  paf- 
liculares,  ser.To  avaliados  no  seu  presente,  e actual  estado  |ior  lium  pru- 
dente arbítrio  de  Louvados,  havendo-se  consideração  á  utilidade,  que 
para  o  resto  do  Terreno  irioullo,  e  não  adjudicado  para  a  nova  estraday 
ficará  resultando  ao  Proprietário  delle)  para4|Qe  com  toda  acircumspec- 
çSo,  e  equidade  lhe  seja  paga  a  por^  que  se  ihe  tomar,  como  pede  a 
razio,  e  a  justiça. 

.11/  £  sendo  Prasosaquelles  Terrenos,  de  que  se  fizer  necessário  ad- 
judicar alguma  porção,  ou  porç^és  para  a  conslrucção  das  iiuvas  estra- 
das, se  far/io  estas  adjudicaí^ues ,  havendo-se  respeito  á  qualidade,  e 
natureza  dos  Prasos  ^  e  ao  actual  estado ,  e  valor  delles  j  ao  foro  ,  que 
pagão,  e  a  quem:  Para  que  á  vista  do  seu  total  valor,  e  das  mais  cir- 
cumstancias  referidas  se  poder  porarbilrio  de  Louvados  deduzir  o  valor, 
que  ficará  respeitando  á  porçilo  ,  que  fòr  necessária  adjudicar  para  as 
obras  das  estradas,  e  depositar  a  iuiporlancia  assim  úy  preço  du  adju- 
dieacAo,  como  dos  Laodefflios  qne  ioca'rem  aos  Senhorios  Directos,  se- 
jSo  elles  particulares,  ou  sejSo  pertencentes  a  Capellas,  Morgados,  Cor- 
porações Regulares,  ou  outros  Cdrpos.de  Mâo  morta ^  e  do  Deposito  a 
ir  cobrar  quem  direito  tiver.  ■  '  ' 

Pelo  que:  Mando  á  Mexa.  do  Desembargo  do  Paço;  PresídenCe 
do  Meu  Ileal  Erário,'  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçâo;  Conselhos  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar  ',  Junta  da  Adniinisí raçào  daCoin- 
pauhia  Geral  da  Agricultura  das  Viuhas  do  Allo  Douro  j  Governador  da 
Relação ,  e  Casa  do  Porto ,  ou  quem  sen  lugar  servir ;  e  a  todos  os  De- 
sembargadores,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes  e  mais 
Odlciaes,  a  quem  o  conhecimento  deslo  Alvará  pertença,  e  haja  dc 
pertencer,  que  ocumprão,  guardem,  hajão  de  cumprir,  e  guardar.  Ião 
inteira,  e  inviolavelmente ,  como  nelle  se  contém,  sem  dtãvida,  ou  em- 
bargo algum  qualquer  que  elle  seja.  E  ao  Doutor  José  Ricalde «Pereira 
de  Caslro,  do  Meu  Conselho,  e  Meu  De^remba^f^ador  do  Paco,  e  Chau- 
celler  Mór  destes  Reinos,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chanceilaria, 
passar  por  ella,  e  r^istar  nos  Livros  delJa  a  qne  tocar ,  remet tendo  os 
Exemplares  delle  imprenos  debaiio  do  Meu  Sello,  e  seu  Signal ,  a  to- 
dos os  T. Uivares  ,  e  Estacões,  a  que  se  costnmào  renictfer  semelhantes 
Alvarás^  e  guardando-se  o  Original  deste  no  Meu  ileal  Arcliivo  da  Tor- 
re do  TooM».  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  13  de 
Dezembro  de  1788.— Com  a  Assígnatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Begitt.  na  Secretaria  de  E$l<ulo  dot  Negócios  do  Bei- 
no  núLw.  flí.  da  ComjMmkia  CfenU  da  JlgricuStU" 
ra  das  Vinhas  do  AUú  xlOiirv  a  Jbl.  17d. ,  €  la^r. 
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X  endo  consideração,  a  que  a  Thesoararia  da  Junta  dos  Trea  Estados 
depois  do  Estabelecimento  do  Meu  Real  Erário,  aonde  se  unirào  lodos 
os  recebimento*  e  detpeaiB  da  Minha  Real  Fazenda,  ficott  privada  daa 

incumbências,  que  \hc  rospeilavão,  o  presentemente  se  faz  do  todo  des- 
necessária :  Hei  por  bem  haver  por  extincta,  como  se  nunca  houvera 
existido,  a  dilaThesouraria  ]\lór  com  todos  os  seus  empregos,  e  incum- 
bências a  saber,  o  Lugar  de  Thetoureiro  Mór,  o  de  ÉscrivSo  delle,  o 
iJc  Fiel,  c  o  de  Confiniio,  conseí-vando  porém  o  Lugar  de  Pagador,  que 
Be  intitulará  daqui  eni  diante  —  Pagador  do  Real  Arsenal  dns  Exércitos  — - 
fecebendo  para  esse  etleito  no  Meu  Kcal  Erário  as  por<^òus  de  dinheiro 
necessárias,  como  já  actnalmente  o  pratica  em  obaervancia  do  Decreto 
de  8  delMaiudo  niino  próximo  pretérito.  E  para  qtie  nito  sinta  detrimen- 
to o  expediente  dos  pagaiuontos,  que  até  agora  crfTn  mandados  fazer  pe- 
lo dito  Thcsoureiro  Mór,  Mando  que  todas  as  Folhas,  e  maia  papeis, 
que  se  processaváo  pela  Jnota  dosTres  Estados,  e  assim  como  também 
os  que  a  respeito  de  compras  do  géneros  se  processavSo  pelo  Arsenal 
Real  do  Exercito,  para  serem  pagos  pelo  dito  Thesoureiro  Mór,  seíiquem 
processando  da  mesma  fúrma,  que  até  ao  presente,  e  unicamente  com 
a  diflercnça  de  havaremde  ser  pagas  no  Meo  Real  Erário  peloTItesoa" 
Teiru  Mór  delle  ás  pessoas  contempladas  nas  mesmas  Folhas,  e  papeítf, 
devendo  pagar-se  ao  Porteiro  da  Junta  dos  Tres  Estados,  as  despesas 
daquelle  Tribunal,  como  sc  pratica  a  respeito  de  semelhantes  despesas 
de  todos  os  outros  Tribunaes.  £  sopposto  que  a  Minha  Real  Grandeza 
iiSo  he  obrigada  a  cousa  alguma  na  extincrào  deites  OfTicios ;  com  tudo' 
Hei  por  bem.  e  por  grnra  especial,  que  não  poderá  ser  allegada  por  exem- 

Íílo,  que  as  pessoas,  que  actualmente  so  achâo  servindo  os  Lugares  de 
ÍLscrivão,  Fiel,  e  Contínuo,  continuem  por  ora  a  vencer  na  mesma  Fo- 
lha 08  Ordenados  ,  que  vencíâo,  com  obritraçilo  de  terem  o  exercicio  , 
que  lhes  destinar,  o  visconde  Meu  Mordomó  Mcir,  e  Presidente  do  Meu 
Real  Erário;  cessando  porém  os  ditos  Ordenados,  logo  que  as  Pessoas, 
qu6  Soo  Servida  por  ora  contemplar  com  elles,  forem  pftmdos  em  outros 
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OíTjcíos  de  ig^ual,  oa  semelhante  rendimento.  O  mesmo  Visconde  Meu 
JMordomo  Mor,  e  Presidente  do  Meu  Keal  Erário  o  tenha  assim  cnleií- 
dído,  e  faqa  executar  pela  parte,  que  lhe  (oca,  oflo  obstante  qnatsquer 
Leis,  Regimentos,  ou  Disp08Í<;Ões ,  qoe  sej.lo  em  contrario.  Palacio  dc 
IVossa  Setiliora  da  Ajuda  em  3  de  Janeiro  de  1789.  —  Com  a  Rubrica  de 
Sua  Mageslade. 

« 

iVbt  ffMnMfiertlof  dc  M,  Antoni»  da  .Fonaeca. 


liiU  A  RAINHA  Faço  saber:  Qiic  sendo-mc  presente  em  Consulta 
da  Mesa  do  Desembarco  de  Paço ,  com  precedência  de  informação  do 
Juiz  de  Minha  Real  Corda,  João  Ferreira  Ribeiro  de  I.emos,  e  Respos- 
ta do  Procurador  delia:  Que  achando  se  o  Mar(jUez  do  IMarialva,  ineu 
£)8tribeiro  Mòr,  por  Ululo  legitimo  per  si ,  e  seus  Anlccessurus,  na  pos* 
se  incontorversa  da  percepçiio  dos  Direitos  de  Jugadas,  e  mais  Direitos 
Reaes,  que  na  fórma  do  Furai  dado  á  Villa  de  Almada,  erâo  obrigados 
a  paíjar  á  Coròa  os  Lavradores  das  terras  do  'rernio  daquella  Villa,  era 
virtude  da  veada  do  Reguengo  delia ,  mandada  íuzcr  no  annu  de  uiil 

3ainbentos  noventa  e  tres  por£lRei  Fillipe  Segundo  de  Cantella  ao  Con- 
e  de  ViJIa  Franca  D.  Ruv  Gonsalves  da  Camara,  para  elle,  e  seusSuo- 
cessores  ;  altruns  dus  ditos  Lavradores,  negando  de  próximo  a  comprelion- 
sáo  destes  Direitos,  no  titulo  que  o  Marquez  tiuba  da  Coròa,  os  duvi- 
davSo  pagar  ao  seu  Rendeiro;  e  que  adopiando-lhe  a  ddvida  er  ojjicio  o 
Procurador  daCorôa,  se  proferírito  contra  os  Rendeiros  algumas  Senten- 
ças, que  ainda  pendiào,  nas  quaes  supposlo  so  salvaríí  <»  Direito  ao  mes- 
mo Marquez  ahi  não  ouvido,  sc  duvidava  com  tudo  nellas  a  compreheo- 
iio  no  titulo,  porque  possuia;  e  que  para  evitar  toda  a  diivida.  e  incoro- 
modo  de  novos  litígios  com  grande  número  de  individuos  :  Me  pedia  o 
Marquez  referido,  que  me  dignasse  de  lhe  declarar  iticUiidos  aqiielles 
Direitos  em  seu  titulo,  jiara  que  mais  n.io  pudesse  entrar  em  dúvida  a 
snaindusSo  no  titulo  primordial  da  sobredita  venda:  Econformando>me 
com  o  parecer  da  referida  Meia;  attendeiuio  a  que  seria  cousa  bem  no- 
va, que  posta  em  liasla  pública  a  venda  do  Rej^uengo  de  Almada  com 
as  Jugadas,  e  mais  Direitos  Reaes  da  dita  Villa,  e  seu  Ternio;  e  con- 
tinuando nesta  mesma  conformidade  os  pregões  na  Praça  com  o  lanço  da 
doze  contos  de  réis  oflerecidos  pelo  Conde  de  Villa  Franca,  sem  mais 
declaração,  ou  restric-ão  aiçuma  até  d  ofTecf  Iva  enf  rr^,!  (Jo  ramoaomos- 
IDO  Conde,  ou  a  seu  Procurador,  ainda  pudesso  entrar  em  dúvida  se  to* 
dos  aqueltés  Direitos,  que  fizeráo  a  matéria  dos  pregoes ,  e  por  que  s^ 
regulou  na  Praça  o  preço  delles,  forào  ou  n.^o  vendidos,  e  arrematados: 
3Sho  sendo  possivel,  que  depois  de  feito  [  líblico  o  que  se  vertdia  ,  c  ao 
Conde  o  que  comprava,  se  liou vesse  nisso  qualquer  alteração,  uurestrtc- 
çào  ,  86  nâo  emendasse  logo  ós  pregoes  na  Praça ,  |>ara  tícarem  certos 
os  Lançadores  do  que  somente  se  vendia,  e  poderem  proporcionar  os 
srus  lanros:  mas  pelo  cDiilrario  perseverando  sempre  os  pre^'<5cs  na  lucs- 
ma  inclusão  dus  referidos  Direitos,  assim  como  o  Conde  no  me»mu  iaiu^o 
até  o  ponto,  em  que  se  lhe  hoòverSo  por  arrematados  os  mesmos  Direi- 
tos mettidos  em  pregão;  não  podendo  hoje,  sem  oHensa  de  fó  pública, 
restringir-se  a  venda  ao  puro,  e sim i^les  Reguengo  de  Almada,  nemmet- 
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ter-M  em  disputa,  sem  detrimento  da  Jottiça,  a  sólida  boa  fé  de  buma 

j)08so  deduzida  de  tào  legitimo  titulo,  c  continuada  ha  quasi  dous  secu- 
Jo8  desde  o  Conde  compfador  até  o  Marquez  supplicanie:  sendo  tantas 
vezes juigada  a  seu  lavor  nas  pessoas  de  seus  Rendeiros,  quantas  tem 
•ido  disputada,  i  excepção  sòmente  da  novíssima  época,  que  fec  aSeor 
«tença  de  vinte  e  sete  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  setecentos  oitenta  è 
sete,  preferida  no  Jui^o  d:i  Coròa  a  favor  de  hum  José  Lopes  Cardoso  j 
luas  infelizmente  sustentada  em  fundamentos  a pparentcs,  deslituidosno- 
tOriamenHe  de  Justii^a,  ideduzidos  dé  períodos  truncados,  orações  moti- 
"ilíl^hM,  é^  palaVras  separadas  do  seu  contexto :  Hei  por  hein  declarar  que 
Tha  vertda  e  nrren  atarSo  do  diío  Reguengo  feita,  ao  mencionado  Coudo 
de  V  ilia  Franca,  se  compreheoderãj  igualmente  o  Reguengo  de  Caparica, 
^  htf>VMdâs  e  mais  Direréos  -Réaes  da  Villa  de  Almada,  e  das  Terras 
séti Termo,  fóra  das  demarcações  do  dito  Reguengo  de  Caparica,  quo 
iia  dita  venda  nào  for;lo  expressamente  exceptuadas:  Ordenando,  qua 
lia  conformidade dcsia  Minha  Real  Dcciaraçilo  se  reformem  todasns^en- 
"lenòás,  qtié  em  eontVario  tivereito  sido  proferidas  no  Juizo  da  Corda ^ 
■vislo  que  nenhuma  tem  passado  ein  julgado :  Jt>l^ando-se  da  mesma  sor- 
"le  as  acções,  que  se  acharem  ajuizadas,  e  ainda  nào  tiverem  sido  seu- 
ienciadas:  e  nXo  se  movendo  raáis  questão,  nem  admillindo  disputa 
Ho  referido  Juíto,  com  o  fim  ,  c  objecto  da  incompetência  das  ditas  Jo- 
gadas, Oifavos,  e  mais  Direitos  Reaes,  ao  dito  Marquez,  e  aos  seusSnc- 
cessores.  E  para  qOe  tudo  assim  se  cumpra,  e  guarde  sem  dúvida,  nem 
eontradicçilo  alguma:  Hei  outrosiro  por  bem  determinar^  que  o  mesmo 
-Marques,*  Meu  Bstrtbeira  Mòr,  actual  possuid<tf,  e  Donatário  do  Re* 
quengo  referido,  e  os  que  nelle  lhe  succcdereU)  ,  sem  embargo  de  não 
eereiu  obrigados  a  pedir  Cart4  de  Confirmação  Regia  delle  j>or  succes- 
«So,  por  oSo  terem  o  TneDcfonadc/'Rj&g^eogo  com  a  natureza  de  Bens 
'4ÍM  Corda ,  sejSo  todos ,  ff  cada.  huib  Ulelles  obrigados  a  requerer ,  que 
'  .   nos  Livros  da  Contadoria,  a  Irjúé  locar,   sc  ponhiío  verbas  em  seu  no- 
me ,  e  que  do  mesmo  Reguengo  se  lhe  passem  Aposlillas ,  pejas  quaes 
tfbnste  nella  dos  pòSsuidIMres' áètúaeò  do  éxpressaído^  ftégtíengo,' da  natu- 
reza, fórma,  e  mòdo,  eom'li^e  o  possiiem,  e  de^^rutHo,  e  da  Condição, 
e  Pacto  de  Retro,  com  qtie  olle  foi  vendido  ao  Conde  primeiro  Acqui- 
rente^  asit>iro  como  o  requcròríio,  e  obtiveráo  o  Conde  de  Cantanhede 
D.  Pedro  de  Meiíèzesi  e'  séu  Neto  D.  José  de  Menezes,  Conde  de  Via- 
•  na;  e  assim  como  se  costuma  praticar  nos  Padrões  de  Juro  Real,  quan- 
do  passào  de  pessoa  a  pessoa.  Pelo  que:  Mando  a  todas  as  JusLiras  ,  a 
que  o  conhecimeolo  disto  pertencer,  que  seodo-lhe  este  Alvará  apre- 
sentado por  JMim  assignado ,  e  passado  pela  Minha  Cbaacellaria  Méc 
do  Reino ,  o  çumprflo,  e  guardem  inteiramente,  como  nelle  se  «ontém  ; 
fegislando-se  onde  pertencer,  para  constar  a  todo  o  tempo  o  que  a  esto 
resjieito  Fui  Servida  resolver.  E  j>agou  de  uovos  Direitos  quinhentos  e 
Quarenta  róis ,  que  se  carregárâo  ao  Tbesoureiro  delles  a  folhas  huma 
do  Livro  primeiro  de  sua  receita,  e  se  registou  o  conhecimento  em  fór- 
ma no  Ijvro  quadra jesimo  quinto  do  rojristo  i;^oraI  a  folhas  cento  e  oi- 
tenta c  quatro  verso.  Lisboa  a  U  de  Janeiro  de  1789.-— Com  a  Assigoa- 
tura  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro. 

Jteoist.  na  Cliancellaria  3Iór  da  Cor/c  c  liewo ,  no 
•  •  ■  íàvro  de  OfJicioSy  e  Mercês  a  Jol.  «97.,  e  Imjpr, 
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Sua  MAGESTADE  Manda  declarar  á  Real  Junta  do  Coiviniercio , 
Agricultura ,  F^bric^s,  e  Navegação  jiestes  ileinos,  c  seus  JJuiniiiioS:, 
^ue  nunca  fui  da  «na  H^ai  Intenção  remover  do  cuidado,. e  particnlfitr 
instituto  da  mesma  Junta,  a  Inspecção,  e  Jurisdicçào  de  eritar  os  Con- 
trabandos, e  de  íazer  ei^ecutar  todas  as  Leis ,  Alvarás,  e  outras  f)Aia^ 
quer  disiraslç^es  estabelecidas,  e  que  de  iutnrp  se  estab^iecerç.g\„, ^ara 
cohibir,  e  castigar  huin  •eraelhante  delíqtOy  na  jTórma  que  Ib^ep^  pro- 
ferido, e  Ordenado  no  Capitulo  dezcsele  ,  paragrafo  hum,  e  qUa,(^q.du;i 
Kslatulos  da  Antiga  J^unta  do  Coinraercio,  contirmados,  o  mandados  oU- 
áervar  para  governo  da  JEúal  Junta  actual  {)ela  Carta  de  Lei  da  ^^uaÇ^jf- 
^o:£)ni  consequência  do  que  lhe  compete  a  arrecadação,  e  adountptm^ 
ção  de  todas  as  fazendas  ,  ou  sejao  perniittidas,  e  desencaminhadas  aos 
DireiloSj  ou  sejão  de  rigoroso  Contrabapdo,  na  conformidade  dos.  Alva- 
rás de  vinte  e  oito  de  Outubro,  e  de  quatorze  de  Novembro  de  miJ 
teceotos  e  cíncoenta  e  sete,  de  onze  de  Fevereiro  de  mil  seieceníos  aíh- 
coenta  e  oito,  de  quinze  de  Outubro  de  mil  setecentos  e  sossenta,  de 
vinte  e  nove  deJuiho  de  mil  setecentos  sebenta  e^um,  de  treze  de  Se- 
tembro de  mil  setecentos  eestenta  e  quatro,  de  vinte  de  Maio  de  mil  se- 
tecentos se  lenta  e  qgatro,  e  das  mais  Resoluções,  que  conârmár^o,  am- 
pllirSó  e  declararão  as  disposições  do  referido  Capitulo  dezesete  dos  Es- 
talutof  da  Junta  do.Commercio :  K  Ordena  a  me^n^a  Senhora»  qM^  a 
Real  Junta  os  cumpra,  e  faça  guardar.,  e  cumprir  assim,  eda  roesma 
fórmá  que  nelles  se  determina;  roandand9  para  esse  eííeito  expedir  lip 
Ordens  ao  Desembargador  Superintendente  Geral  dos  Conlrabandoe,  e 
J3escaminhos  áqs  Ke^es  Di/eilos,  ^s  ^up^in^adcnitcs  d<^8  ^^Ifand^as 
das  l^rpvJn^ias  do  Nor^,  e  do  Suj,je  a  to^  M.maj^  J^inislios  de  S»9r 
tÍ0,  Wt^azenila^  a  que^n  P)Qpn|bpc,í)ne|ito,.j[)^i!t^  pa  fç  j^Ojiver  de  eur 
carregar  ^ssim  nestes  Reinos,  oomo  nos  Doniinioi)  yU^ainaripoi*. Í<Í»bQa 
lò  de  «)apeij-|Q  ç|e  l/Q».-- Visôvid^  MoxdQin.o  .:  . '   .     .  . 


tí  J*ro\>edpr^  e  D  pniados  da  Jun{a  da  Adminis^i  o^úo  iia  Cçinpa$ihi(i 
.    fia'<i^     Jíiriçulii^ra.  d,<i^  f^\n/m  do /ilfo.  J}our9. 

afen(i,9S  saber,  todas  ^s  iVs^^s,  que  q  presente  Edital  virem  ,  oo 
de)lê  ncilicia  tiverem :  Que  sendo  pr^enie  a  SOA  MAGE8TA0E  at 
perniciosas  consequências,  que  resultário  das  criminosaa  intcnç(lea  <le 
estancar  os  \"itiiios-  l.e^-aes  de  IltDharíjue  nas  mãos  de  conhiiadus  Cdinpra- 
dures,^  para  os  ve/idere^  depois  pqr  maiores  probos  aos  Legitiu)os  Ex- 
portadores, privanido-os  dè  faeerem  o  seu  Commeroio  debaixo  de  princi>  , 
pios  certos,  que  as  Leis  tem  regulado  em  commum  beneficio  dos  Com- 
Aerciantes,  e  dos  Lavradores  de  boa  fé  \  precipilando-se  aquelles  Com- 
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pradores  nas  prevaricada,  e  crimes  de  atravettadoreB,  ema  trao«f ret- 

soes  da  maioria  dos  preços  t;To  defendida,  e  acaultíliada  |)ela»  lue&inas 
Ix  is  :  Querendo  a  Mesma  Senhora  precaver  a  conlinuat  So  d  ts  subi  ciJi- 
tati  criniinosas  prevaricações,  e  lirar  aos  prevaricadurcs  a  occasiao  detse 
precipitarem  nellas;  praticando  oaeflTeitoa  da  aua  Reat  Benevolência eom 
os  Ncjíocianles  Nacion.ieá  seus  \'a!.s<ill<  s ,  e  com  os  Eslrangeiroe,  Vas- 
sallos  de  Sua iV] ages (.ade  iiritanica,  hoííííos  antigos,  e  bons  Alliados,  que 
£6  conduzirem  com  a  iogeoua  probidade,  que  he  esperável  de  homens  de 
be»,  qq«  ao  em  pregão  tão  utilmente  na  nobre  profissão  doCommercio: 
Foi  servida  pcrmiLtir,  que  se  n3o  celebre  neste  anno  compra  algun)a  de 
Vinhos  Legaus  de  Embarque,  nos  tres  dias  successivos  ao  da  afiixacào 
do  presente  Edital,  licando  os  mesmos  Ires  dias  que  sào,  quatro,  cioco, 
e  seis  do  Mes  de  Fevereiro  próximo  seguinte,  servindo  unicamente  de 
rolicia  pa,ra  que  a  todos  possa  chegar  a  da  mesma  alTixaç/Io,  ó  Se  fikçAo 
ao  compras  dos  Vinhos  Lesjacs  livremente,  e  sen»  precipiíação  nos  qua- 
tro dias  que  se  seguirem,  por  lodos  osCommerciaiites  iegiiiuio:>  J.xpur- 
tadorea,  qu®  tem  fiicuidade  para  esle  Goraoiercio,  e  em  beneticio  geral 
delle  cosluinâo  fazer  as  sobreditas  compras  em  concorrência.  E  quetea- 
do-so  concluido  pelos  Provadores  desta  Companhia  as  provai^,  (|ii.tlilua- 
i^òes,  e  separac^ues  dc  lodos  os  \  iubos  do  Dislricto  d($  emlwrqueda  pró- 
xima passada  colheita ,  na  fórma  que  SUA  MAGESTADE  determinA 
pela  lnstiiuiç/5o  de  dez  de  Setembro  de  mil  setecentos  cincoents  eseis, 
j»elo  Álvara  de  dczesete  de  Outubro  de  mil  setecentos  sessctita  e  fiove, 
p  por  ou Uas  muitas.  Régias,  Disposições  cpoceruentts  á  utilidade,  regu- 
lação, e  conservação  da  Agricultora,     dP  Coramercio  destas  Provi n-. 
cias.  I^"'icilo  sendo  livres  noj)resenle  anno  as  vendas,  e  compras  dos  mes- 
mos Vinhos  de  Embarque,  para  todos  os  Commercianles  legiiimos  Ex- 
portadores, desde  o  dia  sete  do  sobredito  mez  de  Fevereiro,  dejicis  que 
nascer  o  Sol,  até  o  dia  cm  que  completarem  os  ditos  quatro  dias;  e  des- 
de o  dia  onze  do  ilito  Fevereiro  inclusivamente  tanibcm  cm  dianie  para 
todos  os  Commercianles  iVacionacs,  e  Estrangeiros,  na  furma  do  [*ara- 
gr^|>,^gundo  do  citado  Álvara  dedi.zesele  de  Outubro  de  inii  seleceii^ 
^.a  qei^wp^^  e  niove.  Epara  que  os  Lavradores,  e  Compradores  sepossão 
jege|r.n{|8, vendas  ,  e  compras  dos  mesmos  Vinhos  (que  se  devem  veri- 
ficaria».|U|gar  em  qne  estiverem  encubados,  sem  (|ue  se  pralique  a  frau- 
dtj  dfl'  fie :pòrem  guardas  á  porta  das  Adigas,  e  outra^  que  veriliquen7  a 
JDá  íé  dos Commissarios  dos  Negociantes)  pelas taíxaa  prescriptas pelas 
Beaes  Leis.  Tendo  consideração  á  quantidade  delle^,  c  á  sua  qualidade 
usando  Ua  jurisdicçào  que  a  mesma  Senhora  nos  coucedeo  pelas  sobredi- 
tas Leis:  Declaramos  quo  oaouo  foi  de  abundapcia,.  a  fiiu  de  que  os  Vi- 
nhos da  primeira  qualidade  Jiajão  de  ser  vendidos  pelo  preço  de  trinta 
niil  réis  a  pipa,  e  os  da  segunda  qualidade  pelo  pre^o  de  vinte  cinco  mil 
réis  a  pipa;  sem  que  a  titulo  de  quaiquerpretexto.se  possa  exceder  por 
l^essoa  alguma  a  disposii^ào  do  sobredito  Alvará  :  debaixo  das  penas  por 
SUA  MA6ESTA,DE  cominadas,  e  nem  menos  se  fiqclfirão.  dijuinuir  os 
ditos  pr(M:os,  salvo  8p  fòr  t&o  8Ómenf.e  a  favor  dos Cumii)ercíanl(;s  Ia;jle- 
2es  legítimos  Exportadores.  Oa  \'ínhos  brancos  porém,  qtK:  forem  produ- 
zidos dentro  dos  Dislrictos  delíes  demarcados  para  Embarque,  e  nàodos 
outros  Díf^trictoç  demarcados  para  Vinhos  tintos,  poderão  ser  vendidos 
pelos  preços  por  S U  A  .\í  AO  l"iST  A  D  f*' estabelecidos  no  Alvará  de  cinco 
de  Fevereiro  de  jnil  setecentos  setenta  e  dous,  o  qual  paraeileitodeser 
exactamente  observado ,  mandamos  registarem  todas  as  Camaraa  doe 
mesmos  Diatrictos  ao  seu  devido  tempo.  E  para  que  fiquem  constando 
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tít»  CéttpradoKS  tft  qimlídadea  dos  Vinbos  que  pertoDd&rism«omprar,  o 

09  iiespectivos  preros  que  lhes  iicilo  competindo,  e  se  obviarem  os  enga- 
nos que  podem  pralicar-se  em  prejuízo  do  Commercio,  e  da  boa  fé,  que 
o  deve  cnraclerisar  j  serào  obrigadoa  todus  os  Lavradores,  seuslVocura- 
dorea,  Feitorei,  ou  Àgentet  no  acto  dms  voiídat  qae^oelolntarein,  a  apre> 
sentar  os  Bilhetes  das  Qualificações,  que  lhes  mandámos  distribuir  im* 
presaos,  numerados,  e  assiçnados  jiclos  Provedores  Qualificftntes,  fazen- 
do-se  expressa  inençiio  do  número  destes  iiiihetes,  qualidade^  e  quanti- 
dade dos  ViDhM,  e  Fr^uesias  da  soa  eiíslencia,  oiEo  sómente  en  to** 
dos  os  Escritos,  que  se  passarem  de  Vendas,  ou  Compras;  roas  (ambenl 
cm  todas  asGuias  que  sccxpcdirem  pelo  Com  misuario  respectivo  para  o 
transporte  doiies  j  tudo  a  úm  de  que  ua  conierencia,  que  mandar-mos 
fazér  das  ihesmas  Guias,  e  Bilhetes  com  os  próprios  aMeotoi  <dasQu8H<*^ 
fiea<iões,  seja  descuberto  qualquer  engano,  que  se  pertenda  oommetter^ 
e  sejào  prompta,  e  efreclivamenle  castigados  os  Réoscofll  ^seTeridftde^ 
G  penas  que  SUA  MAGEôTADfí  tem  deteriuinado. 

E  para  constar  mandano»  lavrar  o  presente  Editaf,  que  -eerift  af- 
fixado  nos  Lugares  públicos  desta  Cidade,  de  Villa-Nova  de  Gaia,  e  de 
todos  os  Concelhos  do  Districto  de  Embarque,  para  ficar  tendo  a  sua 
devida  observância,  e  senão  poder  em  tempo  algum  alegar  ignoraiicia 
delle.  Dado  nesta  Cidade  do  PoHo  em  Juota  de  ff  3  de  Jaoeim  db  15*69 
annos.  Leandro  Anastácio  deCarvalho  e Fonseca  o  sobreserev}.  «-«(L.S) 
-~  P.  Barnabé  Vellozo  Barreto  do  Miranda.  —  João  Bernado  xU  Mcir 
Telles  Guedes. — Micoláo  Francisco  Guimarães.  — *•  José  Dias  de  Liuia.. 
«-«  Doniiogos  Martins  Gonçalves.  .,,.>•. 

.  .  »....••{ 

*.   •    .  .   »  :  •.  .    .  :  .  •  '  ^ 

.-  .  •    <    _        .        ■  .     i      'i  -,   .  I 

XXei  por  bem  declarar,  que  havendo  Eu  por  Meu  Serviço  de  condecor 
rar  algou  Magistrado  com  a  GradUaçio  dé  DeMinbargadoi>  da  Rdàcjilé 
e  Casa  do  Porto,  ou  despaehailo,  fazendo  em  outro  Lugar  o  da  mesUià 
Casa  do  Porto,  ainda  que  delle  se  lhe  passe  Carta,  e  em  soa  execu^tó 
tome  posse,  nunca  se  entenderão  prejudicados  nas  soas  antiguidades,  O 
direitos  aqueltes,  que  na  dita  Casa  lérilo  ao  tempo  desse  Oespacbo  eàf- 
irada  e  exercício,  se  nella  tivessem  Lugares  vagos,  como  sSopor  exem- 
plo os  que  acabárSo  da  Kelaç;lo  da  Bahia,  ou  Rio  de  Janeiro,  e  outros, 
em  que  concorrão  circurastancias  e  direitos  semelhantes.  Ficando-seen* 
tendendo,  que  todos  oe  que  daqui  em  diante  Èu  Fôr  Servida  cotadecorar, 
<»Q  ^aduar,  nlo  deverão  entrar  na  ordem  e  niSmero  dos  Lugares  dá  Ca- 
sa senão  depois  que  os  sobreditos  tiverem  er>(rado,   e  occupado  os  Lu- 

Sares,  a  que  lenhão  direito  anterior,  em  virtude  das  suas  Mercês.  A 
lesa  do  Dèsembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entemlído,  e  eimipra  noto 
casos  occorrenteSi  e  o  mande  participar  á  Relacilo  c  Casa  do  Porto.  Sal- 
vaterra de  Magos  em  4  de  Fevereiro  de  1789.-^  Com  a  Uabrica  de  Sâua 
Magcslado. 

Jfat  mmwêcrikm  êé  O,  jfiUwh  efe  FoMecm. 
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Eu  A  RAINHA  Faco  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  haven- 
do mandado  examinar,  e  conaiderar  o  estabelecimenlo  dos  Maeistrados 
AitdftorM  Militares,  que  ora  ferfto  ereadoa  para  cadh  Imud  doa  RiegimeiH 
tos,  ora  exlÍDcto8  estes,  pavii  eada  huma  dus  ProviociaSf  com  a  denoniki 
naçilo  de  Auditores  Geraes  r  e  finalmente  abolindo-se  estes  ,  excitou  o 
iienhor  Rei  D.  José ,  Meu  benhor,  e  i'ai,  que  santa  Gloria  haja,  outra 
iros  ot  Auditores  partiookfea  pára  cwki  Re^inenlo  pelo  Reguiamentó 
Sf  iHtar,  e  pelo  Decreto  de  tinle  de  Oiitttbro  de  mil  t^eeentotf  aeMbato 
O  tres  :  Tenho  entendido,  que  as  occorrencias  dos  tempos,  e  circumstan- 
eías  particulares  deviuo  decidir  da  necessidade,  e  utilidade  de  huus,  ou 
outros:  Soa  Servida,  por  justoa motivos,  que  Me  tbtio  presentes,  revO" 
gar  nesta  parte  o  dito  Regulamento  o  dito  Decreto  de  viace  de  Outubro 
de  mil  setecentos  e  sessenta  e  tres,  e  extinguir  por  agora  as  ditas  Au- 
ditorias particulares :  £  Ordeno,  que  os  Juizes  do  Crime,  onde  os  hou" 
"ver,  ou  os  Juizes  de  Fótati  Oas  CidadeO,  Oa,Villaa,  onde  estiverem  aquar- 
telados os  Regimentos,  sejAo  dellet  oa  AadikM^:  qae  tenhâo  por  liso  a 
Graduação  de  Cabeça  de  Comarca  :  qne  venc^ilo  com  o  seu  ordenndo  o 
aoldo  de  Capitulo  de  infantaria:  que  pess^  vestir  o  uniforme  de  algum 
<Í0f  Regimentos,  onde  liouver  niaw'de  llttia:  <|tio  A>rmeffl  os  processos,  o 
aa  le^ulem  em  todo,  e  por  tudo  pelo  que  lhea  ettá  mandado,  assim  nos- 
ditos  Regulamento,  e  Decreto,  como  em  todas  as  mais  Ordens,  Decre- 
tos, liesolui^des,  e  instrucçdes  posteriores-^  dirigidas  aos  Auditores  abo- 
)i«lo».  Palo-  qite  pertence  aoa  -Ragimeatot  áqaartcladat  na  Corte «  e  Ci- 
dade da  Liwoa,  a  qtie  nâh>  pôde  todaotfèiyta  Dom  a  dita  provideneia  ge» 
ml,  que  na  exf?ruçiío  encontraria  com  muitos  embaraços,  nomearei  espe- 
^ialtnente  os  Auditores,  que  Me  parecerem  necessários,  e  competentes. 
•  *  Pelo  f^ue:  Bifando  á  Meatf  do  Oaaèmbargo  do  Pa(^o  ;  Presidente 
idoMed  Real  Brario;  Regedor  dá  Casa  da  âupplieaçâo;  Conselhos  dé 
<^iicrra,  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Governador  da  Hela- 
^âo,  e  Casa  do  Porto ,  ou  quem  seu  lugar  servir ,  e  a  todos  os  Oesem^ 
tatuadores;  Corregedores,  Provedores,  Oevidores^  Juíses,  e  maia  OÍB* 
clatía,  a  qoém-  oeonbeeimentódjbite  Alvará  portaoca,  o  enm^ítêày  eavar* 
nfem,  como  nelle  sh  contém,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum  qualquer 
«que  elle  seja.  E  .10  Doutor  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  do  Meu  Con- 
selho ,  Deserofciirgador  do  Paço ,  e  dhaoOelter  M6r  do  Reiao ,  Ordeno, 
^oe  p  faça  publicar  na  Chancellaria,  passar  por  ella,  e  registar  nos  Li- 
vros a  que  tocar:  E  se  guardará  o  Original  deste  no  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  3G  de  Feverei- 
ro de  1789.-— Com  a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

RegUi.  na  Chancellaria  Mór  da  Coric ,  e  Reino ,  no 
lAvro  da*  Ijàiy  a/oi,  Itl.  vcrs.^  e  Impr,  na  Im- 
pre»âo  Mégia, 
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A  IlAlNlIAFaço  saber:  Que  havendo-se  oslipu!r\tlo  no  Artigo  f\'. 
do  Tratado  de  Amizade,  Navegação,  eCummercio  uiliiuamenle  coociui- 
do  entre  etta  Corte,  e  a  de  Petersburgo,  que  os  Cônsules,  e  Viee-Coo- 
sules  de  ambas,  as  Na(;õeis  Duoca  poderião  ser  escolhidos  entre  PessooÚB^ 
que  nascessem  Vassallos  de  qualquer  das  duas  Potencias,  em  cujos  esta- 
dos houvessem  de  residir ,  sem  expressa  Licença ,  j>ara  poderem  sec 
acreditados  cpmotacs  nos  seus  respectivos  Dominios :  Soa  Servida  de  dar 
por  cassadas,  e  abolidas  todas  as  nom cachões  de  Vicc-Cvonsules ,  e  seus 
Feitores,  passadas  a  Súbditos,  e  Vassallos  Alfus  pelo  (Jonsu!  Cerai  da 
Nação  Kussiaoa  nestes  Keinos;  e  que  se  teoiíào  por  de  nenhum  eíleilo 
as  Cartas,  ou  Patentes ,  que  em  consequência  delias  se  lhes  boilvereiíi 
expedido  ^nâo  stndo  daiVlinha  Real  Intjsnçâo  periniltir  semelhantes  exer- 
cícios a  al<^uin  dos  Meus  Vassallos,  sem  huraa  expressa  licença,  solicita- 
da pela  Secretaria  de  Estado  dos  iN.egociga  Eslran<;;eirus  ,  c  da  Guerra. 
.  Pelo  que;  Mando  á  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço,  Presi- 
dente do  Meu  Real  Erário,  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçfio; .Conse- 
lhos,da  Minha  Ri  al  Fazenda  e  Lllraiuar;  Meza  «ia  Cuiisciencia,  e  Or- 
dens f  H,eal  Juuta  doCommercia,  Agricultura.,  Fabricas,  e  iNayegaçào 
destes  Reinos,  e  seu^  DominicMS,;  Opy^er^iador  da  Relação,  e  Casa  da 
Porto,  Senado  da  Camara;  Vice-Keis^. Governadores ,  e  Capitiies  Gene- 
raes  de  (  odos  os  IMeuã  Dominios  Ultratuarinos e  a  lodos  os  Correiíedo- 
rea^^Provodprus  j,  UMvidores,  Juizes,  Jui^liças,  ,e  m^^  Pessoas  dos  iVI eus 
Reinos,  .e  Domin^w,  que- euoiprào ,  e  guardem  ost^  Álvara,.  aSfini  co^ 
mo  nelle  se  contém,  iC, lhe  façáO|dar  iniçira,  e  inviolável  olts^rvan4)ía'y 
nào  obstantes  quaesquer  Leis,  Tratados,  Regimeitlos,  ou  Disposições, 
Que  haja  em  contrario»  que  tqdos,  ^  to^as  Hei  por  derogada^^  j¥àra.fÇ$(^9 
eflTeíto  sdmentc,  ficando  aliás-  sempre, em  seu  vigor,  fi  Qri^ao,tc  Dou- 
tor José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  db  IMlui-CqnseJitio,  Pes^bargfdcilr 
do  Paç^o ,  e  Oiaiiceller  Altir  do  Reino  ,  que  o  fara  publicar  na  Chancel- 
laria,  e  envie  os  exemplares  deiie  deb.aixo  do  Meu  Sello,^^  f^u  sign.al  ^ 
lodos. 08  Tribunaesv  Magistrados».  e.  qiais  Pes.soas ,  a  que-::ie,  rem^tiieot 
^melhantcs  Alvarás,  regislando-se  eni  iQd^s  «^s  partes,  na  fórma  do  esr 
lilo,  e  mandando-se  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  dp 
.f  ombo.,  D(ido  nesta  Cidade  de  Lisboa  aos  Jt^i  dias  do  mez  de  Março  dje 
X7S9.*r^ÇoiB,  a  Assignatura  d^  Rainha,  e  a  do  Ministro.  .  ,., 

.  .•  Mojist.  na  Chancelhtria  Mór  da  Corle,  r  Reino  no  Ja- 

vro  das  Leis,  a  Jol,  Xi^^y  ^ifnpr,  ita  Imprcuido  Lié- 


Skndo-Me  prcsenfo  ,  que  na  Causa  de  Assifrnaçíio  de  doz  din^,  que 
Doudet,  Pivv  t,  e  Filho,  e  Latíton ,  Ne^ociantts  da  Praça  de  >iantes, 
intentário  no  Juízo  da  Conservatória  Holandeza  contra  Jorge  Dotriman, 
obrígando-o  pelas  Letrat^  que  este  passou  sobre  Tortoni  e  RaveldePa- 
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«b;  por  nio  serem  avsHal,  e  virem  f^otoitiidMi»  Itpi^ieiiiip  o'Jtfie€MÉítr. 

-nadorcondtímnado  justamenle  o  Réo,  por  n;lo  provar  no  decemiío  cousa, 
•^ae  o  Teieviuise  ,  cuja  condem naçSo  íoi  taai bem  justamente  coufiriiiada 
4Mi'Bfesa  doe  Aggrerosij  4epoÍ8  por  •roo»  4é  liQiMipoMioos  cMiihargo!}, 
latnciiiadoB  de  huna  Attetlaçio  capciosA^  e  inadmisri««Í  te  ret(^ánt  o 
>pritDeiro  Acord;lo,  e  a  dila  condemna<jâo,  podendo  seguir-se  deeteares- 
Ao  fuejttizo  á  boa  ié  do  Coramercio,  que  interessa  na  prometa,  e  sum- 
4MVÍa:eiecuçâo  àm  LetnN>mkreMtís,  qoe  «eáido  nio  aeeitas,  e  prote»- 

tiriirr,  ^  ser  pagas  peii*P>Mn4os,  Ío>Qmil'n8o  he  adinMstvé)  déféxa 

alguma  fora  dos  únicos  dous  casos,  de  as  mostrar  já  satisfeitas,  ou  dea!« 
iaoDVtacer  lalsas,  prúicipaimonte  quando,  como' nesle  caso,  sào  passadas 
•  faeor  ^Tèroeiro;  Sair  SerTida  annuUar,  e  castafb  dito  ultimo  Acot'- 
•dáo,  para  qiMiflabmala^  c  se  observ  e  o  |n'imeiro,  que  nSo  dieu  piOTimto^ 
«to  no  A^graTo  interposto  da  sohrcdifa  condemnafrào :  Kpara  quesenic- 
Ibanle  pon^o  não.entrtí  em  dúvida,  o  Conde  Regedor  daOasa  da  8uppli« 
^a<^o  iaçaiOelJa  lèr,  e  registar  esta  Minha 'Real  DetemioagiSo,  reoom^ 
«■aadaulo  a  mais  exacta  obsémraimiB  da  Ordenação  do  Xiiv:  8/Tit.tt. 
O  mesnjo  Conde  Regedor  o  tenha  assiho  entt^ndido,  e  f.Kj.i  oxecnfar,  man- 
dando juntar  aos  autos  este  Decreto.  Palacio  do  Nossa  Senhora  da  Aju- 
4a  «n  •  dé  Abril'iló  tMJ--i»Com  a  Rubrtcft  de  Saa  Majestade. 

..    .     -í   .-•>.\-.  I-  •»!>     >'  1       '  'V  1^ 

;  > "     <  j..  NminúmuerUot  de  M,  AatonÍ9  da  Fonueit'  ' 

M,  ..-,..•►'11.  ,    -í  .íijh  i4r. '  ■■  » ifK  iaij»aitfc  tri^'"»^"!^  •  -  -• 

virem  i  Q«e  seiído-Me  presentes  em  Coiísuhns  do  Conselbóí^^dillMii.íia 
Keal  Fazenií.i  as  dúvidas  <jii»^  se  tem  excitado  sobre  se  deverem,  òii  ii.lo 
«utender  ci>ui|)reheiididas  as  Ten(;^as  nas  Mercês  por  Mim  feitas  deUens 
da  Corôa;  e  «obre  ^a/^iaii^t^aidáde ,  préfehsbéiiirC^iii^  VéMcííÉônto  ^èAáii; 
para  que  da  MinfaffReal  Resolução diflMiikasst  in  as  r^ç^ras  ihV^iaveis,  qiio 
ee  deveriáo  observar  a  estes  respeitos  sem  d.jljicdado  aig^imia  :  Querendo 
£u  remover  as  referidas  diividas,  c  lixar  aoi;  mesmos  respeitos  a  Juris- 
imideaciát' péla  qual  se  deverá  rèlívlaír  a  c€niçÉltei6,1Í^P^i1|jMé.'  è  á 
<  nVc ti va  cobrança  daB>sobreditae  W«04^«  Sfi«'S#iid1i^%raéoara&iíé-^ 
ieridos  respeites  o  seguinte  : 

.  J.**  Ordeno,  e  Declaro:  Que  nas  Mercês  por  Mim  ali^  agora  feitas, 
«em  dietJnçSo  alguma^  a  eom-  a  limples  generalidade  de  Bens  da  Coroa, 
ae  entendão  concedidas  as  Tenras  que  houvesse  nas  casas,  ás  quacs  Eu 
houve  p<ir  bem  fazer  ns  referidas  Mercês,  porque  Minha  tençád  foi  com- 
prcbeoder  neilas  as  referidas  Tenças. 

f £  porque  imporia  moiCo  que  •emelhaatea  Mercês  se  façSo  cora 
toda  a.individual  expressão,  ecom  a  es|ieciHca  niencHo,  que  pedem  huns 
Bens,  que  sâo  por  sua  natiireza  applicados  para  imporlantissiinos  desti- 
nos:  Ordeno,  que  do  dia  da  publicaçilo  deste  Alvar.í  em  diante  se  nào 
eotandlo  «encedidae,  e  comprehendtdai  na4  Merisêfi  de  vidaa  eirt  Bens 
da  Coroa  as  Tenças,  se  delias  se  náo  fizer  individiíal,  expressa,  e  espe- 
cifica mencàor  De  maneira,  que  ainda  que  toda?  as  ditas  ."Merc  rs  sejàa 
concebidas  nos  termos  mais  amplos,  e  cunteuhiTo  as  clausulas  mais  exu- 
bovaatea,  anuea  peloa  refavidoa  termcía,  e  olanaulaa  ta  deverão  èutender 
«yuaptehMKlidaa  aa  Teaçasi  aaoi  qUe  dálias  se  faça  a  expressa,  e:  èspe- 
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.ttifica  nenqSo  que  ficaordeiada.  Nio  Ibtiiaiiâo  que,  para  que  so  ente»» 

dio  concedidas  as  Tenças,  se  faqa  a  simples  expresfião  de  [lalavra  Ten- 
ça* \  Dias  sim,  e  precisamentA  a  lueaçào  loclijridual  da  imporlaocia  de^ 
Ss:  do  tUttlo,  |)or  que  m  honverSo  :  doAlipfliarífftdo.em  ouè  •&»  JíImh 
.d98  :  e  do- venoimeotof  «  antiguidade  qae  lhw*«Arre8potiòè :  Pará  que 
•  ao  tempode  se  fazerem  semelbantes  Merc<>s,  se  conheça  com  individual 
clareza  a  importância  das  Mercês  que  liiU  íaço,.  e  du  que  recebem  os 
De8pacbadM:iieljBt.  £tod«i  as  que  nSo  forem  por  etta  regra,  queioaM- 
títoo  fundamental  a  est^  reepeilo,  ficarão  sem  validade,  e  Jdoierã*ei0> 
coção  alguma. 

3.  **  E  por  quanto  SiQU  informada,  de  que  a  Lei  de  dezesete  deFeve- 
niro  de  mil  teiecentoa  cinooenU  e  dnoo;  e  oa  .Decietoa-idcr déieentede 
Janeiro,  e  .vjple  u  oito  de  Março  de  mil  seitcenlos  oilentai  p  lief^,.pvcK 

mulgados  a  reFpeito  da  obrif^ação,  e  pagamento  das  Tenças  não  tinh<^ô 
sido,  como  duvenTo,  observados,  segundo  a  sua^ letra ,  e  espirites^  uiaa 
«nles  que  pelo exjpedjbuía  doConteloo  da  Pasenda  até  a  eatabetcoime»- 
td  do  Mey  Real  Érario^  e  depois  deate  até  o  presente,  ae  auihorizava 
a  prática  contraria  ao  disposto  na  referida  Lei,  e  Decretos:  Sou  Servida 
renpvar,     excitar,  e  recommendar  c  exacta  observaucia,  e  cum> 

primenlf^^ila  sobredita  Lei  4e  dctoMle  de-Fevereko  de  inil'eeÍ8oenlOB 
cincoenta  e  cinco,  e  dos  mencionados  Decretos  de  dezesete  de  Janeiro^ 
e  de  vinle  e  oito  de  Marco  de  mil  seiscentos  oitenta  e  nove  :  e  nesta  oob* 
formidade  Sou  Servida  outro  sim  declarar,  e  ordeuar  o  seguinte. 

4.  "   Declaro,  e  Ordeno,  que  em  cada  hum  doe  Almoxarifiidoe ,  de- 

Sois  de  separadas  as  quantias  consignadas  á  manutenção,  e  decoro  do 
leu  Real  Eslado,  aos  ordenados,  e  juros  que  se  pagfio  pelos  rendimen- 
tos delles,  se  devem  pagar  pelos  restos  dos  mesmos  rendimentos  annuaes 
«8  -Tenças  nellea  iitnaoisa,  servindo  de  r^ra  de  prefekvncia  para  o  pa- 
gamento delias  a  antiguidade  dos  seus  assentamentos:  Declarando,  e  or- 
denando, que  no  caso  em  que  o  sobejo  dos  rcnJinieiilos  de  cada  lium 
dos  ditos  Almoxarifados  não  çhe&rar  au  pagamento  das  Tencasneile  aã-^ 
■cotadas ,  nSo  só  ficará-  a  Real  Fa^^enda  responsável  por  outca  repat* 
tiç^o,  mas  nem  ainda  pela  mesma,  no  caso  de  haver  sobejos  nos  nnnos 
seguintes:  Devendo  ler-scs  entendido,  e  devendo  enlender-se  como  re- 
gra legal,  e  íuudamenlal  nesta  matéria:  Que  asTeni^as  se  vencem  em 
cada  anoo,  para  serem  pagas  pelo  lendínenlo  a  ellas  apf^ioado  do  mecf 
ipo  ánno-,  até  onde  cllu  chegar;  e  .que  nào  chegando  a  todas  neste  aa^ 
no,  nílo  tem  os  Ttncionarios  recurso  para  serem  pagos  pelos  sobejos  dos 
aunos  seguintes  (se  os  houver)  por  pertencerem  iuteiramenie  es  dito* 
sobejos  à  Real  Faaenda.:  £  havendo,  como  Hei,  por. abusivas,  e  oontr»^ 
rias  ás  disposiçCier?  claras,  e  terminantes  da  referida  Loi ,  e  Decretos, 
todas  as  intelligencias  a  elia,  e  a  elles  opposfas,  e  prática  introduzida 
anteriores,  e  {posteriores  ao  estabelecimento  do  Meu  Kcal  Lrario.  ; 

5.  **  Havendo-se  entrado  em  dúvida,  se  mandando  Ku  fazer  memoria 
da  hora  era  que  se  me  j)odo  IMerc^  da  continuaçílo  das  Tenças  de  algu- 
jna  pessoa,  que  ainda  se  acha  viva  ao  teiiifio  of»  que  se  iVle  faz  a  siip- 
jjlicu,  fica  por  eireiíu  desta  memoria  concedida  a3Íercè  da  continuação 
das  sobreditas  Tenças:  Declaro,  e  Ordeno,  que  a  referida 'Memoria  4a 
hors,  nâo  só  não  )ie  concessão  da  graça,  mas  que  lambem  não  dá  Direl> 

'  to  algum  para  a  mesma  concess:'io,  nem  para  a  antii^uidade  da  Tema, 
do  que  se  pede  a  contiuuaçuu:  E  que  aquuila  memoria  he  sómejitehu- 
ma  buspeosito  da  mesma  Tença  para  se  verificar  (seEa  assim  for  servi- 
da) jiij^  pessoa  a  quem  fiser  mçrcè  delia  com  a  antiguidade,  que  Unha  a 
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)>essoa,  a  quem  Tic  IIa  succeder,  e  fazer  nesta  conformidade  foa  a  impor- 
tância do  leinpo  quo  durou  a  dila  suspeosào. 
6.**  Ordeoo :  Que  dm  Tenças,  que  liveiem  eflTeetiyo  cabimento;  e  que 

Ç>r  espa<;ode  dezannos  deixarem  de  ser  cobradas  pelos  seus  respecUvoe 
encíunarios,  ou  seus  bastantes  Procuradores,  se  recolha  a  importância 
delias  ao  iVlcu  Real  i.rario,  a  beueticio  do  qual  se  entenderão  cedidas 
em  pena  de  omiatfto.  Se  porém  .08  ouiros  Tencionarios  mostrarem,  que 
aquelles  que  deixarão  de  cobrar  as  suas  Tenças  pelus  referidos  dez  ân- 
uos, falecôriío  dentro  delles ,  ficará  então  a  importância  daquellas  Ten- 
ças nào  cobradas,  cedendo  a  beneílcto  cios  outros  Tencionarios,  quenáo 
-tittlião  cabimento. 

7/  E  te  porém  passados  os  ditos  dez  annos  comparecerem  aqaellei 
Tencionarios  omissos,  conlinuarào  a  cobrar  delles  em  diante,  indo  na 
&ua  respectiva  antiguidade;  mas  senSo  comparecerem  por  roais  cinco 
annos  succeMivoi  aos  primeirot  dez  já  perdidos,  nSo  sóperderSo  também 
os  referidos  cinco  annos,  ma*?  até  ficarão  perdendo  a  antiguidade  que  ti- 
verem nas  suas  respectivas  Tenijas,  a  qual  ficará  cedeudo  a  beneficio 
dos  outros  filhos  da  folha. 

8.  *  E  porque  da  demora  do  aesentamento  das  Tenças  concedidas  por 
cíTiito  de  vidas,  so  tem  seguido  alguns  inconvenientes  graves:  Queren- 
do Eudnr  as  providencias  necessárias  para  os  evitar:  Sou  Servidaorde- 
liar  ao  referido  respeito  o  seguinte: 

9.  **  £m  primeiro  lugar:  Ordeno,  que  no  assentamento  das  Tenças, 
em  que  liouvcrmais  vidas  concedidas,  se  declare  as  vidas  que  restSopa- 
ja  se  vcrifirarem,  ao  fim  de  que  a  importância  das  mesmas  Tenças,  aca- 
bada a  vida,  que  estiver  em  actual  cobrança,  se  separe  para  ser  entre- 
gue i  pessoa  a  quem  pertencer  a  V^ficação  da  vida,  que  immediata- 
mente  86  houver  de  st-guir,  depois  de  se  lhe  haver  por  verificada. 

10.  "  Km  sciiutiild  luírnr:  Ordeno,  que  aquellas  pessoas,  que  tiverem 
\'ida  em  Tenças  para  neiias  se  veriticar ,  sejão  obrigadas  a  supplicar  a 
Tertficaçjto  das  mesmas  Teocas  dentro  de  hnm  anno,  contado  do  dia  do 
falecimento  do  antecedente  Tencionario ;  sob  pena  de  ficarem  perdendo 
a  importância  das  mesmas  Tenças  por  todo  o.tem|K>|  em  queíoremomis- 
aas  cm  requerer  a  sua  verificação. 

11.  *  Em  terceiro  íugar:  Ordeno,  que  sucoedendo  falecer  a  pessoa, 
«jue  estiver  requerendo  averificaçilo  de  alguma  vida  em  Tenras,  duran- 
te a  pendência  do  seu  requerimento,  se  haja  com  a  sua  mortç  porveri- 
iicadaaquella  vida,  mandando-se  pagar  a  importância  da  Tença,  ou  Ten- 
ças, de  que  se  pedia  a  verificaçSo  ao  sen  herdeiro. 

14. °  Em  quarto  hi<»:ar :  Ordeno,  que  falecendo  as  pessoas,  que  tive- 
rem Mercôs  de  vidas  em  Tenr^as,  sem  que  hajão  requerido  por  omissío 
culpável  a  verificação  delias,  as  pessoas  aquemellas  ficarem  pertencen- 
do, sobando-se  habilitadas  para  este  fim,  e  sendo  deferidas  com  a  Mer- 
cò  da  respectiva  verificação,  S(J  vencerão  as  Tenças  que  lhes  forem  ve- 
rificadas desde  o  dia  da  morte  daquellas  pessoas,  que  por  oroiss^lo  nào 
xequeri^rào  a  t>ua  verificação,  e  só  ficaráo  conservando  para  a  cobrança 
deltaa  a  antiguidade  do  primeiro  assentamento,  ficando  a.importancia 
dos  pretéritos  pertencendo  a  Minha  Real  Fazenda. 

l'elo  que:  Mando  áMeza  do  Desembargo  do  Faço  i  Presidente  do 
Meu  Real  Krario  ^  Regedor  da  Casa  da  Suppiícaçào  ^  Conselhos  da  Mi- 
nha Real  ii^azeoda,  e  do  Ultramar;  Meia  da  Consciência,  e  Ordens; 
Governador  da  Relação,  e  Casa  do  Porto,  ou  quem  seu  cargo  servir; 
ea  lodus  o8.Deâembar£;adorcs,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,. 
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e  ma»  Justiças,  eOfficíaéí,  a  qiieiir  o  conhecimento  deste  Alvará  àetei 
e  haja  do  pertencer,  que  o  cuinprno,  guanlem,  c  fação  cumprir,  c  guar- 
dar láo  inleira,  e  inviulavclmente,  como  nel^e  se  contém,  sem  diíviUa,  ou 
embarfo  algum,  qualquer  que elte  seja.  E  aò  Doutor  José  Kicalde  Perei- 
là  de  Caalro,  do  JMeu  Cooselho,  Meu  Desembargador  do  Pnço,  e  Chan- 
.celler  Mór  deaíes  Keinos,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Clianceliaria, 
passar  por  ella,  e  registar  nos  Livros  delia  a  que  tocar  ^  remeltendo  os 
exemplfires  impressos  delle  debaixo  do  Blett  Selio,  e  seu  síg^na4  a  Ioda» 
as  fistaçdcs,  e  Idgares,  a  que  se  costoiBie  remeiter  semelhantes  Leis, 
e  sendo  este  Original  remeitido ,  para  ser  çuatdado,  ao  Meu  Real  Ar- 
quivo da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Paiaciu  de  i^ossa  Senhora  da  Aju»* 
^  em  17  db  Ahtlf  de  1789*.  Com  a  Assii^naCara  éa  Rainba ,  e  a  do 
Ministro* 

Regiit.  na  Secretaria  de  Estado  dosNf^gonns  do  Bcino 
do  Lio.  VII.  serve  de  Registo* ácu  Larias^  Alvarás^ 
ePalètties,  a  foi.  t&i,  e  ímpr^tia  hnprenâú  Bégia. 


U  A  RAINHA  Faro  saber  aos  que  este  Alvará  vircnnft  Qne  tcndo- 
66  manileslado  por  hutna  successiva  experiência  os  graves  ppcjuizos,  que 
jiadecem  es  fmtt  das  Villas^^  e  Concelhos,  aonde  a  Justiça  be  admioís<« 
trada  por  Juizes  ordinários,  e  leigos;  ficattdoos  grarea  delielos  sem  ^ 
coinpetetile  s;ili>ru;ào,  por  falta  das' precis'a9  averra;uacòp9,  e  dosjostoa 
proccdimeulos ;  e  nas  Causas  (eiveis  preterida  toda  a  ordem  judicial,  d 
as  dectsdes  delias  sujetlás  ás  paildes  da  afl^icão,  e  dor  odio :  b  sendo  in- 
formada de  que  os  róvos  da  Villa,  e  districto  de  Almeida,  na  Comarca 

.  de  Pinhel,  que  pertenço  á  Casa,  e  Eslado  do  Infantado,  achílo  nes- 
tas circamslancias :  E  que  creando  Eu  hum  Juiz  de  Fora  do  Cível  Cri- 
me, e  Or fitos  para  a  sabredita  Vílla^  fiearllo  reduzidos  os  Meus  VsssaJ* 
loe  delia  i  paz,  e  ao  soeej^,.qae  entre  elíej  deve  haver :  Sou  Servida 
crear  para  administrar  a  justira  na  referida  V^ilía,  e  seu  districto,  hunt 
Juiz  de  Fóra  do  Civil,  Crime,  e  Orfáos  com  os  mesmos  ordenados,  e 
émoluiiientos ,  que  vence  o  Juís  de  Fóra,  e  Orfitos  da  Villa  de  Santa' 
yem,  sem  diflreren9a  alguma,  e  havendo  na  dita  Villa  Casa  de  Camara, 
Mando,  que  nella  se  esfab.  ler/io  todas  as  Audiências  do  sobredita  Juiz 
de  Fora  do  Civei,  Crime,  e  Orfáos,  e  que  nella  lenha  a  sua  residência, 
alng:arfdo  as  casas  em  ove  hcliver  de  residir  ou  por  'eonvenç^^  com  as 
partem,  ou  por  aposentadoria  contravaiiai^Xo  de  louvados.  E  outro  sim  Hei 
por  bem,  que  o  Príncipe,  Merr  sobre  lodos  muito  Amado,  é  Prezado 
Filho,  como  Senhor,  que  be  da  dita  Villa,  possa  logo  nomear  o  ditoJuiz 
de  Fdra ,  e  todos  os  qde  em  diante  houverem  de  se  nomear. 

Pelo  que:  Mando  á  .Meza  do  Deseinljarg-Odo  Paço,  Preside4i(e do 
UTeu  Real  Rrario :  Rt  ^cdor  da  Ca?a  da  Suppíicar/ío  ;  Conselho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  i  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,'  Governador  da  He- 
]a<,*ào,  e  Casa  do  Porto,  ou  quejin  seu  lugar  servir;  e  a  tddos  osDesenn 

.  barbeadores,  Corrcgedorés,  Provedores,  Ouvidores,  Juiaes,  é  mais  Offi? 
ciaes,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  per(<Mi(;a,  ociiniprno,  e  g*») ar- 
dem, como  iiello  se  cunióm ;  n.lo  obstantes  quaes(|uer  Leiii,  OrdenaçOes, 
Regimen (o!<.  Alvará.**,  ProVisOes',  oil  costumes  contrários,  porque  lodos, 
e  todas  para  este  elfiiita  sdmenta  Hei  por  derogados,  como- se  de  todos» 
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e  de  cada  hum  delles,  e  delias  lueMe  eipeeial,  e  expfMBR  mençSo,  aen 

embargo  da  Ordenarão  ein  contrario,  que  assim  o  níquer.  Ao  Doutor 
José  ilicalde  Pereira  de  Caslro,  do  Meu  Conselho,  Debeinbargador  do 
Paço,  e  Chaiiceller  Mordo  Reino,  Ordeno,  que  o  faça  pu^fiear  na  CbaiH 
ccilaria,  e  registar  eni  todos  os  lugares ,  em  que  se  costumâo  registar 
semelhautes  Alvarás:  E  o  original  se  mandará  para  oMefu  Reàl  Arclii- 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palacio  de  rsussa  benbora  da  Ajuda 
em  t7  de  Abril  de  I78d.— Com  a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Hir 
Aíatro* 

JRegtd.  na  Sf<!cr'rtan<t  <U  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Liv.  VJl.  das  Carias  y  Alvarás ,  e  Palenies  a  Jolé 
199. ,  ,  e  impr*  na  ImprmS»  Migia, 


JLiU  A  ilAINlIA  Faço  saber  aoa  qae  este  Alvnrá  virem:  Que  icn-> 
do-se  veriticadu  aa  iViiuba  Keal  Presença,  que  o  Álvara  de  nove  de  Ja^ 
neiro  dopreaente  aooo»  expedido  a  favor  doMaroues  deHarialva,  Meu 
Kslribeiro  Mór,  sobre  questões  movidas  aoa  sem  nmfdeiifoi  do  Reg^iiengo 
de  Caj)arica,  ou  ftót  inadvertência  na  Origem,  ou  por  descuido  nas  Có- 
pias, ou  na  impressão,  continha  equivocaçdes ,  e  cJausuiaa  cxlraordina" 
tias  j  e  albeiaa  do  aatumpto  ^  aaaim  era  Pacto ,  como  em  Direito :  Sou 
Servida  declarallo  aasim^  revogando-o,  para  que  por  e)le  âe  liftofo<^obra 
álgumn,  nem  se  possaallegar  para  eífeito  algum,  qualquer  que  elle  seja. 
li  deferindo  ao  assumpto,  e  fim  do  mesmo  Alvará ,  por  justos,  e  parli- 
colares  motivos,  que  neste  caso  coneorrem  t  Deelaio  «atA>  sim,  qae  ua 
irenda  com  pacto  de  relro,  que  se  fez  do  Reguengo  deCaparica^  se  de- 
ve entender  comprehendido  o  Termo  de  Almada,  de  que  se  fez  menção 
Xio  Acto  de  Arrematação^  posto  que  se  náo  llzesse  no  Alvará,  que  a 
snándott  faser.  £  aesta  coolbfmidade- Ordeno ,  que  daqui  em  diante  se 
julgue )  e  se  reforme  o  que  em  contrario  estiver  julgado  petos  Juizes, 
que  a  sentença,  ou  sentenças deráò^  em  cumprimenlo deste  Alvará^  cas-. 
sado,  e  annuliado  o  outro. 

Pelo  qae:  Mando  a  todas  as  Justiças,  a  qae  o  confaecimento  di*' 
to  pertencer,  que  sendo-Ibes  este  Alvará  apresentado,  por  Mim  assigna-^ 
do,  e  passado  pela  Chancellaria  Mór  do  Reino,  o  cumpr3o,  e  guardem 
inteiramente,  como  neiie  se  contém,  registando^se  onde  pertencer,  parai 
constar  a  todo  o  tempo  o  que  a  este  respeito  Foi  Servida  lesolver.  Dado 
no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  A  juda  em  G  de  Mahy  de  1789. 
Com  a  Asfiigaatura  da  {iaiuba  ^  e  a  do  Ministra 

BegÍMi.  na  SeerdaHa  <fe  Bdmâa  doê  NegoiÃn  âot  ile»> 

no  tio  Livro  VIL  que  nella  serve  de  íiegistodas  Car- 
tas, Alvarás ,  e  Patentes,  a/oL  fOGwri. ,  impr,  ' 
na  Imjn-essâo  Bêgia» 
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iW»  M  tknarwm  da»  Frwmok».^  4»  ifanrao  cio  jHganne, 

C^s  GapitSes  do  Regimento  de  Arlilberia  do  Porto  destacado  em  V»> 
lenca  representarão  iraroediatamenle  a  Sua  IVIagosfade,  qne  (endo  ost-u 
Coronel  provido  sempre  os  postos  de  Officiaes  inferiores  do  dilo  Kegiiueii- 
to,  humas  vems  por  ewnet,  «otraa  por  aatiguldades,  «8  mais  das  v»' 
ze8  sem  aiteoçSo  a  ezames,  oem  a  antíguidacMa,  9  nunoa  por  propostaa 
dos  Capitães,  quando  parece,  que  lhes  pertence  esla  reg^alia  como  dis- 
põe o  §.  8  do  Capítulo  13  do  I^ovo  Uegulamento,  que  riào  foi  derogado 
pela  disposii^sto  do  Alvará  de  4  de  Junbo  de  1766.,  annexo  ao  Plano  de 
Arlilheria,  porque  o  dito  Alvará  no  §.  18.  só  dispõe  sobre  o  provimeo- 
to  dos  postos  de  OíDciaes  de  Patente  para  serem  feitos  por  pxames ,  e 
por  estes  motivos  pediâo  á  mesma  Senhora  fòsseSeryida  dar  huma  inal- 
terável IS&rma  aem  prejuixo  das  regaliaé  doaSepplicanlea  de  8e  proverem 
OB  ditoa  postos  deOfficiaes  inferiores  de  Arlilberia  para  se  evitarem  dii- 
vidas  prejudiciaes  ao  Real  servido;  e  consultando  oCotiselho  de  Guerra 
a  SuaMagestade  sobre  esta  representação  era  ires  de  Juiiio  do  anno  pró- 
ximo precedente,  foi  a  meama  Senhora  Servida  resolver  em  vinte  de  Mar- 
ido do  corrente  anno,  que  vagando  qualquer  praça  de  Cabo,  Forriel,  ou 
Sargento  em  alguma  Cumpanbia  das  Regimentos  de  Arlilheria,  o  res- 
pectivo Capitão  proporá  ao  Coronel  ter  sujeitos  dos  mais  applicados,  e 
imbeia  da  ana  Companhia ,  oa  de  outra ,  que  eatejfo  a  caber  ao  posto 
vago,  aos  quaes  mandará  o  mesmo  Coronel,  examinar  na  presença  do 
Capitão  pelos  tres  ti^xaminadores,  que  determina  o  Aviso  de  2'2  dê  No- 
vembro de  1770.,  cuia  Copia  remetto  inclusa,  o  qual  amplia,  e  pres- 
creve a  forma  de  ae  dar  exeeuçio  ao  qne  diapOe  o  mencionado  §.  18.  do 
sobredito  Alvará,  em  quanto  determina,  que  netihuin  Odicial  entrará 
nas  Companhias,  ou  póstos  delias  sem  ser  por  exames,  nos  quaes  se  quu* 
lífiquem  idóneos  para  os  meamos  póstos.  Feito  o  exame  nesta  conformi-^ 
darle,  cada  hum  dos  tres  Examinadorea  dará  por  escrito  publicamente 
ao  Coronel  o  nome  do  Examinado,  que  julgar  mais  benemérito,  e  fica- 
rá provido  pela  pluralidade  dos  votos  hum  dos  ires  propostos.  E  quando 
■o  Regimento  não  houverem  oa  ires  Examinadores  indicados  nopredicto 
Aviso,  será  supprida  a  falta  conforme  adÍ8po8Í<^o  do  outro  Aviso dc  30 
de  S'etoinl)ro  de  1782  peloCapilào  mais  antigo,  que  tiver  as  circumstan- 
cias  prescriptas  no  mesmo  Aviso,  que  também  vai  iuuto  por  Copia,  j)a- 
ra  que  communicando  Voata  Excellencia  todo  o  referido  ao  Coronel  do 
.  Regimento  de  Arlilberia  dessa  Província,  o  faça  observar  inviolavelmen- 
te  como  Sua  Magestade  determina;  e  mandar.i  Vos?a  Fxcellencia  regis- 
tar este  meu  Aviso  aonde  convier  para  a  todo  o  tempo  constar.  Deos 
euarde  a  Voasa  Bxellencia.  Liaboa  9  de  Maio  de  1789.  —  Pranciaoo 
AaTÍer  Tellea  de  Melb. 

hnpreuo  na  O/Jicina  de  Anionio  Bodi-igues  GaUtardo, 
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T^OMAWDO  era  coi)sideraçi!o  a  Dignidade  do  Tribnnnl  do  Desembargo 
do  Fa^o,  e  a  expedição  dos  Bacharéis,  que  procurão  habililar-se  para  o 
Real  Serviço :  Hei  por  bem  que  á  maiMNn  do  que  se  pratica  nos  Exa- 
mes Vagos ,  nos  quaes  são  Examinadores  os  Desembargadores  da  Casa 
da  Supj)licarào,  presidindo,  tomando  os  votos,  e  votando  a  Meza  do  De- 
sembargo do  Pa(^o,  seja  d'aqui  em  diante  Examinador  da  Leitura  doe 
Baehareís  qoalqner  dos  Oeaembai^dore*  da  Gaaa  da  Sapi^icação,  Dou- 
tor graduado  pela  Universidade,  que  a  Meza  nomear  para  cada  exame 
por  sua  Portaria,  ou  qualquer  dos  Lentes  da  mesma  Universidade,  quo  ' 
•ee  achar  na  Corte,  e  for  na  mesma  fórma  nomeado.  A  Meza  depois  do 
exame  oeviri  o  parecer  do  Examinador,  e  «obre  elfe  votará  para  quali- 
ficar o  Examinado.  No  concurso  de  muitos  Bacharéis,  eem  quanto  aobré 
isto,  e  sobre  os  Exames  Eu  n;To  der  outras  providenciai  Ordeno  provi-  < 
sionalmenle,  que  hajão  ao  menos  tresLeiluras  cada  semana.  A  mesma 
Mc-^a  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  aminr  entendido,  e  p  execute.' 
Palacio  de  Nossa  Senhora  da  AJadaeflIll  deMliio  de  ^789. (1)— Con 
a  Rubrica  de  Sua  Mageslade. 

2Km  tnamuerUoi  ãé  M,  AHlmdú  da  Fmteea, 


rTsNDO  consideração  a  qutí  a  Profissão  Militar  constituindo  por  sua  na-^ 
natarexa  a  segurança  e  defeza  doe  Meas  Reinos,  e  Domínios,  e  que  ha- 
vendo ella  sido  em  todoa  ca  tempoe  desta  Monarchia  a  nobre  profissSò 
dos  grandes  homens ,  que  com  honra  da  sua  Patria  deixarão  eterna  me- 
moria dos  seus  nomes  tem  servido  de  iilostre  principio  a  grandes  Kami-* 
liat,  e  as  ten  conswvado  no  etjdmder  da  linÉi  dlatineto  eMado.  £  que^ 
fwido  Eu ,  que  hnma  (flo  nobre  e  tio  neaetearia  ptofissSo,  alem  dos  prc- 
inios,  e  honras,  que  setupre  teve  nos  meus  Reinos,  c  Dominios,  lenha 
em  si  mesma  bum  premio  de  tanta  vantagem,  que  sem  diminuirá  esperan- 
ça das  outras  recompensas,  de  queoaawviços  proprk»  tiverem  feito  dignoa 
áquoUea^que  os  houverem  merecido,  oteleve  a  boma  Ciasse,  eJerarcbia 
'superior  ;íem  quenascèrão;  e  que  assim  como  para  a  Magistratura  destcá 
mesmos  lieinos,  faaTribunaes,  e  Lugares,  a  que  andâo  annexas  as  hoo- 
na  doaTitoloe  do  MeuConaelbo,  è  oi  Poros  db  Fidalgos  da  Minha  Real 
Casa,  haja  lambem  certos,  e  determinadnç;  postos,  aos  quaes  andem  Iam- 
l)em  annexa  a  honra  de  serem  Fidalgos  da  Minha  Real  Casa  aquclles  , 

3ue  chegarem  a  ser  promovidos  aos  mesmos  postos.  Sou  Servida,  que  to- 
00  oeOfliciaesMiKtares,  queanbíren  aos  póstoe  deMavecbaes  de  Cam- 
po, ou  de  Tenentes  Generaes  de  metis  Exércitos,  cujas  gradnaçíles  tem 
iíí  a  si  annexos  disti netos  tratamentos,  e  honras  declaradas  pelas  Minhas 
Leis,  scjào  tomados  logo  por  Fidalgos  da  Minha  Real  Casa  expedindo- 
a»JlMa  pelnMonlomiftllòr  oe  senecompetenteaAlvaráa,  aem  dependes. 


(1)  Vid.  o  Decido  ds  4  de  Junho «  Avbo  ds  90  da  Setsmbio  dsilt  anoo, 
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cia  (Ic  outro  alijMim  requisito,  mais  que  o  da  certeza  de  se  acharem  pro- 
movidos aos  referidos  postos,  e  sem  que  a  hoora ,  a  que  j>or  esla  Mercô 
íicão  elevados,  lhes  seja  contemplada  em  cousa  alguma  para  asalisfá^o 
dos  seus  Serviços,  quando  por  elles  houverem  de  ser  por  Mim  rt-inunera- 
dos.  O  Visconde  Meu  IMordomo  IVIúr ,  e  Presidente  do  Meu  Ki  al  flra- 
lio,  o  letiha  assim  entendido  e  ía<^a  executar.  Talacio  de  Aoft8<i  ^eobo* 
ra  da  Ajuda  em  18  de  Maio  de  1789.— Com  a  Rubrica  de- Sua  Majes- 
tade. 

./fffpresn»  na  Jmprcuâ»  át  jL  JtL  GtUhardo» 


JjjU  A  HAIXHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Qae  lendo- 
se  augménlada  consirleravelmeaté»  depois  de  alcans  annos  a  esta  parle, 
as  remessas  de  Fazendas  da  lodia,  não  aò  das  chamadas  de  Negro,  luas 
de  outras  dilluruntes  qualidades,  e  denominações  de  Dio,  DamAo,  Surra- 
te,  Balagale,  e  de  outras  par t^  da  Gosta  de  Malabar,  . sendo  muitas  das 
xeferidáfrFa«enáas  reinettidas,  e  transportadas  pelo  porto  de  Goa,  depois 

SU9  pelo  Meu  Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  c  ires 
ouve  por  bem  alliviar  oCommercio,  e  Naveg;aç3o  daquelle  porto  com  o 
(lesta  Gapilal,  dos  excessivos  Direitos  com  que  estava  gravado;  IL  re« 
sultando  da  grande  quantidade  das  ditas  Fazendas  remettidas  nSo  ser 
ieual  a  exporlaçíto  delias,  ficando  muitas  partidas  das  mesmas  Fazendas 
detidas,  assim  na  Casa  da  índia,  de  que  ainda  se  n.lo  pag;!rão  os  devi- 
dos Direitos,  como  uas  luuos  de  i^arliculares ,  que  já  os  satislizerào :  E 

Juereodo  occorrer  a  estes  ineonvenientM  em  beneficio  do  Commercio; 
exorte  porém,  que  das  graças  conferidas  a  huns  dos  Meus  \'assa!los, 
nâo  rezulle  prejuízo  a  outros:  Hei  por  bem  Ordenar,  qu(!  todas  as  so- 
breditas Fazendas,  assim  as  que  actualmente  existem  na  Casa  da  índia, 
jiagaado  çs  devidos  Direitos,  como  as  que  se  acháo  em  poder  de  Parti- 
culares, que  já  US  satisfizer/lo,  sendo  humas,  e  outras  exportadas  em 
quaesquer  Navios  para  Faizes  Estrangeiros,  ou  em  Navios  Porluguezes 
|)ara  os  pór(.os  do  Brazil ,  e  Costa  de  Africa ,  oSo  paguem  o  Consulado 
de  sabida;  e  ap.que  se  oitportarem  para  os  pórlos  do  Urazil,  sejio  iguaN 
mente  |sent|us  de  todo»  e  qualquer  Direito  estabelecido  nos  referidos 
jiórtos. 

ór4cno  outro  sim,  pelo  que  pertence  ás  sobreditas  Fazendas  oha'« 
inada^  de.Négru,  e  da  Costa  du  Malabar,  que  da  data  doste  em  diante 
vierem  do  porio  de  Goa,  e  dos  mais  pórlos  da  dila  Costa,  (e  dot  l.uan- 
tlo,  e  ampliando  a  resjmito  delias  a  disposição  do  paragrafo  terceiro  do 
Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  e  lres«  nesta  parte 
somente),  que  as  sobreditas  Fazendas  chamadas  de  Negro,  c  as  outras 
de  diílerentes  qualidades,  e  denoniinaçòes  de  Dio,  Damáo,  Siirrate,  lía- 
Jagale,  e  dc  outras  partes  da  sobredita  Costa  de  Malabar,  remettidas  do 
Porto  de  Goa,  tendo  alli  |)ago  os  devidos  Direitos;  e  sendo  as  ditas  Fa- 
zendas Iraosportadss  em  Navios  Portugueses  ao  porto  desta  Capital,  as 
que  so  venderem  fiara  dentro  do  Keino,  paguem  na  Casa  da  índia  todos 
iis  Direitos  por  inteiro  j  ás  que  sc  exportarem  em  quae$quer  Navios  jiara 
Paizes  ENtràhgeiros,  se  lhes  abat9o  nec  por  cento  dos  Direitos  grandes,' 
que  na  dita  Casa  da  índia  se  acháo  estabelecidos,  e  paguem  todos  os 
mais.  como  lainbein  o  Consulado  de  sahida;  c  ás  que  se  exportarem  em 
r<iuviuã  Porluguezcs  para  os  púclos  do  iirazil,  c  Costa  de  Africa,  sc  lhes 
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abado  doze  por  cento  dos  sobreditos  Direitos  grandes ,  e  além  delles  o 
Coiisuladu  do  sahida ;  como  também  serào  izentas  de  todos  os  Direitos 
que  se  achem  estabelecidos  nos  pòrtos  do  tírazil. 

Quanto  ás  Fazendas  que  vierem  dos  outros  pórtos  da  Gosta  de  Ma- 
labar, que  aio  seja  o  porto  deGoa,  as  que  se  venderem  para  deotru  do 
Reino,  paguem  os  Direitos  por  inteiro;  ás  que  se  exporfarein  para  Pai- 
zes  lisirani^eiíos,  se  llies  abatão  dez  por  cenLo  dos  sobreditos  Direitos 
l^randcs,  pagando  os  roais  »  o  Gonselado  de  sabida ;  e  ás  que  se  eipor- 
larem  em  Nwvíos  Portugueses  para  os  portos  do  Brazil,  e  Costa  de  Afrf- 
ca ,  se  lhes  abatào  doze  por  ceiifo  dos  dilos  Direitos  grandes,  pagando 
os  mais,  e  o  Consolado  de  saiiida  uos  pórtos  dobrazil  porem  «erâo  isen- 
tas de  todos  os  Dtrettos,  que  se  acliem  estabelecidos  nos  nencionadòs 
pórtos.  i>  que  tudo  se  executará  por  tempo  dé  dez  annos,  em  quanto  Eu 
nCo  der  novas  providencias  que  a  experiência-  mostrarseiem  mais  qteit, 
e  Tantajoeas  aos  lAIeus  Vassallos.  ' 

Felo  qoe :  Mando  á  -Meza  do  Desembai^  do  Paço ,  PresMente 
do  Meu  Real  Erário ,  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçilo  ,*  Consefhos  da 
Minha  Heal  Fazenda  e  do  (.,  Itramar ;  Real  Junta  do C^uimercio,  Agri- 
cultura, l-abricas,  e  Navegação  destes  licinos,  e  seus  Doiniaios ;  Vice- 
Keí,  e  Càpitão  General  do  ficado  db  Brnvl^  Governadores,  e  CapitSet 
C^neraes  do  mesmo  Estado,  e  do  da  índia:  e  a  lodos  os  Desembarga- 
dores, Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Olficiaes  e  mais  Pessoas, 
a  quem  o  conbecimeríto  deste  Alvará  pertença,  o  ciimprâo  e  guardem, 
eomo  nelte  se  eonlém  ,  não  obstantes  quàesqirer  Leis,  Regimentos,  oa 
Kslilí  S  em  coiUrario.  E  ao  Doutor  José  Kicalde  Pereira  de  Castro,  do 
JMeu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mór  do  Reino, 
Ordeno,  que  o  faça  pubircar  na  Chanceilaria ,  passar  por  cila,  e  regis- 
tar nos  Livros  a  que  tocar.  E  se  guardará  o  Original  deste  no  Meu  Reaí 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  o  Palacio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  aos  97  de  Maio  du  J  789.  ( 1 )  —  Com  a  A89Íjj;natura  da  Rainha  , 
e  «  do  Ministro. 

JRegiit.  na  ChanreUaria  Mór  da  Corte ,  e  Beino  no  Li' 
vra  das  Leu,  a  fot.  138.,  t  impr.  na  Incendo  Ht- 
gia. 

QtmrGimo  eceorrer  aoe  inooBTenieates,  é  dúvidas,  que  podem  lembrar 
na  «'xt  cuçsio  e  prática  do  Deereto  de  11  de  Maio  próximo  passado :  Sou 

Servida  Ordenar,  que  o  Examinador,  qtialquer  que  elle  seja,  tenha  as- 
sento no  tim  da  Meza  ao  iadò  do  Racharei ,  que  ha  de  examinar ;  que 
iendo  o  Eicaminsdor  Desembargfador  da  Gasa  da  Supplicaijfio  ordinário, 
oo  hooorariu  seja  só  Juiz,  e  Tole  como  se  pratica  nos  Exames  vagos ;  c 
ííilo  tendo  esta  gradnaç.lo,  que  informe,  sem  votar,  sobro  a  capacidade 
do  Examinado;  e  (|ijP9fnido  o  Examinador  Aggravista,  náo  seja  nomea- 
do para  Exame,  que  haja  de  fater-Se  em  dia  de  Af|f raves.  A  Meza  do 
Desembargo  do  l*aru  o  tenha  assim  entendido,  e  fac;a  executar.  Palacio 
de  Lisboa  em  4  de  de  Junho  de  1789->Com  a  Rubrica  de  Saa  Majes- 
tade. 

Nlot  ntãnuteiiUn  db  M.  Antonio  db  Fnueea. 


(1)  YM.  o  Ahsrá  do  17  d«  A^to  de  179á,  e  o  de  «d  de  Nofembro  de  1800. 
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Dona  MARIA  por  graça  do  Deos  Rainha  de  Portugal ,  e  do6  Al- 

g'  arves ,  d  aquém,  e  d  aléiu  roar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  «la 
enquista,  iNavegaç.lo,  e  Commercio  da  ElbiopU ,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  Jndia,  &:c.  I*'aço  saber  a  todos  os  que  esta  Carta  de  Lei  virem  :  Que 
pertencendo-me  assim  como  aos  Senhores  Keio  Meus  Augustos  Predeces- 
sores, desde  o  Senhor  Rei  Doro  João  III.,  o  Mestrado  das  Tres  Ordens. 
3Mililares  da  Cavallaria  de  Ciiristo,  Sâo  Bento  de  Aviz,  eSant-Iago  da 
l£spada,  pela  Bulla  de  Uniào  do  Santo  Padre  JULIO  III.,  dada  em  Ro- 
ma aos  quatro  deJaoeiro  do  aono  da  Encarnação  de  JN  os  joS.cn hor  deinil 
.quinhentos  cincoeola  e  honi  no  segundo  anno  do  sen  Pontificado;  per- 
tencendo-nie  como  Gram-Mestra  prover  dentro  das  mesmas  Ordens  lu- 
do  quanto  parecer  conveniente,  nho  só  á  guarda  e  observância  dos  Es- 
tatutos delias,  mas  o  que  fur  próprio  ao  seu  bem  e  melhoramento  Espi- 
ritualf  e  ficelesiastico ;  como  o  praticárSo  os  sobreditos  Senhores,  movir 
dos  da  mudança,  e  alteração  dos  tcn^pos ,  que  fasião  necessárias  essas 
Providencias;  ou  pelo  meio  dos  Ca  |)itulos  Geraes,  ou  poroutros  pratica- 
dos com  muito  acordo,  e  circumspectjáo :  Kperlencendo-mc  igualmente 
como  Soberana  pelas  mesmas  razòes  da  mudani^a ,  e  alteração  dos  tem- 
pos auxiliar  com  providencias  Civis,  e  Temporaes  o  Bem,  Melhoramen- 
to, o  Aulhorídado  das  mesmas  Ordens:  Vçndo  que  de  muitos  annos  a 
esta  ^)arle  se  tem  de  maneira  confundido,  e  perturbado  a  Dignidade,  e 
Consideração  Civil ,  e  Temporal  dss  ditas  Ordens ,  principalmente  no 
Provimento  dos  Cavalleiros  delias,  que  a  Eu  n^o  auxiliar  com  Providen- 
cias próprias  e  accommodadas  a  (anta  desordem,  e  rela(;So ,  se  chega- 
ria por  hm  ao  ponto  extremo  de  ellas  nuu  serem  num  consideradas,  neni 
éstímadas,  como  Insígnias  de  honra  e  de  dignidade.  Resolvi  com  o  Pa- 
recer de  muitas  Pessoas  das  Otílens,  do  Meu  Conselho,  e  outras  muito 
Doutas,  e  zelosas  do  Serviço  de  Deos,  e  Meu,  e  da  Causa  Piil)l'ca  do 
Kstado,  que  nisto  se  interes«ia;  Ordenar  aos  ditos  Respeitos,  para  Bem, 
]Melhoramento,  e  Dignidade  Civil,  e  Politica  das  Tres  OrdensMili  tares, 
de  CuRisTo,  Aviz,  Sant-Iaíro  da  Espada  o  seguinte. 

L  Sendo  prática  dos  Senhores  Reis  Grans-Mestres  Meus  Aucjnstos 
Predecessores  usar  súmente  da  Venera  e  Insignia  da  ordem  da  Caval- 
laria de  Nosso  Senhor  Jsflir  CnRisTd  como  £u  mesma  até  ao  presentf 
Tenho  praticado:  Hei  por  bem  Usar  d  aqui  em  diante  dislinciamenio 
das  Veneras,  Medalhas,  ou  Insignias  de  Iodas  Tres  :  nào  havendo  razão 
para  que  sendo  Gram-Mestra  das  Tres,  pareça  pela  Insígnia  que  o  Soi| 
somente  de  huma^  devendo.antes  honrare  prezar  a  (odas.  E  Coníio  que 
assim  o  hão  deobservar,  e  guardar  os  Senhores  Reis  Grans-AIcstres  ."Meus 
Successores,  pelas  mesmas  justas,  e  urgentes  razoes  sobreditas,  que  a 
BItm  me  movem ,  e  obrigSo. 

.  II.  Outro  sim  Hei  por  bem,  que  O  Príncipe  Meo  Muito  Amado  ePre» 
zado  l''ilho  como  Herdeiro  do  Reino,  e  os  que  depois  delle  o  forem,  seja 
Comroendador  Mór  do  todas  as  Tres  Ordens  cm  razuo  <lti  í^er  a  Dij^nida* 
de  de  Commendador  Mór  na  Ordem  Civil,  Temporal,  e  Politica  primeira 
depois  do  Gram-Méstre ;  e  ser  a  Pessoa  a  quem  t  oca  pelos  JSslatutos  gover* 
Dar  o  Mestrado  |X)r  falecimento  do  Gram-lMe.stre,  como  lie  expresso  no 
Capitulo  XXX  das  Detíui^òes  do  Seuhor  Ugi  Dom  Manoel,  suh^tauuia- 
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do  DO  Capitulo  XXXIV.  §.  1.*  da  Part.  1/  doo  EstaiuU»  do  Ordem  do 

CuRrsto. 

lU.  EiQ  consequência  Hei  por  bem,  ^ue  o  Príncipe  Commendador- 
Blòr  me  como  tal  dao  Veoeras,  e  Insigniaa  de  todas  as  Tres  Ordens, 
por  ser  de  todas  Commendador-Mór. 

IV.  Depois  do  Gram-Mestre ,  e  do  Commendador-Mór  as  Dignida- 
des, Q  Disliucções  nau  Tres  Urdens  serão  gradualweulo  os  Grans-Cru- 
xeo,  oo  Gomraendadoros ,  e  os  CavaJleiroo. 

V.  Os  Grans-Cruzes,  que  por  esla  Carla  de  Lei  Sou  Servida  Crear, 
serão  doze;  seis  na  Ordem  de  Ciiristo;  tres  n;i  Ordem  de  Sáo  BontO 
de  Avizj  e  Tres  da  Ordem  du  Sanl-lagu  da  i^spada. 

VJi;  Os  loíanteo  aerSo  OraoM^ruaes  da  Ordem ,  oo  Ordena  em  que 
-   forem  providos,  sem  que  se  espore  pela  idad^  oom  se  enteada  que  eiv> 
.tra  no  ndnvero  dos  doze. 

VII.  A!  Dignidade  de  Gram-Cruz  somente  será  promovida  Pessoa, 
por  <}DaJidade  preeminente^  oa  por  Serviços  Militares,  ou  Polilioos  se 
laça  recommendavel,  e benetiicrila  delia  :  devendo  rescrvar-se  aoSupre- 
mo  Arbítrio  do  Gram-Mestre  o  pezar  individualmente,  e  com  a  maior 
circomspecçáo  as  circumstanoiaa  dos  que  se  propozer  honrar  com  esla 
piatinc^io»  considerando  que  deixará  de  oer  prosada  logo  que  se  faoi^ 
litar ,  sem  toda  a  prudência. 

VIU.    Ninguém  será  promovido  antes  da  idade  de  quarenta  annos. 
'  IX.    Nunca  se  dará  senão  em  vida;  nem  se  entenderá  feita  Mercê 
do  Gram  Crui  em  mais  da  vida -do  provido «  ainda  que  pelos  seus  SeN 
viços  rcl(;van(es  se  Ibe  conceda  com  os  termos  roais  exprossoo  Morcé 
úo  vidas  em  todos  os  bens  das  Ordens  que  li  ver. 

X.  Nenhum  será  Gram-Crua  send  sor  Commendadoi*.  Pelo  que,  sen- 
do algum  já  Commendador  promovido  aGram^Cruz,  se  ooneobtf á  a 
Mercê  desif^nando-se  a  Commenda  que  tem  ,  ou  hunia  das  que  tem  ,  o 
denominando-se  por  eila  Gram-Cruz  da  Ordem.  Por  exemplo  Hei  por 
bem  elevar  a  F. ...  Duque ^  Marque!z,  Conde ^  Teneolo-Gonoral ,  &c. 
Commendador  de. .  * .  á  Dignidade  de  Oram-Crux  da  Ordem  de. .  .•.  na 
-dita  Commenda. 

XI.  Nâo  lendo  porém  Commenda  aquelie,  que  por  qualidade,  Soc- 
viços,  c  mereeimento  se  fim  digno  da  nmira,  e  Dignidade  de  6r»n^ 
Cruz,  deverá  juntamente  fazer^se-lhe  Mercê  de  buma  Commenda,  ^oo 
lhe  sirva  como  de  Titulo ,  ou  Gráo  para  a  promoção. 

XII.  A  Insienia,  ou  Venera  de  Gram-Cruz  será  mandada  peloGram- 
Mestre  ao  provido,  acoropanliada  de  huma  Carta  Régia,  que  lhe  servi- 
rá de  Titulo.  Por  morte  do  Gram-Cruz,  se  reoliluirá  a  Medalha  eolre- 
gando-se  ao  Secretario  de  Estado  dos  Negooios  do  Keino,  para  a  apre- 
sentar ao  Gram-Mestre. 

XIII.  A  Insígnia ,  Venera,  ou  Medalha  de  Grram-Cru<,  será  a  moo- 
ma  em  substancia ,  que  por  esta  Carta  deverá  sor  a  dos  Commendado- 
res ;  com  a  differene^a  porém  aqui  declarada. 

XiV.  Us  Graus-Cruzes  somente  á  dHTerença  dos  Commendadores , 
jioderâo  trazer  a  Medalha  pendente  em  banda  lançada  do  hombrodirei> 
lo  ao  lado  esquerdo  sobre  o  vestido.  A  banda  deverá  ser  da  còr  dístin- 
cliva  da  Ordem  em  que  cada  hum  for  Gram-Cruz. 

XV.  Poderá  com  tudo  o  Gram-Cruz  usoalmenle  deixar  dc  trazer  a 
•Medalha  em  banda  sobre  o  vestido }  Subsiituindo-lhe  nesse  caso  a  fiu 
sem  Medalha  por  baixo  do  Teotido,  e  sobre  a  veste  lançada  do  bombro 
ao  lado,  como  se  pratica  em  outras  Ordens.  Deverá  porém  neste  caso 
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utar  do  dittiostivo- da  Ordem  ,  oa  em  Medalha  peDdente  ao  yiescoço*, 

Ott  do  vcstiílo,  ou  na  chapa,  que  deverá  sempre  trazer  em  publico. 
.  'XVi.    Os  Crrans^Cruzes  teráo  senapre  preferencia  aos  Commendado- 
jws,  ainda  que  estes  sejâo  mais  antigos  na  Ordem. 

XVIf.  Além  das  prerogatlvas,-e  booras  <que  comò  Graos^riizes  lho  - 
ficão  portoiícendo  ;  fSou  Servida,  que  8g  lhes  d<í  'rralamcnfi»  do  !'.\ccl- 
lencia,  quando  por  outro  Titulo  lhe  nâo  porlenca :  betn  entendido,  que 
atlenla  a  qualidade,  graduat^o,  mefeteinientos ,  e  serviçod,  qne  derem 
verificaMie  no  Provido,  será  muito  raro  que  cslas  circun)stanciascoiicor- 
4r8o  oin  Pessoa  ,  que  nào  tenha  j.í  por  outro  Titulo  o  dito  Tratamotito. 

XVII 1.  Querendo  conservar  na  Memoria  as  antigas  Dignidades  dars 
Ordens  qaaeserSo  depois  doGommeodador^âr  oClaveiro,'  e  <A  AlM«s : 
Ordeno  qae  dos  Grans-Cruzes  hum  seja.ò  Glavairo,  e  outro  o  Alferes, 
e  que  como  taes  tenliào  cada  hum  preferencia  aos  outros  (írans-Cruzeà- 

XXI.  i£nlre  as  Dignidades,  e  Grao8>Cruzi'8  havendo  concorrência, 
se  observará  a  ordem  seguinte.  O  Oram^Crua  Claveíro,  e  depois  delle  O 
Gram-Crua  Alferes, •lerão  preferencia  aos  outros  Grans-Gruzcs  e  a  pre- 
ferencia destes  será  reçula<la  pela  antiguidade  da  sua  CreacíTo. 

'  XX.    Todos  os  Grans-Cruzea  da  Ordem  de  Chbisto  ,  precederão  em 
concurso  aos  de  Avia,  e  estes  aos  de  Sant-Iago :  ealeadendoHie  que  es-  • 
ta  precedência  he  ordenada  em  beneficio  da  regukridade,  e  ordem,  scm- 
qae  dell  i  se  possa  concluir,  nem  perteuder  que  osGrans>Cruaes  deSant* 
laeo  sâo  inferiores  aos  de  Chrjsto.  • 

XXf.  Os  Commendadores  dasTxés  Ordeab,  concorrendo  como  taes, 
precederão  sem  dívisflo  de  ordem  y  segundo  a  antiguidade  de  Commen- 
dadores. 

XXII.  Oi  Commendadores  serào  os  mesmos  que  até  agora,  devendo 
distinguir-se  dos  6rans*Crozer.  sómente  em  nio  pbderem- trazer  a  Vene- 
ra, ou  Medalha  etn  f^anda,  mas  súmenic  ou  pendente  do  vestido,  ou  ao 
pescoço  Porém  lanlo  os  Crans-Cruzes,  como  os  Commendadores  deve^- 
rão  trazer  sempre  em  publico  a  chapa ,  ou  sobreposto  bordado  sobre  o 
vestido. 

XXIII.  As  Medalhas,  ou  Veneras  dos  Grans-Cruzes,  ou  dos  Cora- 
mendadcrcs  deverão  ser  diflerentes  dos  CavalJeiros  da  maneira  seguinte. 

XXI  V^  Propondo-me  estabelecer,  e  deixar  á  Posteridade  hum  Monu- 
mento do  IMinha  particular  Devoção  ao  Saniissimo  GoraçXo  deJESUS^ 
trazendo  á  !Mrii!oria,  que  o  Senhor  Rei  D.  í?ebaslirio  [jara  demonstra- 
<^ão  da  Sua  ao  Sanlo  do  seu  Nome,  linha  resoluto  ornar  a  Ordem  de 
Christo  com  a  Insígnia  debuma  séta  atravessada  sobre  a  Cruz.  Hei  por 
bem,  que  os  Grans4Jnizes,  os  Commendadores  das  Tres  Ordens,  e  ne- 
nhuns (íulros  Cavnlleiros  (ragào  para  se  dislinguiretii  sobre  a  Cruz  das 
suas  Veneras  humCorac^uo,  e  que  lambem  o  Iragào  na  chapa,  ou  sobre- 
]>08t»  bordado  no  vestido. 

XXV.  Tanto  os  Grans-Cruzes,  como  ns  Commendadores,  que  esti- 
vcroní  na  Corlo  no  dia  do  Coração  de  Jli.SUS  assistirão  á  l"'estividade, 
que  se  faz  na  igreja  do  •Santissimo  Cora<^ào  de  JESUS  do  Convénio  da 
Estrella. 

XXVr.  Da  mesma  sórie  que  os  Grans  Cruzes,  e  Commendadores  de 
rada  hiima  das  Ordens  devem  ass-istir  á  l^eslividade  do  sea  Orago,  co- 
mo está  mandado  nus  Estatutos  das  mesmas  Ordens. 

XXVf  I.  Os  Cavallciros  da«  Tres  Ordens  gitardario  «m  tudo  na  ob- 
servância, Insiirtiias,  e  Veneras  o  mesmo  que  até  agora. 

XXV  ili.   Quanto  porém  á  Creaqâo,  e  Provimento  delles,  para  dcs- 
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torrar  KKMiriiBfiM  9  ^  rwliioir  «{oanlb  íbr  pdnivel  «ttat  «xnmm  à  nelhor 

«rdem  que  deve  haver;  Ordeno  o  seguinte  em  regra. 
■  XXIX.  Que  a  Ordem  de  ^ào  Bento  de  Aviz  seja  destinada  para  pre- 
miar, e  ornar  o  Corpo  Militar,  de  sorte  que  despachando-se  os  Servi- 
dos Militares,  Políticos,  ot]  Civis,  em  beneticio  de  Militar,  que  sirva  ao 
}Cx«rcilo  de  Terra,  ou  I\]ar,  deverá  ser  o  Despacho  em  iugar  de  outro 
como  aié  agora  com  Habito  de  São  Bento  de  Aviz.  Tendo-se  entendido 
que  para  este  cfleito  se  ndo  deveoi  considerar  do  Corpo  Mili  tar  os  Offi* 
ciaes  (ios  Auailiares ,  que  nuo  âervireiii'"ani  teiapo  de  Guerra. 

XXX.  Fm  alteníjào  ao  Corpo  Militar,  e  aos  Serviços  Militares :  Hei 
por  bem  dispensar  a  lodos  os  do  Corpo  Militar,  a  quem  for  Servida  pre« 
iniar  com  o  Habito  de  Aviz,  de  todas,  e  quaesquer  Inquirições,  e  nttf 
biliiatfdes,  que  alé  agora  se  reqoeriâo  peloa  Eatatutos,  que  nesta  parte 
Hei  for  revogados. 

XXXJ.  Outro  sim  c«n  regra,  os  Despachos  em  benefício  de  Pessoa 
que  tirva  na  Msgistratura  até  ao  logar  am  Detembarrador  dos  Aggra^ 
vos  da  Casa  da  Supplicac^uo  inclusivè ,  será  o  Habito  de  Sant^Iago. 

XXXII.  Além  dos  Magistrados ,  ser/io  premiados  com  esta  Ordem 
outros  Serviços,  que  parecerem  dignos  delia,  segundo  a  qualidade,  e 
iainortancia  das  Pessoas,  dos  Empregos,  e  dos  Serviíjos. 

aXXIíI.  Os  maiorus  Póstoif^e  Cargos  Politico»,  Militares,  e  Civis, 
■erào  ornados  havendo  Serviços,  com  o  Habito  tl;i  Ordem  de  Christo. 

XXXIV.  Bem  entendido,  que  a  qualidade  das  Pessoas,  e  doa  Ser- 
viços despachados ,  e  outras  partieolares  circooistaneias,  que  eccorrão, 
deverão  fazer  excepção,  e  alterar  esta  regra. 

XXXV.  Os  Cavalleiros  das  Três  Ordens,  nSo  poderSo  «sar  do  dis* 
tinclivo  do  Coração,  somente,  apropriado  ás  Medalhas  dos  Grans-Cru- 
aesi,  e  Coinmendadores. 

XXXVI.  Estabeleço  que  d*aqui  em  diante  se  nSo  pertenda  Mere^ 
do  Habito  (las  Ordens  com  Faculdade  de  renunciar  indifinitaroente :  Te- 
jiho  entendido,  e  resoluto  abolir  estas  renúncias,  como  destructivas  da 
decência,  e  dignidade  das  Ordens:  E  sónenle  será  pcrmittído  impe- 
trar o  Despacho  para  certa,  e  determinada  Pessoa,  de  cuja  qualidade, 
e  circumsiancias  pe  tomo  exacto  conhecimento  |  antes  de  se  deferir  ao 
Impetrante. 

XXX VH.   Declaro  ooe  be  ineontestave]  o  Poder,  e  Anthorídade  do 

Oram-Meslre  para  conferir  a  Dignidade  de  Gram-Cru?.  ao  Commendo- 
doK ,  ou  Cavalleiío  de  outra  Ordem,  fazendo  passar  pur  exemplo  huiU 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Aviz  a  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Curisto. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  Meza  da 
Conscirnci.i ,  e  Ordens;  Presidente  do  Meu  íieal  Erário,  Regedor 
da  (Jasa  da  Supplicnção ;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar;  Kcal  Junta  do  Comroercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Nave-  ' 
gaçAo  destes  Reinos,  e  seus  Domínios;  Governador  da  Relação,  e  Casa 
do  I^orlo.  ou  quem  seu  lugar  servir,  c  a  lodos  os  V^ice-lleis;  Capitães 
Gcneraes ;  Governadores  do  Reino,  e  Dominios  Ultramarinos;  Desem- 
1»argadores,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  OÍII- 
ciaes,  a  quem  o  conh^imento  desta  Carta  de  Lei  |)erten^,  e  haja  da 
jmrloncer.  que  a  cunifjrrío,  guardem,  hajao  <le  cumprir,  e  guardar  tilo 
inleirn,  e  iuviulavelmente,  como  nella  se  contém,  sem  dúvida,  ou  em- 
1>arjro  algum  qualquer  q^ie  eile  seja.  E  ao  Doutor  José  Riealde  Pereire 
dc  Cas.lro,  do  Meu  Conselho,  Meu  Desembargador  do  Paço,  e  Chan- 
cdler  Mór  destes  Reinos,  Ordeno,  que  a  faça  publicor  na  CbaoceUa- 
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ríft,  pjustar  por  ella,  c  Registar  nos  Livros  delia  a  qiie  tocw,  iTiPOilta  ■ 
do  os  ICxemplares  delia  iinpresso9  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  Siíjnala. 
todas  08  Lugares,  e  Estaçòos,  a  que  so  costuinâo  renietter  semeibaiHes 
Gartoa  de  Lei;  e  gunrdaudo-se  o  Originai  deafa.  no  Meu- Real  Arehíi!« 
da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  l*alncio  de  I  -ishoa  cm  19  de  Junho  de  17 89^ 
^Q^Coa  a  Áwigaalura  da  Uaiuiia;,  Coai  Guarda,  e  a  do  JIVUwiiytTo, 
*    ■ '  •  t  ■  ■  •  .    .  •  ..    .  .     .  .... 

.-     .  :  .pitblicada  na  Chaticeilaría  Màr  da  CWi<e, .«  II^moi,.  .  ■  . .» 

MO  Livro  das  Lái»^  o  JioL  4*1..^. «  mpn.  no*  /im-'      .!  , 


•  .1.  »  •  • 


•  \ 


v.  » 


(I)  VM.  o  Decreto  de  BO  dtt  Julho ,  «  Alfai&  di  M  d«  Setembro  deite  annoi  a  o 

d<r  10  de  Juobb  de  1796.  ' 


Digilized  by  Google 


1789i  557 


Desenhos  dos  Hábitos,  ou  Veoeraes,  e  das  chap&s,  ou  sobrepos- 
tos, que  devem  usar  os  Graas-Cruzes ,  e  Commendadores ,  sem  outra 
dilTercnça  do  que,  usarem  os  de  Aviz,  e  de  Sant-Iagu  das  Cruzes,  e 
cores  delias,  que  lhes  pertencem,  xio  lugar  em  que  se  pòe  aqui  a  do 
Christo:  estampados  na  Oflicína  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo  Junia- 
inenle  com  o  Alvará  de  19  de  Junho  do  1789  ,  e  Decreto  de  20  de  Ju- 
lho do  mesmo  anno.       .  ■  . 
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Dona  MARIA  por  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal  ,  c  dos  Al- 
garves,  d'aquéin,  e  d'aTém  mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  da 
Conquista ,  Navegação ,  e  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Pérsia,  e 
da  índia,  &c.  Faço  saber  aos  que  esla  Minha  Carta  virem  :  Que  man- 
dando vêr,  e  examinar  por  Ministros  do  Meu  Conselho  a  Instituição  da 
Casa  do  Infantado,  feila  peio  Senhor  Rei  Dom  João  o  IV. ,  i\Ieu  Tres- 
avò ,  por  Carta  de  onn  de  Agosto  de  mil  seiscentos  cinocenta  e  qua- 
tro, ampliada  pelo  Senhor  Rei  Dom  Pedro,  Meu  Bisavô»  em  Teetaineii* 
lo  por  Elie  feito,  em  dezenove  de  Setembro  de  mil  setecentos  c quatro; 
para  que  me  ioformassem  se  a  dita  Instituição  no  Estado  presente,  eni 

Íue  se  acha  a  SuccessSo  da  sobredita  Casa,  necessita  de  mais  algumas 
declarações,  que  evitem  qualquer  dúvida,  que  se  poesa  suscitar  de  fu- 
turo; Fui  com  eiTeilo  informada,  pelos  ditos  Ministros  ,  depois  do  mais 
serio,  e  circunspecto  exame  j  Que  seudo  indubitável,  que  a  dita  Casa 
fôra  inaUtnida  para  segurar,  e  afnançar  dentro  no  Reino,  a  SuccessAo 
da  Minha  Real  Coròa,  e  ao  mesmo  fim  conformei  ás  Recommendaçõet 
feitas  no  referido  Testamento. — 'Que  a  dita  Casa  nunca  se  pudesse  unir, 
nem  incorporar  na  mesma  Corôa.  —  £  que  os  Senhores  Reis  S  uccessores 
delia  procurassem  casar  anae  Filhas,  com  cs  Administradores  da  sobre- 
dita Casa,  |)ara  que  conservada  sempre  no  maior  Gxplendor;  pudeaase 
encher  dignajuenle  os  públicos  fins,  para  que  fôra  inslituida  :  Que  cons- 
tituindo a  sua  Instituição  o  objecto  mais  importante,  e  mais  inleressan^ 
^  te,  nSo  podia  ler-se  sem  admiração,  que  pelas  máximas,  c  principies 
do  mesmo  direito  se  nSo  regulassem  as  ampliaçSes  feitas  no  diloTesta- 
^inento,  mais  próprias  para  fonjentarem  litij,Mos,  que  para  evitallos,  como 
tinha  sido  o  que  se  moveo  entre  o  Infante  Dom  Pedro,  Meu  muito  Pro- 
sado Tio ,  e  Marido,  e  o  In&ate  Dom  Antonio ,  seu  Tio,  que  veio  ul- 
timamente «  determinaiHm  a  favor  do  mesmo  Infante  Dom  Pedro,  por 
se  verificarem  somente  na  sua  Poí«-soa  nas  circumslancias ,  em  que  se 
achava,  os  públicos  Fios  por  que  a  dita  Casa  fòra  estabelecida,  como 
felizmente  demonstrou  a  experiência;  e  que  finalmente  no  Estado  aclual 
em  que  se  acha  a  Successàoda  sobredita  Casa,  pedia  a  |NÍblica  necessi- 
dade, e  utilidade  destes  Meus  Reinos  ,   que  Eu  no  mesmo  fOspirilo  dos 
públicos  fins  da  sua  Instituição,  fussu  Servida  fazer-iiie  as  indisj>ensnveis 
DeclaraçGes ,  de  que  depende ,  para  que  mais  nâo  entre  em  dúvida  o 
*    Direito  daSuccessAo:  Principiando  poralwdir  da  Instituição  a  exclusiva, 
que  nella  tiverâo  as  Filhas  mais  velhas  dos  Adujinislradorcs  na  faltados 
Filhos  Varões,  por  ser  a  dita  exclusiva,  sobre  irre<>;ularissima,  até  con- 
traria á  mesma  Jurisprudência  pública,  que  regulou  aSuccessão  destes 
Reinos;  o  destrucliva  do  fim  ,  |iorque  a  dita  Casa  foi  estabelecida,  |>o- 
dendo  continuar  a  Sucressào  delia  nas  Filhas,  mais  velhas,  casando  com 
pessoas  dignas  de  hum  tào  alto  Consorcio;  e  na  fórma  da  Con.stiluiçiào 
fondamenlal SeAdo  £u  também  outro  sim  Servida  declarar  o  que  sd  pô- 
de, e  deve  coniprehendcr-se  na  ultima,  e  subsidiaria  vocação  escrita  no 
íim  do  Testamento  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Pedro  II. ,  Meu  Bisavô.  ' 

E  tomando  era  consideração  ludo  o  ponderado,  expendido  ptrlos 
sobceditoi  IKnistnis  com  que  Houve  por  bem  conformar>roe :  Querendo 
dar  mais  huma  prova  ao  Príncipe  Dom  João^  Meu  muito  Amado^  e  Pre- 
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nãó  Pilbo^  do  meu  Matièmsl  Btiíot  i  para  ^ae  a  dílaCa^á  doinfintado, 
em       BDCcedeò  èm  qiiántò'  Infiúôlte^  se  conserve'  perpetuátnente  na  suâ 

legitima  descendência  como  mesmo  esplendor,  cóm  que  foi  estabelecida, 
e  tem  sido  cootiauada,  Sqo  Ser  vicia,  de  acordo  com  o  loeslno  Príncipe, 
dedtf Mr ,  o.  déierjninaé  b  ãébiinte ;  •  a  réÃpèÍtÍ6'  oa'  bf dedà  * 'dâ  Sliccessão 
desU  Casa,  e  Estado  do  Infantado.  '  -  ^  ..<.  .  . 

O  Principe  Dom  Jo5ô,  Meu  Fiího,  hà  de  reter ,  e  conservar  a 
Administração  aa  Casa  do  InÍAlitado,  era  que  succedeo  como  infante^ 
6  deTo)vóndo^«e^Ihè'a  Saccesiãó  da'CòWÍa,  há  de  pássíir  á  Casa  pkra'ò 
Infanté'aerà  FiUlò'ie|fuiido,  qúe  £^é(>s  fik'  de  ser  servido  dai>*^^.  qíian^db 
chegar  á  idáde'1e^1  de  a  poder  iisit^lbnlYar,  conservando-aibtenàaineiír 
te  em  Administrarão  separada/'  •  .  •  •"        •  •  ^    '    •  '"l-  J 

Na  meiAiá  esperança' dé^^iid  beo^''Nio«b  Seilbôr  Ibe  dái^áPilhp^, 
procurará  o  mbsmo  Principo  ,  on  anies^  ou  depois 'de  se  lhe  dcvòlvér  a 
Successão  destes  Reinos,  casar  o  Sej^úndo  cort»  Pessoa  digna  dé  sersuá 
£spoza,  porque  nelle,  e  na  sua  legitima  CXescehdeucia  se  ha  de  conser^ 
vair  a 'Suceessilo  da  ^'tta.  Casa,  e  affian'çár  a  da  Corôa.    '  ['  ^ '  >  * 

'  "Se  o  Prihcipé  n.lo  (ivèr  mais  que  hum  Filho,  conscrvaríí  este  a 
Casa  era  Adniinislraçáo„  sem  a, íinír,  nem  a  incorporar  na  Corôa,  até 
ler  Filho  Sogup^o,  ôu  ria  fafta  deste,  P^Iha.  para  quem  ellH.  paáse,  des- 
tfnkndO-se-Jné' Ês))dzó  dá' nie^mk  (^griidade ,  e  còhfòrlne  á  Ootjst jtuiça(i 
éin^quem  se  perpetuíe  à  SucctíâkSo  da  di(à'Casa :  S<}  porém  o  ipeshiV  Priri- 
éipe  bom  Joilo,  alét^í  do ' Filho  PHmb^énitò,'  livei;  Filhas,  jíjisfâVá  para 
a  wá»  Yelhk  tk  19uc<;^s.«i<to  tlaf  dítti  Ca^sá',  cbin  a'  sobredita  crâú:^ula.  '1 
' ',  Nb  cjAflb  qiie  i>  IVinCipe'  Dòvi  ÍòHp  tén ha  sónDíéhiè  Pi  Hji/a's,  passa- 
Tíi  paria  a  segunda  a  Administrarão  dadila  Casa  na  sòbrcBTla  fórma  :  E 
para  estes  lios,  Hei  por  a^olidà  a  excttísiVjt  das  |nfa/i'tasj  líavendo-a 
por  nâo  ieterfta  eoíbd  WpdeÀ-Ã  l:di«^ÍMAirraes,*«'dMr8angue ,  e  íncom- 
pativel.^m  a  perpetuidade  da  dita  Casa,  e  dos  fms  porque  foi  fundada. 

'  8e  O  Pílhò  segundo  do  PincTpe,  Meti  Filho,  òo' algum  seu  Des- 
cendente, Succeder  pa  Coroa,  |)assará  da  (ncsma  fórina  a  Casa  para  o 
Filho  segundo,  què-tirer;  «'ha  fáftá detío  p)ji^  a  Vllbk  immediata :  B 
esta  ordem  de  succeder.  Hei  por  declarada,  e  repelida  perpetuamente 
oní  todos  os  Ailministradores  da  dita  Casa,  que  seccedcrem  na  CorAa. 
E  para  que  esta  Minha  Declaração  relativa  a  Admissão  das  Filhas  dos 
Administradorefl  ,á  Succenlo  da  dila  Cata  na  falta  doa  Ftihoa  VarOes, 
nSo  obste  a  dispósiçlo.da  Lei  Mental,  Sou  Servida  ^erogalla  comó  sé 
delia,  e  fie  (odas  as  suas  palavras  aqui  firesse  expressía ,  e  especifica 
menção,  íicando  alias  sempre  em  seu  vigor  j  Havendo  também  |>or  con- 
INvnadai  h»  dispensai  na  dita  Lei ;  que  para 'oseancii  atefAik  indícadôi  fl^ 
r3o  concedidos  no  referido  Testamento  do  Senhor  Dom  Pedro  II.,  MeU 
BisavA,  que  Quero  fiquem  em  seu  vigor;  e  sendo  necessário  as  Conce~ 
do  de  novo,  usando  do  Meu  Real  Poder,  Pleno,  e  Supremo.    '    '  ' 

Porquê  nffo  be  da  Minha  Real  Inten^So  prejadftiâr<iqoalqu6r  Dil 
reito,  que  possa  resultar  da  Instituiç/!o  aos  l^ilhos  naturaes,  que  proce- 
dem do  dito  Senhor  Rei  Dom  Pedro  II  ,  Meu  Bisavô:  Detílaro  sómentc 
que  a  vocaçAo  que  Elles  tem  no  fim  do  seu  Testamento,  depois  dô  ex- 
tinctas  as  Linhas  dot  isette  Filhos  iegitímo»,  toto  póde,  neaiT  dere  com* 
prv^licnder  mais  que  os  Bens  Patrinioniaes  da  dita  Casa,  e  niío  os  da  Mi- 
nha Kcal  Coròa,  segundo  aa  Ordenações  delia,  que  a  seu  respeito  nãò 
forào  revogadUs.         '•  *  • ".'    '«I  ''  •  •  ■    •  • 

Finalmente  Iléará  pbrp«li»Mentè  estaftièleddD'  "pòr  jfirftoetplo,'  itkt- 
siffla,  e  regra  para  a  Successilo  desta  Casa  e  Estado,  qae  sendo  eoiiiò 
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bê  a  Fiança  da  SuccossSo  da  Coroa,  só  para  cila  scr^Q. hábeis  aquelles, 
que  j»ela  ConsLituirào  Fundamental  do  Reino  p  furom  para  a  mosiua  Co- 
roa j  ç  coiisequeuleineole  tíçará  cslabejecidO  |  quu  j>^T^  4  ^ucccssào  díi 
Casa,  nos  cásds  0|i;eorr)ente«,  ae  enteodâo,  ssreniproGli^  as  dífpfu.sasi^ 
idila  Consiitui<^ào  Y|>n^aiiie^(al^  ^ue  jtfj  jiflgSj^  jieceMaíi^s  pàrÁ  .'a  Su<}- 
Geasâo  da  Coroa.       "     "      '  ,  .    •  . 

.  Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  dp. Paço;  íPresidenlc 
0.o.|Kléu  Real  Grario;  Regedor  da  Casa  (Ja  Suppikaçfto.;  Conselhos  da 
IMInha  .Rçal  Fazenda,  c  do  Ultramar;  Mep  da  Consciência,  r  Ordens ; 
Junla  dos  Tres  Eslados,  Senado  da  Camera;  Governadpr  (jOx  iieJa 


cau 


ç  Casa  do  Torto,  ou  quem  seu  Lugar  seryir  j  c  a  í,udos,08.Vice-Keis; 
Capitães  Generaes;  Governadores  do  Rçino,  e  Dqminios  L  Jlraàiarínps ; 
Desetubargadores,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Jui/.es  e  mais 
Oífíciaes,  a  quem  o  conbeciuiento  desta  Carta  de  Jnslituicàu,  Declara- 
ção, e  Dire(^çâo  ConslUaciofial  pertencer,  e  a  todos  os  IVleus  Vassallqs 
a cunprftv.e guardem,  e  fa^^^iuieiratuenie  guardar,  cnmo  neJIa  ae  co<i- 
téiu,  nflo  obstantes  niiaesqiier  Leis,  Ordena(^Ões,  e  Hegitnentos  contrá- 
rios, que  todo^  e  todas  para  este  eirejto  1^^/  por  derogadvs,  como  ee  de 
lodos  e  cada  bum  delles  fizesse.  e8p^da|,|  e!.expre8sá  iup{i<^i{o,  iican4o 
ali:is  em  seu  vi^or.  E  ao  Doutor  Josél^^^cjal^e  Çcrcira  de  (  astro,  do  Meu 
Conselho,  meu  Desembargador  do  ra<;o,  ç  ChanceJIer.  Alór  destes  Rei- 
nos, Qrdenç  que.iji  (aça  publiç^r^a  ÇÍjtajic,el|aria,.jiaâsar  p^  cila,  e,. re- 
gistar jiM  i.ivrpfi^ella  a^qe  tpcaf,  rojnçttet^do  ps  Bi^ir^n^fe^  íiéjla  iiij- 
presso8'delbâbEa,^^|^eu.  $c1^  e  se^  S)g|ia(,  a  todos.  os\Li^;ares,  e  Eá- 
laçiles,  A  qjuQ  SO  p(»sl(Mnno  renietler  semeinantes Cartas,  e  guardando-se 
o  Origina]^  W  Junta  da  0%sa.  áç  InCa^ntado*  Dada  no  Palacio  deL)^sbo<i,  ^ 
'fixif^[^'^  .^o  m^  AoQorâõ' Nja^cimignfp  dê  Nosso  Senhor  Jeaii 

.C&nsló  pe  V?^T-'lpom  a  ^ssígnaiiiim  (lá  j^iúivia e.  a  do-Mipisuã!" 


.ít.»  ••  !/:. 


Mef/ist.  JM  Seçf^çforia  de  Esta^  dos  Negócios  do  jUd- 


.1      .  >.  I 

»    •  1    r  . 

■HM?»»  ,  i  ■  -a 


ll^U.  A  RALNIÍA  Faqo  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  ba- 
3reqflo-fle  qu^líonado  por 'muitas  vezes,  sc  naj^  Mercês,  gencricamenle 
.OOQiQllbidas  de  vida,  ou  vidas  nos  bens  da  CorOa  ae.d^vta,  ou  não  enten- 
der comprehendida  a  Mercò  do  Titulo,  «pie  liotivcsvf  na  Casa,  a  quem 
a  Mercô  fôsse  concedida ;  e  havendo-se  decidido  essaquustào  coiii  varie- 
dade nos  votos,  e  nas  mesmas  resoluções  \  para  pOr  iim  a  estas  quest^, 
9  par^  que  mais  oão  veúhai  em  devida:  Jfei  por  b^m  4^clarar ,  que  á 
maneira,  o  com  maior  razào  do  que  so  decidio  nos  I'ndroados,  que  se 
nào  entendem  comprclieodidos  nas  Mercês,^ scui  quu  deiies  seíai^a  raen- 
expressa;  da  mesma  sorte,  em  rasâo  da  maior  iprerogativa  doTitu* 
Jo,  se  não  entenda  daqui  cm  diante  ^  que  os  Titules  do  Barílo,  Viscon- 
de, Conde,  Marquez,  ou  Duqtie  sào  conipr<'lietidido8  nas  Mercí-s  gené- 
ricas de  vidas  nos  bens  da  Coru^,  jior  mais  (í.\ui>uranles  quesejão  as  clau- 
sulas, com  quo  forão  concebidas  j  mas  que  sómente  se.entendSo  feitas 
Alercès  desses  Tilu^,  quando  dMlio<Mainent«  msíib  aci.disser,  e  decla- 

w.        ;.  .  . . .  .  •  I. 
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Pelo  que:  Mando  á  JVIeza  do  Meu  Desembargo  do  Paço;  Prcsi^ 
^ente  do  Meu  Real  li^rariQ;  iRégedor  da  Casa  da  ;Supplicavàu  ^  CuiMe^ 
ílfaos  da  Minha- Réal.FaaéQnhi,-.e:VltcMQar;  GevanManr  áaiiiekçáov  9 
Casa  do  Porto  ;  ou  (|uem  sen  lugar  servif  ;  e  a  todos  os-  Desenbacgado- 
res,  Corregedores,  PxoHedores,. Ouvidores,  Juizes,  e  niaiis  Ofljciaes,  a 
quem  o  conhecimento  dette  Alvará  perJeDt^a ,  e  haja  du  |iertenc«r,  qvm 
o  cumprflo,  guardem,  hajilo  de  cumprir,  e  g-uardar  láo  inteira,  e  invIo- 
lavelmenle,  como  nelle  se  contém,  sem  dúvida,  ou  embargo  algum  qual- 
quer que  eíie  aeja.  Eao  Doutor  José  Ricajde  Pereira  de  Castro,  do  Meu 
CooÊukOi  Oetembargador.dp  Paço;  e  OhaBeeller  Mór  do  Reioo,  Ordeno 
que  o  fa<;a  publicar  na  Chaiicellaría,  u  registar  em  todos  os  iugarei,  em 
que  se  costumSo  registar  <ciiielhanlea  Alvarás  :  E  o  Original  se  mandará 

Kra  o  Meu  Real  Archivu  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Lis- 
a  eiQ  4  de  Julho  1789.— Coi»  ^-Aasifwíiura  da  Raioliaomii  Guarda, 
e  a  do  JMiostro.  '       ■  , 

«.  I  .        (   '     Regitt.  na  Sccrclaria  de  Esiado  dot  Negocioi  do  Iteétto  ' 
■■  •  i  •:.  •  ..,1   •  fH»  LiOéJJI.  que  serve  ide  Oeg/ido  da$  Cbríof,  jétvtt' 
,  .  ms,  «  Ikiftúesf  a  foL  •08,e«mpr.:fMÍin|prdMdoi<é-  • 

*•..'■   «V         gta.  1    •    ■  .    .•  4 

- 1  •»      • ;       .        •.       •    •       •      . .  • 
r » •  •  •  " .      .  •      '     I  •    ■'  •  .  ;  •  .   l  «   .   •  , 

■y  iiii  ■  ia<í»ie  K .  I 

•  1     ." :      .  ,  -ii '    •  ■    i    •  •  '         ■  .   ■'    ■      •  ' 

E â  %.;.! .  .       •    ..  1    •.  ,f  :■.  i  r  •     .        .=  •      .  ■  !• 

Vr'A  -ItAINlIA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  sèndo* 
me  presente,  que  hum  Alvará  de  vinte  roito  do  Agosto  do  niilquinhen- 
jIxm  acsi^nla  e  qfjairo  ^  que -lixou  O' termo  de  dou8<aieze8  aoM  Comprado^ 
ItMidoa  Viiaiíee  d^  TenrllArS^dB  kiaboa  para  apreMnlareai  Certidio  do 
-Alnoahrife^  e  OfBeiaeBsda  Caiit  da  Siza  dos  Vinhoa,.  pela  qual  fiseMena 
CDOsftar' nos  logares  d ns  compras,  que  tinh.lo  a!ii  pago  a  Siza,  e  quo  os 
embarcarão  para  íbraidy  -Ruiuo,  aifiu)  de  se  livrarem  da  outra  Siza,  que 
deveriSo  pagar  ooe  ditoa'lugarevu£:eee:Akatfá»Mliquado  porimpt'atíâi- 
-weH  e  prejudicial  lá  fe|)nta^Áo(  do  g-enerôf  e  bém  do  comuiercio ,  só  ser- 
i.via,  por  níio:ler  sido  ejípressamenle  revogado,  bu  de  pretexto  aos Sizei- 
-to'para  pacfearera  avencas  com:  oa  Compradores,  ou  de  promoverem., 
pataxnâAé  opfHreeiAoIdo-boâiaMnBiOf^^ft-ma  obeervmoeia^  depois  de  e«tar 
antiquado:  Sou  Servida  declarar,  que  do  dilo  Alvará  se  nío  devia  faz(?r 
usoy. ioiido>o  o  costume  legiiimo,  a  necessidade,  e  utilidade  do  commer- 
oio  ha  muito  tem|K>  antiquado  quanto  ao  termo  de  dousmezes,  nelle  pre^ 
fixo  para  a  appresentaçito  da  Certidão  da  Siza ,  e  exporUiJâo :  E  Orda< 
no,  para  mais  nào  vir  eui  dtivida,  que  d'aqui  em  diante,  em  lugar  dos 
dous  mezes,  bajào  os  Compradores  o  termo  de  dousaunos  paru  appresen-. 
tarem  dos  lugares  das  compras  a  dita  Certidão:  deste  aedomprirá,  sem 
•émbargto  de  ^oaesqiier  disposições  conlrariasr. 

Pelo  que;  Mando*  á  Me^iA  do  Dezenibargo  do  Paço;  Presidente 
do  Meu  Real  Esarío^.  Regedor  da  Casa  da  Suppiícaçao^  .CoiiseUio  da 

•  Minha  Aeal  Pâa(eada-$  Real  JuoU*  do  Gowinercioy  Agríceltttra,  FArteai, 

•  e:  Navegação  doBlee  RelnMt  »e.aHis>  Dominíoe;  Reafl  Meza  da  Coimmissila 
Geral  sobre  o  Exame  ,  e  Censurados  I  jvros;  e  a  lodos  os  Desembarga- 
dores, Corregedores,  Prove^oces^  Ouvidores,  Juizesif  e  mais  Ulhciaed, 

•  a  que»  o  confaecÚDento  deste  fáaaàk  perleNça,  o  efiinprSo,  e  guardebi» 
.como  aelle  se  auitMi.  E  «oi&dBtei  Jòaé<  Ricalde  Pereir»  de  Gailio,'  da 

Bbbb 
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•Mfti' Conselho,  Deaetnbarçador  Jo  Paço,  c  Chancellor  Mór  do  Reino, 
Ofdeiiu,  ^1^8  o  fjttça  publicar  na  CbajiceUaria,  e  regisíar  em  todos  us  lu- 
^Arat ,"<é«i  qaí»«e  coslumâo  registar  aemcibaátes  Alvarás,  e  o  Oríg^tnál 
«e  mandará  para  o  Meu  Rea!  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo.  Dario  no  l*af- 
laçk>  de  Lisboa  em  4  de  Julho  de  ITS9^-»-^Coia  a  Assigoalura  da  Kai* 
 Guarda,  e  a  do  MioictT».  - 


„    —  7     -  —  

-«.1     .M    •»  ' 


.'.1 


•  Regiti.  na  Seeretaria  de  Esiado  dos  Nerfocios  do  lieino 
.>  .  •       no  lÀu,  J^ll.  que  serve,  de  Hegiilo  dc  Carias,  Alva" 
1  rêm^  €  Baienítt  a  JaL  )209. ,  e  itnpr,  na  Impratéo. 


i 


Sbnso  presente  no  Tribunal  do  Senado  da  Osmaray  o  escândalo,  e  a 
relamçto  «om  que  «e  tom  «butado  d««  l^*t  'lUunicipáes,  qoe  acaulelão 

a  criação  dos  Porcos  dentro  desta  Capital,  pelo  gravíssimo  damno,  que 
disso  provém  ;i  satiíle  publica  dos  Fieis  Vassallos  de  Sua  Magcslade;  len- 
do-se  dado  lao  saudáveis  Providencias  sobre  esta  nialcria,  as  quaes  sen» 
«doesqtaeeidas,  vagSo  diariamente  pelas  rasa  mui  tos  Porcos,  sem  que  seus 
donos  ao  menos  tenhSo  tcmordas  penas,  que  lhes  sào  commiiiadas  :  Para 
que  este  damno  de  kunia  vez  se  dissipe  :  Ordena  o  mesmo  Tribunal,  que 
nenhonia  pessoa ,  ainda  dentro  de  sua  própria  casa ,  possa  criar  Poroos 
«  todos  que  se  atíbarem  pekw  ruas  dsola  Cidade ,  séjio  apprehendidotf 

e)r  qualquer  pessoa  do  Povo,  em  seu  beneficio,  e  levados  a  huma  das 
asas  de  Aimolaceria)  aonde  avericuande^serquem  seja  seu  dono,  seiá 
InraniissiTelmente  piew  pot  t€fBpo'«B'triata-diáa^.e  pagará  qualso  «tl 
véis  de  oondemnaçAo^  nolade  pava  a  Cidade,  OraouCra  para  o  Accusa- 
dor,  além  do  Porco,  ou  Porcas  que  apprehender :  os  Ofhciaes  de  Jnsti- 
Zeladores, e  mais  Officiaas  d'AJniotaceria,  ^joderào  íaK,er  as  mesmas 
•appcefaensdes ,  o  que  ataito  ser  Ibes.  reconiaenda.'  «f. 

E  para  que  chegue  á  notMÍa  de  todos,  aa  affixario-Bditaes  aosla- 
gares  públicos  desta  ('idado;  concedendo  o  mesmo  Tribunal  vinte  dias 
.para  a  extint^áo  dos  díLos  Porcos,  depois  dos  quaos  acrâo  {lostas  uro  ob- 
servanoia  o«  refisndas  penas.  LísboaiS  4e  Joího  de  JManoel  R«- 

-èaUoi^albarai.  .  ^  /«yrnfa  aUbmia 


.  «   •• ..      •  •  • 
:  I  .•  -   -    ••  • 
.  ■  .  .1  « 


N.j  .' .  •  .      •  .    •  ••  • .  ■ !    "t   .     :  ■     •    •      '  I 

£o  sendo  praticável  que  a- Capta  de  Lei  de  dezenovc  «le  Juniib  do 
:|NierfeBtc  armo,  sobre  a  Ro(brmai;,ào  das Tres Ordens  Militares,  de  Nos- 
.'80  Seniior  JEbUiS  GHRlbrO,,de  biaoiiânlo  dc  Aviz,  e  de  banlfJago  da 
,Espada,  possa  lerteieou^o  insnitfdiauneatc,  que  íor  pabliaadà  :eni  m" 
•s8b.de  íaltarem  aos  Grans-Cruzes ,  & Coromanaadovaa  as  Vapicras,  ela- 
itignias,  de  que  segundo  a  Carla  devem  usai-  por  isso,  e  para  lhes  dar 
o  espaço  de  tempo  necessário,  e  taaibcm  por  outros  justos  ntoinos  que 
.TatilM»  prasMlas:  Soa  Servida  Oídenar,  que.a4ti(aiGarta.-nlO'  principie 
Jk  ter.  fixeeiíçaa  aotey  do  aMB.de  Notenbrò).*  jio.diaiqiie  fiu  Jiaever  fpr 
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-bem  cnsinuar^  E  para  vif  á  noticia  de  lodoc^  Ordeno  que  este  com  a  di- 
te Carta  se  publique  na  Ghancellaria  Mór  do  Reino:  e  qde  nofim^dena 
•e  imprima.  Palacio  de  Lisboa  em  tO  de  Julho  de  17B9.  —  Goro  a  Rii- 
Ijnca  de  Sua  -Mageatade. 

*  •  ■ 

jPMÒljÍB(MÍ9  fM>  dia  mpra ,  e  Segòiado  a  fal.  146 ,  cf» 
.  .  wutmo  Livro  em  que  foi  registada  a  Carta  de  Lei ; 

com  a  mesma ,  e  impr.  na  hnprtuâo  4e  ' Antonio 
iiodrigues  Galhardo, 


^cwdo-Mb  presente^  que  depois  que  a  AdmimstniçSo  da  RmI  Pabrliia 

das  Sedns ,  e  Obras  das  Aguas  livreu ,  se  acha  encarregada  em  conse- 
quencia  da  <'Xlii)Cf;;'?o  da  Juntn  da«  Fabricas  do  Reino,  a  huma  Direcç3o 
separada  do  Corpo  da  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navega^  deites  Reinos ,  e  com  a  sabofdina*^  a  eila se'  tem  en- 
trado em  justa,  e  prudente  dúvida  sobre  o  lugar  próprio,  c  sobre  o  tui- 
mero  dos  Juizes,  para  se  decidirem  as  Causas  que  respeitào  ás  Aguas 
livres,  e  aos  interessados  tiellas;  e  especialmente  aquelias  que  havendo 
sido  sentenciadas  com  intervenção  da  sobrediía  J  unta  extinctaf  seacbflo 
ainíla  pendentes  por  Embargos:  Sou  Servida  Ordenar,  que  do  mesmo 
iDodo  que  observão  os  Ministros  Togados  da  Real  Juola  do  Conimercio 
em  cumprimento  das  MítÃas  Lets ,  indo  sentenciar  na  Gasa  da  «uppli- 
coçâo  as  Causas,  que  slo  da  sua  competência  VMOBÒHiantemen te  b  baja 
de  praticar  o  Ministro,  que  tenho  nomeado  para  Relator  das  Causas  do 
Aguas  iivres,  em  Jnçar  do  Superiuteudente  delias,  que  se  acha  abolido; 
C  por  quanto  pelo  Real  Decreto  de  deteAove  de  uexembro  dé  mil  sete- 
(Beatos  setenta  e  dous  se  determinou,  que  sbndo  es(cfs'Pin)cessos  tratados 
breve  e  summariainente  em  huma  só  instancia,  fosseiíi  a' final  sentencia- 
dos verbal,  e  mercantilroente,  sendo  Juizes  Adjuntos,  o  Conservador 
Gmal  do  Gsmmeroio,  o  Joit  dos  Falidos,  e  6  ^opeHnfendente  Gera)  dos 
Contrabandos:  Ordeno  que  nas  Caus&s  em  que  or  sobreditos  Ministros 
tiverem  já  conlrahido  certeza  j>elas  priracirns  Sentenças,  liqucm  conli- 
Buaodu  a  serem  os  Juizes  delias,  alé  á  sua  linal  o  ultima  decisão  :  Ecm 
quanto  ás  Oaosas  que* ainda  ee  achito  sem  nellasse  haverem  proferido  as 
jirimeiras  Sentenças  ^  excitando  a  observância  do  mencionado  Decreto  da 
dezenove  de  Dezembro  de  mil  setecentos  setenta  e  dous,  e  ao  fim  de 
mais  se  facilitareui  as  Decisões  das  mesmas  Causas,  que  no  Gráo  de  Re- 
ymta  se  dilatariio»  muito  mais  peta  roukiplícidadd  supérflua  de  Juizes: 
Ordeno,  que  logo  que  as  referidas  Causas  se  acharem  com  todas  as  con- 
testações, e  provas  necessárias  no&  ditos  termos  breves,  e  summarios,  se 
continue  vista  delias  ao  Desembargador  Fiseal  da  Réat  Junta  doCom-' 
mercio;  e  que  na  occasíão  do  serem  sentenciadas,  o  sejílo  com  assíslen* 
cia  dello,  e  sejão  nellas  Juizes  Adjuntos,  o  Superintendcnto  Geral  dos 
CoBtrabendos ,  e  o  Juiz  das  Fabrica»;  na  falta,  ou  impedimenlu  du  ca« 
da  hum  doo  quaes,  e  será  eofSo  o  Conservador  Oeraf  do  Commercío,  pa- 
ra  que  m^ftusómeole  tres  os  Juizes  na  conformidade  do  que  para  asmaio^ 
res  Cansas  Civeis ,  se  acha  disposto  nas  Minhas  Oi(b  ria(  ut  s :  líavoiídíí 
porém  discrepância  nos  Votoe  dos  Juizes  Adjuntos  assiina  uouieados,  so- 
fá quarto  Ju»  o  dito  Conservador  Geral  do  CoAimercio;  e  nos  casos  do 
se  achar  este,  ou  impedido,  ou  substituindo  a  alguns  dos  otttros  Adjuo- 
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.tos  ,  o  Kege^c^  dã  P^B^  da  Supplicação,  Jhe  nomcnrá  outro  ,  ou  :oii' 
liM,  ae^undo  o  que  a;occorceti4CÍa  dM  casoa  o.paoir}  E  porque  pôde 
i|oqntecer,  que  as  dtl«a  .Cauiae,  uu  sí; ljii|ii«|tieiii9  oh  «crsein  .Mi|Biajii»- 

tamentos  de  Contas,  ou  alguns  Pontos  meramente  mercantis,  e  so  fa^ 
necessário  aos  referidos  Juizes  que  a  Real  Juola  do  (Juinwercio  lhes  mi- 
nistre  o  qqe«  respeilo  de  teet'  aiuetasMaios' de  Conta»,  e..Pontoe  mer- 
cantis for  conveniente  á  Dje^siaSo  das  mesmas  Causa:? ;  o  Juiz  Relator  dei- 
las  o  fará  saber  por  Avião  seu  ao  Depiiíinio  Secrt  íai  io  da  mesma  Real 
Junla  para  por  eile  lhe  ser  reinetlidu  o  que  iia^^uci^Uarta  .delia  se  aciiar, 
«ue  convém  áquellas  Decisões  e  Causas.  Para  todos  os  casos  em  qae  o 
Juiz  Relator,  ou  os  seus  Adjuntos,  se  acharcrn  empedidos  por  algam 
tempo,  o  mesmo  Regedor  l^es  iiome^ira  substitutos;  e  na  conformidade 
do  Alvará  de  sete  dé  Janeiro  de  mil  setecentos  cincoenta,  lhes  /'araeti- 
ppctujlariis  Feitos  desta  com  missão:  O  que  ludoasaiai  ee  europriráv  sein 
embargo  de  quaesquer  l>eis ,  e  Disposições  que  sejí.o  em  contrario.  O 
|Coode  Regedor  da  Cf sa  d^  &uppJicq<|iío.o  t&nba  tkHáua  cní  eialulo,  e  tnc^a 
«xeeiít^r  nesta  .c^gfràmjdade.  F,ali|cÍQ  deji^isboafliii  7  <de  Agosto  de  i7|S». 
rr-jCom  »  Rttbrífia  4a  Ruifilut  Ni^à  Seidw^a.  '  . 

•*■'■■  ' 

JS^  S}ippiicasá(>  no  JUvrtt  g,"  o/oí.  leB,-  !    ,  • 

■  •  t.    »        >  I 


A  RAtNtiA  I^açOí  ^l^r  aos  qiie  este  Alvará  de  Dedaraoio 
força  de  Lei  virem;  Que  l^ndo resoluto  na  Carta  de  Lei  de dezenove d«' 
Junho  deste  anno,  cuja  execução  Deferi  /lelo  Decreto  de  vinte  deJulh». 
para  o  niez  de  Novembrq,  ou  para  pdia  que  Eu  fosse  Servida  ensinuar: 
HQne  en  tre' oe  t&raiys-Crttes  da»Tiiw  differentee  Ordens  «de  Obbi^to,  A«- 
e  Sant-Iago  novamente  creaJos  se  considerasse  huma  tal  igualdade^ 
que  os  de  huma  Ordem  se  nSo  pudessem  entender  inferiores  ,  ou  supe- 
riores aos  da  outra:  o  Tendo  outro  sim  resoluto  auscitac  as  antigas  Di- 
gnidade» das  ditas  Qrtlens  co|no  CJaveiro^  e  Alferes »  .  Anexandonan  «oa 
ditos  Grans-Cruzes ;  Sou  Servida  corn  o  mesmo  espirito,  e  fim  declarar, 
e  fixar  as  ditas  resoluções,  para  que  distincta,  e  ))recisanieote  teiiliào  a 
faa  devida  ej^pcuç.ío  no  tempo,  e  dia  que  Lu  ensinuar,  na  maneira 
guinte:  Hei  por  bem  Declarar,  e  Ordenar,  que  eptre  todos  os  Dtoz^ 
Grans-Cruzes,  que  Imjí  vServiJa  crear,  pela  referida  Carta  de  Lei,  h*ja' 
huma  perfeita  iguaJda<le,  jknu  diUçreuça  d,e  Ordem, isto  lie,  ou  sejâode 
Sãnt-lago,  ou  oe  Christo,  ou  d«  A^i^  u.sejào,  ou,  nâo  st^âo  deoeradoa 
com  as  Dignidades^ de  Ciaveiro.  qii  de.  AliSBiies9.DovfindeMse  enteodett, 

2ue  nos  Actos,  e  Fcstividaties,  oní  qne  ooncorrerom  todos  como  Grans- 
'ruzes  nào  ba  Ue  haver  oulr^prciuedeiíc.ia,  que  nÀ».suja  a.daCoirtevoiiH 
«ervaodo-sè  entre  to^os  os  dttfa.Qran^-lQrnteAdM  diSfeasntaa  Ordens:  a 
^  regularidade,  e  etiqueta,  q^ue  na  Minha  Corte  etn  SoleoMiMMe  seguem 
da,  e  deve  guardar.  Nos  Actos  porém,  o  Festividades,  eu)  (|ne  repre«« 
seute  cuda  huma  das  Tref)  Ordens  siiugulartneiULey  concursu  neoessa^ 
rio  das  outras,  deverá  aer>  ori|eni  preceder  a  todoe  o  Gr^Cma  Clak 
veiro,  c  dejiois  dclle  o  Alferes,  seguindo-se  os  Guans-Cruzos,  .(mb  Girpu»« 
Cruz,  aos  quaes  precedcrào  as  dilaa  Dignidades,  posto  que  sejâo  »aia 
modernas  naCrea^âo;  guardandp-se  Ji^sies  caso^  a  regulaiúdado  esiab») 
tecida  nos  Bstatoto^  da.cA!4a.  iuiin^  dae  UMboa  »  Te«pei4a.dw  Digoidà4 
de»  delias  ^  e  nlo  a  etiqu^V^  ,  e  o«|[f^  4«i  D^níiA  CorU.'  .... 
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■  Pelo  qne  :  Manrlo  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Meza  da  Cons- 
ciência e  Ordeusj  Presídeale  do  Meu  Ueal  Erarioj  Kegcdor  da  Casa  da 
Svpplicaçàío ;  Conselho- da  Minha 'RtoB^-ftaenda,  e  do  Ultramar;  Real 
Junta  do  Comercio,  Agricultura,  Fabricae,  e  Navegaç/To  destes  Reinos 
e  s€Mis  r)oininio8;  Go%'einador  da  Kelacâo,  e  Casa  do  Porto,  ou  queui 
íCu  Jogur  servir;  e  a  todos  os  A^^ice-Keis,  Capitães  Geiíernes,  Govefna* 
•ddies  do  Ueino,  e-DoBaioH»  Ultra inariMAi;  Deeeihbar^allMréfl^ 'Cotr^lB- 
dores,  1'rovodnres  ,  Omidores,  Juizes,  e  rhaMtlfliciaes  a  quem  o  co- 
Jihcciinento  deste  Alvará  com  força  de  Lei  |>erleii<ja,  e  haja  de  j)erleii- 
«cer^  que  o  cumprão,  guardem  ,  hnjJlk)  de  «umprir ,  e  guardar  ido  iulei- 
•aa^-e-ídrísiavelnieiíte ,  como  neile  se  contem,  sem  duvida,  ou  t  nibargo 
«ilgum  qualquer  queelltí  seja.  E  ao  Dou Uir  José  Ricalde  Pereira  deCas- 
4ra;:do  Meu  Conaeibo,  Meu  Desembarg^ador  dó.  Paço,  eChánc«'llor  Mór 
deites  Retlwa',  Orieno  qõe  o  faça  pubncir:tia"Gbaftce)laría,  passar  por 
^la,  cregíatar  noa  Livros  delia  a  que  tocar,  remeltendo  os  Exeftfjílflret 
delle  impressos  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  «ígnal  a  lodos  os  LugT»res, 
e  £slaçÕe8,  a  que  sc  coslumáo  remeller  semelhanles  Alvarás,  e  guar- 
dando-M  oOirifilwl  «detle  'be^  Meb  íbetií  Arehivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palacio  de  Queluz  em  15  deSembro  de  1789.  — Com  aAang- 
Daíura  da  Rainha,  e  a  do  Mioialro. 


J  Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Havendo-sc  proposto  á  Sua  Ma- 
gesiade,  que  pela  promoção  do  Doutor  Manoel  Pedrozo  de  Liína  a  eas^x 
Jileza  do  Dezenibargo  do  Pa^  fioava- eeesando  a  providenicia  dada  pro^ 
yiêSoiidtn«Bte!iio  Docvetd  4  de' Junho  do  presente-  ahoo,  e  no  Aviso 
de  15  do  mesmn  mez ,  e  anno,  ias8Íni  por  se  achar  em  virtudn  dn  diií» 
providencia  expedito  coin  as  suas  Leituras  o  maior  número  de  iiachareis, 
<|oe  a  liiorih»  ■eéessaria,  como  porqoe  o  dÍtO'DootoV  Manoel  Pteéirosodâ 
Lima  ae^iNopâem  a  expedir  (odos  dttqoi  em  dianlO,'=eni'ratfò  do  seU 
Cargo,  e  pela  propriedade,  e  facilidade,  que  lhe  deu  o  uso  e  exercício  Ca- 
tbederalico  de  Priiua  na  i'^aculdade  de  Leis,  que  acaba  de  reger.  He 
a.neeBa.8silheta  Servida  'Ordenar ,  que  suspóndendo^  a  dife  pftitri* 
denoia,  se  proceda  ao  exame  dos  Bacharéis,  como  dantes,  sendo  Examina- 
dor em  razSo  do  Carsro,  que  tem  ,  e  do  qute  leve  de  Lente  de  Prima,  o 
mesmo  Manoei  Pedrozo  deLima,  ticando deste  modo  reintegrado  oTribu' 
Bal  na  'prerogativn^  e  digmdado  ,'«Iib  donlro  delle,  e  sem  intei^reni^o  dé 
ItfogisteMkifi  externas,  qne  a-ooc&siflo  fez  rioeeasàrloi,  sé  habilitarem  por 
exames  os  Bacharéis  para  o  Meu  Real  Servido.  O  qife  Vossa  E\re!len- 
£Ía  fará  presente  na  Meza  du  Desembargo  do  Paço,  para  que  assim  so 
«leoiíte.  Palaeto  deQnbloft  em  to  de:8ete«bfo!del78«.-^Joié  deSeftJ> 
Wtf  d»  Slf a.    Senhor  JMarquec  de  Lavradio^ 


JReght.  na  Secretaria  de  Ettado  dbs  Negocio»  doRdm 
no  Liv.  f^JJ.  dai  Cartas^  Alvarás^  e  Paf entes  a  foi. 


iVos  rnfunttcriptoe  de  M.  Antotíio  da  Fmiteca  ^  e  de  j. 
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la  Magestade  por  Soa  R«al  R«9oloçlo  áe  ff8  de  Setembro  ile  17ft9 , 

tomada  em  Consulta  da  Real  Junia  do  Comaiercio  sobre  a  Representa- 
ção do  Bem  Commum  dos  Mercadores,  e  conformnndo-se  com  o  pare- 
cer do  mesmo  Tribunal,  /ui  Servida  Ordeuar  em  benelicio  commuiii  das 
cinco  Clasiee,  que  aos  referidos  Mercadoree  te  g^oarde  inteirâmente  • 
privilegio  da  Aposentadoria  passiva,  concedido  pelos  seus  Eslalulos,  [lon- 
do-se  perpetuo  silencio  em  quaesquer  causas  de  Despejo,  que  se  acha- 
rem propostas  pelos  respectivos  Senhorios ,  observando-se  nesta  confor- 
nldade,  em  quanto  a  Mesma  Senhora  nio  fdr  Servida  Ordenat  entras 
providencias  a  respeito  dos  Arruaoientos.— •Com  a  Aasigiiatiira  doS»> 
creUrio  da  Junta  do  Commercio. 


JKw  WÊomiterfpiot  da  JC  uétiawh  da  Jbmaea, 


Itutrucgóeiypeku  quites  se  devem  regular  os  Cônsules  de  Portugal  nos. 
jíMoê  Mar&bmoê  dm  EsUtãot,  ê  ÈqnéUeas,.para  onde  nttvégáo,  e 

tommerrêâo  os  yastallos  PoriugtteaeSj  approvadas  por  Immediaia  Re- 
solução de  9  de  Outubro  de  1789,  iomcula  em  Comxdin  da  Real  Jun- 
ia do  Commercio ,  AgricuUura ,  Fabricas ,  e  Kauegaçáo  destes  lieinos 
e  setit  DomMoê, 

t.  Cônsules  nomeados  por  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regen- 

te Nosso  Senhor,  devem  apresentarão  A Imirantado,  Secretaria,  ou  Tri- 
bunal competente,  segundo  a  pratica  do  Pais,  em  que  forem  residir, 

a  Carla  Regia  da  sua  iNomfea(j3o,  para  nella  se  por  ocxcçwa/f/r,  ou  com- 
pra-se,  sem  o  quai  não  podem  exercer  o  emprego  de  Cônsul  j  buscan* 
do  para  isso  os  Oflicios  dos  Ministros  de  SuatAftesa  ReaJ  nas  respeeti* 
vas  Côrfcs  ou  conformando  se  cem  as  suas  instrucções,  depois  do  queo 
deve  participar  aos  iSegocianles  Purtugnezes,  que  houver  naquella  Pra- 
ça, e  aos  Capitães  e  Mestres  dos  iNavK>s,  que  se  acharem  no  Porto, 
jiara  eíleilo  de  o  reoonhecerem ,  e  a  «lie  se  dirigirem  em  todas  as  suas 
dependi" ri  cias. 

.  II.  Sendo  o  principal  motivo  da  instituição,  e  nomeação  dosConsu* 
les  a  vantagem  ,  augmento  ,  e  segurança,  do  Commercio  da  Nação,  de- 
vem 08  Cônsules  promover  com  a  sua.  diligeooia,  credito,  e  conselho 
ludo  o  que  reconliecerem  mais  próprio  para  se  conseguirem  estf  s  impor- 
tantes objectos;  assim  uo  estabelecimento,  e  conservação  das  casas  de 
negocio  de  Vassaiios  Portugueses,  na  introdocclo  dos  géneros  destes 
Keinoe,  o  das  suas  Colónias,  e  na  liberdade  da  navegação,  como  na 
observância  dos  Privilégios,  Direitos,  e  Izeneòts,  que  pelos  Tr.ilados^ 
Convenções,  e  Tarifas  estiverem  acordados  entro  a  Coròa  de  Portugal, 
e  o  Principe ,  ou  Republica,  em  cujos  portos  nsidírem'. 
III.   Para  oa  aobreditof  fins  devera  oa.CoaaaUs  ler  huma  successiva 
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^Q^8pOQ4encia  cooa  a  Real  Ju9|a  4o  Çqinmcrcio,  Âfj^^cullMra,  Fabri* 
ça«,  e  Nayegi^^pf  ^arlicipaDcb-lhé  tbdó  o  que  póoe  fkter  a  b«|iii  úp. 
coinroerojj^,d^^f  B,eiqos,  e  as  providencias que  •  Corto  «le  PoHugal' 
póíJe  dar  ou  solicitar  do  Soberxioo  do  Paiz,  em  que  se  acharem,  para 
que  a  lu^i^ma  Real,/^ <^q|a),  ç;oosiderando  a  qualidade  du  negocio.,  o  re>  . 
'  aolva»  00  o  repreaente  a  Sua  Alteia  Keal. 

JV.  Op.jÕ«mfo|ea.  devem  igyalaieiite  participar  noi  ]|finÍ8(^8  de  Sua 
Alteza  nas  re^peclivas  Còrles,  os  projectos,  c  ne«,'<)cios,  que  lhes  occor- 
fereai  a  bom  do  loesiuo  cunnnercio,  dingiodo-lhcs  as  Kejireb<;nlaçòe8  ^ 
que  julgarem  conveaieoles,  para  que  oom  o  seu  ooncell^o,  è  direcção  te 
possâo  melhor  r^nlar,  e  j^Bioa  Offifiioi  delles  «Qrem  pcetienles  á Sua  Al- 
teza Real. 

V.  Os  Cônsules  devem,  indagar  a  importância  dosDireilos  de  Porto, 
e  de  todos  oe  mais  que  pafUo  os  Navios,  o  mercadorias  Porluguézas;  e^ 

.  haveodo  algumaNaçSo  que  seja  nisso  triiiis  rivurecida,  dar  parte  á  Heal 
Jurila,  apontando  os  meios  quo  parecprem^ mais  íaccis,  par^  aja  conse- 
guir, e  estabelecer  igualdade. 

VI.  -  Os  Cônsules  devem  ter  hniu  registo ,  em  que  se  lancem  ledas 
es  embarcações  Porluguezas  (|ue  navegarem,  e  eiilrareni  nos  Portos  da 
sua  dependeucia ;  as  iazendas  que  importáráo  nos  ditus  Portos,  e  as  que 
delies  exjMrtárâov;  para  o  queserílo  obrigados  os  Capitães,  e  Mestres  dàs 
embarcações,  logo  que  chegarem  nos  Portos,  a  apresentar  o  Passajx>rte, 
ao  Cônsul,  em  cujo  poder  ticará  aiç  á  «ua  pnrlída,  e  igualmente  numa 
Jisla  exacta  dos  Oíiiciues  e  ,maÍ8  pessoas  da  suii  tripulação,  a  qual  se- 
rá legalisada  pelo  m^smo  Cônsul ,  pondo-lbe  ò  seu, visto,  data,  e  firma. 
Da  mt,'8roa  fórma  lhe  aprcseutiirâo  os  ditoa  Capitáòs  huma  relaçáo  resu-. 
mida  das  Fazendas  que  lcv:'io ;  e  na  sabida  outra  igual  daqucllas  que  trans- 
portarão, as  quaes  osCoasulej^i  4*^vera  renielter  jtyr  cópia  na  niesuiuciu- 
^arcaqão<á  |leal  Junta  doComuiprcio ;  c  jmra  maior  facilidade  serão  con- 
pebidãs  aa  ditas -relações  liela  totalidade  dos  géneros,  e  fazendas  como 
por  exemplo:  tantos  fardos  de  Algodão  :  (antas  caixas  de  assutar,  ou  do 
jfruta:  ti^atas  pacas  dc  aniagens:  tantos  fardos  de  baclaiá ,  e  ubsiui  cm 
todos  os  mais  geoeros  das  carregações  d*bida,  e  volta. 

VII.  Em  o  mez  de  Janeiro  de  todos  os  amios  devem  os  Cônsules  re- 
meller  á  Real  Junta  do  Comm<^rcio,  pela  primeira  via  de  mar  que  se 
otierecer,  bum  mappa  geral,  exLrahido  do  livro  do  Registo  de  lodosos 
ÍNavioi  que  tiverem  entrado, naqueiles  hortos  no  decurso  do  anuu  aiite- 
cedente  com  as  suas  denominações,  nomos  doH  Ca|)itães,  ou  JMcstres ; 
da  sua  lotaçAo,  e  dasi  fi^zeiídas,  o  gpae^os.das  i^uas  carregações,  assim 
(d^eolrada  com  de  sabida. 

Vlli.  Hum  dos  |u-incipjMe8  cuidadoe  do»  Consulça  consistirá  em  pro- 
•  '^URar  que  os  Negociantes  PorlULçue/cs,  estabelecidos  nas  Praças,  e  rór- 
4os  4a.  Sjua  depbudeiicin,  uu  os  que  aiii, furem  negociar,  como  taiubumos 
Cf  pitiÍq«,.  JU08tr^  te  C4U1  pagens  fla^  «mjbarcações,  hajao  de  reguiar-sç 
em  todas  as  suas  acções,  e  negócios  com  pn>bidado,  boa  fé,  e  «predito 
da  Naçào  Portu2:ncza,  e  com  hnrna  e^íacta  observância  das  Leis,  e  cos- 
|fjme«  do  i'aiz,  para  eifuito  de  se  bemquiistarem,  e  acicdiíaiem  com  os 
l^acioffaes,  e  ae  evilafem,S88Ím. os  grandes  embaraços  que  do  contrario 
jx>demi resultar.  Succede/idp  porem  que  i^gum  Portuguez,  CapitAo,  i\It  s- 
Ire  ;  ou  pessoa  darquipagcm  dos  Navios  commellaaTj;unta  desordem  que 
^desacredite  o  bom  no4^;ie  Pçrtuguçz^  .os  fJom>^'^'<  o  partici|)arào  immedia- 
temente  á  Real  JniiU|liDGioqHiimio,,Ínfi«iu^4MÍo-a4^  UMtb  q  succedido  pa- 
ia o  mesmo  TribuMl  pcQK«r  a.ttiU  rspp^i^fto  que  jiijgiir  nuús.j^ienj^nié. 
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VX.  Teclas  as  qiiesfocs  qne  eníre  os  !Vf?í>-o(iíanlcs  Vorlucruczos ,  ou 
eniru  os  CapiLues,  ou  Meslres  ilas  cmbarcaçiScs  conr  as^as  equipagens 
se  moverem  sobre  os  seuâ negócios,. e  contráioci',  devem ''^itCoiistttes  pro-' 
clirar  accomodar 'tem  estrépito,' oem  6jg;ora  de  còhténda,  pelò  meio  He 
amigável  composiç&o' pelo arbiirío  dé feuTáiloéy  éitt  quedas párles  secoui- 
prouitíllão.  ..•■•(•  !  ■  .  ■  . 

'X.   No  caso  de  Hilecerem  sem  herdeiro»-,  nem  teètámenteiros  aignne 

Negociantes,  ou  Vassallos  I*ortuguezrs  om  Portos,  ou  lugart-s  dore.cprr- 
tivo  território  decuda  hum  dos  Cônsules,  devem  estes,  convocando dous 
Negociantes  Portuguezcs,  e  na  falia  dclles  a  dous  mais  acreditados  da 
mesma  Praça,  fazer  inventariar  todos  os  bens,  cfleitos.,' e  acçde8'dofa* 
lecido ;  pondo  tudo  ein  boa,  o  segura  arrecadação  para  ser  ciiirojiue  a 
todo  o  tempo  a  quem  por  direito  pericnccr,  cujo  inventario  assignaráo 
dito  Conaai juntamente  com  os  dous  Negocianfes  convocados,  reroetten- 
do  immedíatámente  huuia  ci'>pia  legal  á  Real  Junta  do  Coromercio,  pa- 
ia que  esta  o  faf-a  público  p(  r  Fdiiacs  ,  a  fim  de  cliegar  á  nelieia  das 
pessoas  neile  interessadas;  por  cujas  diligencias  perceberão  os  Cônsules  a 
eommisiAo  mercantil  do  estilo :  SeaielhanlemenCe  praticarAo,  rio  caso  de 
naufrágio  de  algum  Navio  Poringuex,  inventariando  os  géneros,  e  des- 
pojos que  se  salvarem,  pondo-os  em  arrecadação,  é  segurança,  e  remrt- 
tendo  lambem  a  cópia  do  inveniario  á  Real  Junta  do  Commercio  á  ex- 
cepção dos  catos ,  em  que  as  embarcações  naufragadas  levareitf  carga 
de  hum  para  outro  Porlo;  porque  neste  caso  iô  deve  rã  dirigir  oditoinven- 
tario  ao  Cônsul  exis(en(e  no  Porío  para  onde  se  deslinavao  as  dilas  em- 
barcações; ijem  enleiidido  porem,  que  a])pareccndo  sócios  corresponden- 
tes ,  ou  quaesqaer  outras  pessoas  propostas  para  esta  arreciida<^So  péloe 
Proprielarivis  ,  ('arregadures  ,  Consignatários,  ou  Srcnradores  .  devem 
prelcrir  para  a  referida  arrecadação,  e  disposição  da  cousa  salvada,  se* 
gundo  as  ordens,  e  vontade  manifesta  dos  seus^rés^clivos  donos; enes* 
te  caso  ficará  pertencendo  áii  sobreditAs  pessoas  a  coinmiselo' mercantil^ 
sem  que  os  Cônsules  possào  pcrtendcr  inais  do  que  os  emolumentos  cor- 
respondentes aos  papeis,  certidões,  atteslados,  e  outros aeroeibantes  que 
exigir  a  occasião ,  e  se  fizerem  perante  elles-nh  conformidade  do  seu 
Regimento.- 

\\.  Todos  of?  contratos  mercantis A polices  de  Seguro ,  Protestos 
de  avaria,  e  quacsquer  oulros  docuuieiUos  tjue  devão  fazer  fé  em  Juizo^ 
òu  fóra  deile  ,  serão  authorisados  pelos  Cotlsules ,  e  sellhdoa  -pdm-  o 
selfo  das  Armat  Reaes  do  respectivo  Gontalado,  que  Sua  Alteza  Keal  he 
Servido  conceder  aos  mesmos Coiisules  para  usarem  delle  em  lodosos  pa- 
peis do  seu  Ollicio;,  sem  o  qual  se  Itic  n.io  darúféem  Juizo,  nem  fora  delie. 

XII.  As  cartas,  representações,  e  miris  papeis  -t^vít  os  Cônsules  hou- 
verem de  remettcr  á  Kcal  Juntado  Commercio,  serão  sempre  dirigides 
pela  via  de  mar  que  se  oirer<V"er.  evitando  assim  a  grande  tíespeza  do 
correio  ordinário,  salvo  porem  se  o  negocio  fòr  de  imporianoia',  e  rts^ 
querer  prouípla  resolução. 

XIII.  Os  Cônsules  terão  faciddade  para  nomear  ^^isronsules  nos  Por- 
tos das  suas  respectivas  dependências,  em  que  os  julgarem  necessários 
para  o  Commercio,  e  Navegação  destes  Reinos;  á  excepção  dos  'que 
dovenj  residir  em  Dublin,  Cerke,  Hambargo,  Cartagena,  iVlarselhai, 
J>israta,  e  H  iimia,  os  quaes  serão  propostos  pelos  Cônsules  á  Heal  Jun- 
ta do  Commercio  para  esta  os  approvar,  ou  consultar  ai>ua  Alteza  Keal 
iicando  eom  todo  obrieadoa  e  parltoipar  ao8>  mestoioa  -CousnlcB  tódoe  oa 
negociei  qne  íbxem  icoativM  ao- Cpmmercle  Naciopal;  '   
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E  para  que  os  difos  Cônsules  eejSo  em  Ioda  a  parte  reconhecido»  . 
pelo  seu  iraje,  he  Sua  Alteza  Kcal  sorvido  conceder-iiies  o  uso  de  hum 
vnifitrroe  muitarMinelbftnie  aoque  sediBo  flosOfiojâe*  da  Marinha  Reaf; 
mas  pára  sc  dislinguirom  entre  si,  deverão  as  suas  fardas  ter  as  diíTerenças 
que  indica  o  moddio  junlo  nas  golas,  dragonas,  canhões,  e  botões  lizos. 

Tarifa  do$  evmhniientos ,  que  deJTm  vencer  os  Constiles  de  Portugal  nos  , 
l*úrlos  oiuie  residirém ,  em  quanio  nào  se  mandar  o  cotUrario ,  cmpro- 
vada  por  ImmedÍMa  Èteiúkição  de  9  de  Outubro  de  1789 ,  tomada  «m 

•   OífBuUa  fia  littd  JMs  do  Cbmmercio,  Jgrieul^ura^  FabHca*^  e  Na- 
v^gagão  de$tei  Memo* ,  e  seus  JJominiot, 


6  L  A  T  E  R  R  Ai 


As  embarcaçííes  de  dous  mastros  pagarão  de  Consulado.  Jièis  -  4/800 

Ditas. de  tree  mastros- -                                ...-^^  9/600 

Pelo  reconiieci mento  de  qualquer  nome,  oufiniia->  *■  -  -   -  1/080  . 
Feia  traduc^ào  de  hum  para  outro  Idioma  Portuguez ,  e  Inglez , 
haverá  por  cada  folha  de  papel  inteira ,  e  régularmenle  escri* 

ta---   8/«00 

£  assim  A  proporção  não  sendo  completa. 

Por  deferir,  ou  tomar  juramento  na  sua  presença  -----  l/BOO 


Os  VMsconsuies  cobrarão  em  tudo,  e  por  tudo  os  mesmos  emo- 
Jnmentos ,  dos  quaes  deverSo  perceber  metade ,  e  remelter  a 
ouira  metade  ao  Conaul ,  por  quem  ferio  ooneadoe* 


PRA  N  Ç  A. 

'■  / 

Áfi  emharc»ç(5es  de  dotts  mastnw  pagarão  de  Consulado  -   -  -  4/800 

i)i  las  de  Ires  mastros  -  -   9/600  . 

Pelo  reeoiíbeeiíiieiito  de  qualquer  nome ,  on  firma  ^  *•  -  -  -  /9^0 

Pela  traducçâo,  &c.    -  3/840 

E  assim  á  proporção  niío  sendo  folha  completa. 

Por  .deferir ,  ou  tomar  jurameoto  na  sua  presença -  .  -  .  -  ^  /960 
Ot  Viscoosoles,  &e. 

HfiSPAlí^HA; 

As  embarcações  sem  cuberta  pagarão  de  Consulado  -       -  -  /8Òd 

Ditas  com  cuberta-      -  -  -  -  ^  *  -  -  <  ff/400 

Ditas  tifí  dous  mastros--  -   -   --•   -   *   -  w   -    -'.i»  -  4/800 

Ditas  úo  ires  mastro»  -  -  9/600 
Pelo  reconhecimento  de  qualquer  nome,  ou  firma  -   --••>•  /600 

Pela  traducçáo^  &«.  u  *  4/00O 

E  assim  ,  &c. 

Por  deferir ,  e  tomar  juramento  na  sua  presença  -----  /8S0 
Qb  .ViseoDâiiles ,  &ic^  >  - 

•  >R'USSIA. 

As  embarcações,  de  dous  mastros  pagarão  de  Consulado-  "  '  4/800. 

Ditas  de  tres  maitiM  ......------«  -  9/600 

Pelo  XQConliociineiiC^f'.  kc,    -  -  1/080 

Ceco 


Digitized  by  Google 


570  4789 

Tela  (raduc<2ãO)  &c.  -  -«»..  ^              .  ...  .  .  -  '3/600 

.  £  aosim ,  &c. 

Por  ddferjr  ^  « lomar  jarainoato  a»  «na  ptmaà^   1  /  800 

GÉNOVA. 

Ab  ombaroaçffet  de  dons  mastros,  &e.  -  4 /soo 

Ditas  de  tres  mastros-  -  9^600 

Pelo  reconhecimento,  &c.   -   --    --    --    __.««.  1^200 

Pela  traducçâo,  iac.  -  4/00O 
E  assim,  &o. 

Por  •deferir,  e4oniiarjuruiiOBto  na  MO  pieseoça  -  -  -  -  1/600 

HAMBURGO. 

As  embarcnrues  de  dous  maatlBO,  tcc.  4/800 

Ditas  de  tres  mastros  --->--...«.._.  9^  qqq 

Pelo  reconheoimento,  &c.  --*.T-o--'.r  -  i/too 

Pela  traducçâo,  &c.  -   --  --   .-   -.1..,.  4/00O 

Por  deferir,  o  tomar  joramonto,  &«L  ........  i/eoo 

AMSTERDÃO. 

As  embarcações  de  dous  mastros,  &c.  -                            _  4^^800 

D ilas  de  tres  mastros  -   -   -   -   .  ..  ..   .  .   .  .  _       .  9^600 

Pelo  recoobécimoiilo,  &c.   ...  *  -  .  -  -  .  i/aoO 

Pela  Iraducçâo,  &e.  -   -   «    .   -  .^^  .   .  ..    _   .    .   .  ..  4/ÒOO 

£  assim ,  &c.  .      ,  <.  i  . .  . 

Por  deferir,  e  tomar  juramento,  &c-   -  -  -   -  -  -  .  _  1/600 

£LSEN£.UR. 


As  embarcações  de  dous  mastros ,  &c.  -  --  --  --  -  4,1, 

Ditas  de  tres  mastros .  •                   .  »   .    .   .  .   .  -  jj^i 

Pelo  reconhecimento,  &c.        1    -.  w.  .    .....  ,    .  . 

Peia  traducc3o.  Ulc.  _  ^  *  , 


800 
600 

traducçao ,  ice.   -  4^000 

W  deferir,  e  tomar  juramento,  Sccí-  ^.  -  ......i^COÓ 

ÇTQKjOLMO. 

As  embarcai^  de  dous  mastros ,  &c--r.v---  -  4/800 


Ditas  de  tres  mastros 
Pelo  rcconhecimenlo , 

'ela  iraducçuo,  itc.   -  4JOOO 


leio  rcconhecimenlo,  &c.    -    -  ..^        ^   .    .  i^^foo 


E  assim,  &c  .     .  ...  '  . 

POf  defenr,  e  tomar  juramento , -  -  -  -  •  •  .  ..  w  .1  /so* 

NOTA... 

Para  se  reputor  inteira,  e  regularmente  escrita,  Jma  folha  de 
<Hiar<juer  papel  traduzido,  devo  cada  lauda  conter  trinU  e  cinco  regras, 

e  cadareffra  quarenta  e  oito  letras,  contadas  humas  com  outras ;  enosU 
conformidade  se  vengerá  o  emolumemo  que  iiie  vai  deiermiaado. 
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íilJ  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  coro  força  de  Lei  virem; 
•  Que  sendo-Me  presenle  pela  Heal  Junta  do  Cotnmercio,  Agricultura , 
Fabricas,  e  Navegação  destes  I  einos,  e  seus  Dominios,  o  Assento,  que 
aetla  se  tomou  Ho  theôr  seguinte  :  >i 

n  Aos  vinte  e  cinco  de  Sotcmbro  de  mi!  selecontos  e  oitenta  e 
»  nove,  na  presença  do  IllusLrissimo  e  Excclienlissiiuu  benbor  Yiscondô  ' 
»  Mordomo  M ór,  M inistio,  e  Secretario  de  Estado  doe  Negócios  da  Fa- 
n  zeoda,  Inspector  Geral,  e  Presidente  da  Real  Junta  do  Cunmiercio, 
>»  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegaçfio  destes  Reinos,  e  seus  Duniiniop, 
n  e  perante  os  Ministros  do  mesuio  Tribunal  abaixo  asaig nados,  em  con- 
»  sequencia  de  hum  requerimento  de  Caetano  Reina ,  veio  em  dúvida : 
»  Se  o  Portador  de  huma  Letra  de  Cambio  aceita,  e  protestada  em  sev 
ii  devido  leropo  por  falta  de  pa^ametitu ,  depuis  de  guardar  ein  si  pelo 
n  espaço  de  sele  semanas  o  protesto  de  não  pagar,  leui  acçuu  do  rupia- 

•  mar  do  Passador ,  ou  Bndossador  a  importância  da  mcuma  Letra  f  .« 
■n  unanimemente  se  assentou:  Que  tanto  pelo  geral  estilo.  Leis,  e  Ea- 
j»  latutos  dus  Praças  de  todas  as  Nações  mais  commerciantca,  e  illunii- 
4»  nadas,  como  pela  prática  actualmente  observada  catre  os  principacs 
»  Homens  de  Negocio  da  Praça  desta  Cidade  t  Que  o  Portador  da  Letra 
n  de  Cambio  protestada  por  falta  de  aceite,  ou  de  pagamento,  he  obri- 
»  gado  loc^o,  e  immediatamentc,  a  notificar  o  dito  protesto  áquellc,  con- 
»  tra  quem  lhe  compete  pedir  o  seu  euiboJço ;  E  para  que  esta  matéria 
n  n3o  Tenha  mais  em  dúvida,»  e  aeremovâo  todas  as  .que  se  puderem  sue- 
»  citar  a  este  respeito  em  Juízo,  e  fóra  delle  •,  se  assentou  outro  sim, 
»  que  a  presenle  decisão  se  reduza  aos  lermos  de  huuia  regra  certa,  e 
»  invariável,  para  Sua  Magestade  a  aulhorizar  com  força,  o  vi^ur  de 
m  Lei,  na  fónna  seguinte :  Que  os  Portadores  de  Letras  de  Cambio  pro« 
9  testadas  por  falta  de  aceite,  on  de  |>agamenlo,  devem  notificar  osPas- 
n  sadores,  ou  Endossadores  delias,  deniro  do  prelixo  termo  de  tres  d^as, 

tendo  domiciliários  na  mesma  Praça  ^  fóra  delia*  naiB  mais  do  Relnií, 
■I»  pelo  primeiro  Correio,'  e  nSo  o  havendo,  contando-se.  a.  distancia  além. 
»  dos  tres  dias,  a  razào  de  seis  leg^oas  |K)r  dia  ;  para  as  Praças  estran- 
■»  geiras  para  onde  ha  Correio  ordinário,  ou  Paquete,  pelo  primeiro  que 

•  se  seguir  depois  de  tirado  o  protesto ;  e  para  oe  Portos  Ullramarioot. 
deste  Reino,  ou  das  Colónias,  e  Dominios  ESstrangeiroe,  jtelos  pri- 

»  meiros  Ires  Navios,  que  para  elles  se  expedirem;  e  passados  os  pra- 
»  208  acima  prescriplos,  o  perigo  da  çobrança  fica  por  conta  dos  Porta.- 
*»  dores,  extinelà  a  ae<^  óoe  Thea  competia  para  haverem  o  8euemb<^ 
91  90  dce  Passadores,  •  fiaonisador^  das  mesmas  Letras:  Do  que  tudo 
»  se  fez  este  Assento,  que  assigoou  o  dito  Excellentissimo  Senhor  Vis- 
»  conde  Mordomo  JVlór  Presidente,  com  09  Ministros,  que  furào  pr^o- 

•  tes  —  Viseonde  Mordomo  Mór  P..-7  Th^otonio  Gomes  de  Carvalho 
«  —  Marcello  Ânlooio  Leal  Arnaut^^Jèsé  Mauricio, da  Gama  e  Frei* 
»  tas  —  Antonio  Joaquim  de  Pina  Manique  —  Anacleto  José  de  Maco- 
»  do  Portugal  — Domingos  Vandeili  —  Gerardo  Wencesjiio  Braamcamp 
9  de  Almeida  Castello-Braneo^^JoiO'  Roque  Jorge -~Jaoe^e.  Raton-^ 
»  Oontor  Luiz  Machado  Teixeira-  » 

Uaveodo  coQcehido>  que  o  sobredito  Assento,  por  se  extender  a 

Cccc  8 
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jnais  (lo  que  Â  simples  aUestaç2o  da  prática,  c  estilo  do CJommercio,  d»* 
liniiido,  e  reçiilando  os  ternios,  que  parecêríTo  prudentes,  p  justos,  pa- 
ra a  parlicipaçàu,  ou  nolifíca^âo  dos  protestos,  e  nào  aceila<;uo  das  Le- 
tras de  Cambio,  exigia  por  isso  que  por  Mim  fosse  authorizado,  e  robo- 
rado,  para  ter  observância,  eexeooçSo:  Sou  Servida  Ordcu  ar,  comoOsr 
deno ,  que  o  dito  Assento  se  cumpra,  e  çimrdo  como  nello  se  contém, 
para  que  mais  n.lo  venha  em  duvida  as  questões  neiie  uecidid.isj  tendo- 
se  entendido ,  que  o  Assento  aothorisado ,  e  loborado  por  este  Alvará 
•  tem  toda  a  aulhoridade,  e  força  de  Lei. 

Pelo  que;  Mando  á  Meza  do  Dezembar^o  do  Paço;  Presidente 
do  Meu  Keai  Erário  j  Regedor  da  Casa  da  Su]>plicaçuo  ^  Coaceibos  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  UltmoMir;  Real  Junta  doCommercio,  Agri- 
cultura, Fabricas,  e  Navegação  destes  Reinos,  e  seus  Dorainios;  Go- 
vernador da  Relação,  e  Casa  do  Porto,  ou  quem  seu  lugar  servir,  e  a 
todas  as  Pessoas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e  execução  desie 
Alvará,  «itieo  curoprio,  guardem,  e  façAo  cumprir,  e  guardar  iSo  in- 
violaveiraente  como  n«lte  se  contém  ,  sem  duvida  :  ou  embargo  algum^ 
qualquer,  que  elle  seja:  E  ao  Doutor  José  Hicalde  Pereira  de  Castro, 
do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  Chanceller  fliór  destes 
Reinos,  Ordeno,  que  o  fa<2a  publicar  na  Chancellaria;  registando^ae  em 
todos  os  lugares  onde  sc  costumào  registar  semelhantes  Alvarás,  c  guar- 
dando-se  o  Original  deste  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  BO  Palacio  de  Quóluz  em  19  de  Outubro  de  1789-— Com  a  As- 
•ignatnra  da  Rainha,  e  do  Ministro. 

Begist.  na  Sccrelaria  áe  Estado  dot  JSegoeiot  do  Beino 
no  Lw.  IX.  da  Meai  Junta  do  C»mmercio ,  ^rM»/- 
iura^  Fábrieoi^  e  Namgagã»  desta  Rêku»^  «  «eus 
^  Dornmhs,  a  foi.  164.  vers. ,  e  râ^.  na  IiiÊprmtâa 

de  Antonio  Modrigue»  GaUtardo, 


H  Avtímo  ckie^ado  á  MinbaRtsai  Presença,  qne  «mitos  dosMosleiffCfy 

to  Conventos,  de  que  se  compõem  as  diflTeréntesCongregaçães,  o  Provia- 
cias  das  Ordens  Monásticas,  Iles^ulares,  e  Seculares ,  existentes  nos 
Meus  Reinos,  e  seus  Domínios  náo  se  achavâo  dotados  com  riendas  suí- 
fieSMites  para  a  subsisleneia  doe  Religiosos,  «du  Religiosas  que  neUes  re- 
sidem: rèsvHaado  desta  falta  a  da  observância  da  vida  commua  tiioiodis- 
pensnvcl  r<imo  necessária  em  detrimento  irreparável  da  Regra,  Estatuto*, 
e  Disciplina,  que  respectivamente  professâo.  Fui  Servida  Ordenar  a  todos 
ósPfdados,  assim  Moiráeilaes,  •  Regularesi,  ceinoâeoadaresdoR  .refericlos 
Mosteirod  e Conventos,  que  reroettessem  áSccrelaria  doFstado  dos  Ne- 
gócios do  Roino  exactas  relações  do  numero  assim  dos  Heli g^iosos,  como 
de  Religiosas  das  suas  Obediências,  e  Protissòes ,  do  mimero  doe  Mos- 
téiftàê  de  hnm  e  ofilro  sexo,  que  lhes  s8o  sujeites;  da  importaitciaidas 
suas  rendas,  natureza  delias;  e  obri^acOcs  que  nellas  se  acháo  imposta»; 
e  das  suas  dividas  activas,  e  passivas,  e  mais  encargos,  com  que  se  a- 
chasse  onerado  cada  um  delles ,  para  que  sendo-Me  tudo  presente,  po- 
desse  Ett  dar'as  providencias  opportunas,  que  pede  um  negocio  tào  im- 
portante, e  em  que  se  interessa  o  bem  espiritual,  c  tcnifora!  dos  sol)re- 
«Utos  RegularoB.    havendo  já  osreíeridvsf  reiadosreiucuido  as  sulat^Oes, 
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9«ie  pMrMifn  Ihet  (orUo  ordenadM,  qiioreódoEu  reduttr  a  efTetlo  «»lft»- 

oíjj;»  pias,  e  provi  denles  InlençÒe.s  a  tiste  respeito:  8ou  Servida  coinintil- 
ler  o  exame  deste  importante  rugocio  ao  serio,  e  circuusj<ecto  cuuheci- 
Bientodu  humaJunlaa  este  fim  deputada  com  a  denoiuinaráo  úcjuuta  tio 
Exame  doJEliado  Actual^  t  MeUtçramciUo  Temporal  Au  Ordens  Regitlo" 
res,  que  será  presidida  pelo  Kcvereiulo  ííispo  doAlg-nrve  do  Meu  Cuiise- 
llio,  e  Meu  Confessor,  e  a  cujo  arbitrio  deixo  aaaim  a  escoliia  do  lugar, 
como  do  numero  das  Conferencia,  eSestões,  que  forem  necessárias,  e  de 
que  serrio  Def  tilados  Luiz  IManocI  de  Bleiíczes  Alabcaretilias,  Francisco 
Xavier  da  Cunha  Torel,  ambos  do  Meu  Cuiisullio,  e  Prelados  da  Santa  I- 
tfrcja  Patriarcal  j  o  Doutor  f^rei  José  da  Koclia ,  do  Meu  Con&dho  e  do 
Geral  do  Santo  Officio  ;  o  Mestre  Joaquim  do  Foios,  Presbítero  da  Congre- 
^açflo  dõ  Oratório  de  S.  Fiiippe  Neri,  o  Doutor  Joào  Pereira  Kamosde 
Azevedo  Coutinho,  do  Meu  Conselho,  De8embargadt»r  do  Paço,  e  Procu- 
rador da  Coroa)  e  o  Doutor Thoiuaz  José  Ferreira  da  Veiga,  Desembar* 
gadordaCasa  da  Supplicaçno.  A  sobredita  Juota,  ouvindo  os  respecti- 
vos Prelados,  teodo  examinado  á  vista  dos  Institutos^  e  Discipliira  por 
clles  ordenada  o  verdadeiro  estado  temporal  dos  Morteiros,  eConveutos, 
de  que  luuito  depende  a  observaacia  re^uiar,  e.coiuo  pôde  ser  melhora- 
do, da  maneira  que  os  Religioaoi^  e  Religiosas  achem  as  coounodidades, 
de  que  nccessitâo,  e  com  que  satisfeitos  da  vida  que  profeaalOf  se  I»- 
cSio  úteis  á  Iirreja  e  ao  Estado,  Me  consultará  tudo  o  (pie  parecer  mais 
conveniente  para  a  subsistência  ás>»  Regulares  du  huur,  e  outro  sexo,  de 
qUe  se  compõem  aaiuas  respectivas  Ordens ;  eonsultando>Me  outro  sim 
sobre  a  uniílo,  ou  suppressno  de  algum,  cu  alguns  Mosteiros,  e  Conven- 
tos, quR  por  falia  de  meios  para  subsistirem,  ou  por  se  acliareuj  situa- 
dos em  lugares  incom modos,  nocivos,  ou  remotos,  se  devào,  ou  unir  a 
outros,  ou  de  todo  suprimir;  como  também  sobre  o  modo  mais  próprio, 
e  adoptavel,  com  que  se  poderSo  pagar  as  dividas,  e  satisfazer  as  varias 
obrigações  com  (]i)e  cada  Imuia  das  ditas  Communidades  se  acharem  res- 
pectivamente gravadas,  de  maneira  que  tudo  quanto  á  sobredita  Junta 
pareeeT  conveniente  para  a  commoda  rabsisteneiá  de  todos  o»  reieridos 
Regulares,  e  para  o  exacto  cumprimento  das  obrigações,  e  encargos, 
com  que  estào  gravadas  as  rendas  dos  ditos  Mosteiros,  e  Conventos  Me 
seja  pela  mesma  Junta  consultado,  dirigindo>lVle  ad  seas  ConsAltas  pix 
mào  do  Visconde  Meu  Monkuno  Mor,  Presidentertdo  Meu  Real  Erá- 
rio, da  Real  Junta  do  Commercio,  e  Meu  Ministro,  c  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda,  a  quem  encarrego  o  cxjiedicnte  do  des- 
pacho da  referida  Jenta;  á  qual  também  ^  e  èoàlméiitct  encarrego,  que 
se  informe  peloB  meios  mais  coDcludenles  do  modò,4Í:maiietra,  xoro  que 
CS  Reíítdares  que  sao  donatários  da  Minha  Coroa,  u»Ao  das  suas  Doa- 
ções, e  das  Jurisdicçõea  que  jwr  elias  lhes  oompeleni  ,.e  lhes  forão  con- 
cedidas, com  tudo  o  maia^e  a  eate  vespeito- Ibe  pAréeet^  qiia.be  eoi»> 
veniente,  e  9B  U.Z  necessário,  para.qne  aendo4tfe  tudot  preetote,  -Mr-a»» 
bredita  forma  possa  Eu  dar  as  providencias,  que  forctn  necessárias,  e 
próprias  do  Meu  Real,  e  Supremo  Poder  Temjjporal,  o  aupplioar,  como 
Froleetora  da  Igreja,  e.da  Ooservaneift  daDieeiplÍM^egWèrv  «Mona» 
tica  noa  Meus  Reinoi  é  Jkminioèi  á  Santa  Sé  Apostólica  as  ontras  <efl> 
portunas  providencias,  que  forem  inteiramente  dependentes  do  Seà  Su^- 
premo  Poder  Espiritual.  U  m^iuo  Visooode  Meu  Mordomo  Mór,  ePre(> 
sidente  do  Meo  Real  iQnTÍe,--e'IUHif  Janta  doOoafcmerbio,  Agiicvlliira^ 
Fabricas,  e  Navt-gaçSo  destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  Meu  MiuntrO 
•  StcretMio  de  SAtàdo-àM.ihgoáim  da  Fatanda^  o  leQàa'âasila^ân.iètt* 
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dido,  e  faça  executar  nesU  eonformidade.  Palaeio  de  Noata  Senhora  da 
j\jut]a  em  «1  de  Novembro  de  1789.— >  Com  a  Robrica  de  Sua  Magee- 

'  iinpr.  na  Iw^mtâ»  Bégúi 


£]ixc£LLENTissiMo,  E  Revbabndissimo  Scnhor — SUA  M  AGESTA  DE 
IMancki  remetter  a  Vossa  £xceilencia  o  Decreto  Original  a  Mim  dirigi- 
do, e  que  vai  cumprido,  pelo  qeal  a  mesma  Senhora  he  Servida  estabe- 
lecer huma  Junta  deputada  para  o  Exame  doEsfado  ajctual,  e  Melliora- 
luenlo  temporal  das  Ordens  Regulares  :  Haveudo  por  bem  nomear  aVos- 
«a  Ezoeileocta  para  Presidente  deUa,  e  os  Dêiratados,  que  formão  o  Cor* 
po  da  Referida  Junta,  para  que  Vossa  Excelfencia  nos  termos  do  sobre- 
dito Decreto  mande  fazer  as  parlicipacdes  necessárias  aos  Depuindos  no- 
oieados  ao  fím  de  quO)  congr^ando*8e  em  Junta,  se  |)onl)ào  em  prá- 
tica 08  importantes  objectos  da  sua  CommissSo.  Deos  guarde  a  Vossa  Ez- 
«ellencia.  Paço  £3  de  Novembro  de  1769.  VÍMonde  JAordomo  Mór.— 
Senhor  Bispo  do  AJgarv«. 

'.  tM  Jntpresâo  íi(</ia 


Sbndo-Me  presente,  que  os  Postos,  de  que  actualmente  se  comp5em 
o  Corpo  dos  Otiiciaes  da  iVlinha  Armada  Real,  se  nào  achào  estabeleci- 
dos com  precisa  tefularidade,  e  proporção,  e  até  com  denominat^s  im- 
próprias doServi(jo  de  Mar;  e  querendo  occorrer  aos  referidds  inconve- 
nientes: Hei  \roT  bem  Ordenar;  Que  ticando  os  Postos  de  Capitão  Gene- 
ral da  Armada,  e  de  Almirante  no  mesmo  Pé  da  sua  creação  secom{>o- 
nbade  hoje  em  diante  o  Corpo  de  Officiaes  da  mesma  Armada,  de  Vi- 
ee-Almirantes,  Tenentes  Generaes,  Chefes  do  Esquadra,  Chefes  de  Di- 
visão, Capildes  de  Mar  e  Guerra,  Capitães  de  Fragata,  Capitães  Te- 
neoliBS,  Tenentes  de  Mar ,  e  Segundos  Tenentes:  Ordeno  outro  sino, 
^ne  na  concorrência  de  Graduações  dos  ditos  OíTiciaos  da  Armada,  e  na 
correspondência  delias  com  as  dosOfliciaes  do  Exercito,  se  fique  obser- 
vando o  seguinte.:  A  Graduação  de  Vice- Almirante ,  immedialamente 
depois  de  Mareebal  General  do  Exercito ;  a  do  Tenente  General  da  Ar-' 
iuada,  igual  á  de  Tenente  General  do  Exercito;  a  de  Chefe  de  Esqua- 
dra, igual  á  de  Marechal  de  Campo;  a  áv  Chefe  de  Divis/ío  igual  áde 
J^rigadeiro  de  Capitão  de  Mar  c  Guerra,  igual  á  de  Coronel  de  In- 
Anteria,  ade  Capitão  de  Fragata,  igual  á  de  Tenente  Coronel ;  adeCapi- 
tào  Tenente,  igual  á  de  Major;  a  de  Tenente  de  Mar,  igual  á  de  Capi- 
tão àfi  Infanteria:  a  de  Secundo  Tenente,  Í2:iial  á  de  Tenente  da  nies- 
lua  lotanteria;  INuo  sendo  porém  da  Minha  Intenção  privar  os  actuacs 
Capíties  Tenentes  da  Grádnação  que  Ibcs  eomficte  de  Tenentes  Coro- 
néis, ficarào  conservando  a  mesma  GraduaçSo  em  quanto,  occuparemo  ' 
dito  Posto.  O  Concelho  de  Guerra  o  tenha  aaainvenleodido,  e  la^a  exe-  \L 
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cutnr.  Palacio  do  No<;.çà  Senhora  da  Ajuda  em  1<6  J»  D«MIDbrOi*de  L7i9« 
—  Cuui  a  Kubrtca  du  bua  i\iagesiaUe.^  .  .  . 


iU  A  RAIXH  A  í^iro  sahcr  aos  que  este  Alvará  virem  :  Qne  haven- 
éo  o  Penhor  Ket  ÍJuiu  Jose,  Meu  Seoiíor,  e  Pai,  que  santa  Gloria  haja 
(pelas  justas,  e  ur^enlet  eausas  que  tHo notórias)  mandado  auacíUir)  e 
observar  o  Regiinenlo  das  Decimas  de  9  de  Maio  dé  16ô4>,  polu  seu  Al- 
vará de  fi6  de  Setembro  de  l7Gt,  que  actuaimeole  se  executa,  em  ra- 
iSò  de  perseverarem  na  maior  parte  oseífeitos  das  ditas  justas,  e  urgentes 
causas:  Desejando  Eu  alterar,  e  moderar  quanto  operoiittSo  aseircuns- 
larici.ís  a  «lisposiçjlo  do  dito  Alvará,  e  Regimento,  de  manrira  qiu;  us 
JVleus  Fiéis  Vassalios  experimentem  os  cífeilos  da  Minha  Keul  Benigni- 
dade, no  alivio  dai  imposiçdes  substanciadas 'no  dito  Regimento,  e  Al- 
vará ,  e  Gonlribuâo  assim  aliviados  para  o  Rem ,  Adiantamento,  eFoli- 
cidade  particular,  commui,  e  puVilica  :  Fui  Informada  por  Ministros,  e 
Pe&ioas  da  maior  graduação,  e  probidade,  e  contiani^a,  a  quem  IVlandei 
considerar  esta  importante  matéria :  que  a  moderação  do  Imposto  sobre 
os  Prédios  l'it8licos ,  e  a  do  Maneio  sobra  a  classe  inferior  do  povo,  se- 
riSo  os  meios  prudentes,  e  hábeis  para  promover  a  Agricultura,  e  sua- 
visar  ao  maior  nuaiero  de  Vassallus  o  (gravame  da  sua  condição,  e  esta- 
do:, de  que  reaoltaria  o  commuro  ,  e  publioo-  benefioio ,  que  sempre,  f»* 
Tâooprincipalofcgecto  da  Minha  Real  Providencia:  Pelo  que  tomando  todas 
estas  cousas  em  Consideração:  Hei  por  bem,  e  por  ora  de  Ordenar pro- 
visionahnente  a  respeito  delias  o  seguinte,  reservando-Me  o  ampliallas, 
e  explicallas  gradoajmenté  ae^uado  «  experiência  doatempoa  o  demona^ 
trar  util,  e  compotente,  .  •  .  •• 

Allendeodo  ao  maior  çravame,  e  oppressSo  que  experimenta  a* 
queiia  parte  dos  JVleus  V  assaltos  que  trabalha  por  Jornal ,  como  são  os 
qoto-ae  empregílo,  ou  na  Cullura  daa. terras^  ou  nos  Offieios  Mecânicos, 
ou  no  sf^rviço  domestico  do  criados  assalariados;  Ordeno,  (jiiedndia  pri- 
meiro de  Janeiro  futuco  de  I7i)0  se  entenda  abolida  aConlnbuii^o, qua 
eom  O  nome  de  Maneio  delies  se  èavia.  Ordeno  que  este  alivio,  eaboli- 
aio  do  'Maneio  tenha  pfiiici|Mo,  é  darai^  desde  o  dito  dia  até  o  ultimo 
ooanno  de  1796: 

■  OrdehOyjque  expirando  o  dito  termo,  se  entenda  suscitado  o  Ma- 
nem^ se  Eu  nSo  boover  por  bem  prorogalio,  oomo  lie  de  esperar  que  pro- 
logue, em°  beneficio^  pimlioo,  e  de  esperar  que  extenda  o  beneficio  maia 
amplamente,  se  as  ocqorrencias  dos  tempos  permittirem  Ordenallu  assim. 

.  K  este  se  cumpriri  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém ,  sem 
dúvida  , roo  embargo  algunSi-iPelo  t|oe :  Mando  á  Junta  dos  Tres  Esta-* 
do9^  Fresidenle  do  Meu  Real  Erário;  Meza  do  Dexerabargo  do  Pa»^o; 
Kecedor  da  Casa  ria  Supplicaçâo;  Conselheiros  daMinlia  Real  Fazenda, 
e  do  Conselho  Ultramarino;  Junta  do  Tabaco^  Senado  da  Camara; Oo-i 
vernadorda  Relaçllo,  ei  Casa  do  Porto^  ou  quero  seu  Loi^arservír;  Real 
Junta  do  Couiinfrcio,  Aericollura,  Fabricas,  e  Navcs;ar;1o  destes  Rei- 
nos ,  e  seus  Domínios;  Desembargadores,  Corregedores,  Provedores, 
Ouvidoreâ ,  Juizes,  e  luais  Ofiiciaes,  a  quem  o  eonbecimento  deste  Al-  ' 
vará  pertencer,  o  cumprâo,  e  guardem,  é  la^âo  intbirameiile  gaardar, 
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como  nelle  se  contem  ,  nSo  obstantes  quaesquer  Leis,  Ordena<j5es,  Re-  • 

Siuieolos,  Alvarás,  Provisões  ,  ou  eitLiios  cunlrarios,  que  todos,  to- 
as para  estes  efleitos  sómente  Hei  por  dentados  como  se  de' todos,  e  cada 
hum  delJes,  fizesse  especial,  e  expressa  raeoçflo^  6cando  aliás  em  seu  vU 
gor.  E  ao  Doutor  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  do  Meu  Conselho,  Meu 
Desembargador  do  Pa<^o,  e  Cliiinctlie.-  Mór  destes  Reit  los.  Ordeno  f|ue 
O  faça  pumicar  na  Cbancellaria ,  passar  por  eIJa,  e  registar  nos  Livros 
delia  a  que  tocar,  reraetlendo  os  exemplares  delle  impressos  debaixo  dg 
Aleu  Sello ,  e  seu  signal  a  toilos  os  Lugares ,  e  Estações ,  a  que  so  cos- 
tumào  remetter  semeliiaates  Alvarás,  e  guardando-se  u  Originai  dcsia 
no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Oado  no  Palacio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Dezembco  de  1789.  (l)  —  Gom  A  Assi- 
gualura  da  Rainha,  e  a  do  MioisUro.  . 

Begki,  na  Secretaria  de  Estado  dai  Negecios  do.. Reino  ■ 
no  lÂv.  Vil.  das  Cartas ,  Aivarás ,  e  Paicntes ,  a 
foi.  f  32  ven. ,  e  impr,  $ta  OJficUia  de  Antonio  Mo- 
4riguei  GaUiatdo. 


•  «...    .-«X».»  .   ..  > 

jÀ  ltribuindo  a  MinhnReal  Benevolência  á  Í£rnorancia ,  ou  falt«  de  re-  • 
ilexSo  dos  poucos  annos,  em  que  se  alista  nas  Troj>as  do  Meu  ii«xercito, 
sem  total  coabecíoieoto  das  estreitas  obrigações  ^  que  conlraiie  a  «laiop 
parte  dos  que  se  ausentâo  dos  seus  Córpos ,  e  se  apartâo  das  Bandeiras 
que  com  solemne  juramento  prometterSo  de  seguir,  e  de  já  mais  desam- 
parar: Hei  por  bem,  e  por  elfeilo  da  natural  j)iedade,  e  particular cou- 
fíderaçSo  qoe  nae  devem  os  Meus  Vassafloei  empregados  no  distinoto,- 
e  importante  exercicio  das  Armas,  conceder  hum  pcrdilo  geral  aosOfii- 
ciaes  inferiores,  Soldados,  Tambores,  c  Trombetas,  que  se  acharem 
iaearsos  em  qualquer  Corpo  do  Meu  Exercito  nu  Crime  de  primeira  de- 
serção, ainda  para  lõra  do  Reioo^  nfio  sendo  esta  comettida  pradelietoe 
atrocíssimos,  e  seinpte  exceptuados,  e  declarados  em  lodos  os  perdões 
^eraes,  civis,  e  militares,  os  quaei  pela  sua  enormidade  se  nào  podem 
isentar  da  disposição  das  Leis  sem  offensa  de  Deos,  e  escândalo  do  pd- 
blioo;  nem  lambem  occasionada  por  crimes  graves,  como  são morte^  Aii^ 
<o  perpetrado  com  viohíncia,  e  infracçílo,  ou  coromettido  em  cavalloe, 
armas,  e  outras  munições  pertencentes  ao  Exercito;  traição,  levanta- 
mento, motim,  desobediência  fiinnal  ia  Ordene  doetnit  Superiores  còn» 
oeroentes  ao  Serviço;  como  também  atacar  alguma  Smtinella  fcrimen-  • 
te  á  lrai(^jlo,  e  crime  grave,  de  que  haja  parte  queixo7a  ;  havendo  por 
completo  o  tempo  do  castigo  áquelles  que  seacharem  cumprindo  a» suas 
Sentenças  pela  sobredita  culpa  de  primeira  deserção,  coulro  sim  amplian- 
do a  mesma  Graça  a  todos  os  que  estiverem  processados,  e  postos  em 
Ck)uselbade  Guerra,  ou  simplesmente  presos  pela  referida  culpa;  tudo 
debaixo  das  excepções  assima  declaradas,  assignalando  o  termo  de  trcs 
^jneses  a  beneficio  doe  desertores  que  estiverem  dentro  no  Reino,  e  do 
seis  para  os  que  se  acharem  fóra  delle,  sohpena  de  não  serem  coir.prr- 
hendidos  uomesmo  geral  perdão,  se  no  iimite  dodilo  tempo  contado  da 

(1)  Vid.o  Alracftds4d0  Ahiadsim.  .  ~ 
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data  deste  Decreto  se  apresentarem  nos  seaf  reipeetiiros  Corpos  a 
contiottar  o  Meu  Real  Serviço:  O  Conselíin  de  Guerra  o  lenha  assim  oo- 
tendido,  e  fa(^a  executar,  e  publicar  por  Editaes  nesta  Còrte ,  e  Cida- 
de de  Lisboa,  Províncias ,  e  Praças  destes  Reinos  para  quê  chegue  á 
noticia  de  ttfdos.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Dezem-' 
bro  de  1789.—  Goro  a  Rubrica  do  Saa  Magestade. 


— •»vO-.*  — — » 

T *  • 
endo  consideraç-ío  a  Me  representar  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domínios 
Ultramarinos,  a  necessidade^  que  havia  de  hum  Magistrado  Auditor  da 
mesma  Marinha,  que  l&sse  intelligeote^  e  próprio  para  as  muitas,  edif- 
ferentes  diligencias ,  e  averiguações  que  exigião  o  Regulamento  e  Or- 
dem, que  ahi  se  propunha  solidar:  Hei  por  bem  nomear  Auditor  da  Ma- 
linha ao  Doutor  Joaquim  Alberto  Jorge ,  gradnando-o  com  o  IVedic»- 
roento  de  Primeiro  Banco,  e  Béca,  para  o  servir  por  tempo  de  três  an- 
nos,  e  o  mais  que  Eu  houver  por  bem,  vencendo  por  anno  quatrocentos 
mil  réis  pagos  aos  Quartéis  em  Folha  dos  Armazéns,  com  inbibição  do 
levar  de  Partes  emolumentos,  ou  assignaturas ;  e  deverá 'dhsenrar,  e  cum- 
prir, além  do  que  lhe  pertence  como  Magistrado  Crimin^al ,  as  ínstruc- 
ções,  e  CommissÕes,  que  pelo  mesmo  Secretario  de  Estado  ihe  forem 
encarregadas,  que  sendo  por  eile  assignadas,  se  entenderá  fazerem  par- 
to deste  Decreto.  A  Mesa  do  Desembargé  doPalçò'o  tenha  assim  enten^ 
dido,  e  lhe  mande  passar  os  Despachos  necessários.  Palacio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  31  de  Deaembro  de  1789.^ — Com  a  Rubrica  de 
Sua  Magestade.  "  '  *  . 

Bimnm  na  Itipt^ettão  éê  A.  M.-  OnK^orci».*  * 

■  .     .       ..  M.  :  •.    »  •    .  . 

.    •  '  •  .  • 

•  »  ;         *r.  •  • 

'.  i     ■  '  .  ..  ...  i-   •      I  .  ■         >    .  '  ' 

:         :  .  I  .  1    .  .  '      •  .  '  •••.■»■* 

•'  . 

»      1'       ■  .     '  .  .  •  '    •  "1  '  1.  •    .  . 

:•••',.:.»  •  I 

/  • 

■  •  .  I  ■ 

•  » 
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Dona  M AftIA  por  GnfSí  à»  Dwm  Rainha  de  Portugal  ,  e  dot  Alp 
rfirv«8  ,  d'aqueiii«  Q4tA^  JiUr,  em  AfiicajWbora  de  Cuinó,  e4a 

Conquista,  Navegação,  o  Cointnercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  IVrsia  ,  e 
4»'  ind%  i'>ço  sab^r  a  -iodo»  os  que  esta  Carla  vireoi :  Que  8çad!0- 
Ofle  |)cefleat9>  ejo  CSp^imUta  da  ^ne)*  dosTrw  £tMtdQ«»4e  97  deOoiuW 
de  mil  setecenU>8  oiteota  e  scie,  quedepcds.do  AIrerA  de  «i^cd  de  Ag^06« 
tp  de  mil  setecentos  sebenta  e  oov«,  que  supprimio  a  antiga  Aula  de 
^g^n^^ia,  re^beicceu  nov^  £6raia  aos  J^tudus  :^aLheitialicos  oosfils- 
tatutóa  da  Academia  Real  da  Marinha ,  se  nSo  tínhSo  euitíaaado  as  li- 
çSes  de  Forlificaçào,  o  De^ffnliQ^  ootno  Elà  havia  nelles  ordenado:  To- 
mando na  IMiuha  Real  consideração  hum  objecto  de  tanta  importância, 
e  querendo  restabelecer,  e  promover  a  solida  lustruct-áo  de  Uuiu  Corpo 
táo  essencial  ao  Mea  Exercito:  Hei  por  bem ,  qne  oa  Minha  Còrle,  e 
Cidade  de  Lisboa,  se  estabeleça  hinna  Academia  Real  de  Fortificarilo, 
e  Desenho,  na  fúrnia  que  Sou  Servida  ordenar  nos  Estatutos  Provisio- 
naes  aqui  aunexos)  reservando  ao  Meu  Real  Arbilrio  a  sua  ampliação, 
para  o  tempo  em  qne  se  pnblicar  o  Regulamento  Geral  do  Corpo  de  En- 
genheiros ,  a  que  se  tem  mandado  proceder  por  Ordem  Minha. 

£  porque  a  observância  dos  ditos  Eiilatutos  será  de  tanto  serviço 
Meu,  como  de  utilidade  pública:  Hei  por  bem,  e  me  praz,  que  secnm- 
.prâO,-e  guardem  em  tudo,  e  valhão  como  Lei,  sem  alteração,  diminoi- 
^fto  ou  embargo  algum,  e  se  entendflo  sempre  feitos  na  melhor  turma  a 
Ãvor  da  dita  Academia,  seus  Lentes,  Estudantes,  e  mais  pessoas  del- 
ia: Havendo  por  suppridat  todas  as  clausulas,  e  solemnidades  de  Direi- 
to, que  necessárias  forem  para  a  sua  firmeza,  e  havendo  por  derogadaa 
(para  os  sobreditos  fins  súmente )  todas,  c  qnaesqnor  Leis,  Ordenações, 
Kegimeatos,  e  Alvarás,  como  que  delles,  c  delias  se  fizesse  especial,  e 
expressa  mençilOf  cm  quanto  Ibrem  oppostas  aos  mesmos  Estatutos. 

Pelo  que. mando  á  Junta  dos  Tres  Estados,  Presidente  do  Meu 
Real  Erário,  Meza  do  Dcsembart^o  do  Paço,  Coii!>elho  de  IMinha  Real 
Fazenda,  Regedor  da  Casa  da  SuppUcação,  Reformador  Reitor  daUni- 
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jeríidade  de  Coimbra ,  e  Chaneeller  da  Casa  do  Porto ,  e  Engenheiro 
Mór  doKeino;  e  beni  assim  a  todos  «S^Deseinbargádòres,  Corregedores, 

Provedores,  Juizes,  Justiças,  e  mais  pessoas  destes  Meus  lleinos,  o  Do- 
minios,  a  façilo  ctmii^rir,  e  guardar  ébm  ioíteira,  e  inviolável  observân- 
cia ,  como  ctéa  fote^paMSKada  pela  Cbaftioellaría  ,  poito  qtie  por  eIJa  nâo 
ha  de  passar,  e  ainda  que  o  seti  efteito  haja  de-durár  niáis  dé  hum,  e 
iDuitos  annos,  não  obstante  as  Ordenações  cm  contrario,  que  hei  obtro 
siiu  por  dérogadas  para  esiu  effeito  sócuentc.  Dada  no  l^alació  de  Nofii* 
sa  Senhora  da  Ajuda  a  »  tfe  Janéik»  de  1700.  (i)— Com  á  Assigoalu- 
r»  da  Kainba,  e  a  do  Aflinislro. 


_   t.  ná  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran-  ' 
.  I. .  • :.  -  ;  .  .  .  geiros,  e  da  €hi«tra'iM£4lf.  lilj-  ghe  itHm  át  Mé^'  '  *  * 


.  ...  .     .1  I 


Estakilaida  Joademia  JUai  da  f^UJinogda',  jÊiimafia.  é  J^etèrthú. 

iii  -...  ; /.r'!;.!  ".».'•  i    •  '    I:^»     '1.     (.  '  ••  «•  

-»wf ..  ..-t  <'«<;'l)»:tonpo'iefo  €S»ko  mtàUir^  e  Méè  dh/tíSés.       '     '  * 

•ara.í^tté  wDiscipirfoá,  que  fytélu'  idhiUtidb^  nrste  novo  esta- 
belecimeato,  possík)  adquirir  SuíTficieotes  idéa^  dás  Sciencias.  qué  sè  Illes 
devem  ensinar,  ser.-í  diridiJo  ení  quatro  «nnoá  o  Curso  Militar  da  so- 
bredita Academia.  No  primeiro  se  ensinará  a- Foftificaíjao  Regular,  o 
Alaitoe  «  OsTèMA  d«s:'Prft<airf,ie  ob  princípios foiidamehtaes  de  quaíquec' 
FortificM3o.  No  segundti  séèilsinará  a  fortifiòavilo  li^regular,  a  Forlifij 
cação  Effectiva,  <?  a  Fortificação  de  Campanha.  No  terceiro  se  ensinará 
a  Theorica  da  Artilharia,  das  M  inas,  e  ConirartiioaS)  e  a  sua  anpiicaçâo 
ao  ataque,  e  defensa  das  Praças. 

•  •  11.  No  quario  se  onsin.lrd  a  A>chit«ctura  Civil,  o^Cijrte  das  pedias, 
•.madeiras,  o  Orçamento  dos  Rditicios,  etudo  o  mais  que  fôr  relativo ad 
cenkiKimeirttf  dos  mater iaes ,  quo  entrão  na  sua  composição;  como  lam- 
bem SC  explicarão  os  méihores  methodos^  que  hoje  se  pi^tlcSo'liã  cba»» 
trucçno  (h«  t  íirninhoí}.  e  ralçadas.  No  mesmo  anno  se  ensinará  igualmen- 
te a  Hjdraulica,  e  as  mais  partes  que  lhes  sSo  análogas,  comoaArchi- 
lectura  áat.  Poates,  dos  Canacs,  dos  Portos,  Diques,  e  Comportas :  bem 
entendido,  qftte  «t  OfBfttêm  de  Infameria^  èt3avallarfa  do  Exercito  com-* 
pleuria^ao^tereeiro  aánb  o  iBtHpo  das*  Biia«'applieaç(S«i. 

•       •      jDo  nkmerú  d09  Lènie», 

III.  Havcrio  por  consequência  cinco  l.onles,  para  explicarem  cora 
toda  a  extensão,  e  clareza  as  referidas  máterias  ^  e  além  destes  haverá 
bum  Lente  de  Desenho,  que  ensinará  a  desenhar  o  que  os  Discipulos  fo- 
rem apprendcndo  e»  tbdás  as  tras  Aulas;  como  támbem  á  âopur,  ere- 
duzir  plantas,  ropresentrr  perfis,  e  configurar  diversos  terrenos,  e  a  tra- 
çar com  perfeição  a  letra  redonda,  dispensando-se  porém  os  Discipulos 
do  quarto  anno  de  Ioda  a  applicaç2o  na  Aula  do  Desenho. 

(i)  Vkl.  o  Occislo  d«  flS  ds  Abril  dsiis  amo.  — — 
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t,'  .      •.••*.,<'■«  i"  •       '   '      -  •  :■'*'»•■'.! 
IV:  Cada  hum  do9  dítot  LenlM.terá  o  seu  ãabatílitCo  ,  nflo-s^  Pf'*^' 

supprirpos  seus  impedimento»,  mas  tamhem  para  ajudar  nos  exercicio» 

práticos;  c  quando  nrontec^a  que  cstcjàr)  Je^Mliiuniiiente  impedidos  o  Len- 
te,  e  Substituto  i^o  u\csuiu  anuo,  iara  as  suas  vamn  huiu  duabaiisULutus 
doBoa.irqB.aiipop  -  , 

V.    Os  Lentes  scrSo  obrigados  a  sahir  ao  campo  coro  os  sens  Oiset- 
puk»  qiMMido  as  £8taç(ies,ft'.perniitiinem  ,  par»  oa«xeékitar  na  pratica. 
O  Lente  do  primeiro  annoertsinará  o  uso  dos  Instrumentos  perlencentet 
á  Geometria  ^pratica  j  fará  medir  liist^xicias  .Í4i«coea«iveis,  nivelar  terre- 
nos, e  tirar  diversas  plantas ;  como  lambem  construir  trincheiras^  faier 
sa|)pas,  e  tudo  quanto  puder  praticar-se  das  matérias  que  tivereiplica- 
do  O  l.pnle  do  secundo  nnno  fará  tirar  a  planiri  do  alguns  tcrronos  pró- 
prios par4  s&  IrsK^af  o  projççlo.de  hu<|i^  1' orúâca<fáo  irregular;  eiisinará 
a  conslniTr  todda  eis  dioeretotés  Fortes,  e  Rednctoe  de  Campanha ;  assim 
como  a  Caslrametaçjlo,  e  tudo  quanto  puder  praticar-se  relativamente 
jis  matérias  que  tiver  tratado.  01-ento  do  terceiro  anno  ensinará  orna- 
nejo  dua  bocas  de  fogo,  que  se  usào  ua  Artilharia;  fará  construir  Ba- 
tarias, e  exercitará  os  DiacípnhM  em  tudo  o  que  fOr  susceptível  de  pra- 
ticar-sç.  OLente  il»  Desenho  ensinará  também  a  tirar  huma  planta  sem 
Instrumento,  configurando  as  differentes  irregularidades  .do  terreoo^eJb* 
ztodo.applica^o       Ctigras.  da  Opli.ca,  e  Perspectiva.   ,  , 
.,  yj.  Todop  os  Lentes,,  e  SubstitHtoa  aer^o  obrigadoe 'aAtiistit.  aea 
exercícios  práticos  ,  para  se  ajudarem  mutuamente;  porém'^  LeolB.do 
CCffiecLiyo  anoo  será  o  que  deve  dirigir  q  .dito  aaercicio.  '  *  ■ 

,       ...........        .1   '  .  ...ir.      r.  •    •  :    í  ■  t 

Da  Jdmi$»âo  âm  XK*e^M4bf ,  ^  ãmiqyaimàiaã»  que-debem  itr. 

Vil.  Os  Djscipulos,  que  pretenderem  ser  adwiltidos  ao  novo  Curso 
militar  >  e  se  deelloarem  para  Ofíiciaes  Kngenbeirus,  ou  de  Artilharia  ^ 
aerâo  obrígades  a  mostrar  por  certidão,  que  forAo  approvados  no  primei-» 
ro,  e  segundo  anno  do  Curso  Mathematico  da  Academia  Renl  de  Mari- 
nha^.norém  aquclles,  que  sedestinarem  para  Oâiciaes  de  Infautoria,  ou 
Oavallaria,  bastará  que  lenháo  sido  appruvados  no  prinaeiroanno  doditcr 
Çúrso  'Matheppàtico;  e  tanto  buQS,  como- oe.  outros,  para  serem  adraítn- 
tidos,  recorrtTílo  ao  Lente  do  primeiro  anno,  perante  o  qual  deverão  tam- 
bém mostrar,  que  entendem  fiufticiealemente  a  Lingua  Franceza;  raaa 
todos  ca  Discípulos,' q[ue  áspirarem  aoa  Pòstos  de  O/hciae»  Engéaheimal 
não  poderio  aer  admitlídos  sem,  que  mostrem  huma  constituição  robas- 
ta,  e  que  b2o  tem  defeito  aa  viata,  ca  alguma  tremura  nas  raios. 

.  Zia  Tctnpo ,  e  Ifortu  da$  Ufâ^, 

VIII.  O  tempo,  e  horas  daff  IIí^íIps,  os  dias  lectivos,  e  feriados,  os 
e^ercicios  semanários,  e  a  fúrro^  dos  exames  scrau  como  estú  ordenado 
tio^  fistattttofl  da  Academia  RaÃÍ  da  M ariniha. 
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Do  Utnpo  da  Jula  do  JDeãeitho* 

IX.  ;  Aca]bad|is  «•  líçOet  esf^dulativai»  o»  Diadpuloi  de  íocIm  M  tle# 

Aulas  passarSo  na  mesma  manhã  para  a  Aula  do  Desenho,  onde  soexer- 
pilanlo  á  proporção  dg  seu  adiuniaiueoto^  e  esle  exercieio  duiará  iiuina 
hora  e  hum  qu^CLo  cada  dia.  ■  - 

; .'     , .  -  .  »i? 

•  ,X.  SeodNii  mOitiA  írapoftancia,  e  domo  annexot  ào  Curêo  Matlics 
niaôco  da.iAicademia  JReai  daiJtfariDha-ji»  jiovaa  AiiJa8'de  KorUHeaçslo  ;* 
Artilharia,  e  Desenho,  os  seus  respectivos  l>enles .  Suhsiituios,  e  Dis- 
cípulos leráo  a  mesma, gr^uaçáo,  e  privilégios  de  que  sozUo  os  Lentes^ 
{SubslilttiM,  e  Ditcipoloa  da  dita  Academia  Real  cia  Alarinhá. 

,  .  •     :  •••• 

Jio$.pmÍiM$  dos  Disdpukè,  /  |  < 

.  ;    . )      •       •  •  ••  •     .  •     '    ■■  * 

Xl«  •  Xxm  dcne  ParU4oi>^  que  tei  6t«arflo  para  qiM-sé  ^esiiil^o  para 
OfficiaOB  EI«gtínheíru8,>ft^:dSO  iaa6  Discípulos  no  segundo  nAtíú  do  Cni» 

80  IVIalheinalico,  não  se  proverão  d'aqui  em  diante  nodilo  anno  mni-^do 
que  se)Sf  ucFeaodoTse  de  novo  mais  desoito  Parlidos,  haverá  em  cada  hu- 
lha daa  Aolis.de  PoKlIieaçSo^  Artilharia)  e  IMrauiiea^  aeie  PatU<liata«/ 
oa  quaes  devem  ser  promovidos  como  se  pratica  na  Academia  Rea)  da' 
Hariuha:  advertindo  que  os  Discipnlos,  que  tivereui  freqtientndn  o  pri- 
^eirp,  e  segundo  unno  do  Curso  Malfaematico,  e  se  habiliiareu)  para 
Officiaea  Bagenbeiros,  ou  d»  Ariilhartiaf*  préfèriri»  êctcpre  ál]uelles,  qatf 
tiverem  fre(juen(ado  somente  o  |)rimciro  anno ,  e  «c  destinarem  para  a 
Infamaria,  ou  Cavailaria.  Os  seis  partidos  da  primeira  Aula  de  Fortifi- 
cação serão  dados  no  íim  de  Ires  mezes  aos  Discipulos  de  maior  applí- 
cacâo« 

Do  Servigo  quedevétiifa&er  os  DtscipulòSj  que  se  destinarem  pára 

Ofjiciaes  Engetiheiros. 

XII.  Os  Discipuloí?,  que  se  destinarem  para  Offlciaes  Ertçenheirog, 
e  tiverem  mostrado  disliocla  appiica<^o  em  todo  o  Curso  Alililar,  passa*' 
râo  a  ae^vir^  como  TeDentes  aggregados,  cos  Kegimejitoe|  á6  Inllltile*' 
xiapw  tenpó  dedous  annos,  oude  aprenderão  otwtiço  <lriiÍfropá8,ét(l-. 
do  o  que  he  relativo  á  Táctica.  Depois  passar.lo  a  servir  na  Arlrlbaria, 
como  primeiros  Tenentes  aggcegados  a  alguma  das  Companhias  graduadas,- 
por  outro  igual  tempo;  e-teiMro  moettedo  qoe  ea<n|Mirlo  eu»'llido-  eoirt 
assuaaobrigftQdes  neatísa  diflerentes  Corpos,  passario  a  servir^  como  Aju- 
dantes aggreçados  a  huma  das  Brigadas;  em  que  será  dividido  o  Corpo 
dosOfficia^  Engenheiros^  depois  do  que  se  lhes  cooíirmarão  as  suas  Pa- 
tenlet  de  Officiaet  eireclivoe  daa  ditn  Brigtdbe.  >  • 

XIII.  Como  o  corpo  dos  Eugenheiroe  se  ha  de  redinrir  a  línai  certof 
número  de  OíRciaes,  quando  esle  estiver  completo,  os  Alumnos,  que 
para  elie  se  habilitarem,  tíoarâo  servindo  na  Infantaria,  ou  Artilharia, 
oo  como  aggregadoe  iieditito  Brigadas,  em  quanto  nellas  não  hoorerent 
Postos  vagos;  a  fim  de  que  o  nomero  certo  dos  Olliciaes  Éngonheirc|i 
Aào  iuterrompa  já  maki  •  aarreÍMi  daquelks^  que  para  esta  profissão  S9 
dedicâo  .  ' 
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Dm  Fromoçéei. 

XÍV.  Quando  no  Corpo  dos  Engenheiros  sc  promover  qualquer  Poslo 
vago,  preitírirão  soinpre  os  OíKciaos  da  Patente  inimediala,  que  tive- 
rem feito  o'ii(Hro  Curso  Militar,  áqaelb«'que  nXo  forem désla  nbva  cfffa^, 
a  quem  nrlo  poderá  valer  nunca  odireilo  da  antiguidade,  e.xcoplo  quan- 
do so  quizerum  sujeitar  a  hum  exame  de  toUas  as  matérias  ,  que  se  eil- 
sin<1o  neste  novo  eslabelecimenlo. 

W.    Da  tnesina  sorte  preibrifiKo  para  Lentes,  e  Sttbetitutoe  destas 
Aulas  aquelics,  que  nellas  se  tiverem  distinguido. 
.  JkVl.    Os  DiscipulúB I,  que  deaiiueretn  para  servir  na  Infantaria,  ou 
Ça?aUaria,  aerâo  distinctameDte  attondido»  «eolbraie  «la' applicaijflo. 

,  -  ••  •■  .  • 

■        .   J^o.  Guarda  liartÊy  9  Secitian9. 

...  M  .•>•  >t  '  •»  . 
XVII.  Haverá  nesta  Academiá  hum  Guarda  livros,  q  ue  servirá  de  Se> 
cretario,  como  na  Academiá  Kbal  da  Márílllia)  o  qual  teráobrigaç^Iode 
fazer  as  Matriculas,  e  Assentos,  e  de  passar  as  Certidões  do  costume; 
como  também  de  cuidar  uo  ^rranjo,  e  ordem  da  Bibiiotheca  jMilitar,  e 
na;  cooaervaçffo  das  plaotasy-e^mappas -do 'Deposito.  No-  Atchivo  da  A- 
cadejuiia  haverá  hum  livro,  ondo  conste  circuttatauoiadamcnle  o- mereci- 
mento de  Cida  hum  dos  Discipulos,  e  as  C<!rtidr5e8  que  o  Secretario  de- 
ve, passar,  çm  consequência  de  lium  despacho  do  respectivo  Lente,  cons-* 
tarSo-somoBte  da  frequência,  ou  approvatjâo  doe^EMscípalos,  e  sóquten- 
d4](oSeoietario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  mandar  informar  os  Len- 
tes sobre  a  appltc^içào  de  qualquer  Discípulo,  estes  farào  constar  ao  mes- 
mo Secretario  de  Estado  tudo  quanto  se* contiver  bos  seus  Assentos. 

N:o  dito  Arehivo  se  devem  guardar  nfttfw^  os  Desenhos  que  fize- 
rem os  Discipulos,  mas  (ambem  todas  as  planlns  ,  Cartas,  e  projectos 
Militares,  que  devem,  resultar  das  diligencias,  de  que  forem  incumbidos 
os  Oíliciaes  Engenheiros. 

  Do  FiotMrú  ^  tQvarâa. 

XVni.  Haveri também  nesta  Academia  hum  Porteiro,  e  dous  Guar- 
das .,~oi  qiiftidsCerAo  obrigação  de  cnidar  no  aceio  das  Aulas,  e  no  arran- 
jo^, e  limpcKa  dos  modelos,  e  servinlo  nos  e.vercicios  práticos,  e  èm tu- 
do-que  Ibeit  for  ordenado  peios  Directores,  Lentes  ou  Secretario. 

Ei9itndo|.o  «ais ,  que  nSo  Bca  especificado  nestes  Estatatoa,  os 
Lentes  HO  deveAi- reger  pelos  Estátatos  da* Academia  Real  da  Marinha, 
c  pola.s  Orílens  iinmediatas  ,  que  receberem  do  ICngenheiro  Mór,  e  do 
Inspector  desta  nova  Academia.  Palacio  de  No8t>a  Senhora  da  Ajuda  a 
•  de  Jáneim  de.l790.     Com  a  Assignatovia  do  Ministro. 

Xmpr.  juniameníe  tom  a  L»  data  daia^  na  Impres- 
são SUifiana.  '     .  ' 

'    •  •  •  .... 

X  oR  Decreto  de  dezeseis  de  Dezembro  do  anuo  próximo  precedente 
Fui  Servida  regular  os  Postos  do  Corpo  da  Marinha  da  Minha  Armada 
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lieai  ^  e  sendo  precizo  eslabc-icccr  os  soldoe  qife  hão  de  vencer  os  Oifi- 
ciaet  qae  occapâo,  e  oeeuporam  oe  ditos  Póstos,  assim  ém  Terra ,  co- 
mo enH^arcados ;  Ordeno :  Que  os  Vice-Almirantes  vençào  por  Mcz  em 
Terra,  duzentos  mil  réis ; -embarcados  ,  quatrocentos  nu!  réis:  Os  Tc- 
ueutes  Generaes  vençâo  ein  Terra,  cem  mil  réisj  embarcados,  duzentos 
mil  réia:  Os  Chefes  de  £sqaadra  veaçâo  em  Terra,  cfaicoenta  mil  róis; 
embarcados,  cem  mil  réis :  Os  Chefes  de  Divisão  venrào  em  Terra,  qua- 
renta mil  réis;  embarcados,  oitenta  mil  réis:  Os  Capitães  de  Mar,  e 
Guerra  veo^ào  em  Terra,  trinta  mil  réis;  embarcados,  quarenta  e  cinco 
mil  réis:  Os  CapitSes  de  Fragata  venção  em  Terra,  vinte  e quatro  mil 
réis;  embarcados,  trinta  c  seis  mil  réis:  Os  Capit;les  Tenentes  vençSo 
em  Terra,  vinte  rnil  réis;  embarcados,  trinta  mil  réis:  Os  Tenentcsde 
Mar  vençào  em  Terra,  dez  mil  réis  j  embarcados,  quinze  mil  réis:  Os 
Segundos*  Tenentes  TençlOkem  Tem,  oito  mil  riMs  ;  embarcados,  doce 
mil  réis:  Quanto  á  Meza,  e  mais  vencimentos  dos  ditos  OOjciacs ,  an- 
dando embarcados,  a  sen  tempo  darei  i^rovidencia.  O  Conselho  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido^  e  fii^  eieeatar.  Palacio  de  Nossa  SenlM>ra 
da  Ajuda  em  f  de  Janeiro  de  1790.  — <  Com  Rubrica  de  Sua  MagestaK 
de. 

In^.  na  Impressão  de  Antonio  Modrigues  Galhardo* 

J^BNDo  regulado  os  Postos  do  Corpo  'da  Marinha  da  Minha  Armada 
Real ,  pdo  Decreto  de  dezeseitf  de  Desembro  do  aono  proxímo  prece- 
dente :  R  sendo  igualmente  necessatio  regular  omesmo  Corpo,  e  achan* 
do-se  nclle  muitos  Oiti ciaes  impossibilitados  para  proseg^uirem  o  laborio- 
so, vivo,  e  activo  Serviço  do  Mar,*  huns  por  avançada  idade,  outros  por 
complicadas,  e  babltaaee  moteatías;  e  outros  pof  occupações,  e  rootívoe 
igualmente  attendiveis:  Hei  por  bem  Ordehar,  que  passem  para  a  Pri- 
meira Plana  da  Corte  com  os  seus  competentes  soldos  osOfficiaes  decla- 
rados na  Kela^áo,  que  baixa  com  este,  assisnada  por  Martinho  de  Mel- 
lo e  Castro,  Meu  Ministro,  e  Secretário  de  listado  dos  Negócios  da  Bla- 
rinha,  c  Domínios  Ultramarinos:  E  que  sejSo  reformados  também  com 
os  seus  soldos  competentes,  os  que  igualmente  conslào  da  mesma  Rela- 
ção. O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  lhes  mande  pas- 
sar <  s  Desp  ichoff  oecemarfos.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajudaeãi4 

de  Janeiro  de  1790.— Com  a  Rubrica  de  Soa  Mageitade. 

•  /.  .\    •  •'" 

Impr.  na  Impressão  de  Antonio  Bodrigues  Galhardo. 

RELAÇÃO   DOS  OFFICUES  DO   CORPO  ])A  ARMADA 
'  Real^  que  SuOr  Magestade  matula  passar  para  a  Primeira  Plaina  da 
Oirte  fum  e  seus  compeienia  $aídos  eAaixo  deeksradtfs  ' 

O  Coronel  do  Mar  Gaspar  Pinheiro  da  Camara  Manoc],  para  Chisfcdcl}i%-, 
visão  ^  com  o  soldo  por  inteiro  correspondente  a  este  Posto.  •  '0 

O  C%rromef  de  Mar 'Lttir  Caetano  de  Castro.  O  mesmo.' 

O  Coronel  do  Mar  Marcos  da  Cunha.  O  mesmo.  '  '  •  > 

O  Oapilão  (lo  Mar  efínerra  D.  Veríssimo  dc  Alencastro,  no  vtefmo  Pos- 
to de  Capitão  de  Mar  e  Guerra^  com  o  soldo  por  inteiro  tu>vammte  «- 
iabeieehh. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  O.  Francifco  Xavier  de  Menezea  Braioer. 

O  mesmo.  -s^ 
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O  GapitSode  Mar  e  Guerra  D.  Antonio  de  Salles  e  Noronha.  OmHmo. 

O  CapilSo  de  Mar  o  Guerra  Antonio  Jacinto  daí^osta  Freire.  O  mesmo. 
O  Capilào  de  Mar  e  Guerra  Fraiuscisco  Jieteucourt  Preslelo.  O  mctnto. 

Offidae»  qut  tua  Magetiade  viamhr  Be  for  mar  mm  AMm,  e  oom  oi  sol- 
dos abaisDO  dectasrados, 

* 

O  CapUft»  de  Blar  e  Gaerrft  Jo*é  dot  Santo*  Ferreira ,  Befortmad»  no 

mesmo  Posio  com  o  soldo  de  CO  ^000  réis ,  qite  tâé  agora  percébia» 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Aligucl  florando.  O  mesmo. 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  da  Ponte  Ferreira.  O  mesmo. 
O  Capitão  de  Mar  e  Ooerra  leoacio  Sanches  de  Brito.  O  memo. 
O  Capilào  de  Mar  e  Guerra  Guilherme  Galevay.  O  mesmo. 
O  CapiUo  de  Mar  e  Guerra  José  Marques  Giraldes.  O  mesmo. 

CAPITÃES  TENENTES. 

O  Capit/io  Tenente  Cypriano  da  Silva,  Reformado  no  tnemio  Fo$tocomo 

soldo  de  ló  |SÍ  UOO  ^e  eUè  agora  percebia. 
O  C^pilSo  Tenente  Gabriel  Franch  Fallon ,  Me/armado  no  mesmo  Bos- 
io com  10  J  000  réis  de  soldo. 
O  CapitTo  Tenente  Francisco  da  Veiga  Nunes,  Mefbmuulo  em  Capitão 

dc  Mar  e  Guerra  com  o  soldo  de  âOj^OUO  rs. 
O  Capitão  Tenente  José  Rodrigues  de  Oliveira,  M^brmado  em  Capitão 

dc  Mar  e  Guerra  ,  com  o  soldo  de  20  ,^000  rs. 
O  Capitão  Tenente  Francisco  Xavier  da  Silva,  Reformado  no  mesmo  jPos- 

io  de  Capiiâo  Taienie,  com  o  soldo  de  \b  ^  000  rs. 
O  Capitão  Tenente  Dionísio  Ferreira  .Portugal  Mtfommdo  no  mamo 

Poslo  ^  com  o  soUIo  de  15 /COO  rs. 
O  Capitão  'reocnt^  Joaquim  Ferreira  da  Costa.  O  mesmo.  . 
O  Capitão  Tenente  João  Tavares  de  Andrade,  Refontmdo  no  mesmo  Pn- 

io ,  com  o  soldo  de  lo^ooo  rs. 
O  Capitão  Tenente  João  i  erreira  de  Soo»,  JR^ortnado  MO  MMMIO  Pofr 
■  io ,  com  o , soldo  de  li  ^  000  rs. 

Ò  Capitão  Tenente  Jeronymo  dos  Santos  da  Silva ,  Refoewsaiis  no  mms- 

mo  Posio.,  com  o  soldo  de  I  j^OOO  rs. 

O  Capitão  Tenente  Luiz  Antonio  de  .Oliveira»  M^ormodo no  wsertMO Poê- 
toj  com  o  sokh  de  Ib ^000  rs.  ^  . 

O  Capitão  Tenente  Luiz  de  Mello  e  Menezes ,  Reformado  no  mesmo 
Fotío ,  com  o  soldo  de  90  Ji  000  rs. 

O  Capitão  Tenente  Josií  Vernet  de  Saint Nazaíre,  M^ormado  no  mesmo 
Posto ^  com  o  soldo  de  lòj^ooors,  *     ;     •  \ 

O  Capitfo  Tenente  Frpincisco Carneiro  deFigueirâa,  B^ormadonome$' 
DIO  Posio  ^  com  o  soldo  de  16/000  rs. 

O  Capitão  Tenente  D.  Lourenco  de  Amorim,  jReformado  tio  mesmo  Pos- 
io, coi/i  o  soldo  de  15^  000  rs.  ^  . 

^.  « 

Sitio  do  Nossa  Senhora  da  Ajoda  em  4  de  Janeiro  de  l190,^Çom 
a  Âssignatura  do  Ministro.  ' '  » 

Jmpr.  na  Impteuão  de  Axdaiáo  Jtod^*^^.  MKordb. 
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JlíU  A  RAINHA  Faço  saber,  que  os  Juizes,  e  Mestres  examinados 
<lo  Officio  de  Corladoreâ  dns  Carnes  desla  Cidade,  Me  reprosenláràw; 
Que  elles  alcançarão  dos  Senhores  Reis  Meus  Predecessores,  os  Frivile^ 
|po«,  regalia»,  e  isen<;d«»  eomUntes  da  PfoviíSo  que  oflíereciilo,  de  deze* 
sete  de  Abril  de  mil  setecentos  cincoenta  e  ires,  e  Alvarás  de  cincu  de 
Julho,  c  seis  de  Sclcmbro  do  raesmoaaoo:  £  porque  perlendíáo  que  Eu 
lhos  coutinoasse.  Me  pediilo  Medignatsa  de  IheinaiHlar  passar  novo  Al- 
vará de  Confirmação  de  todoa  os  diUM  PriviJegiov,  isenções,  e  regalias  r 
£  visto  o  que  alegáríTo,  informaçílo  que  se  houve  pelo  Desembargador 
Alexandre  Duarte  Holbeche  servindo  de  Juiz  dos  Feitos  de  Minha  Heal 
Coroa,  resposta  do  Prcvearador  delia  a  quem  se  dev  vista,  e  o  que  me  foi* 
presente  em  Consulta  da  Mesa  do  Meu  Desembarco  do  Paço:  Hei  por 
bero  fa/er  Murcè  aos  Supplicantes  de  lhes  confírmar,  como  com  efieilo 
coDfiriQo,  e  hei  por  confirmados  todos  os  mencionados  Privileg^ios,  rega-' 
liaa,  e  isenções,  comprebendidaa  nos  sobreditos  Alvarás,  e  Provisões: 
Pelo  que  BAando  ás  Justic^as,  a  que  o  conhecimento  disto  perteseir,  i|fier 
cumprío  e  guardem  este  Alvará  inteiramente,  como  nelle,  e  nos  ou- 
tros referidos  se  coj} tem,  e  valerá,  posto,  que  seu  efleiío  haja  de  durar  roais 
de  hum  anno,  sem  embaixo  da  Ordenação  Liv.  ff.*  Tit^  40.  enu  contra* 
rio.  Pagou  de  novos  direii(»  sete  mil  e  du7.en(os  réis,  desta  Confirmação, 
f.>  assim  mais  três  ihil  e seiscentos  réis,  da  de  Mou  AugustoPai  oSenbor 
Rei  D.  José  o  I. ,  que  Santa  Gloria  haja,  pelo  que  pertence  ao  Privile^ 
gio  de  dSo  serem  os  Supplicantes  obrigados -ás  Compaoliias^  doid  o»» 
tros  eíTeitos  de  Cuerra,  e  tudo  íica  carregado  ao  Thesoureiro  dos  ditos 
direitos,  a  folhas  cenio  e  noventa  e  sele  do  livro  oitavo  da  sua  Receila, 
e  se  registou  o  conhecimento  em  fórma  no  Livro  XLVI.  do  registo  gc 
ral  a  folhas  setenta  e  duas.  Lisboa  7  de  Janeiro  de  1790. Cem  a  Ae^ 
signaluia  da  ftaioba,  e  a  do  Miaistio.  P. 

Segiti.  na  Oumcellaria  M6r  fl»  CMe  e  Memo  no  Jâ- 

to. 


Dona  MARÍÁ  ^  por  GraM  de  t>60s,  Rainba  de  Portugal,  e  dos 
Algarves  d*aqiiens,  e  d*aleni  Mar  em  Africa^  Senhora  de  Guiné,  e  da 
Conquista^  Navegaç3o,  e  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  Índia ,  &c.  Fa^  saber  aos  que  esta  Carta  de  Robora,  e  RatihcaçiJo 
virem ,  que  En  Impetrei  do  Santo  Padre  PIO  VI.  ón  Presidente  na  U- 
ni  versai  Igre  ja  Romana,  a  fittUa  de  União  do  Priorado  do  Crato  -á  Casa 
e  Estado  Infantado,  para  q»ie  nella  andasse  segundo  as  Clausulas,  Con- 
dições e  Vocações  da  instiluiçilo  da  mestaa  Casa,  e  Estado,  coroo  he 
constante  da  dita  Bulia,  cujo  tbeôr,  que  fia  tradusirde  dbiMrfio  ãã 
verdum ^  hc  o  seguinte:  — 

»  Em  iSome  do  Senhor  Aoien.  SaibAo  todos  que  aos  vinte  e  cin- 

£eee 
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■»  CO  dias  do  ntez  de  Novembro  do  Anno  do  Nascimenlo  do  Smlior  de 
9  mil  seterenlos  oilerjla  e  nove,  decimo  qainto  do  Pontificado  do  San- 
;>  tissimu  I'adre  PIO  VI.,  Nosso  Senhor,  eu  OíTicial  Deputado  vi  ,  c  li 
9  as  Letras  Apostólicas^  em  fórnia  de  -Breve,  expedidas  debaixo  do  An- 
n  nd  do  Peteador,  do  theòr«egttinte;«  «aber. 

»  PIO  Papa  VL,  jwni  perpétua  Metiioria.  Samaiaiiienle  oonvém 
j»  que  as  Famílias.  í^ue  pelas  suas  iíjsignes  Acedes,  (em  optimamente 
»  merecido  da  CallKiiica  Ileiiciâo,  e  desta  Santa  Koniana  Sede,  na  qual 
«•.preaiáitMe ,  peJa  fioadade  OivMa,  ten  ooocorrerem  para  itao  incTe» 
ff  «1111611108  alguns  nossos,  «e  perpetuem;  para  que\M  Netos,  imitando  oa 
>»  conspícuos  Exemplos  dos  seus  Progenttore»,  a  Constância  da  sua  Fé, 
>i  e  eximia  Devoçíiu  para  com  a  Sede  Apostólica,  prolejào  e  defend/ki, 
•M  com  o  .Aiiiílio  da  Di»ÍDa  Grar.n,  <}uaiflo  -ooab^ims  tuas  forcas,  a  Re« 
y  «publioa  Chrislã ,  cotHra  os  homens  de  preverso  coração,  que  em  todo 
M  o  tempo  eãtudâo  em  «tacalla  :  E  por  quanto,  em  Nome  da  Nossa  Ca- 
0  ritit»iiiia  em  CbrÍ8loi''iiha  Mari^  Kkancisca,  HAINHA  i<^delliaiiiii)a<de 
■»  PoKugal ,  e  dos  Algarve»,  v>  noMO  amado  Pillio  João  de  Ahnetda,Ca* 
»  valleiro  da  Ordem  de  Noceo  Senhor  JESU  CHRISTO,  e  Ministro  Ple- 
»  nipolenciario  da  mcsina  RAIMIA  Fidellissima,  junto  a  Nós,  e  «esta 
»  Saula  Sede,  ba  pouco  nos  iez  representar,  (juc  ainda  que,  assim  a 
n  mewna  RAINHA^,  oomeos  aens  GarÍMimos  Predecessores-,  paracon* 
"»  servarem,  c  propagarem  para  o  futuro  a  sua  Rvat  FamfUa,  os(nbelec<5- 
n  rào  a  C-asa  chamada  do  Infantado;  isto  he,  hum  Côngruo  Património 
«  para  o  Infante  Segundogcnito  da  Real  Casa;  e  o  augmeniár.lo  sempre 
tf  COfll  Aeiidas,  e  novas  Honras,  e  Graças;  achando-se  no  Reino  de  Por- 
«  tll§al  erecto  o  Gram  Priorado  do  Cralo,  do  Hospital  de  Sào  João  do 
■w  Jerusalém ,  no  qual ,  desde  o  anoo  de  mil  seiscentos  noventa  e  cinco 
9  até  o  dia  de  hoje^  es  Reis  de  Portugal ,  que  no  dito  tempo  tem  exis' 
»  tido,  costiMiáfio  nomear  Inini  dos  Infanteá  da  sua  Heal  Família,  ea- 
»  inda  ultimamente  a  sobredita  Maria  l''RANCisrA  ,  ItAlINHA  Fidt  llis- 
9  «ima  nomeou  o  dileclissiino  Filho  nosso  D.  Joào,  seu  Filho,  c  Princi- 
»  pe  do  Brazii;  e  attendeodo  cada  ^ez  maia  «o  Decoro,  côngrua  Sualen» 
»  taçAo  da  dita  Casa  do  iD&ntado,  deiejava  maito  que  o  sobredito  Pr ío* 
»  rado  do  Crato  ficasse  unido  perpetuamente  por  Nós  à  mesma  Ca^a;  fa- 
»  zendo>no8  por  isso  humildemente  supplicar^  que  nos  dij^unssemos  Cun- 
»  ceder,  e  dar  com  Benignidade  Apostólica  as  providencias  «)pportunaa 
»  ao  que  ficaeipoato:  N(^s,  querendo  encher  de  espccines  Grafias,  ePa-» 
n  vores  a  mesma  Maria  Francisca,  RAINHA  Fidellissima,  e  annuin- 
»  do  benignamente  aos  seus  desejos,  quanto  podemos  no  Senhor;  e  esperau- 
'  »  do  da  meatna  RAINHA,  que  eom  qeantoa  maiores  Benefícios,  eC^ra* 
»  ças  se  reconhecer  altendida  peta  Apostólica  Sede,  tanto  mais  cxuhe- 
7>  rantes  favores  proslard  á  Igreja  Catholica,  todas  as  vezes  que  necessa- 
»  rio  for;  inclinados  a  dita  SuppHca,  e  seguindo  os  vestigios  de  Nico- 
n  láo  III.,  Celestino  V.,  Eugeido  IV.^  de  felis  recordação,  e outros  Ro- 
n  manos  Pontífices,  Predecessores  Nossos,  que  separárito  as  Ordens  Mi- 
»  liiare.s  de  Aviz,  de  Sant-Iago  de  Velles.  no  Reino  de  Casfella,  e  con- 
»  ccdèrao  perpeluameule  a  Administra-lo,  e  fíram  IMeslrado  delias,  e 
»  da  Ordem  Militar  de  Noím  Senhor  JESU  CHRISTO,  aoi  Rei<<  de 
»  Portugal;  por  Authorídade  Apostólica,  pelo  tlicnr  das  presenie?,  l  ni- 
»  mos,  Incorporamos,  Ordenamos,  e  Declaramos,  que  fique  unida, t;in- 
n  cor|)orada  ao  Património,  e  Casa  do  Infantado  assinia  dita,  a  Admi- 
»  nistraçSo  do  dito  Priorado  do  Crato,  do  referido  Hospital :  De  sorte  que 
n  O  menoienado  D.  Joio^  Inlaolè)  e  Pcíocipa  do  Brasil,  goze  deste  Gram 
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»  Priorado,  eni  quanloadminíiirar-a  Cam  dolofantado :  Depois  que  Ella 

»  porem  succeder  no  Reino,  passe  também  o  l'rÍLiraJ(>  com  a  dila  Casa 
»  ao  seu  Segundogenilo;  de  sorte  que  aquelle,  que  adiuinistrar  a  Casa, 
»  e  Estado  do  Infantado,  seja  igualmente  Gram  Prior,  sem  nova  con- 
M  ceisâo  alguma.  Se  porem  o  dito  Infante  D.  João  nâo  tiver  Filho  8e- 
»  gundo,  então  tanto  a  Casa,  como  o  Priorado  ficarão  em  Admiiiislra- 
»  cio,  até  que  haja  algum  Filho  Segundo  do  Reinante,  que  succedana 
M  Casa,  e  Priorado:  Se  os  Filhoa  íSegundos,  que  gozarem  aCasa, ePrio- 
*f  rado ,  catarem ,  e  U?efem  Filhos  Xegitimos ,  a  Successâo  da  Casa ,  a 
Priorado  passará  aos  seus  Primogénitos:  Se  porém  não  tiverem  Des- 
»  cendeoles  Legilimos,  então  suocederâo  na  Casa,  e  Priorado  os  Filhos 
»'  existentes  Segundosgenitoi  da  Linha  Reioante ;  ou  fioarâo  em  Admi- 
»  nistração ,  até  que  bajâo  Filhos  Segundos :  No  caso  poiém,  em  que  a 
>»  Casa  do  Infantado  se  reduza  a  huma  única  Fêmea  ,  enião  se  hiio  de 
»  observar  com  eiia,  e  no  seu  Matrimonio,  todas  as  cousas  que  naCons- 
»  tituiçilo.te  dèterminSo  a  respeito  da  Fêmea  ,  que  auceede  no  Reino; 
**  a  saber,  que  case  dentro  dos  Limites  do  mesmo  Reino,  ou  QMliaqtiel- 
»  le  Varào,  a  favor  do  qual  os  Estados  juntos  em  Cortes  dispensarem: 
»  Porque  de  outra  sorte  decahirá  de  todo  o  Direito  deSuccesisâo  uaCa- 
«  aa^ do  Infantado,  e  no  Gnun  Priorado,  assim,  qpnio perderia  o  Direito 
9  á  Coroa  a  Mulher,  que  se  nfio  caaasse  conformeMias  Leia.  Finalmente 
n  se  houver  ISo  somente  Descendência  illegitima  ,  entSo  a  Casa  dolo- 
»  faolado  íará  regressão  á  Casa  Reinante  j  sendo  seuipre  os  llligitimot 
»  inhabeia.  para  anecederem  na  C^m  ,  e  Priorado  sobredito ,  do  mesmo 
»  modo  que,  pela  Constituição,  não  podem  succeder  no  Reino.  Por  tan« 
»  to,  pela  authoridade,  e  theôr  assima  ditos,  Pcrmiltimos,  e  Concede- 
n  mos,  que  sempre,  e  em  todo  o  tempo,  aquelles  que  succederem  na 
»  dita  Gasa,  oa  obtiverem  a  iua  .Admipístraçãq ,  na^  fiSram  da*  Leis, 
n  e  Disposições  ultimamente  feitas  ,  eoittO  já  ae  disse,  pela  mesma Ma- 
»  RIA  Francisca,  para  Succcssào  na  Casa  do  Infantado,  e  Património 
»  constituído  para  ella;  ou  para  se  dar  a  sua  Administração  por  algum 
»  tempo,  hajão  de  pecceber«.e  cixigi^,  e  levar  aa  rendas^e^Proventoado 
»  dito  Priorado,  e  çqnyert^ííoa  ein  seus  usos,  o  utilidades:  ou  de  outra 
ff  sorte ,  conforme  as  mesmas  Constituições,  e  DisposiçOes  feitas;  ego- 
»  zardç  jLçdçs  08  seus  Direitos  annexos,  e  conoexos,  preroeativas,  pre- 

•  eminen9Í{^4) graças ,  e  indultos,  por  igual  roodo^  •  sffm  aifTereoqaai- 
»  guma,  como  os  Priores  do  dito  Priorado  até  o  presente  usáriiío,  logr%- 
n  rào,  gozarão,  e  podem,. pt|  poderão  de  qualquer  modo  para  o  futuno 
»  usar,  lograr  ,  gozarl  t>e  sorle  que  no  mes^o  ípstaote,  em  que  eplra- 
»  rem  na  Administração  ,  por  PoBwmrtjOfdo  Patriiponiò ,  e  Casa  dolnfan- 
»  lado,  sejão  ,  ipsojure,  e  sem  alguma  nova  concessão,  tidos  por  Admi- 
»  nistradores  do  dito  Priorado ;  sen^  que  a#jão  obrigados  áquellas  cousas, 
»  que.,  ,a.  r^peito  .da  idade,  profissão,, «  outios  requisitos ,  são  ordenadas 
»  pelos, Eatáj^i tos,,  ouEattbeleciipçntos,  e  Ordenações  Capitulares  do  dito 
M  Hospital  çonfirrnadas  por  Authprídade  Apostólica,  aos  Freires  Cavallei- 
»  ros,  «  Preceptores,  ou  C}oiB^eqdadof:es  do  mesmo  Hospital;  masan- 

*  tes  poeMo  ,  junlaiQeQ^eoin  a!dita'Administraç3o,  conseguiry  e^o^ter, 
»  respectiva,  livre,  o  licitamente  Preceptorias ,  ou  Comroendas ,  e,|)i- 
»  gnidades  das  outras  Milicias,  ou  Ordens  de  Cavallaria.  Ficando  rcscr- 
»  vadas  ao  Gram  Aiestre.dq  dito  Hospital,  e  aoCommum  Erário  deile, 
»  não  só  as  cost^màd^  l^spoosSes,  que  sobem  áeorama  annoal  de  sele 
**  mil  e  quinhiS|n(f)%  Qri|j(a4p%.dç  Moeda  Portugueza,  mas  também  asoin- 
»  ma  aanuaJ  detgii^i^ry^ta^-inii  róis  da;soUredita  Moeda,  .a  .tilulp 
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h  Annata,  é  VlhHorwi  <jtfcí  ábvem  «er  nag'03  |ieIo  Admiaislrador  do  di- 
n  to  Priorado,  que  então  eliitif.  Dfecfetando  qae^etlils  prtisentès Letraâ' 

?>  sejrio  ,  e  bajào  de  8er  firmòs  ,  validas  e  eíBcazcs:  e  sortirem  ,  e  nbtc- 
n  reiD  os  seus  plenários,  e  inteiros  eITeitoA;  e  servirem  plenissiraamenle 
•  áquolles,  a  quoin  tocSo,  edè  qualquef  tnodò,  para  o  futuro  tocarem ; 
i»  B  serem  porttodoi  inviolávelmentb  observadas;  e assim  seentunderem 
»  por  quaesquer  Jíiizes  Ordinários,  e  DRÍog-ados,  ainda  Auditores  das 
m  Causas  do  Palacio  Apbstolico,  e  iNuncios  da  Sé  Apostólica;  como 
n  fambèiti-  pelo'6r»in  MetlTé  j  Convento,  GonceNio,'e  Preireir  do  refe- 
.  M  rido  Hospilat;  tirada  a  elles,  e  a  cada  hum  delles,  qualquer  facul- 
fi  dade  de  julgar,  e  inlrepretar  dc  outra  sorte;  o  declarando  irrito,  é 
íi  vão  o  que  aucceder  attentar-se  por  qualquer  Authoridade ,  que  seja  , 
i$  eontm-o-Nfferidtf ;  ou  dè  propósito,  ou  ignortitotcfiiMmCbi  Nlo^í^nnftel» 
7>  as  cousas  assinta- diUis',  e  asConstitUiigtfe^  e OírdcttriwçGès  Apos((  lie  i  ; 
^  e  não  obslante,  no  que  for  necessário,  a  nossa  Rcirra,  e  da  ChiiK  (  1- 
»  laria  Apostólica  dejtire  qriiEsiiv  non  toUendo:  As  quaes  todas,  e  cadà 
tf  htunft  delias,  t  ontras  qoaésiqtter  em  eonthirio,  especial  e* ejtpressiC- 
4*  mente  derogamos  ainda  que  para  sua  sufficiente  deMga^So  se  deve^- 
»  tíe  fezer  delias,  e  de  todo  o  seu  theôr,  especial,  í»xpressa  e  individual 
é  menção;  e  ainda  que  devessem  ser  incertos  os  ditos  theores,  de  verba 
if  <mI  eérSuM,  e  dAo  pot  ctansata»  gieraes ,  que  Tálbld  o  mesinô,  ou  quft 
n  ee  houvesse  de  observar,  para  este  fira  ,  outra  exquesita  fórma :  Ten- 
j»  do  por  plena  o  sufficientcmcnle  expressos ,  o  insertos  os  iheorcs  das 
i  sobreditas,  como  se  se  expremissem  de  verbo  ad  verbiim,  sem  sc  omilf- 
•w  tir  cousa  alç ama,  e  observada*  a  I6rina  para  isso  eilÀbelecIdk ;  pari  6 
»  cíTeito  que  fica  dito  tão  sórnénte;  ficando  para  o  mais  sctnprr;  em  seii 
»  vigor.  Dado  em  Koma,  em  8ào  Pedro ,  debaixo  do  Annel  do  Pcsca- 
<»  dor,  aos  tinte  c  quatro  dias  de  Novembro  do  anno  de  mil  setecentos  . 
»  oitenta  e  nove,  dectmo  quihtb  do  Nosso' Ponti Bcadò-i— D*.  GardesI 
firaschi  de  Honcstis — Ln^rar      db  Annr^l  do  Pcst^ador.  — 

£  sendo  todo  o  conteúdo  nesta  Buliu,'  em  tudo  conlbrine  com  a 
Proposta  por  Mim,  e  em  Meu  Nome  appr'é8cntada  a  Sua  Santidade,  cori^ 
'Ibrmc  á  Instituição  Constitncional  dk  Casa'  db  TAfant^do-,  asáítti' éotoio  fift 
por  Mim  estabelecido  na  Carta  de  vinte  c  quatro  de  Junho  do  anno  pró- 
ximo passado :  Hei  nor  bem  Koborar  a  Annc^xaçào,  c  LíniSo  do  Priorado 
do  CfMVy  á  €ksa^  e  Estadb  '46  ÍVifantado,  para  se-julgar  d'ífui*èlíi  dmi^ 
te  PÁrte  inl^e«:rafite  da  mesma  Casa,  o  Estado,  dè()això 'das  C-laitsuIbs, 
'Oohdicnc-?,  e  Vocações  das  di{,-»s  InstituÍçBd,*F^<)rp<Mlâ','e''Birilp-,  «ISs!m^ 
e  db  mesmo  modo  que  nellas  se  ié.  .-*..•.':':•:. 
r>: . !  ^cio  q(ie>:  Mando  A'  Méka'd»  Meu>I)teMíbn»j(b'db'IPkçb;  Vrear- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ^  'Rdg<édòr'dií  Cása  dá  Sdp^Hcfs^ ;  Gònse- 
fhos  díi  Minha  Keal  Fazenda,  e^do-UfiVàmar  í  Meza  da  Coh<;cif>rcia,  e  Or- 
dens; Junta  dosTres  Estados*;  Senado  dàiCamara;  Governador  da  Ke- 
JacSo,  e  Casn  cb  Perto;  «b^h^m^^èto  Liígái*«éWír;'e  á^fMòè'afV\cé- 
Réis ;  Càpilâès  Génerâcs ;  G^é^tíádôtéá^óTlwiíò',  é^DomMioá  Ultra- 
inarinos :  Descmbatgadoré»,  Cò'Vrett:edhrè*''  ftovedorés,  OaVidoVes,  Jui- 
zes, e  mais  OlliciaeSjaquemocSanhécjmenlodeslá-Gai^tadé  Robora  ,  e 
Ratificação  perteubét-,  eatóâM^Mbétf^M'aÍR>s  Medft  pi-ãol,  c^tí^rdem, 
é  fis^Sò  íntieiramenie 'guardar,  coWo  Bella  se  cohtém,  hSo  'òbstjniifes  qnaes- 
querLeis,  Odénn*;ÔBS,  'e  Rejimentb^  *ctí^í"'Hr16s,  queiodo^,'  e  todas  pa- 
ra este  eíitilo  Hei-  por  derogadas,  como  se'  de  todôSj  «  cíidahnm  delles 
iikésie  especial  ,  é  «xpreMft-  Híemi^l^  ikaòèWWi^  éú»"tkú  vigor.  Eao 
Dóutot  Jdsé  Hlisailde  Pereira  dè  OMfrev^^dd^M^CéttblílIfi»,  9I«ti'Be«eiit- 
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bargadòr  do  Paço,  e  Chanceibé  Bfdr  d0«É«É-R«ÍBMi  Oídèno  t}!»  a  fa^ 

ça  publicar  na  ChanceJIaria ,  passar  por  ella,  e  registar  nos  Livros  del- 
ia, a  quo  tocar,  remetteodo  os  Llxemplarea  delia  impressotii  debaixo  do 
Meu  Sello^  e  seu  signal,  a  todos  os  Lugsares^  e  Efeta^dei,  a  que  sé  cos*- 
tumão  reinetter  semelhantes  Cartas,  e  g^dando-se  o  Original  na  Jiiii»> 
ta  da  Casa  do  Infantado.  Dada  em  Salvaterra  de  Magos  aos  31  do  ai»s. 
de  Jaoeiro,  Auno  do  Naaoinaonto  de  Nono  Senhor  Jeaiw  Chcisto  de  J790i< 
—  Com  a  Assignatura  d*.  Rainha  0001  Goarda ,  a  a  do  Minurtf»; 

Megist,  na  Seentaria  de  Estado  dos  Neyock»  do  Bdnú 
no  Lh.  VIU.  d»  Cartas  ^  jiloarás^y  cFaieniety  a 


Eu.  A  RAINHA  Fa<jo  saber  aos  que  este  Alvará  mem:  (lua  •0a^• 
do-me  iNfewnCe  o  damao,  que  iwaritti  d6  aiailo,  que  a»  mtardAó.  aa  Iím' 
Tramentos  dos  Prezoe  sem  qué  seja  poasivet  faaello  adinitar  como  to»** 
yém  e  a  boa  adinnistraçâo  da  Justiça  o  pode,  por  roais  diligencia  que^ 
sefa^a,  e  por  mais  solícitos,  expeditos  que  sejilo  alguns  Juizes  em 
pioferiiwi  aa  anaa  ScMíeDijas,  por  falte  d»  fwiaa  provMMioiai^  que  aan-* 
do  úteis,  como  a  experiência  tem  mostrado  todas  as  rezes  que  ellas  se 
tem  abraçado ,  deixào  dc  praticar-se  em  todos  os  casos  ^  porque  não  ea* 
tavào  ainda  estabelecidas  por  Disposição  geral ,  nâo  obstante  se^am  ooa-* 
i)fflaea<  ao  espirito  da*  Oraaaaçlo :  e  ,aaa£»  propdo:,  *  é  digno  do  -  Joaliaà  j-. 
que  se  não  retarde  o  sou  exercício,  antes  que  hajio  d&se  castigar  os  de> 
lictos  apenas  constar  da  sua  existência,  o  de  quetti  os  (;ommetleo;  por- 
que (]UHnto  menos  mediar  entre  o  castigo,  e  o  deiícto  mais  hadu  sor 
o  proveito,  quo  hade-  caMH'hiini  tal  -  exaoiplo,  0  faethos  padecerão  oii 
Prezos  detidos  nos  cárceres,  aonde  se  entropecem  ,  e  fazem  inúteis  oS' 
aeus  braços:  Para  facilitar  OBla  expedição ,  e  exeroicio ^  sou  ^servida» 
Ordenar  o  seguinte.  '  .      '  ■  «.'.• 

Prameiroi  Pria»eiramente  4  pelo  que>  to<]a  á  pictftent ,  ocnii  qw» 
se  (levem  indagar  os  deli cto;;,  principalmente  prenderwo-se  ali^umas Pes- 
soa» antes  dè  onlpa  ictiDada  oos  casos,  em  que  o  pemitte  a  Lei  da  Ke^ 
fomiaçXo  daa  Jnati^a  dé  aels  de  Oeiembri^de  mil  aeiscentos  e  doa» 
aift|dMute)ialadedtzeaove de  Outubro  demil  setedentOs  cincoenta  equá- 
IM^  nos  quaes  éasoa,  depois  da  prizào,  feita  se  devem  ioquerir  logo  as 
taat6inwihiÍB',  .e  faaer  aa  acareações ,  e  perguntas  neceasarias',  além  das 
■MuaMdiligeociM ;  q|M>-£iTen  predm*  «pam  se  lliea  JbnBMr4i.siili  culpa 
d«iliú  dò  prefixo  iaaip»  de  oito  ^aa^  «a . owferaittadei  da». jgohredita» 
Leis;  e  formada  que  seja,  deve  logo  apresenlar-se  ao  Juiz  para  mandar 
corroo  seu  livraBtento,  ou  remeltello  paia  onde  tocar  o  quo  tudo  se  de* 
^  átaar^ -  poddadhridr^^aiiida  «ntea  doa-  triata  dihâ^  qda*  a  Ordenaçfo  di» 
Liv.  I.  tit.  6d  §.  SI  tem  ooneedido  para  aa- (ixarein -as>  Devassas :  bem 
entendido,  que  este  termo  foi  posto  para  se  nSo  oxcedary-e  ndo  para  dei- 
xar de  se  abreviar  todas  as  veaes  que  fòr  necessano; 

Segando?   Peio  qtie*toea-  aoa  a^giedoa,  ainda  aa  raqãer  maior  s 
Dfévidbde  nas  perguntas ;  porque  deveado-set  efeU»  Aaer  para  bem  da 
JiMiçii'^  e  Qielher  jndagaçílada-Terdadè,  em-  qoiqitoM  Réoa  fe  conser- 
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varem  naquellès  tocares  separados  da  commuDieaçlto  doe  outros  Pren*, 

nito  podera  elles  estar  fechados  roais  de  cinco  dias,  na  fórma  do  Decre- 
to de  sete  de  Agosto  de  luil  seteceniose  dous,  sem  que  o  Kegedor,  com 
mais  doas  Desembargadores ,  conveaUa  em  Jhe  pron^r  mais  (empo , 
conforme  a  necessidade  o  pedir ^  que  nunca  pode  ser  coro  excesso,  por 
ser  kuma  espécie  de  tormento,  que  jrí  riào  tom  lu^ar.  Os  Carcereiros  de- 
verão apresentar  todas  as  semanas  ao  luesmo  Kegedor  huma  relação  dos 
Prews  de  segredo  eom  os  diaa  da  soa  reclusSo;  e  o  mesmo  praticarib 
com  o  Inlendeote  Geral  da  Policia  da  Corte»  e  Reino  a  respeito  doe  Pra- 
zos ,  que  estiverem  á  sua  ordem  c  na  Cidade  do  Porto  ^  com  o  Gover» 
nador  da  Casa,  ou  quem  seu  lugar  servir. 

Teroeíio :  £  porque  mwitaB  vestes  sueoede  aweoterem-ee  as  Par- 
tes anles  de  serem  ciladas  para  a  accusaç^o,  depois  da  prizão  feita,  ou 
esconderem-se  para  n3o  serem  citadas,  do  que  resuHa  muito  grave  pre- 
juízo na  demora,  primeiro  que  se  laça  esta  diligencia:  Querendo occor- 
lera  isto  quaoto  possa  ser:  Maode,  que  d2o  sendo  o  caso  de  morte,  e^ 
feituando-se  a  dita  prizílo,  ou  antes  de  culpa  formada,  ou  nos  trcs  me- 
zes  successivos  á  Pronuncia,  se  faça  a  referida  citação  por  Éditos  de 
cinco  dias,  que  se  affixaráo  no  Pelourinho,  e  nas  Portas  da  Cadeia,  ein 
que  o  Réo  estiver,  e  da  Casa  da  Audiência,  em>qae  for  sentenciado  , 
para,  findo  o  termo,  e  não  comparec(?ndo  a  Parle,  ser  logo  lançada.  Nos 
casos  porém  de  morte,  c  de  serem  feitas  as  prizòes  passado  o  dito  termo, 
■e  observará  o  que  dispõem  a  Ordenação  do  Reino  Liv,  5.  tit.  114.  §.  9. 
•  a*  providencias  das  Visitas  estabelecidas  no  §.  6.  deste  Alvará. 

Quarto:  Mando,  que  da  publicação  deste  em  diante,  havendo-se 
de  expedir  de  quaesquerjurisdicçdes  doDisiricto  da  Casa  do  Porto  para 
a  da  Supplicaçio  Pjrecatorios  para  a  priz^u  dos  Réos  em  delictos,  aue 
nSo  mereção  pena  de  morte  nataoai,  venha  «empVe  por  appenso  a  culpa 
fechada,  e  lacrada,  para  que  tendo  efleito  a  prizío ,  que  na  C<Srte,  e 
cinco  legoas  sò  poderá  ser  determinada  pelos  Corregedores  do  Crime  dei- 
la  perante  os  mesmos  se  lhes  poita  dar  livramento ;  nae  Gomareaa  po^ 
tèm<  fiin»'do  dito  dislricto,  poderão  ser  cumpridos  os  Precatórios  por  qual- 
quer Juiz;  porém  n;io  sendo  du  Vara  líranca,  deverrí  reroetter  os  Róoa 
eom  as  suas  cufpas  ao  Corregedor  da  Comarca,  perante  quem  serão  Jul- 
gados. £  porque  oederia  en  notável  prejuízo  das  Partes  virem  de  Pro-  . 
videndas  remotas  seguir  pessoalmente  aa  euaeacén8aq5es:  8on  Servida, 
dispensando  na  Lei  em  contrario,  detenniuar,  que  nestes  casos  possao- 
accusar  por  Procurador,:  o  mesmose  observará  no  dislricto  do  Porto  coo» 
oe  Freioe  por  Precàtorio  do  da  Casa  da  SupplicaçSo. 

Quinto:  Mando,  que  na'ooiiformidade  da  OfdenaçfoMv^-1'tit: 
24.  43.  so  paí^ue  aos  Escrivães  amelade  dos  seus  salários,  contado» 
conforme  a  Lei  do  . Reino  pelo  rendimento  da  Cbancellaria  observada  a 
I6rma  da  dtta  Oiáenaçrto ;  somento  com  a  -di8erea<^,  de  que  o  paga- 
mento se  fiuái  ao  JHíbo  Kcal  Crarb  de  tres  cm  tres  mezes  pelas  Relações 
apuradas,  e  approvadas  pelo  Chaiiceller  da  Casa  da  Supplicação,  com 
as  quaes  devem  os  Lscrtváes  requerer  estes  pagamentos,  levando  jun> 
las  oerlídões  de;  que  oe  livramentos  doe  respectivoa  PMsoe  se.-achlo  ooov 
efleito  findos ,  c  desemimrgadoB ,  na  fórma  da  dita  Ordcnaçito. 

Sexlo:  Mando,  que  Bas  Visitas,  que  na  fórma  da  Ordenação 
deve  fazer  o  Regedor,  ee  iribeerve  daqui  em  diante  o  mesmo,  que  Eu 
costumo  mandar  aas  oceasiSee  de  monção  da  fndia,  para  ee  poder  com- 
mular  a  pena  da  Lei  das  Armas,  quando  com  ellas  nfio  tenha  liavido 
íerimentOy  e  edoloociar  oe  furtos  simplices  ,  o,  industriosos ,  ainda  queo- 
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km  valor  excede  o  de  ihárco  dè  prata ;  e  supposto  que  os  de«teá 
crimeB  ienhSo  Parlo  achaodcHiè  os  seus  Processos  noe  termos  de  eerea,  ' 
cu n d c mandos,  o  poderilo  ser  por  Assente  de  Visita,  apftlieaadoHse  para 

a  Parlo  a  condoninarào  que  lor  juiila. 

Sétimo ;  E  ;vjr(]u«  para aexecòijâò das  M ibhoe Reeee Ordvfos odíh 
vém  t\ué  sú  Me  façj»  presénte  o  oòinero  dos  Réos,  que  se  achaien  Inui 

(\-ul(ÍHS  desta  ('òrte,  e  os  termos  dos  seus  livramentos:  Ordeno  que  o 
Regedor  de  Ires  em  Ires  inezes  íaça  liunia  Audiência  Gerai,  em  que 
rào'  chamados  indistioclatnente  tòdoe  OsPresos,  ainda  que  eslejãò  á  Mt>* 
nhi  Ordem  :  dellé«  se  fará  huma  circúuistanciada  fielaçSo,  que  Me  se^ 
r.n  presente  peJo  mesmo  Regedor;  e  o  mesmo  observará  o  Governador  ' 
da  Keiaçuo,  e  Casa  do  TorlOi,  ou  quem  seu  lugar  servir,  daudo-me ooq^ 
in  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  de  todos  oe  Pretos 
da  filia  jurÍ8dic'çàn. 

f)i(avo:  E  os:c!l<indo  a  saudável  prática,  que  honre  das  mesmas 
Audiências  Gcraes:  iViando ,  que  neilas,  coiu  o  parecer  do  Regedor,  se 
mandem  remetier  á  Relação  todos  os  Processos  de  qualquer  qualidade  - 
de  criu}cs,  que  se  acharem  retardados  dc  huma  para  outra  das  mesmas 
Audiências  Geraes,  ou  por  ftilta  de  cila<}ão  das  Partes,  ou  por  qualquer 
C>ulra  cousa  que  seja,  j)ara  immediataiiieule ,  com  u  mestuu  parecer  do 
Resredor^  se  determinar  em  Reiat^ão  pot  seis  Juizes,  que  os  HéosdígAò 
do  Facto,  e  Direilb,  em  cinco  dias,  nomeando-so-lljes  hum  Advogada 
do  Número  da  Casa  da  ISu ppli cação ,  ou  de  Portaria,  que  os  defenda, 
iiara  breve,  e  suuimariameote  serem  a  fidai  sentenoibdos ,  ainda  que  as 
•uas  culpas  Ado  sejto  da  qualidade»  em  qné  eostuoia  èa^er  este  pnice^ 
diuenlo. 

Nono:  £  Sou  outro  sim  Servida,  que  o  mesmo  Regedor  cadn 
ifci  que  Ibe  peieccr  j  ainda  íbra  das  meeniae  Áudiénéias  ^raes ,  possa 
em  sua  Gasa  convocando  aa  MiniltrDs  que  escolher,  conferir,  sobre  os 
Processos  de  quaesquer  Prezos  para  se  mandarem  remc^lter  á  ReiaçâOj 
e  praticar  nelies  o  mesmo  procedimeulo  breve,  e  sUmmario. 

Decinii) :.  Determino,  que  para  liiaii  'prompto  despejo  das  Gadeias; 
as  Náos,  e  Fragatas  da  Corôa,  que  sahirem  deste  Porto  para  ns  Jllene 
Douiinios  LMlramarinos,  possáo  levar  os  Degradados,  que  estiverem  prom- 
ptofi^  ou  para  os  lugares  do  seu  destino,  ou  para  outros,  donde  mais 
eommodamente  piossâo  ser  remettidos;  para  6  que  se  apresentará  aollli« 
nistro,  e  Secretario  de  Kstado  dos  Negócios  da  Marinha  j  e  Dominios 
Uiiranuirinos  ,  huma  Relar.iío  dos  que  devem  ser  trnnsporlailos  ,  comos 
lugares  do  i>eu  dcsUno,  pura  eiie  eui  cooscqucucia  mandar  expedir  as 
Oídens  necessarias.- 

Dndccirno:  Mando,  qne  quando  na  Cidade  de  Lisboa  se  haja 
de  fazer  remessa  de  cul])a  dchum  Juízo  para  outro,  ou  ella  hc  avocada^ 
se  remeltão  os  próprios  Autos,  sem  fícar  traslados  sendo  possivel;  fican*' 
do  sómente  no  Livro  dos  culpados ,  quando ,  e  para  onde  ibí  remettida 
a  me^ma  culpa,  miardando  o  Èscrivâo  a  entrega  \iella  para  sua  rfescar- 
ga.  Naa  Qu(  réias  i)orém  ,  que  se  tomâo  em  l.ivrus,  ou  nas  Devassas, e 
Summarios ,  du  que  ha  outros  Héos  ^  se  praticarão  os  trssladce ;  e  sen« 
do  os  Réos  pobres  f  se  pagará  a  ametade  dos  salários  na  forma  que  íicá 
disposto  sohrc  os  livramento^  ajílntando^  Certidão  de  sebaver  efleitua- 
do  a  remessa. 

Por  tanto :  Mando  &  Mesa  do  Desembargo  do  Var^^  PresidfenCè 
do  Meu  Real  Erário,  Re^redor  da  Casa  da  Supplfca<ào,  Conselhos  dá 
Minba  Real  Kasenda,  e  do  Ultraiaar)  €iov6jraador  da  Relação,  e  Gasa 
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tto Porto,  D6teinbarga(]ore«>  Jaízes,  Justiças,  e  Oflieiftes  delias ^  que 

cuiDprdo,  e  guardem,  e  faç;lo  inlcirainente  cumprir,  cguardar  este  Meu 
Alvará,  como  nelle  se  contem,  sem  embargo  de  quaesquor  Leis,  ou  Dia- 
'j»08Í<íOes,  que  su  opponiiào  ao  conleúdo  nelle;  as  quaes  liei  por  deroxa- 
áãa  para  eate-efleito  sòménte,  fiando  aliás  sempre  era  aeu  vigw.  BOr- 
deno  ao  Doutor  José  Ricalde  Peroirn  de  Castro,  do  Meu  Conselho,  De- 
seuibargador  do  Paço,  e  Chanceiler  Mór  do  Reino,  que  o  faça  publicar 
na  Chancellaria,  e  remetiello  por  Cópias  impressas  debaixo  doÁleuSei- 
lo  e  eéu  signal ,  M 'fórma  oostanada ;  registando-se  nos  livros,  aonde 
se  registiío  semelh.inlos  Lois,  c  mandando-se  o  Original  para  a  Torre, 
do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  iVlagoR  aos  ã  de  Aiar^  de  1.790. 
'Com  a  Assignatura  da  Rainka^  e  a  do  Ministro. 

Megist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Ner/ocios  do  Reitto 
no  Liv.  FIL  das  Cartas^  Alvarás^  e  i*(Uetit4t  ajoi, 
t38. ,  e  m^r,  na  Jb^pre$$c^  Régia, 

A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  nSO 
obstante  haver  estabelecido  pelo  Alvará  de  onze  de  Janeiro  de  mil  se- 
.tecentoB  oHeola  etretliiima^Inteiideiicíay  edadooQtratProvidmeias,  pa^ 

ra  corrigir  os  abusos ,  que  se  iiitbio  iotiodaxido  na  Administração ,  • 

Guarda  dos  Pinhaes  de  Leiria,  a  experiência  demais  de  seíeannostem 
mostrado,  que  não  sò  x)s  mesmos  abusos^  qae  se  procutarào  desterrar , 
C(HilinaárSo  sen»  ioterrupçâo,  nen  emenda;  mas  qae  outros  se  intfodn^ 
ySx^o  de  novo ,  com  gravíssimo  prejuízo  dos  Pinhaes,  e  dos  Provimentos 
do  Meu  Arsenal  da  Marinha,  a  que  elles  sâo  principalmente  destinados : 
£  querendo  uccorrer  aos  sobreditos  inconvenientes  :  Hei  por  bem  dar  por 
acabada  a  sobredita  Snperinleodencia  oom  todos  os  Officíaes  de  queei- 
la  sré  compile:  E  por  suspensos  todos  osCouteiros  até  agora  irciiinbiiIo« 
da  Guarda  dos  referidos  Pinhaes,  ficando  igualmente  supprimidos  os 
seus  Privilégios,  em  qtianto  Eu  assim  o  Houver  por  bera,  e  não  mandar 
o  contrario:  Ordeno  outro  sim,  que  o  Corregedor  de  Leiria  seja  Juis 
Conservador  dos  referidos  Pinhaes,  e  de  lodos  os  Ollficiaes  que  nelles  se 
occuparem:  E  que  para  Governo,  e  Guarda  dos  mesmos  Pinhaes  se  ob- 
serve  interinoiBente  o  Regulamento ,  que  baixa  com  este  assignado  pot 
Martinho'  de  Mello  e  Castro,  Meu  Ministro,  e  Secretario  de  £stado 
dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  LItramaririos. 

Pelo  Que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  iVesidenta 
jdo  Mea  ResI  Erário  \  Regedor  da  Casa  daSupplicaçào  \  Conselho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda;  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
jC  Navpgaç.lo  destes  Reinos,  e  seus  Domínios;  e  a  (odos  os  Tribunaes, 
Magistrados,  Ofíiciaes  de  Justiça,  e  mais  Pessoas  a  quem  o  conhecimen- 
to oeste  Alvará  pertencer ,  que  o  cnmprSo ,  guardem,  e  façSo  inviola- 
velmente  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como  nelle  se  contém  , 
sem  duvida  ou  embargo  algum,  e  nfío  ol)s(anie8  quacsquer  Leis,  Alva- 
rás, Regimentos,  Decretos,  ou  Ordens  cm  coulrariu,  jiorque  tudos ,  e 
todas  Hei  por  bem  derogar  para  èste  efleito  s^^enle,  como  se  de  todo 
fzcsse  individual,  e  expressa  menção ^  ficando  alieis  sempre  cm  seu  vi- 
^orj  e  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  ainda  que  por  ei- 
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Bio  ba  do  pftwar ,  e  qae  o  sea  eftito  baje  de  darar  níaw  d»  fiamranm»^ 

e  moítoã  annos,  nilo  obstantes  as  Ordenações  em  coDlrario;  remettes- 
do-se  o  seu  Original  para  o  Real  Arcbivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palacio  de  Nossa  Penhora  da  Ajuda  em  17  de  Mar^  de  179U.  —  Com 
«  ÃiBigoatiua  da  Rainha,  e  a  do  Minitiro. 

<■  Regist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  JSegocioi  da  Ma- 

rinha ,  e  l}omi$no*  VltramariTws ,  do  Liwo  em  qtte 
«e  regiriáo  iemeikani»  Atuará»  afàê*  loi. 

^  ■ 

A^famento  Itrierino ,  que  SUA  MAGESTADE  Manda  observar  na 
MaU  Pinhal  de  Leirya^  no  qnal  se  comprehende  u  PMtUmkam, 
que  ihe  ke  mmm>  no  Sitío  fumado  do  Amoti 


ara  Gíoverno,  Guarda,  e  Serviço  do  dito  Pinhal. haverlo  as  Pessoas 
juíntes:  Hurn  Administrador ,  hum  Juiz  Conservador,  hum  Mestre 
do  Pinhal,  hum  Fiel  dos  Armazéns  no  Pqrla  de  Pedro  de  Muel, 
Itom  Guarda  na  Fabrioa  da  Madeira,  linni  Gabo  doa  Guudai  do  Pinhal, 
■eia  Guardas  do  Pinlial ,  bam  Patrão  para  oa  Snveiíoa. 

Obtigasáo  do  AduUmsireuhr* 

O  Administrador  commandare'i  sobre  todos  os  Offioitet  emprega- 
dos no  Serviço  do  Pinhal :  Mirá  ao  mesmo  Pinhal  as  mais  rezes  quepa- 
der,  cumo  lambem  ao  manso  assima  indicado,  examinará  as  Providen- 
«ias,  de  que  precisSo  para  oeo  melhoramenlo:  o  ordenará  aoMettfe, 
e  aos  outros  Olficiaes  tudo  aquillo  <}ue  melhor  lhe  parecer  peramnif  ez* 
acta  observância  do  que  se  determtna  neste  Regulamento. 

Pará  logo  construir  em  S.lo  Pedifo  de  Muel  os  Fornos  para  a  Fa- 
brica do  Pèz,  e  Abuitrâo ,  regulando  ao  mesmo  tempo  oe  que  se  acbie 
estabelecidos  na  Fabrica  da  Madeira:  Prohibirá  absolutamente  que  se 
córte  Páo  algum  ainda  que  tenha  cocuinclo  para  se  fazer  a  Lenha  que 
se  deve  remetter  aos  ditos  Fornos ,  para  extrahir  delia  o  Pèz,  e  Alca- 
trão; mas  que  a  mesma  Lenha  se  tire  das  Bicadas,  e  restos  aos  còrtes, 
que  i)ào  servirem  para  outro  ministério.,  o  dos  Tocos,  e  Raízes  dos  Pi- 
nheiros que  já.  se  houverem  cortado,  e  de  nenhuma  ouLra  parte ^  esta- 
belecerá o  metbodo  roais  fácil  e  menos  dispendioso  de  liuer  este  Servi- 
^  per. conta  da  Real  Fasenda,  c  não  pelos  abusivos  ajoatee,  que  até 
agora  se  praticavflo  com  conhecida  ruina  do  Pinhal. 

Ordenará  ao  Mestre  a  lim{)eza  do  dito  Pinhal,  não  só  porque  ti- 
rado o  Maio  prodnsirá  meiiior;  mas  porque  tem  elle  ae  encontrarão  me- 
lhores Madeiras  para  a  Ribeira  das  Máoe:  Mandaiii  igualmente  semear 
Pinhão  nos  silios,  ()ue  lhe  parecerem  próprios,  em  que  esta  sementeira 
se  possa,  e  deva  íazer^  priocipalmenle  da  parte  do  Mar,  a  iiiu  que  as 
nruis  alo  entrem  para  dentro  dò  Pinhal ,  como  já  jraccedèm. 

Sobre  tudo  terá  o  maior  cuidado  em  mandar  lavrar  todos  os  an- 
nos os  Acceir  os,  e  que  este  Serviço  se  faça  de  sorte  que  livre  o  Pinhal 
de  lodo  e  quiiquer  accideote  de  fogo:  A  mesma  vigilância  tera,  para 
que  08  Goardaa,  Carreiros,  ou  outra  alguma  Pessoa  nfloaceendâo  lume 
nó  Pinhal  pttra  fazerem  de  comer,  ou  debaixo  dc  outro  pretexto  qual- 
quer que  elle  seja,  nem  usem  de  Tabaco  de  fumo,  nem  tragáo  consigo 
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jaca,  roécha,  ou  fuzil ;  e  o  que  fAr  achado,  on  dMeoberlo  em  qtuJqiMc 

destas  transgressões,  seja  immedialainenlo  prezo,  e  remetlido  coro  toda 
a  segurança  au  Corregedor  dc  Leiria  para  ser  severameuLe  castigado, 
e  expulso  pava  aempr0'do  Serviço  do  Pinhal. 

Tomará  em  fim  o  mesmo  Administrador  bnni  gMal  conhecimento 
de  tudo  quanto  se  faz ,  e  deve  fazer  a  beneficio  do  mesmo  Pinlial ,  dan- 
do Providencias  ioleriuas ,  aonde  lhe  parecerem  necessárias;  e  dc  tudo 
o  que  vir,  e  obrar  dará'oonta  mt  Secretaria  de  EaUdo  da  Marinha,  e 
JDcminíoa  Ultramarinea. 

Obrígação  do  Juiz  Conservador. 

O  Corregedor  de  Leiria  nomendo  por  Sua  Majestade  Juiz  CoDçcr* 
vador  do  referido  Pinhal,  e  dos  Officiaes  que  nelle  se  occupSo,  Irrá  to- 
da a  Jurisdicção  para  proceder  não  só  contra  as  Pessoas  defúra  douies-' 
nio  Pinhal ,  que  tran^redifero  qualquer  daa  DiapoaiçÔes  ordenadas  ne»* 
te  Regulamento;  mas  muito  pari  icuíarmrnfo  contra  o  Mestre,  Cabo  dos 
Guardas,  Fiel  dos  Aremazens,  Guarda  da  Fabrica,  Patrão,  e  todos,  e 
cada  hiifli  dos  Guardas  do  referido  Pinhal,  que  por  suborno,  peita,  uu 
|jbr  ontra  qualquer  sorte  de  intereaae,  oa  por  amizade,  contemplaçfio, 
negligencia  culpável,  ou  por  outro  qualquer  motivo  doloso  deixarem  de 
cun)j)rir  todas,  e  cada  buma  daa  obriga(^õcs,  de  que  ficão  incumbidos 
aa  fôlrnia  abahco  declarada ;  procedendo  a  prizSo ,  e  condemnaçCes  pe- 
cuniárias conforme  as  Leis,  o  segundo  a  qualidade  das  culpas,  e dando 
conta  pela  Secretaria  do  Estado  da  Marinha  ,  e  Domínios  Lltramarinos 
doa  delictos  mais  graves  ,  para  Sua  Majestade  mandar  proceder  contra 
oa  Detinquentea  como  lhe  parecer  maia  ;|U8to :  E  para  qne  o  dito  Minia* 
tto  poiaa  mais  facilmente  vir  no  conhecimento  «loa  Culpadoa,  terá  Mm» 
pre  huma  Dcvaça  aberta  soui  limitação  do  tempo,  nem  determinado  nu- 
mero de  Testemunhas,  mandando  vir  para  depôrem  nella  as  Pessoas 
qoe  bem  lhe  pareeer,-e  do  reaoKado  da  dita  Deraça  dará  também  con- 
ta de  seis  em  seisoMiea  pela  mesma  Secretaria  deEitado  doaNegooíoa 
da  jBUarinhaj  e  Dominioa  Ullramarinoa. 

^  Obrigaçâada  Mettpe  4o  PòM, 

NSo  consentirá  qtie  se  córfe  nenhum  PíÍo  de  qualquer  qualidade 

3ue  seja  sem  que  (enha  ordem  por  escriplo  para  o  fazer,  e  os  que  man- 
ar cortar  em  consequência  da  dita  Ordem ,  oa  ftrá  marcar  com  htiaa 
Ferro  de  huroa  Letra  junto  á  Raiz,  para  deste  modo  tecoBheceroe.que 

furtivamente  se  corlnr/lo. 

Depois  de  estarem  lavradas,  e  promplas  para  se renietterem  pa- 
ra o  Porto  de  Sfio  Pedro  de  Moei  as  Madeiras,  que  se  cortarem,  aa  irá 
o  Mestre  medir  no  Pinhal,  marcará  em  cada  Peça  de  IMadcira  o  mime- 
ro  de  Pés  cúbicos  que  tiver:  e  o  numero  da  divisilo,  em  que  se  achar, 
e  a  este  fim  ao  repartirá  o  Pinhal  em  cinco  Divisões  marcadas  desde  nu- 
mero hum  até  hdmero  cinco:  A  primeira  Divisão  principiará  do  Porto 
do  í»ão  Pedro,  e  o  Painel  das  Almas  ao  Marco  do  Pinhalinlio  alé  áCras- 
ta  do  Ribeiro:  A  segunda  Divisão  desde  o  fim  da  primeira  até  todo  o 
Lado  do  Ribeiro,  e  á  La^ôa  da  Sapinha :  A  terceira  DíWaSo  deade  o 
fim  da  segunda  até  á  Queimada  velha  direito  ao  Serro  do  BrejSo  pela 
Estrada  da  Fonlinha :  A  quarta  Divisão  dcsdo  o  £m  da  terceira  até  i 
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Vaileira  dos  Judeos  direito  ao  Lagoeird'drSio  Padbo  pelo  csninho  ià- 
Sem:  A  quinta 'Divisão  desde  o  fim  da  quarta  alé  a  Vieira. 

O  IVlestre  medirá,  e  marcará  as  3\Iadciras  como  fica  dito,  rora 
assisleneia  do  Gabo  dos  Guardas,  para  esle  o  ajudar,  e  ir  tomando  em 
lelnbranca  onánero  de  Páo«  que  niarúaveai,  oe  Fés  eubioosqtteeoniéinf 
9  O  omnero  da  Divlsàu  do  Pinhal  onde  ae  achâo. 

O  Mestre  fará  saber  aos  Carreiros,  que  houverem  de  conduzir  as 
Madeiras ,  os  diúbreoles  preços  ^  porque  se  hao  de  pagar  os  carreias  do 
«ada  Pé  cobiço  de  Madeira^  que  se  eonduair  do  Piml  |)ara  o  Poeto  d«  * 
HSo  Pedru^  conforme  as  dísiaacías  das  cineo  Diviades,  em  qiie  esU  di- 
vidido o  Piídial ,  a  saber: 

Da  primeira  Divisão  se  pagarão  carreto  a  oito  róis  cada  Pé  cubi- 
co i  Da  segunda  a  dei  rélsi  Da  terceira  a  quinie  reie:  Da  quarta  a  ri»», 
te  reis  :  Da  quinta  a  vinle  e  cinco  réifi. 

O  Rleslro  eiitrojínrá  a  cada  Carreiro,  quando,  conduzir  do  Pinhal 
Madeira,  para  o  Porlo  de  Sau  Pedro,  hum  bilhete,  em  que  dtíciaru  a 
importância  do  Carreto  da  Madeira  que  oondus:  O  Fiel  dos  ArmaBens 
depois  de  coufL-rir  o  difo  Bilhete  com  O  número  dos  Pés  marcados  na 
Madeira,  pagará  iogo  au  Carreiro  a  importância  do  carreio,  para  o  qua 
o  Mestre  do  Pinhal  entregará  diaríamente  ao  dito  Fiei  o  dinbeiro,  qu4i 
julgar  necesiarío- para  os  dilos  pagameoloe,  •  <k]Karregará  o  dito  Fiei 
do  dinheiro ,  que  we  tlvec  dado*  pela  «entrega  -  qne-eate  Jím  fiíer  de  fii* 
lhetes  pafi[68.  ■  •  *  • 

O  metfre  fará  tedat  m-  SeouuiM*  pwameDlo  a  <todw  st  Peaiwa  ^ 
^ue  se  empregarem  nos  diflferenlea  irabaiSos  do  Pinhal ,  ao  qual  paga* 
mento  deve  assistir  o  Fiel  dofs  Armazéns,  e  o  Cabo  dos  Guardas,  qua 
assig^nárão  com  o  Mestre  as  Ferias «  declarando  debaixo  de  juramento  ^ 
qiHé  as  PesMas  otMlteddAs  nas'  ditas  F«riaB  receberáo  o  leo  pagatnenlo. 

Pèrtenctf  ao  Mestre  o  eutdádo  de  fiaer  quC  todos  oe  que  se  empre* 
gt3o  no  Pinhal,  cumprSo  comas  suas  obrigações,  e  determinará  aos  Guar- 
das que  avisem  aos  Carreiros,  que  íurem  tirar  Lenha  ao  Pinhal,  do  sitio) 
onde  ha  Bicadan,  oo- Madeira  indtil  'parà  ahi  só  poderein:  csrvegar:  Dd'« 
sará  tirar  Lenha  a  todos  os  Particulares,  que  a*  quiserem  para  suas  can- 
sas, havendo-a  itiulii,  e  nenhuma  outra,  e  ainda  desta  a  que  não  for 
precisa  para  a  Fabrica  dos  V  idros;  e  só  poderá^  entrar  no  Pinhal  para 
«ste  fim  àê  Ségttddflà^  Qaariaa,  e  Sexta  fisiras;  e  os  que  tirão  Lenha 
para  a  Fábrica  dos  Vidros  poderio  ir  lodosos  dias.  Terá  cuidado  de  exa- 
minar frequentemente ,  se  os  Guardas  obrigáo  os  Carreiros  a  que  fac^ào 
o  Casqueiro  nos  lugares  abaixo  determinados;  e  quando  os  mesuios  Guar- 
das lho  deitem  parte  de  l^rem  achado  alguns  Páos  cabidos  ^  irá  ver  eia 
que  os  deve  empregar:  O  mesmo  praticará  com  o  PiohalfiDaDSOr  do  ailio 
de  Amor,  vigiando  não  haja  descaminhos. 

'  Todos" oiGontefos  mrA  parte  n&o  só  a  esta  Cdrte,  mas  iguálmet»- 
te  ao  AdVninistrador^  dOs  diSerentes  trabalhos  que  se  fizerem  nu  Pinhal; 
das  Despezas  ,  qne  tiver  feito  cada  Semana,  assim  no  trabalho  do  mes- 
mo Pinhal,  como  em  outros  quaesquer  Artigos :  Dará  igualmente  parta 
das  Remessas,  quese  fifeeremí  para  os  Armaaebt  doPbrto  deSãoPedto, 
anim  de  Madeira^  cbmo  dé  P9S,  e  AldatfÍo|  e'  igniahwtoto Remes- 
sas quo  so  fizerem  para  Lisboa. 

'  Para  dar  as  suas  contas  com  clareia  terá  os  Livros  seguintes: 
Ham  Livro,  em  que  lance  e  o  Dinheiro  que  receber,  c  quando  passar  Rtf- 
ciho  de  alguma  parcella  recebida,  declarará  nelle  as  folhas  do  Livro, 
cm  que  fica  lançada:  Outro  livro,  em  que  lance  todas  as  despezas  que 
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tter;'Oiilm,  «m  que  laiMe  «s  MaMm^  qne  wifitersfll  no  Plolial, 

danando  as  que  se  remetlerein  par.^  n  Porto  de  Sik)  Pedro:  OuUoLivr«»| 
>    em  fui),  em  que  lance  toda  a  Madeira,  que  /òr  reuieltrndo  para  Lisboa, 
«  em  que  registe  as  Ordens,  quR  daqui  ibe  íoreia  para  os  córles.  Etti 
iodos  «etei  JLiviot  Mereverá  o  Cabo  dos  Guardas  ,.  aju<ÍMd(HiC  fcttiD  «o' 
outro,  para  que  nâo  haja  falta  no  Ser  viro. 

fito  eoosentirá  que  baja  Fórnue  de  faaer  Péz  senão  duas  Lcg;oas 
distantes  do  Pinhal ,  e  Mveodo  «Ifrans  aind»  nesta  dislaocia  «  náu  deir 
xairi  por  Jiod»  algum  tirar  do  Pinhal  Lenha  paia  elles  :  No  caso  dew 
liaver  deatio  ,  de  duas  iegoea,  dan  pMle  ««o  Jiak  CoBBenwdor  |WAa  e» 
probibír.  ^  '        .  .  r 

Maiidacá  ptattst  Oitiat^ssignadas  por  die ,  e  pelo  Fiel  dos  At* 
mazens ,  da  quantidade  de  Madmra ,  qne  cteda  eoibarcaçio  car rc^rnr  tte» 
Porto  de  São  Pedro,  entregando  as  ditas  Guias  aes.MMlcOS  AkasÊllifaiar^. 
Qa^Oes,  para  por  elias  darem  couia  ttesta  Cdrie. 

Fará  a  sua  assistência  no  Porto  de  São  Pedro*  para  guardar  o» 
Armasona  «daa  •Madeirae.  Tefé  «ai  L&vao  pata  laaçajr  .at  Madeiras  qu* 

Receber:  Outro,  ein  que  iance  as  qne  se  embarcarem:  E  outro  mi»  que 
.  lance  Iodas  as  Despegas  que  se  fizerem ,  assim  nos  carretos  para  os  Ar- 
maxeas,  como  no  embarque.  Keceberá  do  Mestre  do  Pinhal  o  Dinhoii0 
MuoueiaBO  para  pagar  oa  aarvelM  das  MadMite  aíé  ^  Aiwiazeas ;  pa- 
gando aos  Carreiros  o  que  constar  dos  Bilhetes,  que  oJMeslre  lhes  tiver 
passado ,  conferindo  primeiro  o  número  de  Pés  do  Biiiiule  com  us  que 
vero  marcados  aa  Madeiram  e  aohando^os  ci;rto8  psgi^rà  logo  aoi  Csrrci* 
na,  recebendo' 4ellaa  o<fiiilMte,  que  eotrei^ará  aa  iDeaUef.  para  descar- 
ga do  Dinheira,  que  tiver  recebido.  Fará  toda»  as  Semanas  huina  H ela- 
ção para  oa  Carreiros  aâsignaren,  ena  qms  se  de«iare  o  Dinbeirp,  que 
aecebem.pof  cDida  earrada  ;  a  no  ia  ^  oada  fieniaaa  «atregará  «rdilik 
itela^  a6KÍg;nada  jior  elle  ao  Metlra  do  PÍ4ibal,(  ^a  (aw^bem  a  astigna- 
'  CÉ  OOIB  o  Cabo,  depois  de  conferirem  as  parcellas  covn      Bilhietes  lican^ 
do  eata  Kdaçâo  uxúda  á  Feria  de  caída  Òeaiana,  ^lara  ae^vip  de  descar- 
ga ao  Mealre.do  CKoheifo  qua  flanaber.-  •  s 
O  fiíel  íará  a  Balarão  dos  Ferias  de  oada  Semana  de  todas  aa 
Despelas,  que  se  fizerem  no  Pinhal:  Assi.-ílirá      Pagatacntoi,  que  pelas 
ditas  ibérias  se  iiser^  assignando-as  :de{M>Í6  dc  esdar  o  Pagaqscntp  íuit«^, 
^  meaina  liovnia  qna  etti  deleraHaade  ao  fildstie  do  Pinhal,  i 

Pasmará  as  Guias  aos  Mestres  das  Embarcar^t  s,  que  carreo^arftpa 
IVIadeiras  no  Porto  deSàoPi  dro,  declarando*  nalias  as  qualidades, .  <| 
quantidade  da  diia  Madeira ,  o  ahiii^ando-as  com  o  Mostre  de  Pjnhat'.. 
•Facá  o  Recibo,  qne  eada  MeAlre  de  £a»harea^o  bade  assis^nar  da  quan- 
tidade de  Madeira  oiio  recebeu;  e  o  remeltercá  pelo  Correio.  Darnignal- 
snente  conta  para  esta  Corte  todas  as  Senaanas  da  Madeira  c^e  entrou 
DOS  Armazéns,  e  da  que  se  embarcou,  e  Despega  ^aa--fe*<.  Avisará  igual'- 
mente  sen)  falta  todas  as  Semanas  dps  diaa,  qiie  «itivsrwi  capazes  de 
embarcar  Madeiras  no  Porto  de/São  Pedro,  para  se  conhecer  aqui  quan- 
do sào  os  tempos  mais  próprios  para  odUo  embarque  j  e  se  acaulelareiu 
«a  ddkw,  e  pievâriíea^oâa  das  JUasIraa  4w  H!Íai««,  quf  lif  tMiHtf  a 
UMideiía.   •  i 

■  •.     ' .  i        .   * 


Digitized  by  Gopgle 


179a  597 

Oiiiiga$ê&  ih  Cabo  da  €hmté»êí- 

•   .  ■  .     '  >, 

Toáoi  oi  diss  irá  noá»t  m  òdttrdas,  pm  mH     (dttíó  noa  luga^ 
na ,  que  Iém  aia  detatfbioádOTf  e  m  eiliwpráfM  ^dib  «  íiia  obrigai^âo,  in- 
do alg-nmas  reees  de  noite  para  exsin>inMrf  fle  se  retirSn  an(es  dà  hArá*  / 
delermioada,  e  o  metuiofará  aatet  de  «abiy  ««Sd.  Fará  vij^uit  oPifiihát 
peto  inierbr )  pnnoi|MlMeHt«  oot  tM*  dím  4é  -«Ida  iéWirna ,  étít  qfite 
prohibe  a  entrada  aos  Carreiro»  jMura  tirar  Leabtf  para  Partió» lares.  £rr» 
;w  vezes  que  pirder^  examinar,  se  se  Hesencaniiflha  alguiria  Madeira  do 
riohai  maoBOi.  Fara  exsoular  aos  GuarUas  ludo  o  que  eslrs  devem  ob^ 
tervar^cosio  abaixo  se  deelaiaíy  •  UmMAmÉ  àrvi^o,  pelo  qtte  tttíe^t  áo^ 
Biailre^  do»  sitios,  onde  os  Carreiros  devem  tirar  Lenha. 

Escrevará  no»  Livros  das  Contas  do  I*inhal,  que  o  Mestre  deve 
ler,  ccuno  assina  est>i  oiHiena do.  AssisUrá  com  o  Arcslre,  e  o  tiel  aos 
Pagamentbs,  que  se  fiserein  das  Ferias  de  cada  Semana^-  ém^hKÍÊdthíí» 
juntamente  com  o  inesnio  Mf  stre,  e  Fiel,  e  atlest.indo  debaixo  de  Jurn- 
inealo,  que.fòrào'  pagas  as  Psssoíih  conteúdos  nn  Fèrfa.  Aesistrtú  com  o 
Mestre  ao  maroat  das  Madbiras,  ajudando-o  neste  Serviço,  e  a  pasitar 
os  Bilhetes  aos  Carreiros  da  impóNÍaaaía  áò  carreto  das  Madeiras  que 
confíirzirpm.  Escreverá  as  Parles,  qUe  o  Mesire  deve  dar  todas  as  Sc* 
manas  para  escit  Gòrle,  e  aO  Aétniaistiador  do  que  so  ibz,  e  dis^^adeu^ 
»40iiol^  M  nauidades  aooaismrfàsr  iMr^FiBlAJ»  .!»  .  .  .•. 

Ai|tei     nliir.v^  leslattffi»  no»  divtritites ,  qmáMim^  gdsfdar 
■■iirtlado-aéHe»  todo  o  dra  ^  de  Veráo  até  is  nove  Ito»s»d»  uoi4e{'e«Íef 
levsi^no  »té  ás  sele  horas  e  meia.  Cad»hvi»  dos  Ousn^lhs  no  son  re!;pe^> 
otivo  £>ia(tricloi  obrigará  aoq  Carreiros ,  . 4^0  fôrem  tirar  Leqha  pa«a  oat 
PatUeuèpreèy  a»  .qiid  fis^io  Gakqoeirò  jaatò  «w  lugares  f  qud  se  nókÊ» 
determinados  para  as  sahidns  áò  Piohal;  e  nei?tes  «ilios'  htt  q^eios  GuaNt 
das  devem  fazer  a  sua  maior  assistência,  e  alii  terão  fura  do.Acceiro  Ca-* 
baoas  para  se  recolbereuK  l*iáocottSeiitii3Dquai  oS  Carreiros  entrem,  nem 
saiSo  do  Pinhal  com  os  seus  Carros  por  outras  partes,  que  não  sejáo  as 
qjiie  cstáo  determinbdas,  e  a^B  ros'  In^ares^,  onde  sé  hv,  cTiCas^upiro , 
eKanunarâoiâ  Laaka  que  lerá»  os  Carreisòs^  a  quál  deve  sor  das  Bica^^: 
d<ls  '^«ilaRtoirafMiuJlii^  e^acbandb  que  beiiiedB  Aeotrtiia  quallquep  Aani* 
defro  f  o»  prenderão^  e  condusiráo  á  Faib#íca  da  MaéeiHa,  fWir^>e  Me*»' 
Ire  dar  parte  ao  C/oi'r€ij«54or  ^  «  cate  pcòeeder  cOnti^a  os  ditos  Ca rrfi rós  ! 
O  mesmoi  praléearáo  «mu  ut^queieatrareaiy^  sahiirem^  (io  Pinha^i^jor  ou- 
tra qualquer  parte  que  nâo  sejso  daardfiÉ0raMiladap.(.OíiGarvbÍM»^  qae; 
coniravicrem  a  qualquer  destas  duas  determinaçdes ,  serão  conderona'* 
dos  pela  primeira  vez  em  drz  tosíôcs;  pela  segunda  em  dois  mil  r>''is,  e  pe<* 
Ja  terceira  em  quatro  mil  réis  pagos  da  cadua ;  e  os  quo  sc  apanharem 
C[Afitai^'ff  ftsfipaáa-esrfiirAaMB  y-lailD  tloèscaaioe  de.  pN«flDi>  e<  (lagarSo 
quatro  mil  rérs,  e  r^lcm  disto  pesdesio  os  Boisi  e  o  Garro  :  Eátas  Con- 
oemoaçíles  pettencer.10  inleirameaté  aoe  Gujkrdaa  ,  os  qi*a<»B  strío  con-: 
d«uinado8  oom  asi  meamas  penas,  queticáo  deubaradtas,  se  consoar  terôim 
nbMoilfaileiíi^  ytefaiilídMiacfeÉi  qa«»elieè  déa»  parte ;  e  esta  Condem  no4 
qio  penífemcerd  a  quem  oàMlenunciar,  nSo  Ihesserviodo  dodusciilfw*  o  di-í 
zerem  que  nao  as  vírào  sahirj  porque  se  as  visaem  ^  e  não  as  appreédiMiw 
dessem,  procedendo  igualmente  contra  o  Exportador,  seriáo coodemna' 
dM  como  prevarieadorea  da  aua  ObrigaçSo* 
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NfTo  consentirão  que  entre  no  Pinhal  Peisoa  alguma  comMat^a* 
do,  excepto  as  Pessoas  que  conalar  sào  enlprcgadas  pelo  Mislre  em  o 
trabaliiu  do  Pinhal  j  nem  o:»  Carreiros  ])uderão  levar  Machado,  seuáo^uaa- 
doiotem  cora  os  seus  Carras.. 

Todos  os  dias  entrarão  os  Guardas  no  Pinhal  a  rxaminar  o«  seoi 
districtos,  principaimeole  nos  Ires  dias,  em  que  he  prohibido  lirar  Le- 
nha para  Particulares;  e  achando  Pi  nbeiros  cahidos,  ou  curlado^,  ou  res- 
tos deÀfvores  sem  marca,  darão  parto  «oCabo  |iara  eaie  «visar  o  Mes* 
ire,  c  se  darem  as  Providencia»  prtícisas» 

Em  iodas  as  Eulradas  cuntarào  os  Garros ^ue  enlrâo,  e  sahero  do 
Pinhal,  de  que  darilo  parte  «o  Cabo,  para  se  ver  se  sahio  o  mesmo  aú- 
mero  que  enUou  pelos  lugares  detemifláilos. 

Não  consentirão  entre  Gado  a  pastar  no  Pinhal  nem  que  osCar* 
i!0s  entrem  sem  campainhas  nos  Bois,  e  avisarão  os  Carreiros  do  sitio, 
XNide  devem  tirar  Lenha,  segundoA  ordenqite  lhes  der-oOÍlio  jielaqa*: 
4ÍTef  do  Mestre.  .  >    .  . 

j    OWiyasões  de  cada  hum  do$  Guardas  em  parimdar,  -  • 

,  Vigiará  da  parte  da  Vieira  todo  o  lado  dei>de  a  Praia  atè  ao  ca- 
iDlnho  dle  Carvide  e  pelo  interior  do  Pinhal  vigiará  a  parte  •oom|>rehea- 

^da  entre  o  lado  da  Vieira,  e  o  caminho  de  Carvide  direito  ri  raizada, 
e  d'alii  a  SobrcirinUa  direito  ao  JMar:  Varii  a  sua  maior  assistência  no 
caminho  de  Carvide,  onde  deve  ser  a  entrada  do  Pinhal  da  parle  da  Viei- 
i«,  pda  qual  devem  entrar  e  sahir  todos  os  Carros,  que  desta  paVte  váo 
tirar  lenha;  e  se  haverá  na  formalidade  de  guardar  o  Pinhal  do  tal  mo- 
do com  o  segundo  Guarda,  q«ke  sempre  hum  assista  naquclla  entrada,  a 
nahida  em  quanto  o  outro  vai  rondar  o  si  lio  que  lhe  pertence,  para 
«etar  aquella  passagem  sem  Guarda,  e  obrigará  aos  Cacreíiipe,-^ae  tíff*- 
MB.  IiAoha ,  iaçâo  o  Casqueiro  junto  i  diia  entrada.  -  . « 

.  .  Viciará  desde  o  caminho  de  Carvide  até  ao  Lago  do  Pinheiro,, 
pelo  interior  vigiará  desde  p  lado  {>erteDcenle  ao  primeiro  Guarda,  até 
ao  Lago  do  Pinheiro  direito  ao  pouso  de  SSoiPedrOy  oetttinuandoA  Val^ 
leira  das  Lalas  direito  ao  Mar.  Fará  a  sua  maior  assisteaci»  no  caminho 
de  Carvide  na  enlrada  do  Pinhal;  e  se  etUenderá  cora  o  primeiro Guar» 
da,  de  modo  que  sempre  hum  assista  uaquella  cnlruda,  eui  quaolo  oou- 
lio  íbr  condarnr  sitio  que  lhe  pertence. 

•  "         '     .    ■  .        ■  *  • 

Vigiará  desde  o  Lago  do  Pinheiro  até -«o  caminho  do  Sanguinhaf^- 

e  pelo  interior,  desde  o  lado  pertencente  ao  segundo  Guarda  a(ó  ao  ca- 
minho do  Saoguinhal,  direito  á  I^ideira  grande,  c  á  Queimada  velha  di- 
reito ao  Mar.  Fará  a  soa  maior  assistência  no  caraiebo-da  Cova  do  Lo- 
ho,  por  onde  ha  de  ser  a  entrada,  e  sahida  dos  Carros  que  forem  tirar 
l.pnha,  e  ohrigáiá  nos  CaneiroB  que  ia^âo  o  Casqueiro  junto  A  dátaeii:- 
trada  ;  •■  :      ••  ••.  •.  '  a 

.<•■.;  •  •A  •:  .  !,••    j  .  ■  . 
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QuAKTo  Guarda.  - 

Vifiará  desde  o  caminlio  do  SangninhsI  até  ao  caminho  dat  ^aei^ 
nui|  epow  intefior  vigiará  a  parte  comfirehetidida  desde  o  lago  perten- 
cente ao  terceiro  Guarda  até  ao  caminho  das  Gaeiras,  direito áCuva do 
ChamuBco,  e  a  tíamuuqueira  direito  ao  Mar.  Fará  a  sua  uiaior  asststen- 
cia  na  Estrada  de  Pedreaoes ,  por  onde  devem  entrar,  e  sahir  os  Came 
que  vSo  tirar  Lenha,  anini  para  Pariieulares, còmo  para  a  Fabricados 
Vidros.  Não  consentirá  porém  que  ahi  haja  Casqueiro,  mas  obrigará  aos 
Carreiros,  assim  os  que  trabalharem  para  Particulares,  coroo  para  a  1  a- 
bríca  de  Vidros ,  a  dos  que  v8o  em  direitura  faier  o  Casqueiro  áFabri- 
ea  da  Madeira. 

Quinto  Gva&da. 

Vigiará  desde  ocâminho  das  Gaeiras  até  á  Cova  da  Moura,  epe^ 

Io  interior,  desde  o  lado  pertencente  ao  quarto  Guarda  alé  o  caminho 
do  Lago  do Tramelffo direito  áCruz,  e  todo  o  caminho  deSào  Pidroaié 
ao  Porto:  nào  consentirá  que  os  Carreiros  entrem,  ou  saião  do  Pinhai  pe- 
la Cova  da  MoarA,  ou  outro  qualquer  iugar  do  «eu  districto^  maseóaoe»- 
te  poderSo  entrar  pela  passagem  da  Sapinha,  e  só  poderio  í>ahir  por  pst» 
os  Carros,  que  levarem  Lenha  para  Particulares,  cujos  Carruirus  faraó 
o  Casqueiro  junto  á  entrada  da  passagem  da  Sapinha;  para  alli  serem  ex- 
aminadas as  JVIadeiras  como  fica  dito;  e  os  Carreiros,  que  conduzirem 
Lenha  para  a  Fabrica  dos  Vidros,  não  os  deixarão  sahir  senáo  pela  Estra- 
da de  Pedreaoes,  por  onde  todos  os  da  Fabrica  devem. sahir  para  faze- 
rem o  Casqueiro  na  Pabiiea  das  Madeiras;  e  se  haverá  na  formaKdada 
de  gnardàr  o  Pinhal  por  «ale  Jado  de  tal  raodo  com  o  sexto  Guarda,  que 
fique  sempre  hum  na  passagem  da  Sapinha,  rondando  todo  este  ladosAo  * 
só  até  ás  Gaeiras ,  mas  até  á  JSstrada  de  Pedreanes. 

Sssi^o  Guardia. 

Vigiará  desde  o  Caminho  da  Cova  da  Moura  até  áLagôa  daSa^ 
pinha  f  e  todo  ohido  do  Camarçâo,  fasendo  asna  mràMr assistência  áLi*'  - 

Í^ôa  da  Sapinha,  epelo  interior  vigiará  desde  o  lado  pertencente  ao  quinto 
ruarda  ate  o  lado  do  CamarçSo  ao  Mar :  Entender-se-ha  com  o  quinto 
Guarda  para  se  fazer  o  Serviço  na  fórma  a  e&te  determinada. 

ObHgaçâo  do  €hÊardm  d»  Mrka  da  MiMra^ 

Terá  cuidado  nas  Lenhas,  que  os  Carreiros  fizerem  no  Casqueiro 
da  Fabrica  para  cada  hum  levar  a  que  lhe  pertence ;  Oxamioará ,  se  as 
Madeiras  sào  das  Bicadas,  e  inúteis,  observando  a  este  respeito  o  que 
cbtá  determinado  aos  Guardas  do  Pinhal.  Terá  cuidado  em  quenâopas- 
seor.  os  Carreiros  com  Madeira  sem  a  levarem  para  o  Casqueiro,  que  se- 
rá dentro  da  Fabrica :  Dará  parte  ao  Cabo  do  oámero  ae  Carros ,  que 
cada  dia  vem  mtn  Madeira  para  oCasqueilO,  6  exocatará  O  qnolhe  ifà 
determinado  pelo  Mestre  do  Pinhal. 

(Oriffação  do  FaMh  ãet  Santíné. 

.  Tratará  dos  Saveiros,  e  os  lerá  sempre  appareihados  e  promptos 
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para  servir  em  todo  o  tempo  que  se  embarcarem  Madeiras;  e  nestas oe- 

casiões  execulará  o  que  o  Mestre  do  Pinhal  lho  determinar,  dirigindoos 
trabalhos  para  o  embarque  das  Madeiras^  e  guando  se  nuooccnpar  neste 
Serviço  aSsistiró  á  desea^a  dos  Carros  nos  Armazeos,  ajudando  a  arru- 
mar a  Madeira,  e  ao  mais  quo  for  precizo  fazer-se  nos  ditos  Armazéns. 
Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Março  de  1790,— >  Com  a 
Assinatura  do  Minislro. 

Regist.  a  foi.  102  vers.  no  Livro,  em  que  se  registâo 
os  Alvarás ,  e  Patentes  ,  juniaiuenie  com  o  Alvará 
deiiadatay  eimpr.na  Ofjicina  dc  Antonio  Hodi  iyues  . 

Eu  A  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei 
virem:  Que  sendo-Me  representados,  por  parle  dos  Vassallos  dcSuaMa- 
gestade  Britânica,  os  prejuízos,  e  inconvenientes,  que  experimentavão 
DOS  Reoarsos  das  Sentenças  proferidas  pelo  seo'Jais  Conservador^  expe- 
dindo-se  por  via  de  AppcIiaç.To  ,  no  mesmo  tempo  que  dos  Juizes  Con- 
servadores de  outras  iSíaçdes,  e  ainda  de  outros  Magistrados  menos  gra- 
dnadoa  que  o  dito  Jmz  Conservador  ,  ae  interpunhâo  por  via  de  Aggra- 
vo  Ordinário^  para  a  Casada  Supplicação:  Attendendoao  queassimlUe 
foi  representado,  por  fazer  Graça,  e  Mercn  aos  Vassallos  de  Sua  IVIages- 
tade  JUritanica  :  Het  por  bem,  e  Mando  que  das  Sentenças  proferidas  pe- 
los Juiies  Conservadoies  da  Naoio  firitanica  nflo  baja  d*aqaí  em  diante 
Recurso,  wtão  por  A^gravo  Ordinario,  e  não  por  via  da  Appellaçlo , 
OOmo  até  agora  se  praticou. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço*,  Presidente 
do  Meu  Real  £rario;  Regedor  da  Casa  da  Suppli  cação;  Conselho  4a 
Minha  Real  Fazenda,  Real  Joota  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
•  e  Naveí^ação  destes  Reinos,  e  seus  Dominiosj  e  a  todos  os  Tribunaes, 
.  Magistrados,  Ofâciaes  de  Jusliça,  o  mais  Pessoas,  a  quem  o  conhcci- 
mento  deate  Alvará,  com  força  de  Lei ,  pertencer;  que  o  ottmprSo  ,  e 
guardem  ,  e  façSo  inviolavelmente  cumpnr,  e  guardar,  táo  inteiramen- 
te como  nello  se  contem  ,  sem  duvida,  ou  embarço  alguii)  :  e  nSo  obs- 
tantes ^uaesquer  Leis,  Alvarás,  Ke^imeulos,  Decrctut>,  ou  Ordens  em 
contrario:  Por  que  todos  ,.e  todas  Hei  por  beai  derogar,  pára  este  effei- 
to  somente,  como  se  de  tudo  fizesse  individual,  e  expressa  menrilo;  fi- 
cando aluis  sempre  em  seu  vio^or.  E  ao  Doutor  José  Rícalde  Pereira  de 
Castro,  do  Meu  Conselho,  Aleu  Desembargador,  do  Paço,  o  Chancel- 
lor  Mór  destes  Reinoe,  Ordeno  que  o  faça  |niblíearnaChancellaría,  pas- 
sar por  ella  ,  c  registar  nos  Livros  delia,  a  que  tocar;  remettendo  os 
£xemplares  delle  impressos  debaixo  do  JVÍeu  Scllo,  o  seu  signal,  á  todos 
os  Lugares,  e  Estações,  a  que  se  costumHo  remetter  semelhantes  Alva» 
riís;  e  guardando-se  o  Original  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Pal.icio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  cm  31  de  Março  1790. 
Com  a  AssigaaLura  da  Rainha,  e.a  do  Ministro. 

> 

Siegi&i.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Neyocios  do  Remo 
no  Liv.  yill.  das  Cartas^  /ilrarif?  ^  e  J*af  rufes  a 
*  -  foi'  10,  eimpi\  na  Impressão  de  Antonio  Rodrigues 
Geãhumto. 
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J  or  quanto  se  acha  vago  o  Officio  de  F&tút  da  Abertura  da  Alfande- 
ga Grande  desta  Cidade,  é  Sou  informada  da  importância  deste  Olficio 

e  do  que  lie  necessário  para  que  cllo  seja  bom  servido,  oin  beneficio 
tia  Miiiha  Keal  Fazenda,  e  das  partes:  Hei  por  bem  Ordenar  que  esto 
Officio  daqui  eiH  diante  não  seja  provido  por  mais  de  tres  anoos,  e  que 
todo  o  que  neiie  íor  por  Mim  no.bieado,  o  sirva  pessoalmente,  sem  que 
seja  admillido  a  servillo  poroúlro.  E  Hei  outro  sim  por  bem  nomear  ago- 
ra para  a  «ervenlia  trienual  na  referida  fúrma,  a  Malhias  Antonio  do 
Araujo  Lobato,  que  liaverá  todoecs  ordenados ,  proes,  e  precalços  quo 
vencia  o  ullimo  Proprietário,  com  o  encargo  porem  de  se  separem  del- 
ias trir/.enlas  mil  réis  por  anno  para  alimentas,  cni  quanto  vivos  forem, 
de  Joào  Ignacio  de  Guuvêa  c  Carvallio,  o  Dona  Joaquina  Rita  Cervei- 
ra da  Silva,  com  Sobrevivência  de  hum  para  o  outro.  Irmãos  dõ  niti- 
roo  Proprietário.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  etitcndido,  e  o 
faça  executar  com  os  Despachos  necessários,  l^alacio  de  Nossa  tSonhora 
da  Ajuda  cm  l  !•  du  Abril  de  1790.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Begist.  no  Conselho  da  Fasend/i  n(f  JÀum  4.*  du  Dc- 
cretos  a  Jol.  80  viirs.   


>Uendendo  ao  que  o  SnppKcaaté  Répresenta  i  fiei  por  bem  ,  que  oe 

géneros  e  fazendas  que  se  compr'arem,  ou  vendèrtem  na  Feira  dequeso 
trata,  sejâo  iusentos  de  direitos  na  mesma  conformidade^,  que  se  pratí> 
ca  nas  fieiras  do  Campo  grande  ,'  e  Lumlsrr.  O  Conselho  da  Fazenda  o 
tenha  assim  entendido ,  e  lhe  mande  passaf  os  Despachos  necessários. 
Palacio  do  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  19  de  A^ríl  de  1790.  (1.)  — Coift 
a  llubficu  dc  âua  J\la<;eâlade.  .•.'»..  • 


Begid.  no  Comeltài  dà  Fmenda  no  Lèo,  4.^  dat  De- 
crdot  a/ol,  zi'.'- 


Eu  A  RAINHA  F^ço  saber  aos  que  esCe  Alvará  virem  :  Que  sendo  mui- 
to conf  )rriic  aos  princípios  de  equidade,  e  aos  da  31inha  Keal  Clemên- 
cia, quu  os  OJlciaes  dos  Meus  Exércitos, que  por  qualquer  acontecimen- 
to se  acharem  pcczos,  eu  para  o  futuro  o  Ibrem,  ndo  sejSoabeolutaffiento 

(I  )  l^tu  Dfcrrto  foi  lavado  cm  virtude  de  hum  rtqucrioienlo  de  Agostinho  Josá 
Gomei }  cumo  Procurador  da  Confraria  de  M<Mta  Seuhuru  da  Agualva ,  pedindo  a  S. 
H.  a  giHça  de  conceder  a  Felia  francn  do  dito  Sítio  da  Agttslfa  om  tns  dias  da  ffic»- 
ma;  ouja  graça  jú  liem  concedida  peloe  Senhom  Kcii  AnieccHorcit 
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]>ríTadM  daquella  por^So  de  soldos ,  que  se  faz  indíf  pentavel  para  o  seu 
eostento:  Soa  Servida  Ordenar,  e  estabelecer  ao  sobredito  respeito  o  se 
gointe : 

Primeiro  que  a  todos  os  Oíiiciacs ,  prezos  por  correcção ,  ou  por 
colpas  leves,  qoe  nSp  exigirem  Conselho  de  Guerra,  se  lhes  não  rete> 
nha  saldo .afgiun >do  que  cosluniito  levnr  petas  suas  Patentes,  qunlqncr 
que  seja  o  tempo  que  haja  de  durar  a  sua  .prizao;  e  os  Cuminissahos  J*a- 
gadores  iho  saiisfurvío  no  acto  du  mostra,  debaixo  da  Atleâta<^lo  do  Co- 
xonély  Ott  ào  OOicial  Gominaadaate  do  respectivo  Aegi mento. 

Segundo:  Que  a  todos  aquclles  quo  se  acharoiii  prezos,  ou  pa- 
ra o  Ifiituro  o  furem  por  cuipas,  ou  acciMAjçues,  que  aiere<;ào  proccssar-se, 
se  lhes  retenha  uaicaiofiJile  4kmetade  ao-seu  soldo,  ein  quanto  se  não 
IBOstrareoi  livE«S|perSenteojça  final  da  uitinia  instancia,  satisfaxendo-se- 
Jhcs  aliás  o  excesso  do  que  se  Jlies  houver  relido  até  o  presente,  porém 
tanto  que. íbr em  soltos-,  .e  Apre^eq tareai  nas  Thesourarias  Ger<ics  das 
compc^tes  Repartijções  o  titulo  Ãã  sua  absolviçito,  serfto  lõgo  embòl-  ' 
^jadoefpélosThesotíreiros  deUa;^,  ou  seusConiinissarios  Pagadores  de  to- 
da a  per^acetida,  sea  dependência  jde  outra  i&lgiunaOxUem,.ott  Despa- 
cho. ^  . 

'jferceiro:  One  ttedos  .os  .O&siaes,  que  depois  de  sentenciados en 
última  ioatancía.,  forem  condemnados  á  prizâo  temporária,  que  não  esr 

ceder  o  termo  de  dous  annos ,  sem  mais  comminarão,  ou  nota,  que  mc- 
re<^  eapuisâo  do  Meu  H,uat  Serviço,  Hgjàu  outro  i^iui  assistidos  com  a  por- 
^8d  domèio  soldo,  que  TenRo  mandado  Jivbitvar  paca  os  seus  alimen- 
tos; mas  peio  contrario  Ordeno,  que  excedendo  a  pena  imposta  o  referido 
termo,  ou  involvendo-se  na  comminai^ào  a  circumstaucia  de  degredo,  em 
tal  caso  os  Réos  assim  sentencjados,  ieDliJo  logo  baixa  do  Meu  Keai  Ser- 
viço desde  o  dia,  em  que  se  afureseotar  a  Sentença  no  Corpo  do  seu 
Regimento. 

Este  ee  cumprirá  tão  inteiramente.,  como  nelle  se  contém  sem 
dúvi(^,'.ou  embargp  algum,  não  obstantes  quacsqucr Leis,  Ui.-gimentOi^ 
OrdenáçSes,  Resoluções,  Decretos,  ou  Ordens  qnaeaquer  que  ellasse- 
jSo;  porque  todoç,  ou  todas  Hei  por  derogadas  j)ara  cs'eeíreito  somen- 
te, copio  &e  delias,,  ,e  dellesise  ÍÍ2Qç§e  «Xjir.es«a9  e^ecial  ment^ào,  fi- 
cando aliis  sempre  coi  aeu  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Conselho  de  Guarra ;  ao  General ,  junto  a 
Minha  Real  Pessoa;  aos  Inspectores  Goraes  dos  Meus  E.xercitos;  aos 
Generaes,,  Governadores.,  e  Comraandpntes  das  Provijicias;  Chefes  dos 
Regimentos,  eThesoureiroe  Geraes  das  Trapos  dos  USeus  Reinos,  c  Do- 
niinios ,  o  cumprão,  e  guardem,  pelo  que  lhes  toca,  c  o  façiío  cumprir, 
e  guardar  por  totlas  as  mais  Pessoas,  a  quetn  competir.  Dado  no  Pala- 
cio de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  33  dias  de  Abril  de  1790.  —  Com 
a  AssígnaUira  da  Rainha ,  e  a  do  Ministro.  ■> 

Mv/iit.  na  Scoretaria  de  JSsiado  dos  JScgociof  I^siran- 
geiroSy  e  da  Guerra  y  no  JUiv.  7/..,  ^ue  serve  deSe- 
gisi.  dos  jDeerefof^  Cbiifm,  t  ^loarx»,  para  o  Con- 
selho de  Guerra  a  foi.  207.  ,  etn^r,  nfjt  Qj^çina  de 
Antonio  Modrigues  Galhardo. 
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X^or  Carla  de  dous  de  Janeiro  deste  presente  anno,  Fui  Servida  esía* 
belecer  na  Minha  Côrte,  e  Cidade  de  Lisboa,  buiua  Academia  Miliiar 
de  Fortificação,  dando-lbe  EsUtulos próprios  para  o  seu  governo;  esen- 
do  preciso  regularem-«e  os  Soldos,  que  hào  de  vencer  os  Lentes  ,  Sub»> 
lilutos,  e  mais  Pessoas,  que  se  ach.io  eín pregadas  na  referida  Acade- 
mia, ou  que  se  houverem  de  empregar  para  o  futuro ,  como  lambem  a 
Repartii^o,  por  onde  deverão  percebellos ;  Sou  8érvid«  ordeoar,  e  esta- 
belecer a  esse  respeito  o  seguinte:  Que  os  Lentes  d,is  seis  Cadeiras  ios- 
lituidas  para  o  Curso  Miliiar  da  mencionada  Academia,  vençào  poran- 
no  a  razào  de  quatrocentos  mii  róis  cada  hum,  pagos  mensalmenie  peia 
Thetouraría  Geral  das  Tropas  da  RepartíçdLo  da  Còrte;  Os  Lentes  Subs- 
titutos das  mesmas  Cadeiras,  a  razSo  de  duzentos  mil  réis  cada  hum: 
O  Secretario  da  Academia,  a  raziio  de  cento  e  cincoenta  mil  réis  ao- 
nuaes.  Q  Porteiro,  a  raião  de  cem  mil  réis,  e  os  Guardas  de  sessenta 
mil  réis  cada  bam,  tudo  pago  pela  mesma  via^  e  modo  acima  estabe- 
lecido. 

£  por  (^uanlo  os  primeiros  quatro  Lentes,  e  Substitutos  das  Ca- 
deiras de  Fortificação,  Artilheria,  e  Desenho,  já  forão  providos  por  Pa- 
tentes Minhas,  e  se  achão  exercitando  os  seus  Empregos  desde  o  dia 
vinte  de  Janeiro  d esle  presente  anno,  data  em  que  t^ve  principio  a  aber- 
tura da  referida  Academia :  Sou  outro  siui  Servida  Ordenar,  que  o  ven- 
cimento dos  seus  respectivos  soldos  Ibet  seja  contado,  do  mesmo  dia  em 
diante,  para  a  sua  integral  saLisfaçfto,  e  08  dos  maisLentes,  e  sen*  Subs^ 
tiiulos  ,  pela  apresentação  das  suas  Patentes  na  Thcsonraria  Geral  das 
■Tropas  desla  Kupartiçâp;  e  pelo  que  toca  ao  Secrulario ,  Porteiro,  e 
Guardas  dà  mencionada  Academia,  lhea  ferSo  nacos  os  sent  soldos  des^ 
de  o  dia  da  data  dos  seus  Provimentos,  segundo  lhes  forem,  ou  tiveram 
sido  expedidos  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

K  outro  sim  Ordeno,  que  sejâo  saiisfeitos  pela  mesma  Reparliçâo 
^  Partidos,  com  que  se  devem  premiar  os  seoa  Alumnoe,  em  virtude 
da  Carla  deCreacno  de  dous  de  Janeiro  deste  presente  anno,  como  tam- 
bém as  mâis  despexas  ordinárias,  e  exlraordinarias,  que  forem  relativas 
ao  estabelecimento,  manutenção,  e  exercícios  da  mesma  Academia., 
ew  conformidade  das  folhas  mensaes,  que  se  expedirem  pela  Secre> 
laria  de  Fstado  dos  Negócios  da  Guerra,  em  quanto  a  esse  respeito 
j)ão  fòr  Servida  estabelecer  outras  Providencias,  para  cujo  efieito  ha- 
verá i)a  Thesouraria  Geral  das  Tropas  da  Repartiçflo  da  Cdrte,  Livros 
diatinqtqs,  e  separados ,  em  que  se  carreguem  todas  as  despezss ,  que 
por  «jualqiier  (ilulo  forem  relativas  á  mencionada  Academia  Militar,  no^ 
vãmente  estabelecida:  O  Conselho  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido^ 
e  o  faça  executar.  Palaeio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  es  de  Abril  de 
1790..— Cym.  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

£npr,  tia  Jmjn-euáo  de  Antonio  Eoãi-igues  GaUiardo. 


Gggg  S 
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^ENDO-Mc  presente  a  necessidade  indispensável  de  haver  Ciruríriòcsija- 
beis,  que  embarquem  nas  Náos,  c  FragnUs  da  iMinim  Armada  Keál : 
Hei  por  bem  crear  seif  Lugares  extraordinários  para  os  dites  Girurgi60É) 
além  dos  do  Número,  que  j;l  sc  acliào  estabelecidos  :  Os  rjuc  forem  pro- 
vidos nos  ditos  seis  Lugares  se  denominarão  Primeiros  Cirurgiões  da  Ar- 
Madft  Real,  «  terSo  a  Gràduaçâo  de  SegtilidcH  Tenentes ,  cou  o  soM« 
em  terra  de  oiló  mil  réis  por  meie,  e  undando  eArbáHeadc»  tefflb  h  Mexá 
dos  Commandantcs ,  c  além  delia  vcncerflo  por  mez  vinie  c  íjualro  mil 
róis:  £  nesta  confurmidado  a  Junta  do  Proto-Medícato  Mc  cunsulle  lò' 
go  Sajeítos  babeis,  e  de  oonheeido  préstimo ,  e  intelligeitcia  para  otcO" 
]>arem  os  ditos  Lugares.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajúda-enh  §8  Ue 
Abril  de  1790. — Com  &  Rubrica  de  Sua  Magestadt». 

ímpr.  tia  Atprmá»  ãe  Mhnta  Botírigu^  GaíMM9é 


^endo  Iníòrmnda,  da  qUc  nAs  Acções  de  Juramenfo  alma,  parâ  hh- 
ver  de  se  condumnar  pelo  juramento  do  Autor,  àe  podtào  escusar  as  se- 
frutadat  cita^dbs,  de  que  iát  Aien^  a0Hdetoa<;ao  db  LW.  1.°  tfl.  4S 

Ç.  1.*,  àntes  que  pelo  contrario  laziáo  impraticáveis  as  sobreditas  *>e^ 
gund.i?;  cita(-5es,  lanlo  assim  que  sem  cilas  se  tem  procedido  sempre nè  . 
Foro  cm  graudc  utilidade  dus  Meus  V  assalios)  e  boa  expedição  das  Par- 
les. Sou  Servida,  que  daqtfl  èA  dianté  em  iodos  ds  Auditórios  úeélh 
^eino  Se  observe  a  prática,  que  so  acha  aiithorisada  jielo  Dicrefo  dft 
lõ  de  Junho  de  I7õS  (1)  para  eiíeito  de  que  dUo  podendo  nenhuns  Kéoft 
serem  condemnados  á  revelia  pelos  juramentos  dos  Autores  logo  na  pri- 
tneira  Audiência,  áeni  que  «ejSd  iMperàdos  até  á  ÉègMák^  o  fkoMlõ  coA 
tudo  ser,  nfio  compílrecendo  ein  nenhuma  dell.\<5,  som  que  seja  necessá- 
rio cita-los  du  novo,  visto  ter-flMe  sido  logo  declarado,  que  a  Parte  ois 
fnanda  citar  para  deixat  ú  caso  ho  seU  jurartientb.  R  que  o  mesme  s*b 
observe,  ainda  que  as  qttantiUs  sej^o  módicas;  licandd  oom  tudo  «ôtti'- 
prehcndidos  debaixo  desta  geral  Dctertiiinaçío  niiida  os  casos,  que  s6 
acharem  pendentes,  sem  embargo  da  sobredita  Ordenação,  e  de  quaes- 
quer  outras,  qoe  poss9ò  %»Tèr  em  eohttat-lo.  O  Coddé  Reg^er  da  Otf- 
t^ri  da  SupplicaçSo  ò  terthà  assim  entendido,  e  o  fíiça  execulair.  Talàeio 
du  .Nossa  Sehhnra  drv  Ajudá  em  It)  út  Maio  de  lf90.  —  Coill  á  AUbli* 
ica  dc  Sua  Magestade.  '  ' 

Megkt,  no  Lh.  90  dá  Si/pp.  a  foi.  ibs  veri.  téiffm^ 
me  <!•  ^amucriUn  dc  M,  AtUonio  da  Foneeea, 


(1}    Deverá  Udvez  ler-ie  de  ITtíti. 
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£u  A  RAlHttA  Flii^  liAber  hds  qtte  iMfe  Áli^rt>Wm :  <lÉrè  ^ 

vendo  ehégatlo  á  Minlia  Real  Prè^n^  bs  kiconvcnrchtés ,  ô  prejútziTs, 
que  experíiii(*h(avri<)  m  Meus  fiefe  VaSsaflos  habitantes  na  Comarca  de 
1*^^,  Keino  do  Algarve  ,  em  serem  obrigados  a  rccortòrein  nos  òasot 
eiiniés  para  li  OuvMòrii»  «dfci  Tè^^dá  Wiiiha  Chsa,  «  fiBfâdo,  íTein  Ih^ 
ter  permtltido  inppeliaretíi  para  a  Jàn(<i  d&  Jttéliça  do  mésftio  Hèinó,  cò* 
jno  o  he  abs  das  ComnrcííS  de  Lagos,  c  de  Tavira:  'Hèi  jwr  bem  declá» 
rar,  6  érdcnar,  que  das  Senlenc^aâ  proferidas  em  CtxtiíhB  Crimes  per(en<* 
céAtte  'áoa  HabtlaMéfl  da  Cómiitiea  ún  Faro ,  se  jxbáik  rétDórrer  por  vià 
dte  AppelLlçSo  para  à  Jantai  dá 'Justiça  tio  ineshio  Rbino  do  Algàt-ve^ 
assim  cômo  so  recorre  dois  de  Lniros.  c  Tavira  :  ficando  cota  tudo  Jivre 
nos  de  Faro  recoTrcrein  pelo  Juizo  da  Ouvidoria  das  Terfas  dà  Minha 
^ash',  -è  EstiíÚOt  V\imtí<Ao  àssfni  lhek  pstréc^. 

Pilo  que:  Mando  íí  Meza  do  Desembar^  do  PAço;  PresírTcnId 
do  Meu  Kcal  l^rnrio;  fíei^cdjr  da  (^aSa  tfíi  Sop^)!irritJ,^o ;  Conselho  da 
i^linha  Real  Fazenda ,  e  Estado,  e  a  todos  os  Tribunaes,  Ma>^istradoa, 
Ollid&èli  dlb'jil!i(i^,  %  Wáte  Pèssoás,  á>]iíe)n  o  eonhcbiilienro  déilé  AI' 
yWk  pertcricor,  c|tic  o  cnnrpriTo,  «^iríirdéhi,  e  fat^/ío  inviolavelmente  ciirti- 
"priSr^  feguartlar  láo  inteiramente  cotno  nullç  Sc  coniénlj  feem  dúvida,  ou 
vhtbA^py  'a-lgam,  e  tttio  òbMantés  quaé^iéf  -Lòis,  Alvar.fs,  Regimehtos, 
Decá'etok,  òu' Ordens  em  contrario^  pórqtié  íotlos ,  «  todas  Hei  por  bert 
tlero^j^i^r  pari»  cfstc  cfVeilo  sómcntc,  cf  rtin  6o  dc  lildb  Vo  fizesse  individual, 
h  expressa  meix^ilo,  licatido  ai  i«'ís  sempre  em  seU  vigor:  K  ao  Doutor  Jo^ 
té  Ricalde  Pereira  de  Castro,  do  MeoC^élBò^  Desembargador  éo  Ptt- 
ço,  e  Çhanceller  JVIór  do  Reino,  jOr^eno,  que  o  faça  ptiblicar  na  Chan* 
cellaria,  'te  passar  pdr  cila  ,  o  reg^sVaV  íins  livroí,  a  qiile  tocar :  Reniet* 
tendo  os  exemj)lares  deliu  debaixo  do  Meu  íà^eilu,  c  seu  signal  a  lodosos 
lugares,  e  estações,  a  que  se  cosIuidSo  lemeCter  semelhantes  Alvarás:  E 

f;uardando-se  o  Original  no  Real  Arcbivo  da  Torro  do  Tombo.  Dado  DO 
'alacio  de  Nossa  Senhora  áti  Ajndã  emrr  15  de  Maio  de  1790. —  Com  a 
Assigoalura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

'      '  »gftf.      'S^et^iarià  (fe  Eiloâo  dós  íflegbCios  Jó  Éanv  ' 
no  fjir.  VIII.  ilas  CarfríSy  Jlt^rás ,  t  Pa/ eu f eu  a  ■ 
iol.  i-i.  vers.  ,  e  íthp^.  ka  Ithpi^tssáò  dt  ^inionla  lio*  '• 
■•  *  /'  - -v/iMéi  GAIftiaiHlb/  •  - 


^Kf.'nb-Mit  prrschiiá" èWi  Consiilla 'do  Senado  da  Chítintri,  qíir  ò  .)úhâA 
BAlanr.n  das  CJarnes,  que  se  pezào  rió  Malàdtyèrò  dcsla  Citlade  ,  tem  o 
jiequenu  Ordenado  dfc  cento  e  Viirte  éiH  tóè  por  anno  concedidos  noCA- 
pKulo  decSmo^m  jkWktà' Úé  Regiilk^ad^  dé  vihlb  e  trés  db  Marqo  Âemit 
gefecchfòs  cíncoeritá  e  qiihfro  por  Si^l*  applibmto  ò  dó  de/,  réi-;  cm  cadii 
>)áintál  de  pt  zo,  pt  los  Marchantes  ao  Juiz  da  Ra!anc-a  ddé  Meus  Reafeà 
f)irdlf^s,  de  cuja  exhibx^.ío  os  iheSmosM^l^^Sléifaid  áffHádoè- ^'h^jirj 
dê'Wih(k><èni$08;  é  à^in  qiieéãte  ^Jttir  tí»  |kMa'|fêt<li^'dbfeth6dlb.^  'pôf  MÒ 
<*èir>pefnr  para  ó  pczo  das  Canioè  verfTcs  qntó  dclií'ál\iíeiittí  tbtíhs 'Se  nrro- 
Mo  iia  ditu  Baiauçá  do  Matadouro  eot  rázfit^  de  háttif  tí  Terrdiitfòto  dó 
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primeiro  tie  N'ovembro  de  mil  setecentos;  e  cincoenta  c  cinco,  cxlincloo 
Assouguc  Keal ,  maiormente  tendo  passado  em  julgado  a  Senleni^a  |)ro- 
ferida  em  dezesete  de  Juniio  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis  no  Juizd 
dos  Feítcs  da  Coroa  e  Fazenda,  que  mandou  abater  a  Balança^quc  o  re- 
ferido Juízo  dos  Direitos  Reacs  havia  arvorado  sem  Ordem,  ou  Permis- 
são JVlinha:  E  considerando  que  o  mencionado  Ordenado  he  muilo  insi- 
gnificante, nSo  tendo  a  devida  proporção  coro  o  trabalho,  e  assiduidade 
com  que  se  requer 8ejSodesemj)enhada8  as  obrigaçdea  dette  Oíficío:Soc| 
Servida  Conceder-Ihe  huma  Ajuda  de  custo  annual,  em  quanto  a  pessoa, 
que  dc  jpresente  o  exercita,  e  de  futuro  o  vier  occupar  bejn  e.vig^ilan- 
f emenle  caiBiirir  com  as  suas  obrigaçups,  de  dons  é  meio  por  milhar  de? 
duzidoÉ  dos  Rendimentos  da  Siza  dos  Keaes ,  c  Realete  e  do  novo  im? 
posto  por  serem  estas  três  diversas  Arrecadações  toJas  inleressadas  na 
exactidão  danuelia  arrobat^ào;  e  assim  deverem  contribuir  para  este  cor» 
respondente  rrefnio,  com  o  qual  ficará  cessando  qualquer  outra  gralifi- 
cação  que  o  mesmo  O  (Ti  cl  o  esteja  em  costume  de  perceber  da  JVlinha  Real 
Fazenda.  Outro  sim  Sou  Servida,  que  para  se  elTectuar  a  referida  Ajuda 
de  custo  no  íim  de  cada  hum  anno  j  proceda  o  Desembargador  Superiur 
tendente  Geral  dos  Corttrabaodos  e  Descaminhos  dos  Reaee  Direitos,  a 
quem  está  ,entreguc,  a  util  c  iroporfanle  AdminisiraqSo  das  ditas  tres 
Arrecadações  com  o  mesmo  melhodo,  e  formalidade  que  actualmente  es- 
tá praiicando  com  a  Ajuda  de  custo  que  Fui  Servida  Conceder  por  De-> 
creto  de  dose  de  Novembro  de  mil  setecentoc  oitenta  e  cinco',  aos  Escri- 
yí\ea  das  quatro  portas  da  Cidade,  pelo  que  pertence  aos  Direitos  dos 
A'^inhos.  O  Conseihoda  Fazenda  o  lenha  assim  entendido  e  o  faça  execu- 
tar. Palacio  de  Nussa .  Senhora  da  Ajuda  ei^  14  de  Junho  de  17'J0.  — ; 
Com    Rul^rica  de  Sua  Magestade. 

,   .  .  Begisl.  iw  ComdJin  <la  Feaenda  no  Liv^  4."^  dof  Dc-  ,  , 
crç/o  a  foi.  92  ver» .  . 


Dona  MARIA  por  Graça  de  Deos ,  Raitdia  de  Portugal  e  dos  Al- 
ga rves  d'aquem  e  (Palem  M&r  epn  Africa,  Senhora  de  («^uiné,  e  da  Con- 

3uÍ8ta,  Navegação,  Conimercio  4^. £^t|>Íopi^ »  Arábia,'. Pérsia ,  e  da  In- 
ia,  &c.  Faço  saber  aos  que  esta  Gaiftãtfw.  Lei  vlreii^:  Que  sendo  o  fim 
das  I,eÍ3  a  felicidade  dos  Púvos,  para  os  manter  em  Paz,  em  Trnnquil- 
lidade,  e  em  Justiça j  as  que  desde  o  principio  da  Monarchia  forào pro- 
mulgadas pelos  Penhores  Reis  Meus  jVug.uçto8  Predecessores ,  para  re* 
guiar  as  differentes  JurisdicçÕes,  bSo  as  que  pela  c  |m  rienciados  tempos 
tem  exigido  repetidas  Sancçõos ,  para  fa/er  compativcl ,  e  praticável  a 
fciicidadc  dos  yassaljos. jçoui  as  Prerçgativas,  1 'acuidades,  e  Mercês  Ju- 
risdicçiooaès,  coi|cedi4a9  a  Ponataríoe  particnlai^es,  que  por.Considerv 
çdes  Pessoacs,  |>or  Cçntemideçcles,  e  por  Serviços  as  houverilo  :  Fazendo 
o  successo  dos  T(Mnpos,  o  augmenlo  dos  Púvos,  a  variedade,  c  compli- 
cação dos  seus  interessas,  e  dos  Uonalarios,  a  sua  situação  ioçal ,  e  p 
11BO  prático  huma  t|b),  grande  al^ereçilat  que  fi^erilo  grr^dualnnente  ipdie*- 
pensáveis  npvas  S^aoci^des,  Declarações,  e  Explicações.  E  por  quanto 
íiào  teha  sido  bastantes  as  que  muitos  dos  Senhores  Reis  IMeus  Augus- 
tos Pred^cessoreii  forâo  Scrvidjps  prpmulgar  ^.e^to  respeito ,  di&tinguinr 
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guindo-fie  eDlre  Eiies,  úepòiB  doa  SenhordaRera  D.  Feraando,  eD./o4Eo 
o  I  >  os  Senboret  Reis  O.  Duarte^  D.  Aflônso  V. ,  a  D.  Joio  II. ,  an- 
tes ptilus  mesmas  motivos  se  furão  excitando  successi vãmente  ^  e  ca> 
da  dia  se  excitáo,  e  occori  om  a  este  resjteito  novas  dúvidas,  contendas 
e  inconvenientes,  que  vexãoos  l^óvos,  embaraçâoosDooatarioSf  e  imjio- 
áem  H  JoMiça  :  Tendo  oyvídoea  Ministras  do  Oespaeho  do  Gabinete, 
ainitos  do  Meu  Conselho,  c  outros  Juristas,  e  Cnnonistas  muito  doutos 
JituUo  instruídos  na  Jurisprudência  Pública,  Gerai,  e  Particular  destes 
Reinos,  e  lodos  muito  zeíozos  do  SServi^o  de  Deos,  e  Meu ,  e  do  bem 
dos  Meus  Vassalloss  8o«  Sorvida  Ucsoiver  o  seguinte ,  para  senrir  de 
Moder.iiçjío,  Sysloma,  e  Reg^ulamenío  das  Júris  dicções  nestes  Reinos, 
«oBcedidas  aos  Doa<iiarioB;  tendo  em  vista,  quo  o  uso,  e  exercício  da 
Justiça ,  e  08  meios  de  aJIa  se  coosojifuir  sejOo  iguaes,  e  anilbroies)  ooii* 
«prdando  quanto  he  conipalivel  a  Dignidade  da  Coroa,  cqm  as  diatia^ 
<}!^e9  dos  Donatários,  e  com  o  beneficio;  e  bem  dos  Vassallos. 

I.  Sou  Servida  comprehender,  nesta  Lei  c  Ke^ulaiueoto  lodosos  Do- 
natários, sen^  dislincçflo,  ainda  aqoelles,  que  pela  soa  alta  Jerarchiay 
ou  pOr  singulares,  edisliuclas  considerações  be  pudussem  entender  exoep- 
luAuofi;  por  «er  o  jilano ,  e  fim  <la  Lei  corfservar-lhes  as  Prerogativas  , 
«eguudo  as  suas  líeprcsenUt  òes ,  a  experiência  dos  tempos  j  e  o  sólido 
hem  delles,  e  dos  Vassallos  o  periBitieiíi. 

II.  Pelo  que  são  coinprchendidns  ,  (juanto  ás  Jiirisdicções ,  as  terras 
que  compõe  o  Lstudo,  c  Casa  das  Kaiahas;  As  da  Casa  de  Bragança: 
Às  do  Estado,  eCasa  do  Infantado:  As  das  Ordens  Militares,  deCuais- 
TOj  de  Sio  Bento  de  Ask^  e  de  Sanl-lago  da  £«pada :  As  do  Senhorio 
dos  Arcebispos  de  Braga  :  As  do  Priorado  do  Crato:  As  das  Capellas  do 
^nbor  Hei  D.  Allboso  IV. ,  com  a^  annsi^as :  As  da  Universidade  d^ 
CoísIm:  Aã  dos  -Grandea  do  Reifio:  A»  doa  Aveebispos,  Bispos,  Calú- 
dos,  Mosleiros,  Abbades,  Coutos,  e  Senhorios,  quaesqucr  que  sej&, 
sem  excepç^^ío  de  Donatários ;  porque  tudo  d^aqui  em  diante  deverá  re- 
H^ular-se  pelo  Sysleuia,  e  Ordem  uniforme  da  presente  Lei;  guardados 
es  termos,  que  mriia  af  praseravfm,  paracomarvaçâo  daaPrerogaiivas, 
Díreiloae  conlwBpIaofles,  ^n»  d«ven»  diatiaguir  os  mia  Aliqa  Doaa- 
4ario9. 

HL  Todas  as  Exempçòcs  de  Correição  se  entenderllod^aqui  em  diao* 
te  «faolidas ,  e  estloetas  por  esta  Lei ;  pela  qual  Sou  Servida  aboHilas, 

e  extinguillas;  sem  embargo  das  Doações  ,  e  ConcessCtes,  quesc  acharem 
feitas,  |>or  mais  claras,  terminantes,  e  exuberantes  que  sejão  as  Clau- 
sulas, e. Expressões  «com  que  se  acharem  concebidas;  teqdo-se provado, 
«  deoMmsUrado  eoai  repetidas,  e  saeaossiva8axperienciaa,eoonBneoQlie- 
oimento  de  muitos  Donatários ,  que  as  renunciarão,  que  semelhantes 
Jilxempções  de  Correição  sâo  aa  pratica  prejudiciae^  aos  Donatários, 
«  ruinosas  aos  Povos. 

IV.  Consequentemente  Sou  Servida  abolir^  e extinguir  todas  asOiK- 
vidorias,  concedidas  aos  ditos  Donatários,  com  Exeropçâo  de  Correi rSo. 
.  V,  ||;ual(nenie  bou  &irvida  exliogvir  as  Ouvidoria,  concedidas  sem 
adita  Bwní>'.'^<3>  coo»  o  Direito  de  oonbecer  das  Sentenças  pro* 
fendaap^os  Jui/.es  dai  Priausiraa  laslancias  nas  Terras  comprehenJi- 
das  nas  suas  I)  ju^cís;  para  o  fim  de  fazer  cessarem  bumas,  e  outras  os 
^ravissiuios  lacouimudoS)  ^  dcspe;^  4»  uiulupiicadas,  e  csçu^du^  las- 
laneUf. 

VL  Das  Sentenças ,  que  se  proferirem  d'aqui  em  diante  nas  ditas 
Pjriweiras  lasl^ACMa^baveriii  Aj>pali^â9  pari^     gel^jgõps  4()  Dis^iao, 
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Bs«iin  como  se  pratica  na  conformidade  das  Leis ,  com  as  8enten<jas  úe 
tiuacscjuer  ootrâs  Primeiras  Instancias,  oa  ellas  sejSò  Cíveis^  ou  Csinii'<' 
naes^  t^iiardando-se  a  Ordenação,  e  Leis  do  Reino  nos  oasos  Capilaes^ 
cujos  Processos  não  podem  ser  sentenciados  em  Primeiras  Inslaiicias^ 
xoas  sómenlo  nas  Keiac^òcs  a  que  devem  remeller-se. 

VII.  Nos  Lugares  das  Ouvidorias,  que  pela  extensão,  e  situação  do 
seu  Território  poderem  f;)rinar  ,  ou  formão  já  huma  boa  Comarca :  Sou 
Servida  substituir  aos  Ouvidores  outros  tantos  Corregedores ,  que  obser- 
varão exactamente  assim  o  Regimento  que  lhes  he  dado  na  Ordenação 
X>ívro  L,  Titulo  68. ,  coroo  nas  Leis  a  ella  posterioies,  e  nas- que  ao 
diante  se  promulgarem. 

VI II.  Não  havendo  porém  nas  ditas  Ouvidorias  competente  Territo* 
rio,  para  formar  hutna  Gomares,  e  nlo  exigindo  as  suas  Situações,  que 
cila  se  forme,  Ordéno^  que  proceda  a  crear  Lugar,  ou'  Lugares-  de 
Juizes  dc  Fóra,  com  gradua»  ãu,  ou  sem  ella,  se  parecerem  necessários, 
e  coaipcteiites í  o  a  unir  esses  Territórios  a  outras  Comarcas,  ou  se 
criem  ,  ou  não  os  Jwtèa  de  Fóra. 

IX.  Para  precaver  questões ,  que  podem  excilar^e  ,  e  embaraçar  % 
«xecucào  do  sobredito:  Sou  Servida  Declarar:  que  os  Territórios  das  no- 
vas Comarcas  nuo  hào  du  ser  os  mesmos  que  crào  dus  Ouvidorias  cx* 
tinctas;  que  pela  maior  parte  nto*e3o  unidos,  mas  disperso»-,  e  distan- 
tes das  Capitães;  e  seus  Termos;  com- desordem,  e  confusiío  do  cumpri- 
mento da  Juslií^a;  ijicommodo,  e  ruina  das  Parles  litigantes. 

X.  J>ever;io  por  tanto  íormar-se,  onde  convier,  os  novos  Territórios, 
com  os  Termos,  e  Conselhos,  qnd' houver  pfoximos  á  Capital;  e  com 
CS  que  se  III e  j,rn?rre;n  anncxar  nas  circiimvizinlíaueas  ;  ainda  qiie  jier- 
tençSo  a  outras  Comarcas  da  Coroa,  cujas  Capi  [.u  s  estrj.lo  mais  distan- 
tes: Havendo-o  Cu  assim  por  bem  ,  em  beoetíciu  da  Ju:iii(;a,  e  coramo* 
didade  dos  Vassailioal 

XI.  K  tomruido  em  ronsidfTarfto ,  que  algumas  das  Comarcas  da 
Coroa  existentes  sào  extensas,  que  os  Corregedores  delias  não  podem  bem 
eumprir  com  a  sua  obrigação,  nem  ò-Povo  haver  a  Justiça,  quo  se'llis 

.'  de▼e^  Ordeno,  que  se  regulem ,  e  Veformem  os  Territórios  dessas  Co- 
marcas ;  ou  anncxando  alguns  Districtos  a  outras,  oo  formando-se  ne- 
vas  Comarcas ,  como  parecer  conveniente.  .  ' 

XII.  £  quanto  aos  LtP^ares  dispersos,  e  distantes  da  Capital que 
antes  pèrlenciào  ás  extinctas  Ouvidorias,  e  agora  não  poderem cotii prc- 
henJer-so  no  Território  das  Novas  Correições:  Ordeno,  que,  ou  nellaS  , 
86  criem  Lugares  du Juizes  de  {«'óra,  ou  nau,  fiquem  pertencendo, quan- 
to á  juHsdioçÍEo  ás  Comarèas,  em  que  forem  situados;  ficando  aos  Donata- 
rio-^  s:ilvosos  outros  Direitos  úteis,  que  pelas  suas  Doações  nelles  tiverem. 

Xllf.  Em  as  novas  Comarcas,  Cidades,  e  Villas,  assim  como  nas 
de  todo  o  Reino  se  observarão  com  a  mais  exacta  uniformidade  as  Mi- 
nhas Leis,  e  Regimentos  nas  Causas  Crimínaes ,  e  Cíveis.  Kntrarãooe 
Meus  Provedores,  nào  só  como  C^ontadores  dalVlinlia  Real  Fazenda,  roas 
ainda  como  I-Ziicarregados  dos  Orfàos,  dos  líesiduos,  das  Capellas,  dos 
Captivos ,  Misericórdias,  Hospitaes,  e  Albergarias;  por  se  reui  todos  es- 
tes objectos  da  Minha  Immediata  ProtecçSo,  do  interesse  da  Coroa,  e 
da  Fazenda,  (jue  nunca  se  podem  entender  cedidos. 

IV.  Serão  promptamente  executadas  todas  as  Cartas  do  Diligen- 
cias, expedidas  por  Officio  da  Justiça,  ou  a  Requerimento dé Partés ,  e 
qbe  se  deverem  cumprir  segundo  as  Minhas  Leis.  Gozarão  as  Viuvas, 
e  maia  Pessoas  miaerareis  do  Privilegio  que  lhes  compete,  pára  a  Aco^ 
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lha  dos  Juizes.  £  quanto  ao  Foro  do  DomSetlio»  te  obfervarSo  em  todos 
m  ditot  Territórios,  não  só  os  Privilégios  insertos  no  Corpo  do  Direito, 

e  os  que  tenho  concedido  por  Leis  particulares;  mas  lambem  as  Con- 
ven^òes,  e  Kenuocias  dos  reipecuvos  Domiciliários  por  Escripluras  pd- 
bicas,  na  eonrormtdade  daa  Mioluui  Lei«|  como  sçiupre  se  obserrou  noé 
Territórios  da  Coroa.  ■ 

XV.  Os  I*roces3f»s  Crimes,  que  forem  remeltidos  as  Relações,  deve- 
rão sempre  sef  acompanhados  pelos  Kéos,  e  deverão. ser  linalmenle  sea- 
teneiadoB  dm  pnetniat  Relações,  ainda  que  ae  nSo  façào  Sttimnariot.  e 
-se  nandein  IraUrordiaariainente :  sem  embargo  de  hum  Alvará  de  1GS8, 
e  de  quaesquer  outros;  e  lambem  de  quaesquer  Decretos,  ou  Kesolu- 
^ões  em  contrario,  que  Hei  por  bem  revogar  especialmente;  por  que  o 
Interesse  Publico  na  promplidAo  db  castigo  do  Malfeitor,  ou  absolviçS» 
do  f  nnocente ,  nllo  he  compatível  com  a«  dilaçSea  inevitaves  naa  multi- 
plicadas Romessas. 

XVI.  Havendo  assim  estabelecido  cm  geral  as  Jarísdicçdes  dos  Dona- 
tarios  com  a  exttnoqlòdas  Exempções  de  Correição,  e  das  Ouvldurias: 
Sou  Servida  Commetler  á  Alcza  du  Desembargo  do  Paço  a  execuçSo,  pa- 
ra que  depois  de  informada  com  toda  a  exaclidào ,  proceda  ao  Ke«:;ula- 
meolo  das  Comarca,  onde,  e  como  forem  convenientes,'  fazeudu-i\Jc 
presente  em  Consultas,  para  Authorisar  cada  huma  dasCreaçÕes;  Anne- 
xações  de  Conselhos  visinhos ;  e  separações  dos  Lugares  dispersos,  e  dis- 
tantes, para  se  unirem  áa  Comarcas  existentes  etn  que  se  acliaretu ;  li- 

'  caodo  ero  quanto  estas  cousas  se  não  liquidarem,  eaulhorízarem,  as  Ju- 
BsdicçÕes  nu  esladoaotual;  para  evitar  as  confuaOes,  (|ne  se  seguiriàoda 
nova  Legislação,  antes  de  se  expedirem  por  este  meio  as  Providencias, 
que  fazem  natural,  e  fácil  a  execu^no.  Da  mesma  sorte,  e  s^uindo-seQ 
mesmo  metiiodo,  Commetto  á  Mesa  a  Regulação,  e  reformação  daa  Co« 
marcas  da  Coroa,  oomo  Tenho  ordenado  aasima  no  Paragrafo  IX. 

XVH.  E  por  quanto  entro  os  Donatários  compreliendidos  neste  Re- 
gulamento, ha  alguns,  que  pelo  que  são,  e  reprt^sentào,  merecem  maior 

.  e  roais  pariienlar  distincçào,  e  alteoçâo;  eas  suas  Doações  oonténrPre- 
Togativas,  que  justamente  osdisliiigMm  em  gráo  superior aca  outros  Do- 
natários: Sou  Servida,  além  do  que  está  Ordenado,  Keaolrar  paciicular- 
juente  a  respeito  de  cada  hum  deites  o  seguinte. 

*  #      •  - 

Turm  dm  Ordmu  Jfiiífarei  e  Cbsa  de  Bragomga, 

XV^HI.  Estando  unidas,  e  na  Administração  da  Coroa  a  Casa  de  Bra- 
gança ;  e  aa  Ordens  de  Chbisto,  de  Sâo  Bento  de  Avia.*  e  de  Sant-Iago 

da  Espada;  abolidas  as  ExempçOes  de  Correiçflo,  e' abolidas  aa  Ouvido- 
rias, 80  observe  o  que  assima  tenlio  estabelecido. 

XIX.  As  Comarcas  das  Ordens,  e  as  da  Casa  de  Bragança,  deve- 
180  oompAr-ie  de  maneira,  que  onde  for  opjiortano  se  estabeleça  Correi^ 
ç;to;  unindo-lhe  Terras  da  òoroa  que  lho  ncarem  próximas,  e  separan- 
do as  dispersas  para  as  Correições,  que  ficarem  commodas. 

XX.  Das  Primeiras  Instancias  das  ditas  Terras  da  Casa  de  Bragan- 
ça, e  das  Ordens,  irão  as  Appellaçdes  para  a  RelaçXo  do  Districto;  ha- 
veodo-se  por  rovoçado  o  Capitulo  XVII.  do  Reçinieiito  da  Casa  de  lira- 
ganca,  que  estabelecia  outra  Ordem  em  algumaa  Terras. 

XXI.  Em  consequência  fica  abolido  por  esta  Lei ,  o  Oavider  Geral 
dat  Tercaa  da  Cata  «  £ftado. 

•  .    .. .  i  •  . 

Ilhhh 
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Casa ,  e  hÀUtdo  das  MainJuu ,  e  Casa  do  jbtfaniado, 

XXII.  O  mesmo  qae  Tenho  Reiolato  para  aa  Terras  das  Ordens  Mi- 
litares, e  para  as  da  Casa  de  Bragança,  se  observará  nas  da  Casa  e  Ks- 
tado  das  Kaiobas,  e  nas  da  casa  du  infanlado :  Eai  huma  ,  e  outra  fica- 
rão abolidas  as  Oovidorias  Geraes,  e  Terei toriaes ,  e  as  Exempt^òes  da 
Correiqio;  e  substituidaa  eslas  ou  por  Correições,  se  se  puderem  nellas 
cora  algumas  Terras  nnnexas  formar  Caniarcas ;  ou  por  Jui/.cs  de  Fo- 
ra, sendo  cpporlUDaiuenle  creados,  e  dos  quaes  sempre  haverá  Appella- 
^des  nara  a  Retaçto  do  Distríeto. 

XaIII.  Tanto  os  Corregedores,  que  assim  forem  subsUluídes  aos  Ou» 
vidores,  corno  oa  Juizes  de  Fúra,  que  estão  creados,  ou  que  se  creareiD, 
seiâo  iivremeale  providos,  cotuo  até  agora,  de  tres  eui  Lres  annos,  as- 
sim pelas  Rainhas  nas  suas  Terras,  coroo  pelos  Infantes,  e  Prinoipes  ijs 
Casa  do  Infantado  de  que  forem  Administradores;  ficando  as  Cornar» 
cas  n3o  com  Exempçilo  de  Correição,  mas  os  Corregedores  com  o  Direi- 
to de  Correição ,  como  os  Corregedores  providos  pela  Coroa ,  coino  Sou 
Servida  Ordenar  singularmente,  em consideraçlo  de  taea  Pessoas,  e  Es- 
tados ;  rezervando-me  o  Alto  Poder  de  mandar  corrigir  essas  Comarcas 
extraordinariamente  quando  convier,  como  Devo,  e  lie  Direito  inalio- 
navel  da  boberania. 

XXIV.  Todas  as  Correi<^s  novameiite  creadas-  em  log;ar  das  Ouvi- 
dorias y  serão  graduadas  ,  e  consideradas  como  as  Correições  da  Coroa  : 
Os  Juizes  de  Fóra  das  Cabeças  de  Comarcas  com  esta  graduação  :  E 
oa  outros  Juizes  como  de  Primeira  Entraacia:  Devendo-se  entender,  que 
para  serem  legitimamente  providos  os  ditos  lugares  o  deverão  ser  em  Òên 
chareis  Ijabililados  para  os  Lugares  da  Coroa  ;  nào  so  promovendo  a  Cor- 
reição ,  nem  a  Cal;eça  de  Comarca  Bacharel,  que  nào  tiver  Direito  pa- 
ra o  pertender  pela  Coroa.  Todos  os  Magistrados  serito  providos ,  como 
até  agora;  asmm  os  'da  Caia,  e  Estado» das  Rainhas,  como  os  do  In- 
iiinlado. 

XXV.  Nasupposição,  que  na  Ouvidoria  de  Viila-Real  se  poderá  crear 
huroa  Correiçílo,  Querendo  auxiliar  praticamente  a  execuçilo  desta  Lei 
na  extençao  do  Território,  para  formar  a  Comarca :  Sou  Servida,  que 
os  Coutos  do  Provezendí',  de  (jouvães,  c  de  Hiba-Tua,  scjào  d'aqui  em 
diante  da  Comarca  de  Vdla-líeai,  quanto  á  Jurisdicçâo,  c  Correiíjâo; 
e  que  a  estes  Coutos  se  annexem  as  Terras,  que  na  execução  parecerem 
próprias,  e  uteis,  para  beta  da  Justiça,  e  benefieioilaa  Partes,  amplian- 
do a  Correição 

XXVI.  1-.8  Tribunaes  da  Casa,  e  Estado  das  Rainhas^  da  Casa  de 
Bragança,  e  do  Infantado  nâo  deverfto  inirometter-se  na  Junsdioçito  Coik 
tencfosa,  e  Judicial  nem  i)or  Appellaç.lo,  ou  Aggravo;  por  pcrtènceff 

este  conhecimento  á  Relaçào  do  Dislricto:  Nem  também  poderào  intro- 
metler-te,  quanto  á  Jurisdicçào  Graciosa,  em  dispensarem  nas  Leis,  ou 
isentar  delias  Pessoas,  ou  Bens  existentes  nas  Terras  das  respectivas  Ca- 
sas; sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Decretos,  ou  Resoluçdes  em  con- 
trario,  ainda  que  por  Mim  fossem  assimiladas;  que  todas  Hei  por  revo- 
gadas, como  se  aqui  fossem  especificadas;  Devendo  assim  cnlender-so 
e  nSo  de  outro  modo,  o  Alvará  de  II  de  Março  de  1786;  e  o  Regimei»> 
to  da  Casa  .e  Estado  de  11  de  Outubro  de  IGôC  ,  a  que  ellc  se  refere. 

XXVII.  Acontcc^-ndo  expedir-se  por  qualquer  Tribunal  alguma  Or- 
dem a  qual<|uer  Magistrado,  para  informação,  ou  para  qualquer  Diligeu- 
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cia  níto  Contenciosa,  nem  Judicia},  que  haja  de  pratirar-se'  em  oufra 
Comarca,  ou  Districto,  ainda  de  Donalarios,  o  Magistrado  Territoriai- 
lhe  nâo  j>orá  o  meoor  impedknento ;  mas  antei  lhe  pteiUrá  todo  o  aoxi- 
lio,  a  bem  da  sua  Gomiiiissâo.  Teado^e  entendido  em  beaeficio  daOr* 
ílcin,  c  da  Justiça,  que  nas  Commis9í5es ,  e  Diligencias  nào  contencio-j 
sas  he  cumu^liva,  como  Ordeno  que  seia,  aÂulboridade  dos  Tribuuaes, 
para  se  obsel^arera  recipnóameote  at  Ordena  desta  natureza  expedidas 
pelos  Meus  Tribunaes  aMagistradoe  da  Coroa,  para  asexecutarem  nos 
Terriiurioá  dos  ditos  Donalarios;  e  as  que  se  expedirem  pelos  Tribunaes 
de*iD«nalarios  dentro  da  sua  Competência,  ou  aos  seus  Magistrados,  ou. 
aos  da  Coroa,  para  as  cumprirem  noeTerritoriosii2ooompreiiendidoa|iaã 
iiuaa  Doações:  Ampliando  assim,  em  consideração  doe AlUw Donatarioty . 
»  Ordenação  Liv.  11.  Tildo     Paragrafo  ».* 

jurisdicçâo  do  AredtUpo ,  e  Areébitpado  de  Br«ga. 

WVÍir.    Em  consequência  dos  mesmos  principios,  da  boa  Ordem 4: 
iiniíorm idade,  e  igualdade  na  Admin istra<jiio  da  Justiça  sào  cuiuprehea^ 
didos  ndla  Lei  oeArcebispoe  de  Braga  como  DoDatarfo»  da  Cidade^  seu 
Territoriu,  e  Coutea  do  Arcebispado. 

XXIX.  Pelo  que  sou  Servida  abolir  todas  as  Jurisdicçòes  dos  Arce-* 
bispos  de  Braga,  assim- na  Cidade,  comu  em  tocK)s  os  Coutos,  e  em  lo> 
das  as  Terras,  que  lhe  pertenceu»,  e  em  que  tem  JurisdicçáO'. 

XXX.  Sou  Servida  abolir,  quanto  ;ís  de  pí^n  d  ene  ias  Temporaes,  a  Re- 
lação Bracbarense;  iicando  livre  ao  Arcebispo  ter  a  sua  Relação,  ou 
Consistório  £cclesiastico,  para  o  Despacho  das  Causas  de  Pôro  Eedeai» 
aslico  aesiin  eomo  o  tem  naa  toai  Dioceses  os  outros  Bispo»,  e  Aiect^ 
bispoi»,  sem  outra  alguma  extensão  de  Jurisdicçfio. 

XXXI.  Também  Sou  Servida  abolir  a  Ouvidoria  de  Braga,  e  todaa 
as  Jurisdicçòes,  e  Exempções  dos  seus  Cootoe;  asain  doe  aitaadoe  iia- 
Frovincia  de  Enire-Douro,  e  Minho,  como  na  da  Traantea-Monles. 

XXXII.  Em  lugar  da  Ouvidoria:  Hei  por  bem  crear  huma  Correicíto 
em  Braga,  com  graduação  de  Primeiro  Banco,  em  Memoria  das  parti- 
eolares,  e  Pias  eooBideraçòes ,  com  que  a  6é  Frinacial  ibi  seapre  por 
Mim,  e  pelos  Senhoce»  Rei»  Meu»  PredecasaoreB  defotameote  contem* 
piada,  e  attendida. 

XXXill.  JNa  execuçilo  se  fará  competentemente  mais  extenso  oTer- 
rttorio',  oo»prehendeDdo  ee  nelle  aqueilee  Conseilioes,  e  Terras,  que  me- 
lhor lhe  cofiviereoif  ainda  que  sejâo  da  Coroa,  e  estejHo  em  diirerenles 
Comarcas;  principiando  a  execução  pelos  Coutos;  e  Conselhos  seguiii-< 
les:  Pelo  Couto  de  Cambezes,  que  era  do  Cabido,  e  nelle  punha  Ouvi- 
dor  Leij^o,  que  por  esta  Lei  fica  abolid»:  Pelo  Conselho  do  Prado,  que 
era  de  Viana:  Pelo  de  Tibâee,  e  polo  de  Vimeiro,  que  erão  do  Porto. 

XXXIV.  Além  do  Corregedor,  haverá  hum  Juiz  de  Fóra  do  CiyeJ, 
e  bum  Juiz  do  Crime,  e  Oríaos;  com  a  gradua<^ão  de  Correição  Ordina-' 
ria,  os  primeiíosqueagbra  forem  noneadoe;  ecem  ade Cabeça  de  Comar- 
ca para  o  futuro:  Do>  quaes  haverá  AppclIaç3o  para  a  Relação  do  Porío. 

XXXV.  Assim  o  Corregedor,  como  os  Juizes  haverão  os  seus  com- 
petentes Ordcnadu»  pela  Repartição,  por  onde  os  liavilo  álé  agora  oeOti-» 
viilotvs  ,  e  Juizes  exiinctoe. 

XXXVI.  O  Provimento  destes  Lugares  se  fará  pelas  Consultas  do 
Arcebispo  de  Braga',  dirigidas  immediatamenlo  por  elle  á  Secretaria  dc 
lotado  dos  Negócios  de  Reino. 
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XXXVII.  Se  ftm  alo^um,  ou  alguns  dos  Coutos  da  Mitra  Bracharcniíe 
86  crear  alijuin  Lugar  ú&  Juiz  de  i  óra,  ou  seja  na  Província  de  KuLie-' 
Douro,  e  Minho,  ou  im  d«  Tra»4ot-Jllont6s,  p«rtenecrá  a  Gonralu  par 
ra  u  Provimento  ao  Arcebispo,  posto  que  esses  Coutos  se anoejuren poc 
esia  Loi  a  ouira  diâerente  Cooiarca  da  Cogom  ,  ou  de  Donatário. 

Dot  fmiraê  Ikmaiatioi, 

XXXVIII.  Nào  concorrendo  nos  outros  Donalnrios  ,  Duques,  Blnr- 
quezes,  Condes,  V  iscondes,  Barues,  c  bleubores  dc  Terras,  as  ciriuin»- 
tfenciaa  de  exUntflo  de  Territórios  convenienlcs ,  eomo  nos  aobreditos;. 
nem  também  nos  outros  Arcebispos,  e  Bispos  os  que  linliao  os  Arcebis- 
pos de  Braga:  Ordeno  ger»ila>ent.e,  que  abolidas  as  Ouvidorias,  e  £x-. 
empções  de Correi^So,  haja  em  seu  lugar  Juizes  dePúra  com  graduação 
de  Cabeça  de  Comarca,  oa  de  Primeira  Entrancia  oudc  parecer  compe- 
tente ,  e  que  estes  Juizes  de  l'óra  sejào  Coiisulta(li*s  pelos  dilos  Donatá- 
rios, pela  Secretaria  de  instado  dos  .Negócios  do  Reino,  na  iúmia  prea- 
cripia  aos  Arcebispos  defiraga:  Revogando  oesta  parle,  e  por  ette mo- 
do, embeneâcío  dos  DooaUrios,  a  Ordenação  do  Livro  11.  Titulo  4  9  Pa- 
ragrafo 1). ,  em  «jaanto  oa  pcoiíibe  de  pôrèm  .nas  mim  Terraa  Juizet  de 
Fóra. 

-  XXXIX.  Naa  partes  porém  onde  nSo  pareeerednpelfriitecrear  lugar 
de  Juis  de  Póra,  ou  pela  nliiaçAo,  ou  por  faliu  de  Terrííorto  do  Dona- 
tário, que  nfto  esteja  ein  proporrào  de  se  lhe  extpndor  para  este  efleilo 
cíom  Terras  da  Coroa:  Ordeno,  que  em  taes  'lerriloriue  achaado-se  aer 
conveniente,  possa  o  Donatário,  apuradas  por  elle  at  Pautas,  nomear  ó 
Juiz  Ordinário :  Nào  se  achando  conveniente  esta  providencia,  *a  uniri 
o  Território  ao  Juiz  de  l''óra  mais  próximo:  Ficando  em  tiidn  o  mais  pa- 
ra hum,  e  outro  caso  considerado  o  Território  quanto  a  Jurisdicçao,  e 
CJorreiçáo  como  Terra  da  Comarca  en  que  estiver  situado. 

XL.  O  meame  se  observará  a  respeito  dos  Coutos  limitados,  que  al- 
guns Cabidos,  o  Mosteiros  tem,  que  per  si  n.lo  são  cbjecto  para  nelles 
se  crearem  Magistrados  :  iiavendo-se  por  abolidos  esses  Ciiulos,  Ouvido- 
iFias,  e  »aas  CorreiçOes ;  e  por  abolida  também  a  Jorisdieçto  doe  Prela* 
dns ,  >Hi  Preladas  dos  Mosteiros,  que  julgavâo  pw  ai  ccni-Accessores. 

XI^I.  E  pí)r  quanto  muitas  vezes  se  tem  movíiln  nncsfòrs  incompe- 
tentes sobre  a  JurisdicçAo,  e  Competência  Militar:  buu  fervida  Decla- 
rar, que  as  Terras  de  Donatários,  sem  excepção  dos  da  mais  Alta  Je* 
rarchia  ,  como  são  o  Estado,  e  Casa  das  Rainhas,  de  Bragança,  e  do 
Infantado,  estSo  sujeitas  como  as  (l.i  C^oroa  á  Jurisdicoão,  e  Couipeteu- 
cia  Militar;  para  uellas  livremeniu  bc  iazereni  Soldados,  se  aboleiarem, 
êB  reclutarem  os  Regimentos,  se  estabelecerem  Caudelarías,  e  se  cura- 
priroin  trxlas  as  Dili;:cr]ciris,  e  Oriiens,  que  disserem  respeito  por  qual- 
quer modo  á  Heparlu-ào  da  Guerra  ;  assim  como  tandicm  as  Diligencias, 
Ordens,  Fintas,  e  Imposto^,  para  Caminhos,  Pontes,  I^ontes,  e  outras 
que  tenderem  ao  beneficio  Público,  e  Commum  dos  Póvos  ;  {)or(|ue  em 
todas  estas  cousas  deve  prevalocrr  a  Causa  Pública  da  Dcfoiíh^n,  e  (^on- 
servaçilo  do  Reino;  e  a  lranr|uirlídade,  cómmodo,  e felicidade  dos  Vas- 
sallos;  primeiros  objectos  do  Cuidado,  e  inspecção  da  Soberania. 

XLII.  £  por  quanto  pôde  acontecer,  que  alj^um  Donatário  oxperi> 
tnente  no  particular  alcmn  damno,  ptlo  disposto  nesta  Lei,  ou  pela  exe- 
cuçilo  delia;  deverá  fazer-mo  presente,  para  lhe  ser  rcj>arado,  ou  cous- 
peosado  esse  damno,  sendo  altcndivel  ^  ficando  atiaaal-ei  tm  seu  vigor. 
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Pelo  que:  IMando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paro;  Presidenle 
4o  Meu  Keal  Erário*,  Uegedor  da  Casa  da  Suj^plicaçao ;  Const-liios  de 
Guerra,  da  Minha  Keal  Fazenda,  e  doUllraroar ;  Meza  da  Coubciencia, 
e  Ordens;  Junla  «los  Três  Esladus;  Senado  da  Camara ;  Junta  do  Esta- 
do da  Casa  du  Hraçanca;  Cunseiho  da  Fazenda  ,  e  Estado  da  Hamha  ^ 
Jiiaia  da  Casa  do  luíantado ;  Meza  Prioral<do  Crato ,  Governador  da  R^~' 
laçâa,  e  Casa  doPorio,  ou  quem  aea  lugar  servir;  e  a  lodos  o:í  Vtce^UeiSy 
CJapiiAes  Geoersea  do  Reino,  e  Domínios  UllramariiM»,  Desembargado^ 
Tl  K,  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Oíliciacs,  a 
C|Uúia  o  coniieciiiienlo desta  Carla  de  Lei  pertença,  ekaja  deperteocer, 
«  cumpfão,  e  guardem,  e  façtk»  ialeiMmante  guardsr^  coroo  noUaseoatt" 
lén,  jdAo  obslaules  quaesqucr  Leis,  Ordenações,  e  RegimeDlos  contrá- 
rios,  r)ue  lodos,  ti  l<xla9  para  este  eíTeilo  sómeíile,  Hei  por  derog-adas, 
como  se  de  lodos,  e  cada  Jiuui  delles  lizesse  especial ,  e  expressa  meo* 
^lo,  -6eando  aliás  em  seu  viçor.  -E  ao  Doutor  Ja&é  Áioahlo  fWeira  de 
C  asiro.  do  Mett  CoRselbo,  Jneu  DoBembargador  do  Paco ,  e  CliMioellev 
i\Iúr  destes  Keirioí  Ordeno,  que  a  faça  pubTioar  na  Cliancellaria,  passar 
j>Lir  ella,  e  registar  nos  Livros  delia  a  quelocar^  r^metiendo  os  Exempla- 
res deila  impressos  debaixo  do  Meu  Sello,  e  seu  6if  nal  a  todòs  osLuga* 
res,  e  Eftkç^es,  a  quo  se  coslumSo  vemelier  setnelhantOB  Cartas ;  o 
£uardando-se  o  Original  desta  no  Meu  ReaJ  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dada  no  Palacio  de  Lisboa  aos  19  dias  do  mez  de  Julho  áo  Anno 
do  Nascimealo  de  Nomo  Senhor  Jesus  Gfaristo  de  1790.  (1)  Com  a 
AssigaatiuA  da  Raiaba  «oai  Goarda,  e  a  da  Sliaislf<». 

Re<fist.  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Bei- 
no  M»  Limo  VIH,  dm  Gwtfat,  Alvarás^  e  Patentes^ 
€  Af^.  na  Q^cina  deJbUonhBodrígt/M  OtMarth. 


^aa  MagesCade  tendo  tomado  aa  Soa  Reâl  Consideração  prolaovdr^ 

Suanlo  possível  fòr ,  o  mcUioramonto  temporal ,  e  espirítaal  de  iodos  oo 
lostciros,  assim  de  Religiosos,  como  de  Religiosas,  que  existem  nes- 
tes Keinos,  He  Servida,  que  pela  Meza  do  Desembargo  do  Vai^o  sen.lo 
espessa  algum  Alvará  de  Deadneia  do  bens,  que  se  achem  em  iK>der 
de  alguma  Corpora^fto  Religiosa,  a  qualquer  pessoa  <^ue  seja,  era  quaa* 
to  Sua  Magestade  não  mandar  o  contrario.  O  que  V.  S.*  fará  presente 
na  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  para  que  assim  se  execule.  Deos 
guarde  a  V.*  8*'  muitos  amos.  Paco  em  M  de  Julho  de  1790.  -~  Vi»> 
coute  Mordomo  Hór— Senhor  José  Riealde  Ftoetra  de  Caatio. 


JVbs  numuscriios  de  M.  Antonio  da  Fonseca ,  e  no  re 
.  fMo  do  DaemJbargo  do  Pago  a  JcL  16S  «er». 


(Mb 


( 1 )   Vkl.  o  AUurá  de  7  de  Jaueiro  de  179«. 
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Sendo-Me  prcsenle,  que  em  algumas  das  Parochias  do  Arcebispado 
de  Braga,  e  do  Bispado  do  Porto,  tinha  iotentado  huma  parte  doa  Pa- 
roquianos eximirão  daa  prestações ,  com  que  os  seus  Antecessores,  e 

elles  mesmos  f>or  antigo  uso  e  costume  soccorriào  aos  seus  Párocos,  etaes 
como  as  chamadas  Obradas,  ou  Oblatas,  as  espórtulas  dos  fiaplizados, 
Funeraes,  e  bens  d'alma,  e  outras  desta  oaturesa :  Fui  Servida  òiandar- 
IVle  informar  iridividualineiitc  subre  a  Justiça,  e  equidade  destas  presta- 
i^ues,  para  as  mandar  considerar,  e  resolver  sobre  ellas  o  mais  justo,  em 
beneficio  commum,  e reciproco  das  Igrejas,  dos  Párocos,  e  Paroquianos; 
e  em  quanto  sobre  estes  princípios  nâo  dou  a  decesiva  providencia :  Sou 
outro  sim  Servida  ordenar  provisionalincnte,  que  as  ditas  prestar<'e9  se 
continuem  como  até  agora,  sem  que  em  Juizo,  nem  fora  dclle  seadmit- 
tJlo  questões  jpossessorias ,  ou  plenárias,  dirigidas  a  inspecção  ou  modi- 
£oaçto  das  ditas  prestações ,  por  todas  dependerem  da  dita  providencia 
decesiva,  que  me  proponho  dar  com  conhecimento  de  rautfa-,  o  sem  que 
haja  altençào  a  despachos,  ou  sentenças,  que  a  respeilo  do  referido  se 
tenbSo  proferido  ao poeaestorio.  A  Mexa  do  Deseaibari,o  do  Paço  o  tenha 
assim  eotendido,  e  &ça  observar,  expedindo  os  di-spnchos  neceàsarioa 
ás  Justiças  a  que  tocar.  Paiaciu  du  Lisboa  em  30  de  Julho  da  1790.— 
Com  a  Kubrica  de  Sua  Magesiade. 

mamier&as  de  ML  AnÊmd»  da  Btmteea. 

Oendo  muito  perjudiciai  ao  Meu  Real  Serviço,  que  os  Contratadores, 
e  Rendeiros,  que  arrematSo  Rendas  da  JMínliaReãl  Fazenda,  e  Ordens, 

entrem  em  novos  Contratos,  e  arrendamentos  delias,  sem  terem  pago, 
na  forma  das  suas  Condições,  os  qiiarlcím,  que  deverem  dos  anlereden- 
tes  Contratos,  e  Arrendamentos  j  procedendo  do  referido  accuiuuiareni 
dividas  sobre  dívidas,  que  oom  o  tempo  se  fazem  incobraveis :  Hei  por 
bem,  para  evitar  o  referido,  que  a  semeliuintes Contratadores,  c  Rendei- 
ros, que  se  apresentarem  nos  Tribufiaes  da  Minha  Real  Fazenda  a  lan- 
çarem em  qualquer  Renda  daCoròa,ou  Ordens,  náo  seja  admiltidolan- 
ço,  sem  que  por  Certidão  do  Meu  Real  Erário  façSo  certo,  que  ao  tem- 
\yo  em  que  se  lhes  houver  de  fazer  a  nova  arrematação,  nfio  sào  iilIIc  de- 
vedores;  ou  se  trazem  Itemlas  da  Coroa,  ou  Ordens,  que  lem  feito  os 
pagamentos,  que  estiverem  vencidos,  conforme  as  Condições  das  suaa 
'respectivas  arrematações:  O  que  igualmente  se  oliservará  com  os  Só- 
cios, e  Fiadores,  que  houverem  de  assii^nar  para  a  segurança,  e  abo- 
naçào  dos  mesmos  Contratos,  i*^  esta  Alinha  Real  Determinação  identi- 
camente se  praticará  nos  Meus  Doininios  Ultramarinos,  aonde  os  Lan- 
çadores, Sócios,  e  Fiadores  se  dever:lo  qualificar  nas  respectivas  Juntas 
da  FazenJa  com  semelhantes  Certiducs  das  competentes  Contadorias.  O 
Visconde  Mordomo  Mór,  o  Presidente  do  I\leu  Real  Erário  o  tenho  as- 
nm  eoiendido,  e  o  faca  executar ,  reniellcndo  debaixo  de  Avisos  seua 
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C6pia«  io  presente  Decreto  aoe  Tribonaet  címpetentet  âesta  Corte,  e 

expedindo  as  ordens  necetrariae  a  este  respeito  ás  Juntas  da  Fazettda 
Real  das  Capitanias  L'llramarinas.  Paiaciu  de  Lisboa  em  8  de  Agoi^ 
de  1790.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Jbyrene  .lAwiw. 


llíU  A  RAINHA  Faço  saher  aos  que  este  Alvará  virem,  que  sen- 
do-Mo  presente  as  violências,  e  insultos  que  continuamente  se  comniet- 
ten  contra  a  anthoridade  das  Minhas  Tropas,  impediodo^se  as  diligen- 
cias, que  os  Governadores,  Commandantes,  e  Chefes  dos  Reginienioa 
mandjío  executar  em  rar/lo  do  seu  Ministério,  e  tendentes  ao  bem  do 
JVleu  lieal  Serviço,  sem  que  tenha  sido  bastante  para  as  precaver,  o 
cohibir  o  ANará,  que  a  favor  das  Ordenanças  dos  Meus  Reiaos,  •  Do- 
jiiinios  se  promulgou  em  data  de  vinte  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
oitcula  e  quatro  pela  sua  reslricta  applicaçSo  e  sendo  muito  conformo 
a  todos  08  principies  da  Justiça,  que  os  seus  elTeilos  se  cxtendâo  a  fe- 
Tor  da  Ciasse  principal  das  Minhas  Tropas:  Sou  Servida  declarar,  quo 
n  disposição  du  referido  Alvará  de  vinte  de  Dezembro  de  mil  setecen- 
tos oitenta  e  quatrodeverá  compreheoder  para  o  fuiaro  Iodas  as pessoas, 
queoflenderem  aos  OíDciaes,  Oificíaes  Inferiores,  e  Soldados' das  Minhas 
Tropas  em  acto  de  suas' feapeetivas  diligencias,  ou  por  qualquer  modo 
)bes  resistirem,  e  cmbaraçareO)  a  soa  devida  execução,  sendo  para  is» 
so  munidos  com  ordens  dos  seus  Superiores  por  escrito ,' que  deverão  apre-^ 
■entar^  aeos  qne  contra  a  disposição  da  iflesinaLeí  íbes  haja  de  aprovtoi^ 
tar  privilegio  alçum  pessoal,  oo  local,  que  pessíSo  allbcar  em  seii  -bcke- 
íicio;  porque  todos  em  geral,  e  cada  hum  em  particoTarHei  por  cassa- 
dos ,  e  derogadus ,  como  se  delies  fosse  aqui  feita  expressa ,  e  declarada 
meiíçSo;  •  i  -*  . 

R  este  se  eamprfrá  tio  inteiramente  eonro  «clle  se  contem ,  sent 
duvida  ou  embargo  algum,  e  nSo  obstantes  quaesquer  Lei*'^  llegimen- 
tos  Ordenações,  Alvarás,  Resoluções,  Decretos^  ou  Ordens,  em  con- 
trario, quaesquer  que  ellas  Éejão  porque  tockis,  e  toêsis  IIèi'ptor  defo- 
gadas  para  este  efleito  sòmentc,  como  se  delias  Baesse  especial  mençSo, 
era  quanto  forem  opposlas  ás  Determinações  contendas  neste  Alvari, 
que  vakrá  como  Carla  passada  peia  Chancellaria ,  .posto  ^ue  por  eJIs 
alo  ha  de  passar,  e  ainda  que  o  sen  effeito  haja  de  durar  maia  de  bom 
e  muitos  annos,  e  tado  sem  embarco  das  Ordenações,  qne  dispõem  o 
contrario.  Dado  em  Lisboa  aos  10  dc  Agosto  de  1790.  —  Com  á  Assi- 
gaatura  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

JReffist.  im  Skcrclaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geira e  da  Guerra  no  Livro  II.,  em  que  se  regiU^o 
os  Decretos ,  que  baixâo  ao  Comdhú  de  Guerra^  e 
'       AhHtréêy  ajòí  llt  «wrs.  e  iKipr*  na  It^MrmOo  Bá' 
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.Àltendendo  ao  qae  se  Me  representou  por  parte  dos  Aliimnos  das  Aa* 
las  Militares  estabelecidas  nos  Regimentos  dris  Províncias  deste  Reino, 
e  do  Algarve :  Sou  Servida,  que  apresentando-se  na  Academia  Reai  da 
Marioba  «onCertidfles  dafnpqneocia^  e  exame  dot  seus  respectivos  Leo- 
tet,  aejSo  examinadoa  pelos  Lentes  da  sobredita  Academia  da  Marinha» 
e  ficando  por  elles  approvados,  lhes  expedirão  Certidões  nr\  forma  prati- 
cada com  os  seus  Aiumnos,  em  virtude  ^as  quaes  os  hjei  ()or  habilitados, 
para  poderem  entrar  na  £sc(rfa  dos  Engenheiros ,  e  gocar  daa  nais  gra* 
•  ças,  e  privilégios  concedidos  aos  matriculados,  e  approvados  na  mesma 
Academia  da  Marinha.  A  Junta  dos  Tres  Estados  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  iaça  executar.  Palacio  de  Lisboa  a  13  de  Agosto  de  1790.-^ 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Majestade. 

inapr.  na  laipr»  Megu». 


■«•eHi- 


.Á^ttendendo  a  alguns  justos  motivos,  que  Me  foráo  presentes,  e  se  fi> 
serio  dignos  da  Minha  Real  CSoostderaçflo:  Sou  Servida  Ordenar,  que 
todos  os  Concelho?  de  Guerra,  que  subirem  a  Superior  Instancia  do  Meu 
Conselho  de  Justiça,  sejão  oelle  «onleaciados  a  íioal  por  seis  Juizes  a 
aaber,  tres  Togados,  e  tres  Conceiheiros  de  Guerra,  ou  quatro  Togados, 
m  doía  doe  referidoa  Cooselheiroi  de  Guerra,  conforme  as  ciroumaianciaa 
o  permittirem ,  isto  ainda  nò  caso  em  que  os  crimes  dos  Réos,  nos  ditos 
Cooéelbos  processados ,  furem  Capitães  ,  e  devSo  por  isso  merecer  a 
nltima  pena;  com  a  dinerença  sòmeate,  que  nos  caso  de  empate  aobre 
crimes  ordinários,  o  Conselho  convocará  bom  septimo  Juiz  Togado,  que 
haja  dtí  decidir,  a  fira  de  se  proferir  Sentença  hoal ;  porém  occorrendo 
este  empate  a  respeito  de.  crimes  Capitães  eolâo  scrào  dous  os  Convo- 
cados,, párà  que.  da  mefma  maneira  ae  decida,  e  prosiga  a  final  Seaten- 
^a:  E  outro  sim  Ordeno  que  succedendo  faltar  por  impedimento,  Ott 
moléstia  o  numero  competente  de  Juizes  na  Classe  dos  Togados,  o  mes- 
mo Conselho,  possa  eleger  exCraurdinari^menie  outro  em  seu  lugar,  e  o 
liajá  de  conVocar  para  o  dito  effeito.  O,  Conselho  de  Guerra  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  ^qa  executar,  não  obstante  quaesquer  Leis,  Decretos, 
cu  OrJcns  em  contrario.  Palacio  de  List^oa  li  do  Agosto  de  17i>0.  (1  j 
—  Com  a  Rubrica  du  Sua  Magestade. 

Imprmo  na  Impreuáo  de  A.  M,  Gatíiard». 


O  Tribunal  do  Senado  da  Camara,  vendo  a  falta  do  observância  que 
tem  tidoaa  tuat  Ordens,  quedo  mesmo  Senado  aetem  expedido,  relativas 

(1)  Vid.  o  Dccreio  de  20  de  Agoitode  1777 ,  e  o  de  13  dt  Novcmbfo  dcue  anno. 
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a  não  existirem  {«ssoas  algumas  a  vender  na  Praça,  deaoininada  da  Fi- 
gueira, assim  d«  dia,  como  de  noite,  sabindo  para  esse  ^eilo  dos  sei^ 
respectivos  lugares  :  Ordena,  que  todas  e  quaesquer  pessoas,  que  se  acha- 
rem vendendo  lia  dita  Pra<ja  tanto  do  dia,  como  de  noite,  á  excepc  ào 
de  Creadures,  e- Fazendeiro^,  sejâo  lo^o,  sem  perda  de  tempo  conduzi- 
das pêlo  AieirÍR)io«dá  Cidade,. ou  do  Senado,  á  presença  do  Almotaeé, 
que  fstiver  de  semana,  para  proceder  contra  cilas,  na  fórmaque  lhes  es- 
tá ordenado:  j)ralicando-st:  isto  mesmo  nos  Domingos,  e  Dias  Santos.*  e 
soccedendo  ser  deaoile,  as  levem  a  humadas  cadôas  desta  Cidade,  aon- 
de fieartoém  cuslodía  atéo*diateg«iotB(.  Lisboa  t  de  Setembro  del790u 
«-^Manoel  Rvbello  Palbares^  *  v        '  •\  i  > 

''Jwytr^  na  Impressão  Béffia. 


!iL'  A  IIAIMÍA  Faro  saber  aos  que  este  Alvará  virem:  Que  sen- 
do-Me  presente  o  actual  estado  daCompanliia  Gerai  das  Reaes  Pescarias 
do  Reino  ido  Aiçarve  ^  e  altendeodo  ás  utilidades,  que  delia  se  tem  se*' 
Çnido  ao  bom  Público,  e  em  parttcniar  ao  mesmo  Reino  do  Algarve,  atf 
quaes  podem  naturalmente  fazer  maior  progresso  com  a  regularidade,  e 
exlensAo  das  mesmas  Pescarias ,  que  consequentemente  augaientaruo  o 
Gomraercto.>Naeidnal  í  B  qoerendo  continuar  a  todos  o»  Meus  Vassallotr 
este  beneficio:  Hei  por  bem  proro^ar  o  tenfínú  da  dita  Companhia  por 
xnaís  seis  annos,  que  hão  de  ter  principio  no  primeiro  do  Janeiro  de  mil  • 
seceotos  noventa  e  hum,  e  acabar  no  ultimo  do  Dezembro  de  mil  se- 
tecentos  noventa  e  seis.  E  tendo  mostrado  a  experiência  ser  eonvenien-> 
1e,  em  beneficio  da  mesma  Companhia,  e  do  bem  Comroum  dos  Meus 
Vassallos,  a  ampliação,  e  modificação  de  algumas  das  Condicjòcs  da  sua 
instituição:  Hei  outro  sim  por  bem  ampliar  as  faculdades,  queihe  forilo 
concedidas  peb' Alvará  deqoinxe  de  Janeiro  de  míl"setecentos  setenta  e 
trcs,  consistentes  nas  seis  Condições,  escritas  nas  duas  meias  folhas  da 
papel,  que  seráo  com  esle  rubricadas  por  José  de  Seabra  da  S^ilva,  Meu 
Ministro  e  Secretario  de  Eslado  dos  Negócios  do  Kci no,  as  quaes  Het  • 
por  confirmadas,  e  Mando  se  bajâo  coino  insertas,  e  dechiradas  nas  vin- 
te e  huma  da»  Instituirdes  da  sobredita  Companhia,  para  que  debaixo  da 
observância  das  mesmas  Leis,  Privilégios,  A /varas,  DisposiçOe.=,  e  Or- 
dens, porque  actualmente  se  acha  governada,  sejilo  cumpridas,  c  guar^ 
dadas,  como  nellas  se  contém. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  Presidente 
do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Casa  da  Snpplicaçào ,  Conselhos  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Consciência  e  Ordens; 
Governador  da  Rela^|ãio,  e  Casa  do  Porto,  ou  quem  seu  lugar  servir  $ 
Real  Junta  do  Comniercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  destes 
Keinos,  e  i>cu$  Dominios^  Governador,  e  Capitão  General  do  Reino  do 
Algarve;  e  a  todas  as  Pessoas ,  a  quem  o  conhecimento  deste  Meu  Al- 
várá  pertencer,  que  o  cumprão,  e  guardem,  e  lâçiio  cumprir «  e'  guar- 
gar  inteiramente,  como  neile  se  contém,  sem  dúvida,  ou  embargo  al- 
gum; e  que  valha  como  Carta  passada  pelaChancellaria,  ainda  que  por 
ella  nâo  passe,  e  o  seu  elleito  naja  de  durar  mais  de  bum,  e  muitos  an** 
jios,  não  obitantes  as  Ordenaçdes  em  contrario.  Dado  na  Villa  de  Ma- 
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fra  em  4  de  Setembro  de  1790' (i)  — Com  a  Assigaaíura  da  Rainha,  e  a 
do  JIIíbwUo. 

fíegist.  na  Secretaria  de  Edado  dos  Aegoeht  do  Rei- 
no no  Livro  I  da  Matauraçâo  da»  Pescarias ,  j|fo> 
rinhas ,  e  tSonmtercio  Marítimo^  e  Terreste  do  MH' 
no  d»  éáigatoey  e  itnpr,  na  ist^treuá»  Mégm, 

• ' . 

AKgtMagâú  das  Condiçáei^  wm  que  Fbua  Magesioile  ha  por  l>cm  proro- 
gar  jx)r  mais  de  seis  annos  a  Companhia  Geral  das  P/'scaH(is  lieacs  do 
Meino  do  Algarve,  alem  das  com  que  ella/oi  estabelecida  ([iie  em  par- 
te vã»  moi0eaâem  fM  forma  ébaueo  dec&roda. 

1/  ^^ue  além  dos  trcs  Direclores,  ou.  Caixas  Ceraes,  queconsti» 
tuein  o  Corpo  -Politico  para  o  Governo  da  Companhia,  que  na  fórma  da 
Condição  Segunda  das  ínstiluiçõet  ficou  estabelecido  em  Lisboa,  se  ele- 
ja logo  outro  Director  ile  outro  os  Accionistas,  moradores  no  lieino  do 
Algarve,  que,  segundo  a  Condi<^uo  Dezoilo,  tenha  entrado  com  dez  Ac- 
edes; lerviodo  «ale  <|uarto  Director  nio  «6  para  vi|;tar  de  maia  perto 
sobre  os  Administradores,  que  a  Companhia  tiver  DO  dito  Reino,  mas  pa- 
ra nos  casos  occorrentes,  e  que  exigirem  proinpla  providencia,  dar  as 
que  forem  necessárias,  de  acordo  com  o  Juiz  Conservador^  e  na  ausen- 
eia  deste,  poder  resolver  por  ai  mesmo  em  hum,  e  outro  cmo,  dando 
jm mediatamente  conta  de  tudo  Á  Direcção  Geral. 

2."  Que  tanto  (uk;  for  concedida  a  graca  da  Prorogaçfío,  se  proceda 
a  nova  Eleicào  dos  Directores,  ou&ervaudo-íic  em  tudo  u  que  ioi dispos- 
to na  Cundii^âo  Terceira. 

8.*  Que  lique  cassada  a  CondicHo  Decima,  e  consequentemente  obri- 
gada a  Companhia  a  pagar  nas  Casas  de  Arrecadação  respectivas  os  Di- 
xeitos  por  inieiro  de  lodo  o  Esparto,  'iauiissa,  Ferro,  Cordoalhas,  Pi- 
pas, Barris,  Aladeíraa  para  ellea.  Cortiças,  fimbareaçOes,  assim  gran- 
des, como  pequenas,  Sal,  e  tudo  o  mais  preciso  para  o  tr:ifego,  das  Ar- 
]na(^õtis,  e  salmoura  das  Pescarias,  ainda  daquelias  que  fizerem  por  sua 
conta. 

-  4.^   Que  sendo  actualmente  o  fundo  capital  da  Companhia  o  de  quí-  . 

Tihentas  e  noventa  Accòes  de  cem  mil  réis  cada  hnma,  se  accrescento 
cora  duzentas  e  dez,  vindo  a  ser  de  oitocentas.  E  que  para  a  enirada 
destas  AcçOes  coneederá  Vossa  Magestade  o  termo  de  oito  mezes,  pre- 
ferindo nos  primeiros  seis  meses  os  moradores  do  Reino  do  Algarve;  e 
f  c:indo  os  dons  últimos  para  os  de  fóra  do  dl  lo  Rnino,  quando  passados 
os  primeiros  seis,  não  se  ache  completo  todo  o  fuodo. 

S.'  Que  tendo  sido  o  principal  objecto  da  Instituição  desta  Gompa* 
nliia  o  reslabelecimenio  das  Pescarias  Reaes  do  Atum,  a  Corvina  em 
toda  a  Costa  do  Alijarve-,  e  nao  sendo  por  tanto  impróprio  que  a  me«- 
lua  Companhia  se  applique  com  particular  cuidado  a  fomentar  u  pesca 
da  Corvina  na  Guadiana,  deverá  logo  faxer  apromptar  os  barcos,  redes, 
e  gente,  com  que  (Kvssa  fazer-se  a  dil*  Pesca  na  primeira  temporada, 
e  continuar  nas  se«,'uinte8. 

(i/^  Quu  a  Coaq)anhia  concorrera  quante  lhe  lòr  possivol,  para  o  au- 
■■         ■   Ill  >  ■  I    I  1     I  I 

( 1 )   Vtii.  o  Alwrá  de  16  de  Outubio  de  1794. 
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pâiédiicpessoMpráLicas,  desUna^as  para  <M|pÍpi^ei(amenlodetodÍ||y^ 

quer  qualidade  de  Cetáceos,  que  se  puderem  tomar,  ou  que  derem  á 
costa  do  dito  Keino,  concedeodo-lhe  V  ossa  MagesLade  a  izeu^uo  du  lo- 
dbs-  ót  Dimi  tos ,  qúé.  thttt  içoin  t>e  tieifio  ,  •  tanto  dos  -Cetáceos , ;  éómef  bám 
seus  productos.  Ct 
Forào  por  !Vlim  rubricadas  as  duas  inei.n  foihas,  o  seis  CoodiçOes 
nellas  coqteudas.  Vilia  de  iMafra  em  4  de  Seleiubro  de  1 7JU.  ~~  Jotódo 
SlÀrfMSit^A^fliiwfitMifAiitonky  Martin»  Baa4a«.f«*>  JMathea«iiáMlpiiío«âUH 

Impr.  com  o  Alvará  na  In^prettâo  Régia.w  .,  >j(v  jr 

,  |i '    ;.n«  ili.   •  .  ulih-^nò  rl:i:''jsi ^iP^li^in.         .•     -  ívw^i^l>  r.í-"'  i    -o  . 

.       •   .        :  'ii  ■•/•I  '  »•  .  ■  '■ 

E;-  '.^'.>/L  -i'    •  ■  >       •••   ,r'tir-i(  -ii-f:  y,',i.-t  <  '-jí:  r.  ir.  -^  .    n  • 

CJ  À.RAINHA  Paço  saber  aos  que  este  Alvará  eotaa  força  de  Lei 
\irein,  que  em  Consulta  da  i>Jinha  Real  Junta  do  Cummercio,  Agricul- 
tura, lúbricas^  o  Navegação  destes  Rbinos,  e  seus  Domínios  Me  fui 
presente,  que  não  baalando  as  muitas,  e  opportnnas  ProvidenciM,  coar 
que  Tenho  ocoorrido  em  commum  beoefioio  dot  homeos  de  Negocio pft» 
ra  estabtílener ,  e  sustentar  aquella  segurança,  c  boa  fé,  sem  a  quni  nâo^ 
hh  Sociedade,  nem  Commercio  que  possa  subsistir,  se  tem  com  tudoia<fi 
tfoduBido  oa» arrematações  de iFi^enda,  e  Mercadorias,  que  em  páfain^ 
CO  Leíl2o  se  fazem  oa;  Àlfaiidega  da>GaM  da  índia,  o  pernicioso  abuso 
de  se  nSo  verificarem  os  passamentos  nos  |>razos  estipulados  pelas  Condi- 
ções, com  que  se  expuem  a  venda,  de  que  procede,  que  muitos  com- 
pradores sem  Ctálcttlo,  nem  fundos,  e  só  fiados  no  referido  aboso^  teme^- 
rariaméote  emprebt^ndem  arrematações'^. que  nâo  podem  satisfazer,  re- 
sultando desta  falia  de  observância  huma  incerteza,  e  dosordoui  tal,  que 
liem  os  vendo4lores,  nem  seus  crédores  podem  contar  seguros  cura  o  ca- 
liedaly  que  devem  receber;  o  que  por  si  só  be  bastante  para  sospendec 
ás  vauta^íins  de  huma  circulanào  activa,  e  reduzir  o  Commercio  desta 
Praça  <á  ultima  coufusào,  descrédito,  e  ruina.  E  porque  este  importante 
objecto  SC  faz  muito  digno  da  Minha  Real  Consideração,  para  de  huma 
▼éráitalliar  tio  j^enrícieso^boso,  b  ae  consequências,  qiie  deJle  resultâto, 
eonformando-me  com  o  parecer  da  mesma  Real  Jupta:  Sott  Servida  d0 
declarar,  e  Ordenar  ao  dito  respeito  o  seguinte.  • 
.  J.    Que  oiBrovedor  da  Casa  da -índia,  a  cujo  cargo  Tenho  com  metti- 
do  ■'AJnspecçâo  das  Adminislraçdes  dos  Navios,  quu  vera  dos  Portos  á% 
j\8Ía,  e  (]iie  preside  aos  públicos  Leilões  das  Fazendas,  e  Mercadorias, 

3UU  nelles  se  transporlào,  se  auba  munido,  e  aulhorizado  com  a  mesma 
urisâíeçâo,  que  «t  Leis  do  Reinò  conferem  soe  MagbtTados ,  fjuo  pre- 
•ideiB,  e  authoríaSo  a  Hasta  Fábtícâ  perar  effeito  de  proceder  contra  oe 
Arremalaiito.c,  que  nào  satisfazerem  o  preço  das  arremata(;Ôe«,  assim,  e 
da  mesma  íorma,  que  esta  determinado  pelo  16  da  Lei  de  vinte  de 
JÍulho  de  m\\  setecentos  setenta  e  quatro ;  como  também  pára  faser  obr 
aerm,  e  cumprir  as  Gondiçdeey  *  que  feeípEManenie  ae.  mjeltáo  oa 
Tendore<?,  e  os  compradores.  ^ 

Ji.    Que  os  prazos  que  se  concedem  en»  semelhantes  Leiloes  para  o 
pagamento  do  preço-  dias. Fazendais  arrematadas,  e  què  a  ntllidade  do- 
Coromercio  intruduzio  em  seu  maior  beneficio,  nem  deve  convcrl-  r-se  eu» 
prejaioo  do  «esmo  Commercio,.  nem  por  isso  mudòo  du  natureza  as  obri* 


Digiiizea  by  LjOU^Íc 


620  1790 

^atfie»4oB  «MBU»  ^rremataoies,  inb  euja  oild  w  ooHérva  é  tmttttè^ 

pret^O  oouo  etn  Deposito,  duranle  os  respcclivos  praros,  para  o  salisfa- 
xerem  nos  dias  do  .seu  ivencimenlo,  debaixo  das  Leis  du  Fieis  Depositá- 
rios de  Juízo,  como -se  acha  declarado  pelo  §.  9  do  Cap.  li.  dos  £sia(ii- 
tos  dos  Mercadores  de  AeltaJJio,  coBfipBiaâei  pelo  Al«ar4  fie  dezeseis  da 
Dezembro  de  mil  selecento  cincoenta  e  sete. 

m.  Que  nesta  roedma  Regra,  e  Disposição  se  achiio  comprchendi- 
das  as  Xjetras  Mercantis,  que  oa  Arrematabtea  acceitSo  para  opagawen- 
to  das  importâncias  dai  -memas  arreiMtáçdea^  as  quaes  serão  passadas 
pelus  Adinioistradores,  e  concebidas  oos  termos  da  Formula ,  que  aei4 
com  esle.     ■  ' 

IV.  Que  o  Provedor  da  Casa  da  índia  com  os  respectivos  Adaiois* 
Iradores  qnalificarlo  os  Arrematantes,  e  Acceitantes  das  referidas  Le- 
tras, os  quaes  deverío  ser  Pessoas  de  conhecido  crédito,  e  abonnrilo; 
e  uo  caso  de  enlenderero  que  se  deve  exigir  maior  segurança ,  roanda- 
rSo  reforçar  a  acceitaçio  com  mais  huma^  ou  doas  6rmas  de  Negocia»- 
les  abonados^  ficando  todos  eoUedívameiite  obrigados  como  Acceitan- 
tes. 

,       V.   Que  os  Portadores  das  rft&ndas  Letras,  na  falta  do  eífeclivo  pa* 
gamento,  as  appreseatario  ao  Provedor  da  -Giúa  da  índia  ^  ou  a  qasm 

o  sea  lagar  servir,  para  as  mandar  cobrar  dos  Acceitantes  na  fórmaque 
dispõe  o  sobredito  Paragrafo  dezeseis  da  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil 
setecentos  seleala  e  quatro:  com  declaração  porém,  que  os  mesmos  Por- 
tadoras só  poderSo  goiar  deste  reeorao,  appresentando^Sj  e  ieqoer«idi» 
a  sua  cobrança  no  [ireciao  termo  de  vinle  e  quatro  horas  úteis  depois 
do  dia  do  seu  vencimento ;  findas  as  qua-es ,  fícar/ío  as  ditas  Leiras  re- 
duzidas á  c'a8se  du  obrigaçÕs  parlicuiared  para  ati  pedirem  em  Juízo  pe- 
las Acções  competentes.  x.  > 

VI.  Que  naquellas  Negociações,  que  íbrem  administradas  pelos  seus 
Proprietários ,  em  razio  de  nào  tereia  Credores  de  Letras ,  poderão  oa 
mesmos  Proprietários  qualificar  os  Arrematantes  a  seu  arbiiriu;  e  neste 

-  caso  os  Portadores  das  Letras  na  fsdta  do  pagamento  dos  Acceitantes « 
terSo  recuso  contra  os  Passadores,  e  com  estes  se  procederá  tin  fórma 
4o  citado  Paragrafo  deaeseis  da  Lei  de  vinte  de  Jufiho  de  mil  setecentos 
aetenta  e  qaatro. 

VII.  Que  nào  ha  da  Minha  Real  lotan^Iov  qne  as  Disposições  dest« 
Alvará  hajáo  de  comprehender  o  caso  em  que  os  Arrematantes,  e  Ac- 
ceitantes das  sobreditas  Letras  venhilo  a  appreseotar«se  na  Real  Junta> 
doGommereto  falidos  de  crédito;  porque  nesto  easollcaiâem  sen  vigor, 
«  se  praticará,  como  até  ag:or;i ,  o  que  se  aoba  dètSrbliíiado  pelo  Alva- 
rá de  treze  de  Novembro  de  mil  seteceolos  ctoeoeota.  O  seis ,  e  peUui 
mais  Leis,  que  a  elie  dizem  respeito^ 

Pelo  que :  Mando  i  Mesa  do  Desembai^o  do  Paço ;  Presidente 
do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  da  Supplicação;  Conselhos  da 
Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Real  Junta  do Commercio,  Agri- 
cultura, Fabricas,  e  Navegação  destes  Reinos,  e  seus  Doiuinios;  Gover- 
nador da  Relação ,  e  Casa  do  Porto,  on  qnem  seu  lugar  servir ;  e  a  to- 
das as  Justiças,  e  mais  Pessoas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e 
exeouçSo  dc^te  Alvará,  que  o  cumprào  ,  guardem,  o  façào  cumpir,  o 
guardar  tào  inviuiavelmente,  como  ncUe  sts  contém,  sem  duvida,  ou  em- 
oargo  algum  qualquer  que  elle  seja:  B  valerá' oomo  Carta  passada  pela 
Chancellaria,  posto  que  por  cila  aiío  passe,  c  o  teu  fireitu  haja  dc  durar 
maia  de  bum  auoo^  não  obstante  afl,  Ocdeoaçõe»  em  couirario.  Dado.  ew 
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«  do  Miniitm. 

Meffist.  na  Secreidria  da  BeeU  áuntM  êa-  OMunereiò^ 

m»,  e  seus  Dominios  a  foi.  1.  ao  Iàu.  18  <ft>  Bo-- 
çkio  ém  JÊumtégj  e  Bmh^  <fe  Sua  MogtUmig. 

SORMULAS  DAS  lÈIRAS. 


diM  pkg&Ti  Vm.  flor  «sta  nníca  Letra  á 


# 

Im  á  «ua  ordem,  a  quantia  d©—— —pelo  valor  de 
dai  Fazendas  vindas  dos  Portos  da  Asia  em  o  Navio 

Capitão  — — que  anematoo  oa  Allkadega  da  Caflli  9k  ladia  «u- 

]n'iblico  Leilào  do  ■  r.  iir  t  r  e  «  MU  tewpo  £utá  M»  fagMhMyip 
como  cosluma. 


Aúi  Senhor 


ímprmo'ni»  Iny^rmâo^Begia. 


A  RAÍNÍIÁ  Fáço  saber  aofe  que  este  Aívârá  Virctti :  Qaè  seodo- 
Me  pfesente  em  Consulta  da  Minha  KeaiJunta  do  Commercio,  AgricilV» 
turá,  Fabricai,  c  Navegaçáo  deales  Reinos,  e  seus  Domioios  o  eBcttn-' 
datoio  abuso,  cotn  que  aigtiQo  ^itopriotarios  de  Fábritiaa  tonompoivy  é 
descaminbAo  os  U/ficiaes,  Aprendizes,  •  Obreiros  de  ouCrat  da  mesmf» 
naturrza,  destraitidò  por  este  modo  os  setis  reciprocou  inlereases,  e  uti- 
Jidade  pública,  qUe  resulta  da  boa  ordem,  re|ulaçâo,  e  economia  de  llt> 
Importantes  estaMlecinientoa:'CooferiiiailA(»k|le  oom  o  párecer  dattlw 
na  Real  Jonta  Sou  Sefvida  de  ampliar,  e  extender,  em  beneficio  com- 
inam de  todas  as  Fabricas  do  Reino,  ai  Disposições  do  Paragrafo  IS.dea 
Ji:slalulos  da  Real  Fabrica  das  Sédas,  e  da  Minka  Reai  Heeúluçio  4)e 
cinco  de  Outubro  de  mil  seteqçntoe  oitenta  e  nove,  cujo  tlieôlr  he  o  se- 

]párài0^\t.  dos  ^atiil(UdaÈtíã^i94m 

n  Os  referidos  ApiendisetfdatXo  ^XètíiatteatA  «lofioaiioQS  ao  Of- 
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»  ficío,  i^ndtotes  os  qu^g,  nem  se  poiíerSo  au^énlar  4ai|eMM.4«  teQI 

»  Mestres,  sob  pena  de  serem  prezos  cni  qualquer  lug^ar,  onde  furem 
f>  achados,  e  reuieLlidos  á  sua  própria  cusla,  e  de  seus  Fiadores,  para 
»  sèrykev  v  tk'^-^  '^*''^  ainiof  <kí  emino^^  dobuado^enipo  daquelle, 
»  eia  qU8  estiverenih  auseales  ;  nem  poderão  ser  despedidos  pelos  Mes- 
»  (res  sem  causa  legitima,  e  a[)nrovaçào  d«i  Mesa  dow  Directores:  e  to- 
»  dos  os  jMestres,  que  conseulirem  na», BMas  canjas  os  tiilos  Aprendizes, 
»  antes  de  ser  findo  o  seu  tempo ,  pafarito  dobrado  a'  favor  dos  outros 
»  Mestres,  cujos  Aprendizes  admiltirem  som  (^arla  de  Ivvaminaçào,  a 
»  importância  do$  jçraaçs  de_  tod<»  o  tempo  que  ilies  faltar,  para  fazer 
}>  completos  os  referidos  cinco  annbs ;  e  as  pessoas  particulares,  que  ein 
»  suae  casas  recolherem  os  ditos  Aprendizes  fug^itivos»  sabendo  que  o  sSo, 
m  incorrerSo  uá  mesma  pena.» 

.  T 

Retolução  de  b  de  Oulubro  de  1789. 

»  Ouo  todos  os  Individtios  empregados  na  mesma  Fafirica,  não  po- 
3»  deráo  S4;r  aduiiltidog  ,eu);  outras,  «eui  que  se  muulreiY  desobrigados  dos 
9  •ens.ajtistea.por  BjUietes  dos  respectÍTos  Proprietários,  debaiito  da  per 
»  na  deihes  pagarenvein  dobro,  as  pessoas  que  os  occi^ktarem,  ouoqcuT 
j». parem  ,  (odos  os  jornaes  d  )  tempo  que  lhes  faltar  para  complemento 
»  dos.tnesmos  ajuste^,  e  de  serew.p.rezus.,  o  .catítigados  exemjdarmenle 
»  oe  referidos  Arlifices,  Obreiros,  e  Aprendizes,  que  dereui  causa  a  es- 
n  to  transgressão,  cujos  BiUietes  «erjio  os  mesmos  Proprietários  obriga- 
9t  dos  a  prestar-llies  SfMnpre  que  lhos  requcirào,  e  só  poderão  duvidar-lhos 
»  quando  não  tiverem  completado  os  ditos  ajustes,  ou  lhes  furem  deve* 
9»  dores  por  al^^uiuas  somjnas,  que  ilies  Içiihâo  adiantado:  £no  caso  em 
*  que  os  referidos  Ar  ti  (ices.  Aprendizes,  e  Obreiros  enlondáo  que  os 
"  ditos  Proprietários  lhes  recusÂo  indevidamente  a  sua  demissão,  podc- 
»  riio  requerer  ao  Juiz  Conservador,  |>ara  liies  Ueiiiir  yçrbalii^euLeco^ 
«  for  justiça,  aeodOvOuvidpaiM  Proprietários. » 

E  nesta  conformidade  Hei  por  bem  ,  e  Ordeno,  que  as  referidas 
Disposições  formem  huuia  Ke^ra  invariável,  e  certa,  para  servir  de  go- 
verno assim  a  todas  as  t''a bricas,  que  &ciicbào  prcseutemeale estabeleci- 
das, como  ás  que  se  houverem  de  estabelecer,  em  observância  das  Mi- 
nhsia  Reaes  Ordens. 

•  l?«lo  que:  Mando 'á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ^  Presidente 
do  Meu  Rea)  Erário  ;.Ke^l  ,Ju.n^a.  do  ,Çpmrn,erçio,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação  destes  Heipoi,  .e  seus,  Popuniqf;  Co/isalho  da  Mioba 
Keal  Fa/.i  niia,  e  do  Lltramar;  Juizes,  Jpstiça,  e  mais  Pessoas,  a  (juera 
O  çuuiprimento  deste  J^lv^rií  pertcnce,r,  que  o  cumprào,  e  guardea^ 
t4q  inteiramente. couiP..neJ(e  se  conléra ,  jiosto  que  o  seu  ^flcilo  haja  4^' 
durar. -maia  do-bl^in  anuo,  aem  epbari;o  de  quacsquer  LeiSf  Or>lcnaçòes 
e  disposições  em  contrario,  que  todas  iloi  jjor  derogadas  para  este eirei- 
to  sÓAieule :  Jii  vate/á  couio  Carta  pa^çadif^p)íia  .Ciianccilar.ia,  pqslo  <^u^ 
pór  eibiOXo  k^M  dc  pai|f»r.  Pa<lã,ná  4^^lacÍ9,deCtwâfZ^,£0,  de.láiíeteuir 
oro  de  Com  «  vMpigpaiura  da  ilAi^há;»  «íV.de,in^nis.tro. 

lieyist.  na  Secretaria  da  Real  Juuia  do  Comincrcio  j 
jigricutttuxí,  Fabricai,  e  Natteffoção  detie»  Rehua, 
..        >.  e;  |0fw  IkmuiéQs,  ajhl.  4;  «ío  Xíwrio.ç  t  do  Bf^i»^ 
lo  dos  Alvarás ,  e  litsohtçóes  de  Sita  Magcsiààe ,  c 
■:■>■..  .Jmjir.nfi  Impressão, 4^éj/ia,,  ^.  ^^^ 
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DpNA  Maria,  por  Graça  de  Dmb,  Rainha  de  Portugal,  e  doê- 

Alirarves  d'aqiiem  ,  e  d'aléin  IVlar  era  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e 
da  Conquifila,  iNavegaçào,  e  CoiAmercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia^ 
•  da  Inaia,  &c.  Fat^o  saber 'a  vóa^  Intemleute,  •  Depatadof  da  JMez» 
do  Bem  Coninuni  dos  Mercadores,  que  Tendo-vo»  determioado,  que 
formalizásseis. liuni  ciílculo  dc  Fundo  r<.aL  que  vos  parect  sse convenien- 
te para  o  eslabtileciineato  du  cadafaain  dos  Alercadores,  que  perlendes- 
sem  abrir  Lojas  em  cada  huma  dat  çídco  CUoãe»;  e  baveodo  reapettoá 
Representação  e  cAlculo,  que  IMc  dirigistes  sobre  cs(a  matéria  em  ]í>de 
Dezembro  do  anno  passado  de  1789  :  Fui  Servida  Ordenar,  e  Kesolver, 
que  para  a  Ciasse  deLa^  e  Seda  se  faz  necessário  ol{uudu  úe4:80U^euo 
reis ,  para  a  Classe  de  Lençaria  4:000/000  réis ;  para  a  Classe  de  Ca» 
pelJa  â.-oóo/OOO  róis;  para  a  dé  Aetroz  lí600j:ooo  róis:  e  outra  igual 
quantia  para  a  Classe  da 'Misericórdia.  Cuja  Resolução  Hei  por  bem  de 
vos  jparticijiar,  para  que  oesla  liqueis  de  acordo,  e  a  façaes  cumprir,  o 
i^erincar  exactamente  nos  casos  eocorrentes.  A  RAINHA  Nossa  Senhc 
ra  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados,  DepotadOs  da  RealJan- 
ta  do  Commcrcio,  Agricultura,  Fabricas,  e  iNavcí,'a«-;To  destes  Reinos^ 
e  seus  Doininios.  Anacleto  da  Silva  Aloraes  a  fez  eiu  Lisboa  a  ij9  de  Ou- 
tubro de  I700«— Theotonio  Gones  de  CanrallMl.  Jacioto  Fernandee 
liafideira.  '  • 

'  J%T  Beap.  do  iMb.  de  «9  de  Deu.  de  1789  segwtdo  oi 
mamuerilot  de  M,  AtttfÊnh  da  JRmmoo. 


^bnoo-Mb  presente  4  que  sobre  a  inlelli|;ehcia ,  e  execa^áo  dos  Meus 
Reaes  Decretos  de  vinte  de  Agosto  de  mil  setecentos  setenta  e  sete;  e 

treze  de  Ai^osto  de  mil  setecentce  e  noventa,  se  pioderSo  Aover  algumas 
dúvidas:  Sou  Servida  Ordenar,  e  declarar  o  seguinte:  Pritnò:  Que  O 
Conselho  de  Jusliça  tenha  todo  o  arbitrio,  e  faculdade  para  confirmar  ^ 
rev<^ar ,  alterar ,  e  inodificar  as  Sentenças  dos  Conselhos  de  Guerra  , 
tanto  de  condemnar,  como  de  absolver  os  Réos»  nos  casos  em  <jue  o  Di* 
reito  o  permittir,  j>odendn  minorar  ainda  as  penas  impostas  polo  í?eg;u- 
lamento  Militar,  parecendo  justo  e  tendo  as  ditas  Sentenças  do  Couãe-< 
lho  de  Justiça  huma  prompta  execução,  i^guíada  pelafórma  do  primeim 
Decreto  de  vinte  do  Agosto  de  mil  setecentos  setenta  e  sete :  iSccmWò  : 
Que  j>ara  os  Casos  de  crimes  ordinário.^,  e  n;to  de  pena  do  morte  natu- 
ral) bastarão  dous  Juizes  Togados,  e  dous  Cunseiheiro:s  Guerra,  pou> 
do-se  a  Sentença  peio  voto  de  tres^  ainda  que  o  quarto^  discorde ;  e  ha-, 
vendo  empate  entre  t.s  quatro,  se  decidirá  pelo  voto  do  ni.iis  hum,  ou 
Togado,  ou  ('o  i«;ellieirus.  Se  porém  olles  forem  somente  ditiérentes  nas 
condeuinaròes,  s^  r..'duzirào  os  votos  confirme  as  Minhas  Leis  a  respei- 
to dos  erimes,  que  se  senteneeâo  nos  outros  Tribanaes:  Tertiò  :  Que 
os  ossos  de  pena  de  mort^  natural  se  decidirio  por  tres  Juizes  To^ 
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gadoa,  e  tres  Conaelheíros  de  Guerra;  ou  quatro  Togadòâj  e  dons  Con- 
selheiros; ae  houver  empate,  convocar-se-hão  maiadous  Juizes  Togados, 
de  sorto  que  sempre  so  ponha  a  Senlenoa  por  voto  de  mais  dons  ,  na 
fúrma  da  Ordenação  do  keino,  coníbrnie  a  qual  se  reduzinio  nestes  cu- 
808  também  os  votos ,  sendo  necessário.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido,  e  a  executar,  nSO  4)l>g(antcB  quaes^iléír- Leia,  Decre- 
tos, ou  Ordens  em  contrario,  que  para  este  efleifo  revonro,  como  se  del- 
ias iizesse  especial  nieix^ào,  e  não  obstantes  os  dilus  duus  Decretos  de 
-vinte  de  Agosto  de  mil  setecentos  setenta  e  sete,  e  treze  de  Agosto  d» 
IDÍ1  setecentos  e  noventa,  que  revogo  somente  na  parte  aqui  alterada, 
íicando  no  mais  em  seu  vigor.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  13 
de  rsiuvciubro  de  1790.  —  Com  a  Rubrica  da  RAliSl^IA  Nossa  «Scnliora. 

In^.  na  Impreaâo  Bégia» 

JEu  A  RAIi\lL\  Faço  saber  aos  que  csle  Alvará  virem  :  Que  sendo- 
^e  presente  em  Consulta  da  Minha  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cultura, Fabricas,  e  Navegaçfie  destes  Reines,  e  seus  Domínios,  a  ne- 
cessidade que  ha  de  estabelecer,  para  o  abati  mento  das  Taras  dasSao- 
cas  do  Arroz,  Cacau,  Café,  e  Alijoduo,  que  vem  das  Minhas  Conquis- 
ta, huina  Regulação  lixa,  e  inaileravel,  que  seja  igual,  e  reciproca- 
nente  proveitosa^  aasim  aos  Donos  dotlNavioa,  eotno  aoe  Carregadrarea 
dos  referidos  géneros;  da  maneira,  que.  d*aqui  em  diante  entre  huns,  e 
outros  fiquem  cessando  ns  Questões,  que  pela  diversidade  de  Práticas 
introduzidas  a  respeito  das  sobreditas  'Paras  se  agitavuo  no  Foro :  Con- 
formando-M e  com  o  parecer  da*  dita  Minha  Real  Junta  do  Commercio, 
Agricultura,  l^ahricas,  e  Navegação  destes  Reinos,  e  seus  Domínios: 
Jlei  pnr  bem  Ordenar,  que  todas  as  Sacras  de  Cacáo,  Café,  e  Ar- 
joz  tenhão  abatimento  a  favor  do  Carregador,  e  Comprador  huma  libra 
de  Tara.  £  porque  a  eiperíeacia  tem  mostrado  serem  as  Saccas  de  Al- 
godito  de  pczo  irregular,  e  incerto:  Hei  outro  sim  por  bem  de  Ordenar, 
que  dos  Portos  Illframarinos  tragáo  notado,  e  marcado  sobre  cada  huma 
das  mesmas  Saccas  o  seu  respectivo  pezo  da  Tara ;  ficando  porém  sem- 
pre livre  é»  Partes  interessadas,  no  caso.de  dúvida,  o  fazereih  pesar  na 
^alant^a  do  Ver  o  pczo  as  referidas  Saccas,  assim  ,«e  da  mesma  fórma 
que  se  pratica  eoin  as  Taras  das  Caixas  do  Assucar. 

Peio  que;  Mando  a  i\leza  do  Meu  Desembargo  do  Paço;  Presi- 
dente do  Meu  Real  £rario:  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura, 
Fabricas,  e  Navei^^arào  destes  Reinos,  e  seus  Dominios ;  e  a  todas  as 
Justiças,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Meu  Alvará 
pertencer,  que  o  cumpnio,  e  guardem,  couio  nelle  se  contém,  o  qual 
valerá  como  ('arla  passada  pela  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  nilo  paa- 
«(«,  e  o  seu  efléito  haja  cie  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos,  nHo  obs- 
tantes as  Ordenações  em  contrario,  que  Hei  porderogadas  para  cstoel- 
feilo  aómente.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  15  de 
Novembro  de  1790.  —  Com  a  Assignatura  da  Rainha,  e  a  do  Minis- 
tro. 

Ilegist.  na  Secrdaria  tia  Jleai  Jutiia  do  Commercio^ 
AgrieuUwa^  Fabricas^  e  Naueffação  destei  Sémos , 
e  seus  Dominios  a  foi.  b.  do  Livro  sis.  do  Registo 
dos  Alvarm  ,  r.  Rcsolit(-6cs  4c  Sua  Mageslade^  e, 
impr,  na  Impressão  liiyia. 
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BDfNDo  «^dignidade  do  Mèa  Gbnfldho  de  Gaerra,  que  todoi  oe  Coo* 

selheirus,  de  que  o  mesmo  se  compile,  e  que  nt  lie  exercitarem  as  im- 
portantes funções  do  seu  Emprego,  gozem,  e  hajào  de  gozar  para  o  fu- 
turo, o  vencimento  do  soldo  das  tiiaa  Patentes,  sem  dependência  de  ou- 
tro qualquer  Encargo:  Sou  Servida  Declarar,  que  ao  Emprego  de  Coo- 
sellioiro  de  Guerra  fica,  e  ficará  sempre  annexo  o  respectivo  suldo  da  sua 
Palenle,  nâo  em  raz;1o  de  titulo  algum  eslraoho,  ntas  pela  única  pree* 
minencia  do  mesmo  Emprego,  em  quanto  a  Pessoa,  oa  Pesssoas  promo- 
vidas exercitarem effecti vãmente  no  dítoConselbo  as  suas  funções:  Bem 
entendido,  quo  aquelles  Conselheiros,  que  actualmente  perceberem  o 
soldo  das  suas  Patentes  a  titulo  do  exercio  de  outro  Posto,  o  liqueta 
percebendo,  como  até  agora,  sem  a  menor  alteração ;  mas  sem  que  em 
virtude  do  presente  Decreto  se  lhes  duplique  o  mesmo  soldo,  nem  ve^ 
nh3o  a  adquirir  novo  augmcnto  em  virtude  da  presente  Mercê,  a  qual 
Hei  por  bem  declarar  reslricla,  e  não  ampliativa:  OConsellio  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido,  e  mande  expedir  nesta  conformidade  oa  des* 
pachos  necessários.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  19  de  Novem^ 
bro  de  1790.-- Com  a  Kubrica  da  RAIMHÂ  Nossa  Senhora. 

Iii^*  fM  Anpratão  Bégia. 


\j{J  A  RAINHA  Faço  saber  aos  quo  este  Alvará  virem:  Que  sendo 
iuuiio  conforme  a  boa  ordem,  e  ecunuinia,  que  se  deve  observar  no  Meu 
Exercito,  que  nas  diflTeMntee  Glassetf  de  Offieíaes  Generaea  hajanâmero 
fixo,  o  deteriniiiado,  além  do  qual  se  nflo  possa  nunca  exceder  em  tem- 
po de  paz:  Tomando  na  Minha  Real  consideraçilo  huma  matéria  digna 
de  huma  prompta,  e  immediata  providencia  :  Sou  Servida  Ordenar)  eea* 
tabelecer  ao  dito  respeito  o  8eguíi7ie. 

Que  a  primeira  Classe  de  Ollieiaes  Gencracs  do  Meu  Exercito  se- 
rá composta  cm  temjio  de  paz  de  hum  General  de  Jnfanteria  ,  de  huin 
General  de  Oávhltarla,  e  de  hamOenenl  de  ArtUtíeria  efibetivos,  seguo" 
do  a  ordem  dacanas  antiguidades,  e  roerecimentoa. 

Que  a  secunda  Classe  de  OfRciaes  Generaos  será  oiifro  sim  com- 
posta do  oito  Tenentes  Generaes  etfeclivos  dos  diirercnles  Corpos,  pela 
maneira  assima  indicada. 

Que  a  terceira  Cláase  de  Oíllclaes  Generaes  será  composta  para  ol 
futuro  de  vinte  e  quatro  !\Iarechaca  de  Campo  eíTeclivcs,  ficando  para 
sempre  abolidos  no  JM«ju  ICxercilo  os  Pústus  de  iirigadeiros,  para  deiles 
se  nSo  ftkwr  mais  uso  algum  na§  Promoções  que  se  seguirem;  conservan- 
do-sp  unicamente  a  referida  gradiiaçSo  para  servir  de  escala  ás  refórnias 
dos  Coronéis,  que  pelas  suas  idades,  ou  moléstia;;  sc  acharem  tmpossi-' 
biiiiadus  de  subirem  aos  Póslos  de  Marechaes  do  Camjx).        '  '     '  ' 

£  por  quanto  seria  impraticável,  sem  hnma -patente  rnina  dadis-' 
eiplioa  das  Mióhae  Tropas,  qtie  a  mefa  antiguidade  dos  GbioneÍ8>Ihes^^ 

Jvkkii 
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procurasse,  por  via  de  regra )  hum  seg^uro  accesso  ao  Emprego  de  Ge- 
neral :  Sou  oulro  sim  Servida  estabelecer,  e  declarar,  que  a  precedência 
da  an(ii^uidadc  nito  servirá  de  titulo  algum  para  o  fufuro  dquelks  Coro- 
néis, que  aspirarem  á  honra  de  semelhantes  Postos,  os  quaes  seráo  uoi- 
camenle  por  Mim  conferidos  em  premio  do  merecimento  mais  distinclo. 

E  finalmeole :  Sou  outro  sim  Sorvida  Ordenar,  e  eelabelecer  em 
regra,  que  nas  duas  ullimas  Classes  dos  Tunentes  Gcncrans',  e  IMare- 
chaes  .Ue  Campo  eúectivos  assima  declaradas,  haja  iiuma  escala  gradual 
jiara  as  reformas,  que  ESo  fi>r-Smrvida  oonceder  em  benefieio  daquelles 
Generaes .beneméritos,  que  pdos- longos  tervi^jes,  que  prestário  ú  Mi- 
nha Coroa,  e  Estado,  so  acharem  nas  circunstancias  de  gozar  com  di- 
jgnidaUe  <|o  repouso  que  lhes  compete:  .Com  tanto  porém,  que  ooúuiero 
dos  teformados  em  tempo  de  pas  aSo  haja  nunca  de  exeeder  nas  referi- 
das Ires  Clat^seso-oúniero  de  ires  pessoas;  a  saber,  huma  na  dos  Generáos, 
.e  .Tenentes  Generaes  eíTeclivos,  e  duas  na  dos  IMarecliaes  de  Campo. 

Este  ae  cumprirá  tào  luteiramealc ,  como  iielle  se  contém  ,  sem 
ddvida,  ou  embargo  algum,  n.^  obstantes  ((uaes(]Uer  Leis,  Regimentos, 
Ordenações,  Resolu(,'ões,  Decretos,  ou  Ordens,  quaesquer  que  ellas  se- 
jílo ;  porque  todos,  ou  todas  liei  por  deroj^adas  para  este  efleito  sómentc, 
como  8»  delias,  e  deites  se  fizesse  expressa ,  e  especial  mcnt^ão,  iicando 
aliás  sempre  em  seu  vigor. 

Pulo  que:  Mando  ao  Conselho  de  Guerra;  ao  General  junto á  Mi- 
ulia  Real  Pessoa;  aos  Inspectores  Gcraes  dos  Meus  Exercilos;  aos  (ic- 
iieraes.  Governadores,  e  Commandantes  das  Províncias^  Chefes  dus  Re- 
gimentos ,  e  Tbesourein»  Gemes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos ,  e  Do-  * 
jninios,  o  cuinjirSo,  e  guardem,  pela  parto  que  liics  (oca,  e  o  facSo 
cumprir,  e  guardar  por  todas  as  mais  Pessoas  a  quem  competir.  Dado 
nu  Palacio  du  Mossa  Senhora  ila  Ajuda  aos  ib  de  Dezembro  de  179o>(l) 
—Com  a  Assignatora  da  Rainha,  e  a  do  Ministro. 

Regist.  a  foi.  1  .do  Livro,  que  na  Secretaria  de  JEs' 
iodo  tios  Negócios  Ettrangeiros ,  e  da  Guerra  teme 
j  de  regiiio  daMOartúÊfZJkt^ejíliMKáei  Imprimi 


Eu  A  RAINHA  Fa<ío  saber  aos  que  este  Alvará  de  Lei  virem:  Que 
sendo-Me  presente  a  necessidade  indispensável  que  ha  de  se  igualarem  os 
soldos  de  lodus  os  Olliciaes  do  Corpo  eíTectivo  do  Meu  Exercito,  confor- 
me a  exigenci?»  dos  temiws,  e  o  bem  da  disciplina  requerera :  Tomando 
Éu  na  iVIinha  Real  Consideração hnma matéria  de  semelbaBte  irnfiorlaB* 
çia,  e  oiiiius  pontos,  que  Ibjs  sfio  accessorios :  Seu  Servida  Ordenar,  e 
estabelecer  ao  dito  respeito  o  seguinte. 

Primeiro ;  Que  lodos  o*  Coronéis  do  Meu  Elèroíto,  que  eomman- 
darem  Uegimentos,  ou  tiverem  CSeverm»  das  «inco  Praças  principaesde 
í:ivas,  Faro,  Almeida,  Chaves,  e  V»)ea4;a  do  Minho,  bajtlo  de  vencer 
desde  o  primeiro  de  Janeiro  de  mil  setecentos  noventa  e  dous  em  diante 
a  razão  de  quarenta  e  cioco  mil  róis  de  soldo  por  mez. 

»-      ■  I     1    I    ■       ■       '■'  '      '  "  

(i)  YifLoDvGisto  do  tB  df  AMl  ds  l?91,s  oAIfsiád»  U  do  Osiabró  d« 
1796. 
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Ssgnndo:  Qne  «wTéaratqs  CovoneM  effeetÍTosdos  loesinos  Reri- 
nentoi  vea^  da  ommom  data  em  diaata  o  àoiílo  da  qoanata  mil  fSia 

por  inei. 

Terceiro :  Que  oa  Majores  efleclivos  dos  ineiijcioDados  Corpos,  e 
ot  daa  fobreditaa  cinco. Sra^^  vençâo  a  noSo  de  triola  e  oito  mil  réia 
por  inez. 

Quarto:  Que  todos  os  Capildes  efTectivos  dos  referidos  Corpos, 
aem  excep^  dos  de  GranadeiroS|  vençào  pela  mesma  maneira  a  razão- 
da  vinte  mfJ  réia  pof  aoeas  ReterTando  ao  Al  eu  Real  Arbilrio,  e  âditr. 
poai^  doa  Bbaabnaeeotores,  o  augmento  jqaese  julg^ar  conveniente  eoi- 
tempo  de  guerra,  a  favor  dos  Capitães,  e  mais  OíBciaes  Subalternos  das 
Companhias  de  Granadeiros,  os  quaes  conservarão  sempre  nos  seus  res- 
peclivoa  Corpos  a  mesma  graduação,  e  preemiaeada,  que  até  aqui  ti-, 
nbio,  a  respeito  dos  maia  OíCciaes  das  Companhias  ligeiras.  Ficio  pe^ 
rém  exceptuados  da  presente  regra  os  Capitães  graduados  dos  Regimen-^ 
toii  de  Arlilheria  do  Meu_ EitercitOy  os  quaes  vcnceruo  do  «obredilp  tor- 
BDO  eni  diante  a  railo  de>  vinte  e  quatros  mil  réis  por  mes^ 

Quinto:  Que  oá  Tenentes  eíTectivos  dos  llcgiincnlos  venç3o  da 
mesma  dala  em  diante  a  razuo  de  quinze  rnii  réis,  e  os  das  Companhiaa 
graduadas  de  Arlilheria  a  raz2o  de  dezoito  mil  réis  por  mez.  .  . 

Seslo:  Que  oa  aegundoa  Tenentes,  e  Alíbrea  eflecliyoa  doa  Ha- 
gin»entos  vcnç.lo  a  razSo  de  doze  mil  réis  por  mez,  e  os  dasGompaohiaa 
graduadas  de  Arlilheria  a  razão  de  quinze  mil  réis  por  mez.  . 

Sétimo  3  Quo  oa  Ajudantes  veaqio  io4Miiao(ammiia  a  raz9o4a  ^e- 
seseia  mil  réis  por  mez,  «oroprehendendo^  Qcalaindmani  oa  Ajuitaale^ 
das  cinco  Praças  principacs  do  Reino  assima  mencionadas. 

Oitavo:  Que  os  Quarteia  Mestres  .effectivo8,.dos  meamos  Corpoa 
veBç36  iadiatÍBatamaato  »  raslQ.de  quinzojmil  réis.pM  mez. ..  .  * 

Nono-s  Que  ogCapeltteayaCiuni^ÔetWMi  doe Reginiaato» voar'. 
^2a  a  doze  mil  réis  por  mez. 

Decimo ;  E  Finalmente :  Que  os  Ajudantes  de  Cirurgiões  dos  mes- 
■Mo  Corpos  ven^  a  teii  mil  réis.  par  mes;  fieando^li^»  e»iineMi  otftra 
qualquer  gralÍMaqCo  a  sei)  respeito-:  Bera  entendido,  que  lodod  os  Offi- 
ciaes  Subalternos,  e  mais  pessoas  comprehnndidas  no  premente  augmen- 
to,  que  tiverem  vencimento  de  pão  peU  Minha  Real  Fazenda,  lhes  ii- 
eaíi  oamaado  desde  o  priaMiro  da  Jaaairo  db  mil  sfteceatoe  noventa  a 
dona  em  diante. 

K  outro  sim  Hei  por  bera  declarar,  qoe  no  augmento  assima  eg-^ 
tabelecido  se  não  comprehendem  os  OUiciaes  Estrangeiros,  que  ^oz^o, 
eu  vierem.a  gozar  parâ  a  liiUiro  de  soldo  dobrado,  no  Meu-  Es^il>o,  o 
qual  se  Ibessatisfará  sempre  pela  ordem  da  Tarifa  aetual ;  e  o  mesmo  sa 
pratlicará  gradualmente  a  respeito  dos  Postos,  a  qne  tiverem  aecesso.  , 

£xcepluão*8e  lambem  da  sobredita  regra  oaOdiciaes.aggregadoa 
aos  RégimeaCaa,  a  lados  aqiiellesf  que  sa  aehsrem  graduados  ao  Meu 
£xercito  ,  os  quase  yeaeem  ,  e  continuarSo  a  vencer  para  o  futuro  ,  na 
conformidade  ila  Talrtfa  actual». quando  «^  respeito  destes  últimos  lhes  nilo 
provier  maior  augmento  em  rasâo  do  Posto,  de  que  tiverem  eiercieio^ 
pteque  esté  BsgUMrá  eui  tal  caso  o  seu  veaeimento.  , 

D<v  mesmo  modo  são  exceptuados  em  geral  da  presente  Graça  to- 
dos os  Oificiaes  aggregados  á  Primeira  Plana,  da  Corte,  (  excepto  os  aa» 
Ma.neaciotMidos)  os  qoaes  veaeerSo,- como  até  agora,  os  soldos  que 
lhes  ooa^ietem ,  ou  aqueiles,  qne  Ibee  iMniverem  de  competir  paraofii- 
toto  por  augmento  de  Posto,  segundo  a  regra  da  actual  Tarifa. 

Kkkk  2 
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E  pftra  faxer  oenar  qufl0«|a«r  iMlaneias,  e  véquttrinentoe,  que 

sobre  as  referidas  ra aferias  se  possSo  mover:  Hei  por  bem  Ordenar  mui- 
to expressamunle  ao  Blcu  ConseJho  de  Guerra,  que  Me  n;io  cunsulie  re- 
^eriipenlo  alguin  de  semelhante  natureza  j  probibiudo  outro  sim  ,  qu» 
ae  Me  apreaeiMein  pelo  Exfiedieiíto  da  iâeerélatia  de  fiatâido  du»  Nege- 
CÍ08  Estrangeiros,  e  da  Guerra. 

E  por  quanto  he  muito  conforme  á  boa  razão ,  que  recebendo  os 
Officiaes  daa  Miiíbas  Tropas  os  soldos  proporciottados  á  sua  decente  sub> 
eiateoeia,  nlo  fique  aliás  gravada  a  Minha  Corea  com  o  onaa  de  recom* 
pensas  extraordinárias,  exigidas  por  difFerenles  Kefierti^es  :  Sou  oulro 
aim  Servida  Declarar,  que  iiei  por  abolidas  em  tempo  de  paz  todas,  e 
quaesqner  aeçdes  de«erviços,  que  se  (K>saáa  aiiegar  por  parte  doa  Offi- 
ciaea  das  Minfhas  Tropas  até  o  Posto  de  Cepitâo  inclusive,  détde  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  tnil  setecentos  e  noventa  o  duus  em  diante,  sem 
que  por  ellas  possáo  re<|uerer  deepaclio  ai^um  -  util  pelo  Expediente  da 
Èepertiçio  da  Secretene  de  Estado  doe  Negooioe  d»  iUliio. 

Reservo  porénn  ae  Meu  Arbiirio  Real,  e  Supreno  o  pfemiarez- 
Ifaordinariamente  alguma  ac«;<-?o  dislincLa,  ou  serviço  relevante,  que  os 
•obredilos  Capildes ,  e  mais  OiUciaes  pralicafeiu  em  tempo  de  paz.  E» 
por  quanto  tendo 'separado  aosOffleiaes  do  Mea  EseidU>  hnina  decenttt 
aiibíiisitencia  ,  desfjo  até  prevenir  as  futuras  precisõea  das  foas  faaiilias^ 
por  hum  effeito  da  Minha  Real  Piedade  :  Hei  outro  sim  por  bem  decla- 
xar,  (^ue  ametude  do  rendimento  annuul  daUbra  Pia  iicu  exclusivamen- 
te ad|udieada  de^hoje  ein  dienlie para  servir  db'dote  ás  Viuvas,  e  Orfàoa 
dos  Oíficiars  beneiueritos  dal- Minha*  Tropa^  em-  'perpor9âO'da  sua  ne- 
cessidade ,  e  servidos. 

E  porque  ao  iinamo  tempo  nfio  he  da  Minha  Real  Intenção  pri- 
Tar  os  Officiaesdfté  MinliasTWpasidaqueUatreeeiíipensas  heikorifieas,  a 
qne  justamente  devem  aspirar  |kIo  seU  sstadd-:  Seu  Servida  Qfdenar,  e 
estabelecer  a  esse  respeito  o  seguinte. 

'  '  Quo  todos  os  Coronéis,  Tenentes  Coronéis,  e  Majores,  que  con- 
tarem vinte  annus  de  serviçc^  eflbetivo,  gocetn'da  BAeroè  da  Grui  da  Or- 
dem de  Aviz,  com  a  Tença  correspondente  ás  suas  graduações. 

Que  lodos  os  Capitães,  que  contarem  vinte  annos  de  serviço  ef- 
ibet!vo  nas  Minhas  Tropas,  com  boas  informações  dos  seus  Chefes,  6&* 
jSo' por  ésse  titulo  condecorados  otítà  a  insignia  da  mesma  Ordem,  glH 
zandi)  da  Tenra  da  Tarifa:  R  todvjs  os  mais  Oíliciaes  Subalternos  n3o  po- 
derão ler  aci^ào  própria  á  d|la  Ordem  em  tempo  de  paz,  a  titulo  dos  seus 
seilriços  pe^aotte».     •    -  • 

B'p^r'quanto  nas-  reformas,  que  para  o»  Atturo  se  seguirem,  de* 
pbis  do  (ermo  <la  |tr«  sente  Hegulaçíio;  he  preciso  que  haja  Lei  certa,  o 
invariável  que  as  determine :  Suu  outro  sim  Servida  de  «slabelecer  em  re> 
gra  o  seguinYé. '  .!•••»•.:.■ 

'  0116  tfMloe'Oã  OfBciaes  das  Minhas  Tropas,  que  contarem  de  tnor 
ta  e  cinco  alé  quarenta  annos  de  serviço  eíTclivo,  possiio  obter  reforma 
com  o  sou  soldo  ^or  inteiro,  e  eom  augmento  graduai  de  Patente,  quan- 
do a  sua  idade,  ou  moléstias  a 'exigirem.   "  ' 

Que  todos  aque1les,'q|iie  pêlo  mesmo  modo  contarem  de  trinta  at^ 
trinta  e  cinco  ann^>s  de  serviço,  sej.-^o  reformadoí  com«ooessoigradual  de 
Posto ,  e  com  o  soldo  da  sua  ukima  Patente.  <  ^ 

Que  iodos  aqueties,  que  contarem  de  vititée  ciiieo  alé  tfiotaaa* 
nos  de  serviço,  gosem  da  reforitia  ae  ntano  tatA  een  a  *lda  da  aaa 
Tatenle. 
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Qoè  uidm  aqaeUet  qmb  nio  lMÉí«hr^i0  'doiii|i»  -viale  até  >f b. 
te  e  cídoo  uums  do  Nrvíçó^  fejÉorafinraiiáDpiBb  neNni»'Paito-«MB'iD6l» 
toldo. 

Que  todos  aquellefl,  que  nào  contareis  tíoío  aonos  de  Servíqd, 
«to  poiíao  requerer  refirmo,  nem  oe  lhet  «doriito,  lMtvo>«0  p^ovareiu 
-ioooDleatavelinente  que  por «Igom  desastre,  ou 'grete  fedleetía  adquíff- 

-da  no  mesmo  serviço,  se  impossibililaruo  de  continaar  as  stiaa  fQU^CMy 
-porque  em  tal  ca«o  se  lhes  Uuiirirá  a  lerça  parte  do  soido;  '  <>•  << 

'  <fi finalroeote :  Ordeno,  ©  fiatabdeiço  oetro  «iai > em ^ regra,  qfiè 
<tbdoe  aqueilesC^eiaea,  qtie  x>btiveTem  rratíduá<^Oea-pam^  lultere  ooMeli 
Exercito,  n.io  possAo  gozar  de  oulro  soldo  maior,  do  que  aquelle,'  qúb 
lhes  competir  eui  virtude  do  Posto  do  seu  exercício :  O  que  tudo  se  de- 
verá entenilefdeade  «'meociomda  dala  do  prÍBBoiro  de  Janerro,  de  ú\i 
■eleoeelei  ttereaU  e  doiit  em  diante. 

E  este  se  ci>mprir:(  (/to  inteiramente  como  nelle  se  contem ,  ámh 
duvida  ou  embargo  algum ,  e  não  obstantes  quaesquer  Leis,  Kegimen*- 
loti  Ordenaoçar,  Alvaráa,  Retoluqdea,  Decretos,  ou  Ordens,  quaesqaetr 
<que  ellas  sejâo  porque  todos,  c  todas  Hei  fx/r  derogadas  para  eéle  eflei- 
tosòmente,  como  se  delles  e  dellus  su  tlzcsse  especial  mençiCo ,  eia. 
'quanto  furem  oppostas  à  presente  liegulaçJiu,  ficando  aliiís  em  seu  vi- 
'gor.  E  eate  vawrá  euno  Carla  pa— wm  |ieteClhaiicellaria,  posto  que  por 
^lla  niío  ha  de  passar,  e  ainda  que  o  sed  efTeilo  haja  de  durar  mais  db 
hum  e  muitos  annos,  e  tudo  aem  embargo  das  Ordenações,  que  di^ 
põem  o  contrario.  •  ir  v  ,.J.:<'..i 

Pelo  que  .*  Mando  ao  Meu  CofMoiho  deOaerra ;  ao  General  junto 
á  Minha  Real  Pessoa;  ao  Presidente  do Men  Real  Krario;  ao  Ministro 
«Secretario  de  Estado  dos  Negócios  de ^Reiát»)  aos  Generaes,  e  Gover- 
nadores dasProvincias;  InspeciercniGntMa  dbsiWBntiEiíereilos  :  <;fa<^dk 
<do8  Regimenles;  ♦  TheMnmmM  Geraée  dat  Tropastdbá  flieus  Reinos^, 
«  Dominios,  o  cumprSo,  e  g;n*trHert  piílo'qae  lhes  toca,  e  o  façílo  curai- 

frir,  e  guardar  por  iodas  as  mais  Pesiues,  a  quem  competir.  Dada  no 
•Inoio  4e  Neen  Senèopa  da  Ajada-nek'i«  ih^fê^Ommbtó  éê  ITMK 
<l)*--Ciini  a  Aattfnatuni  dB  Riinfa«.«'e  do  Miauitr^'  *'"  'r  ! 

Begisi.  fM  Secretaria  d&  Eitado  do*  Negocio»  Estran-  * 

.    '  .<,.•     ■  -■   '.-l.',  ti-  .  -r-,'";,-.'í  J  '  J/-,  ■•  •  .\f  1'-  iS  •   -.«j.  .•;> 

.        .  j  ti,  -t  ^  t  'ii  eii^i»  ■ '''  ■  "  '      '  ■  «•■^'»  •  t 

E.  ••    ■  >  »;<      .  •    .        'A' *y    ■    '  .'  I  o  1'»  ■•    ■  i '  .    »  ••  .  ~;  !  *  . 

U  A'RMKHA  Ps<^  M»  Èúê  qtt(B  eâfCe  ÁWá  «MV  Ibirça  de  ÍJèi 
virem  :  Que  havendo  conbecido  pela  experiência,  e  pela  mesma  naiu- 
do  estabelecimento  qlie  ilSo  he  do  bem  do  Meu  serviço  que  o  Era- 
tie  Rpfio,  fundado  pelo  Senhor  Rei  O.  José,  Meu  Senhor  o  Pai,  quo 
«anta Gloria  haja, 'nas'Lfeifè>dé*f4  de^ DesemlMro  ide  1t61 ,  esteja  separa- 
do H(.  Trihrtrtal  da  Minha  Real  Fâee/nda;  sem  quo  o  zelo  e  inteljirencià 
dos  Mini>iri»s,  Mau;isirado3,  e  Officiae»  das  suas  reparli<jôes  posijáo  por 
mais  que  o  procurem,  supprir  os  inconveuientca  nem  vencer  os  embaf- 

.  .;:    ........  .<>:.f:-v.>--,  .s:fíwjuU:..  r   _j  
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.jriiçobv  que  resultâo  da  atptn^.t  Tendo  Uabem  enleDdIdo,  que  oinef« 
^o.SeohorRei  D.José  com  este  conbecíuicnto  tinha  determinado  dar  as 
providencias  próprias  para  fazer  cessar  os  ditos  inconvenientes,  e  emba- 
^ra^os :  Soa  Servida,  OQoformaodo-Me  com  esta  determinação,  que  não 
(pfafligDn  a  publÍQar<«e,  e  que  a  ex]>eriencia,  e  tempo  tem  cada  vez  feilo 
mais  necessária,  unir  o  Conselho  da  l^^azenda  ao  Erário  Régio;  de  ma«- 
lieira  que  por  meio  da  união  fique  fazendo  buma  só  Repartição,  e  Tri- 
1H1D«I.  em  que  seja  Presidente  o  mesmo  que  Iftr.  do  Erário  Régio;  pu* 
^caQdo-eotproviaionalmenle  o  seguinte,  e  em  quanto  não  houver  o  Re- 
gulamento, .f  que  Mando  .jpiQçedec  oom  mais  individuai  oonbfkcimàilo 
de  çausa.  ,         -  •■  :    >  k  . .  •' 

O  Ministro  de  Estado  da  Repartiçio  da  Faneoda  será.  junlaroente 
Presidente  do  Erário ,  e  do  Conselho ,  unido  em  huma  só  Repartição.  • 

Os  Magistrados  da  i'\izenda  farão  as  suas  Sessões ,  e  Des{)acho 
çomq.  até  agora  ^  e  decidirão,  e  expedirão  as  suas  ordens  da  mesma  sor- 
te pelos  sqMt  OQciaes  Subalterooe ,.  como  até  ao  presente,*  sem  aRefa^ 
çfo.  .  . 

Esle  Despacho  do  Expediente  n&o  necessita  da<  assisteiloia  do 
.Presidente.  <.  .  • 

N2o  poderfloppoMim  sem  assisCcmma  do- Presidente,  ou  sem  salfae 

dar  parte ,  no  caso  de  elle  não  poder  assistir,  lomar-se  os  últimos  lanços 
ara  os  Contratos,  por  ser  indispensável  a  bem  do  serviço,  que  elle  sai- 
a  pela  parle  do  Conselho,  e  pela  do  Erário  a  imf>orlancia  da  Renda 
ReaJ ,  que  se  arrenda,  a  qualidade,  estado,  e  contas  dos  Lam^adorea. 

Sendo  necessário  paraobom  serviço  do  £rario  alguma  informação 
ou  exame  da  Repartição  do  Cofiselho,  ou  se  a  esta  fòr  precisa  informa- 
.^1^  ou  exame  ç(o  que  ha  dq  .Erário ,  deyerão.  executar-se  proptamente 
HO^Erario  qs- Despaches  do  Coniellio,  e  neste  os  do.£fatio. 

Por  quanto  frequentemente  acontece  apresentarom-so  no  Erário 
Papeia  correntes.,  e  ainda  Senleiíças,  para  se  haverem  pagamentos  da 
.Aflinba  Real  Fa9eoda,iqpe  cónn  tudo  sâp  duvidados  do  Erário,  por. con- 
Insio  q^e  nellef  Jm,  0itf¥>r  erro,  e  equivocação  nas  contas;  q««  passA- 
vSo  por  legitimas,  e  poí  caso  julgadp :  Sou  Servida  Ordenar  quanto  ao 
pretérito,  que  havendo  caso  julgado,  se  execute  sem  nova  revisão,  ou 
«mUicaçetu  quanta  «o>fsturo.  Ordeno,  que  trataudovse  nos  Processos 
de  erros,  ou  eqúivooaqdes. de -.contas,  sobre  que  haja.  Sentenças,  não  se- 
ja o  Juízo  Revisorio  na  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  mas  noTribunal 
da  Fazenda,  a  q^ue  as  Parles  deverão  recorrer,  dirigindo-se  ao  Presiden- 
te, para  lazer  vir  os  Autos,  ou  Papeis,  mandallos  examinsr  pelos  Ma- 
gistrados, e  OffieiaeSf  que  lhe  parecer,  c  por  ílm  fazei  los  sentenciar  na 
sua  presença  com  assistência  do  Procurador  da  Fazenda. 

O  Despacho  do  Expediente  do  Erário  se  iará  na  casa  do  Presiden- 
te nos  dias,  e  hwa,  que  a  elle  parecer.  Nelle  concorrerão  os  Conselbeí- 
t09,  e  os  CMIciaes  do  Erário,  que  o, Pi^jsnte  determinar,  o  algum  , 
ou  todos  08  Procuradores  R62:ios,  que  o  mesmo PicsiJcnle  julgar  neces- 
sários: Deixando  no  seu  arbítrio,  em  quantok  não  .estabelecer  a  Regular 
menlo  a  que  Mandp  proceder  ,  assim*  n  elf^jçih)'.  dos  CSonselheirof  para  a 
assistcnci.i  deste  Despacho,  como  a  dos  Qfliciaes,  ou  sejíio  ns  que  até 
agora  concorriào,  ou  preferindo  os  Contadores,  cada  hum  na  sua  Reparr 
tição,  se  assim  entender  iuai§  próprio,  e  expei^ito,  a  bem  do  serviço^ 
e  das  Partes.  ,  : 

Parnccndo  ao  Presidente  convocar  em  algumas  occasiôns  qualquer 
Mioiatro  dq  Desembargo  4o  Pa^,  Conselho  do.Uluamar,  M^za  dapons- 
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ciência  e  Orderts,  Junta  dôs  Tres  Estados,  ou  qualquer  ôuíro,  o  por?e- 
irá  fazer  a  bem  do  s^rvSiço,  exp^hldo  Aviles,  que  deverão  ter  eíiécuvo 
-»    (nlittji^imento.  ' 

Para  fixar  o  Ref!;ula mento,  que  Me  profVonho  Ordenar,  e  se  faz  in- 
dispensável, tomará  o  Presrdenle  conhecimento  de  todas  as  espécies  ne- 
tesaarias  para  élleve  fòfiàar^  -àanm  sobito  o  número^  coiqo  sobreadis- 
tríbní^ao  dos  Magistrados,  e  dos  Officiatit  Suballernob  do  Cobselho,  èi>- 
ino  dos  outros  da  Fazenda,  para  se  crearem  ,  e  accrescentarein  cs  que  , 
parecerem  necessários,  como  para  se  extinguirem  os  supérfluos,  reíor* 
'  tararem  ,  c  regularem  òs  t]tte  bOavèreni  de  servir. 

Pelo  qoe:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Presidente  do 
Meu  Real  Erari<i;  Regedor  da  Casa  da  Supplicaoào;  Conselhos  da  Mi- 
nha Real  Fazenda,  e  do  Litrainar;  Junta  dus  Tres  Estados  j  Real  Jun- 
ta do  Commercio,  Agricúltura,  Fiàbrícas,  ê  Navegação  destes  Reltli^, 
c  seus  Doniiníos;  e  a  todos  os  Tribunáes,  Magistrados,  e  mais  Pessoas, 
a  quem  o  conhecimcnlo  doste  Alvará  cóm  forra  de  l.«  i  pertencer,  qúo 
o  cumprâo,  guardem,  e  íacào  inviolavclnienle  cumpir,  e  guardar  tão 
inteimiDèole ,  coroo iielte  èe  «dlitéiA,  Béib 'dúvida,  ou  eimibhrgo  algum,  « 
e  n<'to  obstantes  quaesqiitr  í  eis,  AIvarAs,  Regimentos,  Decretos,  ou 
Ordehs  em  contrario,  porque  todos,  e  locla*;  Hei  por  l)ein  derogar  para 
èsle  eflcitu  sómente,  como  se  de  tudo  lizesse  individuai,  c  exj>ressa  men- 
çilo,  fícando  aliás  .sempre  eih  sbti  vipòr.  E  ao  Doutor  José  Ricalde  Pe- 
reira de  Castro,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e  Cliancel- 
ler  Mór  destes  Reinos,  Ordeilo,  que  a  faça  publicar  na  Cbancciluría , 
passar  por  eila,  è  régistar  nds  LivrdS  delia,  a  que  tocar:  e  ^uardando-se 
o  Original  no  Real  Arcliítè  da  Torre  do  Tombo.  Dada  noPaiafiiode  Nos- 
sa Senhora  da  Ajuda  èm  17  de  Déseinbtb  de  1790.  ColD  a  Aái3i|;iia- 
tura  da  Rainha,  e  a  do  Mitkistrò. 

Jte^l.  na  Sccrefaria  de  Estado  dos  Negócios  ào  Éetno 
uo  Livro  VIII  das  Carfas^  Alvarás^  'c  Fàieaie»  afok 
32.  j  «  impt:  na  Jmprèssáo  Hégia. 

lliU  O  PRÍNCIPE  Faço  saber,  «(dé  achando-sc  o  GrSo  Priorado  do 
.  Crato,  com  todas  as  suas  Rendas,  Padroados,  Datas  do  Ofíicios,  c  mais 
Regalias,  |)erpeluameiitc  unido  á  Casa  do  Infantado,  para  pertencer  sem- 
pre aoB  Soecessoree  delia,  conforme  as  Vocaçltea,  e  Claosolae  da  actual 
TnstiiuiçUo  da  mesma  Casa,  e  Estado;  constituindo  assim  huma  parle 
integrante  do  seu  Património,  de  que  he  consequente  dever  ser  admi- 
nistrados na  mesma  fórma  ^  evitada  a  desnecessária  duplícaçílodeTribu- 
naes,  e  Officros;  simplificada  quanto  ídr  possível,  eui  beneficio  da  mes- 
liia  Casa,  e  Estado,  e  das  Partes,  a  soa  administraçflo :  Sou  Servido, 
com  a  Real  Âuthoridade  da  Haioba  Minha  Senhora,  e  Mái,  ordenar  o 
•  slegninte:  V 

A  Mésa  Prioral  do  Ghktò,  sná  CototadoVtá,  è  Thciiotiràrra  G^èaf 
com  todos  os  seus  Officios,  e  empregos  cessíirflo,  e  íMsÉr^  èitUnTc^ d%á- 
de  o  dia  prinièiro  do  Janeiro  pros^imo  futuro. 
Todai  «Ér  FCiiii^ões ,  Obrigac  :ues ,  e 
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a  ser  exercitadas  pela  Junta  da  Minha  Casa,  e  Estado  do  Infantailo^ 
sua  Contadoria,  e  Thesourari.i  GeraJ,  pelos  Álinislros,  e  Oíficiaes  deU 
las,  que  correspontlem  aos  Empregos,  o  Oílicios  extinctos:  ficando  oda 
Secretaria  da  dita  iVieza  Prioral  supprido  pelos  dous  Eticrivâes  cia  Fazen- 
da, e  da  Gamara  do  Estado,  Mercês,  e  Chancellaria  da  Junta,  e  por 
ambos,  os  seus  respectivos  Officlaes  repartidos  os  seus  Negócios,  segun- 
do a  sua  natureza.  ' 

E  porque  accrescendo  áContadoria  da  Minha  Casa  as  Obrigacues 
da  eztincia,  se  faz  necessária,  para  o  promplo  expediente  do  Meu  áer- 
ipiço,  e  das  Partes,  a  creaçSo  de  mais  Offieiaes:  Sou  Servido  cruar  na 
Casa  dos  Contos  do  Infaniado  huma  nova  Meza,  composta  de  hum  Con- 
tador, seu  Kscrivào,  e  dous  Pralicantes;  á  quai  ficaràu  competindo  to- 
das as  contas  da  Contadoria  extincta,  e  as  mais,  que  [iclo  Superinten- 
dente da  mesma  Casa  seu  Superior  ihe  forem  repartidas,  e  incumbidas^ 
vencendo  estes  novos  Olliciaes  os  mesmos  Emolumentos,  e  Ordenados  , 
que  vencem  os  actuaes  da  dita  Contadoria  do  Inranlado,  que  lhes  cor- 
respondem. 

Acbando-se  pela  saudável  Lei  de  dezanove  de  Julho  deste  presen- 
te anno  extinctas  as  Ouvidorias, c  evitadas  as  Appellaçòes  intermédias, 
<]ue  lhes  pertencido:  Sou  Servido,  com  a  sobredita  iieal  Aulhoridade, 
e  Faculdade,  crear,  em  lugar  do  Ouvidor  Geral  da  Casa  do  Infantado 
extincto,  hum  Juiz  dos  F<  itos  da  mesma  Minha  Cnsa,  que  conl.  ceráde 
todos  os  Negócios,  de  que  em  primeira  instancia  conhecião  os  dous  Ou- 
vidores da  dila  Minha  Casa,  e  do  Grão  Priorado  do  Crato,  e  das  Justi- 
ficações; bem  entendido,  que  do  dito  Juiz  dos  Feitos  competir.-i  o  mes- 
mo recurso,  que  nfé  aíror.i  compelia  do  Ouvidor  Gerai  extincto  da  Casa 
do  Infantado,  sem  diilerença  alguma  de  serem  os  Negócios  da  mesma 
Casa,  e  Estado,  õu  do  Grflo  Priorado :  £  o  dito  Juiz  doe  Feitos  ven- 
cerá o  mesmo  Ordenado,  que  até  agora  tinha  o  dito  Ouvidor  Geral  da 
Casa  do  Infantado. 

£  este  Meu  Alvará  se  cumprirá  Ião  inteiramente  como  ntilo  so 
contém :  Pelo  que :  Mando  á  Junta  da  minha  Casa,  e  Estado  do  Infan- 
tado, e  a  todas  as  mais  Repartições,  e  Pessoas,  a  quem  o  conhecimen- 
to delle  pertencer,  assim  o  observem,  e  executem  sem  dúvida,  ou  em- 
bargo aigum.  Dada  oo  Palacio  do  Nossa  Senhora  da  Ajuda ,  em  18  de 
Dezembro  de  17dO.  — Com  a  Assignatura  do  Príncipe,  e  a  do  Ministro. 

JReffist.  na  Secretaria  de  Ksln/lo ,  e  Casa  do  Infanfado 
tio  1.ÍV.  1.**  do  Megisio  dos  VccreioSy  e  Alvarás  a  foi. 
87 ,  e  impr*  na  Jmprestâo  Jtigia, 


xiiU  A  RAINHA  Faro  saber  aos  qnn  este  Alvará  virem  Que  sendo  bum 
dos  priucipaes  objectos  da  Alinha  Kcal  Atten<,;lo  o  conciliar  a  exacta  dis- 
ciplina das  Minhas  Tropas  com  a  utilidade  da  Agricultura,  e  com  a  maior 
ccmmodidade  dus  Meus  fieis  Vassallos:  Hei  por  Iktii  revogar  oCripiínio 
XIV,  do  Novo  Regulamento  no  Titulo  das  licenças  ídj$oluta$^  e^jjor  icm-^ 
po  determinado^  na  parte  em  que  as  limita  a  sele  mezes  do  aono:  De- 
terminando, que  daqui  em  diante  os  Coronéis  clc  Infantería,  e  Arlilhe- 
ri»  do  Meu  Exercito  hajâo  de  dar  as  referidas  licenças  p(ur  .teinipo  de  ol-  . 


Dlgltized  by  Google 


17dO 


to  roeze»  conlaDdo-se  entre  elles  o  mcz  de  Novembro :  Rezervando  tão 
«ómenle  os  quatro  mawa  -de^Jlffiln^ ;  A1>ril ,  Maio;  e  Ontiibiè  pirá  os 

exercicíoâ  geraes  dos  Rerjiménlns  Sem  que  com  tudo  seja  a  Mínna'Kéal 
lnten<^fio,  que  nos  referidos  oito  mezes  de  licença  deixem  os  Coronéis  , 
e  Chefes  dos  Corpos  de  fazer  exercitar  diariamente  os  Soldados  exislcu- 
tM  oon  a  mairexaotir  assidiiídtfde^  aêttw  nas  Eacolaa'  Bfémeiiláres,  co- 
mo nas  Paradas  dos  seus  KeíiinPntoá,  por  depondpr  desta  cóo^ante,' -e 
inalterável  prAiica  a  cgnserva^ilo  da  disciplina  dos  mesmos  Corpos. 

Este  se  cumprirá  tão  iuteiraroenie  como  neíle  se  çontco),  sem 
diivida  ou  enbàrgo  algtfiii,  não  obstanteà  quaétKfuer' Léis^  Regulamen- 
tos, Ordenanças,  Resoluções,  Décretos,  ou  Ordt-nsrm  cf  nirario,  quaes* 
quer  que  cilas  sejáo,  |)OPque  todos,  ou  todas  liei  por  deroiradas  pnrÂ 
6tta  eneito  lÓinênte^  eòmo^te*d^tf)l,  e  dellea  ie  #Mjíftie  expressa ,  e  es- 
pAoial  menoflo,  ficando  aliás  sempre  eiu  st  u  -vigor.  .  •  •       •     ,'       '  •  • 

Pelo  que  mantlo  ao  Conselho  do  Guerra;  AoGeneta\  junto  ,(  Mi- 
nha Real  Pessoa  :  aosG^nor^s  de  infantaria,  e  Artilhería  do  Meu  Exer- 
eiio;  aos  Inapeciores  GiM«sv'ilâdTk»pa0,'e  seus  CoiliniitMirios;  aosGó-' 
vernadores,  e  CoiijinandaifUes>dari'  ^ovji»ciaS'db  lieirtá,  Cbe&s  dds  Re< 
ginerítos  ^  e  Thesoureiros  Oeraes  da<i  inosmas  Tropas ,  o  cumprào,  e 

Suardem  peia  parle  que  lhes  u>ca ,  e  o  fai^fiu  cunvprir  e  guardar  i>ur  to- 
as as  imís  peisòas,- «  qudrti  competir.  Diada  no  Palacio  de  K*os«a  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  23  disis  de  Deze»b^o--de  1'790.'^  Goto  a  Asstgnft-'  . 
tua  da  Kainha,.  e  a  do  UtioiMio.^  - -  "  * 

RegUi.  a  foi.  7.  do  Litir^tnwna  Seereiaria  de  Eriaão 

-       »      •      d(t^  Negociou   E%traiujeÀtt)s  e  da  Guerra  serve  de  re-  ' 
ffisto  das  Cartfu ,  iLàa ,  :dk)arm  j  e  impr,  ita  ímjpre»' 
$ào  Méyia,        "  *    *.  '  •  •  '. 


Por  quanto  pela  exlincçilo  da  Meza  Priofal  doCrafo,  r  da  sua  Conta- 
doria e  Tltesouraria,  e  pela  abolição  dos  sôus  respeclivos  Empregos,  o 
Oílicios,  que  Fui  Servido  Ordenar  por  Alvará  de  dezoito  de  Dezembro 
do  corrente  anno,  íica  competindo  aos  Ministros,  e  Offieiacs  da  Junta, « 
Contos,  e  Thesouraria  da  Minha  Casa  do  Infantatio  a  expedição  dos  Ne- 
gócios, que  se  tratavào,  e  despacbavâo,  nas  referidas  Repartições  extin- 
etas:  Querendo  Ea  leralguiM  contemplação  «o  trabalho,  que  por  este 
motivo  accrcsce  aos  mesmos  Iklinislros  e  OlKeíaes  da  dita  Minha  Casa^ 
e  r^ular  tamliem  ali^nnnas  desisfualdades,  que  pelo  decurso  do  tempo  se 
forSo  descobrindo  nu  Decreto  de  Regulação  de  treze  de  iVIaio  de  mil 
setecentos  eínooenta  e  oito:  Soo  Servido' abolir  tqdos  os  Ordenados  nelle 
estabetecidos,  e  determinar  os  que  desde  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno 
futuro  de  mil  setecentos  noventa  e  hum  devem  ficar  vencendo  os  sobre- 
ditos Ministros ,  e  Oúiciaes ,  abaixo  expressaiuenle  declarados. 

CAPITULO  I. 

Ssereforia,  Cluincellaria,  e  Junta  da  Casa,  e  Estado. 

1."  O  Meo  Secretario  dos  Nec ociot  do  Estado ;  e  Gasa  ifo  lofiiirta- 
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do,  que  «o»  cpta  4iWWWiwc>»»4<*  liHÍPillWi(to  ^  ^-git^gfifl* 

rado  (io  Crato,  e.Ãa,  J^^matméÊ^à^  9Miê,  hvmí^  de  8«uOi>deiu4N|iift- 

nheulus  inil  réis,  e  os  seis  moio»  de  cevada^  e  selenla  e  dois  |>aDnot 
de  p^ikà  triga^  paj^4  pelv^  Uoiiydeico»  4o  ÍVím^^»  CjuiIq  ^aa  íótm» 
ató  «gcira  fralÀcada.  • 

5. ^  .  O  Chaoceller  da  AXinha,  Casa ,  que  tarobeiaie  f«a  aeado  dos  Na* 
goejbs  da  Chaaceilana  exlincla  da  Meza  Pcioral,  c  será  sempre  o  Depu- 
tado mais  apLi^  da  Juota,  por  awbqs  estea  iianpicgcv»,  itavesa  sea 
Qjnienado  quatroeeaAaa  mU  xém, 

3"  Cada  hum  dos  outros  DepaXados^  que  IsimbeBi  o  fioào  0en<k>  pa* 
ra  o  Despacho  dos  Nc-p;ocio9  daÂIoza  PrioraÍ4UitÍiwlAyiiaVkaiá.diM0U.Qff» 
deQ<»du  trej^atos  «.ciapotíota  mil  réis.  * 

4.*  O  C)ie#«e^l>ajrgiiidaff  Pn9eara4or  4a  Fatend»  da  Minha  Cata,  ^ne 
com  esta  donoininaçòío  o  fica  Lambem  sendo  da  do  Grani  Priorado  aell% 
aofiexa  ,  havqrá  de  seu  Ordenado  quatrooenlos  e  cincoeula  mil  réis. 

6.  ^  O  Jgiz  dos  Feitos  da  Mioba  Casa,  e  Justifíca<;Õe8,  noaraiDânta 
creado  pelo  dito  i^lvarn  de  dezoiio  desta  canKNte  niez ,  tiavaráai  Oíde» 
nado  de  duzentos  mil  réis,  estabelecido  no  mesmo  Alvar^i. 

6. *.  Q  Escrivão  da  Fa^eoda,  que  o  âca  lansbee»  seado  da  do  Priori^ 
.  4o  do  Crato ,  bavecá  de  aen  Ordenado  qiKitrooenios  mil  céisk. 

7.  *    O  CscriySo  da  Camara  do  Esjbado,  Mercês,  e  CJuinaetLaria, que 
,  o  íica  também  seado  da  Chaucallarta  do  Priarado  du  Crato  ,  e  ào»  Ne- 
gócios, que  se  expediáo  pela  SecrelaciA  4a  M^za  Vxií^r^l  exiiacta,  áex- 
cepçâa  dos  da  Fazenda ,  haverá  de  seu  Ordenado  quatroeentoi  nu  rém 
o  das  C^tmaras  ns  Propinas ,  que  lhe  toaSo. 

8/  O  OíIiciaJ  da  Secretaria  da  Minha  Casa,  e  KstaJo,  queo  fica  tam- 
bém seudu  de  tpdps  oa  NegCMÚo&ilo.  iriam  Priotailo  do  Cjcato ,  e  da  As- 
aembléa  de  Malta ,  haverá  de  seu  Ordenado  tresaato*  wA  réis ,  com  o- 
briga<^  de  apromptar  áaoa  costa  os  livros,  papel,  tinta,  pcnnas,  lacre, 
obreas ,  e  fitas,  de  que  precisar  para  o  servÍQo  da  mesma  Secretaria. 

9.  *  O  OOjcíal  Maior  da  Casa.  da  Fazeoda  haverá  de  seu  Ordenado  dn- 
zentos  e  noventa  mil  réis ,  com  obrigação  de  éxpedir  também  na  parte 
que  lhe'  tocar  os  Negócios  da  do  Crato ,  que  pertencifio  ao  Official  Pa* 
pelista  da  Secretaria  da  Mesta  Prioral  exlincta. 

10.  °  Cada  huio  dos  duia  Oífioiaíes  menoces  da  wesoia  Casa  haveiú  dei 
9fiu  Ordenado ,  con»  a  asbiedil»  o^igação  ,  dnaenioa  e  daa  mik  céisk 

11.  °  Cada  hum  dos  dois  Praticantes  da  mesma.  Cas  i  da  Faaendaha* 
verá  de  seu  Ordenado,  com  a  sobredita  obrigação,  quarenta  mil  réis. 

lã.*'  O  primeiro  Ofttcial  Papelista  da  RepaYliçUo  da3.(u£ titias,  Mer- 
cês^ e  Chancellaria  haverá  de  aen  Ordenada-  duaeiítea  mil  réis;  e  daa 
Camaras  as  Propinas,  que  lhe  estão  concedidas ;  sendo  ohriirado  na  par- 
te q,ue  lhe  locar  á  e.\pedi<;ào  dos  Negocies,  que  se  expedáào  pdoiOihcial 
Papetista  da  Seccetaria  da  Meza  Prioral.  v 

U.'  O  segundo  Offieial  Papeliala  bavcfá  da  sesOrdanado^  «omars- 
ierida  obriijaivu) ,  cento  e  vinte  mil  réis, 

14.**  O  Porteiro  da  Junta,  e  ChanceUaria ,  que  o  íica  também  sendo 
da  do  Crato  aoidA>  haverá  de  seu  Ordeoaidg  du;£eoloa  e  v^inte  mH  léiay 
eom  obrigação  de  fazer  á  soa  cnsta  a  limpeza,  arromaçSo  e  preparo  daa 
casas,  e  tinteiros  da  Juntada  Faaonde;  e  de  zervir  nos  dias  de  Assem- 
bica.  »  '  f 

ift.  O  IlsapiWb»,  que  alú  agora  o  era  da  Oevidaria  Geial,  Justifica* 
<;ocs ,  c  l!^\eculoría  doa  Contos,  e  agora  o  fica  sendo  do  Juizo  dos  Feitos 
N  da  Minha.  Cm^^  novaoienlD  ciendoi  eM  Itagaida  dútaOttvidpria  «itinctay 
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-é  das  ditns  Jastificacdei,  6  Execotoría,  barcrá  de  seu  Ordenado  cento 
-«  vinte  mil  réis. 

IG.**    O  Inquiridor,  quo  também  lie  Sollicitador  das  Cauzas,  èExecu- 
da  iVhnha  Casa,  e  o  fica  tambtfin  sendo  das  doFriorado,  haverá  do 
mm  Ordeoado  dutentot  e  sessenu  mil  réie. 

17.  *  Q  Meiriobo  da  Junta  haverá  de  seu  Ordenado  eento  e  ãessenla 
mil  réis ,  com  obriçacílo  de  fazer  todas  as  diligenciaK  ,  q\in  pela  mesma 
JooUt  pela  Conladuria,  pela  Assembléa,  ou  pov  outra  Heparliçâo  dtt 
da  Miona  Gasa  lhe  forem  ordenadas  a  bem  do  Moa  Serviço. 

18.  ^   O  Escrivão  do  dito  Meirinho  haverá  de  teu  Ordenado,  coin  aa 
mesmas  obrigações,  cento  e  trinta  mil  réis. 

19.  **  O  Contínuo  da  Junta  haverá  de  seu  Ordenado  cento  e  vinte  mil 
"Véb^  com  obrigação  de  serjrír  em  todo  o  que  pela  mesma  Jiola ,  peloa 
ConliiM-,  e  péla  ABsemUéa  lhe  for  ordenado. 

CAPITULOU, 

Conin  da  Caia, 

1.  *  O  Superintendente,  e  Provedor  dos  Contos»  que  o  fica  (ambem 
aendo  doa  da  GontadOTÍa  do  Priorado  do  Crato  eiti  Acta,  e  da  Meta  de  novo 

creada  para  as  suas  contas  privativamente,  e  para  as  mais,  que  porelle 
Siípcrirftemlente  Ibp forem  commettidas,  na  forma  declarada  nosooredito 
Álvara  de  dezoito  du  corrente  inez,  eauno,  haverá  de  seu  Ordenado  ire- 
xetitoe  e  aessenta  mi^  ^ia.  .        .  • 

2.  *»"  O  Juiz  Executor,  creádo  por  Alvará  de  dezoito  de  Jufho  de  mil 
setecentos  oitenta  e  cinco,  que  o  tica  também  sendo  do  mesmo  modopa» 
ra  as  ExecuçOes  da  Contadoria  novamente  unida  á  du  Crato,  haverá  da 
aea  Ordenado  dtnsentoa  •  cincoenta  mil  réis. 

3.  *  O  Contador,  que  também  he  Escrivão  da  Superintendência  da 
Casa,  e  o  tica  igualmente  sendo,  pelo  que  a  ella  accreitce  da  do  Crato 
exiincta,  haverá  de  seu  Ordenado  trezentos  e  vinte  niil  réis. 

4.  *>  Os  ootroa  tres  Coniadorea ,  em  qne  se  oomprehanda  o  da  sobrei 
dita  Meza ,  novameoto  ereada-,  haverá- «adn  homr  da  aan  Oídenado  diH 
zentos  mil  réis. 

6.  *   Cada  hum  dos  quatro  Escrivães  das  quatro  Metas  dos  Contos 
haverá  de  seu  Ordenado  cento  e  cincoenta  mil  rèis. 

6  *   Cada  hum  doa  iras  Offieiaes  do  R^;isto  haverá  de  aaoOlrdettado 
oitenta  mil  réis.        ^  '         °  - 

7.  *  Cada  hnm  doa  oiCo  Pratic^ntea  do  nánmo  haa«rá  de  aa»  Orde- 
nado qiiaronta  mil  réis;  sendo,  os  que  pertenoensm  á  Mesa  jiovawantn 

creada,  obrigados  a  fazer  nella  os  Registos  necessários. 

ti."  O  Porteiro,  que  lambem  he  Guarda-Livros  dos  Contos,  e  o  fi- 
ca agora  também  sendo  dos  da  Contadoria,  novamente  nnida,  haverá  de  aea 
Ordenado  cento  e  ciacoenta  mil  réis  ,  fiizendo  á  sua  custa  todo  o  prepa- 
ro, arrama^,  a  limpeza  dca  tintahraa,  Cartorio,  e  Gasa  doa  Contoa^ 

GAPITUUOm. 

Tketourark»  Geraié  .  : 

.1.^  O  Thesoiireiro  Geni  de  todaa  avrendas  da  Minha Gtaa^  eChan* 
cellaria  delia,  e  Ewentor  da  tna  flecelt».  qua  i»ora  o  he  Uittb^ik  da 
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todas  as  Rendns  do  Priorado  do  Crato,  que  »e  arrecadaví(o  pela  sua  fUt 
parada  Thesourarin  exlincU,  haverá  por  tudo  de  sea  Ordenado  qmin^ 
çcnlus  e  pilenla  mil  réis.  ' .  . 

S.?  O  ^crivàc  daditaTbesomfMte^Gera]  da  MiabaCata,  a  das  Exe- 
cuções que  faz  o  dito  Tliesoureiro^  e  que  o  fica  açora  lambem  sendo  das 
Dependências,  c  Execuções  da  sobredita  Tliesouraria  unida,  haverá  por 
tudo  de  sbu  Ordenado  trezentos  mil  réÍ0 :  E  em  quanto  servir  esle  Em- 
prego^ o  actual  Proprietário  haverá  BMÍoroa  «fim  aiil'jréia  Hilialiaictr  qila 
leva  na  Folha  doa  Maoa  Bi^oa  PewoaM.  i    . :  . 

CAPITULO  IV. 

1.*  De  todos  08  referidos  Ordenados  se  fará  Assenlamenlo  no  I.ivro 
dellé,  sem  deneodencia  dc  oul.ro  algi^n»  Despacho,  para  serem  mellidoa 
na  Folha  da  Tbeflonraria  Geral  da  Minha  Gata ,  e  por  elía  pagos  aoa 
qàarleís  desde  o  primeiro  de  Jafiétro  do  aono  futuro  de  mil  setecentos 
noventa  e  hum  :  E  na  mesma  Folha  scr.'to  também  incluidus  .  e  por  olla 
pagos  todos  08  Ordenados  nilo  exlinctos,  Ordinárias ,  Tendas ,  e  Esmo- 
las, que  até  agora  se  pagavào,  pela  que  separadanenie  se  processav» 
para  a  Thesouraria  Geral  do  Priarado  éta  Crato,  pkaienleflieate  unida  á 
-*   Bobredila  daí  Minha  Casa. 

t.*  Por  quayRto  me  merece  muita  contemplação  o  zelo,  e  .préstimo^ 
9Vtm  qàe  á*  Meia  Priorál  do  Gral*  axiíneta ,  e  na  expediqSo  doa  aena 
Negócios  me  «ervírSo  o  Meu  Searãtario,  e  oe  Ministrou,  que  neliaexer- 
ciào  os  Lugares  de  Deputados ,  c  o  de  Procuradof  d.i  Fazenda ,  e  que 
igualmente  se  Ackão  de  preaeuie  empregados  na  Junta  da  Minha  Casa, 
e  noê  «fsnioe  Lugares,  a  qn»  ««orascéràb  as  Obrigações  doa  extiaoteas 
Qnarendo  por  este  siOtíVo  attendaUos  por  fúrma,  que  era  nada  lhes  seja 
prejudicial  a  dita  ExtincçSo,  e  èsta  nova  Hegula^ào  de  Ordenados  :  Hei 
por  bom  èxceptualios  delia,  o  que  sejào  conservado^  no  vencimento  dos 
antigos,  que  até  agora  Ittvavâo  por  anbatf  as<litaa  RepartÍ4;80s :  Asaber^ 
o  Meu  Secretario  no  de  aeíseenlos  mil  réis,  com  a  Propina  de  setenta  e 
doiá  |)ano3  de  palha,  e  seis  moios  de  cevada;  os  Ires  Deputados,  que 
ne  achao  nas  reíeridaa  circunstancias,  no  de  quinbcnlos  mil  rújs,  e  o 
Procurador  da  Fazenda  ao  de  hum  Cçnto,  e  dose  mil  r41s  ^  Que  venoí^^ 
por  este  Bmpre^b,  pelo  ile  DepaliMiaf  h  pelo  da  Clianaellar,  a»  anbaa 
as  ditas  Repartições. 

.  3.*   £  como  se.  ^ciiàu  tambehi  em  idênticas  circunstàntiaa  o  Official 
da  Secretaria  da  Minha  Casa,  o  primeiro  Official  Papelista  da  Repartir 

cão  das!  Justiraa  da  Junta,  e  o  Porteiro,  c  Guarda-I-ivroa  dos  Contos: 
Ordeno  que  coih  eiios  se  pratique  o  niestuo,  vencendo  os  que  acliialmen- 
te  occupáo  estes  KmpregcM  j  o  primeiro,  truxentos  e  quareuta  mil  réiS;; 
ò  seguQikrt  dazisatos  e  eíndoalita  itail  léis^  além  das  Propinas  das  Cama- 
ras, que  lhe  tocão;  e  o  terreiro,  cento  o  sessenta  mil  réi>*. 

4.  "  E  quanto  aoa  Officiaes  dos  OUícíob  extinclos  da  mesma  Meza,  da 
dos  seus  respectivos  Contos,  e  Thesouraria,  que  se  achuo  em  difletentaa 
termos:  Querendo  também  attendellos:  Sou  Servido,  que  com  todos  el- 
le.s  .se  pratique  a  equidade  dfe  se  lhes  con3(;fvar(  m  os  Ordenados  que  ven- 
ciào  pelos  ditos  extinctos  OíHcios,  em  quanto  vivos  forem,  e  Eu  osnào 
compensar  com  outros  iguaes,  ou  hào  mandftr  o  contrario. 

5.  *  Em  tudo  o  mais  que  nesta  Re^nila(;ão  não  vai  provido,  nem  se 
acha  alterada  a  sobredita  de  treze  dè  Maio  de  mil  setecentos  cincnenta 
« .oito,  (m  observará  o  que  nejla  se  dâtocmioa,  e  se  coatémuo  Paragrafo 
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iétoeifo,  tomé  le  Beatè  ibtse  etcrito,  e  iiMB|irebeDdido.  A  Junta  da  Mi* 
ab*  Oatt  4o  lafanUMlo  o  tenk»  assim  enteadio,  e  &çà  cvoiprir,  e  exe* 

cular,  tudo  qaanto  nesta  nova  Regula(,ào  Ordeno,  e  DetermiDO.  Pala- 
cio de  X^OMA  Senhora  da  Ajoda,  eiu  â;»  de  Deswnbro  i79*.  — >  Com 
a  Rtitmca  do  Priacipo  Nmso  fionbor* 

1  ■  .... 

* 

Fara^rafo  ierceiro  do  JJterdo  de  Uegulaçdo,  éé  15  de  Maio  de  1758  , 

•  «i^MM  JHqmijfôõÊ  M  mandão  guardar^  *  «báwwr  no  immediato  de  as 

•  4ê  DèÊBmbf     mo,  eamo  ie  mikf»m  mori»9^  •  fnyi^wdftte.  . 

•  '  <       ,  , 

1.  Far-se-ha  Assenlaraento  no  Livro  delle  dos  Ordenados  aqui  cons« 
titoidos.  pondo-se  verbos  d»  extincçâo  nos  Acteotos  dut  anievedentps , 
que  hei  }X»r  derog^dos:  Passando-se  de  tudo  C^riid^.poa  AUarée.  • 
Carias,  h  í^ne  referem  ,  para  titulo  do  que  ficáo  vencendo  os  Minis- 
tros e  Otíiciaes,  que  seráo  pagos  pelos  Foibas  da  Tbesourana  Geral aus 
quartéis  de  Janeiro  do  praseoteanno  era  diante,  em  quanto  Eu  ndoman* 
dar  o  ctíotrariu,-  e  pur  eslar  já  o  Th(>sour<;ir(i  pHi^andu  pela  Folhnde  le 
«lito  anop  08 Ordenados  anfií^oR,  o  Pro\ ednr  AntoniC)  Feliciano  d«:  Andra'- 
de  liquioará  tudo  o  que  se  litei  recebido,  e  do  resto  para  inteirar  os  no* 
"•tm  porá  verbas  das  addiçOes  da  nesdia  Fotba ,  fiara  o  Tbetoureiro  aa 
iKirina  referida  lhes  ir  satisfaaendo. 

í.  Os  ditos  Ministros,  e  Odicíaes  nSo  levarío  mais  propinas  da  Mi-' 
nbft  Faaenda,  ou  dos  Arreioatanies  dos  Coolralue,  iieiu  Ajuda  de  custo 
por  nolivo  sigam,  nem  fiilhinbaa  «ro  dinlwiro^  ou  em  espécie,  eera,  pB< 
pei,  rainalhotes,  rubricas  de  livros,  nem  as  Ordinarius,  que  o  Escrivão 
da  Fazenda,  n  seas  Officiaes  linhão  por  fazerem  aa  Fi  lhas,  oq  outra  al- 
guma cuuKii ,  que  até  ao  presente  vencessem ,  ou  queiroo  innovar;  por- 
qoe  tudo  Hei  por  eortÍBoto ,  m  millo  pela  f6du«ç9e  aoa  BovoaOffdonád(% 
que  sú ,  e  o  mais  que  neste  Decreto  Ibes  concedo,  haverão  á  custa  de 
Àltnha  F^azenda  :  e  nem  das  Partes  cobrarão  mais  do  que  os  Rinoluinen- 
<0B,  e  Assignaturas ,  que  direitamente  por  Lei,  o«  Regimento  ibes  per- 
tencerem doa  Papo)»  que  lavrarem. 

3.  Todas  as  semanas  havení  humâ  Junta,  ainda  que  o  dia  de  quar- 
ta Feira  seja  feriado^  e  havendo  Negócios,  que  na  mora  de  suadocisilo 
]K)ssáo  ler  prejuízo,  se  íarâo  as  roais  Jantas  precisas :  GosOfiiciaesalém 
<doe  dias  das  Juttas  Irio  tft  Gaaaa  dm  Fazenda  e  Contos  nos  dias,  o» 
4|ue  ncllas  tiverem  que  fazer,  para  cujo  efleito  Oa  PertatlOÉ-  tcrlo  tttdo 
jprompto  nos  dias,  que  nko  forem  feriados. 

4.  Por  Mmha  Fazenda  se  farào  as  despesas  de  papely  e  oiaiaooiíma 
]Mtoeiiaa  para  o  expediente  de  Tribonai,  e  ditas  Eataç^t  opasnoa  daa 
aneíías  ,  que  servindo  nellas  tres  annos,  ficarão  ;Í8  pessoas,  que  oaeoalu- 
niavào  vencer  j  Dáo  se  mandando  pMar  as  taes  despezas,  sem  oonatar 
por  Certidões  do  Offioial  Mahir  dar  Faseoda,  •  do  Batrivlo  éã,  Superin^ 

'  tondeDeia  dos  Contos  terem-se  feito  pHaa  aeas  Repartições. 

5.  Quando  Ku  por  Resolução  Minha  conceder  Propina  extraordiná- 
ria, levará  o  Meu  Secretario  quinze  mil  róis,  Depniados,  e  Procurador 
4a  Paaooda  a  doso  mil  réia,  o  «ada  hum-  doa  naía  Misialraa^  «OÍBéiaoa 
a  maior,  qoe  ao  pceaenie  Teacia,  caolbitté  o^etopràgo ,  q«a«rfir:  O» 
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Officíaes  (loUeg  istó  a  quatro  mil  r4i«,  eoa  Pcatieantcs  do  Número  deli 
Contus ,  e  os  da  Casa  da  Fazenda  a  tres  mil  réis;  e  mandando  darlulosi, 
cada  hum  terá  o  coropulo  de  tres  das  referidas  Propinas:  Com  declara- 
ção, que  cada  peseoa-oáo  vencerá  mais  que  hum  lato,  e  hiiina  proprim^ 
ainda  que  sirva,  ou  soja  Proprietário  de  diversos  Cargos,  ou  Ofiicios. 

6.  For  Despachos  da  Juuia  se  dará  por  huma  só  vez  em  cadadoen- 

S,  de  que  haja  sangria,  ou  outro  remédio  maior,  Ajuda  de  custo,  ao 
eu  Seerelario  de  quareala,  e  ciaco  mil  róia,  aos  Dépatados,  e  Pra^ 
curador  da  Fazciula  de  quarenta  mil  réis,  e  aos  mais  ocorapuío  de  Ires 
Propitias  declaradas  assima  no  número  quinto,  e  aos  Praticantes  íSupra- 
nuiucrarios  quatro  mil  réis ,  não  se  repetindo  Âjuda  de  custo  á  mesma 
pessoa  pela  mesma,  ou  diversa  doença,  sem  passar^hum  nnno,  paraave- 
riguarào  do  que  se  regislarío  os  Despachos  na  Casa  da  l-azí^mla  antes 
de  se  entregarem  ás  Partes,  donde  lirarão  Certidões  as  que  quizerem 
requerer :  E  aos  Padres,  e  Familia  da  Real  Capella  da  Bemposta,  que 
também  nas  oocàsiOes  de  doentes  se  lhes  davSo  quatro  roil  réis  de  Aju- 
da de  custo,  se  lhea  contiauarão  na  dita  fórma,  em  quanto  Eu  nilomaift* 
dar  o  contrario.  ^  , 

7.  Os  MiniaCroa  •  Officíaes,  que  servirem  nos  impedimentos  de  ou- 
tros, farào  suas  (como  he*  concedido  em  vários  Alvarás  de  Regimentos) 
as  Assignaluras ,  Espórtulas,  e  Kmohimenlos  das  Partes,  e  nào  os  im- 
|»edidos,  os  quues  só  cobrarão  por  inteiro  os  «eus  Ordenados,  até  os  Ser- 
ventuários completarem  quarenta  dias  de  Serventia,  e  dahi  em  diante 
terão  quatro  parles  do  Ordenado,  e  a  quinta  parteoServentuano,  a  qual 
este,  não  havendo  Proprietário,  desde  que  servir  vencerá  ;  o  sendo  Ser- 
ventia de  Oíficio  de  provimento,  de  que  pague  Direitos  ua  Chancellaria, 
estando  a  Propriedade  vsga,  terá  o  Ord^ado  por  inteiro:  fi  de  tudo 
juntarSo  Certidões,  para  a  Junta  lhes  mandar  satisfazer  sem-daplícação 
de  despeza  por  Minha  Fazenda,  e  nada  por  ella  haverão,  nem  das  Par- 
tes os  Filhos  dos  Proprietários,  que  servirem  por  seus  Pais,  ainda  que 
para  o  haverem,  tenhlo  ooncessSo  Minha,  o  que  annullo,  e  ficará  oa 
fórma  dos  mais  Tribunaea,  86  o  Pai  vencendo  tudo  o  que  toca  ao  aea 
OíDcio,  j>odendo  cobrar  per  si,  ou  por  seu  fillio  o  seu  Ordenado. 

8.  Por  ser  incompativel ,  que  os  Escrivães  dos  Contos  si rvâo  pelos 
Contadores  sem  largarem  o  exercício  dos  seus  Officio,  supprirto  noa  im- 
pedimentos delles  alteroativamente  por  nomeação  do  Superintendente, 
e  na  mesma  fórma  em  seus  logares  os  OfUciaes  do  Registo,  e  nos  des- 
tes os  Praticantes  do  Número  pela  Ordem,  com  ^ue  iorão  nomeados  no 
Aviso  de  sua  oreação,  e  cada  nom  dos  ditos  OíBcmes,  e  Praticantes  ser- 
virá até  o  espaço  de  hum  mez,  findo  o  qual,  lhes  succederá  outro  na 
mesma,  ou  diversa  Serventia,  para  todos  lerem  igual  exercício,  e prá- 
tica,  percebendo  os  Emolumentos  do  lugar,  que  servirem,  mas  cqm  o  seu 
próprio  Ordenado;  e  faltando  algum  ciflpavelmente  ás  suas  ObrigaqÕea 
de  sorte  quo  seja  preciso  prover-so  o  seu  Lugar,  ou  por  vacatura,  a 
Junta  me  constillará  para  Escrivães  os  OOiciaes  do  Uegislo,  para  estea 
os  Praticantes  do  Número,  e  para  neile  entrarem  os  Supranumerários, 
preferindo  os  que  melhor  me  tiverem  servido,  sem  total  desaitenção  áá 
antiguidades,  havendo  semelhante  merecimento,  e  extifictos  os  ditos  Su- 
pranumerários,  pessoas  idóneas  para  o  Número,  e  os  deste  supprirão  huns 
nos  impedimentos  justos  dos  outros,  por  ser  bastante  para  todo  ondme* 
ro  de  sèit,  que  tenho  determinado  só  haja  nos  Contos;  porém  em  qoaiH 
to  ha  Supranumerários,  poilerào  estes  pulas  SUas  antiguidades  seguíf  a 
rcíecida  alternativa  na  Substituirão  Ueiles, 


Digitized  by  Google 


1790 


639 


9.0  Não  pagarão  os  Árremalantcs  de  minhas  Rendas  hum  por  cento, 
dons  por  milhar,  ou  outra  alguma  Propina  «ki  auaa  Arrematações,  ficaa- 
dò  só  obrigados  aos  pagamenUM  do  prêço  principal,  importância  dasFcH 
lhas  dos  Almoxarifíidos ,  e  mais  encargos,  segundo  suas  condições. 

10^.  As  pensues  impostas  em  alguns  Officius,  conliouarâo  era  quanto 
dararem  as  <!ausas,  porque  forio  concedidas^  declarando-se  o  eeu  impor- 
W  nas*  aMi^dea  doa  no«oa  Ordenadoa  ^  para  por  ellea  lerem  pagae  aa 
|iessoas,  a  quem  locarem. 

11.  Os  OíTtcius,  que  não  vão  contemplados  neste  Decreto  ^  fiquem 
na  forma ,  em  que  se  aelifto  estabelecidos. 

IC.  Hei  por  derogadas  as  Graqas,  que  tenho  feito,  e  tudo  o  mais, 
que  encontre  csLis  Determinações,  as  quaes  a  Junta  da  Casa  do  JufaiH 
tado  fará  cumprir.  Belém  treze  de  Maio  de  mil  e  setecentos  e  cincoçn- 
ta  e  oilo.  —  Com  a  Rubrica  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D*  f^oao» 

Bdagão  dos  O/Jicios  Extimtos  jjeh  Alvará  de  18  de  Dezembro  de  i7<Jo. 


O  OíTicio  de  Secretario  dalMeza  Príoral  do  Priorado  doCratoex- 
tíocta,  e  Escrivão  da  Fazenda  do  mesmo  Priorado. 

O  de  OHÍicial  Papelista  da  dita  Secretaria,  e  Fazenda. 

O  de  Escrivão  da  Chancellaria  ,  e  Porteiro  da  sobredita  Meza. 

O  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Fazenda ,  e  Executória  do  Prio- 
fado  do  Crato,  extincto  só  nestas  duas  Repartições,  ficando  sulwistindo , 
•  oom  exercicio  nas  mais  que  constSo  da  sua  Carta. 

O  de  Meirinho  da  mesma  Meza  Prioral ,  extincto  8Ó  nasta parte^ 
ficando  subsistindo,  e  com  exercicio  na  Provisória. 

O  de  seu  Eserivio  na  mesma  coníbmidade* 

O  de  Contínuo  da  dita  Meza  Priora). 

O  de  Agente  Fiscal  doa  riegocios^  e  Canaaa  do  Priorado  do 
Crato.  .  ' 

O  de  Inqttiridivr,  e  Contador  doa  Jnisoa  do  mesmo  Priorado. 

Os  dona  Advogados  das  Causas  do  mesmo  Priorado. 

A  Soperiotenaencia,  e  Provedoria  doa  Contos  do  sobredito  PrMH 

jado. 

O  Officio  de  Contador  doa.  ditos  Gontoa. 

.  O  de  Escrivrío  dos  mesmos  Contos. 
Os  dous  Lugares  de  Praticantes  dos  mesmos  Contos,  que  ainda 
exialião. 

A  Thesouraria,  e  Executória  Oeral  do  sobredito  Priondot 
O  Officio  de  Esarif  &>  da  menna  Tkaaoaninn. 
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